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Ao terminar a publicapüo da Mis- 
toría de Portugal talhei este livro 
que, na mesma rota do seu primoge- 
mito, constitui obra modestissima, de 
fim divulgador, escrita com o pensa- 
mento na Patria e no Povo, o qual, 
desconhecendo. os sacrificios, a Intas, 
a» dores cimentadoras do dominio w]- 
tramarino, mal compreende o signi- 
ficado € o valor das colonias portu. 
gücsas, Quis que ele soubesse nào 
ter ido » aventura mas a ciencia € 
4 arte de navegar o motor das des- 
tobertas; desejei mostrar-Ihe quantos 
arrancos formidaveis &e praticaram 
desde o monticulo de Sagres até ás 
salas das Conferencias espoliadoras 
tramadas contra o nosso Bem pela 
Europa contemporanea; pretendi ma 
marlhe como &e tormou dificil manter 
€ que custara sangue e heroismos, 
expondo, ào mesmo tempo, 4 come- 
fiencia nacional o& erros de ontem, 
araütos do dever, para nüo os fepe- 
lirem presentemente. 

Por ísso, nas páginas que a seguir 
»€ abrem, passam marinbeiros € sol- 
dados, eapitàes gloriosos € humildes 
da Historia, gageiros € peóes, que 
souberam repetir, através dos tempos, 
o& feitos dos iniciadores da desco. 
bera e da conquista mas plagas i 
damas, nas paragens brasileiras e nos 
sertóes africanos, 

ovo pequenino, parecia multiplicar- 
*e no abragar tantos mundos nos seus 
amplexos vestidos de ferro; gente i 
enun e boa, crente, e mesmo si 
persticiosa, seduzia-a a ansia de aven- 
tura até ao$ mais distantes emporios. 
Voltavam todos sob wm encanto que 
lhes agncava o desejo de reingressar 
muma audacia, imortali; ou su- 
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PREFACIO 


AO POVO PORTUGUÉS 


* 
AÁqueles que das suas colonias 
só conhecem a Fama. 


mnindo-se nas lutas sem ais, como se 
vsperassem tal fim, müo &e lamen- 
tando. 

Disiase que escutavam sereias pe- 
los mares além. Os portüuguesca vi- 
ram-na& e ficaram enamorados. Hla 
tanto os atraiam, em seus cantares, 
os chamavam em snas vozes, que li 
$e volviam ante os apélos melodiosos; 
entontecidos, em fascinagóes. E pem 
se que & soada désees canticos de nris- 
terio foram embaladas Guiné, a di 
primeiras revelagóes do órbe. negm 
Cabo Verde, na sta sequencia acolhe- 
dora; S. Tomé e Principe, désentra- 
mhadae, depois, em riquezas; Angola, 
a das glorias, das epopeias, do grun- 
dioso, com Mogambique, eua émula 
ma xüblimidade € nas cobicas alheias, 
* a India, a dos rajás, do Prestee 
Jolo, do oiro, das rarilades, bem 
tomo Macau, emporio de tio dificil 
defesn; Timor, concha alva da Ocen- 
mia, e o Bras, faixa & beim das 
Aguas, anunciando ae extensas c fe- 
Tacissimas terras, imperio grandioso 
*m que se tormaram auroras os poer 
tes de Portugal. 

Por este livro, $&o pates com 0s vul« 
tos dos guerreiros os dos missiona- 
rios; espadas e cruzes sombrearam. 
dom: mas regióes por devassar. 

Terriveis pelejas se ferimm desde 
ha quinhentos e dezoito anos, quando 
os pelouros portugueses encetaram ns 
primeiras pedras de Ceuta, nté nos 
encontros, de ba dezasseis anos, quan« 
do novos embates se repetirum mas 
ondas do Rovuma e se entrechocaram. 
nos cómoros de Nevala, sob as balas 
germanica, ou em tormentos sem par 
se sofreu da séde e do horror no 
apérto do assédio, 


^ «Historia das Colonias Portugne- 

. sus», que escrevi sób este desiguio, & 

equenino varinel, obra de um 

- artifice humilde, singrando a caminho 

/da alma popular, tripnlado por som- 

bras, duendes, fantasmas heroicos a 

vizinharem com algumas evocagóes de 

vivos qne ajudaram a cimentar o 
Imperio Colonial Portugués. 

Este é o livro dos humildes. Ontros 


Larguemos, pois, o modesto varinel 
que trabalhámos e como nas epocas 


do Infante, embarcou nele a fé, o fim. '- 
digno, a aferta sincera feita ao povo. — 
Parte, como os ancestros, em graga 
de Deus e com rumo aos humildes, 


-ROCHA MARTINS 


E 
MINISTROS DAS COLONIAS 


(1832-1918) 


As possessbes portuguesas foram di- Bandeira, José Xavier Bressane Leite, 
Tigidas desde o reinado de D. Joüo IV um só di», 4 a s de Novembro; Ma- 
pelo Conselho Ultramarino, criado nue! Gongalves de Miranda. 

.pelo alvará de regimento de 4 de — 1237: Conde de Bomfim, Vieira de 
qulho de 1642. Era meste tribunal Castro (interino), Jolo de Oliveira . 
Que tomavam aseento os eminentes —(interino) 
Tüarinheiros, govermadores de colonius — :838: S4 da. Bandeiru, conde de 
t homens de guerra de além-mar, com. Bomfim, 

outros, a fim de providenciarem sÓ- — 1539: Sá da Bandeira, baro da. 
bre casos ultramarinos, havendo des- Ribeira de Sabrosa, conde de Bomfim, 
de o reinado de D. Joüo V secreta- Francisco Ottolini, 

rios de Estado encarregados das — 1840: Sá da Bandeira. 
ewe DUNS E e 1841: Conde de Bomfim, José Fer. 
tionalismo mantiveram. superinten. ir^ PeMama, Manuel Gongalves de 
Wentia os ministros da Marina nos "7T : 1 ? 
Asuntos daquela especialidade. 1342: Antonio Jervis de Atonguia, 

No regime liberal — Ainda nos Aqo- Antonio Maria Campelo, Joaquim José 
3€», quando da Regencía, embora náo 'Palcio, José Jorge Loureiro (interino). 
pudesse interferir mos dominios em —— !543 a 1845: Joaquim José Falco, 
poder de D. Miguel, foi ministro da- — O duque de Terceira, ministro in. 

'quela pasta Luiz da Silva Mousinho terino, em 1546 c depois Joaquim. 
de Albuquerque (1330-1331); seguiu José Faleüo, José Jorge Loureiro, Ma- 
-mela, da mesma forma, Joaquim de muel de Portugal e Castro. 1847: 
Sousa Quevedo Pizarro (1831-1832); Aostinho Albano da Silveira into, 
tiveram o cargo Bermardo de Jolo Fontes Pereira de Melo, José . 
Sá Nogueira (1833), Agostinho José Joaquim Gomes de Castro, 1849: — 
Freire, Joaquim Antonio de Aguiar, Baro de Vila Nova de Outem; vjs- 
José da Silva Carvalho, marqués de conde de Custelóes nté 1850. Anto- 
| 7 Lonié (imterinos). Após a Convengüo mio Maria Fontes Pereira de Melo, 
| "de Kvoramonte (1834), ao terse a 3351, baro de Francos, barüo da 
directa no wltramar, foram seus Luz, marqués de Loulé, 7isconde de 
istros os seguíntes politicos : Castelóes, :852. Fontes Pereira de 
- Conde de Linhares (28 de Abril a — Melo, Jervis de Atouguia em 1853 à 
37 de Maio). 1856. Neste amo tambem foi titular 
^, 1835: Agostinho José Freire, Anto- da pasta Sá da Bandeira, e no ano 
^io Jervis de Atouguia, conde de Vila de 1559. Adriano Guilherme Ferreri 
. Meal e de Linhares e de Atouguia, € Sá da Bandeira 1859. Aquele em 
: s de Lomlé, Sá da Bandeira, aM € Carlos Se in sis até 
' mesmo. amo. - $ 1862. Segue-se-Ihes. Silva. 
3336: Conde de Lumiares, Sá da , Mendes Leal até 1864. 
En ur. " Ü ^ * 


". MINISTROS DA MARINHA K D0 UUTRAMATE MINISTROS DAS COLONI AS 


CMESUGERUNETS 


Joüo Crisostomo de Abreu e Sosa 
chi :865 bem como o visconde da 
Pra Grande de Macau até 1367. 
Latino Coelho 1568, ano em que tam- 
bem exerceu o cargo José Rodrigues 
Coelho do-Amaral, até 1369. Depois 
Luiz Augusto Rebelo da Silva até 
1870, em que subin Sá da Bandeira. 
Saldanha teve a pasta com todas as 
Otras após à revolta de 19 de Maio, 
sucedendo-lhe D. Antonio de Sousa 
Macedo e Luiz da Camara Leme e a 
este, José de Melo Gonveiu. 

1871: Jaime Constantino de Freitas 
Moniz, at 1873, em que tomou posee 
Andrade Corvo até 1575, seguindo-sc 
Melo Gouvela até :878, em que foi 
nomeado Tomaz Ribeiro. De 175 até 
1880 o marqués de Sabugosa teve 
aquela alta pasta e mo ano de 1581 
9 visconde de S, Jamwario e Jniio 
Marques de Vilhena. 1:882: elo 
Gonvela até 1833, em que tambem 
foram ministros da Marinha Barbosa 
du Hocnge e Pinheiro Chagas, este 
até 1880, em que foi nomcado Hen- 
fique de Macedo, Reesano Garcia e 
loyo Henrique de Barros Gomes, que 
€xerceu o cargo até 1:888. Arroio, 
"Julio de Vilhena € Antonio Enes, 
1890 e 1891. Aquele retomou à 
pasta em 1592 e sceguin-lhe Fer. 


Tira do Amaral até : em que 
lhe suceden Joio Ami Brissac 
das Neves Ferreira até 1895. Neste 


amo foi titular da pasta José Bento 
Ferreirn de. Almeida. 

Jacinto Candido da Silva (1896- 
1897). Francisco F'elisberto Dias Cos- 
tà no final deste ano até :898. De- 
pois Antonio Eduardo Vilaga, que es- 
teve no ministerio até 1895. Antonio 
"eixeira de Sousa ocupou o posto de 
1900 à 1904, sendo seus sücessores 
Manuel Gorjio e Moreira Junior até 
1906. No ministerio Hintze Ribeiro, 
que subit ao poder no fim de 1906 € 
governou até :; de Maio de 1907, 
Ocupou aquela pasta Antonio de Aze- 
vedo Castelo Branco. No comsulado 
dle Joho Franco (17 de Margo de 1907. 
at€ r de Fevereito de 1905) foi mi- 
mistro da Matínha Aires de Ornelas 
€ Vusconcelos. 


'abral, 
Tera Visa € 


Marnoco. e. Sogsa. 


x — Governo. Pro- 
vwisorio (s Ovtübro de 1910 à 5 
' 


de Setembro de 1911) Amaro de Aze- 
vedo Gomes; ministerio constitucio- 
mal (s de Setembro), foi ministro dax 
Colonias Celestino de Almeida, 

Separamese da pasta da Marinha o 
vitramar. 

No ministerio Augusto de Vascon- 
celos coube o cargo à José Freitas Ri 
beiro; no de Duarte Leite fo 
mistro Cervera de Albuquerque; no 
gabinete Afonso Costa, Artur de Al- 
meida Ribeiro; seguiram-se ma pas- 
ta, Lisboa de " e Rodrigues Gas- 
par. Durante a ditadura de Pimenta- 
de Castro os ministros das Colonias 
foram  Teofilo "Trindade e Teixeira 
Gnuimaries, 

O Presidente Arríaga deixou o po- 
der em 29 de Maio de rois, suce- 
dendo-he Teofilo Braga até $ de Ou- 
fubro, O ministro vla Colonias foi 
Jorge José Pereira. Sob a presidencia 
da republica. la por Bernardino 
Machado (s de Outuübro de 1915 à 
5 de Dezembro de 1917) estiveram 
Como titulares daquela pasta: Rodri- 
gues Gaspar, Antonio José de Almei- 
da, Celestino de Almeida e Krnesto 


Sob o consulado de Sidonio Pais (8 
de Novembro de 1917 a 14 de De- 
zembro de. 1915) conbe aquele cargo 
a Tamagnini Barbosa e Vasconcelos 


e Sá. 

No periodi da presidencia do-almi- 
jante Canto e Castro (16 de Dezem- 
bro de 19:18 a & de Outubro de 
1919) exercerum o cargo: Baptista 
Coelho, José Carlos da Maia, Joüo 
Lopes Soares e Rodrigues Gaspar. 

Durante à presdemcin de Antonio 
José de Almeida (s de Outubro de 
19:9 à & de Outnbro de 1921) 
ocuparam o alto posto: Alvaro de 
Castro, José Barbosa, Utra Machado, 
Vasco de Vasconcelos, Jaime de Sou- 
sa, Paiva Gomes, Celestino de Al. 
mei ira Rocha, Maia Pin- 
to, Tomaz Fernandes, Régo Chavew 
€ Rodrigues Gaspar, 

Com o presidente Teixeira Gomes - 
[s de Outubro de 1923 a 11 de De. - 
zembro de 1935) foram sninistros — 
das Colonias: Vicente Ferreira, Al- 
varo de Castro, Mariano Martins, 
Alvaro de Bulhüo Pato, Carlos de 
Vasconeelos, Henrique Correia da 
Silva, Filemon de Almeida e Pereira 
Leite; 

Nowamente no governo do dr. Ber- 
mardino Machado (ri: de Dezembro 


/31 de Maio de 1926) foi 
u o general Er- 


T 'olonias : 
Ochón, Joto de Almeida, 
"ocior Baeclar "Bebiano, Hdüsndo 
* Oliveira Sulazar. 


Portugal, batido pelo mar, ou alvo 
Mus suas caricias, we nào apresenta a 
'fsMtutura duma caravela orgando os 
panos, evoca um vasto estaleiro no 
Qual &e laboraram, sob o mesmo in- 
fluxo, naus e almas ansiosas de des- 

; tobrit mundos, como se náo coubes- 
fem nos limites do reino penosamente 
conquistado. 

"Tais espiritos provinham dos argo- 
Tutus, que, nas mais recuadas ida- 
des, ungidos de braveza, desaproavam 
de »uas patrias — Grecia, Fenicia, Li- 
Kuría— em barcas trabalhadas ' mas 
madeiras jonicas, libanas e genovesas 
para vararem mà praias extremas da 
peninsula. 

Os avoengos reviveriam ma descen- 
Mencia. 

A esta chamavam-na as ag "- 
SVantando-a com suas melopeias, mas 
Mambem  Ihes despertavam terrores 
Com seus urros, estampidos, convul- 
. fües geradoras de lendas mas quais 

Aürglam monstros e gigantes, caver- 
Mas € rios igneos de refervente pez 
Catadupando para insondaveis caldei- 
IA junto de terriveis abismos vór- 
Mices em cujos ventres se sumiam os 
AWdaciosos que até là &e aventu- 
Tüvam. Ali findava o orbe. 

,Exaetamente para além desses hor- 
fidos obstaculo se abriam os novos 
Tiindos, patenteando maravilhas, a 
Alvorurem beleza, a afastar pesadelos, 
desentranhando-se em simos opulen- 
108 para &eus descobridores. 

Gentes de ares bisonhos, acouta- 
das nos montes ou meditando sob os 
Salpicos da saleugem das vagas, im- 
"pidas e indomitas mas guerras, 
Tfontemplavam em longos devaneios, 
SMándo alheias ás pelejas, dir-se-i 
Sedentarem, saudosamente, alguma 

minescencia suave, penumbrosa, te- 
JWMe, vivida por outros seres e trans- 


mitida na semente geradora de euas 
existencias. í 

Pareciam-Ihes lembrangas de coisas 
que seus olhos nüo tinham visto mas 
pelas quais seus coragües anelas- 
sem. 

Os portugueses albergavam, heredi- 
tariamente, a nostalgia do ignoto. 

Dos sos enlaces dos robustos legio- 
marios, dos beijos ardentes dos nave- 
gadores emigrados mnasceram os futu- 
Tos mareantes irresistivelmente atrai- 
dos para o desconhecido. 

Veriam a luz nas tendas edificadas 
com destrogos dos batéis e seus ber- 
Qo formaram-se das quilhas embala- 
doras dos herenles através das mais 
bravias onda: 

Ungira-o, na sma vinda ao mundo, 
wm sentimento pagüo e feiticeiro: o 
baptismo das aguas salgadas, 

Filhos de amores dos sobrehumanos 
devassantes dos mares, imitaram-nos, 
sem compreenderem porque o miste- 
rio os seduzia a ponto de para ele se 
langarem como fanaticos ante um 
Des. 

Acudiram quando um principe, atre- 
vido e tenaz, o sombrio D. Henrique, 
08 convocon. 

Ele brotara de igual semente ger- 
minada to wentre da neta dos norte- 
mandos conquistadores. Sua voz ecoa- 
va nas aguas c mas almas, à des- 
pertá-las como o camhoneio do trovào 
acordando doceis dormentes. 

Já, porém, outrora, identicas an- 
siedades se tinham manifestado nos 
homens lusos, labutando ás ordens de 
capitàes cujos momes se diluem mo 
nevoeiro da Historia ou se enoitam 
ma fábula e os quais tinbam, igual- 
mente, pretendido violar o Além dos 
mares, lose aos arcanos 
lendarios. 


Os. pendores' ancestraís ressuscita- 
vam mos posteros, k 

O medo, o terror, o panico, maufra- 
gavam em scus amagos como se falas 
Octltas e augnricas, amigas € conse- 
lheiras, inexplicaveis € santas, ma- 
drinhas e sadias — nadas de seus sc- 
Tes, vozes do proprio sangue — Ihes 
segredassem o arrójo e persistencia, 
deminuindo os fantasmas, destruindo 
o5 mitos, apontando-lhes à rosaeea da 
gloria. 

M porque assim as ouviram e acre- 


A ALMA DA RACA 


Pr urges e. vlioiario, 
prima ai visionarioe € 
herois, de cavaleiros do mar e de 
misticos — fazendo-se ao largo, desan- 
€orando os barcos da «popeia de uma. 
ignorida —ponta  rochosa, puderam - 
vencer mais do que nenhum ontro 
povo na sublimidade das descobertas, 
Conquistavam € volviam-se para o 
cantinho sagrado — bergo, lareira € 
necropole — a. Patria por eujo bendito 
nome deram ao mundo novos mutndos, 


PRIMEIRA PARTE 


.AS DESCOBERTAS 


MAR EM AFRICA 


AM CAPITULO I 


A MARINHA 


Lendas vagas — Armadas — Almirantes. 


Enquanto se conquistou o morte do 
Téno de Portugal, o mar pouco in- 
teressava aos rüdes soldados. 

Havia lendas na moirama acérca de 
wiugens doutras eras, como a duns 
wwentureiros que tinham ido fundear 
mmma ilha ao cabo de omze dias de 
wiagem. RHra a terra de gigantes ru- 
$ » de mulheres belas e muito ubun« 

lante em carneiros, mas o rei désee 
povo simgwlar mandara condnzir para 
lomge os viajantes. 

Anotarase o feito, porém náo che- 
KAvà até ao aspero povo que bata- 
Whava. 

Dos conhecimentos dos portugue- 
5, referentes a regióes de além-mar, 
Ppropalou-se, depois, que os lusitanos 
Conheciam  wmas ilhas misteriosas, 
Ás quaí& pretenderam levar Sertorio 


^ QqMando este ilustre general romano 


-tinham. 
Pipe Quai y 


e refugiara ma peninsula. 

,Pouco se davam entào 4 vida ma- 
Titima aqueles que as aguas enfeiti- 
gariam, mercé das-tendencias dos an- 
Sesros, vivendo em seu sangue, e 

tenazes impulsos de um chefe 
de pl envergadura, 

Muito havia que talhar no reino 
para je tentarem aventuras S mr 
T0 entanto os portugucses 'ons- 
iramum qualidades de marinheiros € 
O9 seus soberanos nào vam 
*- jai obras das reduzidas ar- 


bre o Garb mugul. 


ele o 9 Algarve — preparou«se para 


0t «cavaleiros e tropas de terra 


e mar» (*), o que afirma a existen- 
cia de marinha destinada, pelo me- 
mos, ao transporte das hostes. 
Tambem, no reinado de D. Afon- 
*o III, fundeavam mo Douro barcos 
de diversas magóes que, chegando a 
tratos de comercio, werviam de mo- 
*élo para os trabalhos das mnidades 


nacionais, 

Foi, , D. Denir que alguma 
coia de mais prático fez pelos me- 
do mar. 


ee 
Houvera comandantes das incipien- 


tes esquadras, alguns, como Fuas 
Roupinho, a perdetem-se ma nebulo- 
sidade da lenda, outros de. positiva 
acpáo nessas andangas do mar, como 
Nuno Fernandes Cogominho, por cujo 
falecimento lhe sucedeu marinheiro 
bem entendido de seu ester, que 
se fóra buscar onde maior incre. 


(*) Hercnlano, «Historia de Por- 


E 


UE DE 


A MARINIIA — CAP. T 


mento tinha tomado a arte de ma- 
vegar, 

Dizia o rei em seu oficio: 

*«Maravilhosas consas sào os feitos 
€ assinadamebte aqueles que se fa- 
sem no mar, em maneira de andar 
sobre ele de mestria, ussy como em 
naos, galés e em todos os ontros ma 
vios grandes € pequenos e porem an- 
tiguamente os Empe 
Viüo guerras por mar, ar 
maüvio naos para guerreare seus jmi- 
mügos punham Cabdes sobre ellas à 
chamam. com «ste tipo Almirante, 
0 qual é assy chámado porque ele 
he e deve ser Cabdel ou guíador de 


VELHO NAVIO PORTUGUÉS NA& AR- 
MAS DA CAMAHA MUNICIPAL E. 
AINDA HOJE EXISTENTE NO 


CHAFARIZ DO DXSTÉRRO 


todos hqueles Q vào em galés ou ma- 
vios para fazere guerra &obre mar 
€ he tào grande poder e afrüta, como 
se KIRey alli fosse presente 

Segwiam-se as quatro condigóes re- 
queridas para o cargo: 

«A primeiri, que sejam sabedores 
de conhecer ho mar € o» ventos. 
M a segunda que tenham navyos tan- 
iose taaes üs&y guisados e em cami- 
mhadas de homeés e armas e outrus 
comas qué onveré mestér segnndo 
convem ào feito a wr. A terceira 
€ que sc nào se dem a tardanga nem 
A preguiga á» cousus que devem 
bem assy como ho mar nào € 
Toso em sens feitos. Mas pense os 
asinha e depressa € bem assy os que 


em cle querem andar devem ser 
agmgosos € apressados mas cousás que 
ouüverem de fazer por ta] que em 
quito bó o ouverem mà ho peream. 
Mas ajtidem.se delle em seo proveito- 
A quarta € que sejam muito bem 
mandados auelles que tiverem este 
Cargo de os mandar cá se os de terra 
em sua oste os devem assy fazer que 
bem póde hit por seus pecs ou em 
suas bestias a qual parte lhes apu- 
guer e quando quiwerem quanto mais 
ho devem assy füzer os do mar cujo 
hir ou estar nó está em seu poder ou 
querer. Como aquelles que por ca- 
walgaduras teem ow navios que eum 
de madeira e os ventos por freos, o8 
quais náo podem mandar nem ter 
cadavez que quizem, posto quese 
m piguo de morte. 

Os Paganhas — O posto de almiran- 
1e era, pois, de tanta supremacia, 
que à Ley das Puttidas assim o de- 
fin. 

*Ha tan grande poder, quando va. | 
em la flota que es assy sismo hues- — 
ie mayor o outro armamimento me- — 
nor que se fay e em lugar de caval- 
gada, como &e el mismo Rey hi 
fuensc.» 

D. Denis cinginese 4 tradigüo e man«- | 
dmdo contratar um cabo de guerra 
experimentado para as suas armadas 
desejou-o de boa sabenga e engenho. 

Genova, consagrada pelos feit. 
dos ligurios cujas embarcagóes tinhum 
ameorndo mo litoral lusitano, foi o 
lügar escolhido para a busca do fu- 
furo mestre dos portügueses em arte 
das lides maritimas. 

Chamavaese Manuel] Pezagno, € o 
soberano, ao-conceder-lhe o cargo, di- 
zia darlho por «muito entendido no 
servigo naval: o *qual devia servir 
no eomando de suas galés, que tería 
sempre aprestadas para combate; 
tendo o almirante jurisdicào e mando. 
mas coisk& e pesaoa] delüs como ae 
el-rei presente fosse». 

Dentro em ponco, chegava ao rei- 
no aquele que &é denominou micer 
Paganha, o qual feceben titulos de 
juro e herdade, Kra wm homem es 
forgado € abedor; deixara a'sua pa- 
tria decidido: a estabelecer-&e pura 
sempre em Portugal e tendo-se cer- 
vado dos precisos auxiliares para a 
tarfa à desempenhar. 

Crinva-se, ma verdade, mma mari- 
nha e ele pedira para trazer consigo, 
€m azo do bom exito dos seus tra- 


balhos, vinte dos seus compatriotas 
adestrados no mister, que. recebiam. 
de alcaides das galés e 


E 
Arrais, ficando ás ordens do almiran- 


1e, senhor das promogóes e do co- 
mando absoluto da frota. Cabia-Ihe a 
quinta parte das presas feitas du. 


Tante as guerras e seu filho devia 


Anceder-Ige mo cargo e bens. 

Deste modo &e estabeleceu no reino 
a familia dos Pezagno— Os Pessa- 
Thas de tanta nomeada — sendo her- 
deiro do primeiro deles, o sem pri- 
Togenito Langarote Pessanhà, que 
leve o almirantado em legitimo di- 
reito. 

Ha quem afirme que um outro 
chefe de mar tambem habil e deste- 
mido, Angiolino del Tegghia, floren- 
timo, ao que se diz, esteve ao scr- 
Vigo de D, Afonso 1V, tendo explo- 
mdo a ilhas Afortunadas ou de 
5. Mrandáo (a» Canarias) por ordem 


do rei, trazendo alguns indigenas até 
Lisboa (*), em 1341. 
levanturam-se discussóes diversus 


*m tórno dum documento pontificio 
2e qual se definia à posse do filho 

D. Deniz naquele arquipelago, que 
D Pwpa concederia, trés amos depois, 
A Luiz de La Cerda, mediante o pa- 
iwmento amual de quatrocentos flo- 
Tins de ouro. 

No reinado de D. Pedro I, Langa- 
Tote Pessanha tomou o comando de 
dez galés destinadas a auxiliar o rei 
Je Castela contra o de Arugüo. O &o- 
berano portugués, nào querendo cum- 
Prir cabalmente o tratado de alianga, 
*ombinara com o seu almirante algu- 
mà demora nos socorros, o que se fez. 

D. Fernando deu maior incremento 
À armada desde que sentia os caste- 
lhanos senhores de poderosa marinha, 
Vom a qual transportava os seus exer- 
Vitos para, os cetcos. 

D. Fernando e a frota — Ordenava, 
9. monarca, que se construissem ma- 
ios de mais de cem toneladas, sendo. 
livre o córte das madeiras nas matas 
TeMis, o transporte de mastros € de 

los os materinis necessarios para 
Wervicos do mar e guerra e, bem 
Asin, os destinados aos barcos 
dde mercadorias. Estabeleceu-se uma 
ia de seguros para garantia 


—— — 


p ues du Terrage, «Rois Sans 


do tráfico maritimo, ficando tudo su- 
jeito a estas leis. 

O. capitáo-mór da frota — matural- 
mente da  mercante — foi  Gongalo 
"Tenreiro, a quem se doou Algés e 
sUa ribeira. 

Langarote Pessanha comandou as 
xalés de gwerra no bloqueio de Se- 
vilha, onde se demorou, mas as doen- 
qas atingiram as suas populagóes e, 
messe momento, talvez porque a epi- 
demia comstou aos castelhanos, estes 
decidirum atacar a esquadra. 

Difieilmente em tal eituagüo, ele 
se poderia defender de mais folgado 
€ poderoso inimigo; porém, usou 
dum .ardil guerreiro que devia dar 
esplendidos resultados. Tinha apre- 
sado dois barcos carmegados de azei- 
te; largon-hes fogo € arremessou-os 
à favor da corrente, contra a frota 
atacante, escapando-se com a esqua- 
dra, no meio da confusio estabele- 
ida. 

Recolheusse a Lisboa, mas ma guer- 
ra seguinte o rei Henrique de Cas- 
tela tomou todos os barcos naciom 
sendo o almirante demitido e seu 
cargo doado a Jolo Afonso Telo, ir- 
müo de D. Leonor Teles. 

Riquissimo, senhor do bairro da 
Pedreira, por sua pertenga chamado 
do Almirante, deixou que Ihe arran- 
cassem o cargo e quedouse na con- 
fusüo estabelecida mno final da di. 
nastia. 

D. Fernando faleceu. D. Leonor Te- 
les ia usufruir o mando, proclamada. 
rainha. O homem sabedor das coisas 
do mar colocou-se a-seu lado em 
Alenquer, dis; & acolher as de- 
terminagóes da ama. Serviua como 
póde e soube. Saim para Odemira no 
intuito de levantar esta vila pelo 
castelào, conforme ordens da sobera- 
ma, mas o aleaide de Beja, Gongalo 
Nunes, prendeu-o e levot-o para a 
sua jurisdicional smoradia, onde o 
povo, apossando-se do almirante, o 
awsassinou barbaramente, 

As lutas travavam-se. O Mestre de 
Aviz ia vencendo, mercé do denodo 
* fé do seu condestavel, D. Nuno Al- 
vare& Pereira, eujos exemplos seguia. 

Fensava-se mnuito mas coisas de 
terra para se dar importancia de 
maior ás da frota, sendo, todavia, no- 
mreado mas córtes de Almeirim, por 
capitáo do mar, Afonso Furtado. 


.para movos rumos, 


CAPITULO 1I 


O INICIO DAS DESCOBERTAS 


O infante D. Henrique e seus mareante. 
M "i 


A prole Joanína — Com. a. segunda 


- dimastia, à de Aviz, solidificado o 


reino, Portugal comecou à pender 
mere do ardor 
do soberano, apesar de sua. idade 
avángada e sob o influxo dos ülti- 
Tos combatentes de suas legióes e 
dos infantes nados do sew consorcio 
com D. Felipa de Lencastre, Esta 


"C digma inglesa, neta dos nortemandos, 


navegadores da conquista da Grà- 
Bretanha, parecia ter transmitido 
wm dos seus filhos, D. Henrique, 
guns vigorosos globulos do sangue dos. 
seus avós, cavaleiros do mar, os quais. 
ligados aos dos lusos, inquietos do 
dgnoto, o tornaríam o adusto mas per- 
sistente chefe dos novos empreendi- 
mentos para- além-mar. 

Eram cinco os descendentes infe- 
lizes daquele rei feliz, Ventura cabal 
*6 à houveram D. Bramnca e D. Afon- 
$0, mortos na meninice, Os vivos cha- 
maram.se D. Duarte, que devia rei. 
mar e foi um melancolico desvairado 
em torturas, talvez por aquele mal, 
Tuae tarde denominado «spleen» pe- 
los britanicos, que, como uma en- 
fermidade de raga, levava alguns ao 
suicidio. D. Pedro, espirito aberto, no- 
bilissimo, rigido como a sua espada; 
D. Henrique, taciturno, gelido, só 
desenrugando o rosto para sorrif ao. 
sonho, coracio de bloco impenetravel 
€ insensivel a tudo quanto mo fósse 
o fim que se imptüsera. Conservava- 
&e virgem: ulma sem amor é jardim 
sem agua. Ele lembrava wm rochedo. 
Só era grato a quem Ihe ajudasse 
ma-vitoria do alto designio de que 
fizerà o lema de sua vida, 

A irmi, D. Isabel, tambem nio go- 


e. Foi a mie energica 


de de Ourem, o 
Eanga, bastardo de seu aA Rag 
movo dos filhos do rei iniciador da 
segunda dinastia serin martir e cha- 
momse D. Fernando. 1 
Quando o monarca desejon levar a. 


votadas pelo con- 
» duque de Hra- 


€feito um. "amp torneio. no qual 
conságrasse os 0$, houve Quem | 
dissesse serem inanes tais especta- 


culos, pois mais valeria batalhar, er- 
guendo assim os principes, aos olhos ^ 
dos vassalos, em lides verdadeirna. 
Pensou-e em investir Granada, 
onde a moirama guardava seu nltimo- 
reduto € valioso baluarte; antepusera- . 
$e, porém, ser tal designio empresa 
temeraria & qual máo tinha oumado 
à propria Castela. O lance oferecia 
perigos sem par, e vencesecm, inr. 
toriam os inimikos naturais— os de 
Castela; perdidas as batalhas, enfra: 
quecidas as hostes, mais accesso € 
wantagens poderia dar aos vizinhos, 
ainda lembrados de ree : 
Ceuta e o seu mapa — em lem- 
es 7 aeg rn nds Centa, e for-. 
midavel dos. passando o mar, 
representando o feito como o comego 
duma arremetida destinada a expulsar — 
O$ monros do territorio onde se ti-- 
após as stas derro- - 
tas ma peninsula. *3 
Andi se fingiu enviar 
mma embaixada a solicitar a máo da - 


'AS — CAP. I 


-m 


0 INICIO DAS t 


Wo o prior do Hospital, Alvaro Gón- 

lves Camelo, que, no regresso, ten- 
lo pedido duas cargas de areia, um 
movelo de fitas e meio alqueire de 
fnvas, construit, ante os olhos admi- 
rados do rei, dos infantes e dos mem- 


CEUTA, BEGUNDO UMA ORAVURA 
DO BECULO XVI 


bros do. conselho, wm mapa em re- 
Avo da cidade e dos fortes que se 
pretendiam. tomar. 

Mm Torres Vedras, diante das fi- 
uras da. córte, se decidiu o lance, no 
qual entraria Nun'Alvares.  Escuta- 
Tam as deliberagóes e nelas tomaram. 
parte, além do chanceler-mór, Joáo 
das Regras, D. Lourengo, atcebispo 
de Braga, Alvaro Pereira, irmáo do 
tondestavel, o almirante Manuel Pes- 
sanba, que herdara, de novo, os titu. 
los de weus maiores, Gongalo Gar. 
rido, escrivào da puridade, Joào Afon- 
$o da Azambuja, € Joào Gomes da 
Silva, cavaleito de muito boas artes, 

. Que soltou a célebre frase ante o 
feceio dalgumas duvidas por banda 
de quem os pudesse jugar velhos 
Dara à empresa: 

.— Quanto eu, senhor, nào sei al 
que diga, senüo: rugos, além! 

Além, era Centa. A expedigüo co- 
tg0u a prepararse com enormes 
Tesguardos e. cautelas, incumbindo-se 
9 capitüo de mar Afonso Furtado do 
Armnjo dos transportes, embarque de 
Viveres, farinhas, oleos, carnes salga- 
dàs € das armas, polvora e mantimen- 
ios de toda a espécie, enquanto se 
fonvocavam as hostes que deviam 
Jnvestir a. cidade mourisca. 

D. Duarte, D. Henrique c D. Pe- 


dro, Os principes, seguiam ma arma- 
da, ansiosos de renome, apesar dc 
sua máe, D. Felipa de Lencastre, ter 
falecido mo proprio dia em que. se 
despedirum dela para tentarem a te- 
meraria empresa, Minutos antes de 
€xpirar, ainda quisera saber que 
vento levava a frota. i 

Chegouse diante das muralhas da 
cidade infiel. Em 20 de Agosto dc 
141$ comegaram os prepascs do de- 
sembarque. D. Jodo I, apesar de. fe- 
rido numa perma, mevestira as armas; 
0 condestave] assistia aos movos; 
D. Henrique solicitara para ser o 
primeiro a desembarcar e de tal for- . 
ma se batera que &e participou ao 
rei à noticia da sua morte. D. Joüo I 
apenas disse: E a morte comum dos 
guerreiros! Alma temperada ma €s- 
vola do condestavel, mandara refazer 
a* avangadas, Mas o infante estava 
vivo e vencedor, ordemando o saque 
pingue c talvez em transes de eacutar 
a maior revelacüo da eua existencia, 
apossando-sc da mais bela joia da- 
quela tomadia: os rumores dos mun. 
dos que os arabes conheciam para 
além de Marrocos. 

Deixavam-se trés mil homens em 
Ceuta; os infantes eram armados ca- 
váleiros em. Tavira, no mcio de enor- 
me pompa, recebendo os titulos de 
düques e, para o Beroi que iniciara o 
desembarque, o ducado de Viseu e a 
doacio dos negocios de Africa. Fizera 
com que lLe concedessem a segunda 
benesse, decerto acreditando nas ma- 
ravilhas que dé là viriam e de que 
houvera noti D. Pedro recebia 6 
ducado de Viseu com o senhorio da 
Covilbà. O bastardo do soberano, o 
futuro duque de Braganga, náo era 
contemplado, Ficava conde de Bar- 
«clos. 

^frés dnos depois (1418), -conston 
que a moirama tentava retomar a 
cidade africana. D. Henrique acorreu 
com reforgos; D. Nuno Alvares Pe- 
reira, já quasi invalido, descera do 


convento do Carmo, decidido a ir ba«—- 


talhar, mas náo lho consentiram. 
"alvez mais se acentuassem as 
ideis do infante ao reentrar ma pra- 
4a forte escutando ali os cativos e 
dissesse, eem serio fundamento, que 
wm piloto, de nome Joao Morales, he 
contara a historia de Roberto. Ma- 
chin, perdido numa ilha mebulosa 
mas pérto de Portugal. Era uma mar- 
zativa fabulosa a relacionarse com 


o territorio que devis, depois, cha- 
mar-se Madeira. 

No regreso da segunda jornada 4 
lerra dos infieis, D. Henrique mais 
se fortalecera no seu sonho, ma alta 
visào do seu desejo. Era Mestre da 
Ordem de Cristo e sonhava numa ca- 
valaria nova, a qual, nào tendo j4 
proezas para realizar ma terra conti- 
mental, as fósse praticar pelos mares 
além, 

Mas que haveria por esse Além ?! 

Sagres — Como para melhor poder 
preguntar á& ondas os seus segredos 
* mais en contacto viver com o ocea- 
mo, éscolhera, para seu refugio, o 
extremo ocidentl do país, a ponta 
de Sagres, onde levava a existencia 
dum monge que, pedindo ao ceu ins- 
Oes c milagres, só os quisesse 
pat a conquista de novas terras. 

"inham ali habitado outras gentes, 
tulvez alguns daqueles arubes de que 
falavam as tradicóes e que tanto ama- 
vam o ignoto. Antes deles houvera 
por lá moradores, apesar da ponta 
adusta, do vigor das aguas e sun 
Chamavam-lhe | aqueles 
ilha dos Rochedos — 
* logo Sacrum, nome tirado do Cabo 
de S. Vicente, ao comego conhecido 
por Promontorio Sacrum e que fica 
à pouca distancia da vila, depois ape- 
lidada Sagres, e ma qual o infante 
se instalar com alguns cavaleiros da 
süà casa. 

Vivis de lendas que desejava tor. 
mar realidades. 

Vendo passar as aves, talvez qui- 
sesse interrogi-lus, a fim de saber 
donde vinham e que maravilhas ti- 
mbam visto. Só, no seu grande desejo 
se integrava. O resto nio Ihe animaria 
wm sÓ musculo da face. 

Confundiase com os rochedos, ao 
pasear o$ dias junto deles em funda 
meditacáo desde que ouvira aos ara- 
bes, em Ceuta, as historias fabülo- 
sas € sen ditado de receios 

— Quem pasear o Cabo Nào ou vol- 
tará ou áo! 

E ele lá estava ma costa de Marro- 
cos, fronteiro do arquipelago das Ca- 
marias, á custa dae quais corríam con- 
ios estranhos, Kram, porém, conhecí- 
das desde longas eras, tendo sido 
devassadas desde 1402 por um cava- 
leiro normando, Joào IV de Bethen- 
court, baráo de Saint Martin de Gail- 
lard, que, acompanhado por um outro 
fidalgo, Gadifer de la Salle, marechal 
de Bigorre, empreendera a conquista 


das ilhas Afortunadas, das quais ji 
Tecebera investidura de rei, em 1345, 
Luiz de la Cerda. Bethencourt tomara 
igual realeza, mas, ao tempo em que 
9 infante D. Henrique meditava em 
Sagres, andava ele vendendo os do- 


minios, onde mal se podia manter, 
4o comde de Niebla, morrendo em 
Granvile no ano de 1422. ! 

O que impressionava o principe 
portugués era a fama temerosa do 
Cabo Náo. Sentia-a como a chave de 
pedra, portentosa € de maravilha, 
com a qual se eriam. devaesar as 
portas do além dos mares, 

Passavam-no? Desfaziam a lenda. 
Perdiam-se? Desfazinm o sonho. Mais 
valeria, do que viver enganado, 

Dera-se a estüdar o que ma epock 
*e podia saber acérca daqueles mum- 
dos ignorados que visionava. 

As lendas, as cartas e os instru. 

nautícos e- Vivia-se ainda sob 
o dominio da fábula. Reinava o ficti- 
tio, o quimerico. Chancelavam-se teo- 
rias esttanbas, mas por todos admi- 
tidas, acérca da forma da terra, Se- 
meava-se o orbe de ilhas fantasticas, 
juntando-se em mtitas cartas mons- 
iros marinhos, amimais de tipos for- 
midandos, autenticas invengóes de 
mentes desvairadas. Dizia-se ser inu- 
bitavel a zoma tórrida, fázendo-se du 
Africa wm continente misterioso que, 
nalguns doctmentos, aparecia nas re- 
gióes austrais. Inventavam-se cidades 
magnificas e extraordinarias que tal. 
wez nào passassem da evocagio de 
algumas já destruidas e a que se em- 
prestava a maravilha. Devidiam-se em 
cinco zonas as partes do orbe. Numas 
se ia habitar; nào resistia ne- 
las a vida humasa. Até se marcava, 
com wma singular seguranga, o lugar 


O INICIO DAS DESCOBERTAS — CAP. II 


4o Paraiso Terreal onde Adào e Eva 
tinham vivido e proliferado. 

Gigantescos peixes, nomes que cat- 
savam pavores, & fórga de se repe- 
tirem como poderosos € indestruti- 
weis seres, surgiam para maior turba- 
Qo causarem mos espiritos. 

A Igreja mantinha esses erros. Con- 
siderava a terra totalmente descober- 


CAPELA X CARA DO INPANTE 


à € 0 sol rodando nos espagos como 
Tm? femeroso, inquietante e imenso 
disco igneo. No era o planeta que 
Xe movin, mas. o astro, i&to a fim 
de nào ser destruida a lenda bi- 
büiea de Josné a deté-lo ma swa tra- 
jectoría, 


Invocava-se. o tremendo país de 
Gog e Magog e aw cartas e planisfe- 
ríos, ciomamente gmardados, dificil- 
Thénte  andaríam, apesar de falsos, 


pelas müos-dos mareantes, os quais 
*€ serviam de instrumentos rudimen- 
lares, 

O mundo, mo consenso de muitos, 
* em estabelecido criterio, que min- 
Kuem se atrevia a contradizer por 
fala de bases, era uma enorme ilha 
fodeada pelo océano, &empre o 
mesmo, 

Se algumas noticias, desvirtuadas, 
de navegadores antigos, os que ti- 
Tham vindo para o ocidente, chega- 
vam ás reflexoes, de tal modo apare- 
Sinm que mais perturbavam os es- 
piritos, 

Era certo teter eles percorrido os 
mures, deixado até no litoral Iusitano 
A fija de futuros marentes, mas tal- 
Ye& por seu proprio desejo de cerra- 
T€ pissagem ao ousados, mais fa- 
bulosos contos espalhassem. Guarda- 
TAmse  impenetraveis segredos du- 
ThWte larguissimo tempo € selara-se 


com o terror ou em marrativas, quasi 
mitologicas, a historia das mavega- 
$0es dontros tempos. 

Geografos, como Ptolomeu, err: 
vam; dir-se-ia terem trabalhado mais 
a0 sabor da imaginagio que das ex- 
periencias. Possivelmente, alguns ca- 
taclimos amiquilaram as regióes 
berbas a que se referiam, ou mod: 
ficaram os lugares da terra descritas 
em suas obras. 

Cartografos arabes seguiam ma mes- 
ma rota e a documentagüo era con- 
fusa ou deficiente, memntirosa ou de 
poca seguranga, 

Apresentavam o universo plamo; € 
fantasiando minas de oiro € pedr 
rias em teinos ignorados, confundiam 
as sitnagóes dos territorios, atirando- 
os para diferentes e variadas latitu- 
des e longitudes. 

Strabáo e Plinio descreviam a. Afri- 


€a como mma ilha, declarando que 
sens calores a tormavam jmabitavel, 
impedindo a passagem através de 
seus mares, sendo impossivel tor- 
ncjá-la. 

Ptolomeu colocavaà num —golfo 


enorme, a estender«e por toda a costa 
ocidentál. 

Os portugueses, mercé de un he. 

contacto com os judeus, 

em altas po- 

deviam ter 


sos, nào só do que constava das fabu- 
losis riquezas asiaticas e dos mundos 
africanos, mas, igualmente, da arte de 
mavegar. 

tA aseentc que «quem perdesse 
terra de vista difícilmente poderia 
tornar a ela» e por isso ás Canarias 
teriam ido, em mavegacüo de cabota- 
gem, tanto os genovéeses da frota de 
D. Afonso IV como o aventuroso 
Joào de Bethencotrt, francés. 

Aquelas noticias acérca do oriente 
€ dos seus misterios tentarium as 
imaginacóes meridionais. 

Enquanto aos mapas, nào dando 
credito a certa carta català de 1375, 
ma qual aparecem as ilhas de Porto 
Santo e Madeira, sob a rubrica In- 
sula de Legname (da lenka), doutras 
fontes seriam conhecedores. 

O pseudo doctmento cataláo, a que 
fala clara autentícidade, deve ter 
sido obra habilidosa de alguem que, 
pretendendo demonstrar prioridades 
alheias, acabara por ptovar o con- 
trário. 


Se em 1375 fóssem conhecidas a 
Madeira e Porto Santo, descobertas 
em r415-1419, os que lá tivessem. 
chegado decerto as ocupariam om al. 
gum. dos mmuitos aventureiros . da 
epoca se dirigiria ao Papa a solicitar 
A sta realeza, como suceden com as 
Canarias, assim denominadas pelo 
grande numero de cáes lá existentes. 

Mas aquele zy reproduz, ainda, 
uma.smais estranha mota: um mavio 
mo qual um certo Jacques Ferrer tería 
partido para ir ao rio do Oiro, em 
dia de S. Lourengo (1:0 de Agosto 


"de 1346). 


A curta deve ser de data diferente 
* nüo da que sc lhe atribui, pois se 
estranhos tiveasem passado o  Boja- 
dor, alarmariam o mutdo com a nova, 
H estes argumentos, além das dis- 
Cussóes cerradas ém que varios sa- 
bios se embrenhavam, devem Dastar 
para pór de remissa o tào debatido 
mapa: cataláo, cujo autor nào foi pos- 
sivel fixar. 

Era, porém, certo que os soberanos 
da Catalunha müito protegiam os car- 
lografos, quasi todos israelitas, es- 
tando entre. cles o celel 
ques, nào se identificand. 
Como autor des&a carta, embora ti- 
vesse feito: outras, 

AtrMam-e 4 peninsula — homens 
Cminentes nessa arte e ma da cons- 
irupio de aparelhos maüticos, e o 
Téis portugueses, que à marinha de- 
ram cuidados, certamente nào o» des- 
preziriam. avia instrumentos em- 
Dregados ^na  mavegacüo os quais 
permitiam j4 perder de vista as cos- 
Uw& e alargar-se mais ao mar € os 
proprios principes sabiam fazer o cál- 


"eulo da hora pela estrela polar, como. 


sucedia com D. de 
D. Henrique ( 

De resto, na Universidade de Lis- 
bon, fundada por D. Deniz, ensinava- 
5e aritmetica € astronomia. 

A raga judaíca de ha muito se de- 
dicava 4 leitura dos astros, mae, dada 
a.finura de seu engenbo € o ocul- 
tsmo da ciencia, ow soberanos, ins- 
iruidos em verdadeiras razóes, máo 
Mies davam crédito. 

Instrumentos de navegacáo, tinham- 
mos inventado os arabes e os israel 
tas seguiam-lhes os tragos nos trata- 
des matemáticos e geograficos. 


rmi 


Duarte, 


(") D. Duarte, «Leal Conselheiro» 


O INICIO DAS DESCOBERTAS — CAD. I. 
-Alguns desses trübalhos chegariam - 
a Portugal com a divulgalo do astro- 
labio e do quadrante de que os ma- - 
vesadores wsavam. esses enge- 
mhos os guias nio se aventurarütm - 
ns mares, ditanciando-se dos lito- 
taie, E 
De resto, a presenga de muitos ju-- 
deus em cargos de categoria junto de - 


tade temaz. Tam poco ele seri um 


desde epocas recuadas, emipregá-lo-ia, 
pois mal se acredita müo o houvessc 
com as cartas e tübuas. A agulha de 
murear provinha de bem longe, em- 
bora mo estado grosseiro, e até a 
Wsavam os mirinheiros dessa India, 
€njo caminho nautico se pensava etm 
descobrir. . 


^ avia wma tenacidade incompara- 
wel ma acgio das descóbertas e 
D. Henrique eta o seu maior pro- 
.. pulsor. : 
-"Dava. exemplos de rudeza, de per- 
sisente fé, concentrava-se € o que 
Wáo sabia, por ter lido ou escutado, 
deduzi; bre o que existia, mais 
on menos, em tradigóes. 
Que a Africa dava passagem para 
4 India, diziam-no algüns geografos 
antigos, mas desconhecendo os con- 
tomos do vasto continente à que os 
portugueses iam dedicar as euas aten- 


s. 

0 judeu Jehudaibn Verga datara de 

Lisboa, no amo de 1457, um "Tratado 
de Astronomia; 

X. o autor duma obra sóbre a for- 
ma de medir altitndes e acérca dum 
instrumento — denominado — «horizom- 
dal», referente ao horizonte (*), 

Outros trabalhos provinham do es- 

"tmimngeiro, existindo já, numa grande 
perfeicáo, astrolabios, como se exem- 
plifica com -o do arabe Ahmed ben- 
Khalaf, tào contpleto que «pelo aca- 
hado do trabalho poderia ter sido 
feito em Ntwrenberg, no fim do se- 
culo XV» e no entanto € do «ano de 

- 950, anterior quinhentos anos 
instrumentos de Regiomantanoss (**). 

Com semelhantes elementos e à 
ahma fenicia que animava o Infante, 
O$ weus colaboradores e agentes, se 

^ eaminhava para as grandiosas aspi- 
Tacóes, Receava-se, porém, muito aín- 
da, neste ano de 1434, 0 Cabo Náo, 

O$ arabes tinham terminado as 
uas rotas, Um banco de areia, que 
penetrava mais de duas legnas mo 

- That, cortava a passagem, mewtmio aos 
mais pequenos navios. A travessia 

*ra possivel mais ao largo e sem 
^.vista costeira minguem se atrevera 
à velejar. 

- A agua junto desea portentosa de- 
fewa dos caminhos maritimos tinha 
mma cór avermelhada, «sendo tào €s- 
pesa: que a esti dum navio mela 
Dave assinalada por algüm tempo». 

m Tia mais um motivo para alar- 

Mr os navegadores, 

4 CPudo eto devia infinit mo animo 


- E 
-. . I") Joaquim Bensaude, «L'Astrono- 
- mie nautique en Portugal À l'époque 
des grandes. déconvertes». 
(") Idem. 


do. Infante teimosissimo, que muito 
«inquiria dos moturos as cousas de 
dentro do sertam da terra e princi- 
palmente das partes remotas dos ne« 
gros de Fez e Marrocos. A qual delli- 
gencia lhe " como premio 
que elle desejava porque veo a saber 
que elles eram sómente das terras 


dos Alarves». 


Havia comhecimentos das regras de 
mavegar. O Infante chamara a Sn. 
Eres meéstres como o celebrado cos- 
Tografo Jacome de Malhorca, crian- 
do, de futuro, ali, wma escola de car- 
tas, pilotagem e astrologia, porque ^ 
€le età homem «mui docto ma arte 
4o navegar, que fazia cartas c instru- 
mentos». Dificilmente o balear ace« 
deu poi «custon mito pelo trazer 
a este Reyno» para ensiüar sua cien- 
vía aos oficiai portugueses. daquelle 
mestér» (*). e 

Desde o& tempos dos fenicios que 
o& mareantes 5e orientavam | pela. 
/rsa Menor, tendo os gregos deixado. 
o ecu primeiro guia, a Urs Maior - 
€ imaginando, segundo as teorias 
hebraicas, o mundo em forma cii 
cmlar mas de superficie plana; dizia- 
se ser de abismos a swa parte iufe- 
riot com as acreseencias do limbo, 
do infermo em pélagos terriveis. É. 

Deviam ser manuseadas ma acade- —- 
mía do principe as armilas, deterfui- 
madofas das longitudes: e latitudes, 
que vinham do seculo de Ptolomeu, 
autor dos oito livros de Geografi 
num dos qnais apresentava às bü- 
$es geometricas da factura de cartas - 
Nle proprio as tragara. descrevendo n. 
Terra, com os-erros proprios de tlo 
recuada eta. Os arabes tratavum. de —— 
tradusir o «Planisferio», 0 metodo . 
figurativo do ceu, pela projeegüo cen- ^7. 
trica tirada do polo austral. 

Lendo sübre os livros vagos ou fal- 
sos, de tio mentirosos resultados, &o- 
mhava-se com a prátiea, à swdacin, 

o influxo vivo pafa vencer ó terror . — ^ 
e, comseguido o primeiro resultado, E 


* 


MEI NEED Va 


jümais se deteriam as ansias do In- 
fante. 

D. Henrique &ó vivia para aquele 
fim. A politica interna deixá-lo-ia in- 
diferente até ao momento em que ela 
pudesse prejudicar o sem descjo in- 
tensissimo, inesgotavel e infini 


Qrauce D- 


descobrir as terra: 
perto € atingindo 
temcia era sabedor. 

O oriente entrava no dominio da 
Tantasmagoría. 

Os portulanos ostentavam os fhes- 
mos defeitos, nio marcando com cer- 
iezàs 05 portos e seus caminhos. 

Dos instrumentos mnauticos tinhum 
conhecimento certo, pois deles se ti- 
nham servido os monros, c à cien- 
Cin cartologica desenvolvera-se merce 
dos judeus sabios, atraidos 4 córte 
quasí desde o comego da dinastía, 

Os chineses tinham  conhecido a 
s»gülha de marear muito tempo an- 
tes dos emropess, que comegaram a 
L mo seculo doze. 

Tram, todavia, ainda precarius as 
condigóes em que tinha de trabalhar 
o Infante na ponta de Sagres, rodea- 
do pelos fidalgos da ua casa, ao& 
quais poderia incutir animo mas máo 
4 ciencia que lhes falava, Aprem- 
deriam com Jacome de Malhorca. 

Sentia-os fortes como os rochedos, 
mas, como eles, mudos de engenho. 
Ele proprio era as&im. Rude, bravio, 
Aalbergando o seu eonho mo relicario 
duma impenetravel caverma, proctra- 
va, naquela epoca, mais pela prática 
do que pela sabenga, descortimar o& 
mundos vixlumbrados nas stas con- 
wetBas com os arabes, em Qenta. 

Se havia misterio, ele mais inson- 
davel o tormarín buscando apreender 
por swa intelipencis o que apenas 
suspeitava, guardando-&e, porém, de 
comunicar euas visoes intimas, como 
Um avarento, ante o sem melhor te- 
*ouro, o defende € oculta. 

O Infante estáva no cáos, mas pro- 
Curava a luz gwiadora talvez mais 
Wundado nas suas vozes Íntimas de 
fenicio, desenvolvidas ma sua mente 
dc homem virgem, de mór acuidade, 
jejuador, dado ao pensamento fixo 
que o iminari, ajsmdando-lhe & 
conhecimentos adquitidos. 


que suspeita: 
de cujà exis- 


Os algarvios de 
goes, 


gam, em extensos, as asas das 
suas miragens, ek tinha, nos valen- 
tes maritimos, poetae a 
palmavam mais, em stas mentes, à 
EM dos monstros, maior gloria sen- 


pór em pri- 
, avássa- 


dos mapas dos secnlos recua- 
Ks o de de Macrobe, o de. 
laidoro de Sevilha, dum que apre- 
sentava a terra em trés triangulos, o 
das zonas inabitaweis, ou dontros, a 
induzirem em érro. 

Devin ser tormentosissima a exis- 
tencia do Infante procnrando orien- 
larse ante aquelas cartas rudimen- 
tares e falsas para o fim que o do- 
minava. 

Povoavam-lhe de monstros os ma- 
TOS; €le enjaulava-os na sun fazüo € 
duvidaria, porventura, da &ua exis. 
tencia, O eri; de mundos desde- 
mharia do» criadores de lendas, ima- 
Kimando-os uns fantasiosos e avaros 
sen] dahguns segredos, procuran- 
do gunrdálos pelo pavor, como era 
de uso evocar dragóes e grifos for- 
mdaveis de atalain a princesas en- 
cantadas, 

Cabo Ne — 0 Atlantico guar- 

E auis colossais — d os 

pergaminhos — apontando aos 

andaciosos o regresso, impedindo-Ihes 

6 caminho, O Infante torhava-se mais 
€ mais persistente. 

Violar o Cabo No era o seu fim. 
Matarin a lendas catramhas, 

*No amo do Senhor de r4:5 um 
verto mobre do reino de Portugal, 
D. Joio de Cyasto (Castro), era. capi 


a qual parte da 
lerra ot ila se chümava, ma lingua 


dos seus maturaes, Telli, 
dimer fertil. 

*E querendo voltar encontrou mo 
mur grandes inundagües de mar 4 


que quer 


[") Máe de Carlos, o Temerario, 
*Vultos e Sombras», obra do autor. 


INFANTE D, HENRIQUE 


scobrimentos maritimos 


e grande iniciador d. 


& outras cousas que cometteo de bem 

mum ter no cora ntada a vontade de beri fazer, como 

elle trasia por moto de fua diuifa neftas palauras Francefas: Talent 
de Bien faire.» 


*mostrando com esta: 


/Q INICIO DAS DESCOBERTAS — CAP. n 


que os portügueses chamam correntes 
fntré uma € ontra ilha, as quais 
dlhas estào além do Cabo «Not 
cmde Hercules pós columas nas quais 
stava escrito: «Quis navigat ultra 
Caput de Non revertetur aut mon 
? que sóa na lingua portnguesa 
*Quem passa mo Cabo de Nom tor- 
màrá a si ou nom». Por isso que 
,Merules ai fizera o termo da sua 
mavegagcüo, temendo que por causa 
dàs grandes correntes de mar nào 
podesse voltar. 

«E assim, o sobredito capitao, vol- 
lando a Portugal sem grande traba- 
lho, anuncion ao senhor infante o 
que ficou escrito supra» (*). 

O vedor de Sagres é que nào admi- 
tia descomhecer o que originava tais 
Sórrentes e menos que continmassem 
ignoradas as  paragens além do 
Cibo, e por isso, «no ano seguinte, 
1416, mandava o senhor infante 
D. Henrique um cavaleiro mobre, de 
Tome Gongalo Velho, para além das 
ilhas Canarias, ao longo da bei 
mar, desejando saber a causa de tio 
RraDde. corrente. 

*O qual navegou além e achou mar 
tranquilo e sereno junto da Costa 
W'Afria ou da Lybia e chegou a um 
logar que se chama, agora, «Terra 
Alta». Na praia daquela terr havi 
apenas areia, hào se achavam ah 
arvores mem hervas, a terra 
arenosa pássa ao pé de Montes Cla- 
TO& e vai até ao Monte Simay; e 
AMínda além se chama Mar Arenoso e 
iem a largura de trinta e sete jor- 
Hadas, dividindo os homens brancos 
Pretos uns dos outros» 3 
ira-e a lendaria fama da 


Que pouco mais além se poderia ma- 
Yégar. 

Os arabes diziam: 

*Os navios nào ousam aventurar- 
5e no mar Atlantico, porque perden- 
do-se de vista a costa nào saberiam 
guiar-se na volta.» 

O capitio ousado fóra além da 
tosta; era. preciso influir em seu 


(') Diogo Gomes, «As relagóes do 
Wescobrimento da Guiné». 

") Diogo Gomes, «As relagóes do 
Gescobrimento da Gniné», tradugao 
do latim por Gabriel Pereira. 


animo e nos dos outros para avan- 
garem mais pelo mar. 

O Infante geraria a emulagüo entre 
0s bravos que o rodeavam. Nunca 
um deles, juravam-no, deixaria de ir 
onde outrem íósse capaz de &e aba- 
langar. EUR 

«Sempre inquiria dos monros as 
cousas de dentro do sertüo da terra 
principalmente das terras remotas, ao 
Reyno, de Fez e Marrocos. A qual 
diligencia le mespondeu com o pre- 
mio que elle desejava porque veiu a 
saber por elles nào sómente da terra 
dos Alarwes, que sáo vizinhas aos de- 
sertos de Africa a que elles chamam 
Cahará, mas ainda das que habitam 
6s povos azenegues que confinam 
com os negros de Jalof, onde se come- 
4a a regiào da Guiné a que os mes- 
Tos mouros chamam Gmuinanhá» (*). 

Com stas informacües, os seus 
barcos, bons marimheiros executores 
de. suas ordens e o somho que o en- 
chia, comegou o infante D. Henriqne 
a4 tormar prático o que tanto visio- 
mara. 

A primeira descoberta — Vivia como 
um marujo amantado em buürel e de 
chapeirào embreado. Tisuando-se ao 


.soól| e com a marezia dava alma aos 


seus companheiros e dizialhes acre- 
ditar, plenamente, ma existencia de 
terras que deviam descobrir. 
Partiram, para a Costa de Africa, un 
escudeiro, chamado Joào Gongalves 
Zarco, e ontro apenas Tristáo. Este 
só mais tarde juntaria ao seu nome 
os apelidos de Vaz Teixeira. Era em 
1418. Navegaram e, como mos con- 
tos de fadas, viram o espago entc- 
nebrecer-se, andando perdidos, até 


que, numa manhü bendita, aproaram 
2 uma massi ressaida no mar. 
Tinbam descoberto nma ilha, tal- 


4 dór e os obstaenlos. * 

Os descobridores denominaram a 
ilha de Porto Santo e regressaram a 
Sagres, já comhecida por Vila do 
Infante. 


(") Jo&o de Barros, «Décadass, 


O.INiclo DAS "DEBCOBERTAS — CAP. 1l 


Desfizera-se a lenda do Cabe Níáo. 
Nào desaparecia, porém, todo o terror 
ligado sua fama tenebrosa e' que 
de tio longe vimha, 

O principe achou pouco o que lhe 
apresent; Passado o jmbilo da 
descjou, avidamente, 
obter . 'Nho existiria apenas 
aquele bocado de terra no melo do 
oceano. 

Entregou novo Burco aos descobri- 
dores; e mandom-o largam, ncompa- 
nbados por um omtro escudeiro da 

casa, Bartolomeu Perestrelo, 6 
l, ao embarcar, conduzía tma coc- 
Dejada com que, por gras, o 
tinham — presenteado, 

ste gentil-homem pertencia a uma 
familia lombarda, de Placencia, que 
Viera para Portugal o séquilo da 
princesa D.  Leonot, esposa de 
D. Dera-se-lhe braküo; com. 
cedera-se, no descendente, o senhorio 
de Porto Santo e para lá se dirigi 
com os descobridores € conduzindo o 
roedor prethe, 

Dera-sclhe por piloto Afonso Ker- 
mandes. Com ele »e embarcaram om- 
tro& praticos, decerto algarvios, An- 
tonio Gago e Lourengo Gomes, sendo 
Vümbem da companha Joe Loureng 
Francisco de Carvalhal, 
Alvaro Afonso e Erancisco Alcof 
Tado, que devia cronicar o feito. 

Parece que a expedigio se com- 
punha de dois o trés mavios e dum 
varinel. 

A fiha da Madeira — Dirigiram-se 
a-Poro Santo. «E passaram além, 
directamente, 4 ilha agora cham 
dx Madeira. E perto.d'ali outra ills 
"gora chamada Deserta, e, entre uma 
f outr, acharam o logdr chamado 
Funchal, perto da ilha da Madeira, 
onde, agora, ha grazde povoaglüo € 
ali nascem muitas percor. 
Teram a ilha no ocidemte e encontra- 
ram müitos rios e lindos logates de 
habitgào, qne se chamam, agorx, 
"unchal, Ribeira de Socorridos € 
Santa Crue, Machico, Canigo, todos 
fsies sáo uagnificos lugares para 
habitar. 

«Todavia nào poderam vér que tal 
eri a terra potqwe estava toda cheia 
.de arvores, cedros o ontrus especies. 

«Voltaram ao scnhor infante com 
està nova, o que mnito o alegrot» (*). 


Ruy Pais, 


*Nào muito tempo depois um ca- 
valeiro da familia do senhor infante, 
de nome Joüo Goncalves Zarco, nio 
mito abastado, pedit a capitania da- 
quela jha ao seshor infante, dizendo 
que iria para al com sta mulher € 
familia e a povoaria, Agradeceu isto 
ao senhor infante € preparom cara- 


MAP 


ANTIGO PA TLHA. DA MADEIRA 


velus mandando vacas, porcos, ove- 
lhas e ontros animais domesticos € 
foram desembarcar mo sobrédito ]u- 
gar do Funchal. 

wHntrou ele com todos os seus e. 
com tudo que levava fazendo logo 
€usas com ramos das arvores e col- 
mo. porque toda a ilha estava cheia 
de feno € arvores e de folhas que 
caíam das arvores. 

«As caravelus voltaram a Portugal, 
fícando eles nas ilhas, para Ies levar 
vitmalhas e outrus coisas necessarias 
aos que ficavam. Porém desejando o 
cavaleito saber a qualidade de terra 
que estava sob o feno e as folhas de 
Aarvores, se cra fertil ow esteril, in- 
tendiou feno e folhas que estavam 
pelo chio. 

«Crésceu o fogo e-de tal sorte sc 
fez grande. que as casas, com tudo 


.que tinbam, arderam. Homens e mu- 
mo tinham outro remedio se- 
. müo meterse em agua até ao péscogo 
t anda assim julgavam storrer quei- 
mados, 
*H deram ao rio onde dssim. esti- 
- wetam o nome de Ribeira dos Socor- 
Tidos. K assim ficaram ali, ma ilha, 
. sem alimentos, até que o senhor in- 
lante !hes mandou- os precisos, €, 
entrémentes, comiam aves, de que ali 
ha enorme quantidade e tambem pei- 
xes do mar que pescavam de que 
mn ali se encontra grande abum- 


*E € verdade que a multidáo. de 

aves era tamanha aí que se algum 
homem on mulher levava um cajado 
40 ombro pombos e corvos pousa- 
vam nele e podíam scr apanhados 4 
máo, 

*E deuse que durante nove amos 
& ila arden sempre porque o fogo 
tra impossivel de apagar por causa 
da grande massa de folhas que, por 
tanto tempo, se tinham acumulado.» 

*Ponco depois um cavaleiro, de 
mome Tristào, requereu ao senhor in- 
fünte que lhe dewse outta parte da 
ilha, tambem optima térra para po- 
voar, agora chamada Machico. E o6 
wenhor infante lha deu e, por isto, 
ficou a ilha repartida as&im: a parte 
Ocidental, Funchal, ficou a Joho Gon- 
gis a qual é muito fertil, onde 

4 trigo com fartura, optimo vinho 
de Malvasia e tambem. vinho de Ter- 
TAe0, camas de agucar de que se fa- 
brica acdcar em quantidade que € 
fXportado para as regióes orientis € 
widentais, A parte oriental dà ilha, 

ico, ficou pertencendo a Tristio, 
Onde tambem cresce tudo o que se 
Misses (*), 

Porto Santo foi doada a Bartolomeu 
Pepestrelo, mas tendo o donatario 
largado l4 a coelha prenhe, ao voltar 
fWcohtrou as sementeiras devastadas 
f 1 ila povoada pelos multiplices 

das crias em que o animal se 
- desventrara. 
"Nüo »€ descansava em Sagres. Os 
;primieiros exitos mais tinham anima- 
lo o Infante. 
Um movo incitamento Ihe chegava. 
razin-Iüo seu irmáo o infante D. Pe- 


(") Diogo Gomes, «Relacüo». 


dro, que andava E 
partidas do mundo» com doze cava-. $ 
leiros, em memoria dos doze disci. 
ptülos de Cristo, indo entre eles 0 ^— 
seu mais fiel companheito, D. Alvaro 
de Almada, celebrado na Europa após 
a $ua imposicáo da Jarreteira e seus ^ 
Íeitos na batalha de Azincottrt. 
Influencia do livro de Marco Paulo— E 
TPeregrinaram desde r425 ai 1428 E 
€ o que seus olhos viram os deslum- j 
braram, Estiveram na Hungria e com- * 
bDateram 4s ordens do imperador Sc- à 
gismundo contra os turcos, passaram . 
a Chipre, a Constantinopin, Babilo- — * - 
nia, Jerusalem, onde se prostraram 
ante o Santo Sephülero, e no Monte — - 


Calvario. Em Roma foram acolhidos- 
com  honrarias, pelo papa  Marti- : 
nho V, porém fora em Veneza que 


a alma do duque de Coimbra se- 
expandira 4 lembranga do irmáo, que 
continuava no seu rochedo a vislum- D 
brar mundos. - 

Levar-lhe-ia um presente magnifico, 
a melhor joia que Ihe podia ofertar: 
wm livro, intitulado de Marco Paulo 
€ que à Senhoria de Veneza doara ao- 
sen hospede. 

Continha, c»se exemplar tmico, de 
pergaminho, a marrativa das viagens . 
aesombrosas que aquele veneziano 
Marco Paulo fizera pelo oriente nos 
amos de 1270 à 1296. O que cle vira. 
€ revelava, em im, constitui 
n&sombrosas marrativas. 

Seu m € seu tio, Nicolau e Maffeo, 
jà tinham trilhado algumas cidades 
orientais; convidado n acompanhá-los, 
muma segunda rota, contava o que &c 
Ihe deparara ma Tartaría, Tatquía, Ar- 
menia, Persia, Samarcam, China, Ci- 
pango (Japào), e mo celebrado país 

Gog e Magog, que tanto andavà - 
mas lendas dos velhos navegadores 
conhecidos por D. Hemrique. 

Sabia tambem muito da India, his- 


totias do poderoso Grüo Khan, cuja - 
reputagio chegara Á Europa como a 
dum rei fabuloso, e tudo isto eons- 
tava da obra que D. Pedro tenciona. 
Ta, desde logo, oferta a seu irmiüo. 
Dizia que: «ho gram Cham em des- 


cadores 

vem 4 cidade de Cambalu trazem - 
oufo, prata, alj € pedras pre- 
ciosas, as quaes todas el Rey fax com- 
prar por sets officiaiss. : 
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igualmente, ontro maravilhoso, dos homens, 

ne co mi- mais, dos horrores estran] 
cumulo do do que seria necessario para 
mais o persistente principe em cujo 
cujo rosto nào se manifestava a luz 
€ iluminava 


[ a naq 
lho cativo. e 
dissera-Ihe 


aria 
Infante aó vér o outro 
rava, vindo de tio 


«'if2oliurooetflycolao veneto. 35 
€ Otrallaoooa carta ocbuü genouce oae vitae terras. 


€ £6 privilegio oclRcy noffo fenbox.dnenbu(i faca a jmpzef 
famoeftcliuro.né bo venoa em tooolloe fe? S nci fenboe 
rios fcmlicéca oc Galentim fernáoesfo pena cóteuoa na car 
faoofcupxuilegio, —Deopsegooelie, (antococ rece. 


FRONTISPICIO DO LIVRO DE MARCÓ PAULO 


com tal fi 
disse 


nada a 
em dian. 


he, mapa 
*delineado todo o am- 
iva indicado o cabo 
, depois chamado das Tormen- 
a-se na descricào do ma- tas (o da Boa Heperanga)» 


) que ele pro 
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Visionava já certezas messe livro e 
Ju carta. O veneziano apregoava as 
epulencias do oriente; tateava-se a 
passagem pelo sul de Africa, que os 
antigos negavam. Havia alguma coisa 
além do Bojador. 

Mandara erigir igmejas em Sagres. 

iva-se a Santa María e a Santa 
Catarina, padroeira dos mavegantes. 
Era, talvez, Catarina da Suecia, filha 
de Santa Hrigida, que acompanhara 
à máe a Jerusalem e fóra canonizada 
havia menos de quarenta anos. 

NMstüdava-se bem a construjüo dos 
mavios, as caravelas, barcos peque- 
mos, redondos, leves, resistentes, 
manobraveis, 

A Madeira tornara-se a. fornecedora 
inesgotavel dos seus estaleitos, como 
tomo serium depois para unidades de 
mór calado de agua, conforme se afir- 
Ta com preciso e amtoridade ao es- 
erever«se : 

*E na ilha havia tanta quantidade 
de madeira tio famosa e rija que le- 
Vavam para müitas partes copía de 

» traves, mastros, que tudo se 
"ertüva com  engenhos ou  eserras 
Spe (*) das quais ainda hoje Na 
mutas da banda do norte da mesma. 
ilha; e deste tempo pela muyta ma- 
deira que dahi levavam para o Reyno, 
5€ comegava com ella a fazer mavios 
de guerra e castello 4 vaute porque 
dantes nào os havin no reymo nem 
finham para donde navegar nem bha- 
Vin mais navios que caravelas do 
Algarve € 
Porto» (**). 

Com efeito, o Infante utilizar, até 
3h, a^ barcus, os varineis e caravel; 
ligeirus embarcagóes, todavia res 
tentes, 


vwarinei em Lisboa € 


A& que serviam desde o seculo XII 
305 pescadores do norte modificou-as 
lalvez ele 4 medida que a pratica ja 
"Conselhando essas transformagóes. 

"eriam, provavelmente, dois màs- 
P4 *0 grande. : o da mem muito 

s pequeno do que aqnelle. Em 
fonsequenciu da enorme superficie 
S& vella grande, que fazia arribar 
Hmito o navio quando ia de bolina 
f Mo sendo bastante a mezena pata 

lanpar a sua acgáo, juntava-se 


m—— 

all Especie de azenhas destinadas 
» zu 3 

da rs Gaspor Frutuoso, «Sandades 


à alguns destes navios uma contra- 
mezena que vinha cacar n'um botoló 
éstendido alem da popa» (*). 

Construiam-se cientificamente, mas, 
sendo mnavios de pequeno calado, as 
tripulagóes mito se arriscavam em 
meles navegarem, sobretudo em tào 
ardidas empresas. 

Mas o sangue luso, o espirito da 
raga, à saudade ancestral do ignoto, 
o impulso do ardido chefe animavant 
esses homens, nenhwm dos quais se- 
ri» capaz de se confessar medroso 
de ir onde outros fóssem. 

Navegavam por emnildcáo. Os que, 
arrojando-se, mereciam os louvores, 
lornavam-»e os exemplos que todos 
desejavam. ultrapassar. 

Em todo o caso, proseeguia o pavor 
das lendas tenebrosa, das fábwlas, 
dos horrores, contra o& quais se um- 
tepunha a crenga religiosa a influir 
mas almas dos que partiam em to 
mingtados barcos sob a fé do Mestre 
da Ordem de Cristo. 

A Atlantida e os — Com es. 
tes empreendeu ele as movas temeri- 
dades. Guardava-se sempre para a 
passagem do Bojador, encontrando di- 
fieuldades nos seus mellores marean- 
tes, convietos de ser ali o fim do 
mundo. 

Outras lendas os atormentava; vá- 
rias corriam e entre elus à duma gran- 
de nagáo, desaparecida em. aguas, de 
que se dava noticia, Plato afirmava. 

me Solon onvira, mo Hgipto referen- 
clas « uma terra encantada que se chá- 
mara Atlantida. Parece que os sacer- 
dotes ]he tinham revelado, seis se- 
culos antes de Cristo, que ha nove 
sil amos, perto das Colunas de Her- 
les, exiwtira uma ilha mais vasta 
que à Asia e a Libia, muito visitada. 
pela mnavegaglo. Perto havia ontras 
mais pequenas e os senhores daquele 
imperio domiüavam até ao Egipto € 
ma Knropa até ao mar Tirreno. Sendo 
&randes conquistadores, &ó um: cata- 
cliwmo os pudera vencer. A enorme 
ilha submrergira-se € a passagem &ó- 
bre as aguas que a cobriam tormara- 
sse tào dificil, pela vasa acumulada, 
que ninguem mais a tcbtara, 

^inham chegado ao supremo grau 
da civilizacáo quando a catastrofe se 
deu. Ao poderoso Atlas, o soberano 


(*) Lopes de Mendongs, «Hstudos 
sóbre Navios Portugueses, 


rei dos reis, adoràdor do.sol, nào ha- 


/via quem o 3gualasse. 

Nàáo restaria nada da 
tada? 

D. Henrique teimava em enviar as 
Suas caravelas para mais além. Ima- 
ginava novas avangadas sÓbre Marro- 
cos, a fim de se aproximar dos mis- 
terios e até engendrara de seu nome 
€ titulo um incitamento: «Infante 
Dom Anriques. As maiusculas for- 
mavam a palavra «Ida». Restava-Ihe, 
ainda, com que indicar seu designio. 
Outro «A, a, f, r, Q*, com novo 
transporte dos € dizis «Ida 4 
Afriqa». 

Convocara o fidalgo sem amigo, ca- 
valeiro esforgado, Gongalo Velho Ca- 
bral, depois-senhor de Almourol, co- 
mendador de Cristo, e indicou-Ihe na- 
wegagüo nova. 

«Era ele de tantas fórcas que 
podis expremer um homem e esmiu- 
ví-lo entre as máos, além disso muito 
animoso. E por ser desta qualidade 
€ de tào boas partes era muito pri- 
vado do infante D. Henrique e foi 
enviado por elle a descobrir estas 
ilhas» (*). 

Só um cavaleiro tào temerario se- 
ria digno de semelhante empresa, pois 
ajudaria rijamente a quebrar os ter- 


ilba emcan- 


- rores lendarios. 


Ele já 
chezar á 


praticara proeza de tomo ao 
'erra Alta, para lá do Cabo 


ye uns que, com efeito, levou 
a fim o empreendimento (*), tendo 
encontrado primeiro uns recifes, aos 
quais deu o nome de Formigas, pela 
Semelhanga com os ninhos destes in- 
sectos, voltando depois ali por in- 
sistencia do Infante, e encontrando 
as ilhas de Santa Maria e de S. Mi- 
guel. Á primeira descobri-la-ia em 
14 de Agosto — aniversario de Alju- 
barrota e dia de Nossa Senhora — as 
outras, possivelmente, em. 29 de Se- 
tembro de r444. 

Dir-se-ia que medearam mtitos anos 
entre uma € ontra descoberta, porém. 
€ necessario contgr com algmm me- 
voeiro, com o tempo de se tomar 


(") F. Gaspar Frutuoso, «Saudades 
da Terras. 

("") Ha quem contrarie esta versdo. 
Ferreira de Serpa, «O Descobrimento 
do'Arquipelago dos Agóresa. 


de doze amos, para levar a efeito em- . 
presa que hoje a todos se afigura 


bém se aventa que o iae possuia - 
um mo qual aquelas terras es- 
tayam inlcilas e dei e tnslbtencis 
com o seu cavaleiro para as procurar. 
Corre, igualmente, ter sido descobri- 
dor desta regiáo mm tal Diego de Se- 
nill pito. do rei de 
€ando-se diversas datas de seu feito, 

E indubitavel, porém, que o esfór- - 
vado cavaleiro, familiar de D. Hem- 
rique, foi ás ilhas, por capitào de ca- 
Tavelus, que conduziam animais do- 
mesticos decerto desti: uso dos 
colonos que já para ali tinhazs abdo * 
levados. 


— estas duvidas, que nào po- 
apoucar os meritos do ilustre 
potonn da Terra Alta, é muito 
dificil determinar, - 


encontraram. 
esas plagas. 
Aparecem umas cartas mas quais já 
estio indicadas algumas das ilhas 
anteriores ao periodo em que lá fo- 
A agentes do Infante. Este po- 
deria possuir tais documentos c daí a. 
teima em mandar seguir aquela rota. 
Em du € portulano de Giacomo 
orat j& apresenta os Acóres sob 
momes de «Corvi», «Ma: Co- 
E Brasi 
Pode darse mma grande confusáo 
de nomes com as Canarias, onde exis- 
tia Fuerventura e e onde se encon- 
travam madeiras muito apreciadas 
para tingir lis, a que se chamava. 
dada a uma das 


Optsüs mapss anteriores apresenta- 
vwam-nas em  colocagào  atribiliaria. 


D. Henrique, tendo seu conheci- 


Diego de Senill, Di Diogo de Sevilha, de 
Grüullen, de Sunis, pois de todos es- 
ies modos escrevem seu nome os'que 
se Ihe referem, fixando a data do seu 
acto em 1427, 1431 € 1432? 

Para os apologistas da acgáo ser 


l mar ^ 
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' devida a Goncalo Velho Cabral, ela 


ter-se-ia passado assim: 
Navegou e encontrando miritas aves 
tm vóo langou-se para. um vulto sóbre 
. 6 qual elas passavam. Topot os bai- 
-xios, logo denominados Formigas, 
porque se assemelhavam a seus ni- 
[^ nhos. Os passaros eram agóres. Sería, 
- de futuro, a designacáo do arquipe- 
. lago. Regressou. O amo e amigo im- 
L suflom-lhe mais a certeza de encon- 
-trar movas terras e, mo ano seguinte, 
1432, descortinou uma ilha. Passava- 
sc o dia r4 de Agosto, no quadrage- 
Simo-setimo aniversario de Aljubar- 
Tota, dia da Virgem. Chamaria á terra 
- Santa Maria. Como, sem duvida, dali 
"vistasse outro bloco sóbre as on- 
E. continuara ma travessia, depois 
de demora naquela ilha. A coincidi- 
rem as descobertas com os nomesdos 
" santos que elas tiveram, as datas se- 
riam as seguintes: S. Miguel, 29 de 
Setembro; Cristo, a Terceira na or- 
dem da posse, e logo como tal cha- 
mda, entre Margo e Abril. já nos 
^ amos seguintes, na Pascoa; S. Jorge, 
ainda: em Abril, pois é a 23 deste 
. més que se celebra o divino guerreiro; 
fm. junho, teria chegado a S. To- 
» maz (a das Flóres) e Santa Ana (a do 
. Corvo); em Agosto, a S. Luiz (Pico); 
* em Outubro, a S. Deniz (Faial). 
O. Infante entregara a capitania 
-das primeiras ilhas acoreanas ao seu 
bro eavaleiro e audaciosissimo pi- 
o. 
A lendaria Atlantida — dir-se-ia de- 
pois— correspondera decerto a uma 
Tealidade. Aquelas terrus vulcanicas, 
Lférteis, de vestrutura rochosa, abum- 
— dantes de aguas minerais e muito eu- 
deitas a terremotos, bem podiam ser 
70s restos do famoso imperio subver- 
-fido pelo cataclismo. 
— .Tendo fitado perdidas mas aguas. 
- Gongalo Velho encontrara a primeira 
las, quem sabe se mercé dalgum 
*studo do Infante, frase ouvida ou 
7 fonclusáo de que, segundo seus tra- 
; os, para aquelas bandas deviam 
Mxistir belos e movos territorios. 
Ganhara-se o inicio do arquipelago 
E: amo antes daquele em que D. Joào I 
faleceu. 
reinado novo — o de D. Duarte — 
E o trabalhador de Sagres cada 
mais persistente. Depois do cabo 
E.. havia o Bojador a vencer de 
D ver" Mis o ceu desejo. Sabía que 
Pàra além dele existiam outros ca- 


bos. Viro mo mapa que o irmáo Ihe - 
trouxera? Era preciso dobráJo dás . 


bandas do ocidente. Chegar-seia à 
Africa, que os antigos declaravam ira- 
bitawel, como zoma tórrida e impos- 
sivel de atingir por mar. Trocaria dos. 
monstros marinhos, dos fabulosos ti- 
tás, dos pélagos, ante o cavaleiro Gil 
Eanes, seu familiar, a quem encarre- 
gara da proeza. 

Voltara desanimado. No. consegti- 
ra realizar a travessia. Mas D. Hen- 
rique insistira, e 0 marinheiro, sob o 


&em inf]uxo, arriscou-se, de movo, e, 
desta vez, com sorte. 

Celebrava-se o almejado fim. 

O0 Bojador— Largaria Gil Eanes 


ievando gente escolhida € entre- ela. 
mm escudeiro, Afonso de Baldaia, 
O- chefe tomara-se de animo e apreen- 
dera praticamente o que lhe convi- 
nba rméalizar para o arrójo e, em 
1434, D. Henrique «informado por 
Gilianes da maneira da terra e da na- 
vegacáo ser menos perigosa do que 
se dizia mandou armar um varinel, 
que foi o maior navio, que até entào 
tinha enviado, pór estar já fóra da 
suspeita, que se tinha dos baixos € 
parces, que diziam haver além do 
Cabo» (*). x 

Eram.as informacóes colhidas pelas 
anteriores provas com o arrójo a im- 
pelir o navegante. 

As aguas reíluiam, bojando para 
oeste. Quere dizer, brotavam em ca- 
tadupas fortes, em saliencias formi- 
- as massas liquidas, enfunadas 
, que deviam arrastar os le- 
Sekos mavios, os quais só se desvia- 
riam de tais perigos fazendo-se mais 
ao largo das grandes e vertigimosas 
cheias. 

Atravessaram-no e, ao chegarem a 
Segres, apresentaram ao Infante fló- 


tes Ene da conchas, pedras, com a^. 


noticia, que bem grata Ihe seria, de 
terem encontrado rastros humamos e 
rebanbos. Náo tinham hesitado ante 
tio evidentes sinais de ser habitada 
4 regiüo, ao contrario do que afirtma- 
vam os antigos. 

"Terminava a lenda. Destruiram-na 
aqueles portugueses, pois tinham al- 
cangado wm ponto baptizado de An- 
gra dos Ruivos, em vista do cardume 
destes peixes que ali toparam, vendo, 
mais adiante, rédes feitas duma espé- 


(*) Jodo de Bartos, «Asia, 


E 
: 
E 
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vie de cortiga, largadas pelos indige- 
mas fugitivos à sua vista. Demomi- 
maram o sitio Angra dos Cavalos. 

Havia gentes, havia vida! D. Hen- 
rique, ao réceber a moticia, decerto 
desencortipou um pouco o sett rosto 
severo € meditativo. 

A civilizagho azteque e a Atlan- 
tida — Vovoar-se-iam as ilhas em dou- 
ves feitas mais tarde e 4 medida 
que se descobriam encontravam.se 
surpresas a darem-lhes nomes diver- 
sow dos tirados dos dias dos santos 
em que l& se chegava. 

Numa delas, na do Corvo, toparu-se 
u0 alo duma serra, da banda do mo- 
Toeste, «uma estatua de pedra posta 
sobre 'uma lagea, que era um homem 
em cima d'um cavalo em osso € o 
homem vestido de uma capa bedém 
(especie de tunica curta e sem man- 
was), sem barrete, com uma mao na 
coma do cavalo e o brago direito es- 
tendido, e o» dedos da mio encolhi- 
dos, salvo o dedo segundo, à que ow 
latinos chamam index, com que apon- 
tava para o poente». (*). 

Ha quem nào acredite ma existen- 
cia desta estatua. A querer-e, porém, 
dmitir que os Agüres sejam rebordos 
da Atlantida desaparecida, € bem ma. 
tural que aquele monumento indi 
vasse aos homens a estrada doutras 
regióes, 

Ow antigos costumavam powoar de 
simbolos os seus países. A forma 
como essa figura estava rcvestida po- 
derin ser a. dum dos atlantes, pois os 
seus vizinhos, os egipcios, de catego- 
ria, rei& € sacerdotes, fais tümicas 
Wsiram bem como as cabegas desco. 
bertas. 

Alguns navegadores dessa raga te- 
riam feito a trüvessia para o poente, 
^ caminho dalgumas terras, depois 
denominadas America, e as quais tal- 
vez, naquelas idades, tivessem comer: 
cio com os povos dominadores. 

Parece averiguado que existit, real- 
mente, mas velhas idades, uma vas- 
tissima, opulenta e poderosa ilha—a 
«Atlantida» — da qual as Cumarias € 
0 Agóres teriam formado os rebordos 
oW, pelo memos, uma parte de seus 
dominios. 

Nüo foram só os doutos antigos 
que se referiram a esse territorio, 


(") Damido de Gois, «Cronica do 
Principe D. Joüo». 


mas tambem alguns sabios modernos 
tém tratado desea regiüo, a qual 
tomega a ressurgir, pela logica dos 
estudos, bem longe dos mitos. 
Entre 0s mais notaveis fisicos do 
seculo XVII figura Atanasio Kircher, 
jesuita que viveu desde 1601 a 1680, 
tendo, entre ontras coisas, inventado 
a lanterna magica e procurado, jgual- 


A ATLANTIDA, BEÓUNDO 0 ABADE 
MOREUX. 


mente, realizar a primeira máquiba 
de escrever. Entre as diversas tenta- 
tivas do reverendo aparece a da bus- 
ca da leitura dos hieroglifos e talvez 
ali tenha aprendido o que expóe na 
»ua obra «Mundi Subterrani», em re- 
lagáo à falada ilha, Diziaa existente, 
maquelas epocas fabulosas, a oeste de 
Gibrakar, numa vastissima extensüo, 
da qual as Canarias € o» Acóres sc- 
riam derradeiros vestigios. 

Dela se tormaria mais perto à que 
se chamou, depois, America, pela 
proximidade de ilhas vizinhas e tal. 
ver possessócs atlantes. 

Um grande aclismo destruira o 
poderoso emporio. Como o que ficou 
dele é de matüreza vulcanica, explica- 
sc, com maiores &egurangas, à ca- 
tastrofe, ma qual nem todos os atlan- 
tes deviam ter perecido, pois sendo 
navegadores, emcontrar-se-iam em di- 
versos continentes nos quais nego- 
ciassem. 

Só nos Agóres houve cinco vulcóes 
* até «o solo submarino nestas pata- 
gens 6 duma terrvel instabilida- 
de» (*). Tambem ao oeste das Cana- 
houve noticia duma ilha—a de 
S. Brando — à qual teria desapare- 
cido. 


(*) Abade Th. Moreux, «L'Atlan- 
tide a-telle existé?» 
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."Escreveuse a tal respeito: 

- «Considerando a parte que nos in- 
^ deressa mais especialmente, a que faz 
- frente a Portugal e a Marrocos, nào 
8e duüvidará que, numa epoca recente, 

a4 grandes refregas alpimas e as do 
- Atlas se tenham sübmergido mestas 
o vegióes. 

/— «Os pincaros dos Acóres, restos das 

7 ukas cadeias cujo sopé está agora 

amortalhado mas nguas, so orienta- 

dos de Este u Oeste; as eerras destas 

^ fegióes descerüm em bloco para o 

» abismo e i&to mma epoca relativa- 
mente recente». (*), 

Ainda acérca do assmnto e depois 

^ nma longa explanagáo sóbre as des- 

Cobertas submarinas, nos mares ao 

"morte do arquipelago portugués, com. 
- «lui um sabio moderno: 

/ «Toda uma regilo ao Norte dos 
Agóres, compreendendo, talvez, o& 
^Agóres, e de que tais ilhas mneste 
, Wáo passarim das verlas rui- 

se subvertem. provavelmente 

mesa epoca que os geologos chamam 
actual, tünto ela € recente, e que 

Dara nós os vivos d'hóje € alguma 
Vous como hontem» tal é a ideia 
das dades do globo. 

Avanga ainda o antor daqueles da- 
dos. cientificos: : 

«Como todas as lendaé, a da Atlan- 

Vida deve tef um. fundamento, Um 
vataclismo táo terrivel nào podia su- 
teder sem que a humanidade guar- 
Mame n wHa memoria; é sóbre esta 
tridígüo, transmitida de idade em ida- 
de, que Plato, depois dos sacerdotes 
"egipcios, deve ter bordado à sua his- 
Vorlas (**). 

E asseyer, por fim; 

*A Atlantida existiu, na aurora dos 
pos quartemarios, onde Platào a 
[o Ntuou neswa regio onde se encon- 

"tram as duas grandes fendas atlanti- 
^ €a e mediterranens, uma das partes 
. Mais misteriosas do mosso planeta. 

— Sem admitir a existencia de Atlan- 
oU doutro povo de igmal hege- 

Mia, grandeza e qualidades, torma- 

* Wt inexplicave] o que se encontra mo 
- Mexico e no Perü em materia de ci- 

o quando do seu descobrimen- 

conquista. Diz o historiador es- 


E" eza de Leon: 


ÜIEU) Abade Th. Moreux, «L'Atlantide 
le existé 2». 


Idem. 


wér visto, basta que afirme haver . 
visto que com dois pedagos de cobre 
€ duas ou trés pedras vi fazer baixe- 
las bem lavradas e tagas, fontes € 
candieiros de folhagens e lavores». 

«Para tecer suas mantas tem pe- 
quenos teares e, antigamente, no tem- 
po em que os reis incas dominavam 
este. reino, tambem mas capitais das 
provincias algumas mulheres que cha- 
mavam  mamaconas, destinadas ao 
servio dos seus deuses nos templos 
do sol, que eles tinham por sagrado, 
a& quais sÓ atendiam a trabalhos de 
Toupas finissimas para os 
inicas, feitas de 1à dos lamas (belo& 
animais dos Andes), e tho maravilho- 
^as eram estas roupas qne causaram 
admiragào em Hespanha. Os vestidos. 
destes inicas eram camisetas destas 
TOupas, unas enfeitadas de prata e 
oiro, ontras de penas de aves, Para 
fazer estas roupas uxam tio perfeitas 
córes de carmesim, azul, amarelo e 
preto e outras varit que verda- 
deiramente tem vantagens sobre as 
de Hespanha». 

Assim desereve o escritor, aeres- 
centando: «que foram os peruanos 
optimos arquitectos e ninguem mo 
mundo os sobrepassod ma arte de 
construir canais nos mais asperos ter- 
Tenos» 

A civilizagào azteque, no Mexico, 
era tho vasta que até imagimavam 
criar jardins flutmantes, dando-se a4 
ideia. do maravilhoso, Comnstruiram 
templos e palacios fawmstuosos. O seu 
calendario era uma espécie de zodia- 
co, em pedra, dedicado ao- wol. € 
quando os conquistadores lá chega- 
ram viram mais de seseenta mil ca- 
sas e belas ruxw Havia ali arquitec- 
tos € ewcultores, medicos. e poetas, 
Obreiros e artistas de todas as quali- 
dades, Km papel, fabricado duma es- 


pécie de piteira especial da sua terra, 
0s pintores e desei 
0s acontecimentos 
meio de sinais i« 


tragavam. 
importantes por 
ficos, 


a dirigi-los wma espécie de pontifice: 
$ 3 


Cada: um dos 56s dias do scu 
calendario (dezoito meses de vinte 
dias e mais cinco dias denominados 
*inuteis» consagravam-se a wma di- 
vindade» (*). 

Os seus idolos eram esplendidamen- 
te esculpidos; sabiam preparar as 
mumias, pondo-lhes até olhos artifi- 
cinis. 

Os reis eram assim conservados em 
necropoles surpreendentes, sendo for- 
midaveis as construges que ainda 
Testam, formando ruinas de enverga- 
dura babilonica. 

Ora tudo isto pressupóe o contacto 
com outros povos antigos, ensino, re- 
aniniscencias, educagüo de  mestres 
para ali enviados — colonos ou mave- 
gadores — que por essas regióes tives- 
sem ficado após os cataclismos devas- 
tadores de &uas patrias ou por quaim- 
quer ontros motivos, 

Segundo  Platáo os atlantes 
«usando de todae a& riquezas do seu 
solo cotistruiam templos, palacios, for- 
tes, bacias para abrigo de navios € 
embelezamento da ilha». 

As edificagóes eram ou de singela 
comstrucáo, ou para prazer da vista, 
€ apresentavam todo o agrado poséi- 
vel, sendo feitas de diverwas varie« 
dades de pedra, 

*O templo, propriamente dito, ti- 
mha nm stadio (**) de comprimento, 
trés asperenos de largura e uma al- 
tura proporcionada, apresentando no 
aspecto alguma cousa barbara». 

Lembra-a forma dos templos azté- 
ques, tanto como o trabalho das mu- 
mias mexicanas as dos egipcios, ha- 
vendo ainda a acrescentar o paralelo 
entre a religio do wol professada pe- 
los povos do ocidente e o calendario 
adoptado pelos mexicanos ma wma pa- 
tria enküo por descobrir. 

Os egipcios fixaram-no, o ano, «em 
trezentos e sessenta € cinco dias, dis- 
tribuidos em doze meses iguais 
trinta dias, no fim dos quais se junta- 
vam cinco dias intercalares que os gre- 
gos chamavam «epagómenoss (*** 

Quem ensinow aos azteques a divi- 
$üo do ano em trezentos e sessenta e 


(*) Larouse. 

m Platio, «Critias e Temé. 

Seiscentos pés gregos. 
Fernando de  Vasconcelos, 

istoria das matematicas ma anti- 

guidade». 


dias us levou a ideia 
do zodiaco e den aperíeigonmen- 
io em tantas artes € ciencias? 
consequencia, nio,ser 

4 ideia de ante- 
tiores civilizacóes actuando para o que 
$c chamaria, ao ser descoberta, a 
America. 

A estatua da ilha do Corvo, a admi- 
tipse a Atlantida, nüo pode ser con- 
Miderada wma fantasmagoria, apesar 
de nào existir seu desenho (*) nem 
0* fragmentos das pedras que, se- 
gundo as velbas narrativa», se que- 
braram, desaparecendo depois de con- 
duzidas para Lisboa. 

Nüo deve ser espontanea aquela ci- 
vilizagio de além«mar, tanto mais que 
ela nào alcangava ontros povos da 
mesma parte do mundo. 

Expediglio a Tanger — D. Henrique, 
apesar de todos os eeüs exitos, ou 
talvez porque os obtinha, nüo descan- 
ava no pro positc de maís ec inter- 

irrócos.. Parecia desejoso de 
rw. vr ens imperio nma nova cara- 
le s H Eua aa renad ou o prolonga- 
" posto nautico para a 

descoberta 

Morto o pái, que por sua velhice 
€ süo juizo nào se arriscaria em mo- 
posse de pragas. 

ele deliberara 
, 6 fovo Tei, 
D. Duarte, sabio e melancolico, que 
müo quería emvir falaf em aventuras, 
Havia, , wum dos infantes, 
D. Fermamdo, que nào tivera azo de 
*e distinguir sendo o mais novo 
da prole joanina, se distanciava da. 
glori dos irmáos: D. Henrique com 
as suns descobertas; D. Pedro, tendo 
fcito a viagem eren: D. Joào, 
rico € mestre de Sant'lago, casado 


(*) EkRei D. Manuel teria man- 
dado desenhar a estatua por Duarte 
de Armas. | 

Ao ser arramcada, a estatua partiu- 
$e, dizendo os encarregados do tra- 
b je um temporal a despeda- 

mus crivel que se tivesse 
ins visto a wua antiguidade, ao 
tocarem-lhe. Trouxeram fragmentos 
ao rei D. Manuel, os quais desapare- 
ceram. 1eso 6 possivel, uma vez 
que já se tinham feito as descobertas 
para o lado poente e müo interes- 
sariam. 
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som a filha do futuro duque de Bra- 
xanga. SÓ ele nào ilustrava a fami- 
li. Pedira licenga para ir batalhar 
mo estrangeiro € 0 soberano m. 
Kosra-se. Poi o védor de Seres que 
lhe aproveitou a instante ansiedade 
para o espicagar, a fim de se abalan- 
qgarem ambos a movas proezas em 
Marrocos, e jamais deixaram de per- 
seguir o monarca, o qual Ihes resistia 
A vontade do Infante era poderosa; 
vivendo de sua ideia fixa, tudo fazia 
para a realizar e dirigiu-se 4 rainha 
D. Leonor, a fim dela convencer o 
fsposo a consentir naquela expedigào. 


as solicitadas pelos infantes, D. Duar- 
te chorou ao despedir-se dos que par- 
tiam, fevando, em vez de catorze mil 
homens, apenas seis mil; dois mil de 
valo, mil bésteiros e trés mil peóc 
ào era mada para vencer as hostes 
da moirama, que proclamara a guerra 
de exterminic 

D. Henrique era o chefe, Ia radian- 
1e. Em vez de avangar logo eóbre 
Tanger, desruarnecida, toi tomar Te- 
tuáo abandonada, O emir Qula-ben- 
"Cala, wencido em Ceuta, era quem 
governava a regi&o cobigada pelos ex- 
pedicionarios e recolhera ma praga 


TANGER ANTIOA 


D. Pedro contrariava a partida; se 
Tla isto suficiente para le 
Tama a protezé-la? Afirma-se 
fentador Ihe oferecera  lezar 
bens aos filhos dela. 

Acabara-se por partir, em som de 
HUerra, indo gerar-s&e a hecatombe. 

D. Henrique aproveitara a merct 
fomo um incitamento e solicitara uma 
hoste de catorze mil homens (*). 

exercito organizoue, embora 
fom menor numero de tropas do que 


z——— 
1) «Historim de Portugal». 


scte mil homens, entre os quais havia 
bésteiros de Granad; 

D. Alvaro Vaz de Almada tomara 
parte na hoste e, no primeiro assalto, 
a0 vér os portugneses repelidos, en- 
irara a praticar atrojos. Em Sctem- 
bro de 1436 detse o ataque, no 
qual comandaram tambem D. Fernan- 
do, ansioso de se ilustrar, o marechal 
Vasco Fernandes Coutinho, o bispo 


Evora, e o conde de Arrai. Foi 
impossivel abrir brecha mas mura- 
Thas; pelejou ob wma torrente de 
fogo, deixando-se mo campo vinte c 
tantos mortos. Feridos eram já qui- 
mhentos. Deue o que o infante 
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D. Pedro profetizara. Suigiram mou- 
Tos de todos os lados uns dez mil de. 
cavalo e noventa mil de pé a'cerca- 
Tem os sitiadores, cortando-Ihes o ca- 
mino do mar, Investiu-se, ainda, 
desésperadamente, o castelo com as 
escadas, mas, de novo, retiraram, 
O heroismo de coiss alguma servit, 
Para defender o forte estavam lá os 
sitiados; para deter os portugueses 
chegava toda a monrama com os 
emires de Al Maghreb, reis de Fez, 
de Fafilet e de Marrocos, e um. exer- 
cito cinquenta vezes superior ao dos 
infantes. 


Estavam cercados e a fome comega- 
va à reinar no acampamento, ao cabo 
de seis dias, Os infieis exigiam a com- 
pleta entrega do campo com sua gen- 
ie, armas, bandeiras e quarteis. Em 
13 de Ontubro morria-se de fome e 
de séde. Ao longe, os mavios, coisa 
alguma podiam tentar contra as le- 
gióes dos mouros. 


Chegaram a condigües dos vence- 
dores: retirada sem bagagens nem 
armas; Ceuta entregue ao seus anti- 
go donos; cem anos de treguas com 
O& Estados da Rarbaria, ficando como 
refens 0 infante D. Fernando e levan- 
do os portugueses o filho de Qula- 
-ben-Cala, o qual teria como caucáo 
Pedro de Ataide, Gomes de Avelar, 
Aires da Cunha e Gomes da Cumha 


D. Henrique indignomse mas teve 
que obedecer. Apenas desejon ser ele 
0 refém, em vez do irmáo. D. Fernan- 
do rectson a troca; o consélho enten- 
(leu que, sendo aquele principe o 
chefe. do exercito, nào podia ali fiear. 
O eativo parti com os moros, O-vé- 
dor de Sagres deixara de insistir, tal- 
vez porque sonhava libertilo ou por 
se julgar muito necessario ao que an- 
dava visionando: as descobertas das 
regibes do misterio, de cuja existencia. 
poseuía o segredo om o instinto pelo 
que léra e ouvira, 


O embarque feze tumultuariamen- 
te. Houve quem pagaese aos marujos 
para entrar primeiro a bordo das 
maus, Alvaro Vaz de Almada € o ma 
rechal Vasco — Fernandes — Coutinho 
Aaguentaram a retirada ante o inimigo, 
quc atacava, faltando ao estabelecido. 
No fim, em cortesias, disputaram 
acérca de qual deles seria o primeiro 
a tomar o batel, cheios de elegancia 
€ de catoicismo.. D. Henrique, cheio 
de vergonha, recolhii-se a Ceuta. 


O irmáo jà estava sofrendo muito 
mo interior da Africa cobicada. 1 

O0 Infante Santo — Logo que chega- 
ram á& portas de Tanger, os prisio- 
meiros portugueses foram insultados, 
Eram eles, além do infante D. Fer- 
mando, Rodrigo Esteves, marido de 
sua ama; o confessor Gil Mendes, o 


INFANTE b, PERNANDO, O SANTO 


colaco Joáo Rodrigues, Joho Alvarez, 
secretario; mestre Martinho, fisico; 
os fidalgos refens do filho de. Qala- 
»ben-Qala, e wm alemüo, Joüo de Lu- 
bica; além de Fermam Gil, guarda- 
rotpa, € Joho Vasques, cozimheiro. 
Levaram-mos para o interior. Assim 
Chegaram a Arzila, onde viveram acte 
meses, A morte ja dizimando o séqui- 
to real, e o principe, enfermo tam- 
bem, ouvia, diariamente, o wew guar- 
da dizerlhe que ou ow portüguescs 
entregavam Centa, ou ele o dava ao 
sulto de Fez, tertivel contra os 
ristàos. 

Chamava-ee Lazwaque c era um 
bárbaro; algara-se ao trono por suas 
audacis; máo conhecia n piedade. 
Ante a recusa da cedencia du praca, 
* infante € os seus foram conduzidos 
para Fez, entre injurias, infamias € 
lama dos caminhos. As poptlacoes 
agrediam-nos. Uma vez no lugar da 
punigao, Lazaraque disse-hes: «—Sois 
tativos de toda a mourama». Man- 
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O SONHO E A MORTE DO INFANTE 
D. HENRIQUE 


Além do Bojador — Os primeiros escravos — Caminhos 
da Guiné e Cabo Verde 


Antilia e outras ilhas que 
ziam entrevistas — A Antilia, on ilha 
das Sete Cidades, aparecia, entáo, a 
todas as imaginagóes em crenga ahso- 


pow 
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MAPA. DAS. CANARIAS, ESTANDO XELE IN- 
DICADO A MADEIKA 


iuta como tendo sido o refugio dal- 
uns bispos portugueses e de stas 
izmüs, fugindo à perseguicio dos bár- 
bares e recolhendo-se naquele terri- 
torio maravilboso e cheio de tanto 
misterio que fascinava. 


llusócs de mareantes, fantastica 
voncepglüo de poetas, imaginárias ou, 
simplesmente, a necemsidade de mer- 
Vuülhar as almas no fabuloso, criara 
aquela lendaria ilha, 

X após o descobrimento da Madeira 
€ Acres, enquanto os mapas mentiam 
dando-as por anteriormente | desco- 
bertas, como se iso fósse possivel 
sem as explorarem, redobravan 
moticias acérca das tais regióes de 
encanto a excitarem os marinheiros. 

"Todavia, nem tudo seria, talve: 
visóes de espirito, sumidas nas ne- 
blinas, Muito mais tarde, acreditou-se 
ma ilha na qual D. Sebastio se re- 
fugiara € de que largaria numa ma- 
mhá de nevoeiro, 

O Infante, lado por tantas vo- 
2€5$ que ]he falavam dessa terra, en- 
irevista por uns, e, por otros 
ambicionada, decidira enviar alyuns 
mavios para o ocidente, dizendoe 
irem em busca de Cipango (Japáo). 

Em» um desejo permanente de dce- 
cobertas segmindo o grito de guerra 
do chefe, que parecia ecoar nos 
mares: 

— Mais além! Mais além! 

X pretendia-se seguir nas direccóes 
das ilbas misteriosas, de que ele os 
desviava, preferindo o lado prático 
do territorio de Africa. 

"Todavía, a lenda müo ficarin per- 
dida. 

O0 Rio de Qiro — Afonso Gongalves 
Baldaia, copeiro do infante D. Hen- 
rique € o melhor dos colaboradores 
de Gil Eanes mà passagem do Bo- 
jador, fóra indicado para a explo- 
Tagào das aguas e regioes além da 
ponts de terrores, veneida pela au- 
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ducia dos navegantes. Era em 1436, 
is anos depois do primeiro feito, 
-dWando encontrara rastos de homens 
camelos. Chegou a uma terra que 
-julgou favoravel para análise das 
jentes e mandou desembarear dois 
Vivalos, conduzidos de Lagos pam o 
—eito, entregouwos a Heitor Homem 
.. Diogo Lopes de Almeida, jovens, 
/de dezassete anos, a fim de penetra- 
Tem ma regido. 
Passadas algumas horas toparam um 
grupo de indigenas armados de rudi- 
-mentares nzagaias, pondo-se em fuga 
ra, entrincheirando-se nuns roche- 
*, dispararem contra os brancos. 
Devia causarhes grande impresso 
€Me primeiro contacto com os ho- 
- mens de ontra-raga, mas sua valen- 
^ta demonstrou-se ao combaté-los, Um. 
dos rapazes foi ferido num pé. Re- 
-gressaram a bordo, €, mo din se- 
guinte, o proprio Maldaia, com sua 
hoste, saltou na territorio com alguns 
Wo» sens companheiros, e, embora 
(ncontrasse objeetos deixados pelos 
fugitivos, nào viu simais de nenhum 
deles, Comegou o tmbalho insano € 
perigoso de bordejar a regiüo, mais 
de cinquenta leguas para o sul en- 
Jtontrando mma grande rocha em con. 
-figuragho de barco. Denominona de 
Fedra da Galé, Descobria o Rio in. 
^itulado de Oiro. Apossom-e de ré- 
Jes de casas de arvores, mas nem 
Au ó habitante póde haver ás màos. 
-Passara cento e setenta leguas além 
"do Bojador. 
D. Henrique devia referver em im- 
ciencia. Agora, due chegara a tio 
los resuitidos, paralisava-sehe a 
obra, 
—L D. Duarte falecera (1438). Tumul- 
JUMuarsc-a, mais tarde, no reimo— 4 
- fata da intriga preparada pelo du- 
qme de Braganga contra D. Pedro, 
— Kegente — na. maioridade do sobrinho, 
D. Afonso V. Nào estalara ainda a 
KWande  convulsáo- 
- 2.0 Infante organizava movos traba- 
lam dois barcos ao Rio de Oiro 
ar azeite feito das peles dos lo- 
marinhos, 
pois, em 7441, o guarda-roupa 
principe, Antüo Gongalves, em- 
'fgado nesses trabalhos da factura 
Mransporte do oleo, deliberou fazer 
alguma coisa. Combinou com 
nio Guterres, seu compatheiro, € 
lirigindo-se aos vinte e um tripulan- 
. Ws disse-hes nào serem dignos dos 


lances, por outros praticados, as 
powcas obras que realizavam e falou- 
]hes em tomarem ao menos um indi- 
gena, com que mostrariam ás gentes 
*er, na vwerdade, habitada a terra 
onde tinham. chegado. 

Internaram-se nas selvas  Antáo 
mgalves e mais nove do seus; sc- 
guiram pégadas, depararam com 
mais frescos da passagem humana. 
O varimel seguin ao longo da baía, 
julgando navegar num novo rio. Per- 
corridas quatro leguas viram um ho- 
mem, armado de duas azagaias, € 
seguindo um  camelo. Langaramese 
sübre ele e, ligando-o, rejubilaram. 
Um grupo avangow; os portugueses 
tomavam uma negra. Era moira es- 
crava dos indigenas. 

Ao chegarem ao porto, onde tinham 
deixado o seu mavio, rejubilaram, 
pois fundeara lá outro do comando 
de Nomo Tristüo, que o Infante en- 
viava para continuar a descoberta 
para além da Pedra da Galé. 

Cabo Branco — Á vista do cativo de- 
liberou sobrepassar a proeza do com- 
patriota. Eram assim os portugtueses 
daquele tempo. Animou-o mais a de- 
cisáo de outros dos seus camaradas 
imgalo de Sintra e Diogo Aires Va- 
ladares. Deviam ir 4 busea de outra 
gente. O jnterprete que o navegador 
levava nào entendia o preso. Sulta- 
ram mais longe, em terra. Tomaram 
um bando e o seu chefe, que falon 
com o lingua. Disse-Ihe serem azene- 
guwes. Habitavam a costa do Sahará, 
entre a de Marrocos e a da Sene- 
gambia. 

Pediam a» tripulagües para &e ar- 
mar cavaleito a Antho Gongalves, o 
qual reeusou, chamando«se, todavia, 
30 lugar onde estavam: Porto Cava- 
leiro. 

O interprete dirigiu-se a terra a fim. 
de tratar com os ontros indigenas, 
retendo-he seu principal, de nome 
Andahü. Ficou prisionei por sua 
vez, o enviado, e era tal à pressa de 
apresentarem as presas ao Infante, 
que se deliberou a partida do pri- 
meiro dos barcos com o carregamento, 
ficando o de Numo Tristüo para con- 
tinuar essa viagem. Limpou-se o fun- 
do da embarcagáo, fizeram-se-Ihe con- 
sertos, e passando ante a Ponta da 
Galé e divisando uma proeminencia 
muito clara, verificou o promontorio, 
chamado, desde logo: Cabo Branco 
(1441)- 


,D. Henrique acolheu os megros 
- com Verisdeiro jnbilo, O.chee A 


O valor. Cagar 


homens em regiócs 
até entào por trilhar, negociando com 
€les, ou dominando-os, seria fonte 


^ de riqueza para o país, que jà dotura 
com o esplendor de tào surpreem- 
dentes descobrimentos. 

Participou ao papa Eugenio IV o 

» que praticara € itou-Ihe, indul. 
gencias para as vitimas de tais em- 
presas. Sem as bulas papais nào va- 
leriam em poder dos descobridores. 
As suas possessóes e logo se come- 
$ou tratando de obter aquele bene- 
placito, 

O Regente doava ao irmáo o quinto 
de todas as presas. Ninguem poderia 
mavegar nos mares além do Bojador 
sem licenga do Infante, Assim e de- 
eretara em nome de D. Afonso V. 

Os éativos deviam ser baptizados, 

- € como Andahá continuasse propon- 
do para o deixarem partir, consen. 
tiu-&e que Anto Gongalves o récon. 
duzisse, vendo se penetrava maís no 
país e, enfim, se descortinava omde 
vivia o celebrado Prestes Joào, o qual, 
segundo a lenda, praticava mna lei 
cristü entre os seus vassalos infieis. 

A vista daqueles indigenas, trazi- 
dos até ao Algarve, gerava o pensa- 
mento de se armarem, em Lagos, mui- 
tos barcos, sob a égide do principe, 
& fim de irem em busca de escravos. 
* prodütos das regióes, formando-se 
uma especie de companhia ma qual 
entravam, com Langarote, almoxarife 
Teal, Gil Eanes, consagrado pela pas- 
sagem do Bojador, Rodrigo Alvares, 
navegador como Jodo Bermaldes, par- 
ticipando, igualmente, o donó de na- 
vios Jolo Dias, além do fidalgo Es- 
tévio Afonso. 

Iram 4 exploragüo. As descobertas, 
que o invejosos faxavam de inuteis, 
por falta de resultados praticos, iam 
tomegar a ser uma fonte de riquezas. 

JÀ Antüo Goncalves largara, de 
movo, com um cavaleiro alemüo Bal- 
iazar, que chegara atraido pela fama 
dos '"feitos dos portugueses quando 
da investida sóbre Ceuta. Acom; 
mhou aquela viagem ao Rio de 'Oiro 
onde Andahá foi desembarcado. Nun- 
ca mais apareceu o chefe azenegue. 

, Naturalmente os seus vassalos dispu- 


como bois. O& mesmos sob todas às 
latitudes. eada ge- 
Tava os iu que os civilizados. 3 
müscirando momes pomposos 

pára os quais os batbaros nào ae 


ciam COS. 
Nuno  Tristo, prosseguindo  na& 

snas " ra além do Cabo 

Branco, descobrira a ilha de Gete ou 


Ghir, como os indigenas s. intitula- 
vam, e que 0s portugueses chamaram, 
dade gita CU (1443). Outrá BETA 
povoar muitas gargas, 

2 ome destas aves, sendo' all perto 
tomados alguns vocsedh com que o 
barco &e volveu a Porti 

Dn cosa d do Rakark d pdtasde à dX 

AES da. nhi, 
Os barcos da com] |^ de Lagos 
enia dos indigecan 
que vinham para o reino em grandes 
quantidades, seguindo-se a tradíglo. 
da compra e venda de vencidos, em 
"o Eris de pi ü 
que nos parece acto de pirataria 
stava absolutamente dentro dos cos- 
tumes da epoca, sempre se tran- 
ra com as presas de. guerra 
desde os fenicios aos romanos e nas 
*rws consecuti sem que a Igreja 
impedisse aquele tráfico. 

Agora já os ses, escandali- 
ados com as despesas felt em So. 
gres, vium os resultados pingues da 
descoberta. continuar-»e, em- 
riquecendo-se, que animara 
D. Henrique aede & mocidade acen- 
dera-se mais. 

Cabo Verde — Entre os familinres 
do Infante havia um, de nome Deniz 
Hemandes, Pedindo uma caravela a 
seu amo, o qual bem o estimava por ^ 
servicos feitos no tempo de cl-rei seu. 


pai, conseguiu avargar 0 lado 
dum ueri o Sal d d fóra avis- 
tado por Ni ào pasear para 
M da ilha que , a das Gar- 


dlescobrira, 
Bio Ves à nova terra, intitulouza de 
Verde e desembareou o terri- 


Gorgonas ou Gergades, dos antigos, 
Nap Ever 
Hespetides. 


Comegara a mavegagio da campa- 
mha de Lagos, desees 
mero de navios se arriscavam à novos 
lences, embora de sentido mercantil. 
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Juntiramrse aos catorze barcos do 
cUmando do  alhmoxarife Langarote, 
raravelas. dontros ortos, entre os 
quais alguns da Madeira, 4s ordens 
do antigo navegador das primeiras 

- descobértas, Jolo  Gongalves  Zarco. 
Parecia wma corrida de desafío para 
* ignoto, e Alvaro Fernandes, sobre- 


ET 
B OcctbENTAL 
Trle d, 'Andhoine 3 


ANTIGO MAPA DE CADO VERDE 


[pésendo os ouiros, atravesson par 
lí dum promontorio, denominado de 
Cabo dos Mastros, talves porque os 
arvoredos: que o povoavam 4 beira 
de agua lembravam algüma frota lá 
fundeada 
Kra, esse capitio, sobrinho de Gon- 
arco, tendo trabalhado mais 
.&Com intuitos clentificos que mos de 
interesse pecuniario. Prosseguitia até 
à embocadura de Tabié, além de Cabo 
Verde, e ante 0 gentio brutal máo he- 
Witara em desembarcar, voltando a 
Lagos ferido por uma seta hervada. 
Recebet düzentos dobras de ouro por 
ler avan mais quarenta leguas do 
jue os seus predecessores, 
^. Como se vé, tambem se premiavam 
7.9» que nào. navegavam por negocio 
fm busca de fazer cativos para lida- 
tém mo campo, servindo os amos, 
Como sucedera com os moiros do 
Kontinente. Havia entre estes «alguns 
Amasoados brancos,.formosos e airo 
TOR, oütros memos brarcos que que- 
Jriam sernel pardos, owtros tào ne- 
Kro& como etiópios, nào desafeicoados 
,esim ma» caras como nos corpos» (*]. 


,U) Gomes Eanes de Azurara, «Cro- 
mica do descobrimento e conquista da 
, Guinés, 


Intensificava-se o tráfico mas tam- 
bem se ia tentar o avango para outras 
Tegióes. Sonhava-se com grandes ri- 
quezis de que se ouvia falar, mais 
frequentemente, aos cativos. 

Gongalo de Sintra partira, por or- 
dem do amo, em busca do que devia 
ser a Guiné. Era em 1445. O mawe- 
gador preferiu o lucro do negocio á 
gloria de se adiantar em movas re- 
gióes e fundeou em Arguim para se 
langar ma perseguigào de indigen: 
Fugiulhe o interprete, um azenegue 
que, tendo estado em Lagos, fingira 
submeter-e para encontrar a liber- 
dade. Desta vez a ambigüo recebia o 
castigo. A gente do país assaltou os 
ousados, que foram mortos, Lá fica- 
ram, além de Gongalo de Sintra, wi 
riados sens companheiros. 

Antio Gongalves, Diogo Afonso e 
Gomes Pires buscavam entenderse 
com os habitantes do Río de Oiro 
em negocios comerciais €  outros 
tratos. Recebidos hostilmente, nem 
assim conseguiram langar o desanimo 


AFRICA. SEGUNDO UM MAPA ANTIGO 


no espirito do sen camarada. Joüo 
Fernandes, que Ihes pediu para ficar 
ali, a fim de aprender os dialectos 
do' país e inteirar-se dos seus costu. 
mes. Teimara; décidira, seào imi 

sc, captar os indigenas. Era um ai 
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o. LÁ o deixaram e, ao 
cabo de sete anos, quando Antáo 
Gongalves falara ao Infante em ir 
procurá-lo, foi-lhe concedida a licen- 
€à e mais dois barcos do comando de 
Diogo Afonso e Garcia Homem, De- 
pararam com o heroi ma fronteira 
40 sul de Arguim. Conquistara, pela 
brandura, a amizade dum grande 
chefe azenegue, Alinde  Maymon. 
Vira com preci»áo, avaliara como um 
verdadeiro talento €, ao relatar a 
D. Henrique o facto de set conheci- 
mento, muito servi aos racioeinios 
do impulsionador. 

Observagües sóbre os arenegues — 
O que se sabia de ciencin vaga vinha 
» prática confirmá-lo e Jodo Fernan- 
des ficava em Sagres, dando o seu 
comwelho até 4 hora de ser empre- 
gado mas fegociacóes com o aze- 
neges. 

Nüo fóra muito facil a tarefa de 
o domar o chefe. Revestindo-o de 
tumica igual & do sem uso comecara 
a tratádlo bem. 

Viviam de apascentar gados; eram 
nómadas naquela terra &em recursos 
de outra vegetagio além de palmei- 
Tas € espinheiros. Bebiam agua dos 
rios, improvisavam pogos mas arelus. 
Moiros, seguinm a religiho mugulma- 
ma; demominavam-se berberes, azene« 
nes ou alarves. 

Metava-se, enfim, tomando conhe- 
cimento directo das tribus a que o 
infante D. Henrique tantas vezes se 
referira y $Uas conversas com a 
moirama de Ceuta. 

Do que Ihe eacutara improvison. 
cabedais que Joào Fernandes vinha 
completar. 

Batiam-se, os hospedeiros do por- 
tugués, contra gente megra; toma- 
vam-nos e iam vendé-los á moirama, 
Com cujos habitantes largamente ne- 
xociavam. Sómente por mar nunca 
minguem tinha chegado àquela re- 
ilo onde o audacioso se internara 
confiado mos &eus ardis e manhas. 
"Tambem iam traficar a Tunis, entrc- 
gando os cativos a smercadores cris- 
tàos a tróco de viveres e objectos de 
que careciam. 

Possuiam excelentec camelos, oiro, 
escravos, cabras, Cagavam as gazelas 
€ as ants. O pais avangava até 4 
"Tetra dos Negros por um lado e até 
ao Mediterraneo por outro, indo 
ussim até Tzarca, no fim da Tunisia. 

O sustento destes povos era ba- 


seado quasi todo em leite e semen- 
tes silvestres € os da beira-mar nu- 
triam-se de peixe cru. Os chefes pos- 
suiam cavalos, eguns-de cringáo € 
montavam em belos xaireis. As mu- 
lheres enfeitavam-se com argolas e 
brincos de oiro. Estas eram as ricas; 
as pobres andavam nuas mas de ros- 

- O comercio do oiro, là, 
€ azeite de lobo marinho é 


que os sustentava. 

A conquista da QGuiné — Quando 
Nuno Tristio, em 1446, partiu para 
movas empresas avangara sesenta 
Bo passado Cabo iiey 2s de- 
sembarcar mas 4s aguas impediram- 
The a tentativa, recebendo tào cerrado 
ataque dos 'O, com setas enve- 
menadas, que lá sucumbiu mais de- 
zanove dos seus axiliares messe lance. 

Ao lugar onde se julga terem pe- 
recido ewtes ousados maveyadores &e 
pós depois o nome de rio Nuno, 

Chegara-se à Senegambia ou Terra 
dos Negros, a Guiné, da qual havia 
noticias e que wignifilcava «quente e 

». Os antigos colocavam mesta 
Teyiüo o» povos Perositeüe, Etiopes, 
Africerones e Dervici. 

Os indigenas eram negros, elegan- 
tes, magros. Viviam em convivio 
com tantas mulheres quantas podinm 
sustentar é IVA-se que sua re- 
gio estava cheia de oiro e marfim. 
E falavaese do ira sl dos Jalofos, de 
movo evocador misterios. 

o l que escapara nas cara- 
E p 
coitus de Tar. Pediuse a um gt 

0 barco; ele, po- 
EA Pel era mais sabio na atte de 
mavegagüo. Logo um moro de Oli 
venga, de nome Aires Tinoco, se im. 
provisou comandante e seguro no leme 
comduziu as tábuas da derrota, ao 
ems stbéndo por wm corsario ga- 
lego ter pov Rosi a Sines. Servira-o 0 
Deus dos mareantes. 

Os homens da campanha de Lagos 
náo desistium de seus fins mesmo 
ante os maximos obstaculos e move 
dos seus navios partiram sob a che- 
fia de Gil Kanes, Kstévio Afonso, 
Joüo Bermaldes, Lourengo de Elvas € 
Fernando Valente, pretendendo che- 
gar & Guiné. Juntaram-sce-hes na. Ma- 
deira mais duas embarcacócs com 

Tristáo Vaz, capitio do Machico, o 
genro de Zarco, Garcia Homem. lam 
aproar á ilha de Palma, mas alguns 
dos barcos retornaram, seguindo os 
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LI 
de Joào Bernaldes, que traficava por 


a receberem cativos. "Tinham 
do Algarve, e o de 


a a Guiné, mas só se volveram 
1 Portugal Henrique Lourengo, Afon- 
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MAPA DA VELHA GUIXÉ 


Entrando no rio da G onde tra- 
aram combate com as grandes tribu 
foram obrigados a retirar para Ar- 


so, Fernando Eanes, e Diogo Gon- 
saives. 


^Tambem Gomes Pires e Jodo Go- 


Lo sowtO FA MORTE ro 


Eton esmoor — our. m v 


rizo, criado do. Infante, foram ao Rio 
- de Oiro, sempre em busca do tráfico 
Com. os mouros esquivos. 

Ante as dificuldades para tais me- 

&ocios mandom D. Henrique que Joào 

- Fernandes se entendesse em Sus, Mar- 

TOcos, com a gente do comercio, a fim 

entrarem. nos négocios de escravos 

€ produtos da terra africana. Até Ihe 
enviaram um leáo. 

Comegava a espalhar-se muito san- 
Rue nestas empresas, Quando se ia 
comerciar de boa fé, descansados, 
cafam em ciladas os megociadores; em. 
som de guerra do mesmo modo ha- 

. vla perdas. 
A epopeia emchiase de sepultur. 
A milicia nova — O infante D. Hen- 


rique, ligado aos preceitos da Ordeti 
de Crito, era um fervoroso defensor 
da. Igreja. Detestava os infieis e para 
Estavam 


0$ combater fóra a Centa. 
ligados todos os cavalein 
juramento e a cruz sangi 
deira brascs, destraldada-& popa das 
Caravelas, era wm desafío, mos mares, 
ás meias luas da moirama, Novos n 
vios da fé, steediam aos dos. Cru- 
zàdos, aos dos Templarios. 

Barcas, varineis, caravelas, urcas 
ca maus, seram as fortalezas flu- 
tuantes mas aguas, destinadas à im. 
por a süpremacis da religido cristh 
mas paragens descobertm Era este 
*aesmo 0 sem melhor e mais seguro 
significado, 

Bastavam, porém, os pilotos, guer- 
reiros e mareantes para o efeito de 
conduzirem a Lagos e a Lisboa os 
eseravos que o principe mandaya bup- 
tixar, vendendo-o», depois, como se 
trafícasse. almas. 

Mae era o costume do tempo. A Tgte- 
ja tio proibía aquele tráfico, 

, inda, a 
s ordens re- 
iosas existentes no país, sendo as 
primcipais de domimicanos e franci- 
canos, Ou D. Henrique nio os consen- 
tía mas sua obras on os religiosos 
tinam julgado meIhor contintar dor- 
trinando no. reino. 
ads Pa milii déscobria, conquis. 
faris cativos, e entregandoos d 
drugs hes bastava para a salvago 
de suas consciencia. 

Tb necessario amalisar o espirito do 
tempo como ele era, nào sendo possi- 
IH squüailo pes principios de 


escravo era o vencido que se cris- 


^ empresd ema de tal magnitude ^ 
que mem &ó os tiovos, afeitos às coisas 
do mar, acórriam a pedir ao Infante 
um lugar nas suas carávelas. 

Soeiro da Costa, ito de D. Jo&o T 
€ um dos doze iue foram n 
Inglaterra defrontar as damas ultra- 
jadas (^), ganbara larga fama nas bie. 

Cobrirn-se de gloria em Mon- 
Erud mo cérco de MBalanguer, em 
Azincourt, Vallemont, Mussegur e 

i. Os reis estrangeiros tinbam-. 
mo intitulado par dos seus melhores 
E tes. Voltara, velho € saudoso das - | 

jas. Recebera do infante D. Hen- 
t 05 favores que ele prodigali- 
zava aos homens ilustres, sempre no 
intuito de os captar, €, assim, o al- 
caide-mór de Lagos, o veterano de 
iantzs guerras na Kuropa, se embar« | 
cara na frota dos mercadores coman- 
dada por Langarote, indo bater-se a 

Arguim. 


Combateu como um moro, adiantou- 
se mos mais arriscados lances e quis 
ser armado cavaleiro daqnela milicia. 
mova, ele que jamais acedera à re- 
ceber a honraria das máos dos monar- 
cas que servira, , 

Sagrou-o um dos seus companheitos 
na inta, o comendador de Aljezur, Al 
varo de Freitas, assistindo-lhe Gon- ^ 
ulo Pacheco, outro navegador e guer. | 
Teiro, bem como Deniz Enes de Gram, 
da casa do infante D. Pedro. 

da investidtira pelejou heroi«- 
camente em Tider e «uà caraveln nào 
foi das que cárregou menos presas 
para a vila da stà alcaidaria, 

Com semelhantes exemplos mo era 
facil entravar a rota audaciown do in-. 
fante de Sagres. 

Naquele ano de 1446 estava conhe- 

Senegam! 


cida a. Ibia e a Guiné de Cabo 
Verde. 

Suücediam, 
mentos mo , ante os quais se jn 


demorar o prosseguimento das des- 
tobertas, 

Em 1449, o infante D, Pedro, re- 
gente do reino, morria em Alfarro- 
beira a combater contra o sobrinho 
e genro, D. Afonso V, tendo o infante 
D. Henrique acaudilhado, por suas. 


(*) eHistotia de Portugal». 


|! gentes, as hostés reais (*]. Obedecia 
-'ào impulso de, auxiliando o monarca, 
melhór o poder conduzir, depois, para 
movas tentativas, exercendo vasta in- 
^fluencia no seu animo juvenil, 
.. Sncriflcaria todos os afectos ao sei 
wonho tornado em Incrativa realidade, 
Jas tambem ma aureolada empresa, 
LÀ qual prepararia aos portngneses a 
amaxima gloria de descobrirem novos 
.j mundos. 
Cadam 


osto e Veneza— Viera a. Por 

fugal um aventureiro veneziano que 
- pretenderia chamar a si parte dos 
feitos dos portugueses. 

Veneza era a republica senhora de 
iodos os negocios do Oriente. Desde 
^a invasüo de Atila até 4 instituicho 
dos seus doges limitara-se a observar 
Lo mundo, mas, mo ano de 1202, ex- 
|. bandira-se de tal maueira que ocupava 
à Albania, o Peloponeso, fundara colo- 
Jia no mar Negro, npoderara-se de 
- Creta e, quando o seu viageiro Marco 
.— Paulo revelura melhor as grandezas 

do Oriente, apesar de todas a& lutas 

trüvadas mo interior, náo deixara de 
we movimentar, exercendo verdadeira 

influencia nos mares, tornando-se o 
- emporio dos negocios maritimos e au- 

mentando, sticessivamente, os seus do- 
-minios Assenhoreara-se de Dürazo, 
"Alessia, Scutari e Lepanto, chegando 
-..ào npogeu da sun preponderancia colo- 

ial no Oriente, em. 1426, quando os 
^l portugueses comegavam a tatear os 

Oaies, sonhando com a Africa. Vin- 
(te c oito anos depois os doges per. 
Jdiam Tessalonica e tinham celebrado 
— ^ sua paz com os turcos (1454) 
^quándo - Cadamosto se dirigim para 
WPortugal, talvez enviado pelo seu go- 

Werno, a fim de esculcar o grandes 
Titmbalhos que se estavam realizando 
| "f os quais, porventura, ji inquieta- 

Mam os veneziano«, depois tlo ciosos 
Wow progressos dos portugueses cau- 
—sadores da sta futura ruina. 

— Em 8 de Agosto de 1454, saindo 
1a sna patria, a bordo duma galé, 

z de Cass de Mosto chegara ao 
(Cabo de S. Vicente, indo o feitor— 

Décie de consul dn eerenissima re- 
blica a bordo, a fim de entrar 

.negocios. Chamiva-se | Patricio 
JÉonti, o agente de Veneza; acompa- 
Mhiva-o o secretario de D. Henrique, 
onio Goncalves. Conversaram lar- 


estrangeiros viram, com 
o agucar da Madeira, o sangue de 


gamente e os 
drago, vinhos e ontros produtos das 
terras recém-descobertas. y 

O mogo Cadamosto mostrou um — 
enorme entusiasmo e desejou saber 
se poderia embarcat em mavios por- 
tugueses, a fim de vér as regióes de 
tantas maravilhas. 

D. Henrique acolheu o veneziano de 
bom grado. Gostava de atrair os que 
pudessem trazerlhe quaisquer dei 
t como aquele mancebo provinha do 
país detentor do alto comercio dos 
mares orientais, fóra, talvez, a razüo 
maxima das suas atengóes. 

Alistava-se sob as suas bandeiras. 
Coneedera-Ihe o direito de viajar numa 
caravela, de quarenta e cinco tonela- 
das, ta qual o guiava Vicente Dias de 
Lagos, que era um belimsimo piloto e 
savegador experiente. Em 1455 püf- 
saram a visitar Cabo Branco e Ar- 
guim, onde o Infante jÁ possuia uma 
fortaleza e feitoria para troca de pro- 
dutos do reino por generos e esera- 
vos, trazidos estes pelos Alarves, com 
0 oiro, pelo qual recebiam trigo. 

Cadamosto, filho duma raga artista 
€ domta, com lomgo estadío cientifico 
no mundo, sabia eserever, o que fal- 
iava aos capitàes portugueses. Os na- 
vegadores mal tragavam as linhas de 
»cus nomes e alguns talvez de cruz 
Wssimassem, Tampouco a mór parte 
deles se comprazia em relatar as proe- 
Zas € aqueles a quem as contaram nio 
fizeram parte das sua tripulagóes. 

Daf a wulgarizagüo da obra que o 
marinheiro estranho esereveria num 
idioma muito mai» espalhado que o 
mosso, O assunto tentava, Em. todos 
o» scculos se amos quem desvendasse 
misterios; e ele, transformando umas 
coisas, balwonando, petulante noutras, 


Ele partu com Vicente Dias, em 
1455, que dezanove anos antes já ma- 


ES 
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vwegara pelas regiócs a visitar, bem 
aseim como já se descobrira toda a 
tosta africama para lá do Bojador € 
Serra Leóa, 

lam em Spic mas guiava 
& carvela o experiente portugués, 
O estrangeiro contaria que soubera do 
imperio de Melli, e mo rio Senegal, 
confundido por ele com o Niger, co- 
mhecera um portentoso chefe Zucho- 
lin, e log uis adiante, outro, o Bu- 
demel, que o conduziu ao interior do. 
país, tratando-o muito bem. No re- 
&resso & costa deparou com mais dois 
barcos de Lagos, ntm dos quais ia um. 
genovés, Antonio de Nollay. alcunhado 
"4e Uso di Mare ou Antoniot Usidi- 
are, que entrara ao servico de Tor- 
tugal. Seguiram, as trés embarcacóes, 
além de Cabo Verde, na baía de Bezi- 
Kuiche (Goréa actual) e entraram 
mum rio que denomimaram Barbacini 
(0 Salum dos noseos dias). 


Foram mavegando cautelosamente, 
de dia, afastados de terra; ancoratam 
m, e tendo encontrado um vasto 
de Senegal o trataram, quando 
3» era o Joomhas, 


O interprete negro que pis pé em 
terra receben a morte. Oe indigenas 
lortüraramemo; houve combate, mo 
qual teve accáo de lustre um fiho de 
Nola. 

Penetrara-se mà Gambia. Os habi- 
tantes da regilo erum ferozes. Final. 
mente fizera-se uma viagem de re- 
conheeimento 4 terras descobertas 
por Deniz "des, Alvaro F'ernan- 
des € Numo fristáo. 

Após n sua volta a Portugal, os E 
esrangeiros, Antonio Nola 
damosto, deliberaram, segundo este 
€screvem, equipar duas caravelas e 
irem, por sua conta, tentat as tra- 
vessias e o megocio. 

Obtidas as licengas, forum assalta- 
dos por violento tempora] em Cabo 
rauco e andaram por mar ao acaso. 
A temperatura soprava de eudoeste; 
wiraram a moroeste, asseverando te- 
rem deparado com mma ilha e logo 
omtras trés à sotivento e mais para 
as bandas do poente. Julgwam-naz 
desertas, como a primeita à que t- 
nham, m seus dizeres, aportado 
acrescentando irem mais tarde outros 
recomhecer as insulas, em  mumeto 
de der. 


Doavam-se assim a descoberta de 
Cabo Verde, tendo intitulado wma de 


Toa Vista e. es utra de Sant'Iago, dei- 
xando o resto. 

Défnonsttotee, set  impossivel; 
HOME NE de tal caso anb 
festa-se pela situacio geografica 
das terras que ET ipalaram ter encon- 
trado. Nào sh vel da Boa Vista a 


ilha de Sant'Iago; que fica a mais de 
vinte € cinco para sudoeste. 
A mesma distancia, a oeste, fica a de 
5, Nicolau. 


O descobridor destas regióes foi 
Diogo Gomes, em 1460. Kle proprio 
relatou o viagem. Á terra dos Barba- 
eins, lo ter levado dez cavalos. 
Obteve autoridade de D. Afonso V 
Móbre todas as caravelas encontradas. 
mos mares, a fim de dominar das ban- 
das da Ghiné os mavios que por l4 
andassem, 

E que no negocio em que todos sc 
envolviam fazia-se o tráfico de nrmas 
com os moiros num contrabando ]u- 
erativo mas que ia dando aos indige- 
mas maiores probabilidades de defesa. 

i» aprisiomar os que visse em tais 
Drepsros. Em Barbacim cle topara 
rcos, um de Gongalo Ferreira, 

E. criado do Infante, € o ontro 


a mercadoria, Até entào os indigenas 
davam dome megros por mm cavalo; 
após a ebegude daqueles &ó queriam. 
pagádo com ,seis escravos. 
Restabelecera a ordem mo &egoclo, 
Ansnciara-se à vinda dmm tal Prado, 
comandando uma carivela carregada 
de bons generos a fim de se entender 
com ow moros, Foi mandado Goncalo 
Ferreira a Cabo Verde com o intuito 
de apresar o barco do negociante, Kn- 
quanto aquele capitüo velejava para 
Portugal, 0 mgente real, acompanhado 
Pos genovés, largou de Zaza, indo 
parar com diversas ilhas. O portu- | 
&ués faz textualmente a sua marra- 
tiva; «como a minha caravella era 
ue weleira do que a outra abordei 
eu primeiro a wma d'aquelas ilhas e 
vi areín brancà e pareceu-me um bom 
porto; e ali fundeci € o mesmo fes 
Anton ies en que desejava 
**r o primeiro a desembarcar e assim 
fix. Nao vimos rasto d'homem e cha- 
mámos & ilha Sant'lago por ser des- 
coberta mo dia do santo, Ali pescimos 
grande abundancia de peixe. Na praia 
encontrámos muitos passaros extra- 
mhos e correntes d'agua fresca. Os 
passaros eram tào mansos que os ma- 
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queimado com a espada e o oiro, de- 


n com bordóes e havia lá muitos 


Havia tombem uma grande po 


tay 
gano 
ibundancia de figos.» 


I.de S  Antogai 


2 


No regresso a Portugal sonbe que o 


Prado dos contrabandos tinha sido 


MAPA DE CADO VERDE, 


de Ihe aplicarem tortura. 
Foi, pois, aqnele piloto Diogo Go 


DO SPECULO XVII 


més o descobridor da primeira terra 
caboverdeana, cujas outras ilhas se 
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apelidariam: Fogo, depois S. Filipe; 
Maio, S. Cristóvào, Boa Vista, Sal, 
Brava, Santo Antio, S. Vicente, tendo 
: sido encontradas, de seguida, por ma- 
rinheiros ao servico do infante D. Fer- 


nando, a quem seu irmáo D. Afonso V 
as doara. 

Constitem o arquipelago dez ilbas, 
assim situadas: ao moroeste, Santo 
Antá S. Vicente, Santa Luzia e 


S, Nicolau, com os ilheus Branco € 


E Razo; ao nordeste, Sal, Boavista, e o 


baixo de Joáo Leitio; ao sul, Maio, 
Sant'Iago, Fogo e Brava, e os ilheus 
«cos. 

Fouco restava de verdadeiro ma his- 
toria de Cadamosto, o qual, ma reali- 
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dade, quando da sua ségunda viagem 
& ao subir o Gambia, sc en- 
contrara com um chefe de nome Ba- 
timansa, e ao sul da sua rota viu um 
rio a que chamou Casamansa, em 
honra do soba regional. 

Eram as paragens por onde tinham 


mavegado Alvaro Fernandes, e que o 
estrangeiro apemas verificara, cha- 
mando Sant'Ana a ontro dos rios 
dactual Cacheu); S. Domingos (ao 
JBoje denominado jata) e passando 
m cabo, apelidando-o de Roxo. 
As vitorias de Africa — O infante 
. Henrique, nào contente com as 
sucesivas obertas, ainda queria 
mais vitorias e terras em Marrocos. 
Impelira o sobrinho, que determinara 
jr bater os infieis. Acompanhom-o e 
[Lao imfante D. Fernando, irmáo do 
»oberano. 
Em AleacerCeguer, além de Tan- 
rer, bastante fortificada, fizeram um 
desembarque, tendo o velho védor de 


[ Sagres comandado tào rijamente que 


tm breve se estava de posse da ci- 


| dade. Os moiros sairam, com as suas 


Tiquezas, e a mesquita foi crismada de 
Santa. Maria da Misericordia. A ca- 
pitania pertenceu a- D. Duarte de Me- 
meses, filho bastardo de D. Pedro de 
Meneses, conde de Viana, notabilissi- 
mo fronteiro de Ceuta. O monarca, que 
- llenominariam o. «Africano», adoptara 
0s seguintes titulos: «D. Afomso, por 
raga de Deus rei de Portugal € dos 
Algarves, senhor de Ceuta e de Alca- 
-eeer, em Africa. 
O rei de Fez acorrera, com grandes 
fórgas, para libertar a cidade, que 
.8& fechara, sofrendo D. Duarte de 
"Meneses o assédio até chegar o &o- 
forro que se prometera do reino. Fal- 
- Mwam os mantimentos e até as mu- 
Mipües quando o govermador mandou 
ge mma sortida. A moirama, ao 
T o& cavalos, que imaginara terem 
trvido de viveres aos adversarios, le- 
antou o eérco, receoso do auxilio que 
IUe esperava de Portugal. 
-Voltaria, porém, com fórgas maio- 
a0 tempo da chegada de D. Isu- 


antemente. O segundo cérco foi 

tado e ele recebeu o titulo de 
.conde de Viana. 

| A carta de Fra Mauro — Uma nova 

^ Megria devia lenitivar o animo, por- 

-Nentura entenebrecido, do Infante. 

LTulvez por sua indicagáo, o rei soli- 

JGitara uma cópia do mapa-mundo, tra- 

do monje Fra Mauro, que se 

Tava mo convento de S. Miguel 

(ino, junto a Veneza. Foi, com 

"feto, enviado para Lisboa, em 1459, 


marcando-se mele os descobrimentos 
de Marco Panlo e os dos poi 


rtugue- 
Cabo Roxo € o 


ses: Cabo Verde, 
golfo da Guiné. 

A Africa nào apresentava ainda os 
contormos exactos, mas, mo sul da 
vosta, colocara Sofala, denominando-a 
Madagascar, que os arabes do oriente, 
vindos de lá, tinhamr avistado; co- 
mhecéndo aquela primeira ilha dizia 
diminuindo a distancia da. Asia 4 
Europa, e perto dos Agores desenha- 
ra mmas ilhas dando-lhes os nomes 
de Sào Brandam, Antilia e Brasil, 
maturalmente tendo de ouvido estas 
designages por causa das lendas das 
Canarias, que chamavom | tambem 
llhas de S. Brandáo. 

Brasil era o nome do pat que Mi 
áe encontrava e empregado ma tintu- 
raria, Enquanto & Antilia, 0 momje 
conheceria a ordem dada pelo In- 
fante em 1:431, quando mandara mà- 
wegar para o ocidente. De resto, ela 
andava ma tradigào portuguesa dés- 
de 1424. 

Os olhos experimentados de D. Hen- 
rique nào se enganariam, sómente 


sua alma se dilataria de prazer vendo. 


ali marcado o que descobrira e as 
terras asiaticas ma sua rota. Era mais 
wm incitamento. Para outros, sé-loba 
aquela série de ilhas que o frei dis- 
tribuira no seu mapa sob nomes ou- 
trora dados ás tegióes das Canarias 
t á lenda portugüesa de Anti 

A morte do infante D. Henrique — 
Quando chegaram 4 Patria, o infante 
D. Henrique sentiu sua vida extin- 
guitsc. Realizara uma grande obra 
€ ceérrara o cófacüo a tudo que nào 
Ihe dissesse respeito. 

Rijo, duro, virgem, nào conhecendo 
o amor das mulheres, dirseda que 
mal compreendera o de sua müe. 

Viverà para a gloria de descobri- 
dor. Havia mo seu espirito um gro 
do estoicismo dos velhos nortemam- 
dos, a insensibilidade moral do avó, 
duque de Lencastre, mas que colo- 
cára mais ala que a do gerifalte bri- 
iamico. Para ele só existiam a Africa 
€ seus misterios, Desvend-los, cons- 
tiniu o seu fim. Primeiro, porém, 


porém, menos quebradigo do que ele 
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em materia de amor. Repelino. Se- 
ria de futuro um monje? 

Mas que era ele sob o seu burel, o 
chapeirào, a vida modestissima e rude 
mo seu cenobio de Sagres?! 

Ainda nào lhe ardia na mente o 
sonho.e já se mostrava mais dado à 
&ioria de bem combater do que à pro- 
pria familia. 

Deixara a màe moribunda e, man- 
dando igar sinais nos topes dos mas- 
tros das caravelas, ao toque de trom- 
betas, desferrava para a luta, atra- 
vés dos mares, sem lagrimas, 
severo. 

Bateu-se; escutou as novas dos mis- 
terios e apenas nelas pensou. En- 
tregue ao seu intenso desejo, dele 
faria a sua maior razáo de viver. 

lhe importavam as vidas, pos- 
sivelmente a perderem-se, se era ne- 
cessario para o seu animo saber o 
que havía nesses oceanos tenebrosos? 

— Mais além! Mais além! gritava 
€le e ficava-se, na ponta do rochedo, 
interrogando os espacos, as aguas, 
algas, os limos, os restos dados à 
costa com as conchas; interpelava as 
aves, os odores de que a marezia o 
impregnava €, talvez, aos ventos, 
como se lhes conhecesse a linguagem. 
de horrores e de caricias. 

Foi de novo á terra de Africa. Dei- 
xou o irmáo cativo. Quis entregar-se, 
€ certo, ficando lá em vez dele, mas, 
á recusa da moirama, partiu, een- 
tindg ser precisa a sua acpdo mo 
reino. 

O mais novo foi sofrendo no ergas- 
tulo do rei barbaro; ele diria, com- 
sigo, ser proprio de principes por- 
tugueses dar alguma coisa de si mes- 
mos ao futuro do reino, o qual estava 
messes mares por onde as caravelas 
iam fragando movos trilhos. 

Acusavam-no de dispender muito 
dimheiro com aquele anseio, e a sua 
alma abriu-se, floresceu, desencorti- 
Qou-se-lhe o rosto ante os primeiros 
produtos das terras de Africa: os 
escravos! 

Homem que nào deixara de largar 
para uma batalha tendo eua müe a 
fimar-se, coragáo que mal se turbava 
ante um ser do seu sangue prisio- 
meiro numa estrebaria, preferindo-Ihe 
as pedras duma fortaleza; alma que 
müo se intimidava áe ameagas de pro- 
digalizagr o dinheiro por uma teima 
và, como sentiria as dóres dos ca- 
tivos? 


Alegrava-se ao recolher as presas. 
Elas justificavam a sua persistencia. 
E a avareza chegou-]he com um in- 

fluxo estramho, formidavel, ardoroso. 

Queria o oiro dos escravos e das mer- 

Cancias, talvez para adquirir mais 

mapas raros e caravelas, págar a €s- 

iros, atulhando de oiro seus 
cofres, para que o país, calado ante 

a evidencia do sueeseo, o julgasse 

com inveja mas longe do desdem. 
D. Duarte, o irmào, o rei, admoes- 

tava-he a avidez do lucro: 
«Que assi como tendes cuidado de | 
, que assi sempre se- 
avisado de o fazer por justos e 
direitos caminhos com guarda de 
vossa. robe € bom estado.» 
Decerto nào o chocou a frase mais 
arestada de tais dizeres. O soberano 


nào , à seus olhos, dum me- 
lancolico de letras dando-se 
a suas h . Sabia, acaso, o 


que ele estava realizando?! 

Na luta final, quando o outro ir- 
mo, D. Pedro, se debatia ma guerra 
contra o sobrinho, abandomou-o, dei- 
xindo gue sende d a sua casa o per- 
seguisse. O honrado e activo duque 
de Coimbra, o que Ihe trouxera o 
livro de Marco Paulo, ao reconhecer 
um escudeiro de D. Henrique na hoste 
acometedora, máior vontade teria de 
morrer. 

Este irmáo sabia lá da grandeza 
do seu sonho? Era um politico, e 
como o rei nào passava dum triste 
ledor. 

Ele sobrepassava-os e, insensivel, 
só querendo influir no animo tenro 
do sobrinho, D. Afonso V, vencedor 
do tio e sogro, calou a piedade e 
induziu-o a ir a Alcacer-Ceguer. 

Mais rd Plantara-|he no espirito 
o amor pelas passadas de Africa. 
Mostrandohe os resultados em glo- 
rias e proventos, teria nele um con- 
tinuador para a fama e mo infante 
D. Fernando, irmáo do monarca mo- 
mado seu herdeiro, um mais persis- 
tente engenho de colonizador pelo in- 
teresse. 


A obra nüo morreria como ele se 


turavam ao real sofrimento, sem 9. 
qual nào ha gloria. 
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0s Donatarios das IIhas e o infante 
D. Fernando — lingue e farta fóra a 
heranga do infante de Sagres, com a 
qual 'se locupletava D. Fermando, 
irmáo de D. Afonso V. 
Nascido em 1434, a 17 de No- 
vembro, era um pequenito quando 
sua müe influira junto de D. Duarte 
[. para se realizar a expedigüo de Tan- 
ger, onde ficara de refens outro 
D. Fernando, o martir. D. Henrique 
prometera legar sta fortüma, messe 
lempo ainda muito longe da adquiri- 
da depois, € fóra ela o prego da ex- 
pedicio, Enriqueeia um infante; dei- 
. Xnva outro a agonizar. 
Aquela, ao ducado de Beja, juntava 
* de Viseu, com o senhorio das ilhas 
Me&cobertas, Madeira, Agores € Cabo 
- Verde. Era condestavel do reino € 
mestre das Ordens de Cristo € S. Tia- 
xo. Ainda em vida do tio largara &e« 
"Cretamente do reino, ambicionando a 
. Mücessüo de D. Afonso, rei de Napo- 
Je, o qual talvez o adoptase, visto 
Who ter filhos. à 
LDevia ser um ávido de honrarias 
| —* oiro saindo à mae, cupida e audaz 
- Ante as riquezas a adquirir. D. Afon- 
56 V mandara deter o irmáo, indo 
9 conde de Odemira, capitào de Ceu- 
Yu, alcancá-lo no caminho. Pelejaria 
. lepois de rei, já opulentissimo. 
- À juntar a tantos bens havia o dote 
"a mulher, D. Beatriz, sua prima, 
filha do infante D. Joào, o qual her- 


momeagóes, mesmo fóra das fami- 
"as que as tinham recebid. 
» Madeira e Porto Santo ficariam em 


nte — A costa da Guiné e a colina 
cientificos de D. Joào 1I 


poder dos descendentes de Tristio 
Vaz, Zarco € Perestrelo. 

Nos Agóres comegava uma colomi- 
zagüo, feita, em parte, por estrangei- 
ros, flamengos. Mavia grande guerra 
ma Flandres, onde reinava Carlos o 
"Temerario, primogenito da princesa 
D. Isabel de Portugal, filha de 
D. Jóho 1. 

Esta grande dama, emergica € valo. 
Tosa, que náo desmentia o sangue 
da sua raga de herois, vira morrer 
0 esposo, duque de Borgonha, c assis- 
tíra ds lutas de Gand € Liége, fomen- 
tadas por Luiz XI contra o herdeiro 
do dueado (1467). 

Alguns fidalgos, decerto despojados. 
de seus bens, receberiam. recomenda- 
gbes da princesa para seus aobri- 
nhos, D. Afonso V e D. Fernando, 
a pedir-Ihes pelos que pretendiam vi- 
ver em Portugal ou mas terras recem- 
descobertas. Correu, assim, a híslo- 
ría destes auxilios. 

Nho deve ser vetdadejrma a razào 
dada ao exodo, pelo menos. nessa da 
ta, pois mal se compreende qiie, ha- 
vendo semelhantes lutas, senhora de 
to ardoroso amimo desviasse de jün- 
to do filho o& capities. que o pudes- 
sem ajudar. E crivel, porém, que um 
ou outro, sabedor das novas posscs- 
sóes portuguesas e atraidos pela fa- 
ma, a espantar-se, de &uus riquezas, 
tivesse largado pra o reino a3 soli- 
citar doacóes. 

Assim, teria sido doada a capitania 
do Faial a Jorge de Utra, fiho sc 
gundo do nobre fidalgo de Bruges, 
Leo van Hurtere, senhor de Hel- 
ghenbranc, o qual se dispunha a tra« 
balhar longe da sua patria. 

Anteriormente (1450), a Terceira 
entraria ma posse do donatario, outro 
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flamengo, Jacome de Bruges, tendo 
estabelecido os colonos, que mandara 
vir'da sua terra, na futura vilorda de 
S. Sebastiào, estendera-&c depois (4 
Praia € a Angra. 

Santa Maria € Migne] passaram 
a familia de Gongalves da Camara, 
irmáo do capito [" Madeira, & qual 
fóra transmitida por Joáo Soares, 
que dizium eobrinho de Frei Gom 
valo Velho Cabral. 

A Gracio tào poetizada pela es- 
tatua de cavaleiro. apontando para 
o além-mar, teve. por primeiro dona- 
tario Dmarte Barreto e, logo, Pedro 
Correia da Cunha, genro de Bartolo- 
meu  Perestrelo, senhor de Porto 
Sunfo, A ilha do Corvo, de parco ren 
dimento, coube a D. 
sendo a do Pico tambem da 
capitanis do Utra, A ilhazinha demo- 
minada das Flóres doouse a Gmi- 
lherme da Silveira, ainda mm fidalgo 
flamengo, 
talvez tradu. 
verear com 

iilvados. Acabaria por se fixar em 
S. Jorge, descoberta pelo domatario 
de-Angra, Vasco Ames da Costa Córte 
Real, o primeiro que arvoron pendüo 
mos muros de Ceuta e langara desa- 
fio aos cavaleiros ingleses com o Ma- 
wrigo. 

Foi e&te o pai de Jodo Vaz Córte 
Keal, set stücessor ma capitania e que 
se dera largamente à navegagào: Tros 
anos depois da morte do infante 
D. Henrique, cle, ousado, possuindo 
boas cartas mauticas, fez-&e. no largo 

Ta 0 noroeste dos Ajóres, como 
impülsionado. pela lenda da Anmtilia, 
e, navegando, chegou realmente, com 
Alvaro Martins Homem, a uma nova 
ilha, 4 qual chamou Terra dos Baca- 
laus (*), pelos mitos peixes desta 
especie MEME regiho, 

Este marinheiro seria homem ou- 
sado e destemido, «que herdaria do 

ai o desassombro e o arrójo, ao 
iui deveu Vasques Nunes da Costa 


U) No mapa do Mercator, que foi 
ónamizalo pelo geografo holandés 
(isri-1s94) Gerande Kremer, que 
se dizi Mercator, 40 servico de Car- 
los V, designa-se a Terra Nova por 
TTerra'de Joham Vaz, e Rio de Jo- 
ham Vaz. O miesmo sucede na carta 
de Fernüo Vaz Doürado (1571). 


Um dinamarqués, de "ome Balart, - 
viera a indo com Fer . 
mio Afonso a Cabo Verde (4447). — 
t talvez alguma coisa dissesse acéren 
de misteriosas ilhas. 

Estes homens do mar ligavam-sc 
facilmente e mem sempre descreviam 
quas vigens que julgavam: infrutife: 

mito, contavam.as ao 
pori tiep em term, saudosos 
das travessias, a falar como se 
as bocas em pregas de 


sonhassem, 
desdém, ao lembrarem os perigos 
passados. 

Ainda em tempo do jnfante D. Hen: 
rique foi D. Fernando à 


"o que ele mam- 


Gomes, sendo, porém, dond 


tonio de Nola, sem companheiro, 
talvez porque aquele mais se esfor- 
sava mos. lances do que se remetia 


a lor. 
Gongalo Fernandes (em 1462) tam- 
bem vira uma ilha ao alto moroeste 
das Canarias e da Madeira, e deli- 
berará ir de movo procurá-la. O her- 
— do védor de Sagres recebew a 
concesso, ordenando à pesquiza. O 
marinheiro visha do Rio do Oiro e 
nào pudera abordá-la, em vista do 
temporal. desfeito. 
Vivia-se ma febre das descoberta 


c ose o mundo novo povoa- 
do das ilhas emganosas do mapa de 
Fra Maro, o qual impslsionaria 


para a descoberta de autenticos con- 
tinentes colocando ali essas indica- 
ge de terras à que, para demais, 
Ta nomes. 

Tomada de Arzila — D. Afonso V 
prosseguia ma sua politica, por vezes 
Arabillaria, mas sem esquecer as li- 
goes do tio, D. y Henrique, €, tomado 
pelo desejo de batalhar, và o 
marroquinos em desafronta das tor- 
turas bens um ^o martif do seu 
sangue, o infante Santo. Após mui- 
tas reunióes do seu conselho deci- 
diu investir a praga de Arzila. (1477). 
Seu fiho D. Joüo pedi pára 
acompanhar, apesar de ter apena: 
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amunciou que os moi- 
parlamentar, A che- 


dezasseis anos. Conduzindo vinte e 
quatro mil combatentes, o monarca 


ia dos mensageiros do fidalgo fez 


pós cérco 4 praga, e, dias depoie, 
ginar que a praga se rendera e 


9 cónde de Monsanto, comandante 
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0 exercito, precipitando-se, avancou 
contra a fortaleza, logo rndemente 
defendida. " 

AN morrram  bravos  guerreiros, 
como D: Jolio Coulitiho, conde de Ma. 
rinlva, que o rei apontou como exem- 
plo uo principe, dizemdo ante o sem 
vadaver: «Filho, Deus te faga tào 
bom cavaleiro eomo esse que ai jaz». 

ambem morreu o conde de Mon- 
sento. Vencerü-se, e tendo-e encon- 
trado na cidadela duas mulheres, unr 
fibo e uma filha de Mulcy, cheick 
de Arzila, que andava longe da cida- 
de investida, presas serviram. 
para a troca pelo cádaver do infan- 
ie D. Fernando, o Santo, aimda em 
Mez, a cnjo trono subiria o 
Muley. Sómente o rei qui 
^ filho do poderoso moiro, que, ten- 
do estado emi Lisboa durante sete 
amos, fol enviado para Marrocos, on- 
de we tormom conhecido pelo «Por. 
tugués». 

O fronteiro de Arzila foi D. Hem- 
fique de Meneses, conde de Valenga, 
filho bastardo do conde de Viana, he- 
10i de Benakofá € de Tanger. 

Tanger — O soberano recebera a no- 
và de que os molros de Tanger, ao 
waberem da vitoria de Arzila, tiam 
abandonado a praga. Mandou o filho 
1o duque de Braganca, depois mar- 
qué& de Montemór-o-Novo, a ver se 
era verdade, e, ante a confirmaglo, 
entrou ma fortaleza sem resistencia, 

O. pai ern de animo ligeiro, mal 
vducado, afeito a realizar todos o& 

. €apfiebos, voluvel, autentico. herdei- 
To do melancolico D. Duarte e da 


ousada D. Lcosor, O filho saíra o 
contrário. Era ito. reservado, de 
who conselho, calmo ma aparencia, 


«wm vnuleáo sob gélo. Dir-se-da que a 
tragedia de sem avó, D. Pedro, 0 tor- 
mara de animo implacavel. Fóra atma- 
mrentado a ver sta 
vencido de Alfarrobei: n 

Dai nquele aspecto, sisudez e bra- 
wezi que à todos sc impnnha, e até 
1o fei inconstante. 

Era mo movo, dezamove amos 
Apenas, qnando o oberamo Ihe fez 
xrande meré, comi a qnal o reino 
muito tera a'gamhar, Diziz o alvará 
regio: 


E porem  quisemos 'encarreguar 
o dito meu fiho dos feitos das par- 


(7) «Historia: de. Portugal», 


preceram foram sempre muyto inotos 
atee ao tempo do Infante Dom 
amrrique meu tyo eiae Deus 
aja que comegou e trabalhom muyto 
para envestigar e aver de todas as 
Vitas comsas moticia o qual carreguo 
asy lhe quisemos dar porque em elle 
se prati a^ primeyras cousas em 
que o Rey e o principe deve saber 
negocear.» 


Nüo podia caír emi melhores müos 
6 trato das coisas da Guiné. 

Aquela mocidade altiva e impetuo- 
sa queria dar boa conta de sí. Kra 
como se reincamasse a alma do vé« 
dor de Sagres, diferindo dele 8ó- 
mente em amar tanto os beijos femi- 
minos como os da gloria. 


Em mil quatrocentos € setenla e. 


Mmatro se Ihe fazia a graga, referen- 

ada. depois, 

0 principe D. Jolo e a Guiné — 
Os tratos da Guiné tinbam sido em- 
tregues a um des&es homens singu. 
lares qe timham surgido após, ae 
pues mercantes de Lagos, 
vos semi-capitàes € pilotos e semi-co- 


para as suas caravelas, Devia per- 
lencer à este numero o homem que 
arrematava pata o resgate, como en- 
táo se dizia, dos negocios da Guiné. 
Chamavase Fernáo Gomes, 


Teria que pagar anualmente cem 
t M beoe 


mil reais. durante cinco amos, 
Déscobriu-se neste iodo cem le. 
£was pelas costas ite, a. princi- 


O marfim encontrado seria pa 
a Coróa ao prégo de trés amarclos 
* trés qnartos por quintal. Concedia- 
$c]he, tambem, que pudesse resga- 
tar, no fempo do contrafo, um gato 
de, Algalia, Tratava-se dum  almis- 
careiro, entáo mito apreciado por 
sua rareza e pelo perfume em moda. 
As bólsas odoriferas que a matureza 
colocar sob o ventre destes animáis, 
fazia parte tratado realengo. 
Era impedido ao arrematante lidar 
ma terra firme defronte das ilhas de 
Cabo Verde, visto elas ficarem para 
0s moradores da regiào pertencentc 
»o infante D, Fernando. 

7o pouco podia intervir nos nego- 


D. 10À0 n 
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de Arguim, 
que eram do principe D. Joào. 

Mais tarde dera-se-Ihe tal direito 
sobre a praga, a tróco de cem mil 
reis por ano. 


Ganharia muito dinheiro, e como 
mo seu periodo se descobrira S. Jor- 
xe da Mina, acrescentou este uma 
Mina aos seus apelidos, sendo-lhe 
concedido brasáo de armas: «um es- 
ceudo em campo de prata com trés 
mios corpos de negras ornadas de 
volares c arrecadas nas orelhas e na- 
rizes» 


Joüo Sequeira avistara o Cabo de 
Sánta Catarina na carta de Lango, 
dando-Ihe aquele nome em honra da 
inclita virtuosa, visto paesar o ami- 
versario do dia em que ela recebera 
o dom do ceu, 

Os progresos da carta da Guiné ti- 
nhamse marcado durante o periodo 
Wa administragào do infante D. Fer- 
mando, no legado henriquino. 

Já Pedro de Sinra reconhecera a 
foz do Rio Grunde e Diogo Gomes de 
Sintra assinalara o uso do quadrante 
ma mavegagio; fizera-se o reconheci- 
mento da Serra Leüa, por Soeiro da 
Costa e o mesmo Pedro de Sintra, 
bando o velho cavaleiro a fazer 
ual acto mos Cabos das Palmas € 
das Trés Pontas, e no rio a que deu 
» proprio nome. 

Coubera, qoin, a Fernüo Gomes o 
monopolio de todo o comercio da 
Guiné, podendo explorá-lo á sua gui- 
wi Havia, porém, a dar conta do 
vodicilo do contrato: a obrigagào de 
Wescobrir mais cem leguas por ano 
além da Serra Leóa, Nào se pensava, 
apenas, no Inerativo negocio da captu- 
Ta dos negros, que, sendo baptizados 
*o reino, dando-se-lhes nma alma, 
tomo entüo se dizia, logo os tornavam 
fscravos, 

Quando o Infante falecera (1470), 
A viuva, Beatriz, vira restringidos 
0» seus direitos sÓbre diversas mer- 
Vadorins guineas, as quais deviam re- 
verter para a Coróa. 

Prosseguia o descobrimento eonfor- 
The era dos tratados com Fernáo Go- 
mes, o qual, em companhia de Pedro 
Kscobar e Joáo de Santarem, em- 
Préendera travessias. Iajse para, à 
Wepois celebrada, Costa da Mina, á 
beira do Oceano Atlantico, no golfo 
Wa Guiné, entre os cabos das Trés 
Pontas e o de S. Paulo. 


Falava-se ma existencia de oiro e 
marfim, o que sempre tentara todos 
os descobridores, e daí a enorme im- 
portancia que.se dava ao aconteci- 
mento. 

Intensamente se langavam os por- 
tugueses através dos mares. 

A raga mamifestava-se, como sem- 
pre, em toda a sua pujanga, aliando 
aos lucros a gloria, Uns lidavam nos 
perigos só pela fama, que, mesmo 
assim, Ihes era roubada; ontros apro- 
weitavam-se das deles para se lo- 
cupletarem. 

Um capito de nome Fernando Pó 
lóra descobrir outra ilha no golfo de 
Biafra, ao fundo do golfo da Guiné. 
Era wm belo territorio, a que dem o 
5eu nome (1471). 

No amo anterior, aquele Joào de 
Santarem e Pedro Escobar tambem 
pisaram, pela primeira vez, um ter- 
Titorio banhado pelas aguas do golfo 
guinco, Era em 2: de Dezembro de 
1479. A Igreja celebra S. Tomé, 
o apostolo. Assim chamaram 4 ilha, 
La sua vizinha, do Principe, em 
honra de D, Joào II, euja acgüo em 
Arzila muito entüsiasmara os guer- 
Teiros. Deviam dar grande conta dos 
seus encargos os dois navegadores. 


Em : de Janeiro de 147: depara- 
ram com outra ilha mo golfo de Bia- 
fra, ao irem explorar para além do 
Cabo das Palmas, e deram-lhe a de- 
nominagáo de Ano Hom. 


E falwva-se com intensas admira- 
&Oes da viagem, na mesma épocn, 
de Joüo Vaz Córte Real á Terra dos 
Bacalhaus. 

A viuva de D. Fernando ia confir- 
mando em Ruy Gongalves da Camara 
à concessio da ilba que €le se pro- 
punha descobrir, e recebia da Coróa, 
para si, a duma outra, que se dizia 
muito vista e procurada, e a qual o 
Infaüte mandara verificar. E 

Kra, por este tempo, que o prin- 
cipe D. Jo&o ju administrar os nego- 
cios coloniais. A sta visüo mamifes- 
tar-sé-ia, Dava-se ao estudo de todas 
as questóes com  inusitado ardor. 
Ressuscitava a alma inquieta e valo- 
rosa do infante D. Henrique naquela 
mocidade a desabrochar, cheia de 
Talentos e vigor. 

Expedigáo luso-dii —Amn- 
tes do comeco da acgáo do herdeiro 
do tromo ma prática administrativa 
das coisas colomiais, dera-se um facto 
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que. demonstra, admiravelmente, a 
ansia dos portugueses no caminho 
das descobertas. 

Tratou-se de- restabelecer -relagóes 
com os povos que viviam no extre- 
mo morte da Europa, o& dinamarque- 
ses, isto com o intuito de se fazer 
a navegaglüo naquela via 4 caminho 
dos maravilhosos países, tào tentado- 
1es dos argonantas ocidentais. 


Velhos reis da. Dinamarca provi- 
. mhum de &àngue neo. Uma filha di 
D. Sancho I de Portugal, de nome 
Berengaria, casara com Waldemar II, 
que talvez tivesse silo um dos prin- 
Cipes das cruzadas vindo ma expedi- 
$ào de 1189. Nüo fóra querida pelo 
povo; eta €goista e rapace e tivera 
^trés fiülhos do se matrimonio, que 
se juntarum ma córfe à sem irmio 
Waldemar, nado do primeiro consor- 
tio do rei com Margarida da Boemia. 
Mra o sucessor da corba e fol esposo 
de Leonor de Portugal, irmà de 
' D, Sancho IL. Morreu cedo, sem dei- 
* xat descenden seguindo-se a mor- 
ie do marido, o que abri o caminhn 
do trono aos descendentes de Beren- 
Karin: Eurico, Abel e Crístóvao. 
Cles reinaram desde 124: 4 
1289, ücedendo-hnes Erik V e VI 
até 1320. Mas uma grande guerra 
turbarla a Escandinavia e, de luta 
em luta, se atruvessaram otros rei. 
'mados até ao de Cristiano I, o qual 
subim ao trono em 1448. 


Disiicee .que os lslatdescs, habitair 
tes do territorio extremo em que do- 
^mínava a Dinamarca, tinhàm conhe- 
cimento de terras para além dos sen 
welos, e, tajvez sem se terem aven- 
turado muito longe deles, falassem. a 
ponto de se conhecer a moticia em 
Portugal. 


Com a presteza devida a tào impor- 
tante assunto, só possivel de tentar 
quando ali findaram as guerras, quasi 
sem treguas desde 1576, € mal ter- 
TWnara a  Feheliho do bispo de 
'Upsali (r457), devia comegarse a 

ensar em cntendimentos com o so- 

erano, qué, após a sua deposigáo, 
reconquistaria as coróas da Disamar- 

; Cà, Noruega (1463) e Suecia, país 
,em que reinaria até 1463, e mos on- 
tros até 1481, 


.—.. Devia, pois, ser meste intervalo que 


D. Afonso V pretendera entrar em 
/ Combinaróes pata se formar uma ex- 
pedigüo luso-dinamatquesa com o fim 


de 


procmrár o ter- 
gabedal de ou- 


regibes, dos quais i 
Te € dos quais se aproveitwiam | 
seus —— Gaspar : ms 


carta datada de 24 de Abril.em Ivo-. 
n EDD: mia da Terceira, 
vaga pelo disapsrecimen to de Jaco- 


ds terras ocidentais — 

Dewe, nesse momento, um facto 

com um martante de nome Joào Coc- 

lho, e o qual, provaudo a violencin. 
do novo govermador, 

CL de dividida a ilha Terceira- 

em du; ia e ele (Jodo Coe- 


Iho) Bar d ad DUX cidade |(an- 
gras) por ie e morada 
mo Porto Juden e & ep com o 


capitho Jolo Vai Cürte Real por ihe 
tomar (como lhe tomou) terras 
onde se diz o Pico de D» eiu que 
ele ia aproveitando, se deliberou dei- 
xar a ilha e ir descobrir novas ter- 
fas onde füsse capito € senhor 
nada a seu irmmüo Egas Coelho em 
Cabo Noris € Duarte Coclho de quem. 
pi Coelhos Albuquerques. 
pepe Re pes parte de. Pernam- 
buco) para o que preparou e armow 
um mavio que Jevou gentc f sua 

*ua mnlher ma 
iáo boa viagem e teve 
sorte que Dets nio deu n 

eristo, porque foi dar, na 
banda do sul, com rijo temporal, 4 
Costa em terras desertas que ele lá 
ia buscar onde morréram todos sem 
cscaparem mais que dois marinheiros 


C], Eeneado por Pestana. Junio at no 
itóba] Colon ou Symam Pafhaw. 


' VENTO 
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/1 quem Nosso Senhor depois deu 
- ordem que tormassem & ilha e dessem 
ovas da sua perdigào» ('). 
.- Devia ser o Haiti, uma das ilhas 
* procuradas, que andavam ma len- 
"da como Antilias ou See Cidades. 
Konfirma-o certa carta do portugués 
itevüo Frois, que ali esteve pri- 
omeiro dos castelhanos € posto a 
Tormentos, já em reinado de D. Ma- 
muel.I (30 de Julho de 1514). Escre- 
' vi», entre outras coísas, ao seu so- 
beramo: «nào me querem despachar 
mem receber a prova do que alega- 
vamos como: Vosa Alteza. possuia 
CSta& tefra» ha vinte anos o mais 
€ que Joào Coelho, o da porta da 
4 Cm, vizinho da cidade de Lisboa, 
viera ter por onde nó» omtros vi- 
mwhamos a descobrir e que Vossa AI- 
lezà estava emi posse destas terras 
por muitos tempos. (**). 
- Caminhara-se, pois, tanto para o 
poente e. esperava-se descobrir ali 
muitas mais ilhae, que levaria, de- 
|| poi», D. Joa IT a fazer doagües d 
territorios a descobrir e dos quais vi. 
mhim motieias a Jolio Afonso, da Ma- 
deira, à Jorge de Ulmo ou de Utro. 
da "Terce: e » um mais feliz ou 
Tuis arrojado, madeirense tamb 
* Joso Fernandes do Arco, assim cl 
dado por ter mere do Arco da Ca- 
d mo F'unchal, endo o edifici 
Ma igreja de Nossa Senhora da Con- 
Sio (*'). 
—Us aconteeimentos sucediam- 
Que levara tanto tempo a desvendar 
parecia, ngora, sob wma intensissi. 
mua luz e uma vida mova se desenvol- 
/ Min largamente. Todos. queriam desco- 
7 brir terras. Era como ma época das 
früzadas, uma loucura intensa € co- 
tiva, da qual se imagimava haver 
Wlorias e proventos. 
Assim como os Templarios se arris- 
CEavam bravamente pela fé, do fmesmo. 
do, í. sombra dà bandeirn de 
KEristo, se faziam as fravessins ten- 
Mes a esmagar o Islam onde ele 
- 86 refugiava ou tinha dominio, & 


L3 


— —- 


B 
(*) Attigo do sr. Ferreira de Serpa, 
Jo livro «Salvador Gonjalves Zarco 
"(Cristóbal Colon). 
(**) Artigodo sr. Ferreira de Serpa, 
(omo livro «Salvador Goncalves Zarco». 
4*") Nota do sr. Pestana Junior, n 
AMà cbra «D. Cristóbal Colom ou 
LOB. mam Palha». 
E. ] 


busca de novos mundos e a desse- 
dentar as ardencias das almas que, 
sem o oiro, o marfim, as pedras pre- 
ciosas, as especiarias arrancadas mes- 
ses países de soniho, nào podiam tran- 
quilizar-se, 

Veneza, senhora do comercio do 
Oriente, comegava a inquietar-se, ati- 
rando para Lisboa um grande nu- 
mero de espíoes sob variadissimos 
disfarces. 

Aparecera um cavalheiro da córte, 
Fernüo Teles, a solicitar direitos s0- 
bre ilhas nào povoadas que mandari 
descobrit, Comeeden-se-lhe o solicita- 
do, desde que máo füssem em mares 
da Guiné. 

Devia animálo a esperanga mas 
terras ocidentais, euja existencia se 

inia após a vlagem de Córte Real 
€ das sucessivas moticias de outras 
ibas entrevistas naquela: direcgáo. 

A cara de Toscaneli 


lli — Vara. de- 
mais, dera-se um facto mais impul- 
*ionador daquela idein. 

"Toscanelli, famoso 
 florentino, entre- 
garde mito 4 ciencia e a sun fama 
chegara a Portugal. D. Afonso V obti- 
vera dele uma carta, em cujas linbas 


CARTA DE TOSCANELLI 


ee dava twm incitamento. Procurária. 
aperfeigoat o relojio do sol dos cal- 
deus, o instrumento destinado a mar- 
car as alturas do sol pela direceüo da 
sombra projectada sóbre um plano ou 
muma süperficie curva, mas, sobretu- 
do, profundava mos misterios dos ma- 
res, Escrevia ao monarca: 
-Brevissimo caminho de mar ha d. 
qui ás Indias, onde mascem as ei 
ciarias». Indnstriava-o ma joi 
«nio vos admireis que chame poente 
a0 país onde nasce à iaria, por- 
que comummente se diz nascer no le- 


vante porqüe os que mavegarem para 
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o poente sempre acharüo no poente 
os referidos lugares, e os que forem 
Por terra parz o levante, sempre os 
acharáo no levante». 

Parecía afirmar, longe dos cartogra- 
fos desconhecedores da curva africa- 
ma, a rapidez da navegagào até 4 In- 
dia, a Cathay, celebrada mo livro de 
Marco Paulo, mas indicava-hes oci- 
dente, deixando, por terra, a passa- 
kem oriental. 

Se naquela direcgào essas regiües 
de maravilha se encontravam, büsta- 
Tia ceder das des- 
cobertas, que » a quem se 
aventurasse nessa rota, E a carta de 
"Toscanelli vinha influir tanto como 
a chegada de Jolo Vaz Córte Real 
mas tentativas 4 realizar. 

Aquela missiva de Toscanelli viera 
10 soberano por intermedio do conego 
Fernüo Martins, a quem escrevera 
sóbre alguns assuntos colonial, como 
se depreendia da carta qne ]he era 
dirigida 
—Lme tanto sais agradavel ter 
comhecimento da tua intimidade com. 
sua majestade o rei (o cosmografo 
enganava-se, visto o& soberanos por- 
tugueses apenas usarem o titulo de 
alteza), visto já me ter correspondido 
contigo acércà dum caminho mariti- 
mo pára o país das especiarias, mais 
curto que o da Güiné, O rei pede-me 
para lhe enviar esclarecimentos mais 
Convincentes, de forma que ele os 
possa expor e fazé-los comprender 
ás pewsoas nio iniciadas.» 

KW, proseeguia : 

*Envieilhe wma carta que eu pro- 
prio fiz, na qual estüo desenhadas 
4 vossus linhas costeiras e as vos- 
sas ilhas e onde comega o caminho 
sempre dirigido para o ocidente. Tra- 
cei todos os lugares onde se deve 
chegar, 4 qual se deve 
ficar do polo ow do equador e tam. 
bem indiquei o comprimento do 
minho, isto é, o numero de milhas 
precisas para chegar a esse país onde 
abundam as especiarias e ns pedras 
precic 

Mostrava a rota por Cathay e di- 
zia chegar-se lá peló ocidente. 

Comerava a adivinhar a esferici- 
dade du Terra ou imaginara que a 
travessia era mais rapida fazendo-se 
a0 mar pelo lado ocidental. 

Em todo o caso, iam submeter a 
estudo as ideins do nstronomo. 

D. Afonso V exultava, mas, na 
sua inconstancia, sonhava outros lan. 


ces. Intitulara-ee, e com justo moti- 
vo, Rei de Portugal e dos Algarves, 
d'Aquém e d'Além Mar em Africa. 
Nào |he davam tantas glorias essa 
designagào que nào pretendesse ou- 
tras, como eram s batalhas contra 


PAULO TOSCANELLI 


0$ castelhanos, intervindo ma sua po- 
litica tumultuariamente. 

Kra certo que Henrique IIl Ihe le 
gara o sen reino desde que celebrasse 
bodas com a princesa D. Joana, con. 
siderada pelos vassalos do defunto 
como filha espuria do rei. 

Aceiton a heranga e foi pleitear 
por ela, alndo-se com o astuto 
Luis XI de Fraga, como para mais 
intimídar o» adversarios. Dinalmente, 
perdera a batnjha de Tofo, onde o 
principe D. Jolo, vencendo ma sua 
ala, se cobrira de louros que no pai 
faleciam (*). 

Largara para Franga a solicitar o 
prometido auxilio do aliado e por lá 
andou, deixando o filho regente do 
reino. No regresso encontraria, lar- 
gamente dewenvolvida, a obra das 
descobertas. Ordemafa-se mito para 
sc trabalhar em maior seguranga. 
Assimarse a paz com a Espanha 
(1479). O tratado de Alcagovas de 
Toledo (12 de Margo de 1480) da- 
vadhe as sete ilhas Canarias O 
exemplo de Portugal movera os Que 
tros & tentativa de descobertas e ex- 
ploragóes maritimas ("*). 


(") «Historia de Portugal», 
(*") Garantia-se a Portugal «a po- 
sesion casi posesion en que estam 
tn todos los tratos, tierras, rrescates 
de Guinea, con sus minas d'oro, e 
quallesquier otras Velas, costas, tler- 
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Imediatamente os sens marinheiros 
se langaram ma rota dos mavios ini- 
ciadores e para a Guiné velejaram. 
Yol necessario que o principe D. Joào 

—Wecretasse a captura desses barcos, 

Jüevendo ser atiradas ao mar as tri- 
pulagües desde que os encontrassem 
alémt dos limites da zona estabele- 
tida para poderem singrar nos mares 
"que o tratado de Toledo estiptilara. 

Nio descansava o mogo principe. 

. Compreendera a mecessidade de. ter 
para a defesa dos sens territorios al. 
guma coisa de semelhante no que se 
LTealizara em  Arguim:, uma feitoria 
fortificada. 

. Desconfiado, sentindo & sua volta 

[a mobreza wlülente e conjmrada com 
Castela, mal podendo admitir os im- 
petos com que ele entrara a gover- 
mar, em segredo queria fazer tudo, 
LO seu moto devia mesmo ser esée. 
- Wm vex do pelicamo com o «Pola 
Ley e Pola Grey» que adoptara, 
melhor The ficava o deus do silen- 
io. 

Chamot Diogo da Azambüja e dis- 
seJhe o que desejava dele, O prin- 
cipe desenvolvera enormemente as 
Vonstrucües mavais, Abrira um esfa- 

Jleiro na Ribeira das Naus, e, man- 
Wlando vir madeira das ilhas, fazendo 
Contratos de artifices, empregando es- 
"travos mas obras, póde dar ao capi- 
/Mo, envolvido para o lance, dez ca- 
Yavelas e das urcas, carregados os 

- vios, com seiscentos homens de 
fQuipagem, dos quais cem operarios. 
lam a bordo pedras de cantaría j& 
Aperfeigondas, madeiras, cimentos € 


fas desctbiertas e por descobrir, fal- 

ladas e por fallar, Yslas de la Ma- 

Hera, Puerto Santo € desierta e todas 

Jas Yslas de los Agores e Yslas de 

. lus Flores, y asy de las Yslas de 

. Cmho Verde e de todas las Yslas 

Que agora tiene descubiertas e qual- 

-lesquier otras Yelas que se fallaren 

f conqueriren de las Yslas de Cama- 

para bajo contra Guinea, porque 

do lo que es fallado y se fallar, 

üguerir o descubierto fica a los 

0» Rey e principe de Portugal 

$us reynos tirando solemente las 

de Canarea a saber: Langarote, 

Wa, Fuerte Ventura, la Gomera, 

f| Fierro, la Graciosa, la Gram Ca- 
puanen, "Tenerife.» t 


cal, tudo quanto se carecia para le- 
vantar o forte. 

Largou-se com sigilo. Era uma ex- 
pedigao como ontra qualquer. A bor- 
do preadivinhava-se o encargo do ca- 
pitio, que mo falava. Adaptara-se 
ao sentimento do amo, fáo jovem e 
tào inteligente. 

Afaston o seu mavio do resto da 
esquadra e foi fundear mo sitio das 
Duas Partes, onde havia um aldea- 
mento (19 de Janeiro de 1482). 

Fizera ajuramentar os  capitües, 
proibira que se detalhassem cartas 4 
bordo. Comstruia navios e segredos. 

S. Jorge da Mina — Joio Rernarde: 
negociante que andava mo trafico, 
muito feito com o régulo Caramansa, 
servin]he de interprete para as me- 
ociacóes, Queria edificar um. forte, 
para uma feitoria, nào contra os in- 
digenas mas destinada a melhor ne- 
gocio com eles, Tratava-se de defen- 
der a terra do assalto dontros povos, 
que talvez o tentassem, e daf o que 
0 trüzia Aquelas paragens, por onde 
tantos portugueses tinham andado. 

O soba onvira-o de má sanha, mas, 
ante os brocados, ns sedas, os visto- 
sos trapos, amaciara-se a resistencia. 
do potentado, que, apesar de ostentar 
grandes colores de oiro ao pescogo, 
mul cobria as parte pudendas. Ace 
tot o& presentes, os quais foram da- 
dos pareimoniosamente, e  awsentou 
os nlicerces da fortaleza. Á medida 
que as pedras iam sendo colocadas, 
apareciam mais exigencias e Diogo 
da Azambuja graduava a entrega dos 
objectos, satiwfazendo, poto a pou. 
co, a» cobigas. Ele ganharia, em oiro 
c marfim, o que doava enquanto nào 
üivesse o forte edificado. Levaram 
vinte dias a erguédlo e a tornálo 
defensavel, Chamaram-Ihe S. Jorge da. 
Mina. Erigira-se uma igreja no lugar 
e nela se dizia missa, à primeira na- 
quele ambito por alma do infante 
D. Henrique, Bem a merecia e talvez 
bem a precisasse, porque, se muito 
fiera por Portugal, fora insensivel 
aos males dos seus, e, baptizando €s- 
cravos, os wendia, já cristáos. 

A obra do principe D, Jo&o inicin- 
vase praticamente. 

Tinha de assegurar a fortaleza. 
Mandou que ficassem ali sessenta 
homens e trés mulheres, das levadns. 
4 bordo. O resto foi reenviado para 
FPortugal. O capitào deu assistencia 
aos primeiros trabalhos de colomiza- 


$86 €. r4fico;: porbin mais a esté cae 
entregavam, ma realidade. Dois nier 
ali esteve. Chegaram carregagóes de 
pedras e materias do reino, mas os 
mavios nào voltavam. Comeqava a for- 
mar-se uma lenda, alguma coisa de 
lerrivel existia  maquelas paragens, 
pois assim se destruiam os barcos. 
Toda a génte sabia das suas largadas 
minguem o encontj Tegresso. 
As tripulagóes aterravam-se, mas eram 
forgadas a pamir. 

Os chefes das equipagens, dois ou 
trés escolhidos pelo ardiloso princi- 
pe, eMavam mo segredo, Emprega- 
vam-se urcas velhas; ele mandava, 
constantemente, construir ontras, e, 
desde que despejassem à carga, mo 
Tegresso langavam-se muma corrente, 
quasi & beira de terra, onde se des- 
faziam. Tudo aquilo se preparava pro- 
positadamente; porém, acreditava-se 
mo hotrot, no perigo. Fóra esta uma 
das manhosas deliberagóes do filho 
de D. Afonso V. 


Dirigia tudo pessoalimente; nio des- 
eangando e ouvindo os prote&tos dos 
nobres, sentindo-Ihes a  desobedien- 
cim, rangia os dentes, aguardando a 
s»ua  desforra. Concentrava-se, Uma 
Tora chegaria para a sna justiga. 


Entretanto, tratava dos tetritorios 
de além«mar. 


Construira-e a primeira fortaleza 

europeia em Africa. Cimentava-se em 
stas pedras o poder portugués. Aindu 
awsim acorreriam estranhos a disputar 
^ excelencia dos feitos, o m4 da. 
descoberta e da conquista daquela re- 
ilo guinea. Ia fazer-se uma cidade 
bem fortificada, Houve quem atri- 
büisse a mereadores de Dicpe a des- 
coberta da Guiné, em 1:364, quando 
aínda nenhum povo passara além do 
Bojador, Assegurou, mesmo, um c4- 
eritor, de nome Villaot, em que ou- 
tros se fundariam, terem aqueles nc- 
KOciantes entrado em tratos com os 
negros, tendo trazido, afirmavam eles, 
tal quantidade de, marfim que a 
maior parte dos artistas diepeses nào 
trabalhavam moutra materia. 
Pino ee afirmativas, totalmente 
lesptovidas de nexo, inquire-se por- 
que, sendo tüo grandes as riquezas 
€ vantagens encontradas, náo se fixa- 
ram ma regiào em nome do seu paí: 
Que comegava as descobertas tardia- 
mente é, sempre, como todos os o- 
tros, ma esteira dos portugueses. 


' da obra dum dos 


p. Mfoneo V regneiara d putris 
O princi ' a governar, 
seni a cedemcia do poder. Acolhet, 


artista, amigo dos 1 EN e da gloria, 
esee guerreiro infeliz co; 
«Africano», e queria dei 
TAS OER 0 tfono ea scquencia da obra - 

excedia. Ao 
Samara, D. bod Joien A05 seus 


titilón o de 

A ciencia pp. e : ru Muito 
teria o monarca que lutar com à - 
mobreza mno comego do seu reinado. 
Ele apetrechava os arsenais, d quar 
dando, no seu fesouro, | 
cartas, às indicagóes que lhe grs 
yam, € preparava, como nenhum ou. 
tro principe, o futuro do seu pai 
Mmgendrava-se a conjura 4 sua volta. - 
Pressentia-n € punha-se a trabalhar 
com mais afinco. Conversava com os 
sabios judeus, mestres José e Rodri- - 
xo, que lhe falavam do aperfeigoa- 
mento dos instrumentos natticos, e, 
chamando a *& um otro israelita, 
jos Vi encartegá-lo-ia,. depois, 
de observi astronomicas na Gi 
né, onde o astromomo e matematico 

se distinguiria nó caleulo das latitu- 
p^ peld pol. sol. "Talves The tivesse falado 
seus notaveis cor- 
religionarios, Abraham Zacuto, 


alcance, o. «Almanak Ce [un 
que tanto serviria á navegaglo. Des 
tinava-ee a ser 0 «| € exem. 


x: de pronosticos com particulares 

Cine rige req eto eget ài 
A dos planetas, OIM do Sol 
p Lua, prognosticacóes de. sens 
ei " 


Cnleulasse à importancia de tal obra - 
para os dilatadon sonhos de D. Joio II. 
acérecu do mar e das noticias havidas 
sóbre ele. 


(") "Traduzido por José Vizinho, 
em 1496, quo 0 autor foi obriga- 
do a sair de Kepanha pela e1paUlo 
dos judens, refugiando-se na córte 
de D. Joáo Il, A primeira edlen 
foi magnificamente" composta. 
pressa em Leiria, na oficina de mes- 
tre Ortas. : 


CAPITULO V 


A OBRA DO PRINCIPE PERFEITO 


Crisóvào Colombo no meio na- 
eional — Portugal, nessa epoca, atrafa. 


' grande numero de aventureiros es- 


tranhos. Como todas as terras em 
formagio '* a desenvolverem 
suas activi de diversos pontos 
lhe chegavam emigrantes, sobretudo 
provindos das macóes maritimas, ofe- 
Tecendo seus conhecimentos e facul. 
dades, buscando talhar-se um futuro. 

Veneza devia ter enviado para Lis- 
bos muitos espióes, em bons disfar- 
ces, desde os mais humildes bugigan- 
gueiros ou bufarinheiros até fidalgos 
€ btrgueses, sob capas de prestar ser- 


vico: 

A Serenissima Republica comegava 
a temere de tantos manejos, do 
avanco das descobertas e daí o re- 
ceio de vér destruido o seu emporio 
bre os merendos orientais, desde 
que, por mar, mais facilmente se 
atinissem as regióes das especiarias 
€ magnificencias. 

D. Joao II, habilissimo, talettoso, 
o miaior principe da sua dinastin, 
mio deixava que os estrangeiros pra- 
ticassem apenas por sta conta cssc 
prescrutamento secreto. Tambem ti- 
Tha os seus esplóes por toda a parte, 


muma réde estabelecida com real em-^ 


xenho, Em Castela' utilizava frades, 
vendedores ambulantes, judeus, que 
nüo eram de aproveitar em Portugal 
mas ciencias; em Inglaterra tambem 
tinha os seus agentes disfarpados, os 
quais n&o só vigiavam os conspira- 
dores foragidos, mas, sobretudo, se 
avisariam da possibilidade de desco- 
brir alguus dos segredos da nautica 
macional, Estendía a esculca admi- 
ravel até Franca e mos países italia- 
ms actuavam com mais razào e me- 
cessidade. 


Nstava estabelecido em Lisboa, en- 
ire ontros, mm riqnissimo florentino, 
de nome Bartolomeu Marchioni, que 
*c ocupava em industrias de ban- 
queiro e armador, sendo mais vulgar- 
mente conhecido por Bartolomeu Fio- 
rentim. 

Tinha represententas de comercio 
por toda a parte, como os l'rescobaldi 
€ Gmalteroni de Bruges, e, cambian-. 
do dinheiro e valores, passando car- 
tas de escambo, tinha grande influen- 
via com os Médicis, que, apesar de 
principes, no deixavam de se en- 
tregar ao trüficd. Tambem movin, por 
sna conta, em Veneza, alguem a co- | 
Thér imi aproveitaveis, 

Era já t tonhecido dos nave- 
gadores mais aventurosos o litoral 
portugués e mitos buscavam em. 
pregare mos mavios que D. Joüo II 
pretendeu, de certa data em diante, 
defender de sta colaboragào a bordo. 

Mm todo o caso, alguns fizeram | 
longas travesaius mas caravelas macio- | 
mais e com eles certo marinheiro, em. 
que uns querem vér um portugués 
transviado de sua patria, á qual re- 
gressaria, ao cabo de expiagües, sob. 
um nome de emprestimo, € outros - 
emcontravam um estrangeiro servindo 
mas armadas reale € aprendendo ne- 
lw, com a arte de navegar, larga- 
mente desenvolvida, no treino, os se- 
gredos que tamto convinha gwárdar, 

Christobal Cólom se chamava, ou 
dizin chamar-e, o homem que em 
1473 enttarn na lide das embarca- 
sOes portuguesas, Era claro, de belo. 
aspecto, rosto simpatico, loiro e bem. 
falante. Conhecia o latim, mostrava-se 
excesivamente religioso € tragüva 
cartas, emgendrava mapas, que vern- 
dia, ao mesmo tempo que, matural- 
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mente, para melhor os poder debu- 
xar, mavegava nàs uürcas e caravelas 
de D. Joào II. 
Seus — Devia ser homem 
de algum saber, senào ainda prático, 
como aquéles cujas ligóes buscava, 
ao menos de genio mais literario € 
cientiíco nas coisas do mar. Dese- 
mhava cartas, dedicando-se, também, 
a sem fabrico, € conhecedor do la- 
lim, a lingua a que nesse tempo se 
—Tecorria para todas as altas comum: 
| Cages, entregava-se a demoradas lei- 
duras dos pergaminhos que obtivera 
Jt ulguns dos livros a espalharem-se 
após a divulgagào da Imprensa, do- 
lando o mundo com a revelagào dos. 
- segredos contidos, em avaros carto- 
"rios. 
X, sempre dificil de desvendar o 
pensamento inicia] dos homens che- 
&wdos 4 celebridade, sobretudo quau- 
do, como este, ocultam de maneira 
desusada os seus principios, Tentam 
muito a& imaginagóes. 
Para demais, Criatóvio Colombo, 
que díziam vindo de Genova, nào era 
"m mareante como os outros e, ape 
^ua gloriosa carreira, mais se embu- 


Seguro era ele ter aparecido ten- 
. "ando scu mister a fim de atranjar 
/7modo de vida em Portugal, que, de 
Testo, desde o periodo do infante 
D. Henrique, atraía numerosos indi- 
Viduos das mais distantes regióes. De 
outro país parece ter vindo o futuro 
Almirante, visto se desconhecer a &ta 
Amcestralidade portuguesa. Se fósse 
mo reino ou de familias nele 

— txistente, dificilmente manteria o in- 
Fognito ou mudaria de nome, tendo, 
f demais, consigo, pelo menos, um 
üo, que do mesmo apelido usava. 
Um italiano, Lorenzo Giraldi, mo- 
em Lisboa, naturalmente a en- 
trégar-se ao tráfico a que o mógo se 
- pretendía dar, para ganho de sua 
, enquahto se aperfeigoava mos 
fstudos, pó-lo em contacto com o cc- 
lo Toscaneli, cuja carta, ao rei 

We Portugal D. Afonso V, chegara por 
intermedio do conego Fernào Mar- 
 Atidaciosamente, como se jogasse 

mum lance quasi inadmissivel de 
- efeito seguro, escreveu ao sabio, por 


intermedio daquele compatriota do 
cosmografo e a resposta veio ao cabo 
de mais duma missiva. Fizera-lhe 
uma consulta; talvez industriado pelo 
que teria ouvido no meio onde an- 
dava — o dos traficantes em coisas do. 
mar — e no qual correria estar errando 
0 soberano portugués em sua teima 
de atingir o oriente pela Africa, quan- 
do o florentino o avisava do caminho 
do poente, tendo semeado de ilhas a 
sua carta. Eram fantasticas, porém, o 
bastante para sob sua autoridade es- 
quentarem a& imaginagóes messa epo- 
ca em que se descobriram tantas in- 
La 

Caleula-se, a ser autentico o que se 
disse, referente a esta corresponden 
cia, a ansiedade do jovem que tanto 
ambicionava distingiwir-se ma carreira. 
do mar, de cerebro perturbado pela 
sua ideia fixa, nada do contágio da 
epoca e dominante em aeu tempera. 
miento persistente. 

Para demais, grande parte da huma- 
nidade andava deslumbrada, sobre. 
tudo nos países maritimos, com aquela 
motícia espalhada, quasi como mma 
certeza, de existirem ilhas maravilho- 
*4& nas quais vivia, pelo menos, um 
principe tào magnifico como jamais 
houvera outro mo orbe. 

Era o resultado do conhecimento do 
livro de Marco Paulo, dos estudos, 
mais provindos do instinto do que 
filhos da ciencia, que tanto preocupa- 
vàm os fisicos e o$ astronomos, entre 
o» quais florescia Paulo "Toscanelli. 
Seu renome era grande, pois até Ihe 
chamavam «Paulo, o Fisico» párc- 
cendo ter imaginado já a disposicüo 
de varios instrumentos depois consa- 
grados. A ele seria feita a consulta 
de Colombo. 

O ilustre e douto consultado res- 
pondeu-lhe, se é verdadeira a cartu, 
do que alguns duvidam, tomando-a 
como um documento, depois inven- 
tado, a fim de garantir a. prioridade 
da ideia colombima (*). 

A Cristóvào Colombo, Paulo, fisico, 
sauda : 


(*) Ele proprio morreria com a 
ideia de ter descoberto as ilhas do 
Prestes Joáo. A America nào recebe- 
ria seu nome mas o do impostor 
Americo Vespucio, o qual, por eta 
vez, tambem nào guardaria a gloria, 
pois se chamava Alberico, conforme 
se averiguon. 


* " 
^ OBRA DO 


PRINCIPE. 


US 
CAP. V 


PERFEITO — 


«Recebi as tuas cartas e agradeco-! 
as expressóes com que me favoreces. 
X digno do maior louvor o desejo, 
Que mostras, de navegar do Levante 

' pata o Poente, como se indica mo 
mapa que te enviei, e melhor poderá 
onstrar-se numa esfera propria- 
mente dita. Foi para mim mtotivo de 
jubilo o faeto de haver sido com- 
preendida a minha demonstracáo, € 
Oxalá que essa vingem, que, por en- 
quate nào saíu aimda dos limites 
la possibilidade, se torne real e certa, 
para gloria de quem a levat à cabo 
QuIUS interest de dodon o, cri. 
tüos.» 


Talvez que o talehtoso cosmografo, 
indignado pelo destino de estudo que 
0 soberano dera a seus avisos, se en- 
iregasse, nüma crise de despeito, & 
primeira esperanga, mesmo vaga, pro- 
vinda dum entusiasta que lhe fósse 

Tesentado por alguem de seu co- 

imento na mercancía nautica e 
talvez na espionagem sob o disfatce 
de comercio, 
A missiva prossegula: 
*Desses passos s&ó pela experiencia 
^se poderá fazer uma ideia perfeita, 
enquanto que et a faga por boas € 
weridicas informacóes, que me tém 
sido fornecidas por homens ilustres 
de grande saber, vindas. dessas re- 
gióes a esta de Roma, e por 
Tue (C que aí tém trafi- 

lo por longo tempo, pessoas esta, 
para mim, de toda a. f£.» 

Referira-se a Cathay e a Cipango, 

Joham, ao escre- 
wer aquelas palavras, á Asia de M. 
co Paulo, que, segundo sen criterio, 


| 


se poderi atingir pelo ocidente, jul- 
gamdoz mais perto. 
Contintava : 


«De modo que quando conseguires. 
levar a cabo essa viagem penetrarás 
tmi poderosos reinos, em provincias 
riquissimas, abundantemente providas 
de tod: s de drogas e pe- 
drarias em profuso. Decerto ha-de 
ser muito grato aos principes e reis 
dessas regioes comumicarem e entre- 
terem relagóes, como ha tanto tempo 
desejam, com os cristáos dos nossos 
países, nào só porque entre eles exis- 
iem tambem  muitos sectarios da 
mossa religiho que tém grandissimo 
empenho em tratarem com os nossos 
sabios e homens ilustres, mas tam- 
bem porque gozam ali de grande 
feputagdo os imperios e instituipóes 
4e mossos países. 


ipi. ui i 
Naturalmente escrevera-lhe disendo | 

qe €$perava convencer os altos po- 
leres a auxiliarem a febre que o do- - 


minava. 
Adivinha-se nele maís um estudio- 

5o do que um mantíco (*) mas sem 
inde sabedoria. 


am i 

Ligado ás cartas que fabricava, paru. 
A* teoria, guardava, decerto, menos 
0 aspecto dum marinheiro que o düunr 
cultor de ciencias, embora sem lar- 
gos vóos, Seria como tm especiali- 
zado em leituras, afástado da mave- 
gagüo, pelo menos em comandos de 
vista. "eom a sua táctica 


para ganho de sem püo e querendo 
ae ler, partiria num barco em 
": «no 


uu » como 

ano de 1477,'em Fevereiro, nave- 
uei cem. além de Thnulé, cuja 
parte meridional está a setenta e tróx 
f nho à sesenta € trés pudo 
equador como alguns pretendem. Esta. 
ilha nüo está fixada. E limite ociden- 
tal do urne mas xe mais ao 
oeste. ingleses principalmente o» 
Den. Srt, E fisem ow 
sens n € € t&o gram 

Inglaterra. Quando lá estive, o mar 
nho gelara e as marés eram tüo fortes 
que as vagás subiam 4 altura de vinte 


€ eis bragas», 

Devia ter chegado à Islandia, onde 
Joüo Vaz Córte Real já fundeara, qua- 
iro anos antes, com a expediplo luso- | 
dinamarquesa e onde talvez sou! 
da existencia da terra que descóbri- 
ria, a dos us. 

Eu €scutaria o. mesmo; Send 
qualquer a rota seguida, a .bordo 
dum barco portugués o ouvira. 


(*) Vitor Hugo escreveu: «Se Cris- 
tóvào Colombo tivesse sido bom cos. 
muografo nào teria descoberto a Ame- 
fica». E nio; pois que, como "Tosca- 
melli, julgava a terra mais mI 
t cle ía para as Indias, Cipango, Ca- 
thay, pfi va do ocidente. 1 . 


Vivia-se na febre de se toparem as 
ilhas de que Toscanelli salpicara os 
mapas € o jovem manta a$ teria 

querido verificar depois de escrever 

30 sabio sóbre elus. E como prova 

da atengáo que a ele Ihe dera pode-se 

afirmar terem sido de bom quilate 
as letras que Ihe dirigira. O ma: 
mheiro devia ser mais conhecedor das 
cartas que do mar. 
Agente estranho de traficantes dos 
- oceahos, ele ocuparia o papel de cer- 

ios semi-tecnicos de hoje, ligados a 

Casas comereiais ménos para colocar 

0$ produtos, do que para, metidos 

mos meios, estarem a par de todas as 
suas inovagües. 

O tripulante da caravela da Islan- 
din tería ido a Genova, voltumdo com 
mova míssüo, se nio fóra já o de 
CSculear o que se passva sen pri 
Téiro encargo na peninsula em smis- 
terioso disfarce. 

A casa Ladizio Centurioni - dele- 
gWra-o junto de Paolo di Negro, seu 
"AWociado, em Lisboa, o qual o e 
viaria á Madeira (1478) a flm de 
comprar agucares e là nas ilhas de 

Africa como viajante de comercio 
- mas levando owtra e, talvez princi 

pal imcumbencia, à da busca do ca- 

minho mais curto para se chegar á 

India, país de especiarías e oiro. 

^Toscanelli apontavá-lhe o lado oci 
— dental; o rei portugués mandara avan- 
Lrsar pelo»oriente na rota ambicionada, 
7€ cle, que divergia dos otros ho- 
- mens do mister, sendo, como se diria. 
hoje, um especializado em cartas que 

-desenhava ou um autodidata visio- 
^ Mario e persistente, sabia insinmar-se. 

Ao contrario das gentes rudes da 
—mavegacho, amava os perfumes; a sua. 
Toupa exalava o odor das rosas € 
a essencin de acacin. No bebia, 
Como a mór parte dos mareantes 
A fim de resistirem 4s intempéries, 
Ivendo até alguns com alcunbas saí- 

- dus de sem vicio do alcool, como u 

dem joüo Dias, piloto da eua gera- 

Sho, a quem chamavam o «Bofes de 
Bagago». 


Colombo alimentava-se de 


de laranj; 
Decididamente era um homem de 


ligado a uma visüo a 
irlhe, subitamente, no meio das 
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suas lidas de fazedor de cartas e de 
tecnico de teorias erra 

Nào praguejava; era delicado e cor- 
tés (*), quasi mistico, muito reli- 
gioso, entrado sa supérstigio, que, 
por vezes, chancela os talentosos. 

ais predicados eram bons para 
agri 4s damas, com os seus olhos 
azues, sua «esbelteza, belo rosto e 
louros cabelos, a embranquecerem, 
quasi subitamente, na orla dos trinta. 
amos, quando os desgostos ou a ani- 
bigdo insatisfeita Ihe atormentaram o 
o espirito. Dificilmente, porém, elas 
formariam qualidades para um bom 
comandante de mavios. 

"se ao estudo da geometria e 
4a astronomía. Singular marujo ou 
ofieial, de segunda plana, visto nào 
o ciarem, ele seria a bordo das ca- 
ravelas portuguesas, nas quais mave- 
gara até á Guiné, como dizia: «Ks- 
tive no forte de S. Jorge da Mina 
pertencente ao rei de Portugal». 

Náào sendo um marinheiro como os 
onütros mas um cienti&a, embora 
incipiemte, porém. atildo, correspon- 
dendo-e com Toscaneli e tendo via- 
jado mo intuito de se instruit, e ga- 
mhando a vida, talvez cumprisse, a0 
mesmo tempo, a missio de que o 
encarregara o negociante Centurioni, 

feria acemso a casás de capitües € 
individuos de categoria estabelecidos. 
ma Madeira, onde fóra naquele in- 
tuito de comercio e de vér se palpi- 
lava caminho sais eurto para che- 
gar 4 India, país de especiarias € 
iro. 

Mostrarla snas cartas, 08 trabalhos 
de sua lavra e como se vivia num 
periodo de curiomidades intensas só- 
bre as descobertas, facilmente o aco- 
lheriam, movo, brilhante, divergindo. 
da maior ies «los mnreantes, per- 
fumado e bem falante. 

Assim se apreseptaria na morada 
do framcés Jodo Kemeraldo, fidalgo 
estabelecido ma ilha dà Madeira. 

Era este dos mobres picardos 
Norduchel, de magsifíca nobreza em 
quarteis bem autenticos dos Kenerale 
dos, dos Lavargues, dos Fírnes c 
Norduchel. 

Nàáo se tratava dum aventureiro 
màs dum grande senhor, o qual, 


André de Hevesy, «Cristophe. 
ur ou Vence Gennes 
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vando: bom oiro, safra do sem pais 
€ adquirira faros terremos a Rui 
"Gongalves da Camara, na ilha, onde 
assentara arrainis, talvez no cabo de 
algüns desgostos politios mà sua 
patria. 

O mobre emigrado teria acolhido 
mito bem, embora em casa mais 


e 
CASE 
Xy 

of ERENS-J 


ANSINATURA DKPOIS USADA POR CHis- 
TÓvÁO CoLowmo 


modesta que o palacio depois cots- 
truido (*), aquele individuo de ex- 
eclentes maneiras, o qual se diria, se 
Ta fealidade o nào era, igualmente 
um exul. Conversariam de coisas do 
mar, do febricitante movimento das 
lescobertas, e o mancebo, entusias- 
mado como todos o& que trazem mas 
almas &m &onho € no sangue o ca- 
lor capaz de Ihe dar vida, comeeguira 
geérar amizades, mais anda, atrair um 
suot. 
0 casamento de Colombo-'Talver 
que ma residencia do seu hospedeiro 
tivesse  conhecido a  &enhora com 
quem se devin consorciar. 
Apresentado como tm. debuxante 
de cartas, mostrando &ua delicadeza, 
t ontros dons, quem sabe se fazendo 
valet suas artes de 'encantar, ciencia. 
€ trato, captara os olhares da fidalga 
euja müo receberin, causando estra- 
mnheza, scculos em fóra, terem-lha 
sem ele comprovar sua mobreza. 
P de estranhar, com efeito, más o& 
homens do mar, nautas, pilotos, dian- 
^e do grande momento das descober- 
tas depressa sHbiam em honrarias, € 
Colombo otn Cólon, pobre mas bem 
^ apadrinhado pelo fidalgo, nào era um 
»vuülgar homem de bordo. 


. () Em s403. Solar hoje pestenga 
da familia Aires de Ornelas, existindo. 
$inda uma pedra com a data. 


Tera demonstradg possuir perga- 
minhos, poa 5 


Wizer sobre a fim de melhor poder 
andar entre a mruja mos lügares de 
pouca vista? Fálo4a de proposito 
por seu disfaree de esculcador? 


Escreveria sem mome em caracteres d 


misteriosos (*) mas que tinha di- 
rei a parece nào oferecer 
duvida, pois em Castela, ao. darem- 
lhe os atributos de sua grandeza, me 
marcata-mo docamento heraldico: «en 
otro cuadro bajo & la sano izquierda. 
las armas vuestras que sabiades te- 
mer» (*). 

Seria, pois, tum fidalgo, filho duma 
raga empobreeida, tentando eusten- 
lar-se por seu estudo e escondendo 
do vulgo swa ascendencia para me- 
lhor entre ele viver, como sucede a 
alguns aristocratas do mosso tempo 
atirados [e O8 países exoticos a. 
tentarem fortuna, exercendo &uas há- 
bilidades € apresentando cartas de 
mobreza apenas entre gente de es 
tírpe ow em actos mos quais é im- 


posaivel soi los. 
Nesta quali sob esta fisiono- 
mia, le tornaf-e o cxpóso de 


ip& Momis de Melo, filha do 
do de Porto Santo, 
, boa vergon- 
iea de cepa d'algo mus dibtinguido 


(*) Desses cnracteres  misteriosos 
alyuns escritores  macionais deduzi- 
ram, ao cabo de longos, p LI 
cmalosos. trabalhos, a personalidade: 
de Colombo, dizendo-o  portuguis. 
Assin, para o «t, Patrocinio Kibeiro, 
o imiciador da [vor da firma, ele 
de Cólos, lugar perto 
para o sr. Manuel Pestana 
Junior, qne em grande cópia de co- 
nhecimentos e em tersa linguagem 
tratou o problema, o navegador cha- 
marseja Syman Palha, e para o 
Santos Ferreira, ao fim de buscas 

^tes, com o sr. Ferreira de Ser- 
pa, Colombo chamava-se Salvador 
Gonsalves Zarco. Sómente ha dificul- 
dade em se identificarem com estas 
personagens os ue do navegador, 

Bartolomeu e Diog 


('*) Provisio Ps "isabel à Catolica. 


ers 
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€m bens por sua acgüo no mar a 
lormár-se senhor da primeira ilha 
- descoberta. As alíangas que fizera, 
daquela epoca em  diante,. serian 
quasi todas entre familia de mari- 
ahageni. 
Sua primeira mulher, Margarida 
Martins, que ele assassimou, e só o 
podia fazer havendo adulterio, sem 
incorrer em  pemas, náo ]he deixou 
filhos, mas nupciado com D, Brites 
Furtado de Mendonga escolhera wma 
Tilha de mantico, do capitào de mar 
Afonso Furtado, o das galés de Ceuta. 
Honve dela tr&& — descendentes: 
D. Filipa, espósa de Mem Rodri- 
gues de Vasconcelos, da raga do cé- 
lebre cavaleiro de Aljubarrota e que 
sendo senhor das terms do Canico, 
ma Madeira, do mar viveria. D. Ca- 
tarina Fürtdo casou com Joáo Tei. 
xeira, terceiro filho de Tristáo Vaz, 
9 companheiro de Gongalves Zarco. 
Gente do mar, € ainda o sería tam- 
bem, no menos em contactos e afi- 
nidades, Pedro Correia da. Cunha, ea- 
itÀo da Graclosa e marido de Iseu 
Perestrelo, a tereeira filha de Barto- 
lomeu, homem de muitos consorcios 
como convinha a um povoador. 

O càvaleito da casa do Infante, o 
seu escolhido para a doagáo de Porto 
Banto, teve tereeira — mulber 
D. Isabel Moniz, filha de Vasco Mar- 
potins Moniz e de D. Joama Teixeira, 
fta neta de Trimtho Vaz, ele de es- 
Xirpe algarvim, talvez das ligadas ás 
*ampathas. Gente de mar, ainda. 


o pai; D. Filipa Moniz 
»i!e Melo, a que desposos Cristobal 

Cálom om Cristóvio Colombo e- que 
lhe den wm fiho Diogo, como o 
ique de  Visem, assassinado por 
Y 4o IL.nome tambem igual ao 
Lodo iioavó dela, que bem servira de 
Lo Weposteiro-mór "ma casa do infante 

ID. Fernando. (*). A terceira filha des- 


V) O-avó desta senhora chamava- 
^e Gil Aires Moniz e etu escrivào da 
tidade do Condestavel, e ainda seu 
;Pérente, tendo-Ihe o grande guerrei- 
dado a capela da Piedade, no mos- 
feiro do Carmo de Lisboa. 
Caso com Leonor Rodrigues e 
VE acho eats 
oniz, t iro-mór do im- 
mte D. Fernando; Vasco Gil Moni, 


ie tardio amoroso teri sido D. Brio- 
lanja Moniz. Desposara um negocian- 
te de nome Michelle Muliarte, €s- 
trangeiro. Decerto nào era mobre. 
A terse dado este exenrplo de fami- 
Ma, talvez nüo se tivesse exigido ao. 
jovem marinheiro grandes provas da 
5ua mobreza nem excelencia nos per- 
xaminhos (*') para se tormat marido 
de D. Fitipa, 

Q5 informadores de Colombo — Ins- 
talando-se ma ilha da Madeira, vi- 
vendo mo ambito dos Perestrelos, sct- 
Ihe-iam mostrados os papéis do sogro, 
Visto o emnhado Bartolome ser ain- 
da crianga; ouviria dalguns marinhei- 
de suas travessias e 
do seu contacto com eles gnnharia 


veador do imfante D. T'edro; Leonor 
Moniz, casada com Meruáo de Sotwm, 
» da Labruge; Guiomar Gil Moniz, 
f*pósa de Lopo Dias de Lemos; Isa- 
bel Moniz, que se consorcio com 
Bartolomeu Perestrelo, sendo. müe de 
D. Filipa Monix de Melo, a e«pósa de 
Colombo.-— (Artigo do sr. Verreira 
de Serpa, no livro «Salvador Gongal- 
ves Zarco»), 

(*) Atribuía-se mais uma filha de 
mome Briolamja, ou Violante, Aquele 
lar dos Perestrelos, 

KR certo que Diogo, filho de Crís- 
tobal Cólom, se refere a ela nestes 
termos; «Item manda que a mi tia 
Briqulags Momiz seram dados por stis 
tercios viente mil maravedis em 
cada wn afio mientras que viviere, 
para sus necessidades, ctc.». 

Diogo Colombo, irmáo do almiran- 
te, tambem ihe deixou «diez duca- 
dos d'oro» e perdootrIhe wma dívida. 

R cürioso, igualmente, que Colom- 
bo se refíra à «eu cunhado Muliarte, 
9 qual se julgou casado com mma 
irmá da ua espósa legitima, Mas a 
existencia desta irmà é megada em 
dois livros portugneses sübre Cristo- 
bal Cólon, o& dos ers Pestana. Ju- 
mior € Ferreira de Serpa, € adoptado 
mo do sr. Patrocinio Ribeiro, que se 
baseóu mos proprios dados expostos. 
pela familia do mavegador. 

Pode, porém, neste campo de hipo- 
teses imagimar-se que Michelle Mu- 
liarte sería marido de alguma irmá 
de Colombo da qual máo ha moticia 


segura. 
Os irmüos do navegador, Bartolo: 
men e Diogo, viveram junto dele. 
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Conheeimentos e astuciosa esculca, a 
exererse já por seu proprio imte- 


Tésse. 

Vinhum-Ihe majores desejos de che- 
gar & verdade acérca desses mundos, 
95 quais acreditava ao alcance de eua 
m: 


Pelas relagóes de familia estava 
muito perto da córte, visto o 

da filha de Bartolomeu Perestrelo ser 
diferente do ex«mpregndo dos Cen- 
turioni, do le Giraldi, do fa- 
bricante de cartas ou do modesto, 
embora inteligente, nauta. Dar-Ihe- 
jam accesso junto de D. Joào II ma 
hora em que o desejasse, SÓ assim 
*e explica que ele 0 recebesse e Ihe 
desse até larga ntemcáo e certo cui- 
dado, decerto baseado mos talentos 
que ]he encontraria, descontando-lhe 
0 exacerbamento de visionario, potieo 
de acolher por tào prático espirito. 

NHutretanto ele ia &abendo que Joào 
Fernandes do Arco, da ilha da Ma- 
deira, decerto um comhecido, impe- 
irura licenga para ir sóbre o poente. 
Talvez o ncompanhasse até ás An- 
tilhas, que o portugués teria desco- 
berto, em 1454, agugando-lhe mais. 
a* ansias de chegar a outros conti- 
nentes. 

Mas como s» explica o silencio 
em volta deste facto? fi que o rei de 
Portugal teria moticias de muitas 
maís terras existentes. do lado oci- 
dental nio Ihes dando, porém, im- 
portancia de maior, visto seu fito 
lew&eneial comsistir na paseagem pelo 
orknte, para o que sonhava em 
dobrar o Cabo Tormentoso, o ultimo 
penhaseo de tefrore& e de monstros 
que se topava, e ele sabía-o, amtes 
do oam maravilhoso do  Prestes 
Joham. 

Que antes de Colombo outros ho- 
mens |& tinham ido, assegura-se nào 
haver a menor duvida, pois os indios, 
3o verem-no e aos seus companhei- 
Tos, disseram ter conhecido antes de- 
Jes «oütros homefs brancos e barba- 
dos como mós outros, antes que nós 
outros e náo mitos anos» (*). 

Podium ser os mariiheiros de Jolo 
Coclho ou de Fernando do Arco, 
da outro de que rezam as cronicas 
Afonso Sanches, de Cascais ou de Ta- 


(") Fr. Bartolomem de Lae Causas, 
«Historia das Indias». 


vira, o mareante que teria ido mor- 


mur oceano teve tào forgoso e com. 
tínuo vento do levante que foi parar 
à terra di la do mapa ou car- 
1a de márear, Voltou de lá em mui- 
tos mais dias do que foi; quando che- 
gou nào conduzia maís do que o 
piloto e trés ou quatro marínheiros, 
os quais, como vinham' docentes dc 
fome e de trabalho morreram, den- 
E M EN RI 

«His aqui como se descobriram as 
Indias (**) por uem de quem pri- 
meiro as viu, pois a vida sem 
gozar delas, sem, ax menos, se saber 
como se chamavam mem donde era 
nem em que ano as achou. Bem que 
nüo füsse culpa sua mas malicia 
alheia ou asperezi do que se chama 
fortuna, Nüo me PERDER das his- 
toria antigas que contam feitos enor- 
ses, nados de pequenas ou eseuras 
origens, pois nio sabemos quem 
achom as Indias que tào ceu LI 
grande acomtecimento é, Ficas&e-mos, 
ao menos, o nome daquele piloto, 
pois tudo o resto finda com a morte. 

«Uns dizinm-no wndaluz e que an- 
dava mas Camarias e Madeira quando 
lhe sucedeu aquela enorme e mortal 
derrota, ontros «chamam-Ihe. biscainho 
€ que traficava em. "A wet CR Hs 
$^, ontros taxam-no de 
que ía ou vinha da Mina ou ege 
qual quadra muito com o nome ge 
tomaram e tém aquelas terras. Tam- 
bem ha quem afíne que spo ou a 
caravela a Portugal quem diga que 
Á Madeira e outros ás ilhas dos Acó« 

menhum 


em 
, aquele piloto, em casa 

de de Crintobal. Cólon, bs poder do qual 
ficaram os roteiros da caravelà e a. 
relagho de toda aquela longa viagem 
vom a marca e altura das terras mo- 
vamente vistas € achadas: 
Acodem, ainda, mais iuformagócs 
acérca das stas conversas e aprendi- 


(7) Patrocinio Ribeiro, Notas ex- 
tradas da «Ilustracion Iberica», de 
Barcel 

(") Chamavam-se assim a todos 
05 territorios nos quais se espernva 
encontrar o Prestes Joio. 
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sagem com mareantes: «tuvo expe- 
riencias muy probables porque ha- 
blando com hombres que mavegabam 
los mares del Occidente, especialmen- 
le das Islas de los Acres, le afirmó 
Martim Vicente que hallando se nta 
vez quütroclentas e cinquenta leguas 
al poniente, de el cabo de S. Vicente, 


CASA NA QUAL &E DIZ QUE VIVEU 
COLOMMO, NA MADEIRA 


lomó ws pedago de madera labrado 
Dor artificio i ao lo que se juzgaba 
Jo con hierro de lo qual i por ha- 
Yer ventado muchos dias ponie 
Jmagina que aquele palo venia 
Algutma isl. Pedro Correa, ca 
fon la hermana de la mujer de 
D. Cristobal le certificó que en las 
iMlas de Puerto Santo había visto otro 
Badero, venido con los miesmos vien- 
1o» i labrado de la miesma fórma i 
Wü tambien vió canas mui gruesas 
Wc en cada camndo pudieram caber 
Ws acumbres de agua» (7). 
Numerosas. testemunhas mais o 
Fonveneiam e excitavam. 

*Antonio Leme, casado ma ilha da 
Mudeira, certificon que tendo corri- 


Herrera, «Description de los 


do com a sua caravela um bom Bo- 
cado para o poente The parecia ter 
visto trés ilhas perto de onde anda- 
vam, e nas ilbas de Gomera, Ferro 
* dos Acóres muitos afirmavam que 
vimm cada awo essas ilhas do lado 
do poente» (*). Ele, teorico ou dis- 
fargado, respondia-lhes que podiam 
ser «o caso de que trata Plinio mo 
$eu livro 2 capitulo 97, da Historia 
Natural que perto do aétentrilio ti- 
fTavaà o mar alguns arvoredos da 
terra, as quais tinham grandes rai- 
2€8 que a* levava como barcás sübre 
a agua e de longe pareciam ilhass. 

Cada vez aparecíam mais argumen- 


tos a convenci-lo: 
*Vicente Dias, piloto portuguez, ve- 
cimo de Tavira, viniendo da Guinea 


€n el pasage de la isla de la Made 
dijo que le pareció de ver uma isla 
que mostraba ser verdadera Tierra i 
que descobrimos el secreto a um mer- 
cador genovez, su amigo, a quien 
premadió que armase para el des- 
cubrimiento, i que havida licenga del 
tey de Portugal se embió recado a 
Francisco de Cagama, hermano del 
mrercador, para que armase nna nuo 
tn Sevilla i la entregase a. Vicente 
Dias pero burlando del nego 
mo quiso e volviendo el piloto a Ja 
Tercéra con el armada de Luca de 
Cagana, armó um navio e salió dtas 
o& trs veces mas de ciento i tam 
leguas e jamais allá nada». (**). 
Colombo e D. Jolio I! — Todo isto 
levon o mogo Cristóvüo Cólombo Jun- 
to de D. Joüo II, que Ihe teria eseu- 
tado a& descrigóes, ouvido, com aten- 
sho, marinheiro de tüo boas falas € 
modos diferentes dos homes do seu 
irato do mar. Os olhos desconfiados 
do soberano profundariam aquela al- 
ma ambícioss e mistica, a um temp 
*, enquanto entregava o scu requeri 


mento á Junta dos Matematicos, dar- 
sea a bem saber tüdo quanto lhe 
marraya. 

Colombo, ao falar-lhe dos ac 


vindos de 


oid« 
afirmar esto mismo al Rey de Por. 


longe «dijo haber 
tugal hablando en estas materias i 


que tenia estas canas i.se las mandó 


|?) Merrera, 
islass, traducüo. 

(**) Herrera, 
islas», original. 


(Deseription de las 


*Description de las 


^ Fernandes do Arco. Acérca di 


móstrar» las quais julgó haver sido 
lraidus con el impéto de el viento 
dé la Mar, pues em todas nuestrás 
partes de Huropa nào se sabia que 
las hubiese semejantes i ainda bale 
A esa ciencia que Ptohnmem en el 
libro :,9 capitulo 17 de sw cosmogra- 
phia dice que se hallam em la India 
Aquelas camas» (*). 

O soberano estava, por demais, sa- 
bedor do que sucedin. Náo o imte- 
Tessuva o ocidente, pois conhecia jà, 
por alguns o que aqueles peritos 
Winham visto, nào sérem o desejado 
nem por alí o caminho da regiüo 
maravilhosa das especinrias. Já al- 
&uma- coisa ele saberia da que s 
Chatmow depois Haiti e mesmo da 
Antilia, tendo até galardoado Joko 

ferra 
dos Bacalhans, nem duvidas teria € 
por consequencia a ideia de Colombo 
no o deshunbrou, como julgara o 
jovem, inteligente e teimoso mari- 
nheiro de taís conhecimentos. 

A Junta dos Matematicos, composta 
pelos judeus mestre José Vizinho, 
Rodrigo e José, e pelo bispo de 
Centa, espanhol, Diogo de Ortiz Cal- 


Sadilha, tomava conta do assunto 
par que vivia o mogo impaciente. 
D. Jolho. II, mese! epoca, muito 


preocupado com a conjuta que ia 
Tescobrindo mais rapidamente do que 
O5 manticos o& continentes desejados, 
sentia bem viva a espionagem de 
aléni-raia. 

A Kspanha de tal mancira se arre- 
pu de ter feito o Tratado de To-. 
edo, que ele servira para entabolar 
Megociagóes com  o& conspiradores 
portugueses indignados pela atitude 
destedrosa do soberano, 

"Tristho de Vila. Real, mensageiro 
de Isnbel a. Catolica, entrara em Por- 
tupgal secretamente, de moite, e ne- 
gociarn com o duque de Braganga a 
fórma de resolverem a questio, Pac« 
tuaram na Vidigus Os. capitulos 
do entendimento tesdiam a provocar 
A Tota. 

Os reis castelhanos deviam reque- 
Ter 4 D. Joüo Il que obrigasse a 
Excelente Senhora, a — Beltraneja, 
como 1he chamavam alémeraia, a 
eumprir os votos da religiüo, pois 
tendo-se determinado que essa pre- 


")- Herrera, 
delasa. 


s Deset 


*€m Santa Clara de 

Coimbra como estranha 4s regras. 

Devia o monarca entregá-la ao düque 

ow a algum de seus irmüos a fim de- 

les à vumprir os preceitos 

da Ordem. Era mma fórma 
e 


le a en- 


ireyti 
rdenados, antes com isso híam c vi- 
e tratavam livremente; que as 
com ag qu algum justo di- 
Teyto € , dessem logar uos 
matwraes que o trato da Gminé 


entruda a suas gentes por suus ter- 
ras, a qual plieso foi mettidn 

la ao dito Jeronymo | 
Fermandes (era 0 meirinho do du- 
que) que com elle nas müos e em 
cima de hum bom eavallo partio. com. 
ho dito Tristào de Villa Real. 

«Sendo avimudo pelo Dmque que se 
alguma gente o soltasse fizesse todo. 
o possivel por esconder e salvar a 
dita. estrugam € como chégnsse 
salvo a Custella a entregásse como. 
*ntregou no dito Tristio de Villa 
Real (**), - 

Os de além-fronteiras, atiladamente, 


i*) Cer (queria dizer éncerrada € 
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Isabel, provocavam exacerbar as 
da nobreza que, acaudilhando o 
L Braganga, se dispunha a fazer falhar 
LU obra da posse dos continentes que 
—* soberano ja talhando e defendendo. 
Já dera ordens e, nos mares da 
Guiné, dois capities  portugteses, 
"Mem Pülha e Pero Correa, tínbam 
feito presa dum barco dos espanhois, 
Jtomandado por Covides. Andavam 
-iratenndo mas costas guinezs, fal. 
ando o "Tratado, e receberam o con. 
T digno castigo. 
Para demais, falava-se em oiro das 
Tminas A HEspanha tinha o maximo 
interesse em insuflar amimo aos con- 
"jurados 4s ordens do duque brigan- 
Jno enquanto D. Joáo II trabalhava 


RN pela phjatte inteligencia 


drücóes, 
lhos nauticos de toda a casta e coisa 
Wlrur éscapava ao seu juizo. 
Kntretanto, à. parte da nobreza, che- 
fina pelo duque de Braganga, pre- 


eressava-se pelos apare- 


V endin destronálo, mas escontráva 
An digno adversario. Mamdom justi- 
gr este seu parente num cadafalso, 
Jem Evorn, fazendo-o morrer pompo- 
IU. e impressionantemente. 
—T Subendo qüe se continnaya na mes- 
"i atitüde terido sido colocado á frei 
conjurados o mogo duque de Vi. 
| que apesar de eünhado e primo 
monarca se deixou embair pelos 
tonselhos dos habilidosos com&pirado- 
, chamom-o ao pago de Setubal, 
Thatom-o, por sna mao. Depois de o 
Thalar fez com que viesse 4 sua 
(nga o seu irmáo maís movo, 
D. Manuel, que chegou, tremendo 
od s»ua pessos. Mostroudhe o ca- 
ver; deu-he, em heranga, aljunw 
"dos mmitos bens de quem o ofendera 
f, extinguindo o ducado de Viseu, 
2 lo por D. Henrique ao pai de 
Ao grande fidalgo, deixou-lhe o de 
jn. 


ranquilizada -& mobreza de. 
wtigo mus fournouse mais 
L!Meatado, carrancuüdo € misterioso, 
LUMewlenhando as galas, preso muma 
ixio extra-conjugal, por D. Ana 
Mendonga, aía da Excelente Se- 
Ta, mas nüo vendo nela motivo 
abandomar a grande obra ini- 
l| em Sagres e da qual er o 
!0 contintiador. 
-lo-in até fimal de sua vida, roida 
muís intensos desgostos. 


Viera para Portugal um germano 
dado ás matematicas, que se chamava. 
Martim Behaim, nome depois apor- 
tugnesado para Martinho da Boemia, 
€ o qual sc dedicava à cstudos, tas, 
ao mesmo tempo, como quasi todos 
os estrangeiros emi pensava 
govermarse pelo tráfico em país que 
Váo largamente o fazia, Correra mun- 
do desde os dezassete anos. Andara 
por Veneza, Antüerpia, Malines € 
Viena e foi talvez ma Flandres que 
ouviu falar do que se estava pasean- 
4o em Portugal, da descoberta dos 
Agores e cujus ilhns seriam fon- 
tes de riquezas, Contava vinte e cinco 
anos € chegava com enormes planos 
€ maiores necessidades de ganhar a 
vida. 

Andava na córte; nio fazin ainda 
parte da Junta dos Matematicos, mas 
aguardava a sua entrada mo areó- 
pago, quando Colombo abriíra eua 
solicitacóes, a nobreza conspirava € 
65 aventureiros müo sabiam que uw 
sar dum rei que os atraa sem lhes 
dar as largis compensagóes espe. 
radas. 

Naquele tempo ainda Martim máo 
conhecia Jotye de Utra, donatario do 
Faial, sew futuro sogro pelo casa: 
mento de sua filha, Joana de Ma- 

lo. 

Em todo o caso, aconsclharia ao 
ansioso manta nquela viagem, isto de- 
certo por luzes adquiridas entte o8 
weneziamos om leituras de obras co- 
lhidas malgumas bibliotecas estran- 
geiras. (*). 

Animadamente aguardava a resolu- 
gio. real. 

Acompanhava-o seu irmüo, Barto- 
lomeu, tambem desenhador de car- 
tas-€ sonhando como ele a explor 
$üo dos mares, ligando-se 4 fortuma. 
do genro do Perestrelo, bem acofhido 
pelo rei, a quem nio interessava a 
obra que queria empreender. Tal- 


|*) Colombo o teria confessado ao 
dizer ter-se. entendido com «el con. 
*ejo de Martim de Bohemia, portu- 
guez matura] de la isla del Tuyal, 
Com quen comunicó, deo principio al 
descubrimiento» (Herrera). 


Foi tarde demais que escreven e daf — 


" acérca da naturalidnde do 
mateiiatico. 


T7 
AN ie 


vez o guardasse para ontros cometi- 
mentos, 

Mas nio havia fórma de chegar a 
sua vez € cle dofa-se. 

Sentiam-no «homem latino (que &à- 
bia latim) e curioso com as cousas 
de geografia e lin por Marco Paulo, 
que falava modernamente das cousas 
Orientais do Reyno de Cathayo, € 
assi da grande ilha de Cypamgo» € 
qué «vem a fantasiar que por este 
That océano ocidental se podia ma- 
vegar tanto, té que fossem 4 ilha de 
Cypango c em ontras terras inco- 
gmitas» (*). 

«EbRey porque via ser este Cria- 
toviüo Colon, homem fallador e glo- 
rioso em mostrar suas habilidades € 
imaginagóes com sua ilha de Cypan- 
xo, que certo no que di 
potco eredito. Con tudo 4 forga de 
suas importunacóes mandomlhe que 
estivesse com. Diogo Ortiz, bispo de 
Centa, c com. Mestre. Rodrigo € Mes- 
ire Josefe, a quem ele cometía € 
cousas da Cosmographia dos 
descobrimentos; e todos honveram 
por vaidade as palavras de Cristovam 
Colom por tudo ser fundado em ima- 
ginagóes e cousas da ilha de Cypango 
€ de Marco Paulo e náo era o0 que o 
Jeromymo Cardano diz» (**). 


(*) Joho de Rarros. 

(**) Ao referirse a este matema- 
tico nüo se cifrava actrca do que 
*le teria proclamado maquela epoca 
ma no escrito depois. Jeronimo Car- 
dame nasceu em rsor, logo antes dos 
acontecimentos de que &e trata, po- 

ría 


Era um matematico, medico e as- 
trologo que achow a fórmmla para 
resolver as equagóes do terceiro grau. 
Deixouse morrer de fome para pro- 
var ser o dia da "s morte aquele 


que amunciara por si astrologia. 


: . - 
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Eles seguiam este matematico de 


preferencia, mas, sobretudo, sabiam 
ter. mida a viagem pelo oriente 
por quasi ao scu alcance e 


tanto que só nessa trüvessia pensa- 
vam, O mogo inteligente nào deslum- 
brava o frio D. Joüo II, que, di- 
zendo-o visionario, nio lhe dava par- 
te do que sabia; porém mostrava-Ihe 
as canas guardadas no seu tesouro, 
como a comprovar-Ihe nào Ihe ser es- 
tranho aquilo a que chamava prova 
gs - de oo Ad ocidente. 
ambiente port comegou a 
ir ao nancebo, Ji messi epo- 
cx vinvo, Tinha nm. fiho, Diogo, 
que contava idade, quando 
muito cinco am seis anos. Estava 
bre de dinheiro; sentinse, porém, 
rico. de comhecimentos, e deliberara 
dirigit-se a ontros amos, a solicitar 
[3 ca de Permando e Isabel, a 


,Em Portugal aprendera o que sa- 
bia; juntara os cabedais de sta obra, 
navegando, tendo visto terras, conhe- 
cido nautas e eseutado enas historias 
iria narrar tudo isso mo país vizinho, 
esperando. acólho, 

Nio tivera paciencia para aguardar 
mais tempo que o monarca, porven- 
iüra, o  empregasse. Posslvelmente 
Tn descoberto id ees da uM 

encarregado los. nturioni, 
«a de descobrir.o mais rapido cami. 
mho para as Indias, terra das espe- 
eiarias € do otro», ou talvez que 
moutro qualquer delito incorresse. 

Se era o da esplonagem, &e, por 
acaso, falara em mau tom do rei, 
mo seu desespero, ou pactuara com 
Men du inimiges, justicados. 
on os, a pagn desses erros, 
desabafos ou cumplicidades ia sofré-Ia 
ao atravessar a fronteira, cheio de 
fome e de fadiga, com o pequemito - 
pela máo € o sonho n martelar-Ihe na 
mente, em de protectores, a 

ir 


"'agasalho. 
Entretanto D, Joáo II, livre dos 
conspiradores, Ivava mais sua eme. 
resa, querendo realizar o sew. fim: 
ais além! Mais além! 


DARTOLOMEU DIAS COLOCANDO O SEU PADRÁO 


(Quadro de Vitor Ba: 


CAPITULO VI : 


A AVANCADA PARA O ORIENTE 


Memoraveis tr. 


Novas exploragóes em Africa — 
O rei, ao acrescentar a $cus titulos 
0 de Senhor da Gminé, ambicionava 
ir mais além em descobertas de 
ra e eni acrescimto da ua prosapi 

Conforme a norma do tempo, o 
Papa Inocencio VIII confirmara-Ihe 
0$ seus direitos ás movas possessóes, 
recebendo com pompa a embaixada 
que lhe mandara sua altetà, o rei 
de Portugal e dos Algarves, d'Aquém 
e d'Alem Mar em Africa e Senhor 
da Guíné. Ia de embaixador o baráo 
do Alvito, levando por notavel secre- 
tario Rui de Pina. 

Hra a exterioridade da cremga, de 
festo bem firme na alma do rei, que 
no colonizava para vender escravos 
mas a fim de fazer a conquista de 
territorios destinados 4 sua Coróa, 
descobrir a-caminho do oiro e das pe- 
MHrarias e, em luta contra o eyes 
vente, implantar a ernz € as dogtrinas 
entolicas. 

Mandara fazer Wns padróes de pe- 
dr encimados pelo santo emblema e 
pes ammas-de Portugal, Plantar-se- 
mos lugares do sem senborio. 


^ — Nunca se procurou com tanto afan 


x pen principe cristo, o  Prestes 
m, que devia existir em países 


trtara com o infante D. Henrique 
^da fundacüo da Bula da Santa Cru- 
^zada (Bulla regnen et Dominus do- 
hination), sendo concedida por trie- 
—Mios em pagamento dae grandes des- 


LU Pesas que &e faziam com a propaga- 


$üo da fé em Africa. Retirava 
(m, um dizimo para a fabrica da 
S. Pedro, em Roma, sen- 
que sustentavam, por 
Itm' do Padre Santo, parte dessas 


os de D. Jo8io I1 — A p. 
Boa Esperanga — Colombo e o Novo Mundo 


agem do Cabo 


expedigóes a longas terras. A Cà 
sentia em D. Joào IL wm fiel fil 
da lgreja, € tanto que comegara 4. 
pensar mno envio de missóem religio- 
sns Ás terras de seu dominio, Ern .o 
comego da colonizagào com as sam. 
qÜes papais, indispensaveis -nessas 
épocas. Ao mesmo tempo o monarca 
acolhia, como excelente politico, o 
ewrangeitos € ow judens, aos quais 
justava prelados, como Diogo de Or- 
tix, a fim de formarem os 
cienfificos de impniso e conse! 
Mestre José Vi io viera da costa 
da Guiné com suas observagües sóbre 
as alturas do sol e o astrolabio, im- 
preciso ainda, para wervico nos fia- 
vios, comegava a aperfeigoare com 
todos os outros elementos de mave- 


&acho. — i 

ELRei dotaria os mareantes de to- 
das ns ajudas das ciencias astromo- 
micas e navais; construin os mavios 
pelos melhores sistemas e, de 
tom Roma e com Terael, só combatia 
o slam, *enhor do comercio no 
Oriente, sob à enorme fórga dos tur- 
Cos em tratos com Veneza, a rival 
dos porfugueses. 

Na expedigio que partira a conti- 
mwar as descobertas mandara, talvez 
para experimentar suns qualidades, 
o germanico Martinho da Boemia, que. 
se dizia discipulo de Regiomontanos. 
la acompanhar Diogo Cáo, chefe da 
frota, e que levava os padróes basi- 
lares da. posse. 

Emm /«d'alturz de. dois estados 
d'homem (*) com o escudo das armas 


(") Dois metros € dezasseis centi- 
metros. 


Feais deste Reino e mas costas dele 
wm letreiro em latim e outro em 
"portugués, os quais diziam que o rei 
mandara descobrir aquela terra € em 

que fempo e-por que capito fóra 

Es padrüo posto; e em cima, no 

tópo, uma cruz de pedra embutida 

em chumbo». 

Seyuiram «duas caravelas bem po- 
. voadas de gente, viveres e municóes 
— "de güerra para trés anos, e deu or- 
- . dem para que, em passando o Ks- 
- treito, scgtuissem para sul e parà leste. 
tahto quanto ptidessem», Os mavios 
iam carregados de toda a sorte de 
mercadoria& para o trafico. 

«Tambem iam dezoito cavalos com 
.seus arnezes, de presente para os 
diferentes reis, mm para cada um, 
conforme entendessemos conveniente. 
Levámos toda a qualidade de especia- 
Tin para mostrarmos aos naturais que 
artigos e generos iamos buscar. 

Partimos de Lisboa em direitura 4 
Madeira, que prodwz o agear por. 
fuga ués. Passando n& Canarias emcon- 

mos algums chefes mouros, com 
» je fizemos trocas de produtos; e, 

epoim, fomos ao reino da Gambia, 
onde masce » malagueta, 
legtas de  Porfugal, Da 
duzentas leguas além dos dominios 
do feb de Turfur, onde masce m pi- 
menta chamada portuguesa, Muito 
adiante daquele país achámos a. casca 
de canela, em um sitio onde voltámos 
para trás e chegámos a. Lisboa no de- 
cimo mono mé» da moss partida, 
tendo navegado duas mil e trezentas 
legna.» 

Deste modo Martinho da Boemia 
deserevia a. viagem, na qual se tinham 
colocado as «marcas de cl-rei». 

"ranspusera-se o cabo de Santa Ca- 
farina e, avangando para o sul, encon- 
frarase 0 rio denominado Zaire, ao 
qual o descobridor dera o nome de 
Padrào, pois ali cimentara o primei- 
To: o de S. Jorge (1432). Seguiu-sc 
& de Santo Agostinho. O de Cabo 
Negro assenton-o em 1486. 

raton muito bem com os indige- 
mas, o quais eram de agradavel 
comercio. Captou-os com presentes, e 
tüo ben: que conseguim embarcar 
algun e conduzilos ao reino, onde 
D. Joio Il os recebeu com deferen- 
-. eias, dando-lhes vistosas roupas e di- 

versas prendas para seus chefes e s0- 
(— beranos. 
^. Nowamente os comdüzitin para o 


m. 


t 
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sew piis, a fim de ver se, pelo que 
dissessem, consegüia as bondades € 
da fegiüo. 

Pariu (1486) e, ao ehegar 4 foz 

* Manicongo, mo- 
marca do extenso reio do Congo, 
entrando em diplomacias com ele. Fa- 
lon-lhe da fé cristá; ouviu-o aceder 
a conhecé-In, desejoso de se aliar conr 
» grande sol ugués. Envia- 
va para bordo o sem ministro Caguta, 
*: qual viria aonde reimava tào ex- 

potentado, Dava-lhe uma comi- 
pos a qual asistin a grandes festas 
ma córte, por aquele emviado do po- 
deroso negro € recebido o baptismo 
com o nome de Jodo, o do rei de 
Portugal, e 0s apelidos de Aires da 
Silva, que eram os do camarista ré- 
gio. 

A primeira misso & Atri- 
ca — Logo o» outro» indigenas quise 
ram obter igual honraria e o& repe 
tivos presentes, tendo ficado na córte 
em grande conta e muito bem reco- 
lhidos e tratado peior padres de 
Santo Eloi, dos quais seria composta 
a» primeira missho religiosa á Africa. 

stes wacerdote& erum conegos de 
Süo oho Evangelista, que residiam 
mo reino 1286, 0s quais muitas 
hencsses recebiam da raimha D. Lco- 
xor, esposa do rei, octipando um dos 

» reaiw com a residencia dos re- 
ligiosow que iam levar à palavra de. 
Deus ás terras selvagens. 

XKmbarearam numa pequema esqua- 
dra, da chefia de Gongale de Soma, 
Concediaee ^0 rei do Congo brasüo 
€ esculo, recia bem estabelecida. 

a aliangn. to gramde rei e os 
rni (1490). 

0 comandante da frota faleceu emr 
Cabo Verde, substituindo-o. seu sohri- 
nho Rui de Sonsa, e máo houve, no 
comego, difienldadés mo acolho. 

O tio do momarea quis baptizat-se, 
recebendo o nome de Manuel, e sew 
filho o de ree iiadd depois, o sacer- 
dotes segniram para o interior, onde 
estava "estaboléclin * córte, e logo 0. — 
soberamo pedit as aguas lustrais, fi- 
cando a ehamaree Jolo, seu filho, 
Afonso e a sua La AA Leonor. Deu 
omdem para se poder eieic um ten. 
plo, enja consfrugio se iniciou. — - 

O Congo viva em rebel 
após o sacramento ministrado & 
milia real, houve uma. enorme vitoria: 
sóbre os "revolücionarios, 9 que deu 
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um. espantoso incremento 
credo. 

Sbmente os padres prégavam contra 
harens; querium destruir aquelis 
famili em que cada homem podia 
ter mulheres conforme »eus réditos, 
vonsiderando-as todas por esposas 
lsto-gerom a primeira revolta, dirigi- 
da pelo filho segundo do Manicongo, 
vom grande parte dos subditos, Só- 
mente Afonwo, sabendo das gtandio- 
sas fOrgas dos cristüos, nAo acatow a 
revolta do irmüo, rival ambicioso da 
vorn, que sen pai, mtmito aborreci- 
do, visto nüo lhe consentirem a po- 
lignmis, acabara por fhe legar. 

0 Congo — Os portmyueses ajüda- 
damuneno na reconquista, e ele, grato 
* amigo, dominando como verdadeiro 
senhor dos negros, mas sujeito 
seus alidos, mandou vistosa embai. 
xada ao reimo, onde, além do& gram- 
xew arranjos qe D. JoAo 1I deu ac 
membros dessa enviatura, mercé de 
mais péwo Ihe foi concedida. Os em- 
baixadores chamavamrse Jacome, € 
tse era india; Jodo de Santa Maria, 
Caravelinha, Joào Gongalves, Simüo, 
e um deles, decerto de calegoría real, 
mwava Dom e tinha o nome de Prom 
Lrtiwco, Vinham mais trés mulatos, 

filhos-de monros e negras: Cristovào, 
Joio Pontevel e-Cabreira, O rei deu- 
lhes capas, pelotes € calas de fus- 
tüo, mas, com as- prendas, mandoti-os 
tneimar a ler, sendo seu mestre um 
Martim. Afonso. Tal a merct em tào 
Tecuados tempos. 

A mevüe portuguesa no Congo de. 
seuvolela-sé largamente, O senhorio 
Jaquelas regióes era imenso, um au- 
lentico imperio, que aleangava as re- 
yiócs angolenses, 

I. 5. Joho II devia estar satiafelto, 
para o instante, mas a sua perwisten- 


a0 novo 


tin »üb we contentava durante muito 
lempo. Quería atingir o reino de 
FPrestes -Joham,. p pelas aguas 


Ai á India, n Cathay, as terras que 
Mareo Paulo tào bem descrevera € á& 
inis era preciso chegar. 

Tratom de dmax- expedigües para 
Loss fim: umm ira por mar, sob o 
Wwomando do experimentado Bartolo« 
icu Dias; a otra, por terra, sendo 
Tisis modesta,. disfargada, compendo- 
Jse npenas de dois homena, Afonso de 
LPaiva e Pero da Covill 
que viera a Lisboa um represen- 
fante do rei de Benim, com o qual 
etra 


gués, Joho Afonso de Aveiro, que 
Thuito mavegara fa enseada do golfo 
da Gminé, Limitada 4o morte pelo 
cabo Formowo, ao snl pelo de S, Pau- 
lo, som Ardra e Jaquem, porta de 
Dáhomé, a regiüo tinha ma baía de 
MHenim um soba de vulto, que- o ma- 
rante comseguira tornar seu parcial. 
Falew]he de poder do seu rei e um 


PADRÁO bE bloG0 CÁO NO CAMO 
DE SANTA MARIA, QUE SUDMTI- 
TUM: O PRIMITIVO 


embaixador partira, servindo-Ihe o nà- 
vegador de interprete junto do mo- 
sar 


nga e de interesse foi à narrativa 
do negro. Falon dum soberumo de 
nomé Ogane, misterioso € estranho, 
no qual seus amos, ao tomafem pos- 
*e do reimo de Bemim, mandavam pe- 
dir Hcenga para a investidura, Sem 
tal preito máo podíam reinar, O mo- 
marca fabuloso dava-lhes um bordio, 
wi capacete de bronze e uma cruz, 
tambem do mesmo metal, parecida 
com a que ostentavam ao peito, Tais 
insignias eram-lhes entregues por àn- 
termedio de familiares, pois o poten- 
tado apemas mostrava: um. pé surdindo 
detrás de pesadas cortinas. 

Era um grande senhor. 

D. Joiào I1 julgou tratarse do Pres- 
tes Joáo, Aquela cruz, tais ritos, as 
legendas estranhas, fizeram-no admi- 
tir a possibilidade de, enfim, we em- 
xontrar ma verdadeira pista do im- 
perador famoso, 
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SOFALA NO SECULO XVII 


Et ors 


A AVANGADA 
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langou-se com a sua Junta dos Ma- 
tematieos sübre as cartas de Ptolo- 
men e entrou em comparagóes. O seu 
desejo era intenso, as palavras do ne- 
gro mais o excitavam; ganhawa enor- 
mes certezas, organizando as ex- 
pedigües com superior tacto, ficou-se 
4 espera dos resultados, assistindo á 
cónstrugüo das caravelas, aos conse- 
lhos dos sabios, ao aperfeicoamento 
dos aparelhos nauticos. 

Em 1487 partiram as duas expe- 
digóes. Primeiro, em. Maio, deixaram 
o rito os que deviam ir por terra, 
Afonso de Paiva e Pero da Covilhá. 
Levavam uma carta par& o decantado 
senhor, cuja fama vinha preocupando 
9 orbe desde o seculo XII. 

Os pioneiros da lgreja tinham-no 
encontrado; o bispo de Gabala re- 
velara-o. Seu reino era ma extremida- 
de do Oriente, sendo soberano e, ao 
mesmo tempo, pontifice. Submetera- 
5e com verdadeira fé à religiào apre- 
Koada por Nestor, o frade russo que 
fizera iodificagóes no catolocismo, aí 
pelo seculo decimo primeiro, e cuja 
dowtrima alastrara pela Persia e ou. 
ttos. páítes. 

Para o monge, Jesus Cri&o era 
mm homem no qual o Verbo Divino 
oe albergara como nnm sacrario. A 
— Vinrem Maria fóra màüe da humani- 
JLdade, manja da divindade, máo de. 

Mác de Deus, 

"risto. O Papa con- 

"dlenara tais opinióes, mas os nestoria- 
Tos constituiram uma Igreja indepen- 

-Mente, pertencendo-lhe o leroso. 
. restés Joáo e havendo um patriarca 

Chefe do sci&ma, que tomara o titulo 
— de «Catholicos». 

L—. Com semelhantes perwonagens de- 

am entenderse os enviados, que Ie- 
Yavam cartas de crédito do banqueiro 

-Barolomen Florentino, que fe 

«ambiadas em. Napoles pelos Medici 

—. Passaram a Rhodes, onde dominava 

* Ordem dos Hospitalarios. Entre 
: eücontravam-se dois cavaleiros 


ortuguescs, a cüja sombra os envia- 
los reais penetraram na Alexandria. 
AS febres apoquentavam-nos; rece- 

m tratamento e, ao melborarem, 


dirigiramse para o Cairo, indo em 


"na a Tor, ma base do 


comercio de Calicut, e seguiram até 
Aden, onde se desligaram. 

Pero da Covilhà foi para a India 
a inquirir desse trafico maravilhoso 
*, ào mesmo tempo, de possivel pas- 
sagem por mar, vindo das costas da 
Africa portuguesa. 

A Afonso de Paiva couübe a missáo 
de se internar ma Abissinia, onde já 
$abia encontrar rastro do famoso 
Prestes Joüo. Devia voltar ao Cairo, 
onde se ]he juntaria o companheiro, 
após n sun viagem. 

Fóra á India e dali conduzira-se ás 
minas de oiro de Sofala, € à moirama. 
fez]he comhecer a ilha denominada 
da Lua (Madagascar). Soube do me- 
gocio das especiarias, investigou lar- 
gamente e, cheio de informagóes, 
apressouse a ir encontrar o otro 
delegado real Mas, ao entrar no 
Cairo, teve a noticia da swa morte. 

Em busca do Prestes Jolio — Aguar- 
davam dois israelitas. m. D. Joào 1I 
mandara ao encontro de Pero da Co- 
vilhà. Um deles era mm pobre sapa- 
teiro de Lamego, que um dia, impe- 
lido pelo espirito aventureiro da &ua 
TOga, sé pusera a correr mundo sem 
trabalhar, mendigando, e, de terra 
em terra, autentico judeu errante, 
fóra até & Babilonia, Voltara pobre 
como partiri, porém escutarà os ecos 


do que c comtava acércá das fabu. | 


losisimas riquezas de Ormuz. Era 
como um entreposto do Oriente. Ali 
se conglobavam as májores opulen- 
vins, o» produtos mais variados e 
exoticos se misturavam: ao oiro e 4s 
pedrarias, e de lá partium para os 
portos do Mediterraneo. 

Logo que *e descobrira à passagem, 
por mar, além de Africa, todo. (sae 
maraviloso negocio, na realidade 
surpreendente, teria - por mercado 
Lisboa, Isto pensara o rei 1o onvir 
0 sapateiro, que conseguira falar-Ihe.- 

Tormavasse urgente que Pero da 
Covilhà o atendesse e apresentasse 
*ua relagüo, e masdomo, com di- 
mheiro ao Egipto, & busca do seu 
enviado, levamdo como chefe outro 
judeu, este, porém, sabio, um au- 
tentico rabino, residente eni Beja € 
brahaur. 


ias ia, igual- 
mente, ordem para que o agente ré- 
iio no regressasse sem encontrar 
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minnicarem 30 seu  reperesentante 
aquilo que ele apurara € eserewera 
em longa cópia de motas, Assegm- 
Tava que as caravelas da mavegagáo 
ao largo da costa da Gníné, avan- 
gando, poderíam aleangar o estremo 
do continente africano. Dirigindo-se 
para leste encontraria: 


Aci 
ETWrormr 


MAPA DA ETIOPIA 


magnifica, e a ilha da Lua (Mad: 
gascar]. Era por ali o real e inso- 
fismavel caminho da India. 
Melhores novas nào podiam trazer 
o^ dois hebreus ao rei de Portugai. 
Tero da Covilhà prossegnin ma sua 
FOla para a Abiesinim, onde vivis o 
celebrado itperador ou «negus», e 
enjos titulos eram enormes, usando, 
rém, mais frequentemente, o de 
Re dos Reis da Htiopia. Tiuha por 
cetro wma cruz, segurando outra ma 
müo esquerda, nào pela dignidade 
do imperio, mas pela de Diacono. 
Na cabega sustentava, como emblema 
da sua realeza, wma coróa de oiro 
c prata revestida de perolas, visto 
máo se conhecerem nli pedrarias. 
Vivia sob a crenca mestoriana € 
seu trafico principal coneistia ma 
venda de oiro apanhado em grüos mos 


rios, chumbo, ferro e sal em grandes 
blocos € que se encontrava nas mon- 
ianhas. Diziam os indigenas que sob 
aquele sal es»tavá muito oiro, mas 
nào o queriam explorar reccando à 
cobiga. p poderosos turcos. 

A tradigüo dizin ter ali reinado 
a faimha de Sabá, a qual, tendo ut 
filho de Salomáo, «le Ihe sucedera no 
trono desse país encantado. 

O wnegus» que dominava mo país, 
quando 1& chegou Pero da Cowilhi, 
Chamavasse Alexandre, some pouco 
meual naquelas paragens. Ewtàva em 
Shoa € ali acolheu a cara de 


subinde ao wolo etiope, snb o monte 
de Ambara Batzat, continnou tratan- 
do mwito bem a Per da Covilhü. 

Entregowlhe o govérno duma pro- 
vincia; dem-he jmuller de categoría 
*, faremdo-o wenhor dum vasto ter. 
ritotio, Ambara proibin-lhe que. dei- 
xasse o finperi 

Gostava dele à sem modo; titha-o 
como conselheito, mas, talvez por Ihe 
apreciat- os talentos, rectava que, 
saimdo dali, fóssc Lwecar invasores 
Vào poderosos como o& tureox, SO- 
Teste, ao emviar uma embaixada a 
Koma, da qual em chefe o padre 
abexim Luces Marcos, nào quis dei- 
xar de estender a Portuga| aqucla 
visita. 

Jà andavam outro& pioncirow portu- 
gueses por vivens nagóes. Bram os 
exploradores da Africa. Joüo. Lotren- 
[s 2e Hispo, Vicente Antes; avan- 
ando da Mina, chegaram aos domi- 
nios do rei do Songé; Pero de Kvora | 
* Gonjalo Enes foram de Tuenrol à 
Tombuctu; Rodrigo Rebelo, Joáo Co- 
lago e Péro Reynel, com ottros. cinco. 
companheiros, entramm ma Mamndi- 
miansa, mas &ó volton o mltimo, que 
de novo prochrom, com Diogo Borges 
* Gongalo Antas, à regio de Hua- 
den, enquanto Mem Rodrigo € Pero 
de Artumniga penetravam até Ta- 
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Lo omuda, Rram, por ordei de D. Jo3o If, 
»s primeiros sertanejos portugueses. 
0 Cabo Tormentoso ou da Boa 
Esperanga — Conta-se que um homem 
tstrangeiro e de trafico, «que muitas 
vezes vinha a Lisboa e mmito sabia 
da arte de navegar» «fez concerto 
com el rei que lhe daria navios e 
gente e todo o mecessnio sem ele 
wastar mais que o trabalho €- fosse 
Correr a costa de Benim e corresse 
por ellas quanto rais pudesse até 
QMe gastawse os mantimentos e que 
de terras novas que descobrisse € 
assentase Ihe faria nelas tanta m 
té, que se houvesse por ditoso» (*). 

Chamava-se, tal individuo, Janinfan- 
1e e aceitom à pfoposta. Talvez fósse 
Joüo Infante e de e«trangeiro nada 
livewse, om estranho fóra e Ihe apor 
iuguesi&sem o nomé. 
iseolheu, 4 vontade, as carave 
Tüs Tercenas; armou quatro, en 
y chenas de mantimentos, mercadorias 

€ presentes € fez&e de vela. No T 
Rrewso, disse ao monarca que «apro: 
liando em voltar ora para terra ora 
Dara o mar, com grandes temporais 
t tio grandes mares, que lhes cor. 
finm os navios, vira que ow ventos 
frim gerai» sem nunca haver mu- 
V anga, Bavendo quatro meses que 
AN andavam, voltando ao mar e á 
fetra e que indo para o mar achava 
LU mares tüo grandes q os nüo po- 
Pis navegar com a& caravelas» (77). 
J— Pars demais, a» gentes de bordo 

muito Ihe bradavam correrem risco 
vidas e seus proveitos. Arribara 
* concliira: «se levara mavios altos 
Som que fóra mais ao mar que fóra 
mais àvante» (*"). 

Falira-lhé, porém, dum cabo, ao 
cue o soberano vwolvera: 

*Vós mandais fazer os mavios 4 
Yossa vontade.e tormareis a descobrir 
W»5c cabo de que tüo boa esperanga 
me daes. 
I, Depararía, ao largo, com e 'Tormen- 

, à que D. Joào II ia chamando 
là Boa Hsperanga. 

Foi Janinfante escolher a madeira 
Pàmn os barcos, que se desenhariam. 


,U) Gaspar Correía («Lendas da In- 
dia. 


: 
; 


por sua encomenda, mas dizse ter 
morrido em meio da empresa, cha- 
mando-se para o substituir Bartolo- 
meu Dias, cavaleiro da real casa e 
almoxarife dos armazens de Lisboa. 


Seria ele o escolhido para levar 
fim o projecto da travessia. Se, 
" verdade, Janinfante era o 


ABEXINS 


Jolo Infante, bem portugués, ou cujo 
Tome se aportuguewara, é certo que 
ma expedigio alguem deste nome 
tomo alta parte. 

O mavio do comandante levava por 
piloto Pero de Alemquer, experimen- 
€ sabedo muarceante; o ontro 
o «S. Pantaleüow, fóra entre: 
gue a Ja 
varo Martins, com o mestre Jo 
Grego. Havia, aimda, wma terceir 
caravela destinada aos mantimentos, 
ás orden de Pero Dias, irmüo do 
chefe, sendo sew piloto Jolio Santiago 
* mestre Jodo Alves, Hra do melhor 
que se pidera encontrar em. gehtes 
da nautica, 

Partiram em 2 de Agosto de 1486, 
sem perderem de vista a costa, e, 
dobrando o cabo Padrào, na altura do 
Hquadot a barca dos viveres ficara 
pata trás, 

Colocon-se um marco em Angra Pe- 
quema, a dos llheus. Fixara-se mum 


o Infante e ao piloto Al- 
io 
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outeiró, a Serra Parda, esse padrüo 
de S. Tiago. Os europetis chegavam 
4 regiüo tropical Mandara-se a terra 
dnas negras vindas a bordo para 
essas tarefas de inquerito, e fez-se 
de próa passando para a costa dos 
Hotentotes, velejando perto do fa- 
oso cabo que se ia descobrir, 

Nüo o viram. 

Rugia, impetuosamente, à tempes- 
tade; cerravam-se os nevoeiros e 05 
ventos arremegavam-nos para o lar 
go, e, em tais divergencias, que de 
Cabo das Voltas se cognominoü a 
regilo. Andou-se, assim, cinco dias 
messa ponta meridional da foz do rio 
Orange. 

Resfriara de repente; após 0s gràt- 
des calores viera a baixa de tempe- 
ratura, € já iam longe do Tormen- 
toso, em meio do oceano, entre 0 céu 
e a agua, As tripulagóes aterravam- 
Be; havia o mesmo fecelo que, ou- 
trora, nas barcas de menos bordo 
comnndadas por Janinfante. 

Mas deparouse terra; viram uma 
amgra verdejante, na qual pascia üma 
grande manada de vacas 4 guarda de 
mmierosos pastores, que fugiam, es- 
pantando o gado, á vista daqueles 
mavio& estranhos vindos de longe, 
pois munca tinham aparecido outros 
em tais regióes. Deviam parecer enor- 
mes monstros; dterrorizarsesiam tam- 
to como os portugueses com a Jen- 
da do colosso que guardava o Tor. 
mentoso, Fugiram. Dando-se o nome 
de Angra dos Vaqueiros ao territorio, 
prosseguiram para deste, onde se Ihes 
deparou uma emseada. Chamaram-lhe 
de S. Braz; moutra que emcontra- 
ram erigiram padrüo. Denominaram- 
ma Santa Cruz. 

O pensamento do chefe alongava-se 
para a busca de novos dominios; 
queria ir mais para diante, ms os 
indigenas de S. Bra /inbam pro- 
curado combaté-lo, e &ó entáo weri- 
ficom ser eumprido seu fim. 

Nas colisóes com os indigenas per- 
dera animo; ficara no Cabo das 
Voltas o barco dos mantimentos 
com alguns homens e era preciso ir 
buscí-los. 

Nüo se devia passar mais além; 
füo poco se podia avangar, pois que 
a marihagem «vinha canada e 
merosa dos grandes mares», e, dum 
1» teima do comandante, etodos, à 
uma voz, comegaram de se queixar 


€ requerer que máo fossem mais 
ivit » 

O mavegador reuniü os seus ho- 
mens. Sentia-se 
truir aqueles  receios; 
lhe que jà tinham ido além do 
se ewipular, e ele, ansioso pelas 
terras do  Prestes Joüo, desejando 
alcangat as especiarias. 
€ oiro, fezlhes uma promessa: nave- 
gariam mais dias e, se ao termi- 
müo descobrissem terras de 
valor, regressatiam ao reino, visto 
Fog trabalhado €m boa e séría la- 
uta. 

Entraram mum rio; Jolo Infante 
saltou para a sua margem e seu no- 
me ficom a memorar o curso dessas 
aguas. 


A marinbagem nào atender ma 
bes M sem) Pese do TM ehefe, -— 


Bs elio E di 
pulse Es ier m 


[reed como gloriosos, 

* Gil Eanes, Mobrettdo, dobrando o6 
Rojador, resplamdecia. Kle dobrara o | 
"Totmentoso, 

Se nho consolado com a ideia e, 
memos, convencido, 
dendo 'obrigar os 
voltara de rumo. Dobrando o padrüo 
que cimentara na lhota de Santa | 
Cruz «fóra tanta à dór e o sentimento 
ber rd deixara wm filho demterra- — 
lo» (*). 

Passara-se mna rota de regreso com 
bom tempo e descortinaram o famo- 
sissimo cabo. 


eelosas e aj 
setas. d ma 
Tnpetir à vavegacio, D 
ipedir a. Ese Deus das Ey 


» aniquilar as audacias dos mavegan- 
e que tanto se Ivam em ven- 


lo. 
O barco dos víveres fóra roubado 
pelos megros; os seus [oer UU 


Sao mortos e o que wit 
Feruendo Cup Sübola Qi Punt 


€ escrivio de bordo, acabata por mor« 


a que 
D. Jo&o II chamaria da Boa Eepe- 


(*) Jo&o de Barros, «Asia». 


T , 4e colocara outro padrüo— o 

5. Felipe — largando-se para S. Jor- 
"ge da Mina. 

Bine adxan. de: eer trxtíéra a ex 

[ pedigio; descobrira-se a  passagem 

- que, com certeza, condüzia 4s In- 

dias. A gloria do navegador nào fora 

Focompleta, mas trazía ao rei, com a 

Bova, muito eiro da Mima, Ple aco 

alegria, premimdoo, 

aesm, definidas as rotàa 

wrens, Os informes rece. 

Lbidos por internredio dos judeus a 

& quem Pero da Covilhá os entregara, 


Jquela serie de certezas que Barto- 
--lomeu Dias trazi 
[eis meses, ench 
eum prineip TOs0, 
Tw a Lisboa em Dezembro de 


1o enbo de dezas- 
mo, tormavam-no 


E Che 
1488, 
Metüvasse no apogeu mo reinado. 
BB. benieio do reino, o principe 
JD, Afonso, ir casar com a filha de 
-Iabel a Catolica € de D, Fernando, 
L'oberanos castelhamos. Era a paz. 
. A par com Marrocos — As guerras 
Jti Marrocos terminavam. Andara 
lus costas islamitas D, 
les de Almeida, comandando cen- 
* cinquenta fidalgos, transporta- 
em trinta pequenos mavios, com 
bisce c mela gente de ünmak- 
LoLangaram-se contra os despreveni- 
Mio moiros em Anafé e mataram no- 
tentos, aprisionando quatrocentos. 
hgavam o Infante Santo. 
ra prisioneiro, numa. sortida. TCa- 
Mada em Tanger, um dos principes 
Fwpities infi Ali-Barrie, que, en- 
a D. Joüo de Meneses, &e con- 
'"u em cativeito até ser trocado 
Ho governador de Ceuta, D. Anto- 
6 de Meneses, tambem caído, mais 
de, em máos dos marroquinos. 
D. Jo&o II queria que tal ultraje 
Mlo ficasse sem castigo. Um dos seus 
J&os prisioneiro diminuin-o aos 
da gente de Mafamede. As des- 
Tlàs tomavam-lhe o tempo; j4 
Wa» stas provas de valor em Africa 
I Castela. Mandaria alguns dos seus 


|, junto eom o govemador 
la, conde de Borba, e o de 'Tan- 
; D. Joio de Meneses, de tal for- 
"rzi&ram até Alcacer Quibir que 
Islam tremera ante tanta audacia. 


Havia tempo que a fortaleza de- 


nominada Graciosa, na foz do rio de 
Larache, estava em cérco. Os moiros 
tinham construido uma estacada nas 
aguas e 0s socorros nào podiam lá 
chegar. Gastava-se ali oiro e vidas; 
ema preciso solucionar o caso gravis- 
simo. Emntào, elei, decidiu ir, em 
pesson, combater e, ao langar o pre- 
£o, nem 0s mais velhos cavaleiros 
ficaram em seus solares,. 

Soube-se das suas deliberagóes e o 
imperador de Fez propós uma ime- 
diata paz. Exigia o abandono da for. 1 
taleza, a qual &eria arrazada depois ! 
dos seus defensores wairem dela com 
rur as honras da guerra e condu- 
O^ bens, armas, viveres e ma- 
pow | 
Em Agosto de 1489 assinou-se o 
lo. Reinava à calma, Podia pros- | 
seguire nos descobrimentos. 

Q principe da Guiné — Viera. ao 
reino um soberano jalofo, de. nome 
Bemohi, o qual chegara a pedir sua 
intervengo cobtra os adversarios, 
decididos a expolib.lo ma sua terra 
da Guiné, onde os portugueses tanta. 
reputagáo tinham a kqirido. Respon- 
dera-lhe o monarca que só podia au- 
xiliar principes cristüos. O megro 
declarara-e pronto a receber o bap- 
tiemo, €, a&&im, viera a Portugal, 
sendo acolhido, pomposamente, em 
Setubal, onde demorava a córte. 

O monarca exagerou as honras pres- 
tadas ao rei megro. Sentiu ser ne- 
cessario trato de forma a que cle 
arrastasse consigo todos os partida- 
LU ra as concepcóes porttgttesar 
jela magnificencia deslum- 
bradora amte a qual o exul contou 
a desgracas de seu reinado. Baptiza- 
tam-no; recebeu o nome de Joüo, c, 
armado cavaleiro, teve brnsüo com ! 
wma crur dourida em campo ver- 
melho e as quinas bordadas, Hra 
como um movo pad 

Ao partir para o seu paía eeguit 
na companhia dum familiar régio, 
Pedro Vaz Bisagudo, guerreiro, nau- 
tw, debuxante de cartas maritimas, 
que i» com o Hemohi erguer uma 
fortaleza na foz do Senegal. 

A guerra proviera de ser muito 
grande o imperio e ele ter mandado 
varios dos seus tenentes a governar 
as provincias. Cada um deles se jul- 
gou soberano — psicologia igual á de 
muitos brancos— € daí a revolta. 
Mas, ao que parece, réccoso dos vas- 
salos, quis, por wm acto de traigáo, 3 
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dida: 


j 


entregar-]hes os portugueses, imagi- 
mando, deste modo, subir no conceito 
dos rébeldes, Foi descoberto a tem- 
po, sendo morto por Pedro Vaz Bisa- 
gudo, a quem o monarca, apesar de 
toda a rigidez da sua politica colo- 
míal, nào pediu contas. 


entre festejos 
sumptuosos, o principe D, Afomso, 
com a filha dos reis Catolicos, a qual 
era lindissima e Ihe tinha despertado 
Erande amor quando estiveram mas 
"Tergnrias. Fóra espera, e pernoi- 
tando mo convento do Espinheiro, 
ainda antes das las, consumaram 
o matrimonio, o que deu mam pres- 
sagio a. futuro, conforme se mar- 
cou com a queda do pedaco dum 
telhado. A rainha D. Leonor, que 
lanto &e dedicara aos pobres, e ia 
fundar os banhos das Caldas, para 
aliviar os humildes de seus males, 
entristecern. O rei transmudara-se; 
estava alegre com o consorcio e dera 
festàs magnificas, nas quais figurara 
o seu bastardo, D. Jorge de Lencas- 
tie, filho de D. Ana de Mendonga, aia. 
da «Excelente Senhora», a que deve- 
ria ser rainba de Castela mas acabara 
po em Santa Clara de Coim- 
va. O bastardo real que à princesa 
D. Joana, irmá do soberano —a fu- 
tura Santa criara, luzia 4s uas 
galas. A tia falecera em Maio. Aquele 
deslumbramento dos esponsale, em 
Kvora, realizava-se em — Novembro. 

Diante da beleza da noiva, D. Ma- 
muel, duque de Deja, o irmlo do 
duque de Viseu, apunbalado em Se- 
tübal, sentia-se perturbado a ponto da. 
rainha, sua irmá, notar tanta admi. 
raglo, No fim das festas, D. Jolo II, 
fugindo à peste que assolava parte 
do reino, retirarnse para a herdade 
da Fonte Coberta, onde, depois de 
beber agua, se julgou envenenado, 
tendo morrido o seu copeiro-mór, 
Fernüo de Sousa, e'Estévào de Se- 
queira, com sintomae iguais ao do 
»eu mal, Por fim, melhorara e fóra 
para Almeirim, com à córte, a uma 
tagada, 

Havia menos dum amo qwe estava 
casado o seu herdeiro. Continuava na 
Jua de mel O pai, indo nadar ao 
"ejo, convidon-o para a companhia, 
ao que se recusou, dizendo-se fati- 
gado. Ouviu uma troca amistosa, e 
logo, arrependido de ter recusado o 
convite, vestiu-se de negro, montou 


como ledores dos astros, dizia ela. 

Quando D, Manuel, dique de Beja, 
chegou, o primo era cadaver, e logo, 
desesperadamente, ouviu que D. Isa- 
bel se retirüria para Castela (*). 

A sucessio da — El-rei, reco- | 
lhendo-se a uma camara, com o scu | 
favorito, Ant&o de Faria, falou-Ihe do | 
vaso da suces&üo do reino. Mandàra | 
Martinho da Boemia 4 Flandres, a ver. 
*e conseguia a opinilo dos parentes 
alcat ao trono seu filho bas- 


tulo de duque de Coimbra. 

A rainha nio quisera na córte esse 
fruto dos amores do marido com 
9 diüque de Bela, stt hnxio, Bie do 
9 duque de Beja, seu irmiüo, 
infante D. T. 


A princesa partira; ele levara-a até 
Ponte de Sór, e, mo regresso, senti- 
ra-sé pior. Nunca melhorara depois 
de ter bebido a agua da Fonte C 
berta, Todavia, nüo o podiam julgar. 
envenenado, 


3 


(*) Da «Historia de Portugals. 
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. 0s judeus espanhois — Torquema- 
da, após à expulsáo dos mouros de 
Custela, exigira a dos judeus. Alguns 
- eram opulentissimos e todos traba- 
lhadores, mas a Inquisigáo deseja- 
vaos afastados; e quando eles ofe- 
receram aos soberanos catolicos uma. 
- grande quantia, o inquisidor, entran- 
lo na sala régia, disse-Ih: «Judas. 
'wendeu Cristo por trinta dinheiros 
wossas nltezas vào vendé-lo por muito 
mais. AÍ o tém». Pousara um cruci- 
fixo sübre a mesa. Os judeus, expo- 
7 Hados € expulsos, embarcaram tu- 
amultariamente, empobrecidos, vendo 
a* filhas entregues 4 brutalidade dos 
e pediram abrigo ao rei 
- Portugal, que Iho deu, por seis me- 
es, consentindo, todavia, ma estada 
* fixagio dos que fóssem artifices. 
Aplicá-los-la mo fabrico das maus da 
India, que tanto o preocupavam. Eu- 
tre os escorragados vinha um sabio, 
Abraham Ben Samuel Zacuto, lente 
.da Universidade de Salamanca, sua 
- patria, e astronomo célebre. O mo- 
marca acolheü-o € aproveitou-he as 
luzes, sempre para o mesmo fim do 
xaminho do Ortente. 
A princesa D. Isabel era a maior 
.'Bropulsora da luta contra os israe- 


p^ ava de feiticeiros (*) 
odisseía de Colombo — Cristóvio 


br lo do cardial de Eespanha, 
D. Pedro Gonzalez Mendoza, arras- 
7 jara forma de apresentar o seu pro- 
lo aos reis catolicos. Hle solici- 

Ava duas ou trés caravelas para ir 
À descoberta das ilhas maravilhosas. 
Viram-no e remeteram-no à as- 
Jemblein de motaveis a reunir em 
manca, sob a presidencia de Frei 
'ernando de Talavera, visto tratar-se 


E——— 


(7) Da «Historia de Portugal». 


de assunto que a ciencia régia nào 
alcangava. 


Isabel, a Caátolica, mostrara-se-Ihe 
favoravel, mas hesitante; D. Fernan- 
do, frio e grave, mal acreditava mos 
dizeres do mareante, visto o. «Ho- 
mem», o rei de Portugal, o ter repe- 
lido. Se D. Joào II nào o acreditava, 
€le, tào ambicioso de extensóes ter- 
ritoriais, era por que pouco valiam 
as ideias do marinhciro. 

Diante do conselho de notaveis, ele 
expós o» planos, Responderam-lhe 
com desdens, A teoría da terra ser 
redonda já estava, em grande parte, 
adoptada. Mesmo homvera pontifices 
que a admitirum, Todavía, para al- 
guns espiritos fradescos, numa época 
de intolerancia religiosa € quando os 
israelitas adoptavam tal erketlo, 1e 
presentava érro grave, Reprovaram- 
mo. Em Salamanca, dante dos domi- 
nicanos de Santo Estévüo e outras 
doutas personagens, foi apenas apoia- 
do por Frei Diogo de Deza, o qual 
convenceu os colegas náo serem he- 
reticas as teorías do expositor. A&sim 
o partieipot aos soberamos com o 
religioso. 

Náo servim de nada aquela inter- 
vengo. Passou mais wm ano, e ele, 
em seu desanimo, decidira-c m re- 
correr novamente ao rei portugués, a 

|uem, naturalmente, queria relatar a 

lecisáo do conselho dos doutos. 

Receava, porém, apresentarse-Ihe. 
Porque temessc por algum pecado 
antigo, o de Ihe terem descoberto o 
encargo da parte de Centurioni, ai 
da por qme se amedrontasse em fa- 
zào da sua convivencia com os Bra- 
wangas em casa de Medinaceli, ou 
por considerarse crime o levar a ri. 
vais do soberano as ideias defendidas 
em seu reino, Colombo nào se dirigiu 
a Lisboa mas soliciton audiencia e 
salvo conduto. Devia remotder-he a 
consciencia. 

A cedula 
mestes termo: 

«A Cristobal Colom, noso especial 
amigo, em Sevilha.» 

Era boa a forma porqüe o trata- 
ya; excelente por provir de tal rei, 
que lhe mandava assegurar a passa- 
gem sem perigos. 

«Cristoval dien. 

«Nós Dom ]Joham per graga de 
Dcos Rey de Portugal] e dos Algar- 
wes, daquem e dallem mar em Africa, 
Senhor de Guinee vos enviamos muij- 


| .chegou, concebida 
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io saüdar. Vimos a carta que 
escreveste e a boa afeigam que 
ella mostrava teerdes ao mosso 
vico. * agradecemos muito. 
quanto á vosa vinda cà, 
polo que apontaes como por 
Tespeitos para que a vosa industria 
e bóo engenho mos será necessario, 
mós a desejamos e prazer mos ha 
mmyto de vyrdes porque em o que 
vo$ toca se dará tal forma de que 
vós devaaes ser contente.» 

alvez exercesse junto dos politicos 
castelhanos qmalquer mi de es. 
culca, esperando que, a itáda ao 
monarca portugués, ganhasse junto 


de. E pela mesma mandamos a todas 
as mossas justigus que cumpram 

Isentava-o de prisáo. Aquelas «cau- 
sas a que wejaes obligado» podiam 
ser divida mo, com efeito, dei 
xara. 


Actescentava 
por tanto, vos rogamos € enco. 
mendamos que vossa vida seja lo- 
kwo € para isso nào tenhaes pejo 
Alyüm € agradecer.vo-lo-hemos e te- 
Temos mito em servico. Seripta em 
Avis a vinte de Margo de 1488,» 
Misteriosa carta é esta. Teria ser- 
vido para demomstrar aos. alheios a 
conta em que o tiha o soberano, o 


COLOMBO ANTE 0 


dele melhor ambiente, D. » I 
gaboulhe «a industria e boo enge- 
Tho», mas nào !he deu os mavios 


Dai o imaginarse serem de genero 
diferente do mautice aquelas quali- 
dades que Ihe exaltava. 

Prosseguia a missiva régin 

«H porque por ventura teeres al- 
gum receo das mossas Justigas por 
Tazam dalgumas.cousas a que sejaaes 
obligado. Nós por esta nossa Carta 
VOS segurumos polla vinda, estada c 
tormada, que süo sejaes preso, re. 
tendo, acusado, citado nem demanda- 
do por nenhumia catisa ot que seja 
vivel ou crime de qualquer qualida- 


ONSELHO DE SALAMANCA 


qual, apesar de snas culpas, pois as 
confessava, tulvez filhas da «ua mi. 
scríia ou ambicüo, o tratava por «es 
pecial amigo»?! 

Apesar de todas as facilidades € 
interesses que à carta demonetrava, fi 
€ou-se a curtir necessidades em Es 
panha. Náo se trataria, pois, de coi- 
sas do mar, embora fóssem dubias as 
frases, De contrário teria acorrido, 
em vez de continuar em solicitagócs. 
mos reis Catolicos, 

les, poi pensavam ma con- 
quista de Granada, o wltimo baluarte 
mouro da peninsula, e, deixando de 
lado os projectos do navegador, de 
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amovo ele se viu a bater á porta de 
- Medinaceli. Mas desta vez a rainha, 
o sentir que o poderoso duque que- 
^a tomar a si a empresa, proibiu- 
Ihe a interferencia, dizendo-Ihe caber 
- mos monarcas levicla a efeito. 
Havin, porém, na córte quem con- 
Ptrariasse a pretensáo. Era Frei Fer- 
undo de Talavera. Para demai: 
Colombo no solicitava só descobrir 
A ilha mas a sta vicecrealeza, o 
"decimo do seu rendimento em oin 
pedras, mercadorías e o titulo de ai 
— mirante. 
Chamaram-lhe louco, Perdera a es- 
1 de marcha para 
-uelva, onde vivia seu  cunhado 
Michell Mnlyarte, mas, no caminho, 
ien 4 porta do convento de la 
J Rabida. Seu fim: consistia em dei- 
xar seu filho Diogo entregue aos 
- parentes € ir a Franga expor os secus 
. planos. JÁ por l& amdara seu irmüo 
— Bartolomeu. 
1. Na portaria religiosa pedira a esmo- 
— h dus pedagos de püo e duns ptca- 
L fos de agua. Acudira um monge 
Xl, servira-o, e, admirado por uas 
fülas, quis que entrasse € 
Chamava-se Frei Jo 
JMhena e era portugués. Ele proprio 
dava a estudos cosmograficos; fora 
"Ronfessor da rainha, e tanto se inte- 
ou pelo que relatava, que man- 
chamar 0 medico Garcia Perna: 


Sligiosos bom agasalho. 
LJ tinhn os cabelos brancos. 
frera. O. frade foi a Granada sol 
dh soberama o acolho para o projecto 
Ji. conhecido. 

Isabel .a Catolca quis, de novo, re- 
&tbé-lo € mandom.he dinheiro para 
[UM6 vestir convenientemente e fazer a 

Wingem a Granada. Kle já travara re- 

bes, talvez por intermedio dos pa- 

Xires, com "Martim Alonso Pinzon e 

icente Yühez, marinheiros experi- 
Lmentados, aos quais falara mais como 

Mm mistico do que em termos de 
Juvegador. Buscaría fasciná-los. Ante 
0$ fei, renovou as suas exigencias 

ulmirantado, da vice-realeza, dos 


quinhi, 


óes largos sóbre ns descobertas 

fazer. Acharam-no demasiado exi- 

Dic; os intrigantes trogavamelhe o 
mirantado, 

, entào, um riquissimo ju- 

Luiz Santangel, com o seu ami- 

Juan Cabrero, solicitando que máo 


se comsentisse a saída daquele ho- 
mem, em euja mente poderia vibrar, 
nào wm sonho mas uma verdade. Ele « 
iria levar tantas riquezas a outros 
reis. Mas náo havia dinheiro mo era- 
rio, diziam os soberamos, Santangel 
o emprestaria, e assim foi decretada 
a entrega de dezassete mil ducados 
ao marinheiro, que, com esta soma, 
4evia armar os seus navios. 

Tratava-se da assinatura das condi- 
gbes que impusera. Os monarcas acei- 
taramenas, e ele foi tentar construir 
as caravelas, ante os chascos dos ma- 
Tinbeiros, que querium ver nele 
um mauta. De resto, negava a. Pinzon, 
que sc comprometera a coadjuvá-lo, 
a participagào nas honrarias. Por fim. 
Acordaram motütros tratos e, os ma- 
reantes | castelhanos, tanto  Martim 
Alonso como seu irmüo, dispuseram- 
se à dar-Ihe 0 auxilio. 

Abraham Zacuto — O  melhor pre- 
sente que o& reis catolicos podiam 
ter feito à D. Jo&o 1L, era o da pas- 
sagem da sablo Zacüto para o seu 
reino. 

O antor do «Almanak Perpetuo» 


er uma celebridade,  Devia-se-Ihe 
muito. A sua obi que se imprimiu 
em Leiri 4e utilissima no» 


combalido durante wm» tempos, mas 
encontrou ma propria dór um csti- 
mulo para mais se dar ao trabalho c 
foie matando ma labuta. Queria es- 
quecer Iutando. 

Confiava-e 4 Junta dos Matema- 
icos, ma qual colocava o motavel 
ieraelita com o cargo de astronomo - 
Teal. Escondia de quasi toda a gente 
o que realizava € abrandava mas vin- 
gangas contra os seus inimigos de 
além-fronteiras. 

Construia navios, autenticos barcos 
para a luta com os mares que Bar- 
folomew Dias lhe dissera serem im- 
pettosos sob os ventos terriveis; des- 
bastava a» lendas dos gigantes recor- 
dando as mentiras acérca do Rojador, 
tüo vencido como o Tormentoso, o 
sen Cabo da Boa Esperanga, e ia lan- 
gando as vistas sÓbre os capitües que 
deviam comandar a sua grande ex- 
pedigüo ás terras maravilhosas. 

Já nào tisha duvidas acérca do 
exito. Diziam-Iho astronomos, ma- 
reantes, cosmografos. O catminho era. 
pelo Oriente, 
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O grande sabio Zacuto, que deixara 
a' Universidade de Salamanca para 
no abandonar os preconceitos da sta 
raga, ilustrava-he o reinado e fa- 
zi*-o pinguemente. As tábsas dos 
Tegnlamentos manticos fundamentar- 
sedam sóbre as do «Almamak Perpe- 
tuo», obra do insigne hebreu. Devia 


A CAMAVELA «8ANTA MARIA», NA QUAL 
EMDARCOU COLOMDO 


tabalhat com i& euidado e boa 
vontade, potqüe a Hspanha, dispu. 
tando o caminho dos mares e sendo 
inimiga da sua grei, mais he mere. 
vería os odios e o combate, no qual 
empregaria as armas do seu invulga- 
risimo talento, táo acalentado por 
tse amigo dos sabios que era 
D. Jotio. II. 

Ligaría os trabalhos executados, Ou- 
vira sua opinino sóbre a Indi 
sem lhe aproveitar a& ideias de 
trologin, em. que quasi todos os fnate- 
maticos envolviam sua clencia ver- 
dadeira, escntáva-lhe o discretear 
ücrea das épocas em que se deviam 
fazer as travessias, a redigo do 
tempo e o resto que aproveitava ao 
seu sonhio. 

Estava em 1492. 
vida que requeria a sua rota. E 
mandava  desenvolver os  arsenais 
para construit mávios apropriados. 
Nüo «e parara na faina das tentativas 


Dera-lhe Deus 


de descoberta das ilhas que enchiam : 
0s mapas récentes. Ele concedia-as 
à Fernáo de Ulmo e a Joáo Afonso 
do Estreito, que diziam ter des- 
coberto a das Sete Cidades; a este 
ultimo doava à metade das terras 
que encontrasse ao fim de quarenta 
dias de viagem. Ontros apareciam com. 
intuitos identicos. 

Os colaboradores cientificos do mo- 
arca davam-lhe preciosissimo auxi- 
Mo, e na panha tudo se movin 
para, feita a paz após a conquista de 
Granada, se disputassem o5 mares 
205 onsados portgueses. 

Mas receavam c rei de Portugal, 
a quem Isabel a Catolica chamava 
*O Homem» e que fóra um heroi em 
Africa e em "Toro. 

Era na época em que Cristóvüo 
Colombo arranjara mameira de apare 
lhar a sua csquadra, a qual ia par 
tir para a descoberta do que ele 
julgava a India, Cathay, Cipango 
(3 de Agosto de 1492). 

Embarcara ma caravela que se cha- 

» ria», Martim Alonso 
Pinzon na «Pinta» e seu irmáo Fran- 
cisco na «Nifi». Lá foram ma rot 
para o ocidente, O rei de Portugal 
procurava conseguir o seu fim da 
descoberta pelo oriente, E mavegava 
jà num mar de certezas, pois acérca 
"dos lados ocidentais más noticias Ihe 
*avam: terrenos quasi deshabitados 
ro mem prata, mercancias ou 
pedras raras. Gsatdavam bem os seus 
segredos, e a tal respeito devia es- 
creverae: 

*O excesivo cuidado com que 
D. Joio II recatava dos estratigeiros 
^ noticia das nossas derrotas e mé- 
todos de navegar e com que prochra- 
va dificultar-Ihes o conhecimento dos 
países descobertos pelos nossos nave- 
gadores o determinou a proceder so- 
hretudo no que dizia respeito aos mes- 
mos descobrimentos com tüo miste- 
Tioso segredo que mo será facil, já 
agora, achar melios de elucidar com- 
pletamente este importante artigo da 
ossa historia literaria» (*). 

K era assim. Terras descobertas que 
náo apresentassem a maravilba, octil- 
tava 5u34 rotas, mas despreznva-ns. 
O Sonho era o Prestes Joüo das In- 
dias. Para ele jwlgava Colombo en- 
caminhar-se. 


(*) Gargüo Stockler. 
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JÁ por aqueles continentes do mun- 
Wó novo — o qual nào era o país das 
magnificencias— tinham andado por- 
ingueses, como se comprovou ante 
$ proprio navegador ao sérvigo da 
Espanha, quando os indios da Kspa- 
Wiola Ihe disseram «que pocos amos 
Antes que lleguren habian aportado 
Alli otros hombres blancos y barbados 
como ell ". 

Na regiho, a que se intitularia 
Brasil, tambem já antes de dois anos 
4a viagem de Colombo ao lados oci- 
dentais (1490) se tinbam fixado, em- 
bora forgadamente, vassalos do rei 
de Portugal, Isto cometa dum do- 


MAIDA DE COLOMBO DO 


lfümento assinado por D. Frei Gas- 
Par da Madre de Deus, no qual fala 
lo piloto Afonso Sanches e das suas 
Wonfidencias «in-extremis» ao genro 
fle Bartolomem Perestrelo, na Madei- 
TA, narrando depois que Joáo Rama 

) «um portugués natural de Bron- 
Wela, na provincia da Beira (*), ali 


L7, (0 Las Casas, «Historia de las In- 
[UR 

IL (**) Nào existe na Beira menhuma 
Buvoaráo chamada Broncela, mas sim 
Quceda em Trás-os-Montes, Miran- 
lela. 


zesidia em boa amisade com os in- 
dios e tendo-se matrimoniado com a 
filha dum dos chefes, Acrescenta 
ainda: «Consta que com Joào Ra- 
malho veiu Antonio Rodrigues, o 
qual, diz o autor, casara com uma 
filha de Piquirobi, cacique da aldeia 
de Humray. Alem de que é necessario 
que antes de Martim Afonso chegar 
a0 Brasil, tivessem arribado portu- 
gucses 4 capitania de S, Vicente, 
pata ser verdadeiro o facto d'onde 
a Historia Argentina, mamuscrita em 
Castelhano, e o francés jesuita Fran- 
cisco Xavier de Carlevais deduzem a 
denominagào de Rio da Prata. O dito 


PORTO DE PALOS (1493) 


Joüo:Ramalho e seus companheiros 
só podiam vir em alguma embarcagáo 
que fizesse viapem para a Asia ou 
Ktiopia € desse 4 costa ma praia de 
Santos, entrando mo numero de 
tias que desapareceram sem mumca 
maie se saber mo reino que fim le- 
varo» (7). 

A cronica guardaria, com o rel, o 
segrédo desta expedigiio, entre as dc- 
zenis das que se faziam para o des- 


(*) «Revista de Historia e Geogra- 
fia», jornal do Instituto Historico e 
Geografico Brasileiro, tomo II. 


"Ia erg gIeer 


em 


cobrimento das numerosas ilhas de 
que estavam pejadas as cartas desde 
4 de Toscanelli, 

O0 globo de Nuremberg — Martinho 
da Boemia, já casado com a filha de 
Jorge de tra, domatatio do Faial, 
partira para a «ua patria, ao que se 
jülga por neg de familia, e ali 
fico 'a construir o globo que o cc- 
lebrizaria, 

Basenra-se mas obras de Piolomeu, 
mas introduzin mo seu trabalho to- 
dis as descobertas feitas além de 
Marco Paulo e as dos portuguese 
até ao Cabo da Boa Esperanga, o 
que realizara segundo o» dados colbi- 
los pessoalmente, tanto nas suas via- 
gens com Diogo Cáo, come ma Junta 
das Matematicas. 

O globo mede sete metros e meio 
de diametro. No pergaminho debu- 
Xou, o cosmografo, as suas observa- 


'gócs, apresentando o orbe como o 


Julgava na época, pintando, sübre ca- 
da nagüo e saw poseessóes, os estan- 
dartes respectivos, mas nio deixon de. 
colocar &Óbre o Faial e Pico aw armis. 
da wa casa, chamando Aquela ilha 
Nova Flandres Ocidental. Figurava 0s 
habitantes do Universo em seus tra- 
jos e desenhava modelos de suas re- 
sidencias ou abrigos, Hsplende, em 
volta dum círenlo, a legenda, ven- 
do-&e o brasüo de Nuremberg € a ca- 
bega da Virgem. Oferecia sua obra. 
4 cidade «como uma recordagüo e 
preito antes do reyresso ao lar, onde. 
guardava sna mulher, muma ilha 
diwanciada setecentas leguas, onde 
habitava e ma qual esperava findar 
»"a existencim » 

Foi muito celebrado o sem traba- 
Tho (1492); honraram-no e, após esta. 
faima que o celebrizou,  imaginara 
que D. Joüo Il, de melhor animo 
ante as suas atitudes, Ihe entregaria 
0 comando duma esqmadra pára fazer 
descobertas pelo ocidente, 

Nüo era outro o sem fim. 

A varta do doutor M. 


"Tambem D, Joáo II recebera, e tal- 
vez ele lha trotxesse, uma carta do 
ilustre doutor alemiüo Jeronimo Mo- 


7 metarius, ma qual, depois de Ihe exal- 
| gar os empreendimentos, com grande 


Copia de adjectivos, dizia que «Ma- 
ximiliano (* movilissimo rei dos Ro- 


() Referia-se à ^ Maximiliano 1, 
imperador da. Alemamha, casado com. 


Aliaco, cardeal mmi letrado ma sun 
tdade € outros mui baroes esclareci- 
do» confeswum digno o principio do 
oriente habitavel com sinaes os ele« 
antes que ha muitos aqui nestes lo- 
gares e tnmbem a& casas que a tor- 
menta lana da praia do oriente á& 
praias dos Agores.» 

Hutrevé-se a informaglo fornecida 

lo , amwioso de juntar 
argumentos, a fim de obter o coman- 
do da posaivel frota da descoberta, 
Insistia a dizerihe: «O quanta lo- 
ría aleangareis &e fizeres o oriente 
habitavel ser conhecido ao ten oci- 
dente,» 

VoMava a elogiádo, em largos en- 
cómios, tratando-o por um outro Her 
gules € actescentando: «e terins tam- 
bem 4e te apraz para este caminho 
por companheiro deputado do moss 
Tei Maximiliano ho senhor Marti 
Boemio singularmente pero este ac; 
bar € ontros muytos marihheiros wi- 
bedores que mavegaram Á largura do 
mar tomando taminho das ilhas dos 
Agores. sua imdustria € quadra 
te Chili € metrolabin € otros 
imgenhos omde mem frio mem cnlma 
as amnojiram e maís nayegaram à 
prala oriental sob uma. temperanga 
muy temperada de aar e do mar muy- 
tos imfindos argonautas um pelos 
quais tua maje&ade pode ser esti 


e 
Incitava-o, mal wabendo de quc 
Témpera era o armés moral do. rei: 
«Mais que aproveita esporcar quem 
corre. E tu mesmo qne 6$ tall: que 
tod: a* cousas com tua industria 
até &á unha examinas e portanto s- 
crever muytas comsas cousa The 


Margarida de Borgouha, herdeita de 
Carlos o  Temerario. Dissc-se que 
D. Joho II ali mandara Martinho di 
Boemia, à fim de transáccionar 0 seu 
apoio para a subida 4o trong de 
D. Jorge, seu filho bastardo. O prim- 
cipe D. Afonso faleceu em 1:5 de Ju- 
Tho de 1491. O cosmografo partira 
para os estados imperiais em 1490, 
onde esteve até 1491, o que invalida 
à falada enviatura. 
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Impedir a quem corre que nào ache- 
gue ao cabo ho todo poderoso e con 
Serve aty em tem proposito € aci 
bado o cabünho do maar de teus 
Wvalleios sejas celebrado em imor- 
- talidade.» 
Wra em r4 de Julho de 1493. 
Se Martinho da Hoemía mào se 
tivesse demorado mai» de dois anos 
onstruir o set globo, talvez o 
Jmonarea tivesse penderado a car 
embora náo Ihe desse a chefia dos 
Wavios, visto müo Ihe interesar o 
ocidente, 
Quatr meses e oito dias antes de 
Ie. fechar aqsela  missiva, chegara 
(ristóvào Colombo triunfante da sua 


LWingem ao que jnlgava Cathayo, os 
MM maravilhosos. m 
gada de Colombo ás terras que 
- julgou as do Prestes Jodo — 
"Me Palos com a armada, os Piz: 
Vento e vinte marinheiros, um tn 
Lf wm eicrivüo. Tramsportavam vive 
Tes para wm ano. 
Um vento de favor os levou ds Ca 
Tarias, onde arranjaram a caravela 
APínti. Largaram ao cabo dum més 
Jf, mo alto oceano, motou-e o desvio 
Wa ngulha de marear, o que produzim 
darme entre as tripulapoes (13 de 
"mbro de 1492). 
A 25, Colombo julgou descobric 
Tias cra enganó e navego para 
, assim andamdo até 7 de Ou 
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iubro mo maior desespéro. Por fim 
viu um bando de aves que, vindo do 
morte em direitura ao oeste-sudeste 
parecia indicarlhe o caminho. Ve- 
lejou mais trés dias entre o mar € o 
cen. Diziam-lhe para regressar e ele 
teimaya na emprésa; queria que »e 
guissem, para «encontrar as regióes 
de sen desejo. Mas a revolta latia a 
bomo e le, dirigindo-se aos mam 
mheiros, talvez em evocagüo do que 
praticara Bartolomeu Dias, dissera 
Thes: 

«I'eco-vos mais trés dias e se fin 
dos les mào descobrirmos a costs 
prometo-vos, solenemente, que reges 
*aremos a Espanha» mo día 1c 


de Otntubro. Em :1 descortinaram 
aves estranhas voltejando sóbre 0: 
mastros, e 4s duas da madrugada, dc 
13, um marinheiro, chamado Rodrigo 
da "friama, grito Terra! Terra! 

Dep e&e-lhe mma regio ches 
de verdura, amena, deliciosa, 

Amcoraram e, saltando para os bar 
cos, ditigiram-se & praia. Colombo re- 
westirn-se das ieignias de almirante 
e, empunhando o estandarte real, se- 
guido por Martim Alonzo de Pizon 
€ outros, que desfraldavam as signas 
dos somareas castelhanos, puserüm 
pé ma arein. 

Ele desembainhon a espada. Todos 
se prostermaram, € o chefe, espetando 
mo solo do novo mundo o espigüo da 


ETUMET XC OS US PPTE 


NOST ISNISONNS 
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mandou lavrar o 
auto, pelo escrivao Rodrigo de E: 
Cobedo, recebendo o juramento 4 sua 


da itha de Gnanahani 
iva-se ma 


Indias. 
Viveria sempre neste engano, jul- 
&ando-se no país das riquezas formi 
daveis, apesar de nào 4s vir. 

Aproximaram«se os indigenas em 
bons modos e atraiu-os. 

Devin despontar/he uma aurora ma 
alma. Por ali, pela rota que trouxe 


E 


capitào da mau-chefe da armada por- 
tuguesa. Depois de Ihe falar entraram 
05$ visitantes; centenas de barcos ro- 
dearam o seu navio, pois espalbara-se 
vir cargado de oiro e ter chegado 
das terras do Prestes Joao. Os indi 
&enas estranhos, os indíos-— como jà 
Chamavam aos habitantes do Novo 
Mundo— e que le conduzia, causa- 
Tam pasmo, bem como as grandes 
vanas, plantas e animais trazidos para 
confirmag&o do feito, 

Em & de Margo, ao cabo de quatro 
dias de fundeadomro mo Restelo, che- 
vara D. Martinho de Noronha, a fim 


CHKGADA DK COLOMMO 


s além da 


nho poderiam existir regi 
Cathay, tào ambicionada pelos mave- 
&adore&  portugueses.  Cimentava 
Jhe tal certeza mo espirito e tanto 
que devia pensar no desapontamento 
de D. Joüo Il ao saber da sua des- 
voberta. E desejaria, desde logo, de- 
frontá-lo. vitoriosamente. 4 
Chegada de Colombo a Lisboa — 
tstava elrei D. Jolio II ma quinta de 
Val Paraiso quando Ihe ansnciaram 
ter fundeado no Restelo o mavio que 
conduzia Cristóvào Colombo, regres- 
sado das terras recém.descobertas no 
ocidente. 

Fóra à bordo D, Aforso da Cunha, 


À TLHA DE GUANAWANI 


de 0 acompamhar junto do rei, que 
felicitava o mavegador, dando as suas 
ordeus para coisa alguma eer recusada 
À sua equipagem. 

Jà devia saber quais as terras a 
que le chegara; má] compreenderia, 
porém, a sua vinda-a Lisbon antes 
de ir levar a mova a seus amos caste- 
lhanos. Mas, diziam os velhos ma 
Theiros, mimca terem visto inverno 
tío rigoroso como o désse ano, e tal- 
vez que o barco de Colombo viesse 
acossado.. 

A residencia do soberano ficava a 
xove leguas da capital, Valparaiso ern 
junto de Aveiras, perto de Azambmja. 


*. 
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Mi residia por uns dias. Acolhen o 
seu antigo solicitador com graga e 
; euriosidade. 

Ouviu-o contar a viagem e como a 

terminara. 2 

Colombo extltaria ao narrar o triun- 
fo, abengoando a tempestade que o 
Inmara bre on. ae 

Narraria, primeiro, as suas dificul- 
dades em Castela, o desespero em 

! que mergulhara, o auxilio dos israe- 
itas, as concessóes arramcadas aos so- 

beranos e ainda o emprestimo de di- 

mheiro para um) oitavo do armamento 

D'da frota, sem o qual nào Ihe dariam 

dizimo, Recebera-o dos genoveses 
florentinos Jacopo de Negro, Luigi 
- Doris e Juanoto Betardi, residentes 

*m Sevilha. 

Talaria do contrato com os irmlos 

Tiwzons, do milhüo e quatrocentos 
. mil maravedis das despesas, dos quais 

PoMm muilhüo pertencis ao erario, en- 
" trndo ma descrigüo das &uas cara- 
vwelas: a «Galega», a que chamara 
-osSanta Maria», a. «Pinta», a. «Nina». 
- Fizera da primeira, adquirida a Juan 

la Cow, que levara por piloto, a 
'Capitania. Velejara para as Canarías 

Ali modificara o velame do seu bar- 
fo, visto ele ser exactamente como 

Was caravelas portuguesas, isto 6, 
*m latino, Colocara panos quadrados 

mmo traquete e mo mastro gi 
mdo o de sistema nacional apenas 
mastro da ré. Naturalmente dis- 

"Mera assim o velame para melhor 


veber o vento de que teria moticia, 
sio, daquelas paragens, para onde 
jh, com conhecimento de causa, atra- 
Wis do ouvido a poftugsesc. Sa- 
;bendo a rota, partia em certezas, 
*Colombo 'aprendera a mavegagüo 
Lm Portügal e a tomar as alturas do 
Joh. Tambem nlüo inventara a apli- 
-Càgüo do astrolabio mo mar. 
*Às suas esperangas tinham.se fun- 
/Hado no que julgava a pequenez da 
lera», Diziam dele: «o almirante 
füo demanda apenas 0 Oceano Atlati- 
lico e o tamanho de todos os 


hires que cobrem a superficie do 
Dlobo mas as dimensses do proprio 
Mniverso». Aseverdva: mundo € 
-bouco; digo que o mundo nào é tào 
Mrnde como se afirmou» (*). 


E 


uU) Las Casas, «Historia de las In- 


Por isso ele julgava ir para Cathay. 
India. 


O rei, senhor do seu caminho para 
o oriente, devia escutá-lo com intenso 
desejo de nào o desiludir. Ele pros- 
seguiria mà sua narrativa, quando, de 
próa a oeste, ouvia a tripulagáo rezar, 
Segundo a ordenanga, € a cantilena 
do timneiro, as gragas, as preces. 
Pazia a análise permanente da bus- 
sola, do astrolabio e do quadrante, 
com ae dificwldades que entào ainda 
avia para os usar. Só se obtinha 
pela observagüo os graus de latitude ; 
€stava-se longe de se poder realizar 
o apuramento das longitudes. Le- 
vava, porém, as suas cartas e n de 
"Toscaneli e, com a crenca em Deus, 
afugentava os  espectraís  monstros 
que a marnja julgava vér. 

0 mar de e os portugue- 
ses — As diversas peripecins nio se- 
riam poupadas ma descrigüo: o des- 
vio da agulha, a oeste como a este, 
deixara-o* perplexos, Era o resul- 
tado do magnetismo terrestre, o que 
eles ignoravam. 

Houvera o primeiro panico entre 
as tripulacóes antes de &e chegar ào 
falado mar dos Satgagos. 

Niüo duvidava de ua existencia; 
mas os Pinzons desconheciam-no. Fa- 
lava-lhe dele, em ]a Rabido, Vasques 
de la Frontera, piloto considerado em 
Moguer e que indo numa viagem de 
descoberta, ao servico de Portugal, 
mo Atlantico, ela falhou porque 
müo se ousara atravesear o mat do 
Sargagos que embaragam a passa- 
gem» (*). 

Dizia-se que eram os restos das 
florestas da Atlantida desaparecida, 


,"quelas algas enormes, com seus frü- 


tos, estendidas numa vastidüo nsaus- 
tadora. 

O medo de conduzir os mavios 
através dessa vegetaglüo, como se 
füósee a dum pantano em terra, pro- 
vinha de se julgarem suas raizes 
num baixio, pois nào as compreen- 
jam mascidas eem solo, quando ela 
equivalia 4 flora das plantas aquati- 
cas, Sómente o oceano era um imernso 


Os ventos alisios eram do seu co- 


mhecimento e tanto que modificara 
as velas, sabendo serem eles os seus 


(") Charcot, «Colomb vu pour un 


marit». 
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guias. As equipagens, porém, admi- 
Tadas dessa aragem constante, € do 
mesmo lado, aterrorizavam-se, dizen- 
do terem-na contra ma volta. Nave- 
gnüva-se com uma enorme rapidez e 
fle vin o proprio piloto, Juan de la 
Cosa, a marcar a$ legtas com terror. 
Disfargava-se a velocidade desusada 
€ quando soprou um vento contrário 
Colombo rejubilou, porque, conforme. 
escreveria, ele Ihe «foi muito pre- 
ciso porque as tripulacóes estavam 


numa grande fermentagdo pensando 


que nestcs mares nio havia vento 
para a volta a. Hespanba», 

Pouco demoraram estes favores dos 
'espagos, 

Os alios tornaram e o mar ele- 
vando-se sem que voltasse a venta- 
nia causon ovas inquietagóes, ge- 
rando-&e a bordo o comego de pro- 
»testos. 

E Colombo, embora o msseguras- 
sem depois, nüo praticara como Bar- 
tolomeu Dias, Palara com seguranca. 

«Aqui a» gentes da equipagem la- 
mentaram-&e da direcglo da visgem 
* nüo queriam ir mais longe, Mas o 
Almirante confortom«os o melhor que 
poüde dando-Ihe boa esperamca dos 
proveitos que podía tirar. E ajuntou 
que suas queixas serviriam de 
mada, pois viera para ehegar 4s In- 
dins e que prossegüiria sua viagem 
até que as encontrasse com a ajuda 
do Semhors (*). 

A revola subi mas foi gplacada, 
lam vér terra, 

Institüira-se um premio paa quem 
primeiro a divisasse. 

Duas vezes, de bordo da «Pintn: 
€ da «Nifa», se tinham dado rebates 
faleos no entusiasmo da descoberta 
ow por um érro de visio. Havia quem 


iomaske terra da lareira e a mos- 
irasse em tropa: tetra, eis aqui 
terra!» 


a seguro «de ter dei- 
Xado para trás ns ilbas que figura- 
vam ma sun carta mas máo qnisera 
Abordáas, ma semana 'anterior, visto 
seu fim consistir em encontrar as In- 
dia € perder tempo so caminho 
*ra fala de prudencia e discerni- 
mento» (**). 


a Las Casas, «Historia de las In- 


("") Charcot, «Colomb vu pour um 
marin», 


Já viam aves mo» espagos e ele 
ssáabia que os portugueses deveram 
L do vóo das aves n des- 
maior parte das suas 


iWhas». 

A tern apareceria. Ele desejava 
encontrá.la rapidamente com o set 
soberano o «Gran Khan», ou o Pres- 
ies Jolo. 

"Tivera suas divergencias com Mar- 
tim Pinzon, o qual acabara submisso 
ma apárencia, mas as quesóes con- 
tinuariam. 

Entre 11 € 12 de Ontubro de 1493, 
pelas duas da maph&, Colombo asse- 
kürüva ter visto uma luz. 
terra. Um grumete, Rodrigo da Tria- 
ma, dissera avistá-la € gritara: Terra! 
Terra! Sentia-se. da renda de 
cem mil maravedis que a rainha pro- 
metera ao que primeiro a divisasse. 
O pobre marujo nào receberia a paga 
de que o almirante — declarando ser 
«le quem vira o territorio — daria n 
Beatriz Arana, sua amante, à müe de 
seu filho Fernando. 

"Tomada a posse, Martim, Pinzon 
aMastouse com a sun caravela, guía- 
do por uns indios que lhe a&segu- 
Tavam à existencia de muito oiro em. 
determinado sitio para omde o con- 
duziram, 

Ele descobrira (S. Salvador, como 
lhe chamara; a terra de Guanahami, 
no dizer. maturajs, que muito bem 
o» tnham acolhido. 

Siwgraram.  Desmcoberto. 0.— Novo 
Mundo, ele dizia-se em Cipango; que- 
ria vér o rei e os telhados de prata, 
o oiro, as i €, como nào Ihe 
dessem noticias do. potentado, mave- 
gou mais. Os indigenas duma grande 
ilha chamavam-lhe Cuba; ele dizia 
sempre estar em Cipango. 

Na moite de Natal garrara a sua 
caravela; tentara mma  manobra, o 
Jangamemto da ancora & pópa, mas 
Tio conseguira deter o barco, cujo 
deme ficara entregue à um recruta, 
indo büter em terra € abrindo 0 casco. 

ransportara-se, À pressa, a carga 
para 4 «Nífa» e, como toda a tripu- 
lacáo máo conbesse a bordo, erguera- 
^ um forte com os restos do màvio, 
entregarn-se a Rodrigo Arana o co- 
mando de quarenta homens, que ali 
ficavam, e salvamdo com as pecas, 
a fim de amedrontarem os que deno- 
münavam de indios, recebera o Pin- 
von que voliava desiludido: no en- 
contrama oiro, 


sentiram ser preciso regresar, a fi 


L'de se armarem movas frotas e atin- 
Lir o resto do país que ele teimava 


em chamar do Gráo Khan. 


); seg 
lsland); a Isabela (Samoet) e Cuba, 
à Perola das Amtilhas, denominada 
oamà, em honra da princesa real, 
de paixio, 


je wena, por fervor 
7 Joann, a Louca, máe de Carlos V. 


Reconhecida a costa, titulado de 
-Espatiola parte do que se alcangarm, 


porque os viveres Ihe escasseavam. 
€ as tripulagóes queriam fazer-se de 
umo á patria. 

Comseguira muito. O rei de Portu- 
ial ficara, segundo ele, vencido mo 
pleito. E, certo de ter atingido a& 
Tegióes estramhas que o momarca €o- 
bDigava, via-se garantido pela vitoriu. 

Agora bastava — iludia-se ainda a0 
martelar neste sentido — ir até 4s 
praias castelhamas, onde equiparia ou- 
tra armada e, coberto de gloria, vol- 
lar ás terras que chamava asiaticas. 

Durante este tempo, o Gran Khan 


Seguira ma rota, encontrando, 


IMetir, lorto-Principe, o Haiti, onde 
i habi 


como 


pouco tempo, 


Onde se encontravam os tesouros 
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Wüa cór e barbados. Eram os portu. 


Jueses, 
— Insistiu na desígnagüo de Espa- 
-miola para aquela regio que julgava 


tendo ouvido falar dele, da sua au- 
dacia, do seu feito, recebé-loa e en- 
tratiam em negociagóes, 

Almirante do Oceano, Senhor de 
riquezas sem conto! Eis o seu des- 
tino. 

K fez-e de vela para o regresso. 

[] d Europa — Voi terrivel 
a volta sob os ventos que encrespa- 
vam as irritadas vagas e de tal ma- 
meira ele se viu perdido que, escre- 
vendo o relatorio da sua travessia, 
6 encerrara, em duplicado, em dois 
sacos embreados, metendo um deles 


muma barrica e amarrando outro mum 
invólucro, tambem madeira, 
pópa da «Nifüa», para, no caso de 
maufragio, alguma coisa ficar do seu 
; feito. s 
/ Tirara-se 4 sorte com chicharos, um. 
d dos quais marcado com uma cruz, 
|. « — quem devia cumprir a promessa. de ir, 
descalgo, em prece € promessa, 4 pri- 
meira igreja que avistassem, se acaso 
Ihes füsse dado escapar. Todos os 
marinheiros se consideraram obriga- 
do» a0 voto; lgaramese-Ihe esponta- 
meamente. Náo póde fazerse de ca 
conseguiu, porém, fugir 4 tempe 
tade € assim vim terra. Era a ilha de 
Santa Maria nos Agóres, a que tinha 
o nóme da sua nam pei 
Martim Pinzom, mais uma vez, de- 
sertara nio obedecendo aos sinais do 
.nlmirante, tentando aproar a Es 


(C panha. 
1 à fundear a fim de 


Colombo q le 
/^- dr eumprir a sua promessa ma ermi- 
da que entrevira. 


mas o governador 


acndia a uprialoni 
imaginon-os vindos dos mares da 
Gnuiné, o que os tratados proibiam. 
Apresentando suas cartas patentes 
* .  deixou-os partir. Fizeram-se ao «d 

.. para S. Miguel e, sob a tempestade, 

] Tegressaram à Santa Maria. Depois 

firera-se de próa à Espanha e, a 
cento € vinte jeguas do Cabo de 
S. Vicente, de novo o temporal o 
amesaltara, sendo arrastado pela sua 
violencia, até que reconhecera a serra 
de Sintra e depois o Restelo. 

Ali estava com as suas grandes 
presas da terra do Gran Khan: indi- 
genas, amimais, plantas. 

Naturalmente D. Joáo II felicitou-o 
€, sentindo-o no érro, mais honra: 
lhe quereria ofertar, 

Pelo caminho que seguira fóra ter 
4s ilhas e aos países já reconhecidos, 
em parte, à oeste, mas náo 4 India, 
a terra do oiro e das gspeciarias 
seus agentes he tinham apontado. 

Para essas' regióes garantia ele a 
passagem, Erà o eeu ponto de vista. 
Aquilo que Colombo realizara inte- 
Tessava-o pouco. Já portugueses ti- 
nham alcangado territorios nessa rota. 

Despediu-se dele com  gentileza; 
3mandou-o acompanhar a bordo por 
D, Martinbo de Noronha e por luzida 
*scolta. Oferecera-lIhe uma mule, ani- 
mal que messe tempo só podia eer 


lo, para o em-' 


^ «Nifia» largou com set almirante | 


iludido, Julgava ter chegado a Ci 
pango; descobrira o Novo Mtmdo, o 


qual mem réceberia o seu nome mas | 


d, dum aventurero, Americo on. AI. 
tico Ie 'urpat 
gloria da pio.) eU 
Chegou a Espanha. 
de 1493, ao cabo 
onze di 


*m 15 de Margo 
labo de see meses e 
de viagem. Dera um mun- 


do novo á Espanha € ao mundo elio. 1 


Aclamaram-no; — encheram-no 
aplausos. rn & gloria. Por enquanto 
apenas ela, sem o oiro, o que Ihe 
faria à vida ainda mais irhate. 

O destino punira o ambicioso Píu- 
zon, cujo navio, a «Pintu», &ó che- 
garia di O seu comandante 
morreu, ao cabo de semapas, sem ou- 
vir os 'ecos do triunfo para o qual 
lidara. 


Tratado de Tordesilhas — Aida nào 
Mouvera um Pentifine como Xodrigo 
HBorgiw, que, sob o nome de Alexan- 
dre VI, subira ao trono pontificio. 

Era um antentico grande senhor 
da Remascenga, chelo de elegantes vi- 
" pelo vulgacho, muito 


tolicas. 
Sobrinho de Calixto III, recebera 
"a cardinalicia seh ter &ido 
re, Introduzira em Roma as corri- 
là de toiros; arvorava um lüxo sur- 
reendente e, sendo hol, rece- 
ia, com dadivas de iro, o pedido 
de Isabel, a Catolica, para arbitrar 
ma partilha dos novos mundos a des- 


cobrir por € castelhanos. 
Com; tal direito como chefe 
da. Igreja. 


Em 3 de Maio de :493, pouco 
fm se manifestar, após à 
chegada de Colombo, saía a publico 
a bula «Inter caetera divinae mages- 
tati». Concedia aos reis catolicos as 
terras 


linha divisoria, 
esses, 
D. ]Joào II nmáo 


A» marcar as pos- 


reconhecera 0 
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- papo, partilbando, como fizerà cons- 
tar, do mesmo juizo que a Franga, 
disposta a nào dar ao valenciano o 
seu voto para o pontificado. Mandou 
espalhar que faria suas travessias do 
ipio -ockdental, anima efmda do ,co- 
mando de D. Francisco de Almeida. 
Para demais, se fósse necessario pro- 
var a prioridade, bastar-Ihe-ia querer., 
Dizise que ele assim actua Li 
O& Soberanos espanhois emviavam a 
| Lisboa D. Garcia Carvajal e D. Pedro 
F de Ayala, a fim de saber do tei se na. 
eut ade assim determinara. 
ecebeuos em  pomposo aparato, 
rodeando-os de Tula éavalarit. Ni 
$c pronunciava. 

Kra wma habilidade eua. Acabava-se 
por uma conferencia de peritos, da 
qual fizeram parte Duarte Pacheco Te- 
mira, experimentado navegador, ho- 
. mem de ciencia nautica e de letras, 
T. Jolo Rni de Sousa, Aims de Al- 
Tmeida e Estévho Vaz, a entenderem- 
B em o delegados dos reis cato- 


) 


Deixava correr que Colombo desco- 
brirs a India pelo lado ocidental, 
L4 fim de se garantir a posse da sua 
Üota e dos países do oriente, além 

que Ihe interessavam, e ficariam 
Jo ambito da linha divisoria sóbre a 
qual disputariam, 
1. Foi Tordesilhas o lugar escolhido 
B: 3 reunilio e ali se decidiu que a 
linha de separagio decretada pelo 

Da, decerto por suügestóes espanho- 

I, passasse de cem a trezentas e 
LBetenta leguas ao ocidente de Cabo 

Een ficando para Portügal os direi- 

Ao» sübre as terras € aguas do mas 

- €tnte, Era o cedo do Oriente asse- 
ES O soberano portugués mào 
java mais nada. Para as bandas 
poente se estenderiam os domi- 
B. dos castelhanos, No «caso da 
linha atingir territorios, seriam tidos 
fomo fronteiras, erguendo-se meles 
? Castelos, Á semelhanca do que stce- 
h mie ralas. A medíjao devis ser 
Ma em comum, mas nunca se fea- 


* oo II tinba a seguranga da 
CE onde fóra 
ICtrte eal-a Tera doe Bacalhaus. 

Saberia existencia da que se cha- 
H maria. — 


pera tre- 
Es € setenta legnas em vez de 


cem a oeste das ilhas de Cabo Verde, 
pois deste modo ele a guardava. 

Para todos os povos, oficialmente, 
Colombo descobrira a passagem para 
as Indias e Cipatgo. 

Os preparativos da víagem á In- 
dia — Dividido o mundo novo, o mo- 
marea pensava em, de vez, tomar à 
parte que Ihe pertencia, a do Oriente. 

E, numa pressa enorme, recomegou 
a construgüo das maus; tentou, aimda 
momear os seus comandantes, devend, 
ser o capitüo-mór des&a empresa 
tevam da Gama, que vivia retira 
*m Sines falvez entregne uo estudo 
da ciencia mautica, da qual tinha lar- 
go conhecimento. 

Era alcaide-mór de Sines, deviam- 
Ihe ser caros os trabalhos do mar; 
sua mulher, I&abe| Sodré, tinha pa- 
rentela de marcantes. 

O rei pensara em o nomear comam. 
dante da frota da descoberta, mas, 
sobretudo, tratava da construcüo dos 
navios, instrucóes a dar, dos apa- 
relhos devidamente corrigidos com o 
ensinamento de Zacuto e da Junta 
dos Matematicos. Mandara col! 
mhadeiras destinadas 4s naus e, guar- 
dando-as na Casa da Mina, ci 
artifices, entendera-»e com os cosmo- 


Chegariam seus mavios ao oriente; lá 
& que estvam riquezas, o emporio, 
Os soberamos de maravilha, nanjà nas 
Tegióes que Colombo atingira. 

Este largara para a eua segunda 
vingem, sempre convencido de cncon- 
trar o Gran Khan. Morreria, em. Val. 
ladolid, em 1506, seguro de que des« 
cobrira as terras portentosas, tratando. 
de indios os seus habitantes. 

Morte de D. lolo I| —O destino 
Ao quisera que D. Joio II fruisse 
o consólo de vér partir as caravelas 
para o oriente. 

Nüo tinha um herdeiro querido. 
O filho perecera to desastre; ao seu 
bastardo, D. Jorge, afastavam-no do 
trono, que ia ser pertenga do Re 
do duque de Viseu e da ri 
D. Manuel, duque de Beja. 

Era como um castigo do ceu. Aquele 
rebento da raca dos conjurados seria 
O set sucesor. 

D. Joào Il finouse em 25 de Ou- 


tubro de 1495. Ha.he o «Ven 
turoso» € se cognominar 
assim porque Ihe acudiam todos os 
doss da fortuna. 


CAPITULO VII 


O CAMINHO DA INDIA 


A armada de Vasco da Gama — A trave 


Para a boa rofa — O. «cstrólico Qa- 
Cuto», como chamavam os cronista 
consultado 


' respondera com a ciencia € comselhos. 
proveitosos nos quais esplendia eeu 
aber de cosmógrafo. 

|». Asscverüava &ua vontade em ser util 

mo emprcendimento , 

*tenho muyto trabalhado por em- 
tender os segredos desta navegagüo, 
tenho entendido: que o afastamento 
do sol cattsa as tormentas € desvarios 
dos tempos porque afastando-se o Sol 
da linha equinocial para o morte fica 
wombra €. frimra a. parte snl. Este 
minguamento da quentura causa o 
mínguamento dos dias que io miis 
pequenos e acrescenta as tempesta- 
des pela frinra das aguas que mais 
*c alevantào com os ventos, E por- 
que o Cubo da Boa Ésperanga entra 
muyto no mar para a banda sul, polo 
que semdo o Sol afastado da linha 
pára a parte do norte, que fica 4 
sombra e friura da parte &ul, entüo 
causa assi as grandes tormentas e 
tempestades € dias peqnenos e de 
pouca claridade que as maos achüo 
por que o Sol é dali muyto afastado. 
* quando o Sol anda para a parte do 
sul entüo -no mar do Cabo da Boa 
Ksperanga haverá bomamgas e os dias 
quentes e mayores» (*). 

Organizava-se tudo. cientificamente. 
As descobertas müo eram aventuras 
de corwarios nem acasos felixes de 
desarvoramentos de smavios levados 
por temporais. 


"n Gaspar Correis, «Lendas da 
india». 


la-e no verdadeiro caminho, O sa- 
bio explicava ainda: comi à nàvega- 
go que agora As naos, por 
dobrar por barlavento do Cubo, 
dandoihe resguardo por càso dos. 
ventos serem do mar, fazem rodeo 
rie que andati smais-de scte mil 


€ maos, que causa o afastumento 
lo sola. - 
ars Motar os navegantes com a 
sa ria. precisa 


*o sol saberáo quanto caminho andüo 
€ wab müvegar por todo o mar 
do mumdo; e se a Nossa Senhora 
apromwer que acabe de saber algumas 
duvidas que inda tenho escuras, affir- 
mo a Vos&a zi que entüo esta 
mavegagüo para a India será tào facil 
que a podetüo navegar muy peque- 
305 barcos € tüo.pequenos quanto 
sómente agasalhar o comer, 
€ agoa da gente que fór, porque todo 
O bem desse caminho e navegacüo 
ha de ser saber todos os tempos em 
suas proprias mongóes para que miüo 
achem totmentas e ventos comtrarios 
que Ihe causam a» detengass (*). 
ELRei prometen muitas benesses 
ao israelita que tencionava abrir ma 
arte nautica wma esteira de defesn, 


(C) Gaspar 


Correia, 
Indias. 


sLendgs da 


D. VASCO DA, GAMA, 
DESCO- 


EL BRIDOR 
DAIN- ur DIA. 


do quanto lhe era necessario quam- 
Tespondia ao monarca. 

Fizera «umr regimento da declina- 
glo do sol apartando os anos cada 
Am sobre sy € os meses c os dins 
/de um ammo bisexto até ao outro, que 
/Süo quatro anos ajustadamente de 

INamto anda o sol cada dia, comtan- 


lo meo dia a meo dim, assy para 
banda do Norte como pata a banda 
Sul todo por bom concerto € boa 


Paniram a fazer experiencias 
ilem do soberano, tendo o 
do umas cartas gramdes com riscos 
córes diferentes que mostrando os 
mes dos ventos ao derredor da 
rela do Norte, a que «e pós o 
ome de agulha de marcar, cempasso 
Vruos do sul para a conta das 
5 no discurso do andar do sol, 
oUttos muitos conceitos csperi- 
nlo$ que os pilotos entenderüo € 
perimentarüo com as correntes das 


rindioso impulso ele ajudava a 
Á arte de navegar; larga ligüo 
rami os mareantes e «em que 


t navegando pondo zs cartas 
35 terras e ilhas nos éeus proprios 
limites da altura do sal. por conto 
legoas e derrotas dos ventos e 
Nondus c mostra» de que cada vez 
3€ foy mais apurando em tanta per- 
como ofa em» (*). 
parava nos seus irabalhos: 
lez oütro artificio para tomar o ponto 
SPD que estava a estrela do Norte, 
14] arte, com que todos os pilo- 
ficarüo em muyto perfeikto saber 
ees €m todos os tempos em 
Hüyta perfeigdo». 
z à dia sé revelava maís a obra 
Je D. Joüo II, do soberano que som. 
bera acolher o& astromomos, os ma 


z-—— 
Gaspar Correia, 


*Lendas da 


Uie oM) 


Nào eram teméridades sem nexo, 
lances de ousadia, apenas, aquelas 
Iutus com os oceanos, cercando de 
esplendor a milicia nova, alteando 4 
bandeira da eruz de Cristo, tào cele- 
brada nos mares, 

*Assy tratando da mavegagio para 
a India e para muitas partes se fordo 
apurando em mais perfeigüo polo ex- 
perimento qué tomardo da cousus 


beris rage asy com sol como ma es- 


da noite» «(*). 

Os planos que o grande rei deixara 
eram largamente aproveitados. Jun- 
tara 4 ciencia, tüo prática, as suns 
Ey ve Joüo 

mogo do monte Joio Braganga 
presidira ao corte das madeiras des- 
tinadas ás naus, que se iam comstruir 
ao sul do Tejo, no sitio da Telha. 
Saírn das arrecadagüóes da Casa da 


Mina e um formigüueiro humano trü-- - 
balhava mos estaleiros, 


reino : vegagdo para 
0 oriente, edificara a Tórre Velha ma 
margem sul do rio, deixando os pla- 
mos para à fortaleza que devia cru. 
zar Comi ela O8 sets fOEOM. 
Deseshara as planias o seu mogo 
de eserevaninha, Garcia de Resende, 
Só um grande artita podia conceber 
plamo tio maravilhoso como era o 
Qessc baluarte em pedras esculpidas, 
sendo uma atalaía de sonho e um cas« 
ielo forte que parecia morada das 
fadas da descoberta: a Tórre de Be« 
lem, denominada de S. Vicente, em 
memoria do martir cujo corpo os cor- 
vos tinham guardado € ainda se viam. 
seus simbolicos vultos no gale&o das 


armas citadinas. 


Os grasdes rochedos, eó vistos ma 
Iaixamar, agwardavam os. alicerces 


quando 9 rei faleceu. D. Mamuel er- 
gueria 0 monumento. 


tudo para à 


2 
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1495), pareciam esqnecidos já da 
sombra formidavel do  «Homem», 
morto havia menos de dois mese: 
Mas o sucessor, ao onvilos díscre- 
tear acérca dos beneficios da Guiué, 
votando contra movos lances, repeliu- 
95. Tinha tudo ordenado; sabia o que 
se encontrava mo tesouro real: ma- 
Dás, cartas, segredos, 

A armada da India — Pensos, ape- 
mas, no comandante da expedicdo, 
que Zaeuto lhe anunciava próspera 
€ segura, 

Morrera Estevam da Gama, o al. 
caide-mór de Sines, já escolhido pelo 
defunto monarca. Assim como ele 


D 
imm | 


INDIA, SEGUNDO UM MAPA ANTIGO 


hemdara o reino, bém podia caber a 
capitania da armada ao filho primo- 
genito do fidalgo que D. Joào II 
indicara. 

Chamáva-se Paulo da Gama, Ape- 
sar de muito manso de genio, am- 
dava a monte, errante, porque sovara 
o juiz de Setubal, cabendo-lhe grave 
pena. 

Todos o sabiam pacifico e era de 
sümiratf o extravüsamento de sua 
colera. 

Ainda se fósse o irmüo, Vasco da 
Gama, dado ás coisas do mar, como 
tle, porém apenas de vinte e move 


que, nado em Sines, devia 
bem-querido 0 mar. 

Diziam-no «mui fragueiro de con 
digüo e mui entendido em todas 
CoUsas». 

Consideravam-mo, pois, trabalhado 
mus rude, agreste, pouco de amavios| 
€, 30 mesmo tempo, talentoso, &abio| 
de várias ciencias. 1 

Era um homem que se deleitavà| 
mo exemplo dos grandes capitáes, me-| 


caminho maritimo & ludia, de«| 
Via Ulo desvaneilo, Es; 


ao 
vontade, persistencia e saber, pura| 
*daquelas partes trazer o fructo de| 
todas as ». 

Eram- muios os emcaryos mas 
*rario estava cheio de oiro da 

Foi ver os navios. Eram dois, Oi 
tentavam momes de anjos como se| 
€ics os devessem pilotar naqucla roti 
da maravilha: «S. Gabriel», «S. 
faei». O primeiro era de cento 


^: a maior Representava ud 
deposito, ntilissimo, iquelas! 
leveiras caravelas destinadas a laf| 
&O$ rumos. * 

Nio faltaram aparelhos nautico 
cartas, mapas, todos os requisitos d 
€ineia que Zacuto aperfeicoara e d 


ousado prático que acompanhara BA! 
tolomeu Dias na passagem do TOP 
mentoso, E 
Este ilustre marinheiro que fi 
aquela trüvessia màc fóra, desta 


E: 
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ocado para mm comando. Eeti- 
: quasi na rota para a India, in- 
bara-a, mas o destino quisera dar 
Io moco capitüo-mór a que ele ne- 
impiedosamente. Mais uma vez 
Sorte se divorciara da falta de au- 
dacia. 
— Em todo o caso no o desgostavam. 
Ja com uma nau até S. Jorge da 
ina, navegando de conserva com à 
quadra, 

LL Nüo quis o chefe da frota deixar 
n terra o &eu primogenito, que se 
ie arrebatamientos tivesse para os 
Ices rijos do que, excepcionalmente, 

"mostrara, espancando o magistrado, 

possivelmente Ihe caberiao lugar em 

Que ele fóra investido. 

Paulo da Gama comandou a. «S. Ra- 
els, levando por piloto Joáo Coim- 
, naturalmente um dos discipulos 
ap! 
sc Jolo de S4. 
O mestre da capitània era Gongal- 
t& Alvares, experimentado ma mau- 
"tica, e o irmüo de Bartolomeu Dias, 
/) Dias, paseara ao cargo da es- 
aminha, lugar de confianga do 
. Consolariam, assim, em parte, 
[706 homem ilustre que pássara o Cabo 
"Tormentas e trouxera boa es- 
nga. 
No «Bérrio» embarcaram o piloto 
0 Escobar, o escrivüo Alvaro Bra- 
4s ordens de 
Ivo e estoico. 
OO transporte das munigóes de büca 
vonfiado a Gongalo Nunes, da casa 
Vasco da Gama. Vendera este 
jm welho marinheiro, Aires 
orrein, 

L Niüo ia além de cento e oitenta o 
mero dos tripulantes, inelmindo os 

as, que se chamavam Martim 

e fóra mestre dos congole- 

. no tempo de D. Jolo IL, por 

bem saber o sem dialecto — € 
nào Martins, arabista. 


Nicolaw Coelho, 


À Ordem de S. Francisco. Nào 
n só homens da faina € de desem- 


zados; igual quantia o irmao Paulo 
da Gama e mil Nicolaum Coelho. 
Faltava meter à bordo os manti- 
mentos. Deram-lhe saída rapida. Des- 
páchou os navios Fernào Lourengo, 
i&rande rico que feitoriava a Casa da 
Mina, Também embarcaram dez de- 
gredados para irem ficando mas ter- 
Tas descobertas. Depois igaram-se os 
padrües destinados a cimentar as no- 
vas conquistas. 

Religiosamente se dispuseram 4 
velar ma ermida do Restelo, que o 
infante D. Henrique mamndara erigir, 
cm Belém, para consolo espiritual 
dos maveganti 

Bem ponco era em pedm, mu 
muito em abrigo. Ali, naquele erem 
terio, rezavam o8 que se bateriam 
com os horrores das aguas do mar. 
Murmuravam suas preces a Nossa 
Senhora e levavarm.lhe sets votos mo 
Tegresso das grandes viagens. 

Pouca pompa ma fachada; lá den- 
tro muita fé. J 

As grandes catedrais, nas suas mo« 
les imensas, parecem estar mais dis- 
tantes de Deus, Uma capelinha mo 
tópo dem cérro sente-se mais perto 
do Altissimo, por ser humilde e de 
telhados vào. Entra por eles a luz 
do eol e das estrelas mais puramente 
do que pelos ricos vitrais das basi- 
licas. 

Os navegadores da armada que se 
destinava 4 descoberta do caminho 
maritimo para às Indias tinham ido 
enmprir o seu voto—o de. todos 
$a mareantes — naquele templozinho 
da praia belenemse, 

Era numa sextaMeira, na noite de 
7; de Julho de 1497. 

Para que Deus os visse; paára que 
0 Ceu os abencoasse! Pensariam assim. 
os gigantes que jam defrontar o 
colosso maximo; o igmoto! 

A largada do Restelo — No sabado 
(5) desabelhara-se a turba desde a Ri- 
beira das Naus 4s almuinhas éaloias 
de Algés e Loure: 

Mulherio € homens, elas em. pranto 
pelos que partam, eles, uns satis- 
feitos por ficarem, outros aborreci- 
dos, por nào irem, falazavam acérca 
da empresa sem par, como otra 
ainda nào se fizera, através dos terri- 
veis mares. ^ 

As tripulagóes também tinham em- 
trado mo templo; estavam ali os ma- 
reantes que se puderam dispensar de 


em éxtase aquela missa de despe- 
dida. Entregavam-se a Deus. 

A bandeira da cruz eanguinea 05 
protegeria, Flutuava mos topes dos 
mastros; esmaltando-se nos patios, era 
Como um escudo; sÓbre as suus cabe- 
gà» um palio. 

Lindo dia, aquele. O sol, inundan- 
do a praía, parecia amunciar já o 
oiro dos países maravilhosos, cinti- 
lante nas aguas dourava-ae, também, 
como se auriflamavam sperangas € 
ilus0es. Voejavam as gaivotas, bai- 
xinho, rente do Tejo, a lamber as 
orlas do Restelo, de cuja capcla safam. 
0$ primeiros devotos. O povo, cá fóra, 
enloava os hino sacros, em uso, 
aquelas preces cantadas que, diaría- 
mente, &e erguiam a bordo: a Deus, 
4 Virgem, a Jesus, aos Santos. 

D. Manuel 1 ficara junto dos capi- 
tües. 

Os padres transpunham a porta €, 
mo seu séquito, Vasco da Gama e os 
seus tenentes, cempunhando tochas, 
abríum o préstito no qual o$ navega- 
dores passavam altcando o8 cirios 
acesoR. 

Nào faria mancha no cortejo a ma: 
pequema falta. Todos aqueles ho- 
men, mancebos, outros de meia. 
idade, barbtüdos estes, os outros a 
deixarem despontar o» primeiros pé- 
los nos rostos, jam cheios de ungáo. 

O povo correrá para a beira do rio 
€ às lagrimas deslisavam pelas faces, 


subindo os befros de carpir, entáo 
muito em uso nos funerais, largadas. 
de mavios, despedidas de familia. 
Niüo se afnziam & ideia do mar se ter 


despovoado dos terriveis monstros. 
A tradigüo dominava-os. Daí o chro; 
dai a prece; daf 0 carpimento. 
Gibóes de veludo de mangas gol. 
peadas, baürretes vistosos, arm. 
punhos de oiro, tudo brihava mnm 
esplendor de apoteose, € os fatos se- 
veros da maruja, os, babitos dos mon- 
jes, o& graves modos da gente da 
 osuenid destacavamese sob o jübilo 
lo espaco, onde se iam dissipando 
i. Ceu azul; sinal 


muvenzinhas bra 
de bom tempo. 
A multidio chamava pelos que sal- 
tavam Dev 0$ barcos já a vogaremr 
a. caminho das maus empavesadas 
com as suas melhores bandeiras. 
Nüo passava um arrepio ma dóce 
rfcie da agua. 
lei meten-se sa sua fusta; foi 
pertó dos mavios, que voltavam 


LT 
até 


Papejaram os panos e a brisa 
vissima. 


mais coragem 
Assim i rit de Vasco dij 
Gama. - 


Laugarote. 

te, 16 de Ji 

ào entrarem 5o rio de Oiro, um ne« 

voeiro espesso os €mvolveu (*). 
Nào ve avistavam os navios us 


"fab jÁ messe tempo, como mais. 
de; houvesse a oniei de ndo «po 


tados segui A sua rota das jlhas 
2 Cabo Verde por espago de: oyto 
jas m 


*Mistoria da Indín», Fernüo Lopys. 
4e Caostanbeda. 
iro $a praía dé Santa 


tinho trago um mapa 


gp. publicou 
mo seu livro «Roteiro Vasco 
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Chegaram em frente da ilha do Sat 

Modos os barcos da esquadra 4 excep- 

0 da capitnia, Caíra-se em franca 

mia; mávégara-e | vagarosamente 

ás dez horas do dia vinte e sei 

i quarta-feira, em que divisaram 
mám de Vasco da Gama. 

Rerumbaram as bombardas; ouviu- 

o som ardido das trombétas em 

larca de alegria por nquela chegada. 

II No dia seguinte, ancoraram ma ilha 

Santlago, na praja de Santa Ma- 

, onde meteram refresco: agua de 

ber, lenha e carnes, Também arrau- 

atum algumas verga» e folgando se 
Tam por bem em terra. 

Tartolomem Días fez as «uas despe- 

Mina com a equi- 


UI Gama», e o qual, com a devida venia, 
"reproduzimos. d 

Das instrugóes do «regimento» para 
"Ms armadas que iam para a India em 
1507 se depreende o dewerem defen- 
"Mérse o mais possivel «da ilba de 


ZCnbo Verde», o que € diferente de se- 
WyMir «caminho das ilbas de Cabo Vei 


fm outra parte avemos por bem que 
Dto com a ajmda de Noso Senhor 
Maqui fizerdes vela pera seguir vosa 
üngem mandes fazer o caminho da 
de Cabo Verde pera dahi tomar- 
vossa Rota. E se quando hy chi- 

^ vos achasses hy com tamia 

que nào tenhaes necessidade de 

Har otra farees loguo voso cami- 

0 com eonselho dos pilotos segundo 
milhor parecer e por onde mais 

derdes ganhar pera adobrades o 

0 da boon esperanga. 

E sendo caso que quando 4 dita 
Chegasees fosem pasaados tantos 
que tivesseis neceseydade de to- 

Wr augoa avetias por bem que pera 
io nio | need ma dita lha a sy 
mam fazerdes nella detenga como. 
"am adoecer à gente. E eres 

Fo tomar a dita dugoa nas aguadas 

J costa de bezeguiche onde mais fora 
inconvenientes poderdes tomar.» 
oc, da Torre do Tombo publicado 
Anaes Maritimos €  Coloniaes 

aB4s). 


durante duas semanas, navegaram. 
«Partimos em leste», dizem as tes- 
temunhas. 

Sob vento sul, a trezentas léguae de 
Sant'lago, quebrava-se à verga da ca- 
pitánia e «pairamos com o traquete 
€ papafigo, dois dias e uma moite; e 
em 22 do dito més, indo na volta do 
mar, ao sul e quarta do eudoeste, 
achámos muitas aves feitas como gar- 

(grande garga ou gaivotóes) e 
quando veiu a moite tiravam contra 
sudoeste, muito rijas, como aves que 
iam pára terra; e neste mesmo dia 
vimos uma balein e isto bem a oito- 
centas leguas do mara (*). 

0 caminho 


a Ontubro, ao paralelo da terra sob 
temporais, nevoeiros, chuvas torren- 
ciais que geravam desesperos, mas 
logo vinha a calma, o sorriso do ceu 
para de movo se volver á tempes- 
e. Foi de trabalhos € «assaz pe- 
rigo» aquela mavegaglo  arriscada 
mais em rumores de trovoadas e rije- 
zis de vento e mar que de bonanga: 
demoradas. Passavam: mos ares corii 
cos, o fogo santeImo, gemidos do ven- 
daval e já a maruja comecava a res- 
mungar; abria-se em  protestos. Fa- 
lava-se ma volta para o reino, ao que 
6 capitio-mór reapondia com am fir- 
meza de eua pesson. 

«Sem nunca dormir nem tomar re- 
posso, mas eempre com eles nos tra- 
balhos, acudindo com o apito do mes- 
tre como todos faziam.» 

«E por os dias serem muito peque- 
mos sempre pi moite, com cin- 
turas nas enxarcias com os mastros 
porque, com a braveza do már, pa- 
mecia cada hora que o mavio &e fazia 
pedagos. Com o medo e trabalho 
adoeceram porque tambem müo po- 


(*) Seguimos nesta narrativa as des- 
crigócs do primciro «Roteiro da Via- 
gem de Vasco da Gama» € da «Iis- 
toria da India», de Fernáo Lopes de 
Castanheda. 

TPublicamos o mapa da obra do al- 
mirante sr. Gago Conti inserto no. 
seu livro recente «O R: da Via- 
gem de Vasco da Gama» e a sua ver- 
*üo mos «Lusiadas» € o que faz parte. 
da «Edic&o Nacional dos Lusiadas», 
de 1928, comentada professor 
sr. José Maria Rodrigues. 


diam fazer comer e chamavam todos 
que arribassem a Portugal» 

Os oficiais contiveram as tripula- 
goes, declarando-Ihes que «nào faziam 
senào o que fizesse Vasco da Gama, 


MAPA DA «DERROTA PROVAVEL DE VASCO DA GAMA, SEQUNDO O TRACADO 
DEDUZIDO PELO ALMIRANTE SK. GAGO COUTINHO» 


O qual, para os seus, ora bravo, ora mortos, desesperndos da vida.e hàvis) 

manso tinha com elles muitos e gran- quasi dois mezes que iam maquelli 

des trabalhoss (*). volta». O mavio abrira agua; ele, 

ida que o perigo se tortavà. 

DEA maior, mais se mostrava energico 
(*) Gaspar Correia, «Lendas da implacavel Dera a sua vida 4 ob 

Indias, da descoberta. Indignavam-se tantoy 


E ici NE v 


tripulantes, que combimaram prem. honra 4 capitnia, iparam-se estan- 
er os oficiais € fazerse de prón ao  dartes em galas e as trombetas jubilo- 
. fino. sas soaram em continencia á S. «Ga- 
7 Vasco da Gama apurou os nomes Driel», que respondia festiva e pom- 
D engendradores da revolta, Man- 
Wdouos ir á sua camara e, num im- 
Mdb. "rrendeude a denos. ^ 5 76 mem Dareo € foi védu, tendoa «por 
F. z muito boa, limpa € abrigada de todos 
Alguns tinham.se apossado de car- Qs ventos sómente do noroeste». Em 
Jus e varios aparelhos da arte de z- 8 desse més a esquadra fundeou ali. 
War, e o chefe, na sua colera, apa- Denominaram o lugar Angra de 
fecendo ante a equipagem atomit», Santa Helena. 
Btremecon 4s aguas aqueles mapas e — Era calmo 0 areal, abrigado e 
/nyenhos e-bradou-hes que &ó po- triste; nào timha nascentes. Foi Ni- 
Miam daf em diante confiar nele e colau Coelho em reconhecimento, to- 


posa. 
Nào sabiam, porém, que regiüo era 
aquela. Pero de Alenquer meteu-se 


[APA INSERTO NA «EDICÁO NACIONAL DOS LUSIADAS» (1928), COMENTADA E 
PELO PROFESSOR SR, JOSÉ MARIA MODRIGUES 


Deus. O régresso ficava-Ihes assim pando um rio— que se chamou de 
ido. O seu fim era a India; Sant'lago--e para ele avangot a es- 
quadra. 
mais uma vez "Tomon-se a altura do sol, em terra, 
fortuna sorri ao audaz etanto que, com os aparelhos, e quando se entre- 
vwimte e sete de Outubro, já esta-  gavam 4 sua tarefa viram indigenas. 
submissos os mais esquentados Eram os hotentotes, | 
imheiros, Avistavam baleias e lo- lgnoravam o si 0 astrolabio, 
marinhos; pairavam aves exoti- com seus trés palmos de diametro, 
e, em 1 de Novembro, ao fes- comecou a ser observado, Vasco da 
re Todos os Santos, um bando Gama verificava-o, 
passaros surgiu sÓbre as ondas O irmáo do comandante da farendo 
, autenticas moles de agua, a pesca de baleotes-quando um deles 1 
«bas que &c encapelavam. dando um forte esticio, ao ser fis- 3 
.Foi em quatro de Novembro que gado, arrastou o bote para o fundo 
Vírm a primeira terra e para là de agua onde mergulhara. Um mari- 
iram. Retumbaram as pegas em  mheiro cortou, rapidamente, a linha 


que se amarrava ao barco e nssim foi 
salvo o calmo oficial. 

Mas a gente portuguesa € ousada. 
Nüo parava na orla de agua. Meteu- 
se pelo mato e capturou um negro 
muito feio, tanto que eles o compara- 
ram a um tal Sancho Mexia, o qual, 
endo da tripulagüo também, decerto, 
€ra de infernal aspecto. 

Aquele indigena entretinha-se a lar- 
gat fogo a farto cortigo quando o 
ngarraram, 

Envergava uma pele curta; a$ par- 
tes pudendas revestiam«se duma baí- 
mha ou tanga e, ao falar, parecia que 
*olügava, e deixava-se conduzir, des- 
pojado de sua arma, wma vara quei- 
da em cuja ponta se salientuva 
um osso destinado a ferir os inimigos. 

A bordo comeu de tudo em compa- 
nhía de dois grumetes €, depois 
de vestido espalhafatosamente, eolta- 
ram-no. 

Os hotentotes — Em 1:7; de Novem- 
bro volton com um $rupo, ao qual 
Vasco da Gama mostrou canela, cravo, 
oimo, aljófar, n ver se por ali havia 
dessas mercadorias, mas nào as co- 
nheceram. Deliraram com a vista de 
Kuisos, me campaínhas, aneis e, 
ante um barrete vermelho, pularam 
de regozijo. 

Aproximavam.se pelos présentes, 
Outros chegaram  engalamados com 
conchas nas orellas e rabos de rapo- 
$a& em varas a fazerem de leques, 
wsando, nlguns deles, colares de con- 
tas de cobre. Traziam consigo cáes. 

Davamese já com os portngueses e 
tanto que um tal Fernio Veloso, ma- 
rinheiro, de animo feito 4 aventura 
€ grande blazonador, decidiu ir com 
€les ao aldeamento, 

Viwos apanhar um lobo marinho, 
esfoli-lo, pó-lo a assar devorando-o, 
em gula, juntamente com bocados de 
raizes. Ó portugués, enjoado, levan- 
tou-se para partir mas os indigenas 
püseram-se a seguilo, pasmados da 
subita presteza, € ele pós-se a correr. 
Os negros eram mais leves e conhe- 
ciam melhor o terreno, passaram-Ihe 
"us 4 frente, atrás ficaram outros e 
cercaram-no. 

O jactancioso perdew o animo, sol- 
tou apavorados gritos, e o capitüo- 
mór, que estava comendo, ao oüvir 
semélhante berreiro, ordemou a Ni- 
€olau Coelho ,que Ihe aendísse, 

Viram-no de corrida entre o bando 
imas para zomjbarem de suas farron- 


ras, tendo eido feri. 
dos dois marinheiros, o mestre Gou- 
q1lo Alouso e o proptio Vasco da 
Gama, que iuc. a pua duma az&- 


gaia num 
Acabara iem modo a aventura de 
Yernüo Veloso, tào celebrada que o 


insigne Camóes a pint 


«Oulá Veloso amigo, aquele outeiro 
X melhor de descer que-de subir.y 


Phara: a trinta. e do Cabo.da. 

isperanga, wsar em | 

18 de Novexibio, a fim dd do dias 

de na levindo lenha, água € 
rtados, 


ma volta do mar e de 
Eee re RAE, E mo 
domingo, pela manhd, que foram 19 

movembro, fomos ou. 


passán 'lo 
io» pel 
dito Cabo ao longo da costa com 
vento & pópas, 

Reinou uma viva ger ela es 
palbouse nas almas intensamente. 

"Topara-se ao sul. do Tormentoso 
uma bafa bk rd vigosa. xe arvoredo — 


S. Braz. Era um "deserto. imr. LI 


carneiros e ovelhas desfaziam-se cont 
mais facilidade, sobretmdo a tróco de 
atavios. Os barretes vermelhos de$-: 
lumbravamenos € quando os viram 
asi ies seu nleance foram cedendo 
dose vois. 

Em entoado concerto, mo som de 
frantas, varios instrümentos de sÓpro 
€ outros de pancadaría, se puseramt 
bailamdo; tocaram-se as trombetas, 
levantou-se gaudio entre portugueses 
€, dai a pouco, os indigenas puseram« 
5c » imitá-los em sens volteios. 


O capitào-mór smeteu-se num barco 

€ foi junto da ia, atirando ceitis, 
. guisos e cascaveis aos habitantes da 
ferra, que os apanbhavam alegremente, 

f, ntre musicas, se juntaram os dois 

[ bandos negros com os marinheiros, 
tendo bailado o proprio Vasco da 
L Gama ma toada do que eles tangiam:. 
Dentro em pouco, a 3 de Dezem- 
^bro, já chegava ali a mór parte da 
popuíacio, Martim Afonso, o que en. 
^inara à ler os pretos do Congo idos 
a List foi ao encontro do negocio. 
Oferecia pulseiras de cobre 4 tróco 
de gado vactüm. Repeliram o trato. 
Retumbaram rijamente as bombarda: 
4e polvora &éca, como aviso de cas. 
ligos, e eles fugiram com suas ma- 
mádas e rebanhos. Trés dias depois 
plantavase ali um padrüo e uma cruz 
Íeita duma mesena. Os negros derri 
baram-nos e a frota largou, em oito 
(de Dezembro, na rota desejada. 
7 "Ia acabar o bom tempo. 

Em 12 de Dezembro, vespera de 
Santa Luzia, desaparecera o mavio de 
Nicolau Coelho; voltou. 4 moite, «e 
€mo era esta primeira tormenta 
€" que os mareantes se tinham visto 
f" mares e climas nio eabidos, an 
dawm tüo fóra de &i que nüo havia 
mah acordos entre eles do que cha- 
maf por Deus, curando mais da pe- 
miténcia de seus pecados que da nave« 
RKagl) das velas porque tudo era som- 
-bras da morte» (*). 

Demm com o rio de Sant'lago € 
Chegaram ao ilheu da Cruz, no qual 
fri plantado o tiltimo padráo de Bar- 
tolomeu Días: o de S. Gregorio. 

En dia de Natal já tinham desco- 

setenta leguas a oeste da ilha 


Desembürcando viram muitos 
Et0s «m torno dum que tratavam 
Jespeitisamente, Devia ser o soba, ao 
qual s€ presenteou com jaqueta, cal. 
$às e barrete, além duma mitra. 
Generoramente ofertou o que pudes- 


ELI 


(*) joo de Barros, «Asia», 


sem querer de seu territorio, Senti- 
Tam haver ali muito cobre, pois se 
enfeitavam com ele e bem assim sen 
armamento deste metal era adornado, 
tendo os punhais baínhas de marfim. 
Ao vetem panos de linho quiseram 
trocar pelo cobre. 

Sabiam arranjar o sal em. das 
quais se cvaporava à agua mar. 
Ajudaram 4 aguada e foram de bom 
irato. Por isto sc chamou 4 regiko 
"Terra da Boa gente. 

Da Terra da Boa Gente a Mogam- 
bique — Vclejando, de novo, a 15 de. 
Janeiro, deram, ao cabo duma se- 
mana, com certa terra verdejante, um. 
belo rio e arvoredo miagnifico com 
frutos. Fundearam. Homens e inulhe- 
TC€$ eram ésbeltas e cobriam «snas 
Vergonhas» com pauos pequenos de 
algodio, 

Ao fim de trés dias de amaramento 
apareceram a bordo, dois senhores 
com suas toucas de seda c setim. 
Acompanhava-os um rapaz, que cles 
diziam ser de lomges terras, Acena- 
vam tér ele já visto navios daquele 
bordo nas paragens donde viera. Co- 
megaram em megocio, enquanto se 
limpavam, cantelosamente, os barcos, 
arranjando-se o mastro do «S. Ra- 
fael». 

Uma doenga estrábha atacou alguns 
marinheiros. Inchavamlhes os pés € 
as müos € as gengivas, Ataücara-os 0 
escorbuto; sets halitos empestavam. 

Cimentado um user de S, Ra- 
fael — visto provir deste barco, como 
o rio era atraente € em paz se viver 
€ lhe anunciarem a certeza da eua 
rota, de «Bons Simais» o titularam. 

A «S. Miguel» nüo tinha conserto, 

v pasonido Nicola Coelbo pur 
fagens, passando Nicolau Coe! ra 
bordo da capitdnia. O barco — o «Bér- 
rio» —dera má conta de si. 

TPawlo da Gama nio expungia de 
sua alma a bondade que sempre lá 
vivera € ia tratamdo dos enfermos, 
O capitio-mór perdoot aos revo] 


conversa com o irmüo, agarrado (is 
cadeias da enxarein do savio dele, 
4 corrente, arrastando o barco, dei 


MOCAMBIQUE, SEGUNDO UM MAPA DO SECULO XVII 


"baixio arenoso e só se safou com a 

—Umaré, porém a custo. 

.. No domingo que se segui avi 

— taram trés ilhas. No dia vinte e seis 
de Fevereiro seguiram, tendo visto as 
insulas — as Primeiras — e encontran- 
do nma embarcagüo tomaram-ma. la 

4 bordo um moiro envergado em 

longa veste branca sob um pano vi 

toso. Seu barrete era de seda e 

iro; usava mas orelhas argolas deste 

. metal. 
Em grande  admiragáo  encarou 
aqueles homens e as naus que j 
mais vira vindas de tal banda. Disse 
30 lingua de arábigo que se chamava 
Danaué; nascera em Cambaya e me- 
EBociava nas paragens de Mogambique. 

Ouviram-mo sem se mostrarem con- 
lentes e sendo mito bem tratado, o 
filho de Mafamede, comegon a tra- 
ficar no carrego dás naus naquelas 
ilhas. Era um verdadeiro negociante, 
Que os portugueses levaram como 
guia. 

Porton-sé bem, pois indicou o re- 
tife de Sofala, pelo que os mavios 
feteram mais ás aguas sem verem a 
ilha famosa. De novo deram com um 
Outro barco, no qual iam dois negros. 
"ravaram conversa por intermedio 
dum guiné que seguira mo «S. Ra- 
fael» € a navegacáo prosseguiu. 

Estava-se em Margo, a um, quinta- 
- feira, e era pela tarde quando avis- 
- taram quatro ilhas, duas pertinho da 

tosta; as ontras mais ao longe. 

Nicolau Coelho avamgou, ma man] 
seguinte; encontrod um baixio; vol- 
tow e, ao virar, deparou com alguus 
barcos Á vela surzindo da outra ilha. 
Houve esfusiante alegria, pois lhes 
parecera ver gente de mais civilidade. 

Mandou Vasco da Gama que aproas- 
sem a fim de verificarem como se 
chamava a regiüo. 

Os homens eram negros mas ves- 
tiam panos de bom tecido e barretes 
vistosos com fios de oiro. 

Tocavam anafis, parecidos com os 
wsados na Europa, e nào eram es- 
. tranhos, 

Estavam os portugueses ma ilha de 
Mogambique. Os tripulantes dos bar- 
€os achegaram-se, em festa, e entre 
fles haviam braücos. Eram moiros. 

Quiseram, logo, conduzir os mavios 
Para dentro do porto, tirando-os de 
Quvidas sóbre suas intengóes ao en- 
trarem à bordo comendo e bebendo. 


Disseram ausente o senhor da ilha 
de Mogambique. 

Era muito rico. Fazia megocio com 
a moirama da India, a qual lhe tra- 
zia prata € oiro, cravo, pimenta, pe- 
rolas, topazios, gergelim e mais ts- 
peciarias. 

Ao ouvir falar na Indis, e sen- 
tindo-a perto, pois em tráfico directo 
$€ andava, com estas gentes, Vasco 
da Gama exultou e deu de presente 
Ás visitas, para levarem ao senhor, 
conservas da Madeira. O infiel com 
quem Fernüo Martins falara e dera 
€stes informes, também recebeu um 
capelar de gran. 

Requeria-lhes o sultáo que entras- 
sem mo porto, Presenteava-os tam- 
bém e, ao tentar-se a passagem, Ni- 
colau Coelho quebrou o leme da nau 
ma ponta da ilha, volando e indo, 
depois, fundear diante da povoagào. 

Via-se que Mocambique era terra 
de tráfico avultado. Ali ancoravam 
barcos grandes mas sem coberta € 
serviam-se seus tripulantes de agu- 
lhas, cartas de marear e quadrantes. 
As velas eram de esteira e os mari- 
nheiros diziam ir, muito amiude, a 
Sofala, regiáo IJissima, e ali 
mham os negociantes do Mar Roxo ao 
tráfico, em virtude da existencia de 
muito oiro. Como sentissem, senào 
arreganho, pelo menos fórga mos por- 
tugueses, tomaram-mos por türcos, de 
emjo poderio tinbam omvido falar. 

E se de turcos-os tratavam e a seu 
grande poder se cingiam, simal era 
de os considerarem superiores, guar- 
dando-lhes respeito. 

Acérca do seu Governo falavam 
sempre do soberano — EI-Rei de Qui- 
la—e do seu representante, o sul- 
tào de Mogambique. 

«E mais nos disseram que o Pres- 
te Joham estava ali perto e que 
"inha muitas cidades ao longo do mar 
€ que os moradores delas eram gram- 
des mercadores e tinham grandes 
maus mas 0 Preste Joham  estava 
muito dentro pelo sertào e que nào 
podiam 1Á ir senáo em caravellae» (*). 

Noticias. India — Foi a bordo o 
sultào. «Era um homem bago, de 
bom corpo e boa presenga, vestido 
d'uma jaqueta de veludo de Meca, 
de muitas córes, d'um pano azul com 


(*?) Reteiro, 


vivos de fio d'oiro cingido que o co- 
bria até aos joelhos e 1m calgüo até 
aos aftelhos, de pano branco e o 
tronco nu c sÓbre o pano cingido 
outro de seda em que trazia uma 
adaga guarnecida de prata; ma mio 
mm tragado e ma cabega uma tou. 
quinha de pano de seda de córes, 
com vivos € cadilhos de fio d'oiro 
posta sobre wma carzpuga de veludo 
preto de Meca». (7). 

f A— do sem sequito eram 
«homens limpos, prétos e bagos, por- 
que &üo filhos de cafras da dens € 
mioiros brancos, mrcadores que de 
muito tempo tem tratos por todas 
ae terras da Imdia com que ficaram 
maturais» (**). 

Levou o potentado wma guarda de 
honra portuguesa, ao retiramee, € 
deu-Ihes tamaras em doce, mandando- 
ae& tamhém a Nicolaum Coelho, com. 
cominhos e cravo pisados ma amál- 
gama. 

De quando em quando o suitio fa- 
lando aos portugueses, como a tur- 
cos, pedin.hes, para ver, os livroa 
de sua fé. 

Vasco da Gama soube que o Pres- 
tes Jolo estava muito para o inte- 
rior, indo-se a Sofala, que se di- 
ziam a Ofir da rainha de Sabá, a 
amante do portentoso Salomiüo. Ali 
tudo eram maravilhas. Os navios em- 
cobtrüvam-^e, porém, ainda a move 
centas leguas da In sendo-Ihe ne- 
cessario nm práütico daqueles mares 
a fim de !á o» conduzir. 

Mal o governador sotbe nio ee trn- 
tar de turcos, espacon a visitas. 
A custo sc Mmi iens dois pilotos 
para a rota. Todavía, contraton-os, pa- 
gando-Ihes, adiantadamente, dois me- 
tieais de oiro e uma porglo de mar- 
lotas. Equivaliam 0s soldos n qua- 
renta e dois vintens e a algumas 
vestes, , 

Desembarcaram dois dos degreda- 
dos com o encargo de apiwrarem tudo 
para à descoberta do Prestes JoRo. 

Chamavam-se cles Joào Machado c 
Damiio Rodrigues. Eram nssassinos. 

Largou-se para a ilha, a uma legua 
de Mogambique. Chamaram-Ihe S. Jor- 
ge. Ali ouviram missa. Tinham apa- 
recido dois abexins, que, ao verem 


Roteiro. 
("*) Idem. 
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0 CAMINIO DA INDIA — CAP. VII. 


à imagem de S. Gabriel, se prostra- 
ram em , Eram vassalos do 
fei da Aj também jugado o 


n 
Dose ioc € professavam o mes 


Leer erc diam [s i 
agua e lenha, Suigulo v m. 
rijamemte a praia. 


esse. . 
,Dois dias decorridos entrou no ma- 
moiro lo por um 
que tratava de filho, pe- 
, dizendo- 

i eid EL 

logambique. 

mova aguada e 

viram os infieis em enor- 


P Me erquis mu A 
, "o que mum rijo 
pombardesmentó. 

Panlo da Gama meteuse num bar- 


E 
LJ 


€o e foi aprisionar alguns dos desor- 
deiros, al em S, Jorge. De 
lá largaram em 29 de Margo, numa 


quarta-feira,. 
No dia seguinte estavam sem pes 
itio. 


Largou«e, trés dias depois, para 
moroeste € o «S. Rafael» deu nuns 
baixios, ao cabo de 
horas de . lo em sco 
las em aviso. 
de.socorro, Veio a maré, largatam e, 

rando almadias — bar- 
cacas de moiros — compraram bana- 
nas euni € tendo gd Cra 
com los tripulantes eles os guia- 
ram até Mombaga, 

Mombaga— Terra fresca, abundan- 
te em frutas e lortaligas, como um 
arrabalde lisboeta, patecia um recanto 
portugués com o sen ar excelente, 
Searas e gados pascendo. 

Disseram-lhes os que chegaram, 
bem como os pilotos, haver ali cris- 


————————————— 


Ó cAMINHO DA HMbtÀ — CAP. Vn.— 


iios e mioirós, Nào quiseram entrar 
mo porto, Receberam um presente de 
laranjas, cidrócs, limóes e verduras, 
€ canas de agucar, mandado pelo sul- 
tio, e, com estes mimos, um anel. 

Era o penhor de bom seguro € 
leadade: a alianga. 

Pedialhes que entrassem ma vafa. 
Ao tentarem-no, a nau capitánía ador- 
Tow, Espalharnse tanto terror que 
até o piloto de Mogambique pro- 
Curava à fuga langando-se 4 agua. 
Atirarüe do alto do castelo da próa. 

Voltou-se a desconfiar de cilada. 
Vasco da Gama mandou despir dois 
moros, e, em presenga da guarni 
slo, sofréram a: pena do aztite a fer- 
ver, langado gota a gotà màs suas 
coMas, a fim de confesarem a wer- 
"ade do sucedido. Era o que se cha- 
Tüava epingar». 

Sob a$ dóres confessaram quererem. 
vingar-e do que se passara em Mo- 
sambique, 

p 


Boite houve nma tentativa at- 
daciosa; dois indigemaw, a nado, pro- 
vuraram picar as amorraa do «Bérrio» 
€ do «S. Rafaels, a fim de o8 gar- 
Tarem. Deu-se o alarme mas os cülpa- 
dos fugiram. 
Só em r4 de Abril ehegarum em 
Írente de.Melinde. No dia seguinte 
*ra domingo de Pascoa e houve fol. 
guedos em frente da cidade, cnja ca- 
sarla tinha muito bom aspecto. 
Mandaramese à terra dois dos m. 


LA aos portugueses, "a sen trá- 
ico. Ia falar ao chefe da autoridade, 
/à quem levava um balandran verme- 
lho, coral e um chapeu, por agrade- 
ento, 
Entro a bordo, onde Vasco da 
LGama e acollet es gala. 
Vesta cabaía de damasco carme- 
formada de seda verde; ma ca- 
ji um rico tocado e, no seu barco, 
Fentava-se em almofadas de veludo, 
endo, a resguardá-lo do sol, um se- 
que abria magnifica umbela. 
Acompanhaya o Senhor um velho, 
ue, segurando wma espada de copos 


Giro e prata, se impumha pelo seu 
- Uma banda de musicos tocava 


Empavesaram-se as maus; enche- 
Tami-se de razes as tóldas, transfor- 
THarü-se num saldo riquissimo à ca- 
pitünia e servira a baixela magtifica, 
à ostentar-se com as panoplias das 
armas reluzentes, O chefe, envergado 
mo seu trajo de cerimonia, foi no en- 
contro do potentado, Salvavam os na- 
vios; os marinheiros, soltando a grita 
da ordemanga, davam imponencia mo 
quadro. Dos escaleres, toldejados de 
réspondia-se disparando os «ber- 
$08», € ante o terror dos visitantes 
fudo se calara, Trocammm.se palavras 
de amizade €, por fim, já se podiam 
dar os disparos, que o grào-capitüo 
da terra os achava do seu agrado. 
Durante trés horas andou em volta 
dos mavios ouvindo os ribombos. 

Seu filho subiu 4 mnau-chefe e ali 

bebeu com a gente do 
séquito. 


Em 19 de Abril, numa quinta-feira, 
foràm passar perto de terra em, seus 
barcos € ouviram aplausos. 

0 piloto de Melinde — Na nau de 
Paulo da Gama tinham entrado alguns 
iripulamtes dum barco fundeado mo 
porto. A subitas caram de joelhoi 
ante as imagens de Cristo e de Nossa. 
Senhora. Eram indios mestorianos. 

Vasco da Gama estava em gaudio 
récendo-lhe ser aquela gente vin- 
da d'algnma cristandade que havesse 
»a India no tempo de S. Tomé» (*). 

Vinha com eles «um mouro, guza- 
rate de mago, chamado "Malemo Cana. 
9 qual assim em contentamento que 
teve da conversagüo dos nossos como 
por comprazer com KlRey (de Me- 
limde) que buscava piloto para Ihe 
dar neceptou querer ir com elles. Do 
qual Vasco da Gama, depois que 
praticou com elle, ficou muito con- 
tente, principalmente quando Ihe mos- 
tron uma carta de toda a costa da 
India arrumada ao modo dos motros, 
que era em meridianos € paralelos 
mui unidos sem outro rumo dos ven- 
ios, porque era mui pequeno ficava 
4 coa por aquelles dois rumos do 
Norte Sul e Leste Ocste uma carta 
sem ter aquella smultiplicagüo de ven- 
tos d'agulhas comum sia mossa carta 
que serve de raiz das outras. E mos- 
trando-lhe, Vasco da Gama, o grande 
astrolabio de páo que levava e otros 
de metal com que tomava a altura do 


(*) Joso de Barros, «Asia». 
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$0] nào se cspantou o mouro disso 
dizendo que alguns pilotos do Mar 
Roxo usavam de instrumentos de la- 
tüo de figura triangular e quadrantes 
tom que tomavam a altura do so] € 
principalmente da estrella de que 
mais se serviam za navegagüo» (*). 

A velha ciencia arabe surgia, sem 
Os aperíeigoamentos de Zacuto, mas 
manifestava-sé aos olhares dos mave- 
gRadores que ouviam o piloto de Me- 
linde prossegüir mas suas revelagües: 

«Elle e os mareantes de Cambaia 
€ de toda a India, pero que a sua 
mavegagüo era por certas estrellas, 
assi do Norte como do Sul € outros 
motavam que cursavam por meio do 
Ceo do Oriente e Ponente, náo toma 
vam a sua distancia por instrumentos 
semelhantes mas por outro de que 
se'elle servia, o qual instrumento ]he 
trouxe logo à mostrar que era de 
irs taboae», Era «o instrumento 
& que os mareantes chamam  bales- 
tilha», 

«Vasco da Gama com esta € outras 
práticas, que por vezes teve com este 
piloto, parecia-Ihe ter n'elle hum gráo 
thesouro € por o náo perder partiu, o 
mais breve que pode, depois que met- 
teu, por consentimento de ElRey um 
Padrio, por nome Santo Espirito, na 
povoagüo dizendo ser testemunho de 
paz € amizade qse com elle assen- 
tara» (*) 

Ta a caminpo da India (24 de Abril 
de 1498). 

Ficara ali o degredado a fim de 
tomar noticias, e Malemo Cana, o 
piloto, tomado amigo dos portugue- 
$es, comegou a guiar as naus para o 
descjado emporio. 

A rota da India — Estavam ma epo- 
ca da «mongüo pequena», a calmaria. 

No inverno sopra por toda a costa 
do oriente africamo, Indin e Arabia, 
a «mongào de nordeste», equivalente 
&o alisio ou alisado--o que reina, 
regularmente, de leste pata oeste en- 
tre os trópicos, No verüo vém as alte- 
races, shcedendo que de Novembro a. 
Margo domina a mongào «Nordeste», 
9 que torna a mavégagüo activa. Do 
fim de Margo em diante varia, chegan- 
do à «monyio sHdoeste», em Maio, 
acompanhada, quasi sempre, de tem- 
pestades. Nos meses de Junho, Julho 


(*) Joio de Barros, «Asia». 


€ Agosto € dificil navegar, 
fixar-se em Ontubro a « 
Por cncia, maquele A 
weiejavacse bem mos mares da India. 
.Só em 20 de Maio avistatam uma 
cidade. Era Calicnt. Chegara-se 4 In- 
dia ao cabo de um més menos qua- 
tro dias de travessia desde Melinde 
2o porto do reino onde fundeavam, 
loo Martins, 'edado, foi a terra, 
Óóf, ao mesmo 
iempo que se accrcavam diversos 


barcos, cujos e$. venderam. 
ixe. 
O enviado dos , que era. 
cristho novo e va hebreu e arabe, 
ào acercar-se moiros, ouvit- 


Q»Dresumtar nüma mescla caste- 
ana: 

*4—A cl diabro que te doo; quem 
ie trouxe acá?» 

Ao saberem donde vinha € o que 
5e passava deram-lhe uma merenda 


de pio de trigo e mel. Um deles, cha- 
mado Mongaide, it à bordo € 
exclamou ante o da armada : 


sBuena ventura! Buena ventura!» 


LAC anuncion. fere rubis, 


esmeraldas € oiro, dizendo-lhes que 
dessem à Deus trazé-los a. 
Tegido de tanta magi iin. 


mento de seu prie e Abura o 
trato com 2 I da terra. E c 
via quem falassse portugués mistu- 
Tado de termos castlhanóe. Telver o 
lingua tivesse sido escravo em Tumis 
ou em Marrocos, - 


informava-os : 

*A cidade tem mais de cinco leguas 
de cirenito mas o que propriamente 
se chama Calieut é mm grande terri- 
torio cheio dos mais bellos e sobi 
bos edificios e suas Wes cercam 
mister d'um 


Monross ('). 
0 Samorim — O rei cstava a quinze 
leguas quando a armada chegou. En- 


(*) Joló de Barros, «Asia». 
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wiou-Ihe, Vásco da Gama, dois eriissa- 

^ 1ios « participarem-]he que trazia carta 
do rei de Portugal, Presenteou os agen- 
és com ricos panos e disse que par- 
ta para CalicuL, o que fez. Aconse- 
lhava-se a entrada dos navios no por- 
1o, indo fundear em Pandarane. 

Ergüiamese templos magnificos na- 
quela cidade cheia de palacios de 
luxo, bem oriental, soberba. 

Vasco da Gama, recebendo as hom- 
ras que lhe tributavam ao diaerem. 
lhe que o rei o receberia ma terga. 
fcira, 29 de Maio, desembarcou com 
treze homens em galas, com trom- 
betas e bandeiras, sendo acolhidos pe- 
los representantes do soberano, à 
que chamavam Samorim, e os quais 
apareciam tambem  envergados em 
ponipas, 

O capitüo-mór subiu para mm vis- 
i50 palanquim até Capate, onde foi 
Tepousar a casa dum rico homem. 
Os da comitiva comeram excelente 
Arroz com manteiga e peixe cozido, 
*mbarcando-se depois, Ao chegarem 
& outra terra levaramenos 3 um tem- 
plo, onde o navegador, apesar de ver 
Üscas e estranhas imagens, julgando- 

i» do rito nestoriano, orom. 

Junto dele, Joáo de Sá, disse: «Se 
isto é diubo eu adoro o Deus ver 
dadeiro», e 0 comandante sorriu. Es- 
favam perto os que escolhera além 
daquele esctupuloso fiel. Eram AL. 
varo, Fernào Martins, Alvaro Vell: 
Joüo d'Ameixoeira, Diogo Dias, Joào 
de Setubal e mais seis cujos momes 
$e perderam. 

Passaram a novo templo do mesmo 
genero e ao entrarem mis rüas o po- 
voleu era tanto que as coalhava, bem 
como os telhados. 

No palacio receberam-mo uma sala 
forrada de seda e oiro; o chào estava. 

ofüdadó com tapetes verdes. Os 
maires sentavam-&e em volta e o rei, 

limado mo sew coxim, parecia um 
ádolo. 


WVestia panos com rosas de oiro ba- 
tido, sa ponta dum deles avium 
anilhas cravejadas de grossos rubi: 
no brago esquerdo ostemtava mma lar- 
gmissima pulseira reluzente de pedra- 
Tias, Cintilave um diamante da gros- 
sura dum dedo polegar. 
Enrolava-se-lhe no pescogo um fio 
de perolas iguais a boas avelis. O co- 
lar descia, depois de duas volta: 
ao umbigo. Brilhava em diamantes, 
esmeraldas e pérolas. 


Resplandecia. Junto dele, um pa- 
gem, envergado de seda, eustentava 
uma adaga de oiro. 

Era um deslumbramento nào só de 
atavios mas doutras riquezas ali es- 
palhadas. Um pote de oiro, da altura 
dos de meio almude com dois pal- 
mo. de bóca, tinha junto uma vasta 
bacia do mesmo metal Destinava-se 
a depositos do betel que o soberano 
mascava. 

Vasco da Gama fez a reverencia da 
etiqueta, juntamdo as máos e cle- 
vando-as. Mandou que se achegassem. 
enquanto a comitiva ficava a distam- 
cia entretida à comer frutas seme- 
lhantes a meloes e figos. 

Comegava 0 enorme trabalho da tra- 
duc&o dos dizeres dirigidos no mave- 
gador. Davané vertia para o arabico 
6 industanico e Jolo Martins volvia-o 
em portugués, Falou da embaixada 
que o Samorim aceitava, Entáo con- 
tou-lhe ser o representante dum So- 
berano poderosissimo, cujos mnavios, 
davia sessenta anos, andavam pro- 
curando aproar áw suas maravilhosas 
terras sem outro interesse do que l& 
Chegarem, pois eram muito ricos de 
oiro e prata. Seu soberano, de nome 
D. Manuel, mandara aquelas maus 
para o saudar, tendo ordem de nüo 
Tegressarem sem o emcontro com o 
principe cristüo, ao qual devia en- 
iregar duas cartas dizendowse nelas 
sew irmáo e amigo. 

O Samorim acolheu as palavras di- 
zendo-ee, igualmente, irmáo € amigo 
do soberano portugués, e prometeu 
enviar seus delegados a Portugal. 

Finda a audiencia, o capitüo-mór, 
subim para o palanquim. Chovia mui- 
to, e ele, já farto duma longa tra- 
wessia, quéixouse, indo para casa 
dum prestavel mouro. 2 

Em. 30 de Maio, o Samorim man- 
dou de presente, ao chefe da armada, 
vinte pegas de pano branco com bei- 
rames de oiro, mais vinte muito finos. 
€ dez de seda, quatro pües de bem- 
joim, tào pesados que o portador mal 
modia com eles, c doze enormes ba- 
cias de porcelana, Em troca davam- 
*elhe doze làmbeis e quatro capuzes 
de gran, seis chapeus, corais, agucar 
e barris de azeite e mel. 


ud 


TT 


cador de Meca mais valores ofertaria. 
Que lhe enviassem oiro. Recusou-se 
alegando náo ser um negociante mas 
*mbaixador, trazendo, todavia, melho- 
res lembrangas. 

Todos os que chegavam iam des- 
Qenhando dos objectos. Um dia— 
$5 de Juünho— o capitio-mór foi ao 
palacio. Entrou com ele Fernio Mar- 
lins, € o soberano, comegando em 
quéixa, bem demonstrava estar j4 
à favorf dos moiros, os quais viam 
COncorrentes. mos portugueses, pro- 
curando indispór contra eles o Sa- 
morim, Desdenhava-Ihe os envios; nüo 
05 achava dignos de país tio opttlento 
como ele anunciava. E pediu as Le 
tras do momarea portugués, Guardot- 
às e despediu o navegador. Recolhe- 
Tam-no em casa dum moiro. Quando 
quis ir para bordo recusaram-]he em- 
barcagüo € ali o comservaram até 
8 de Junho, em que conseguiu man- 
dar aviso ao irmáo à fim de enviar 
álguma coisa capaz de watifazer o 
váli, ou Catual, que &ó assim o lar- 
Kou € aos companheiros, 

Daí por diante nào lhes vendiam 
generos. Vasco da Gama apresentou 
sua queixa contra os moiros, que do- 
minando os indigenas os levavam 
dqueles actos, Para demais cuspiam 
ao verem os portugueses, dizendo 
desdenhosamente: Portugal! Portugal ! 

Recomecou o negocio em bom trü- 
fico e, dentro em pouco, decidia-se 
iustalar ali mma feitoria, mna qual 
ficava Diogo Dias, o qual foi junto do 
Samorim com ambar e coral, Pediu 
€m troca amostras de canela € cravo. 

Nüo »6 nio quis o presente mas 
€xigiu seiscentos xerafins de oiro para 
poderem levantar ferro, visto ser 
aquele 0 costume do reino. Assaltou- 
4€ a feitoria; prenderam-se os portu- 
gueses, € o chefe da armada, ào &a- 
ber do atentado, por um segro, deci- 
diu vingarse. 

Quando chegaram os primeiros né- 
iociantes ma venda das pedras finas 
foam tratados com obséquios. Era 
a forma de atrair outros que apare- 
ceram. Deitou máo a seis dos prin- 
cipais e, desferrando, foi ancorar 
à quatro leguas ao morte. Recebeu 
Tecados para regressar. Recnson, até 
que, à certa altura, se foi aproxi- 
mando, 

Entregaram-lhe os cativos; deu sol- 
tura a quatro dos refens, ficando dois. 
pelas. mercadorias. 


Em 22 de Setem! 
Angediva, hou os ind: 
a uma ra negra mem pag 
arruimado. Tizeram ali as reparat 
dos navios «S, Gabriel» € «Bé; 
aguardando 0 momento de largada 
para o reino. 

Qnando estavam arranjando os bar- 
€os em  Angediva aparecera um 
*9palhafatoso individuo vestido de 
pre acenando, toucado de vistas 
L 


Dirigiuee do capitlo-mór e sos ofi- 
cinis, a abragá-lo, como pessoa de 
disse-Ihes: 


Levante, um rei cujo Hetado eompor- 
vante, um rei lo €compor- 
tava quarenta til cavaleiros, "IAL po: 
tentado era um miro. 

Desconfion-se do homem. Prende- 
ram-no, 0 € ouviram- 
pU. coasiie 

ueri; 

baio, o dono da Ins. d 


t€, marcando ma nteligencia, foi 


Devia ser israelita, Confessara-se 
matural de Posna, ma Polonia, e ju- 


(*) Roteiro. 
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w. Perdoara os agoites recebidos € 
"eomegara a tirar parti do que Ihe 

'csentavam, O seu nome moiro era 

amet. Chamaram-lhe em portugués 
"Daspar, baptizaram-no e ele juntou, 
"habilmente, ao patronimico o apelido 
(Gama, em memoria do seu padrinho, 
que foi o capitào-mór. Tambem o de- 
mominavam Gaspar da India e tor- 
mou-se wutilissimo, leal, talvez por 
wervir o seu interesse, 
L' Pussara se de Angediva para a costa 
de Africa; o escorbuto dizimava as 

ipulagóes. Em 2 de Janeiro de 1499 
"éhegavam à Mogadoxo, ante a qual 
puram em bom vento, dispsrando 

"ibardas por ser terra de moirama. 

Uma tempestade quebrou os cabos 
das vergas, os ostagos, dà «S. Ra- 
fiel» € como se apresentassem barcos 
proveninetes da vila de Pate foram 
escorracados a tiro. 

O rei de Melinde festej com 
mefrescos e boa amizade, dando-lhe 
Vaso da Grma panos magnificos, 

Iwecos, setins e veludos e em ho- 

menagem a tais dadivas emtregou o 

puto uma buzina de marfim, muito 
destinada a EkRei D. Mi 


H 
dez mil cruzados, uma caixa de prata 
* marfim, panos de seda e fios de 

Lolro tio lindos e finos, como jamais 
-c tinham observado. Completavam o 


ras preciosas € lembrangas para a 
Tünhn e igualmente dadivas para os 
capitáe: E 
Pezse a largada; passarüm em 
frente de Mombaca, onde o «S. Ra- 
fel» bateu mo mesmo baixio que o 
pimrbara 4 ida. 

Cinco dias levou o conserto; diri- 
im-se, de seguida, a uma ilha onde 
LXolocaram padrio, mas dificilmente. 


Em 3 de Margo estavam em 
Braz e em 20 avistaram o Cal 
Boa Esperanga, onde a travessi 
tào boa que os tripnlantes desa- 
fvam sets jubilos como se até ali 
ssem receado müo regressarem ao 

no, tanto podiam ns tradigoes de 
or, às lendas de médos. Ajoec- 


harajt e disseram suas preces. Mu- 


daram os animos e restabeleceram-se 
mitos dos doentes com a alegria do 
Tepouso. : 

Foi entáo que Vasco da Gama man- 
dou chamar os rebeldes, aqueles que 
se tinham insurgido contra o prosse- 
guüimento da viagem e admoestando- 
0s, em tom paternal, mostrou-lhes 
como os rigores infligidos a tào des- 
crentes  mareantcs tinham servido 
para a vitoria. Interrogava-os; queria 
que Ihe respondessem acérca do seu 
acto, e wm dos marujos— Joào da 
Ameixoeira — levantou — voz. R gente 
ousada € boa--esta da marinba; 
fala sempre embora &« desabone por 
justiga. 

«— Senhor — disse eie — nós fize- 
mos como quem somos, vós fizestes 
em nome do dia e 


almas. 
exis 


Foram sempre assim est 
de homens do mar, Nemhum. 
tem mais fogosas nem mais ternas. 
Vivem de impulsos. Sáo como as 
aguas; ora encapeladas, ora suaves. 

O comandante perdoou-Ihes mas de- 
clarou levá-los, a Lisboa, em ferros, 
até junto do soberano, para que ele 
Os soltasse. 

Distribuiu pelas equipagens os pre- 
sentes do rei de Melinde. 

Reinava a bordo uma s alegria. 
Ao fim de vinte e sete dias estavam. 
«m Sant'Iago, onde Nicolau Coelho 
$€ tornou mais ao mar c partiu para 
o anuncio a D. Manuel I da glo- 
riosa travessia € da descoberta (10 de 
Julho de 1499). 

O resto da esquadra passou ás al- 
turas da Guiné, velejando sÓbre um 
par de sargacos ruivos e, endirei- 
tando ao morte, depararam com os 
Acóres, fundeando em Angra, no fim 
de Agosto. 


Os navios vinham em pessimo es- 
tado; mal se aguentavom. Desem- 
barcon-se. 

Paulo da Gama estava doente, Ou- 
tros tripulantes tinam enfermado de 
movo € o capitio-mór decidiu ficat 
junto do irmüo querido, preferindo-o 
 apoteose que o devia esperar ma 
cap 


"m 

2ulo da Gama morrería, dias de- 

pois, de bheciguidade, Estava héc- 

tico, tuberculoso. Foi enterrado em 

S. Francisco de Angra, donde sairam 

mavios a levar a nova da epopeia. 
la largar um do rnestre Antonio 
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Rodrigues para o Algarve quando a 
desmantelada frota fundeon. Infor- 
mouse donde vinha e ao ouvir que 
da India, soltou as velas e, em qua- 
tro dias, estava em Lisboa a dizer o 
que ouvira, em entusiasmo. 
O rei deu-lhe cem cruzados pela mo- 
ticia. 


Em 24 de Agosto de 1459 chegava 
Vasco da Gama com a sua gloria e o 
seu luto. Visitou-o Jorge de Vascon- 
celos, em nome do monares. Acudi- 
ram parentes e amigos a abracá-lo, 

E eolicttendo Tbe que despisse o dó por 


morte do irmáo. 

Yerlhes a vontade, As barbas che- 
güvam-lhe 4 cinta. Nüo as aparava 
€esde a partida. 

.O rei ergueu-se do trono para 
9 acolher na la Mina. Passaram 
a cavalo, em cortejo, pela cidade até 
& Alcagova e, no día seguinte, o ca- 
pito foi, de novo, ao paco, onde 
apresentou os &eus bomens de mais 
disingdo ma viagem e os pilotos 
moiros, 

Falaram muito da India, Houve 
festejos sem par. Rejubilava-se. Os te- 


souros oferecidos pelo rei de Melinde. 
des] 


lumbraram o soberano, Parecia um. 
conto oriental. 

Vasco da Gama recebeu o titulo de 

Dom; o almirantado do Mar das In- 


que, em terem ainda 

7 a sua conquista, tinham feito 
à descoberta. 

Através das costus maritimas estava 
marcada à sua rota mos padroes de 
pedra onde, com a cruz de Cristo, sc 
ostentavam as armas de PON cujo 


fugi e doe Alger d 
ugal e 
de Além Mar em 


Guiné, Senhor de Conquista, da Na- 
Serapio, Comércio de Etiópin, Arábia, 
Térsia e fudia, x E 


CAPITULO VIII 


O PROSSEGUIMENTO DAS DESCOBERTAS 


0 Brasil — Terras de Jolio da Nova — O misterio 
dos Córte Reais 


A armada de Pedro Alvares Ca- 
bral — A dcterminacio régia acérca 
da esquadra que devia partir ma se- 
$unda viagem 4 India e tomar 
conhecimento de Sofala nào tratava 
de dar o comando a Vasco da Gama, 
como seria logico, visto o seu cabal 
iriunfo ma descoberta do caminho 
para o oriente. 

Compunha-se de treze mavios a 
frota, cujo comando era dado a Pedro 
Alvares Cabral, senhor de nobilissima 
estirpe, ainda sem renome mas colsas 
mauticas Também o almirante dos 
müares da India o nào possuia antes 
da swa largada para a gloriosa tra- 
vwessia, o que demonstra ter existido 
entre os fidalgos da epoca uma ed, 
caglo de mareantes, à qual perm; 
ao rei entregar]hes suas armada, 
Era uma cavalaría nova feita de cien- 
i0 € positivo luzimento. A mo- 
breza nacional profundava-a e escla- 
recla-se. Quando se necessitava dum 
chefe encontrava-se; pára as móres 
práticns embarcavam-se os excelen- 
tes pilotos da grande escola da teo- 
ria e do mister. 

Foi, pois, aquele grande aristocrata 
o enpitüo-mór da nova frota. Provinha 
de pura estirpe, sendo descendente 
daquele Alvaro Cabral, alaide dos 
enstelos da Guarda e Belmonte, que 
se conservou fiel ao mestre de Aviz, 

lindo as oferendas pingues do 
rei castelhano, Nascera, o mavegador, 
de gente beiróa, por gigantescos 
avoengos, todos de alma altamente 
talhada como scu pai o era de esta- 
tura e igualmente de animo. Tinha 
mas veias sangue de mareantes do 
Infante, aliangas com os Zarcos lu- 
ziam-Ihe na parentela e para as aguas 
sálgadas o deviam chamar as vozes 


dos ancestro» com seus estudos e 
vocagáo. 

Uma das naus entregouse a Bar- 
tolomeu Dias, o que passara o cabo 
da Boa Esperanga, sendo distribuidas 
as ontras por Sancho de Tovar, des- 
cendente do almirante de Castela que, 
no tempo de D. Fernando I, batera 
o» portugueses em Sáltes. 

Seu pai pronunciarase, em Toro, 
por D. Afonso V e ele entrura ao 


PEDRO ALVARES CABRAL 


sérvigo portugués, mo qual se Ihe 
premiavam, com 0 rasgo da familia, 
as suas qualidades e o almirantado 
do ascendente. Também comandava 
um dos mavios Nicolau Coelho, que 
viera da viagem da India coberto 
pela fama, sendo os otros chefes de 
mats Aires Gomes da Silva, Simo de 
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Miranda, Diogo Dias — irmüo de Bar- 
tolomeu — Gaspar de Lemos, Lui 
Pires, Simüo de Pina, Pedro de Atai- 
de, Vasco de Ataide e Nuno Leitüo 
da Cunha. 

lam como pilotos algumas figuras 
da experiencia maritima como Pedro 
4e Escolar ou Escobar e Afonso Lo- 


CARAVELA DE 1516, TIPO DAS DO PE- 
RIODO DO DESCODRIMENTO DO DRASIL 


pes, além dos que Vasco da Gama 
trouxera de Melinde com um prático 
€ interprete esplendido que o desco- 
bridor do caminho maritimo do Orien- 
te tomara a seu bordo em Angediv; 
De muito lhes serviria o astuto i; 
terprete Gaspar da Gama ou da In. 
dia, conforme j4 se intitulava, 

Um dos grandes vultos desea ar- 
mada era Duarte Pacheco, que sáo 
levava encargo de vista nem comando. 

A ordem clara, a que devia figurar 
mos olhos da espionagem veneziann, 
itada pela descoberta do caminho 
maritimo para a India, bem como 
aniragem para ós de Espanha, era a 
de uma nova largada para o Oriente. 

Entendia-se tudo conforme o antigo 
criterio misterioso do ultimo reinado. 

Os reis catolicos descobririam que 
o tratado de Tordesilhas fóra, habil- 
mente, contorcido a favor dos portu- 
gueses, ao fazer-se aquele desvio de 
duzentas e setenta leguas de Cabo 
Verde. É que já se conhecia o Bra- 
sil, que, deste modo, coubera mo am- 
bito tragado. 

0 conhecimento do Brasil — O des- 
cobridor do caminho maritimo para 


às Indias, embora 0 «Roteiro» nào o 
TNrque, «bem perto passou das ter- 
Tas brasiléiras e talvez só por um 
Ls d percebeu qualquer indicio 
iei 

Devi conhecer-hes existencia por 
moticias anteriores. 

De resto, estavam tragados os cü- 
minhos: «o extremo oeste do Atlan- 
tico já havia revelado um mundo ín- 
cognito, desde 1492, €, sem duvida 
alguma, se as expedigóes maritimas 

portuguesas, desde D. Manuel, nüo 
Íóssem capitaniadas por fidalgos e 
homens de guerra (ao invíés de mari- 
imos e cosmografos, como anterior- 
mente o eram), a terra de Santa 
Cruz já hawe: lo descoberta an- 
tes de 1500 pelos proprios portu. 


gueses (* 
era guerrero, nà idor, diplomata € 
guerreiro, navegador, diplomata 


rosmografo, e autor dum dos m: 
motaveis livros de ciencia da 

«poca, o «Esmeraldo de situ orbis», 
hoje t&o celebrado, 

Porém em aseergüo de terem lá es- 
tado outros, e dalgüns portugueses 
se encontrarem já entre os indios, 
*€voca-se, embora longe do lugar onde 
im chegar a frota de Pedro Alvares 
Cabral, o maufrago ou degredado Joüo 
Ramalho (**") e seu com wu An. 
tonio Rodrigues, além dos que «en- 
traáim em numero de varios que desa- 
pamceram sem münca mais se eaber 
mo reino que fim levarüo». 

Nüo havia ignorancia acérca da 
terra . brasilica. Ape &e quisera 
manté-la — S) MA € que se che- 
gasse ao fim das "o 
oriente, na linha africana. erem P 

A esquadra do novo navegador par- 
tira sob este mesmo aspecto e in- 
tuitos. 

Agora disfarpava-se, de novo, e 
Duarte Pacheco Pereira ia à bordo 
para emsinar o caminho. 

'derosa e bem apetrechada era a 
luzida frota. Jamais outra de tanto 
poder saira de Lisboa. Treze navios 


(") O sr. Joào Ribeiro, ilustre his- 
toriador brasileiro, embora nào con- 
corde com a descoberta feita pelos 
portugneses antes de 1500, nào os 
Considera idos ali por acaso. 

(7*) Jolio Ribeiro, «Historia do Bra- 


til». 
(**) 1dem. 
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eram demais para a India. Decerto 
alguns se destinavam a outro ponto, 
que só podía ser aquela terra com a 
de Sofala, na qual ficarinm dois. 

Vasco da Gama elucidara os mes- 
tres e pilotos sÓbre a mavegago a 
fazer: «cortar pelo míar largo, to- 
mando os largos ventos do xar que 
corriam para terra com muito res- 
guardo para dobrar o Cabo da Boa 
Esperanga». 

Conhecia-se a rota. Deviam pensar 
ma passagem pelo ocidente, pois nessa 
epoca tinha-se noticias das Moltcas. 
O Brasil seria para os portügueses 
regilo favoravel mos designios de ha 
muito assentes, 

«Es muy conveniente y necessaria 
para la navegacion de la India» — 
escreveria D, Manuel aos reis, seus 
Sogros, ao noticiar que se descobrira 
Sasta Cruz— o Brasil-- «la cual pá- 
fece que Nuestro Seflor, milagrosa- 
mente, quiso que &e achasse, porque 
€s muy conveniente para la navega- 
cion de la India porque alli eeparó 
sus navios y tomó agua y por el ca- 
mino grande que temia de andar mo 
se deteive pata &e informar de las 
cosas de la dicha tierra» (*). 

O regimento de bordo mandava: 
«que se afastasse da Costa d'Africa 
para encurtar a via». 

Assim se praticarw. Sabia-se para 
onde se velejava, pois nüo se seguira 
como ma viagem de Vasco da Gama. 
Tampouco a menor tempestade arras- 
tou os mavios de Pedro Alvares 
Cabral. 

Partira-se do Restelo após pomposo 
cortejo, como o que se fizera quando: 
da: inicial expedicáo ao oriente. 

Navegaram €, 4o chegarem a Cabo 
Verde, «se perdeo da frota Vasco de 
Atayde com à sua naao seem hy aver 
tempo forte nem contrairo para po- 
det » (t. 


X «üssy seguimos mosso caminho 
por este mar longo atee terga feira 
de oitavas de Pascoa que forum XXJ 
(quere significar 2:) dias de Abril, 
que tomamos alguns sygnaaes de 
tera, seendo da dita .ylha segundo 
0s pílotos diziam obra de hoje IX 


(") Carta del Rey Don Manuel de 
Portugal a los Reys Catholicos. 

(*") Cara de Pero Vaz Caminha 
para D. Manuel I. 


om IXX legoas as quais heram muy- 
tx cantidade de ervas compridas a 
que os mareantes chamam botelho € 
aasy outras a que tambem chamam 
rabo d'asno; e na quarta feira ec- 
guinte, pela manhü, topamos aves a 
que chamamos fura-buchos; e meste 
dia, a oras de vespera, ouvemos vista. 
de tera». (*). 

Era o Brasil, segundo a marrativa 
do escrivào da armada Pero Vaz de 
Caminha. 

«Aos vinte e dous passimos a Cabo 
Verde e no dia seguinte esganou-se 
huma náo da armada, por fórma tal, 
que nào se soube mais della. Aos 
vinte € quatro de Abril que era huma. 
quarta feira do Ontavario da Pascoa 
houvemos vieta de terra, com o que 
tendo todos grande prazer nos che- 
gámos a ella» (**) 

Kra o Hrasil, Assim. descreve a. via- 
gem, igualmente, sem se referir a 
temporais, que nào existiram, um ma« 
reante cuja personalidade nio ee ave- 
niguou. 
ica-se, pois, muito longe da ma- 
meira porque alguns historiadores € 
geografos, até portugueses, narraram 
a descoberta do Brasil, atribuindo ao 
acaso o fruto de expedicóes tào bem 
organizadas, como eram as dos por. 
tugueses, e a procelas providenciais 
que pareciam ordenadas por Deus 
a fim de darem a Portugal mais 
mundos, * 

O célebre historiador americano 
Vinhgaud assegura que  «documen- 
ios antigos, como cartas régias sübre 
as terras movas descobertas ou a des- 
cobrir no mar oceano, testemunbos 
respeitaveis como os de Fructuoso € 
de Duarte Pacheco, cartas da. primeira. 
parte do seculo XV como as de Be- 
chara e de Bianco, ns legendas muito 
espalhadas € indieagóes de diferentes 
generos autoriram a asserglo, a su- 
posicáo, se assim se quere, que an- 
tes das expedicóes conhecidas de Ves. 
pucio, de Pinzon, de Lepe e mesmo 
de Cabral, alguns desses ousados € 
aventurosos marinheiros que mavega- 
vam, entào, em grande numero, abor- 
dara, por acaso ou buscando fortuna, 


(") Relatorio dum piloto de mome 
ignorado. 


Á costa brasileira, que está tào apro- 
 ximada da Africa Ocidental» (*). 

Pedro Alvares Cabral, ma sua cárta 
a0 rei, mamifestazse após o escrivüo, 

- que dizia: «asy scguimos mosso ca- 
ainho por este mar largo». O nave- 
güdor conclui: 

sem obediencia a instrugam de 
vossa Alteza navegamos mo ocidente 
€ tomamos posse, com Padram, da 
ierra de voséa Alteza que os ai 
Chamavam Brandam ou Brasil» (' 

Juntando-se-Ihe 0 relatorio do fisico, 
mestre joo, as provas surgem bas- 
tamente. 

Conhecinse o Brasil; sabendo-se a 
su& posigio, aproveitou-se primeiro 
para a descoberta do camimnho mari- 
timo para a India, a fim de n&o des- 
vinrem as atencóes do Oriente, e, na 
hora propria, essa armada numerosa, 
como nunca houvera ontra, levando 
mavios de comercio do florentino Mar- 
chioni em sociedade com D, Alvato 
de Braganga e um feitor, Aires Cor- 
réia, para os negocios da india, «to- 
mava posse, com Padram, da terra» 
de elrei, a quem o matematico es- 
crevia 

*Sefor — O bacharel mestre Johan 
fisico c cirugyano de vosa alteza beso 
vosas reales mamos, Seflor porque de 
todo lo acá pasado largamente escre- 
vieram a vosa alteza asy arias correa 
como todolos os otros» (**"). 

Assim comegava em castelhano € 
ma mesma lingua terminava a longa 
epfstola que o cosmogtafo ao setvigo 
.de eLrei D. Manuel enviava à seu 

- amo da terra de Santa Cruz recém- 
descoberta. 

Descrevia, depois, o que se póe em. 
portugués : 

«Ontem, segunda-feira 27 de Abril, 
descemos em terra em, o piloto do 
capitüo-mór e o piloto Sancho de To- 
vat, tomámos a altura do sol ao meio 
dia e achámos s6 graus e a sombra 

- era setentrional, pelo que, segundo a& 
 regras do astrolabio, jul os estar 
afastados do equinocial pór 17 graus 


(*) Vinghaud, «Amerie Vespuces. 

(7) Assim o afirma, igualmente, o 
ilustre escritor brasileiro Assis Cin- 
tra, adoptando a ideia de o conheci- 
mento anterior do Brasil pelos por- 
tüguese: 

ua rti de mestre Juan Martin 
para D, Manuel I. 


Tanga e ali 
saberemos quem vài mais certo, eles - 
com a cartà € eu com a carta € o 
astrolabio: quanto ior ao sitio 
desta terra mande vosaa alteza trazer 
um mapa-mundi que tem Pero Vaz 
Bisagudo e por af wer Vossa - 
Altezi o sitio desta terra, embora 
aquele e TIS müo certifica & 
esta terra € habitàda ou nào. & mapa 
antigo e ali à vossa ülteza tam- 
bem escrita a Mina» wi 

Marceavasse deste modo, positivn- 
mente, que os portugueses .conheciam. 
o rasil, onde tinham chegado antes 
de 195 indose neste ano verificar 
& regio, 

Duarte Pacheco Pereira, soldado, 
mareante, escritor, homem. de sabedo- 
ria nas colas mauticas, ao qual se de- 
signaria pof Aquiles Lusitano, esere- 
vera maquela di 16i: 


ao seu 
«E alem do que dito 
riencia, que he madre das 


mos desengana e de toda 


nos tira; e.por 


contra 
0 polo artico por esta costa sobredita 
do mesmo circulo equinocial em dían- 
1e por vinte e oyto graoos de ladeza 
Contra o polo antartico he achada 
mella muyto e fino brasil com outras 


ràzào só em rsoo 
*€ realizava a sua descoberta oficial? 


(*) Carta de Mestre Juan Martin 
para D. Manuel I, 
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O grande desejo dos portugueses, 
durante este periodo, consistira ma 
passagem para o oriente, a qual Vas- 
Co da Gama ia fazendo, ao mesmo 
tempo que Duarte Pacheco Pereira 
avangavà, em segredo, para o oci- 
dente, a. verificar o territorio que, ec- 
gnndo dizia o castelhano mestre Joáo, 
ma sua carta ao rei, sé encontrava «no 
mapaanundi que tem Tero Vaz Bi- 
sagudo € por ali poderá vér Vosa Al« 
teza 0 siio desta terra, embora nà- 
quelle mapa-mundi nào certifica se 


Xis o que se apurava. Sabia-se da 
existencia da regiüo. avia a acres. 
centar que Duarte Pacheco Pereira ]Á 
fora so eterceiro hanno do voso rei- 
mado do hanno de Nosso Senhor de 
mil] quatrocentos € movebta e oito». 
Estava certo, visto D. Manuel ter su- 
bido ao trono em de Outubro 
de 1495. 

sta viagem devia ter sido dete 
mimada, em tais condigües misterio- 
sas, em virtude de Colombo ter lar- 
gado para a sua segunda expedicio, 
pára o ocidente, quasi ao mesmo tem- 
po (so de Malo de 1495). Prepa- 
Tanlo-se, logo no ano seguinte, uma 


MAPA PORTUGUÉS DO BRANIL 


rota para o sul (1499), ma qual os 
fspanhois empregavam outros mave- 
zadores, honvera a necessidade de se 
ir tomar posse oficial do Brasil em 
Circunstancias demomstrativas de que 
D. Manuel e os seus colaboradores 
continuavam a usar dos procesos se- 
cretos que D. Joào Il adoptara, bem 
como o proprio D. Afonso V, o qual 
por nào mandar escrever muitas das 

ssias realizadas mno sem tempo, 
as ficaríam, depois, perdidas para 
moria dos homens em relagüo a 
ido obra de portuguéses. 


mi 
terem. 


(516) 


Menos sem raxio se Ihes dispu- 
tariam os frutos de sua ciencía, at- 
dacia e essencia de raga. 

Marca-se, porém, que antes da che- 
gada da ffota, em 1500, üquela re- 
gilo jà em Pernambuco habitavam 
portugueses. 

Teram ido ali ao acaso tios barcos 
que se perderam om seriam largados 
vomo era de uso, por qualquer ex- 
pedigio ignorada e que mào tor- 
mara? 
abe-se apenas que, em rs3r, al 
guns portngueses em demanda con- 
ira os franceses da «Pélerine», que 
firera o assalo de sens dominios, 


asseveravam mas suas alegagües para 
5 tribunal: 

«Entendem provar que no anno de 
1531 em tal més a nào € gente que 
se dix serem de auctor foram ter a 
permambüquo porto do brasil, onde 
estáva hum. castelo e fortaleza feita 
por elréi noso sür e seus vasalos 
poruguéses a qua avia trinta amos 
€ mais que no dito porto era feita 
€ era-o dito castelo e porto hal 
por portugueses que tinham aly 
€asas de morada avya quarenta am 
€ mais e ao tempo em que se diz 
4 mao do auctor ay chegar estava no 
dito castello «fcitoria» do dito sór e 
de. muitos mercadores -portugueses 
que tinham aly muitas mercadorias 
asi de portugal para tratos como da 
lerra que tinham a vida.» 

Se havia quarenta anos e mais que 
Ali estavam morando, à sua chegada 
podia datar-se de 1491 € como o do- 
(7), e serviu, em com- 
os provagüo di ellos que se queriamr 
^ es 3408 habitantes daquelas para 
geus, nüo ha duvidas acérca da prio- 
ridade da entrada de portugueses em 
terras brasilicas antes de Cabral e de. 
todos os outros navegadores a que se 
atribuem. o feito de primeiro terem 
a" mo Brasil. 

A descoberta oficial realizou-se, 

Deparara-se-lhes, primeiro, «hum 
grande monte muy alto e redondo € 
d'outras teras mais baixas, ao sul 
delle a tera chüa, com grandes arvo- 
Tedos, no qual encontrado o capitam 
pós o nome monte lascoal e aà tera 
à tera de Vera Cruz» (**). 

A regiüo descoberta era «muito po- 
voada de arvores e de gente que an- 
dava pela praia» (**"). 

Largon-e mum batel e «acharüo 
huma gente parda, bem dispo 
cabellos compridos; andaváo todos 
mus sem vergonha alguma e cada 
hum delles trazia aquelle seu arco 
€om fréchas, como qnem estava alli 
para defender aquelle rid» ("***). 

Quando regressaram os bateis da 


p Este doenmento foi encontrado 
pelo, er. Jonlio de Freitas ma Torre 
"Tombo e publicado ma Revista 
Cree (Abril de 1926). 
(**) Carta de Pero Vaz Caminha. 
NOT Carta 4o piloto desconhecido. 
("t") Idem. 


buic: Deal OIM E LIEN Des Duda 
ancoraram, topando, de novo, homens 
pomo os vistos mà vespera e que cs- 
vam pescando, um, scm 
dificaldade, deram-]he de presente 
mma cámisa e uta gorra vermelba e 
logo apareceram outro& muito con- 
tentes, 
*Naquele mesmo dia, que era ou- 
invario da Pascon— daí o nome de 
Pascoal 


posto ao monte — determinou 
capitào-mór ouvir Missa c i 


a gente 
á Missa «omo & Prégacáo, juntamente 
com mitos dos maturais que bailaviüo 
€ tangláo 08 scus instrumentos.» 
Oficiara o francisano Henrique 
b ud que alguns o1 $eus compa- 


iros acolitariam, da mesma 
Eri indo em missáo para o orien- 
te, fréis Gaspar, Simüo de Guimaràes, 
Luiz Sah ; Maffeo € Pedro Neto. 


Logo que termimara o Sümto Sucri- 
ficio, velia «a08 navios e aquelles 
homehs entravào mo mar até aos pei- 
iE IT € fazendo muytas festas 


Os indigenas eram mansos, de bom , 
tràto. 


Tornouse m terra, Pedro Alvares 


s€ tratar de vasta p 9 de lenha; 
sempre os maturais se mostraram dó. — | 
ccis e 05 portu- 
gueses ma sua tarefa, 

Visitaram a& rudimentares aldeias, 
a trés milhas distantes do mar, onde 
alguns dos foetus foram buscar 
«papagaios e planta ehamada 
inhame, que he o ND y que ali sio, 
€ algum arroz; dando-Ihe os d'armada. 

Cascáveis € em troca do qne 
Tecebio» — (*). 


- 
Vivéram bem.com ésses homene ba- 
de grandes cabelos «e a barba 
'brás e as e di 


le como um prego; outros tra- 


(*) Relatorio d: iloto de 
E a lum pi Es. 
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zem htüma pedra azul ou verde € asso- 
.biüo pelos ditos buracos» (*). 

Kram mais complicados os indivi- 
duos do sexo masculino do que as 
mulheres, desafectas daquelas pintu- 
ras, pois delas müo constam tantos 
[eb ond selvaticos; «umas, áo 

m feitas de corpo e trazem os ci 
belos compridoss ("). 

Das penas vistosas € multicóres das. 
suas avés faziam-se pomposos barre- 
tes, Os papagaios eram do tamanho 
de gnlinhas; fertilissima a terra; o rio 
tüo provido de pescaria, que al se 
via iscar, habilmente, um peixe do 
iamanho dum tonel «mas mais comi- 

rido e todo redondo, com a cabega 

lo feitio da d'um porco». 

Largou para Lisboa Gaspar de Le- 

mos, a dat ao rei moticia do euce- 
dido, 
Plantara-se ma praia uma cruz de 
madeira muito grande, ficando, junto 
dela, dois degredados chorando, tem« 
tando os indigenas ameigá-los. 

Assim ae tomou posse do Brasil, 
(erra de Santa Crug ("*"). 

De lá escreveu, ainda, o cosmografo 
juan Marti soberano de Portu 
gal desenhando em sua carta 05 mo- 
vos astros que vira: 

«Quanto Sefior al otro punto &a- 
berá Vosa Alteza que, cerca las es- 
trellas, yo he trabajado algo do que 
lo.he podido; pero no mucho a causa 
de una pyerna que tengo muy mala, 
que de üna cosadura se me ha fecho 
Ama chaga mayor que la palma dà 
mno e tambem a causa deste navyo 
ser mucho pequeno e muy cargado 
que nào ha logat para cosa alguma. 
Solamente mando a Vosa Alteza como 
estan situadas las estrellas del; pero 
tn que grando està cada uma mo lo 


, Rettorio dum piloto de some 
lo. 


Idem. 
Acérca do dia da descoberta do 
Brasil houve largas discussües, che- 
gando-se a adoptar o seguimte cri- 
terio: dera-se a chegada a 21 de Abril, 
dizem outros a 22, € até 23, o que 
pela correccdo do calendario gregoria- 
no equivaleria a 3 de Maio, dia em 
que se celebra tüo grande aconteci- 
mento. 

Nüo querem outros, porém, admitir 


he podido saber, antes me parege 
ser impossible, en la mar, tomarse 
a altura de ninguna estrella porque 
yo trabajo muy poco en eso». : 

Explicava depois com pormenores, 
que demonstrava o cuidado e à sW- 
piencia do monarca mo assunto Cien- 
tifico: 

*c estas estrellas, principalmente — 
las de la cruz san grandes casi como FE 


ee 


TRECHO DA CARTA DE PERO VAZ 
DE CAMINHA, PARA D. MANUEL I 


las del carro; e la estrella del polo 
amctartico, Ó sul, és pequena como la 
del morte e muy clara; € la estrell 
que está en ryba de toda la crus es 
mucho pequena.» 

Desenhara a i" destas es- 
trelas para. que Alteza melhor 
compreendesee.. 

Frei Henrique Coimbra, «em voz 
entoadas, dissera à primeira missa 
mo Brasil, na Terra de Santa Cruz, 
& sombra da bandeira de Cristo. OS — — 
portugueses de&cortinavam movidades 
mos ccus: o Crüseito do Sul; uma es- 
trada de astros, santo sinal cintilante, 
voroado de mais uns pequenos feixes 
lumimosos como a leid epopeia. 

Pedro Alvares Cal avangow para 
a India com a sua esquadra, Essa 
travessia, porém, pertence ao domi- 
mio da conquista. 

Na descoberta houve quem preten- 
desse antepór-se-]he em relagüo 4 
"Terra de Santa Cruz. 

Americo Vespucio — Um veneziano, 
de nome Americo Vespucio, de cuja - 


0 PhossEGUMENTO 


estada em Portugal como cosmografo 
' eu capitào de maus ninguem deu 
tonta, pretenderia inculear-se desco- 
bridor do Brasil, como conseguiu pas- 
sar pelo da America, regiüo a que ae 
deu o seu nome sem que para aquele 
tüo alto empreendimento tivesse con- 
corrido, 

De America titularam aquele conti- 
nente, como Alberico podia ter sido, 


&yvav fils eile 


TRECHO DA CARTA DE JUAN MARTIN 
PARA D. MANUKL T, NA QUAL Sk 
IDERENHOU, PELA PRIMEIRA VEZ, 

0 CRUZKMMO DO SUL 


pois nlio se sabe, ao certo, o nome do 

aventuroso personagem, que mais se 

inflon da gloria alheia € escreveu car- 

f$ a enaltecerse do que, propria- 

mente, produziw obra confirmadora 
seus escritos. blasonadores. 

Pressente-se que teria ido €: 
das expediócs espanholas de Hoj 
xo Bra, nus em spegado mister] 
talvez mesmo como partícipe de co« 
mercio, a cujo mister juntasse o de 
enuriosidade em cosmi a fim dk 
mrelhor se abonar junto e socios. 
contratadores, 

Imagina-se que os negociantes de 
mar, pouco a pouco, se industriariam 
mas coisas nauticas € tambetm que al- 
guns matematicos ao tráfico &e des- 
sem, falhos de empregos condignos 
»o sen ramo sabio. 

Americo Vespticio estaria entre nma 
€ ontra categoria. É certo que se di- 
rigiu a Lourengo de DECEN grande 


patrono da mova via. - 
mni; Elie LUE uus tak: 
PO EE UE Culer Di 
longitudes, ter «abreviado a vida de 
dez anos, dando-os por bem empre- 
gados, pois esperava fama para lon- 


DELE 

Por processo mio Ux obteve, 
tendo pm CN ay — 
Amie. frd 


Ern ne E 
introductio», & 


brado. 
As mawegagües com o intuito das 
descobertas 3 Sendo sido 


lores al- 
£x Lese do o sobreearregar 
Hos. rom mais |uanto 


ireze nau, as quatro levaram car 
d'homens para mantime: pe. 
xes d que 


mavegaram, as quaes em um instante 
foram  metidas mas profundas do 


taces perigos. 
quando os homens teem. prudencia 
para saber. eleger o curso dos tem- 


indo, porém, da do sobe- 
cm capkdosiór, Jolo da 


*) Jodo de 
(1, Ido de Barros, Décata 


) 
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Nova, cavaleiro galego, homem ati- 
lado e que lidara tanto em Africa, 


que, apesar de sua nacionalidade, era 
boa. 


nmücvo», K miraria, o sabio, nrguto € 
Vravo Joüo da Nova. Seu nome encer- 
Tava um condào. 

Iriam quatro maus, duas dos parti- 
culares Bartolomeu Florentino, o Mar- 
ghioni, e de D. Fernando de Bra- 
&anca, que nào desdenhava o tráfego. 
Os outros dois navíos eram reais. 

Os apitàes, ás ordens do mór, fo- 
ram, pelos mercadores, Fernlo Vinet, 
talvez filho de Franga; Diogo Bar- 
bosa, a0 aervigo da casa de Brnganga, 
€ Francisco de Novnis. 

Iase à Sofala, onde aquele servidor 
dos duques brigantimos ficaria com 
vinte e dois homens. 

Partiuse, em s de Margo de 1501, 
ma dimecgio do Brasil; passou-se-da 
costa ao Cubo de Santo Agostinho e, 
ma volta do Cabo da Boa Ksperanga, 
0 capitio-mór topo «algo que mirar 
de nuevo». Era uma ilha. Chamou-Ihe. 
da. Coneeiglo (), talvez por sua pro- 
messa Á Virgem. 

Em Junho estnvam em S. Braz fa- 
zendo aguada. Albergaram-se 4 som- 
bra.duma arvore e certo marinheiro, 
talvez ao deitar-se € volvendo os olhos 
para o alto, deparou com mm escar- 
pim ou pantufo, ao qual Hgow enor- 
me importancia, Com efeito, a tantas. 
fhilhas, naquelas regióes, um sapato 
espetado sum ramo frondoso só po- 
din ser de portugués. Trepóu e honve 
Ás mios uma carta, ma qual Pero 
de Albuquerque declarava estar outra 
missiva em Mombaga, entregne ao 
€ Antonio Fernandes, com 

pormemores acérea da India, 
além das contidas maquelas letras. 

Joüo da Nova acrescentou ter lido 
ó'escritó e repü-lo ma sandalia. 

Logo, ao cabo de navegacáo de trés 
diae em bom velejar, descobriu ou- 
irr dha, à que deu o seu nome, € 
chegados & Mogambique sonbe coisas 
que o obrigaram a náo deixar o eeu 
feitor, Alvaro Braga, em Sofala. 

la com grande sorte o cavaleiro da 
Galiza. 

Como em escalas bem orgatizadas, 


(") Depois iha da Ascensüo, por 
engano de Afonso de Albuquerque. 


topava informacóes dos que andavam 
ma India, 


AM sucedera em Quilóa, xri 
do cartas das máos dos degredad. 
Pero Eeteves. Fernüo Vinet Tice 
em Cananor à venda da carregacüo do: 
seu navio por quinze mil pardaus 
(moeda €m ouro), sendo a medida o 
sbahars, que os indios tinhám por 
padrüo, aparelhada com trés € mieio 
quintais. 

Houve desordens; desertaram dois. 
grumetes, que foram  recaj 
tendo-se apresado maus de Calicut, 
que andavam em guerra com os dois 
tugueses, por conta dos mouros, 
tinham mil e duzentas perolas. 

O vencedor correu parte da India, 
bateu«se, e no megresso, pássado Me- 
linde e dobrado o Cabo, descortinou 
outra ila. Era em 2: de Malo de 
1502, Denominoma de Santa Hcle- 
de bons ares, posto que pe- 


Erigiu uma capela, em gragas por 
lantas «cosas muevas quc miro». 
Ficou, o templozinho, no fundo dum 
vale. Em x: de Setembro, de 1&02, 
fundeava, em Lisboa, a esquadra bem. 
provida. 

ispur Córte Real, filho de Joüo 
Vaz Córte Real, foi homem aventu- 
reiro, esforgado € desejoso de ganhar 
honra pelo que propós de if desco- 
bDrir terras pera banda do morte pr 
que pera do sul tinham jÀ ontros 
coberto muytas e assi da'sua fazenda 
como de mercés que El Rey fez, cujo 
triado já fóra, em sendo Duque de 
RBeja, atmom huma nao com a qual 
bem esquipada gente e de todo o 
mais necessario partiu do porto de 
Lisboa mo comego do veram de mil 
€ quinhentos. 

Nesta viagem descobrio pera aquella. 
banda do morte huma terra que por 
ser muyto fresca e de grandes arvo- 
Tedos, como sáo todas as que jazem 
Tux aquella banda, l]he pós nome 

rra Verde, A. gente da e he mui- 
to barbara e agreste quasi do modo 
do dos da terra de Santa Cruz senam. 
que sáo alvos e tam cortidos do 


Chegara & terra do. Labrador. 


(*) Damie de Gois, «Cronica dc 
D. Manuel». 


Pertencia á escola do pai, o des- 
cobridor da Terra dos Bacalhaus, a 
Que nos mapas figurou com o seu 
mome: Terra de Joào Vaz. Sabia exis- 
tirem terras para tais direcpóes por 
informes de fnmilia. Talvez mesmo 
por alguns da companha paterna o 
averiguasse, se ele proprio nào fa- 
vwegara para- aquelas bandas, 

Fizera-se ao mar, topando estra- 
mho povo, assim revelado: 

«Sam de corpo meudo, muito li- 
geiros e.grandes frécheiros, servem- 
se de paos tostados cm logar de aza- 
alas com que ferem de arremesso 
Como se fossem forradas de ago fino, 
vestem-se de pelles de animaes de 
que ha mà terra muitos. Vivem em 
cavernas de rochas € choupanas, Nüo 
tem lei, Crem muito em agouros; 
mardam matrimonio e 8Ào muito eio- 
o& de suas mulheres màs quaes con- 
a8 $c parecem com 08 Lapos (lapo- 
nios) que tambem vivem debaixo d. 
morte de LXX a LXXXV graos si 
jeitos aos Reis da Noruega e Suecia 
a05 quaes pagam tribuito ficando sem- 
pre em sua gentilidade por falta de 
doctrina» (*). 

Topara o& esquimaus, que «lh 

- bitam a Groelandia € as regióes com« 
prehendidas entre a baía de Hudson 
€ o estreito de Behering». (A baía 
fica junto do estreito do mesmo nome, 
0 qual a faz comunicar com o Atlan- 
tico, É entre a term de Baffin € o 
Labrador). - 

«Os esquimaus sío pequenos, 
corpados, verdadeiros mongol 
tém governo nem hierarquia; cada 
chefe de familia é senhor absoluto 
€m sua casa, Alimentam-se da caca € 
da pesca, Vestem-se de peles de urso, 
de cáo ou de renas, Vivem em chou- 
panas ou em cavernas cavadns sob a. 
neve, Muitos esquimaus estáo ainda 
ma idade da pedra, Empregam o osso 
€ maríim para fabricarem os cabos 
das suns fetramentas, sgulas € ar- 
póee» (**). 

Ante esta descrigio do esquimau 

moderno e a do periodo da desco- 
berta do Labrador, por Gaspar Córte 
Real, ha uma paridade tào grande 
que marca bem como lhe devemos a 
Prioridade da sua chegada àquela re- 


(*) Damiüo de Gois. 
(*) Larousse. 


giüo, para cujos lados ecu pai mave- 


gara. 
Nào interessaria, , no rei se- 
melhante territorio. o quis alarmar 
ou mi guardar em 

relativo segredo, sem, lo, desi- 


mas suas avangadas, E à pro 
€m que «logo no anno de MDI (1501) 
desejoso de descobrir mais desta. 
vincia € conhecer melhor o trato della 
de Lisboa aos XV dins do mez 
malo, mas o que nesta viagem pas- 
sou mio se sabe, porque munca 
mais aparecen mem se soube delle 
nova» (*). 
D WU eus re «que descobriu esta 
Costeom huma boa parte 
Do ou foi vitima dos c aem 
sofreu nai fica: 


maufragio. Talvez 
peterem iceberg. Ihe -des- 
truisse a mau, ma sua montanha de 
neves de fórga colossal om mesmo ela. 
tivesse sossobrado ma viagem, 


via, ] rrr em soubesse aud 
T0tà € sen Eram os irmáos 
dele, que Sort tinham | onvído, 


de semelhantes povos e de tais di- 


Miguel Córte Redl e Vasco Ps 
Real conheciam as onde 

irmüo se abalangara. Ambos tiet 
alos lugares mo pago. Um era o 
porteiro-mór, grande oficial 
scquencia; o ouro ocupava os catgos 
de veador € conselheiro, sendo pis 
tüo donatario das ilhas Terceira € 


4, aérescentando sua honra e 
as terras de. EL-Rei, tais eram os pla- 
mos que o agitavam. Nlo houve ma- 
ncira de dissuadir aquela alma ener- 
lo grande amor que 
t do determinou de o 
ir buscar € ;pertio de Lisboa, aos 10 
diss de Maio de MDII (1502) com 
duas maos, sem nunca delle se haver 
mais novi» 

Filho de navegador afeito ao mar, 


(t) Dami&o de Gois. 
(") Idem. 
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embora seus cargos palatinos dele o 
desviassem, arreigava-se à gloria da 
familia e doie-se pelo desaparecimento 
de Gaspar. 

Seguiu a rota que ele levara, Isto 
Comprova, com a descoberta de Joào 
Vaz, o conhecimento que os portu- 
gueses tinham daquélas terras, cuja 
prioridade de descobrimento outros 
disputariam sem motivo. 

As provas e os argumentos muiti- 
plicam-se com a demonstragáo cabal 
de Ihes competir o feito da descoberta 
do Labrador. 

Miguel Córte Real abandonou tudo, 
a esposa, D. Isabel de Castro, irma 
do conde de Monsanto, e as filhas do 
sen amor, Catarina e Joana, e partiu 
tm busca do desaparecido, para a en- 
cantada Terra Verde, que &e cbama- 
fia, durante algum tempo, Terra dos 
Cóite Reais. 

No voltaria tambem. 

Os seus mavios perderam«se mas 
náo a menioria do navegador, por- 
que, ficando nas cronicas, em duas 
on trés linhas, elea gravaria ma pedra 
ma regiho omde naufragou. 

Fra ter ao rio Taunton, actual es- 
tado de Massachussets, o que demons- 
tra ter errado a. direccáo, chegando a 
wm lugar onde só havin indios e ma 
qual floresceria a industrial cidade, 
perto de Boston e de New Vork, en- 
io entregue aos sélvagens, como os 
que viram chegar os portugueses ma- 
quele ano de 1502. 

Recentes descobertas comprovam, 
absolutamente, que Miguel Córte Real 
ali foi, ficando ma regiào como um 
domínador, «o dux dos indios». 

Consta ma tradigio das tribus que 
ali habitam, da qual se depreende ter, 
m epocas muito distantes, aparecido, 
mo sitio, um passaro enorme condu- 
zindo bemens brancos. 

.Procüravam colhér agua num ma- 
mancial vizinho da margem, mas os 
indigenas langaram-se sóbre eles, ao 
passo que imaginavam ser uma enor- 
mre avé, e nào passava duma cara- 
vela, fulminando alguns dos atacantes 
com os seus trovóes e relampegos. 
Era o tiroteio de bordo. 

Naufragara; mais tarde, se encon- 
trou, ali perto, um. ferro de fateixa € 
cavername apodrecido. 

Os maturais conservam uma lenda 
que deve traduzir todo o drama de 
Miguel Córte Real. 

Naturalmente dera-se a luta ao pre- 


tenderse obter a agua. Mataram al- 
guns dos portugueses; outros ficariam. 
vivos, depois de terem assustado com 
suas armas aqueles selvagens, que 0s 
acatariam pouco a potco, pelo receio, 
pela superstigáo, pelas maneiras mais 
pacifizas que teriam empregado os 
seus forgados hospedes. 

Docemente, o chefe insinuando- 
se mo animo dos indigenas, os domi- 


MAPA NO QUAL SE VÉ O CANADÁ, 
A TERRA NOVA, O ESTREITO, 
DEPOIS DENOMINADO DE HUD- 
SON, E A TERRA DO LABRADOR, 
DESCOBERTAS PELOS CÓRTE-REAIS 


maria, com suas manhas de civili- 
zado, explicando-se aínda hoje, pela 
sua influencia e dos seus provaveis 
companheiros e subordinados, a me- 
lhor comduta € comercio dos povos 
desta regiào ao compararem-se com 
Os outros. 

.Miguel Córte Real, privado de par- 
tir para a sua patria, visto nào pos- 
stir navios, adaptar-se-ia ao viver dos. 
maturais, ensinando-lhes muito do que 
eles podiam aprender e foi gravando 
muma enorme pedra — hoje conhecida 
pelo rochedo de Dighton — algumas 
inscripóes, que o recomendariam, pri- 
mueiro, a possiveis mavegadores que 
ali aportassem e nào o vissem, por 
estar no interior e à posteridade, que 
as receberia reveladas por um &a- 
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bio (*), € propagandeadas, depois, por 
por portugueses de boa raga, feigüo € 
amor á patria e suas glor 

O filho de Joào Vaz Córte Real, tal- 
vez ajudado pelos indios mo arranjo 
das ferramentas, esereveu fundamen- 
te: «Miguel Córte Real V. Dei. Hic. 


A DE DIGMTON, COM A INBCRI- 
Cio. DR MIGUEL. CORTE-HRAL 


Dux, Ind,», «Por vontade de Deus 
aqui chefe dos indiosa. 

Uma data mmito nitida ali se mar- 
3: 1611. 

O mome do mavegador destaca-se, 
absolutamente, e bem assím as armas 
de Portugal qne ele ali gràvou com 
05 algárismios, isto apesar da confusa 
série de tragos, fantasins, bonecos, 
que talvez o» selvagens, por espirito 
de imitacüo, tivessem all vincado, 

Aquela pedra é, por vezes, coberta 
pelw aguas, ficando livre na boixa. 

Os trabalhos desta — investigagüo 
Tealizaramese, com o exito de altissi- 
mio interésse, para a Historia de Por- 
tugal e do Mundo, demonstrando, em 
absoluto, a certeza de al ter vivido 
o fidalgo porttgmués, que, ao cabo de 
nove anos de &ua estada ma regiüo, 
chegara ao dominio sÓbre os que in- 
titulava de indios: 


«Miguel Córte Real 
*V. Dei. Hic. Dux, Ind.» 


*) O motavel professor americano 
Delabarre foi o amtor desta desco- 
berta de tüo grande interésse e de- 
aionstrativa de alta sapiencia, temaci- 
dade e valor, que ao Govérmo Portu- 
gués cabe premiar. 


EkRei D. Manuel tería visto che- 
gar dois dos mavios de Córte Real, 

1didos da nau capiti e no martiro- 
ógio dos nautas macionais inscreveu- 
$e, com o nome de Gaspar, o de seu 
irmüo Miguel, que todos ignoravam 
ter ficado por chefe dos indios em 
tio distantes regibes. 

O mais velho dos dois navegadores, 
Vasco Córte Real, senhor donatatio 
da Terceira e S. Jorge, wolicitou do 
sobernno licenga para os ir procurar. 

Naquela familia bavia um grande 
amor fraterno e, imalmente, largos 
conhecimento da mavegagko, que o 
egregio Jolio Vaz iniciara ao chegar 4 
"ferra dos Bacalhaus. 

*«A perda destes dois irmios sentio 
EKiRey muyto pella eriaglo que nelles 
firera e pelo que movido de seu real 
* piedoso moto, no ammo seguinte de 
MDIII mandou duas maos, armadas 
Á sua custa, buscal-os mas nem d'um 
nem d'outro se poude nümca saber 
nem como se perderam pelo que se 
Dós aquella provincia da terra verde 
Onde se cré que estes dous irmüos 
se perderam terra dos Cortereaess (*). 

O donatario da "Terceira insistira 
em partir «nao se podendo pereua- 
dir que seus irmios eram mortos 
meste anno de MDIII (**) determi- 
mou, de com as naós á sua cüsta os 
ir buscar mas tendo ElRey por ex- 
cusada sua ida Ihá nam quis consen- 
tir nem se procedeo mais neste. ne- 
&ocio por se ter por desnecessaria 
toda a despesa que misso mais sc 
fizesses (**). 

A pedra de Dighton (***) falaría, 


Damiüo de Gols. 
) M. 
*) Id, 

(***) Acérca da pedra de Dighton 
há.uma elucidacüo a fazer: o escritor 
americamo Foleon declarou que, ten- 
do os islandeses descobertó à Ame. 
rica, no seculo IX, debalde proctrara 
provas de tal acontecimento. Um d. 
me topara nas margens do ti 

amnton «inscripcóes tracadas em ca- 
Tacteres escandinavos (runicos) e qne 
continham nomes de guerreiros islan- 
deses e noruegmeses, os quais tinham. 
estabelecido acampamento naquela re- 
gilo. Simplesmente, nenhuma dta se. 
acha nela anunciada — diria o histo- 
riador — porém os caracteres provam 
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ao cabo de quatrocentos anos, como 
wm monumento da imperecivel gloria 


incontestavelmente que as inscrigües 
sio do seculo X». 

Escreveu isto mas 
americane» (1838). 

Acudiu, porém, o historiador Rafu— 
mo «New Yorker», de 3: de Margo 
de 1838 — declitando térse ele ser- 
vido dos seus dados, explicando que, 
com efeito, em 986, Biarne, escandi- 
mayo, fóra & busca de seu paí à Groe- 


«Antiquatates 


A 


coisa, 


: Descobertas — Descobrimentos — Ha. 
ma distingáo entre estes dois termos, máo os querendo a significar a mesma 
ndo dever aplicar-se o ultimo só 4s terras de novo encontradas. 


portuguess. Déste modo mais se vin- 
cou o genio e a persistencia da nossa 
raga. 


landig meridional e afastando-se des. 
Cobrira a America. 

Indo lá ma primavera trouxera s0- 
vas de Visland. 

Quiseram fixarse de 1002 a 1011, 
màs os eelvagens impediram-nos, 

Enquanto 4 pedra, tida pela dos 
escandinavos, deve ser a descoberta 
em 1926 e na qual foi gravada a ins« 
crigüo por Miguel Córte Real, que l4 
cá nas margens do Taunton. 


|em muito se finque 


Tendo nós escolhido o primeiro, justificamos o seu emprégo com a segminte 


definido, entre ontras: 


*«üchado fortuitamente ou procurando-sc: diz-se das terras € movos 


inventos,» 


(Diccionario da Lingua Portuguesa de Eduardo de Paria, quarta edico, 
refemndada, correcta e aumentada com grande mumero de termos antigos € 
modernos, por D. José Maria de Almeida e Araujo Correia de" Lacerda, do 


. Conselho de Sua Magestade, Deüo da 


Sé Patriarcal, de Lisboa, Comissario 


dos Estudos do Conselho Superior de Instrugüo Publica, Reitor do Liceu 
- Nacional de Lisboa, Socio Efectivo da Academiu Real das Ciencias de Lis- 


boa, etc.) (1858). 


Outros autores tém a sesma opinido. 
Por exemplo, o doutissimo frei Francisco de S. Luís, no seu «Dicionario 
bastantes descol 


de S. Sinonimos», diz: 
Candido de Figueiredo 


ow pela primeira vez. Piuheiro Chágas sow as palavras « 
brimento» mas querendo Castilho, mmma cnm 


ol 
de Morais declarado 
Assim escrito: «discol 


ica moderna tem fcito 


bbertas», 
; Terra que se descobriu de novo 


& margem do dicionari 


rio 
qüe se emprega no sentido de descobrir terras, o termo 
bbrimento». , 


SEGUNDA PARTE 


OCUPACOES 


CONQUISTA E NAVEGACAO 


Actualmente, a Guiné é um reduzido territorio, se o compararmos 
com o do primeiro dominio. 

UU o c Roxo, ed s Ponta do Café, ao sul, c 
completa à provincia o arquipel ij 

ede, e totalidade, a mais antiga DE 'uguesa, trinta € 
seis mil e quinhentos quilometros quadrados, As ilhas mais notaveis 
*ào: Formosa, Galinhas, Orango, Caravela e Roxo. As principais po- 
voncóes, nlém da capital, Bolama, denominam-se: Cacheu, Bissau, 
Geba, Farim, Bubá, Bolar e Cassine. Banham-na os rios Cacheu, 
Geba, Grande e Cassine, que, pela convencdo de 12 de Maio de 1886, 
serve, com o Company. de limite ás possesses portuguesa e francesa, 
na qual o nosso territorio ficou encravado, Os portos s4o: Bolama, 
Bissau e Cacheu, 4 ic 

Habitam-na perto de duzentos e cinqüenta mil indigenas: fulas 
(54.000), biafadas ($400), balantas (82,000), manjacos (40-500) pa- 
peis (16.500), brames (16.600), bijagós (14.500), felupes (6.200), baio- 
tes (3,800), sussos, casangos, banhus e outros. i 

ós europeus náo passavam (9:9) de sciscentos ou sctecentos na 
provincia, que € ding la, desde 1879, por um governador, tendo até 
ento dependido de Cabo Verde, a cujo bispado pertence, Formou um 
concelho, com sede em Bolama, obedecendo a comandos militares ins- 
talados em Cacheu, Bissau, Geba e Cassine, - 

Muito rica em madeiras, arroz, gado, oleaginosas, que a llen- 
tam, milho e mandioca, sendo a sua principal exportacáo a de oleo de 
palma e amendoim, 


; 
4 


Geografía da velha Guiné — ^ Gui- 
né teve á sua volta a lenda de ter 
sido descoberta em 1364 por gente 
4e Dieppe, o que se comprovou ser 

- falso, 

Era limitada ao morte pelo deno- 

. mimado País dos Negros, ao oriente 

pelo Congo, € ao meio-dia € ocidente 

pelo Atlantico. 

Denominaram, os portugueses, uma 
dns suas montanhas Montes Claros, 
talvez em memorín dos da terra alen- 
tejana, de que haveria alguns filhos 
ma colonia; para o lado ocidental tem. 
cla a designagio de Serra Leóa. Re- 
cebeu tal graga porque, sopramdo o 
vento com muita fórga, 4 medida que 
se aproximam, os viajantes vào tendo 
& nogüo cabal de ouvirem rugidos. 

Vé-se de muito longe € mos seus 
arredores ha lugares esplendidos para 
aguadas. Cria-se o milho, e até la- 
ranjas e limóes. 

Os rios mais consideraveis do terzi- 
lorio, no comégo da conqueta, intitn- 
lavam-se da Serra Leóa, Soeiro da 
Costa, Manet, Volta, Benim, Carmo, 
destacando-se a8 regióes da  Mala- 
gweta, Guíné e Benim, além dos rei- 
nos interiores. 

Emorme € estranho territorio, nuns 
lugares fertilissimo, moutros selvatico 
* adusto, era habitado por tribus de 
caracter guerreiro, havendo, todavia, 
wlgumas que muito se comprazeriam 
em viver com os portuguescs desde o 
imíeio dus descobertas. 

» Fazia-se sentir em diversos sitios 

/— gnineos a influencia mugulmama. 

. O principal tráfego que se fez, e 

irritaria os maturais, foi o da escrava- 

tura, de resto corrente por todos os 
países civilizados, € que durante se- 

*ulos seria a origem de fortunas for- 
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A PRIMEIRA POSSESSAO 


— Companhias de Tráfico 


etragio da Selva 


midaveis € aimda de maiores tra- 
gedias, X 

Escravos oristios servindo os in- 
fieis — Os mouros desde ha muito 
se entregavam Aquele megocio, tendo 
em suas terras de Marrocos nilo &6 
cativos negros mas brancos € cris- 
thos e gozando de enorme influ 
mo país da Guiné, com o qtal esta- 
beleceram contacto, 

Akbah, o grande capitüo, vencera. 
Misslonarios maometanos penetraram, 
por terra, no país, tomando povos 
seus fiéis, Os primeiros convertidos 
foram «fulas» € «mandingas». Con- 
venciam-nos pela suavidade, enchiani- 
Ihes os espiritos de fantasías, proi- 
biam-Ihes o vinho, mas deixavam-Ihes 
as mulheres, em grande numero, ao 
passo que os catolicos hes arreba- 
lavam os harens e faziam-se ignoran- 
té& dos seus vicios de embrii us 

0s verd sacerdotes, atilados, di- 

ies: 

Maomet, om servo de Deus, re- 
miu o mundo oriental. Os seus adep- 
tos andam a remir a Africa. 

Foi esta a doutrina que, largamente 
espalbada, de mito servit. 

Os infieis faziam o eeu comercio 4i 
sombra dos seus caudilhos religiosos 
€ sentiram twm profundo abalo quan- 
do os portugueses lá se instalaram, 
indo por mar. 

O cito religioso nüo se estabele- 
ceu desde logo mas regióes que o In- 
fante destinava ao tráfico aci ao le- 
vantaramre as pequemas am 
Írade bastava para cada uma dele. 

Assim succdem, mo comégo, entre 
os 


mo- movia-os tanto como 
aos 7 do tempo de Carlos Ma- — 


ra 
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gno, que se fazism cristüos por uma 
veste e renegando mala obtinham:. 

A Guiné foi o primeiro territorio 
colomial que teve tráfico; tambem 
foi o primeiro descoberto. 

Depois de instalados, os. portügue 
ses, desde o Senegal à Serra Leós, 
desenyolveu-se, largamente, o comer- 


CHISTÀOS CATIVOS EM. MARROCOR 


cio ma regiüo potco a pouco con- 
quistada, 

Aprenderam a lingua dos megros e 
atirando-se. para o sertho, com tal 
animo o fizeram, que receberam o 
nome de «langados», porque para 4 
selva ec langaram 

Com uma enorme facilidade se re- 
lacionavam € pertencendo a uma rag: 
rude, habitmada aos trabalhos do mar 
€ da guerra, falta do conforto e do 
luxo, que entre outros fovos se de- 
senvolvia, viviam  «esquecidos de 
Deus e de sta salvagüo como se fo- 
Tám os proprios megros e gentios da 
terra», 

Estes «gentios da terri», os mais 
proximos, erum os denominados jalo- 
ios, habitantes do considerave] país 
onde tinhom reimado os Burba Jolof, 
que, após alguns episodios da. historia 
indigema, se tornara vassalo do rei de 
Galacho, ou grande Foulo. 

Conservava, todavia, parte dos seus 


estados, tendo Bomaim Gelem, seu 
soberamo, ido a Portugal solieitar a 
alianpa de D. Manuel I, oferecendo- 
Ihe territorio para uma feitoria, 

A sucessáo passava, entre esta raj: 
para os sobrinhos, fihos das irmá: 
do monarca, como a certeza de, pelo 
menos, terem mma segura parte de 
sangue eal A coróa, que o grande 
Fonlo Ihe enviava, era um  górro. 
Aquela lei da heranga régia foi adop- 
lados pelos «mandiuga&» e pelos po- 
vos do territorío de Bondamcel, 

Um dos soberamos era ebixirim», 
isto é, converso ao maometismo, €, 
por consequencia, mais afeito 4 mou- 
rama. Residia no interior, num lugar 
denominado Cambaia, e dividiu o rei- 
no. Ao soberano de Encalhor ficon 
» regido de Cabo Verde e o pórto de 
Cubeceira, na margem do Senegal, 
até á raía de Bala € Borsalo. 

Vestiam calgào € camisa curta, u 
vam sandalias e barrete de algodào, 
4 monrisca, á maneira de diadema, 
faca á cinta. Eram excelentes guer- 
Téiros, alimentavam.se de farinha de 
milho e nào bebiar água sem Ihes 
místurar qualqter coisa 

Possuiam cavalos miito bem ades. 
trados; a& armas de, guerra eram cons- 
tituidas por sagaias, coüraga de algo: 
dio empancado, para lhes cobrir o 
peito e o ventre, Os corcels reves- 
liam-se de selins e mantas, que os 
indigenas fabricavam. 

Combatiam colocando os infantes 
ma primeira linha, protegendo os ar- 
cheiros, formados 'no meio, e que dis- 
paravam duas flechas de cada vez, 
sendo elas tempéradas mum violento 
veneno, eujus feridas dificilmente se 
cnravam. Só o& negros conheciam o 
contra-veneno. Qs portugueses, chu- 
pando as chagas, conseguiam, por ve- 
2cs, salvar4se. 

O tráfico — Um portugués, André 
Alvares de Almada, estava, em 1566 
mo territorio dos jalofos e devemse- 
The inwmeras informagües sóbre os 
gwineos. Tendo xido aleangado por 
uma seta, untou o golpe com touci- 
nho e curou-se. 

A mercadoria mais preciosa, mesta 
*poca, era sal, que os lofo 
mandingás tramsportavam, &ó poden. 
do vender a mercadoria ao rei om a 
persomagens, Kfa o monopolio regio, 

"Trocavü-se o sal por oiro, escravos 
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Odes Roc, 


" vam os rebanhos mas costas babita- 
das pelos jalofos, barbacins e mam- 
di 


Os de Boudamel eram os mais po- 
derosos, sendo o seu territorio o mais 
saudavel do país, criando-se nele mui- 
to gado, lebres, gazelas € coelhos, que 
serviam de alimento náo só mos ho- 
mens mas aos leóes, abundantes ma 
Tegiho, onde tambem existiam ele- 
fantes, ongas € outras feras, A pro- 
dugào era de milho, arroz, leite, man- 
ieiga e mel, que se colhia, nas ca- 
vidades das arvores, em maturais cor- 
ticos, O algodho mascia em enorme 

iantidade, fabricando-se ali esplen- 
didos tecidos, tintos com anil prepa- 
rado magmificamente, Colhiam a& fo- 
lhas frescas e aplicavam-nas, eÓ neste 
estado, o que garantia a beleza da 
eór, 

Jalofos e smandingas nào comiam 
carne de porco, desprezando o vinho. 
Residiam entre eles mwitos mouros, 
que o& dominavam  espiritualmente, 
fazendo o trüfego em larga escala € 
por suas mistificagóes. Os sems feiti- 
Ceiros denominavam-se  «jabacouces» 
€ muitos deles curavam a lepra, co- 
mum no país. 

O splendido pórto de Bizlguiche 
lentava 0 comercio € a mavegügao. 

Os portugueses, internamdo-se, ten- 
" do a sua feitoria de S, Jorge da Mina, 

eram maturais senhores por sua 
mancia e entendiam-4e com os comer« 

ntes doutros pues. que se jam 
chegando ao tráfico. Apesar de todas 
às leis de defena, era impossivel man- 
ler o monopolio do negocio naquela 
Teglüo, tanto mais que o oriente, ten- 
tando todas as actividades macionais, 
pela facilidade nos apresamentos, des- 
viava o& negociantes e até o& ocupa- 
dores militares. 

Aproveitavam-se, pois, os estran- 
geiros e os que lá traficavam em 
breve Ihes prestavam servio. 

Comes: 
Tagems corsarios e matitas 
balhos, como os de contrabando, au- 
xiliados pelos sertanejos, «os langa- 
dos», que cüidavam de si, vendo eem 
pais  formidavelmente opulento de 
lerritorios, táo grandes que o conti- 
mham dezenas de vezes. 

[D e os indigenas — 
Mavia, realmente miutito mais em que 
- pensar e votara-se a regiüo à certo 
^ abandono, mantendo-se, porém, trinn- 
lante à da Mina, 


Da ilha de Santiago, onde se tinbam 
instalado, é que os mercadores par- 
tiam, formando seus depositos, as fei- 
iorias, bem providos e com defesas 
seguras, mus já sem aquele rigor 
meado mo tempo de D. Joüo II. 

Estabeleceram-se, primeiro, em Ca- 
cheu, na aldeia de Buramos ou Pa- 
peis de Cacanda e ali os portuguescs 
viviam em comum com os indigenas, 
desmoralizando set prestígio no com- 
tacto. Governava-os um chefe: o fei- 
tor do rio, 4o qual nem sempre sc 
obedecia. 

Um deks, Manuel Lopes Cardoso, 
sem duvida judeu, consegniu, em 
1:58, wma grande concessio do rei 
Chapala, Tratavasse de construir em 
Cachen uma fortaleza. 

Disse ao soberano negro que de- 
deviam fortificar-se, a fim. «de defen- 
der aos imigos que mnüo tomassem 
mavios no seu porto». 

O monarca comsci fintaram-se 
os residentes, e, scm a menor ajnda 
do estado, construiu-se o. reduto, a 
cuja proteccáo se acolhiam as casas 
dos que até Àquela epoca viviam sob 
i» chonpanas, em promiscuidade com 
os pretos. Colocou-se ali artelharia. 
Era o dominio, 

A certa altura, 08 maturais, vendo 
que náo fóra verdadeiro o fim ale- 
gado para a «dificagüo do forte, de- 
cidiram assaltá.lo como n um atten- 
ico baluarte inimigo. Conjuraram em 
ilencio, mas náo guardaram tüo bem 
o segredo que ele deixasmse de che- 
gar aos ouvidos de duas negras, as. 
Quais, ou porque o amor a» impelisse, 
0 que era possivel, dado o conubio 
dos portugweses, ow por qualquer ou- 
tro motivo, fizefa, a tempo, o aviso 
para a defesa. 

Durante trés dias se bateram, fa 
zendo grande miortandade mos indi- 
genas, a coberto das muralhas, € fi- 
cando os portugueses ilesos. 

Tratada a paz, o megocio recome- 
gou. Negros cristhos ficaram em bair- 
Tos jünto do povoado dos brancos e 
O» ontros em terreno àparte. 

Na margem direita do rio S. Do- 
muimgos estabelecera-se ontra feitoría, 
no aldeamento de Bugendo dos Ba- 
nhuns, duas leguas abaixo de Cacheu, 

Territorio fertilisimo, magnifico, 
até ali dariam resultado os 
de que se colhiam laranjas es 
das; merecia bom trato, 
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de mau animo a gente, audaz, sempre 
em rixa com os portugueses. 

O sargento-mór de Santiago, Fra 
cisco de Andrade, acummlava a cate- 
xoria com a de feitor. Teve arte de 
convencer o rei de Casamansa e M. 
sutamba a deixar passar os portugue- 
ses para Sarah, territorio deste 

Tano, no esteir 
Nüo se comparava s belezas da ou- 
tra; era doentia, porém segura. D 
rami-]he o nome de S, Filipe e ali se 
instalaram, negociando através da na- 
vegagào do rio, Já erismado em Rio 
de Farim, por causa do tráfego vin- 
do do Farim Cabo.. 


Davam ambar e marfim por estes 
objectos. 

Havia, igualmente, portugueses na 
terra dos barbacins, sendo estes ado- 
radores da lua. 

Aqui comegava o reino de Borgai 
a Gambia e o rio de Lagos. Qnarenta 
leguas, para o interior, pertenciam 
àquele soberano, 

Entre os jalofos, barbaeins e man. 
dingas existia um outro povo cujas 
mulheres eram formosae. Diziam-no 
juden. 

Atravessavam as regióes esmoland 
endo uma especie de ciganos nos 
seus misteres, costumes e negocio. To- 


HABITANTES DA QUINÉ (ACTUALIDADE) 


Houve um portugués que se to 


nou marido da filha do rei Foulo, o 
grande soberano. Chamav Joà 
Ferreira e nasce mo Crato; tinha 
wm filho do seu matrimonio e con. 


duziu-o até 4 costa. Os indigenas al- 
cunharameno de  «Gamagoga» — hc 
mem poliglota. Sabia todos os dialec- 
tos da megraria, percorrendo, à von- 
tade, e em excelentes transacgóes, o 
interior da Guiné. 

Üs generos que os portugueses lc- 
vavam aos guiméus eram vinho, pa- 
nos de Bretanba, vidros, considerados 
como magnificencias pelos megros, 
como moedas de dois réis, a que cha 
mavam tostóes. Fuudiam-nas e fabri- 
cavam com clas aderecos. 


cavam 
corda. 

O reino da Gambia principiava no 
fio deste nome, cujas marens eram 
habitadas pelos mandingas, vassalos 
dum soberano chamado Farocns, quasi 
imperador, 

Ésplendida situagào era aquela, com 
sua abundancia de Agua, cultivo e fer- 
*ilidade, Os habitantes da orla meri- 
dional detestavam os brancos; pensa- 
vam em os combates, tendo impro- 
visado fortalezas de paligadas, do alto 
das quais despejavam uma espécie de 
pez a ferver por cima dos assaltantes. 
Os mouros tinbam ali muita influen- 
vía e daf o odio insuflado naqueles 
Povos contra os cristàos. Seus sacer- 


tambores € instrumentos de 


m7 


dotes faziam a catequese através do 
territorio, obedecendo a um chefe, re- 
sidente em Sutuco. Usava um anel 
sagrado e chamava-se Ala Mame. 
"raficava-se em vinho, de que os 
indigenas muito gostavam, cavalos, 
panos da India, vidralhada de Ve- 
mezy macar, fazendas vermelhas, as 
prefendas, e uma espécíe de goma, 
- que mascavam, vinda do interior e 


prec s 
(o de p. 
pára o «feito. Acompanhavam ai 
mercadorias fortes escoltas. Tambem 
"dquiriam cobre, de todo o genero, 
-desde o das barras ao das caldeiras 
velhas, e davam-]he tanto mereci- 
mento que, em 1578, &€ mandou An- 
dré Alvares de Almada profundar 
aquela preferencia. Julgava-ee qué 
fompravam o genero para o vende- 
Tem aos turcos, destinando-o estes 
^ fabrico de cnnhóes. Verificou des- 
Minaremese à braceletes, que muito 
"so tinham entre os cafres, levando 
Seis meses na viagem até ao sem ter- 
ritorio. 

Povos guinéus — O caminho segui- 
do era enorme; Ordenava-lhes a tra- 
véssia o poderoso rei Mandi-Manga, 
junto do qual mio chegara nenhum 
portugués, 

Ao falar-se dele todos se descobriam 
* os da Mina denominavam-no «gran- 
de elefante» 

Negociava-se com o Tombocutum. 
Os indigenas de Balomgar alarga- 
Yam seu comercio de ferro, que os 
brancos transportavam para o Rio de 
..S. Domingos. 

Na foz do Gambia é que se fazia 
9 comereio de maior escala. Klores- 

à imensas forneciam madeiras pre- 
iosas, para se construirem, com elas, 
Lembareagües. Lá iam os estrangeiros 
(A0 negocio. Para além estava o cabo 
Me Santa Maria e perto o reino de 
Combo-Manga, havendo ali selvagens. 


Casa Mansa, outro soberano, muito 


»migo dos portugueses, contava com 

fles parà o auxiliarem na guerra con- 
- tra Bambart, rei dos Banhuns. Sofre- 
Tam derrota, mas, tendo-se feito uma 
ftacada no rio, 0s adversarios foram 
Obrigados 4 paz. 
. Ainda muitos omtros povos viviam 
Ao país vasto, onde ia chegar o pri- 
meiro governador — o capitao-mór- 


Foi ele para Cacheu. Madeirense e 
astuto, Antonio de Barros Bezerra, 
instalara-se acompanhado por um for- 
midavel bando, a que chamava in- 
Era composto por eríados, 
foragidos, vadios.. Ontor- 
gou-se o rendimento do gate de 
Casa Marsa. 

Fortifion a povoagào, rodeando-a 
de altissima «estacaria, abrindo um 
fósso, junto dela, onde as águas en- 
travam, podendo lá navegar-se. Arte- 
lhou o forte, feito de adobe e coberto 
de colmo, como o era a igreja de 
Nossa Sethora do Vencimento, 

Outro ilheu, Antonio da Fonseca 
Ornelas, sucedeu ao organizador, que- 
rendo mudar os habitantes de Cacheu 
para Bolte, ao sul de S. Domingos. 

Em 1615 govermavam os espanhois 
«m Portugal, O capitüo-mór da regio 
guinea era Baltasar Pereira Castelo 
Branco, o qual, por decreto de Fe. 
lipe 1l, receben enormes poder 
Podia ordemar a morte natural «sen- 
do negro o eriminoso, e sendo branco 
pelo, em pena de agoutes € de de- 
gredo, até quatro ano, para a ilha 
do Principe sem apelagüo mem agra- 
vo», Nos casos cives competia-Ihe 
multar «até contia de bens moves e 
nos de raiz até 4 contia de dez mil 
Teiss. 

O comercio dos portuguese conti- 
muava a ser o dos escravos, marfim e 
algum oiro, 

Mesmo na regillo dos Bagas, onde 
havia muita prata, müo se entrava 
mestas combinacóes. Viviam mas mar- 
gens do rio Nuno; megociavam, res. 
peitando os do tráfego, mas se ten- 
tavam. P "rar no interior do terri- 
torio inavam os ousados. 

Todavia, wm portugués, de nome 
Araujo, descobrira um veio de prata, 
mas teve receio dos habitantes e fu- 
giu, sem diser onde o topara. 

Os dominadores do territorio da 
Serra Leóa viviam em grande paz, 
fruindo prazeres da fertilidude do ter- 
ritorio, mas apareceram uns terriveis 
guermiros — os manes— e aniquila- 
ram aquela felicidade. 

Invadiram a terra em i550 e tào 
barbaros eram que devoravam a carne 
dos inimigos. 

"Tributaram os vencidos com um im- 
posto, o. «marefes. 

Guerreiros terriveis, deviam perten- 
cer a países de além Congo, atraves- 
sando pela cosa da Malagueta, após 


enormes combates. "Traziam consigo 
um portugués, Francisco Vaz, e um 
negro, Paulo Palha, maturalmente 
baptizado sob a égide de algum ilus- 
tre navegador da familia dos Palhas, 
€m que tantos floresceram. 

"Tendo maufragado, foram acolhidos 
pelos sumbas, cujos habitos toma- 
fum, excepto os da antropofagia. Aca- 
Lbavam por se reunir aos seus compa- 
rioti 

Grandes guerras se travaram sem 
pre entre as várias tribus, nas quais 
imtervinham, por vezes, os portugue« 
ses, franceses c ingleses, que come- 
gavam a frequentat aquelas. regiócs. 

Emtretnnto, estes povos tambem 
tentavam estabelecer-sce em diversos 
lugares, invejando a esplendida fei- 
toria de S. Jorge da Mia. 

:.O país erà rico e daf & enorme 
cobica dos que o mio tinham desco- 
berto. 

Os males da metropole iam preju- 
dicar as colonias, pois durante o do- 
minio expanhol abriram-se largas ex- 

» € outros que, 
nho os portugueses, puderam, por 
toda à parte, imiscuir-se. 

Vassalos de grandes países penetra- 
ram 4 vontade em territorio portu- 
ymés. Era um vasto morgadio, do qual 
*€ apossavam varios senhores, espo- 
liando quem tanto lidata para a sua 
descoberta € a Espanha, eua herdei- 
ra mas dewwenti ao que obtivera, 
visto ser muito largo o seu territorio 
mitramarino: o imperio onde smunca 
se punha o sol. 

Sobretudo os holandeses entraram 
messa luta. Naglo nascida duma con- 

a fe ao mar, parecia querer 
que ele a levasse a movas posscssóes, 
á* quais bastaria lamgar a máo. 


Crina-se a. Companhia das Indias 
Ocidentais, fortemente provida, sendo 
fo fundo uma empresa corsdria de 
largow capitais e de que faziam parte 
altas individualidades. , 

Lanjaramese ma aventura, desde a 
India ao Brasil, nào perdendo de 
vista a costa da Guiné, onde os de- 
vin atrar a idein do Rio do Ouro 
* da fama da abtndancia de marfim. 

Fundaram wma colonia, denomima- 
da de Nassau, em honra do principe 
que prisidia, messa epoca, 4s arroja- 

las expedigües, batendo-se para do- 
-lar o seu país de longinquos terri. 
Wrios, engrancedendo-o € enrique- 


que se tormava faeil awsa! 
da 


mm mil c aos 
gai os megros, le Portu- 
3» ientaram repelir, mas debalde, 
L a fortaleza eem a menor 
resistencia. 


Mal se réstaurou a independencia 
do Reino, foi nomeado capitio-mór 


Ttaram-se para lá o8 poi 
Malampanha, no Geba, oi 
um 5 


S, Felipe, nào 
ir ie febrem. tinam 
mmdado para Isignichor, no riacho 
de Dujed. Fundeude M o presidio 
de Zinguichor, com.artelharia, e uma 
igreja da invocago de Nossa Senho- 
fa da Luz, 


Cachen passou a simples feitoria 
capitàd-mór  transf 


quando o 

em ponto ] do tráfego. 

fesa Bolor e Jafunco, muito salubres. 

* de alta imj em virt 

sua posigdo ma conluencia dos rios. | 
Os servigos do colonizador mere- 

ceram mór recompensa, tendo sido 

nomeado para o governo geral das 

ilhas de Cabo Verde e substituindo-o, 

ali, Manuel Dias Quai 


em guern cesa com 
nio tendo conseguido a. 
Cacheu 


ieses 
ha- 


via. 
Já os habitantes de 
mdo resistir 4s 


vatura por conta dos 
Colonias careciam de 


lhos, pois empregando os seus ma- 
vios garantiamrse os capitais. Daí o 
abandono dos wa comercios. 

Guiné, que D. Pedro II pretendeu 
resta! T, lo wma Companhi; 
Colonial à que chamou; Companhia 
de Cacheu e Cabo Verde (1690). 

O erario emprestava duzentas mil 
patacas, ficando o Estado com quatro 
partes das nove em que se tilhavam | 
o» Ineros, 


iude de — 


Tataram mo Conselho dus Indias € 
Castela o direito de  «imroduzir ma 
Nova Espana dez mil toneladas de 
Megros, reputando-se trés pegas de 
indios por cada tonelada, pelo de- 
Curso de seis e oito meses» 


O EKetado portugués dava-lhe livre 
entrada ás mercadorias, até ao valor 
de quarenta mil cruzados, sómente 


se, por entradas 
chew € Cabo Verde, 


desde que despi 
- eu saidas de Ca 


fazendas além de oitenta mil cru- 
zados, 
"rabalhava-se mas feitorias; faziam- 


7se nlgumas obras e edificot-se o pte- 
sidio de Bissau. 


Sucedew que à Compamhis expirou 

mo reimado segtinte. 
No periodo pombalino tentouse or. 
wnizar qualquer coisa em relagüo 4 
Guiné. Pouco a pouco, & medida que 
se desenvolvíam a India e o Brasil, 
deixava-se ao abandono a Africa € 
maquela regio sentía-ee 0 absoluto 
dlesintetesse. 

Companhía do Grüo Pará e Mara- 
mhio e outras — A Companhia do 
Grüo Pará e Maranháo tomou eóbre 
5i o encargo de desenvolver o comer- 
cio fluvial da regiào e a Iuta travou-se 
porque, em grandes avangos, inm en- 
tonttar os povos de «balantas» e «pu- 
Deis» em pé de guerra, tendo que 
»ustentar enormes combates. 

Quando termimou o reinado de 
D. José I, a companhia que a subst- 
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Yimalmente os concessionarios da tuiu denominouse a do Comercio 
Companhia  meteram — requerimento Exclusivo das Ilhas de Cabo Verde, 
para terem réditos següros e arre- Bissau e Cacheu, e acabou em 1786. 


Os franceses tinham-se apoderado 
da Goréa; j& os ingleses avangavam 
ma Costa do Oiro, até obterem 5. Jor- 
gc da Mina; os espanhois nào que- 
riam largar Fernando Pó, Rio do 
Oiro, Sintra, Baía do Oeste, preten- 
dendo manterse do Bojador ao Cabo 
Branco. 

Os missionarios portugueses tinham 
desaparecido, pouco a pouco, e as 
amdacias dos estrangeiros desenvole 
vinm.se tanto mais que as lutas se 
iravavam entre os proprios ocupa- 
dores. Em 1696, o bispo de Cal 
Verde, D. Vitoriamo, recebeu 05 
ques do capitáo-mór Pinheiro d 


CONNTHUCAO DE BARCOS FRANCESES PARA A EXPLORACAO 
DOS MARES EM 


1600 


miara, que revoltara contra ele 9 soba 
Incinhate. Os indigenas aproveitavatm 
para ee insubordimarem, € a desor- 
dem, lavrando, dava ousio aos socios 
da Companhia Real de Franga para 
desejarem os mesmos privilegios que 
o» das organizagbes macionais. 

No amo de 1:700 chegaram mavios 
franceses a Bissau, com o fim de ne- 
gociarem 4 fórga, e como os que cs- 
tavam emcarregados de abastecer o 
territorio nüo o faziam, devidamente, 
foi comsentido o megocio aos estra- 
nos, o tráfico entre Cacheu e Bissau, 
depois do capitào-mór, Oliveira Fon- 
seca, ter repelido o atentado 4 mao 
armada. Mas os de Franca desejavam 
Bissau, tendo diplomaticamente obti- 
do, no reinado de D. Joao V, a de- 
moligo da fortaleza, que teve de ser 


Sas muito a cüsto. As febres ataca- 
ram os trabalhadores, fugia-se deles; 


— Cacheu — Dividiam-na dois bairros: 
Vila Fresca e Vila Quente, aquele 
destinado aos brancos; o outro era 
logradouro dos cristüos movos, ou 
«grumetes», que ali viviam em ca- 
sebres com paredes de barro caiadas 
- a cal de ostra e telhados de palha. 
O forte e a igreja dominavam, 

Media à cidade uma milha de com- 

rimento e um tero de milha de 

—Odargura. 

Os estrangeiros estavam. estabeleci- 
ds na colonia; alguns, como os ho- 
landeses e franceses, tinham-se apos- 
^ade do territorio durante o periodo 
filipino, 

-  Alargata-e de tal modo a cobi ;^d 
Qpe os povos cuja existencia se de- 
Mieata a outros tratos &e voltavam 
pára a& colonias descobertas pelos 
portugueses. 

Houvera, primeiro, ae tentativas es- 
penholas, corrigi por D. Joào II, 
^o mandar prender os temerarios que 
. 5e aventurassem mna costa da Mina, 


* como tivesse topado alguns, foram 
A^ tripulacóes langadas á agua e os 


— eapitües presos, 
.. eiados. 
Quando D. Sebastiào perdeu a co- 
em AlcacerQuibir e o imenso 
*mporio portugués passou ás máos de 
— Felipe I, foi facil, durante sessenta 
Lànos, vincarem em. diversos lugares 
L0 set predominio. Houvera, deve di- 
3er-se, sempre por parte dos espa- 
"hois o cuidado de nomear uma maio- 
Tia de governadores e vice- 
Aüeses para as possessócs 
tom a coróa e daí o ter sido possi- 


para serem supli- 


CAPITULO 11 


OS OCUPADORES 


As povoagóes e as fortalezas — indigenas e seus regulos 
ios militar: 


saria para eles foi buscarse á ponta 
de Calaea. Paligada largamente, abri- 
ram-se duas portas, bem di 
para os lados do 
Tiam, por vezet 
tio. A. 


lefendidas, 
do, Ali se dete- 
as audacias do gen- 
saberem que a artelharia os 
entravam em luta, mas a 


j 
distanci: 

Os inimigos mais terriveis dos por- 
tugueses foram os denominados «pa- 
peis», residentes na Cacanda € em 
Churo. Custava-]hes muito a obedien- 
cia & autoridade. Levantadas às mu- 
ralhas, numa snilha de extensao, elas 
demarcavam bem o& Jimites das po- 
vicóes. 

Ao poente da praja estava o reino 
de Mata de Putama, que ja até 4 
barra do rio Fari 

Tambem. se travaram brigas entre 
ON ocmpantes e os indigenas, & me- 
dida que viam fortalecer-se, cada vez 
mis, os bastióes, receando senti-los 
inexpugnavei: 

Nas bandas de leste, os campos de 
Sam-Sam ficaram baldios até quasi ao 
periodo contemporaneo, em virtude 
do medo sentido ante os habitantes da. 
regiüo vizinha: papeis de Churo. Ou- 
tro pequeno reino havia mas cerca- 
mias: o de Baola, ainda da mesma 
raga. Depois eram os Negas, Balan- 
tas, fronteirigos com os Mandingas 
de Farim, ao norte dos quais e insta- 
lavam os Banhuns. 

Do lado do esteiro de Sarah ou 
S. Felipe, para leste, fícavam os Cas- 
sangas; 

.A vila estava, pois, rodeada de pe- 
rigosas tribus e representou um al- 
tissimo esfórgo de colomizagüo quasi 
até á epoca coeva. 

No meio das dificuldades trava- 


Lg 


vam-se as lütas intestinas, nào haven. 
do forma de as conter 

Quando se retiraram os poderes ás 
compamhius, que só exploravam, mal 
fazendo pagamentos (1778), 
pretendeu a Guíné govermarse pot si 
propria, mas máo he foi consentido, 
ipesar de ela ser o verdadeiro celei 


TO € Cubo Verde, que a dirigia, c 
entreposto. De quando em quand 

por fala de autoridades, os indige 
nas atàcavam os navios. Manuel de 
Carvalho Alvarenga tivera que repelir 
wm assalto formidave] (1501) € ao 
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duma negra e dum padre, pretem- 
dem instaurar-lhe processo, de colabo- 


ào com o reverendo vigario Ma- 
nuel Gomes de Oliveira. 
Deu-lhes uma  resposta violenta; 


acutilou o mestico, mas os rebeldes 
Tmeteram-no ma cadeia e ali o mal 
trataram;  conseguin, porém, fugir 
(1815), sendo, de movo, preso, 

» foi liberto pelo govermador que 
chegara € se chamava Joào Cabral 
da Cunha Goodolim. Partiu a fazer 
suas queixas a D. Joüo VI, que es- 
táva mo Rio de Janeiro, tendo. vindo 


A FONTE DE. ALCACER-QUIBIR, 
bERROTADO b. 
querer efectivar mais o castigo nio 
póde comseguilo porque Juliao Men 
des, wm alforriado, que *e nomear 
aleres, atraicoara aquele oficial, ca- 
pitüo-mór de Zinigwichor. Acabou, o 
fórro, degredado mo Pará 
A insubordimagáo lavrava a ponto 
de, tendo ido o govetmador de Ca 
chem, Figueiredo Gois, passar a Rie- 
sau um período de grawe doengm, ao 
chegar, encontrara-se — desapossado, 


se instalado na 
duos, bastante 
(1814) 
Joio Pereira 


»vernacio trés 
armados pára tal 


lance 


Barreto, mulato, filho 


PERTO DO LEGAR ONDE 
srpAsTITO 


para averigwacóes do sucedido o di 
rigente de Cachen, José Teles de Me 
neses. Drumont. 
mtinuava a regio sujeita a Cabo 
erde, ctijo govermador, Antonio Pu- 
mieara 0 sen futuro genro, 
Joaquim de Matos, para a chefia de 
Bissau e restabelecera o mulato Joüo 
Pereira Barreto ma de Cacheu. 
Antonio Tusich provinha da pro- 
vincia iliriama, de Ragusa, e de l4 
viera a Portugal com recomendagío 


de D. Rodrigo de Sousa Continho, 
ministro em "Tur Depois voltara 
com Fransini. Dedicara-se 4 nautic 
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entrando ao servigo de D. Maria I 
tomo tenente da armada (1791), sen 
do em 1797 capitào-tenente. Suübira 
depressa os postos, pois, batendo-se 
bem, tornara-se distinto. Ems 1501 
«ra intendente de Cabo Verde, desen 
volvendo, largamente, a agricultura, 
voltando para o arquipelago 
como  govermador, fazendo, 
squelas momteagóes. 

O genro do iliri 
de Camhabac a p. 
Galinhas, mas 
ronavam-se. 


mo obtivera do tei 
sse duma ilha das 
fortalezas. desmo. 


qus 


qual teve que mandar grandes &ocor. 
ros a Cacheu atacada, que os natu- 
A defesa, por Cunha 
assinalada; porém 


rais assaltav; 
Goodolfim, 


foi 


adversarios ,voltavam, fazendose as 
pazes só por intermedio de D. Rosa 
de Carvalho, uma mulata de muito 
poderoso influxo ma regii 

Farim — Este presidio que os 
indigenas chamam Tubabodags — nào 
passava duma pequena aldela, na 
qual entrava, livremente, o gentio em 


sen tráfego. 


houve tm inmulto com 


OENTIOS PAPKIS 


Os ingleses iam atacar o8 ma 
aciomais ás aguas do nosso domini 
Como sucedera com a fragata 
Glendower» langarsse contra à 
t&cuna «Conde de Vila Flor». Os no. 
vos dirigentes de Cacheu e Bissau mi 
eram de molde a conter os indigenas, 
que viam aquelas lutas de brancos. 
Pusich trabalhara bem em Cabo 
Verde, mas em 1320, ante a sua he 
sitacüo em  reconhecer o movo g 
verno, depuseram-no, sendo depois 
nomendo Joao da Mata Chapuset, o 


(ACTUALMENTE) 


os mandingas, em virtude da ac 
exereida por dois padres que o pre- 
lado de Cabo Verde para 14 degredara. 
Mandou-se, entáo, fortificar com esta. 
caria o aldeamento, a fim de conter 
movas investidas, para o que se colo 
caram ali algumas pegas idas de Ca 
eheu. 

Como a sitnagáo era melhor para o 
negocio, viviam lá os representantes 
ou feitores— como até ha ponco se 
denominavam — agentes dos comer 
ciamtes doutros lugares, sobretudo da 


Lr 
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Vila vizinha. Tormara-se o entreposto 
das mercadorias: cera, oiro, couros, 
tm tfoca dos quais se dava tabaco, 
Dolvora, missangas, sal e, sobretudo, 
a cola, fruta amarga, ma qual tém 
tanta fé que afiangavam «nào poder 
haver coisa bem feita nem casamento 
mem juizo em que a cola nào vá 
adiante nem em. suas doengas podem 
sarar sem ella e, sobretudo, dizem — 
08 mandingas— os preserva do pe- 
cado, dizendo que assim como uma 
fruta trouxe a nossos paes a culpa 
assim uma fruta mos liva da 
culpa». 

Fabricavam estes povos panos mui. 
to bem tingidos, cultivando algodüo 
* anil que revelaram 40s portu- 
gueses, 

Dependia de Cacheu, por seus ca- 
pitais, este depósito de negocio, onde 
acorriam todas as mercadorías, bem 
como & outra aldeia um da mesma im- 
portancia, 

Zinguichor— Ao sw] do rio Casa- 
mansa, teve o sem presidio fundado 
de 1643 n 1645. Rrgueram-se-Ihe ba- 
luartes 'artelhados e junto das mura- 
lha& se faziam os mercados com os 
Jndigenas, que lá acorriam a levat 
Os produtos regionais: cera, marfim, 
couros, goma e arroz. 

Voi muito cobicado este aldeamento. 
desde longo tempo, até que sc che- 
got a ma usurpagio de territorios, 
"o periodo em que reinava em Por. 
tugal a desordem, proveniente da 
morte de D. Joio VI (1826), ten- 
tando os franceses, já estabelecidos 
3a Gorea, fundar tim estabelecimento 
Ta regio de Zinguichor, o que fise- 
ram, langando-se sóbre 4 ilha Ito ou 
dos Mosquitos, onde se instalaram, 
como se aquele dominio mio fosse 
portugués. Em 1:836 edificaram uma 
Tova feitoria em Selins, mais perto 
do presidio, onde comegaram em ne- 
gocio com os cassangas, qne mio gos- 
tnvam muito deles. —, 

Em 1827 tentaram fazer a tomadia 
da foz de Casamansa. O governo foi 
prevenido pelo governador geral da 
Ursela, Mantel Antonio Martin, mas 
nào interveiu a tempo, porque as lu- 
tas politicas o preocupavam mais do 
que as colonias, e daf o ser tarde 
quando se reclamo, pois havia um 
grande desejo de posse daquela terra 
Dor parte dos estrangeiros, cada vez 
mais ambiciosos do que tanto custara 
A0 esfórco portugués. 


Passava já de wm amo que os fran- 
ceses lá résidiam. Sua bandeira has- 
teada garantia-lhés o territorio e ma 
ilha dos Mosquitos ficaram. Ao mes- 
mro tempo, pensava outra nao — a 
Inglaterra — em abrir feitoria na mar- 


3OS 30AQUIM TOPES LIMA 


gem oposta, ficando «este modo cer- 
Tidos aos portugweses os rios Casa- 
mansa e F'arim. 

Bolor— O digno portugués Manuel 
Antonio Martins fez & prevengio do 
que se engendrava e chegou da mc- 
tropole a ordem para se erguer um 
presidio mo territorio Felupe, na pot- 
t& do Balauarte, isto contratado, 4 
boa paz, com os monarcas de Bolor. 

Foi bem escolhido o sitio, pois por 
ali perto deviam passar, bem 4 vista, 
0s navios que mavegassem no Fa 
ou em S. Domingos e Bolor. 

Os indigenas eram de bom trato € 
viviam em seus aldeamentos, nào 
mui distantes — Osrol, Eliá, Águi, 
Asamé, Vasela, Catam, sendo os fe- 
lupes muito ligados aos portugueses. 

Desenvolveu-se a posicdo e, sendo 
de excelentes ares, servia de estancia 
de repouso e sanatorio aos enfermos 
de Cacheu. 

A grande produgáo era a do arroz, 
indo ali muitos carregamentos de ceta. 
e pelames, 

Era, pois, 


*wm belo reduto e dum 


lakumce extraordinario como garantia 
Mo comercio flüvial. Devenr-se esta po- 
icio ao oficial de armada e notavel 


E de com- 
iprimento e dez de largura, dividia-se 
*m seis distritos com sobas diversos, 

mas sob o mando do régulo Jantim — 
Rei de Josc. 

recta na margem direita do Geba, 
foi feita sob a invocagüo de Nossa 

- Senhora da Candelária. 

^ fortaleza € de 1696, do reinado 
L.de D. Pedro II, mas desmantelou-se 
- tanto que em :53: era quasi ruinas. 

Quando se langarum a vistas 

D bre Bissau nào se poupou a despesa, 
.A Companhiía de Cacheu e Cubo Ver- 

de mandow gente para os trabalhos, 
cando o forte em magnifica posigáo, 

Lom a sua cantaria € fossos wm au. 

- Wntico ponto defensivo, O bispo de 


Cabo Verde, D. Frei Vitorino do Pr. 
T te, mandara construir com o templo 


sempre se incomodaram com a edifi- 
Cacho de fortalezas em seus territo- 
I. toris, e embora tivessem sido adqui- 
"fidos aqueles onde se erigim a de 
iwiu, papeis e balantas, em grande 
mumero, a aeometeram, mo comégo 
Ibalhos. 
Quando viram chegar do reino 
welus magnificas pedras, bem di- 
ferentes dos adobes empregados mou- 
- Wos gedutos, levantaram-se em 
Pügnas, pois, admiravelmente, com. 
Lpreenderam à impossibilidade de fu- 
Mas. resistencia: 
Atiraramse contra os que ali se 
ladigavam e a guerra foi tào cruenta 
jue morreram |á mais de dois mil 
ortugüeses e indigenas, endo neces- 
tía uma intervengáo naval para pór 
Mermo áquela luta porfiada. 
Pouco a pouco foram sendo coi 
dos em respeito, mas, 4 medida. que, 
3» reino, se afrouxava ma direccáo 
Wolonial, preparando a politia extra- 
"agante sem criterios altos, os defen- 
L'sores de Bissau enfraqnecíam, temdo- 
| chegado ao ponto de &e darem 
)MNbsidios aos régulos da Guiné. 
As muralbas tinham de altura. qua- 


renta pés, ou sejam treze metros; 
existiam dentro do seu circuito a casa 
do govermadot, quarteis, alfandega, 
depositos, armazens, todos de pedra € 
cobertos de telha, e um pogo desti- 
nado a lentar a guarnigào enr 
caso de cérco, porém deixaram-mo se- 
car e também esbarromdaremese as 
paredes do presidio, durante muito 
tempo por consertar, apesar de esta- 
rem garantidas as verbas para seu 
amranjos. 

A ágta qüc alimentava as necessi- 
dades dos residentes ma terra de Bis- 
&au vinha duma nascente, a. Fonte do 
Rei, à qual wa uma milha da 
praga, e 0 inimigo, ao menor contlito, 
instalava-se mo local, sendo, logo de 
entrada, necessario baté-lo, para mo 
se morer de &éde. 

Foi sempre muito dificil manter em 
respeito a& popnlagóes diante dnma 
das melhores fortalezas da Gnuiné, 

Defronte, existia o ilheu dos Feiti- 
eciros, que € todo coberto de arvo- 
redo atarracado, e para ali se penson 
transferir a. populagüo de Bissau. 

Nesse intuito 0 comprou, em 1838, 
wm dos mais activos propulsores da 
colonia, Honorio Pereira Barreto, filho 
do megociante, dado 4 escravaturu, 
Carvalho Alvarengn. 

Sómente quando se pensou em rea- 
MWrar aquela muüdanga houve que pen- 
sar mos motins a que dava motivo, 
pois existem ali as arvores sagrada: 
perto das quais morava o idolo ma: 
mo dos papeis— o Xinu maior 
onde eles jam em romarias nnunís s 
plicando-]he a proteccho. Lá se exu- 
mavam os reis € daf a dificuldade de 
proibit a passagem ao devotos indi- 
genas. 

Só porque se abateu wma arvore 
sagrada, houve uma guerra que du. 
rou dois amos. 

Nesta conformidade, ficon-se na pri- 
mitiva posigüo. 

Nào fóra menos atribulada a vida 
de Biwsaw quando em 1825, ante as 
prepotenelas do governador Domingos 
Alves de Abreu Picaluga, rebentara 
mma revolta entre os weus soldados, 
a qual foi chefiada por um destes, 
Antonio Picadas. 

Um mavio inglés serenou à rebe- 
Mo, sendo punidos os sediciosos, 
mias isto amuncíava muito a» prelem- 
gDes dos britanicos e dos franceses 
sóbre os territorios que Portugal de- 
via ao esfórgo dos seus navegadores 
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146 
e guerreiros e os quais jam ponco a 
pouco diminuindo, ficando em breve 


muito limitado o seu dominio ma Se 
mégambia, que tanto custara a adqy 
rir 

Já estavam c 


ingleses na Costa d. 
Oiro desde 167 holandeses ti- 
nham-lhes indicado o caminho € ad 
mesmo tempo que se formava o reino 
dos Achantis iam-se entendendo com 
eles, tendo, em 1524, feito uma 
guerra, em virtude daqueles povos 
nio se lhes quererem subordinar. Na 


em pouco, o feudo de estranhos, fi- 
cando a possessáo portuguesa entra- 
vada nos dominios alheios. 

Como os franceses fizeseem as suas 
incureóes mo territorio, um deles foi 
morto. Era apitào do barco «La 
Goré». Espalhou.se que ao propric- 
tario Caetano José Nosolini, muito 
poderoso e amante da rainha Aure- 
li, de Orango, se devera o assassi- 
nio do marinheiro, em virtude de 
Ihe máo querer pagar o que Ihe devia. 

O buque de guerra «La Badines 


GENTIOS 
luta morreu um gengral mas em 
183: já os indigenas estavam vem 
cidos. 

miretanto, os britanicos proetra- 


vam alargar mais os seus 
vendo-se ante os territorios que ti- 
nham pertencido seus aliados € 
mos quais entrariam de futuro. 

A Holanda nüo se coibira de a 
vadir e, ante a desordem que se ma- 
nifestava mas zonas ocupadas, facil 
€ra sentir que pouca resistencia se 
ihe poderia opor. 

A Gmuiné, táo 


dominios 


m 


in- 


dentro 


vasta, seria, 


DA QGUINÉ 


Íoi a Cabo Verde, onde foi préso o 


comerciante e enviado, para Lisboa, 
a bordo da «Tejo» 
Já tinham fundeado, diante de Bis- 


saw, mai barcos 20 de Dezembr 
de i83s— 0s «Creole», «La Badi- 
ne» e «Gazelle», &ób o comando do 
capite de fragata Lamarié, que exi- 


tia do governador Joaquim de Matos 
"ma indemmizagüo de dez mi] trezen- 


tos € cinquenta francos, que foram. 
pagos, em fazendas, por ordem de 
Nosolini. Mas o francés exigiu mais 
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pagousse-Ihe, voltando o comercian- 
1e á suma residencia. 

Vivendo com aquela soberama, que 
"omara o some de D. Aurelia Cor. 
Té, querendo ser menos soba do 
que semhora á europeia, ela auxilia- 
Iva o rico proprietario €, exercendo 
Aa influencia sóbre o gentio, de 
muito servin a sua acpáo. 

Ottra mulher mestiga, D. Rosa de 
Carvalho | Alvare: procedera do 
mismo modo ao ajudar os portuguc- 

s e tudo se podería salvar sem a 
Intas permanentes que se davami en- 
"re as proprias autoridades. 

Mra wma colonia rica e apetecida, 
Sym que nos entretinhamos a perder 

lia a * 
— Importantiesima pelo seu 
o, m. povoncko de Geba fica 
-» cem milhas de Bissau. 

Povoada por crí&tios brancos € ne- 
LErOs, estes viveram sempre em paz 
Mom os maometanos e até com o» 
ddólatras Biafadas, 

Os proprios soldados portugueses 
megociavam com os povos, o que Ihes 
produzia demimuigào de autoridade. 

Condnziam-se as mercadorins em 
Krandes eanoas até Bissau, sendo Gebn. 
& avangada do negocio. 

A quatro léguas vinse o presidio 

Fá, aldeia de gentio mamdinga, 
Lpórto da bareagas da travesáia. 

"Irato-se também com o rei de 
JGawfarra a. fundagüo dum. preskdio 
"ovo, que se edificou, ficando promito 
em 1843. 

Ow balantas iam. à Geba levar os 
-produtos de suas terras c também 14 


Ü 

X duma fertilidade enorme, clima 
gnifico e muito rico. 

Bolama —'Tendo sido dominio do 

i de Gumiala, ele pretendeu ver aH 

Wn&talados os portugueses — 1607 — 

/Qüue, por seu valor comprovado, o 

efenderin das investidas dos 'Bi- 

. Aceite a oferta, nunca se efec- 

0 que solicitar o régulo, ficam- 

estabelecido o dominio. 


flali se tiraram enormes carregamen- 


, e em simal de semem pertenga 
que as cortavam, vassalos dos so- 
beranos das ilhas vizinhas os ajuda- 
m na sua labuta, sem lhes exigi- 
(em o menor pagamento. 
Os ingleses, em 1792, querendo de- 
nvolver o seu comercio colonial, 


tentaram mma arremetida, tanto. mais 
que desde :6:; sonhavam com a 
posse de territorios mesta costa de 
Africa, 

A Holanda fündara mesta época a 
sua possessio da Goréa, aproveitando 
a siuacáo de Portugal sujeito 4 Es- 
panha. Em 1676 passou o dominio 
&o* britanicos, aos quais os franceses 
o tomaram no ano scguinte. 

Mas em 7802, em plena guerra com 
» Franca, de movo os ingleses lá sc 
instalaram, sendo, porém, obrigados 
à entregarem-no de novo após 0 Con- 
gresso de Viena. 

Quando a revolugho francesa atroava 
9 mundo, os britanicos Jembraram-se 
de instalar uma feitoria em Boluma. 
Era uma empresa particular que assim. 
procedia, quasi á vista de Bissau, sem 
o menor protesto do governador desta 
praga. ^ 

Os tempos jam duros; sentiam-se 
rugir as mil bocas duma era nova; 
o* alindos podiam scf uteis em qual- 
ierbrsesdl n aie eer 
medo, aida, talvez, por interesse, o 
oficial portugués nào se opós Aquela 
tomadia. 

Sucedeu, porém, wm caso enrioso, 
Aquilo que os brancos nao ienta- 
ram fizeram-no os indigenas, que, em. 
luta accsa, excorragaram 08 invasores. 
Os portugueses prosseguiram ma sua 
costumada faima do corte das madei- 
ras e ninguem mais os incomodow, 
antes recebiam o. auxilio . mandado 
prestar pelos reis de Guinala e Ca- 
mWhabae, o& quais, em 1528, acentua- 
ram a cedencía de Bolama, onde, em 
1830, se erigiu um presidi 

Fóra o govenmador de Bissau, Joüo 
Machado, oficial da armada, que con- 
seguira dos reis de Canhabae e das 
Beafadas a cedenci cabal da ilha de 
Bolama. 

"Tinham eles babitado a regiáo, mas 
por in«alubre a deixaram, penetrando 
lá o britamicos, por pedido do go- 
vwernador portugués, Antonio Pinto, 
que parecia náo querer tal territorio. 
O rei Jeronimo de Canhabac dem a 
amtoriza € para lá foi wm inglés 
de apelido Rives, sendo-Ihe, porém, 
impossivel manter-e, em virtüde das 
enfermidades. Abalou para a Serra 
León. 

"Um seu compatriota, Scott, preten- 
deu a ocupacio do terremo, mas nào 
póde fixarse, por imposigio do 
gentio, 
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Chegarase, porém, a tentar mais 
eficaz dominio, e em 1792, Daltymple 
* Wives, proctrarum estabelecer uma 
feitoris, o que Ihes foi impedido pelo 
Tei de Canhabac. Dirigindo-se a Bis 
sau, tanto julgaram Bolama tetn Pas 
tuguesa que  buscaram comprü-la, 
dando mercadorias. Assinou-se o auto, 
em 27 de Junho daquele ano, mas os 
xüinéue escorragavam os novos se. 
nhores. 

Decore largo periodo. Em 1827 
os ingleses voltaram, porém, os sobe- 
ranos, doando a ilha — 12 dc Julho de 
1828 -—a0s portugueses, mostraram 
bem nio quererem aqueles vizinhos. 

Isto, porém, causara funda impres- 
so em quem tanto desejava lá ins. 
4alar-se e a luta prosseguim. De quam. 


servem para construcóes, sendo tào 
Tijas as suas madeiras que nào lhes 
*ntra o bicho, produzindo também ou- 
tras boas " móveis, além dum ge- 
nero especial de campeche. 

Os elefantes habitavam as flores- 
tas, havendo nelas muitos enxames 
dc abelhas, assim como tartarugas, 
mas praias, e fazendo-se colheita de 
ambar. Também produz milho, arroz, 
inhame, mendobi e os mais precioso 
ey oleaginosos. 

rto € es] nudus * desde lon- 
ES atas se E rma ser uma riqueza 
enorme à construgáo de estaleiros mo 
sítio, onde, com semelhantes madei- 
res € havendo artífices, se fariam 
belos barcos de todas as especie: 

7a] é Bolama, no arquipelago de 
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do em quando, um mavio britanico 


fazia demonstragües ante a ilha e 
awsim eucedeu em 1542, 1847, 3851 
* i888, tendo-se reclamado ao go- 
verno inglés. 

Em 3535, o megoclante portugués 
Cuetano José Nosolini, de Bissau, es- 
labelecen-se ma ilha com unt roga, 
elificando moradia e armazens e dan- 
dose ao ctltivo do café, com grande 
proveito e intenso cuidado, 

Os seus escravos trabalhavam más 
plantagóes, onde, quatro amos depois 
da sua instalagáo, foram atacados por 
marinheiros ingleses, que os levaram 
para bordo da sua corveta, arrastan- 
do, igmalmente, mma escuma do cq- 
merdante, Acabaram  devolvendo o 
barco, mas ficaram com os megros. 

Os 'arvoredos, de bela qualidade, 
constituem uma riqueza enorme, pois 


Bijagás, onde os portugueses sc ins 
talaram noutra ilha. 

Miha das Galinhas — Duas millas 
ao sudoeste de Bolama fica esta ilha, 
de que o rei de Canhabac fez presen- 
te, em 1830, a0 negociante portugués 
Joaquim Antonio de Matos. 

Grande devia ser a &ua influencia 
sÓbre o soberano para conseguir se- 
melhante dádiva, demonstrativa de 
amizade e de confianga. Por vezes os 
homens do tráfico tém servido a sua 
patria com devorlo. Kste negociante 
apressou-se a colocar o territorio dou- 
do sob o dominio portugués. 

Conta cinco milhas de comprimen- 
to, duas ou trés de largo e cinco de 
redondeza. Abunda lá a água; o solo 
€ ubérrimo € as madeíras de exce- 
lente qualidade. O ambar é um dos 


as de Uraco, Uno € 


davendo ai 

Ago Grande. 
Na rota de Cabo Roxo para Bissau 

'encontram.se as ilhotas de Caió, ilhas 


e a ilha das Arcas. 

Foram os portugueses os primei 
[o ram os solos destas terras, 

pois tio dispntadas, e que nào ti- 
veram, durante largos amos, à neces- 
saria asistencia militar e civil, de- 
vendo mais sem desenvolvimento 
0$ comerciantes que ali se instalaram. 
€ aos missionarios, 
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TENTATIVAS DE ESTRANGEIROS 
SOBRE A GUINÉ 


Miss8es e dominio — As r. 
Primeiros govern 


des e olero— Cubo Verde € 
né pertenciam, desde o descobri 

mento, 4 diocese do Funchal e no rei- 

mado de D, Jo&o IIl pediuse um 

bispado 

formou com 

sendo sua sede 


fa Cabo Verde, o qual se 
dezassete —' dignidades, 
na Ribeira Grande. 
foi 


ispo momeado 


As 


misses. 
Cacheu e Bissau, edifi 
sombra templos em 
mi, Geba, Rio Nun 
&o, Serra León, dominando os negros. 

O biapo D. Joho Parvi, france, sü- 
cedem ao prelado que recebéra a imi- 


, Far- 
Gambia, Pon- 


cial investidura. Morreu em 1546, 
subindo 4 prelazia D. Frei Francisco 
da Cruz e depois D. Vitoriano Por- 
tüense, que mitos trabalhos produ. 
zin em Cabo Verde, Chamavam-lhe o 
whomem santo». 

No tempo dos Filipes havia sa 
Guiné poucas misses, wendo pedi- 
dos mais religiosos para a converso 
do gentio, sendo até repreendido o 
hispo D. Manüel Afonso da Gama, 
que se deixara ficar em Lisbon à 
prgat censuras ao fei, sendo obri- 
srdo, depois, a partir para a diocese, 

Foram jesuitas para Cachem e para 
0 bispado D. l'rei Lourengo Garro. 

Em 1636 chegaram a esta vila qua- 
tro capuchinhos franceses, contra o 
que protestow o vigario. 

lam fundar casa e servidos por boa 
mau. 

Ordenou a govermadora do reino, 
D. Margarida, duquesa de Mántua, 
que os capturaseem, devolvendo-os ao 
reino. 

Desde 1664 pr 
lhos de catequese 


"um os traba- 
je Cachen $ 


Serra Leóa, «endo mmitas as conver- 
sóes € entre clas a do rei Mata da 
Putama, que récebeu o nome de 
D. Antonio de Ornelas, em vista de 
ter sido seu padrinho o capitiüo-mór 
Antonio da Fonseca Ornelas. 3 
Entre os missionarios jlustres con- 
tae Frei André de Faro (1663- 
1664), que converteu o fei dos Ba- 
nhuns, D. Diogo, fundando igrejas 
ali e em Bissau. Junto ao rio Nuno 
jà we baptizara o soba D, Vicente. 
Na Sera Leóa qnebrou idolos € o 
genio revoltowse, acudindodhe o 


régulo. 
Em 1694, o religioso D, Fran- 
cisco da Soledade convenceu o rei 
de Bissau, Macampoko, a aceitar à 
Teligido eriMü, no que ele acedeu, 
mandando a Portugal seu filho Ma- 
muel, dizendo em suas letras que a 
ierra «é dos estrangeiros € nào dos 
portugueses, porque holandeses, in- 
gleses c 4 porfia, ocupam 
*empre o porto dele com aeus me- 
Kocios», Solicitava armas de fogo 
pata sua defesa. O poder deste rei 
Chegava até seis regulatos scus tri- 
bntarios. 

Dois anos depola o &tcessor, In- 
cinhate, mmito soberbo, nào se atubor- 
dinava. O bispo D. Vitoriano esteve 
pata ser assassimado, defendendo-o o 
Capito Barnabé Lopes, matura de 
Bissau, que timha influencia. Toma- 
ram-se varios negros e com eles duas 
sobrinhas do soberano, que o prelado 
mandou para Geba. O gentio langou 
Íogo a0 convento, acabando-se por 
averiguar ter sido o capitào-mór Joáo 
Pinheiro da Camara qnem incita 
Incinhate contra o antiste e também 
provocara o incendio com outro ofi- 
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vial, o capitüo Mendes, Pedro Gon- 

galves e Aleixo Pinh: filho do ca- 

pitio-mór. Os coadjutores do  bispo 

*ram freis Manuel da Barca, Castelo 

Branco e Marcos Azurama. Acabacam 

baptizando o rei, que ficou muito ini- 

migo do capitào-mór, terminando por 

]he cercar a praca, imde salvá-lo o 

chfe de Cacheu, Vidigal i 

dizendo o monarca que se submel 

desde que tirassem de lá aquela at 
toridade. 

Nüo havia maneira de ]he fazer a 

- vontade, apesar do govermador ser 

«mau fünciomario e muito perverso». 

"endo-se langado em movas com- 

- plicagües, Incinhate ameagouo de 

*derrubar as muralhas, cortando as 

cabegas aos moradores». Os padres 

dominaram o rebelde. ixariam até 
construir à fortaleza, 

Incinhate nào parava mas stas quei- 
xas e diria a D. Pedro 1l, em euas 
pareas e más letras, que se «en 
puser a escrever cousas qne o capi- 
iüo-mór Joseph me tinba feito nào 
avera papel no mundo que eu possa 
f»erever suas eousas ruins que clle 
me tem feito», 

Foi wubstitu-lo Rodrigo de Oliveira 

la Fonseca. 

No ano de 1477, o bispo D. Joo 

^de Varo, partiu de Lisboa com de- 
zàwscte religiosos, querendo o antiste 
viwtar a Serra Leóa, mas navio 

- maufragou nuns baixios de Casaman- 

a, salvando-se, a custo, algumns dos 

pissageiros, mas caindo em poder do 
- entio bravo. 

O bispo, vestido apemas mum ca- 
misa e amparado pelo seu secretario, 
Antonio Martins Pereira, foi Uu 
wa, pois dürante setenta € oito dia: 
Mofreu cativeiro, em casa do megro 
Cambiga, com alguns reverendos. Fo- 
Tam resgatados a custo de mutas fa- 
zendas dadas ao negro, que sabia mui- 
io bem ter sob sua alcada um pre- 
. lado. Morreram os es José Go- 

- mes, Antonio Vaz da Costa e frei 

José do Hom Sucesso e depois ontros. 

Pouco a poto se foram instalando 
religiosos mas diversas regióes e, por 
fim, padres, mas, freguesias que se 
vriaram após o advento do comstitu- 
eionalismo. 

| — A Guiné foi sempre das mais aban- 

- donadas provincias colomiais, tanto 

"i assistencia militar como ma civil, 

b Bana à religiosa, nem sempre se- 
guid 


Honorio Barreto — Vilho de Cacheu, 
sendo seu pai abastado megociante, 
€ fazendo, o que era comum, tráfico 
de escravos, interessava-se de tal ma- 
meira pela provincia que ao receber 
o governo daquela terra, onde mis- 
cera, o descrevia desoladamente. 

"udo quanto forma a sua defesa 
tar, arrtinado;  artelharía — por 
terra: em Cacheu o gemtio nào inha 
fespeito algum ao presidio, a ponto 
de entrar, de noite, armado, , rou- 
bar tudo o que queria; em Ff rim, o 
povo inteiramente desobedien,e, che- 
gando ao ponto de se perpettarem 
impunemente mortes € ferimentos. 
O meu primeiro enidado e solicitude 
foi logo pór tudo em ordem; empre- 
guei todas as minhas fórgas para con- 
ter o gentio em Cacheu, nomeei de- 
pois meus delegados para Bolor, Ziu- 
guichor e Farm, omde fui pessoal- 
mente e ajuntei todo o povo para Ihe 
dizet que de ali em diante sería pu- 
nido severamente todo o que come- 
leve falta € ai montei, 
scis pegas de artclhá- 
ria. vas 4 Providencia, que obtive 
restabelecer o respeito 4s antorida- 
des € bandeira portuguesa. 

Na mestigo. Isto- contribuirin, tal. 
vez, para nào recebcr as suspeitas dos 
dominados, isto apesar de sua acti- 
vidade e valor, porque o tinha, e mais 
patriotismo que muito brancos. 

Continuava o seu relatorio nestes 
iermos: 

«Pouco tempo depois do meu go- 
verno, os gentios de Churo, pensando 
aimda que encontravam neste presidio 
A cobardia e timidez amtigas, vierám. 
Á boca do mato contíguo e af mata- 
ram nm homem dese termo, 

Kle quisera bater-se, mas o coman- 
dante militar hesitou, € Honorio Bar- 
feto, mais uma. vez pretendía demons- 
trar como deviam estar ligados os 
dois eargos: o civil e o do comando 
de tropas. 

«O gentio— acrescenta ele —  ven- 
do este desleixo, tornow segunda vez 
a vir matar um menino e ferir trés. 
pessoas, todas deste termo, € se elles. 
messe din tivessem a resolugüo de 
atacar o presidio, decerto o totmavào, 
porque náo havia artilharia prompta 
mem cartegada, Vendo eu esta inacgüo 
do comandante militar, 4 minha custa 
armei o povo e os : dei- 
lhes polvora e balas e montei à minha. 
€usta dez pegas de artilharia, fora 


1 


doze que para iso tinha recebido 
d'ordem superior, oferecendo uma 
pesa de calibre 9.» 

Acabaram por lhe entregar a direc- 
qo dus fórgas militares (2: de De- 
Sembmo de 1834) €, batendo o ini- 
migo, realizou & paz. 

A nota mais simgular deste ofício € 
» weguinte : 
de dizer que tendo 


v wew sub-prefeito armon vinte e sete 
dos mais perversos soklados que ali 
laviam e ontros sairamr da gorrilha 
para aqui.» 
Mandavam-Ihe 
comentava : 
«Que bella gente para uma guerra. 
Ex 


galerianos, e ele 


Assevero a que mais me 
vnstou a contér estes chamados sol- 
dados que o proprio gentio.» 

Assim estavam as colas da Guiné 
em 1834,qmando o defensor do terri- 
torio escrevia o seu relatorio ao go- 
verhador de Cabo Verde, que era 
aquele outro denodado Manuel Anto- 
nio Murtims, na qualidade de pre- 
feito. 

O mestigo, filho de gente opu. 
lenta, mostrava muito mais amor 4 
$ma terra do que os grandes funcio- 
marios encarregados à defender. 
Kle procurava engrandecer-e em hon- 
Tas, tanto como já herdara em bens. 

Km 1:337 o rei Casamansa recebeu 
a visita audaciosa da eseuna «L'Aigle 
d'Or», a bordo da qual iam os fran- 
ceses dispostos a fundar uma feitoria 
em Zinguichor. 

Lavraram.-&e protestos, porém de- 
balde. Já tinham ocupado a ilha dos 
Mosquitos. 

O mtulato protestava. Fazía doagóes. 
ao governo dos territorios que Ihe da- 
vam os régulos; a-se contra 
quem usurpava os din ireltos dos portu. 
guescs e em freimas, valentemente, 
se colocava á frente dos que desti- 
mava a bater os invasores. 

Chegara-se a 1841. Da Guiné por- 
tuguesa restavam Bissau, Geba, Nova 
Peniche, Fá, Cacheu, Farim, Bolor, 
Zinguichor, Bolama e Gogzo, onde 
Honorio Barreto estabelecera a sua 
feitoria. 

Debalde da metropole se indicavam 
medidas. Nomeavam.se governos se- 
parados: Cacheu para üm chefe; Bis- 
sau para outro. Recometituiam-se as 
mmralhas e, enquanto o capitào-te- 
ente Antonio José Torres se encar- 


governo, mas nào 

coisas, Parece que até XN ied 
Cias nos generos do& ra 

à raimha Aurelia torech Era a p 
sordem, O negociante fol encarregado- 
de ir verificar a& do terri- 


Nào cumpriu o Cer vito j& ter 
^ido ocupada a j 

Aquele Nosolini en um pire 
Tenente-coronel de segunda. 
opulento, dominando, metcé da pz 
v, eram as invejas dos outros ho- 
mens do tráfico e daí as más von- 
tades. 

Em 1:544 rebentara a guerra eu 
Bissau, a pretexto dum  patrüo-már 
ter recusado um 4e aguardente 
»o régulo dos papeis, o que MMC 
afronta, Já era. 

i qui 


servira com D. Pedro IV, e que exci- 
tou o soba, ao mandá-lo prender, A Iu- 
ta foi forte € mela tomaram parte w 
corveta pee «Flantines, o brigue 
britamico «Alerts, a corveta ameti. 
cana Me €om «os barcos por- 
tugneses «Vouga», «Tarrafal» € bon 
bo ANE, e comando do tenente 
Moos Ganhado. id 
estavam coadjuvando a ja 
Nosoliwi e o seu colega mo Segbclo 
Mies de Barros, dando dlinheiro. 


Depois houve eonflitos com os frai- 
ceses em Casamansa, visto o tenente 
osé Xavier Crato se ter oposto á& 
atitudes de dominio Y^ EE Md 
aparecendo sempre Honorio Bai 
^ defender o d preitio qe grna Ba- 
teu-se em Farim, 
lex de.Cuchen, Zingelatbor e Fic 
le. Cacheu, Ziagncbor e Ya 
rim, ele ofereceu recursos, mas os LA 
daents rebelavam-se a proposito d 


d colonia 56 contava com dois ho- 
lidos : 
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todo o territorio, cada vez mais cobi- 
qado, sobretudo Bolama, que os in- 
gKleses nio esqueciam, fazendo suces- 
sivos atentados, 

Em 1850, wm mavio da sua macio- 
malidade, o. «Ranger», intimou a de- 
soctüpagko da ilha, ao fundear diante 
de Bissau, com a ameaca de destruir 
a fortaleza. Aprisionou os trós wol 
dos da guarmigáo. Recl H 
londres ntenderam a& reclamacóe: 

Hra o caos, a qué 0 movo governi 
dor da provincia caboverdeana qui: 
pór termo, mandando para lá o po- 
laco Dziesarki, conhecedor do terri- 
torio (1351). Nho foi profícua a accáo 
em que se empenhara o ilustre For- 
tunato Barreiros ao dar-lhe o posto, 
que, dentro em pouco, estava ocupa- 
do pelo major José Maria Lobo de 
Avila, logo em boas relagóes com os 
opulentos comerciantes Pedro Gomes 
Barbosa € Nicolau Monteiro. 
Raramente um governador procedia 
mo Fortunato Barreiros, que quis 
ir wer a situacüo da colonia. 

Souübe como 0 comandante da «Fire. 
Flys, Seymour, icara o pavilbáo do 
seu país em Holama (1353). 

Honorio Barreto prosseguia ma suu 
müssho de pacificar o gentio nos di- 
versos lugares. 

Até mesmo em Biesan se levanta- 
vam os soklados contra os chefes, 
tendo de intervir o capito do brigue 
francés «Polinure» e morrendo ma 
luta o tenente Gillardaie. Partiram de 
Cabo Verde € de Lisboa os barcos 
*Kleonor» e «Mindek 

Km 1868 é que se conseguia abolir 
4 accio dos britamicos em Bolama, 
Tenlizando-se wmm acótdo diplomatico 
entre o marqués de Sá da ideira, 
ministro dos Estrangeiros e Charles 
Augusten Murray, plenipotenciario 
britanico em Lisboa. Det-se, depois, 
sentenga arbitral, tendo sido o conde 
de Avila encarregado das alegagóes. 

"ntou-se, por isto, ao seu titulo o de 

lama, 

O ministro da Marinba, Rebelo da 
Silva, talentoso escritor, ao asumir 
^ sen cargo, deliberou socorrer de 
qualquer maneira a colonia e aboliu 
0s direitos de alfamdega em Bissau e 
Cacheu, a fim de fomentar as tram- 
Micgóes; julgou-se, porém, que isto 
prejudicava Cabo Verde e o governo 
central, e adiow-se a execugáo do de- 
ereto, 

A guerra lavrava nas imediagóes de 


KC: 


Cacheu, intervindo os reís de Mata, 
Calviame, Cacamda, Bianga e Basso- 
rel, sendo batidos (1371) pelo ca- 
pitüo Joaquim. Alberto Marques. 

Já Latino Coelho, ministro da Ma- 
rinha e Ultramar ordenara uma mova 
divisio administrativa (1869): Ao 
concelho de Caehen juntavamse à- 


4 DA BANDEIBA 


rim, Zigwichor, Mata e Bolor; a Bis- 
saw perteneiam Geba, Colirna, Oran. 
go e Bolola. A séde cra neste ponto, 
mas sob o governo de Cabo Verde. 

Foi quando a arbitragem do presi- 
dente Grant, dos Estados Unidos, em 
iregou, definitivamente, Bolama aos 
portugueses (:6 de Margo de 1871) 
que sc comecott a tratar mais da ilha, 
à qual seria à capital da Guiné. 

Era apenas um distrito e&ta riquis- 
*ima regio, que, pouco 4 pouco, se 
fóra rednzindo, à ponto dos estran- 
geiros encravarem o que nos perten. 
Cin entre os seus territorios. 

Nüo se debelavam as suces&ivas re- 

voltas. 
Um oficial da armada, eminente co- 
lonial e escritor, José Joaquim Lopes 
Lima, muito trabalhara para insti- 
tuir o presidio de Bolor. 

Mas nào havia maneita de se man- 
ter o prestigio e os felupes rebeldes 
contra a fórca do tenente Calixto dos 
Santos langaram-se contra este ofi- 
cial, que se dirigira ào mato, apenas 
armado de eua carabina, Os soldados 
fugiram, mas muitos deles foram tru- 
cidados, bem como um alferes de ape- 
lido Sousa. 


Nomd sedi 


T ANT e UN 


154 TENTATIVAS DE ESTRANGEIROS SOBRE A GUINÉ — CAP. 1l 


O chefe, ao baterse, recebeu a 
morte, indo o «eu cadaver dar 4 praia 
fronteira de Bolor. Quisera salvar-se 
a nado, depois de ferido. 

Semelhante acto animou as tribus 
a revoltarem-se, batendo-se entre si, 
já sem medo dos portugueses, Os fu- 
las tomavam o territorio aos mandin- 


CORONEL. AGOSTINHO. COELI: 


gas € biafadas, Até af, o» homens de 
Tegocio tinham intervindo mas lutas, 
mas JÁ nào eram suficientes para a 
accho, 

Ó comercio era magnifico; muito se 
Ihe devenu para conservagio do terri- 
torio, que os governos desamparavam. 
O megociante Nicolau  Monteiro de 
Macedo entregara ao Estado o domi- 
nio de Corubal (1844); porém, tào 
poco easo se fizera dele, que à si- 
iuagüo era a seguite: «pode-se afoi- 
tamente dizer que aquela colomía (Ris- 
sau) náo € portuguesa mas sim de 
todas e de cada uma das nagóes es- 
trangeirus que para ali tém encami- 
mhado a sua navegagáo, as quais ti- 
ram daquele territorio todo o proveito, 
que, 1o menos, &e poderia, razoavel- 
mente repartir entre elas € Porttgal, 
de modo que este parecesse sempre 
ser o dono daquela possessáo». 

Deserevia-se uma casa comercial que 
dirigia os servicos da fazenda public: 
porque as antoridades comiam pela 
Sua mào e á sua mesa diariamente. 
Um dos govermadores, neste tempo 


ainda dependentes de Cabo Verde, ia 
pedir conselhos ao dono daquela fei. 
toria para fazer os seus despachos. 

Chegara-se ao extremo. O país, sem- 
pre em lütas, náo podía pensar nae 
suas provincias ttramarinas, algumas 
das quais se desenvolviam pelos se- 
CürsOs proprios, mas otras, como a 
Guiné, definhavam düma maneira ex- 
traordinaría, 

Os. estrangeiros aendiam aos pontos 
omde podiam instalarse € poco a 

"co se ía perdendo a hegemonía, 
Kra necessario um esfórgo formida- 
^ra remontar o antigo poderio. 
Tuüdo isto dependia de governo de 
Cabo Verde, que, além das suas ilhas, 
dirigia a& guineas e os territorios de. 
toda esta regio: S. José de Bim«an, 
com Fá e Gebu, no sertüo do» Man- 
dingas; Boluma e Galinhas, no Bija 
Kor; Cachem, com seus presidios de 
Bolór ; Zinguichor, sóbre o Casamansa, 
*, no sertào mandinga, Fatim 

Dois residentes, subalternizados. à 
chefe da proviticia caboverdeama, 
Tepresentavam Portugal, cohstituindo 
Dostos de pequena importancia, tüo 
poca «e dava 4 colonia que fóra a 
primeira descoberta. conquistada. 

lerdera-&e a fortaleza de 8. Jorge 
da Mina, tào celebradi em todo & 
mundo mantico € de interesses colo- 
nini, Ali e por toda à costa da Mina 
sc foram instalando, quando da usnr- 
pago filipina, holandeses e brita- 
nicos (*| 

A Inglaterra, que procurara apode- 
rarse de Bolama, &ó s tendo deixado 
pelo seu insucesso com os indigenas 
€ após a arbitragem de Ulises Sim- 
pson Grant, presidente dos Estados 
Unidos, de 1868 a 1876, instalara-se 
igualmente naquele dominio. 

Primeiro governador — Voi necessa 
rio aquele lance dos aliados para se 
considerar a Gminé uma provincia ul- 
irimarima, tendo sido nomeado eu 
prímeiro 'govermador o tenente-coro- 
nel Agostitho Coelho 20 de Abril 
de 1879. 

Era um homem habituado na guerra. 
Mstivera em criamga, com seu pai, o 


(*) Denominaram esses territorios, 
de nossa descoberta € conquista : 
Cape Coast Castle, Anamabo e Acc- 
ra, tendo a Holanda cedido à Grü- 
Bretanba Axem, Butry, S. Jorge da 
Mina, Nassan, Amsterdam € Beriqui. 


"coronel Miguel Coelho, no cérco do 
Porto. No fim da campamha foi estu- 
ldar e, subindo os seus postos, com- 
finara-se-lhe aquele governo no mo- 

D 'mento mais perigoso da vida da pos- 
aessüo, que, ponco a pouco, fóra sen- 
lo abandonada, gerando as audacias 
do gentio. 

A situagio era tremenda desde ha 
muito, e tanto qne no ano anterior 
Á nomenclo do governador da provin- 
vía, o que ali estava, ainda subord 
mado a Cabo Verde, Cabral Vieira, ex- 
punha a miseria moral da colonia: 

Exercia-se a de dominio em Zin- 

- güichor, Cachen, Fari, Geba, Bola- 
ma e sóbre m legua de terra de- 
nominada colonia do Rio Grande. 

«Ma, porém, outras em que, em 
«omwm com os indigenas, Portugal 
exerce um simulacro de soberanía € 
outros que já domimou € por motivos 
«que ignoro abandomou e estes slo: 
Bolor, no rio de S, Domingos, onde 

L ha um destacamento de trés pragas 
com o fim wmico de igar à bandeira 
quando passa um mavio, sem que 
haja ingerencia alguma ma admi 
trago de povos. Bolor teve o &eu rei, 
i suas autoridades, os seus soldados. 


Somos ali hospedes, tratados como 
lons amigos e mada mais. 


«Em Sambel-Chior, Viene, Fá € 
Cornübal, mo rio Geba, nào ha nem 
bandeira nem autoridade portuguesa, 
Os indigenas wüo ow unicos senhores. 

*Às margens do Rio Grande de Bo- 
lama e.à povoagüo de Santa Cruz de 
Tuba, no extremo Jeste desta cópia 
de água uns chamam rio e otros 
hrago de mar. Aqui a dominagüo € 
simultanea, 

«Os negociantes de Buba pagam, 
além de presentes isolado& a um ou 
outro grande, a respeitavel soma de 
ito contos de reis a titulo de «daxa» 

posto) digo (tributo) ao rei dos 
Fulas, nos seis primeiros meses de 
cada amo, 

Os moradores solicitavam que fós- 
sem dados, Á autoridade, o& elemen- 
tos necessarios «para sustentar com 
Hignidade nào && a soberania maci 

- mal mas tambem a liberdade € d 
tos dos subditos portugueses: 

Franceses e indigenas, de Bul 

- reconheciam o dominio maciomal. 

- As fortalezas caíam em ruina. Para 

- policiar todas as regióes, havia duzen- 
los e tantos eoldados, e para os rios, 
$6 uma velha eseuna: à «Bissau» 


Felupes e jufunios, unindo-se, arra 
zaram a amtiga povoagao de Bolor; os 
fulas raziavam mos arredores de Geba, 
€ o régulo de Orango, Caetamo, ao 
aprisionar uns mawfragos austriacos, 
complicava mais a vida da colonia, 
visto ser aliado dos portugueses. 

Com minguadas tropas se pretendeu 
vwimgar o assalto praticado em Bolor, 
dando-se a derrota e a morte de cin- 
quenta e mma das cinquenta e cinco 
pragas da companhía que ali fórà, 
morrendo tambem o seu comandante, 
tenente Calixto Santos. 

Foi nesta situago que teve de actuar 
 governador Agostinho Coelho, Acom- 
panhava-o uma fórga do : de Caga- 
dores de Africa, oitenta soldados de. 
Hissau, oitenta de Cacheu, trintu de 
Geba e sessenta de Rio Grande, á& 
quais se juntariam cento e quarenta 
€ duas do batalhüo de Mogambique. 

Primeiro tratouw«se de obrigar o 
gulo de Orango a pagar Ao austriu- 
cos os seis mil francos que Ihes tinha 
Tonbado. Ele recusou, guardando os 
emissarios. Bombardeotese-]e a po- 
woagio com trezentas gramadas, de- 
pois de ter entregue os cátivos. 

Os indigenas tomavam: atitudes: os 
papeis foram roubar a ígrejn; os bia- 
fadas atreviam-se a lances maiore; 
ow fulas atacaram ponta Regina, apri- 
sionando mandingas, mas a mo rija 
4o governador manifestava-se e come-« 
cou m paz, com o pagamento do tri- 
Vuto 4e mossa autoridades. à 

Sümente os franceses, durante o. p&- 
Tiedo da fala de acgáo, ee tinham 
iustalado na ilha de Pecixe e presen- 
teando os indigneas ligavam-nos á &ua 
soberania. Consideravam | Zinguichor 
mo seu territorio. 

Assim se chegara a 1881. Os fulas 
atacaram Buba, que foi bem defen- 
dida por duzentos portugueses, desta- 
cando-se na luta o alferes Manuel Pe- 
dro da Fonseca, Cesar Carlos de Me- 
dina, ]Jeronimo Vieira —Magalháes, 
Francisco Geraldes e Henri de Galam- 
beris megociante francés, ali estabele- 
cido. 

Tiveram que incendiar Sélho, onde 
os rebeldes se instalaram. 

Os binfadas atacaram os fulas, que 
sc tinham eujeitado, e foi mecessario 
mandar contra eles o capitào Pedro 
Moreira da Fonseca com contingentes 
fortes para dominar Jabadá, sendo 
guiados por um mandinga, que os le- 
vou para sitios estramhos. Os solda- 
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dos encontraram-se de chofre com os 
indigenas, tendo retirado, e susten- 
tando a posigüo apenas o comandante 
com onze pragas e dois pretos da raga 
dos grümetes. Parece ter havido trai- 
vho por parte dos auxiliares negros 
que à coluna levava, Perderam.se, com. 
9 sargento Oliveira, trés soldados de 
cagadores 1. 

Segundo governador — O  soverna- 
dor era enviado para a colonia de Mo- 
yambique, substituindo-o o primeiro 
tenente de marinha Pedro Inacio de 
Gouveia, nomeado em 16 de Dezem. 
bro de 1882, 

Requisitou ao governo central es- 
pingardas «Snider», para armar a« 
snas fórgas, «, mal us obteve, foi vi 
gar o desastre de Jabadá. Com efeito, 
bateram, além desta povoagáo, Jatará, 
Cataburá, Jolu e Garnol, tendo ficado. 
feridos o capitüo Simóes, vinte e tris 
soldados € vinte e oito mandingas, 
morrendo doi, 

Os rebeldes acabaram submiseow e, 
amté os exemplos, o mesmo suceden 
a0s que andavam desavindos. 

Os franceses no deixavam de in 
tervir nos assuntos. O comandante. de 
*La Cigale», Saint Ramiz de Rotram, 
quisera atralt os habitantes de Ad 
mà, Casamansa, declarando-hes que 
Portugal só possuia Zisguichor. Os 
pretos foram solicitar wma bandeira, 
«lizendo-se subditos do nosso país, mas. 
as autorídades nio lha deram. 

Encontraram-se os delegados macio- 
mais com os franceses, que teimavam 
€m considerar Adiama eua proprieda- 
de, apesar de ali estar vivendo a fa- 
müia Vermáo, À qual a terra perten- 
cla. 

Os fülas atacavam Rio Grande. Foi 
batélos 0 capitüo Caetano Felipe de 
Sousa, e como as lutas continuassem 
para o lado de Adiana, que o& Bü- 
nhtüs atacavam, os franceses foram a; 
vorar o sem pavitháo no territorio que 
9 tenente Marques Geraldes, coman- 
dante de Zimguichor, socorrera. 

Diziam os estrangeiros ter celebrado 
um pacto em r856, pelo que ali exer- 
ciam soberamia. Os habitantes protes- 
tavam e o tenente Geraldes arvorou a 
bandeira portuguesa ma ponta Setem, 
a trés quilometros da vila. 

ln fazer-se a delimitacio de frontei- 
Tas €, por wm acórdo diplomatico, 
aguardava-se o seu resultado. 

Entretanto às pugnas prosseguiam, 
sendo batidos os rebeldes que o cele- 


brado Bakar Kadali chefiava. O te- 
nente-coronel Francisco José Rosa 
acabara aprisionar homens. 
e cento E sescenta e tis mulheres € | 


criangas, O negro. e 9 territo- 
rio de Forreá. Mumadi , otitro re- 


beide, depois de derrotado, tambem 
solicitara a& paz, o que se lhe conce- 
deu, a tróco de duzentas cabegas de 
gado. 

No amo de 1583, fol a canhoneira 
Douro» castigar os manjacos, O ré- 
gulo de Dieta submetiase, pedindo 
para se estabelecer um posto no seu 
territorio. Mandou-se uma. embaixada, 


sa Si 
parth, imediato do «Gnuiné», € capi- 
tüo de segunda linha Estévdo Ahto- 
nio Tavares. 

Os. fulas fórros, os de Kakas Kidali, 
consideravam sens escravos os fulas 
retos. Nào havia forma de se enten. 
lerem. O governador delimitou-Ihes o 
territorio. Aqueles. 
estes no Tr 


reram a esta] 
áo consentiu-&e que 
tessem, Mas, vivendo de rombos, si 
Lj m Mr oriey €, sob o comando de 
Deusá, 
zend, 


lo  escrat 
Geraldes foi 


por guias. Deste entraram na 
Tegiho do régulo Dembel, onde esta- 
vàm os cativos, que foram entregues. 
Ainda oferecen auxilio de dez mil 
guerreiros ao governo portugués. 
Pouco a ponco se e — uma 
ificaglo teorica, pois aqueles povos 
Tin imietissimos careciam. 


ireqi , de &e habi- 
tuarem. ao dominio forte. 

Terceiro  governador — Chegara-ec 
assim até 1885, endo lo para 
govermar 4 provincia o oficial da ar« 
mada Francisco Gomes Barbosa. 

Os franceses iam apertando o cérco 
do sen territorio, eneravando a Guiné, 
Mescoberta com tantos trabalhos, au- 
dacias e ciencia, » 

Tinham Senegal e queriam Cusa- 
mansa; nas 


; nenhum os precedera 
bra; depols, mercé do dominio 


Grande parte do inserto mos capitulos referentes a Cabo Verde € buseada 

^o livro «Subsidios para a Historia de Cabo Verde e da Guiné», do qual € 

- nutor, grave e miinticioso, o oficial da armada Cristiano José de Sena Barcelos, 

lemalmente nos serviu para o organizar a obra de Lopes Lima «Ensaio 
&óbre a Kstatistica das Possessóes Portuguesas: : 


Cabo Verde, com suas ilhas de Barlavento (Santó Antào, S. Vi- 

cente, Santa Luzia, S, Nicolau, Sal, Boavista e os ilheus Razo e Branco) 
* as de Sotavento (Maio, Fogo, Sant'lago, Brava e os ilheus Rombo). 
forma a provincia, que tem um governador, «om seu prelado, 
residente em S. Nicolau, duas comarcas e onze concelhos. Mede tré« 
mil oitocentos e vinte e um quilometros quadrados, sendo habitada por 
perto de cento e cinqüenta mil individuos: 4.040 brancos; mulatos 
(89.000) ; negros (55.000) aproximadamente. e 
Suas cidades sao Mindelo (na ilha de S. Vicente), Praia. (Sant'lago), 
S. Filipe (oro Paál e Ponta do Sol (Santo Antáo), Nova Sintra 
(Brava), Ribeira Brava (S. Nicolau) e Tarrafal (Sant'lago). 
....O pórto principal, onde acorre a navegagáo, denominace Pório 
Grande, o de S, V. ie, que forma uma vasta baía, podendo ancorar 
nele mais de cem navios de alto bordo. Os outros portos sho: Mordeiri 
Qilha do Sal), Praia e Tarrafal (Sant" agio). 

Capital é a cidade da Praia, m * 

. Suas riquezas sáo constituidas pelo sal, purgucira, rícino e café, 
embora em pequena quantidade, se compararmos à sua producáo com 
5. Tomé, sendo, porém, excelente, Tambem se cultiva a cana de dcucar, — 
se fabrica aguardente, trabalhando os indigenas numa curjosa inddstria: 
à dos chapeus de palha. 

Desde 1850 que ali se instalaram os depositos de carváo inglés 
destinado 4 navegacáo e ultimamente Tornecem-se, igualmente, alguns 
de olcos combustiveis. 

Parte do territorio é vulcanico, excedendo 0. Pico (no Fogo) trés 
mil c duzentos metros de altura, 3 
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CAPITULO IV 


: INÍCIO DA COLONIZACAO 


Donatarios — Capitáes das ili 


0 arquipelago — Acerca. de Cabo 
Verde, diz um 
«Chamavam-lhe Hesperides ou Gor. 
gonas». 

«Os holandeses denominaram-no do 
Sal, pela quantidade deste produto 
«ue se encontra nalgumas ilbas, mrs 

- em geral tratam-mo de Cabo Verde 
porque defrontam o cabo deste nome. 
O mar que as rodeia foi intitulado 
do Sargago pelos portngueses, pois 
está cheio € coberto duma erva pa- 
Tecida com a doe pogos. 

As ilhas que tém o nome dum santo: 

marcam com cle o dia da descoberta, 

Seu ar é geralmente quente € pou- 

co saudavel; os habitantes sofrem de 
perniciosas, colicas, disenteria e mui- 
los outros incomodos. Um mevoeiro 
espesso € avermelhado envolve, por 
vezes, as ilhas que estáo situadas en- 
ire a linha equinocial e o trópico de 
Cancer. O sol fica sóbre clas a pino 
duas vezes por àno, o que resenta. 
dois veros. No fim do més de Junho 
comecam as chuvas quasi permanen- 
tes até ao meio de Outubro, sendo 
acompanhadas de ventos, relampagos 
f trovóes que assustim os mais in- 
trepidos. 

* Quando esta estacüo se aproxima, o 
» €spago torma-se sombrio. O sal trat 
-forma-se em salmoira e os ventos toi 

Tam-se violentos» (*). 

Falava tambem da fertilidade do ar- 
Quipelago, acméscentando outros por- 
Tienores que estariam certos naquela 
fpoca (1863) mas depois passaram 

- ào contrário, como, por exemplo, o 
. megar-se a aclimagáo de laranjeiras e 
limoeiros, que vieram ali a proliferar, 


(*) Allaim Manesson Maallet «Des- 
eription de l'Univers». 


geaografo, antigo:, 


— vida do arquipelago 


assim como excelentes hortaligas € 
vürias especies de frutos. 

O seu primeiro territorio habitado 
foi o de Sant'lago, de que o &et do- 


matario, Antonio da Nola ou de Noli, | 


pretendera tirar proveito. Levata con- 
sigo irnáos e sobrinhos, sob a égide 
€ licenga do infante D. Fernando, ir- 
Wo de D. Afonso V (1462). Toma. 
ràm por residencia Ribeira Grande, a 
Cmja edifiragio se segui a da vila 
de Alcatrazes. 

Dois frades, Rogerio e Jaime, fo- 
ram os iniciadores da palavra divina. 
entre os negros da Guiné, que se le- 
varam para a ilha. O martirio consa- 
grária aquele religioso, porque Barto- 
lomeu da Nola o mandou degolar, 
das desertas regiócs do atqui- 
'0, visto ele ter conseguido que 
imdonasse uma amante levada do 
continente. 

O sangue do sacerdote correu em 
holocausto á fé moralizadora. 

Sete anos depois, o infante D. Fer- 
nando obteve, do rei, licenga para deis 
castelhanos, Joio e Pero de Lugo, ne- 
gociarem, na ilha, ma colheita da 
zela, vallosa planta destinada à tin- 
turaria. 

Por morte do duque de Viseu, pas- 
saram tais bens coloniais para a co- 

ón, lo a ser nomeados fun- 
cionarios civis, eclesisticos e judici: 
com  capitües domatarios de régia 
merce, 

Rodrigo Afonso obteve esta honra- 
ria para o norte de Sant'lago, como 
já a tivera Diogo Afonso, cabendo- 
lhe igualmente a Boavista. O sul era 
dos Nolis, passando 4 filha do primo- 
genito, D. Branca de Aguíar, e a seu 
marido, Joáo Correia de Sousa, seus 


sucessores. 
Povoou-se, de seguida, a ilha do 
t 1t 
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Fogo. Nas ottras— Maio, Brava, 
S. Nicolau e Sonto Antáo — havia 


muito e bom gado bravo. 

Sant'lago tambem foi habitada por 
^Tristáo da Cuba e Gongalo de Paiva, 
aleiros, perdendo este as merce 


por ter mandado vender ferro aos in- 


Wdigenas da Guim 

Comegara o desenvolvimento pela 
emigracáo de algums colonos, de for- 
m que em 15:4 jà era de certo 
iomo a importagüo, Ba qual até figu. 
Tava setim, veludo, panos franceses € 
Água rosada, o que demonstrava certo 
luxo. 

Tomava incremento o pórto da 
Praia; fazi:se o tráfico com a Guiné 


Morreu em 1586 0 bispo D. Barto- 
lomeu Leitào, sücedendo-he D. Pe- 
dro Brandáo, que teve várias questües 
com gente grada da diocese. 

Capitàes das ilhas — Nomcowse um 
chefe do arquipelago, que foi residir 
pàrs a Ribeira Grande, com o titulo 
de capito dás ilhas de Cubo Verde 
(1587). Foi ele Duarte Lobo da 
Gama. 

Os hofandeses, em guerra com os 
hespanhois, langavamse sóbte as suas 
possessóes e, como eles dominavam 
0s portugueses, várias vezes as assal- 
taram, mo que os imitavam os brita- 
nicos. Estes, em rs82, saquearam a 
Ribeira Grande, repetindo o ataque 


CONSTRUCÁO DE GALERAS NO SECOLO XYi 


por meio de concessües, Em 1533 no 
Teon-se o primeiro biepo, D. Braz 
Neto, abrangendo a stu diocese desde 
o rio Gambia ao Santo André, 

Em relagào ás ilhas Brava, Sal, 
Santa Luzia e aos ilheus Branco, 
Razo e Redondo, tambem avia arren- 
damentos, sendo, porém, doados 
(1545) à D. Jolio Pereira. 

Sucediam-se os prelados, D. Jo&o 
Parvi, Frei F o da Cruz, D. Vi- 
torio Portuense, qwe edificou pagos, 
Sé, Misericordia, 

A ilha de Santo Antüo 


tornon-se 


posse de Gongalo de Sousa (1548, 
* Filipe I (1584) confirmom igual 
mercé 4 condessa de Portalegre, rela- 


tiva 4s ilhas de S. Nicolau € S, Vi- 
cente. 


em 1595, sendo governador Braz Soa- 
res de Melo. Os de Holanda toma- 
ram a vila da Praia (1598) gover- 
nando Franci&co Lobo da Gama. 

O enpitio-mór mandou tocar a re- 
bate, ao qual deviami acudir todos os 
moradores, mas um deles, Manuel 
Moreno, faltou, e foi condenado a 
quatro meses de degrédo e ontras pe- 
mas, Escorragaram-se os flamengos. 

Grande luta sustentou aquela autó- 
ridade com o cubido, visto desejar 
instalar-se sob o docel dos bispos, o 
que Ihe foi negado. Decidiu capturar 
9 capítulo, o qual saiu de cruz alga- 
da com o Santissimo Sacramento mas 
müos do chantre. Mesmo assim o 
Zovernador mandou descarregar &ó- 
bre o dignitario, ferindo fogo o sar. 


nto-mór Roque  Gongalves, mus 

quando o trabuco já nào estava apom- 

-Mdo. Foi enorme o escandalo e a 
"Mesa da Consciencia e Ordem pro- 
muüciot-se contra as pretengoes do 
tapitào. 

L. Sucedeu-lhe (1603) Fernando Mes- 
quita e Brito, tendo ido á colonia 
-* primeira missào de jesuitas, com- 
posta pelos padres Baltasar Barreira- 
. t Manuel Fernandes, falecendo este 
"pouco depois de chegar & ilha, indo 
/'6 chefe á Serra Leóa baptizar os ré- 
gulos de Tora e Porusa, isto apesar 

ser quasi septnagemario, Ontros 
Teverendos seguiram do reino para o 
eoadjuvar. 

Era de trés anos o periodo de go- 
Mernagüo mas colomias e assim tomom 
vargo (1606) Francisco Correia da 

— Silva, o qual deu socorro aos reis de 

7 Bolama e Río Grande e !hes receben 

L vassalagem, 

Os holandeses ocuparam  Bezigui- 
Che, a que deram o nome 

-Wdurante a capitania de 
Castilho (1617), tendo dirigido Cabo 
Verde, anteriormente, Francisco Mar. 
Jtius de Sequeira, seguindo-se àquele 
- D. Francisco de Moura (1618) e logo 

I D. Francisco Rolim (1622), que fa- 

L leceu após um ano de posse, fícando 
-*m seu lugar o bispo D. Manuel 
Afonso da Gama. 

A Camara nio deixou suas preroga- 
Wivas, declarando nào dever caber-Ihe 
9 encargo sem o elegerem, o que su- 

eu, e eomo morresse (8 de Margo 
de 1624) ficaram os camaristas com 
*s5a fungáo até chegar o novo capitlo- 
mór, Yrancisco de Vasconcelos da 
Cunha (1624). 

,As armadas holandesas que se diri- 
Widm ao Brasil, onde ardía a guerra 
Meflagrada pelas suas maus, faziam 
eu porto de S. Vicente, e em San- 
Vlago molhavam os navios portugue- 

L*€s que as iam combater, sob o co- 
mando de D, Manuel de Meneses. 
-À frota que tomou a Baía, e a perdeu, 

estivera em 1624, passando no ano 
Seguinte a que fóra batida. 

Tiveram vida de mór tranquilidade 
05 governadores Joáo Córte Real, 
Francisco Cristobal Cabral, Jorge de 
Castilho, Jeronimo Cavalcante e Albu- 
Querque, os quais dirigiram os mego- 
Cios da provincia desde 1628 a 1640, 
*m que foi nomeado Joáo Serráo da 

, 0 qual presidiu & restauragáo. 

Desmantelarace todo o comercio, 


em virtude de nào se respeitarem a& 
prerogativas durante a usurpagüo fili- 
pima. Os estrangeiros emtraram mos 
territorios defesos e os holandeses nào 
se detiveramy apossando-se de parte 
da Guiné. 

Abandonaram Biziguiche (a sua Go- 
réa) por verem nüo lhe ser de bom 
rendimento comercial. 

Os miseionarios castelhanos, entran- 
do ma Güiné, procuravam suprema- 
cias, quando govermava, interinamen- 
te, Jorge de Araujo, capitào de San- 
lago, ao qual suceden Roque de 
Barros Rego, que, falecendo no mes- 
mo ano de 1645, teve por sucessora 
a Camara. 

Gongalo de Gambóa (1650) recebeu 
como premio de sua vasta accio ma 
Guiné o governo geral. 

Fundara Farim, Geba e Zinguichor 
maquela regino. Sucederam-lhe logo 
(1650) Pedro Semedo Cardoso e Jor- 
ge de Mesquita Castelo Branco, mo 

inte, sendo ele quem man- 
"roa da Praia, onde 
se instalaria a capital do arquipelago 


(1651), devendo ali residir ora o go- - 


wernador ora o bispo. 

Ke viera ocupar o catgo que Se- 
medo Cardoso tivera por eleigüo, a. 
qual dera lugar a protestos do ouvi- 
dor, Manuel Páis de Aragáo, que de- 
scjàva. ser ele 0 encarregado da gover- 

anga. O proprietario opulento a 
quem se remetiam as honrarias de- 
via amakdigoi-los, porque só Ihe de- 
ram desgostos. Em breve, a propria 
Camara, que o escolhera, o censurava. 
Era à desordem. 

Reflexos politicos da metropole — 
Os padres da Companhia de Jesus 
máo queriam voltat para as missóes 
enquanto ]hes devessem seus réditos 
€ pediam. outros sacerdotes, e em 
1653, governando Pedro Ferreira Bar- 
reto, fundou o convento dos Ca- 
ptchos, por pedido do ilustre padre 
Antonio Vieira. Cinco anos depois 
existia wm hospicio em Cacheu, diri- 
gido por frei Paulo de Lordelo. Era 
wovernador de Cabo Verde Francisco 
de Figueiróa. : 

Andava-se na metropole muma poli- 
tíca árdua de guerra e ma colonia iam- 
se seguindo os capitües-móres: Anto- 
mio Galvào (1663), Manuel da Costa 
Pessoa (1667), Manuel Pacheco de 


Melo (1671), Joào Cardoso Passaro 
qud e 
meo dos chefes provinciais. 
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"Decaira-se a ponto dos tuissiomarios 
nüo receberem socorros e de se pa- 
gar, na Guiné, tributo a um rei negro. 
O Conselho da Fazenda declarara que 
«apesar de Sua Majestade usar, neste 
momento, o titulo de Senhor da Gui- 


ILHA DE SANT'JAGO 


dem, que se tentou acabar pela fun- 
dacüo da Companhia de Cacheu, por 
privilegio concedido a Antonio de Bar- 
fos Bezerra € Manuel Preto Baldez. 
Devia durar pelo menos seis amos e 
Teedificar as pragas de Cacheu, de- 
vendo aos moradores de Cabo Verde 
a terga parte da carga dos mavios 
da Companhia. 

Entre outras vantagens concedia-se- 
lhe à paga de mais dircitos nas alfan- 
degas, ficando-Ihe o monopolio da na- 
vegagüo e à capitania pertencente a 
Antonio de Barros Bezerra e em sua 
falta a Joüo de Batros Bezerra ou 
Ambrosio Gomes, 

Sucedera no govermo Joüo Curdoso 
Pizarro (1616) que tentara realizar 
vários melhoramentos, sem resultado, 
visto Ihe falharem os recursos. Mor- 
reu € logo a esposa, um filho e mui- 
tos dos seus criados. , 

Deixara um singular relatorio àcér- 
ca da vila da Praia: Soldados, uns 
quarenta, armados de azagaias; pegas 
fram trés, sem cargas; os navios cor- 
satios zombavam da poseessao, 

A Camara ficara govermando junta- 
mente com o ouvidor Joào Rodrigues 
da Serra, mas o bispo, Frei Antonio 
de S. Dionisio, protestava contra os 
delitos que eles deixavam cometer. 
Eram delapidagóes como as feitas a 
dois navios sevilhanos, aos quais des- 
falearam de trezentos escravos, como 


tiraram fasendas da carga dum pata- 
cho britanico, cujo capitüo morreu de 
desgostos. A ladrocira afastava a mi- 
vegarüo. Os edificios religiosos de 
Sant'lago estavam em ruinas, os mis- 
siomarios náo recebiam auxilios e os 
Toubos nas igrejas eram enormes, par- 
ticipando deles os proprios conegos. 

Manuel da Costa Pessoa assumim o 
governo (1678) e mandou povoar a 


que ina. 
caira sóbre Cabo Verde. O capitüo 
de Cacheu, Antonio de Barros Be- 
serra, e seu filho eram presos e de- 
viam ser mandados para o reino, por 
cama das contas da Companhin da- 
quela terra da Guimé. O governador 
sequestrou-Ihes os , mas acabara 
nceitando fiadores, Demitido do -— 
uta, 


Dotelho, largamente E 
O govermador emviava fazendas, de 
Cabo Verde para as posscssües, sem 
pagar direitos. 

Quando terminom o mandato, quis 
o soberano investit mo cargo Francis- 
co da Silva Moura e Azevedo, porém 
€ste nào aceitou, imdo para o set lü- 
gat Inacio da Franca Barbosa (1684), 
que, govermando durante trés anos, 
ieve por sucesor Veriesimo de Car- 
valho da Costa (1687). Aquele nca- 
bara, sindicado por Mamtel da Costa 


O bispo ficou dirigindo os mego- 
cios da colonia. Era ele D. Frei-Vi- 
toriano do Porto, e o sindicante, Ma- 
muel Delgarte da Costa, estava, den- 
iro em pouco, a queixarse dos cx- 
cessos do prelado. Desagradava tanto 
como Franga Barbosa. Absorvera to- 
dos os poderes. Assim devia ser, 
pois governando o civil e o eclesias- 
tico, nesses campos interferia. L 

Acusavam-mo, de nüo aten- 
der ao ouvidor e oficinis de justia; 
demitia-se; era um arbitrario. 

A má sina pereeguia os governado- 
res, Diogo Ramires Esquivel, que to- 
mara a chefatura da provincia (1690), 
p ia em curto prazo. 
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governativo, a Companhia de Cachem 
€ Cabo Verde, sendo socios Luiz Mar- 
tins, Gaspar de Andrade, Antonio de 
Castro Guimaráes, Francisco M 

de Barros e Domingos Monteiro de 
Carvalho, nomeado capitüo-mór para 
heu. Garantiam-se-lhe regalis € 
privilegios e subordinavam-na ao go- 
vermador de Cabo Verde, para paga 
de trés mil cruzados, por ano, de seu 


soldo. Nào exagerar os pre- 
$05, e dava-e-lhe nma especie de 
Comissario do governo: Mendo Foyos 


V'ercira, 

O tráfico comecou a fazer-se em 
*€scravatura, e o governador, a quem 
se proibia toda a especie de negocio, 
passava a receber trés mil cruzados, 
em vez dos seiscentos mil reis ante- 
riores, acrescentados de duzentos € 
sessénta, com os quais pagavam à 
$ua guarda. 

A Companhin era autonoma. Espe- 
rava-se que tudo se normalizasse, por- 
que o dinheiro aparecia. 

O bispo fóra obrigado a entregar ao 
ouvidor o espolio de Barros Carneiro, 
com o qual se locupletara. O cabido 
queixava-se do prelado ter remetido 
bons cabedais para Lisboa, com es- 
ttuvos recebidos pelo seu procurador, 
Manuel da Silva Cardoso. Dizin-se 
qw até tírara as lampadas € o servio 

prata da. Sé, 

Saqueava, Enumeravam os objectos 
dos quais se apossara e tornava-se es- 
candalosa a questào. 

Vivin-se sempre agitadamente ma 
colonia. 

A vida do reino tinha, mais ou me- 
n08, seu reflexo nas possesses tltra- 
marinas. 
ios govermadores ocmparam o 
Cargo desde 1690 a 1707, sendo eles 
Manuel Antonio Pinheiro da Camara, 
Antonio Gomes Mena, D. Antonio Sal- 
£ado, Gongalo de Lemos Mascarenhas 
* Rodrigo de Oliveira Ferreira. 

Houve a registar a descoberta do 
anil na ilha. É uma excelente mate- 
córante € messe periodo muito 
npreciada. Imediatamente se criaram 
fábricas do preparado mas ilhas de 
Sont'Iago e Antào. José Pinhei- 
To da Camara era o capitüo-mór de 
Cabo Verde (1711). 
.A — Fóra ele quem 
incitari o gentio da Guiné a ma- 
lar o bispo D. Vitoriamo e contra a 
5Ua accio em Bissau se revoltara, er- 


. guendo, depois, varios protestos o sei 


Incinhate, mas, mercé dalgumas in- 
fluéncias, passara para melhor posto, 
o do governo geral das ilhas. 

Foi em 1712 qne os franceses s€ 
langaram em saque contra a Ribeira 
Grande e Vila da Praia, sem que pes- 
*oa alguma se opusesse ao assalto, 
apesar de haver um exército de trés 
mil homens emcarregado da sua de- 
fesa. 

E que os soldados € negros estavam. 
trabalhando mas fazendas, guardando 
0* rebanhos do gowernador e doutros, 
faziam descargas de mavios, tudo isto 
por pouco dinheiro, visto terem os 
soldos. 

Ante aquela desorganizaglo, os es- 
trangeiros entraram, Á vontade, nos 
lugares. 

José Pinheiro da Camara capitulara, 
vergonhosamente, com o chefe fran- 
cés, Cassart, pagündo-lhe, ainda, ses- 
senta mi] patacas, Declaroü qüe os 
soldados timham fugido, quando nio 
era verdade. Estavam longe do lugar 
da acglüo, onde ele sc entregava a 
combinacóes. A Camara atestava, em 
cumplicidade, que «o saque se deu 
mo por culpa do govermador, o qual 
cumprira com os seus deveres, mas 
dos soldados, que abandonaram o pos- 
10; o governador dividira a gente que 
tinha por diversos postos e mandnra 
atirar rebates, porém cles foram táo 
remíssos que unà nio acudiram e ou- 
tros desapareceram», 

Averiguouse que «penas estüvam 
cinqnenta e sete pessoas mo forte de 
S. Pilipe. Fizera-e a capitulagüo € 
passuram a0 saque 4s casas do 
bispo, do tenente Francisco Dias Cou- 
to, de D. Isabel de Barros, e de seu 
filho, tennete de cavalaria Pedro Car- 
doso, tendo desautorizado este oficial 


€ ao capitào Miguel Barbosa, a quem. 

quebraram a cara. P 
Os invasores até lJevaram os sino. 

» Vie- 


Mandou-se inquirir das cul; 
fà O Otvidor 


das fortalezas, 
€ dos homens 


aj 
de distingào, faz pre- 
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sente a Vossa Majestade que esta di- 
ligencia era tào odiosa, e a terra tào 
acostumada a venenos que depois de 
averiguada a verdade corri o perigo 
& sua vida e se esta podia procurar 
* de conservila mio os havia 
para aqueles homens nào solicitarem 
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o seu descredito ficando ele &ujeito 
m acabar o lugar e as residencia 

Dezoito dias decorridos após a assi- 
matura desta mota o magistrado mor- 
Teu. Averiguon-se que tinham consen. 
tido ma entrada do inimigo. 

O movo governador, Manuel Perei- 
ra Calheiros (1715), que aim 
mira a. prisdo do antecessor, 
tm 20 de Junho. Chegara 4 Hha em 
Abril. 

O Conselho Ultramarino nio os vin- 
got. Deu o seguinte despacho: 

«Visto constar terem falecido o go- 
vermador e o ouvidot e com presum- 
$üo de que foram ajudados, se nào 
proceda ma diligencia da devassa.» 

Er 0 maximo, José Pinheiro da Ca- 
mara foi mandado governar S. Tomé, 

Os franceses tinham levado valores 
de mais de trés milhóes de libras, 
devendo-se este aswilto ao capito 
Jacques Cassart, que devia morrer na 
Bastilha. 

Tentativas de e. 


rangeiros — O novo 
capitio-mór, Serafim  Teixeira. Sar- 
mento (1715), ja encontrart a rebe- 
liüo on antes à sua reseaca. Já havia 
ingleses instalados ma ilha de Maio, 
fazendo a extracgáo do sal. Era uma 
enorme riqueza, Kles tinham criado 
as suas salinas, dando que fazer 4 
gente da terra, e, quando oe portugue- 
Bes quiseram tomar conta da indus- 
iria, alegaram ter a Inglaterra rece- 
Lido a possessáo em dote da princesa 
D. Cutarima, irmà de D. Pedro II, o 
que era falso, pois se concedera 4 es- 


posa de Carlos II "Tanger e Bombaim. 
Davam-se as possessóes em vez de 
joias, ou antes, juntavam-se estas pre- 
ciosas prendas para uma princesa 
de Portugal ir ser desdenhada em 
Londres. 

Os britanicos edificaram barracas 
junto ás marinhas, guardando-as os 
seus càes de fila. 

ais eram as atitudes dos estran- 
geiros. Com os portugueses sucediam. 
factos estranhos, eomo o da accüo do 
€hefe da vila da Praia, Joao. Nunes 
Castanho, ao cometer uma série de 
desacatos contra o capitào dum mnavio 
nacional que ali atracara. Repreendido 
pelo governador, pela WU. 
tendo-se deliberado sitiá-lo, Sem ie 
tervengào do bispo assim teria suce- 
dido. Foi capturado &ó "uo cabo de 
muito tempo € ordem do rei, mas 
cando ma prisáo apenas oito dias. 

Contra o novo governador, Antonio 
Vieira (1220), insubordinou-se o ou. 
vidor, Manuel Curneiro Ramos, que 
declarava ter sido vítima de descor- 
iesia da parte da autoridade quando 
da procissáo de Corpo de Deus. Tendo 
ido buscádo com a Camara, como 
mandava a ordenánga, náo quisera 
acompanháda, deixando-a 4 porta. 

As lutas nio cessavam, criando-se 
partidos, 

Aquele governador da Praia prosse- 
guia nas suas atitudes, exercendo vio- 
lencias sóbre quem nüo Ihe dava di- 
mheiro; ele e um irmáo até violavam 
a correspondencia dos moradores da 
ilha. Mandavam-mos presos para a 
córte, 

O novo bispo, D. Fr..José de Santa 
Maria de Jesus, levara consigo dois 
sabios sacerdotes, irmáos Manuel Lci- 
Uüo e Antonio Henriques Leitüo, com 
doze estudantes. 

Viviase numm permanente indisc 
plina, tendo o governador sofrido u 
do omvidor, que se aposéara das cha- 
ves da. Alfandega, a fim de tirar pol- 
vora para o atacar. Ao cercar o eítio 
onde ele se encontrava, soube da sua 
fuga, sendo, todavia, capturado e pos- 
to a ferros e enviado ao reino. 

O novo magistrado, Sebastiáo Bravo 
RBotelho, teve logo que intervir, a fim. 
de obstar a que o chefe do governo se 
vingasse num irmào do preso. 

Indo tomar posse da governatga 
Francisco Manuel Nobrega Vasconce- 
los (1726), nem por isso se aplana- 
Tam os conflitos, pois logo o magis- 
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trado protestom ao vé-lo meter-se nas 
atribuigóes da justiga. Mandava sol- 
tar os presos pelas rondas, sem mais 
processo. 

Surgiram dois partidos a degladiar- 
se. Faziam-se autenticos desacertos. 
A demissüo do irmào do onvidor, que 
Ocupava o cargo de capitüo-mór da 
fortaleza de S. Filipe, ma Ribeira 
Grande, foi um novo motivo dé con- 
flito. Demitiu-se o governador, màs o 
Conselho Ultramarino nüo concordou, 
querendo que ele tivesse sido mais 
rigoroso, Punira os vereadores que o 
desacataram, Mateus Moni da Silva, 
Joío Barbosa Martins e Joao de Bar- 
To» Bezerra, os quais ficaram presos 
scis meses, indo o preso Antonio Ro- 
drigues de Almeida para o reino sob 
custodia. 

Assim que se soube da sentetiga fo- 
ram aseassinados o ouvidor € seu ir- 
mio, um tio e dois escravos (1727). 
Nobrega de Vasconcelos fugira para 
a Guiné, Com efeito, fóra ele que 
mandara cercar a casa daquela fami- 
la, que se defende, perecemdo ma 
]uta ao fugirem alguns dos seus mem- 
bros para o convento proximo. De 
seguida houvera saque, Mutilara-se o 
cadaver do magistrado e ante ele o 
governador proferira insultos, queren- 
do ainda espatcá-lo, no que se opuse- 
ram os frades, que tinham recolhido 
com vida os perseguidos, 

Houvera muitos cumplices nos aten- 
lados, como o coronel Manuel Franco 
da Silva, os capitües Nicolau Rodri- 
gues e Domingos Lopes, o sargento- 
amór Agostinho Rebelo e outros. 

Tentativa de venda da ilha de Santo 
Antio — O marqués de Gotveia, 
D. Joüo de Mascarenh mordomo- 
mór de elrei D. Jodo V, fugira de 
Lisbos com uma linda senhora, D. Ma- 
ría da Penha (*), e, refugiando-se em 
Inglaterra, comegara em trutos para 
vender aos ingleses a ilha de Santo 
Antio, da qual era donatario. 

Hipotecoua (1724) € os britanicos 
foram tomar conta dela, em 4 de De- 
zembro, para o que se enviara um 
mavio. Instalou-se ali um feitor e o 
lareo largott para ir buscar gente e 
armas. Mandouse de Lisboa uma nau, 
indo a bordo o coronel Alvaro Sau- 


(Obra do autor: 
amores de Portugal», 


«Os grandes 


ches de Brito, encarregado de expul- 
sar o inglés, o que sucedeu. 

Depois do morticinio do ouvidor e 
seus parentes, tecebera o governo da 
ilha Francisco de Oliveira (1728), su- 
cedendo-lhe Bento Gomes Coelho € 
José da Fonseca Barbosa (1733- 


Descobrira-se a twrzela € comegara 


TLMA DO SAL. 


fra vendido a navios estrangeiros em 
Santo Antáo, Santa Luzia e nos ilheus 
Nranco € Raso, indo os ingleses à 
S. Nicolau e Brava, Pensou-se em dar 
a colheita por arrematagüo (1740), 
concorrendo Mateus Dutra e Filipe 
Balerty & Có, que ficon com o ne- 
gocio. Em 1754 criaramese as mili- 
cias, sendo governador Jolo Zuzarte. 

Mouve muita fome nas ilhas Da- 
vam.se o» escravos por no se pode. 
rem sustentar e o milho encarecía de 
um tostüo para quinze, 

As autoridades nào se ent 
tre xi, arrogando-se cada um poderes 
descricionarios, e o& ingleses conti- 
muavam pirateando mo arquipelago. 

Desembarcaram ma praia, com ge 
te armada, e o govermador, Antonio 
Mendes LeitÀo, escorragou-o& a tiro. 
Uma esquadra de vinte € seis mavios, 
fazendo agwada, deixara ir a terra 
mitos dos seus tripulantes, que fi- 
seram pilhagens mas tiveram que em- 
tregar os roubos. 

Passando mo porto da Boa Vista, o 
bareo portugués «Princesa do Brasil», 
4o trato da wrzela, e de bandeira iga- 
da, foi bombardeado por dois mavios 
britanicos, travando-se combate e sen- 
do os macionais desfalcados, Romba- 
ram move mulheres e cento € vine 


moios de sal. Acabara-se por tomar 
"m dos navios assaltantes, sendo ven- 
dido em praga por ordem do ouvidor 
lnocencio Alvares da Silva, o qual ia 
de passagem no mavio portugués , 

D. Joào V falecera (1750) € em 
1751 finara-se o governador de Cubo 
Verde, D. Antonio de m, indo 
ocupar o cargo Luiz Antonio da Cunha 
Ega (1752). O bispo era Frei D. Pe- 
dro Jacinto Valente, que foi residir 
para Santo Anto, receoso do cabido 
* do clima. Mormu em 1774. Tor- 
mara próspera a ilha mas deixara 
arminar o pago da Ribeira Grande. 
Mandon construir várias igrejas. 

Apesar do reinado novo, nào tinham. 
acabado as desordens e os escandalos 
mas ilhas que tanto tinham custado a 
Wescobrir e amanter. 

A Companhia do Gr&o Pará e Ma- 
ranhio — Por aquele tempo (1757) 
entregou-se o arqnuipelago & Compa- 
mhia do Gráo Pará e Maranháo, sendo 
Kovernador Manuel Antonio de Sonsa 
Meneses. 

Logo'foram nomeados administrado- 
*€8 privativos dos concessionarios : 
Santlago, Jolo Pereira da Silva; 
Fogo, Joáo Amaro; Brava, Joüo Pedro 
Serra; Boavista, Ániceto Antonio Pe- 
reira; S. Nicolau, José Antonio Dias; 
Santo Antüo, Luiz Antonio Silva, 

A ilhn de Santo Antüo pertencia 4 
CótÓu desde 1750, visto ter sido jus- 
ticado com sequestro de bens o «eu 
donatario, duqne de Aveiro, irmio do 
fidalgo que a hipotecara aos ingleses. 

Pi imento das desordens — 1; 
1761, o governador Marcelino l'erci- 
Ta de Avila tomou posse, mas faleceu, 
ficando a 'overnacáo. 
No ano seguinte assassinaram Joüo 
Vieira de Andrade, ouvidor da Praia, 
sucedendo Antonio de Barros Bezerra 
* Oliveira. Tinham-no atacado negro 
vadios, por ordem do capitüo-mór Joso 
Freire de Andrade. Assim rezavam os 
autos, nos quais se inculpou muita 
gente que ainda em Lisboa langou 
vasta luz sÓbre o crime, indo o ouvi- 
dor Joüo Gomes Ferreira inquirir e 
descobrindo ter sido o mandante da- 
quele atentado o dr. Bezerra, 
que ocupava o lugar em que sejvira o 
assassinado. Depois envolvera pps 
95 seus inimigos, Condenado á morte 
armstado 4 cauda dum cavalo, sua 
cal levia ser exposta num poste 
na cidade da Praia. 

Era um autentico bandido, o ma- 


gistrado, pois até tentara envenemar 
várias b 


pessoas. 
Seus apaniguados, capitào Joáo Coe. 

lho Monmteiro, sofreu de J 

dizendo-se ter morrido inocente, 

como Manuel José. O ca] da 

Praia, Gabriel Antonio » de- 


gredado para a India, teria sido, tam- 


Bartolomeu de Sousa Brito e "Tigre 
foi mi governador (1764) mas 
€ntron logo em questio com o ouvi- 
dor Joáo Gomes Ferreira. 

Comegaram as prisóes de diversos 
individmos fugidos e entre cles uns 
conegos. Acusavam-nos ainda da morte 
do ouvidor, 

Tambem honve muitas Ld m 
ira o novo governador, que foi 
tido (1764) sucedendo-lhe D. Joüo 
Jacomo de Brito Baena, o qual falecen 
um ano depois. 

Flagelos do — Comega- 
Ep 
4 residir na vila da Praia, conforme 
mandava o alvará de 14 de Agosto 
de 1652, estendendo-se esta ordem 
ao& bispos, Nomeado para o governo 
da provincia Joaquim de Salema Sal- 
danha Lobo (1769), tentou debelar - 
as grandes fomes que assaltaram o 
arquipelago (1770-73) e faleceu em 
1776, ficando a governar tma. tuve 


ilhas. Acudira o mi- 
nistro da Marinha, o notavel Martinho 
de Melo, enviando galeras carregadas 
de viveres e com o mavios seguiam 
a ordens bem expressas de guardar 
os mantimentos em bons armazer 
com sentinclas, sendo as chaves en. 
Mregues a pessoas dignas de respon- 
derem pelos extravios, nào 
clerigos nem frades. 

Deram-se mais providencias, mas a 
fome originava assaltos e tumultos e 


aos ingleses, 
Um frade, Pedro Valongo, contuia- 
do com o ouvidor Gomes Ferreim, 
Saldanha. 


1774 Se trocaram cento e trinta € 

seis escravos por mantimentos. 

Tambem se condenaram os conegos 
tinham contribuido para a ruina 


Durante o periodo da fome deram- 
! cenas de antropofagia, sendo cul- 
ES do maior numero delas uma 

em Sanches, natural de m 
lago, que matara eeís peseons, 
mendo-as de sociedade com dois bum 
plices. 

Tucendiaramese trinta € quatro ca- 
sas, depois de roubadas, Deram-se 
mais atentados daquele genero. Era a 
oucura, O governador solicitava. colo- 

ó& agoreamos, n&o querendo mais ne- 


Chegara-se à vender, como escravos, 
l livres, sendo 


*La Jeune Victoire». Eram vinte € 
, que tinham sido trocadas 

"mantimentos. O capitào-mór de 

€ que fizera o negocio. 


le nüo correspondía 4 sua hom. 

idade, Falecera ao ver contrariada 
dem justiga. 

Por este tempo imorrem D. José I 


Gg. € o primeiro governador 
Cabo V« AO ecd D. Mar d, 
foi Antonio do Vale de Sousa Mene- 
*es, que governou até 1:781. Du- 
Tanté o seu coverno liquidom-se a 
Companhia do Co Pará e Maranhào, 
contra a qual todos protestavam, for- 
mando-se á do Comercio Exclusivo 
(178). Aquela deixara tudo ao aban- 


domo 'e praticara latrocinios até 4 
Guiné. Nio tinha cemprido o contrato 


le repa: mas fortalezas. 
Duarte de Melo da Silva Castro e 
Almeida aseumim o governo (1781), 
Sendo o bispo Frei Francisco de 5, Si- 
mo. Nas aguas da Praia bateram-se 
Os mavios ingleses de Johnston con- 
tra os franceses de Suffren, sem a 


ralista ilustre Joáo da Silva. 

percorrem. diversas ilhas, me cujos 
produtos deixou motaveis «Memo. 
rias». Kra brasileiro e oficial de en- 
genharia, botanico, matematico e seria 
socio da Academia Real das Ciencias. 
Ocupou o cargo de secretario geral 
de Cubo Verde. Contava vinte e dois 
anos quando ali foi. Descobrira-se o 
sene, produto de valor. O sabio era, 
porém, indesejavel, pois ndo pagava 
O5 fretes dos navios que alugava, exi- 
gia honrarias a que nào tinha direito, 
traficava; enfim, nào convinha ao ser- 
vico do reino donde o mandaram es- 
tudar a flora € a mineralogia do ar- 
quipelago. 

Em 1784 tomou conta do governo 
Antonio Machado de Faria e Maia € 
dois amos depois liquidavam as Com- 
panhi; 

reo eg Pepe PSP LES 
em erupcóes. (1785). 


CAPITULO V 


A VIDA COMERCIAL 


Transitoria capitania g. 


A esoravatura e o arquipelago — 
O trabalho das Companhias privile- 
xiadas consistira mo transporte de es- 
cravos, a mais apreciada mercadoria 
do golfo da "Goin — onde se j 
encontrar minas auriferas em largo 
territorio e que dava o «oiro prei 
gente metida em trabalhos horriveis 
mas considerada fóra da humanidade. 

Eram aqueles negros o produto dis 
cagadas e das guerras; vendiam-se o8 
vencidos ou oe homens e mulheres, 
com as respectivas crias, apanhados 
mos aldeamentos, Havia especialistas 
mesta tarefü € uma má sorte atingira 
a raga negra desde que se vira ser 
de parco rendimento o trabalho dos 
denominados «indios ocidentais», que 
nio dispunham das qualidades de fór- 
ga € submíssio da raga escravizada 
em Africa. 

Mra ela que, tendo formado o ful. 
cro da colonizagào caboverdeana e de 
S. Tomé, ia abastecer de produtos, 
Eunhos para os amos, com seu su 
os territorios imensos das conquist; 
«spanholas da America e do Brasil, 
onde, um dia, o espirito de indepen- 
dencía de alguns escravos porttgüe- 
ses devia eriar a primeira republica 
de negros: à de Palmares, acabada 
sa maior das epopelas de sacrificio, 

Os barcos carregavam a mereadoria 
€ conduziam-ma como se fóssem irra- 
cionals enja vida tinha um prego, 
cedendo nào haver modest emp: 
gado naquelas terras movas que' nào 
possuisse um desses dos. "Fra- 
balhavam nas minas de oiro e pedra- 
Ü eruel das sortes, porque 
por sua müos passavam imensas ii- 
quezas, das quais sÓ aproveitariam 


"Todo o cativo que encontraswe tim 
diamante dezassete karats — 0. kà- 
rat é um peso de 20 centigramas — 
ou que os sobrepassasse, era imedia- 
tamente solto e alforriado. Ito equi- 
valia a um milagre, visto nào abum- 
darem tais gemas. 

Tratados pior que animals domes- 
ticos, muito diferentes dos cies, sem- 
pre amimados, eles representavam. E. 
limos da raga humana, a 
cial, sendo mercadoria freenet 
de muitos audaciomos que, ep 


tratos da Guiné, em busca de troca- 
rem «oiro preto» por vinho, agüur- 
dente, panos, polvora € até armas, € 
a Cabo Vi M PeunbKE mo entre- — 
posto, aprecia: ais do que ao 
anil, a urzela, o. sene, recentemente 
descoberto, o gado humano de maís 
Lxcurad valor que 0 ali em pas 


RE fatal a existencia dos negros. 
Raramente encontravam bons pátrües 
que os alforriassem. Espancados, com 
a» obrigaclüo de trabalhar sem outrn 
soldada além da comida c ai por 


cet L4 Eden. vivendo 

a maioria em submissüo sen 
par. Os cáes, ao serem batidos, ladra- 
vam e até acometiam; cles subjugá- 
vam-se mesmo aos S tratos dados 
por criancas. Seu sa corria sob 
As varadas, o. Méteyo, o 9 chicote pitado, - 


,mas tambem a raca, inconscientemen- 


te, se Viekurhs ao misturar-se, pela 
lascivia dos amos, na grei, que de- 


cairía sob os perversos abragos de 
"alianga sensual 

A urzela — Cabo Verde dava mai 
aos exploradores a urzela, que se ia 
buscar mos pincaros. Os escravos fa- 
"inm este trabalho como todos os ou- 
(tros, sobretudo 0s mais vis, e opu- 
"ntavam, deste modo, a fazenda dos 
amos. 

A planta mascia ao acaso nessas ri- 
-bus e a colheita fazia-se à larga, por 
tonta das Companhias e depois pela 
arrematagüo, 

Tambem lidavam mas salinas das 
dlhas do Sal, Maio e Boavista, cujo 

Pproduto, sendo de excelente quali- 
le, tínha grande procura mos mer- 
eados, havendo algum cristalizado, de 
maior prego, matural e esplendido, a 
r no norte desta ultima. regiüo. 
n populucio baixa entretinha-se xo 
Cultivo dalguns produtos agricolas ou 
mo seu comercio, para alimentar estes 
"rabalhadores das marinha: 
Igualmente as ilhas produziam al- 
Ho, anil tabaco e sene, mas o 
eu grande negocio era o da urzela. 
A certa altura faltavam os bragos no 
rquipelago, visto serem melhor pa- 
«o5 no Brasil, exactamente quando ali 
"se ia introduzir uma nova riqueza: a 
planta do café. 
Havia hortas e pomares, arvoredos 
le muito bem se davam mo terreno, 
tacando-se, entre elus, as laranjei- 
Tus, limoeiros e coqueiros, cujos fru- 
"tos serviam para dessedentar os ha- 
us 
A ilha de S. Nicolau era a primei- 
Ta onde se ia fazer a experiencia da 
Plantagáo do café (1790), seguindo- 
sehe a de Sant'lago, e que deveria 
War bons resultados, embora nào füsse 
ES cuidado o seu cultivo. 
pugnas O govermador Faria € 
Nah fóra. secebido b bem, mas, ao cabo 
de pouco tempo, já a populagào de 
JSent'lago se queixava de snas ves, 
nias, Dizia-o doido, obsceno, déspota, 
fhegando a premder todos os verea- 
dores da Camara e ameagando-os de 
norte, 

Com os proprios militares era in- 
'onveniente, chegando a dar baixas 
le posto a alguns ofíciais, €ó para 
Teceber os seus emolumentos. 

Kstavam desterrados ma Boa Vista 
L9 corone] Freire de Andrade e D. Vio- 
dnte Vieira de Andrade. 2 Guiné 


Spinola, o qual se queixava de estar 
em tal degrédo porque, sendo ee 
düma formosa mulher, ela agri 

ao govermádor, que a desejava pos- 
suir, como já obtivera as gragas da 
consorte de Antonio José Baptista. 

Além disto praticara outras proezas 
indignas de sua autoridade, Prendera 
wm padre franciscano e remetera-o 
para o reino. 

Eram muitas as acüsagües que que- 
riam sindicadas, mas algumas ma! 
ciam da antiga politica dos partidos 
que acaudilhavam os Freire de An- 
4rade, inimigos do dirigente supremo 
4e Cabo Verde, que Martinho de 
Melo, o ministro do ultramar, tiüha 
pot energico, sendo bem necessaria 
aquela qualidade, ao que parecia. 
Apesar de tudo, foi demitido, rece- 
bendo, ao mesmo tempo, ordem para 
bem acolher o mavio do francés de 
Vallengue, ao que ele replicou serem 
Os estrangeiros muito contrarios aos 
bibitantes das ilhas, aos quais pre- 
judicavam, e citava alguns exemplos, 
sendo o principal as desordens pro- 
wocadas por barcos da republica da 
America. Sübia-se, porém, que algun 
destes navios tinham carregado mer- 
cadoria sem direitos, ma ilha do Sal, 
preferindo este produto, ao que ele 
Tedarguira: «Parecía que estas ilhas 
nào pertenciam 4 Coróa de Portugal, 
as Bo incluidas as Desertas, Sul, 
. Vicente e Santa Luzla, eram mais 
disfrutadas pelos estrangeiros, devido 
LI igsiiiae das feitorins e má 
administragio da fazenda real». 

Os americanos mostravam grande 
preferencia por Cabo Verde, belo 

de ua escala, deixando, po- 
rém, ali poucos lucros. 

Em 1789 nomeam-se pam o go- 
werno Francisco "Teixeira Carneiro, 
que chegou em 13 de Janeiro 
de 1790. 

Comegara por inspeccionar a tropa, 
encontrando-a descalga, esfarrapada € 
sem armamento. 

Assim, quando tal espectaculo. se 
deparava, recebia ordem de melho- 
Tar o ordenado do governador, que 
passava a receber um conto e seis- 
centos. 

Introduzira-se a cultura do café ma 
ilha, por máo de Antonio Leite; cria- 
vase 0 exclusivo da urzela e dos mais. 
direitos para as catgas de cscrivos 
da Guiné. 

Um dia ancorou ma Praia a guiera 


americana «Delphim», do comando 
do capitio Parker, sob a bandeira 
francesa e com alguns oficiais desta 
maglo, os quais deviam demorar-se 
dois meses em Sant'Iago. Iam para o 
Rio de Janeiro, para servio de Por- 


tügal e aguardariam ali outro mavio, 
Na ilha de Maio fundeara outro ber- 
Egantim da Franga € dizia-e que 
houvera ordem para se construir a 
fortaleza. 

O governador dispós-se & defesa € 
as barcas desancoraram. 

Chegaram os deportados da cons- 

piragüo de Minas Gerais, drs. Do- 
mingos Vidal Barbosa e José Resende 
da' Costa. 
. Pedida a demissüo do governador, 
Que se dizia farto do cargo (1793), 
devia-se algumas atengócs & sua obra, 
poís reorgamizara a tropa e fizera wa- 
rios melhoramentos, sendo, todavia, 
alvo dos partidos, que sempre se le- 
vantavam contra eles. 

O novo governador chamava-se José 
da Silva Maldonado e Eca, o qual 
solicitou logo para lhe tirarem a ju- 
Tisdigho que Ihe competia sóbre os 
governadores das diversae pragas da 
Guiné, visto náo ]lhe obedecerem. 
Sómente ao dar-se-Ihe de novo auto- 
ridade se ]he tirava o direito de re- 
ceber em Cabo Verde os direitos dos. 
mavios que carregavam ma Guiné. 

Morret potco depois, assumindo a 
governagüo a Junta, composta pelos 
coronei» Joào Freire de Andrade, o 
degredado da Boa Vista, e Franci 
da Silva Pereira, devendo fazer parte 
dela o bispo D. Frei Cristóvào, que 
residia em S. Nicolau. 

Marcelino Antonio Basto sucedeu a 
este governo (1796). 

A má administrag&o local continua- 
va de tal modo que se negou eempre 
obediencia ás determinagóes governa- 
tivas, meret do poder judicial se Ihe 
julgar superior, ligando-se com os des- 
tontentes, 

As fortalezas continuavam a des- 
mantelar-e, Nüo se pagava, por we- 
ses, aos capités-mores de diversas 
ilhas e até os frades se revoltavam 
contra os euperiores, a ponto do novo 


xovermador ter que m. alguns 
presos para o ino. — ' 
Tentativa de — Organi- 


zara alguns tergos; verificou a pro- 
dumgüo do arquipelago, repartiu terre- 
mo pelos duzentos e trinta e dois co- 
lonos de Antào € comegou a 


Sant'lago, a fim de fazer a defesa do 
territorio contra os franceses, messe - 
tempo em luta contra Portugal, In- 
glaterra € / Espanha em nome dos 
principios da grande revolugáo de 
1793. 

O inimigo invadim a ilha Brava | 
(1798), fazendo o saque, ao qual nüo 
se puderam Os habitantes, por 
fala de armas, conforme relataria o 
cCapitoemór Emilio José do Vale. Já 
tinha vindo da do Fogo ma 
mesma atitude. As antoridades fugi- 
Tam ma Brava, sendo presas algumas 
delas e até o capitüo-mór, isto em 
virtude de devassa. 

Kra o periodo dos corsarios. 

A guerra em que se envolviam os 
povos da Ej &mparando os cho- 
ques da republica francesa, permitia 
O5 ataques € langavam-se os piratas, 
como mos tempos de. Dongay-Trouin 
€ de Joào Bart, sóbre as colonias dos 
inimigos ou sübre aquelas que, como 
3 f portagniétns, estavam pouco defen- 


As ilhas de Cabo Verde eram muito 
cobigadas e a fama do abandono em 
que se encontravam atraíum os 
lhantes, mas já se organizara, em 
parte, à resistencia. 

O governador is tratando de desen- 
volver a agricultura, arando-se as ter- 
Tas; povoava Santo Antüo e Santa Lu- 
zia e mandava fazer, plantacóes. 

Uma esquadra britanica, do comam- 
do de sir Carlos Hamilton, ordenara 
4 evactaglo da Goréa, ao que obede- 
ceram os franceses, Isto representou 
um le auxilio para Cabo Verde, 
que ia fornecendo o salitre, em que 
*ra rica, para se fabricarem polvoras. 

Em 1503 era governador D, Anto- 
mio de Lencastre, 

 Mudara muito à vida európeia, Sur- 
gira, como um genio da 
ho eral Bona- 


parte, que, tendo a primeiro 
Consti da epublica fram ae eo. 


bo Verde nào deviam 


t 
| 


gar de accáo. Daf um sosségo relativo, 
;por banda dos inimigos externos, no 
arquipelago, onde o movo dirigente 
buscava artelhar a Praia, sem que 
lhe enviassem os rectirsos necessarios 
para o fazer. 

0 val —la estando ali 
enquanto a Europa se batia numa ter- 
rivel guerra. Ent 1507 solicitava do 
principe regente D. Joáo, que ia para 
/0 Brasil, a mercé de alar a capitania 
eral o seu cargo, o que Ihe foi con- 
cedido. 

A mau «Principe Real» ancorara em 
P. Vicente; sua aMeza estava à bor- 
o, foragido da invasüo francesa no 
seu reino, Fezlhe a promessa € o 
decreto de 26 de Margo de 1808 ga- 
TantiaMhe a capitania geral, de que 
$ó tomou posee em 4 Margo 
de 1810. 

O novo bispo, Fr. D. Silvestre, con- 
denava, deste modo, os que deviam 
lidar ma sua diocese, desejando, por 
i»so, acabar com a catedral cabover- 
denna. Nüo havia quem fosse capas 
de tomar ordens; o prelado vivia 
montra ilha e o cabido censurava-Ihe 
Os dewignios, porque a «ignorancia, 
que o domina, atrevida»; os que 
vém do reino «süo uns vadios, no 
princípio fingidos e depois petulnn- 
tes sem a ciencia da religio mas de 
má índole», 

In-e armando a tropa. 

Como a córte estava longe, pen- 
sava-se alterar o trienio dos gover- 
mos, mesmo porque a Camara solici- 
tava do principe para dobrar o tempo. 
de gerencia do capitüo-general, enal- 
tecendo-lhe uma suposta obra. 

Era ele quem impelia os vereadores 
4 levantarem-lhe o nome. Por eua 
vez, louvava os ministros e a sua 
teza. 

, Organizara-se a milicia em todas: a 
ilhas, porém, apesar de grande quan- 
tidade de salitre, que lá existia, nào 
tinham polvora para os com sa 
dar, se o inimigo qe aproximasse. 

*Urania» batera contra 
Wm baixio e naufragara, numa tarde 
de muita calma, salvando-se toda a. 
tripulacáo € parte da carga. Alguma 
artelharia ficara ma ilha, tendo desem- 
barcado mais pegas e munigoes dos 


| Outros mavios da esquadra, que eram 


o «Destemido», «Nelson», «Pombi- 
mha» e «Alegria Constante». O capi- 
tào da «Urania», Silva Pacheco, em- 
barcou ma. «Nelson». 


^inham-se complieado as coisas ma 
Guiné e houvera um grande motim 
€m Cabo Verde, ma Ribeira Grande 
[181:1), visto o povo nüo querer pa- 
gar tributos. Como o capitào-mór, Sil- 
va Cardoso, tivesse mandado fazer 
prisóes, a miultidüo assaltou a cadeia 
€, ferindo oficiais e soldados, liber- 
tou-os. Colocara-se 4 frente dos re- 
beldes o juiz Coelho de Mendonga, o 
qual foi tido como cabega de motim. 
Refugiou-se o povo mas montanhas 
€ dispose a resistir, exactamente 
quando o capitào perdía a confianga 
0$ soldados. Cumpliciaram-se com o 
povo os conegos Matias Varela e Se- 
Tafim Spinola; Manuel Lopes Carnei- 
ro, cirurgiào; Domingos Gomes e De- 
siderio Lopes, que foram mandados, 
sob custódia, para o Rio de Janeiro. 

Ali, os capturados, acusaram o go- 
vermador de latrocinios, de aumentos 
de impostos, de autor de vexames; 
comerciava, comtra a lei estatuária, 
que lho proibia, chegando a abrir 
wma loja, na qual er» seu caixeiro 
wum francés, de nome Watering, fazen- 
do tudo de combimagáo com outras 
autoridades e entre elas o ouvidor 
geral, Leandro da Silva, o qual che- 
gava à mandar pumir com palmaton- 
das os que incortiam em qualquer 
sem se Ihe importar as cate- 
dos castigados. 

O govermador defendia-se atribuin- 
do a desordem das ilhas ás «hordas 
de desalmados, escoría e podridüo do 
geéhero humano que de Lisboa nào 
Cessam de enviar para aqui! Entre os 
quais vém monstros que tém assas- 
sinado & facada os proprios pais». 

Realmente, deste modo, com seme- 
lhante matería prima, ser-Ihe-ia muito 
4i organizat a ordem. Para de- 
colonos 


mais, acrescentava que 


«destruam as ferrumentas para ndo - 


trabalbarem ». 

Era a desordem em todos os ramos. 
Faltavam paramentos e acessorios re- 
ligiosos nas grejas. 

De Lisboa mandara-se um batalháo, 
comandado pelo tenente«oronel Lu- 
cas de Lena. Levava mas fileiras pra- 
$25 castigadas mos diwersos regi- 
mentos. 

Novo governador e do an- 
figo — Embarcaram no «Perola» com 
o novo , Morais e Castro 
(1812), e um sindicante para a obra 
de D. Antonio de Lencastre. 

Constantementé se faziam estas no- 


1 
E 


meagües de magistrados, destinados a 
averiguar dos erros imputados a quasi 
todos os dirigentes da colonia. 

José Pedro de Lemos, que ia nesta 
tarefa, acabara a declarar ter sido a 
revola obra do govermador, ao impor 
aquele tributo, que o povo nào podia 
Pagar, pois até aos mendigos o! 
kava, bem como ás viuvas, por m. 
pobres, devendo esportular por 
filho, como cada amo por seus. 
dos, desde mil e seiscentos a vinte e 
quatro mil réis, 

No cofre da provincia estavam ape- 
mas dois contos de réis, sto ao cabo 
de quasi dez anos de governo. 

O regente D. Joüo socorreu Cabo 
Verde com muitos generos, enviados 
do Brasil, porque a fome, de novo, 
dilacerava as populagóes. 

Ao cabo de dois amos de euperin- 
tendencia daquele capitào-general, foi 
mandado tomar conta da colonia o 
que tanto fóra acusado. D. Antonio 
Coutinho de Lencastre dirigira-se ao 
Rio de Janeiro, onde obtivera de sua 
alteza a mercé do regresso, Instalou- 
$c (1814). Dispósse a sindicar os 
acontecimentos de Cacheu, para cujas 


. averiguacóes nomeou Cunha Goodol. 


fim com a patente de governador. 
Como houvesse lutas nas Americas 
fapanhiolas, que se batiam pela sua 
independencia, de quando em quando 
apareciam corwarios sóbre Cabo Ver- 
de, isto em virtude da politica que 
D. Carlota Joaquina dirigia, ao ma- 
Mifestar-se contra os partidarios de 


Com o io do reinado de 
D. Joio VI (7 de Abril de 1817) 
nomieouse ca eral dos Agóres 
a Francisco » Que recusow, 


ado le 
taipu, dedic 
do seu futuro gen- 
T0, Joaquim Antonio de Matos, para 
o governo de Bissau e Joào Pereira 
Barreto para o de Cacheu, visto a 
Guiné 1he cstar sübordinada, Iam 
Tealizar ali largos megocios, sobretudo 
de escravos, 

Construiu a fortaleza de S. Nico- 
lau, mandou recompor a igreja da 
Hoa Vista, onde ímaginon.fazer o 
porto. Os vorsarios prossegWiam mos 
$eus ataques, que ele defendia, eem. 
que fóese coadjuvado, pois compro- 
vouse a má vontade de alguns oficinis 
esas pugnas. 

Pretendeu-se transferir a capital do 
arquipelago para qualquer das ilhas. 
Ele pronunciavaee por S, Nicolan; 
depois pensouse em S, Vicente, no 
que nào concordou o mado, que 
ià ser demitido, em virtude dos actn- 
tecimentos ra metropole, onde uma 
Tevolugüo (1820) acabara de trans. 
mudar a. politica, 


CAPITULO VI 


NO PERÍODO LIBERAL 


As pugna 
Ambicóe 


0 liberalismo no arquipelago —Rc- 
bentara no Porto o movimento cons- 
titucional, que vencera, e em Cabo 
Verde foi aelamado 0 movo diploma 
muito depois de se ter notícia da vi- 
toria. 

Inicio essa proclamagüo, ma Boa 
Via, Joào Cabral da Cunha Goodol- 
fim (21 de Margo de 182:). Expli- 
cava a origem da eua atitude náo 
pelo desejo de mandar mas pelas 
sviolencias e «despoti»mos feitos 4 
minha pessoa pelo déspota governa- 
dor esranpeiro, Antonio Pusich». 
Atacara-o em virtude da eterna ques- 
tào dos partidos, visto ele se pronun- 
ciar por Manuel Antonio Martins, que 
o governador detestava. 

A Constituigüo era, pois, algada em 
virtude duma briga. 

Mas o comandante militar de San- 
UIago, a quem dirigira o ofício com. 
agudas noticias, mandava-o pára o go- 
vernador, nüo querendo cumplicida- 
des. Chamavasse Manuel Alexandre 
de Medina e Vasconcelos. 

Convocouse a Camara e o cabido, 
mamnifestando-se pelo governador, e 
entre festas militares e religiosas se 
repetiu o juramento de fidelidade a 
D. Joào VI. 

Considerouse insubordingüo o acto 
do reéconhecimento do governo vin- 
tista, praticado por Cunha Goodolfim. 
Acabara-se, porém, reconhecendo 4 
Constitttigao, desde que elcrei a adop- 
tara. 

Antonio Pusich foi demitido. 

Devia suceder-lhe Luiz Imacio Xa- 
vier Palmeirim, general, que rectsou 
assumir o cargo. 

Náo era liberal. Preferiu dirigir-se 
mo Brasil, indo para Cabo Verde 


revoltas — Conflitos entre partidistas 
e desmand, 


(1822) Joáo da Mata Chapuzet, che- 
gando 4 capitamia em 1823, 11 de 
Fevereiro. 

Levedava tma revolugldo. Diversos 
individuos pretendiam que o povo se 
manifestásee para umir o atquipelago 
ao governo brasileiro. 

Eram chefes desse movimento o 
capitào-mór da Praia, Pereira de Car- 
valho e Sanches Pereira, major de ca- 
valara, os quais foram deportadosw 
para a Praia e Fogo, 

Chegara a audacia dos que preten- 
diam praticar ma ilha todos os des- 
mandos a levarem uma guarda de 
trés soldados, que amarraram, pata 
bordo dum barco inglés, a fim. eg 
derem dar fuga a alguns degredados. 

O qgovernador mandou eeguir um 
brigue, o «S. Manuel», na esteira da 
«Swigts, com que se praticara o 
rapto, € ao chegarem 4 Maio nào vi- 
ram a embarcagio, à qual ia consi- 
gnada a Samuel Hodges, que se de- 
Clarava consu] americano e era um 
atrevido contfabandista. Acumwulava o 
consulado com a prevaricagáo e ficou 
impune. 

Foi aclamada a Constituigüo, em 
definitivo (4 de Junho de 1823), mas 
Cabo Verde seguiria a sorte da me- 
tropole etm materia politica. Manuel 
Amtunes Martius tivera grande par- 
te messes primeiros actos, 0 que 
D. Joào VI ihe mandou agradecer. 

Continuavam as conjuras a favor do 
Brasil, que preparava a sua inde- 
pendencia, querendo-se Cabo Verde 
ma sua ordem de ideias. Na Praia, 
mm rico proprietario, Gregorio Freire 
de Andrade, conseguia deter a re- 
Pd chefiada por Manuel Francisco 

'oxo. 


NT MT 


Deportados mas ilhas — Caira o go- 
verno vintista. Comiegara a gerar-se a 


']uta de ideias que durante tanto tem- 


po pungiria Portugal. O infante 
D. Miguel, depois do movimento da 
Vilafrancada, tornara-se o árbitro, 
guiado por D. Carlota Joaquima, € 
houvera um grande entrechoque em 
que se vitimaram os liberais. 

O poeta madeirense Francisco de 
Paula Medina e Vasconcelos, tabeliüo 
mo Funchal, fóra preso, por suas con- 
vicgóes, e deportado para Cabo Ver- 
de, em virtude de determinagio da 
Algada, Condenayam-no a oito anos de 
degrédo, com diversos correligiona- 
rio$, € máo chegou a cumprir a 
pena, pois morreu mo degrédo em 
1834. Acompanharam-no ma desdita 
à esposa e oito filhos peqnenos. 
Suplicava o seu perdüo em verso, mas 
nem aseim o atendia el-réi, por sma 
vez, coagido a obedecer aos assaltan- 
tes' do poder. 

Joho da Mata Chapuzet arranjava 
diversas manciras para poder fazer 
melhoramentos na Praia e na Maio, e, 
como era liberal, protegera o poeta 
condenado, dando-lhe o cargo de ofi- 
cial] na secretaria do governo, que 
poco tempo ocupom. 

Já ali existiam membros da sua 
familia e foi talvez este o motivo que 
levou a Algada a mandá-lo para o ar- 
quipelago, 

Debalde o governador insistia para 
que lhe pagassem como capitio-gene- 
Tal Respondia-se-lhe que tal 
fóra concedido apenas a D. Antonio 
de Lencastre, pela especial mercé de 
sua alteza, quando da sua passagem 
para o Brasil, 

Aquele arquipelago, que se pro- 
cuürava desenvolver, era um foco de 
tremendas intrigas. Debalde se tenta- 
ria organizar, em pé de seriedade, 
a acgào governamental. Dir-se-a que 
um mal imenso o do clima e o da 
imoralidade social — era o gi; de- 
molidor de todas as energias e boas 
intengóes. y 

Domingos da Costa Lima, cirurgi&o- 
mr das illas, seduzira a esposa do 
Eovernador, D. Felicia Mariana Cha- 
puzet, e o marido ofendido, ao quei- 
xare ao ministro, Monteiro Torres, 
dizia, na retorica da epoca, que ela 
«enlutou com o crepe do oprobio, o 
leito conjugal». Parece que era mais 
mQva que o queixoso, o qual a prote- 
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gera quando orfá. Sendo sua parenta, 
tornara-a conj 


dante do marido lado, sendo por- 
tador dum suemorhl no qual pedia 
4 real clemencia «para isentar a 
TOSS penas que pro- 
vwocou por seu delito» 

Conquanto ao sedutor, mandou-o 
preso Cachem, O ministro nho 
schon esta decisio, só desculpa- 
vel, pelas «aflitas circunstancias em 
Que se encontrava», Enqnanto á pe- 
Cadora, ratürulmente aida amada, 
Éz aquela &üplica de perdio, man. 

lava-se segtír o processo. 

O marido Dub. To cargo, o 
que devia tornar-se escandaloso, sendo 
seu sucessor no mando Caetano Pro- 


socorros dos Estados Unidos tería hà- 
vido maiores em Santo An- 
tho e S. Nicolau. 


tiam na ^ governador, 
D. Duarte, as vitotias cons- 
titucionais, ia estando mo seu posto, 


pois já trinnfara a causa da rainha e 
ainda ele enviava relatorios 
misto de D. Miguel, conde de Basto, 
contando-lhe a miseria desesperante 
da colonia. 


Este governador foi deposto, por 
wma junta constitucional, rtindo. 
para a Gambia inglesa, mas já estava. 

» para o lugar, D. José Cou- 
tinho de Lencastre, que nio chegou a 
Fx posse por tambem ser migue- 


Em Setembro de :833 6 que se 
instituiu a Junta Governativa, com 
Antonio de Brito do Lago, ouvidor 
Erud de miam pt PES 

al lo-se 
conflito com o abastado Manuel An- 
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tonio Martins, a caberia, de- * 
pols, a prefeiturs. 8 qne ele mahdana 
milho para os indigentes, o qual Iho 
deviam pagar como pndesse ser e a 
Junta mandara vendédo e nào Ihe 
Hera o dinheiro, 

Os principais elementos miguelistas 
foram enviados para diversos pontos 
do arquipelago. Eram  eles Vicente 
Neves, Cardoso de Figueiredo e Melo, 
Bernardo Jooquim Pinheiro, todos mi- 

Itares. 


stitucionalismo — O governo 
constitucional recebeu da Junta Go- 
vernativa de Cubo Verde um relatorio 
bem pormenorizado acérca da terrivel 
situagüo da colonia, 

Kra wma verdadeia calamidade. 
Tratou-se de teexpedit para o reino 
0$ deportados. Ficaram lá alguns em 
Cargos que ocupavam. 

Fra nomeado para secretario geral 
4a provincia José Joaquim Lopes 
Lima (*), que, sendo iterato e oficial 
de marimha, ambicionava, com justas 
0s lugares proeminentes nas 


Portuense, atrevido e audacioso, es. 
erevendo bem, muito erudito, dedi- 
Cara-se a enaltecer o liberalismo e, 
endo obrigado a emigrar, batera-sc 
mas linhas do Porto quando o impe- 
Tador desembarcata com a» suas tto- 
Das no Mindelo. O panfletario nio 
podia ser um bom organizador. Vio- 
lento por indole, nio correspondia 4 
*€nergica forma de seus escritos quan- 
do era necessario actuar. 

No entanto, era temido. Aprovei- 
tava-selhe o engenho e, ele, 
vando-se Á& coisas coloniais, sentia-se 
apto a oetpar os primeiros cargos, 
quando melhor fóra aproveitar só as 
sMas qualidades superiores de pole- 
mista € o formidavel capital de conhe- 
cimentos adquiridos. 

Ligarase mmito com o prefeito de 
Cabo Verde, Manuel Antonio Martins, 
* era ele que expunba ao governo à 
situacio da colonia. 

Como homem de confiaga dos ven- 
tedores, confiadamente, se lhes di- 
riga. 

O magistado superior, conhecendo, 
Dor grande prática, as ilhas, come- 
Sara a aplicarlhes o sistema que jul- 


., ("] Autor de trabolhos de valía, en- 
!re os qnais os «Subsidios para a 
- Historia das Possessóes. Poi 


gava mais proprio para o set desen- 
volvimento. Sobretudo a agricultura 
merecera-lDge muitos cuidados, exce- 
dendo mo que dizia respeto à plan-" 
tagio do café. Tormara-se mm autén- 
tico paladino desta enorme riqueza. 

Acudia ás populagóes; fizera pro- 
digios para os progressos do arqui- 
peisgo e na ilha do Sal soubera en- 
Caminhar o para a, verdadeira 
fonte de riqueza do territ. is ma- 
rinha: 

Fóra homem do mar e daí a fórga. 
€ impeto de que dispusera sempre. 
Deixara-se ficar ma ilo onde o 
acaso o levara como comandante dum 
barco, Emtrevira a opulencia. O solo 
podia enriquecé-lo e comegou a ex- 
plorálo, com fé e vontade, as duas 
grandes condigbes de éxito. A ilha do 
Sal deslumbrava-o; avaliara a beleza 
4o produto e avaliara-]he os resultp- 
dos. Kizera exploraglo; agricultara. 
Promovera as criacóes de gados. Ma« 
irimoniara-se ma ilha € a ela se de- 
dicara, no meio das jnvejas e das lu- 
até que conseguira o maior lugar, 
tendo a set lado o talentoso € expc- 
dito Lopes Lima. 

"Trabalhavam muma profunda teor- 
ganizacho, ante a qual se detiveram. 
os velhos inimigos, no comego do re- 
gime, mas voltando, pouco depois, ao 
ataque, no qual envolviam o secreta- 
rio geral, que, por suas atitudes, era 
pouco simpatico. As acusagóes come- 
varum. A cultura do café era tratada. 
como um crime; juntavam-se queixas 
de suas arbitrariedades, dizendo-o to 
cheio: de ambigóes «que se depen- 
desse wnicaomente dos planos dele, 
já «eria 0 rei da. ifhas. 

OO secretario gern] conduzia-se à ecu 
modo, ma. ema qualidade de mais ta- 
lentoso, e, tendo marcado a sua po- 
sigho de liberal, procedi ao contrário, 
metendose na liica tumultuosa 
que melhor o poderia servir, como à 
dos Cabrais. 

Acabara-se com as milicias e com a 
tropa- que ali es&tava, pedindo para 
se mandarem novos contingentes do 
reimo, o que levantara protestos en- 
tre os militares já habituados 4 vida 
do arquipelago. 

Chegaram os soldados do 21 de in- 
fantaria. Eram miguelistas e agorea- 
mos. Comandava-os o tenente-coromel 
Antonio Peixoto da Gama e intitula- 
vam-se, aquelas fórgas, batalháo provi- 
sorio de Cabo Verde, 
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Proclamagüo de D. Miguel I1— 
O sargento José Pedro Lopes revol- 
tou a unidade aos vivas a D. Miguel 
(22 de Margo de 1855). Promoveu-se 
a major, prendeu oficiais € varios 

ristas da Praia, tendo as autorida- 
les conseguido fugir, bem como um 
alferes € dois sargentos do batalháo. 

Manuel Antonio Martins viu che- 
War á sua presenca o chefe rebelde 
com mais trés soldados, que se tinham 
agaloado, obedecendo o prefeito 4s 
intimagóes do ousado miguelista, Que- 
riam a urzela livre; todos os agricul- 
tores seriam obrigados a trazer-hes 
Os generos do sew cultivo para sus- 
tento da tropa, sem o que serianr 
fuzilados; deviam ser pagas todas as 
dividas & Fazenda, dentro de vinte e 
quatro horas, e as lojas tinham que 
abrir suas portas. 

Na noite de vinte e dois de Marco, 
9 cabo Antonio Tavares Machado, 
promovido a ajudante, colocou-se 4 
frente dum pelotüo e foi buscar o$ 
oficiais & cadeia. Amarraram-nos € 
conduziram-nos para a Cruz do Cemi- 
terio, onde fuzilaram, ás ordens de 
Antonio Franco, eargento intitulado 
de alferes, o tenente Francisco de 
Sousa, o tenente-corone] Peixoto € 
Gama, os outros oficinis Joaquim Ni- 
€olau Mascaren! Manuel Bento Da. 
maso, José Antonio da Silva Sanches, 
os sargentos Luis Ferreira da Cunha 
e Manuel da Roc Aquele, ficando 
apenas ferido, escapou-se, bem como 
Os seus camaradas José Antonio Ser- 
rho e José Duarte Silva, que o cabo 
Rapose desalgemara no caminho para 
0 euplício. 

No dia seguinte, o prefeito foi in- 
timado a momear uma regencia, fi- 
cando ele, Manuel Antonio Martins, 
em presidente, 

"Tentava o sargento, José Pedro Lo- 
realizar Vie) do que a 2: 
ticado, nos Agóres, os partida: le. 
D. Pedro. 

Organizou-se o saque, após uma 
proclamacáo vibrante, na qul era vi- 
toriado o prefeito, adesivo à vitoria. 
Aprisionaram-se mávios, o «Santa Te- 
resa» e «Maria», sendo momeado co- 
mandante desta 0 francés Roger, que 
capitaneava o barco «La Beletes, fun- 
deado no porto. 

Já os que tinham acusado Manmel 
Antonio Martins, á rainha, organiza- 
vam o ataque. 

Eram Gregorio Freire de Andrade, 


Veiga Santos e José Antonio Serráo, 
os chefes das itucionais, 
que tiveram que recuar ante a furia 
miguelista, ; 

, porém, que nào podiam 
sustentar-se nas posicóes e embarca« 
ram, 49 largo, deixando 
o prefeito a contae com os vencedo- 
res, que o acmsavam de cumplice dos — 
rebeldes. 

Prenderam-mo em casa de Antonio 
Tereira de Borja, seu confesso adver- 
sario, enquanto se organizava a per- 
seguigüo aos miguelistas, que. preten- 
diam para a America do Norte. 
Al 


lguns presos, 
Marcelino Pinto da Fonseca, o ma- 
jor que fugira ante a. rebeliào, tomava. 
conta do governo militar, instituindo« 
5€, logo, um conselho, de que faziam. 
parte o major Veiga Santos e os alfe- 
res Silva Sanches e José Maria de 
Castro. Inquiridos os factos, julgados 
os presos, foram sete condenados 
morte, mas recolheram 4 cadeia. De 
Lisboa náo mandavim barcos para os 
«onduzir, a fim de lhes ser aplicada. 

pena, e pensarnse em os remeter 
para Bissau, no que sc opmüha o go- 
wernador da. rica Honorio Barreto, 
que náüo os qi LS 

Mas sempre'foram. Os condenados 
eram Joaquim José Machado, José Ma- 
nuel, Martins de Almeida, José Ra- 
poso, Manuel Joaquim, Manuel José 
da Silva uim Martins, sargentos, 
cabos e soldados, cabegas de motim, 


Lutas partidistas — Jonquim  lerei- 
ra Marinho era um militar, formado 
em matematica, que servira na India, 
MI como oficial de arte- 

- Batera-se contra as hostes de 
Bunsaló, que o conde de Rio Pardo - 
castigou, e em 1521, após a revolu- 
süo do Porto, 
em Góa, sendo 


tial foi transferido, ou antes depor- 
tado, para. Alorma. 


NO PERÍODO LIBERAL — CAP. VI 
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Passou ao Brasil, depois a. Portugal 
e, em 1835, mercé da sua fama de 
ral, foi nomeado govermador de 
Cabo Verde. 

Mal tomou conta do cargo resolven 
a questio do pagamento indemniza- 
dor à familia do subdito francés Du- 
maige, que tendo sido assassinado na 
Guiné, e imputadas as culpas ao po- 
deroso influente e comerciante Cae- 
tano José Nozolini, embora eem pro- 
vas evidentes, deu em resultado a 
prisáo deste homem, nesse tempo re- 
sidente em Cabo Verde. 

Fundeara mm mavio francés, «La 
Badine», do comando do capitào de 
fragata. Lamoirié. 

Como tivessem morrido alguns dos 
companheiros, que o governador le- 
vara de Portugal, este gravissimo caso 


serviu-lhe para argumento a favor da 
mudanga da capital para lugar mi 
salubre. 

Autorizou, impwleionando-as, trés 


companhins de pescadores, que muito 
bons resultados haviam de dar. 

Era ministro do ultramar o viscon- 
de de Sá da Bandeira, grande amigo 
do novo governador, seu correligiona- 
rio, ao qual consentia a transferencia 
da capital do arquipelago da Praia 
para S. Vicente, onde se fariam os 
mecessarios melhoramentos, 

O antigo prefeito Manuel Antonio 
Martins fóra momeado conselheiro. 
Seus escravos € outros, reunidos mu 
aldeia de Monte Agarro, conjuraram 
para o assassínio dos senhores. Já ti 
nha havido, ha tempos, a morte de 
dois proprictarios, quando um dos ali- 
ciados, dirigindo-se a seu amo, o es- 
vüo Silva Machado, o preveniu de 
que fugisse, em. virtude dus combina- 
Ses entre os negros, Ainda se acudiu 
à tempo ao terrivel designio, O go- 
vernador, embora compelido, mandou 
fuzilar dois dos chefes, sendo azorra- 
gados os outros. 

A politia do reino 
como wempre, nas colomi: 
nho foi substituido por Domingos 
Corréia Aroucm, coronel do exerci 
de Africa (1836). Ao mesmo tempo, 
o visconde de Sá da Bandeira pre 
nia o seu amigo para que nio saisse 
de Cabo Verde, visto, se vencesse nm. 
movimento preparado — era o de Pas- 
sos Manuel, à celebrada revolucáo de 
Setembro—lhe caberia de novo o man- 
do no arquipelago. 

Retironse para a ilha Brava € co- 


megon a tratar da sua eleicüo de depu- 
tado, ao mesmo tempo que o recém- 
chegado chefe o mandava partir para 
Lisboa. Alegou seu mau estado dc 
sande e o outro insita, pondo 4 sua 
disposigào o paquete «Algarve», que 
o devia ir buscar. 

Quando o barco levantou ferro já 
levedava a insurreigüo malguns espi- 


MAPA ANTIGO DE CADO VERDE 


INDICANDO-SE A OORÉA 


ritos. O tenente Joào Gongalves Puga 
revoltara o seu batalhüo ma ilha do 
Fogo. Chegara a notícia da vitorla do 
movimiento em que os amigos cstu- 
vam empenhbados ma metropole. Pro- 
clamara-se à Constituicho de r822. 
Marinho devia desembarcar ma Praia 
quando se vissm luminarias em 
terra € extralejassem os foguetes. Os 
oficiais conjurados e o comandante do. 
«Algarves informavameno e o mavio 
seguira aquela rota. O governador 
tentou impedir o desembarque do con- 
siderado rebelde e mandou o tenente 
Pradel ao Fogo com alguns soldados, 

O conselheiro Manuel Antonio Mar- 
tins, ante o conflito, solicitara, pouco 
patriotica mas habilmente, a interven- 
$üo dos franceses da Goréa, por inter. 
medio dum seu filho que lá envim 

Joaquim Pereira Marinho assum 
o governo; Domingos Correia Aronca 
pretendia desalojá-lo 

No Mogo, o tenente Puga, abando- 
mado pelos soldados, fóra conduzido, 
em algemas, aos pés de Arouca, 

A corveta francesa  «Triunfante», 
do comando do capitào Peroune, apa- 
fecera para o efeito de auxilio, tendo- 
sc agravado mais o conflito; porém, 
Marinho foi desapossado, embntcando 
em direcgio ao Senegal. Dentro em. 
pouco imstalava-se em Bissau, com o 
seu poderoso amigo Honorio Barreto, 
agwardando  acontecimentos que se 
produzissem no arquipelao, como 
sempre agitado pelas politicas das fa- 
milias preponderantes, 


CAPITULO V1I 


O RENASCIMENTO 


Do esclavagismo à liberd; 
s governador 


A escravatura tornará-se o motivo 
sentimental— e nunca mais mobre 
Trovimento se inicion em mome da 
humanidade — quando a — Inglaterra 
assinow a aboligio do tráfico dos li- 
Tos humanos, que geravam enormes 
prosperidades aos seus  cagadores, 
amos e donos, porque outra coisa mio 
eram os do tráfico, fazendeiros e gen- 


^te abastada das rogas. 


O visconde de Sá da Bandeira, che- 
gado ao poder com a ditadura de Pus- 
sos Manuel, ordenara, por decreto de 
10 de Dezembro de 1836, a aboligüio 
da escravatura nas possessües portu- 
gesas, ao sul do Equador, o que dera. 
cm resultalo um clamor terrivel por 
parte dos interessados. 

Paseos Manuel, o liberal, foi o pri- 
meiro a opór-e 4 medida que o sem 
colega de gabinete tomava ante uma 
carta do govermador de Angola, Do- 
mingos de Saldamha, irmáo do mare- 
chal, e que dizia ter encontrado sua 
chegada 4 colonia quarenta mavios 
carregados de negros. Evitara-lhes a 
saida e tentando convencer os mego- 
ntes a deixar ali os pretos para o 
ho. Chegara este ofício sendo 
ministro o6 conde de Vila Real— 
1836, Setembro — que logo o deu a 
Mt ao ministro britanico sit Howard 
de Walden, que muito grato se con- 
fessava ante as medidas anunciadas, 
insistindo, depois, rr de Dezembro 
de 1836, com Sá da Bandeira, cujo 
decreto abolidor foi publicado em 21 
deste més. 

Nra a parcial aboligáé do tráfico dos. 
«scravos. 

Jamais um homem fez tanto bem 
om um trago de sua pena. 

l'icava permitida, transitoriamente, 


Obras de fomento 
€ a colonia 


à exportac&o de cativos para as ilhas 
de Africa, julgando o plenipotenciario 
britanico que «uma tal reserva daria 
cvasiva 4 lel sendo preciso restrin- 
gir este direito nos estabelecimentos 
imediatamente adjacentes 4 Costa de 
Africa e exceptuar os mais distantes 
das ilhas de S. Tomé, Principe e Cabo 
Verde», É que nestas nüo havia bra- 
Qo», sendo imposeivel paralimar desde 
logo a agricultura. 

Dera-se este acontecimento no melo 
de enormes perturba: de toda à 
cena, visto terem o. féridos enor- 
mes intereses, e, em. 1839, estava a. 
celebrare-o tratado definitivo. para. 
a aboligho total do infame negocio, 


visto a Inglaterra nio ter concordado 


com o primeiro: o das restrigóes para 
as ilhas. 

Ficara em Lisboa o encarregado de 
megocios, JorningMam, substituindo o 
seu ministro, e com ele se continua- 
Tam as negociagóes, sem admitir de- 
moras. Comto parecía uma imposigüo 
semelhante atitude, o. parlamento en- 
trara em discussóes, mo discurso: 


«O tráfico. €scravatura 6, sem 
duvida, wm escandalo á face do mun- 
do civilizado e a Camara aprovará 
quaisquer entabuladas 

à eua restriüo, uma vez que 
nelas se atenda á rdade de comer- 
cio, Á digni da nossa bandeira € 
aos interesses da nossa politica ultra- 
marina.» 

O que muitos deputados desejavam 
era separar a : nào se aboli- 
Tia à dacerutunk nid. o tráfico de 
escravos. O governo, rezando os 
interesses dos roceiros ^ lia im- 
pór o caso sentimental e humanitario. 


E 
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A cagada e a venda do «oiro preto» 
só era prejtdicial para as colonias, 
que se despovoavam. 

Sir Howard de Waldem, no regresso 
de Londres, queixava-se das antorida- 
des portuguesas de Güu, que, segun- 


do ele, ajudavam os rebeldes da 
India contra a Inglaterra. Pedia in- 
demnizagóes enormes, como a ceden- 
cia de Diu, Góa e Damáo á Compa- 

. mhia das Indias Orientais. Sá da 

— Bandeita respondia-lhe, altivamente, 
ms tivern que se demitir, parali- 
sando-se as negociagóes acérca da es- 
eravatura. 

Hatabelecerü-se, porém, um  prazo 
para terminar de vez o negocio e 
tinha-se decretado. uma. obra. coloniza- 
dora, eujo inicio se deveu ao insigne 
general, 

Palmerston apresentara wm. «bill» 

- vom reclamagío acérea de aupostos 
direitos de subditos britanicos a in- 
demmizagóes pingues de Portugal; 
Abandonara-e a questáo da escrava- 
tura e, quando ec reentrara em tra- 
lados, severamente o governo, por in- 
termedio do conde de Vila Real, re- 
Sarguira que se trataria momtros ter- 
mos, «conforme compete 4 dignidade 
de governos imdependentes mas me- 
didus mecessarias para reprimir por 
wm modo eficaz o tráfico da esera- 
vaturd». 

Mas os ingleses insistiam nos paga- 
mrentos relativos a prejuízos sofridow 
por vassalos do seu país, em 1826, 
agravos feitos a outros, em 1838. 

A ressaca da guerra civil impedia 
& acgüo hümanitaria, emquanto müo 
*e mandasse saldar o que se diziam 
à& dividas a Welington, Beresford, 

yle e ontros oficiais ao servico 
portugués, dnrante a guerra penin- 
Aülar, € vátias reclama: demora- 
Mas, até que se entregaram trezentas 
* quarenta e duas mil libras ao te« 
wouro britanico. 

- — Shmente após o pagamento ae la- 
vro o decreto de 25 de Julho de 
1542, pelo qual a rainha determinava. 
*que ao crime de tráfico de escrava- 


tes, era uma obra prima de legislaco 
humamitaria, la la pelo ministro 
da Justipa Vieira de Castro, sob a 
inspirago do grande soldado. Nem 
esqueceram os pormenores elucidati- 
vos em relagüo á& caracteristicas dos 
mavios € acérca dos objectos que se 
encontrassem a seu bordo: escotilhas 
com grades abertas; separagoes em 
maior numero que o usual; tábuas 
para segunda coberta; gargalheira: 
algemas, anjimhos ou cadeias; maior 
quantidade de agua que a necessaria 
para a equipagem; numero de pipas 
on barris, celhas ou gamelas além dos 
precisos para as tripulacóes, assim 
como caldeiras maiores e, bem assim, 
avultados mantimentos. 

Proibia-se, pois, sob pena de se- 
questro dos bens dos culpados, à 
«xportagho dos escravos da Africa 
portuguesa, bem como a importagho 
por sar. 

Os negros, encontrados messas com. 
digóes, ficavam libertos, Aos capitàes, 
mestre e pilotos, empregados no ne- 
Kocio, além de multas de quinhentos 
mil meis a dois los, aplicava-se« 
lhes a pena de dois à cinco anos dc 
ial, passando os marinheiros para à 
armada real, sem soldos, As autorida- 
des negligentes, seriam demitidas e, 
no caso de conivencia, degredadas. 

As marinhas de guerra dos dois 
países visitariam todos os barcos que 
lhes parecessem suspeitos, detendo-os 
«€ aprisionando-os nos mares, dentro 
dos limites de seus territorios e do- 
minios. Ninguem poderia transportar 
aquela mercadotiía, 

Por enquanto (1842) celebrava-se 
este pacto protocolar, depois se abo- 
Wria, de vez, a escravatura. 

—Tinha sido 
nomeado para o governo de Cabo Ver- 
de o oficial de marinha Joüo de Fon- 
tes Pereira de Melo (1839), o qual 
levava, entre os ajudamtes, seu filho, 
Antonio Maria Fontes Pereira de 
Melo, .entüo tenente de engenharia e, 


1o futuro, o notavel estadista que tan- 


ta influencia tería ma vida portu- 


guesa. 

O pai do mogo tenente era homent 
serio e de intelecto apurado, mas so- 
frera, como quasi todos os seus an. 
tecessores, alguns dos muitos percal 
gos em uso ma colonia, tào agitada 


"C 


REDEUNT, 


mentos das plantas hidrograficas, dum 
relatorio acérea do estado das forta- 
lezas, construjóes de cais, exame de 
minerios do arquipelago, isto num 
largo plano de reconstrugào e fomento, 
TmÁo esquecendo estradas € arboriza- 
ves. 

H o engenheiro cumpriu, tragando 
as plantas dos portos de S. Vicente, 
Taji, Furna e Praia, bem como dos 
de Bissau e ilha do Rei, ma Guiné. 
Fez o projécto do fortim da Furna 
€ outros trabalhos. Pensou-se, mais 
uma vez, em instalar a capital em 
S. Vicente. 

O seu successor (1842) foi o bri- 
gadeiro Francisco de Paula Bastos, 
Qque se encontrou em presenga duma 
Tevolta sem fins politico 

Pretendia-se assaltar a Praia, to- 
mando dinheiro no saque projectado. 
Tram trés os cabegas de motim: José 
Pinto de Almeida, um dos rebeldes 
do batalháo que proclamara D. Mi- 
guel, e que; apesar de condenado 4 
morte, estava süo na provincia, o al. 
feres Manuel Antonio € o fur- 
riel Manuel José Alves, Tomariam o 
brigue «Vitorioso», que continha mais 
de sessenta contos, e, fazendo o assal- 
to ma vila, fugiriam na embarcaciio. 
Um preso militar, a quem convida- 
fam para o golpe, dentnciou-os e a 
captura dos indigitados mo tardou, 
wendo sujeitos a conselho de guerra, 
com outros cumplices. Conduziram- 
mos para a Boa Vista até final do jul- 
gamento em termos da lei. 

Revoltaram-se os grumetes de Bis- 
san, tendo que se Ihes fazer a guerra. 

Em 1846, era governador geral 
D. José Miguel de Noronha, que ten« 
do mantido, mo comego, excelentes 
relacóes com a preponderante familia 
do falecido conselheiro Manuel Anto- 
mio Martins, recebendo dela auxilios 
€ donativos, se enicontrou diante duma 
revolta de escravos, na ilha do Sal, 
dizendo-se que a excitara Jo&o Aüto- 
mio Martius, o chefe da opulenta 

' emsa. O fim seria destituir o coman- 
dante militar J. M. Gromicho Coucei- 
TO, que deixara em seu lugar o alfe- 
re& José Maria Lage a0 ser nomeado 
para o comando de S. Vicente. 

Os megros queriam impor para 
"quele cargo o cunhado de sem amo, 
Antomio de Sousa Machado, o qual 
mo aceitou, resistindo-Ihes. 

A esposa de Gromicho Couceiro, 
D. Josefa, natural da ílha do Fogo, 


massa porque um tal 
Manpel de Cabo Verde araucon o 
facho das mios da senhora. 

Quando do movimnto da María da 
Fonte, os miguelistas enviaram para 
a lutà o seu general Mac Donnell. 
Constom em Cabo Verde que D. Mi- 
gue] desembarcara em Lisboa, estando: 
D. Maria II no Porto, € logo se ten- 
tou uma revolta, sem 

Novamente—28 de Julho de 1547— 
recebeu o govermo da provincia joo 
Deed inr de Melo, que ali che- 

LO oed Seu. filho 
Tora. 'eicito depntado com o ex-chefe 
da colonia, que íà tomar o seu lugar 
mo parlamento. 

Conutinuavam as lntas wa Guiné. 
Iniciavam-se diversos melhoramentos 
mo arquipelago caboverdeano. 

A construjüo da capital em $. Vi- 
cente comegou a ser tratada com o 
filho de Manuel! Antonio Martins, aca- 
lando este por fazer a oferta dum 
farol. Náo se consentirinm escravoms 
ma cidade, onde se faria wm excelente. 
porto, Argumentava-e, porém, com 
à falta de agua. O coronel inglés Ren- 
dell solicitava licenga para ali ins- 
talar um ors de carváo de pedra 
inglés, destinado ao& vapores da car- 
Tiri de Inglaterra para o Brasil, que 
HEC , de futuro, o correio 
(1850) 

Concedeuse a Men. Na Quiné 
prosseguinm os conflitos. 

Foi em 18502 8 de Dezembro — 
que o «Ranger», navio de guerra bri- 
tanico, do comando de Tomas Miller, 
fündeos em issan para manifestar 
sen I n de arriar a ira 
portuguesa, em. Bolama, o que foi co- 
municado para Cabo Verde e Sui para 
Ld 9mde s iniciwram: as negocia- 


goes d. 
Na pow do Misdelo 
Eg Rt A. 


we wma terrivel erupgdo ma. 
Fogo, correndo a lava por E e 
meia, 


Continuavacae a cidade do Mindelo; ; 


Abastecia-se de agua. 


O conselheiro Antomio Maria Ribei- 
To Arrobas, oficial de estado maior, 
passo a exercer o governo (1854), 
tentando resolver as permanentes 
questóes da Guiné. 

O comandante da Companhia de 
Obras Publicas, Antonio Cesar Vas- 
concelos Correia, mandara dar vara- 


CONSELWEIRO JORO CERAIIO DE LACERDA 


das mos soldados, levando wm deles 
oitocentas, por aeusagüo de o querer 
nssassinar. 

O ministro do Ultramar, Sá da TBan- 
deira, indignadamente, mandara «a- 
ber.do processo, que exigia se orga- 
mizasse. Uma. terrivel epidemia, que 
5€ disse de cólera, se desenvolvera na 
ilha de S, Vicente. Criaram-se esco- 
las no arquipelago e, desta data em 
diante, hotve nas ilhas um fomento 
logico e cuidado, que acabou com o 
iumultuario periodo das insubordina- 
das nutoridades partidarias. Criara-se 
5a Praia um observatorio meteorol 
fico, ejo primeiro directe o m. 


Nomeado o cial de engenharia 
Sebastiüo Calheiro de Meneses para 
O0 governo, prosseguiu nos seus tra- 
balhos de reconstrugáo, tendo que ha- 
ver-e num conflito eleitoral, visto o 
*lero se pronunciar pelo ex-governa- 
dor Arrobas, ás ordens do bispo trans- 
ferido para o Funchal. 


Chegara-se a querer tentar contra a 
vida de Calheiro de Meneses, o qual 
foi salvo por um homem de brios e 
de intemeratos arrojos. Chamava-se 
José Fortunato da Rocha; o peitado 
assassino era um filho do antigo ci- 
Turgüo Martins Franco, o qual se es- 
conderia atrás da porta da casa da 
Praia, onde o govermador entraria, 
a fim de o apunhalar, o que aquele 
valente evitou esmagando-o na cilada, 
sob a pressüo das tábuas, e arran- 
cando-lhe o punhal. 

Em 1:960 foi substituir Calheiro de 
Meneses, interinamente, Januario Cor- 
tela de Almeida e logo Carlos Au- 
gusto Franco (1561), encedendo-Ihe 
José Guedes de Carvalho e Meneses 
(1864). 

Por aquele tempo fundava-se em 
Lishoa o Banco Nacional Ultramarin 
que deveria criar diversas agencias 2o 
Wltramar e uma delas em Cabo Verde. 
Foram organizadores desse estabeleci- 
mento de credito (12 de Agosto de 
1864) Antonio José de Seixas, Anto 
mio Maia Barméiros Arrobas, Antonio 
Tomaz Pacheco, Arqmibaldo Turmer, 
Augusto Frederico ira, Eduardo 
Cairus, Francisco Isidoro Viana, Fran- 
cisco de Oliveira Chamigo, Flàmiano 
José Lopes Ferreira dos Anjos, Joüo 
Gomes Roldan e Luiz Jacinto Soares, 
Por decreto de 1875 — 22 de Julho — 
€ que foi reconhecido o Banco, visto 
*6 entio ter entrado mos cofres à 
quinta parte dos cabedais com que de- 
via fomentar as colonias, sendo-lhe 
concedidos o» dimeitos de emissüo de 
papelmoeda € obrigagóes prediais no 
ulramar (1902). 

O capital era de trés mil e seiscen- 
ios contos em acgóes de cinquenta 
mil réis, 

As agencias foram instaladas mesta 
provincia em Sant'lago e S. Vicente. 


O govemador Carlos Franco fóra 
alvo de uma enorme hostilidade, & 
bretudo por causa do sucedido ma 
Guiné com o chefe militar Antonio 
Candido Zagalo, que nào queria re- 
ceber uns degredados que ele para là 
Temetera. Alegava nào ter fórgas para 
conter aqueles homens, sendo ainda 
censurado pelo secretario geral, José 
Mimoso de Barros Alpoim, de que 
seria punido desde qne  dirigisse 


Observacües aos actos do governador 
geral. Travon-se o conflito costumado 
€ inevitavel, naqnelas paragens, en- 
ire as autoridades. Cruzafam-se s 
queixas para a metropole. Zagalo mior- 
reu dutmia perniciosa e acusaram o 
governador de ser o seu algoz ao dar- 
lhe tantos desgostos, pois o proces- 
sara e o stüspendera. 


Aquele oficial prestar relevantes 
servicos, Devem-se-Ihe atitudes dignas 
da fama dos velhos portugueses, pois 
defrontarm, sempre, os estrangeiros 
que pretendiam instalarse mos mos. 


sos territorios, Governando Bissau, 
falara alto aos franceses da Go 
Téa, e mos ingleses, que queriam 


apossar-se duma feitoría no Rio Gran- 
de, pertenga de Martinho da Silva 
Cardoso. Impedira o ataque e prati- 
cara o mesmo quando se tratou do 
qne se pretendia fazer em Bolama 
pura. expoliagiüo. 

Metecía ter melhor sorte o homem 
que diram  perseguido por Carlos 
Franco, cujas culpas deviam er al- 
wumas ou cuja consciencia &e sobres- 
wáltara, pois caira com uma sincope 
10 réceber a motícia da chegada do scu 
sucesor, José Guedes de Carvalh 
Meneses. 


Acttsavam aquela autoridade de mui- 
tissimas arbitrariedades. 

O visconde de Sá da Bandeira nào 
sO&Segara emquanto nüo resolvefa, ca- 
balmente, a questio esclavagista. Em 
25 de Novembro de 1869 foi abolido 
totalmente o tráfico e o estado de es- 
cravidüo, fixando-se para 1878 o fim 
do regime do trabalho dos libertos. 

Desde 1856 que ndo havia cativos 
em Ambriz Macau e S, Vicente de 
Cabo Verde, isto embora a Junta Ge- 
ral de Angola langasse o eem protesto 
declarando os esctüvos itcapazes de 
receberem a liberdade, pois ndo sabe- 
Tiam usá-la. Os comereiantes diziam 
(1865) que o cativeiro, como o prati- 
cavam, era «suave € condizente a tor- 
mar util o preto e que a escravidáo 
*r& excelente instituicüo para fazer 
adquirir ao preto o'gósto pelo tra- 
balho», ^ 

De S. Tomé, igualmente, se protes- 
lara, mas o digno Sá da Bandeira nào 
desistia do seu fim e como os pro- 
prietarios cabowerdeanos nào se alar- 
massem, foi para a sua atitude bene- 
merita que apelou, como exemplo, ao 


dar a liberdade a todos os escravos do 
arquipelago (1874 — 31. de Outubro). 

Depois levou á Camara dos Pares 
uma proposta para 4 extincio dos li- 
bertos, os quais estavam ainda sujei- 
ins a eertas condigoes, as quais, em 
breve, demapareciam. Dentro em um 
amo acabaria a sua condicüo desgra- 
sada. 

Ós protestos eram enormes, mas, na 
provincia de Cabo Verde, as coisus 


JOÁO PAIS DE VASCONCELOS 


*eguiram do mesmo modo, realizando- 
$€ as suas obras de fomento e tendo 
ido govermá-la o oficial da armad, 
Caetano de Almeida e Albuquerque 
(1869), que ali esteve at& 1576, rea- 
lizando wma obra distiuta. 

Sucedeu-lhe (1376)) o sem colega 
de artelbaria Gallierme Quintino Lo- 
pes de Macedo, o qual prosseguiu na« 
Obras com boa tática, assim como 
Vasco Güedes de Carvalho e Menc- 
ses c Antonio do Nascimento Pereira 
de Sampaio, 

Em 1881: govermou, com bom ceri- 
terio, em Cabo Verde, o oficial do 
txército Joüo Pais de Vasconcelos, e 
em 1886, no momento preciso, .o me- 
dico da armada, e colonial distintissi- 
70, Joào Cesario de Lacerda, qe ali 
se consagrou a trabalhos de vmito até 
a0 ano de 1889. 


S. TOMÉ E PRINCIPE 


S. JOAÀO BAPTISTA 
DE AJUDA 


S. Tomé e Principe, as notaveis ilhas do Golfo da Guiné, edem: 
novecentos e m e nove merde E 2 fica a cento. 
. t einqüenta quilometros de $, Tom Boverno dà provincia, que 
se divide nd dois distritos daqueles nomes € no comando militar de 


^00 S. Jofio Baptista de Ajudá, feitoria, na costa francesa do Dahomé. 


. mo áno de 1544. 


4 Náo tem E TeA mais de 54.000 habitantes, -sendo os indigenas perto 
e 20-000; trabalhadores negros, 33.000;.€ üns 1. 8. * 
] Os náturais sáo deeceden i Rn BE Te descmiado 
sangolares», por provir de. Angola, e que na ilha em virtude do. 
. maufragio do bàrco que conduzia esrravos da ua raga para o Brasil 
vigaria do patriarcado de Lisboa, 
S. Tomé (capital) e Santo Antonio (Prin- " 
de dade, naquela ilha. 
A do cacau magnifico que 
apesar de todas as dificuldades que se levantam. 
para o seu cultivo, sendo a principal a falta de bracos, que € necessario 
contratar em. Angola, M. jue e Cabo. Verde, visto os indigenas se 
recusarem a. tais tarefas, Cultiva-se ainda a vopra, café e óleo de palma, 
E Rocas notabilissimas sc ocupam da agricultura, havendo nelas ins- 
^ talagües modelares para os obreiros, cce : 


PRÍNCIPE 
Escala: 1/750.000 


Principe 


S.Tomé 
2 


S.TOMÉ E 
PRINCIPE 


[Escala« 20.000.000 


AL Tesle chan 


Sho Tomé, descoberta em. 21 de De- 
sembro de 174:, tem de superficie 
E bs quilometros quadrados. À cinco 

juilometros da costa ergue«se o lico 
de S. Tomé, 
metros. 

As suas baías sào as de Ana de Cha- 
vé e do Almoxarife, angra de 5. J: 
* da Praia Grande, Iogo-Iogo e Pilar. 
Porto: S. Miguel, ao audoeste; Fer- 
mio Dias, ao norte, havendo os anco- 
radouros de Santa Catarina, Mosa, 
Ana Ambó, Risema, praia das Con- 
thas, Diogo Nunes e Rei, sendo o de 
Ana Chaves o unico porto comercial, 

"Terra vwulcanica. Kios e ribeiras 
- abundantes, como as de Agia Grande, 
Agua Abnde, Agua-Isé, Manuel Jorge, 
Kio do Ouro, Ribeiro Afonso, Con- 
lador, Diogo Nunes e Melo. O clima. 
€ bom de trezentos metros de altitude 
para cima, Para além de mil metros 
-*hega a haver frio. 

7 A ilha do Principe fica a 150 quilo- 
E metros ao noroeste de S, Tomé, Mede 
--113,8 quilometros. No tem grandes 
- alitudes. O rio mais importante € 
-6 do Papagaio. Os ribeiros chamam.- 
5$ Frades, Hora, I&é, Santa Marta, 
Porca e Hescutes. Ilheus: Portinh 
^ Carogo e Mosteiro, Baías: Santo A: 
/ tonio e das Agwlhas. Pontas: Pico Ne- 
L— gro e Hora. Set clima é mais quente 
?.que o de S. Tomé, visto n&o ser em 
- Mào alto grau a sua altitude. 
-. As ilhas produzem cacau, em. basta 
— quantidade e qualidade, café, chicoria, 
7 quina, borracha, agucar, balsamo, 
* Coconote, milho e mandioca. 
Em S. Tomé ha magnificas ma- 
- tleiras. 
- lMlha de $. Tomé — A descoberta de 
S. Tomé e Principe deveu-se, com as 
illus de Ano Bom, a Joüo dé Santa- 


o qual mede 2.740 


CAPITULO VIIL 


A COLONIZACAO 


As duas ilhas — Os angola, 


ME CRENEN T Nue DP RRPRNC E 


rém e Pedro de Escobar. No amo de — 
1470, à 21 de Dezembro, toparam 4 
primeia; em : de Janeiro de 1471, ^» 
Amo Hom, depois Principe, primeiro. : 
denominada de Santo Antio ou Santo - — 
Antonio Abade, passando a tomar a 
sua actual designaglo visto ser apa. j 
magio do filho mais velho do rei. — 
A ilha Formosa ou de Fernando Pó 
Tecébeu o nome deste fidalgo; dali 


veio a primeira pimenta. Os primeirós — — — 
colonos de S. Tomé forim o» de Joio 1 
de- 
Pe 07M 
xm ] 


Nia €scrava para o povoamento. Em. 
1522 a ilha foi incorporada mos bens 
da coróa, em virtude do confisco feito 
ao seu domatario, Jolio de Melo. Rra 


eidade episcopal, possuia setenta en- 

Mech de agucar, os quais, &ó de di- - — — 

zimo, pagavam doze a quihze mil arro- * 

bas do produto. de 
A ilha do Principe e as outras— 

Concedida ao senhor de Vimiero, An« m 


tonio Carneiro, fícon em poder desta 


familia até 1640, em que os seus 
chefes receberam 'o título de condes ———— 
da Ila do Principe. Em r753 pasa- 7j 


Tam a condes de Lumiares, reverten- 
do a possessüo para a Coróa. 

Ano Bom eetava deshabitada, sendo 
scu donatario Jorge de Melo, que a 
venden a Luiz de Almeida, no reinado. 
de D. Scbastiüo. Era povoada por e&- 
cravos. Foi cedida a Castela. Fernando 
Pó tambént nào foi colonizada, A Es- 
panha obteve-a, em 1778, por um tra- 
tado e os ingleses colonizaram-na em 


A COLONIZACÁO — CAP. VIII 


passando de novo ao dominio 
daqücle pais. 

Os angolares — S. "Tomé 
fama de opulenta e foi ass 
corsarios franceses em r567 

€ angolares eram escravos cujos 
pàis vindos de Angola a bordo dum 
mavio, que ali maufragou, se instala- 


ganhara 
altada por 


Tam na ilha, povoando os matos. Vi 
viam & sua guisa; multiplicavam»se, 
€, ao fim de uma geragáo, jam-se moi 


trand, 
zendeiros, 
esconderijos, ali &e 
à chefii dum i| 


ameacadores para com os fa- 
As florestas eram os sets 
conservando sob 
rovisado semhor, 


angolares, Suceden-he Miguel "Tele 
de Moura. Travara-se uma enorme de 
savenga entre o bispo € ele, visto o 


€clesiastico pretender preponderar mo 
Civil Chamava-se ele D. Frei Marti- 
nho. Retirot-se da cidade episcopal 
tm 1:590; 0 governador faleceu no 


ano séguinte; porém, o novo prelado, 
D. Frei Francisco Vilanova, prosse- 
guiw na Inta contra D. Fernando de 
Meneses, que fóra nomeado para o 
governo após a morte de D. Duarte 
Peixoto da Silva. Duravam pouco tem 
po os dirigentes da colonia. Desta vez, 
9 conflito agravousse extraordinaria- 


FORTE Dk 


que os conduzira á guerra contra os 


iam, fcrozmente, para a cidade, 
langavam-se contra os engenhos, exer- 
ciam volencias sem par e voltavam a 
refugiar-e mo reccaso dos seus bos. 
ques. Os escravos que lidavam nas 
iuzendas fizeram causa comum e 
€les, e os despojados, cheios de terror, 
iomando o que lies restava, fugiram 
para o Brasil, visto nào haver forma 
de conter os rebeldes. 

Em 1:586 fóra nomeado o primeiro 
governador, Era Francisco Figueiredo, 
Ponco tempo viveu. Governara sóbre 
as cinzas dos incendios ateados pelos 


5. SEDASTIAO EM 5. TOMÉ 


mente; cheyou mesmo a extremos 
que devinm ter uma enorme influen- 
Cia ma vida da posscesio, O antiste 
excomingou o seu adversario e ao ful- 
míni-lo parecia ter atraido sabre a 
terrà que pastoreava desgragas de 
prever. Os negros do mato, o ango- 
lares», serviram-se exactamente da- 
quele acto para levantarem a popula- 
$0 escrava contra os brancos, 

Para eles, o gesto do bispo desat- 
torizava o governador Cairam em 
mHassa ma cidade e desta vez coman- 
dava-os um valente e ambicioso ho- 
mem da sua raga. Chamava-se Ama- 
dor; pretendia ser rei de S. Tomé. 
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Custou a bater este guerreiro selva- 
gem, que foi supliciado em 1596. 

0s e os seus saques — 
Vasco de Carvalho, nomeado para a 
govermagáo, pouco tempo se deteve. 

joo Barbosa da Cumha teve que 
arcar com a ambicáo dos holandeses, 
os quais, ao verem Portugal sujeito & 
Kspanha, pareciam considerarse her- 
deiros da suas possessóes. 

A esquadra do almirante Van der 
Don, depois de bombardear a cidade, 
desembarcou os seus homens, que 
fizeram um saque de anutenticos fli- 
busteiros. 

Era no ano de 1600. O governador 
partir para o reino, talvez em busca 
«de reforcos, ficando a substitui-lo An- 
tonio Maciel Monteiro. Os proprieta- 
rios da ilha, ao verem-se sem defesa, 
sentindo as probabilidades de mais 
wm ataque dos piratas, emigraram, 
em grande quantidade, para o Brasil, 
enquanto o bispo ia conflituando com 
0 seu cabido. 

/.. Nos aos em que Pedro Botelho de 

Andrade teve o poder — eram de trin- 
da € seis meses os periodos da gover- 
magüo — buscouse atrair gente com 
— eapitais e iniciativas, mas suceden o 
vontrário, porque os habitantes dal- 
ipums teres, largavam para ontros des: 
linos, sempre reccosos de ataques. 
D. Fernando de Noronha &ó durante 
umm més foi governador. Morreu. Ele- 
geu-&c- de novo José Barbosa da 
Cunha, até que chegou Constantino 
— Lobo "Tavares. 

Os conegos, que andavam desavin- 
dos com o seu prelado por casa da 
L mesquinha cóngrua, viram satisfeitos 
'O* seus desejos de aumento. Parecia 
que nm mal estramho atacava o8 go 
wernadores. Este finowse, voltando 
Barbosa da Cunha ao dito cargo por 
'vantade do povo. Chegara da metro- 
L— pole o nomeado (16:1), o qual nào 
t urom muito tempo. Era D. Francisco 

""Teles de Meneses. O deào Luiz de 
L Barros, com o seu cabido, julgava-se 
7 vom enormes direitos na colonia e as 
suas insolencias redobravam contra o 
— euvidor Luiz Diogo de Abreu, que to- 
— mura o encargo de govemar. Mais 
I Uma vez foi vibrada a excomunháo; 
7.9 conflito entre os eclesiasticos € os 
L €ivis nào abrandava €, apesar das or- 
dens da córte, que repreendia ambas 
Ssperten nào houve maoneira de as 


^ excomunhüo aleangou o magis- 


trado, o qual cedem o lugar a Feli- 

ciano Coelho de Carvalho, provindo 

do reino, mas que, como a mór parte 

dos seus antecessores, se finou de- 
Ime Só viveu trés meses, Já havia 
ispo ma ilha. 

Yrei Jeronimo de Quintanilha foi 
dirigindo os negocios até 1614, em 
que morreu, encarregando-se de novo 
daquela ingrata tarefa o ouvidor ex- 
comungado, Luiz de Abreu. Em 1616, 
Miguel Correia Baharem nào foi mais 
feliz no seu governo. Indispós-se com 
toda a gente; nào houve maneira de 
se aquictar aquela desordem que des- 
de o comezo da colonizaglo ali prepon- 
derava — e que fara escrever a. Rai- 
mundo José da Cunha Matos: 

«Amor ou odio süo as molas que, 
de ordinario, dirigem os passos de 
quasi todas as autoridades; aqui nào 
sc consultam as regras de justija nem 
se pesa o mereeimento da causa. 

uem primeiro mais fala ou despen- 

e tem a razio :a ua parte, No mes- 
mo dia em que se apresenta um li- 
belo, ainda o maís cereberino e desar- 
razoado, e muitas vezes, antes de se 
apresentar, concebe-se a licenga, que, 
com efeito, se langa mos autos sem 
reflexio: e sem piedade. 

Fiados ma pobreza dos homens ou 
na distancia do trono, cometem-se 
aqui a& mais cruej» e prepotentes 
sem-razóes, por aqueles que &ào obri- 
wados a sustentar a lei, defender os 
povos, reprimir os desacertos;.05 mi 
seraweis gemem no fundo de negras 
masmorrs sem haver juimes que &c 
lembrem deles. Os homens livres. &üo 
acorrentados sem processo e sem mo- 
tivo, as capturas multiplicam-se 4 
vontade dos injustos captotes; a intri- 
gà tcina entre todas às ordens; a ino- 
cente palavra «z&lo» cobre os mais 
loucos ou firmes planos em que &ó 
interessa quem os inventa; a frusc 
«convém ao real servigo» € usada a 
torto e a direito maquelas operupóes 
em que &ó reina o odio, o capricho 
ow a lisonja; finalmente desta ilha, 
à despotica e arbitraria administragüo 
dalguns agentes publicos, pedia me- 
téla na ordem dos mais insolentes 
pachás e a vários govermadores m 
classe dos mais perversos grüos-vi- 
aires» (*). 


(*) «Corografia Historia das llhas 
de S. Tomé e Principe». 


Isto sucedia a tm século de distán- 
cia do periodo em que ali govermou 
o bispo D. Pedro da Cunha. O frei 
ehegou (1616) e deparom-se-Ihe o es- 
pectaculo de uma procissáo de judeus. 
Deviam ser os descendentes daqueles. 
que D. Manuel I mandara tirar aos 
pais, em meninos, mas que nem aseim 
perderam suas crengas, O. prelado fu- 
iiw cheio de horror, entregando o go- 
verno ao fidalgo da ilha Felix Pe- 
reira. Veio, de seguida, Jeronimo de 
Melo Fernando. 

Nüo se entendia com o cabido o 
governador do bispado, o  doutor 
Francisco Pinheiro de Abreu. Enre- 
davam-se em contínmas desavengas. 
O governador apoiou os comegos con« 
tra ele. Desoutorizaram-mo € acaba- 
ram por Ihe dar à morte. 

XMra em 1627. Este crime moyeu 
o governo de Lisboa a mandar, como 
capitho-general de S. Tomé, Antonio 
Gongalves Maracote, com a mis de 
investigar do atentado e de fazer jus- 
tipa. Comegon a devassa; os devas- 
sados empregavam a sna arma mais 
poderosa, as excomunhóes, O chefe, 
do qual muito ec csperara, acusava 
ante o cabido e acabara em desalen- 
tos, em. 1628, sendo eleito Lourenco 
Pires de Tavora. Viera outro capitào- 
general, Francisco Barreto de Mene- 
*€s. Morreu logo. Assumiu, de movo, 
€ cargo aquele Tavora, que o cedeu 
* Antonio de Sousa Carvalho, cuja 
patente cra igual & dos seus dois 
antecessores nomeados pela metropole, 
Abominavam-mo. Falecen ao cabo de 
trüs meses de residencia ma colonia 
que continmava a ser fata] para os go 
wermadores. O Senado, elegeu o dedo 
Felipe "Tavares Metefo e mais uma 
vez Lourenga Pires de Tavora. Os 
holandeses tinham: tentado tma forte 
juvestida contra S. Jorge da Mima. 
Já estavam em eeu poder as feitorias 
portuguesas do Gabáo, do Cabo de 
Lopo Gongalves, Fernando Pó, rio de 
E-Rel, Calabar, Rio Real c, nesse ano 
de 1637, langaram-se contra a porten- 
tosa fortaleza de'S. Jorge da Mima. 
Depois deste feito náo desistiram de 
se apossar de S. Tomé, que, apesar 
de devastada, ainda muito os inte- 
Tessava. 

Em 1640, antes da Restauragáo, era. 
eapitüo-general Manuel Quaresma Car- 
meiro. 

Atücara-o à mesma. estranha. doenga 
que enviava para as sepulturas os go« 
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da ilha. Algaram em sua 
substituicáo o sobrimho Miguel Perei- 
Ta de Melo e Albuquerque, € a este | 
coube a gloria de  aclamar ali 
D. Jojo IV, so &ibet que o reiho o 
€legera e stava livre da usurpagao 
castelhana. Os holandeses, ante aquele 
facto, 2 impossibilida- 
de de se receberem socorros ma colo- 
mia, langaram-se vivamente contra ela. 
€ tomaram-na, em 1647. 


Paulo da Ponte, eleito pelo Senado, 
la comegar a luta. 

Lourenco Pires de "avora estava 
mo reino e recebeu, com a capitamia 
mr, o encargo de bater os audacio- 
508 VERE e que se tinham apode« 
rado da ilha. 

"Trabalhou com .denodo; preparou 


luraria trés anos, Tal era a si- 


dos seus compatriotas batidos em An- 
gola, Lourengo Pires de Tavora ven- 
Cera-o&. também com suas hostes € 
ficom govermando com energia. Deu- 
»e 0 direito de cultura do gen- 
gibre dourado; taxou-se o livre co- 
mércio mna Costa da Mina. Kxerceu 
0 cargo como nenhum outro. O seu 

jo valeulhe até 1656, em que 


oi nomeado Cristóvio de Barros do - 
Rego. 


Em 1:661 era governador Pedro da 
Silva e em :669 Paulo Ferreira de 
Noronha. casou com uma dama 
4a ilha; foi chamado a Lisboa € o 
Sendo 'encarregon-se. da gua missio 

que veio o copitào-general Juliào 
de Campos Barreto. / 

Novos conflitos internos — O cabido 
contimuava mas etas lutas; máo havia 
maneira de o acalmar. Queixava-se 
de falta de pagamento da cóngrua. 
Revoltava-se vibrando excomunhóes; 
náo havin forma de aquietar essas 
lntas, provocadas tanto pela ánsia do 
mando como por nào se cumiprirent, 


Os escorragar numa guerra - 


para com os religiosos, certas obriga- 

qües. O clima influia muito nos ho- 
. mens idos da metropole e que o so- 

friam mas suas inclemencias € varia- 
goes, As desordens nào terminavam. 
Apareceu alguem de maior coragem, 
mernardino Freire de Andrade, o qual 
conseguim aquietar, por uns tempos, 
as irritagóes € tomou o encargo de 
estabelecer uma féitoria em S. Joàn 

Baptista de Ajudá (*), recolbendo, de- 
» pois, no reino. 

Em 1683 finouse o govermador Ja« 
cinto Fernandes Abreu. A Camara di- 
vergiu acérca da nomeéagüo do sen 
sucessor, elegendo alguns dos mora- 
dores o ouvidor e outros Jolio Alvares 
da Cunha, o qual, ao asswmir o po- 
der, comégou a praticar crueldades. 
Kntravam natas pelejas os membros 
do cabido. A S foi profamada € o 
Santissimo Sacramento retirado do 
sew alar, sendo conduzido para a 
igreja da Madre de De No. ano 
seguinte fundou-se o hospicio dos Ca- 
puchos italianos. O novo chefe era 
Antonio Pereira de Brito Lemos, que 
eapturou o antecessor, enviando-o 
para a metropole. O seu poder e in- 
fluencia eram tüo grandes que nào o 
meteram numa fortaleza. Condenaram- 
mo a cinco anos de degrédo para o 
Principe, pagando wm conto e seis- 
centos para as despesas da Relagüo. 
Morreu, no fim de oito meses, aquele 
vapitào-genernl, subindo ao seu posto, 
interinamente, o ouvidor Bento de 
Sousa Lima. 

Quando, em 1689, Antonio Terei- 
Ti de Lacerda entrou para o seu pos- 
to, o magistrado que o largava enfu- 
receu-se € os desacatos continuaram. 
Treso € remetido para Lisboa, onde 
levia morrer, o ouvidor, retirava-se, 
deixando partidarios que muito pu- 
deram contra aquele chefe, cuja su- 
tessüo coube a Antonio Pereira de 
«om à nomeagao, tra- 
zia o encargo de o prender. Assim fez. 
Conduzido ao reino, viu seus bens 
sequestrados, a fim de se indemmizar 
0 ouvidor que ele condeuara. 

Novos go! wes — A. alfandega 
4u ilha do Principe foi fundada em 
1695, quando do govérno de Joào So- 
dré, Ergueu-se a fortaleza de Ponta 


(*) Ver udiünte a parte referente a 
sta regido. 


da Mina, sendo a custo da Compa- 
nhia de Cacheu e Cabo Verde 0 pa- 
gumento da sua guarnigho. 

No ano segtinte morria o governa- 
dor. Tinha-se a impressüo de que os 
momeavam condetando-os, n mào ser 
que a sentenga partisse doutras gentes, 
OQ tenente-general Joào da Costa Ma- 
tos apossoti-se da chefia, contra a von« 
tade da Camara, até que Manuel An- 
tonio Pinheiro da Camara, capitüu- 
general, octipou o cargo (1697). 

Desenvolvera-se largamente 0 €0- 
mércio com o Gabüo. 

Quando, em 1702, José Correia de 
Castro governava a jlha, os franceses 
audazmente saquearam a do Prin- 
cipe. Piratearam contra os mavios da 
Companhia de Cabo Verde e sete anos 
depois desembareavam em S. Tomé, 
onde os negros, no meio da deso! 
dem, ee revoltaram, Eram escravos 
vwindos da Mina para aquela regio 
e estavam prontos à todas as revol- 
tas. Neste tempo governava Vicente 
Denis Pinheiro. A guerra, desta vez, 
era contra o onvidor. Chegarase a 
assestar a artelharia contra os seus 
partidistas, que tambem possuiam a 
gumas pegas. 

Bartolomeu da Costa Pinto (1715) 
foi muito mal acolhido. Toda a ilha 
se habituara 4 desordem € ele trazia 
fama de rijo e honesto, Levantou-se 
a escoria contra ele; sublevaraza a 
propria Camara, que conservon 
mando durante um amo, té que che- 
gouw Antonio Furtado de Memdonga. 
O seu antecessor fugira, a bordo dum 
navio inglés. Trazia um proposito fir. 
me: enriquecer. Os seus nctos assim 
9 comprovaram. Momopolizot o eo- 
méreio com alguns amigos preponde- 
rantes; gamhow muito ouro; assenhe- 
reom-se de grande numero de escra- 
vos e um día, sem licenga da metro- 
pole, eur 1725, embarcom tudo quan- 
to póde € aos cativos e partiu. Cou- 
bera á Camara o govérmo. Abriu-se o 
coméreio aos varios estrangeiros € 
José Ribeiro da Cámara aparecen para 
overnar a coloni. Era o premio que 
]he davom por ter abandonado aos 
franceses a cidade de Ribera Gran- 
de em 1712. Dez anos depois pre- 
uiavam-no assim, mercé de bons pa- 
drinhos. Mudou o fortim da ilha 
do Corisco para o Cabo de Lopo Gon- 
galves, em 1723, € quatro anos de- 
pois sucedi Serafim Teixeira Sar- 
nento. Deveu-sc ao bispo Frei D. Joiio 


A COLONIZACO — CAP. Vil 


de Sahagum o ver sámadas as lutas 
do cabido e, cumpridos os anos de 
scu cargo, entregou o poder a Lopo 
de Sousa Coutinho. Os soldados das 
viles revoltaram-se; venceu-os € cas- 
tigou-os. Tambem durante o govérno 
de D. José Caetano Souto Maior se 
deram 'identicas sublevagóes, desta 


tores os proprietarios, cabido, magis- 
trados; todos quantos deviam unirse 
se degladiavam. 

Luiz Henriques de Melo e* Mota 
pouco tempo esteve no seu cargo. Cha. 
mado a Lisboa, mio regresson. Substi 
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ver (1239) debeladas com muita di- 
ficuldade. 

Antonio Perro Castelo Branco mor- 
reu ao cabo de dois meses. A Ca- 
mara quis recolher o cargo, mas mio 
achou facilidades por parte do ante- 
CeMor, Recüsavase a. entregar-Iho; 
quera-o para si, mas foi obrigado à 
desimtir, O bispo lrancisco Luiz da 
Conceigào tomos o govérno mas fa- 
leceu. Como o Senado se instalasse 
no mando, rebelom-se o regimento de 
Ordennngas, que nomeo o coronel 
Vrunciseo de Alva Bramdüo, após vio- 
lencias sem par. Só em 1745 chegou 
» ordem régia que o expulsava, en- 
lregando a colonia ao bispo D. lam. 
Cisco Luiz das Chagas. Como se o 
mil que atingía certose govermadores, 
a miaioria deles, nesta ilha os sepul- 
lasse, mal ee aljara ao poder morreu 
€ o mesmo acontecen com o seguinte 
zovernador, Antonio Rodrigues N 
ves. A capital mtudou-se para o Prin- 
cipe, cidade de Santo Antonio, erigi- 
d em 1753. 

Voltava D. Lopo de Sousa Conti- 
mho. Confiava-se ma energia dispen- 
dida quando sufocara a rebelilo dos. 
soldados mas, mal desembarcou, fa- 
leceu. Vinba muito doente a bordo. 
Governou a Camara. Criarse (1755) 
0 cargo de capitáes-móres de S. Tomé. 
D. José Caetano de Souto Maior, em- 
possudo pela segunda vez ma mercé, 
finot-se no navio que o conduaia. 

A desorganizagào prosseguia; a de- 
sordem nào tinha fim, sendo seus fau- 
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iutuiu-o Lourengo Lobo de Almeida 
Garcez Palha. Consentiu-se-Ihe que go- 
vernasse em a&oss6go o ano e melo 
que durou a sua gerencia. Garantin- 
sc a ordem. A Camara do Triocipé 
ficava governando, mas logo se de- 
€retou (23 de Julho de 1:770) que 
*munca mais o Senado da Cámara pu- 
desse governar as ilhas». Era capitüo- 
mór Vicente Gomes Ferreira, 

Perda de Aho lom e Fernando Pó — 
No consulado de Joldo Manuel de 
Azambuja (177) entregarnm-se, por 
alvará regio, as ilhas de Ano Bom e 
Fernando Pó aos delegados do rei 
atolico, 

Houvera a guerra com os espanhois 
em virtude da delimitagho das fron- 
teiras do Sacramento. Em 1776 dera- 
$e um encontro de navios das duas. 
magóes, indo uma expedicio espanho- 
la apoderar-se daquela cidade da ilha 
de Santa Catarina, no Brasil. Pombal 
deixarx 0 govérno. D. Pedro de Ce- 
valos foi atacar aquela possessio, que. 
apesar de estar em condigóes de se 
defender, com quatro mil homens de 
guarnicáo e uma esquadrilha, do co- 
mando do írlandés: Mac Donnell, fra- 
vassou verjotihosamente, tendo o ini- 
migo penrtrado mo terrítorio em 25 

,Feverriro de 1777. A diplomacia 
quis cobrr o desastre das armas por- 
tuguesas, D. Francisco de Sousa Con- 
tinho, eübaixador portugués em Ma- 
drid, rrcebeu ordem para fazer um 
tratado rapido com o conde de Florida. 
Blanca. 
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Lutas entre governadores e governad 


—0s progressos 


da ilha—A accáo dos agricultores 


. Novas desavengas — O govérno pas- 
Mara a Cristóvio de Sá, que nio teve 
amandes dificuldades. Já nüo suceden 
'0 mesmo com Tavares Leote (1778). 
0 capitüo-mor Joào Baptista da Silva 
'* o ouvidor A. P. Bastos Lima Varela. 

rca, em tal questüo &e enredaram 
Kom o governndor, que este acabou 


Iréuo. 
" Inacio Francisco da Nobrega Sonsa 
ontinho, ao chegar, logo morrera 
707). Merdou o cargo o mestre 
vámpo Manuel Monteiro de Car- 
lho e depois o omvidot Marco, se- 


ivitho saval Pran- 

pós uma de- 

feita por wm jmiz embarcado 

m ele da meetropole na mau «Vasco 
Gama», Entregue o govérno ao 
lado D. Francisco Rafael de Cas- 


No Principe, dirigia a erlouia 
de campo Monteiro de Car- 
Io e o onvidor geral interino Joa- 


iro. z 
i&po inaugurara um bom siste- 
,attilhava o poder. Por isso quan- 
a Joüo Baptista da Silva 
às desordens Tam, 


lan amparar um pouco a colonia. 


marinheiros e só se retirar depois 
de Ihe entregatem quinhentas ongas - 
uro. 

Nüo tinha molestado a populagào e 
"o ano seguinte celebrava-se o Tra- 
tado de amizade e comércio, que era 
imposto pela forga e assinado pelas 
autoridades da ilha em mome da rai- 
nha D. Mafia I. 

"ambem, após tantos desastres, nào 
€ra de estranhar o estado de miseria 
€ vergonha a que tinha chegado esta 
possesso, cujos infortunios ainda 
nào tinham terminado. 

Dirsesa que se cavhvam para ali 
iacóm tes, ineptos om fracos go- 

inuloren a0s quais ae outras anto- 
Tdades. nio quereriam obedecer. 

Gabriel Antonio Franco de Castro 
nào teve um momento de paz durante 
0 tormentoso período de govérno 
lhe coube. Foi sü&penso e sucedido 
por Luiz Joaquim Lisbon, em i80s. 

Estabelecera«se. ilba wm inici 
de comércio de trüfego deveras inte- 
ressante, como foi o da Companhia 
de José Antonio Pereira, o Seitbrado 
megociante e capitalista, b-- navios 
de no la Boa Vis- 
ta, em Lisboa, 


Me chegara em virtude 
Sos, das Iulia e do abendono. Ail s 
Conservon desde 280 a iiir. A cir 
te estava no Brasil; a Baía pagava 
move contos anuais e isto eervia para 
E Nin- 
máo 


guem se importava com S. Tomé, 
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rendiam este governador, que ficou 
doze anos mo cargo e mele morreu. 
Elegernum, interinamente, Felipe de 
Freitas. Foi nesta quadra (1842) que 
$e introduziu ma ilha a cultura de 


GENERAL SEDASTIAO CALHEIROR 


cereais, que tanta riqueza devia dar 
4 regilio. 

Apesar deste fomento, José Maria 
Xavier de Brito foi encontrar a maior 
decadencia. Jà termimara o subsídio 
baíano; a ruima sürgía de todos os 
lados. Rendeu-o Jomquim Bento da 
Monseca. Ta ali para proclamar o go- 
vérno de D. Miguel, em 1:830. 

Do periodo absolutista ao liberal — 
Hometn energico, andaz, decidido, ha- 
bituado 4 carrera maritima, messa 
Época em que maiores energia pos- 
suia, tornouse um verdadeiro dés- 
pota e cometeü violencias sem par. 

Era estudioso, sabia do seu ofício 
de marinhéiro, mas rudemente tra- 
lava os asstntos, 

A tolohia sentiu o péso da sua 
fürga € do seu caracter. Quería fazer 
tüdo pela violenia e leyantavam-se 
Queixas contra ele, que ninguem aten- 
día. Quando triunfou o govérno libe- 
Td] formou-se uma Junta, que o pren- 
deu. Condurido a Lisboa, foi conde- 
mado pelo Supremo Conéelho de 
Tia a prisáo perpétua o prefidio 


de S. José de Encoge, em 17 de Se- 
tembro de 1835. 

O liberal que tomom o cargo cha- 
mavase D. Fernando Correia Henri- 
ques de Noronha. Adoeceu a borde 
regressom mo mesmo barco (1836). 
Aos acontecimentos da metropole cor- 
respondiam os das colonias e entre 
todos tinham maior monta as desor- 
dens de S. Tomé. Depois do govérno 
provisorio.que &e instalara, seguin-se 
0 de Leandro José da Costa, que era 
xovernador militar. Outro seu colega, 
Urbanski, ligou-se aos civis e assim 
esiveram até 1839, quando para lá 
foi Bermardo José de Sousa Soares 
Andréa, 

S. Joho Baptista de Ajudá estava 
abandonado. José Maria Marques, que 
assumiu o mando da ilha em 7842, 
mandara-o rehaver € comegara à que- 
rer dirigir os negocios com acérto, 

A abefiplo da escravatura e 


ilhas— A inflwencia que a aboligáo 
do tráfico de €scravos teve na sorte 
de diversas colonias foi enorme. 


FRANCISCO BELARD 


Tomé e Principe, tornadas uma espé- 
cie de presidio, pois para ali se em 
viavam os criminosos de mais alta& 
penas, máo constituiam campo pare 
a tranqüilidade de trabalho. Ao mes- 
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mo tempo, a falta de bragos preju- 
dicava o labor. Em 1842 concedera-se 
4 Inglaterra o direito de verificar a 
vearga de mavios portugueses, o que 
constituia reciprocidade. Deste modo 


trabalhos, os angolares eram poucos 
* era quasi proibida a passagem dos 
negros de Angola, visto & Inglaterra 
mo convir tal abastecimento de ru- 
ruis, embora dentro de todas as for- 
malidades, servindo, deste modo, a 
prosperidade das stas colonias contra- 
Tiando o desenvolvimento das alheias, 
-onde escasseavam os cultivadores, 

Os governos viam-se em grandes 
transes para poderem acorrer 4s di- 
ficmldades insupernveis que se Ihes 
apresentavam. 

Nessa época comegava a ter um 
&erto desenvolvimento o fabrico do 
Chocolate; à eua materia prima pro- 
*uràva-&e com afá e correria tudo 
admiravelmente se S. Tomé pudesse 
/vontat com os servigais necessarios 
à determinadas iniciativas que se es- 

ivam, num verdadeiro desejo de 
fazer triunfar a colonia, enriquecendo 
9» que nela lidavam. 

Em todo o caso, ix-se trubalhar. 
Inicio do desenvolvimento — Come- 
jou o estabelecimento de fazendas 4 
aneira do Brasil, assistidas pelos 
'oprietarios, que se Ihe entregaram 
le alma e coragáo. 

O primeiro coloníal que tomon essa 
iiclativa foi Francisco de Assis Be- 
"lud, que, ligado a Mamuel Joaquim 
ixeira, organizou as rogas Santa 
rgnrida, Monte Macaco e Maiango, 
de aquele lidou, enquanto o segun- 
j vet das que se denominaram 


constante. 
, embora, neste 
odo, de menor intensidade, como 
9 trabalho tivesse o condáo de de- 


porém, a falecer os 
ios de se realizar o 9. Ni 

via forma de se conduzirem os ne- 
mara a labuta que as ilhas reque- 


riam e momentos houve de pura re- 
náncia, logo transformado em maior 
vontade de vencer, embora os gover- 
mos metropolitanos nào compreendes- 
sem as vantagens a tirar dum auxílio 
ao gramde centro produtor, que ia la- 
borando a custo. 

O.seu café era afamado. Gamhara 
já foros europeus. Desde 1800 quc 
à sua eultura prosperava. O governa- 
dor Joüo Baptista da Silva mandara-o 
transplantar do Brasil e pegara admi- 
ravelmente, O mesmo sucedia com o 
cacau, Todavia, caminhava«se muito 
vagarosamente, Ansiara-se por um po- 
deroso impulso, que Ihe foi dado, em 
1861, pelo govermador geral de An- 
gola, comselheiro Sebastio Lopes de 
Calheiros Meneses, que, ao saber dos 
desastres produzidos pela varíola en- 
tre a populagao dos trabalhadores, or- 
denom a transferencia de megros da- 
quela colonia para S. Tomé. Insuflara- 
Ihe, deste modo, o sangue que lhe 
falava, Comegaram, imediatamente, 
4s dificuldades. 

LI qu para se manterem os produ- 
tos similares aos das ilbas, provindos 
das colonias britanicas, era necessario 
arrasar, por todos os modos, a labnta 
que ali se estava 
magnífica e humani 
proibir o tráfico de escravos, a Ingla- 
terra defendia o& generos das suas 


possessóes, 
O comisario britanico Edmond 
Gabriel, acompambado pelo coman- 


date da sua estagüo naval, Edmonds- 
tone, dirigiu-se ao alto funcionario 
portugués, que era militar como ele. 

Referiram-se & iem dos negros 
para as ilbas em. mavios de vela € &0- 
bretudo nos da Companhia Mercantil, 
invocando as razües de que podia ali 
megociar-se nessa mercadoria. 

Pretendiam ver cessar a exportagáo. 

Apresentando-lhes argumentos con- 
vincentes, nem assim houve mamneira 
de lhes refrear as intengóes. 

Já outros proprietariós, como Joüo 
Maria de Sousa e Almeida e Manuel 
da Costa Pedreira, tinham-se 
do she texililar exploragóes das ro- 
gas, cabendo-Ihe a honra iniciado- 
res. O desenvolvimento acenttava-se 
€ devia ser este o motivo do zélo dos 


s de ]ulho de 1842. Nenhum mavio 
Safa de Luanda para S. Tomé levando 


196 


mais de dez pretos escravos ou libe: 
tos, tirando estes « s passaport 
sob a responsabil de fiadores 
idóneos. Acompanhava as cargas uma 
relagüo dirigida aos governadores das 
ilhas, na qua! se distinguiam as quali 
ides dos transportados. 

Os agricultores tinham chegado a 
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adquirir escravos e dar-hes a libet- 
dade, contratando-os de seguida, a fim 
de nüo se dizer tratarse de negocio 
de «ébano», como se chamava ao es 
clavagi: 

Os comissarios britanicos Gabriel e 
Huntley nio deixavam de protestar 
contra aquelas comcessóes, Faziam 
buscas rigorosissimas aos barcos, im- 
pedindo as viagens dos pretos sob as 
mais füteis razües e, ante o protesto 
de Sebastiào Calheiros, relembravam 
a reriprocidade que, segundo o tra 
tado, podiam exercer oficiais portu- 


gueses sÓbre nayios ingleses. 
Propositadamente exageravam. Pre- 

guütiva-se a um por um dos paesa- 

(eif0s se iam por sua vontade para 


Tomé, e uma grande Inta se tra- 
vou, primeiro em oficios e depois na 
propria metropole. O govermador ge- 
Tal de Angola deixara o seu cargo 


em 1862. Ocnpara-o apenas durante 
mm ano, mas a sua acgao, permitindo 
a passagem dos servigais para a» 
ilhas, ntraíra mmita gente com capitais 
€ a terra contimuard à corresponder, 
a ponto de inteiramente se transfor- 
mur dum campo de pelejas, como no& 
anteriores periodos, nma vasta e bem 
remiumerada provincia de culturas. 

Notaveis foram os seus progressos 
até 1875, em que se apresentaram 
novos obstaenlos, alis de prever. 

Q fim da escravatura — Pcla 1ci de 
29 de Abril de 15 determinava-se 
que em jgual data do amo segninte 
se acabaria a escravatura. Automatica 
mente, os megros retomavam a sua 
liberdade. Sucedeu, porém, que as au- 
toridades anteciparam o prazo e, a 
sübitas, os servigais que ainda nào 
eram forros encontraràm-se livres, 

Nüo havia ainda o programa para 
0s contratos de trabalho; ignorava-se a 


ME 


MANUEL DA COSTA PEDREIRA 


forma de empregar, legalmente, esses 
trabalbadores que cairam sóbre a cida- 
de desordenadamente, náo como mo 
tempo do seu compatriota amador, que 
queria ser rei, mas sem normas e sem 
&uias. Era governador Gregorio José 
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Ribeiro e os negros ficaram conheci- 
dos por «gregorianos». 

A fürca publica era deficiente. Cons- 
tava de um batalhdo de Cagadose 2, 
comandado pelo major Antomio Joa- 
quim da Fonseca, sessenta pragas de 


DR. MATEUS SAMPAIO 


polela e à canhoneira «Rio Minho», 
Ox soldados estavam  disciplinados, 
sas, encontrando-se multos em Ajuc 
maior era o mámero de pretos milita- 
rimdos, provindos dos batalhóes de 
Angola. Isto comstituia um grande 
mal, mas o oficial superior, pedindo 
que se desembareaseem os marinhei- 
Tos, juntando-os aos cingüenta bran- 
tow de que díspunha, conseguira man- 
ler à ordem rigorosamente. 
Sucedeu, porém, que durante largo 
1empo se estiveram aguardando os re- 
xulamentos do trabalho € a agricul 
Tura foie ressentindo de todas estas 
demoras imexplicaveis, Nào ee podia 
empregar os negros, que continnavam 
muma excitaglo mascida de se €ncom 
Trarem livres e sem objectiv 
A colonia eofreu imenso. Tratava-sc 
de mandar vir mais trabalhadores 
pára a colheita do café, que nào se 
laria ness ato de 1576, em que go 


!wernou Eetanislam Xavier de Asstn- 
lo e Almeida, No seguinte a cultura 
foi deminnta, em virtude da maior 


Parte dos frutos ter ficado mus árvo- 
Tes. A perda desees valores, quando 
ais se carecia de dinheiro, transtor- 
Ton a vida de S. Tomé e Principe 
Suma maneira profunda. 

Havia aindu que contar com a hos- 
lilidade britamica. Os agricultores pre- 
lenderam contratar servipais em pon- 
0$ diferentes, mas apareceram  o& 
Óbices, 


Os negros da Libéria — Os america- 
mos, a fim de darem um territorio 
aos negros forros, em 1822 quiseram 
estabelecé-los no seu país de origem. 
Instalaram-se primeiro muma ilha do 


Mesurado, depois ma Monravia, ma 
Guiné, rodeados pela Sera Lj 
Em 1547 os habitantes proclamaram. 


se independentes, vivendo, todavia, 
sempre, sob a protecgáo dos Estados 
Unidos, cuja Comnstituicüo imitaram. 
Q presidente da republica formou o 
seu ministerio, havendo duas C 
maras. 

Foi a este país livr trechado 
om tais elementos e vigíado pela 
America do Norte, que os agricultores 
de S. Tomé se dirigiram, em busca 
dos trabalbadores mecessarios para as 
suas culturas. 

Conseguiram arranjar dols mil e 
quinhentos, que livremente os ncom. 
panharam, sendo conduzidos 
bordo de bareos britanicos, parecia 
que nüo deviam existir óbioes por 
parte da Inglaterra, Sucedeu que 
üs companbias inglesas deliberaram 
nüo transportar ontros eervigais. 

Os carregadores daquele país amen. 
savam a Companhia de a abandona. 


CUSTÓDIO DORIA 
rem, desde que fizessem tais trans- 
portes 

Havia o proposito firme de arruinar 
S. Tomé. 

Vor esta época jà se tinham esta- 
belecido na colonia importantes agri- 
entores, incitados pelo exemplo dos 
imicladores. A familia Sousa e Almei- 
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da, a do que sería baro de Agua-Isé, 
prosperava a ponto de ser notavel a 
sua riqueza. O mesmo sucedia a ou- 
iros, cabendo àquele a primazia do 
trabalho organizado com Helard, Costa 
Pedreira e José Maria de Freitas. 

As campanhas britanicas — Preten- 
deram, entào, os plantadores resolver 
9 easo dos trabalhadores fretando um 
barco nacional para conduzir os seus 
contratados, sendo tomado o brigue 
sOvarense», da firma Oliveira Belo € 
Rodrigues Formigal. 

Foklhe concedido alvará e licenga 
para ir 4 Serra Leóa buscar até 
quatrocentos indigenas. Embarcavam, 
para assistirem ao transporte, o con- 
sul da Libéria, o agente contratador 
Francisco Ferreira de Morais e um 
enfermeiro do hospital militar. O na- 
vio foi aprisionado pelas autoridades 
ingle&as da Senegambia, como suspei- 
to do tráfico de «ébano». 

Debalde se exibiram documentos e 
certificados. Em 9 de Setembro de 
1877 foram julgados e em 9 de Agos- 
to de 1880, já governando na colonia 
Francisco Joaquim Ferreira do Ama- 
ral, o tribunal de Londres absolvet 
0s aprisionados, ordenando que os in- 
demnizassem em oito mil libras e 
mais duas mil para os donos da carga. 
Sómente se evitaram os contratos de 
trabalhadores da Libéria. Era o que 
* desejava e foi o que se conseguin. 

Aumentava, porém, o mnümero de 
agricultores, que formaram rogas mo- 
delares, tendo obtido grande nomeada 
alguns deles, além dos já citados 
como iniciadores da primitiva prospe- 
ridade das ilhas. 

Em 1:875, Andrade Corvo, ministro 
da Marinha, publicou o sem regnula- 
mento de trabalho indigena. 

S. Tomé atría, com os capitais, gen 
1e nova, que teria, mo futuro, com- 
pensagóes emormes e uma justissima 
nomeada. A colonia foi uma forja de 
energías premiadas com a fortuna. 

0s angolares — Os negros que tanto 
davam que falar desde o seculo XVI 
vivi mos seus matos, sem que os 
cultivadores se atrevessem.a procurar 
inetalar-se ma regiáo. Houve, porém, 
um médico militat, Mateus Ribeiro 
de Sampaio, que tentou a proeza. 
Transmontamo, de Vilar de Macada, 
concelho de A1$jó, fóra para a ilha 
exercer clinica, mostrando-se muito 
desprendido de lucros. Bastava-lhe o6 
seu soldo de cirurgiào militar, acumu- 


lado com o de chefe de saude e de fa- 
cultativo civil. Fóra delegado de sau- 
de ma ilha do Principe (1873) quando 
duma rebeliào de degredados e pragas. 
do exéreito contra o governador vis- 
conde de Santa Margarida, ou seja 
aquele major Antonio Fonseca que 
mantería à ordem, mais tarde, quando 
da alforria, Um sargento que chefiara 
a sublevacüo foi preso pelo clinico, 
visto. a oficialidade ter abandonado o 
seu superior. 

Dirigira-e para os Angolares; con- 
seguira pacificamente a regio 
instalando mela varios , rüballoe agti- 
colas, com a cooperaglo de varios eo- 
cios, e exercendo mma justa influén 
cia sóbre aquele gentio bravo, o que 
lhe valeu o cognome de «homem dc 
ferro», Casando com Maria Augusta 
de Bustamante, filha dum dos grandes 
agricultores da regiào, ele, juntando 
O& seus haveres, passou a dominar 
em mais da quarta parte da ilha e 
que trespassaria depois (1891) á fir- 
ma visconde de Vale Flor, cuja acgüo 
em S. Tomé foi tambem de alta valía, 

Governou interinamente, em 1876, 
3 colonia, Custódio Miguel Borja, que 
devia, mais tarde, (1884-1386) exer. , 
cer o càrgo, De 1879 a 1881 ocupou 
aquele lugar um civil, Vicente Pinhei- 
fo Lobo Machado (Pindela), que foi 
muito do agrado dos agricultores, su- 
cedendo-lhe 0  capitüo fragata. 
Francisco "Teixeira da Silva. 

A colonin'prosperava, acorriam no- 


vos bragos € poco tardon que o de- 
senvolvimento. se acentuasee larga- 
mente. 


Criaram-se, sucessivamente, belas € 
formidaveis empresas, levadas a cabo 
por plantadores como os Bustamante, 
0s Belard, Pedreira, Jacinto Carneiro, 
Sousa e la, Vera Cruz e Al- 
meida, Mendes da Silva, Sousa Lata, 
Antonio Ferreira do Amaral, D. Au- 
rora de Macedo, Armando Soares 
Franco, Bensaude, D. Clandina Cha- 
mico, eondes de Almeida Araujo € 
Sousa e Faro, Henrique José Monteiro 
de Mendonga, Jeronimo José Carnei- 
ro, Jo&o Baptista de Macedo, Francisco 
Mantero, Ferreira Marques, José 

ino, que seria marqués dc 
Vale Flor, Nicolau dos Santos Pinto, 
viscondes de Cantim e de Santa Mar- 
xarida, Salvador Pantoja e muitos ou- 
tros. 

Em 1:886 foi momcado governador 
Augusto Cesar Rodrigues Sarmento. 


CAPITULO X 
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Seu inicio, 
Tent 


Fortaleza de $. Joào Baptista de 
de Ajudá — Yoi no reinado de D. Pe- 
dro II que se ordenow ao governador 
de S. Tomé o estabelecimento dum 
forte ow feitoria na costa dos Escra- 


. vos, pórto de Agra. Era aquele dele- 


gado do rei o capitào-general Bernar- 
dim Freire de Andrade, que tendo 
acabado o seu trienio, na colonia, aju- 
dado pelo seu sucessor Jacinto de Fi- 
gueiredo e Abreu, partiu para Ajudá, 
em 1680, e obtendo licencas res- 
pectivas, imatalou a residencia forti- 
ficada, 

Pertencla o territorio ao terrivel rei 
4o Dahomé. 

Ali se armazenaram as mercadorias, 


"juntando-se o« eseravos, propriedade 


Ja coróa portuguesa, em cabamas, sob 


Es poteerto do forte. Uma guarnigio 
milit 


itar adequada se aquartelom em 
Ajudá, nomeando-se para ali um go- 
vernador, que assim vigiava ma costa 
*la Mina os interésses nacionais. 
pendencia de S. Tomé e Prim na 
Varta colonial, comegou a ser muito 
Tespeitada náo só pela gente do país 
vomo pelos estrangeiros. O rei do- 


—- Dahomé tinha ma cidade o seu agente, 


' «avogá», cuja missáo era tratar com. 
os alheios ao país que nele lidavam 
(tu pretendiam residir. 
Recebia quatrocentos mil réis annais 
Portugal. Os ingleses e franceses, 
ue ali tinham as suas feitorias, pa- 
Kavam, igualmente, o dízimo, O me- 
Kocio era avultado, tanto em mercado- 
Tia como em negros, tornados fazen- 
de troca, e os negociantes afluiam 
AH, vindos da Mina e doutros portos. 
Üs holandeses, ao apossarem.se, du- 
Tante o dominio espanhol em Portu- 
EK de parte das nossas 


e decadencia — O domini 
octetorado do pórto de Aden 


portugués 


maquela regio, mal contavam que üm 
dia teriam como concorrentes 08 ne- 
tos do» de&cobridores expolindos. 

Em 1797 governava a fortaleza de 
S. Jolo e de Ajudá o capitüo 
de infantaria Manuel] Bastos Varela 
Pinto Pacheco, cavaleiro de Sant'Iago, 
tendo como escrivio do almoxatifado 
Manuel] Camilo de Lelis e Almeida. 
O antecedente chefe chamava-se Fran- 
ci&co Antonio da Fonseca Aragáo. 
"TTendo sido ali escrivào Francisco Fe- 
lix de Sousa, em 1803, ganhara enor- 
me prestigio e poderio ma terra, que 
nào quis abandonar quando dali se 
retirou a guarnicüo. 

Esta compunha-se de cingüenta € 
trés. soldados, quais recebiam um 
parco e minguado &oldo, Duma conta 
de seus prés sabe-se que receberam, 
durante trés meses, 111$645, pagos 
em buzios, moeda regional. 

Cada praga usufrula, pois, por mé, 
2$08s réis, o que representava mma 
miseria. 

Costumes de Dahomé — Os duho- 
mieanos, apesar do seu selvagismo, 
que os levava a praticar sacrificio 
humanos, viviam em grande amizade 
com os portugueses, que o seu rei, o 
«adarunzá», sempre tivera empenho 
em distinguir. 

O primeiro rei da sua dinastia, Ada- 
runzá I, usurpara aquele país mo fin 
do seculo XVII e juntara-lhe o reino 
de Ardra, em cnjo ambito existe o 
forte de Ajudá, tomando, igualmente, 
o pórto de Jaquem e a Costa dos Po- 
pás. O soberano dispunha da vida dos 
seus vassalos. Estes, ao werem-no, 
prostravam-&e, cobrindo a cabega dc 
terra, sem 0 que incorreriam em ter- 


riveis castigos. O seu palacio de, 


Ww) 


E 


mé possuia um subterromeo, espécie 
de panteáo real, e a ega do momarca 
falecido colocava-se sóbre um muro 
de barro amassado com o sangue de 
cem eativos das guerras. Destinavam- 
$e a servir o soberamo no outro mun- 
do. Oitenta bailadeiras reais e cim- 
«qüenta soldados da guarda do fale- 


PORTAS DA CIDADE DE ABOMEÉ 


vido eram obrigados a descer a ewe 
catacumba e, entre folguedos, levau- 
do consigo viveres para largo tempo, 
dispunham-se a acompanhar o monar- 
ca. Cimentava-se a entrada do tumulo 
vastissimo e eles ali ficavam até se 
extinguirem. O primeiro ministro, o 
*Mingá», herdava, com outros gran- 
des, as mulheres que ficavam mo ser- 
ralho régio e bem assim os presentes 
que o principe envigva a seu pai. Ao 
cabo de dezoito luas, ou mais, ia 
buscarse ao jazigo a caveira, jà con- 
sumida, do soberano e o seu sucessor 
mostravaa ao povo, sendo só entüo 
aclamado, 

Comegavam as ofertas ao monarca. 
Os chefes das feitorias dos brancos 
eram obrigados à levarlhe os mais 
ricos presentes. Contra aqueles selva- 
ticos costumes, que demonstram 6 
enorme poderio do soberano, nenbum 
estrangeiro podia protestar sem riscos 
sérios. Os indigenas aceitavam-mos 
sob o terror e o bábito. Adorayam o 
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Sol, mas nào se Ihe dirigiam, fazendo 
as suas preces € oblntas a feitigos. 

Os missiomarios tentaram converter 
4o cristianismo alguns dahomeatos € 
«m 1798 o proprio rei estava puta 
aceitaf 0 baptismo quando a morte o 
levou. Parece que isso obston a que 
Ow sücessores pensassem em imitá-lo 
ma crenca, pelo «feitio dos brancos». 

Havia, porém, catolicos entre o 
povo, assim como maometanos. 

Singularissimos costumes e leis do- 
minavam mo país, O rei era o explo- 
ador da prostituigdo püblica. As 
pretinhas aprisionadae na guerra ensi- 
mavam-se dangcas lascivas, e entre- 
gando-as a determinadas alcovetas, 
estas eram obrigadas a pagar ao mo- 
marca a paga da venda das mocinha 

A acglio portuguesa — Y'oi sob o do- 
minio daqueles reis que se fundoü a 
fortaleza, indo todo o material para 
a sua constrücáo a bordo da nau «Ma- 
dre de Deus» e ma fragata «Santa 
Crun. 

Os capmuehinhos italinpoe que. vi 
viam em S. Tomé largaram imediata- 
mente numa missdo, que foi dirigida 
por frei Francisco de Monte Leone, o 
qual acabaria no Dahomé tido como 
wm santo. 

^ Companhia de Cacheu e Cabo 
Verde estabeleceu o scu entreposto na 
ilha do Principe € deliberou pagar às 
despesas da fortaleza de Ajndá, no. 
meando os seus «directores». Era esta 
à designagüo que se dava aos que a 
govermavam, mesmo após a extingho 
da Companhia. 

Largo tráfego ali se fez durante 
muito tempo, sobretudo com o Brasil, 
mas comegou a diminuir quando da 
separaglo deste emporio de Portugal. 

Um grande abandono se deu, Fa- 
zendo parte do dominio de S. Tomé € 
Principe, de quando em quando eram 
muandados para Ajudá os oficiais que 
se pretendía castigar. Tambem se eu- 
viavam para curas da freguesia alguna 
padres de cór, que nào inspiravam 
respeito aos indigenas, Por fim det 
se o completo esquecimento da exis- 
tencia do forte, tendo ficado ali, por 
swa conta, o ultimo «serivao do almo- 
xarifado, Francisco Felix de Sonsa. 

0 predominio dos Sousa: Kra este 
funcionario oriundo do Brasil, no tem- 
po em que ele pertencia a Portugal. 
Apoderando-se da feitoris, arramjou 
forma dé entrar em largo iráfico de 
escrayos. Ocnpava todos os portos, o 
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que Ihe dava enorme importancia aos 
olhos dos dahomeanos. 

As üentes guerras do país eram. 
a sma principal fonte de receita, po: 
que, havendo grande nümero de pri- 
siomeiros, ele se encarregava de os 
vender aos mercadores estrangeiros 
que ali aportavam, dividindo os lucros 
vom o& magnates. Possuia o monopo- 
L. lio, Em 1:820 chegara a haver dezas- 
L sete navios 4 carga da mercadoría mo 
pórto de Agra. 

L — Crescia em bens o brasileiro, que 


Guezó, sem amigo, que, em 1817, 
^ he conferin o título de Xáxá, isto €, 
«governador de todos os brancos». 

Redobrou a sua influencia, A sua 
LL. fortuna. desenvolven-se nà sombra des- 
P te poderio imenso. Obedecinm-Ihe. 
L7 Nüo se fazia coiwa alguma sem o seu 
T assentimento e os estrangeiros trata- 
L- vam com ele das suas combimagóes. 
LA wma residencia era como um pala- 
LT eio; em volta edificara centenas de 
LL. cabamas para os servos. 

L. Em relagüo a Portugal, era pouca 
La ssa fidelidude. Diz-e que, ao ter 
L'motíeia da independencia do Brasil, 
T mandara oferecer o senhorio do pórto 
3o govérno deste Ostentara até 
L— a bandeira brasileira; de «forte bra- 
P Wileiro» trataram Ajudá. Era confi. 
dente do rei. 

Em 1:847, ao falecer, deixara cin- 
qüenta e trés filhos, como vm pa- 
J— triurca. Estes eram os reconhecidos, 
porque mitos outros teve de pretas 
* mulatas. 

Comegara a luta entre eles, Todos 
queriam passar a «Xáxás», € o so- 

"berano, máo tendo por eles as consi- 
pisse votadas ao pai, deixou-os 


largo tempo a degladiarem-se. 

Alguns estabeleceram-se e continua- 
Tam mo tráfego; outros gastaram as 
Tortunas na luta. 

Mavia, porém, mm deles, de nome 
lsidoro Felix de Sousa, que o autor 

seus dias mais distinguira, mam- 

/ dando-o edueav ao Brasile a Ingla- 
terra, 

- Ern aum civilimido. Quando, em 
- H3$2, o goyernador de S, Tomé, José 


Maria Marques, pensot em retomar 
antiga preponderancin em Ajudá, foi 
a ele que se dirigiu. O «Xáxá» 

bara por ter este título, recebera tam- 
bem 0s de governador militar e ci 
da feitoria, com a patente de coma: 
dante de milícias. 

Morreu em 1:855. Suceden-lhe seu 
irmáo Francisco Felix de Sousa, que 
o rei dahomeano investim naquela 
honraria, sendo mais indigena do 
que portugués e müo fazendo coisa 
alguma de uti] para a nagáo. Consi: 
derava-se vassalo do soba, que o tinhà. 
como um dos seus melhores sübditos. 
Vivia 4 moda da terra, com todos os 
sens, 

Os oficiais portugueses que, de 
quando em quando, para lá se mai 
davam, náo lhes pagando o soldo, 
ficavam subordinados a esta familia 
Sousd. Assim sucedeu em 1844 Ao 
tenente de infant; Libano, em 1849 
Ao tenente de milícias Quaresma, em 
1551 ao alferes Klerpech c depois ao 
seu cama Justino. 

0 da - 
Ordenara-se, em 1350, a ida da 
escuna de guerra «Cabo Verde» àque- 
la regi&o, sob o comando do segundo 
tenente Francisco Asais Silva, que 
tenton desembarcar com o padre 
Clamdio Furtado de Lemcastre, A di- 
ficuldade da atracagüo era enorme; à 
vamoa voltou-se, fugindo os pretox 


minas, seus remadores, € ficando 
preso o homem do . 
O tabeliio da fortaleza, José Pi 


mheiro de Sousa, o «ltaparica», or. 
denou a captura dos mimas, 4s ordena. 
do tei do país. 

Averiguow-se como diminvira, duma 
forma até desprimorosa, o predomi- 
nio portugués nà regiho. Sabia-se que, 
em virtüde do abandono da fortaleza, 
o soberano desejava cedé-la aos pa- 
dres franceses, mo que concordava 
Yrancisco de Sousa, o qual os mam- 
dara lá instalar. 

Euviar-se um navio de guerra, a 
«Napier», para obstar a maís desa- 
catos. Tomara esta decisio o gowel- 
mador de S. Tomé, Xavier de Almei- 
da, em 1865, sendo comandante o te- 
mente de marinha Carlos Eugenio Cor- 
Teia da Silva, que seria visconde de 
Taco de Arcos. Emrburcaram com ele 
mm capeláo e üm alferes, destinados 4 
freguesia de Ajudá e ao govérno da 
fortaleza, além de alguns soldados 
para» a guarnecereg, 
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Os agentes estrangeiros foram cum- 
primentar os portugueses, instalados 
muma das casas do Sousa, mas o re- 
presentante da Franga e os padres 
desta nacionalidade nào apareceram. 

O «avogü», delegado do rei do 
Dahomé, receben-os muito bem.e co- 
megou à tratarse da questo. Fran- 


SACRIFÍCIOS HUMANOS NO DAHOMÉ 


visco de Sousa declarava mo ter sa- 
bido da instalacào dos missionarios 
na feitoria ma qualidade de franceses. 
Julgava-os apenas religiosos que pro- 
vuravam abrigo. O  «avogá» redar- 
guiu: 

«Que bem sabia que o forte era dos 
portugueses e de ningfem mais, pois 
que um rei do país dera o direito de 
fazer wm forte, enquanto aos outros 
bDrancos &Ó se consentira que fizessem 
«asas fortes; que tendo a nossa na- 
$Ào parecido abandomar aquele ponto, 
pois nào se lembrava de mandar para 
ali pessoa alguma, que ento o rei 
do Dahomé deixara que os padres 
Íranceses para ela fóssem, visto que 
faziam muito bem; mas que era mos- 
50, que ninguem o podia negar e que 
füssemos para là quando quisesse- 
mos» 

Assim falou o «avogá» ao tenente 
Coria da Silva, gne, dirigindo-se ao 


coronel francés, o ouviu reconhecer 
os direitos dos portugueses, nào que- 
rendo, toda: que fóssem expulsos 
os missionarios. 

Dem-se.lhes um prazo para sairem; 
queria-se icar a bandeira portuguesa 
solenemente ma fortaleza, tomando-se 
posse dela. 

Com efeito, o acto realizou-se, indo, 
depois, os representantes de Portugal 
entregar presentes ao rei do Dahomé. 

Em 1878, o tenente Lourengo da 
Rocha, que governava Ajudá, foi for- 
gado a ira Abomé, por ordem do rei, 
assistindo a terriveis sacrificios hu« 
manos. 

Continuou depois, normalmente, a 
situagào em S. Joao Baptista de Ajudá, 
dependente dos governos de S. Tomé 
e Principe e denominado «comando 
militar». 

Daí em diante ficon largamente 
assegurado o dominio portugués; no- 
mearam.-se governadores e guarnigóes 
para Ajudá, que mantém ma regiüo 
o prestígio da bandeira nacional. 

Cabe aos. govermadores das ilhas 
prover a tudo quanto lhe diga res- 
peito, assegurando-se-lhe o prestígio 
que durante tanto amos lhe faltou. 

Por um tratado que o governador de 
S. Tomé, Custódio Borges, mandou 
negociar pelo secretario geral dr. Ber- 
nardo Mendes Leite, juntou-se á so- 
berania de Ajudá o grande bairro que 
forma o prologgamento do pórto de 
Adra. O representante de Portugal en- 
iendeuse com o proprio principe 
Conhondá, depois rei Benhanzim, que 
devia ser vencido e destronado pelos 
franceses (1894) e intermado em Fort 
de France (Martinica). 

A ocupagáo fezse desde logo (5 de 
Setembro de 1885), proclamando-se 
o protectorado da costa maritima, o 
que se realizott em cinco dias, e comu- 
micando-se o facto ás autoridades con- 
sulares, fazendo-se as motas exigidas 
pelo artigo 34.9, capítulo VI da acta 
da Conferéncia de Berlim. Logo se 
arranjaram sli trabalhadores. O mi- - 
misto da Marinha e Ultramar apro- 
vara aquela acgáo, mas o seu suces- 
sor, Henrique de Macedo, negava 
tratado de Aguanzum, que se cele- 
Prara, desaparecendo deste modo as 
vantagens obtidas. 

Ao findar a campanha de Franga 
contra o Dahomé, ficou o forte se- 
cular dos portugueses encravado ej 
territorio francés, 


56 pela sua 
Zeire, Lua 
Norte, Malany 
sua história, 
Os produtos angolai 
algodáo, cera, mandioca, marfim e oleo de palma. 
Os seus cabos chamamese: Ponta N'gelo, Padráo, Dande, Ledo, 
Salinas, Santa Maria, Santa Marta e Negro.— 


D, Jolo II incumbira Diogo Cáo de 
implantar ré» padrües, mo territorio 
descoberto junto ao Zaire (1485). 

tolocow um, o de S. Jorge, ma ponta 
que hoje se intitula Padrào. Soube 
pertencer a » celebrado sobe- 
fano. do Congo mm imperador, o 
Manicongo — e tendo conduzido al- 
gua dos seus vassalos ao reino, quam. 
do lá volton (1486), eles tào bem tr. 
fados se disscram, que boa paz se 
Cstabelecen. Prosseguim ma viagem e 
Wescobrindo toda à costa da Angola 
* Benguela plamtou outros padro 


Santo Agostinho, junto do rio P. 
Wrio, outro o Cabo Negro. Tratou 
tom o monarca poderoso de tüo dila- 
Madas terras € cousentiu em enviar 


Tas natus alguus filhos de aene «gran- 
de a fim de receberem  baptis- 
mo (1490). O mavegador vincara o 
dominio nas pedras de Ielala. 


No ano seguinte, a familia real tam- 
bem se cristianizou € foi construida a 
jgreja ma capital 


Comegara um tráfico pingue, mas 
As descobertas. mais para o oriente, à 
Ansia de chegar wo Prestes Joáo, g' 
TAvam o abandono de Angoln e nào se 
lez à penetragüo, quasi se desdenhou 
9 litoral, porque à India e o Brasil 

iam todas .as ambicóes 
"Todavia, os armadores de S. Tomé 
Somecaram emi negocios com os ango- 
les, e de tanta monta €les eram, 
Wüe o rei do Congg, receando. pela 
ilha de Luanda, que era sua, e vendo 
Deteridos os eeus «estados messe 
irÁfico, fez uma queixa a elei 
D. Joáo Ilf, sendo proibidas aquelas 
Xelagües comerciais. O rei de Angola 
Tüo concordou €, por sma vez, man- 
don embaixadores a Lisboa, solicitan- 


CAPITULO XI 


DOS PADROES Á RECONQUISTA 


Os reis do Congo e os portugueses — Os holandeses aliados 
dos indigenas — Salvador Correia 


de Sá e os seus capitáes 


do paz e a comtingagáo dos entendi- 
mentos exactamente como sucedia com 
v tei do Congo. 

A conquista — Regia o país a ralnha 
D. Catarina, viuva de D; Joào liL, € 
foi ela quem ordemou a Paulo Dins 
Novais, neto de Bartolomeu Dins, que 
füsse, com trés curavelas, em armis, 


D. CATARINA, VIDVA DE D. JOÁO I, 
QUE ORDEXOU O TÁFICO KM ANGOLA 


levar presentes àquele soberano, rea- 
tando as relagóes do fegocio e pene- 
trando ma intimidade dos senhores da 
vasta e tica terra. (1559). Ao chegar, 
Soube ter falecido o monarca que tais 
warantias solicitara, mas o filho esta- 
Ya nas mesmas intenpóes e determi. 
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mou recebé-lo na sua cidade, O por- 
tugués foi com vinte homens, dando 
ordem aos das maus para latgarem 
mo caso dele nào aparecer o fim de 
determinado tempo. O soberano de- 
ThOfavd-o, mas como houvesse guerra 
contra ele, desencadenda pelo soba de 
Matamba, o Quiloange, solicitou do 


PADRÁO DE Dl0G0 CÁO 


mavegádor assistencia maior, que iria 
bDuscar 4 metropole, Perdeu muito 
tempo na córte, aguardando a subida 
de D. Sebastiào ao trobo, e só em 
1575 chegou a Angola, com ordens 
terminantes de a conqmistar, povoar 
€ governar. Conferiram-se-Ihe larguis- 
simos poderes, Acompanhavam-no tre- 
zentos € cinqüenta homens, nem todos 
& guerra afeitos, sendo muitos artí- 
fices. Iam tambem padres e aventu- 
Téiros. Desembarcaram, aparatosamen- 
te, na ilha de Luanda, onde moravam 


já quarenta portugueses que do Con- 
go se tinham mudado. Construiu-se 
wma igreja; o primeiro governador 
de Angola nomeon D. Pedro da Silva, 
fidalgo congolés, para ir participar 
sua chegada ao rei de Angola. Seria 
9 portador de presentes, que foram 
logo retribuidos, isto apesar do mo- 
marca do Congo avisar o seu feudata- 
rio e vizinho que devia ter descon- 
fianga dos portugueses. Pedro da. Fon- 
&eca, parente de Paulo Dins de No- 
vale, as&istiu ao conselho real e du- 
rante trés amos foi possivel viver 
«m harmonia. Fundara-se a vila de 
$. Panlo de Loanda e erigira-se nela 
a igreja de S. Sebastiáo. Construia-se, 
tambem, a fortaleza de AtUzele, € por 
este tempo o soberano, vendo que os 
factos correspondiam aos avisos recc« 
bidos, deliberou fazer-he guerra. Era 
em r575. Um exéreito enorme mar- 
chou para cerenr os cento e cinqtlenta 
portugueses, que resistiram brava- 
mente. Chegarunt. do reino otros tan 
tos (1580) e com eles se renlizon a 
conquista de Hemba e parte da Quis- 
sama. 

Q govemador ia cumprindo a eua 
missio; Jà nào havia no trono de Por- 
tugal mais de que nma sombra: o car- 
deal D. Henrique. O rei desaparecera 
em AlcacerQuibir e aquele punhado 
de valorosos guerreiros avangavam. 
luta como we ainda vivesse quem Ihes 
oOrdenasse a acjo, Sob o dominio 
filipino se continnou. Aumentava des- 
medidamente o exército do rei de An- 
gola. Aliava-«e com todos os sobas, 
convencidos de que seriam despojados 
$e o conquistador nào encontrasse re- 
sistencia, mas, apesar dessas fórgas 
formidaveis, nova derrota os feriu 
junto ás minas de Cambambe. Basta- 
Tam trezentos portugueses e os negros 
adestrados para a peleja (2 de Feve- 
reiro dé 1583). Comegava a constru- 
gào de Massángano € como chegasse 
mais gente da metropole, uns duzen- 
tos homens, intentou-se ir mais além. 
"Trés anos depois, a&senhoreavam-se 
de Golungo, e avangando-se sÓbre o 
morro de Benguela, lá se instalou um 
presidio. Pouco tempo se aguentou 
porque os portugueses &e descuida- 
ram da eua defesa e 0s negros os 
trairam (1587). O chefe nào descan- 
sava; seu grande desejo era bater-se 
€ conseguir o inteiro dominio. Por 
isto preparava uma expedigáo ao Don- 
go (1589), cujo fim consistia em 
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queimar a eidade — a cabanza (capi- 
tal) — havendo-se ás máos o rei, vin- 
&ando nele a morte dos soldados, ví- 
timas da traigo dos megros, em Ben- 
guela. Nào quis o destino que o go- 
vertador ptidesse realizar essa obra. 
A morte surpreendeuo mo meio dos 
preparativos da campanha. 

Aberto o seu testamento, leu-se que 
momeava seu sucessor Luiz Serrüo. 
Os suzeranos angolares, reunidos, 0s 
de Angola e Ginga, aguardaram 4 
chegada do novo capitào, derrotando-o 
p ao Lucala (1590). Entrando em 

tiveram que sofrér o cér- 

o apertadissimo. A derrota fóra de 

ial tümo que os vencedomes levaram 

iré» dias a reunir despojos. De Lusn- 
da partiram. setenta e oito. homens 
brateos com o capitüo Luiz Mendes 

Raposo e a mito custo conseguiram 

libertá-los. 

Os sobas estavam todos em guerra. 

Ao cabo dum més o chefe morria, 

"Tomou o comando o capitüo-mór Am- 
dé Ferreira Pereira, que nào se deu 

* grandes empresas. A fim de man- 

ler o moral das tropas e o recelo nos 

Jegrow, rasiava nos pequenos sobados 

t acabara por entregar o govérno,a 
Lb. Francisco de Almeida (1592). 

Quarto gavernador — Uma. poderosa. 
tsquadra de bons apetrechos, eondu- 
Lando quatrocentos homens de pé e 
—*inqüenta cavaleiros de boa fama, 
mtre eles D. Jeronimo de Almeid 

JÉrmáo do governador, chegou a Am- 
- gol. lam a bordo alguns Jesuitas, 
—mjos consocios já tinham conseguido 

Certa influéncia no ànimo dos negros 

Me algumas regióes. Com tüo gran- 

de auxilio podia dilatar-e a conquis- 

ta; porém, os ignacianos, comecaram 

*m desacórdo com o comandante e 

om seus capitàes, Lopes de Sequeira 

/* Baltasar Rebelo. Marchou-se pára 

0 sertüo, a fim de se realizar o do- 

uinio, mas foi tal a intrigà desenvol- 

wida pelos padres, que, dentro em 

.pouco, em pleno máto, os assaltantes 

f dividiam cm bandos. Os pretos frà- 

iros, obedecendo aos reverendos, 


iram. 
do isto tina por motivo to- 

O5 &obas, ao serem avassaludos, 
Pedirem um amo. Os padres conse- 
RMinm que eles os escolbessem, por- 
Que, já de ha muito, corra seu in- 
entre os negros, mercé da 
infiltrapáo. Os capitàes, que se ba- 
liam, náo concordavam com semelhan- 


te dominio e daí a sisania, Dizia-se 
que os jesuitas os levavam pacifica- 
nente; do reino declarava-se que les 
os fürtavam & obediencia real no so- 
berano e aos capitàes. Sentia-se à t 
fica seguida mais tarde na penctrágüo 
do Brasil, conseguindo, por muita 
ciencia, zPlo e dedicagáo, subordin: 
rem os gentios e assim «exercerem 
govérno. De Maürid ordenara-se que 
náo fósee consentido mais aqwele de- 
signio; D. Francisco de Almeida pre- 
tendem cumprir a ordem, mas teve 
que Intar. Excomungaram-no. Deixom 
0 exército; embarcou-e para o BHra- 
sil, atero. O irmáo, D. Jeronimo, 
leve que assumir o comando quasi 4 
fórga € mudou a sma forma de com- 
bate. Poi contemporizando sem sub- 
missóe& e conseguin fundar o pre- 
sidio de Quissama, em pleno wertào. 
Seria wma enorme riqueza, pois fica- 
va junto ás minas de sal, táo necessa" 
rio para aqueles povos, que muito 
caro o pagavam, chegando a servir 
de moeda, 

Tivera notícia de outras minas mais 
preciosas, a» de prata, do Cambabe, 
cuja lenda enchia a Africa, mas en- 
contron a deterhe a passagem o rei 
Cafuxe, tüo poderoso como o de 
Angola. O comandante, doente pelas 
febres, entregon a chefia a Baltasar 
de Almeida e recolheu a. Luanda, Este 
bDatetse mas perdeu à batalha, Ficou 
ali'o melhor da falange; o resto re- 
colhen a Massangano. Quando o go- 
vernador, j& restabelecido, chegou, era. 


sho da regeneraglo c que deviam 
proeriar ma colonia. O movo governa- 
dor chamava-se Joào Furtado de Men- 


cia e pouco hábil, pois atacava, ao 
mesmo tempo, o sen rival, rei de 
Angola, e os portugueses. Por este 
tempo, tal importancia se deu ie 
Servigos prestados mesta regi 
foram considerados como os feitos 4 r4 
ma India e na Mauritania. 

Joào Rodrigues Coutinho Use 
levou consigo, do reino, poderes dos 
mais extensos. la substituir Furtado: 
de Mendonga. 

Os jesuitas acolheram-no como a 
wm dos seus. Orgamizou um exéreito 
magnifico e avangou contra Cafuxe, 
que esperava derrotar. Os padres ai 
xiliavam-no; a. disciplina reinava, mas 
^ morte nào »e compadeceu do guer- 
xeiro, que se finom ao cabo de seis 
dias de doenc: 

Recolheu seu testamento o padme 
Jorge Pereira. 

A luta entre os capitües inicion-se 
desde logo. 

Disputavam a suce: , màs o je- 
conseguiu acalmá-los, ao fim de 
muitos esforgos, cabendo o tando a. 
Manuel Cerveira Pereira, que se pre- 
parom para derrotar o rei tào temido. 
Com efeito, desbaratou-o. O régulo 
de Cambambe fugiu. O soberano de 
Angola mandou-o degolar. 

Ali &e construit um presidio, no alto 
do Quanza, junto ao qual se diziam. 
as famosas minas de prata? Dominou 
08 sobas de Musseque e acabou re- 
cebendo a. vassalagem de todos, in- 
clusivé do monarca angolense. "Des- 
ceu a Luanda e inicion obras de 
valia. Poi um grande capitüo € admi- 
mistrador. Isto, porém, de coisa al. 
&uma lhe valeu, porque D. Manuel 
Te Korjaz (1606) entrara ma co- 
lonia disposto a condená-lo. 

Os holandeses — O anterior. chefe 
foi preso e remetido para Lisboa new. 
tà condicio aviltante. Paío de Arauj 
capitào-mór de Cambambe, «endo cha. 
mado a Ltanda, deu motivo a que os 
negros cercassem o presidio e té-lo- 
iam conquistado se o alferes-mór Ro- 
que de S. Miguel e Aragào Rebelo 
mo o tivessem salvo. Eles iam com 
üma expedigào (1607) destinada a 
Mogambique quando se lhes deparou 
aquela luta. Venceram 0s rebeldes, 
endo tributados os régulos. : gover- 
nádor mudara o presidi« Muxima. 

Os holandeses, tào animados do de- 
sejo de de posee das colonias portuiue- 
sas, tanto , como ma India 
MUR hdee ain ee Ead iRde ed pórto 


Dois anos depois, 


squadra. 
gentou-os (1609). 
D. Manuel Pereira Forjaz morria 


de-repente (r2 de Abril de 1611). 
Décimo governador — l'or carta. real 
de 1613, fóra en D. mod: 
Coutinho, mas nio partim. Elegera-se. 
alguem que eed lidar admiravel- 
mente na colonia. Chamava-se Bento 
Banhas Cardoso. O bispo, a Camara, 
Os mobres tinham-no escolhido. Mos- 
trot, desde logo, a sua témpera. Á me- 
mor rebeliào langava:se  impetuosa- 
mente contra os sublevados, vencia- 
05 € o eustigo d durissimo nio se faeia 
i. iie Freier uem dente T 
Angola, de Chilongo, de Quis- 
i. Enforcava e degolava os que 
pedis apanhar c fito &€ detinha na 
Conquista. Junto ao Ltücala, famoso 
j& pela derrota ali sofrida pelos por. - 
tuguéses, construirn um presidio, que 
seria tramsferido para Ambaca, 
Quatro anos dominou. O rei de Qui- 
Aonga foi degolado; o swoba Bamba 
, que tráíra o governador, teve 
sorte. Rebelaram-se outros no 
Dongo e Matamba; correram sóbre 
Cambambe, que reistiu, mas as vito- 
Tias sucederam-se, a. ponto » L apri. 
€ 9 soba UTE T D 
Por esta época. (1615 Weltsya Ma 
nuel Cerveira Pereira com a sua re- 
putacdo ilibada e a nomeacáo de con- 
SEM * povoador do reino de Ben« 
guela. 


Benguela — De reino se intitulava 
este territorio, que Luanda limita ao 
morte, a0 oeste o reino de Mozamba 


iq 

Manuel. Cerveira or foi gover- 
fando Angola, com màáo firme, e em 
1617 langou-se no empreendimento 
pára que o tinham momeado. Ficara 
To seu posto Antonio poe ed Pita. 
Armara quatro navios e um. patacho 
€ chegou a TBengucis-a- Vella junto 
1o rio Longa, MEE eee 
qoe no ipo de Paulo Dias de 


a solenidade da praxe. 
O soba acorren em. protestos e logo 
em guerra. Bateu-o. Vira-o intermar- 
se no sertüo e erguera-se a fortaleza 
de S. Filipe, em honra do rei espa- 
mhol (1617). 

Como nio podia abandonar a fu- 
tura cidade aos acásos dum sortida 
dos indipenas, avangom pelo muto, 
wenceu em cinco batalhas os régulos 
do Dombe e prosseguiu 

O grande soldado mào tinha sorte 
vom os eubordinados; levantara-se a 
"dmtriga contra ele. Entravam os pa- 
"Mres no conflito, talvez porque se tra- 
uva, de novo, da questo dos amos 
vescolhidos pelos wobus. 

/- Amarraram-no;  mieteram-no num 
barco podre e assim foi conduzido a 
loanda o edificador de Bengwela. Jà 
-governava Angola Luiz Mendes de 
Nasconcelos (1617). Vit chegar o he- 
Toi e sentiu, talvez, a emulagao. ft que 

Andara.guerreando- com 0 forte poten- 
Dhwdo Ginga Baudy, que derrotara, to- 
Bando-lhe enorme sümero de egran- 
w», Kntre os prisioneiros ficaram a 
inlher e os filhos do vencido. Tinha 
Lmuito de que se gloriar para fazer 
Jtaxo do capitào remetido de Benguela. 
"Novamente aquele governador foi eo 


wmo ao rei do Dongo, avasealando-o 
Db o tribnto de cem escravos, que 
| Y ano ao rei di 


hegou ao Caconda; descobrin a& mi- 
"Mas de cobre do Sumbe, junto ao rio 
bo, e falecen, 
A rainha Ginga — Governava à co- 
onia Joào Correía de Sousa quando 
parece, como embaixatriz de seu 
nio Handy, a raínha da Ginga a 
tdir paz € baptismo. 
/Nio era &ó para ela mas para o pro- 
io rebelde, que solicitava à Agua 
ral. 
Atenderam-na com pressa. Seme- 
inte conquista representava muito 
4 a religiao e a astuta mulher re- 
ibeu o nome de D. Ana de Sousa. 
-Enviou:se um sacerdote negro, D. Dio- 
-misio de Faria, para cristiamizar o rei. 
Kle, porém, a0 vé-lo, in&ultou-o, ba. 
Jen-lhe, recusou-e a obedecer € a 
ptizar-se. 
'ormou-se tal procedimento «causa 


"tm o Ginga. Tormow a baté-lo, bem 


duma nova guerra, mais foi vencido. 
Matara o filho de Ginga, receoso de 
que ela, por seu contacto com os por- 
tugueses, tentasse usurpar-Ihe o trono. 
Assim que a derrota o alcangou, a. 
irmá, ao ví-lo vencido, envenenou-o 
€ apossowse do poder. 

O soba do Cassange tambem sofreu 
derrota. Neste momento, o governador 
entrou em luta com à Companhia de 
Jesus, que desejava apoderar-se duma 
heranga de rocentos mil cruzados, 
Capturou o reitor e mais tr» padres 
€ mandot-os para Lisboa, seguindo-os 
para se desafrontar € instaurar-Ihes a. 
eulpa. Mal desembarcou foi, por su 
vez, preso e encarccrado; morreu en- 
tre ferros, porque seus poderosos ini- 
migos assim o determinaram. 

Durante o seu govérno foram inau- 
guradas as feiras de Dondo, Beja € 
Lucamba. 

Pedro de Sousa Coelho (1626) go- 
vermou cinco meses, visto ser capitüo- 
mór, mas o.bispo D. frei Simüo de 
Mascarenhas sucedeu-lhe. Fortificou 
Loamda contra as arremetidas dos ho- 
landeses, bateu os Jagas e os de Cu- 
fuxe, que voltaram mais insolentes, e 
entrego a güarmigüo a Fernam de 
devia entrar em guerra 
ecbre. Ginga. 


com a 
Kla renegara a religiáo. Atacara os 


feudatarios. portugueses; seguirà o 
mesmo programa que o irmüo mas 
sofria a derrota mais memoravel da 
swa dinastia. Suas irmás Cambe € 
mge ficar cativas com muitas 
raparigas da nobreza..As princesas fo- 
ram baptizada& com os nomes de 
D. Bárbara e D. Engrácia e reenvia- 
das para a Matamba. 

Os holandeses, desta vez, com gran- 
des fórgas, tentaram desembarcar em 
Amgola. Durante trés meses eruzaram. 
a costas, ameacando a terra. Era um. 
sobressalto que durava desde ha mui- 
to e aumentara sob o govérno de 
D. Mannel Pereira Coutinho (1630). 

Kle tivera que enviar mais uma ex- 
pedicào para o mato, a qual, sob a. 
chefía de Antonio Bruto, conseguiu 
penetrar na selva e vencer o Ambui- 
ladua. A grande preocupagáo, porém, 
etam os holandeses, que ameagavam 
Benguela. Uma improvisada esquadra 
procurom as maus, obrigando-as 4 ren- 
dicào (1633). Y 

A Ginga prosseguia mas euas hos- 
tiidades, » que pós termo Francisco 
de Vasconcelos da Cunba, decimo vi- 


M 
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tavo governador de Angola. Igualmen- 
te pacií 05 sobas, guardando muito 
bem as cóstas da colonia com uma 
armada do comando de seu irmüo, 
Bartolomeu de Vasconcelos. Edificon 
* fortaleza de S. Miguel (1635). 
ova guerra com os holandeses — 
O almirante batavio Pedro Hautbun 
recebera o encargo de tomar Loanda. 
Comandava vinte € uma naus de no- 
vecentos mürujos e dois mil homens 
de guerra. Díante de tào poderosa 
fórca, os habitantes fügiram e a ci- 
dade caiu em ler do inimigo. Os 
portugacees retiraram para o Bengo 
€ dali para Massangano e, neste mo- 
mento, a Ginga, devorada de odio con- 
tra os pi ros conquistadores, ligou- 
5€ aos holandeses, no que a. imitaram 
otutros régulos. Parecia o fim do nosso 
dominio (1614-1642). Portugal liber- 
tara-se de. Espana. Garcia II, sobera- 
mo congolés, tambem acorrera com 
sua alianga dada aos invasores. O Ben- 
Ko foi acometido e os melhores che- 
fes morreram combatendo. O gover- 
mador ficou prisioneiro com seu irmao 
, Bartolomeu de Vasconcelos € cento e 
oitenta e sete soldados. 

De Massangano nào partiram so- 
toros. 

Mal podium defender-se dentro da 
fortaleza, sob o comando do capitio- 
mór Antonio de Abreu Miranda. Con- 
seguiu este, com alguma habilidade, 
preparar a evasáo de D, Pedro de Me- 
meses, que dentro em pouco entrava 
ma fortaleza. 

Mal constou no Rio de Janciro o que 
se estava passando em Angola, apres- 
tou-se uma armada e Francisco de 
Sotomaior correm em  socorro dos 
eus compatriotas, Desembarcaram no 

'uiambo. 


Encontraram dois oficias que de- 
.balde procuravam maneira de acome- 
ter os fl: Eram eles Antonio 
Gomes de Gouveia e Antonio Teixeira 
de Mendonga. 

Abandonara-se imei — 
alguma gente. Mas- 
sangano e etibesctudo-ee v gover- 
mador, muitos escravos, artelharia e 
muumigóes, ficaram eles combatendo 
contra a Ginga, que Francisco Soto- 
maior quería pünir. 

Gaspar Borges de Mádureira de tat 
forma a atacara que, mais uma vez, 
4 soberana se sentira vencida, ficando 
7süa irmà Bárbara em mios portu. 
guesas. 


Faleceu em 1646 0 bravo que assu 
mira o govérno e assim que Sotomaior. 
desapareceu mo tumulo comecaram 0s 
desalentos, Os holandeses tinham en- 
trado numa trégua, que quebruavam 
ao mandar os megros, seus aliados, 
atacar os portugueses. Proclamara-se 
a guerra contra eles, ms a custo se 
mantinha a defensiva, sendo chefes, - 
sucessivamente, 0s capitàes-móres Bar- 
tolomeu de Vasconoelos, Antonio Tei- 


xeira de Meni € Joho Juzarte de 
Andrade. Os indigenas iam atacando 
todas as obras portuguesas: Muxima, 


Massangano, até que bateram os ho- 
landeses (646), 0s quais deixarum 
uns cingüenta mortos mo cérco de 
Muxima. 1 

Durante uma cura trégua foram 
restauradas as fortalezas, mas nào 
havia mameira de poder acompanhar 
o grande poderio dos invasores. 

A Holanda possuia maus, soldados, 
armas, dinheiro, preponderancia e fé. 
Portugal era um país saido do cati- 
weiro; no entanto, seus filhos aida 
€ncontravam brio suficiente para a 
resistencia no sew territorio. Em vez 
de abandonarem as posscssóes defen- 
diam-nas com enormes c pesadissimos. 
sacrificios, 

Chegara-se a 1648, Nomeara-se o 
vien. segundo governador de An- 
gola. 

0 Salvador de Angola — Chamava-se. | 
Salvador Correia de Sá e Benevides; 
seu nome parecía uma predestinagio: 
Em DRM fidalgo: filho de Martim 
de Sá e neto de mw Correia de 
Sá, um dos fundddores do Rio de Ja- 
meiro, onde ele nascera. m dezoito 
anos já era guerreiro; entrara ma 

mavios, que devia furtar ás 
ciladas dos piratas holandeses, entre 
Erro € Lisboa. Quando do ata- 
corsarios á Baía, houvera 
$ Yes Julgou-se perdida para sem- 
pre. Ao repetirem a faganha em Der- 
mambuco, redobraram os  receios. 
[] Dec) estava no e, Lr 
bere iro, ido a defesa da cida- 
Vase rore ted D. Joào IV, 

: que ele fiera patrioticamente. 

Tormava-se urgente defender An- 
gola. Aparelbaram-se seis navios € 
Salvador Correia comprou maie qui- 
tro, empregando o seu prop: di- 
mheiro. Saiu do Rio de Janeiro em 
1648, 12 de Maio, ancorou a Quicom- 
bo, fazendo espalhar que ia ali cons- 
truir um forte, e deliberon atacar 05 . 
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J invasores. Velejou-se para Loanda; ^ Aceden, dando-Ihes, porém, outras 


mandou uma nota aos usurpadores, 
ma qual os culpava de nào respi! 
Tem a paz, visto incitarem os sobas 
' contra 0s portugueses, e propumha- 
lhes uma capitulagào honrosa, Con- 
liava muito em si, o que é a primeira 
- eondigo de qualquer exito. 

Os estrangeiros, muito admirados 
por semelhante audacia, demoraram a 
Jyesposta, pois andava disperso parte 
Mo seu exército e eles esperavam 
Jecolhé-lo para depois combaterem, 
70 bravo compreendeuos e, desem- 
bDarcando seiscentos e cingüenta sol- 
 dudos e duzentos € cinco marinheiro: 
| propós-e a atacar os mil brancos € 
Lmais de ontros tantos negros de 
! que dispunham os contrarios. Largara 
bDravamente contra os usurpadores. 
70 general tomou o comando e avan. 
you. Em vez de aguardarem o cho- 
Que dos portugueses, langaram-se de 
vorrida para a fortaleza de S. Miguel, 
JEujas cóndicóes militares a tornavam 
Dimexpugnavel. Protegia-a um forti 
mo artelhamento, sendo de  pouco 
tfcito o bombardeio que Salvador Cor- 
Jeia de Sá iniciou. Chegava, ao mes- 
duo tempo, a motícia da derrota de 

miano, na qual tinham perecido, 

/om o capitio Nobregn, cento e qti 

senta soldados. 

0» wobas estavam rebelados. Cha- 
"Hou os seus oficinis a conselho. Jt 
Jfamm investir a fortaleza até onde 
ie possivel, e, atacando-«a, tanto por 
Lerma como por mar, viram o inimigo 

fm grande mámero. A accáo fóra vi 
lenta; mandara-se retirar a falamge, 
M para a reconstituir, quando os holan- 
Qdlescs, tendo meditado bem nas conse- 
Wüencias de mais mm combate com 
Lio ardoroso advermario, mandaram 
LL parlamentarios, solicitando dois capi- 
Vies a fim de &e entrar mas bases 
uma capitulag&o. Deram-se-lhe &ó 

NUatro horas para a assimatüra. 
DA energía da palavra do chefe &ur- 
Mà o eeu efeito. 

les solicitavam que os deixassem 

it do forte com honra, de bandeirus 

ls, balas mos mosquetes, morróes 
besos, ao som de claríns e tambores, 
levando os dois canhóes de bronze 
Xom as armas da Companhia da Ho- 
landa, Só na praia seriam desarma- 
4los, devendo ser-Ihes concedido trans- 

Z porte para o Brasil em troca dos for- 

, armazens, munigóes e viveres 
jque entrégavam. 


quatro horas para o acto. Mais de 
dois mil soldados passaram entre as 
alas da minguada infantaría portu- 
Euesa. Os barcos transportá-los-iam á 
Europa e nào ao Brasil. 

Lá partiram vexados, Imstalara-se 
já a gente portuguesa nos redutos 


CR 
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quando surgiram mai 
negros da Ginga com düzentos e cin- 
qüenta holandeses. Era tarde, Se ti- 
vessem chegado pouco antes, a capi- 
tulagào falharia. 

Emntregaram — Benguela, Loango «€ 
Pinda; procederam do mesmo modo 
com S. Tomé. Ao cabo de quatro me- 
ses nào havia holandeses na costa. 
a em 15 de Agosto. Celeb sea 
Assungio. Luanda tomou o nome de 
S. Paulo da Assuncio de Luanda 
(1648). 

Depois de tio grande feito contra 
0$ europeus devia castigar-se os seus 
aliados, que tanto tinham prejudica- 
do o dominio portugués. 

Salvador Correia de Sá encarregot 
da accáo alguns dos seus melhores 
capitàes, os quais cumpriram nobre 
€ briosamente. 

Batalhas contra os indigenas — Bar 
tolomeu de Vasconcelos foi combater 
o rei do Congo, que pedia a paz, 
cheio de terror, lo a soberanía 
da iha de Luanda, bem como a poese 
de hipoteticas mima» de oiro. 


de dois mil 
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RECONQUISTA E PENETRACAO 


0s pr. 


dios — O estabelecimento de Mossamedes 


— 0 absolutismo na Colonia 


Ainda, sob o govérmo de Salvador 
Correía de Sá, Antonio Teixeira de 
Morais aniquilon o poderio dos ré- 
gulos de Hemba; Diogo de Morales 
exercen igual acglo contra os de 
Quissama e Libolo; Alvaro de Aguiar 
ocorreu  Benguela € ainda afastou 
cinco barcos de piratas holandeses. 

A cidade de Luanda, eheia de re- 
conhecimento, ofereceu ao seu salva- 
dor, que era o de toda a Angola, um. 
chào de doze bragas (6 de Agosto de 
16$0).. Mandaram-se construir galés 
em Masangano; orgamizou-se a mis- 
sho de Cabinda e mandou-e reedi- 
ficàt a igreja de Santo Antonio, para 
os capuchinhos italianos que tinham 
vindo do Congo. 

Chegava 0 momento do heroi ter 
que deixar a terra reconquistada. Vol- 
vera-se ao Rio de Janeiro, indo gover- 
mar a capitanin, passando depois 
wovernador geral do sul do Brasil. 
Era homem leal Colocou-se ao lado 
de D. Afonso VI contra D. Pedro II, e 
quando este venceu, o heroi teria dido 
eumprir dez anos de degrédo em Afri- 
€a se nào Ihe acudissem os seus ami- 
&os relembrando a eua aura de com. 
quistador de Angola. 

Depois da reconquista de Amgola 
assumiu o seu govérno Rodrigo de 
Miranda Henriques. Tratou de man- 
dar fazer reparagóes mas fortalezas. 
Depois das batalhas preparava-se para 
novos lances. Ainda ]oáo de Araujo 
perseguiu um corsario que andava 
pelo Zaire. Antes do fim do seu man- 
dato o governadou expirou, euce- 


- dendo-lhe o bravo Bartolomeu de Vas- 


concelos, tào experimentado mas pe- 


Ijas da colonia e que aquicton varios 


n 
Velo: do reino, com sua patente, Luis 
Martins de Sousa Chichorro, que teve 
mais insurreicóes à reprimir. O tira- 
mo Garcim, do. kan d Tecebeu o cas. 
tigo da sua insurreigüo; o rei de Am. 
mola foi obrigado ao pagamento do 
tributo de cem escravos, a que bus. 
€ava eximirse; aos sobas da Quis. 
sama inflingiu punigóes, e a rainha 
Ginga, já velha, receben os capuchi- 
mhos italiumos nos seus estados, reen- 
eom ma religiao. Entregou-s-Ihe sua 
D. Bárbara, cativa, havia onze 
308 (1657). E 
No amo seguinte acabava o trienio 
do governadot, que, ao tecolher a0 
Brasil faleceu mum combate contra 
irata. 
de herois — Tomava à che- 
fia da colonia mm dos mais legitimos 
herois nacionis. Joio Fernandes Vici- 
ta, madeirense, muito pobre, emigrara 
para o Brasil, em crianga. la 4 busca — 
do oiro ma terra onde se dizia que ele 
abundava, mas o seu trabalho foi o de 
caixeiro em ibuco. Quando os 
holandeses tomaram a provincia de- 
fendida pelo ilustre Matias de Albu- 
querque, alistou-se mas suas hostes e 
mo momento mais pererrg da. defesa. 
do forte de Olinda. Recomegou a 
luta, tendo por companheiros o me- 
&ro Henrique Dias, e o indio Poty- 
guarami, que tomara o mome de 
D. Antonio Filipe Camaráo. O incan- 
savel revolucionario tiuha a cabega a 
prego; ele mandou deitar um bande 
do mesmo genero contra os che 
fes holandeses, assinalando Henrique 
Hus, o general que o perseguia. A pti- 
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mira batalha travou-se em "Tabocas 
(3 de Agosto de 1645) e desbaratou, 
lotalmente, o exéreito holandés. 

O triunfo nào o fez adormecer. Re- 
cebeu tropas frescas e repeti a proe- 
z4. Sition a cidade e ia té-la em seu 
poder quando aparecera o  refórgo 
Wduma magnifica squadra do comando 
do almirante van Schkop, a bordo da 
ual vinham quatro mil homens. De- 
balde Ihe ordenavam que retirasse. Do 
proprio reimo já o avisavam. Desi: 
Lirese de retomar Pernambueo. Ele 
Tesistira, Rf que o inimigo, tornando- 
$e audacioso com tanta fórga, j& avan- 
guva wÓbre a Baía. Só entao enviaram 
Toldos, sob o comando do general 


PEDRAS 


Xrancisco Barreto, em cujas mios 
^ Vieira depós a chefia, indo comandar 
Lm dos tergos. Abnegava-se. Por fim 
t-se a célebre batalha de Gararapes, 
Ae libertaria Pernambuco se hou- 
LYesse mais gente para o cérco. Os ho- 
Jlhandeses, vencidos, nào entregavam a 
dade. Só em 1654 se assinou o ar- 
PHüsticio e depois a capitulagüo, para 
LIWüMe ele concorrera, batendo-se mais 
(ézes. Compensaram-mo com a capita- 
Hio de Paraíba e depois com o go- 
Miro de Angola (1658). Sujeitou os 
Jobas de Golungo aka; viu apresado 
Mm pirata britanico e outro holandés 
fhlregou missóes aos carmelitas, € 
7 S9hio prendesse alguns escravos dos 


"3 


jesuitas, travou-se de razóes com eles 
f recebeu a excomunháo. 

Ao acabar o trienio, depois de reedi- 
ficar o forte de Benguela, retiron. 
para Permambuco a gozar da sua glo 
Tia bem ganha. 

Sucedia-he o seu companheiro de 
epopeia André Vidal de Negreiros, 
cuja reputagao de heroi era dificil de 
acrescentar. 

Como bom soldado, foi tratando das 
fortalezas de Luanda, e como o rei do 
Congo invadisse a provincia, á frente 
de cem mil guerreiros (1665), ele en 
viou contra eles o famosissimo Luiz 
Lopes de Sequeira, que Ihes den ba- 
talha em Ambuila. A artelharia cum. 


priu; os infantes fizeram o seu dever, 
f tào bem que o proprio rei D. Am- 
tonio e sen filho D. Alvaro, com a 
melhor nobreza, ficaram no campo. 
"Tüo grande foi a vitoria, que o gover- 
nador a mandou pintar em azulejo na 
ermida de Nossa Senhora da Nazaré, 
que edificara. Chegara do reino a pro- 
visio de Afonso VI mandando re- 
prender os jesuitas, sob a seguinte 
ameaga: «quc se outra vez tal ex- 
cesso se praticasse, serium privados 
dos bens da coróa que possnissem 
€ se procederia contra eles com as 
penas da omdenagüo (1666). 

Como a cumprirse um fado, o dos 
portugueses se unirem para bater o 


estrangeiro e pelejarem entre si após 
às vitorias contra os nlheios, Amgola 
esteve ém vesperas da guerra civil 
por ocasido da cbegada do governa- 
dor Tristào da Cunha. Era homem 
violento e desmoralizado. Comegou a 
tratat despoticamente a colonia e Já 
$e acendiam as cóleras facciosas e se 
talhavam os partidos quando Antomio 
de Sousa e Castro, que usufruia pres- 
tígio notavel, impediu essa luta fra- 
tricida. Obrigaram a detestada auto- 
ridade a embarcar ma mesma mau que 
o trouxera e tudo se aplacou ante o 
govérno de Francisco de Tavora 

As pedras Negras O Senado em- 
iregou-]he o mando que exercera du- 
rante quasi dois anos. Fizera a pazes. 
com o rei do Congo, tendo-se-Ihe con 
sentido a exploracáo de minas de oiro 
máquele país, Náo as encontraram. 
Os animos exaltavam-se e anunciaran- 
se tumultos, O que houve foi uma 
guerra tormentosa, mà qual perderam 
a vida muitos porttgucses, comanda- 
*os por Jodo Soares de Almeida, Ja 
.hater o conde de Sonho, que se 
vantata contra ó Congo, mms 4o pas- 
sar um desfiladeiro caiu numa embos- 
cada. O monarea negro, ao qual ía 
socorrer, no sentir a derrota dos alin- 
dos, revoltara-se por sua vez c recebeu 
o castigo que Ihe deu Luiz Lopes de 
Sequeira, ido até 4s pedras de «Pun- 
&o an dongo», fortaleza natural e que 
se julgava inexpugnavel. Foi uma he- 
catombe, O morticinio excede os an- 
teriores, e o rei de Angola, D. Joào 
Hary, ao ver-se vencido, langou-se do 
tópo dum altissimo rochedo, despe- 
dacando-se, Seus irmüos entraram em 
cativeiro, No local construiu-se o ce- 
lebrado presidio das Pedras Negras. 
Ganhara-se mais territorio. Depois me- 
teu-»e na ordem o gentio de Quissa- 
ma, que pretendera cercar Muximia. 

Em Massangano, os mtülatos revo! 
tados sofreram os devidos castigos € 
no fim do seu govérno Francisco de 
"Tavora aínda reconstruiu a fortaleza 
de S, Miguel e fundou um hospital 
em Benguela (1674). Pedro Cesar de 
Meneses naufragou quando ia tomar 
conta da colonia que já governara. 

Sob o periodo trienal de Aires de 
Saldanha Meneses e Sotsa houve um 
sertanejo, José Rosa, que pretendeu 
ir por terra a Benguela e dali aos 
Rios de Sena (1678). 

Dois anos depois morreu D. Ama 
de Sousa, a rainha Ginga, sendo alca- 


res Ginga. Náo se demorou em fazer 
guerras — governando ders Joüo da 
Silva € pron chegou até a tocar 
mos vassalos de Portugal. Derrotouo 
Luiz Lopes de Sequeira (1681), que. 
ficou no campo com Vasco de Melo 
Cunha, comandante da cavalaria, € 
mumitos soldados. Ali acabou tambem 
o rei Ginga. Fundot-se o presidio de | 
Caconda, necessario para o desenvol- 
vimento do comercio de Benguela. 
Mas nüo caíry bem no animo do 
gentio aquela. iden- 
do o» que là ficàram — já no tempo 
de Luiz Lobo da Silva (1648) — tru- 
cidaram os ocupantes €, aposeando-sc 
do forte, arramaram-no, depois de o 
saquear. Jojo Hraz de Gois, capitüo- 
mór de Benguela, corren a vingar 
aquele insulto sem precedentes, e deu- 
5c tambem um facto que muito admi- 
toU o& portugueses. üban- 
donaram o scu rei e voluntariamente 
se constituiram vassalos de Portugal. 
O soberano fugiu e receben o acolho 
do soba Gimba, mas este perdeu iyual- 
mente a coróa. O foragido foi preso 
Luanda, 


para 
Mais uma vez o& quissamas tentü- 
Varios jor Joio de Pigueired? s Son- 
itidos por iredo e Sow- 
sa, Hlevou-se nm forte no Penedo, em 
cwjo tio se edificon depois a forta- 
lezs de S. Francisco (1687). A de 
s. aU DER bride DAR 
Teparos e iTtes, sob 0 govérno 
D. Jo&o de Lencas&re (1688), tendo-se 
revoltado o dembo de Ambuila, o qual 
foi castigndo 4 mob a chefia de Gon- 
salo da Alcácova Carneiro de Meneses, 
que contra ele o grande ca- 
M Pascoal RE Joho Baptista. 
Maia completou Obra, ami- 
quilando os dembos de fjutbuce «C4. 
bDinda, sendo os prisioneiros degola- 
dos. Revolt 3 guarmico de Mas- 
receben cástigo, Por um 
proibida, de futuro, a de- 


moeda da colonia — m 
1694 foi governar Angola Henrique 
jacques de Magnlháes c com ele en- 
irou ma colomía a primeira moeda de 
cobre. A tropa rebelouse nào 
querer receber os duzentos ri 
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Tem a casa do ouvidor Francico Lo- 
pes da Silva, encarregado do paga- 
mento do pré. O chefe mandou dis- 
Vribuir os paninhos. Transigiu. Houve 
logo outra reclamagio; depoi 


zilando cinco dos cabegas de motim. 
Os outros foram internados mos pre- 
idios e mo sertáo € acabou-se por pa- 

r aos soldados com a mocda de 
Cobre, 

A Companhia de Cachen e Cabo 


Verde recebeu privilegios e como os , 


ssem a rebelar-se, Ma- 
Magalhües  Leito  castigou-o 
P i1695). 

Luiz Cesar de Meneses mandou fa- 
Her um armazem, 4 prova de bomba, 
P dentro da fortaleza de S. Miguel. Ba- 
Dr eu o soba Hiambu, que queria tomar 
"Cuconda. Abrim-se uma aula de forti- 
Micago; concederam-se quinhentos es- 
Mravos  &  Misericomlia de Luanda 

f1699). — 
arece que Bernardo de Sousa Ta- 
Üwares, o qual governou a colonia de 
Ia;oo a 1702, aborreceu sobremaneira 
Ls habitaütes de Angola. Como tivesse 
Udo eleito o rei do Congo por tró& 
Jrandes senhores-— conde de Sonho 
wque de Bamba e marqués de Pem- 


— chegara ordem do reimo para «e 
faezr à coroagüo, sendo emncarre- 
[Wo desse acto Fr. Francisco de Pa- 
. Ao falecer Sousa Tavares, a Ca- 
T. tomou conta do mando, con. 


duindo-se a fortaleza de iguel, 
llargando-se a. do Penedo € construin- 


Ao de ensinar medicina. Os corsa- 
franceses assaltarum  Benguela, 

- ndiaram-ma e fizeram o saque. 
ampanhas e organi — Feliz 
| D. Lourengo de Almada (1705). 
nou o sosségo e a paz. Teve tem- 
O para acrescentar o palacio dos go- 
dores e ao terminar o trienio 
ti para a capitania de Pernam- 
wco, onde, mal chegou, se desenca- 
fam as revoltas, indo emsandar-se 
0 Brasil da grande calma que gozara 

Wa colonia africama. 

"Antonio Saldanha de Albuquerque 
stro Ribafria teve.que reedificar a 
lez de Benguela, destruida pelos 
H franceses, socorrer a Quis- 
i, que se Ihe aliara, e em Luau- 
"erguera mais fortificagóes, a fim 


de a defender do pirata Du Guay 
7rouin, que assaltara o Rio de Ja- 
neiro e IA lembrar-se de fazer o 
mesmo 4 cidade capital angolense. 

Sucedeu-Ihe D. Joào Manuel de No- 
ronha (1713). Lutom com os jesuitas; 
viu desaprovada pela córte a sua cons- 
trugüo duma cidadela. No seu perio- 
do, Luiz Ferreira bateu os sobas de 
Quitata e de Canhacuto, e Pedro Mo- 
Teira de Carvalho praticara do mesmo 
modo com os do Quissama, que pre- 
tenderam assaltar à. Muxima. 

Contra Caconda se juntaram muitos 
aliados negros, mas o capitüo-mór, 
José Nobrega de Vasconcelos, defen- 
deu-o corajosamente, indo o capitüo- 
mór de Benguela, Manuel Simoóes, des- 
baratar os poderosos régulos. Venceu- 
os, € tantos despojos trouxera que o 
rei o mandou louvar. Governava. Hen- 
rique de Figueiredo e Alarcáo no ano 
de 1717. Dois anos depois publicava- 
se a dei pribindo aos govermadores, 
empregados fiscais e judiciais e mili- 
tares que entrassem em negocios, Em 
1231 aumentavaese para quinze mil 
crüzados o soldo dos govermadores, 
*«ndo o primeiro que o recebeu Anto- 
mio de Albuquerque Coelho de Car- 
valho, que teve de mandar bater os 
sobas do sertüo de Benguela por Ma. 
nuel Simóes. Nomeon-ee um juiz dc 
fora, que sería provedor de defuntow 
€ ausentes; o ouvidor paseou a 
vedor do erario e a auditor militar. 
Após a morte daquele governador, fi- 
cou ma interinidade José Carvalho da 
Costa, mestre de campo, até chegar 
Paulo Caetamo de Albuquerque, que 
construi um novo forte para cruzar 
com o do Penedo. Faleceu em 1742, 
ficando.a Camara a gerir os negocios 
até & posse de Rodrigo Cesar de Me- 
ieses, cuja misso se limitou a man- 
dar aerescentar o forte de S. Miguel. 
Finowse (1735) quando se regressava 
40 reino, tendo emtregue o rno à 
joo Jacques de Magalhies. 

A mova rainha da Ginga muitas 
proezas cometem, porque mandava 
assaltar os megociantes da  regiüo, 
bem como os pombeiros. Chamava-se 
assim aos homens do tráfico am- 
bulante com os indigenas. Esta desi- 
gmágüo provinha de «pombe», termo 
que significa sertào, segundo os amn- 
golenses. Bartolomeu Duarte de Se- 
Queira avangou com um exército con- 
tra à suserana € após a derrota cedet 
a iiba de Quimalonga 4 coróu portu- 
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guesa (1745). Mais uma vez se puniu 
& gente da Quissama e sobretudo o 
«Quizuá», que foi obrigado a ceder 
ierreno € wma lagóa cuja pesca rem- 
dia muito. Em 1:745 morreu Joao 
Jacques de Magalhües e governou uma. 
Junta, de que faziam parte o bispo, 
ouvidor e sargento-mór. 

Durou scis meses esta comissio di- 
xectiva. Nunca se entenderam entre 
si os membros que a compunham. 
DONIS de a era dior que chegara em 
1749, esteve em Angola até 1752. 

Continmouse o edificio do "rem, 
embelezou-se a catedral, criaram-se 
Tegimentos de milicias, Pacificou a& 
regióes onde os salteadores domina- 
vam. D. Antonio Alvares da Cuonha 
deparou com oiro e cristas nae minas 
4do Lombize. Mandou amostras, mas 
foi ptoibida a explorágào, talvez pata. 
Tüo se prejudicar o Brasil Era um 
homem de accio. Tenton encamar a 
ágwa para a cidade; pretendeu cons- 
trüir uma fortaleza no meio da barra €. 
concluiu a de Cassandama. 

A Pedra de Encoge e Novo Re- 
dondo — Antonio de Vasconcelos, que 
governou a colonia de 1758 a 1703, 
foi o fundador do celebrado presidio 
de S; José do Encoge, conquistado 
por Francisco de Lira. Bateu sobas do 
Libolo e sertào de Benguela. Man- 
dow constüir o movo pago do govérno 
€, como &e descobritt o calcáreo, come- 
eot o fabtieo de cal. Ordemom o 
plieo de alguns degredados, que, sob. 
à chefíia de José Alves, pretendiam 
apossar-se de Luanda após a chacina 
das autoridades. Conbe-lhe a missio 
de expulsar os jesuitas. 

Um organizador ]he «tcedeu na pes- 
soa de D. Francisco Inocencio de Sou- 
sa Coutinho. Coibim os escandalos. 
O comercio era uma profissáo em que 
toda a gente lidava. Ele proibiu o trá- 
fego a determinadas entidades, ser- 
vindo-se da lei, Garantin o bem«estar 
dos que até aí tinham sido explora- 
dos. Quardou bastas somas mo Te- 
souro e ao criar o Terreiro Püblico, 
a fim de assegurar a certeza do abas- 
tecimento, prestou um movo servigo. 
Tambem edificou a alfandega e o ar- 
seual. Junto ás minas, de ferro de 
Golungo instalou tma forjaria bem 
apetrechada e chamou-lhe de Ociras. 
O exemplo das tentativas admimistra- 
tivas de Pombal chegava à colonia. 
Chegou a fundir canhóes. No mieio 
do mar se erigiu o forte de S. Fran- 


As obras prosseguirum. Os pre- 
E foram. ecificados. fu fundando o 
de Novo Redondo, ma foz do Gunz, 
abriu hospitais e scolas, máo só pri- 
márias mas de matematica. Além disto 
teve que mandar bater régulos, como - 
os de Ambtila e Caconda, mas pode 
dizer-se que a sua grande acgüo &€ 
exerceu na paz, querendo gerar à 
prosperidade da colonia. 

No govérno seguinte nào se afrou- 
xou nas reconst . D. Antonio de 
Leocutre (702.3379) mandou abrir 
a estrada da Nazaré ao Penedo e or- 
-sanizando o parque de artelharia ser. 
viue das pegas para vencer os so- 
bas do Seles e do Bailundo, ficando 
este. prisioneiro. 

Estava a construirse mo improvi- 
sado arsenal uma fragata, a. sLuanda», 
que D. Prancisco de Sousa Coutinho 
quisera ver no mar, mas D. José Gon-. 
$alo da Camara, di 
vémo (177 conseyuin que 
ela sc fósse construindo, Morreu, 
O bispo, o onvidor Garcia e 0 coronel 
Monteiro de Morais formaram wma 
Junta e durante 0 seu govirno se ar- 
mot o barco, Substituidos estes fun- 
cionarios por outros — ouvidor Xavier 
Lobáo € coronel Alvares de Andrade— 
deliberou-se fundar mma fortaleza em 
Cabinda, O secretario do govérno, no- 
meado em Lj erm o naturalista 
Joaquim José da Silva. Dois desentia- 


dores de Angelo Duarte € José 
Antonio, pa tiveram cargos 
, onde houve fome, pelo me- 


ma coloni 
mos na capital (1783). 

Mais uma vez se travou guerra na 
Quissama e a fortaleza de Cabinda 
foi armada por uma frota francesa 
(1784), visto nào se Ihe poder fazer 
frente, pois tinham morrido trezentos 
homens daquela guarmigào, em vir- 
tude duma epidemia. 

la entrar-se mo periodo precursor 
da revolugüo francesa, mas antes dele 
ainda se tentaram muitos trabalhos 
em Angola, euüja conquista e desen- 
volvimento se acentuavam com o de« 
correr do tempo. 

M — O seu novo governa- 
oo de Almeida Vas- 
concelos Soveral e Carvalho e era 0 
decimo segundo semhor de Mossame- 
des de que seria primeiro buráo. 
Tra de que era domatario fica ma 
uli de S. Migtiel do: Mato, Vou- 
zela, e o govermador, ao mandar ex- 
plorar, em Angola, a Angrma do Ne- 


dor chamava-se 


RECONOU€ TA E PENÉTRACÁO — CAP. Xil 


Eu 


gro, sentiu-se desvanecido ao darem- 
Ihe, em sua honra, o mome do seu 
senhorio, 

Assim nasceu a Mossamedes Afri- 
ana. 

O coronel de engenharin Pinheiro 
Furtado fóra, a bordo da «Luanda», 
fazer uma travessia até ao cabo N. 
ro, partindo para o interior Grego- 
Tio José Mendes, opulento sertanejo. 
Aquele chegou a Angra e logo a de- 
mominou baía de Mossamedes e en- 
scada da Lapa. Exta designagao serviu 
para título de conde, dado ao filho de 
Quem assim se celebrava e que uas- 
Cera em Luanda, em 1784, recebendo 
9? nome de Manucl. Seu pai fora vis- 
tonde da Lapa 

Nüo se entendeu com o bispo de 
Malaca, o qual govermava a diocese. 


Mouve graves conflitos entre. eles, 
Maihdo o prelado em 1788. 

0 congolés que se chamava o «Mas« 
LM» invadiw o territorio até ao Ben- 
LUE, onde os capuchinhos i 
Mt: os negros, os detiveram 
ada do exército que os devia ba. 

(1790). 

Angola tambem teve uma colonia 
eana, que o govermador Manuel 
Vasconcelos conduziu, bem como 
degredados do Rio de Janeiro. 
on o Mossul vassalo da coróa € 
algüms melhoramentos. 

O mundo transformava-se. A revo- 

Jujüo francesa rugia. O sucessor da- 
[gücle chefe, D. Miguel Antonio de 
2Melo, ia fazendo obras no palacio de 
Luanda e construindo um forno para 

ter ferro. Dirigiu-o o degredado 

José Alvares Maciel. 


A penetragáo — De 1800 a 1806 di- 
rigiu a colonia D. Fernando Antonio 
Soares de Noronha, o qual mandou 
explorar as münas de cobre. Eis 0 
mais importante. 

Em 1798, o doutor Francisco José 
Lacerda e Almeida, ao ser nomeado 
govermador do Rios de Sena, lem- 
browse de verificar a possibilidade 
da travessia entre. Angola e Mogam- 
bique. Apetrechado devidamente, foi 
caminhando e descrevendo a sua mar- 
cha nuns cadermos, que serinm publ 
cados com este título: «Os portugue- 
ses na Africa, Asia, America € Ocea- 
na: Relagio dos descobrimentos feitos 
pelos portugueses mo interior de Am- 
gola e de Mogambique» a obra 
da ua experiencia e nào levou a fim 
o empreendimento porque a morte o 


VELMA. MOSSAMEDIES 


topou sa capital de Casembe, o ful. 
cro do velho imperio do Monomotapa. 
Os negros que com ele trataram de- 
Tam sepultura aos seus restos e re4- 
peitosamente he chamavam «o gran- 
de branco». 

As suas observagües foram enviadas 
a Ltanda e, após a sua leitura, o 
governador quis tentar uma expedicio 
Ba sua rota, a fim de se aumentatem 
presidios pelas margens mais dístan- 
tes do Cuanza. 

Sob o consulado de Antonío Sal. 
danha da Gama, que foi próspero e 
de organizagào, houve quem quisesse 
prosseguir ma trilha do «grande bran- 
to», seguindo pelo sertio dos Moluas. 
Francisco José de Lacerda e Almeida 
entusiasmara muita gente. Ao mesmo 
tempo que largara de Rios de Sena, 
sairam de Angola dois pombeiros de 


CAP. 


Francisco Honorato da Costa, director 
da feira do Cassange. 
Aventuraram-se até ao país dos mo- 
luxs, foram ao Casembe € lá ficaram 
durante quatro anos, regressando a 
"Tete, em. 1811, mediante a interven- 
Süó do novo-capitáo-mór, Constantino 
Pereira de Azevedo. Pelas mesmas ve- 
se tormaram a Angola, garan- 
^ tindo a possibilidade da comun: 
entre as duas regióes (1815), no tem- 
po do govémo de José de Oliveira. 
Barbosa, o qual muito festejou os ex- 
ploradores, que &e chamavam Antonio 
. . José e Pedro José Baptista. 
Os. guardas-barreir. 


Luiz da Mota Feó e Torres Cerca- 

vam Luanda, defendendo-a: do contra- 

bando, Realizou alguns melhoramen- 

ios e enviou mma expedicáo ao Novo 
» Redondo, 

Quem desenvolven a agricultura, 
usando do processo de interes«ar o 
- plantador, foi Mamuel Vieira Tovar 
«7 ode Albuquerque. Estabeleceu carreiras. 
fluviais no Dande e Bengo, protegeu 
08 urtífices, desenvolvendo as fábricas. 
de cortumes € de cal. No foram 
4 a5 suas relacóes com o bispo, isto ape- 
^. sar do governador ser absolutista e 

a revolugáo vintista demitilo (1521). 
4 O povo, no ver chegar o represen- 
€ tante da liberdade, Joaquim  Inacio 
Lima, tomon-o de smá sombra, amoti- 
mando-se a tropa € nomeando-se uma 
Jünta, que governou. Em  Benguela 
tentow-se a uniüo com o Brasil. 

Aqtüele govérmo só caiu quando a 
Constituigo de Lisboa, O batalháo 
que Cristóvio Avelino Dias levara 
vonwigo (1823) &üblevou-se para re- 
gresmar ao reino, mas teve que entre- 
Kar as armas, sendo presos os amo- 


tinados. 


ma foralez! de S. Miguel. 
lioes do reino encontravam 
€ eram de tal maneira 


As rebel 
ali o seu eco 
9s frutos de 


que Ni 
(8 


Joüo Paulo Cotdeiro, o do contra- 
bando do tabaco, estabeleceu uma feí- 
toria. Desenvolveu-se a cultura do al« 
godüo e animou-e a da cana, Man- 
davam-se para o reino amostras de -— 
Mie inclusivé de ge. bem 
goverador quem proclamou D. Mi. 
&uel, sendo seu continmador José de 
Sousa. lo Almeida € Vasconcelos, 
bario de Santa Comba Düo, pelo sen 
consórcio com a filha de Antonio José 
Coria da Pranga e Horta. Era cete 
Oo homem que procurava aumentar a 
cultura do café, mus, nào sabendo 
administrar, deixou a provincia arrui- 
nada. a restaurare a Carta 
com D. Maria 1I, eübstituiu-o o bis- 

com o ouvidor Leomardo Vilela, 
i da Silva e Inocen- 
cio Matoso de Andrade Camara. 

Emtrarese mo constitnelonalismo € 
4 colonia iva avigorat-e com 
gente mova, doutras ideas, capaz de 
levantar o moral abatido por tantas 
convulsóes. politicas. 

nile ani esperavam. sa "aou na- 
quel magnifico, que honra- 
wa à tenacidade dos combatentes € à 
sua nobreza, mas devia lumentar-se 
s maior parte dos seus administra- 
lores. 


CAPITULO XIII 


PERÍODO DO CONSTITUCIONALISMO 


€ Porto Alexandre — Traves. 


/$ notaveis 


— 0 comeco da questio do Zaire 


L0 primeiro governador do periodo 
"Constitucional foi o irmüo do duque 
Saldanha, Domingos de Saldanha 
le Oliveira e Daun. Chegara cheio do 
Jrande deséjo de trabalhar (1536) € 
ganizon, logo, uma Companhia Agri- 
Xola e Industrial de Angola e Ben- 
uela. Quis penetrar no sertüo, mas 
leceu nas Pedras de Pungo, no mes- 
o amo em que tomou posse. A Rn 

nativa — Leonardo Vilela, tenen. 
coronel Fernando Mesquita.e- Sols 
^o juiz Antonio Carlos Coutinho — 
lomo posse, tendo havido uma ten- 
iva para obstar & momeagüo deste 
itar, opondo-&e-Ihe o seu camarada. 
irenco José de Andrade, que che- 
" a distribuir municóes á tropa, Re- 
om a &uüblevacüo, de que foi ví- 
€ Có purarum os tümultos 

lo chegou Manuel Bernardo 

a fim de assumir o governo. 
quietou a soldadesca, fez varios me- 
lhoramentos, mandou bater o Quiluan- 
Quiawsama, que incursiomara em 
baca, como vassalo de Ginga, o 


Mte bem artelhado, reedificando o 
t Ambaca, Aqnele territorio demo- 


-sc «Duque de Braganga». Só- 
«e nào termo ao tráfico de 
travos, conforme mandava a lei de 
Io de Dezembro de 1336, € por isso 
jdemitiram em 


tirar proveito das minas. 
idam na colonia várias materias. 


de valor: ferro, enxófre, sal cobre, 
carviüo e petroleo, havendo tambem 
salitre. Ele encarregou o doutor Lang, 
suigo, de melhorar as minas de petro- 
leo no morro de Lilongo, no Dande. 
R facil o seu transporte, visto. e&- 
tar ali o rio a oito leguas de Luanda. 
O engenheiro verificou a existencia. 
das fontes petrolíferas na. Cabengama 
€ Quitatua, dizendo, porém, mai 
falto ou breu judaico. 

lgwalmente encontrou o carvào de 
pedra; acbando ainda materiis di- 
versos: giz, pedra. calcárea, lioz, quar- 
tz e estanbo. 

Nesta. epoca transportàram-se came- 
los para Amgola; iluminowu-e a cida- 
de, € Chatcaunef, que governava Ben- 
guela, inatituim uma companhia para 
o aproveitamento de várins culturas. 
Lewedava wma grande má vontade, en 
virtude de se ter acabado o tráfico 
de escravos, e de tal forma se mani 
festaram  algumas pessoas, que ele 
acabara por suspender e emviar para 
a capital o jmiz, seguindo-o mum bar- 


co de guerra. 

M e Huila —Em 1:539 
estava no cargo Manuel Eletiterio Ma- 
Iheiro. Um oficial da armada, Pedro 
Alexandrino c Cunha, assinalou as 
posicües do Cabo Negro, o Pórto de 
Pinda, a baía de Mo&samedes e foi, 
com o tenente J. Garcia, para os ser- 
tes da Huila. Mossamedes teve ? 


avia, porém, quem diesesse tere 
M. ido "aiguni branens de Caconds, 


"'tgevaoc exa. coloniiglo a realisat 


com a de Mossamedes, onde, em 
1840, se estabeleceram os negociantes 
Jácomo Tórres e Antonio Guimaràes. 

Os colonos foram aparecendo, sem- 
do edificada a fortaleza da Ponta Ne- 
gra € o seu presidio. Foi entáo que 
9 tenente Garcia teve ordens para 
éstabelecer uma feitoria ma Hmila, ao 
iempo em que era govermador o seu 
antigo companheiro Pedro Alexandri- 
mo da Cunha (1845). 

Anteriormente, Jos Bressase Leite 
dera muita atenjáo ao desenvolvimen- 
to de Mossamedes. Procedeu do mes- 
mo modo com Benguela, tentando até 
mudar a cidade para a enseada do 
Lobito. 

Lourengo Germack Possolo pouco 
fez. Demitiram.-no. Foram abertos os 
portos de Luanda e Benguela 4 m: 
gaglo estrangeira. Rodrignes Graga 
Drocurou penetrar mo Muatiünvua. 
A regilo fica ao oeste de Angola, limi. 
tando ao morte o Congo e ao stil Lo- 
bale, por entre os sertóes da Garan 
wanja, omde comega o ambito dos 
yos, Sho aquelas as terras da Lunda e 
vomecavam a interewmar. O sertanejo 
aventurou-e até 4 selva, com 
omereiaie. 

A colonizagio prossegmia e era, real- 
mrenté, o mais necesario, pois em 
bDragos mem cerebros nio bavía mia- 
meifa de comduzit os trabalhos, gmiar 
0» negros e realizar innovacóes. 

O governador Adri&o Acacio da Sil- 
veira Pinto (1845-1851) cuidom dessa 
obra e no se limitou apenas a isso, 
pois ordenou a ocupagio do territorio 
dos Bangalas, no Congo, entre os rios 
Mobangi e Mongala. 

Silva Pórto — Surgiu pela primeir. 
vez, ha cena africana, o nome de Silva 
Pórlo, durante o govérmo interino do 
apitào de fragata Antonio Sergio de 
Sousa, depois conde de Paco de Arcos. 

Antonio Francisco Ferreira da Silva 
Pórto era fiho dum industrial por- 
tuense, que, depois de o mandar & 
escola de primeiras letras, o fez em- 
barcar aos doze anos para o Brasil, 
a fim de o tornar comerciante. Tra- 
iaram-no mal na loja; sentiu-se repe- 
lido e comegou uma vida agitada en- 
tre a Baía, Angola e Cabo Verde, até 
que em 1:838, aos vinte e um amos, 
pretendia fixarse em Luanda, Pre- 
feri, ou talvez füsse obrigado, o 
comercio ambulante, de pombeiro, e 
neste mester, por sua habilidade, se 
entendía com os mais poderosos 1égu- 


los, o que anotava no seu «Diario». 
Meteuse á selva em. 1839, em 1841 
desceu a Benguela, mandando os seus 
agentes por Lutembe c Riambeje 
(Zambezia superior), indo depois es- 
tabelecere no Bié (1845). Avangou 
para o Barote, que abriw ao comercio 
de Benguela. Deram-Ihe o govérno in- 


SILVA PORTO 


terio do Bié, até que a regilo foi 
ocnpada militarmente, ante as dela 
pidagóes e mais ruins actos do woba 
D. Antonio Alencastre, o «Lhium- 
bulla» Hm 1852 aceitou o convite 
para tentar a travessia. das cabeceiras 
do Sena (Zambeze). Deram-lhe um 
conto de réis, que ele moticiava ter 
enviado ao& pobres da Misericordia 
do Pórto. Sómente o govérno da pro- 
vincia nào lho pagou até 1907. Atra- 
vessara Moxieo, Alto Zambeze e Lu- 
chazes. 

O capitào de mar e guerra Antonio 
Ricardo Graga tambem govermou in. 
terinamente uns meses, sem que hou- 
vesse qualquer grande acontecimento 
no seu consulado. 

Em 1853 chegou o governador vis- 
conde do Pinheiro. Recebera a nomen- 
S40 em i8s1 e mào se apressara à 
apossar-se do cargo, pois tomari 
pàárte no movimento revolucionario de 
Saldanha, conhecido pela Regenera- 


9o (1851), tendo sido wm dos mais 
- eusados agentes e companheiros do 
- mürechal. 
Nomeado brigadeiro € govermador 
- de Angola, D. Miguel Ximenes Gomes. 
Nodrignes Sandoval de Castro Vie- 
yàs, visconde do Pinheiro, foi tomar 
onta do seu lugar. Ordenou a explo- 
TA6üo da foz do Cuneme, que Fernan- 
do da Costa Leal realizou. 
Fernando 


" 


Dos oitenta mil habitantes 
ade só dmzentos e cingüenta 

(am brancos, Teve que os proteger. 

ntava apenas com cem 
oldados, Organizon ps 1 ji 
netruiu um forte ma Huila e até 
montou uma olatía, azenhas e fábrica 

I cortumes. Juntava á bravura o tino 

dministrativo, Depois é que se pre- 

iow. para descobrir a foz do Cunene, 

lmdo-lhe o nome de «Rio dos Ele- 
ntes», viso ter encontrado ali mui- 
0s destes mamíferos. 

OO rio nasce a uma altera de mil 
ventos e gitenta e quatro metros, 
lo por affüente o Caculuvar, que 
da Chelà, ao noroeste da Huila 

lealizou almas exploracóes mo im. 

Wior, mas nào podia ir muito longe, 

fito ter que dirigir a sociedade que 
lóra entregue. Abriu a primeira 
estrada. de Africa, quis ocupar os 

mas faltaram-Ihe os elemen- 
Ema a garantia da colonia, Limi- 


a0 $eu camarada Antonio Joa- 

& O governador de An- 

TA, ficando uma Junta 

a, composta pelo bispo, 

Antonio dos Satos Crespo e ma- 
oio Jacinto Tavares (1854). 

vin — O  aparecimento do 

MMorio do viajante britanico David 

Ingstone causaria celeum. Kstu- 

T^ teologia e medicina; seu» pro- 

vonsiwiam em fazer parte dus 

destinadas 4 Chima, quaudo 

Tr» do ópio Ihe impediu de sà- 


tisfazer seus desejos. Partiu para a 
Africa, estabelecendo-se so vale de 
Mabotsa e depois em. Colenbeng. Em 
1849 comegou as suas viagens, diri- 
gindo-se para o lago Ngomi, depois 
Linianti e Zambeze, indo do Cabo a 
Lwanda, atravessando a Africa austral 
portuguesa de oeste a este, entre 
aquela cidade e Quelimane (1853- 
1886). 

Fez um gránde suceso ma Huropa, 
amunciando que iria reconhecer o 
Zambeze no seu regresso Á Africa. 

Afirmaria ter sido o primeiro bran- 
vo que penetrou mno Alto Zambeze, 
quando ali encontrara portügueses 
que chamara mulatos on. «mambaris». 
Silva Pórto convereara com ele, de 
clarando nào ser verdadeira a afir- 
mutiva de prioridade maquela explo- 
macho do mussionario britanico. 

Ambriz— O major de engenharia 
José Rodrigues Coelho do Amaral qi 
Tealizar uma obra de fomento € coi 
cedendo a exploragào das minas de 
cobre a Antonio FMlóres (i855), re- 
consentindo ma cultura do algodáo € 
fazendo a swa propaganda tratom da 
ocupagüo do Ambriz. 

Importante, sob todos o& aspectos, 
ma margem esquerda da Bamba, já 
tinha colonos em 1540, mae naquela 
data o governador, antes de o cons 
derar distrito administrativo, ordenou 

süa octpago (1553). De futuro 
mexarlheda Fncoge e Bembe, que 
tambem $e denominava D. Pedro 1l, 
€ reunindo-se-Ihe em. 1860 0 comando 
de S. Salvador do Congo. As casas 
comerciais eram ma praia, mas as 
dae, batendo furiosamente naquele n 
cinto, obrigaram ^os proprietarios a 
mudat-se para o alto da riba, ou seja. 
* uma altitude de vinte e cinco a vinte 
€ move metros Aquele governador 
mandou distribuir terras aos soldados 
eüropeue, a. fim as cultivarem 
acabado o servigo ma tropa. Recebiam 
o pré durante um ano, aésim como 
sementes e objectos de lavotira, Tam- 
bem foi posta a concurso a explora- 
vio da mima de enxófte do Dombe, 
em Benguela. Era uma das mais ri- 
cus mimas conhecidas. Kscreveu or. 
tunato de Melo acéfca do seu pro. 
duto- «ainda quando se julgue pre- 
iso refimá-lo, como ele sai quasi 
puro, o abatímento € muito im 
ficante». . 

Quem arrematasse à concessio se- 
ria obrigado a comduzir para ali cem 


familias. Estabeleceram-se carreiras 
de vapores entre Lisboa e Luanda, 
com escala por Mossamedes, Bengue- 
la, Ambriz e rio Cuanza. A capital de 
Angola passou a ter tribuna] de Rela- 
$ào (10 de Dezembro de 1852) € 
em 7; de Novembro de 1856 criaram- 
se cinco distritos: Luanda, Benguela, 
Ambriz, Mossamedes e Golungo. 

Ocupouse o Humbe, que Fernando 
Leal fundara e que tinha os sóbados 
de T'chipelongo, Mahonge, Oniteve, 
Chalmeahula e Cáfontuca. 

'órto Alexandre — Instalom-se ali a 
primera colonia piseatoria mesta épo- 
€ (1854). Pica a sessenta € cinco 
quilometros de Mossamedes, come- 
gundo-se a edificar ma Barreira Bran- 
€a, que finda na baía da Pinda, tendo- 
5e construido nma fortaleza e, como 
€ de uso, em volta a povoagdo. Além 
da pesca comegcaram os colonos a 
cultivar à cama € gado. Muitos pes« 
cadores algarvios para ali se dirigi- 
ram e, atraindo outros, formaram, na. 
realidade, wm sucleo valioso de pro- 
dutores. 

O pórto fica na foz do Coroca, com 
wma superfície de 788 hectares, ca- 
bendo nele oento e trinta navios de 
alo bordo, pois tem fundos de nove 
à trinta € scis mietros. 

A colonia amgolense continuava a 
desenvolver-se, 

Chefiaram-na, de seguida, o tenente 
coronel Carlos Augusto Franco (1860- 
1861) e o major Sebastiáo Lopes Ca- 
lheiro de Meneses, tendo o ultimo 
desenvolvido a propaganda do algo- 
dáo e enviado para S. Tomé os tra- 
balhadores necessarios para a ealva- 
qo das culturas na ilha (1861-1862). 

O capitào de mar e guerra José Bap- 
tísta de Andrade fez várias concessóes. 
para o plantio algodoeiro, sendo al. 
gumas delas i; Itissim, LA 
douse a Associagáo Comercial. 
demonstrava que o comercio se de 
volvia, pois doutra forma nào se agre- 
miarinm os negociantes. O Banco Na- 
cional Ultramarino estabeleceu ali a 
sua sucursal (1865). 

O governador parti, ficando, em 
sen lugar, um Conselio, composto 
pelo presidente da Relagüo, Luiz José 
Mendes Afonso, Joào Jacinto Tavares, 
Timoteo Pinheiro Falcáo, Damiào An- 
tonio m Pinto e Fracisco Bar- 
bosa R. 

4osé Anchleta — O mowo governador 
era 0 contra-almirante Francisco Gon- 


galves re E DE SR 
$ando a vida comercial m Catngo, 
sobretudo no tráfego da md 

inaugurando-se a navegagüo a vapor 
mo Quanza. Foi neste consulado que 
ER arid José Anchieta se nota- 


Descendente de familias nobres, sett 
pai tinha wm morgadio em Setubal 
EE T Sn osé Marin Ad 

stes Pereira de Sampnio, ele, Jo: 
Alberto de Oliveira Anchieta, estudou 
mo Colegio Militar, na Univers; lade 
* na Poli 


9 curso, mas confiava em si propri 
Ligaruse muito a dois actdiscipuloé, 
Felix Capelo e Francisco Dinheiro 
Baiào. Eram todos trés mitos excen- 
tricos e viviam ma maior comunidade 
de vistas. Como o primeiro daqueles 
*cus amigos pai 
de, sendo 3 maturalista, Anchicta foi 
procure e por lá se deixou estar. 
"se 0 cólera«mórbus na 
€ «le, que estudara medi- 
Cina como curio»o, comecou a acudir 
aos atacado € obteve exitos que Ihe 
deram. destaque. iae de Santo 
Antio; para o foco, e como 
se guardasee em »| alguma partícula. 
da alma dum ontro Anchieta, o je- 
stia que andata pelos sertóes brasi- 


ra Cabo Ver. ] 


leiros, dedicou-se ào& enfermos, e een - 


exemplo, e os do oficíal da armada, 
Assis, ennobrecerum-nos.. 

O cordáo sanitario tüo Ihe consen- 
tía a passagem, Ficou quasi sózinho 
- Fe com a roupa esfarrapada, 


Le irae à fome a assaltá-lo. 
dL & praía. Recolhet-o 


A barco eel que o transportot. 


procurou aprendé-la em Londres ^d 


fm Paris, mas nüo se formou por 
falta de meios e os cursos serem lon- 
gos. A Africa tornou-se o set sonbo 
€ para lá foi com Pinheiro Baiáo, tta- 
balhando mo coleccionamento da flora 
com um brio sem igual. Ao cabo 
de cinco amos volvia-se á metropole 
€ oferecia à Politecnica as «uas colec- 


edes valiosissimas. Mandaram-no para 
- Angola, já oficialmente, a fazer a cx- 
ploragüo zoologica. Casara, mas 
tendencia científica levava-o a aban- 
donar tudo. Os interésees nào lhe en- 
*hiam o ánimo, Kra como um missio- 
mario. 
O seu maior prazer comsistia ma- 
/ quela lida, que o levava para os ser- 
ióes. Andou pelos de Benguela e Ca- 
lumbela, sofreu as febres, entrou em 


Gimbo, Macanji, Bebal 
todas as regióes conseguiu rds 
Tes magnificos, alguns desconheci- 

de aves e mamíferos. Esteve no 
flituube; atreveuse até ao» Cambos, 

L onde os selvagens o atacaram, o que 

hio sucedia com o ottro gentio. Desta 
Lwez perdeu as colecgócs. Depois atra- 
/t&sou, como um peregrino intelec- 

Golungo-Alto, Ambaca, Calenje, 
lié, Ambriz, Lagóa dos Cavalos Ma- 
hos, Quilengues e Caconda, onde 
ontraria Capelo e Ivens, 
Naquele tempo (r6) micuva a 
vida eficia 
Libertaram-se os escravos em 1569, 
"do, porém, obrigados a prestar 
vicos aos seus senhores até :9 de 
bril de 1878. 
Era governador de Angola o gene- 
jJ Rodrigues Coelho do Ama- 


sucedendo-Ihe (1870) o major Joa- 
José da Graga e logo o seu 
rada José Maria da Ponte e Hor- 
(87873) € novamente Baptista 


Andrade (1873-1876). Neste 
lido o decreto que obri- 
iva os libertos a servir os antigos 
Criara-se a regulamentacüo do 
1 balho dos negros. 
;No final daquele ano Angola foi di- 
da por uma Junta, 4 qual perten- 
m o bispo, D. Tomaz de Almeida; 
residente da Relagào, Garcia de 
iranda; o cotone] Miguel Gomes de 
neida e o secretario geral, Pereira 
Sampaio. 
LO contra-almirante Caetano Alexan- 
de Almeida e Albuquerque (1876- 
8) era wm ilustte colonial. 
iro distintissimo, governara Cabo 
Werde com éxito e queria realizar o 
mo em Angola, mas nào teve for- 
de o fazer, em virtude de difi- 
dades provindas da  metropole. 
período é que Nace € Ivens 
m a travessia de Benguela ás 


terras de laca (1877). Serpa Pinto 
largara do Bié. 

Os grandes pioneiros do sertio — 
Hermenegildo Capelo era filho de Fe- 
Hx Capelo, do grande amigo de José 
Anchieta. Oficial de marimha distin- 
tissimo, fizera várias viagens e demo- 
Tara-se em diversas estacóes navais, 
tendo sido camarada de D. Luiz I a 
bordo da «Bartolomeu Dias». Entra- 
ra, em 1871, num formidavel ataque 
aos «papeis», na Guiné, comandando 
a artclharia mo forte. Uma explosáo 
de. polvora ia-o matando. O govérno 
deliberara mandar fazer wma explo- 
Taco cientifica em Africa (Carta de 
ki de i2 de Abril) e escolhera-o 
|ual o acom- 
iuto com o 


Comsistiria esse trübalho ma travessia 
dos territorios compreendidos entre 
as provincias de Angola e Mogambi- 
que, estudando. 

Os dois primeiros daqueles explo- 
radores foram a Londres adquirir o 
material preciso para a sua tarefa e 
em Junho de 1:57; chegaram 4 
Arica. 


Ao emcontrarem-sc em —Bengucla, 
Serpa Pinto decidiu intermarse mo 
sertüo scm os carregadotes, enquanto 
O& seus companheiros trabalhariam 
ma sua missüo, Cipreri can aa 
fici. Os proprios indigenas 
acompaxharem sal podiem resistir 4 
escasez dos generos € 4 falta de 


Fiseram os reconhecimentos mai 
cara inda alguma coies para realizar 

Serpa Pinto partim para o Cuban- 
go em direcgio ao Blé, Llalul, Cho- 
be e Gufuima. Vira a itri- 
Karri e iria parar a eode Capelo 
* Ivens profundaram o sertào do 


Quango, Casal e Luango. Descobri- 
ram as fontes do Luabala, um dos 
ramos mais importantes do Zaire, pas- 
*ando ao lago Moero, e a Leupula. 


Levariam  nesse ingente trabalho 


até 1879. 
Foram gs ced de Angola, du- 
rante este periodo, heroico para o» 


bravos exploradores, Vasco Guedes de 
Carvalho e Meneses, coronel (1378- 
1589), Antonio Eleuterio Dantas, ea- 
pitào de fragata (1550-1882), sen- 
do durante o seu consulado que «c 
instalaram as miseóes religiosas em 
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S. Salvador e Huila. Os «boeres» apa- 
receram para colonizar a Humpata, de- 
senvolvendo-se muito a agricultura 
em Mossamedes. 

Sucedeu-lhe om Conselho, com » 
bispo, o general de brigada Miguel 
Gomes de Almeida, o presidente da 
Relacüo, Adelino Antero de Sá, e o 


SUA P 
EM 


CAPELO X 
VIAGEM. 


lVENS, NA 
DE EXPLORACAO 


secretario geral, José Joaquim Coelho 


de Carvalho. govérno deliberou 
transportar colonos, sem  despesas 
para eles (1882) 

Humpata- A verdadeira coloniza 


€ho deste territorio comecom quando 
já era govermador Francisco Joaquim 
Ferreira do Amaral (1858 885) 

É no ponto mais alto da serra de 
Chela (dois mil metros acima do ni- 
vel do mar). Esplendido clima, admi 
ravel vegelagáo, sendo magnifico o 
lereeno para as cultüras do trigo 


Uma tribu «boer» estabeleceu-se ali, 
passando depois para Chibia e Cuval 
ao sul de Caconda. Denominar-se- 
S. Jammario a sede do concelho, que 
o major Artür Paiva governou. 

Brilhante oficial, internado ma vida 
africaua, batera-se por aquela provin- 
ca de Angola, em Jam, Tinde e de- 
pois contra o soba de Bié, ao lado 
do seu camarada Paiva 'Couceiro, 
Após a travesía de Capelo e Ivenw 
organizou-se uma expedigáo para atra- 
wessar o Barotze e instalar mm pósto 
militar ma Libonta, a fim de se es 
tender o dominio seguro em Sena, 
"Tete, Zumbo, orlas do Cuito e do 
Cubángo, o que datía origem ao con 
flito com a Inglaterra, por causa da- 
«uela nlima regino, onde os portu 
güeses tinham direitos incontestaveis 
desde o secnlo dezassete. 

Artur Paiva, antes das faganhas que 
o tornariam célebre, admimistrara à 
Humpata, sendo agracado (1882) 
com a Cruz de CriMo, pelos servigos 
prestados 4 colonia de S. Januario, 
que recebera este nome em homena- 
gem ao ministro da Marinha e Ultra- 
mar, daquela época, visconde de 
S, Jamnario, Jammario Correia de Al« 
selda. 


Sob o govérno de Ferreira do Ami 
l retomouse Massibi, Santo Anto- 
nio do Zaire e Cacango, que lhes fo 


ram destinadas como partilba mo 
Congo, que a Conferéncla de Berlim 
talhavà a seu talame (1584-1885). 

A questio do aire — Os soberbi 
territorios da embocadura do Zaire 
pertenciam a Portmgal desde que, em 
1454, Diogo Cáo ali colocara o mar. 
co da descoberta. Um mavio britanico 
que lá estvera, fazendo exercicios 
de tiro, tomara por alvo esse padrüo 
secular da moseo prioridade de desco- 
bridores. Mas desde longo tempo ha- 
via disputas em tórno desta. posse, que 
» Inglaterra máo queria reconhecer 
como efectiva. A aliada até chegara a 
duvidar de serem pertenga portugtue: 
Lourenco Marques e a ilha de Bo 
lama, O reconhecimento pelos Esta 
dos Unidos (1870) € pela Franga 
(1873) tirara as düvidas á Gra-Bre- 
tanha. Náo lhe &tice porém, 
mesmo em rela Zaire. Em 
1583, um deputado por Manchester, 
de mome Bright, lavrara um protesto 
contra qualquer tratado em que o &eu 
pais samcionasee a anexagáo por qual- 
quer potencia do territorio adjacemte 
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|o Congo. Dissera: «os empregados 
-portugueses sáo uma classe inferior 
le individuos que, recebendo wma 
pequena paga, € essa mesma itregu- 
lar, sio portanto fáceis de corromper. 
(Em Portugal possui a Europa ociden- 
fal uma pequena Turquia, o empre- 
ados 4o ignorantes e, portanto, tíra- 
Ticos, muito mal pagos e, portanto, 
worruptos, € sob o jmgo turco, como 
Wob o jugo portuguée, muitas das me- 
lhores provincias devem o seu estado 
Me miseria ao mau govérno. Nio po- 
(Mia acreditar que um ministro inglés 
Konsentisse em entregar os portos 
Messe magnifico territorio a uma po- 
Tencía europeia que fizera bancarrota 
Jde todas as qualidades que podiam 
PtornáJa digna de respeit € con- 
finca» 
jor portugués Luiz Quillinau, 
Jriundo duma familia irlandesa esta- 
Jbelecida mo Pórto, pertencia ao exér- 
ito desde a' Regeneragào e ocupava o 
Cargo de adido militar ma capital in- 
Mesa quando a» palavras insultuosas 
Dbara Portugal soaram mo parlamento, 
T Hscreveu uma cartà, nos seguintes 
Xermos, ao difamador : 
New Caste on Tyne, 4 de Abril 


Üde 1983. Ao sr. Jacob Bright, M. P. 
Ünxi dos Comuns, Londres. Senhor: 
infundada acusagüo por vós feita, 


Casa do Comuns, nào sómente 
intra o govérno portugués mas igual- 
"nte contra a magáo inteira, os in- 
jMullos que, como homem jrresponsa- 
tl, acabas de dirigir a um pais se- 
War, o qual o er. Gladstone, o vene« 
Avel primeiro ministro de Inglaterra, 
litica e justamente, afirma ter sido, 
ie longa época, um dos mais leai 
los de Inglaterra, &ào indignas 
homem publico mespeitavel, de 
lquer eavalheiro e sobretudo dum 
ho dum poderoso país como é a 
W-Bretanha, Na falta de sáos argu- 
lentos, preferistes empregar insultos. 
"ninais à acusagAo contra Portugal 
lizendo: «Nào acredito que um mi- 
tro inglés possa colocar a entrada 
magnifico país, o Congo, mas 
duma potencia enropeia, com- 
Üderada em bancarrota, para possuir, 


prova que vós proprio deveis ser con- | 
Siderados em bancarrota de todos o: 
principios de cortesia e por isso, ter- 
mino, esperando que o vosso desco- 
sido e ofensivo diseurso contra um 
honesto e ilustre povo etropeu, ctja 
fuma de valor e grandes feitos ecoou 
sempre pelo mundo, muito tempo an- 
tes de que fóssem ouvidos os da In- 
glaterra, nào evitará os dois governos 
amigos de levar a efeito um equita- 
tivo e estável ucórdo respectivo 4 
questio sujeita. Enviovos a minha 
morada em Londres, onde, em poucos 
dias, poderei dar-vos qualquer expli- 
cago. que desejais sübre o contetido 
desta carta. Sow vosso obediente ser- 
vidor— Major L. A. Quillinan — 43, 
Upfer Gancester place, Portsam Squa- 
Te, Londres.» 

Ao ser conhecida: em Portugal esta 
notavel desafronta, reinou um enor- 
me entusíasmo e pensou-ae em ofere- 
cer uma e&pada de honra ao major 
que assim defendia o sem país, Nüo 
Aceitom, e a questáo ia ter oufra mar- 
cba, dentro do seu antigo quadro. 

As düvidas surgiam. Negava-se a 
Portugal o seu direito sÓbre a regiüo 
congolesa e, esquecendo-se 0 passado 
historico para só se lembrarem da 
sera decadencia militar a que o 
país chegara emquanto os oulros se 
armavam, disputavam-lhe da. mais 
absoluta forma aquilo que constitnia 
o patrimonio nacional. 

As razücs eram ms da fórga, que ao- 
brelevam todas a& outras,. 

Debalde se apelava para o passado. 
Declaravam-se no presente. As evoca- 
cóc» müo serviam, Os otros povos 
6u desconheciam a tradigüo dos por- 
tugueses ou desdenhavam-na em nome 
da wma ganancia. 

Uma tristeza sem par turbava a 
macdo que mal podia defender-se € 
4o prepararse para as provacgóes ma« 
ximas sentiu como decaira, Ninguem 
amxiliava este pobre país, euja aliada 
Thais antiga €rà a primeira a e$. 
corragá-là. 

E mo entretanto bastava contar a 
Ristoria do Comgo para se marcarem 
as prioridades da descobertu e do do- 
mínio portugués. 


0 Padrüo — Marcando 6 dominio 
portugués mo Congo estava o padrüo 
de Diogo Cáo. Asseguravweo com à 
seguinte inscrigo ma sua base: 
criacho do mundo 6681: 
anno do mento de Nosso Senh. 
Jesus Christo de 1452, o mwi alto, 
mui excelente. e poderoso principe 
elrei. Dom Jo&o Segundo de Portugal, 
mandou descobrir esta terra € pór es« 
tes padróes por Diogo Cáo escudeiro 
da sua casa.» 

o primeiro colocado pelo nave- 
gador na sua segunda viíagem da des- 
Coberta. Quando já o» etrangeiros se 
atreviam 4 travessia, em barcos a va« 
por, um deles fez ali o& seus exer. 
cicios de artelbaría tomando por alvo 
essa pedra historica, que fóra pou- 
pada pelos sécnlos mas nio póde re- 
sistir à& balas. Largando num escaler 
para terra, foram buscar alguns pe- 
Wdacos do marco barbaramente ferido. 
Queriam levü-los, mas o barco afum- 
dowse e esses restos petderam-se. 
Outros bocados carregaram-mos os 
digenas para o interior. Até af, m 
tas geragües o tinham visto supersti- 
ciohamente sem Ihe tocarem. 
penhor da smserania que aceitavam; 
à pedra sacra. Aqueles fragmentos fo- 
ram guardados pelos negros, que lhe 
chamavam «o feitigo branco», Capelo, 
quando govermador de Angola, man- 
dou os que os indigenas guardavam 
para o Musen da Sociedade de Geo- 
grafia, Em 1359 foi lá colocado um 
padrüo novo, o qual uma cheía arras- 
1ou em 1564, demonstrando a maior 
solidez do primitivo. 

Em 1592 colocomse outro marco 
mo lugar bistorico. 

0 dominio portugués — Desde o 


CAPITULO XIV 


O CONGO 


Da descoberta á usurpagio — Explo 
A Associacáo Internacional Africana 


estrangeiros 


tempo de D. Joio II que o& navega- 
dores € guerreiros tinham contacto 
com os povos angolares, Dioyo Cho 
lá chegara em 1482. Tratava-se dum. 
imperio vastissimo, cujo litoral ja des« 
deo Loango ao Cabo Negro. A suse- 
rania do Mamicongo estendia-se largn- 
mente, a ponto de envolver o Ma- 
coco, Umiamesi, Ambuelas Matam- 
ba, Quissama, Angola, Lula € Zenz, 
além das terras dos grandes, ducados 
€ condados, de Lunda, Bauta, Am- 
buila, Bamba, Sonho, Congo e Lango. 
No sertüo avangava trezentas € cin- 
qüenta légmas, Poderosissimo. era 0 
imperador N'ganga-a-Cuüm, Joào, ao 
converter-e, tomando o nome do rei. 


daram Paulo Dias de Novais ma ba- 
talha de Aumele. S. Salvador do Con 
go teve bispado desde UIS 1626, 
fm que a Sé foi transferida pu 
Luanda. 

Por conseqüéncia, durante quasi s 
culo e mieio os portugueses vivera 
em relagóes mais ou menos estreita* 
com os congos. É certo que D. 
mio I se revoltou e, & frente de 
mil homens, sofrem derrota total 
atacar as hostes de Luiz Lopes, d 
Sequeira (1665). : 

Novamente se ligaram os dois pi! 
ses, até que subiu ao trono a dina: 


gua Rosada, saida dum principe elei- 
t0. Por ordem do rei portugués, trés 
7 dos mais poderosos vassalos, o duque 
de Bamba, o marqués de Penha € o 
vonde de Somho, se reuniram pára 
olher o seu soberano. Escolheram 
LAgma Rosada (i701), cuja dinast 
domimava mos reimados de D. Pedro 
Le D. Luiz. O rei daquela nagào ma- 
'gnifica era afilhado do primero destes 
Woberanos e usava o seu nome e níü- 
"mero dinástico. Usara o titulo de mar- 
-qués de Catende. 

Kra ele o soberano quando wm pn 
Piendente o quis destronar, mas Bap- 
JHsa de Andrade, à frente das tropas 
Jortuguesas, restabeleceu-o no sólio € 


-Denominavam-no «Quiambo», o que 
fignifica "errivel. O monarca ficara 
drecebendo sóldo. Os filhos do régulo de 


Tuna. 
Niüo se compreende, pois, como 
reemdo Portugal uma larguissima 
idico mo territorio, se discutis- 
os seus direitos, de resto reconhe- 
los anteriormente. Era certo que 
Quando em quando, aluns aven- 
üreiros pretendiam estabelecer-sc nos 
Átorios, mas eram sacudidos com 
las, Awsim suceden no asalto a Ca- 
Ma (1223), quando, a bordo da nau 
hora da Atalaia», se foram 

r uns ingleses instalados ma re- 


"avia fortes neste lugar, Molembo, 
Ürlo Rico, mas oras do Zaire, eujo 
consistla em defender o comercio 
ugués naquelas paragens. Os ne- 
tes de escravos tambem rece. 
» castigos, e tantos que chegara 
esquadra francesa a ir desafron- 
os sübditos da sta nacüo, punidos 
autoridades portuguesas (1783). 
Convengào de Madrid (1786) «€ 
larou que essa expedigüo náo 
por objectivo tocar mos direitos 
t Portugal pretendia ter ao dominio 
*osta de Cabinda, obrigando-se a 
Dn à respeit-los. Tambem a In- 
" reconhecera à mossa suse 
bre Cabinda e Molembo (1817. 
iu-se a prova ei 1:826, garan- 
como territorio portugués a 
ura do Zaire e aquelas rc- 


1842, ao tratarse da aboligüo 
cravatura, comegaram as dificnl- 


O chefe da divisào maval britamica 
mo reconhecia o predominio macional 
sóbre certos territorios. Comegara-se, 
porém, a definir quais os graus de 
latitude em que se devia marcar a 
influéncia, ea Inglaterra, sempre do- 
minada pela vontade de vencer, che- 
Eou a ponto de nào se importar com 
às razócs dos tratados. Pretendeu avas- 
salar os régulos de Ambriz e Cabinda, 
os quais os repeliram, dizendo-se süb- 
ditos dos portugueses (1853). Por 
tanta fidelidade, se nomeou o rei de 
Ambtiz, Francisco Franque, coronel de 
segunda limha € o de Cabinda, bario 
de Puna. Mas a Grü-Bretanha máo se 
prendeu com tais demonstracóes. Afir- 
muva que, em vita de náo se ter 
realizado a octipacáo no territorio, dei- 
xara de estar &ob a bandeira azul c 
branca. Retorquiu-se-he com a exis- 
tencia das feitorias, residentes € ou- 
wtoridades, Diziam referirse 4 
ausencia de tropas. Quando se manda- 
ram edificar fortes em Ambriz (1855), 
» alada surgiu a pretender que Por- 
tugal náo tinha direito à construir os 
baluartes wem dar a garantia do livre 
comercio britamico € de cessar a es- 
ctavatura, Nüo passavam de pretextos 
para ueufruir direitos, recusando-os a 
outros. Decidia- que aquelà regio 
era independente, Firmava-se mas re- 
pressóes da. escravatura, fazendo deste 
assunto humanitario a base de toda a 
sua política. Cobigaya a bacia do Zai- 
Te, mas a. Aleman. comegava, igual- 
mente, a ter pontog de vista referen- 
te& A Soavam as grandes pa- 
lavras: civilizagào, defesa dos oprimi- 
dos, liberdade das mavegagóes € trü- 
ficos; e a Inglaterra, repüdiando 0s 
vwelbos docmmentos, afirmos repelir 
pela fórga todas as atitudes suspeitas. 
mi relacüo a estabelecerem-se. novos 
postos militares. 

Arraston-se a questio durante largo 
tempo, 

Stanley e Brazza — Livingston atraí- 
a$ atengcs; seu ome ctes- 
cera ante as faganhas de explorador, 
praticadas em Africa, e o «New York. 
Herald» mandou 4 sua procura um 
repórter de categoria, John Stanley. 
Quando o topou, junto do lago "Tun- 
gànika (1871), ouviu-Ibe as confidón- 
cias e, morremdo pouco depois, tomod 
o jornalista a ativa de continuar 
a sua míssáo mo interior de Africa e 
sobretudo no que dizia respeito & ori- 


gem dos rios Zaire e Nilo. Chegon 4 
embocadura daquela enorme via flu- 
vial, fazendo a sna travessia com uma 
fetumbaneia emorme, provocada pelo 
«New York Herald» e pelo «Daily 
Jelegraph», que o tinham contratado 
(1877). 

O mundo admirara-o; sóbre a regio 
angolesa comegaram a recair às atem 


E d: 


CONDE DK BRAZZA 


s € tanto que o explorador francis 
Savorgmam de Brazza ia realimndo a 
suas buscas nos rios Alima € Ogooné, 
pretendendo verificar onde se encon- 
iravam com o portentoso Zaire, que 
corre na extensüo de quatro mil qui- 
lometros. 

Desejava este explorador encontrar 
manera de conduzir por água as mer- 
endorias da colonia francesa do Gabáo 
até ao Oceano (1878). Foi por esta 
época que Capelo e Ivens fizeram a 
sa notabilissma travessia. 

Stanley estava em. Boma. Serpa Pin 
to avangom para este ponto. Em Ponta 
ia Lenha soube que o jornalista e- 
xuira para Cabinda e logo se dirigiu 
para esta possessáo portuguesa, tra- 
vando relapües com o outro pioneiro 
dos eertoes. 

O americano mo foi Jeal mas stas 
confidéncias; tentou engamar o portüu- 
guts, que se entusiasmou, e a expe- 


digho tramsmudon o itinerario, c Ser- 
pa Pinto, largando 0s companheiros, 
foi fazer a sua travessia até Pretoria, 
através das duas Afticas. 

Brazza jà avangára muito por terra, 
ganhando até ao alto Zaire, instalan- 
do uma colonia (Brazzavile) de acórdo 
com o rei Makoko, tornado sübdito 
da Franga (1880). 

Por conseqüémcia, todos os nossos 
anteriores direitos eram postergados, 
müo se reconhecendo mais do que o 
rmidoso eco das exploragües sertane- 
jas do americano e do italiano natura- 
lizado francés, Sobretudo as daquele, 
ial retumbaneia produzimm que nào 
houve maneira de se considerarem 
direitos historicos ante a acplo ous; 
de quem fóra até aos extremos. Des- 
merecera-se mo padráo de Diogo Cáo. 
a sua chegada 4» quedas de gua do 
lell dos pontos mavegi- 


veis do majestoso rio e onde deixarà 
insculpida a inscrigào inapagavel mà 
Tocha (*). 1 


(") Sübre a questo do Zaire existe 
mm belo trabalho do sr, engenheirm 
José Cunha dos Santos Silva, intitu- 
lado «A questio do Zaire e a cupi: 
$ào do Cacongo e Massabi», no qual 
Colhemos alguns elementos. 


Nada disto contava. A Europa eó 
tonhecia os dois modernos pioneiro 
da penetragáo. ALi, onde se gravaram 
As armas portüguesas, esbarravam os 
sertanejos. Eram as barteiras do Mon- 
te Cristal, em cujas pedras se vincara 
» dominio, Brazza passara pelo morte, 
tm busca dos afinentes; pelo este, 
Stanley penetrara na bacia do Congo 
* descera desde as origens do rio 
até ao mar, pela primeira vez, Qui- 
sera mesmo mudar-lhe o nome. O que 
fóra rio do Padrüo passaria a de- 
momimarae Livingstone, em memo- 
tin do missionario inglés que se aven- 
furara tanto no interior de Africa. Nào 
houve maneira. Só nisto vencet a tra- 
Mipüo. Ficou sendo Zaire om Congo 
" soberba via maritima a eujo cstuí- 
Tio chegara Diogo Cüo havia quasi 
Qiatrocentos amos. 

A Associalo Internacional Afri- 
fana — A tctumbancía da accio de 
JSunley atraíra as vistas ambiciosas 
Mum monarca europeu cuja familia 

D'conseguira instalarse em varios tro- 
Tos. A Belgica improvisou-se nagáo 
fm 1:830, para a coróa de Leopoldo I 


ado com uma filha de Luiz Filipe, 
Je Franga, e viuvo da princesa de 


Gales, ste soberano deixou um filho, 
Leopoldo II, € foi ele quem conseguiu 
Miproveitar a propaganda espantosa 
Weita em volta do Congo. Tinha qua- 
fenta e wm anos; eubira ao trono ha- 
Via treze; energicamente fizera respe 
lar o sew territorio quando da guerra 
fránco-prussiana; tratara de fortificar 
L0 país e entregara-se ao sonho deslum- 
dor de enriquecer com a explora- 
Wo duma grande colonia em Africa. 
Congo servia-lhe mas nào podia 
Mipilo. Tornnva-ee  rudimentat o 


seus fins e fundara a «Associagio 
Mnternacional Africama», a qual, por 
t impulso, deliberara criat na regio 
Wécentemente posta em foco um terri- 
forio dedicado 4 Europa, como uma 
dependencia colectiva. Encarre- 
Du-e o jormalista americano de rea- 
Pr os estudos necessarios, exacta- 
nte quando os portugueses toma- 
" posse dos seus territorios no vas- 
país que tinham descoberto. 
/O soberano belga declarava que ao 
ender criar aquela associacüo 5 
Ünhn em vista «o progresso da civili- 
"o em Africa e que no nümero dos 
socios seriam admitidos todos os 
mos diversos países se interessas- 


sem por aquéle assunto». Continuava 
dizemdo mo ofício esperar «que Portu- 
xal, possuindo em Africa magnificas 
Provincias, máo seria indiferente no 
progresso dos Países africanos». 

A Sociedade de Geografía — Y'unda- 
ra-se em Lisboa, em 1875, a Socie- 
dade de Geografia, cujo primeiro nt 
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cleo fóra constituido por setenta socios 
angariados por Luciano Cordeiro. Sen 
fim consistia em investigagües, estu- 
dos, exploragio cientifica do cemti- 
mente negro, descobrimentos, confe- 
réncins, cursos livres de colonizagüo, 
publicagóes do género e troca de seus 
livros com as congéneres de todo o 
mundo, através da aseociagóes da 
mesma categoria. O grande desenvol- 
vimento das ciencias geograficas preo- 
cupava os fundadores, cüja commissio 
instaladora fico composta por Lüucía- 
mo Cordeiro, Candido de Morais, Can- 
dido de Figueiredo, Rodrigo Afonso 
Fequito e Emiliano de Bettencourt. 
Seu primeiro presidente foi o visconde 
de S. Jantario, ministro da Marinha € 
Ultramar, sendo secretarios Luciano 
Cordeiro e Joào Capelo. Instalou-se no 
Largo do Quintela. D. Luiz declarou- 
se seu protector, querendo com este 
acto significar.lhe o alto empenho que 
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timha so desenvolvimento das explo- 
Tagóes geograficas. 

Foi esta agremiagáo que respondeu 
mota do rei belga, aderindo «4 ideia 
da eivilizagao africana». Noticiava que 
se preparava uma expedigáo científica 
á& Africa Central] e que existi nm 
Comité Central permanente de geo- 
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grafia no Ministerio da Marinha € Ul- 
tramar, que se oeupava com interésse 
do que dizía re«peito á& colonias. 

O govérno declarava, porém, que en- 
iendia «nào dever comprometer a. re: 
ponsabilidade do País em actos de es- 
tranba direcgüo e guardava inteira a 
sua liberdade de continuar a civiliza- 
vüo africama imiciada ha séculos por 
Portugal, acompanhando o espirito 4 
ípoes com os seus esforgos propri 
€ por meio de missóes e expedigücs, 
religi cientificas € económicas, 
que está organizamdo € que sempre 
recorreu e recorrerá ainda, mà pleni- 
tude do seu direito, todas as vezes que 
lho aconselhe o interésse nacional € 0 
da hümanidade». Que a reserva do go- 
vérno nào impedía de forma alguma 
qualquer deliberagà Sociedac. 
Geografia. 

Ela enviou delegados à primeira 
ssembleia da comissüo internacional 
da Associngào, reunida em Bruxelas. 
Deviam ser cles Luciano Cordeiro, 
TTeixeira de Vasconcelos e Borbosa du 


THocage. Aceitarám o encargo mas nào 
compareceram. Os delegados dos ou- 
ito» países, que tinham menos colo- 
nias, assistirum a esse acto de retum 
bancia universal, náo sendo sequer ei 
tado o mom portugués. O nosso em- 
pório nào se defendin. A Sociedade de 
Geografía estranhiou tal procedimento, 
€ o secretario geral, Greindl, numu 
condescendencia, fez votos pelo. bom. 
ixito da exploragüo de Capelo, Ivens 
€ Serpa Pinto, Tambem comunicava 
que seria instalado em Zanzibar o pri- 
meiro nucleo de propaganda da civi 
lizagáo africama. Habilmente se níüs- 
tavam do Congo. De repente constou 
que Stanley cstava tratando dos pre 
jectos referentes a0 Zaire e comea- 
Tam os protestos. O. visconde de S. ja 
muario escreven indumadamente; Fer- 
nando P'edroso, miguelista, director da 
*Nagio», vergastara os flibusteiros, 
que, em. nome da civilizaglo, preten- 
diam territorio portugués. 

Jormalista ilustre, foi ele o paladino 
das missoes religiomus nas colonias, 
Criavam-se as da Zambezia e Huila. 
Sempre honvera asistencia de frei 
mas possessóes, mas com à extinco 
das ordems religiosus afrouxara esae 
servigo, quasi sempre duma enorme 
utilidade moral. As desavengas entre 
o* jesuitas e o» gowernos longavant 
má sou'»a nas picdosas intemgoes € 
pesados. sacrificios da maioris dos ou. 
tiros. sacerdotes. 

Instituira«se o Coleyio das Missóes 
Ultramarinas (1856), o qual fóra ins- 
talarse mo vasto seminario de Serna- 
che do Bom Jardim, fundado por 
D. Joho VI. O novo organismo desti- 
mava«se «á edncagào, preparagio e ins- 
trugho de missionatios para as dife- 
rentes missóes do real padroado, Asín, 
Africa e Occanigs. Comegars desde 
logo a enviar ow seus educandos para 
esta tarefa civilizadora € moral, que 
sería amxiliada pelos padres do Kspi- 
Tito Santo, que comegaram coadjuvan- 
4o, com verdadeiro entusiasmo e sen- 
tida fé, aquela obra, 4 qual nüo sc 
pode negar um alto significado de 
tooperag&o colonial. 

A misso Stanley — No final do ano 
de 1879, 0 jornalista americano, com 
omtros comissionados, partin para m 
baía de Zaire, com o imtuito de es- 
tabekecer as suas faladas  estagóes 
para estudos, protecgo € negocio. - 
A imsignia arvorada era wma bandeira 
azWl com uma estrtla de oiro ao cen- 


. Levavam magnifico material, bar- 
js, instrumentos de todas as espécies 
avangaram para o lugar que ele 
roprío denomimara Stanley-Pool. Na 
Tiargem direita do rio estava ipado o 
pavilháo francés. Era o territorio de 
Makoko, sujeito ao protectorado fran 
Wrazzaville. 

Deste modo náo ficaria mas máos 
associados todo o comercio que se 

hara, 

- Se füsse possivel desfazer aquele 
^ratado entre o régulo e o explorador 
francés, seria a vitoria. O tenente 
IValeh partira para Luamda, a adquirir 
vistosos presentes para o soba, mas 
quem primeiro se entendera com o 
"Makoko comtimuava a merecer a sua 
ianga. 
Aquele potentado. era vassalo de 
'ortugal, visto o ser do rei do Congo. 
JO dominio francés devia ser anulado. 

Ninguem atendeu as razóes. 

Mles iam trabalhando pouco a pou- 
mus iam chegando ao desejad, 
territorios onde se instalavam. 

pürecera a Associngho Internacional 

4o Congo, à que os Estados Unidos rc- 
Üeonheceram, bem como a Franga, à 
nalidade de estado amigo. 
L^ la chegar, porém, outro reconheci- 
mto de maior monta e de maior 
vo para Portugal. 
0 Congo e seu comercio — O comer- 
Cio primitivo da regiio comyolesa foi 
ito pelos portugueses, servindo-se 
moeda «o büzio», com que os im- 
nas traficavam, Empregow-se de- 
oi* a garrafa, com liquido, o pano € 
vortado, vários panos; mais tarde 
pingarda, que teve o nome de 
aria, visto Stanley, quando 14 foi, 
€ncontrado wma dessas armas com 
eguinte legenda: Lixaro Lazarino 
tgitimo de Braga, Tratavam, apenas 
portugueses, por «brancos» fa- 
0 nosso idioma: «n limgua do 
hinco» 
holandeses fundaram, em Roter- 

, uma escola de portugues, a fim 

Tninistrarem aos empregados as 
mocóes € para assím se entende- 
tom os negros, Mas estes diziam. 

«Vocé fala lingua de branco 

Tüo é branco». Esta casa movi 
M 1882, trés mil contos; a inglesa, 
Hl; dnas francesas, mil e quinhen- 
mma belga, mil. Todas forneciam 
das, Portügal apenas megociava 
víveres, para alimentacüo dos eu- 


Decaíra-se, como &€ vé. Os estra- 
mhos, que até obrigavam os sens eme 
pregados a» aprender a mossa lin- 
gua, predomimuvam, mercé da falta 
de auxílio ds- metropole. 

A Associayo Internacional Africana 
fazia o resto com uma habilidade su- 
perior, 4 qual assistia a. cumplicidade 
de muita gente poderosissima, unida 
contra o Portugal dos descobrimentos, 

O fim daqueles povos era assegura- 
remese do comercio do Zaire, 

A fim de se averiguar muito bem, 
embora em disfarce, o0 que se estava 
passando por parte dos cstrangeiros 
nos nossos dominios e suas imedia- 
qóes, delegara-se o juiz de direito da 
primeira vara de Luanda, F'ràncisco 
Antonio Pinto, para cumprir essa mis- 
süo. Declarou ir cagar hipopótomos; 
de vez em quando abatia alguna. 

"Timham-no, na realidade, em gózo 
de férias, quando ele só queria intci- 
rare das intengóes cobicosas dos es« 
tramhos. 

Visitara as feitorins portuguesas na 
Fegiho; desembarcara €m — Banana, 
onde o desenvolvimento $e acentuava, 
€ sentindo a mecessidade de adquirir 
lgum territorio, entrara em combina- 
goes com o soba Namelwu, o qual 
cedera por cem mil réis ao mego- 
€iante Joào Luiz da Rosa, de Bom 
a ilhota fronteira à sta &anzala. E. 
cava 4 disposicào do govérno portu- 
guts. Tiwera por companheiro na via 
gem o. padre Antonio Carrie, da 
Thissüo francesa, o qual arranjara uma 
smeerania do bispo do Gabáo sÓbre 
territorios macionais € a expunha ao 
Thagistrado, que fícava sabendo nào 
poderem os missionatios portugueses 
estabelecer-se mo morte do Zaire, Era 
aquela a teoria do reverendo, 

O agente do govermador de Angola 
partira, depois, para Cabinda, onde 
conversara com o baro deste título. 
Seus filhos Vicente € Joào, educado 
em Portugal, tinham regressado Qm 
pouco 4 vida cafreal, mas os indíge- 
mas sentiam-nos pouco seus após aque- 
la instrucAo, desconheciam-mos € miüo 
]hes ligavam importancia, Falou-se 
em fundar ali uma missao civiliza- 
dora e ontra na Lamndama, territorio 
do genro do titular. O &oba de Loeme« 
ba já se ia entendendo com os ingle- 
ses e igava a» sua bandeira. O resto 
dos povos manifestavam-se pelos por- 
tugueses. Na Landama, tinha impor- 
tancia a firma Castro & Leitlo, que 


bpretudo José R. Leitào, eujo patrio- 
tismo sobejamente se demonstrou. 
Vivia all o medico francés, Lucam, 
fingindo exercer clínica e mamufac- 
turar remedios, mas era um agente 
do scu país, e junto 4 sua casa ia es- 
tabelecer-se um hospita! com irmás de 
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caridade lazaristas. Os missionarios 
daquels nagüo tambem ganhavam in- 
fluéncia, Já educavam cento e doze 
fapazes € queriam intitularse pá 
cos das freguesias, o que m 
consentiam 0$ comerciantes 
gueses. 

Em Santo Antonio do Zaire ainda 
€xistia o velho convento dos barba- 
dinhos. Dominava má regiüo um me- 
gociante, Iaac Zagury. 

Vivia no antigo mosteiro apenas tnr 
sacristüo, que &e atribwía sacerdácio 
Os franceses já se tinham instalado 
melhor. 

Quando o agente portugués se vol- 
veu a Banana, a visitar a ijhota € ver 
se podia fazer edificagóes fialguns ter- 
renos altos, houve grande pánico en- 
tre os dirigentes da casa holandesa, 
que procuraram obter do soba Name- 
lau uma nova venda. Ele nào acedeu, 
cheio de medo, pois aesistira 4 pri- 
mira o comandante da. «Bengo», José 
Aleixo Ribeiro, que podia castigi-lo. 


porti 


Finalmente cedera à nns ingleses, que. 
lá igaram a sua bandeira. O comer. 
ciante José Luiz da Rosa e Domingos 
José de Sousa forum protestar, por 
conselho do enviado governamental, 
* 08 britanicos deixatam o terreno. 
Arrendaram-no ao proprietarios, por 
contrato püblico, Ficou aseim deter- 
minada a eoberania ma ilh: 

Dc regresso a Luanda, o magistra- 
do fizera um relatorio indicando a& 
medidas & tomar pata o povoamento 
€ ocupagio militar daqueles terrenos 
€ dos outros, visto os eatrangeiros 
nÀo pararem um momento nesees tra- 
bafho«. 

Um dos &cus planos consistia ma 
organiragüo duma Companhin Nacio- 
mal destinada a estabelecer-se no Zai- 
te, fasendo a exploragio agricola € 
comercial. 

Afirmava tambem os direitos sóbre 
os territorios disputado, relembram- 
do o livro do vieconde de Santarem 
*Demonstracóes dos Direitos de Por- 
tugal &Óbre os territorios de Molemt- 
bo, Cabinda e Ambr 

Denunciava que Stanley, tendo visto 
desaproveitada a bacia do re, tive- 
Ta pactos secretos com o rei da Bel. 
sica, deliberamdo faser da magnifica 
regilo uma colonia, Regressara com 
militares, dirigindo-os, e sob o título 
de expedicio científica estavam tra- 
tando de bases comerci 

Observad prestando justiga ao | 
jormalista americamo, escrevin acérca 
de Stanley Pool: «Ora grande parte 
da vida que vai animar esta futura 
cidade  pertence-os actualmente à 
mós, porque ali descerá forgosamente. 
todo 0 comercio dos vales, do Cuango 
à Lubala, € dos sertócs intermedia- 
ríos, o qual até aqui só se fazia pelo 
Bié ou por Caseange com Benguela 
ow Angola. O pouco marfim que de 
lá derivava parà os pontos compreen- 
didos entre o Quicombo e a Mocula 
tambem será arfastado ma corrente € 
descerá o Zaire. 
acudirmos a tempo e am 
pararmos esta calamidade iminente, 
podemos julzar a provincia de An 
ila na eittiacáo desesperada dtm cor- 
po que se csvai em safgue pelas ar- 
iérias nào laqueadas duma operagho 
desastrada. E com sangue valse a 
vida. 

«Vamos, depressa, postar-nos 11a em- 
bocidura do Zaire para evitarmos a 
amputacào e estudarmos o remédig 


mos livre m morte. Vamos ocupar 
costa morte !» 

Eram estes os resultados das obser. 

do jBiz Francisco Antonio Pin. 

qual conclufa declarando que do 

«Zaire ao Loge os terrenos, na zonà 

beire-mar, Süo áridos e em gera po- 


ilias Mussorongo € 

nio a ns tinis edo dosi 
! coniego da descoberta eom oe mossos 

iwegadores, guerreiros € sertanejos. 
b jio devia, segundo cle, «ser 

ira e contínua desde o Loge ao 


chegavam a fornecer armas. O exer- 

cielo de tiro ao alvo contra o padráo 
Diogo Cáo, que o portugués Ma- 
1 Joaquim de Oliveira presen 

ders-ihes grandes foros aos olhos dos 


dndígenas, que os vium a demolir o 
"feitico do branco». Ensinavam a sua 


megros. Pagavam-lhes em 
a eibi ilustracóes e livros. 
com estampas, para os incitarem a 
querer saber o que elas representa- 
vam. 

Comecava a organizar wm nucleo 
macional de defesa de territorio e de 
interésscs, cujos chefes ficavam sen- 
do no Zaire Joáo Ferreim de Abreu, 
m Landana e Chüoango Jolo José 
Rodrigues Leitào, le de Cacon- 
Ww VIE d ts du tit 
geitos. 

Trabalhara com afá e vontade, cum- 

prindo admiravelmente o &eu dever. 


Era homem digno e recto, patriota 
€ altivo, o jtis que Ferreira do Ama- 
ral enviara à estudar as condigóes do 
comercio e da vida congolesa quando 
o& estrangeiros disputavam, ou antes, 
ism tomando os territorios dà moseu 
conquista secular. 
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Ocupacso de M. 


do Zaire e Cabind, 


Missües  wltramarinas — Depois da 
expulsüo das ardens religiosas e tem- 
dose » tentativas para fumdár 
nm nucleo destinado ás missóes, am- 
ies de s€ instalarem em  Sernache, 
lidara mewe sentido o bispo de Pe- 
quim, D. Vicente Monteiro da Serra, 
que as abrigo no Bombarral, com 
9 subsidio de um conto e quattucen- 
to» mil réis que Ihe concedem o go- 
vérno. O seminario do priorado do 
Crato é que Ihes servia e em Margo 
de 1855 oficiaram uo Kwtado ol 
tando a bela casa de Sernache, a 
Ihes foi concedida em. Dezem] 
ano, A» dificuldades eram  miitas. 
Acolhera dezanove alumos internos € 
vinte externos, semdo, dez anos de- 
pois, o superior das Missóes Ultram- 
Tina o0 biwpo de Macau, D. Joào do. 
Amural Pimentel. Desenvolveu o inx- 
Vítnto e comegaram as missóes para 
a Mrica nüma grande regularidade. 
Dirgíam os estudos os jesuitas. Ali 
estiveram desde 1361 a 1871. 

Outro. elemento de grande valia 
mesta instituigáo fóra o padre Luiz 
Natividade. 

O cónego José Maris Fernào de 
Carvalho Martins, que seria bispo de 
Braganga, admiravehmente coadjuvou 
v» esforgos para o éxito, Abriram on- 
tro coleyio no convento de Chelas. Em 
3 de Dezembro de 1554,/endo mi- 
mistro Pinheiro Chagas, praticou-se a 
reforma dos estudos, da qual foi en- 
varregado Antonio Tomaz da Silva 
Leitào e Castro, futuro bispo de Am- 
gola. 

O bispo de Angolu era José Neto, 
depois patriarca de Lisboa, quando 
Stanley realizara a sua travesía. Imc- 


Caconda, Santo Antonio 


— A conferencia de Berlim e o Zaire 
igo à Lunda 


diatamente fizera sentir a necessidade 
de se mandar uma misso reliyiowa 
mas com o caracter de observagücs 
políticas, a fim de sc verificar o que 
*e passava € exercer infiuéncia mo 
nosso territorio. Já havia em Angola 
altmos do seminario especial de Ser- 
mache € o governador Klenterio Dai 
tas (1880-1882). concordara, endo 
desde logo assente que se levariam 
presentes no rei do Congo em nome 
do monarca portugués. O fim visivel 
conwistia em se solicitar daquele wo- 
berano gente e material parn &e cons- 
truir as igrejas derrocadas em S. Sal- 
vador do Congo. A missio compnha- 
se do capito Mena, ^ guarda-marinha 
Mota e Sonsa, ow padres Sebastio 
José Pereira, Joaquim Folgá c Anto- 
mio Barroso, futuro bispo do Pórto, 
dois earpinteiros, wm branco € ont 
indígena, com o fim de dirigirem a& 
Teconetr, 

Partíram, a bordo da «Bengo», em 
20 de Jatieiro de 1881 € desembarea- 
ram ma peninsula de Banana, onde 
ento se cohcentrava todo o comercio 
do Zaire. 

Adivinhara-se o grande futuro da 
cidade; eserevé-lo-ia o reverendo Bar- 
Toso, com a sua inteligencia, Já fóra 
demolido o padráo de Diogo Cio. le« 
metraram em Boma, onde havia algu- 
mas feitorias: as portuguesas de Vale. 
* Azevedo e Paria e Rosa; mma frun- 
cesa, outra holandesa, outra. britanica. 
Estava inetalada a  missdo eatolica 
*o Espirito Santo e Imaculado Cora- 
io de Maria, 

Já um mavio de guerra inglés su- 
bira o Zaire; a «Bengo» fóra a se- 
gunda. Encontraram, ma realidade, as 


derrocadas, ou antes, os seus 
estijios. Tinhum sido muitas. Só más 
imediagóes. de S. Salvador houvera 
Wete paroquias, Até 7556 ainda se 
velebrara. o culo malgumas delas, 
Afirmava-se o predominio portu- 
gré, Tudo, porém, ia acabar numa 
lerlizagüo improvisdda mo que se 
Ddenominou wm reuniho de civiliza- 
a salvar o& empórios 


Jong 
Ocupaglo de Massabi — Como nio 
havia.maneira de tratar à questáo di 
m harmonia com os interésecs 
dMacionais, Antonio de Serpa Pimentel 
Mugerirn ao ministro inglés em Lisboa 
M idein duma reuniáo intermacion 
fim de se tratar do caso entre todas 
A» potencias Caindo este ministerio, 
o«é Barbosa du Bocage, ministro dos 
Estrangeiros, prosseguita màs nego- 
laücs, wendo Pinheiro Chaga» mi- 
mistro da Marínha e Ultramar. 
Merreira do Amaral, que governava 
Angola, ao ver as ocupagóes franc 
* no Gabiüo, decidi fazer o mes- 
o no Massabi e Caconda, 
- De qualquer mameira se devia afir- 
^r a soberania e a melhor ainda era 
^de accio, desde que o jormalita ame- 
ficano actuava sob to altas protec- 
s. 
Quando, em. 1380, à Associagio In- 
Africama  comumicara a 
icüo de Stanley ao Alto 
Wire, a Sociedade de Geografía d 
isboa acentuar. 
pubemos, em tempo, do proje 
do Sr. Stamley e temos seguido o 
josa tentativa com 
D interésse que ela tào maturalmente 
sperta. No recebemos, porém, até 
oje, nenhuma comtümicagáo directa 
de Stanley nem tampouco da socie- 
lade de capitalisas € filantropos a 
vos referiw, posto que os stus 
Tojectos, mais ou menos conhecido 
ipeitem a regióes incontestavelmen- 
iependentes da soberamía portu- 
JRuesa desde a sua primeira desco- 
Tin wow weculos XV e XVL B evi- 
nte que tal tentativa niüo pode 5! 
Hir um exito serio e prático sem a 
Tangüo de Portugal e um justo acórdo 
Wh! os mossos direitos € interésses, 
Jas Portngal nunca deixou de apoiar 
Walquer emprésa que, isenta de todo 
0 caracter político contrário 4 sum wo- 
"nia, posa cooperar com ele pata 
dois fins dos nossos esforgos cone- 
intcs e dos mossos comtínuos sacri- 


ficios: a explorage e civilieagüo de 
Alrica.» 

Isto tudo, porém, máo impedia que 
as expoliagües presseguissem. 

Leopoldo 1L entendera-se com Bis- 
mark, porque a Alemanha comegava 
a ter ambigoes coloninis. Brazza. jà 
anmnelara que se ia estabelecer ma 
Ponta Negra, Quilo € Luango (1884) 
€ o testo da costa que a Inglaterra 
declarara máo pertencer a0 seu aliado. 

Exéeptuava-se Cabinda e Molembo. 
Os pndres franceses das misses au- 
xiliavam, admiravelmente, a sua ma- 
qào. O reverendo Carrie estava insta- 
lado ali como superior da missüo do 
spirito Santo francesa e devin o bom 
acolho aos missionarios portugueses. 

No Loango viu-se desembarcar o 
comandante da «Sugi Haire», Cardier, 
com os negociantes do seu país Pichot. 
€ Chevalier, endireitando para a fei- 
toria do portugués Saboga, partindo, 
de seguida, de visita no soba. Fizeram. 
mm tratado que mo fim, em vez de 
ser aquilo que afirmavam, a cedem. 
cia de territorios para depósito. de. 
materiais, era o auténtico protecto- 
ràdo. O megociante portugués protee- 
ton, mas foi obrigado a calaree ante 
as ameagam. Ficou ali-uma fórga de 
marinha. Na Ponta Negra quise pra- 
ticar do mesmo modo, mas o* come: 
ciantes e o» indígenas repeliram 
«m nome de Portugal. Mandaram 
armar à bandeira. 

O govérno, só oito méses depois 
desta fagamha, é que preguntava, ao 
ministro dos Estrangeiros de Framga, 
sc, ma realidade, fóra ocupado 0 Loan« 
go, conforme constava. O comandante 
da «Bengo» lamgara o seu protesto. 


Soubera, igualmente, que os indíge- 
mas de Caconda € Mas&abi, receokos 


de que lhes sucedesse o mesmo que 
mos de Loango, solicitavam a imedia- 
ta ocupacglo militar de &was terras. 

Os comerciantes  colocavam-se 4 
Írente do& povos, mas o ofic de 
marinha Carlos Augusto de Magalháes 
€ Silva declarava mo ter instrücoex 
maquele sentido e largou, a fim de 
marrar a Ferreira do Amaral o que 
solicitavam os portugueses € o gentio. 
Telegrafou para Lisboa e nio houve 
resposta, e cle determinou tomar as 
responsabilidades, mandando ocupar 
as duae vilas por Guilherme de Brito 
Capelo, que comandava à «Rainha de 
Portugal». 

Den-se a9 acto à maxima soleni- 


dade, pois compareceram ante Brito 
Capelo os régulos e os comerciantes 
Fidel, Leitào, Mendonga, o inglés Ba- 
tray, bem como o comandante da ca- 
nhoneira, da Grü-Bretanha, «Fliyrts, 
Hamnick, com Deunett, agente dis- 
fargado dos interésses daquele país. 
Fezrse, pois, a ocupagáo, embora 
aparécessem protestos de. negociantes 
estrangeiros e do padre Carrie, a pro- 
posito dens terrenos onde se insta- 
lata e que estando mo paralelo s? 12" 
máo pertenciam a Portugal, conforme 
fo idemonstrado pelo oficial de ma- 
rinha francés Roman de la Riviére € 
pelos seus camaradas  porttigüeses 
Paula Cid e Serpa Forjaz. O coman- 
dante da «Saigon», Courti, asseve- 
rou serem os terrenos dos indigenas 
e entregon-os á missho, fingindo que 
0s comprava, mas nunca foram pagos. 
A Aswocingüo Internacional Africa- 
na instalara o scu posto mo Massabi, 
no reconhecendo a saberania portu- 
gucsa, conforme o sem chefe asseve- 
Tara ao secretario do govérno de An- 
gola, Ega de Queiroz, que o ameagou 
com o ataque da canhoneira «Sado», 
ma qual viajara 
Mandaram pedir fórgas militares, 
instalaram-se mo  Chinchaxo, aguar- 
dando-as, com o capitio de segunda 
linha Tíaba da Costa, emja influéncia 
sübre os indígenas era decisiva. 
Fizeram-se depois as delimitacócs 
€, ante o protesto do residente de 
Loango, os indígenas declaram-se por- 
tugueses. 
Assim se reocupon Cacongo e Mas- 


abi. 

Segunda expedigio de Capelo e 
dvons e a de $erpa Pinto — Os ilus- 
tres exploradores do sertüo, ante o 
que wucedia com Stanley € Braz, 
glorificados como se fósscm os nnicos 
peoneitos da selva, receberati novo 
convite para um réconhecimento en- 
ire à bacia do Zambeze € a do e. 

Largaram de Lisboa a 6 de Janeiro 
de 1584 € 3 travessia realizou-se en- 
tre as duas costas, alcangando, enfin, 
o que já, várias vezes, portugueses 
finham tentado. 

Calcaram terras desconfiecidas até 
laaca e dos seus trabalhos proviriam 
muitas afirmacóes acérca dos direitos 
do-país que representavam, Percorre- 
ram mil e quinbentas milhas de ser- 
Wo entre as quatro mil e düzentas de 
Costa à costa. 

Aquelas jamais um europen trilhara. 


Perderam sesenta e quatro homens 
ma jornada, entre extraviudos e mor 
tos. 

O sem regreso a Lisboa, em. 1886, 
constituiria wma apoteose. Tendo che- 
gado » fete, em 1885, € logo a Mo- 
gambique, donde telegrafaram, o país 
vibrou intensamente, 

Serpa Pinto, nomeado cónsul em 
Zanzibar, recebeu a missio confidem« 
cial de westabelecer à influencia por- 
iuguesa nos sitios onde ela fracassara. 

para Mogambique, dando 0 
Reda sEx M ME Lud 
nheiro Chagns» ao que ja tentar, agra- 
decendo assim ao ministro que o in- 
cumhira. dese vere Juste $ qus 
pessoa o guarda-ma; Augusto Car- 
doso com uma escolta de cem vátuas, 
povos que, geralmente, náo querinm 
eI ETIN qualidade. Chegaram 
a M. pars o morte, em 1884, 
*ob as chuvam, atravessando o país 


de Matibano, im tpud Veloso, i 1 


Quissanga € a 

3t€ Médo, onde o chefe caiu perigo- 
samente enférmo, sendo tranusportado 
quasi moribundo para o litoral. O seu 
companheiro segui 


lolanda, talia, 


.I; a Inglaterra, infiel 4 
dem. 


alias, cujos ped:óes demclira a tior 
Noite! Ayetris, Holanda, "Espsnha € 
Suech € ; 
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A Franca, America e, pouco depois, 
à Inglaterra reconheceram a Associa- 
(o como estado soberumo, com sua 
éstrelada bandeira azul Portugal 
aceitava a&sim aquele organismo. Krà 
» país prejmdicado e como tal opumha- 
»e a semelhante suserania, quando se 
viw abandonado. 
O plenipotenciario portugués erà 
conde de Penafiel, Recebet ordem do 
ministro das Colonias, Barbosa du 
Hocage, pàra exigit que uma grande 
agio arbitrasse acéren da formago 
Maquele movo emado. Escolbet-se a 
Yranga, que, ehein de planos de ex 


jpansüo colonial, se juntara 4e outras 
ipoteneias naquele ^ reconhecimento. 
LO baro de Courcel, sem embaixador. 
Hconselhara a imediata transigencia, 
4 fim de se salvar algum. territorio 
Dara Portügal, cujo delegado assirou 
10 que se Ihe impunha em 14 de No- 
Dvembro de 1885. Estava isolado. 
Definiram-se as fronteiras dos ter- 
"iiorios portugueses € os do novo 
ÜbAis. Hram as seguintes, segundo o 
Artigo terceiro da Convencao: ao norte 
lo Zaire (enclave de Cabinda) a linha 
Que une a embocadura do Rio qne sc 
Jauca no oceano ao sul da Baía de 
Cabinda, perto de Ponta Vermelha, 


a Cabo Lombo; o paralelo deste wul- 
timo ponto prolongado até À sua in- 
iercepgüo com o meridiano de com- 


fiuéncla do Culacula com o Lmcala 
o meridiano as&im determinado até 
ao sen encontro com o rio Lucala; o 
curso do Lucala até 4 sua confluén- 


cia com Chilowngo (Lua uce). 
No Zaire e ao sul: o curso deste rio 
depois da sna embocadura até Á sta 


conflnéncia com a ribeira de Uango- 
Uango; o meridiamo da embocadura 
desta fibeira, entre a feltoria holan- 
desa e a feitoria portuguesa até ao 
sew encontro com o paralelo de No- 


Do RIO ZA 


qui; este paralelo até 4 intercepgüo 
com o Cuanjgo e a partir deste ponto, 
ma direcgáo do sul, o curso do Cuango 

No caso de fala de concordancia 
entre as duas partes, ficava teservado 
0 direito de discussáo, de acórdo com 
as outras magóes. 

Com efeito, a Sociedade de Geogra- 
fia de Lisboa quisera que se fixasse 
bem o limite do sul do enclave de 
Cabinda e outros mal definidos lu- 


, 


minadas acgües de consentimentos t 
Titoriais, o que geraria o grande cc 
flito de. 1390. 


Durante a conferéncia déterminara. 
9 govérmo portugué» efectivar a posse 
de Cabinda. Em Fevereiro de 1555 

naval, composta pe- 

*Afonso de Albuqner- 
Portugal» com as 

i eral», 
com aquele destino e &ob o comando 
do capitüo de mar e guerra Joaquim 
D A canhoneira 
«Flyrt» surgiu nas suas guas. Come- 
garam a realizar tratados com o ré- 
gülos de Boma, Banana e Santo An- 
lonio do Zaire e ao tentare desem- 
barcar em Banana o comandante do 
ico opós-se. ra um arró- 


largara a. divisi 
las corvet 
que» e «Raínha de 
Corvetas «Sado», «2 


aire» € 


impaio, 


bareo britai 
jo a que nào se corresponde, e de tal 
forma se tormàva audaciosa a atitude 
do oficial injlés, que o seu chefe foi 
apresentar desculpas ao governador de 
Angola. Ante aquela: ameaga de guerra. 
0$ portugue: máo entraram ma ci 
dade tüo cobigada por todos os países 
empenhados na questo do Congo, 

lgualmente languram sets protestos 
0» comandantes dos navios franceses 
*La Prada» e «Dumont de Urville». 
A «Rainha de Portugal» deixara o 
grosso da esquadra e levando o go- 
vwemador, Guilherme Capelo (1886- 
1892), fundeou em Cabindà, que foi 
ocupada. 

Portugal possuía toda a margem e 
querda do Zaíte; o novo estado a vrl; 
direita. 

Formava-se o distrito do Congo, do. 
qual era nomeado administrador Ne- 
ves l'erreira. 

O rei do Congo, D. Pedro V, pedira. 
para o seu territorio ser incorporado 
mo que se deixava a Portugal, visto 
considerar-se seu grato vassalo. Ej 
yamos com os territorios de Cabinda, 


Molembo e Massabi, ao morte do. 
Zaire. 

Estado Livre do Congo — 'ormava. 
se, pois, um distrito do Corfgo, A Asso- 


ciagüo Internacional criava üm país 
que se intitulava Estado Livre do Con- 
go- Stanley immginara talhar um reimo 
para sí em Africa, talvez um imperio, 
Aceitando até a presidencia duma re- 
publica, mas Leopoldo Il, depois de 
lhe explorar o renome, quisera para 
si o territorio onde empregara toda a 


tambem concordou com os limites a 
sul de Angola e sómente a Inglaterra 
se foi mostrando refractária a deter- 


sua fortuma € que lha decuplicaria. 
O célebre jornalista continuava as suas. 
travessias em Africa, Mormeu em 

1904. O soberano era o rei dos bel. 
gas. O novo país contratou outros ex- 
ploradores para a regiüo omde o ame- 
Ticano descobrira a grande artéria flu- 
vial Delporte e Gillis verificarum o 
curso do rio entre Bamana e Stanley. 
Falls; Greenfell, Wissmann e Pogge 
*ntraram. no — Kai € Sankanran 
(188441886). Dhanis, Jacques, Mari- 
nel e Delcomimine fizeram a travessia. 
do país; Cornet, Lemaire, Bia e Fran- 
cqui entraram ma Kntanga. A colomi« 
zacho principiara € assim masceram 
Leopokdville, Equateurville, Nova An 
tuérpia € Planbyoille. 

Com o decorrer do tempo exístiria. 
mo Estado Livre, tho arteiramente 
formado, um vastissimo dominio da 
coróa belga, no qual se fazía uma 
política. comercial muito proveitosa. 
para o imperante. 

Considerava tudo aquilo, «fonte. do 
seu labot, sua obra pessoals e cedé- 
lota & Belgica, ficamdo, todavía, rei 
soberano do Kstado Independente do 
Congo, assim denominado (1906), tor- 
mado depois colomia: o Congo Belga. 

A Africa equato francesa. deno- 
mina-se Com 5 9 mosso ter. 
ritorio Dist 


Frai 
i0 do Congo, e é o que 
mos te&ta do famoso imperio do Ma- 
nicongo, onde | teve infiuén- - 
cia sem igual e susera; desde à 
época em que Diogo Cho ali implan- 
iara a marca real ma pedra depois 
A^batida e se gravara a inapagavel 
posse mus pedum do rio Congo, em 
'elafa. 

Lunda ou Estado de Muatiánvua — 


Africana realizar mos diversos ponto 
do contimente negro. Sería a cham. 
ccla, de resto dispensavel, sob 0 pon 
to de vista de direitos, porque varios 
portugueses tinham. lo no ser- 
tào, tendo-se estabelecido alguns deles 
cm locais do interior. — 

O govérno quiserm, porém, enviar 
"ma expedigào científica àquela re- 
iio (1584), sendo encatregado dela 
o major de infantarin Henriqne Am 
gusto Dias de Carvalho, cuja carreirn 
decorrera no uitramar desde 1867, 
tendo dirigido, como alferes, escolns 
Tégimentais em  Macátü e prestado 
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motaweis servicos militares e como 
condutor de traballos. Passou a S. T 
mé, ma qualidade de administrador, 
trando ali o corpo de polícia. Ni 


tosta oriental se empregom com 
Wistingào e mandado para Luanda 
ali realizo diversos traba 


O objeetivo sua expedigüo era, 
além de outros, o de procurar mer- 
vados para à indüstria e comercio, fa- 
zer à propaganda e instituir os pos 
tos. Saiu de Lisboa em 6 de Maio de 
1884, no mesmo tempo que Capelo 
€ Ivens iam fazendo o seu avanco mo 
Alto mbeze. 


O sub-chefe daquela enviatura era 
0 major reformado Aj tinho Sesinun 
do Marques, sendo ajudante o capitào 
Manuel Sertorio de Almeida Agwiar 


Ontros portugueses antes deles ti- 
mham feito a penetragüo ma selva c 
^os aldeamentos rudimentares d 
negros. 

Peoneiros da Lunda— Um deles, 
Joaquim Rodrigues Graga, fizera a 
iravessa em negocio, mas levando 
instrucües  especiais do — governador 
Antonio Xavier Bressane Leite, para 
lins politicos. A sua socia no tráfico 
tm D, Ama dos Santos Silva — Dem- 
bo e Alala, senhora dos matos de An- 
Kola, como a designavam os indíge- 
Was (1844). O pombeiro ganhara o 
Aertüo depois do Bié, indo, de segui- 
dà, a Mussumba do Muatiánvua (C. 
bebe), onde se estabeleceu até 1547 
JÁ estivera ali um outro negociante 
portmgués, Romo, que falecera ma 
Lunda. O régulo wolicitava a Rodri- 
Kucs Graga a proteegüo de Portugal 
Em 1:848 fixoue no territorio do 
Xa Cambunje, grande soba, mo Cas- 
Wai, outro comerciante, Lourengo Be- 
Zerra Correa Pinto, que o Muatiàn- 
Vta desejava nos seus dominios. 


Dois anos depois estava em, Quim- 
Jundo ostro homem de negocio, de 
Hpelido Carneiro, cujas relagóes co- 
mHerciis se desenvolveram, tormando. 
^ tambem agricolas, de  sociedade 
Kom o seu empregado Saturnino Son- 
»& Machado. Apareciam ali ontros a 
Wolicitar fazendas para a troca mos 
Meróes, na qualidade de 
tomo foram Joào de Carvalho, o «Ca- 
lepa», Lopes de Carvalho € o céle 
bre José do Telhado. 

Joào Baptista e Gongalves, de Ben- 
fmela, tambem se intermaram, estam- 


do estabelecidos em Cassongo de Ca- 
meron, no Nuangue. 

No Mussumba prosperaram os ne. 
gocios do Bezerra, que dirigiu wma 
colonia de ambaqmistas, gentio de 
Ambaca, quasi todo educado pelos 
missionarios, e por isso de mais va 


m ' 


id 


e 


MAJOR DIAS DE CARVALIIO 
Ma no comercio, por seus conheci- 
mentos. 

Os negros da Lunda trabalhavam 
aquele territorio, onde foi acolhidn 


0 dontor Büchner, explorador alemáüo 
(1879). Depois, Saturnino Machado 
€ Lopes de Carvalho instülaram-sc 
no Labuco de Muguengue. Em terra de 
ambo Mahango omtros portugnescs 
lidavam: José Antonio de Vasconce 
los, Fragoso Garcia, Braga e scu ir 
máo. Quimama estava Correia da 
Gama; no Cabango, Caetamo Xavier 
da Silva; ma margem esquerda do 
Chnimbse tesidiam diversos ambae 


quistas e entre eles Joüo Silva e Ma- 
fizera-se. 

arios 

lamaram com o proposito firme de 
instalar o& sets postos e entrarem 
em contacto com 0s povos, e come. 


vamdo pela terra dos Capendas, ma 
margem direita do Cuango, ali jme- 
talaram o posto, celebrando o pri- 
meiro tratado m os sobas, deixando 
mo delegado:o comerciante José An- 


Estagho Costa e Silva, em honra do 
secretario gern] de Angola, Francisco 
Joaquim da Costa e Silva. Tracara-se 
5 plano da ocupagio daquele terri- 
torio, 

Os régulos imm reconbecendo a &0- 
berania portuguesa. De resto, os Ca- 
pendas já a tinham aceitado desde 
1852. 

Em homenagem ao Pórto, esjo co- 
mercio e indüstria muito auxiliara a 
expedigào com os seus produtos para 
o escambo, crinra-se, ma margem do 
Cuilu, uma estaglo com este patro- 
mato Cidade do Pórto. Ali éncontra- 
ram o Muatiünva eleito. 

Hm 1855, inauguraram, com a 
solenidade w&ada para com todas as 
ontras, à Estagio Luciano Cordeiro, 
celebrando o secretário perpétuo da 
Sociedade de Geografía. Ficava este 
estabelecimento no Cuangula. lame 
estreitando  relapües, comumicava-se 
com o rei do Congo para se tratar 
4o comercio reciproco através dum 
bom caminho entre Angola e Muene 
Puto Cassongo. Cotivenceram-&e os po- 
vos quiocos a subordinare ao gran- 
de Muatiünvwa. Fundarm a Estaglo 
Comde de licalho, querendo. consa- 
grar em terras de Africa o nome do 
ilustre professor de botanica. Os po- 
ientados € o proprio woberano woli- 
citarum a ocupacüo de sets territorios 
com gente e bandeiras Considera- 
vamese vassalos de Portugal. Nomea- 
rae o chefe quioco, Muma Congolo, 
itio das Companhias Moveis de 
a, e o de Camba Cazari, alferes. 
do ambaquista Jolo Silva deram«se as 
honras de tenente e delegado do go- 
viruo ne porcerío de Ven adito, DAS 


margens do Chiumbui. Tambem do 
Muanangana Xa Comba, ee faria tim 
capitào. 


Havia um grande desejo de &e ver 
chegar aos seus dominios o Muatiàn- 
vua eleto, para o que apareciam, em. 
enormes cortejos, os «grandes» e os 
vassalos. O Quiseingue queria fazer 
um pacto para levantar a bandeira 
portuguesa, e o Caungula de Mata- 
ba procedia do mesmo modo, por gua 
conta e do irmüo, soba do Lóvua. 
A expedigüo recolhera, falha de re- 
cursos, a Malange, onde, em 1584, 
tinham encontrado o explorador al 
sho, delegado pela Sociedade A. 
cana de Berlim. Era ele o mogo ofi- 


lonio de Vasconcelos. Denominava-se: ^ 


cial de 
trabalhando em napi 
la 
Leopoldo Il, d 
Partira dali a. da firma. 
cA PER E 
do numerosos. € tendo os 


Mataba teve a sua estagüo Julio de 

Vilhema, pata honrat o ministro do 

Zw € ilustre estadista, e ^ 
do-se convengües, tratados, neg. 


Chegou-se a er do 
ador Dias de aria Canvalio que eenmiae 
IUD 

com a equ Té os 
virinhos de Muene e Casse. 

Náüo se resistia; por Dos a parte 
o acolhimento era magnific 

Como o Estado pd do Congo 
sc formar, o chefe firqsses expe: 
dicionarios, que tantos. lhos tinha. 
passido, desde 1884 n 1888, prot 


tava contra à maneira. $€ pre- 
t ra 
territorio político, 


O tratado dava como limites o curso 


Como de justia, ao criar-e o dis- 
trito da Lunda, naquele j4 citado ano, 
Íoi seu primeiro governado 

que Dias de Carvalho, que nessa épo- 
ca tinha a patente de 


MOCAMBIQUE 


.. Esta Provincia Ultramarina mede 760.000 quilometros " quadradós. 
É oito vezes maior do que Portugal, mas tem só quatro milhóes de 


. habitantes, Seus portos s&o importantes: Lou: M Inhambane, 
Bariclmeu Dim Sofala,- Bri, ERIS SA ; Mocambiqui 
Conducia, Fernáo Veloso, Quelimane, Almeida, ibo, "Temlx 
Tungue. 'Seus rios denominim.se: Zambeze, Chire, Maputo, Tembe, - 
Incomati, Limpopo, Quelimane, Lurio, Lugenda, Rovuma, Save, Busi, 
Pungué e Arangua. Os lagos chamam-se: Niassa, Alsinta, Chirua € 
Sungue, havendo, ainda, as lagoas de Inhambane, Tem serras como as - 
de Libombos, à vertente ocidental dos montes de Manica, Garongosa, - 
Mossumbala, Ajaus, Laputa e os Picos Mamuli, de 2. metros | 
de altitude, Os cabos so: Delgado, S, Sebastiáo, Barra Falsa e Santa 
Maria, Numerosas ilhas fazem parte da provincia, sendo as mais nota- 
veis: Inhaca, Bazaruto e scu arquipelago, 

- Angoche, Quirimbo, Ibo, Primeiras, iloane e o gruj 
bique. Cidades de importancia: Mocambique, Louremco Marques, 
mane, Inhambane, Chibuto, Coalela, MCA 'ete, che, Pórto -- 
-Amelia e Beira (territorio da Companhia Majestatica de, locambique). 

Divide-se nos seguintes distritos: Lourenco Marques, Inhambane, 
Qurlimans, "Té, Misombique, Companbía de Mogambique (capital 
ira). O territorio da Companbia do Niawsa, euja capital é Pórlo 

* Amelía, já nào tem direitos majestaticos, PO E Bes. 

-  -A magnifica possessio produz acucar, ai , olenginosas, café, - 
borracha, madeiras esplendidas e ricos minerios, - E I 
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das maravilhosas min 


Sofala e a sua capitania — E. 
raria a parte meridional da. 
/à que os antigos chamavam «Axtn 
| Pophagi JEthiopes». E longa à suma 
Wosta, à qtal mede perto de duzentas 
JJeguas, metade ao oriente e metade ao 
idente do Cabo da Boa Esperanga. 
la tinha aquele mome porque, se- 
mdo os angoleses, de cafres se tra- 


a Ca- 
i| 


"torio fértil, surgin Sofala ow Zef; 
ino euja fama de territorios de ouro 
rturbàva as  imaginagóes, tanto 
"o à nomeada do poderoso imperio 
Monomotapa.. 

JOuando, em Margo de 1495, as 

Lo de Vasco da Gama chegaram 4 
a de Mogambique, soube-se pelos 

Árabes, lá estabelecidos, da importan- 
4o mercado de marfim, ambar e 
ro, 


D 

mbique, mardara. 

mcho de Tovar fazer a explorigàs 

Sofala. Boas foram as informa- 

s; na segunda vingem de Vasco da 

, o grande capitào M fundeou, 

forme s ordens da travessia 

03), e muito bem o receben o 

rano, n quem chamavam xeque. 
A0 de Quilóu, traigoeiro 4ás stas pi 

* jums de fídelidade, se casti- 

com a armada de Vicenté So- 

mas só em 1$0$ € fundou a ca- 

i» de Sofala, Mogambique tor- 

-&eija o fulero duma vasta €oloni- 

€ à terra do ouro e das rique- 

& to celebradas vin chégar o seu 

iro capito. Chamava-se Pero 


CAPITULO XVI 


CONQUISTA DO IMPÉRIO DE MONOMOTAPA 


— Governos. 


sde i505 à !5!o0 


de Amaia. Aproars ali em 4 de Sc- 
teibro de 1&o$ € foi encontrarse 
eom o rei Yenf, um anciào de oitenta 
amos, cgo, mas rígido e forte, que 
muito bem o acolheu, concedendo-Ihe 
licenga para edificar wma fortaleza & 
entrada do rio. Deixou-Ihe grandiosos. 
presentes, c o forte comegou a ser 
construido, em volta do qual se abriu 
um vasto e profundo fósso. As maus 
ficaram de vigia. Um abexim, de 
mome Yacóte, auxiliou os portugue- 
ses nas obras de defesa, Um dia, po« 
rém, os negros revoltaram-se, fartos. 
do senhorio. De dentro do reduto re« 
peliram a multidáo cafreal que o aco- 
mietin. Os  pelowros rechagaram-now 
e até o» elefantes bravos, que anda- 
vam mo mato, ao serem atingidos, fu- 
girmm. A megraria levantou O0 cerco; 
maior consistencia sc deu ao forte, 
mus as febres mataram o govermador, 
ficando, interinamente, no posto o fei- 
tor Manuel Fernandes. Era homem 
bravo e destemido, que se langsra du- 
rante aquele combate contra a more 
dia do rei, Deceparadhe à cabega € 
À vista deste trágico trofeu maiore 
fotam a» probabilidades da vitoria. 

Sucedendo a Amaia, ergueu a tórre 
de pedra da fortaleza € entregou o 
comando (1506) a Nuno Vaz Tereira, 


perdera no canal de M. 

(1505), quando ia visitar o forte que 

— ali erguer por Duarte de 
elo. 

O terceiro eapitào de Sofala foi An- 
tonio de Saldanha- (1509). Encontrou 
acabada a defesa de Mogambique e a 
igreja de 


S; Gabriel, trabalhos de 


1 


Duarte de Melo, o qual seria morto 
em r512 numa guerra Contra a mou- 
rama de Angoxa. Tomou o posto 
Francisco Nogueira, comandante duma 
mau maufragada. 

Governaram Sofala e Mogambique, 
formando colonia, mas limitando-se, 
sobretudo, a observacüo e comercio. 
Simáo de Miranda Azevedo rendem 
Antonio de Saldanha, foi a Quilóa, 
que o rei mandava abandonar, indo 
buscar Francisco Perreira Pessoa e o 
pessoal que formava a  guarn 
Morreu em 1505. l'oi nomeado 
tho Sancho de Tovar, que bem o me- 
Tecia, pois havia dez anos que ex- 
plorava a tegiho. 


INSCRICÁO DA PORTA DA 


Fouco depois estava ali o movo 
chefe, Criwtóvào de Tavora. Pedro 
Enes descobrira Bomaro, em Mada- 
gascar, e Luiz Figueira quisera insta- 
larse 'em Matatana, ma ilha, depois 
tio celebrada, mas o gentio repelira 

Primeiro, os portugneses, ao des 
brirem-na, ehamaram-lhe S. Louren- 
$0, em honra do santo do dia em que 
a avistaram. Os indígenas genomina- 
Tam a parte norte Madecare c a me- 
tidional Malagache, Com estes nomes 
formaram os descobridores Madagas- 
car. Mais tarde os franceses a cris- 
mariam em ila Delfina, em honra 
do principe que ectía Luiz XIII, Mui- 
to antes, porém, os portugueses em- 
traram em relagócs com os - 
50$ soberanos da ilha, que eram deve- 
ras aguerridos e senhores de vassalos 
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FORTALEZA DE MOMBACA 


intemeratos, sendo muito bárbaros e 
duma crueMade selvática. 

Conbe, em 1518, a Sancho de To- 
war a "efectividads da, governanga, 
passada a Diogo de Sepulveda em 
is::. Jo&o da Mata foi o feitor de 
Mogambique. 

D. Pedro de Castro puniu os rebel. 
des de Quirimba, incendiando-Ihes a 
vila. Houve uma mova tentativa sÓ- 
bre Madagascar, mas o seu propulsor, 
Sebastio de Sousa, sofreu derrota. 
Sucedew]he D. Lopo de Almeida | 
(1525). Trés anos depojs, Antonio da 
Siveira Meneses o substitui, Nesta | 
época, o waloroso capitào Nuno da 
Cunha aniquilon Mombaga. 


DA-Pet.REITIRANO 
MID RAIN ZIVA 


"ReBe P ES- 


E-D. DE NNEAR- 
DASILVA:€vA-1632 


Mombaga, a insurrecta — Os. moi- 
ro* de Mombaga nio podiam sentir 
9 dominio ports xa regiüo onde 
tinham sido senhores. Procuravam 
todos os meios para rebelar os in- 
dígenas. Desde 7 de Abril de. 1498, 
*m que Vasco da Gama chegara, 
comeégara à obra do rancor. O piloto 
que se contrütara quisera inutilizar à 
€squadra; descoberta a cilada, esti- 
vera o almirante, durante .dois dias, 
com os barcos fundeados, largando 
depois para o Oriente. Em 1505, 
D. Francisco de Almeida, ao ir tomar 
conta do govérno da India, quisera 
sujeitar os infiéis 4 suserania portu- 
guesa. Travou-se uma luta, sas, doc 
minados os indígenas e os maometa- 
nos, ergueu-se um padrüo de senhorio. 
€ de vitoria. As rebeldias sucediam- 
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se, a ponto de, vinte amos depois, 
uno da Cunha castigar severamente 
0 «cheik», que maltratava 0s portu- 
gueses e recusava refrescos e abrigo 
0s nàvios e suas tripulagóes. A ar- 
telharia de bordo arrasou a cidade, 
dando um terrivel exemplo, que pa- 


ses Filme mete de 


Ymwnel Seas wenfrse enr lee | 


APÓR O NAUPRAOIO DE S 
(Gravura antiga) 


JLVEDA 


«ria os sobreviventes e $uüs ge- 
es. 

L Vicente: Pegado (1531) foi quem 
Tegulamentou as feiras e bem: assim 
As minas dos rios de Cuama, onde 
Le edificara um forte. Por ali se. pra- 
Micava toda a navegagüo para o Zam. 
beze. Vasco da Gama chamaradhe o 
Tio dos Bous Sinais. E navegavel e 
"?Mé Quelimane € percorre cento e vinte 
Le cinco quilometros desde esta vila ao 
Tndico, A feitoria portuguesa recolhia 
'» produto das minas de ouro, depen 
dendo de Mogambique, do qua] distava 
tento e vinte leguas. 

Lourengo Marques — O novo capi 
lào, Aleixo de Sousa Chichorro, dedi- 
Cose 20 engrandecimento das colo- 
Jias que Ihe entrezavam. Saíu pobre 
t regresson a0 reino, cedendo o posto 
jà Joào de Sepülveda (:511). to- 
Iando-se posse de Loüremgo Marques. 


Quando se deu o nome deste comer- 
Ciamte ao porto magnifico poster- 
gou-se o nome do seu verdadeiro des- 
cobridor, Antonio do Campo (1502), 
tendo l& ido depois outros portuguc- 
ses, como Cid Barbosa e Pero Qua- 
resma (em 1506) €, dois anos depois, 
Diogo Lopes de Sequeira e Duarte 
de Lemos, as&im como Diogo Botelho 
Pereira, em 1528. Mas naquele ano 
de :544, 0 homem do tráfico, Lou- 
rengo Marques, associando-se a An- 
tonio Caldeira, comegou mo megocio 
do marfim. Ao &aber daqnele esta- 
belecimento, jumto 4 formosa bafa, 
D. joio de Castro motieiou-o a 
D. Joào III, que, imediatamente, or- 
denou o reconhecimento dos rios e a 
edificagio duma feitoria, que se cons- 
iruiu ma margem direita do Espirito 
Santo. Devia governar Sofala e Mo- 
Sambiqne Manuel de Mendonja, que 
faleceu em Góa (1547), sucedendo- 
Ihe Martinho de Castro (1548), 0 qual 
passou para o da Mima, e era gover- 
mador, desde 1551 a 1554, quando se 


deu o celebrado maufragio de. Se- 
pílveda. 

Monomotapa, a misteriosa — No 
tempo em que governava Diogo de 


Sousa (1544) m 
tio Infante à mau «5. Bento», cujos 
iripulantes, ao salvarem-se, consegui- 
tam chegar a Sófala por um camitiho 
por eles descoberto. 

Governou a capitania Sebastiüo de 
& (1558). Construiu-se a fortaleza de 

: baptizousse um filho do 
mbane e em 1$06 chegou 
a primeira missüo jesuita que devia 
erístianizat a cafraria. 

O. Monomotapa constitüia mt vas. 
tissimo imperio, cujas lendas deslum. 
bravam. 

Assim como se espalbara ser So- 
fala o anto reino de Ofir, onde a. 
rainba de Sabá reimara e partita co- 
beria de onro e pedrarias a encom. 
tro de poderoso Sulomào, do mesmo 
modo sc espalhara que a Benomotapa 
ow-Monomotapa constituin um impe- 
Tio fabuloso cujas mínas portentosa& 
chegarism pára enriquecer quem as 
iomasse. Essa regino maravilhosa es- 
iendie-se desde o grandioso reino de 
Abutua até ao mar; no more corría 
o Zambeze, a sueste ficava o-Quiteve 
€ o rio Tendaclo. Manca, Botonga e 
Quiteve tinham. reíà poderosos, sendo 
Viinhos mas nào feudatarios do im- 
perio. O primeiro destes reinos ga- 


wfragava junto 


mhara fama de muito abundante em 
Otro, mas a regiüo vastiseima apare- 
cia como wm :azigo de maravilbas, 
onde abundavam, com o marfim, pre- 
€iosidades sem conto. 

Ante tào grande empário máo po- 
diam deter-se os portugueses. Dese- 
javam penetrar mas muralhas entte- 
vistas à distáncia, guardas de pedra 
do «Zimboé» do grande chefe. 

As excitadas imaginagóes. portugue- 
sas, a miragem das terras africanas, 
a lenda biblica de Ofir € de seus 
encantados confims levara os governos. 
Á .conviegüo de se explorarem tais 
países e, ao mesmo tempo, de os 
ouverter 4 fé. 

Ordenara-se aos jesuitas Gongalo da. 
Silveira e André Permandes que for- 
muassem uma misso religiosa, a qual 
no se demoron, Dirigiram-se, os igna- 
Cianos, a Inhambane, indo ao reino de 
"Tonga e dali ao Monomtapa, onde 
Conseguiram conversar com o impe- 
rante, 

Haptizarum-no; deramlhe o mome 
de Sebastiho e «omegaram mais in- 
tensa catequese, mas foram iludidos 
em relagáo aos sentimentos do &obe- 
ráno. B que os mouros, desde ha mui- 
to em negocios com o potentado, con- 
seguiram comvencé-lo do desejo dos. 
padres em üvassalarem suas terras, 

Quando là penetraram, e milagre 
seria o contrário, forant topar com um 
portu estabelecido junto do mo- 
Tarea negro. Comerciava; eu nome 
«ra Antonio lo. Ele protegetia os 
mixsionarios, 

0 martir do Monomotapa — O igns- 
clamo Gongalo da Silveira nascera em 
Ameirim, Nào se podia dizer de hu- 
milde naseimento, lira filho do conde 
da Sortelha. Órfáo, tivera como pro- 
léctorn sna irmà, D, Felipa de Vilhe- 
mm, qué o mandara estudar gramatica, 
no convento de Santa Margarida, € 
latim, seguindo, depois, os estudos 
icologicos em Coimbra. Kstabelecera- 
5€ à Companhia de Jesus. Fascinou-se 
€ Lomot a roupeta a 9 de Junho de 
1543. Os parentes, que tinbam ima- 
ginado fazer dele um prelado, viram- 
mo em hümildade e encheram-se de 
assombro e má vontade contra os je- 
nitas. 

Em :5$6 missionava mo Oriente; 
à 19 de Agosto de 1560 subia o Zam- 
beze, à caminho dà sua missáo no 
imperio da Africa Oriental. 

As intrigas dos árabes surtiram seu 


Sofala e Mogambi 1561, 
teve que sofrer apes hou 
rica, em virtude de um [rade ter 


incendiado a mesquita destes infici 
Debelou a revolta D. Francisco Cou« 


iinho, que ia para a aleza da 
India. Sucedeu-lhe o Barreto 
(1864) v, trs anos depois, Pedro Bar- 
Tei, em companhia do qual chegou 


Luiz de Cumóes, 


Thos € Iutas tinbam sido os do. 
poeta no Oriente, A sorte nào & 
cansava de o pei ir e, juntando ao- 
ruim destino os tinos do genio, 
tudo concorra para náo o deixar em 
osse go. 

Por iso, depois de satirizar Pran- 
cisco Barreto, goyernador da. India, 
vira-se formado a deixar o empürio. 
lcvou-o em  »un companhia Pedro. 
Morreto, parente e guerrero € 
que fóra nomeado E A capitania de 
Sofala. O vate fof bom grado, com. 
9 seu escravo Jau, mas dentro 'em 
pouco estava desavindo com o amigu 
* piores tratos teria passado se nào 
fundeasse no pórto a mau. «Santa Fé», 
que artibon, Trazia à bordo D. Antào 
de Noronha e omtros amigos do des. - 
ditoso, que o socotreram, conduzindo-o 
a Lisboa, onde chegou a 7 de Abril 
de 1570. A «Peste Grande» assalava 
a cidade. 

Pedro Barreto mo gozoria mui- 
to tempo da wua autoridade. Sucedia- 
lhe o primo, Francisco Barreto, o 
poeta, na India. O rei encarregarao 
de missio de grande monta, com n 
patente dé govermador e capito ge- 
neral, competindo-he a saperinten- 
dencia do territorio da. costa africana 
do Cabo das Correntes até ao Guar. 
dafui. Acrescentarame-lhe o título de 
*conqnistador das minas de Monomo- 
tapá». 

A expediglio de Francisco Barreto — 
Embarcou trés mil homens nas suas 
trés mans, comduzindo entre cles mu- 
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/merosos: fidalgos. Os alistamentos fo- 
ram voluntarios. Toda a gente se des- 
lumbrava com a ideia da tomadia da: 
minas de ouro, Imaginara-se organ 
zit um corpo de 
mas maus cem africanos destinados a 
| fazer parte dele. Uma nau perdeu-se 
Ldo resto da frota, indo aportar 4 
mais tarde, desferrou 
para Mogambique sem o menor pre- 
juizo. Outro mavio arribou ao reino. 
Com pouca gente contava o capitüo 
para a proeza à realizar, Entreteve-sc 
castigar os régulos devedores da: 
páreas ao reí de Portugal, enquanto 
Paguardava os refor AM 


Kaminhos a percorrer para o interior 
€ das possiveis passagens entre as 
duas costas. Ao saber duma revolta 
tais contra Chaul, dis- 
nha-se a ir defendé-la quando apa 
ram cinco maus destinadas 4 Indi 
à bordo duma delas o movo vice-rei 
D. Antonio de Noronha. Como sobrava 
| gente para a defesa da posscssao, 
Hroncisco Barreto ficou em Mogam- 
que. 
A obra nacional nào se talbava ao 
cuo, Hle praticara com metodo a 
à tentativa de penetraci 
Quando teve soldados suficientes e 
adestrados, viveres, munigóes e conhe- 
bimentos rigorosos da regilo, remit 
vapitáes e consultouos acérea do 
taminho a xeguir. Decidira-se que par- 
liriom directamente por Sofala, Con- 
Ordava com sets estudos aquela nor- 
do comselho, mas mas instrugócs 
ituzidas de Lisboa impubha-se-Ihe que 
0 desse o menor passo sem ouvir 
aviso do jesuita Francisco de Mon- 
Bhros. Confiava-se muito ma ciencia 
twlentos do ignaciamo. Desvairara-o, 
orém, maquele ano de 1569, o mar. 
i» infligido em. 1561 ao padre Gon- 
da Silveira. Era necessario vin- 
li-lo, Para isso, entrat-&e-ia so terri- 
io do imperador negro. Embarca- 
em Quelinane. Obedecern-se 4 
dem. 
Mil soldados curopeus formavam a 
Orte, & qual pertenciam muitos es- 
Hvos e mouros de contrato, como 
Ruins, Nüo faltavam mantimentos; o» 
Wnelos e os burros transportavam- 
, com os graüdes odres de água. 
Cüvalos serviam para amedrontar 
negros, que quasi os desconheciam. 
k primeira paragem, em terra de Se- 
toparam um vilar e uma igreja, 


mas os mouros, farejando o inimigo de 
seus interésses e receosos do aniqui- 
lamento do Monomotapa, comegaram 
por empegonhar os cavalos e jam fa- 
zendo o mesmo aos homens quando 
o chefe determinou defender-se de 
forma a deixar assinalada a sua pas- 
sagem e a maneira de punir traigóes. 
"Trucidaram-se muitos dos inimigos e, 
amarrando-se outros 4s bocas das bom- 
bardas, viram-nos voar em pedagos. 

A fama da carnificina devia ter che- 
gado ao sertüo, através dalguns fora- 
gidos e do gentio das tríbus. Havia 
um rei, o de Mong, revoltado contra 
9 grande semhor, € Francisco Barres; 
oferccendo-se para o castigar, soli 
tava licenga de subir at iple das 
minas de Manica e Abtua. 

c up: petes müo Ihe negou à jer. 

Devin saber que os brancos 
eram envenenados nae terras por onde 
seguiam. De mil homens, réstavam 
pouco mais de quinhentos em estado 
de combater. Os ottros albergavam-se 
pero do Zambeze, sofrendo das ma- 
lignas. Largara-se de S. Margal; pou- 
co depois jÁ no havia víveres; os 
cafres comégavam a sürir em pé de 
guerra e gastavamese munigóes a re- 
peli-los. 

Nüo avangaram; refügiarum-se, de 
novo, em Sena, onde se tomara conlie- 
cimento do mal produzido em Mo- 
qambique pelo capitào Antonio Pe- 
feira Brandáo. Em wez de cuidar de 
v prover de bons mantimentos, entre- 
tinha-se a maültratar o povo, que &€ 
revoltava contra ele, Mutregando o 
comando da hoste à Vasco Fernandes 
Homem, o capitào general partiu com. 
0 padre Monclaros e outros, n fim de 
ir meter em processo o amciüo irte- 
quieto que encarregara de 0 eubstituir, 

Castigon-o; entregou o comando a 
D. Fermando de Monroy e volveu ao 
exército, para fazer à sta travessin. 

la marcharse, mias o jesuita mio. 
concordava com as medidas tomadas; 
pretendia dirigir à expedigio e umen 
ava. o chefe com as penas do inferno, 
dizendo-o responsavel ante Deus pelas 
vidas destrogadas em semelhante lan- 
ec (1871). 

"Tomou o comando Vasco Fernandes 
Homem, exactamente quando regres- 
ava o segundo enviado de Barreto 
4 erte do potentado megro. Prome- 
tera entregar as minas de prata e €x- 
plear os mouros. Assim o confi 


mhayam o delegado portugués. Quan- 
to à converter-se, conversaria com os 
reverendos quando os soldados che- 
gassem ao &eu «Zimbaot», 

O novo capitüo deitou contas aos 
Tecursos que possuia. Viu-se ma situa- 
q&o terrivel de retirar, indo buscar 
Teforgos a Mocambique, mas deixando 
bem armado e abastecido o forte de 
Sena, Armara quinhentos homens; 
dirigia-se para Sofala, mas isto s 
depois de terem largado para o reino 
os jesuitas que Ihe impediam os mo- 
vimentos, apresentando-Ihe sempre or« 
dens da parte de el-sei, 

No meio do exéreito arrastavam-se 
a8 pegas de artelharia, qne tanto efei- 
io produziam entre o gentio. Este, 
porém, tivera tempo de preparar à 
mais eruel das defesas, 

K que, retirando, atulhara todos 
98 pocos, e, incendiando as povoages, 
até ap Quiteve, esperàvam poder con- 
servar-se ali, tranquilamente, pois ja- 
mais imaginaram que soklados sem 
viveres e sem gua conseguissem che- 
iré á residencia real daquela loca- 
de, 

O capitüo, porém, contiàra mo enor- 
me esfórgo, coragem e brio dos seus 
homens e, à custa de mil sacrificios, 
mo sertüo, galgara até onde os adver- 
sarios se juigavam inatacaveis, Incen- 
diou o Quiteve e, passando ao Chi- 
congo, viusc festejado pelo soba me- 
droso e já sabedor da devastagio do 
*rimbaoé» vizinho, 

Hetavamt ali as minas, mas para as 
explorar carecia-se engenhos, gente, 
tempo € adaptagüo aos demorados € 
dificeis servigos. Na igmorancia e ma 
Tudeza do tempo, atribmiam 4 desi- 
gmnolo de minas «como wma pedreira 
profunda chein de prata, que bastaría 
colhér, e outrossim que mas casas sc 
loparia o minerio precioso armaze- 
Nào ern o ambicionado. Mani- 
và, com sua fama, tentava-os doutro 
modo; para Ki queriam dirigirse, € 
quando o régulo do Quiteve aparecen, 
em som de paz, solicitando a melbor 
das tréguas, impuseram-Ihe que os 
deixassem passar para aquela regio. 

Manica — Para les representava a 
maravilha. Muito mais tarde aparece- 
riam. sabios a filiar a terra africana. 
em tradicóes bíblicas, atribnindo-lhe 
certos werWículos, como por exemplo 
este: 

O 26: «0 rel Salomáo equipou uma 
frota em Asiongaber, que € proximo 


de Hlath, na margem do mar Verme- 
Iho, no país de Iduméa». No seguinté, 
acrescenta: «E Hiram mandou com 
essa frota alguns dos seus servidores, 
bons homens do mar, que entendiam. 
muito de mávegagüo, e que se junta- 
ram aos sei mo (que 
eram os menos bábeis)». No versiculo: 
28, conclui-ee: e tendo ido a Ofir, 
ali tomaram 420 talentos de ouro 
(eram aproximadamente cento e cin- 
Qqüenta mil contos de réis), que leva- 
ram ao rei o», Na mesma frota. 
embarcaram, oferecidos pela apaixo- 
mada rainha de Sabá, mais 120 talen- 
10s de ouro € uma enorme quantidade 
de pedras preci 
Náo havia düávida da existencia de 
minas, eujas galerias, em demasia es- 
treitas € baixas, pareciam demonstrar 
que um povo pigmeu ali lidara. Hou- 
vera lá wma civilizgào em idades 
mito reeuadas, Os portuügueses eram 
O& unicos eüuropets da ma- 
grind as Ieey oy 
exploragíio do que we julgara facil Tc- 
vwara-os a desistir. Só gente da re- 
gilo podia trabalbar naquelas condi- 
Ses. l'or is&o melhor sería preferir«sc 
0o regime da troca minerio poi 
fazendas, o comercio em vez da in- 
düstria, Isto consttuiria a paz, dei- 
dose o Monomotapa mo seu imr 


Lutas com os tureos — Vara. demas, 
a cafraria pratieara uma hábil ma- 
mobra. Descera para as terras fron- 
teiras a  Mogambique, proibindo o 
transporte de víveres para a ilha, re- 
duzindo os habitantes 4 fome. 


Nuno Velho Pereira governou mo 
Comego do reinado de Felipe |. 
(1583), quando os zimbos aniquila- 
Tam os moradores do territorio portu- 
gués, que pretendiam defender suas 
fazendas. Houve mma hccatombe. 


c» s 
Dio Rui Lopes Salgado, de cate d 
Zamguebar, em tais apuros se viti 
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[que foi obrigado a retirar-se com os 
-portugueses para Melinde. Chegaram 
-Wocortos da India, e Martim Afomso 
de Melo puniw os rebeldes, dando-se 
)9rdem a um dos capitàes, Belchior 
Calaca, para fundar uma fortaleza em 
- Mascate, o que se fez, após uma terri- 
wel carmificina. Os outros reis que 
tinham aderido aos turcos, os «ru- 
mes», comp lIhes chamavam, subordi- 
maram-se. O de Pate rojou-se; o de 
"Mombaga fugiu, mas a cidade foi in- 
vendiada. Os turcos, porém, voltaram 
(1589). A mourama acolheu-os em 
delirio, mas uma armada magnífica, 
do comando de Tomé de Sousa Cou- 
 tinho, bateu-os, indo de novo castigar 
Mombaca. 
—. Sucediam-se os exemplos terriveis. 
D. Lourengo de Brito, govermador, 
Jdeve que deixar 0 mando, partindo 
preso para o reino, por ordem do go- 
vernador da. India. Parece, porém, que 
müo tinham sido reais as suas cul- 
pas. Em 1:591 € D. Pedro de Sousa 
— 9 chefe. A luta proseeguiu, contra os 
zimbos, tendo sido trucidado, ao cair 
muma cilada, o capitào de Tete, Pe- 
4»ro Fernandes Chaves, acontecendo o 
anesmo a André de Santíngo e aos 
L moradores de Sena, cuja regiüo quasi 
Jicou sem habitantes brancos. 
. "Tomé de Sousa Coutinho tomou 
ibebe e arremeteu, vahtajosamen- 
Je, contra o» «rumes». 
Os holandeses — O dominio de Por- 
Augal pelos castelhanos atraíra para 
irataria holandesa. Mo- 
ser mais cobicada do 


No tempo do govérno de D. Numo 
da Cunha de Ataide reforgara-se a. 
bra da fortaleza da ilha; o mesmo 
LP*eedera em Mombaga. O suücessor, 
D. Alvaro de Abranches, largou pai 
L4 India, sucedendo a D. Nuno da 
wnhà, e no tempo de D. Vasco de 
lascarenhas o ataque dos corsarios 
Mensificou-se (1601). Sebastüo de 
do (1604-1607) descurou a defe- 
do forte e D. Estévào de Ataide 
com reforgos, a fim 
"de bater o inimigo, que foi rechagado 
(1608) quando pretendia jungir, num 
-Érco, a. possessao. 

Novas tentativas sóbre as minas — 
Chegara ordem do reino para se ex- 
rem as minas. Surgiram de to- 
0s lados os homens ávidos de 


enriquecer rapidamente. Afirmava-se, 
mais do que nunca, a existencía dum. 
auténtico depósito de preciosidades 
maquela regiüo. As imaginagües tra- 
balhavam € os horrores sucediam-se. 
Pagava-se caro um cargo no qual ee 
pudesse ter intervengüo mo negocio e 
0s ambiciosos ficavam pelos camitrhos, 
Toidos pelas febres c pela desilusio. 
Cometiam-se crimes, ante o desejo 
louco da posse daqueles tesouros que 
pareciam fantasías. Os negros pam 
vam ante à loucura dos brancos, 
unico fim consistia em apossarse da 
prata e das pedrarias que diziam exis- 
tir, com o onro, naquelas terras en- 
canta. 

Era a grande míra, e eles engana- 
vamemos; obtinham o que podiam á 
custa de erradas informagóes. Durante 
algus anos, foi uma atraeglo doen- 
tia a acarretar para a Africa m mun- 
do de tráfico e de ganancia. 

Governadores de. v Tee 
fala, Ríos de Cuama e Monomotapa — 
D. Nuno Alvares Pereira (1609) che- 
gara de Góa com o título de primeiro 
governador de- Mogambique, Sofala, 
Rios de Cuama e Monomotapa. Co- 
muandava duzentos soldados; deixon 
vinte em Mogambique e foi para o» 
Rios de Sena, apesar dos holandeses 
pretenderem assalar a ilha. O impe- 
Tador, tào poderoso, do Monomotapa 
andava em guerra com o régulo Na- 
tuziane, que Ihe dava largos cuidados. 
O eapitáo portugués bateu-o e, reinte- 
grando o potentado mo seu direito, 
Obteve, como paga, a tera de Chi- 
covà, com a4 süas seras e minas. 
Ficaram, teoricamente, portuguesas. 
Quando D. Estévào de Ataide se vol- 
veu a este govérno (1611), compro- 
metera-se a deitar mo ds riquezas 
armazenadas. Kdificon fortes em Que- 
limane e Lnabo e comegou mo trato 
de enriquecer, sendo mandado retirar 
€ sübstituindo-o, provisoriamente, Dio- 
go Simócs Madeira, Este hwlibriou o 
govérno, enviando-lhe alguma prata, 
que dizia ser arrancada das minas de, 
Chicova. Como nunca aparecera mi- 
mério das tào faladas regióes, doou-8c- 
lhe o hábito de Cristo, com lonvor. 
Porém, apesar da grande distimeia, 
deu-sc pelo lógro, sendo logo metido 
em processo, à custa do desembarga- 
dor Francisco da Fonseca Pinto, que 
jÁ pronuüneiara o anterior capitüo, 
D. Estévao de Ataíde. Condemaram- 
Ao, Aplicaram-se os seus bens, seques- 
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trados, nas obras da fortaleza de Mo- 
gambique. D. Joio de Azevedo (1612 
pouco realizon. Rui de Melo Sampai 


TEA- 


tonduzindo soldados de Lisboa, 
forte 


mizou a defesa do 
dus tentativas dos holandescs, que se 
aguardavam. Quatro amos depois, 
desembargador que sindieara os otU- 
tros governadores procurara demiti-lo, 
mas foi ele o condenado, tendo fugid. 
D. Nuno Alvares Pereira regressou 


para 


ao cargo (1618), Concedin-se-lhe o 
miomopolio do comercio dos rios de 
Cuama, impondose-he à obrigacüo 
de sustentar a soldadesca da deíesa 


de Mogambique. Entregou-se 4 explo- 
raglo, a fim de payar o que se obri- 


Diogo Madeira alucinara-o. Langou-se 
nas pesqsisas directamente. T'alecet 
em Sena. Ante 0 escandalo, que pros: 
seguia, chepara aviso para ser preso 
aquele teimoso Madeira, que só es- 
capon perdendo-se no sertào com os 
cafres seus amigos. 

Em Diogo de 
scs recebeu o cargo, 
imperativa de acabar 
ialeza momgambicana. Assim fez, € 
cede o lugar (1627) a0 ganancioso 
* bem apadrinhado D. Nuno Alvares 
Pereira, governador pela terceifa vez. 

O sen papel consistiw em ir defen 
der o Monomotapa. das investidas dos 
virimhos. Conseguit sal 


Sousa Mene- 
com a ordem 
s obras da for- 


1624, 


FORTE DE & 


gra, aerescentando-se-Ihe 
rentà mil pardans para 
obras do forte. O seu objectivo e 
as minas. Tentara-o a prata que Si 
mües Madeira emviara para o reime 

Os jeswitas entraram na regalía de 
fazerem um convento ma velha forta- 
lez. Em Lisboa percebem-se a atitude 
4o governador e mandowse recolher 
a Gón, cessando as bnecas das minas, 
consideradas imagimariss ou dificeis 
de explorar (1622) 

Porém, era quasi impossivel 
a4 ilusoés aos que as mantinh 
Alimentadas. Numo da Cunha, n 
do para aquele posto, nào pensou nou. 
tru coisa, apesar dis régias. 


ainda qua- 
is defesas, a& 


tirar 
? bem 


ordens 


SERASTI AO, 


M MOCAMBIQUE 


avasenlowo. Obrigando-o a baptizar 
5c, tomon posse dos seus estados, pois 
teria que paar cada amo tm tributo 
Dava-se-Ibe 0 hábito de Cristo c di- 
reito de despacho dülguns tráficos 

O rei de Melinde, D. Jeronimo, foi 
tomar Mombaga e, penetrando mo 
forte, matou ás punhaladas o capitào 
Pero de Gam! Sacrificaram-se ou- 
tros portugueses, D. Nuno Alvares 
Pereira faleceu etm Quelimane. Parece 
que o empegonharam. Interinamente, 
governou Cristóvüo de Brito e Vas- 
concelos, cuja acgáo foi benefica. 

Chegava, pela segunda vez, Diogo 
de Sousa de Meneses (1632). Mogam- 
bique timha atractivos. Foi, com Te- 
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dro Rodrigues HBotelho, pumir o re 
e Melinde, mas nào o topou, pois 
embarcara nos navios holandeses. Cas- 
figo os rebeldes de Mocaramga e de 
Mania, sendo este degolado. A& quei- 
Xas contra ele sucediamae. Foi inqui 
(ido o seu procedimento pelo desem- 
burgador Panlo Rebelo. Este retirou- 
he o governo; ém Góa ecquestraram- 
]he os bens e entrou ma cadeia, da 
qual fugit 
"Tratava-se de tornar mais solida € 
Wefensavel a fortaleza de Mogambique 
fDo reino se mandaram artífices ca- 
Épares de tai& trabalhos. fj que soara 
lentarem os imgleses mm golpe contra 
W& possessüo (1634). Era governador 
ID, Felipe Mascarenhas. Esteve ali um 
fano, Náo podía pagar o que se Ihe 
exiria pelo tráfico dos Rios de Sema 
t, repudiando o govérno, largara p. 
à India. 
Havia em Mogambique um adminis- 
dor eclesiMtico, cujas atribu 
Mum quasi prelaticins. O novo. cargo 
for: concedido em 1312, por bula de 
Paulo V, devendo jniciblo D. Frei 
«Domingos Torrado, bispo de Salé, que 
gntuca l4 foi, Em 1634 oempava o car 
licenciado Francisco da Costa 
raujo, que mando erigir um templo 
Mestinado a. matriz. Governava. D. Lon 
Sotomaior, Proibido o tráfico 
portugueses com etropeus, Tes- 
vio com o cafres, o 
Aó ewtado competia o 
das minas de Mamica, mas 
m breve se convenceu toda a gente 
di inntilidade dessü obra, pois. à re- 
j&itn mio dava para a despesa. O rei 
lle Melinde, D. Jeronimo, refniara-se 
Wo territorio do rei de Pate. Foi lá 
WEranciweo de Seixa& Cabreira, gover 
de. Mombaca quistada, 
€ mandou-» decapitar, 
Diogo de Vasconcelos, que assu- 
ju o mando, em 1639, morreu mo 
im do ano de 1640. O governo pas- 
On n sen eunhado, Francisco Soto- 
Mor, mas, sendo sito novo, os po- 
ceitaram, substituindo-o 
de Brito Pacheco. Proclamon- 
16i D. Joáo IV, em Agosto de 1641 
Portugal libertara-se do jugo esp 


*c dem. 


Apóés a Restauragáo — O «cargo de 

dor daquelas regióes fol arre 
, por trinta mil par. 
láus, sendo vencedor, no leilào, Fran- 
a. S6 durante um amo 
Ufruin os réditos. OQ sem ücessor, 


Julio Moniz da Silva, embarcon »um 
mavio sem, que uma galeota e um pa- 
tacho escoltavam. Um dos barcos foi 
apresado pelos flibusteiros batávios. 
Assentara-se uma paz de que cles nào 
faziam caso. Deuce uma guarda de 
trinta soldados ao imperador do Mo- 
mometapa, Desta wez destimavase a 


INDÍGENAS, DE. MOCAMIMIQUE. 


vigiar a» arremetidas € delapid 
dos portuüguescs naquelas paragens, 
Coubera a vez ao soberano de Qui- 
teve de solicitar socorro contra o seu 
rival Sacandemo. O capitào Fernando 
Dia Haiáo liberton territorio, sendo 
o régülo baptizado e acolhendowe a 


Portugal, como feudatario. Recebeu o 
nome de D, Sebastiüo. Como Angola 
estava sujesa ao» holandeses, deu-se 


licenga para emeravos de Mocambique 
sereni conduzidos ao Brasil. Em 1626 
morreu o gowermador, sucedendo-Ihe 
Alvaro de Sousa Tavora. Finom-se em. 
163. Edificon-se o forte de Queli- 
mane. Os holandeses tinham-se insta- 
ido no Cabo da Boa Keperanga. 
Perdera-se o dominio em  Mascate. 
D. Francisco de Mascaremhas foi o 
steessor de Tavora, ao qual levantara 
sindicancin, apesar de ele ter morrido 
pobre. 

Os ingleses pretendiam abrir o sem 
tráfico «m Morambique, e como aque- 
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le governador os tivesse acolhido mui- 
to bem, fóra repreendido. N. 
deu o mesmo com D, Francisco de 
Lima (1654), que os repeliu. No ano 
seguinte os franceses instalaram-se enr. 
Madagascar, que sempre se eximira 
a0 trató portugués. 

A pirataria britanica, preponderando. 
mos mares, obstruia as comunicagües 
entre a India e Mogambique, sendo 
kovernador Manuel Córte Real Sam- 
paio, Sucedeu-Ihe D. Manuel de Mas- 
carenhas (1661). Seguiuse Antonio 
de Melo e Castro, desde 1664 a 1667. 
Inacio Sarmento de Carvalho teve que 
acudir ás refregas no Cuama e como 
desguarnecera Mogambique o gentio 
de Mascate atacara-a, sendo defendida 
briosamente por Gaspar de Sousa La- 
eerda, 

Como competisse aos chefes da pos- 
»essüo o monopolio do comercio mo- 

f 


» Gomes da Silva. Este acabou 
tom o exclusivo do tráfico dos rios 
*e Cmama, entregando-o 4 Fazenda, 
sob a administracio duma Junta dc 


Comercio, & qual presidia^ Antomio 
Correia de Sá. Fazia-se a colonizàgio. 
Dotavamse raparigas- para casarem 


com os colomos. Governou em 1674 
André Pinto da Fonseca € logo Joáo 
de Sousa Freire, que recebeu o titulo 
de capitüo-general. 

Empteendia-e à  penetragüo em 
Sena, Tete e Cuama; queria-se fixar 
0 eomereinnte € o trabalhador, e para 
isso se envinvam soldados para as 
guaruicóes, magistrados para a justiga, 
engenheiros, mineiros, védores, mis« 
Mionarios e mulheres para oe coneór- 
cios. Libertou«se o comercio dos rios. 
O otro cápitüio-general ehamava-se 
Cactano de Melo e Castro. O hospital 

dministrado pelos pa- 
áo de Deus, por orde; 

da córte. Em 1686 governava D. Mi- 
.&uel de Almeida, 

Os baneanes — Chegafam os banea- 
nes como associados duma empréwa, 
4 qual o vice-rei da Indiz, conde de 
-Alvor, dera largas regalias. Membros 
duma &eita indiana, muito dados ao 

€ ardilosos, o seu 
obter lucros, ganhos. 
€ réditos. Negociando em tudo, a su 
existencia € só dedicada àquelas ope- 


Conservando entre si essa qualidade, 
náüo se aliando a familias doutros 
mhisteres, cles imaginam ser privile- 
xiados. Ao emtrarem em Mocambique. 
competia-lles o exclusivo do comercio 
entre à regilo-e Diu. 

Lembram a raga israclita, pela ga- 
mancia, subtileza e ardis, Dentro em 
pouco apos&avamese de todos os me. 
gocios. Até se ]hes concedera o di 
Teito de serem jülgados apenas pelos 
reitores da Companhia de Jesus, que 
0s protegiam, animando-Iies o tráfico. 
Comegaram a ser o tormento dos go- 
vernadores. 

"Tomé de Sousa Correia. (1692) fale- 
ceu, ficamdo mo cargo de govermador 
Francisco Cormeia de Mesquita, cleito. 
pelo povo, : 

D. Bstévio José da Costa construiu 
a fortaleza de S. Lourengo, no ilheu, 
a sudoeste de Mogambique. Rende- 
Tamemo, ante a& queixas dos poyos 
«ontra ele. 


Sena, em virtude do 
capitho José da Fonseca Coutinho 
pretender continuar a& guerras, Como. 


que a zetomara. O movo governadot. 
de Mogambique, D. Joüo Fernande: 
de Almeida, aeudiu 30 Monomotapa. 
que um rival quisera — destromi) 
(1703). Quasi ao mesmo tempo 

meros avanpém Mbse Mocembignen 
sendo repelidos. Sucedeu mo cargo 
Luiz de Brito Freire, depois Luiz Gon 
galves da Camara, e este period 
bhavendo guerra mos Rios de Sena 
mhorreü, a bater-se, o general Anto- 
mio Simóes Leite. 


Alvaro da Silva, tomando a chefia 
r , rechacou o inimigo. Qnan- 
do, pela segunda vez, assumiu o go- 
'vérno D, Joào Fernandes de Almeida, 

mhava-o o filho do imperador 

[onomotapa. Chamava-se D. Cons- 

ntino, fóra educado pelos domini- 

inos e aguardava 4 &ucessáo. Em 

11714, D. Francisco Mascarenhas ba- 

c contra o Chingamira, falecendo, 
m, no ano seguinte. 

O seu sucessor, D. Francisco Soto- 

lior, fez a paz. D, Francisco de 
'Alareào Sotomaior, que Ihe sucede, 
Wecebeu ordem de acabar com a Junta 

o Comercio, entregando aos capitües 

administracüo do exclusivo. Quem 
'autorizara isto al fóra o conde da Eri- 
ceira, vice-rei da Indin, Reprovaram- 
"he o demignio e quando aquele go- 
wernador morreu, legon, 4 Junta, deza- 

iove mil eruzados que Ihe extorquira. 
^holandeses fundaram uta feitoria 
Lourengo Marques (1721). 

Emtrarase num período de delapi- 

dacóes, poii Sena os padres do- 

anos € o riquissimo Manuel 
mido andavam em luta por causa do 
"ráfico, Mandados inquirir pelo ouvi- 
|dor José Moreira, este ainda Ine 

" pior, porque praticon roul Li 

itrocinios.. 

0 régulo do Bazaruto, Micissa, doou 

0 scu territorio á coróa portuguesa. 

Em 1:723 govermou Antonio Joáo de 


Sequeira e  Faria, Reconquistou-se 
Mombaga (i725), mas perdeuse, e 
de vez, no ano seguinte, governando 
Antonio Cardim Frois. Pate tambem 
foi abandonada, por Antonio de Al- 
buquerque Coelho. O rei de Madagas- 
car, talvez jà farto dos franceses, que 
tinham edificado o forte Dauphine, 
mandara um embaixador a Portugal. 
O mais que se Ihe fez foi entregar o 
enviado à dois jesuitas, que o acom- 
panharam. De 1770 a 1773 foi chefe 
da possessüo D. Antonio Casco de 
Melo e, no ano seguinte, José Barbo- 
&a Leal Os ingleses tomaram o forte 
de Lourengo Marques aos batávios. 

Podia-se ter recuperado Mombaga € 
tambem Pate € Zanzibar, além de 
Pembe. É que um principe herdeito 
daqnele reino, Unhocongo, renunciara 
aos seus direitos para residir em. Mo- 
gambique. Quando se consultou Anto- 
mio de Melo e Castro, desdemhou da 
valioso oferenda. 

Um govermador que se chamou Ni- 
colau Tolentino de Almeida (1736- 
1739) foi preso e processado. Extin- 
guiu-e a Junta de Comercio, empe- 
mhada em grandes quantias. Sucede- 
fam mo govérno, sem notaveis feitos, 
D. Lóurengo de Noronha e Pedro 
Régo Barreto da Gama e Castro, que 
foi acusado de ter consentido 0 comer- 
eio dos franceses ma Querimba, € An- 
tonio Correía de S& (1746-1750). 
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CAPITULO XVII: 


SEPARACAO DO GOVERNO DA ÍNDIA 


Regio Zambeziana — Os Prazos da Coróa —O0s Vátuas 


Governadores e capitàes-generais — 
Fol em 1242 que se deu à separacüo 
de Mogambique do govérno da India, 
o qual fóra dividido, em 1569, em 
trés capitanias: do cabo das Corren- 
tes no de Guardafui e era à esta que 
pertencia a possesso. Havia as de 
Guardafui a Ceilào e deste reino 4 
China. 

O govérno da Africa ficava livre. 
A vice-realeza da India nada tinha que 
intervir. O filho do conde das Gal- 

ias, Francisco de Melo e Castro, to- 

o cargo de governador e come- 
gom, em pleno período mbalino, 
uma era de regulamentagào. Os es- 
cravos ficavam sujeitos ao dízimo de 
cinco cruzado por cabega para os que 
entrassem da costa, € tré& erüuzados 
para os da India, Brasil ou reino. Os. 


Construin-se um hospital. Os funcio- 
maris ndo podiam comerciar, sendo 
pagos em moeda corrente. 

O segundo governador, Joiio Mamiel 
de Melo, suicidom-se ao cabo de vitite 
c um dias de govérno. Estava lomco. 
O brigadeiro David Mendes Pinto foi 
preso & ordem do cohde da Eja, vice- 
Tei da India, acabando stum cárcere 
de Mogambique. 

Apesar do grande titnlo que com- 
petia aos chefes, nào eram mais feli- 
aes na governanga. Denominavam-sc 
xovemmadotes € capitiesgenerais de 
Mogambique, Sofala, 
de toda a costa de Africa e seu con- 
tinente, desde o cabo Delgado até 4 
baía de Lourengo Marques. 

Ü atraso era €norme. Carecin-se de 
trabalhadores, pois a terra produzia 
indo. Sómente nào havia bragos. So- 
licitavam-se dóceis agoreanos. Em- 


viavam-se-Jhes degredados. Os cafres. 
chegavam a bater as tropas porttigue- 
as, defronte de Mogambiqne, como 
suücedera na luta contra o lo Mo- 
rinurno, em &e perderam cin- 
qüenta e sete 

Ao caber a sucessüo a Pedro de 
Saldanha e Albuquerque, vice-rei dà 
India, inda interveio para o cultivo 
das terras vizinhas de Mogambique 
geke seus habitantes, O. régulo Beve, 
Tete, den alguns territorios aos 
portmgucses, Os cnfres — assaltaram. 
Inhambane, e o novo governador, Ca- 
isto Rangel Pereira de Sá, morreu 
ma viagem. Sucedeu-lhe Joáo Pereitu 
da Silva Borba, at& 1763, e Baltasar. 
Pereira do Lago, até 1779. Dirigiu 
durante trés amos, nove meses e de- 
zasscte dias a colonid. Os seus suces- 
sores foram, por eleilio, Diogo Guer- 
reiro de Aboim, ouvidor gemd; o 


Vicente 
aia e Vasconcelos. Pela primeira 
vez um religiose ascendia ao govérno 
de Moa: - Chamava-se Frei José 
de Vi dec Almeida. Juntara- 
5e à todos os outros titulos o de re. 
£edor das Justicas da Aftica Oriental 
(1779-1781). Sucedeu-Ihe, sendo elei- 
2. 9  tenente-corome] — Vasconcelos 
aia, mas o govermidor de Sena, ea- 
pito de mar e guerra, Antonio de 
Melo e Castro, recusou-lhe obedien- 
cia, visto «er de patente inferior 4 
ena. 

Volton Pedro de Saldanha "s 
querque, que morreu pouco depois, 
tomando a governagüo Vasconcclos 
Maia, com o ouvidor geral Morais Du- 
Tào e o bispo Frei Atiaro de S. "Toma. 
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De 1785 a 1786, Antonio de Melo 
Castro € nomeado. Criom a Junta 
'da Fazenda; abriu uma alfandega no 
o. O capito de mar e guerra, go- 
rnador. 


va o govérno de 
Manica, tambem mandou minerio de 
te e Manica. De Inhambane 
mbar em bom péso (1790). 
D. Diogo de Meneses. No seu pe- 
odo os franceses assaltaram Inham- 
ne, Lourenco Marques e Quirimba. 
Liva-se em guerra com a republica 
ncesa e ele mandou 4 ilha de Pran- 
pedir paz. Responderam-lhe que 
javam a guerra, antorizando a pi 
Maria. Os britanicos máo procediam 
Juelhor, apesar de Ihe sacrificarmos 
udo. 
No tempo do govermador Francisco 
Guedes' de Carvalho e Meneses da 
(Costa (1796-1801) conseguin-se reto- 
Dàr algumas presas dos franceses € 
to combate o mestre José Domin- 
D& que o promoveram, por distingáo, 
lenente, Fortificom-we mais Louren- 
Marques; instituiuse a primeira 
ola de in&trugio primárim em Mo- 
mbique. 


A pesca da baleia, comegada com 


ixito mo Mocambo, parecía ir fazer 
fortuna da companhia portuguesa 
tomara, quando nm desastre, 
eedido a quatro ingleses, de que 
'" resultou a morte, desviou a» 
tengóes daquela indüstria. 
-Coibia-se muito a liberdade de co- 
clo; aumentavam-se os direitos 
mdegarios e os de exportagáo. Ao 
€ parece, a» cormupóes succdiam- 
* a prova é que o ministro D. Ro- 
iro de Sosa Coutinho avisava o 


Uma ordem 


*gos de representacio: 


"Ultramarino. Dizia «que min- 
m, do referido Comselho, possa 
tar presentes dos empregados do 
üamar nem estes mandar-Ihos» . 
jInicioue a cultura do café. O go- 
fÉrmo comprava-o quando nào havia 
"quem vender, Sucedeu, porém, que 
Pplantadores se aborreceram e daf 
queda daquela chltura. Talvez o 
BMado nào lhes pagasse a tempo, 
9 era habitual. 
€omercio de Mogambique—O novo 


govermador chamava-se Isidro de Al- 
meida Sousa e Sá. Ganhava quatro 
contos e oitocentos (1801-1804). Foi 
cle quem propós a formagio dum juri 
para julgar os pleitos comerciais, 
Formá-lo-am os negociantes de cha- 
péu e «touca» (isto €, europeus, motu- 
ros e gentios), a fim de se resolverem 
as snas questóes, com apelagüo para o 
ouvidor gefal e corregedoria, Preten- 
deu-se edificar o cais de alfandega, o 
qual levou mitos anos a construir, 
Este governador timha ideías largas, 
FProcurava fundar wma grande compa- 
mhia colonial, sob a protecglüo do go- 
vérno e com um corpo de cavalaría 
€ outro de artelharia a protegé-la. 
Seriam, deste modo, os comerciantes 
Aacompanhados mas «uas  travessias, 
por causa dos cafres, 

Desenvolvia-se, igmalmente, a nave« 
gKaglo; os megociantes poseuíam bar- 
cos, que faziam as derrotas no tráfíco. 
Construiram-se alguns em Queliman 

Prazos da  coróa — Designavam-se. 
deste modo talhóes de terreno desti. 
mado á agricultura, os quais se conce- 
diam a senhoras de familia de portu- 
gueses, mas que deviam consorciar-se 
com individuos da mesma macionali- 
dade, porém nascidos no reino. 

Pretendia-se desenvolver os terrenos 
da margem do Zambeze (depois Zam- 
bezia) e o govermador descjou que se 
tormassem extensivos tais direitos a 
familias de qualquer cór, nào pagan- 
do tributos, Formava-se uma socieda- 
de em cada vila zambeziana, desti- 
mando-se a proteger € cuidar das 
plantagóes, tendo o direito de premiar 
os melhores cultivadores e, ao mesmo 
tempo, punir, retirando-lhe ow «pra 


Cando-as á& culturas 
das, e falava-se má criagào de gado, 
plantagio de arroz, café, pimenta, 
igo, milho e algodáo, uma fonte de 
riqueza que entrevia. Mas nio se or- 
denava coisa alguma de util nem sc 
enviavam 0$ colonos agoreanos que 
ele pedía, 

Os prazos da coróa continmavam ma 
mesma, apesar de os govermadores os 
entregarem a individuos de todas as 
castas, por arredamento. Até nas ex- 
iensóes müo se cumpria a lei, visto 
existirem alguns maiores de trés lé- 
guns de comprimento e uma de largo. 

Nào se trabalhava como se devis, 
apesar do terreno ser fertilissima; 
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xorvam, largamente, do rendimento 
vbtido quasi sem esórgo, gerando 
uma enorme decepgo. Os pretos tre- 
halhavam; os concessionario iam 
agmardando o resultado do seu labor, 
fumando e dormindo, num regalo pd- 
radisiaco, Os eafres eram tratados bar- 
baramente e, por isso, fugiam, dei- 
xatdo o solo abandonado. Invenfavam. 
suplieios para os punir ou por sim- 
ples capricho os atormentavam. Hou- 
Ve quem escrevesse acérca dos senho- 
Tes: «aquelas ferimas africanas cha- 
madas ebrancoss. 

-se inabitavel. Daí a 
transferencia do govérno para Tete, 
cujos terrenos enormes foram, igwal- 
mente, divididos em prazos, mas a 
vila estava mol defendida e os indí- 
genas faziam  ineursües sucessivns. 
O Zumbo fóra fundado por um ca- 
marim chamado Francisco Rodrigues, 
que, como a maiora dos ptitmeiros 
habitantes civilizados daquela futura 
residencia de govérno, era natural da 
India. 

Zumbo — Varsse aH uma fei; 
poucos eram os moradores. Ficava a 
cem léguas de Tete € os oito on dez 
bitautes formavam as justigas que 
m sóbre a negralhada, mas 
m havia presídio, me- 
nos feitoria, e, sendo muito 
drióes os que podiam ser ricos, desi- 
gnarn-se deste modo a sua inércia: 
spisam montes de ouro e vivem po- 
hres por preguiga e miseri suas. 
Ali faziase um mercado dos produ- 
los anríferos de Abntuá. 


A incüria — Por toda à parte se mo- 
iàvà o abandono, Em Mogambique, 
apesar de sede da governagüo, mal 
havia água potável. A fortaleza de 
S. Sebastiào estava, quasi scmpre, 
falha de munigóes e pegas, sendo mui- 
to vulnerável, em virtude dessas fal. 
tas. Desmoromavam-se os balnartes. 
Como se tornavam carissimás as re- 
paragóes, quiseram instituir oficinas, 
«0 Trem». Dentro em poco nào ha- 
via uns restos do que se edificara. 
Desaparecera tudo. No Ibo lavrava a 
mesma desordem. Os franceses iam 
megociando  habilmente, pesar da 
proibigüo de se 9 tráfico estran- 
geiro. Instalavam-se nos diversos so- 
bados do litoral; iam praticando a 
escravatura em escala, bem 
como o contrabando de armas para o 
gentio. Alguns governadores tolera- 
vam tudo isto a tróco de dádivas pin- 


T 


SUP EUSpt TTI nIRR WI 


colonia, logam. 
bique mais de cinco mil por amo. 
Como era necessario dispender muito 
com as autoridades, os negocios fu- 
ziam-se duma maneira toda de ludí- 
brio, recebendo os produtos em cam- 
bio de generos avariados ow ordima- 
me [EE e Jupeeeiqiam em 
(tudo. espertos € activos, pa- 
gando bem as S de que tiravam 
maiores MN filtravam«se. Como 
sabiam viver sóbriamente, arrecada- 
vam; os ontros Aree Po, ao ve- 
rem-nos prósperos com o fruto do sen 
trabalho, latrocínio x esperteza, Nào. 
tinham muitos escru] , mas, tam- 
bem, faziam. Comercio cito. Empres- 
tavam a juüros altos. Ante o een ame 
lhar, cheggva a revolta. Um gover- 

ador, irritado, intitulava-os de: «uma 
corja de peralvilhos, aendo o seu rito 
mais amavel o da libe: de furtar 

* achando-se intrusos mesta praga — 
como comissarios gn le 
E 4os judeus e de magóes est: 

has de Surrate, que por actos infu- 

mes estüo fazendo 'o comercio de 
Africa». 

Odiavam.-nos, porém eles venciam. 
Ninguem os Freie dug esta- 
vam em suas mos, presos pela usura, 
os mais grados da coloni A 

Novos governadores — O govern: 
Francisco de Paula do Sr 
doso esteve dois anos 
(1805-1807. js vatres. matanm o go 

ador de Sena, dr, Antonio Nor- 
&o, Ficou 


go 
wma Junta (! (bispo 
Piso] pariet : 


dor 


tivesse falecido o ouvidor, sucedeu- 
5s ma Junta, o juiz José de Araujo € - 
-— 


o govérno de Antonio Manuel. 
ae Mela s Creo Mendonga (1809 
1812) foi L: sargento-mor Todo Vicem 
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te de Cardinas bater os negros, com 
artelharia, causando o pánico mos ré- 
pulos sublevados, Ao ser transferido 
para a capitania general dos Agóres, 
morreu, tendo já embarcado a baga- 
gem para seguir viagem. 

De 1811 a 1815 governou Marcos 
Caetano de Abreu e Meneses. Atri- 
bui-se-lhe o ter vendido, para o Bra- 
sil o carrasco, que se tormava inutil 
em Mogambique. 

José Francisco de Paula Cavalcante 
Le Albuquerque (1816-1818) fez obras 
mas fortalezas, tentou restabelecer as. 
Lfeiras de Zumbo e Manica, langou 

as bases do quarte de Sipais em 
Mossuril, criou escolas em Quelima- 
me e Ibo e pretendeu intensificar a. 
Pesca da baleia em Lourengo Mar- 
ques. O govérmo provisório que lhe 
sücedeu foi composto por Francisco 
Carlos da Costa Lacé, brigadeiro, pelo 
juiz Guedes da Silva e frei José Ni- 
tolau, O magistrado ficou a governar 
Rios de Sena. 

Mais uma vez os acontecimentos da. 
metrópole tiveram seu refiexo mas 
possessües. No tempo do govérno de 
Joüo da Costa Brito Sanches (1819- 
1821) rebentara no Pórto a revolu- 
L$4o liberal vencedora. Ao receber-se 
14 notícia tdo fausta, o povo rebelou- 
* €, tratando de déspota o seu chefe, 
prendeu e substituiu-o por uma Junta 
Composta pelo brigadeiro Cardinas, 
jpelo bispo de S. Tomé e por Joaquim 

ibeiro, Francisco de Paula e Balta- 
sar Sousa € Brito. 

O govérno do Brasi] mandara diri- 
ir à colonia jou Manuel da Silva, 

mente-general, o qual, largando do 
Rio de Janeiro, desembarcom em Mo- 
gambique ante a desordem € o cla- 
or do povo indignado. Só reconhe- 
feriam o delegado das córtes de Lis- 

a. Os militares juntaram-se ao seu 


q 
lKadeiro Cardinas, Alvares de Macedo, 
tapitio-mor de Quitangonha, juiz Le- 
mos Pinto da Fonseca, capitào-mor de 
nangas Manuel de Sousa e Brito 
tenente-coronel] reformado Amtonio 
urengo de Sousa. Quando, em 


1823, se derruiu a Constituigáo, ficou 
sózinho no mando. 

Um dos mais célebres governadores. 
foi Sebastiao Xavier Botelho (1824- 
1828), que deixou obras referentes 
á Africa, como o «Resumo para ser- 
vir de introdugio 4 memoria estatís- 
tica sóbre os domínios portugueses 
ma Africa Oriental», e sua segunda 
parte; «Escravatura. Benefícios que 
podem provir ás nossas possessóes da 
Africa da proibig&o daquele tráfico. 
cic. Entregou o govérno a Paulo José 
de Brito, que já nào viu a proclama- 

do regime liberal, pois morreu 
em 1832; continuou a obra do obe- 
lisco de homenagem a D. Joio VI, de 
que o seu antecessor langara a pri- 
meira pedra. 

Já o sulüo de Mascate estava se- 
nhor de Mombaga e Zanzibar. A fórga 
de que dispunha (uma xau de oitenta 
pegas, duas fragatas, quatro corvetas 
€ quarenta tramsportes) era muita, 
para que se Ihe opusesse resistencia 


séria, deveras e impossivel. Nào 
afrontou Mogambique; pediu paz e 
amizade, depois de se instalar, e o 


Rovernador concedeu-Ihas, ficando, to- 
davia, dependente da metrópole a 
aceitagio do tratado. 

Quem se submetera ao eultüo per- 
seguía os deportadoe politicos. Era 
reaccionario e faganhudo, mas promo- 
ven gri beneficios para a colo- 
mia: agougue, mercado, plantagóes de 
árvores, distribuigào de terrenos in- 
cultos e, em vex $e fazerem os 
cárretos & cabega dos negros, iniciou 


0 uso das padiolas e carros de mo; 
cortou uma estrada para Mossuril, co- 
megando o forte de D. Miguel 
Fernào Veloso! 

Mouve fome e miseria. Retomon-se 

Bandire, em Quiteve; reinstalou-se a 
feira em Sofala, mercé de Rodrigues 
^ 


"WP 


e Andrade de Nery. Os cafres tenta- 
ram tomar Lourengo Marques, cuja 
fortaleza foi abandonada em 27 de 
Outubro de 1833. 

Destruiram a fortificagdo e aseassi- 
maram, entre tratos terriveis, o seu 
governador, Dionisio kien que ee 
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contra Manicusse, chefe  daqueles 
guerreiros. 

Vátuas— Esta magnífca raga mar- 
cial pertence ao grande reino zulu, 
cujo imperio formidavel atingira o seu 
apogeu sob o domi do glorioso 
Chaca. Os seus vizinhos denomina- 
vam.se os «cossas», habitando perto 
do Cabo, tendo guerreado largamente 
com holandeses e britanicos ali esta- 
belecidos. Aqueles, tendo tomado 0s 
territorios proximos do Natal, onde 
seria a Zululandia, atertorizavam os 
proprios cossas, atdazes e valorosos. 
Foi um filho da raga zulu, Chaci 
que, tendo-se afastado dos pais, fóra 
viver para a tríbu mais forte da grei, 
Sóbre a qual reinava Dinginsuaio, 
Cheio de qualidades de chet i 
vinhando os acontecimentos, sugestio- 
mava os mais lerosos, a ponto 
de os levar a militarizar todos os 
vassalos, ensinando-]hes atrevidas € 
engenhosas táticas, o que, junto aos 
proprios brios da raga e &ua valentía, 
Chegara a produzir efeitos de alta 
monta. Pela morte do rei foi Chaca 
o soberano. Altivo, bárbaro, valoroso, 
dotado duma fórga terrivel, este Ani- 
bal da selva desciplinara a sta gente. 
"Transformara os batalhadores do a 
$0 em organismos bélicos, €m wnida- 
des bem diferenciadas, entregues 
chefatura dos mais bravos, stjeitando- 
05 no jugo dos comandantes, os quais 
tinham sóbre eles& direitos absolutos. 

Chaca náo perdoava a menor falta. 
Os sets proprios genemis tremiam 
diante dele e para evitar suas cóleras, 
após wma conjura, eeu irmáo Dingan 
matou-o. Antes deste crime, um dos 
mais notaveis capitües do potentado 
fugira para oütros pontos, a fim de 
se escapar 4 sua raiva, arrastando as 
suas divisóes, Fundaria o reino dos 
matebeles, Chamava-se  Moselakatse 
o país onde reinou, na Africa austral. 

Manicusse, guerreiro famosissimo, 
igualmente teceou a vinganga do im- 
perador, ambicioso em demasin para 
pretender vitorias sóbre Lourengo 
Marques, como os cossas as ganhavam 
Contra os ingleses. Largara com 
hostes, decidido a nào regressar mais 
a0 imperio, preferindo exilar-se, visto 
nio ter cumprido integralmente as or- 
dens do crudelissimo amo (1823). 
Marchou sóbre Catembe, Libombos € 
Bilene. Heroicamente batera o zulu, 
que procurava derrotar Ngaba, no que 


o auxiliou Songandabe, antigo rival 
volvido a aliado e amigo por neces- 
idade. Chegando ao territorio vizinho - 
do Zambeze, com suas impenetraveis 
selvas, ali fundou uma casa real, sen- 
do progenitor de Maueva e Musila, 
que deviam re, trinta anos 
depois, em disputa do trono. Os ou- 
tros zulus rebeldes a Chaca forma- 
ram, na margem ocidental do Niassa, 
0 reino angoni.. 

No sno de 18540 governador mi- 
litar, José Gregorio Pegado, só como 
tal o reconheceram, adoptara como 
col mo mando Andrade Nery e 
"Teodorico Abrantes, até 1835, em que 
se instalou uma Junta, composta pelo 
major Costa Soares, Ramalho de Sá, 
juiz, Antonio Francisco Cardoso, An- 
ürade Nery e Custódio Vaz, A desor- 
dem dominava; os partidos degladia 
a ser enclausurados 


vwérno. Seguiu. co tem. 
px D. Antonio José de Melo (1837), 
icando mo lugar uma comissdo, de 
que faziam parte Joaquim Santana 
Miranda, Costa wier e Antonio 
Francisco Cardoso, 

—0 primeiro 


Governadores. 

funcionario que recebeu este título foi 

rqués de Aracaty, por carta ré- 
gia de 1836. Kra um velho habituado 
& vida política, Abolido o tráfico da 
escravatura, ele suspendeu o decreto 
que estabelecia esta medida, para ser 
agradavel aos comegciantes. Instalou 
o primeiro conselho de govérno e 4 


Junta da fazenda, falecendo em 1835. 
€ lo-Ihe tima Junta, composta. 
pele juiz Ramalho de Sá, Antonio 


Cardoso, coronel, Costa Ma- 
toso, major, Antonio José Maia, go- 
vernador ecl , Garcia de Mi- 
randa e Adolfo Pinto de Magalhües, 
capitüo-mor. 


Durante este período: deflagrou-se 
uma insurreigo (Dezembro de 1838) 
em Mogambique, sendo fuzilados os 


chefes no dia 1," de Janeiro de 1839. 
Joaquim Tereira Marinbo, o movo 
governador geral, ao chegar, encon- 
trou dois barcos de guerra ingleses, 
que exigiam o cumprimento da lei de. 
1o de Dezembro de 1836, pela qual 
$e abolia o tráfico de cativos. Energi- 
camente reptimiu esta infamia. 
, Senn contra ele todas as raivas; 
que empobrecia os negreiros, pode- 
Tosos senhores ma possessáo. b 


— 0s distritos militares: M. 


» Lourengo Marques, Sofala e Cabo 
lgado. 
O primeiro era vila, sob o patronato 
de S. Sebastiüo, desde 19 de Janeiro 
1763 € cidade desde 1:7 de Se- 
mbro de 1818. O seu povoamento 
€uropeus comecou tardiamente; 
Moi feito com lentidào mo periodo da 
ravatura, Dificilmente se encontra- 
Evam ali mulheres brancas, Prolifera- 
m os mesticos. Treze mulheres per- 
Midas que para M foram, em 1752, 
"oralizarum mais a terra, com o 
gredados, e, deste modo, a coloni- 
'orou, Pouco a 


Metivos, camara, administracíio, 
ratura, e disciplinando a tropa. As 
Tras Firmes, que Ihe ficam vig- 
Bhas, eram governadas por capitáes- 
Ores e ajudantes, que dirigiam tam- 
le, o ajudante de Am- 
e, os cnbos das Terras Firmes, 
xeques de Quitangonha, Sancule 
Cabaceira Pequena. 
r 1857 que a Inglaterra insta- 
um consulado na colonia. A vaga- 
civilizagüo causava pasmo. Em 
[Bs: nio hevia eli mais de trezentus 
, além das palhotas, e os euro- 
müo passavam de cento e vinte, 
seis mil negros, duzentos e qua- 
à monros, vinte e cinco bai 
parses e sessenta bani: 


CAPITULO XVIII 


A POSSESSAO E SEUS VIZINHOS 


— 0s boeres e a sua republica 


Depois chegou o desenvolvimento 
quasi veloz. 

Por aquela época (1852) Francisco 
Antonio da Silva Pórto tentara n sua 
primeira travessia de Angola para a 
costa oriental, chegando ao Ibo algun 
do& seus negrow, Dois anos depoi 
werificava-se nio darem réditos os pra- 
z0& da coróa, visto a inércia dos seus. 
concessionarios, e mo amo seguinte, 
Sá da Bandeira, que tanto se dedicou 
ao fomento colonial, pretendeu insti- 
tir, no Bango (Bazuruto), uma ex« 
tensa colonia agricola, cujo fim con- 
sistiria em arrendar a provincia. 
mominava-se Luso Oriental. Africana. 
Outros, mais hábeis, sugeriam explo- 
rar as alfandegas, dando ao govérno 
mais vinte e cinco por cento sóbre.o 
seu rendimento, que era mínguado. 
A capital da possesáo vivia a custo. 
Ao fechar do ano economico de 1857- 
1858 bavia em cofre 7.217.659 réis. 

Cediam-se terrenos aos soldados eu. 
ropeus que pretendessem cultivá-los 

de praga. Pre- 
a tmbalhar o 
solo. Estabeleceram-se postos para a 
cultura do algodáo no Zambeze e a 
colonia agricola-militar de Pemba foi 
mma realidade devida ao «stadista. 
Sbmente o local fóra mal escolhido; 
o sen clima depauperava os enropeus 
€ a escravatura ja terminar, 

Em 1877, o oficial do exército Joa- 
quim José Machado, que dirigia a ex- 
pedigào de fomento da colonia, escre- 
via no seu relatorio acérca de Mo- 
gambique, cujo desenvolvimento o mi- 
mistro do mltramar, Andrade Corvo, 
muito desejava: 

sPaís vastissimo, em. em litoral de 
2.000 RJLILWILA se encon- 
tram excelentes portos de mar, terre- 


" 
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mos de uma fertilidade excesiva, 
aptos á cultura da todos os produtos 
tropicais, com florestas virgens e ricos 
jazigos de minérios, um clima a que 
*e adapta facilmente o europeu e o 
asiático, uma poptlagüo enorme, vi- 
gorosa, selvagem, mas perfeitamente 
apta ao trabalho € susceptivel de edu- 
agio. 

«A provincia de Mogambique tem 
tudo isto, mas a 'oagües portugue- 
sas, formadas pe culos, nào tém 
desenvolvimento, mas o rendimento 
das suas alfandegas foi apenas de 
210.527.31$ tÉéis em 1577; nào ha 
agricultura mem industria, os colonos 
queixam-se da falta de bragos e da 
selvajaría € roubos dos indígenas; 
nüo ha escolas profissionais que edu- 
quem os filhos do país; nào ha fórca. 
militar que conserve o prestigio do 
nome Ttugués e garanta a segu- 
ranga da propriedade; nào ha instru- 
gio nem religiào; nào ha conheci- 
mento dos deveres civicos nem cons« 
ciencia das obrigagóes municipais». 

Mais adiante relata: «As condigóes 
actuais de Mogambique sáo muito di- 
ferentes das que se düo na generali- 
dade dos países que se tém adian- 
tado mo caminho da civilizagào». 

Dava conselhos apresentando alvi- 
tres que deviam comcorrer para o fu- 
turo desenvolvimento da-bela posses- 
süo, no ser pacificada e garantida com 
x, autoridade das armas, o exemplo, 
0 ensino, a abertura de vías de comu- 
mícagào, o que estava ainda distante 
mas que se realizaria. 

Hra aquele o estado de Mogam- 
bique; a sua capital amodorrava. 
Quelimane e Tete ou 
Rios de $ena — Este distrito com- 
preendía, ao fundare, Qnuelimane, 
Sena, Tete, Zumbo e a feira de Ma- 
mica. 

Rio acima, além de Quelimane, se 
encontrava o Zumbo, à duzentas lé 
guas do oceano, A margem sul do rio 
era portuguesa: a e«Matanga». Defron- 
te ficava o «Baroro», sob o jugo de 
sobas independentes. A Zambezia me- 
dia trés mil e seiscentas léguas qua- 
dradas, superficie superior a Portu- 
gl. Quando constitui uma capitania 
Teinava lá a desordem e as ambióes 
do ouro das celebradas minas domi- 
mava sóbre toda a ideia de cultura. 
Estabelecidas as feiras, fezse a pe- 
netragüo. Os canarins avangavam, bem. 
como os metropolitanos, e assim se 


chegou ao interior com os missiona- 
rios jesuitas e dominicanos. 

As «feiras do ouro» de Manica € 
Zumbo atraíam as popslagóes vizi- 
nhas e os comerciantes gananciosos. 
Em 1:852 iamos o «Marambo», 
terra mà orla do Armangua do norte, 
Nüo teve concorrencia o mercado que 
se pretendeu instalar, As minas eram 
Cansusa, Revai, margens do Mutare, 
Pamba, Mixonga, Abntua, Sanhate, 
Manxinga € Quebrabnga. Buscava-se 
o minério, mas o territorio dava e€« 
Teais €m abi ia e de todas as 
espécies, além de frntos, desde os 
anamases ás uvas, romüs e mrelóes, 
até ás laranjas € melancias. Uma ver- 
dadeira mima de rendimento certo, 
desde que ee trabalhasse ma agricul- 
tura. 


Até as flores ali &e. desenvolviam, 
como as rosae € 0s cravos, amores 
perfeitos, jasmins € saüdades. O tà- 
baco e o algodáo seram riquezas pin« 
gucs. Solicitavam-se bragos portugic- 
ses das provincias do morte ou ago- 
reanos, Preferiam o Brasil e a Ame- 
Tica do Norte, onde já encontravam 
civilizagho. 

Nastaria ter colonizado a Zambezia 
para os sustentar 4 larga, As icm! 
tivas nào falavam, mas dixia Trüüo, 
o govermador dos. Rios de Sema, 
em 1807: 

«Enquanto os escruvos € as escra- 
vas trabalham mas minas, os emus- 
sambazes» (o& cabos dos carregado« 
Tes) discorrem pelos sertóes € os co 
lonos eultivam as terras, o senhof, 
indolente e inerte, que zem ano memos 
precima faser a minima es] 
ou combinagio de ideias para o seu 
cm pasa os dias ora dormindo,. 
ora fumando e tomando chá; e ec 
guma wer sai de cám, já quando o — 
s0| entra no ocaso, é para dar a0 
publico o fastidioso espectaenlo dà 
sua indolente estupidez c grandezi. 
quimérica, aparecendo  deitado em 
uma machila e condüzido por quatro 
miseraiveis €scravos.». 1 

Ali iam ter os degredados, qe 8€ 
entregavam ao tráfico, e como 
tinham a perder serviam-se de todos 
0s meios para ganbar. 

Os prazos caíam, contra a lei, e 
mos de gente de cór. Existem mi-- 
mas de carvào de pedra na Zambezin- 
Como Livingstone, o missionario bri 
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contraram-se (1836-1840) minas em 
EMoatere, Murungara, Inhave e Ma- 
re antes da chegada do explorador 
estrangeiro. 
O Zambeze constituia ontra ima- 
preciavel riqueza, pela facilidade de 
unicagko que suas Aguas ofere- 
m. Ningném se tentava. A inércia 
minava largamente, mas dias viram 
abastanga, filha da iniciativa, para 
Mquela abengoada regilo. 
Quelimane comegou por uma peque- 
fma feitoria em 1 megreiros 


O seti terreno nào € to fértil como 
Zo do resto da Zambezia, sendo, toda- 
la, muito propício 4 cui 
"Em i&14 derase licenga aos mavio 


Pbelecendo-se, em 18:7, uma 
dega, por iniciativa do seu primeiro 
overnador, que se chamava Manuel 
ides de Vasconcelos Cirne, Duran- 
largos amos a vila viveu do comer. 
dà escravatura, más teve certo 
nvolvimento à sua industria de 
nstrugóes navaje, visto, com as ma- 
ificas madeiras regionais, se faze- 
até navios de alto bordo. Em 
J1853 a populacho era de menos de 
inhentas pessoas livres, havendo 
ünsi dez mil escravos, que seriam li- 
rto em 1870. Livingstone fol con. 


terra, 

S. Margal de Sena fol opulenta. As 
(fuas minas denominavam-se Maceque. 
!te, Dina, Chitandne, Macambaca, Ch 

mbe, Mucaza, Janira, Marassa, Ma. 

, Nagomo, Mururo, Zivore, Nha- 
unda, Nhampanantego, Nhangombe, 
"Samaguende, Tucarume, Umbonda, 
"Nhanga, Mucombme, Mamanze, Ven- 

0, Caramuanza, em Manica. Quasi 

para exploragüo de 


quarenta léguas; Mahengevoas 
Orobes), duzentas e quarenta légu: 
tua (Binre), quarenta léguas; M: 
omo, duas léguas; Muchamacha, du- 
nts e quarenta léguas, 
Óxa), cento e sessenta léguas; So- 
(Oeras), quinhentas léguas. 
se encontraram ruimas de gran- 
!s edificios, cuja construcio e os 
óvos que a fizeram se perdem mas 


Namacanga, dez léguae, e Guenze, 


Donga, Pendico, Berenta, Veza, Dare, 
Chicoma, Nhanquique, Sonzo, Nha- 
casapa, Nhamando, Russanha, Nham- 
puca, Mandéa, Tucarume, Mucombue 
€ Nhangomo, sendo algumas minas 
de ferro ou de cobre. 

Sàmente nào se faziam os trabalhos 
por falta de bragos, que os lan- 
dins tinham ocupado a regiáo. 

Sant'lago Maior de Tete tambem 
fora rica ma mesmo época em que 
Sena se mostrava opulenta. Separada 
desta, em. 1817, passou a distrito só 
desde 34 de Novembro de 1853, mas 
subordinada a Quelimane, tendo a di- 
rigila um governador militar. Tam- 
bem ali existiam minas de ouro e de 
ferro, tendo-se colhido várias amos- 
tras mos diversos prazos: Marabne, 
Chicorongue, Massaga, Manica, Nha- 
mitarara, Chissaia, Machinga, Java, 
Chinidundo, Capata, Missale, Mano e, 
no sertüo, Musureras. 

O carvio de pedra que ali se en- 
controu em 1836, sendo governador 
de Sena Manuel Carruzedo, demons- 
troue eer de boa qualidade. Chegou 
a ir para Bombalm, mas à demora 
do transporte dificultou a venda, Só- 
bre este produto existem ontras ri- 
quezas. O $olo devolve generosamen- 
te as sementeiras: trigo, tabaco, algo« 
dáo, agácar. O clima € magnifico, 
A populagüo, em 1856, era de seis 
fuil e quinhentos individuos, sendo eó 
cento e vinte europeus, contando os 
cento e dez soldados da. metrópole. 

O Zumbo fóra presidio, doado pelo 
Monomotapa a D. Sebastiho. Andara 
sempre muito abandonado, mas iam 
até lá os moradores € bbeiros ne- 
gociar na sua feira. Teve missioná- 
fios e ma igreja. Riquissima em plan- 
tas medicinais, que os cafres em- 
pregam. 

Fundara a feira o canarim Francis- 
co Pereira, o. «Chicaléa». Pouco po- 
voada. Havia ali, em. 1824, um frade 


D. Diogo de Sousa, teve sua muito 
frequentada feira, pouco a ponco 
abandonada, até que, em 1954, os 
embaixadores dos reis de Quiteve e 
de Mamica solicitaram dos brancos o 
restabelecimento dos mercados e a no- 
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doro Correia l'ereira de prover aquele 
catgo de capitio-mor. Falava-e da 
existencia de pedras preciosas, topa- 
eios, esmeraldás e safiras, no seu ter- 
ritório, mas parece ser fantasia das 
imaginagóes macionais. Abunda, toda- 
via, por al o cristal e daf, talvez, o 
conceito em que «e teve a famosa Ma- 


CARTA ONDE SE VÉ O IMPÉRIO DO MO- 
NOMOTAPA E ACTUAL PROVINCIA 
DE MOCAMBIQUE 


nica, to someada pelos antigos. Si- 
tuada a mais de scssenta léguas de 
Scna, eram, naquela época, muito di- 
ficeis as comunicagües. Isto e a falta 
de bragos geraram miwitae rninas, 

Distrito de Sofala — O velho reino 
do início da descoberta passou a dis- 
irilo na organizagào dos otros, JÁ 
fóra cidade. Ao morte limita Queli- 
mane, ao sul Inhambane. Rodeiam.na 
dois rios: o Cavone e o Inharucuary, 
que nascem em Quissanga. 

O pórto nào prestava, em 1853, 
sendo muito dificil o acesso da sua 
barra. A fortaleza, muito mínada pe- 
las águas, atestava a gloria dos por- 
tugueses; o templo de Nóssa Senho- 
Ta do rosario era o testemunho da 
mossa piedade. 

Os maometanos duma tríbu espe- 
cial tinbam-se alojado mo Inhacamba 
€ ali lidavam diligentemente, contras- 
tando com o resto da populagdo, de- 


veras inadaptavel ao trabalho. Pros- 
peravam. A regiào, além da wrzela, 
do trigo, das madeiras esplendidas, do 
sándalo, produzia frutos magnificos. 
O marfim obtinha-se como o ámbar. 
A pesca desenvolvia-se, nào só a do 
peixe, mas a das pérolas e aljófares. 

Quiteve e suas minas faziam a 
queza do guerreiro zulá, o grande Ma- 
micusse, que se aj ra delas; as de 
Bandire tiveram igual sorte, mas fo- 
Tam abandonadas; as de Inhaóxe pas- 
saram ao poder duma emprésa, em 
1857. Residia ali ponco mais de uma 
centena de cristáos. 

O presidio de Bazaruto, doado pelo 
soba  Micissos (1872), com suas 
ilhas — Bazaruto, Benguerua, Xegine, 
Bengo € Santa Catarina — tinha valor, 
mas usufruía-o, pelo dono do prazo, 
«Mambones, Sebastio Rodrigues, de 
Sofala, 

Em 1855 foi ordenada a ocupagiio, 
s&endo construido o mowo presidio, 
D. Pedro V, sob as ordens do capitào 
Duarte Manuel da Fonseca, guarne- 
cendo-se, além de RBazarnte, Xegine € 
Bengo, bem como Santa Catarina, ten- 
do Maurere, leroso soba, e seus 
vassalos e feudatarios concordado com 
o dominio dos portugueses. 

Distrito de Inhambane—erra. prós- 
pera pórto de bom abrigo, desenvol. 
verae imenso no ecu comércio, ape» 
sar da vila náo ter aspecto, Em 1834 
os vátuas de Manicusse entraram de 
Tolddo mo território e dentro em 
pouco fenecia a vida da colónia. De 
mitos sóbados obedientes, apenas 
vinte sc suüjeitaram, indo os outros 
*mgrossar o domínio dos guerreiros 
da raga zuló, que avassalara alguns 
dos melhores feudos. O imperio que 
cle formara alargara-se com as &u- 
seranias dos rios Dininini e Bangene, 
aeo norte da vila; Macuaqua e Ma 
misa, ao oeste, e terrenos de Mindon- 
ga, desde o cabo das Correntes até 
quasi Lourengo Marques. 

A maior riqueza de Inhambane era 
a emafurm» —espécie de sebo ve- 
getal disputadissimo — e que a Huto- 
pa ignorava quando foi exposto mà 
exposigáo de Paris, em 1855. Con- 
tendo matérias mais valiosas do que 
o próprio óleo de palma, serve para 
o fabrico de velas. Outro produto re- 
gional, a castanha de Inhambane, 
também é rica em gorduras, A sal- 
saparrilha mascia espontancamente. 
O arroz chegava para exportar; 3. 
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pesca era abundante e progredia a 
"navegagáo naquela época. 

Avangava lentamente a colonizacáo 
portuguesa, que se desenvolveria no 
-período seguinte. 

Distrito de Lourengo Marques 
Depois que Lourengo Marques ali 
- fora negociar e que D. Joüo III Ihe 
[dera um mavio para ele fazer a ex- 
"ploragüo, erguera-se a fortaleza e a 
feitoria, que, pouco a pouco, se aban- 
Sonaram, até que os holandeses se 


ins comi os capitües dos bareos que 
fündeavam ali, contrariando os regu- 
Jamentos. 

Domingos Jacinto Rosa deixou o 
seu comércio no Brasil e deliberou 


(1768) empregar sua actividade € 
Lveapitais em Lotrenco Marques, mas 
'& ingleses nio lho consentiram. Ti- 
Lmham mrvorado sua bandeira sóbre 
wma palhota. 
Hm 181; a Inglaterra concordava 
-mo reconhecimento de plena posse e 
mos limites da Africa oriental portu. 
Euesa, ficamdo ao morte Cabo Del- 
Edo e ao sul a baía de Lourenco 
Marques, No ano de 1822, um dele- 
-gado daquele país, o capitüo de fra- 
tn WiHam Owen, solicitava per- 
"hísslo para fazer o estüdo da bafa, 
0 que Ihe fof" consentido. Ao levantar 
A cárta, transformou em momes in- 


de Os portugueses, ficando ali 


Lourengo. Marques como Delagoa Bay. 
Nào se protestava, nem tampouco 
pem 0$ tratados, sem valor real, mas 
- Que serviriam mais tarde para afirmar 
direitos e que ela fizera com diversos 
Tegulatos sujeitos a Portugal Trés 
| Amos depois regressou & baía, já con- 
- Yencido ou fingindo convencerse de 
Que nio havia o menor sinal de so- 
berania portuguesa naquele lugar. 
/O brigue da sua nagáo, «Eleonora», 
-faria contrabando e ao saberse da 
| Ordem de aprisionamento, Owen ten. 
tom assaltar a fortaleza, sm que hou- 
'Vesse contra ele üm procedimento 
Tigoroso. Depois até os vátuas chega- 


deandoa povoagáo com dezasseis pe- 
cas (1856). Fazia-se o cultivo de 
feracissimos campos, mas o seu ma- 
ravilhoso pórto seria de futuro razüo 
do desenvolvimento e da riqueza lo- 
cal Havia ali, em 1858, apenas se- 
tenta e trés europeus, 

Ainda nào chegara a hora da 
opsiléncia., 

Distrito de Cabo Delgado — Consta. 
de vinte e oito ilhas, das quais eó 
quatro eram habitadas maquela data: 
lbo, Querimba, Fumbo e Matemo. 


As ontras tiveram populagáo em diver- 
sas eras, conforme o atestam vestíjrios 
€ ruinas. Chamam.se: Quipaco, Ca- 
lalihia, Samucas, Rólas, Malandulo, 
Inhate, Mastros, Xanga, Zanga, Mi- 
nhugue, 


Zuna, Luamiba, 
Longa, Ci 


Timbuza, 


Bom clima; os indígenas, dóceis, 
entregam-se ao fabrico de esteiras. 

Em 1:857 instalowse a  colónia 
agricola de Pemba, com gente da 
metrópole, 

^ fundaglo dos distritos nào modi. 
ficara a atitude para com o gover- 
mador Pereira Marinho. Continuava 
a ser combatido, 

Até os funcioníários se mostraram 
seus inimigos, por deixarem de recc- 
ber as prebendas. A colónia estava 
desonganizada. A sua despesa era de 
trezentos € setenta contos, a receita. 
apenas de setenta e o megócio dos 
Tegros, no acabar, prejudicava os ren 
dímentos e da as dificullades má- 
ximas, Pensou, desde logo, na fun- 
dagio duma companhia agrícola e 
comercial, tratou com a rainha de Ma- 
dagascar para se estabelecerem bases 
comercínis entre as duas regióes; aju- 
dou a format outras companhíns: a 
de subsisténcias, que devia adquirir 
gàdo em Banbutoque e abasteceri 
província; a popular, cujos intüitos 
Consistiom na pesca e na salga de 

ixe, bem como ma sua venda em 
resco. Desconfiado das tropas megras 
€ pretendendo garantir wma defe! 
organizon, com brancos, a Companhi 
dos Reais Granadeiros Portugueses, 
cujo brilhante uniforme bem demons- 
trava os cuidados que Ihe votav; 
Nomeou para o stbstituir em qual 
quar impedimento a Januario Martins 
Morgado, oficial de marinha, com o 
posto de capitào do pórto de Mogam- 
bique. Obteve que as máquinas € al- 
faias nào pagassem direitos; 


generos nacionais ou macionalizados 
seriam. lados em metade. Isenta- 
vam-se as mercadorías conduzidas em 
barcos portuguses na sua primeira 
viagem. Mas os recursos nào abun- 
davam. As guerras no interior pros- 
seguiam. 

O soba de Quiteve cobigou Sofala, 
instalou-se no território vizinho e es- 
teve a assenhorear-se da vila. 

O brigadeiro Pereira Marinho nào 
encarregou um subalterno de bater os 
audazes negros. Tomou ele o coman- 
do das fórgas, mas, ao chegar, já o& 
atrevidos negros se tinham internado 
ma selva. 

Os bancanes encont m nele um 
protector. Como trabalhavam, eram 
de seu agrado. Fundaram uma fábri- 
ca de tecidos e em 1341 a primei 
pega de sua indóstrin foi remeti 
para Lisboa, Knérgico, atento, que- 
rendo mandar € fazer qualquer coisa 
de ütil, descontentara toda a gente. 
JA sucedera o mesmo quando do seu 
kovérno de Cabo Verde; juntando a 
este rigor administrativo um  feitio 
despótico, acabou por ser demitido e 
só com dificuldade se evitou que o 
trausportassem para Góa, a bordo do 
«Cagador Africano», ficando interin: 
mente no govérno Joào da Costa Les 
vier, que, tomando posee em 7 
Maio de 1841, logo se demitiu. 

Niüo se entendia com 
des terpveis que assolavam Mogam- 
bique. O capitüo-mor de Tete, Pedro 
Caetano Pereira, revoltara-se; casti- 
Raram-no, mas voltou a rebelar-se. 
O preso escreven uma memórin para 
ua defesa ante o conselho de guerra, 
que o absolveu, sendo nomeado go- 
vernador de Peniche. 

Sucedeu, n Costa Xavier, Rodrigo 
Luciano de Abreu e Lima (1843- 
1846). Visitou a província; fundon-se 
em Sofala nma compamhía explora- 
dora das minas e o maturalista ita- 
liano doutor Pitters descobriu &alsa- 
parrilha mo distrito de Inhambane. 
Os indígenas atacarum esta praca, em 
1549, sendo defendida por António 
Pereira Chaves, seu capitüo, sendo go- 
vermador interino Domingos Fortu- 
mato do Vale. 

As revoltas sucederam-se mesta lo- 
calidade, Sofala e Lourenco Marques; 
mais uma vez os negros atacaram 
Inhambane e em Rios de Sena houve 
"ma forte sublevacáo, capitaneada por 
Caetano Pereira € seus filhos. 


Tungue — Perdera-se a baía de Tun- 
gue (1844), no consulado de Abreu e 
Lima, Constituia o limite extremo 
morte da » ao fim do Cubo 
Delgado. Govermava-a um moiro, com. 
O título de xeque, o qual recebia or- 
denado, sendo um de portu- 
gués. Depois das audaciosas tomadias 


dente, porém, prometera entregar a 
i s que sc realizaria 


t desde :5r0, tendo sido dá- 
diva do rei de Quilóa. 


p 

Kalháes (1851), Preparou-se üma su- 

blevagào militar para o depor, mas 

foi sufocada. O governador de Lou- 

MD er erem pow 
"pri 0l » que 

Slim iet we molam 
Angoche — O sultüo. de Angoche 

submetera-se ntüma  hipocrisía enor- 

me. Buscava traficar mà escravatura, 

Es das suas promessas em con- 


As «mas terras limitavam-se com 
Qt sentage, 2 sepuriclas de. Mo- 
gambique, indo. a0. Quizungo 
Grande, a delimitá-las de Quelimane. 
Formava-se de ilhas: à de Angoche, 
v subürbios, Primeiras, Togo, Arvo- 
zes e Rosa. 


Em Quelimane morreriam mais de 
seis mil negros, em virtude da fome. 
As colheitas rareavam; uma epidemia 
Me varlola matom para cima de cinco 
mil escravos em Mogambique. Por 
"qula época (1855) o sulto de An- 

he desmascaroun-se. Seu  irmáo 


gota do magnate. 

Foi auxili4lo um contingente de 
E 2, com qnatro pegas, € o 
"uito, carregendo as suas riquezas, 

rtiu para Madagascar € logo se re- 

" em Zanzibar, sendo seu irmáo 
"Mussá destrogado pelos portugueses. 
LEm :860 estava-se de posse da ilba € 
Lo derrotado preso na fortaleza de Mo- 
gumbiane, O comereíante morrera em 
bate (26 de Setembro de 1860) 

O prisioneito conseguiu fugir di 

WMÜrcere. Encontrou auxílio em Mad; 


Jio, 4 exceppdo da ilha de Ango- 
, onde um destacamento portugués 
ava de guamnigüo mo lugar de Pa- 

porto, 

Guerra na Zamberia—]olüo Tava- 
de Almeida, ao tomar posse do 

Ww govérno, em 1857, teve que se 

Zhiver com a calamidade do tufüo de 
de Abril, que, sobretudo, foi des- 

Mruidor de embarcagóes, e de defron- 

lar o gentio da Zambezia, que se 

Ibelara.. 

Além das insoburdinagóes de Cae- 
tano Pereira, o «Choutama», opulento 

fero, que desde 1842 incomodava 
j0s portugueses da eua capitania-mor 

0 sertüo de Tete e das correrias la- 


Udilhos aparecium ma regiüo zam- 
ziams, como os Cruz, de origem ii 


que 

*stabelecera ma vizinhanga de Tete 
Oaquim Vicente da Cruz; servira os 
Ortügueses, mas indo para a guerra 
ira o Monomotapa, no tempo do 
overnador António Norberto de Bar- 

Truao, a cilada na 
| foram tmortos, com este, vári 


funcionários civis e militares. Subiu 
á fora em Mogambique, Seu filho, 
Joaquim da Cruz, o «Inl de», nào 
foi melhor. Batia-se contra o Chou- 
tama. Os dois inimigos de Portugal 
degladiavam-se, Intervieram os por- 
tugueses com autoridade e o Inhaüde, 
bem acomodado em Massongano, em 
breve estava mais rico e mais ávido 
de vinganga. Nào se conformava com 
a existéncia do adversário e foi com- 
Daté-lo mas imediagóes de Tete, de- 
vastando nào só os bens do oütro, mas 
terras maciomais. Em 1853 deu-se 
'encontro das fótgas portuguesas com 

Cruz. Conseguira armamento 


pai megros e acabara por 
ser cércado ma sua residencia, Ele, 
porém, tinha a audácia dum selvá- 
tico e à crueza dum mestico, filho de 
índio e de preta. Saiu, de moite, do 
seu antro, mostrot-se duma forma hà- 
bilidosa a intimar os oficinis contrá- 
rios e, no meio das düvidas e do 
pasmo, ele conseguiu que seus ho- 
mens tomassem mor ánimo, lancando- 
se sübre 0$ portugueses e trucidando- 
os a machado. Ficaram de posse de 
mais de trezentas espingardae, eabres. 
e uniformes, pegas de artelbaria, ba- 
las, víveres € füzendas, Debalde Je- 
rónimo Romero, governador de "Tete, 
Pbuscom vencé-lo. O Inhaíüde, soberbo 
com a sua vitória sem par, bem ar- 
mado e municiado, foi formando um. 
exército e bateu-o em Bandar. Tor- 
marne o grande senhor da regii; 
assaltava, feria, e roubando, podia 
manter os seus, cnja valentia e arrójo 
redobravam. O govérno chegara 4 bai- 
xeza de entrar em tratos de paz com 
o aventureiro. A dinastia do bandido 
continuava. 

0 Bonga— Um dos seus filhos, An- 
tónio Vicente da Cruz, o «Honga», 
parecia de matureza diferente do pai 
Era um potentado. Rico e poderoso 
aceitava com altiva grandeza as rela- 
g0es com os portngueses. Baptizava 
os filhos. Era sargento-mor de Mas- 
sangano e tendo a &ua morada ma 
margem direita do Zambeze, perto do 
Loembo, ali estabelecera o seu posto 
de observagáo e de assalto aos serta- 
nejos e pombeiros. As suas terras 
fram como mm condado, explorando 
ainda o prázo denominado como a &ua 
sargentia-mor: Massangano, 

Os tégulos vizinhos temiam-no e ele 
apresentava-se em suzerania. Dava re- 
colha & todos os escravos foragidos 
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Nüo podia ter melhores soldados. 
Aqueles, om. serviam-no até 4 morte, 
ou «le os entregava aos castigos, Pre- 
feriam servilo e gozar das partilbas 
das suas expedigóes. De resto, a 
crueldade morava ma alma do Bonga, 
que rudemente, como um chefe bár- 
baro, tratava suas hostes e, dilatando 


| AV CRARLEI-ET CEMRCE 13) 


UND ISEUYTININT XC Ecl 


CARICATURA ALEGÓRICA AO APRERA- 
MENTO DA DARCA «CHARLES 
XT GEORGES» 


seus dominios, acabara por se forti- 
ficar, servindo-se dos seus conheci- 
mentos das obras dos brancos, Ergue- 
ra um reduto, defendido pelas pegas 
tomadas ma primeira batalba contra 
0s portugueses, e rodeando-a de tron- 
cow, a formarem labirintos, enguendo 
parapeitos e miros de barro, espe- 
Tava resistir a fórgas numerosas, ae 
clas se atrevessem 'a ir até ali 
navase dia a dia mais ambicioso € 
cheio de orgulho. O rio, ma &ua lar- 
gueza, constituia ainda ottro elemento 
favorável ao rebelde. Subia-se do seu 
imenso poder e receavam-no. Tolera- 
vam-no 4 fórga. Sería, oito anos de- 
pois, um dos mais encarnigados e ter- 
riveis inimigos de Portugal e deveras 
dificil de derrotar. — , 

Diferia muito do seu pequeno imi- 
tador Mariano Anjos, estabelecido ma 
mHargem esquerda do rio Sema, que, 
tendo sido capturado em Quelimane, 
tivera a vingá-lo a cruel guerrilha de 
seu comando e que devastara as pro- 
priedades em som de guerra. Os por- 


tugueses viram-nos, senào vencedores, 
ao menos a audaciarem-se mais. Os 
Oficiais máo comandavam como de- 
viam; os soldados enfraqueciam sob 
tais chefes. Foi mecessário que um 
veterano bravo, o  tenente-coronel . 
Custódio da Silva, novo governador 
de Tete, surgisse com seu .desprezo 
pela vida para que os salteadores fós- 
sem derrotados e dispersassem. Edi- 
ficou-se um forte perto do seu aldea- 
mento, no Mazaro. 

Nàüo bastando «estas dificuldades 
para perturbar a vida do governador 
Tavares de Almeida, ele tivera que 
enfrentar uma sedigio ma própría ca- 
pital em Mogambique, porém aca- 
baria preso com os seus fiéis, que 
eram pocos. A populagio rebelara-se 
contra ele (1858). 

0 caso da barca «Charles et Geor- 
ge» —A barca francesa «Charles et 
George» fóra aprisionada por se en- 
tregar ao tráfico de escravos na Com- 
ducia e fundeando em águas portü- 
guesas (1857). O seu capitüo, Rous- 
sel, reclamara, dizendo transportar 
wm delegado do govérno francés € 
tendo entrado em Mogambique em 
virtude de doenga da tripulagáo, cons- 
tituindo isto ttm caso de fórga malor. 
O ministro da Franga em Lisbon, 
Lisle, enviara uma: nota ao marqués 
de Loulé, ministro dos estrangeiros 
(6 de Maio de 1:858) e logo mais 
duas (rs e r7 de Agosto de 1858), 
€omegando uma elnbrenhada questüo 
diplomática, a. qual se prolongou até 
5 de Ontübro, Exigia-se a entrega do 
mavio, náo se reconhecendo a com- 
peténcia dos tribunais portugueses 
para julgar o asunto. O representante 
de Portugal em Paris procurara en- 
tender-se com o ministro dos estran- 
Keiros, conde de Walaweski, mas a 
Tesposta fóra cabal: nào admitia ar- 
bitragens; desejava que a barca fosse 
entregue em quarenta € oito horas, 
scm o que retiraria o pessoal da le- 
Faglo, a bordo do mavio de guerra 
enviado a Lisboa para esse fim. 

Seria o corte de relagóes entre os 
dois países, com stas consequencias 
bélicas, Fundeara no Tejo, em vez 
dum navio, uma esquadra, do coman- 
do do almirante Lavatda, formada 
pelos vapores «Danowert 
litz», «Coligny» e «Requin. 
nào salvaram 4 ] 
que saira para a Madeira conduzindo 
9 infante D. Luiz, irmüo do rei, a 
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qual fóra a bordo despedir-se. Era o 
gravo. 
ERA 23 de Outubro houve 
Sücessivos conselhos de ministros. 
D Nenhum auxílio chegava. A Ingla- 
- terra, tio inimiga dos negreiros, aban- 
donava a aliada, aconselhando-Ihe que. 
(edesse, para máo ter que se curvar 
€m circunstáncias piores. Como mào 
se tinha fórga para manter direitos, 
vapitulara-se, entregando-se com a 
presa 394.045 francos de indemmiza- 
Ao, ou füsse 62.828$100 réis. Pro- 
gres a» arbitragem para a quanti; 

'eusoti-se, sendo entregue o dinhei 
To. Era a desforra do peqneno povo. 
Os tenentes da armada. Eleutério Dan« 
tas e António Rodrigues de Oliveira 
entregaram a «Charles et George» ao 
apitào de fragata Surville. 

D. Pedro V, no auge do sofrimento, 
vscrevia uma triste e desolada carta 
" seu tio Leopoldo da Bélgica; os 

tas insultavam, com o «Pavilhüo 

gro», a Franga, que José Estévào 
estigmatizara num  formidável dis- 
'eurso, 
Com a concessio de territórios ma 
Zambézia a Carlos RBembé, agente 
uma sociedade alemà que ia laborar 
Xx prazos da Corona, acabara o amo 
Me 1858 em Mogambique. Instituira- 
se nté 1864 um conselho de govérno, 
Candido 
de Miranda, pa- 
mgem Maria, Joa- 
Quim Travassos e Celestino de Me- 
meses, 

Portugueses, boeres e vátuas — De 
1864 a 1867 asaumiu o mando, mas 
/pena& como governador militar, 
nus de estado maior Ants 
"Canto e Castro. Durante o consulado 
/de Joio Tavares de Almeida morrera 
famoso guerreiro Manicusse (r1 de 
Outübro de 1:858). Seus filhos Mue- 
Wa e Musila disputavam o império 
Ivátua, Mostrara-se arrogante com a 
uUscrania exercida swÓbre os sertóes 
fntre Inhambane e Lourengo Mar- 
4ues. Ordenava. Temiam-no. 

T Os holandeses, ante o abandono a 
que tinhamos relaxado o Cabo da Boa 
"Esperanga, instalaram-se mo magni- 
fico porto, cuja importància maior 
»eonaiste em dominar os dois oceamos. 
P batávios tomaram-no e realiza- 

rogressos, aliados aos framceses 
E dos após a revogacáo do édito 
;de Nantes. Correligionários da mesma 
Icligiüo, nllaram-se entre si, como su- 


cedera, por exemplo, com o avó de 
Paulo Krugér, futuro presidente da 
repáüblica transvaliama, o qual casara 
com tma francesa obrigada a expa- 
triar-se em virtude de snas crengas. 

Nasceu assim a forte raga «boer», 
mome que significa aldeüo ou campo- 
més, e a qual, mesmo no período do 
seu domínio, j& fazia excursües para 
os territórios do interior. Os britani- 
cos tomaram a colónia em 1795, en- 
tregaram-na em 1802, reapossaram-se 
dela em 1806 e tais actos praticaram. 
contra os descendentes dos holande- 
ses que estes deliberaram afastar-se, 
aí por 1835. E' que os ingleses ven- 
deram escravos 208 scus hóspedes; de- 
poís decretaram a liberdade destes. 
Os gados que cles eriavam eram, por 
vezes, pilhados pelos cafres; os bri- 
tanicos guerreavamenos e, ao volta- 
rem, tomavam, por sua vez, os me- 
banhos, sob pretexto de ser para 
Pagar a guerra. Até as crías, carnei- 
Tos e vitelas, dadas 4» críangas, afim. 
de as estimular no amor 4 profiasüo 
de ores, lhes eram arrancadas, 
vendendo-as para o dízimo. 

O 6dio foi grande e a emigragiio co- 
imegou, em direcgüo ao rio Orange, 
conduzindo numerosas cabegas vacuns 
€ cavalares, que jam pastando até que 
o* donos se fixassem malgum terri- 
tório. Assentaram arralais mas mar- 
gens do Caledon e nomcando seu co- 
mandante Hendrick Potgieter, entre- 
garam.se-Ihe. 

A lei extava ma palavra de Deus. 
Uma assembleia assistia ao chefe. Nàüo 
se apossavam da propriedade dos 
mais fracos, íam poupando os indí- 
get € acabaram entre os rios Vet 
€ Vaal, tendo adquirido as terras os 
régulos, pagundo-lhas em: rescs. 

Houve, porém, um grande chefe 
zulu, Mosilikatse, que náo concordou 
€, no saber da existéncin de brancos 
mo sítio, assaltara-os, como senhor do 
país, a oeste, entre os Libombos € 
Kultilamba, Muitos boeres forum mor- 
tos, mas houve quem repelisse os 
negros em batalhas, nas quais até 
lidavam as mulheres e as criangas. 
Foi este guerreiro o holandés Sarel 
Celliers. Mais tarde, noutros recontros, 
venceram o potentado e enquanto uns 


outros instalavam-se ali, Piet Retief, 
0 novo comandante, acabou numa ci- 
lada dos is ás ordens de 


: 
E 
D 
E 


Dingana, e a maioria dos seus com- 
panheiros partiram para o  territo- 
rio onde fundariam a repüblica do 
«Transvalboers» — do nome do rio 
e da raga. A cem léguas ao noroeste 
do presidio de Lourengo Marques edi- 
ficaram Andries Orig, onde, em 1846, 
foram visitados pelos audaciosos por 
tugueses Joào Albazini e Avelino Xa- 
vier de Meneses, que, vindos do ser- 
tào, os toparam, e pelo padre Joaquim 
Santa Rita Montanha, mandado de 
Inhambane a entender-se com os che- 
fes boeres. Este encontrou mais de 
cito mil pessoas brancas, num terri- 
tório fertilíssimo, entre ntmerosas re- 
ses, plantacóes e prados. Faltava-Ihes 
wm pórto, mas tinham uma pátria ta- 
lhada mo sertáo. Defendiam-se das fe- 
ras € dos selvagens, mas adestra- 
wamese para todas as emergencias. 
Cagadores eméritos desde a infüncin, 
peoneiros da selva, procuravam arrui- 
nar os vátuas, que os incomodavam 
"tanto como aos portugucses. 

Sechiel, grande soba, entrara em 
guerra com eles. No seu país vivia 
0 missionário inglés, depois tào cele- 
brado, Livingstone. Quando os boeres 
venceram 0 potentado, encontraram 
ma barraca do britanico uma oficina 
onde se consertavam as espingardas 
dos indígenas e material de guerra 
que ele Ihes fornecia, violando o tra« 
tado de Zand River, pelo qual era 
proibido fornecer armas aos negros. 
Confiscado aquele arsenal e mandado 
em paz o reverendo (1352), nem 
assim terminaram as guerras, pois 


assassinara. b AU, 

go chefe boer. para uma 

Cagada aos pot ew levaram-no até 
Tochedo € esfolaram-no vivo, ma 

Lem os criado, entre baila- 

Foi este moco o guia 

de Kruger até ao lugar do sacrificio. 

O chefe J 

honra 


tas temeridades daquele audacioso ati- 
Tador e cavaleiro. 

gresso expedicio, 

doente, chamara Kruger e entendera- 
se com ele sÓbre assuntos religiosos. 


Cabo. Governou-a, como seu pn 
residente, Martinus Preto: 

actdet a ia Constituiolio. Enquanto 

máo foi aceite em toda a parte, ele 


"se como presidente do go- 


deci 
v nios à sen pai, O norte do Trans- 
náo NAR à Conmstituicüo Gen 
sob os 
Ese gananciosos dos zulus e vá- 
tuas. 


desavieram-se, 


— Transval e Lourengo Marques 


0s filhos de Manicusse — A grande. 
desavenga dos filhos de Manicusse ia 
decidir dos destinos do formidável im- 
pério vátua. 

Os ataques de Maueva aos territó- 
rio» portügueses demonstraram as 
más intengóes logo após a morte do 
pai. Voltava-se contra os régulos aco- 
lhidos sob a bandejra portuguesa € 
atrevera-se a bater-se contra as fórgas. 
Tegulares. O irmüo abrigara-se ma re- 
püblica boer, aguardamdo a sua hora. 
Sabia que as injustigas € as cruelda- 
des do imperador, Fecordarem. as 
que a tradicào atribuira a Chaca, ha- 
wiami fatalmente indispó-lo com os 
vassalos, Asim sucedeu. Gramde par- 
te deles rebelarame-se, seguindo Mu- 
ail, que, colocando-se & frente das 
suas hostes, viu abatidos mais de cin- 
co mil dos contrários. Dos seus mor- 
Teram uns quinhentos. 

Acabada a peleja, ele nüo perdeu 
lempo. Mandou um recado a Onofre 
Duarte, governador de Lourengo Mar- 
ques; solicitou-lhe awxílio para aba- 
ter de vez o fero conquistador do seu 
sangue. Se lhe desse ajuda, juraría 
submissho a Portugal. Nào duvidas- 
sem da promessa: seria o mais disci- 
plinado dos régulos, punindo os vàs- 
alos que tentassem alguma coisa 

feudatá- 


fa eua aringa a bandeira portuguesa, 
X&dendo territórios de Moamba, Ju- 
jote, Chemide e Manhiga, em tributo 
O govérno tornava-se o protector do 

rande chefe, edificando-lhe a rcesi- 
léncia e edtcando-lhe os filhos. Era 
de aceitar semelhante vassalagem. 

O ministro do ultramar, José da Sil- 
.va Mendes Leal, concordou e deu-se- 


lhe o auxílio solicitado: com: &olda- 
dos portugm mais de 
quinze mil homens as tropas de assal- 
to ao Maueva, que ofereceu batalha 
mos campos de Moamba, ficando der- 
rotado em 20 de Agosto de 1861. 
Durou trés dias a peleja. O vencido 
fugiu; abrigonse, como um desgra- 

lo, nos domínios do soba Mossua- 
ie. Pensome em o apanhar, liquidan- 
doo, de vez, e aos sets partidários, 
€ o governador de Lourengo Marques 
deliberou levar até ao fim o exter- 
mínio, enquanto o Musila se reti- 
rava, mas em vassalagem, para lá de 
Sofala, à reger o enorme. sertào, bem 
como 'alastrando sua suserania ao 
Pungué. 

Dentro em pouco tornava-se dificil 
a0 chefe conter os sübditos espica- 
gados pela fome e que recomegaram 
mos seus assaltos costumados. Raga 
guerreira, incapaz de trabalhar a 
terra, só pretendia escravizar ou ex- 
torquir, e para isso atacava os ré- 
gulos tributários e até'os negocian- 
tes portugueses. As queixas sucediam- 
se, e o governador geral, Tavares de 
Almeida, declarou perentoriamente o 
sguinte, para conhecimento das auto- 
ridades: «se o Musila cumprisse o 
jurado, 


tratassem-no como amigo, 


mas fizessem-Ihe guerra se acaso to- 
casse nalguem coberto pela bandeira 
a que sc submetera». Consideravam-se 
vencedores, os vátuas. Nào obedeciam. 


Musela, tentaram bater o 
Mindingue, porém este recha- 
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g0u-os. Era vassalo de Portugal e a 
acgáo contra ele feriu os seus suse- 
ranos. Os vátuas chegaram a aprisio- 
mar auxiliares portugueses; ameagan- 
do Sofala, geravam o pümico e ani- 
quilavam todo o comércio da regilo. 

Segunda e terceira expedigóes con- 
fra o Bonga— Sob o govérno do te- 
nente-coronel do estado-maior Anto- 
nio Augusto de Almeida Correia de 
Lacerda, organizou-se a segunda ex- 
pedigào contra o Bonga, que se rc. 
voltara para nüo obedecer a uma int 
magào judicial Desdenhou a citayüo. 
O governador de Tete, Miguel de Gou- 
veia, decidin langar-lhe a mio e com 


artelharin e outras armas, mas tam- 
bém por lanchas de transporte. 
Mandara-se solicitar a paz ao ven- 
cedor; defendia-se Sena com um re- 
Íürgo. Receava-se, cada vez mais, 
audacioso, Assim procedera o gover- 
nador Canto e Castro, O seu sucessor, 
Corréía de Lacerda, achou mais hon. 
roso baté-lo de vez € armou duzen 
tos soldados europeus, mas com um 
reduzido mümero de pegas. Eram só 
trés. Os auxiliares que podiam mane- 
jar espingardas nio passavam de du- 
zentos; levavam-e mil e novecentos 
homens do comando, sendo alguns 
chefiados pelos negociantes Joaquim 


ARINGA 


95 soldados de que póde dispor, tns 
Sessenta, trés pegas e negros auxilia- 
res, em nümero de oitocentos e trinta, 
avangou para o território do rebelde. 
Kstava ao abandono a sua residéucia. 
O inimigo fugira e para maior cer- 
teza da vitória dizia-se que iam apa- 
recer ajudas do zatibeziano Belchior. 

Quando entraram na moradia, um 
bando de negros, em algarada, saltou 
sÜbre éles € chacinon-os. Um 
habilissimo se langara e surtira efei- 
10. Fóra tudo preparado por gente 
do Bonga. Acabaram ali quarenta e 
scis soldados e cinco oficiais. O chefe 
Sofrem vexames e mutilages. Todo o 
material ficou em poder dos vence- 
dores e era composto nào só pela 


DO BONGA 


Benedito de Miranda, Vasco Bandeira 
* Domingos Ferriüo. 

Pertenciam, os denominados cipais 
Às fazendas destes € doutros seus co 


legas, como eram Belchior do Nas- 
cimento, de cnjo ome se tim 
servido para ludibriar o governador 


de Tete ma aringa do Bonga, Frün- 
cisco Torrezio e Manuel Antunes de 
Sousa, o célebre capitüo-mor de Qui- 
teve. Nüo abundavam mantimentos € 
munigoes. Nào haverin mais de ses- 
senta mil cartuchos de espingarda; as 
lanternetas náo chegavam a vinte- 
Comandava aquele improvisado cor- 
po de tropas o tenente-coronel Joio 
josé de Oliveira Queiroz, governador 
de Tete e Quelimane. Longa, penosa €, 


em parte, desmoralizadora foi a tra- 

- vessia. O nome do inimigo a combater 
aterrara até um oficial. Revigorar os 
Aünimos era tarefa dificil, mas, em 
breve, conseguida. 

Em : de Janeiro de 1:868 estava- 
wam a ponto de incendiar uma aldeia 
|do revoltado, atirando-lhe Congreve 
vom lanternetas do tópo da serrania 
onde tinham chegado, mas nào se con- 
seguiu coisa alguma. Serviriam estas 
dnfrntíferas tentativas para mais acen- 
^uar a resisténcia dos atacados, que 

ispunham de armas iguais ás dos 
portugueses, as tomadas aos expedi- 

"eionários. Decorria o tempo; fazia-se 
—um tiroteio desesperado para quem 
dispunha de poucas municoes. Dificil- 
mente se moven a parca artelharia 
para sítio mais apropriado a bater a 
vila da residéncia do Bonga, quando 
9 comandante adoeceu e entregou a 
£hefia do pequeno contingente ao ca- 
itio de Cagadores r, Travassos Val 
lez, indo recolher-e à um barco. 
Mouve um conselho de oficiais € o 


!u novo comandante propós-Ihes ras- - 


A^r a lanternetas a passagem e to- 
mando ele e os seus colegas lugar na 
primeira fila do assalto, entrarem de 
Toldáo no sítio a conquistar. Declata- 
Fam  impossivel semelhante plano. 
O inimigo estava 4 vontade e bem 
municiado; o fogo nào era certeiro; 
;'0$ soldados sentiam-se abatidos e re- 
folveu-se antes o embarque das pega: 
-Bustentando-se a infantaria mas po: 
óes até novo ataque, mas demonstrou- 
8e a perda do moral dos combatentes. 
Só o gentio de Manuel António de 
Sousa se manteve guardando aquela 
Tetirada. As tropas estavam to pouco 
dispostas a combater, que só ao chega- 
Tem a Quelimane se aquietaram. 
"nham.se sublevado quando as acam- 
param, á espera de novos elementos 
Para a luta. O comandante Oliveira 
Queiroz foi julgado em conselho de 
Auerra, mas absolveram-no, pois ele 
Jào tinha grande parte das culpas, 
faltando-Ihe elementos essenciais para 
Semelhante combate com os negros, 
Parteiros, valentes, soberbos por suas 
Anteriores vitórias. 
ia ficar assim desba- 
"atado o brio nacional. Tratou-se de 
Organizar terceira expedigáo, cuja 
fhefia foi entregue ao tenente-coro- 

] Guilherme Frederico de Portugal 

Vasconcelos. O governador Correia 
de Lacerda reunira todas as fórgas 


que pudera. Seriam quatrocehtos os 
brancos, quatro mil os auxiliares in- 
dígenas. Os comandos estavam con- 
fiados a indíviduos mais ou menos ex- 
perimentados e a oficiais. A artelharía 
fóra aumentada com trés obuzes; os 
víveres eram abundantes e juntaram- 
se munigóes para a infantaria e para 
as cinco pegas. O capitüo Valdez co- 
mandou uma wunidade improvisada, 
que partira de Tete com as trés bocas 
de fogo da expedigào anterior. 
Pstabeleceram  posigóes diante do 
vilar do Bonga, ao cabo de sete me- 
ses, a contar da partida de Mogam- 
bique. Só em 3 de Agosto comecaram 
a bater a povoagüo com a artel 
Estavam a distüncia 
guiam, mas à sorte 
Travel, porque o Bonga enviou um 
parlamentário a pedit paz. As portas 
da sua residéncia estavam escancara- 
das quando amanheceu. Levara a tran- 
sigéncia a ponto de resolver ir ele 
próprio entender-se com os portugue- 
ses. Sómente pretendia que Ihe en- 
viassem um branco de categoria, o 
qual respondesse por sua scguranga. 
Mandaram um furriel, Era o refens. 
Gmardou-o € nào apareceu, Rebentou 
tim tíroteio incompreensivel, extempo- 
rhneo e prejudicial antes de terminar 


o período estabelecido. Ninguem per. 


cebera aquela fuzilaria dos expedicio- 
nários. 

O chefe dos rebeldes nüo dava si- 
mais de si. Os auxiliares que estavam 
ma serra fugiam. Era mecessário apli- 
car os obuzes e, quando os jam de- 
wembarcar, os negros, ouvindo um ti- 
TOteio, que parecia um aviso dos seus 
aliados, os bitongas, ou de cipais ven- 
didos, largaram do sem refügio e lan- 
garam-se sóbre os portugueses. Kr- 
guiam machins e auténticos macha- 
dos; penetraram mo seio do exército, 
em nümero vasto, e comegaram a tru- 
cidagáo. A surpresa sucedeu a aba- 
lada. A terra empapava-se de sangue, 
que o ardente sol nào sorvia rapida- 
mente. A tomadia foi geral. O coman- 
dante Portugal de Vasconcelos morreu 
sofrendo martírios; dos seus oficiais 
escaparam apenas nove; metade dos 
brancos ali acabaram. Só duzentos € 
cimqüenta e dois conseguiram fugir. 

O porta-bandeira langara a insígnia 
esfarrapada ao Zambeze. O capitào 
Valdez suicidou-se, ao ver a sua gen- 
te nas màos dos crueis inimigos, e 
mo meio da maior desgraga chegaram 
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UUTNWV TREND MTM TEES. 
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a Quelimane os destrogos da terceira 
expedigáo contra o Bonga. Eutregara- 
se o dum corpo denominado 
Zuavos Reais ao capitào Botelho Tor- 
Tezio, que foi acusado de ter largado 
para Sena com o seu camarada Fre- 
derico Gourget, de infantaria de Mo- 
gambique. O conselho de guerra absol- 
veu-os, mas o desastre animara muito 
negros, que fizeram troféus das 
cabegas dos portugueses. Armavam- 
mas como marcos terríveis de avisos 
formidáveis, O próprio vencedor pà- 
Tecia admirado do triunfo. A paz foi 
proposta ao potentado pela Camara 
de Tete, a fim de sc consenti a 
passagem de mercadorias. Devía €m- 
tregar a& presas de guerra. Nào ace- 
deu. Orguihosamente, exigiu um jple- 
nipotenciário de categoria militar com. 
quem se entendesse, Falava como um 
suserano. Consentia no tráfico pelo 
Zambez, do qual &e desintereseava, 
bem como o feito por terra. Ao Ba- 


' berse no reino o que se tentara, in- 


dignadamente se repeliu a proposta 
(1868). 

Era mnecessário exterminá-lo, parta 
que o prestígio nacional nào sofresse. 

Expediglo á Zambézia— Comegou 
a organizarse um corpo expedicioná- 
rio na metrópole, destinado a acabar 
definitivamente com as atitudes do 
rebelde e vingar os trés contingentes 
vencidos e trucidados. A fama do po- 
tentado, ao aumentar, feria, cada vez 
mais, a honra portuguesa. 

"Tinham sido mal apetrechadas € 
constituidas as unidades empregadas 
maquelas batalhas. Desta vez, e mais 
valia ter comegado- assim, compunha- 
se o corpo de exéreito de quinhentos 
cagadores, uma bateria de montanha 
e sapadores, que iam do reino, de- 
vendo juntar-se-lhes tropas da India, 
com infantaría e artelheiros. Estes 
mo apareceram; os infantes eram em 
mümero de trezentos, que o major 
Tavares de Almeida comandava, Fóra. 
governador de Mogambique após a 
Junta que substituira Correia de La- 
cerda € a qual tivera os seguintes 
membros: capitüo Mauel de Ataide 
€ Azevedo, António Baltasar de Me- 
meses, José Vicente da Gama, Xavier 
Alves e Frederico Silveira Estrela. 

O movo governador, Fernando da 
Costa Leal (1869), dera suas provas 
como ajudante do visconde do Pinhei- 
10, governador de Mossamedes e orga- 
mizador da guerra contra os Gambos, 


em Amgola. Alvo de intrigas, retirara 
para a , quando Ihe ofere- 
ceram o govémno de Mogambique, a 
fim de preparar a nta contra o Bom- 
ga. Para demais, o batalháo de caga- 
dores, destinado a esse servigo, suble- 
Vara-se, quasi o obrigaram a embarcar 
e careciae da müo firme de alguent 
Que pudesse animar o novo lance, Em«- 
barcou ma corveta «D. Joüo»; che- 
got 4 coluna em 7 de Agosto de 1869. 
Proclamou aos habitats, comegun- 
do a organizar a expedicào, que lar- 
gow sob a chefia de António Tavares 
de Almeida. 


inham que lutar primeiro com o 


depois com os terriveis cami 


descrtavam; os brancos abatiam-se. 


Ao cabo de muitas privagóes, miserá- 
weis, rotos, quasi sem víveres, os &ol- 
dados acercaram-se de Massangano, 
onde o Bonga dominava. 

Enviara-se-lhes um refórgo de gado 
e mantimentos providenciais, que par- 
tiram de Tete com trezentos homens, 
comandados pelo capitào António Car- 
los dos Santos. , 

O inimigo surpreenden-os. "Tomou 
parte das reses €, chacinando o co- 
mandante, roubou aquele auxílio of 
atacantes. D 


Continmava a eer vantajosa a situa: 
do do » Butaliava MUN 
gíw talento e estrategia apr la, 
contra ti cansadas e sem chefin: 
príticas e seguras. Ao cabo de nlguns 
estavam consumidas, quas 
sem is resultados, quinhentas 
granadas e sessenta mil cartuchos de 
espingarda. 


Mais wma vez e votava a retirada, 
em conselho de oficiis, apesar do 
m do chefe, Na segunda reuniào. 

leliberou-se a partida, mas o coman- 
dante ordenou o ataque. No meio dele, 
que foi bravo e forte, onviu-se o 1o- 
que de retirada, a qual se deu. Nunci 
se averiguou quem ordenara semelhan- 
te desaire, Julgou-se até que o. Bongt. 
conhecedor dos toques, o mandara dat. 
por algum dos seus, Correu esta 
lela, impossive! de acreditar. As'tro-. 
pas largaram para o território de Bc 
chior do Nascimento, deixando 
impressüo de terem muito médo, tl 
fóra o tropel do embarque. O inimigo. 
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Teu 


'apoderou-se de muito material de 
guerra e de cinqüenta homens 

Parecia invencível e um formidável 
uerreir aquele porentado da Zam- 
bézia. 

O govermador de Mogambique, Fer- 
nando da Costa Leal, morrera antes 

le saber o resultado da expedigào, de- 
sestrosa como as outras. 

O govérno compós-se do juiz Kopke 
(da Fonseca e Gouveia, capitào Amilcar 
Warcínio Neves, padre Valentim Fer- 

Eduardo da Cunha Seixas € 
José Xavier Alves. Pouco depois, assu- 
"miu, interinamente, o poder o coro- 
l| de infantaria Imácio Augusto AI- 
^ (1870). 
Comegon, desde logo, a organizar 
—ma nova expedicio contra o terrivel 
ntónio Vicente da Cruz, o celebrado 
Bonga. 

A repübliea do Transval e os ingle- 
ses — Instalados no seu território fer- 
ilíssimo, criando os seus gados, ba- 

"do ou subordinando os cafre: 

res tinham constituido as euas fun- 
Oe» de Orange e Transval nos pla- 
altos magníficos, Aquela, era um es- 
do lvre, esta uma repüblica. Após 
às derrotas infligidas a algums, tendo 
& brutal Moselekatze retirado para o 
morte, a fixar-se entre o Limpopo € o 
Zambeze, os ocupantes comegavam a 
Pdesavir-e entre s por questóes de 
ovirno, quando fóra eieito o presi- 
T Bürgers, successor de Pretorius, 
fiho. 

Já se distinguira muito, como co- 
Windante, Panlo Kruger, que tinha 

jtos partidários. Ap: 

Quarenta e cinco ano 
para táo altos cargos na repüblica pu- 


idéncia do govérno. 

Naquele ano de 1870, quando &e 
ipreparava a quinta expedigào contra 
0 Bonga, correm wma grande motícia 


África Oriental Descobrira-se 
Ima grande mina de diamantes ma 
rigualandia ocidental, em Kimberley, 
o oeste da repüblica sul-africama, vi- 
Zinhando com Barkley West. Os mi- 
neiros britamicos que ali trabalhavam 
tituiam tm vago estado, sob a pre- 
'&idéncia de Parker, o qual se consi- 
derava independente, quando o terri- 
lório nào Ihe pertenci 
Em virtude da convengüo entre os 
dois países, os transvalianos tinham 
zào, mas a Inglaterra, ao receber as 
Queixas dos boeres, declarara, peren- 


toriamente, que «os terrenos onde 
nham.sido encontrados os diamant 
nào pertenciam 4 Repüblica Sul-Afri- 
cana, mas sim aos régulos Garibone 
e Montzioa. Aquele fóra deposto, es- 
tando em seu lugar o feudatário dos 
transvalianos, Mahura, que respondia 
aos britamicos, os quais Ihe pregun- 
tavam se nào concorra para des- 
bravar os terrenos: «sim, mas atri 
dos brancos, como um chacal segui: 
do um rebanho, a ver se pode apa- 
mhar algum cordeiro». Meteram-no 
em brios; mostraram-lhe como pode- 
ria obter terras e ele volveu: 

4o, senhor. Temo o Malino 
(Deus), que pode ficar zangado co- 
migo. Quando as gentes de Mo 
katre quis matar os meus, os bran- 
cos, mandados por Malino, salvaram- 
Agora nio me revolto contra 


Discutia-se, sem razio, a proprie- 
dade dos territórii 

Um soba, Sekukini, declarnra-se rc 
belde; naturalmente aceitara sugestóes 
que o Mahura repelita. Os boeres 
ram combaté-lo, tendo Krüger recusa- 
do o comando, em virtude do chefe 
do estado acompanhar as tropas, que 
náo podium obedecer a dois coman- 
dos. Sob sua indicagho, tomott o posto 
Nicolau Smith. Ganhou uma grande vi- 
tória sÓbre um régulo, o Magali, que 
dominava em vwastíssimos desfiladei- 
TOS € cavernas. Denominavam essa re- 
gíüo «Gibráltar da África do Sul». Nào 
conseguiram bater o Sekukini, tendo- 
»e distinguido Joubert mo assalto, que 
nüo secundaram, em virtude de dis- 
córdias intestin: Langara-se sóbre o 
país uma contribuicio de guerra, que 
mitos nào queríam pagar. 

A Inglaterra, ante a descóberta das 
minas diamantíferas, seguira os con- 
selhos da Southey, cujo desejo cons- 
tituia em ever o sul dà África, até no 
Zambeze, sob o domínio britanico, os 
chefes indígenas postos sob o protec- 
torado da bandeira inglesa e todo o 
país governado pela Coron. Quando o 
campo dos Diamantes foi anexado 
como colónia da Coroa, ele aceitou o 
govérno daquele território, ma espe- 
Tanga de que poderia levar a sua pró- 
pria política para além do rio Orange, 
impedir as conquistas do Transval e 
estender o império pelo interior. Foi 
esta uma das ilnsóes da vida de 
mr. Southey. Nào tendo fórga á sua 
disposigáo, tratou de reprimir os mo- 
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vimentos da repüblica por meio dos 
chefes indígenas», 

Chegara-se a 1:877. Mandara-se a 
Pretória sir Theofilo Sheptone, como 
comissário inglés, tratar da anexagáo. 
O pretexto era especioso. Declarava 
Que os boeres nüo podiam bater o 
soba Sekukini e daí haver perigo de 
rebeldía dontros potentados mos terri- 
tórios sujeitos á Grà-Bretanha. 

A repüblica sul-africana e Lourengo 
Marques — O que pensavam 0s bot 
res, enquanto a portugue- 
s4 de Mogambique era de molde a 
servi-los, sem grandes vantagens para 


tura, delimitagáo de fronteiras, ha- 
vendo a concessio duns territórios 
junto aos Libombos e que Portugal 
perdia; nào se consentiria a venda de 
armas e municDes àos negros; tratar- 
sea de abrir estradas de ligajao. 

Um dos portugueses qué visitar e 

hecera o território boer, Joüo Al 
bDasini, recebeu a nomencüo de vice 
cónsul para aquela repüblica, porém 
nào se tinha passado das linhas bási- 
cas da convengáo, que jamais se assi 
mava, Nove anos depois, para. se regt. 
larem os limites fronteirigos, foi uma 
Comissüo ao Transval, sendo dos seus 


CARRO BOER ATRAVESSANDO UM RIO 


05 nossos interésses? Receaya-se deles, 
a ponto de se organizar um batalhio 
de cacadores, que devia aquartelar-se 
em Inhambane. Solicitaam recipro- 
cidade de boas relagóes, insistiam e o 
governador de Lourengo Marques, Sa. 
les Machado, recebeu, ordem de se 
entender com os delegados daquele 
estado. Chamavam-se Potgieter, Frede- 
rico Canbrink Jacob Midel e Jacob 
Clerig. 

Estipulouse (r4 de gosto de 1855 
que se reconhecia a repüblica sul- 
africana; auxílio mátdo em caso de 
serem atacados; aboligáo da escrava- 


membros António de Paiva Raposo e o 
major Delfim de Oliveira 

Mal se entendiam os representantes; 
as negocingóes decorrium morosamen 
te e daí a desconfianga boer de que 
2 Inglaterra nào desejava que o &eu 
velho aliado se ligasse muito com os 
suLafricanos, eujo ruina apetecia 

Finalmente, em 1869, fixaram- 
limites fronteiricos da colónia ports 
guesa e da repüblica sulafricana. Al 
guns holandeses, sob a chefia de Pot- 
wieter, instalaram-se perto do local 
Onde depois se edificou Lydemburgo 
€ cujo território pertencia & posscssáo- 
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Pelo tratado de fronteiras hotve per- 
da para Portugal, pois a linha sul foi 
minguada, quando devia ter sido mais 
ampliada. 

Dentro desta zona ee encontravam 
4s mínas de ouro de Moodies Ref, 
» Mac-Mae, Pilgrim's Rest, Kaap, Spitz 


&ido explorados 
montro tempo pelos portugmeses. 
Km 1859, escrevia Francisco Maria 
'Bordalo, em relacio aos bocres: 
*Tém diligenciado infrutiferamente. 
(obter um pórto de mar ma costa oci- 
"dental de África, para poderem ex- 
pour 0s prodntos do &eu pafs, a sa- 
T: aguardente, vinho, frutas sécas, 
peer curtidas, marfim, pontas de aba- 
l^ (fémea do rinoceronte), dentes de 
€nvalo marinho, grandes chifres de boi 
[e de büfalo, tábuas, manteiga, quci- 
jos, urzela, salsaparrilha, trigo, tabaco 
(f carne salgada. Por ora, recebem pe- 
los mossos portos de Lourengo Mar- 
ques e Inhambane os géneros de que 
6m nbsoluta caréncia e que nüo po- 
idem ou nio sabem fabricar mos seus 
distritos, 
«Estes povos semi-bárbaros nio es- 
jo no caso de serem considerados 
10 aliados fiéis e portanto a sua 
proximagüo dos presídios porttgue- 
"es, longe de ser vantajosa, pode tor- 
Dire nociva, atenta as pequenas 
Ruarnigóes que tém as nossas fortale- 
; consta, porém, que eles desejam 
mas possuir uma feitoria 4 beira- 
Dois que os seus gados, princi- 
pal riqueza daqueles povos nómadas, 
friquecem e morrem ao aproximar- 
4o litoral, por encontrarem no trán- 
i0 n mósca destruidora dos animais, 
hamada etsétsé», e cuja influéncia 
hiligna se faz sentir igualmente em 
pontos do sertào, segundo o 
'"temunho do dr. Lavingstone. 
Lh *Notícías muito recentes dáo as co- 
lónias ou repüblicas dos boeres em 

méco de dissolugüo, por efeito de 
JRuerras com os cafres e ainda das di- 
Wersas trbus entre si. Estes descen- 
tes de europetis possnem, todavia, 
ima grande vantagem sóbre os ne- 
L seus vizinhos, que é cavalgarem. 
desembaraco e saberem usar me- 
or de armas de fogo.» 


Continuava o ilustre oficial da ar- 
mada e escritor, encarregado de com- 


Nove anos depois, o presidente Pre- 
torius (1868) proclamava ao seu povo, 
afirmando ser pertenga da repüblica 
& linha 259 transversal até ao mar. 
Náo deram resultado as suas declara- 
$óes neste sentido, porque, depois, os 
limites da provincia se marcaram mo 
paralelo 269 $2'. 

Aquele documento presidencial cau- 
sara impressüo, Quem megociara a fi- 
xagüo dos limites, em 1869 (29 de 
Junho), Alfredo Duprat, deixara es- 
€apar o terrítório magnífico. Cedera. 

Sucedeu, porém, que o régulo dos 
massuates, Umbandine, comecon a 
doar e a vender terrenos nos Libom- 
bos, aos quais consideravam seus, mas 
tram portugueses. O seu conselheiro, 
wm inglés de nome Shepstone, inci- 
lara-o 40 passo, que o governo de Por. 
tugal considerava um desafío. Lancon- 
sc o protesto (1885). 

O britanico redigit a resposta do 
soba, que parecia acordar, a aübitas, 
para as reclamagóes, tendo-se esque- 
EDS ou, antes, náo MAT peser d 

ado a protestar quando do tratado 
de 1:868. Dizia todo pus seu mas 
Acabara por momear delegados para, 
juntamente com os , irem 
visitar as montanhas, a. fim de traga- 
rem ms fronteiras pelos picos mais 
€levados, 

Tudo corra bem mas a repáü- 
blica eulafricana preparava-se para se 
defender da Inglaterra, da qual des- 
confiava tanto que o presidente Kru- 
ger nào quereria, mais tarde, aceitar 
ma proposta feita pelo aventureiro 
Cecil Rhodes, j& entào ministro do 
Cabo, acérca do pórto de Lourengo 
Marques, que Iho oferecera como se 
lhe pertencesee. 


Por enquanto as coisas ficavam da- 
queli maneirs, tendo-se chegado ao 
acórdo na delimitacáo e na linha férra. 


Qu? 


CAPITULO XX 


AS AMBICÓOES 


Fim do Bonga — Primeira gue 
de Lourengo 


A anexaglio — Apresentaram-Ihe uma. 
mensagem do potentado zulu, solici- 
tando tréguas. Nào se abalou o dnimo. 
do agente inglés. 

Mandara-se examinar as probabili- 


- dades dessa paz ser duradomrà, A res- 


posta era que Sekukini nem pensava 
ma guerra, daí nào pedir paz. De ae- 
guida tratou-&e da confederacào dos 
estados, baseando-se, o britanico, em 
licitacóes dalgums habitantes do ter- 
Titorio para esse fim. Deliberouse le- 
var o protesto a Londres, desde que 
*€ Ihes negava o direito a um plebis- 
cito. Kvocava-se o tratado de Zand Ri- 
ver (1852), pelo qual a Inglaterra 
garantia a. independéncia da repüblica. 
sulafricana. Disseram que só um pe- 
queno nümero de cidadáos, dirigidos 
por Kruger, se opunha 4 anexagüo. 
Ele insistiu na consulta ao país. O seu 
companheiro, o jurisconsulto dr. Jonis- 
sen, pretendeu que regressassem, a 
fim de demonstrarem claramente a 
vontade da nacio. Tornaram e, men- 
digando o auxílio da Holanda, Franga. 
€ Alemanha (1877), só ouviram boas 
palavras, nüo sentindo os auxílios po- 
sitivos. Realizom-se o plebescito: foi 
contrário á amexacüo, por uma enor- 
me maioria. Deliberou-se enviar ou- 
tra comissáo & Inglaterra, com os re- 
sultados do soleme acto. 

Lord Carmarvon, mjnistro dos es- 
trangeiros, que tinha as stas combi- 
magóes feitas, respondeu-lhes que o 
povo boer podia viver feliz ob a pro- 
iecpüo da bandeira inglesa. 

"ravou-se a guerra com Sekukini, 
que auxiliado pelos britanicos, ou- 
trora, julgava poder continuar na luta. 

Mas o território estava amnexado e 
0s boeres recusavam-se a defendé-lo 


EM MARCHA 


boer — Caminho de ferro 
arques 


juntos com as is inglesas. O gran- 
de chefe dos zulus, Cete 


muandar um grande corpo de troj 
lord Chelmsford, que preguntava a 
Kruger se os seus düsentos mil ho- 
mens, entre brancos e auxiliares in- 
digenas, chegariam pare derotar o 


potentado. 

O audacioso boer volveu que con- 
quistaria o país zulu com quinhentos 
lhomens, se ihe dessem a recompensa 
ambicionada. O lord preguntou-lhe se 
tropas boers eram melhores do que 
suas; volveu-lhe ser diferente 4 
ica, Preguntado qual seria seria 4 
recompensa exigida para os coadju- 
var, redi |, como nm herói á àn- 


tiga: 

— A. independéncia do meu país! 

Os ingleses foram batidos implaca- 
vwelmente (1879) em Issandhlawana, 
ficando no campo mil e duzentos dos 
seus * entre cles o príncipe 
Luiz Napoleào Bonaparte, filho de 
Napoleào III e oficial de dragóes in- 
gieses. 


Os sulafricanos recusavam sempre 
à eua colal 

Requisitaram-se mais tropas e con 
uma nova campanha, bem conduzida, 
conseguia-se a derrota dos zulus e à 
prisáo do seu grande chefe Cetewayo- 
Contou-se, messe tempo, que a Ingla- 
terra comprara um dos indunas do 
imperador para o baver ás müos. 

O movo comissário britanico mo 
"ransval era Owen Lanyon. A troca 
fóra prejudicial aos interésses do seu 
próprio país. Ele desconhecia a re- 
zio, ignorava a forma de a admi- 
mistrar e, sendo oficial, via as coisas 
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am 


de maneira diférente daqueles civis 
militarizados quando  careciam da 
fórga. 

Mais do que nunca os boeres se ma- 
nifestavam pela independéncia do país 
que tinham formado. As coisas chega- 
vam ao extremo. O governador do 
Cabo, sír Bartle Frere, fóra ao Trans- 
val, menos para ouvir as reclamagóes 
do que para tentar domá-los. Caiu mo 
meio dum campo onde muitos milha- 
res de homens silenciosos e hirtos 
aguardavam as suas palavras e os seus 

umprimentos, 

O seu rancor contra aquela rece! 
slo manifestou-se ao dizer para o eeu 
país ter pena de nüo levar consigo 
artelharia para chacinar os orgu- 
lhosos rebeldes. O seu pensamento 

lelizava-&e assim: 

«O "ransval há«le ser wma posses- 
sio inglesa enquanto o sol brilhar no 
cén on, antes, € mais fácil o Vaal cor- 
Ter para à origem que o Transval re- 
cuperar à &ua independéncia. 

Com efeito, parecia que se 
tlam, O presidente 


stibme- 
Burgers, após o 


protesto contra a anexagáo, retirara 
Dara 0, cabo e ali recebia uma pen- 
»io do govérno inglés; o próprio Kru- 


Ker aceitara um posto e um ordenado. 
Prometera-se que seriam consentidas 
4$ suas instituigoes parlamentares 
Esperaram poco, afirmam os ingle- 
$t. Que tinham pressa redarguiram 
95 boeres, enquanto os britanicos que- 
Tiam liquidar primeiro a questo com 
05 cafres e os zulus, abandonando os 
que julgavam sossegados. 

A base que Conan Doyle— o céle. 
bre escritor— apresenta para justifi- 
Cor a sua nacüo é a seguinte: 

«A Inglaterra estava convencida de 
Que o país vivia em grande desorgani. 

0, de que a stia fraqueza se tornava 
cándalo e que era perigosa para 

nhos vassalos ingleses, para o 
prio Transval. Nào houve mada de 
dido nas medidas tomadas pela In- 
Wlaterra. Talvez que as medidas to- 
Tiadas füssem prematuras e pouco 
prudentes, mas é de acreditar que se 
às revogassem a maioría dos habitan- 
tés as reclamaríam.» 

Os boeres declaravam-se sujeitos a 
wm regime fero, que nào podiam tole- 
Tar. Os seus chefes eram increpados, 
ante a inércia que pareciam ter adop- 
tado, mas nào era assim. Levantar-se- 
iam 'as armas. 

A guerra contra a Inglaterra — Co- 


megou a luta em Dezembro de 1880. 
De todas as granjas sairam atiradores 
€ dos mais experimentado, como sáo 
Os boeres. Homens e rapazes, obede- 
cendo a combinagües prévias, assalta- 
ram os fortes guarnecidos pelos in- 
gleses, nos diversos Ingares e ao mes- 
mo tempo. Assim suceden em Pretó- 
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ria, Potchefstroom, Lydemburgo, Wak- 
kestroom, Ruestenburgo e Marabastad. 
Os sitiados defenderam-se valorosa- 


mente até ao fim da guerra. Em 
campo raso, mas batalhas formais, 
müo obtiveràm vantagens iguais, Por 


exemplo, em Bronkhorst Sprüit os 
boeres fuzilaram um esquadrüo eem 
perderem um &só homem. Os mortos 
apresentavam pelo memos cinco feri- 
das cada um. Em Laing's Neck, os 
britanicos pretenderam tomar uma co- 
lina; metade dos assaltantes caiu no 
campo. Quando da batalha de Ingogo, 
ficou indecisa a vitória, mas as perda 
dos ingleses foram muito superiores 
ás dos seus adversários, A derrota d 

queles em Mafuba Hill demonstrou 
a impossibilidade de se vencer aque- 
les indómitos atiradores. O govérmo 
de Gladstone propós-se acabar com 
a guerra, isto apesar dos militares, 
que tantos reveses tinham  sofrido, 
assegürarem a certeza de esmagar o 
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inimigo. Assim o declararam os ge- 
merais Wood e Roberts. 

Pizera-se, porém, um movimento de 
Tenc;üo em Inglaterra. Já nào se con- 
cordava com a anexagáo do Transval. 

Havia quem clamasse contra o que 
se capitulava de injustica. 


TmÁáo se restabeleceu a repá- 
fricana, como antes da luta, 
0 que seria lógico. O «Times» desi- 
gnava-a sob a rubrica «Colóniass. 
Deixava-se a aütonomia, mas sob os 
preceitos suseranos da Gri-Bretanha. 
Os boeres, desde que se consideravam 
vitoriosos, como ma realidade deviam 
ser considerados, exigiam a cabal in- 
dependencia. 

À acgllo dos ingleses tornava-se-Ihes. 
incompreensivel. Denominavam o país, 
mào repüblica mas Estado do Trans- 
val As tropas inglesas deixaram o 
território e de novo flutuon a querida 
bandeira dos boeres, Kles nào podiam 
sustentar mais tempo a guerra; ao8 
adversários nào convinha a Imta. Do 
armistício safra aquela situagáo. Di- 
xia-e que vencera o dinheiro, as li- 
bras: «à cavalaria de S. 
gamente empregada 

Ia chegar wm presidente de Estado. 
Foi Paulo Kruger, eujo prestígio au- 
mentara depois da guerra, Ld 
batera leoninamente, portando-se como 
um herói e sendo um admirável chefe. 
Os negros entraram em pelejas con- 
tra o Transval. O régulo Mapoch ba- 
talhou muito para mio entregar o seu 
hóspede, o soba Mampur, que acabou 
enforcado, sendo aquele preso. Com. 
denaramemo a prisio perpétua, mas 
amnistirum-no, deixando-o estabele- 


fun perto de Pretória com alguns 
liéis. 

Conflituavam mas fronteiras vários 
Usern Mankoroane recrutara in- 


do seu 
£ovérno, Contra estes:/foi o general 
Joubert, mas debalde. Terminada a 
luta, recebidos os terrenos, os boeres e 
ingleses, unidos, formaram com eles 
Stel: 


apesar da proibi 


duas pequenas repáblica 
dia e Gosen, sendo a primeira gover- 


nuda TJ. van 
pital de Vrijburgo; Rooigra 
sede de Gosen e o seu presidente 


chamava-se Gryvan Pittius. Dentro 
fi pouco gnerravam: com os 
los que lhes tinham doado o solo. 
Surgiram os partidos, que queriam 
um, a soberania do Cabo, o outro, 
do Transval O general Joubert, mo- 
meado para se entender com eles, de- 
clarou a impossibilidade de se aceder 
aos seus desejos, em virtude da con- 
vwengüo de Londres. O soba Montsloa 
queria ser vassalo dos sul-africanos 
€ desta vez am suserania, o 
que nào agradot aos ingleses, os quais 
enviaram sir Charles Warren e um 
exército de cinco mil homens puri 
Pacificar a fronteira do oeste trans- 
valiano. 
Cecil Rhodes — Este habillssimo in- 
£ls aparecera de repente no mundo 
megócios, com à pretensio de fa- 
zer do Cabo um empório formidável. 
Ligara ao& seus projectos altas per- 
$onagens do seu país, como o duque 
de Fife, € com a descoberta das mi- 
mas de ouro do "Transval maior foi o 
sucesso, Imaginaria tracar a linha fér- 
rca do Cabo ao Cuiro. Seria um con- 
junto de vías ligando as capitais dos 
extremos da. África britaniea, Do Cabo 
iria ao Zambeze, passando por Kim- 
berley, Mafeking e Buluwayo, 
gando-se para além da: 
gua de Vitória, através 


toum e Samuar e Mohagi. A no 
meridional do Sudáo  anglo-cgípelo, 
4 Uganda, a Kenya, o Tanganika e o 
da Rodésia seriam 1i- 
gados, Eis o que Cecil Rhodes so- 
hara, e já está em parte realizado. 
Naquele tempo, porém, ele comegavit 
O& seus arrojados planos, eonhando 
maravilhas, 

Entretanto, qma delesacdo boer 
composta por Kruger, Smit, du Toit, 
padre evangelista, e do dr. Jonissen, 
partira para ires, a. fim de obter 
o amulamento do tratado de 1:381 om 
à sua revisio. 

Era em 1883. Cheghram 4 capital 
ingl €m Setembro; entenderam-se 
com lord Derby, ministro das coló- - 
mías, que declarou conceder ao: €&- - 
tado nma independéncia igual 4 de 
Orange. 

Desapossada da sua liberdade, a re- 
püblica reclamavaa. Em 1854 9 
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"Transval estava independente. Foram 
0s delegados á Holanda, mo seu re- 
xresso de Londres, lam negociar um 
fmpréstimo, destimado a construir a 
linha do caminho de ferro de Lou- 
Tengo Marques. Recebiam-nos com 
Xarinho, mas nào Ihes satisfaziam os 
desejos. Passaram a Bruxelas, depois 
a» Pari, Berlim, por fim a Madrid, 
tom os meamos intüitos, e dirigiram- 
5 a Lisboa. Tinham contratado na 
Holanda o depois celebrado dr. Leyds, 
futuro secretário do Estado Sul-Afri- 
tano, 


O0 eaminho de ferro de Lourengo 
Marques — Os delegados foram rece- 
bidos pelo ministro do ultramar, M; 
Auel Pinheiro Chagas, e pelo chefe 
Uo govérno, Fontes Pereira de Melo, 
&endo feita a concessáo (14 de Dezem- 
bro de 1:883) para o caminho de 
ferro de Lourengo Marques 4 por- 
1ela do Incomati, formando-se, trés 
Pinos depois, uma compankia para rea 
lar essa obra importantíssima 
Nüo valeram a Kruger, no parla- 
mento do sen país, o& aos servigos 
prestados à sua pátria. Ele demons- 
trou a grande importáncia dessa linha, 
fiuc abriria um mercado novo para 
D$ produtos da Africa do Sul a saf- 
Tem por Loutenco Marques, visto 
erem tributados ferozmente no Cabo. 
fAnuneiava receitas; nào pedia im 
postos 
Cecil Rhodes 'vigiava. Era um ho- 
Emem sem escrüpulos, dedicado à obra 
Müe sonhara e querendo enriquecer, 
foo lhe sucedeu cxplorando as mi- 
Js de diamantes de Kimberley. A sua 
ETranizagáo comercial  intitulava-se 
SChartered Company». — Pretendera, 
We&de logo, fundir toda a África do 
ful, tornando a Colónia do Cabo o 
Iuais extraordinário dos dominios im- 
escs. A sua prosperidade, como 


porto, iso 


Animava-se ái ideia dum império fa 
.buloso na África, sob a bandeira bri- 
nica. 
A» condigóes para a construgáo do 
faminho de ferro foram aceitas pelos 
Wüblitos ingleses, que as passaram, 
fom 0s seus direitos, ao govérno trans- 
Ümiano pela quantia de quinze mil 
bras. Após a anexagüo da repíüblica 
Lafriraua ouve dificuldades mo 
TIprimento das cláusulas. No ano 


de 1834, o major Joaquim José Ma- 
Chado acabou a traga da via entre 
o pórto de Lourenco Marques e Pre- 
tória, a qual foi adjudicada a um 
bDritanico, Mac-Murdo, que se com- 
prometia a cumprir rigorosamente o 
establecido, para o que se Ihe dava, 
* foi aceito, o prazo de trés amos. 


XNGENHEIRO JOAQUIM JOSÉ MACHADO 


Acordou-se em Ihe conceder mais umi 
ano para a total realizapüo do pro- 
jecto. 

O empreiteiro, porém, queria gn- 
nhar muito e empregava maus mate- 
tiis, fazendo uma defeituosa cons- 
trugüo. Fóra & África para enriquecer 
de repente, manja para se perder. 

Tratava-se de mais um dos muitos 
aventureiros que se langavam «bre 
aquela regiào, com fitos menos mo- 
bres dos usados pelos emigrantes que 
se destinavam 4 Califórnin. Podiam 
nio ter escrápnlos, mas trabalhavam. 
Com os outros, alcandorados em. si- 
tuagües comerciais e financeiras de 
destaque, os processos erum estes: 
nào cumprir os contratos, falsificar as 
obras, fazendo-as o pior possivel, e, 
ganhando bastante, procurarem mou- 
tros pontos movos elementos para 
maiores lucros. 

Mac-Murdo chegara 
biente portugués. 

Lourengo Marques e a Inglaterra — 
Aquele desejo dum caminho para o 
mar, dum pórto que os servisse, se 


irritar o am- 
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excitava os boers, nào menos ja preo- 
cupando os ingleses, desde a célebre 
intervengáo de Owen em Lourengo 
Marques. Quando se estabeleceu a 
primeira linha de vapores entre esta 
cidade, a do Cabo e Aden, redobra- 
Tam as cobigas. 

O oficial britanico celebrara, em 
1823, alguns acordos de vassalagem 
de régulos á Inglaterra, incluindo-se 
entre eles os de Tembe e Maputo, 


MAC MAMON 


que seguirum o exemplo daqueles es- 
pertos selvagens prontos a receber 
0 baptismo, a tróco dum barrete, € 
logo a praticarem o paganismo. Su- 
vedera que os sobas, após o granjeio 
dos. bons presentes do inglés, volve- 
ram 4 soberania portuguesa. Basean- 
do-se em que os negros tinham tra- 
tado com Owem, nào reconbecendo 
Portügal, a Gri-Bretanha reclamava 
xos territórios de Tembe (Catembe), 
limitado ao norte pelo rio do Eepírito 
Santo ou English River (já o tinham. 
baptizado) e pelo río Lourengo Mar- 
ques on Dundas, ao oeste pelos mon- 
tes Libombos, ao sub e leste pelo 
rio Maputo e desde a foz deste rio 
4 do Espírito Santo, pela praia da 
baía Delagóa ou Lourengo Marques 
(à erismada em Delagóa Bay)». 

Este era o principal alvo. 

Mas a Inglaterra prtendia mais «os 
territórios do Maputo, em que se 
acham compreendidas a peníusula e 
& ilha de Inyack (Unhaca), aseim 


como a ilha do Elefante, que € limi- 
tada ao morte pelas margens da baía, 
a oeste pelo rio Maputo, desde a sua 
Íoz até ao paralelo 269,30 de latitude. 
austral, ao sul esse mesmo paralelo 
t a leste pelo mar», 

Eis o que se reclamava. O viscon- 
de de Paiva Manso, notabilissimo jue 
Tisconsulto, expusera as suas bem 
fundamentadas razües; o govérmo im- 
glés retorquira € empenhara-se uma 
grande questüo, que durando desde 
1823, com as tentativas de Owen, se 
prolongara-até 1872, em que ambas 
as partes tomaram por árbitro Mac 
Mahon, duque de Magenta, presiden- 
te da sepüblica francesa (i3 de Se 
tembro), sendo entregues os documen- 
tos mo ano seguinte, com as alegu- 
qÓes. As contra-memórias chegaram 
ao poder daquele chefe de estado 
em 1874. 

Em 24 de Julho de :875, o pre 
sidente da repüiblica sentenciava a fu- 
vor de Portugal, baséando-se mestes 
sólidos argumentos : 

*«Atendendo a que a baía de De- 
lagóa ou Lourengo Marques foi des 
coberta mo século XVI pelos navega 
dores portugucses, e que nos séculos 
XVII e XVIII Portuga] ocupou di- 
versos pontos na costa ao norte destà 
baía e à ilha de Inyack (Unhaca), dà 
qual a pequena ilha dos Klefantes 
€ uma dependéicia ; 

Atendendo a que, desde a desco- 
berta, Portugal tem sempre reivindi- 
cado os direitos de soberania sübre 
& totalidade da baía e dos territó- 
rios margimais, assim como o direi- 
to exclusivo de ali comerciar; aten- 
dendo, além disso, a que apolou 4 
máo armada essa reivindicagáo con 
tra os holandeses, pelo ano de 1712 
€ contra os austríacos m 1781; 

Atendendo a que os actos com que 
Portugal apoiou as suas pretensoes 
nào provocaram nenhuma reclamagió 
por parte do govérno das Provincia 
Unidas; que em 1782 essas preten- 
sóes forum tàcitamente aceites pclà 
Austria e depois de explicagóes diplo- 
máticas trocadas entre esta poténci& 
€ Portugal ; 

Atendendo a que, em 1817, a pré" 
pria Inglaterra nào contestou o dire" 
io de Portugal, quando celebrou com 
o govémo de Sua Majestade Fidelis" 
sima a convencáo de 28 de Julho par 
a repressáo do tráfico de escravatu- 
1a; € a que, de facto, o artigo 2. 
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mesma convengáo deve ser interpre- 
tado mo sentido que designa como fa- 
zendo parte das possesses da carta 
de Portugal a totalidade da baía 4 
qual se aplica indiferentemente uma 
ow oütra das denominacóes de Dela- 
ga ou de Lourengo Marques; 

Atendendo a que em 1882 o govér- 
no de Sua Majestade Britanica, quan- 
do encarregou o capitào Owen de 
fazer o reconhecimento hidrográfico 
da baía de Delagóa e dos rios que 
ali vào desembocar, o recomendou aos 
bons ofícios do govérno portuguéi 

Atendendo a que, se o enfraqueci 
mento acidental da autoridade por- 
tuguesa nestas paragens póde, em 
1823, induzir em érro o capitüo 
Owen, e fazé-lo considerar, em boa 
fé, como realmente independentes da 
coróa de Portugal, os chefes indígenas. 
dos territórios que hoje s&o contes- 
tados, nem por isso sáo menos con. 
trários aos direitos de Portugal os 
actos por cle celebrados com esses 
chefes; 

Atendendo a que quasi imediata- 
mente, depois da partida dos maviow 
ingleses, os chefes indígenas de Tem- 
be (Catembe) e de Maputo reconhe- 
ceram de movo a sua independéncia a 
respeito das autoridades portuguesas, 
atestando éles mesmo por esta forma. 
que nào tinham a capacidade de con- 
tratar; 

Atendendo a qne as convengüee nsei 


madas pelo capitào Owem € os chefes 
indígenas de Tembe (Catembe) e de 
Maputo, ainda quando tivessem tido 
lugar entre partes aptas para contra- 
tar, ficariam hoje sem efeito, esti- 
pulando o acto relativo a Tembe 
(Catembe) condigóes essencíais que 
nào tiveram execugào e os actos que 
dizem respeito a Maputo referindo-se 
à periodos determinados de tempo, 
que máo foram removados depois da 
expiragáo de tais periodos; 

or estes motivos: 

Julgamos e decidimos que as pre- 
Er do govérno de Sua Majes- 
tade.» 


Era governador de Mogambique José 
Guedes de Carvalho e Meneses, ten- 
do-o precedido, após Inácio Augusto 
Alves, o general José Rodrigues Coe- 
lho Amaral (1870-1873), à que se 
seguira a Junta. governativa assim 
composta: jmiz Crispiniano da Fon- 
&eca, coronel Amílcar Barciamo Neves 
€ tenentecoronel Honorato José. de 
Mendonga (1873-1574). 

Nüo honvera, pois, forma da In- 
glaterra obter o tào ambicionado pór- 
to, mas assentar-sc-ia de maneira a 
ganhar vantagens dentro da colónia, 
sem ter o» direitos de bandeira mas 
às vantagens de bom usufruto, s8ó 
comparáve] ao que se ]he concedera 
ma India (1876). 


CAPITULO XXL 


O TRATADO DE LOURENCO MARQUES 


Os in 


es e o Niassa — Clausulas do Tratado — As alteragóes 


do documento diplomatico 


0 Niassa— O nome desta regiüo 
tem a sua origem ma palavra «myan- 
zu», que significa lago, e como 
realmente ali existe a grande massa 
de água celebrada por todos os explo- 
Tadorés, a corrupgáo do termo deu 
Niassa, 

Tem trinta mil- quilómetros quadra- 
dos de superfície, escoa-se ao sul pelo 
rio Chire. 

Os primeiros portugueses que 14 
chegaram foram os padres Joüo dos 
Santos e Joüo Madeira. Aquele era 
natural dé Évora, professou ma or- 
dem dominicana, foi missionar mo 
Oriente e dali largou para Mogambi- 
que, onde o seu confrade frei Jolo 
Madeira o convidou a uma travessia 
missiomando em terras de selvagemi 
Partiram ambos, e dürante onze amos 
percorreram as regióes de Tete, Cua- 
ma, Sena, até ao. Niasea. 

Volou aquele frei ao reino em 
1607. Deixara várias obras sóbre a 
Etiópia Oriental e um manuscrito in- 
titulado: «Comentário das regióes do 
rio Cuamas. 

Mais tarde forum lá o padre Ma- 
nucl Godinho, Sebastiào Xavier Bo- 
telho, o major Gamito (1831), o dou- 
tor Lacerda de Almeida (1798) € o 
capito Cándido da Costa Cardoso, an- 
1es que tivesse alcancado aquele pórto 
o missionário Livingstone, que se atri- 
buiu, senào a sua descoberta, ao me- 
mos 0 conhecimento mais completo da. 
Tegiüo explorada minuciosamente. Ti- 
tnlara aqueles territórios —Nhasya 
Maravi e Nhanja Grande 


- houvera-os mo tráfico, e alguns com 


verdadeira, felicidade.. 


O britanico deixara em Tete un& 
scssenta makololos da sta expedicio, 
os quais, assim abandonados, solici- 
tavam auxílios. O €rno decidiu 
mandádos para o Chire, empregando- 
os em star o mto, fazendo o 
negócio da lenha com a vila, num 
comboio de viveres. Pouco a pouco, 
como eram mais fortes e hábeis nas 
guerras, dominavam os pacíficos ma- 
ganjas e de ewmolantes passaram à 
senhores, Já nüo &e contentavm com 
9 terreno dos vencidos, pretendiam 
avangar mas Mariano Anjos o Ma- 
tacanha, que recebera dos portugue- 
ses (1870) um prazo magnífico, ta- 
lhado nas terras que conquistara no 
Massingire, deteve a audácia dos 
makololos. Em breve sucumbiram os 
seus sucessores mo mando, ante as 
hostes já numerosas dos adversários, 
que venceram e se instalaram mas 
margens além Ruo e Chire, 
frontavam  o& portugueses — (1884), 
arrastando consigo os povos de Ma- 
ganja da Costa, já militarizados com. 
6 seu exemplo. Assaltaram alguns sol- 
dados portugueses, mataram-nos, mas 
08 comerciantes, auxiliados por vá- 
rios. estri ros € negros, com tro- 
pas de Quelimane, 
atrevidos, que nào se consideraram, 
todavia, inteiramente aniquilados. 

Tudo isto era amalisado, sobretudo 
pelos ingleses, que declarariam, mais. 
tarde, nào poder Portügal constituir 
*leméntos sólidos para a defesa dos 
seus territórios. 3 

Alargava-se 3 acgüo de Cecil Kho- 
des, que teimava em expandir n in- 
fluéncia. ica companhia e, ci 
mente a Inglaterra, por toda à — 
África do Sul. 

"Tentados, os britanicos, pela fama 
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do otro de Manica, enviavam para 

ali os seus compatriotas, os quais nào 
Lehegavam como os colomos portugue- 

$es, quasi sem instrumentos de tra- 
balho e desprevenidos de armas, indo 

Antes bem mtmiciados. Queriam jun- 

lore mo território do  Lobengula, 

zulu, filho do celebrado Moselikatze, 

que, batido mo Transval, tomara o 
maehonas. 
Também no Niassa se instalara uma 
missüo religiosa escocesa, dirigida por 
wm companheiro de Livingstone, de 
mome Yamig (1875). Intitulara o seu 
vstabelecimento de «Livingstonia», em 
memória do seu chefe, e constante- 
mente reclamava do govérmo portu- 
gués os mais disparatados direitos. 
Quería uma baixa mos impostos al- 
fandegários; como a Inglaterra moti- 
ficawwe mo sentido de serem atendi- 
dos, isentou-se a missio de todos os 
Tigores pautais, Daf a pouco entra- 
Nam mo território mais missionários, 
0» depois nomeados de Mandale e 
LBilantyre. Seguiram-se os colonos e 
instalados no alto Chire, 
sua guisa, alastrando-se 

clo regulato de Meponda, que tam- 

Dém denominaram Livingstonia. Mas 
0 clima era mau e eles fixaram-se em 
Biantyre, Data do desenvolvimento 
Westa colónia a Companhía dos La- 
gos («The African Lakes Company 
Limited» (1878). 

O govérno portugués füra assistin- 
Mo, até 4 revola de Masearigire, 
duele progressivo anmento da popu- 

io inglewi nos dominios maci 

E s tornava mecessário 
Datravés de tudo, 

^ Inglaterra j4 nüo se limitava a 
lomar os territórios que lhe agrada- 

Yam; instalava os seus colonos se- 
iRuindo o plaso de Cecil de Rhodes, 
Eque, tendo-se assenhoreado dos diver- 

"os fuleros britanicos pela África do 

Bul, pensava, mais do que nunca, em 

fWmagar o Transval e reunir todas as 

Ttgióes 4 poderosa empresa que or- 

kanizara, 

O caminho estava tracado; andava 
tm negociagües com o Lobengtula. Ho- 
mem atiladíssimo e audaz, que de 
dhumilde chegaria a poderoso minis- 
iro e a ser intitulado «Napoleào do 
Cabo», coisa alguma o deteria ma sua 
marcha 


l, com os seus fracos recur- 
Ros, tentaria, apesar de tudo, resistir 
fom lealdade, mobreza e sacrifícios ás 


investidas do colosso, que o seu país 
animava. 

O0 Tratado de Lourengo Marques — 
Após o tratado feito com a Inglaterra, 
Tespeitante á India (26 de Dezem- 
bro de 1878), o mesmo ministro do 
ultramar que o assínara, Andrade Cor- 
wo, realizou outro com aquele país 
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em relacho a Lomrengo Marques 
(3o de Maio de 1879), endo minis- 
tro britanico em Lisboa sir Mortier. 

Conta-se ter sido este diploma feito 
em tanto segrédo, que nem o fu. 
turo presidente do conselho, Anselmo 
Biaacamp, tivera conhecimento dele. 
O signatário ocupava a pasta dos es- 
trangeiros. 

Como a Gri-Bretanba nào se asse- 
mhoreara do magnífico pórto africano, 
conseguira uma série de vantagens, 
condenadas desde logo, embora o ta- 
lentoso ministro que as concedera 
achasse bases para as defender. 

«Pactmava a construgáo do caminho 
de ferro de Lourengo Marques ao 
"Transval; isengào de direitos em trün- 
sito no pórto de Lotrengo Marques; 
privilégio de embarcar e desembarcar 
iropas e munigües de guerra em Lou- 
renco Marques e livre tránsito pelos 
nossos domínios e dali para os de In- 
glaterra ou deles para fora, debaixo 
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das condigóes que se estipulassem; 
miáütuo acórdo sóbre as pantas de Lou- 
rengo Marques e Mogambique; a cons- 
trucüo de armazéns nos «terminus» 
do caminho de ferro e vizinhangas do 
pórto de Lourenco Marques, sob a. vi- 
gilància e direcgáo de agentes nomea- 
dos pela Inglaterra; licenga aos cru- 
zadores ingleses, sob cláusula de pré- 
via autorizacào do governador de Mo- 
cambique, para exercerem a sua acgáo 
ma ágnas da costa desta província 
que nào estivesse ocnpada por bran- 
Cos c onde mo estivessem presentes 
empregados portuguese 

Seriam.perpétuas estas conditóes, 
€ de tal maneira agradaram 4 aliada 
que, no «Morning Post», se escrevia: 
«Ver-seá quanto este tratado € da na- 
turezi mais favorável € como pelas 
suas estipulugóes poderemos, com a 
Áica excepgáo de chamarmos a Lou- 
rengo Marques propriedade mossa, 
gozir de,todas as mesmas vantagei 
que auferiiamos se Delagoa Bay mos 
fósse entregue». 

Caíra o govérno. O novo presidente 
do conselho lera num jormal estran- 
geiro o que se paseara, e em 1 de 
Junho de 1879 assumiía a direcgdo 
da pasta do wltramar o marqués de 
Sabugo 

Rebentara um protesto indignadis- 
simo ma magüo; verberava-se a ati- 
tude tomada; atribuira-se, sem o me- 
mor motivo, ao rei D. Luiz aquele 
acto sem precedentes, que foi apresen- 
tado no parlamento, no meio da ce- 
leuma, por Anselmo Braacamp, fia sua 
qualidade de chefe do govérno e ti- 
tülar dos estrangeiros. Tomara conta 
do érro do regenerador, apesar de 
ser progressista, tào melindroso &e 
lhe afigurava o assunto, Ninguem 
simpatizava com tal projecto. Hom. 
wer& sessües preparatórias fora das 
Cámaras, duas onutras, secretas, mno 
parlamento, e pela muioria de ein- 
qüenta votos se aprovou a proposta 
do deputado Veiga Beirüo, a fim de 
se esclarecer, através das comissóes 
de legislagio civil e de negócios ex- 
ternos, se havia, nos poderes ordiná- 
rios da Cámara, faculdades ;para de- 
liberar acérca de todas as cláuslulas 
do tratado, Era adiar a questáo. la 
transformarse o primitivo projecto, 
alterar suas bases, modificando-se 
messa quasi sujeicáo como se marcava 
a0 conferir-se á aliada o direito de 
passagem de tropas pelo territorio. 


drade Corvo o firmara. O gabinete 
quis demitirse, o que o rei nào con- 
sentiu, e, após tma sesso secreta 
(s de Junho de 1879), deliberou-se o 
adiamento. civil Ssobremaneira, 
aquela subordinagáo: Inglaterra, 

As alteragóes do Tratado — Foi em. 
11 de Janeiro de 1880 — dez anos de- 
pois seria esta a data do «Ultimatum» 
imglés enviado a Portugal que Am-- 
$elmo Braacamp apresentou mno parlà- 
mento wm protocolo e um artigo adi- 
cional ao tratado de 30 de Margo de - 
1879. Negociara-se, durante seis me: — 
ses, com a Grá-Bretanba € acabara-se 
sentindo as ameagas do diplomata in- 
solente, M. , que o seu país acre« 
ditara em Lisboa. Em todo o caso, 
walvando-se da vergomha, o chefe do - 
&ovérno declarava ter encontrado mele. 
espírito conciliador. Era falso. f 

Segundo a mova letra, «a perpetui- 
dade mudouse num periodo de doze 
anos; excepto ma isengüo de direitos 
de trünsito, que duraria enquanto náo - 
estivesem pagos os juros e amorti- | 
zado o capital dispendido no caminho 
de ferro, A passagem das tropas ficou. 
dependente da existéncia dum cami- 
nho de ferro ou dum sistema de €s- 
tradas aperfeigoadas € düma Conven- 
güo especial entre os governadores do 
"Transval e de Lowrengo Marques ou — 
dum acórco separado entre o& gover- - 
nos de Porti € Inghiterra, A. polí- 
€ia por res ingleses, nas. 
territoriais portuguesas, nào lo 1 
exercere sem que esscs navios fós- — 
sem acompanhados por um 
portuguésa . Aen i3 

As negocii foram morosas, 
gasreb, prostraram mo leito o fraco 
ge DIU No 

las negoci , Mortier, muito apoia- 
do pelo ministro das colónias do sei 
país, lord Kimberley, queria as Cá- 
maras reunidas exiraordinariamente. 
Declarava: «Nào 6 já üm questio 
entre governos; é mma questio entre 
à Inglaterra e Portugal», 

Comegaram os comicios; apareciam. 
Os republicanos € os momárquicos da 
oposicüo em protestos por diversas ter« — 
ras do país. " 

Fundeara no Tejo uma esquadra in- 
glesa e diziam-ma a exercer p 
sóbre o govérmo, "Tumultuou-se mo 
parlamento e nas ruas, A Sociedade 
de Geografia tornara-se o. fulcro do 
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rotestos. avia ainda guerra mo 
'ransval e o deputado T'ialho Macha- 
|do pretendia adiar o tratado até ao 
fim da luta. Registado o seu alvitre, 
aprovou-se o tratado, na sua ültima 
'edacgào, por setenta e quatro votos 
«eontra dezanove. 

Rodrigues de Freitas declarara o se- 
inte: «Nào temos por traidores 4 
iria os que megociaram nem os que 
aprovaram o tratado; achamos &6 que 
procederam mal, muito mal», Con- 
Mnuava, porém, a agitacio. Abrira-se 
crie (25 de Margo de 1:881). 
O próprio Andrade Corvo, que fize- 
Hi as negociacües, escreven mo seu 
livro sóbre as Provincias Ultramari- 
das uma defesa baseada em diversas 
Opinióes, algumas das quais tendiam 
& esbater o mau efeito da clásula re- 
rente & passagem das tropas ingle- 
!as pelo território portugués. Asseve- 
Java utr dos defensores do tratado 


deviamos conceder 
pra a passagem dos contingentes. 
De costa a costa — Aquele estadista 
(entara, por todas as maneiras, um 
rgo desenvolvimento colonial, de- 
ndo citare a sua ideia da missdo 


Comegara-se pelos pombeiros, Eles 
ilhavam o caminho dos sert^es, para 
jociar com os megros. Assim come- 
ra Silva Pórto, o ilustre sertanejo. 
dr. Lacerda e Almeida fez a traves- 
a de Tete a Casembe; o sett compa- 
lheiro, reverendo Francisco José Pin- 
lá esteve oito meses, até que se 
lveu Aquela vila (1799). 
Os pombeiros Amaro José e Joào 
iptista foram os portadores de carta 
lo tenente-corone] Honorato da Costa 
ra o govermador de Tete, indo eles 
Me Pungo Andongo. Levaram mo tra- 
io desde 223 de Maio de 1:806 a 
de Fevereiro de 18:1. 
imeiros que realizaram a travesía. 
Tete sairia outro mücleo, com o 
esmo objectico, em 1831. Ordena- 
o governador Correía Monteiro, 
levando como imediato António Pe- 
"droso Gamito. Foram até ao Casem- 
Ibe. Silva Pórto (1852) intermou-se na 
lva desde Benguelo, com destino a 
ibique, com trés moiros que di- 
Ziam conhecer o camimho. Desistiu, 
alguns dos seus negros chegaram 


àquela cidade. Seguiram-se Serpa Pin- 
to, que cheyou de Benguela a Pretó- 
ria, e Capelo e lvens, de Mossamdes 
a Quelimane. 

Tinha govermado aquela províacia, 
desde 1877 à 1880, o tenente-coronel 
de cavalaria Francisco Maria da 
Cusha, que ali estava quando se dis- 
cutia o tratado. Sucedeu-lhe (1881) 
Augusto César Kodrigucs Surmento, 
secretário geral, e logo o visconde 
de Pago de Arcos (1851-1882) e o 
capitio4emente José de Almeida Ávi- 
la, parte do amo, até que chegou o 
tenente-coronel de infantaria Agosti- 
nho Coelho (1582-1835). 

0 Gungunhana — Y'oi durante o seu 
govérno (1884) que morrcu Musila, 
o filho de Manicusse, que depois de 
ter jurado obeditucia a Portugal nem 
sempre a póde monter, Reconhecia, 
porém, a soberania. Deixara dois fi- 
lhos e assim como ele se batera com 
seu irmáo, destronando-o, após as ba- 
talhas em que os portugueses o 
coadjuvariam, do mesmo modo seus 
descendentes máo se entenderiam. 

Chamava-se Mafamene o irmáo de 
Mondagaz, que tomaria depois o nome 
de Gungunhana, Este detestava. Mafa- 
mene, Quería matá-lo; temia-o; dese- 
java o império para si e pretendia 
afastar, para sempre, os que julgava 
capazes de o contrarienrem mos seus 
propósitos. 

"Tinha consigo apenas wm reduzido 
nümero de «indunas»; o resto da 
mobreza dava-se ao cruel Gungunhan: 
que Ihe parecia mais apto para man- 
ier o império vátua, Era mau, bé. 
bado, vingativo € atilado em certos 
designios. Para demas, aseustá-los-in 
muito; dividiria o poder em conselhos, 
visto recear sempre que venoesse o 
outro partido. Enviara-se, pois alguns 
guerreiros com ordem de matar o ou- 
tro príncipe e procurando-o, nas suas 
terrás, viram comio ele os encarava 
com  desprezo. Determinara acabar 
como um desdenhoso, ao cabo duma 
Orgia louca. Saba ser impossivel es- 
capar e dera-se a um infernal ban- 
quete, a uma desordemada luxória, a 
uma embriaguez delirante, que só ter- 
minou ao romper do sol. Convidara os 
guerreiros do irmüo. Estes, durante a 
noite, assassinado alguns dos 
seus amigos. Contemplou os cadáve- 
Tés 4 porta do seu «kraal», onde rei- 
mara a devassidào dum condenado & 
morte. 


Uma azagaià passou zumbindo; cer- 
teiramente, outra Ihe perfurou o pes- 
€0g0; a terceira decepou-Ihe uma ore- 
lha. Ele, de pé, num banho de san- 
gue, abatet-se quando se Ihe atanchou 
mo peito o ferro homicida. O bando 
largou das sebes; atirou-se sóbre ele 
e, decepando-lhe a cabega, levoua 
mum feroz «halali» até a aringa do 
imperador negro. Reduziram a cinzas 
o aldeamento e tomaram para &i as 
fémeas do assassinado. 

jungunhana j& nào receava este 
irmüo. Temia, porém, uma crianga, o 
Anhana, exilado, com a máe, e que 
lhe podía disputar o trono. Outro ini- 
migo, o M; e, fugira & sua cólera. 

A fama do régulo erue] cliegava para 
aterrorizar toda a, África. 

A embaixada vátua a Lísboa — Yn- 
tre os peoneitos do sertào que tinbam 
conseguido, senlüo a amizade, ao me- 
mos a tolerincia do Gungunhana, es- 


tava o ex-oficial do exército José Ca- 
saleiro de Alegria, que renunciara a 
Sua situago para se entregar ao ne- 
góclo. Conhecera mmitos vátuas em 
Sofala, entendera-se com cles e con- 
fiara-se & sorte, preferindo a'vida no 
sertào, na ánsía de enriquecer, aos 
proventos minguados da eua peque- 
na patente e mesmo ao limitado sóldo- 
de director da alfándega de Angola, 
qüe mais tarde Ihe arrasjaram. 

Era necessário verificar os pensa- 
mientos do potentado. José Casaleiro 


consegtira que ele lhe confiasse as 
suas ambicóes de paz com Portugal. 
Convencera-o até 4 vassalagem. Acom- 
panhado por dois indwunás, Mapinda 
€ Matanda Enconce, destinott-se a Lís- 
boa. Ao governador Agostinho Coelho, 
que soubera da tentativa e a animar, 
Coube receber os embaixadores vátuas, 
como alto funcionário do ministro do. 
ultramar. 

Langavam-se a& bases dum docume 
to pelo qual o régulo se declarava 
*m obediéncia voluntária, dispondo-sc 
à cumprir o que se lhe exigim. Re- 
sidiria um alto funcionário para o 
aconselhar, com outros portugueses, 
nos diversos territórios de Gaza. Os 
vátmas seriam obrigados a eultivar ns 
ierras € aceitar as missóes religiosas 
a estabelecer, bem como aá escolas. 
Garantia-sc a passagem pelos domínios 
do soba e a liberdade de caga, excepto 
A dos elefantes, a qual ficava depen- 
dente da vontade do soberano. Nomea- 
váse o Güngunhana coronel de se- 
gunda linha; enviava-se-Ihe o brilhante 
uniforme e a respectiva espada. 

Comegava, porém, a correr que o* 
embaixadores vátuas, companheiros do 
antigo oficial do exército Casaleiro, 
nào passavam duse negros vulgares, 
conluiados com o aventureiro, afim de 
o imporem a tróco de presentes, Os 
jormais deram a motícia; eibilou a 
troca, e o ministro do ultramar, Ma- 
nüel Pinheiro Chagas, ordenara 4o 
Capitüo-tenente Augusto de Castilho, 
que governàva a colónia, para averi- 
guar a verdade daqueles boatos, a fim 
de ser premiado ou punido quem. to- 
mara semelbante atitude. 

O novo governador (1885-1889) eu- 
cedera a uma Junta provisória, que se 
compunha do bispo da Filadélfia, Hen- 
tique Read da Silva; Benjamim Por- 
tugal Graca, magistrado; tenente-coro- 
nel Rogaciano Pedro Rodrigues e Jou- 
quim de Almeida e Cunha, secretário 
geral da provincia, 

A acgio de José Joaquim de Al- 
Era José Joaquim de Almeida 
um fascinado pela África, que atraíra 
duma forma romántica os seus dese 
voltos dezanove anos. Obteye o lu- 
gar de guarda-mor ma remota alfán- 
dega de Ambriz, o que Ihe garantia 0. 
püo, mas seus sonhos iam além déssa 
tranquila vida de empregado (1878). 
Pouco depois transferiram-no, emt 
igual posto, para Luanda, Já ee rt- 

parara nele. Lembrou-se de atravesss 
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da capital angolense para o Ambriz 
pelo país do Mossulo, apesar da in- 
lerdigáo á passagem pelos seus ser- 
ióes posta pelo soba. Ele, porém, pa- 
Tccia ter a arte de se entender com os 
sclvagens, domá-los, sabendo-os levar 
por uma diplomaeía mova, ma qual, 
fm vez de subordinagáo, havia como 
Um ascendente sÓbre os seus áni- 
mos. Cultivava-Ihes os feitios, defeitos 
* qualidades, aproveitando-as. Passou, 
de seguida, novamente, 4 Guiné 
(1880), como secretário da Junta da 
Fazenda. Ajgradou a todos. Soube sair- 
3e admiravelmente duma comissáo di- 
fici junto dos avassalados «balan- 
tas», para o que tivera de empregar 
tropa, cento e quarenta e quatro sol. 
Wados e dóbro dos auxiliares, com os 
«quais se bateram cinco mil guerrei- 
L ros. Mais proezas praticou em terras 
Euineas este paisano, que em 3884 
Pera secretürio geral da provincia de 
Mogambique. Muito novo, experimen- 
B tado na vida africana, cheio de curio- 
Widade e de fé, fazin parte do con- 
Aelho da Junta Provisória quando da 
partida do governador Agostinho Coe- 
Jho para o reino. Serpa Pinto ia fa- 
wer a sua segunda exploracgio nos ser- 
ióes, deixando o cargo de cónsul em 
Zanzibar; um dificílimo posto. Nomea- 
Tam-no para o exercer junto do aul. 
Müo Said Bargache, com o qual estrei- 
Aou amizade. Era o representante do 
tonquistador, contra o qual os portu- 
WKüeses potuco tinham podido quando 
da tomadia de Mombaga e doutros ter- 
Titórios. Quando Serpa Pinto regres- 
Jou, doente, sem ter podido realizar a 
mun travessía, ele entregot-Ihe o con- 
]ulado, regressando a. Mogambique, 
Onde ia assumir o govérmo o capitáo- 
lenente Augusto de Castilho (1886). 


0 tratado com o Gungunhana — 
LO acto de vassalagem do poderoso ré- 
Aulo de Gaza, que se premiara com 
à patente de coronel de segunda linha 
Sonferida no potentado, tinha como 
fonsequencia a nomeacáo dos delega- 
Mos portugueses junto dele, com as 
!&guintes instrucóes: 


*Condigües do acto de vassalagem 
Xo régulo Gungunhana 4 Coroa portu- 
Awesa: Aos doze dias do més de Ou- 
iübro de 1885, numa das salas do Mi- 
mistéio da Marinha e Ultramar, se 
LTeuniram o éoronel conselheiro Agos- 
Mtinho Coelho, chefe da quarta repar- 
Silo da direcgüo geral do Ultramar, 


José Casaleiro de Alegria Rodrigues, 
director da extinta alfándega de An- 
goche e enviado especial do régulo 
Gungunhana, filbo e sucessor do fale- 
cido régulo Muzila, Matanda-Encoce 
* Mapinda, sübditos do mesmo régulo, 
€ Caetano Xavier Deniz Jünior, tenen- 
te do regimento de infantaria do Ul- 


CONSELHEIMO JOSÉ JOAQUIM 
DE ALMEIDA 


tramar, em servigo ma repartigüo aci- 
ma citada, servindo de  secretário, 
a fim de se estipularem as bases em 
que deve assentar o acto de vassala- 
gem proposto pelo mesmo régulo Gun- 
gunhana. Pelo referido coronel Conse- 
lheiro Agostinho Coelho foi apresen- 
tada e lida a portaria régia de 9 do 
més e ano acima referido, pela qual 
Sua Majestade El-Rei honve por bem 
encarregá-lo de redigi e formular as 
condigóes do aludido acto, e em ee- 
guida interrogou os mencionados süb- 
ditos do régulo Gungunhana, Matanda- 

ncoce e Mapinda, acérca das inten- 
goes manfestadas por aqnele régulo no 
acto de os enviar a Portugal, ao que 
Thes declararam que o sobredito régulo 
0s enviara para prestarem testemunho 
de que transferira para José Casaleiro 
de Alegria Rodrigues todas as facul- 
dades necessárias para apresentar, por 


si e seus eucessores, ao govérno por- 
tugués o seu pedido de vassalagem 
i& Majestade EL-Rei de Portugal, 
jeitando-se aos preceitos seguintei 
1. O régulo Gungunhana, por si € 
seus sucessores, faz acto vassala- 
gem ao Rei de Portugal e de obedién- 
cia ás leis e ordens que Ihe forem 
transmitidas pelo Governador Geral da. 
Provincia de Mogambique, ou pelos 
agentes sübordinados a esta autorida- 
de, comprom«tendo-se a nio consentir 
em seu território o dominio de outra 
qualquer nacio; 

2,9 O território sóbre que o régulo 
Gungunhana exerce jurisdicüo é aque- 
le em que seu pai tinha dominio, e Ihe 
havia sido garantido em 2 de Dezem- 
bro de 1861; 

3,9 Junto do régulo Güngunhana ba- 
verá um delegado do Govérmo portu- 
gués, denominado  Residente-Chefe, 
para o aconselhar ma forma de admi- 
nistrar o país, e na resolucáo das ques- 
tóes que porventura se levantem entre 
à sta gente e os süibditos porttgueses; 

4,9 Nas povoagóes principals do ter- 
ritórlo em que o régulo Gungunhana. 
txerce furisdigko, e prisicipsimente na- 
quelas que confinam com os distritos 
de Lourengo Marques, Inhambane e 
Sofala, haverá Residentes &ubordina- 
dos ao Résidente-Chefe, para exerce- 
rem sóbre as autoridades, dependentes 
do referido régwlo, a tutela a que se 
refere 0 artigo. precedente ; 

$5.9 Os Residentes arvorarüo a ban- 
deira portuguesa nas suas residencias, 
e terio para stia guarda a fórga militar 
que Ihes fór destinada; 

6.» Quando algum indígena depen- 
dente da jurisdigào do régulo Gun- 
gunhana praticar crime ou delito em. 
território sujeito 4 administragào das 
amtoridades portmguesas, será julgado 
€ sentenciado pela justiga portuguesa ; 

7. Os indivíluos portugueses que 
cometerem crime ou delito mas terras 
sujeitas ao régulo Gungunhana serüo 
entregues a0 Residente da localidade, 
ot ao mais próximo, para serem reme- 
tidos 4 autoridade portuguesa, que os 
fará julgar mo seu distrito; 

$.9 Em todos os actos solenes de 
stcessüo de régulos será presente o 
Residente-Chefe, munido do acto de 
confirmagáo do stcessor, paseado pelo 
Governador Geral da Província de Mo- 
gambique ; 

9.9 O régulo Gungunhana obrigará 
a Sua gente a entregar-se á agricultu- 


petrus Uo del 
produ 
pqemiebuoriei sia 


10.9 O régulo terá um sélo forne- 
cido pelo Govérno portugués, com o 
fim de tornar auténtica qualquer or- 
dem que expeca para os ontros ré- 


portugu: 

11.9 Todos os sübditos 
transitarüo livremente pelas terras do 
régulo Gungunhana e semelhantemen- 
te todos os maturais destas terras 
derüo transitar pelas terras dos dis- 
tritos por les por- 
tuguesas; 


ridades dependemtes do régulo Gun- 
utorizagio do Residente- 

13? O régulo Gungunhana permitirá 
a exploracio de minas € de outros 
produtos país aos individuos que 
para esse fim tiverem obtido conces- 
lo do Govérno portugués, e n ele &€.— 
apresentarem com os presentes corres- 
pondentes e ueuais; 

14.9 O régulo Gungunhana facilitará 
por todos os modos a exploragüo e es« 
tudo de todos os rios, montanhas € 
lagos que o Govérno portugués jul- 
gar necessários para conhecimento co- 
rográfico do E 

1$ Sendo o intáito principal des- 
te acto de vassalagem o chamar potico 
a pouco 4 civilizagho os povos sóbre 
que tem jurisdipáo o régulo Gungu- —- 
nhana, este fica obrigado a proteger 
a fundago das escolas e missóes reli- 
giosas que o Govérno portugués quiser 
estabelecer, fornecendo gente e mate- 
riais para a construcào dos edifíciok 
que tais estabelecimentos reclamarem, 
mediante a iva remuneragáo ; 

16, O régulo Gungunhana terá à 
gradi , por decreto real, de coro« 
mel de segunda lina; 


Chefe, poderá o Governador Geral 
Piovincia de Mogambique conceder 
honras de capitáo de segunda limbi 
20s dois principais secretários do men- 
cionado régulo, horas que perderáo 
com a destituiao do seu cargo.» 


«Instrugóes para os residentes pot-. 
tugueses no território de Gaza, sob 4. 


0 TRATADO DE LOURENCO MARQUES — CAP. XXt 


jurisdigáo do régnlo Gungunhana, su- 
Gessor de Muzila 

1? O Residente jtmto ao régulo no 
território de Gaza terá a denomina: 
de Residente-Chefe. 

2. A este Residente cstarüo eubor- 
dinados os Residentes que permanec 
Tem junto nos demais régulos sujeitos 
40 Cungunbana 
? Os Residentes tém o principal 
fRcargo de representarem a autorida- 

portuguesa nos territórios que Ihes 
forem designados. 
4.9 A sa acgüo exercere prim 
ipalmente em aconselharem os régu- 
dos e os habitantes em geral nos pro- 
iesos de civilizagào, na agricultura, no 

Wproveitamento dos produtos de qual- 

Quer espécie, no uso dos instrumentos 

Wirícolas, ntensílios e ferramentas pré 

prins dos diferentes misteres, na divi- 

IMio territoria! do país, ma nomeagho 

Mis autoridades dependentes do Gun- 

lunhana, e em geral em todos os actos 
BMendentes a facilitar a civilizagáo, o 

Woméreio, as indéxtrias € as relagües 

politicas com o Governo Geral da Pro- 

iMncia de Mogambique. 
5." Rimpreyarüo toda a diligencia em 

Dromover o estabelecimento de comer- 

lintes em todo o território de Gaza, 
Yiglarüo pot que o comércio se exer- 

de um modo equitativo e honesto 
Dm os indígenas procurando evitar 
alquer fraude. 

Empenhar-sedo em obter dos 
ulos n elaboragüo de tm recensea. 
o geral tanto dos habitantes, 
io de toda a espécie de gados. 
7 Oporse-io, com toda a autori- 
de que lhes € conferida, à. que no 
ls se empreguem castigos bárbaros, 
fxercerüo especial vigilàncía ma re- 
5süo do tráfico de escravos, 

3.9 "Todos os semestres remeterüo 

Residente-Chefe um relatório de- 
fülhade dos acontecimentos notáveis 

Drridos a circunscrigio da eua Re- 

do estado do sosségo pübli- 

» da: agrieultura, do comércio e da 

exploragào de quaisquer mi- 

5 ou jazigos, e finalmente de tudo 

lanto tenha relagáo com o progresso 

vivilizwgüo do país e de seus ha- 
Ditantes. 

5$? Do conjunto destes relatórios, 
Jübtando-se-lhe o seu próprio, for- 
Hilará o Residente-Chefe um relató- 
b» eral, com o possível desenvol- 
Jmento, que remeterá ao Govérno 
jGeral da Províneia de Mogambique. 


10.9 Em todos os seus actos os Re- 
sidentes terüo muito particularmente 
fm atengáo que o país e os seus ha- 
bDitantes náo podem mudar rapidn- 
mente os hábitos inveterados, mas que 
à sua acgüo sendo exercida por um 
modo paciente, persistente € temaz 
irá modificando suavemente a indole, 


PAIVA DE ANDRADA 


O& costumes, o8 processos. cafreais, 
té ao ponto de os identificar com 
as normas da civilizagào € preparando- 
0s para aceitarem as fórmulas regu- 
lares da nossa administragáo, fazend 
com que o futuro govérmo tenhü, 
müaterialmente € sem abalos, o domi- 
» completo do país, substituido ao 
protectorado por omde hoje comeca 

11,? Devendo crinre mo território 
de Gaza uma ou mais escolas, devem 
os Residentes incluir mos sens rela- 
tórios uma informacáo exacta do es 
tado e progresso da instrucio. 

12,? Os Residentes incutirào mo 
pírito dos régulos a conveniéncia e 
as vantapens da abertura de caminhos 
€ estradas, que ponham em comunica- 
go o interior do país com os distri- 
tos em que bá anmtoridades portu- 
guesas. 

13 Os Residentes teri 
visa que da execugi 


muito em 
0 nào restrita, 


19 


RATADO DE 


mas inteligente € consciente, das pre- 
sentes instrugües deve provir em f 
turo muito próximo o desenvolvi. 
Tüento material e moral, em ponto 
elvado, da província de Mogambique, 
t que a els 5 


portante, pei 

Crigüo, em táo patrióticos resultados. 
aria de Estado dos Negócios 

4a Marinha e Ultramar, r2 de No- 

vembro de :885.— (a) Mamuel Pi- 

mheiro Chagas.» 


Tinham assinado o primeiro do- 
cumento, o do preito de suserania: 
Agostinho Coelho, José Casaleiro de 
Alegria Rodrigues, em nome do im- 
perador vátna; Matanda-Euconee e 
Mapinda, com seu Cnaetano 
Xavier Deniz Junior, 

Manuel Pinheiro Chagas, ao sentir- 
$e acusado de &e ter deixado ludibriar. 
por Casaleiro, deliberara que se en- 
viasse ao «kraal» de  Moseurise al- 
guém de confianga, a fim de verificar 
o sucedido. Mas os sertóes de. Gaza 
erim  impenetráveis. Casaleéiro que- 
brara o emcanto, dada a sua amizade 
com o Musila e alguns «grandes 
António Maria Cardoso (1582) tai 
bém visitara o régulo, porém este 
Tecebera-a em. reservas. 

Paiva de Andrada e o grande 
gulo — Mais tarde. (1886), o audaz 


since de ee Pi den 
Dugediccu As cios 
Francisco Barreto, criando: 

que explorassem às minas, 

E ntrar-e 


Lig 


Veniam. zio. 


avesana. Nio farla dt 
teiro era um 

ser recebido. Teintou; ficou onze. 
mo território a solicitar audiéncia, 
que o imperador ]he mandou 
IM c&cnsava de ein ud iae 

rOspond. 
felicia, P me Y 


iH 


germanicas 


0 fim do Bonga-— De todos os la- 
dos surgiam difieuldades, mas os por- 
Mtugueses, apesar da sua falta de ele- 
Hmmentos, náo deixavam de mamter à 
ehonra nacional, 
Náo eram 46 os soldados mas tam 
bém os comerciantes e donatários dos 
a que intervinham, com os capi- 
s-mores, €, por vezem cot verda- 
im rijeza de ünimo. 
P BÓ o Bonga continuava mo seu pe- 
lante desafio. O. goveruador Rodr 
* Coelho do Amaral recebera ins- 
ees definitivas sóbre o caso. Com- 
"ia-he acabar, de vez, com aquele 
leo rebeldimsimo, que deslustrava 
i fi 


Ih para o acometer. Havia, primeiro, 
dificuldade dos transportes; depoi 
üelima, a valentia dos negros e a. po- 

füo bem artelada do inimigo. 

Para demais as suas vitórius ti- 
lham-Ihe conquistado adesóes de qua- 
L todos os régulos vizinhos. Imagi- 
lu-e bater estes e, marchando a 
hnar um cérco a Massangamo, ani- 
lar o potentado. Para esse fim, fo- 
-sc juntando víveres e munigóes 
divémos pontos vizinhos: Sungo, 

ic e Gnengue, Jevantando forti 

* ao mesmo tempo que se aj 
», bem pagos, quatto mil auxi- 
res, 4os quais competiria a luta 
n 0$ aliados do Bonga. Comandava 


fórca Joko Loforte, coronel de 
nda limha. As gentes aguerridas 

5 famoso Manuel António de Sousa 
0mariam grande. parte- no ataque. Ca- 
ja-se de segródo € de resgnardos. 
rmazenava-se o material de guerra. 
Máculos de toda a ordem pareciam. 


CAPITULO XXII 


POTENTADOS NEGROS E BRANCOS 


0 Bonga, o Gungunhana e as missóes a Gaza — Ambicóes 
storia de Zanzibar 


afastar o castigo de sóbre o rebelde 
vategorizado por eua vitórias e que 
se continha m mas correrias. 
num ano de exíguas colheitas. 
(1872); chegarn a seca; ardi-&e; o 
Zambeze minguara. Os negros, agtla- 
dos pa fome, saam a praticar proc- 

de maior tómo. Tornava-se impos- 
sivel a passagem mas terras virinha: 
o» otros seguirum o exemplo dos 
sübditos do Bomga e tempo chegaria 
€m que entrariam mas vilas como al« 
cateia faminta, Os «brancos» passa. 
vam a ser chasqueados, 

A miséria aumentara; o» soldados 
sofriam ob a corméaw. Jamais ti- 
mham imaginado tào longa, difícil € 
aborrecida guerra, NÀo we tratava de 
combater mas de cair «m ciladas e 4 
ideia das crueldades do adverwário, 
a visio das caveiras espetadas nos 
paus da sa aringa em trofeus de 
awiso, e em marcas de terror, desvía- 
va dos militares o desejo de o ani- 
quilar. Buscavam partir para a me- 
trópole; davam-se desergües. 

O Conselho de govérno de Mogam- 
bique, sucessor de Agostinho Coelho, 
nào realizava coisa alguma. Mal cum. 
pria o» seus deveres, Nio pagava 4s 
iropas; quasi nào as alimentava. Pa- 
récia tere abandonado a vinganga. 

O próprio Bonga dirse-ía satisfeito: 
com a sua situagüo. Como tim homem 
hafejado pela sorte, e que se admira 
4e tantos earinhos do destino, acabara. 
por deter, wm pouco, as fürias do& 
$eus, Possivelmente a velhice alcan- 
$ara-o; deixou de assaltar e deminui- 
Tam as atrocidades. Nüo provocavi 
os portugueses nüo procuravam feri- 
lo. De lado a lado ganhava-se tédio. 
"Irausigia-se. Kra estranho por parte 
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dos grandes soldados brancos, 


amos; era capitào. Instituira, com 


wcabara-se — por um  entendimento os sens amigos, a. «Société des Fonda- 

(1826) teurs de la Compagnie Général du 
Ele egnra t Zambeze» 

guer que t O império caíra mas vivia-se ma fe: 
encidos e f c bre colonial desencadeada pelo minis 

nava nma ve tér wblicano de Jules Perry, que, 


iproveitom « pretendendo dotar. o império com ma- 
viveu calm s territórios, Ta 4 propa- 
morte ), Sucedi lodas as exploragóes nas 
denominado Chatara diversas regióes exóticas, O govirno 
O distrito de Manica— Dois anos portugués conceden àquela emprésa 
intes constituirse o dist váriae regalias e imediatamente se 


nica, para cujas riqne 


capitais pi 


à as pesqui. 


MANICA— QUEDA DO MUNENE 


exéreito Joaquim Carlos de F 
Andrada atraír 
dido artelheirc 
de material de 


va de sas e exploracóes mas minas carbonf 
wencóew. Esplén. feras de Tete. O que deslumbrara Pai 
ipado em trabalhos va de Andrada fóra m riqueza aurífera 

wuindo Mamnica. A sua imaginagáo levou-o. 


34 nos exé i julgar que uma formidável riqueza 

| julgaria o destino que o aguar- compensaria os esforgos dos seus 
dava, bem diferente do meio matu- accionístas, arrancando-se ao solo todo 
ralmente indicado por seus estudos ouro que, segundo se dizia, con 
Em :877 era adido militar em Pa- timha. As conferéncias, os trabalhos, 
ris, quando lhe ofereceram os gover- a ressomante celebridade de Livinge 
nos de Tete e Quelim Nüo acei- tome, Erskine, Klton e Selaus prodi- 


tod. Jmaginara explorar à Zamibézia e  galizavam duma mameira brilhante 34 
4 África, facilidades de propaganda: Por decre- 
ura e de interes- to de r2 de Fevereiro de 1884 criou- 

linha trinta e se, com capitais portugueses, 


ixando os salóes passon 
numa séde de awe 
santes von 


binagóes. 
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.pamhia de Ophir». Evocava Sabá, 
Salomáo, as riquezas de outras idades, 
à Pert da África fulgurando mara- 


Sa 

Leia o bastante para &e comunicar à 
utro grupo financeiro, o organizador 
Companhia de Mogambiaue, a 
qual em 5 de Margo de 1888, re- 
Quereu ao govérno solicitando por 
Wtinta amos a exploraclo colonia! de 
variados ramos, apresemtando-se com 
"wm capital de cento e oitenta contos 

jà mubserito, 

Mamica era distrito (1884) com os 

azos da margem direita do Zam- 

ue (1886) entre Chnpanga e Mas- 

" eangano, assim como o de a sc 

. limitou ao morte € noroeste pelo Zam- 

beze da Lmenha a Chapanga, a leste 

pelo oceano, a norocste pelo Luenha, 

Mazoé € alto Save € ao sil pelo curso 
do Mwssapa e depois pelo Buzi. 

Tudo isto se decretava, porém o 
Gwngunbana, recém-algado ao tromo, 
wüo consentia a ocupacáo, estabele- 
cendo-se a &ede do govérmo do novo 
distrito mas faldas da Garongosa, em 
Inhagou, sob o nome de Gouveia, em 
.honra do capitlo-mor, Mamuel Amtó- 
mio de Sousa, grande amigo dos por- 
tugueses. O primeiro governador foi 
€ oficial de cavalaría Francisco Isi- 
doro. Gorjüo de Moura, que junto 
Aquele dedicadíssimo auxiliar e seus 

7 cipaios tomaram conta de Rupore € 
- Mussuna (1886). 

Era no momento em que todos os 
povos se voltavam: para o continente 
africano que os portugueses tinham 
descoberto havia cinco séculos e de 
que pouco a pouco se tinbam ido de: 
fazendo, ante as ambigóes alheias e a 
própria incürin. Imagimava-se que eu- 

'smo àquelas 


Ibit 
dera com o império de Marrocos, 
onde Portugal perdera todas as ets 
pragas fortes e infInéncia, quando fóra 
à primeira nacáo a criá-lo. 

A Missio a Gaza— Voi José Joa- 
quim de Almeida nomeado para ir 
verificar a verdade àcérca do tratado 
[d Gungunhana, que &c declarava 


lia com José Casaleiro, enja má 
fama, inventada, smuais aumentaria, 


iormando-se muito perigoso acompa- 
mhálo pelos sertócs seus conhecidos 
€ onde poderia ficar após alum aten- 
tado. O governador de Manica, oficial 
de cavalaria Gorjüo de Moura, reme- 
iera para o governador geral uma in- 


Enconce, que iam para o mato com 
0 secretário geral Mogambique € 
aquele branco tratado de aventüreiro, 
que &e o máüo füsse — recomendara o 
ministro Pinheiro Chagus — receberia 
o posto de residente-chefe junto do 
soberano vátua. Como Musila ficara 
devendo dinheiro ao sertanejo, tendo- 
Ihe mostrado ipatia mo acolho, mas 
arruinando-o, afirmava-se que o Gun- 
gunhna, vendo nele o crédor do pai, o 
Tepelia, Assim o relatava um intrigan- 
te negro, Chipoma, que exprobava o 
&overnador de Manica, lisonjeando-o 
ao dizer-]he que só com ele o régulo 
se entenderia, 

José Joaqtüm de Almeida nào se 
prendera com  hesitagóes. Procurara 
saber a verdade. Desembarcon em 
Chiloane € enviou um soldado a par- 
ipar a na chegada ao imperante. 
Dizia-lhe quem o acompanhava e ca- 
recendo de trezentos carregadores pe- 
dia. Due os mandasse ao Burzi. Pouco 
depois — e o delegado portugués con- 
fesson a sna surpresa — apareceram- 
The alguns «grandes landins» com or- 
dens de recrutamento de carregado- 
res, os quai» deviam acompanbar 4 
enviatura junto do soberano, Kstava 
mo Misenrize; náo se mudara. Re- 

ira o soklado com o seu comipü- 
nheiro Mapinda. "Trazix as mesmas in- 
formacóes. Falara ao grande chefe, o 
qual preguntara ao seu «induna» do 
acolhimento recebido em Lisboa e du 
espécie de presentes que ]he entre- 


v"-—V 
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escola, que o. «Manhanga — manhan- 
Ea»  (assim  aleunhavam —Casaleíro) 
lhe prometera. 

Niüo havia düvidas. Estava diante 
duma verdade inconfundivel, da qual 
^ intriga, que sempre proliferou em 
Africa, aumentara poderosamente, fal- 
5a como a traigo. 

"Tratava-se de avampar, Feitas as 
mais perentórias declaracóes no amigo 
do Gungunhana, acétea do que we es- 
perava dà sta lealdade, iniciou-se a 
marcha, cnjo fim rehabilitaria o mo- 
desto, digno e honrado José Casaleiro. 

Desmancháva-se o enrédo do negro, 
Bo qual se enleara o governador de 
Manica. 

No meio de selscentos carregadores, 
que o soberano mandara, em vez de 
quinhentos, acompathado por sessen- 
tà. vátuas de rodela, 4s ordens do che- 
fe Chassicane, formavam um séquito 
de uma légua de comprido, a caminho: 
de Gaza. 

Levavam dois intérpretes. O. grande 
sccretário Modumiana recebera 0s por- 
tuguescs com presentes: cabritos e 
uma ponta de marfim grosso, Arma- 
Tam-se a8 tendas. No dia seguinte, 
Gungunhana foi ao encontro de José 
Jowquim. de Almeida 4 &wa própria 
barraca, conforme. ele exlgira. 

Acompanhava-o o ministro € o seu 
colega Maguej; Conversouse. O ré- 
Kulo declarava-se e&enhor dos prazos 
de Bengué e Chipanga, bem como do 
território do Binguana, avassalado: pe- 
los portugueses, Eram os seus propó- 
sitos, Ao falar-se-Ihe em vassalagem e 
mo anto, dizi finamente wer «o pa- 
pel bom só pira pescar terras». Em 
lodo o caso, prometia máo atacar o 
^oba de Binguana enquanto o resi- 
dente Casaleiro nào Ihe desse conhe- 
vimento do que se ia decidir em. Mo- 
Sambique. A confuso do potentado 
€rà clara, Hstimava Casaleiro; aut 
Tizüri-o à fazer o documento nos t. 
hos em que se encontrava, mas nào 
consentía na exploragüo das minas de 
Manica porque receava que ali «e ex- 
tabelecessem 0s portügucses, como su- 
vedera em Inhambane. Desconfiav. 
parecia querer delimitar as frontei- 
Tas e nào igava a bandeira, apcsar da 
imsisténcia dos enviados. Para ieso 
Sarecía de ouvir seu tio Gaiuza. Re- 
kCeava o partidários do irmüo. Peroe- 
lise que awsim coto e pal, o 
Musila, nào cumprira a vassalagem 
uésinada em i861, o mesmo lhc eu- 


eederia, Havia muitas oposicóes dos - 
«grandes», Ele dera podetes a Casa- 
leiro, sem os convocat, € agora me- 
Cessitava compensagóes pafa os con. 
vencer. Eta està à 


f, entretanto, o secretário geral pre- 
tendia obter a liberdade de duas mu-. 
Iheres aprisionadas, uma ER 
era filha dum machileiro da "a, 
que se ali«tara só para ver sé conse. 
guia encontrádla. O régulo, em todo o 
Cuso, consentia em qui we erguisme 


mem dava 
ierra, Atvorara a bandeira portuügue- 
sa em frente do «kraal». 

missio a Gara — Lavrava 
uma enorme intriga no &ertáo. O Chi- 
fenus Wemonstrava a& suas Suid 
es de mentiroso háhil e esperto, in- 
fluindo largamente wóbre as mentali« 
dades dos vátnas, 

Uta das coisas que ele espalhnva, 
desculpando-se com outra era nào 
pertencer a Portugal todo o território: 
africano de que se declarava senhor, 
mas apenas a TPequena, e por 
io o acto de vasmalagem fóra fiis 
^ wm povo sem importAncia. Outros 
embustes se alice: € por isso 
José Joaquim de "Almeida fpi encarre- 
wado de dirigir wma segunda missio: 
^ Gaza Deviam acompanhá-lo o go- 
vernador de Manica, Francisco Iuidoro 
Gorjào de Moura, o coronel da pro- 
vincia Joào Amntónio Fornazini e. os 
dois secretários do potentado (Sctem- 
bro, 1886). 

Palva de Andrada, que nio renun- 
€inva 4 ideia da exploracüo das minas. 
de Manica, quisera acompanhar o& 
vomissionados, julgando já olvidado o 
vaso do binóculo feiticeiro, Constou 


que uma hoste , do comando 
de podérosos chefes, m iva sóbre- 
Inhambane, a fim de. 5 sobas 


Zangura, Massinga, Savanguana e In- 
guana, por haverem tolerado, sem 
que o& portugueses os 

2lguns sius actos contra gentio de 
Macovane, 


Os carregadores fugiram ante a no- 
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Míeia da guerra e de que os chefes 
tinham decidido ir ao encontro dos 
axes do potentado. O general daque- 
Ins mesnadas negras — dizia-se — era o 
motável Maguiguana. Dois confiden- 
tes do Gungunhana — Comrabíanga € 
N'tonga— que acompanhavam o se- 
cretário geral, depois de terem ouvi 
do a sua resposta negativa acérca da 
vessüo dos prazos solicitados como 
pertencendo ao império, foram encar- 
Jegados da missüo junto do gnvérno. 
"ratava-se de impedir a sua marcha 
Komo íam atravessar território inimi- 
recearam partir sem escoltas. 
"toga aiuda foi, mas rection. 

Vinte mil homens avancavam, por- 
que 06 tinham determinado 
*grandes» na «banza grande»—assem- 
bleia magna. lam punir os régulos 
Nada tinham contra os brancos. Em 
Inhambane, o gowernador, Vidal de 
Sousa, deliberon resistit, defender os 
alndos, porém nào possuía armas 
Kapazes € escasweavam-lhe as muni- 
woes, Os incursores prosseguiam; de- 
Pwastavam tudo. Amgusto de Castilho 
Juntara algumas fórgas e partira com 
fla para o local da luta, Os wobas 
Bogucha, Cumbana, Inhanime e Com. 
by mobilizaram a ^ua gente € puse 
Tam-na Ás ordens do govérno. O Rín- 
Xwana, medroso, aquele que o chefe 
Vátua' comsiderava wem vassalo, fóra 
misso ma mobilizagüo. Hsquecern a 
seranin a que se sjeitara apresen 
fando a0 s«branco» »vernador, 
Jma müo cheia de terra e uma nza 
fom a ponta partida 

Foi considerado. rebelde; expulsá-Io- 
lum de &uas terras. Os vátuas recua- 
Tam, após algumas rasias, €, depois 
Me «e bater alguns chefes macuccas, 
^ missio a Gaza desistis de prosse- 
Wuir. Mandava-&e ao potentado o seu 
D. fiel N'tonga com as amengas dos por- 
E. tugueses, O ontro, o. Comainga, era 
Comdüzido para Mogambique. Trata- 
vam o Gimgunhana de rebelde. 

Nüo se podia calcular o efeito que 
produziria no ánimo do "lo seme 
lhante audácia, tendo ele ali 
9 residente-geral, Casaleiro, que p 
Tia trueidar. Mas máo sucederia assim 
porque a bandeira, o respeito, o. po- 
Wer de Portugal, em que já acreditava, 
deteriam as snas ambicocs. 

Imaginara que jamais Ihe pediriam 
0 cumprimento das promessas feitas; 
tonsiderava-se senhor absoluto do eer- 
Jào através das tradigoes da fórg: 


vátua. Seu pai mào cumprira integral- 
mente 0 tratado, isto apesur dos por- 
tugueses o terem auxiliado »a guerra 
contra o irmáo, e por isso ele fazia 
o mesmo. Toleraria o coméreio, a 
caga, excepto a feita aos elefantes, 
mas mais nad. 
K mo seu ekraal», levando a mais 
egoista das existéncias, o. imperador 


ALMIRANTE AUGUSTO DE CASTILHO 


de Gaza, obedecendo aos «grandes 
gumas vezes no poderio dos. 


pensava a 
brancos. 

A Alemanha após a Conferéncia de 
Berlm — hismarck, que tanto auxi- 
liara LeopoMo II mas stas preten- 
sóes sóbre o Congo, realizara a cé- 
lebre Conferéneia de Berlim. (1884), 
com a qual muito perderam os por- 
tnguescs. 

Inaugwrava-se para aquele país a 
idein colonial A Alemanha carecin 
de posscssóes € havia, por fórga, de 
obté-las, tomando-as como entendeske 
Crinr-se na capital do imperio a So- 
ciedade de Colonizagào Alem, & qual 
presidia o dowtor Karl Peters 

Nào ficot inactiva. A Africa Oci- 
dental atraíra os interésses belga 
a Oriental serviria para a$ ambigües 
salem 

JÁ o dirigente daquela emprésa se 
dirigir à Zanzibar, a fim de «e enten- 
der com vários chefes locis da Usa- 
xara para Ihes cederem terrenos, onde 
se comegaria a. mais desenvolvida cul- 
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tura, edifiamdo-se e civilizando-se 
mma forte e importante missüo. 

Obtivera perto de vinte e cinco mi- 
lhas qnadradas, Sómente nào reparara 
Cesar esse vastissimo território mo 
país do sultüo. Quis obter do so- 
berano a. cedéncia dum ponto de saída 
para o fÍndico; ele recnson terminan- 
lemente consenti na ocupagüo. Re- 
Ceavà esses novos colomizadores, ma- 
turalmente mais cheios de nptidàes 
do que ow anteriores € dotados duma 
fórga temivel na Europa desde a sua 
vitória sóbre a. Franca. 

Agonizva o domínio do poderoso 
infiel, cnjos antecessores tanto tinbatt 
extorquido aos portngueses » 

Após aquelas tomadías de Momba- 
va, Pemba e Pate, dos contratos com 
O6 delegado portugués em  Tungue, 
para he entregar a baía, considerava- 
se intangível, porque o govérmo por- 
tugués atribnira a outros — aos arren- 
datários das alfAndegas zanzibarianas 
—tudo quanto sucedera. O soberano 
estava em Mascate; com ele e con- 
feremeiarn sÓbre o assunto, mas nem 
aesim e  chegara 4  compreensáo 
total Tungue era positivo territó- 
rio do &ultanato, sob a ema bandeira 
mascate. Lá estava um sultào, Momad 
Hun Issufo, a considerate sübdito 
do outro e no portugués, apesar de 
durante mmitos anos pagar o sen tri- 
buto. 

Ainda o governador geral, Tavares 
de Almeida, pretendía maie alguma 
Coisa; entenderse com o próprio so- 
berano Mafíd Bin Said (1867). O seu 
séquito «ra brilhante; pomposa a 
córte do potentado, revestida dos ri- 
quíssimos trajos orientais. 
dados nào eram menos B 
Cerimónias ritwais, prepa com 
esmero, pareciam movimentadas para, 
mo meio de delicadezis, se recusar o 
que o» portugueses imphnham quan- 
to a limites: o sul dos dominios seria 
Mugan, ao norte de Mekindane, res- 
tando-nos "Tüngwe. Gentilezas maiores 
$e prodigalizaram; o monarca estava 
Wecidido a estabelecer com Portmgal 
Telaües iguais 4s mantidas com o 
Testo da Europa. Sómente nio entra- 
VA ma questüo das frontciras. Perten- 
Cislhe Tungue. Dectplicava-se o ce- 
Timonial mas nào se obtivera coisa 
alguma sóbre o assunto. Desculfava- 
5 com o sen grande senhor: o imane 
de Mascate. Em 1:864 era indepen- 
dente. De novo o procuraram delega- 


dos portügueses, os governadores ge- 
rais António do Canto e Castro (1864- 
1867) € o seu sucessor (1867-1868) 
António de Almeida Cormein de La- 
cerda. O soberano, do que se intitu- 
lava reino Zanzibar respondeu 
como nontro tempo, Seis anos depois, 
o movo govermador, Carvalho € Me- 
meses, tenton o passo, más debalde. 
Acolhido com festas magnificas du- 
Tante alguns dins, envion-Ihe depoj& 
a& imsignias da Torre e Espada, pó- 
rém nào havia forma de resolver 


(1579) igualmente procurou arrumar 
iso. Enquanto a relagóes comer. 
cumpriria; nos limi do seu 
território máo tocava. 

Os governadores de Mogambique le« 
vavam aquela incumbéncia; ei 
vam a maneira de obrigar o soberano 
a transigir; ele, porém, considerava-se 
forte com o apoio, ainda secreto, da 
Inglaterra. 

O visconde de Paco de Arcos quando 
l& foi já nào teve acolhimento. Pre« 
textou-&e uma 9a do rei e nem" 
9 recebeu (1881). No entanto, de 
bordo, viam-no a passar revisa 4s 
suas t 


O mais ousado dos governadores -— 
meste pleito chamava-e Agostinho 
Coelho, 

Embarcon ta «Mindelo» e fundean- 
do ma baía.de Tungue viu a bandeira 
de Zanzibar flutmando sÓbre o terri- 
tório. Largou mum escaler conduzin- 
do wm oficial, que se encontrou com 
a autoridade da terra, a qual permi- 
tin a aguada, o comércio, tudo, menos 
o desembarque do comandante do na- 
vio ou do governador geral. Este nüo 
5e incomodou com o aviso. Experi- 
mentou dirigir-e para a praia, repa- 
rando, porém, que os soldados se co« 
locavam em ar de resisténcia. Hsco« 
lheu na margem direita do Meningani 
9 local mais consentaneo para montar. 
uma atalaíia e decretou a formacüo 
dum posto de oí € defesa 
Qaneiro de 1886). 

Serpa Pinto, na sua qualidade de 
cónsul em Zanzibar, pretendeu servir- 
se de maior diplomacin. Nào póde 
realizar o almejado, pelos mesmos mo- 
tivos que os seus am! 3 

O que se percebía daquilo tudo era 
uma influéncia preired forte, pode- 
Tosa, a contrariar os proj portu- 
&ueses. Duas nacóes 9 ter- 
ritório do sultanato: a Inglaterra, que 
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mostrava protegé-lo, e a Alemanha, questio dos limites fronteirigos de, 
tentando amedrontálo. A Grá-Breta- Mogambique. O ministro dos estran- 
Tha pretenderia evitar uma geiros, Barros 
toncedida á Germania, que Ihe garan- 
tisse 0 fndico aberto a tma das suas 
'ssóes, decerto a tornar-se um Angol 
€norme potencial guerreiro, Oito eru- nascentes do rio, dizendo nào ser pos- 
- swlores alemües fundearam mas Aguas Sivel marcar as limhas, exactamente 
Zanzibar (1885). O sultáo deu Por aquele motivo, Convencionou-se, 
pela auséneia dos seus protectores este caso (30 RE S A. terii 


britanicos. Entrou em tratados; reco- tirar o paralelo do Messinge. ELS 
le 


hecia aos sübditos do Kaiser o di. Wm Mt as possessóes 
s H Angola 4 costa do oriente, pelo sul 
ito aos territórios de quasi um mi- ie, pelo sul 


lo i do Rovuma, e os te 
de quilómetros quadrados o» do Róvsma, e os territários,eitmado» 


ad guru, Vito, 
Dearers, Uk ai Deegoka RM V I dominio da costa orlental ao snl da- 


hgulos, bem como Pangani, no lito- 
| do Índico. Enquanto a Dar es 
lam a swa influéncia exercer-sc-ia. 
"atado com a Alemanha — Apasc- 
colonia] f dos mais só- 
reitos a ese» baía 
der com o govérno portugués na que se desejava reconquistar. 


(idi pn3:m »p oipeng) 
VIGNE Y Vana VAYO YO OOSYA 3d valnuva 


Do grandioso Império das Indias, grande parte do qual esteve sob. 
o domínio portugués, restam trés distritos. Os conqui lores ocuparam 
à Costa de Malabar, o golfo de Cambaia, Columbo, Ceilào e Bengala, 
indo até 4 Birmánia e ao Siào, Sumatra, Malaca, etc, O que se chamou: 
Estado da [ndia foi um empório maravilhoso sob a influéncia de Po 
tugal, estendida até ao Pegu e ás Molucas sob o mesmo influxo hi 
e temerürio. 

Os trés distritos denominam-se: Góa, na Costa de Malabar; o 
tório de Damáo, no golfo de Cambaia, e Diu, na costa de Gi 
A populacáo total é de 533.000 habitantes em 4.200 quilómetros quad 
dos, sendo 3.800 quilómetros quadrados e 476.000 habitantes em. Góa; 
380 quilómetros quadrudos e 42.000 habitantes, Dam4o; cabendo a Diu 
E 2S lómetros quadrados e n habitant 

'ossui dois portos: Góa e Mormugio. C; 

denominamese, em Góa: Madei, Mandovi, 
Talfona e Sal. Em Damáo: Danon, Coleique e Gajá. 

Os seus principais produtos sào: arroz, sal, agücar, canela, tabaco. 
espléndidas c raras madeiras. 


Afonso de Albu 


Expedigio de Pedro Alvares Ca- 
— Entregara-se, em Lisboa, a Pe- 

» Alvares Cabral o comando dà ar- 

la que devia dirigirse 4 India. 
Dobrado o cabo, o capito chegou a 
IMogambique, onde obteve piloto para 
| India, Em Quilóa recebeu informa- 
referentes a Sofala. Em. Melinde. 
icolhido como protector, solieitan- 
O«eIhe ajuda contra o sultào de 
ÜMombaca. Conseguira captar simpa- 
em. Calecut, depois de entrar em 
hanor, mas diante delas howvera 
iagüo por parte dos moiros, que 
negaram a ver pemdido o seu co- 
Ércio. Rebentaram insultos e gran- 
provocagües, travando-se luta, ma 

| pereceu Aires Correia, ao lado 
Arinta dos sens companheiros; ou- 

D« refugiaram-se nos batéis que San- 
de Tovar 
criangas ma casa de Cogebeq 


abicara. Salvaram-se 


ulento maometano, muito leal aos 


mgueses. Houve reprewáliae, in- 
üdiando-se o povoado e tomando-se 

à? navios (1500). 
Diante de tais vitórias, pediram-se 
*, tanto por parte do rei de Ca- 
uL como de outros soberanos, entre 
0 de Cananor e a rainha de Cou- 
. Carregou especiarias e, conduzin- 
a0 reino dois eristàos de Canganor, 
* Martins, fez-se de vela € che- 
ll a Lisboa em 21 de Abril de 1501. 
nda viagem de Vasco da Gama 
india — D. Manuel I pretendera 
Mr, de novo, Pedro Alvares Cu- 
- bral 4 fndia, porém Vasco da Gama 
Jisserahe «nào ter razao nenhuma 
Ys de me quebrar à mercé que, por 
Cartà, me tem feito, que ma nào cum- 
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que e D. 
— S. Francisco Xavier — 0 grande poderio portugués 
no Oriente 


PEDRO ÁLVARES CABRAL AOS HERÓIS 
LENDÁRIOS 


jo8o de Castro 


prindo me fará grande agravo e que 
me parece que ficare encetudo para 
outros mayores». MK referindo-se a 
quem he  preferiam, aerescentara: 
«Vossa Alteza o proberá de ontra ar- 
mada de mais proveito que esta, inda 
que o homem que tem desastres mo 
mar devia fugir delle». Só houve um 
remédio: ceder, pois o grande naveira- 
dor ti o direito de embarcar para 
a5 Índias quando quiscssc. 

Os capitàe: dez naus que lhe 
entregaram eram António do Campo, 
Diogo Dias, Luiz Fernandes, Gil Ma- 
too, Joho Lopes Perestrelo, Rui 
de Cantanhede, Pedro Afonso de 
Aguiar, D. Luiz Contimho e Francis- 
co da Cunha. Ao primo do almirante, 


D. Estévào da Gama, Mse a 
chefia de mais cinco barcos quatro 
dos quai eram comandados por Tovar 


Ataíde, Jodo Bardagas € fael. 
Ta-se especiarin 
mae sobretndo vingar as afront 


feitas pelo rei de Calecut, o que 
cedeu, apesar do imenso T do ini- 
migo de Portugal. Em Quilóa obrigou- 
$e o0 xeque ao tributo de dois mil 
matecais de ouro por amo, pagos ao 
rei, visto o vassalo ter desobedecido 
a Alvares Cabral e Jo&o da Nova. 
Acibirese en dendo 6 foi eom esee 
ouro iro tributo maquelas re- 
giües que el-rei mandou fazer a custó- 
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dia destinada ao Jérónimos, o. tem- 
plo que se ia erguendo com o dízimo 


Dago pélas carregacóes do Oriente. 
AtÉ as mulheres quiseram dar sens 
aplausos aos portugueses, Meteram.se 
A bordo mais de cingüenta, fügidas 
dos barems Pára aterraf o rei de 
Culecnt, Vasco da Gama tomou-Ibe 0s 


CUSTÓDIA DOS JERÓNIMOS, FEITA COM 
O FRIMKIRO OURO DA ÍNDIA 


mavios que velejivam ao seu alcance 
* de&pojon-os. A nma mau que regres- 
sava de Meca, a Terra Sagrada, dos 
maonietanos, "atacdfa-s, recebcra-Ihe 
as riqueas € ordemara que Ihe lar- 
güsscm fogo, sem respeito pelas crian- 
Sas € donas, Os monuros defenderam- 


5e rijamente, mas sucumbiram, Che- 
Küra até ao real inimigo a atítude 
do almjrante e solicitura-Ihe amizade; 
Dirlha-ia, mas sob condiglo de ex. 
pulsar todos -os infiéis dos seus eatu- , * 
dos, Liqüidava-lhes o comércio e scr- , 
via a sna meligiüo. O utro hesitou, 
Mandara matar à gente da feitoria 
Portuguesa e precisava günlar tem. 
po para a defesa, O almirante enviou- 
]he um batel chejo de màos decepa- 
Mas aos refens. O rei pediu wocorzo 
a Canamor e à Cochim e a ontros ' 
soberanos, Alguns formeceram-l]he au- 
xilio e aparecen uma ftota de duren- 
tas velas, que foi destruida pelos | 
portugueses e pela tempestade. Ven- 
verae. Depol&, chegaram os presen- 
ies, as maravilhas, a5 pedrarias Ta. | 
Tas. Deixou Cochit e foi a Caleent só 
*om uma n2t; ao verem-no demaeots 
quiscram  assaltlo. Cerca. 
Bravamente rompeu o assé« 
dio, bombardeando, quando chegou a 
esquadra de Vicente Sodré, O sobe- 
Tamo fóra exigir a Cochim n entrega 
dos portmgteses, o que sc Ihe negon, 
pagando-se-lhe a audácia com o ati — 
quilamento da sua móva frota, apów 
pilhagem, tendo-e cncontralo a 
ordo duma das barcas, ricamente 
provida, um ídolo de curo cravejado 
te pedras preciosas. Vasco da Gama 
Tégressou a Portugal com onze ma: 
vios atulhados de especlarias e ouro, 
deixando Vicente Sodré à defender à — 
towa do-Malabar e o- aliado e fiel 
Tei de Cochim, devendo atingir os na- 
vios de Meca, Abandonou o príncipe, 
ao qual o de Calecnt aterforizava, e, 
para se vingar, foi fazer wm cruüsciro 


temporal devastóu-lhe. a. esqua- 
já cheia de riquezas, e ele foi 
bem como o irm 

As armadas do ano de 1503— 
A primeira viagem de Afomso de AI- 
buquerque á fndia foi em 1503. Co- 
mandava wma expedigüo, cabendo ot- 
iri a sen primo Francisco de Albn- 
Qquerque € a terceira a Amntónio de 
Saldanha, largando-esta algum tempo 
depois. Sen fim era cruzar mo estrelto 
de Meca, detendo a passagem das 
maus. Apesar de «entendido em cou. 
sas do mar», este ültimo chefe nave- 
gara mal, imdo dar mo cabo a um 
sitio a que se ehamaria Aguada de Sal- 
danhà (Bafa da Mesa). Cumprit a 
sua míssáo para Ghardafui e logo para. 
9 estreito. O capitào de um dos seus 


B8 
DOR DA S2 


^ exéreito de cinqüen 
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I. barcos, Diogo Piteira, também passara 


P tormentos . 


Feitos de Duarte Pacheco (:501- 
1505 — Para. defender o território de 
Cochim, € a fortaleza ali edificak 


ficira Duarte Pacheco Pereira, o qu 
primeiro fóra reconhecer o Brasil e 
ma India se distinguira ao lado de AI- 
buquerque ma guerra contra o$ de Ca- 
Jecut. O rei, cheio de médo, solicitara. 

presenss do guerreiro nos seus es- 
[E 


o» e ele consentiu em tomar o 
Zgmando de cento e cinqüenta portu- 
leses para rechagar os milbares de 
ZUimigos que imediatamente acorre- 
Inm a atacáo mal a frota desferrara 
JO soberamo de Calecut, á frente dum 
Tni homes, e 
We umra esquadra de cento € cinqüen- 
D'ta navios, dispós-se a dar batalha 
apitlo, que o defrontot com os pou- 
tos soldados da metrópole e os aliados 
Índios, Tantó pavor teve o senhor de 
J Cochim, que jà prefería sujeitarse ao 
Jjugo do adversário, deixando-se ven- 
Wer. Aconselhou, até, a Dmarte P. 
theco, uma estagào mas costas da Ar 
bi. Cheio de cólera, mepeliu a pro- 
posta e foi deter a invasáo do vau 
Mo rio Cambalam, onde se fortificar 
Com setenta brancos defendeu a pase 
Magem; os ontros faziam fogo de bor 
We. Dezoito pegas ralharam e os ata 
fontes sofreram n derrota. Ó exército 
Me Calecut, ao refazer-se, operou uma 
ZUBarcha que atraiu-o capitüo, já ilus 
Fre, o qual foi socorrer nm navio ata- 


Dendo mas ainda volton- a tempo de 
Jprticar de novo a de » vag. Do 
NMiesmo modo os vencen mo mar 


Kra a terceira vitórla. Os adversários 
Báo desanimavam, tentando à passa. 
Éger pela segunda via, e ele, acorren- 
Mo, mandou-a plantar de estacari 
Mefendida dos contrários, os quai 
fugiram, deixando o campo abandona: 
Jo. A maré, enchendo, livron o campo, 
Monde assaltantes &e  retiraram. 
ZA quinta investida realizou-a o Samo- 
Tim com brulotes, manejados por dois 
eed italianos ao seu.servi- 
$9, e que foram langados &übre os 
Wavios portngueses; por terra move- 
fam.se castelos de-madeira blindados. 
'O fogo nào teve acgüo contra a cs 
Wnadra, visto incidir &Obre a jangada, 
Jevestida de ferro, que a defendia; as 
Desas grandes devastaram os castelos 

htera-o cinco vezes; e de tal modo, 
Jte o soberamo abamdomon o trono € 
fotrou numa clanstra bramánica, de 


silndido e. sem prestigio. O rei de Co- 
chim estava forte. O renome do heroi, 
qué derrotara t&o grande senhor, ecoa- 
va por toda a Índia. Cimentara 0 po- 
der portugués mas voltava. pobre a 
bordo da esquadra de Lopo Soares de 


Albergaria, Era «m Julho de rs 
D. Manuel levou-o em procis sé 
DUARTE PACHECO PERKIRA 
depois a S. Domingos, onde honve 
sermüo prégado pelo bwpo de Ceüti, 
D. Diogo Vilhega. Seria momeado go- 


vernador de S. Jorge da Mina aquele 
que recebera.o cognome de «Aquiles 
Lusitanos, amtor do «Ksmeraldo». 
livro de valía, sobre a &ua época, 
heroi de tantas batalhas, Hmpobreci- 
do na fndia, foi acusado de querer 
enriquecer mo sem movo cargo. Eram 
intrigas mais do que verdades € o 
sublime soldado regressou ao Teino, 
destituido e de cadeias aos pé*, fícan 
do preso até justificar a sta inocen- 
c oMatamemo «em o empregarem 
mais e morreu wa miséria, no reinado 
sciminte. 


Outras armadas — De 1504 a 1505 
preparonse a frota de Lopo Soares 
de Albergaria, depois a de. Manuel 


"Teles de. Vasconcelos, que pela fndia 
andaram em lhis € presas, se: 
vindo mela» capitaes como Mamuel 
Teles Barreto, Afonso Lopes da Costa, 
Tristüo da Silvm, Vasco dé Carvalho. 
Pero Denis, de Setubal, Leonel Cou- 
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tinho, Lopo de Abreu, Lopo Mendes 
de Vasconcelos, Simáo da Alcágova, 
Cristóvio de Távora, Felipe de Cas- 
tro, Vasco Afonso da Silveira e Pero 
de Aguiar. 

Primeiro vice-rei da India —Yoi 
ele. D. Francisco de Almeida, que 
D. Joüo II muito distinguira, a ponto. 
de o sentar á sua mesa em. Alcochete. 
Por seus feitos em "Toro e nas guerras. 
de Granada, merecera de D. Manuel I 
& honraria da vice-realeza com a em- 
trega solene do estandarte ma Sé de 
ii Saíram vinte e duas maus ás 
do Berol. Sta acgáo magnifica 
w em render o xeque de Qi 
lm, bombardear Bombaea, Panane e 
Dabul. Érgueu fortalezas em  Ange- 
diva, Canamor, Sofaüla e Cochim, do- 
minando Makliva € Ceilào. Bateu por- 
tentosa armada, do sultüo do Egipto, 
que sob o comando de Mir Hocem, 
xeneral esforgado, o quiwera vencer. 
Pelejou, vitoriosamente, contra moi- 
TO& € persas e tendo perecido, em 
Chaul, seu filho D. Lourengo, ele o 
vingou com verdadeims hecatombes. 

Afonso de Albuquerque na índía 
Tristáo da Cumha era fidalgo € guer- 
Teiro de renome recente quando D. Ma- 
muel, ao vé-lo restabelecido, depois de 
"wma doenga ma visti, ]he entregara 
dezasseis navios, cinco dos quais de- 
viam ser comandados por Afonso de 
Albuquerque. Hste, que já demons- 
trara, na fndia, o seu valor, no se 
dispunha a aceitar chefías, Travou-se 
de zanga com o almirante. Descobri- 
rame-se as ilhas logo chamadas de 
Tristáo da Cunha, reconbecera-se. Ma- 
dagascar, enquanto Albuquerque se 
apressava para a largada, 

O Capitào chegava com a fama das 
atrocidades praticadas em  Mascate, 
5 qual, entrevendo a traicho dos ára- 
bes, mandara, após a vitória, passar 
A4 fio de espada até as mulheres e as 
Criangas; em Orfacata wm velho per- 
sa oferecera-]he um livro, no qual se 
marravam os feitos de Alexandre. 
Comparara-o ao grande guerreiro, e 
le, realmente, queria submeter to- 
dos os reinos da fndia, nào se deten- 
4o, imitando o general da Macedónia 
em nas conquistas. P 

Ormuz ficara sob a regéncia de 
Khodja Atar, hábil político muito 
odiado. Afonso de Albuquerque fun- 
deara a frota diante da cídade € 
mandara intimar o préstimo da vas- 
Salagem ao rei de Portugal. No meio 


Lisboi 


dácin impelluo para uma nova teme- 
Tidade; pelos menos assim a comi. 
deravam os capitàés dos mavios da 
sua frota, ao sentirem-no querer o 
dominio daquela terra que mais d 
sessenta mavios defendiam, Havia M 
vontade; Joüo da Nova era o mais 
aceso contra ela, mas bntera-se, bem 
como os otros, acal se pela vi- 
tória e ficando assente a vassalagem - 
com o pagamento de quinze mil xera- 
fins ammais € cinco mil para os gas- 
tos da armada. Deviam  consenti: 
fambém, ma edi! quma forta- 
leza. Em duas fólhas de ouro se gra 
varam as obrigacóes dos vencidos e, 
metidas em caixas de prata, foram 
enviadas a elrei, Pagara-&e tudo, Si- 
mente &e andava de mau ánimo acér- 
ca da escolha do sítio para os 

mentos da fortaleza. pagava. 
imposto ao fei da Persia e quando o 
e€mbaixador aparece para 4 cobran- 
sa, € soube da nova combinacüo, mamn« 
dou a bordo da mau capitania, com 
&rande pompa, exigir o dízimo. Na 
1ólda, sob a colchas preciosas que os 
Cobriam, os portugue&es receberam o 
poderoso Ismael. Em volta havia es- 


padas, adagas, bombardas e barricas 


de pólvora. Afomso de Albuquerque, 
apontando o seu arsenal, para. 
0 atónito persa: «Sio estas as páreas 
que o rei de Portugal envía a quem 
bs pedir tributos aos seus vae- 
waloss, 


Os comandante dos barcos portu. 
gueses queriam afastar-se, mal enten« 
dendo o sonho do império, buscando 
mos mares as compensacóes e indo 
contra as ordems do vice-rei, O chefe 
percebew a intriga, movida por Am- 
iónio de Campos, Joüo da Nova € 
Francisco de Távora. Embarcou este 
num batel, levoti-o ma o lago € 
dissc-Ihe tudo, em cólera funda. Vol« 
tou a erguer a fortaleza; eles emvia- 
ram-lhe um pedido de retirada. Agar- 
Tou o pergaminho e mandou-o meter 
ma soleira, declarnndo: «Será aqui 
a porta do requerimentos, A ]uta con- 
tinuou; singuém querin ir combater 
para terra. O capitáo obrigou-os, num 
domínio [rd Jolo da Bao Án 
ripostar; grito-Ihe: «Embarque 
E o rebelde, com a face inu A 
lágrimas, foi ajudar ao levantamento: 


0 céreo posto á fortaleza pelos imi 
ningos vindos em socorro de Ormmz. 
chefes dos mavios, fingindo que 
m em procura da esquadra de. Ma- 
Lmuel Barreto, a qual devia chegar, 
ibandonaram o heroi, que, vendo-se 
só, partiu para Camanor, dei- 
xando dito aos rebeldes que em breve 
vltaria a vimgar o mitrape. 
0 segundo governador da India — 
$09-1$15) — Ele procedeu  assim 
rque levava ma sta escarcela a carta 
b rei que o nomeava por governador 
al findasse o tempo do cargo provi- 
«m D, Francisco de Almes 
lignado pelos manes do filho pd 
do, defronton o bravo que Jhe mos- 
lrava a nomeaglüo. Era em Novembro. 
O vicesrei redarguiu-Ihe 


pelos seus ums an. 
E que jam ajudá-lo a ba- 
0s rumes em Diu, continmando a 
vindita e, num cesso do seu 
mio muito wupito», im; 
0vo. Aenbou por ser preso, e, levado 
ra Cananor, ali ficou tendo o forte 
menagem. Chegara, porém, a €s- 
dra de D. Fermando Coutinho, 


Mrechal do remo e cujas instrugües 
mm para obedecer à Albuquerque. 
oltou-o. Comdmziu-o para Cochim, a 


* Pere ec Pertencla-Ihe o go- 
o. D. Francisco de Almeida eur- 
-s€ em obediéncia e laryou para o 

ino. Chegasdo ao Cabo da Bon-Ks- 
nga fol 4 Agmada de SuManha, 

^e nbastecer, quando os gentios 

jram, Ao combaté-los, foi ferido 
Uma wzagaia e morren; ali fico. 
em : de Margo de 1510. 


conquista — A primeira investida. 
sóbre Calecut, 


"raria ordem de aniquilar a 

langon-se ma luta e avangou 

9 palácio real. Afomso de Albu- 

Irque  acudiudhe, desembaragon-o 

Kantos inimigos, mas outros apa- 

- D. Fernando Continho pros- 

sim m a M acabo como 
yravo. O governador vingono e, 

ndo Calecut pejado de cadíve 

Yolton-se para Ormuz. Ia a cami- 

» quando: m mababo indiano, de 

n . que áspirava n uma 


zéaleza, ]he mostrou haver faganhas 
Thais belas a praticar contra uma po- 
derosa terra, bem melhor do que as 
tào ambiciomadas por ele. Hra Góa, 
depósito de riquezas sem par, na qual 
reinava um principe, de nome Hidal, 
€ que tinba o título de Khan. Tri- 
butário dos reis de Dekan, 
va sa guerra contra o seu vizinho 
de Narsinga. Fácil seria vencer ma 
auséncia aquele a quem os portugue- 
ses comegaram a chamar o Hidalcüo. 
Desde que tritmfassem, entregariam a. 
coróa a Timoia. O grande chefe lan- 
Somdhe a resposta num ímpeto. Dar- 
lhe-ia riquezas; a realeza, nunca. Góa. 
Tewervavaea para capital do império 
portugués ma India. Investiu a cida- 
de, ganhou-a, e o$ embaixadores de 
Ornmuz e da Pérsía, que vinham fazer 
tratados com o Khan, tiveram que se 
entender com 6 wencedor, 

Q Hidalclo — O grande capito go- 
vernava com dogura. Respeitava us 
crengas; nio comsentia ataques ás fa- 
zendas, ja congregando os poderosos, 
imaginando domar pela habilidade. 
Nascera o colonimdor de génio. Sal- 
vou as vinvas do queimadouro para 
onde à lei birmánica as obrigava a 
entrar com os corpos dos finados ma- 
ridos que íam redüzir-se a cinzas nas 
piras ardentes. 


Os capit&es portugüeses ndo com. 
preendiam as atitudes do seu chefe; 
0$ mueulnanos comspiravam a favor 
do Hilalclo e o guerreiro, eentindo 
avangar as podecse tropas inimi- 
gus — 17 de Maio de j510 — debalde 
procürava elementos para uma resis- 
iéncia &éria entre gente desavinda, 
O exéreito adversário entrou ma ci- 
dade; ele com os fiéis, recolheu-se na 
fortaleza, agwardando o socorros de 
Cochim; os efieíaim solicitavam-Ihe 
que embarcasse ma frota, Mandando- 
O5 calar, queria eumprir o seu de- 
ver, auxiliado por D, António de 
Noronha e Diogo Fernandes de Beja. 
Os otitros, ante as hostes forinidáveis, 
*nvisram Francisco de Sousa a 
zerlhe »üo quererem mais ali ficar. 
O embaixador do Hidaleào era Joào 
Machado, um dos degredados que 
Vasco da Gama deixara ma fndia, 
quando da sua primeira viagem, € 
Oouvira, junto de Afonso de Albu- 
querque, o recado do chefe, A fürin 
tomon-o, e, num berro, inerepou o 
delegado dos portuguese: «Como, 
Francisco de Sousa, tamto desejais 
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turcos? 
que 
largar 


entregar esta fortaleza 
Ora ide entregar-]ha; fazei o 
quiserdes!». Partiu; mandou 

fogo, como era costume, ao 

donarem as pragas, fingindo 

como wma ordem o que nio passa 
dum sarcasmo, Embarcom-se tumultua- 
rimente. Debalde pretenden manter 
a sua conquista de Góa, mas foi to- 
mar Pangim, onde os seus soldados 
se portaram como verdadeiros herois 
a quererem resgatar-se da wergomha 


O.Hidalcáo nào se atrevia a atacar 
a esquadra, da qual largavam barcos 
tentando movas escaramugas. Numa 


duas velas e langon-se sóbre Güa, de- 
fendida por nove mil türcos, e, em 25 
de Novembro de i510, travouse o 
combate, no qual o comandante pra- 
ticou prodígios. Manuel de Lacerda, 
com uma seta atanchada mo rosto, id 
combatendo em alarde, como se le- 
vasse um troféu; o contágio estübe- 
leceuse € Góa [oi retomada, come 
gandose as fortificagócs 4 europei. 
O rei de Cambaia acudiu a aliar-sé, 
entregando algmms cativos; seguirumw 
no o soberanos de Narsimga e até 0 
de . O Hidalcüo, vencido, dava 
wma grande aura 4o intemerato ol. 


; TOMADA DE MALACA 
(Baixo relévo do stomimento a Afonso de Albuquerqu 


delas morren D. António de Noronh 
sobrinho do chefe ilustre € genial 
O Khan propós a paz; entregar-lhe-ia. 
Góa se lhe desse o Timoia, causador 
dos sens males, Recusou lealmente 
O rei de Narsinga contingava a guer- 
rear o inimigo € a tomar-lhe as cida- 
des. Bastaria o agmardo da sma hora. 
Os capitàes fecusavam-se a esperar 
€ n frota sain levando os oficiajs em 
zangas uns contra os outros. Afonso 
de Albuquerque via-se obrigado a 
aqtietar os seus antes do gentio. Man- 
dou prender Diogo Mendes de Va: 
concelos e os que queriam partir a 
ocultas para Malaca. Reuniu vinte € 


em Belem) 


dado que desejava fazer de Góu 
capital do império a edificar. 

Carecla de conquistar as chaves di 
Indo-Chína e do Golfo Pérsic 

A tomada de Malaca — O rci de Ma- 
laca acolhera sempre muito mal o& 
portugueses que alí tinbam ido, € en- 
tre eles Diogo Lopes de Sequeira. Hi 
via desdém da parte do soberano pata 
com as presas que realizara, con 
fiando mo valor dos seus soklados iu 
domáveis, terriveis, e dos seus piratas 
de grande fama. Deixara-se em Gà 
Rodrigo Rebela de governador, € 
como magistrados dos índios, ficaram 
0s seus chefes naturais. A Manuel de 
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La 


Laceda nomeon-o capitio-mor dos 


- mares das Índias. 


Vélejaram dezoito mavios para Ma- 
laca, admiravelmente fortificada € 
defendida. Uma ponte ligava os dois 
bairros da cidade opulentíssima, onde 
se armazenavam as mercadorias da 
Chima, da Indo-China, Japào € € 
chinchina, da Índia, Pérsia € Arübi 
Tosstir Malaca era ser o senhor da 
mmravilha, da enorme riqueza. De- 
pois, com Aden em seu poder, domi- 
maría o& mares das grandes arma- 
das e assenhorenrse-a de todo o 
coméreio oriental. Quando o rei de 
Malaca quis saber o que vinham ali 
fazer, respondew-he que vimgar os 
insultos vibrados contra Diogo Lopes 
de Sequeira. Reclamou os prisionci- 
TO8. O soberano pediu a paz; deu-Ihe 
Vodas as satisfacóes. Insistiu. Quería, 
primeiro, os cativos. Mandou queimar 
95 navios dow árabes e doutros inimi- 
go$, ao aber que dentro da cidade 
havia vinte mil soldados javancses. 

| Desta vez, o» capitües estavam de 
acrdo e seguirum o chefe, que, in- 
westindo a ponte pelos dois lados, 
conseguiu entrar em Malaca mo dia 
de Santiago — 1 de Maio de 1511 — 
atrás das ondas de fogo, que fizeram. 
-fugir o» indigenas npós nm terrivel 


tombate. -Neste momento, as tropas, 
fatigadas, quiseram  mecólher-e aos 
auvios, Só no dia seguinte se volton a 
'ombaler, sem resultados, até que se 
Tecorren à armar um junco com tór- 
Tes altas, à fim de se queimarem ax 
pontes do lado das águas. 


A fortaleza flutnante — Antómi 
Abreu; uma galera, da chefia de Si- 
müo Afonso e Duarte da Silva, rebo- 
tava o emgenho de guerra. A peleja 
loi rija e a manobra admirávl, sob 
3s balas da artelharia adversária. JÁ 
comandante do junco estava ferido 
€ nio quería largut o seu posto quan- 
do Afonso de Albuquerque !he orde- 
no que o cedesse à Pero de Alpoem. 
Acabara-se numa alianga com alguns 
jwus de Utimutária— wm chefe que 
$e bandeara — e, dentro em pouco, as 
tropas dos malaios cederam o campo 
Áis dos portugueses, que tomaram con- 
ta daquele empório. Kra mais uma 
jola para o rei de Portugal. 

- Afonso de Albuquerque mandou 
€mbaixadores ao Siáo e ao Pegu. Or- 
denando a morte do jau Utimutária — 

so rei de Malaca € que já 


intrigava contra o vencedor — recc- 
bera por parte da familia do conde- 
nado a oferta duma quantia enorme 
para o salvar. Retorquin que nào sc 
vendia a justiga € mindou-o para o 
suplicio. Durante a sua auséncia hou- 
vera dissídios em Góa, entre os che- 
fes que mào sc entendiam, após à 
morte de Rodrigo Rebelo, caido 4 
frente dos seus soldados no defender 
Benastarim, tomada pelo general Ros- 
sa| Khan. Quando o grande capitio 
veio, tudo se harmonizom, &aindo o 
inimigo da praga sob certas condi- 
goes e entre elas a de levar só 
os seus trajos, Como houvera portu. 
gueses que &e tinbam bandeado com 
o& contrários, pela &nsia das riquezas, 
ele, ao retomá-los, consentiu em náo 
0$ matar, mas mandou que Ihes cor- 
tassem as orelhas e os marizes, Um. 
deles, de nome Eernüo Lopes, teve 
tanta vergonha que quis ficar ma ilbà 
de Santa Helena, onde foi o. primeiro 
colonizador. 

Os embaixadores chegavam com pre: 
sentes. Até aparecerà o enviado do 
negus da Abissínia, no qual tratavam. 
de amténtico Preste& Jodo, Por esta 
época, em virtude das intrigas feitas 
ma córte de Lisboa, o rei ordenava 
ao genial conquistador que largasse 
, visto a considerarem. impossível 
de $e manter. Albuquerque acabara 
provando o contrário e dizendo «que 
mais mercé devia el-tei D. Manuel 
por Ihe defender dos portuguc- 
*es que pelo a ter tomado duas vezes 
aos türcosa. 

0 Mar Roxo— O grande capitüo 
fra, com wma armada, atravesar o 
Mar Roxo e pereorreu-o quasi até ao 
iz. Enviou, um dos scus oficiais, 
disfargado, o qual seguiu pelo Cairo € 
pela Alexandria, a fim de levar a 
motícia da travessia maravilhosa que 
se fizera, cumprindo o programa de 
há muito estabelecido. Aden resistira- 
Ihe, mas o terror alastrara € a ban- 
deira da Cruz de (Cristo mostrou-se 
Ta Arábia e no X Era o má- 
ximo. O» mares nào tinham segredos. 
para o» portugueses, que exptilavam. 
0$ turcos das Aguas onde tinham até 
aí dominado como jfinicos senhores. 

A India cedera; por toda a parte o 
nome portugués ofuscava todos os 
outros, e dos pontos mais distantes 
chezavam os embaixadores pedindo 
aliangas. O heroi, continuando a sta. 
hábil política, conseguia agradar-]hes. 


O seu valor impunha-se tanto como 
a sua diplomacia. 

Ürmuz — As intrigas dinásticas su- 
cediam-se em Ormuz. O rei fóra em- 
venenado; o seu ministro, Kodja-Atar, 
também já máo era vivo. O novo so- 
berano, irmáo da vitima, chamava-se 
"Torun e o seu valido Bas-Naur-ed-Din. 
Era nm persa. Na realidade, gover- 
mava o sobrinho deste, Bas Ahmed. 
Dominava-o o rei e o tio. Estes, para 
se livrarem dele, entenderam-se com 
Afonso de Albuquerque, combinando 
wma entrevista, sem armas, a fim de 
se famer um grande entendimento, O 
sOberamo e o seu ministro tinbam so- 
licitado do invasor a prisào de Ahmed. 

O vice-rei ia recebélos ma fortaleza, 
muma magnífica sala. Combinara com 
os seus parà levarem os punha 
escondidos e ordemom a D. Garcia de 
Noronha que güardasse a porta com 
cinqüenta homens. No momento da 
entrada do monarca, o inteligente ho- 
tíem que o dirigía deteve-o, entran- 
do, de alange 4 cinta, no recinto 
onde Afonso de Albuquerque lhe im- 
pós a entrega da arma. Levantou-a 
contra ele mas caitt terespassado pelas 
laminas portuguesas. O soberano, co- 
barde ante o cadáver, deixon«se con- 
duzit pelo enérgico capitüo. Kxilou 
quinze principe da casa real de Or- 
Hz, aos quais se tinham arrancado 
o^ olhos para — conformie.o tiso orien- 
ial— müo poderemt &er coroados, Por 
fim, o monarca tormou-se um instrü- 
1ento nas müos do vencedor, que já 
ultrapassara o período do seu cargo, 
o qual devia ser ocupado durante 
its anos apcnas. 

Governador da India Lopo de Al- 
bergaria (1515-1518) — A. grande in- 
triga que lavrava ma córte fizera mo- 
mear Lopo Soares de Albergarin para 
substituto de Afonso de Albuquerque 
(715-1718). 

Novos governadores — A morte de 
Afonso de Albüquerque enchera de 
audácia e de esperangas os vencidos, 
Tebentando violentas e numerosas in- 
surreigües, 40 rhesmo tempo que o 
sultüo do Egito enviava wma forte 
€squadra sob à chefía de Ben Soliman 
€ Mir Hussem, que bulharam, toraan- 
do menos eficaz a accüo do assalto. 
Lopo de Albergatia, que sucedera, en- 
tregara-se a uma obra de diplomacia, 
enquanto Qs seus capitàes, e sobretudo 
D. Aleixo de Meneses, se esforcavam. 
contra o Hidalcáo. 


Jháes, o qual, regressado á m 
vira pelo rei a mn 
aumento da sua moradim, que era de 
oitocentos e cinqüenta por més, De- 
satendido, partiu para Espanl m 
Rui Faleiro, Den depois, ^o. inicia- 
dor da viagem de circunnavegaglo, 
O governador edificom fortalezas em 
Chaül e Coulào, nào conseguindo fa- 
zer o mesmo em Din. 

O movo govermador, D. Duarte b 


trário de sen irmáo D. Luiz, que era 
uma pura consciencia, Durante Epor 
consulado vencera-se mas Molucas, sob. 

& voz de António de Brito, e Heitor 
da Silveira tomom Aden. Os maus 
actos do governador obrigaram o. so- 
berano a enviar para a Índia alguém 
Eie iae impusesse por prewígio € | 
valia. 

Vasco da Gama, vicerel (1534 — 
Ninguém melhor do que o descobridor 
do caminho marítimo para as fndius 
Dsgeie — esse encargo, Nomen- 

D. Vasco da Gama, 

da Vidi ia e almirante, cumpriu 
como wm bravo até que a morte o 
assaltot, ao cabo de trüs meses de 
poder. Estava velho, mas nte as 
iripulagóes aterradas, nas costas do 
Malnbar, ao sofrerem os fmpetos de 
uma tempestade, ele, € sc 
renamente, domomas, exclamando: 

— Nüo hajais médo; tremem de nós 
05 mares! 

Levava as trés cartas das sucessóes, 
um sistema novo de prover o lugar 
de govermador. Quando um morresse, 
ou acabasse o tempo, briu-se a pri- 
meira carta € nela &e leria o nome 
do sucessor. O grande almirante dett 
ordens em Chaül para ndo obedece- 
rem a D. Duarte de Meneses, c. no- 
meou capitào da praga a Cristóvào 
de Sousa; em Góa proveu no mesmo - 
cargo D. Hem: Meneses, orde- 
minio Sm pei. Penang; 
o Lido, que pagnsse ás suas vi- 
timas. Estava rfs] dio, terrivel. Mandou 
agoutar trés mulheres que tinbam vía- 
jado desde o reimo, escondidas mos 
mavios. Dizendo POI ea de: 
posto que o agua em 
quis prendé-lo e, como resistisse, 0 
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wice-rei mandot assestar a artelbaria 
contra a nam onde ele se refugiara. 
D. Luiz de Meneses suplicon a vida 
do irmáo e o mavegador dew-Ihe or- 
dem para se Ihe ir juntar. Comegou- 
$e a sentir o homem de accáo que ia 
aramdo à guer »tfa os mon- 
Tos do Malabar, quando a doenga o 
LL empolgou. Ao sentir-e ma agonia fez 
testamento, legando cem mil réis a 
cda mma das mulheres que mandara 
ecew mo dia zs de De- 
BOembro de £524, em Cochim 
Os sucessores do  descobridor — 
Abertas as cártas de sucessüo, viu-s 
taber à. vez de dirigir o império a 
D. Hetique de Memeses, que estava 
Pen C Contava, ape vinte e 
move amos mas consagrara-se em Afri. 
va, sendo virtuoso e digníssimo. Dei- 
xou que o sen antigo chefe D. Duarte 
de Meneses, acusado de prevericador, 
partise para a metrópola, a dar con- 


BE tas. Recusou os presentes mais. pin- 

E gues; que se batessem os 
Teis de Calecnt, deixando bom re. 
mome, Falecen em 26 de PFevereito 
de 1526. 


Até 1528 governou Lopo Vaz de 
impaio, que nsurpara o poder a Pero 
Mascarenhas, o qual se encontruva 
Dem Malaca. Como levasse tempo a 
fhegar, entregon-se o mando Aquele 
fidalgo, que, pela terceira via, era o 
jucessor. Diwtribuiu as capitamias por 
Beus apaniguados e parentes e quam. 
fü» o verdadeiro nomeado acabou de 
liter o sultüo de Ternate e se dirigiu 
* Cochim recusaram-Ihe o poder. Cr 
Jecou wma Inta que muito agradava 
Jos índiow, pois viam os conqnistado. 
fes a degladiar-se. 

"Tendo recorrido aos votos, estes 
*quilibraram»se, por seis votos a cada 
Contendor. A guerra civil nüo reben- 
lou em Góa e foie embora Pero de 
Mascarenhas, sendo condenado Lopo 
Mnz a pagarlhe os honorários, por 
fentenca dos magistrados de Lisboa 
Wovernou Arziln e morreu ma esqua- 
Wlra de Carlos V, batendo-se contra o& 
larbarescos. O seu rival venceu os reis 
Me Cambaia e de Calecut. Heitor da 
Silveira praticou temeridade& que o 
dmortalizaram na história da Índia. 
.Seguiram«se nos governos Nuno di 
E Cunha (1529-1538), filho de Tr 
Ma Cunha, heroi de Chaül, ao lado 
Me D. Lourenco de Almeida; guerreou 
9 iei de Cambaia, exeeutando etas 
9ndens Heitor da Silveira, o qual d. 


minou os mouros do Mar Roxo. Pre- 
tendeu realizar o sonho de edificar 
wma fortalezy em Dim, o que foi in- 
cumbido.a Martim Afonso de Sousa. 
Estava refugiado em Góa um irmüo 
do rei de Cambaia, chamado Badur, 
que, protegido pelos portugneses, con- 
seyüiu ater os seus adversários, 


consentindo, depois, no levantamento 
do forte. Quis reürá-la, depoi, e 
foi morto por mm marinheiro portu. 
gués. Tal atentado gerara wma revolta 


em toda a Índia e Coje Qofar fez 
circo a Diu com o auxílio de uma 
poderosa armada turca. 


Cérco de Diu — Chegou o novo vicc- 
rei D. Garcia de Noronha (r4 de S 
tembro de 15358), que outrora enri- 
quecera em Góa e Ormuz praticando 
concussóes. Já se levantara o cérco de 
Diw, quando assumiu o mando, tendi 
se distinguido ma batalha o humilde 
soado António Pombeiro, Duas mu- 
lheres, a madeirense Tsabel da. Veiga 
€ a velha Ana Fernandes, prodigia. 
ram-se ma defesa. 
oi instituida a. Sé de 
Afonso de Sousa, que devia suceder, 
largara, riquíssimo, para o reino, t 
mando o govérno D. Hstévào 4 
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Gama (1540-1542), filho de Vasco 
da Gama, o qual proclamou a hones- 
tilade de processos. Auxilio o «ne- 
gus» da Abissinia, em guerra com o 
sultio de Zeilah, tendo sido entregue 
0 exéreito de auxilio a D. Cristóvào 
da Gama, irmáo do govermador, que 
gerou aM uma epopeia. 

Voltou & Índia Martim Afonso de 
Sousa. (1542-1545), grande heroi mas. 
ganancioso, homem bio, de vasta 
fama. Na sua frota partiw de Lisboa 
Francisco Xavier, jesuita, cujos exem- 
plos de bondade e de carinho se ma- 
mifestaram logo a bordo, comendo 
junto dos marinheiros, lidando como 
um pobre padre qu. 
do Papa, Acompanbavam-no dois ina- 
cianos, Paulo de Camerin e à 
Mansilha. la ser o apéstolo das fn- 
días, santificado, e bem o tendo mere- 
cido, O governador pirateon, para 
mais se enriquecer. 

D. Jolio de Castro — Voi D. Joho de. 
Castro o quarto viee-tei da fndia 
(1545-1545). Grande soldado e sábio, 
levou consigo seus filhos D. Álvaro 
€ D. Fernando. Ante a desordem e a 
imoralidade, buscou cofbilas, queren- 
do moralizar. Quando o 'Hidaleio 
procurou eorrompé-lo, a fim de ser- 
Vir o» seus interésses sucessórios, 
cebendo a pesson cativa do principe 
Meal, que Martim de Sousa, bem 
DAKO, guardava, redarguiu que el-rci 


à coroq a 
Auxion Früneisco Xavier wa 

acie dos wens colégiow, Kestan- 
à o poder do sultio Cachil Aieiro 
mas Mohteas, Coge Cofar levantoude 
contra. Diti, defendido por D. Joào de 
Mascarenhas com intrepidez. O vice 
fel envio seu filho D. Alvaro a so- 
dizendo-lhe, como um ro- 


fico eom cuidados, porque por cada 
pedra daqnela fortaleza arriscarei um 
filho». Cincluira: «O mascimento em 
iodos & igual, as obras fazem os ho- 
mens diferenteZ e lembro-vos que o 
que vier mais honrado ele será meu 
filho». 

Segundo córeo de Diu — O poi fuls- 
Ta como um romano; o filho ia pro- 
ceder á gmísa dessa raga mo seu pe- 
ríodo altivo e bravo .Os bastióes da 
fortalem de Diu estivam rotos pelos 
pelouros inimigos, fartas brechas fen- 
Siam as muralhas com gilvazes fun- 


dos e, nas atalais € tórres, lutavam 
€ soldados contmm os ata« 
ques rijos dos tureos. O Joüo. 
Coelho expusera mil vezes a vida para 
atravessar o camünho do mar, à fim 
de pedir o i Isabel Fernandes 
surgia, como da primeira vez, a dar 
coragem e projécteiw aos quinhentos. 
defensores das pedras esboroadas que. 
faziam frente a oito mil inimigos, Lá 
dentro, campeava a fome; cá fora, à. 
abuündánceia dava fórgae; revigorava. 
almae, D, Álvaro de Castro, com os 
seus duzentos compahheiros, trotxera 
algum alento aos cercadom, o preciso 
para uma sortida, ma qual devia pe- 
Tecer seu irmüo D. Fernando, em vir- 
tnde da explosio duma mina, Resis- 
tía-se formidnvelmente havia um ano. 
Por fim chegou o viceaei m vingar 
Portugal e o filho. Coge-Qofar, ferido 
por uma bala portuguesa, acabara 
e os janízaros obedeciam. à. Rumecáo,. 
sucessor daquele general. O grande 
soldado venceu-o para obter nm monte 
de destrogos, dos quais surginm) es« 
pectros e & frente dos quais o chefe, 
D. Joào de Mascarenhas, aparecia cóm 
o& cabelos até ao& ombros, as barbas 
sóbre o peito, ehorando de alegria nos. 
bragos do vice-rel 

As barbas do vice-rei — D. Joio de 
Castro tenton arranjar o  dinheiro 
para o levantamento da fortileza, di 
qual «nüo se podia aproveitar um pal- 
mo de parede», e, solicitando dos ve« 
Teadores o empréstimo: para, tal. obra, 
confessava-lhes ter m 'desenter- 
ruf os osos de scu filho D. Fernando 
para lhos dar por garantia de paga 
Thento; ma, como a^ carnes estavam. 
corroidas, ele recorria a otitro penhor: 
a» próprias barbae, que, dizia: «vos 
mando por Rodrigues de Azevédo; 
porque, coino j& devela auber, ew 2o 
possto ouro nem prata, mem móvel 
nem coisa alguma de rai, por onde 
vos possa segurar voseas fazendas, &o- 
mente uma. verdade, séca e breve, que 
Nosso Senhor me deus. 

Enviava-lhes os seus ümicos «bens 
de rai 

Depois. dara D. Manuel de Lima 
a destruir o litoral de Cambaia, sem- 
pre tebelde, e, ao ver levantada a for- 
taleza, largou da cidade, entrando em 
Góa, sob os arcos de triunfo e o simi 
lacro da defesa de Diu, num quadro 
€vocador, grato ao seu otgulho, Entre« 
xwram-hhe a palma do triunfo. Hntre 
os troféus Ts guerras figurava uma 
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Lpeca que lanpava grandes balas e a 
qual ficou conhecida pelo «Tiro de 
Diu». 

O Hidalcào voltara a atacar Bardez 
t Sulsete, mas fóra repelido. D. Ál- 
waro de Castro cobrimse de, glória 
Vencendo os índios e seus aliados, o 
wicerei queria tratar da administracáo 


D. FRANCISCO DE ALMEIDA 


Éqnando aquele general rebelde se agi- 


fim de novo com outros povos. Che- 
Wavam notis da córte de Lisb 
Dhde exalgavam o heroi. Honravam: 


JW» com a vicecrealeza da fndia, po 
Mendo regressar, ao cabo de trés anos, 
Dara fruir o descanso bem ganho. 

Mas a doenga tomara-o amtes deles 
lecorridos. Quasi esmolava mà eua en- 
fermidade, declarando: «hoje nio hot- 
Ye nesta dinheiro com que se 
Tümprasse uma galinha»; e acentuava 
Komo nas suas armadas «primeiro 
Komiüo os soklados o» salarios do go- 
Yernador, que as soldadas do seu Rey 
JMüo he de espantar que esteja pobr 
Em pai de tantos filhos». 

O vicezrei pedia o óbolo dum caldo. 
Üh morrer, nos bragos de Francisco 

"vier, enja roupeta róta era a ban- 
Neira doutra consolada misérim. L'i- 
onse em Julho de 1548 


casa 


Os missionários — O. vigürio geral 
de Góa, Miguel Vaz, que ali estava 
desde 1530, náo tivera a acgüo de 
Francisco Xavier, o qual persuadía € 
arrastava. Aquele era um intemerato 
que morreria em Chaül, depois de ter 
destruido templos bramánicos, Diogo 
Harba e Simáo Vas — martirizados p 
los indígenas — foram os seus auxilia- 
res; otros houve que se internaram 
nas plagas adustas, mas nenhum sd 
bDrepassom o apóstolo que em 1541 
embareara para a fndia. Atravessara 
Góa, cristianizara-a pelo seu esfór- 
€o € fóra para a costa da Péscari 
Meliapór e Molucus, regressando à 
tempo de colhér, na sua fé, o ültimo 
suspiro do grande vice-rei. O esfürgo 
que dispendeu foi sublime; procurou 
levar a palavra de Deus até aos mais 

^ povos de Malabar e da M. 
láwa, para onde enviav sacerdo- 
tes formados no wen seminário gocnse 

Trés porttrueses Gnham chegado a6 

&o. Eram mercadores e chamavam 
se Francisco Zaimoto, António da 
Mota e António Peixoto. Conheciam 


5. FRANCISCO XAVIER 


a regio desde 1542. O jesuita lic 
em Malaea, com um mobre japonés 
que o fícow admirando a. ponto de re- 
munciar a tudo, entrando ma sma e 
vola sob.o nome de Paulo da Santa Té 
Foi ele o guia de Francisco Xavier 
até Cangoxima, onde se comegavam 
as conversóes entre o povo e os «dai- 


^ E "unbres), Alustróm a eligido V 
l'a poniu. de ae! erguerém dnsen- 
'P- 


tos gie para cinqüenta: 
tos da crenga que o digno jesuita es- 
palhava, praticando-a com toda a hu- 
mildade. 

Do Japüo foi a Góa, depois a Ma- 
laca:€ a Suncian, fronteira a Cantào, 
ma Ànsia de fazer penetrar o seu credo 
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- . Outros govermadores da India — 
b. Francisco de Mascarenhas, heroi 
de Diu, devia suceder a D. Joào de 
Castro mas partiu para o reino, to- 
mando o seu lugar Garcia de Sá 
? (1548-1549), tendo falecido depois de 
tentar boa administragün. Até rsso 
| "governow Jorge Cabral, que toleróm a 
piratnrin, D. Afonso de  Noronha 
(1550-1554) fóra incumbido de reor- 
ganizur o8 servigos, mas rebentaram 


surreigües, vindo os tureos do E 
Li» & conquista da India, sendo ha 

^ Npirbey por D. Antào de Noronha, 
Jornado outró grande heroi. 

Camóes na India — De 1554 8 1855 
oi governador D, Pedro de Maécare- 
hax, ilustre diplomata. "Tomon Pondá. 

wlava.militamdo.na India o poeta 
ÜLuis de Camóes, soMlado de Maza- 
o Glo direito 


- €m amizde por D. Manuel de Portu- 
al, da casa Vimioso, Turbnlento, b 
— o, tetido ferido um moro das reais 
'Mtrebarias, chamado Gaspar Borges, 
Joi preso e esteve mo cárcere perto 
Qum ano. Embarcou,em 7 de Mano 
1553, na mau «S. Bento», da ar- 
—mada de Kernüo Alvares Cabral Fez 
L Parte da expedigio contra Chambé; 
JLfoi ao Mar Roxo, e, régressandó à 
| 'Gón, escreven o. «Atito de Filodemo», 
amado do povo», 


j indo de outros fdalgos o que 
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COM£ÉCO DA DECADÉNCIA DO IMPÉRIO 
PORTUGUÉS NO ORIENTE 


Periodo Felipino — A Restauracáo — As invasóes estran,elras 


acumuülava muitos ódios 4 sua volta. 
Os inimigos ameagavam-no. Era me- 
cessário arranjanlhe uma situagáo € 
salvà-lo das suas iras, o que Francisco 
Barreto tentou, nomeando-o Prov 
dos Defuntos e Ausentes, para a Cl 
na, onde se fundara, hávia potco, 
iim nova powsessüo portuguesa. 

40s Lusiadass — Quem ia para à 
colóni desejava enriquecer, e assim 
sucedia quc os füncionários delapida- 
vam os réditos, Camóes, nomeado páta 
0 cargo de confianga, fol logo átacado 
pelos que dividiam entre &i o& pro- 
ventos €, como o poeta só vivesse para 
o set poema, fácil foi intrigí 
servido por um javanés, escravo cris- 
tlanizado sob o nome de António, mas 
tratado por Jau. Este era o'seu ami- 
wo idólatra, que o cuidava mo re- 
manso onde sc refügiara a escrever 
os seus sublimes versos, tendo olvi- 
dado o emprégo. Chegara ao sexto 
canto dos «Lusíadas» quando, por or- 
dem do governador, Francisco Barreto, 
foi preso e levado para Góa. Na costa 
de Camboja maufragon o barco qne o 
conduzia, tendo o poeta que langar-sc 
a mado, salvando das ondas o seu ma- 
ravilhoso poema. Ao entrar na cidade 
capital da fndia foi para o cárcere 
€ ali e&creven o Ben Woneto mo- 
tável «Alma minha genti] que te 
partiste», Trabalhava também mas 
«Ontavas Segunda que devia dedicar 
a D. Constantino de Rraganga, suces- 
sor de Franciseo Barreto, soldado va- 
loroso mae sem critério e qne o vate 
satirizatia nos «Djepardtes». 

Reinado de D. O. pri- 
meiro govermador do novo reinado foi 
D. Constantino de Braganga, filho do 
duque deste título, D. Jaime (r$57- 


Lata iem vct 


us 
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1561). Venceu em Jafnapatüào, pu- 
nindo o soberano rebelde. Mandou 
queimar um dente de Ruda, o que in- 
dignou os povos, recebendo, porém, 
0 nplauso da inquisicio, instalada em 
Güa desde 1560. O fisco apreendeu 
ma sta nau várias pedras preciosas 
que, desdenhosamente, mandon ao rei, 
dizendo dever ele estat carecido de 
dinheiro, 

Sucedeu-lhe D. Francisco de Sousa 
Coutinho (1561-1564), que era conde 
de Redondo. Protegeu Camóes forne- 
cendo-he rceursos para regressar ao 
Teino. O acontecimento dominante da 
sua vicerealeza foi à paz com os des- 
cendentes do Samorim. Kra amigo de 
bons. ditos. 

Devía ser governador Antáo de No- 
ronha, que se encontrava mo reino, 
ms assumiu o cargo Jolo de Men- 
donga, capitào de Chaál (1564). Man- 
dou por terra a. Portttgal mestre Afon- 
*o, eirurgiüo-mor do estado, à fim de 
descrever o roteiro. 

Entregou o govérno a D. Antüo de 
Noronha e «este ali e (1564- 
1568), sendo probo, Veiu D. Luiz 
de Ataíde, conde de Atouguia (1565- 
1571), valoroso chefe. Bateu estron- 
dosamente o Hidaleào, descendente 
ido nssim chamado sempre como ini- 
mgo dos portugueses, recmion o 
tomando do exéreito que D. Sebastiüo 
Otgamimva para ir combatet em 
Africa e passaria de novo 4 vice- 
Tealeza em 1577 te dntervalo 
wovernou D. Anto de N 
(1573), que viu perder Chaül, onde 
0 octogenário D. Jorge de Castro máo 


Li 


da praga. 
à 1$77 che- 
NMorais Barreto, 
grande inimigo de D. António de No- 
Tonha, que morreu de desgósto por Ihe 
transmitir o. poder, Até 1578 ocupou 
A alta posipo D. Diogo de Meneses, 
Capitüo de Ormuz, e depoís D. Luiz 
de Ataíde, décimo-segundo vice-rei, 
que fez a paz com o Hidale&o. Por- 
tügal perdera a sua independencia, 
Dizse que o fidalgo quisera tentar a 
sálvagào do país com o sen exército 
To 0 chegando, porém, a embutcai. 
Colbira o abuso dos inquisidores c 
Conseguira de D. Jo&o Prea, soberano. 
da ilha do Ceilào, a sua cedéncia a 
Portugal. Morren em :$51. 

Periodo felipino — clas letras de 
sucessio cabia esta a Fernáo Teles 


de Meneses (13 de Maro de 181). 
Jurou ao castelhano, que, apesar de 
tudo, nomeara vice-rei D. Francisco 
de Mascarenhas, conde de Santa Cruz, 
Pós cóbro ás audácias dos piratas do 
Malabar. Os estrangeiros, ante a situa-- 
güo desditosa de Portugal, encheram- 
5e de esperangas de tomadias das coló- 
mias portuguesas, Tinhbam-se estabele- 
cido Companhias das Índias, em In- 
glaterra e ma Holanda. D, Duarte de 
Meneses. (1584-1588 libertou Malaca, 
1endo ali enviado D, Pamlo de Lima. 
* Diogo de Azambuja. Até 1591 go- 
vernos Manuel de Sousa Coutinho, — 

Delapidador, foi mandado para o tei- 
mo, morrendo na viagem. í 
O capitào de Malaca, Matias de Al- — | 
buquerque, teve a investidura de vice- — | 
rei (1591-1596) € quis restabelecer — 
aà moralidade. Brilhou, durunte o seu — 
vonsulado, o motável gmerreiro André — 
Furtado de Mend , que vence 0. — 

Tei de Jafnatapüo, destrogow 6 pirata 
Coge-Maga, que era o terror dos ma- — 

res, € subordinou os rajás. O conde 
da Vidigueira, D. Franci da Gama — 
: 


(1596-1600), defrontou as investidas 
dos holandeses, sobretudo nas Molu- 
cas, onde se instalarum com a sna 
Companhia das Indias. Aires de Sul- — 
danha (1600-1607) era muito protes 
gido de Cristóvào de Moura, favorito — 
do rei de Espanha € de d, € 
por isso govermou tanto tempo, tendo — 
à coadjuvá-lo o bravo Furtado de Men- — 
O padre Gois fez a iravesaia — 
- Floresceu um grande portu- 
gués, Salvador Ribeiro de Sotma, que 
algaram a rei do Pegu, mas um fran- 
ces, chamado Felipe de Brito Nicote, 
voltara com o título de capitio-mor e 
0 vencedor regressara 4 pátria, indo 
esconder-e mim solar do-Minho, Ni- 
cote seria empalado mas ameias do — | 
forte, vencido pelo tei de Ov& (1613). 
Outto vieerei do período felipino 
cChamou-se Martim Afonso de Castro 
(1603-1605). Derrotom-se a esquadra. 
holandesa do comando de Cornélio 
Matalief, destinada à tomar Malaca, 
Tepelindo-o André Furtado de Men- 
donga. JÀ se tinbam aliado com todos 
os reis de Jober e Singuapura, D, Frei 
Aleixo de Meneses (1606-1609), 
vebispo de Góa desde rs9s, gover- 
mot áté entregar o a Furtado 
de Mendonga e, volvendo-se ao reino, 
foi um dos governadores de Portugal; 
O heroico soldado, que merecera 
a honraria, nüo teve a vice«realeza. 
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$ exerceu o mando por ter falecido 
ia viagem o vice-rei nomeado, D. Joao 
orjaz Pereira, onde da Feira. Lou- 
ijo de TTávora foi governador desde 
09 u 16:3, Seu avó, de nome 
mua], recebera, em 1576, a vice- 
leza, mas müo a exercern porque 
veu ma vlagem. No período da 
iefia do meto, a Inglaterra avancava 
suas tentativas de conquista € do- 
nio, tendo-se tomado medidas de 
cà. Km Chaül portara-se magni- 
tamente Francisco Rolim 
Ao governador D. Jeronimo de Aze- 
lo coube a defesa do Oriente con- 
o& britanicos e holandeses, que 


llavam em tomadias na Arábia, Pér- 
* costas de Gnzarate com à cnm- 
licidade dos indien: Mxercem 0 
ido desde 1612 à 16 Coadju- 
wm-no diversos cavaleiros € entre 
les Manue) de Azevedo, Luiz de 
ln, Diogo de Mendonga Furtado e 
W& Frei de Andrade, que vingou a 
Wada de Damáo, No ano da morte 
Felipe 1I foi nomeado governa- 
(1617-1619) D. Joào Continho, 
onde de Redondo. Sendo natural da 
dia, muito sabia da vida indigema. 


tesceu no sem tempo Rui Freire 
Andrade, o qual amiquilou mais 


Quatrocentos navios inimigos. Os 
s cercameno em Queixnne, an- 
lados pelos ingleses, Kendeuse 


quando à fome assalton a sua guar- 
migáo € atirando o ultimo pelouro. 

O conde da Vidigueira, D. Francisco 
da Gama, govermaria pela segunda 
wez (1622-1628) mas morreu ma via- 
gem, exercendo o poder o bispo de 
Cochim, frei Luiz de Brito, batendo- 
sc o sultào de Achem e o rajü de 
Kundij. Nuno Botelho, heroi de cem 
batalhas, sucedem-Àhe, visto D. Fran- 
cisco de Mascarenhas, recém-nomeado, 
ter falecido à bordo. Em todo o caso 
deram ao escolhido como parceiros 
D. Loutet da Cunha € o chanecler 
Gongalo Pinto da Fonseca, Em 1629 
chegou D. Miguel de Noronha, que 
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fex a paz com o sultüo Mogor, ser- 
vindo de intermediário o nababo de 
Surrate. Nüo devia deixar abastecer 
o& mavios batávios € britanicos. Rr 
gueu a ermmida de S. Lowrengo de 
Linhares, fez fortificagóes € mais 
melhoramentos, António Teles de Me- 
meses, que, em 1635, lhe sucedeu, 
quis enriquecer. Era um ilustre ca- 
pitào de Malaca e rechagou os holan- 
deses. Governaya em. 1640, quando se 
deu a independéncia de Portugal, sen- 
do o (limo vicecei momeado por 
Felipe IH, Joao da Silva Telo de 
Meneses, que mandou D. Felipe de 
Mascarenhas pelejar em defesa de 
Ceilào, deixando o mando em 1641. 

Cherou Manuel da Luz com as car- 


tas anwüciadoras da Retauragáo e ele 
proclamou o movo rei. 

A India após a Restaurago — Ys 
30 de Dezembro de :64s, já feitus 
às pazes com os holandeses, ó vice- 
rei partim para Portugal, ficamdo 
D. Felipe de Mascarenhas no mando 
(1645-1650). Ainda, apesar de tudo, 
uma esquadra batávia, do comando de 
Van Diemen, tento apossarse de 
Cellüo, a fim de desenvolver os ne- 
gócios da Companhia das fndia: 
reu quando iz para Góa e o bispo 
D. Frei Francisco dos Máttires assu- 
miu o poder com lF'rancisco de Melo 
€ Castro e António de Sonsa Conti- 
mho (1650-1652). Devia ser vice-rei, 
mais wma vez o conde de Awciras, 
mas faleceu ma viagem, António Lobo 
da Gama langou fogo a uma nau, para 
nüo atriatf a bandeira ante o rei de 
Mascate. 

O conde de Óbidos, D. Vasco de 
Mascaremhas. (1652-1653), via. Man- 

or eercado e teve que wofrer a 
Tevolta dos golamos, descendentes de 
portuyteses, que mio queriam morali- 
xada a vida da Colón ide os abu- 
*o& continuavam. D. Hraz de Castro 
(1653-1655); suceden ao que fóra de- 
posto pelos sublevados. O governador 
holandés Carlos Reiniertz máo quis 
reconhécer a paz, alion-se ao sultüo 
de Kandy e Colombo foi defendida 
com exigua gente wob o comando de 
wm soldado, Joào Rogado. Gaspar Fi- 
gueira, de Serpa, com trezentos por. 
iügnewes, obrom smaravilhas de va- 
lentia, 

D. Rodrigo Lobo da Silvelra (1656- 
1657) pouco póde fazer porque a 
morte o surpreendeu. Ficou, interi- 
mamente, no cargo Manuel de Masca- 
Tenhas, em cmjo consulado se dem o 
maj formidavel dos assaltos a Co- 
lombo, pelos sollados de Gerardo 
Hwld, que forum repelidos trés vezes. 
JÀ os sitiados comiam animais imun- 
do&, quando dez herois portugueses, 
saltando da muralha, tentaram? à to- 
madia do bastiáo que mais os inco- 
modava. Eram eles o padre Damiáo 
Vieim, Simáo Lopes Basto, Francisco 
Valente de Campos, António Madeira, 
Manuel Pereira Matoso, Joáo Perei 
Mamme] Ferreira Gomes, Manuel No- 
güeita e Tomé Ferreira Leite. Só em 
1656 a füarnigüo se entregot, com 
lodas as honras. Noventa homens taix 
aepóes pratiaram que o próprio ini- 
igo lhes confessou o seu preito. 


BRUSNC C so govéfno, 
Francisco de M Sic e Carro e Asini | 
de Sousa Coutinho. 

Ainda com Manuel de 
governaram Luiz de Mendonga Pur- 
tado e Albuquerque e Pedro de m 
castre. (1661-1662). 

Perda da 


como dote, além dos bens, os terri- 
tórios colominis de Tánger € de b 
baim, desde há muito cobigado, Ser- 
ermediário o rei inglés, para 
a definitiva paz entre de 
Holtvd 
io de Melo e Castro entrego 
Bombaim 20s ingleses — termo de 78 
de 'evereiro de 1668s — 86. depois de 
várias reflexóes € por segunda via 
me lamentando o procedimento dos 
dcos € EE d 


do sati » pois &e apogsaram, 
Sinda, da Ihe de Mahem. finem. Toe. 
beu Bombaim foi o delegado inglés. 
Onofre Coque, sendo representantes 
portmgueses mo acto Luiz Manuel de 
Vasconcelos e Sebustilo Migos. 

Os holandeses. tomaram. jd Cei- 
lào, Chamavase o movo Tnador 
Joào Nunes da Cunha (1666-1668] [ 
que tentando resi&ir aos árabes de 
Mascate morrera mo sem posto mo | 
meio de wma tempestade que Ihe. e ] 
quilow os navios (6 de Nóvenbro de. 

568), tomando conta da eser 
António de Melo e Custro, Li 
Miranda Henriques e [Ae [e 
Real Sampaio. «4 

Os árabes atacaram Din. Havia o 
desejo de guns definitivamente, 
o* portugueses da India. Apossaram- 
$e de parte da ilha, entregue quasi - 
sem resisténcia, levando 0& agressores 
o fruto do saque € itivos. 

D. Jerónimo Manuel ainda Ihes to- 
mou alguns barcos cheios de prütà, 
que foi cunhada em Ga, sendo essa 
mocda xerafins, sadis, rupias e aparas 
Chegaram os maratas, que criavam 0 — 


tado e d Q1 671- sd 


D. Pedro de Almeida í 677-1678] 
Socorrem Mombaga e, aniquilando € 
árabes em. fete foi pores 
bique (22 largo 1679). 
deram-lhe António Brando e António 
Pais de Sonde (1678-1681). Pimbém 
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O sttcessor de Savagi, o gráo-marata, 
o perdera a sua ideía da conquista 
Góa, opondodhe grande resistén- 
9 vice-rei.D. Francisco de Tàvora 
Ir681-1686),, conseguindo, também, 
as fórgxs do Gráo Mogol atacas- 
w o território do inimigo enquamto 
procurava apossar-se da cobigada 
resa. F'oi aquele govermante quc 
ndou abrir o tümulo do divino 
Yrancico Xavier (falecido em 3 


m virtnde do falecimento dos Beus 


PD. Francisco de Lencastre, Luiz 
Üosta e frei Agostinho da Conceigüo 
prm os sucessores (1691-1693) € 
pois (1603:1698) D. Pedro de Al- 
Wquerqne e Sousa, cuja obra consis- 
em desmanchar imtrigas e vencer 
maratas de Rüjapur. Entendera-se 
n o Xá da Pérsia mas nào pudera 
tinwar a sua diplomacia em vi 
das desordens, que até se dx 
re os religiosos, sendo o vice-rei 
brigado à as&estar a artelharis con- 
o convento dos agostinhos, o 
is Ilie responderam expondo o San- 
mo 4 janela. A decadéneia acen- 
"we, sendo impotente para a de- 
Amtónio Luiz Goncalves da Ca- 
ir» Coutjnho, movo vice-rei (1695 
qoo). Chegara-se ao cümulo dos des- 
itos. O govérno de 1701 a 1702 
*xercido por frei Agostinho 
vicào e D, Vasco Continbo da 
, que o entregaram (1702-1709) 
L| Caetano de Melo e Castro, o qual 
mbatem o atrevido Bonsuló, to- 
Wdohe o seu forte, que demoliu, 


"npoderando-se da ilha de Penolem. 
Os seguintes vice-reis forum D. Ro- 
0 da Costa e Vasco César de Me- 
M aie wmemeiet conim oe d 
Canará e da apossando-se 
jeneral José Pereira de Brito de 
lyumas terras dos rebeldes. O pirata 


Andri, que infesava as vizinhangas 
de Chaül, sofrem a derrota, infligida 
André Cardim Fro D. Sebas- 


miim o poder € logo o conde da Eri 
ceira, que se entrego a obras de fo 
mento € deesa de fronteiras. Seu con- 
tinuador foi Francisco J de Sam- * 
paio, o qual, tendo ido pelejar contra 

05 corsátios, entregou o mando ao ar- 
vebispo D. Inácio de Santà Teresa. 
Xete, porém, tais dislates praticara 
que recomendon que mio mais o mo- 


meassem. 
Assumiram ainda a fovermaglüo o D 
corretormmor de Ga, Criwóvào de ; 


Melo, D. Cristóvio de Andrade, chan- 4 
Celer, e 0 arcebispo, apesar das suas 

atitudes anteriores, N&o puderam aten- 

der Hamate-Vanurquipay, que pedia y 
socorro para libertar Mombaga do jugo 

Árabe (122371223). Jolio Saldanha da & 
Gama foi vicerel (1725«1732), teve 
que atender ás lutas provocadas em 
Mombaga, pelas arremetidas novas 
do Bonsuló e do rei de Pate, que nào 
queria pagar vassalagem. Faltavam-Ihe 
socorro& para continmar as movas 
aegóes, tendo que sé contettar com a 
tomada de Bicholim. Mais uma vez 
0 arcebispo, D. Imácio, as&umiu o 
mando, desvanecendo-se em serenatas, 
prazeres munlanos, galas, amando a4 
companhia dos jovens em dangas com 


lailadeiras, Tramsferiram-no parà o 1 
bispado do Algatve, e os sens colegas L 


mo govérno (1732), Tomé Gomes Mo- " 
reira e D, Critóvio de Melo, aguarda- 2 
ram a chegada de D. Pedro Masi 
renhas, ctja vice-realeza teve a tur- 
báda a costumada e misera intrign. : 
Mavia disputas entre as wárias ci 
madas do Oriente. Os  «mesticor 
«ram filhos de portugueses e indi 
mas; «camarins», os natütnis que pro- N 
fessavam o cristianismo;  «concane- 
ses», os gentios; «mamelucos», ow 
sulatos brasileiros, e simplesmerite 
«mulatos» os produtos de casamento 
de brancos e negras. 

Os religiosos degladiavam-se entte 


si e, no meio desta desordem, perdeu- 1 
sc Chaál. Voltom 40 govérno o conde E 
da Ericeira, upós aquele petíodo de | 
desorgamizagko, e ali esteve de 1741 1 

4 1742. Levara soldados € artelharia à 


€ foi batendo os atrevidos rebeldes ] 
tomo o Bonsul e realizando a posse 
do que se denominaria «Novas Con- 
quistas». 

Um oficial dinamarqués, Weinholtz, 


arranjara os dispositivos para as pe- 
gas, com excelente éxito, Pop morte 
do vice-rei ficaram mo poder D. Fran- 
visco de Vasconcelos, D. Lourengo de 
Noronha e D. Luiz de Almeida, € logo 
0 vice-rei D. Pedro de Almeida Portu- 
gal (1744-1750), que tomou Alorna € 
vencendo o inimigo em toda a linha 


tivera que o deixar, ainda, ma posse 
de Pond 

D. Prancisco de Assis de "Tüvora, 
o imfortumado marqués deste titulo, 
foi o primeiro vicezrei da fndia no 
50-1754). 


reinido de D. José I (i 
Arrason Newbandal e Cana; 
Pondá e obtivera a paz. Acaba 
cadafalso de Belem, no ano de 

De 1754 à 1756 governou D. I. 
de Mascarenhas. Morreu ao assaltar 
l'ondá. Disseram-no vítima da traigáo 
dos seus oficiais. Restituiram-se forta- 
lezas € rebelouse o rei de Sunda. 

A Junta Govermativa fol composta 
pelo bispo D. António, por Brum da 
Silveira, Joio de Matos Teixeira € Fc- 
lipe Soto Malor (1756-1755). 

"Tomou atitude conciliatória eom os 
rebeldes. 

Seguiu-se a vicerealeza do conde 
da Ega. (1788-1765), que chegou com 
was de Sebastiào José de 
meiro ministro, 
prender os jesuitas e enviilos p 
0 reino. Continuaram as intrigas € os 
combates. Ordenou castigos para quem. 
maltratasse os indígenas. Acusaram-no 
de delapidar a fazenda € de abuso de 
antoridade, Ao chegar ao reino, até Ihe 
tiraram as fivelas dos sapatos, en- 
clansurando-o em. Outáo. 

A outro governador cobicoso, Felipe 
de Valadares Santos (3774), wucedeu 
D. José Pedro da. Camara (1774-1779] 
€ logo, no reinndo de D. Marh i 
Frederico Guilherme de Sousa (1779- 
1786). Encontrou Góa quasi em rui- 
más. Havia oitenta e sete moradias 
welbas € pequemas; o resto eram pa- 
Thotas, Agonizava 0 comércio. Em 1 de 


Janeiro de 1732, a0 abrir-se o tümulo- 


de S. Francisco Xavier, milhares de 
fiéis acorrerum a venerá-lo. Viveu, o 
govermador, em opnléncia e descanso 
com D. Ama Mamnteigui, que Bocage, 
30 servir na fndia, celebrizou. O eul- 
tüo Tipu sublevou-se (1787), Eover- 
mando Francisco da Cunha Meneses 
(1787-1794), que puniu um movi- 
mento revolucionário, intitulado, de- 
pois, a Conjuragüo dos Pintos. Queria 
alcangar-se esta poderosa familia, que 


mais tarde se cousideraria alhela ao. 
movimento denuncíndo € cujo fim 
vonsistin em implantar um g. 
de nativos. Eram 


ría, pai do celebrado abade de 
ria, que Alexandre Dumas imorti 
lizon. 

Enquanto 4s ontras fortalezas, di 
as 0 rei de Sundem, Savai-Linga, com | 
à cedéncia dos seus direitos, a trócn 
de uma pensüo amtal de doze mil xx 
rafins e residéncia em Góa para ei 
sens descendentes. 


liguel — 
do sultào de Roelbapus 
assumiu o govérno, ficando algum 
[. em paz no reinado de D, Mi 
ria L 
Com a regéncia de D. Jodo VI com- 
plicarame-sé as cojus, em virtude d; 
guerra entre a repüblica francesa € 
Inglateri da qual continnawum: 
alindos. Governon. Francisco da Yeigu 

Cabral. (1794-1807). 
Em :7299, ete» sob a razüo 
defesa das  colómiss britamicas 


liam Clarke. O. governador recebeu-os | 
muito bem, apesar das ordens inst 
tes para mandar sair-da cldade os sol 
dados estrangeiros.  Soliéitava-se. b. 
govermador geral, 
lod Welington, 


para Salma d conquista pa 
Ofereceram setenta mil rupias ao por 
Qugués, a fim de lha entregar. R€- 
cusoü. Hles, aproveitando a Lv 
séncia, tomaram a 
Instalaram-se até 1807," 
Bernardo José Maria de Lorena, com 
de de Sarsedas, que governara S. Pat 
lo e Minas Gerais, chegava 4 indi 
investido mo tulo Testabelecido d 
vice-rei, o 


0s expulsava, mas teve qne os'sofrel 
quasi até ao fim das guerras napo 
leónicas. Em 18:0 eeceup o g9 
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Comegou por fazer reformas indis- 
pensáveis. Como tinha um exército de 
tico mil homens, quis aperfeicoá-to, 
0 que conseguiu. Serviu-Ihe logo para 
invadir as regióes de Uspá e Zambo- 
tim, onde tinham sído insultados al- 
guns negociantes portugueses. Coman- 
Udou esta expedigào vencedora o coro- 
mel Jodo Galego da Fonseca. Como o 
Bonsuló reincidisse ma revolta, o ma- 
P réchal Godinho de Mira batewo em 

Rarim, 

O governador tinha o título de con- 
de do Río Pardo e foi justo. Aboli 
o Corpo Volante de Sipuis, que &ó 
serva para gastar dinheiro; promo- 
Veu, para que pudeseem ascender a 


lodos os postos, castigos, mestigos e 
ntarins, Isto, porém, nào o salvon de. 
ser preso e embarcado para Bombaim 
Quando chegou a motícia da vitória da 
Tevolucüo de 1520. 

Proclamada a. Constituicáo, instituiu- 
*»e uma Junta Governativa (17 de Se- 
Membro a4 3 de Dezembro de 1321) 
tomposta por Manuel Gomes Lourei- 
Jo, chanceler da Relnjào; Joaquim 
Correia da Silva, marechal de campo; 
Manuel Godinho de Mira, militar de 
Águal patente; Goncalo Teixeira Pinto, 
Uuvidor geral, e Manuel Duarte Lei- 
Mio, desembargador. 
^,Com a chegada do movo governa- 
Mor, D. Manuel da Camara, recusa- 


ram-lhe a entrega do mando, mas 
como havia descontentamentos contra 
a Juhta fezse mm golpe de estado 
(3 de Dezembro), sendo eleito segun- 
do gevérno, sob a presidéncia do go- 
vermador. Eram membros dessa comis- 
süo o bispo D. Frei Paulo de S. To- 
maz d'Aquino, Antómio Soto Maior 
"Teles, militar; António Joaquim. Mou- 
rào Garcez Palha, oficial de marinha, 
€ Jodo Carlos Leal, desembargador. 

Dominavam os militares, com a cos- 
tumada. prepoténcia e — arreganho. 
Ofendiam os civis. Deviam ser elei- 
tos trés deputados e com efeito ele- 
geram-se. Dois eram camarins, Hove 
protestos dos europens €  castigos. 


RI0 MANDOVI 


O governador wivia sem melos de 
aepo, que lhe foram dados depois. 
A populagio de Bardez revoltou-se. 
A luta era entre os oficiais e os pai- 
sanos No dia 1:4 de Maio rebentou 
a revolta, tendo D. Manuel da Ca- 
muara que aceitar as condicües dos re- 
beldes, Queriam a expuleào dos libe- 
rais. Os membros civis do govérno 
abandenaram-no, sendo expulsos do 
território. A ditadura instalou-se sob 
as maiores violéncias. Foi assassinado 
Luiz Prates, oficialamor da secretaria, 
qua andava solicitando o indulto dos 
exilados. 

Após o golpe de estado de 1823 
em Lisboa, o centéssimo governa- 


dor da fndia, tomando o seu título de 
vice-rei, pois foi ele o quinquagéssimo 
sefhor desta categoria, assumiu, pre- 
vatiamente, o poder até r825. Por 
morte do vice«rei instituim«se este go- 
vérno, que ficou 4 espera da chegada 
do novo vicecrei. Governaram Can- 
dido Garcez lala, D. Manuel de 
S. Gnaldino e António Ribeito de Car- 
valo. 

O filtimo vicecrei da fndia foi D. Ma- 
mucl de Portugal e Cast 
1831). Assumit o poder q 
Portugal decorriam — acontecimentos 
terriveis, como os da guerra de D, Pe- 
dro e D. Mígücl. Ele tomara o sando 
no reinado de D. Jodo VI, Bm 1827 
chegon ordem para servir a Carta; 
cumprin. Emi 1529 velo à mota para 
» aclamagüo do movo ref absoluto; 
obedecen, 

Pangim desenvolven-se &ob o sem 
xovétno, aeüdindo ele a tudo e fo- 
mentamdo os melhoramentos, 

Assim wiveu 4t€ que, ante a notícia 
da entrada do exéreito libertador em 
Lishoa, proclamon à raimha D. Ma- 
ría LI, em Góa, em 10 de Janeiro 
de 1835. 

Ainda continuon sa regéncia do es- 
tado até 14 de Junciru de 1835 


cer movo govérmo na fadia. 
Reinado de D. Maria Il 
vernador Bernardo Peres da. 
müscera sa fndia. Professor de 
dicina, formado pela escolu de 
mamifesturasse tío Hberal que, em 
1821, fora €leito para o parlamento 
com Constancio da Costa. Em 1527 
recebeu movo mundato e assim como 
da primeira vez encontrara as córtes 
dissolvidas, desta topara o absolu. 
tismo vencedor. Dirigiu-se para o Br 
sil, com seu filho Tomaz, acompa- 
mhando, depois, o imperador mas 


Silva 


mnador e prefeito, tal 

" a swa inwestidura 
que logo rebentou uma revolugáo mi- 
litar, sendo preso e stoieado de asti- 
portugués, 

Em 1: de Fewereiro de 1835 ach- 
maram D. Manuel de Portugal e Cas- 
tro para 0 cargo, no passo que o de- 
posto se refugiava em  Bombaim 
(1835). 

O secém-nomeado nào quis conti- 
muar, fazendo eleger o conselheiro da 


prefeiture, Joaquim. Manue Corin | 
da Sila e Gama, que mita acgüo — 
tivera ma revolta, com os tenentes-co- 
roneis Joào Cabral Ketifique € Pe- 
reira de Azevedo. Mas o conselheiro 
bur) Peres nüo desistia, tendo 

fado um novo movimento, o 
Wusl reeuou inane, sendo iguales. 
te apeado o movo governador. 

Os revolucionários nomearam alguns 
dos principais chefes para a. MET. 
Sio; "senda iia. Joi NEUE de 
cha e Vasconcelos, Manuel José p 
beiro, frei Constantino de Santa Rita, 
Joào Hstifique, António Maria de 
Melo Morais Curneiro, António Ma- 
1iamo de Azevédo c Jowé António de 
Lemos (1835-1837). 

Simáo Infante de Lacerda acrescen- 


banido de Portugal. 
Recebera o título de barüo de Sa- 
x ilitar, máo 

rao militar, possuia tacto 
kovernativo, levantandose mil difi- 
cwldades contra ele, Caiu dum car- 
rinho € entregon o govérno a tma 
omisso administrativa composta. 


'ingos 
(18; 1530 Nste Eel pouco 
lado. Seguin-sc- 


Tealizou mo seu 
be Manuel jos Mépius, Ierho Ad 
Candal (18, 2. qoae da Rate 


missáo governativa que ficou compos- 
ta de Vieira da Fonseca, Freire de 
a, António de Ataíde, Domingos 
Mariano Luiz José da Costa Campos 
t Caetano de Sousa € Vasconcelos. 
Joaquim José Lopes Lima era ofi- 
ciat marinha € homem de le 
A CEA a estatística. ma- 
elormoa.o ensiao primizio eia G6 
€ tentou outros melhoramentos, Re-. 
voltarasse o batalháo provisório *. [T 
foi obrigado a deixar o govérno, ini 
para Bombaim até á chegada di Wu. 
conde das Antas (1840- 


de Ataíde, Costa Campos e Caetano 
de Sousa e Vasconcelos. 

O conde das Antas (1842-1843), 
bravo e celebrado militar, chamava-se 
Francisco Xavier da Silva Pereira € 
daria, no govérno da Índia, provas 
de firmeza. Ordenom a venda das pro- 

L priedades das ordens religiosas, fun- 
dou o cemitério demolindo-se a igre- 
ja de Nossa Senhora da Serra, man- 
Mada construir por Afonso de Albu- 
querque, cuja estátua foi colocada em 
Pangim, que se elevou a cidade sob a 
designacüo de Nova Ga. 

Joaquim Garcez Palha (1843-1544), 
licia de marinha, pouco póde reali- 
Dxar no govérno, falecendo ao Ibo 
We um ano de o assumir. Sucedeu- 
Jhe Jos€ Ferreira P'estana, que durau- 
ie o dilatado período.de sete anos 
xerceu aquele cargo. Concluiuse o 
fnonumento a Afonso de Albuquerque, 
Que, sendo uma má obra de arte, 

Levou o governador à solicitar outra 
(tua, o que nào conseguiu. 

José Joaquim Jamuário Lapa, mili- 
Mar esforgado, teve que se defrontar 
fom a revolta dos ranes de Satary, 
fipitaneados por Dipagy Ranes, ten- 
do-Ihes dado batalha . 

Reinado de D. Pedro V — O viscon- 


Me de Torres Novas (1855-1564) 
Mücedera  &  comissüo — governativa, 
Dtom frei Joaquim de Santa Rita 


LIBotelho, Luiz da Costa Campos, Fran- 
LUisco Xavier Pires, Bernardo da Sil- 
DUNeira e Lorena e Vítor Garcez Palha, 
Hue entregou o cargo a António Cé- 
Mr de Vasconcelos Correia, visconde 
Me Torres Novas (1855-1864), o qual 
Administrou com brilho, sendo recon- 
zido por maís «eis anos, tendo pros- 
Méguido na sua obra e deixando ma- 
Nníficas recordagóes. 
O visconde de S. Januário go- 
Nernou a Índia com toda a seriedade 
* bom desejo de acertar, mas revol- 
Maramese alguns regimentos e daf a 
Ttida, da metrópole, do regimento 
JÜüe cagadores :, a fim de domimar os 
Tebeldes de Volvey (19 de Fevereiro 
de 1870). 
LL Fóra isto no período em que gover- 
Para José Ferreira Pestana, o qual 
Cfecebeu o título de visconde de Pan- 
Lim. Seguiu-se, já no período do novo 
fhefe, a rebeliio de Marcela (2: de 
JBetembro de 1871), indo de Lisboa 
L7 expedigüo do comando do infante 
LD. Augusto, irmáo do rei. Quando 
.fhegou já nào havia tumultos. Toda- 


via, dissolveu-se o exército da fndia. 
Com o infante partira o movo gover- 
mador, Macedo e Couto, que ali es- 


teve até 1875. 
Joào Tavares de Almeida (1875- 
1877), general de divisáo, assumiu 


o poder pretendendo realizar algu 
melhoramentos. Morreu em 18 


rm 


VISCONDE DE S, JANUÁRIO 


cando a gerir os megócios da fndia 
à comissio composta por D. Aires 
de Ornelas e Vasconcelos, Joiüo Sil. 
va Campos, Francisco Xavier Soa- 
res da Veiga e Edmardo Augusto Pin- 
to Balsemüo, que entregou o go- 
vérmo ao notável oficial de armada 
António Sérgio de Sousa. 

O viscomde de Sérgio de Sotsa 
(1878-1879) pouco tempo governot, 
tendo sido vitima duma perniciosa, 
sucedendo-lbe a mesma comissüo de 
cujas máos recebera o mando, excep- 
tando Pinto Balsemao, em cujo lu- 
gar foi provido o filo do falecido, 
capitào-tenente António Sérgio de 
Sousa Jünior. 

O sucessor foi ontro oficial da ar- 
mda, € bem distinto, Caetano Ale- 
xandre de Almeida e Albuquerque, 
maquela época, 1878, contra-almiran- 
te. O enorme impulso que deu ás 
Obras püblicas mereceu os gerais lou- 
cuidando nào só da beleza mas 
da higiene de Ga. 


" 21 


. A acgio do wisconde dé de 
NE mo govérno de ai 
müo póde ser eficaz, visto ter durado 

á ido-se-Ihe 


arca D. António Valente, com os 
mim D. José de Sá Continho, José 
Inácio de Brito e José Maria Teixeira. 
Guimarües, que durante quatro anos 
E poder, entregue, depois, a 
franciaco ]oequim Ferreira do Ama. 
ral. Pouco tempo ali esteve, d - 
. falecido ema e: 
cie motivo a Lisboa, eatregando A 


7 
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AS 
MISSÓES 
RELIGIOSAS 
NO 


ULTRAMAR 
PORTUGUÉS 


A 
€ conquista — P. 


Assim que comegaram as descobei 
"tas, desde logo se colocaram as ter- 
"Tas sob o domínio religioso, tanto do 
tspírito dos cavaleiros e nautas. 
| sucedera o mesmo comr as toma- 
Wins feitas em África á moirama, ins- 
lando-se os sacerdotes mos bispados 
Ceuta, Tánger € Safim, havendo 
inda a diocese de Marrocos. 
A ilha da Madeira teve seu prelado, 
do Funchal, com jurisdigáo mos 


vangara-se mais para além, e 
Guiné, ao ser descoberta, logo viu 
af 0$ franciscanos, que comega- 
fuma larga propaganda, esten- 
até Cabo Verde (1466), indo 

mbém, mais tarde, ao Congo. 

Aos padróes, com suas cruaes, gran« 
I sinais de € de fé, euce- 
m-se os cclestásticos com a pá- 


Javra. 
L.No reinado de D. Joào II já exis- 
1 igrejas em. Gümbia, Farim, Zin- 
ichor e Geba, bem como ma Serra 
de Santo Kloi acom- 
Wharam ao Congo um grande des- 
córte, que fóra baptizado em Lis- 
Logo se deu o mesmo sacra- 
nto ao tio do rei, tomando o nome 
le Manuel e seu filho o de António. 
Ü próprio soberano se chamou Joào 
€ sua favorita Lionor. Ta-se 
ma igreja á qual acorriam os con- 


lcwes mais entusiasticamente desde 
derrotaram nm seu inimigo de 
muito a combaté-los. O secundo- 
0 do monarca, Panso Aquitino, 
quis tolerar os reverendos, visto 


CAPITULO XX V 


A RELIGIAO NAS POSSESSOES 
ULTRAMARINAS 


—Accáo dos padres de Sernache, 
do Espirito Santo e outros 


estes Ihe proibirem a poligamia. O pai 
acabou por Ihe dar razüo € a coron foi 
tirada ao verdadeiro sucesor, por o 
sentir muito ligado aos religiosos. 
Estes, com os soldados, entronizaram- 
mo, ficando-Ihes gratíesimo e conse: 
tindo ma propagayào da fé em seus 
estados. 

O reino africamo tornara-se o ponto 
mais favorável para o desenvolvimen- 
to do cristianismo, sendo erigido o 
seu bispado em 1597. Denominou-se 
S. Salvador do Congo, Também l4 ee 
instalaram os dominicanos, 

Os jesuitas no Congo, Angola e 

Werde — Quando  reinava em 
Portugal D. Joáo HI, dirigiu-se a Li 
boa um sacerdote, de nome Diogo 
Gomes, a fim de solicitar do mo- 
marca que pusesse cóbro 4 discórdia 
havida entre D. Diogo, rei congolis, 
€ o bispo D. Joào Baptista. Foram 
nomeados para a doutrinagüo o8 pà- 
dres jesuitas, entüo em grande cré- 
dito. O reitor do Colégio de Coimbra, 
ouviu o irmáo de D. Leüo Henriques 
a solicitar a mercé de partir, Iam com 
*€le os reverendos Jorge Vaz, superior 
da missüo, Crimtóváo Ribeiro, Jácome « 
Dias e Diogo do Soveral, Dentro em 
poco, postos de acórdo com o bispo, 


edificaram trés igreja Salvador, 
Ajudá e S. Joüo Bapt 
Comegara, porém, uma luta por 


causa da poligamia, que os padres 
proibiam, recebendo insultos € amea- 
$as com outros portugueses, pelo que 
5c mandou participar ao reimo o su- 
ccdido, 


E 


Entretanto continuavam a formar-se 
mrissionários inacianos mo  colégio 
conimbricense. 

Em 1:554 estavam no Congo os 
carmelitas descaloos. Em S. Tomé 
missionavam os agostithos. 

No ano de 1560, os jesuitas acom- 
panharam Paulo Dias de Novais 4 
conquista de Angola. O padre Balta- 
sar Barreira, que já vira a Guiné, 
com o seu companheiro 
vares, soubera como existia mm eo- 
berano em Angola, o qual já tivera 
contacto com sacerdotes  bernardos, 
idos de Cabo Verde. Foi a missio 
com o chefe da embaixada, Paulo 
Dias de Novais, € ao chegarem ao 
Quanza sonberam da morte do rei 
Inéne, que os agasalharin. Isto ndo 
0s demoveu de prosseguirem nas suas 
misses e iniciarum os baptizados. 
Catorze anos ali lidou aquele padr 
auxilion-o muito o seu colega Bal- 
tasar Afonso. 

Passou o inacíano a Cabo Verde 
com os seus irmüos em religiào 
Manuel] Barros e Manuel Fernan- 
des, sendo recebido entre festas. Nào 
€ra isto o que agradava a Barreira, 
mas sim trabalhos e perigos. 

A Guiné e os miíssionários — Dai 
dirigiu-se para o serto guinen, onde 
viviam os negros bravos entre as euas. 
florestas de magníficas esséncias mas 
quási impenetráveis. Foi o religio- 
$o convencer os indígenas, indo até 
Á Serra Leóa, convertendo sobas « 
wassalos e penetrando mos matos, 
deixando erístàos dois poderosos ré- 
gulos, &ob os nomes de D. Pedro « 
D. Miguel. 

O padre Manuel Alvarez, na Serra 
Lea, acudiu ao rel, que estava mori- 
bundo e adoptou o cristiamismo. 

Os franciscanos prosseguiam deno- 
dadamente à obra iniciada a custo, 
mias proveitoso se tormot seu fruto, 
Chegou a haver numerosas 


po 
jurejas, 
O chro secnlar iria tomar conta 
das freguesias que se criavam. 

0 bispo s— Em 1518 foi 
nomeado bispo de Utica D. Henri- 
que, filho do rei do Congo, formfido- 
se ma regido estabelecimentos de mis- 
sóes, com seus templos em S. Salva- 
dor, Bamba € Sonho. Os capuchinhos 
iomram conta destes Jgares e.bem 
assim das instalacóes religiosus de 
Luanda, Ambuela, Bengo, Massagano 
€ Cabinda. Os franciscanos da Ordem 


Iumbo; os carmélitas em Pungo An- 
dongo, Luanda e Bango-a-Quitamba. 
Langavamese, ousadamente, nos ser- 
ibes, faziam conquista pacifica ou se- - 
uiam atrás dos dominadores milita- 
Tes, Sobretudo, os jesuitas, avanga- 
vam para $e instalarem nos diversos 
sobados, conseguindo captar os régu- 
los a ponto de se travarem: quei 

«ntre. aqueles eclesiásticon e os guer- 
Teitoá que pretendiam avassalá-Ios. 

A África ocidental foi recebendo até 
ao século dezassete o influxo deveras 
superior das ordens religlosam e da- 
queles. Ires, mas nem sempre sería 
possivel aguentar o mesmo fervor. 

Cabo Verde teve o seu bispado 
jurisdiclonal da  Guiné em 589. 
S. Tomé receben categoria diocesáma 
em 1534; o Congo €m 1596, pas- 
sando o bri pes Luanda, sob à 
designagio de bispo de Angola € 
longo. 

Havia desde 1538, em Lisboa, um 
colégio de misses ultramarimas, Mra 
no reinado de D, Mafuel e na Ba- 
talha se instalaria € de seguida em 
Coimbra. Mal se compreenderia um 
país cuja grande obra colonial e 
adiantava náo pretender cimentar a. 
fé nas terras descobertas. Deveu muito 
^ religiào a Portugal mas os culto- 
res dela tambem souberam influir 
para o desenvolvimento colonia] em 
larguissima propaganda. . 

Conflitnavam, vem, goverma- 
dores e missionários, acusando-se uns 
€ outros de ambiciosos, Era, porém, 
certíssimo que se cuoco Jarga- 
mente ma propagaclo dà crenga, o que 
teria mais Toeerao recrudescimento 
na África Oriental, 1a India e, depois, 
mo Brasil. 

Missóes no Monomotapa — ^ fam 
das riquezas do Monomiotapa, o vasto 
império da Africa Oriental atrairs 
as atencócs dos corquistadores, av 
tempo em que os jesuitas lidavam n - 
Ktiópia fondando igrejas. 

.O mais motável obreito das conver- 


sóes naquela regio foi o grande 

dre Gonjalo da Silveira. Nobre, filho 
do conde da Sortelha, preferiw a rou- 
peta aos prazeres do mundo e, sendo 
sapiente € douto, quis ir converter 05. 
infieis, tendo chegado ao Monomot 

após a sta estada na fÍndin. Km Mo- 
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Tes trabalbos. Sonbe introduzirse no 
Animo do imperante, com a ajuda 
dum mnegocíante portugués, António 
Caiado, alí residente desde ha muito. 
Baptizon o rei, a rainha, gente da 
torte € povo, mas os moiros, que do- 
mimavam mo país, ao verem a influén- 
Leia que ele tomava, comegaram a 
persuadir o soberano de que, con- 
7 quistando-lhe os vassalos, o queria 
despojar do império. 
T. Assentou-se que fosse morto aquele 
dominador de almas. António Caiado, 
Bpesar das boas gragas de que gozava, 
inutilmente tentou salvá-lo. 
O inaciamo dispüe-se para o mar- 
Mirio mum sábado, véspera da quarta 
dominga de Quafesma. Disse a &ua 
missa; buptizou cinqüenta indígenas, 
despediusse dos portugueses, repartin- 
Wo as reliquias que possuía, e ninda 
pediu a António Calado para evitar a 
pereruipio futur eoe moiros que 
viam matá-lo. 
. Ficon apenas com üm crucifixo € 
m confidéncin com aquele negocian- 
le foi dizendo como perdoava ao rei, 
por ser müito mogo, e 4 rainh, por- 
Que andava enganada. 
Aguardon a morte com verdadeira 
renidade, Até & mela-noite passeos 
Jdiante da sua residéncia e ao deitar- 
e deixom as portas abertas. O. portu 
"gués mamdara os seus criados guar- 
ilo, mas a moirama entrou de rol- 
"dáo na casa e, amarrando-o, emfor- 
too, Partiram o crucifixo e, le- 
|vando de rastos o mürtir, langaram o 
ew corpo ao rio Mocenquesse (16 de 
Margo de 1561). 
- Potco tardaría que se empreendesse 


» quais devia sempre comeultar. 

Com o decorrer do tempo os con- 
Mlitos redobraram para abrandarem 
—hns as missOes iam desaparecendo, 
isto a fndia e o Brasil atraírem mais 
A4» atengües do que a África, onde 
ficnvam alguns missionários € padres 
!Meculares com seus prelados, 

$$. Francisco Xavier — 
que reimava em Portugal D. Joho 1II 
fhegaram a Lisboa alguns padres per- 
Mencentes  á  Companhia de Jesus, 
cém-fundada. 
Vinbam, nessw época, cheios de fé 
sinceridade, como sucede «m todos 


os organismos que se criam sob um 
alto influxo, como se a matureza em- 
prestasse aos hómens, que se entre- 
gam á realizagáo dos altos sonbos, al- 
gumas das suas mais poderosas 
fórgas. 

Um dos jesuitas que passon a Por- 
tugal chamava-se Francisco de Jasso e 


Xavier; era espanhol, nascido no cas- 
telo deste nome, perto de Pamplona, 
ma Navarra, Fizera em Paris o$ seus 
estudos; conhecera Inácio de 
€, tendo sido um: dos fundador 
Companhia de Jesus, destinara- 
à missüo de passar & Índia, a fim de 
converter os infieis. 

Era no período da sinceríssima an- 
siedade de ir pelos mumdos conquis- 
tados pelos portugueses, 4 busca de 
ilumimar as almas consideradas igna- 
ras. Tratava-se duma cruzada nova 
mum mundo novo. 

O rei portugués, no escutar o pe- 
dido, sabendo que o padre Francisco 
Xavier tinha honras de müncio do 
Papa, hesitou entre deixi-lo seguir 
para a fndia, como desejava, e de- 
té-lo em Lisboa, com seus companhei- 
Tos, onde Ihe poderíam ser, julgavit 
Sua alteza, de maior utilidade. Mas o 
Tecém-chegado imsistia Era aquele o 


CAT ONT RET PIRA 


Vinha doente dumas febres 
apanhadas em Roma, onde estivera 
tom o pontifice. Naturalmente enfer- 
mava de sezües das lagoas pontinas, 
junto á Via Apia, na regiüo dos pan- 
tanos. 

A sta tez era p 


seu fim. 


Aida, pela doenga, 
mas seu corpo, mais alto do que bai- 
xo, robusto e elegante, nào se m« 
irava alquebrado. Luzis-lhe mos olhos 
vivos o ardor de bem cümprir e seu 
rosto vermelho, sangüinco, antes da 
doenga, emoldurava-se muma barba 
preta. Vestin com a simplicidade dum 
apóstolo das primeiras eras a rou- 
peta negra, desenvolta, quási sempre, 
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vier apresentou as cartas do Padre. 
Santo dizendo-se dirigido à fndia. 

Forgoso se tornava deixar partir 
aquele homem que preferia, em nome 
da sua fé, todos os perealgos duma 
aventura, aos deleites duma 
da qual ensinaria o que 
aprendera nas escolas de Paris, onde 
fora louvado e talentoso discípulo dos 
maiores mestres e entre eles do por- 
tugués, célebre, doutor Diogo de 
Gouveia, 

"Tinha que embarcar em saus a fa- 
zerem-se de vela para as regíóes onde 
o seu mister se tornava mais preciso 
€ ütil do que em Portugal, onde fica- 


LUGAR DA PRIMEIRA SEPULTURA DE S, FRANCISCO XAVIER 


T 
* que ele tinia contra o peito. Apesar 


da pobreza que se motava em sen 
trajo, alguma coisa de grande e de 
belo irradiava de sua pessoa, dando- 


lhe como qe uma autoridade natural, 
Deseoberta a cabega, ormada por uma 
Cabeleira longa, calgado de sandálias, 
assim aparecera ante o soberano m4 
wdiéncia que !he concedera 

Aó otüvir o monarca dizer ao eeu 
eomparnhefro — o padre Simao de Azc- 
vedo, portüynés € também um dos 
fundadores da Companhia de Jesus — 
que melhor seria ficarem para o en- 
Sino em colégios a fundar, Francisco 


ría o padre Símáo Rodrigues de Aze. 
vedo. Embarcaria, pois, com os seus 
dois companheiros, o portugués Fran- 
cico de Mancias e o italiano Paulo 
de Camerino, 
Inundava-ee-Ihe o espírito da luz 
» verdade que pretendia comunicar 
»* povos aferrados a outras religióes 
€ daí máo querer perder tempo em 
detengas. Iriam mas primeiras naus à 
largar. 

D. António de Ataíde, conde da Cas- 


tanheira, dera ordem para encherem 
de comfórto os reverendos, que tei- 
mavam em fazer a travessia; trata- 


va-os deste modo por seu alvedrio € 
- pelas ordens de el-rei; aconselhava 
Francisco Xavier a levar consigo um 
eriado, um moo para seu servio, 
mas logo se enchen de pasmo ante a 
Tesposta do jesuita: 

— Ku, senhor, enquanto me puder 
servir à mim mesmo com as mos 
que Deus me deu, nüo empregarei as 
dl'outrem. 

Mostron-lhe, entào, 
Lele, sendo nüncio pontifício, carecia 
de mores resgwardos, diferindo da 
Omarinhagem € da plebe. A resposta 
do jesuita foi ainda de maior pasmo 
para o nobre conde da Castanheira, 

Disselhe que por tanto se alardear 
A autoridade eclesiástica € que a re- 
[püblica cristà chegara ao mau estado 


fidalgo, como 


à Santidade. 
largar, pois, para a fndía, em 
7 de Abril de 1541. Desejon sempre 
mer com os marinheiros e como 
Ouvease à bordo uma epidemia de 
escorbuto mais reincidiu maquela 

A, sem o menor temor. O capitüo 
armada, receando ver contagiado 


icando junto deles, agasa- 
até que a cuta chegou para 
morte para ontros. Entre- 
ues, o& salvos, a outros cuidados, 
Francisco Xavier tomom  passagem 
outra nau, desembarcando em Góa. 
Mra bispo frei D. Jo&o de Albu- 
"querque, franciscamo, o primeiro pre- 

io que entrou ma possessáo (1538) 
|em lugar de D. Francisco de Melo, 
» qual falecera antes de embarcar. 

O jesuita nào quis fazer seu dou- 
irinamento sem licenga do antiste, 
"eto apesar de ser legado do papa. 
Comegou pelo ensino das criancinhas; 
-depois fundou um seminário, no qual 
*dücava sacerdotes. 

Passou a costa da Pescaría, prégan- 
do e dando salutaríssimos exemplos, 
atraíndo os indígenas. Todos o ado- 
 mivam, Durante o govérno de Mar- 
^tim Afonso de Sousa justificou lar- 
Ramente a sua missáo espiritual. 
'O sucessor déste vice-rei foi D. Joao 
He Castro. O apóstolo andava em Ma- 
laca e nas Molucas, exercendo 0 seu 
$anto ministério, 


A fama do seu nome gerava mila- 
gres de fé. 

O vice-rei acolhen-o com) extrema- 
da admiragáo e em seus bragos exalou 
o derradeiro suspiro. 

0 apóstolo no Japüo — Trés merca- 
dores portugueses, Francisco Zaimoto, 
António da Mota € António Peixoto, 
timbam chegado ao Japào, em 1$42. 
O jesuita teve conhecimento daquele 
império por intermédio de um mipó- 
mico que, deslumbrado pelas pala- 
vras do missionário, o seguiu a Gón, 
bDaptizando-se, tomando o mome de 
Faulo da Santa Fé e entrando no se- 
minário. Determinou ensimar no mes- 
tre o caminho para a sua terra, onde 
poderiam fazer wm grande mnümero 
de prosélitos, Desembarcou em Can- 
woxima com os discípulo. Os «dai- 
mios», senhormes feud que gover- 
mavam as provincias, foram informa- 
dos pelos sacerdotes budistas da in- 
fluéncia que exereía mo ànimo do 
povo esse singular domjnador de al- 
mas. O senhor de Satzuma ouvira-o 
€ agradara-se de seus dizeres; con- 
cedera-lhe licenga para  prégar nns 
suas terras mas teve dificuldades com 
d imperador, o «mikado», ao. qual 
o» ontros chefes os «daimio: 
obedeciam. 

Fundou mais de cinqüenta igrejas 
€ deliberara fazer o mesmo na China, 
com os miwsionários preparados mo 
seu seminário, 

$. Tomé — Havia a tradicio que 
o grande apóstolo S. Tomé residira 
€ propagandeara o cristianismo mo 
Oriente e messa crenga os portugue- 
*es se fundaram e sobretudo Afonso 
de Albuquerque, cuja crenga igualava 
9 valor. 

Dera, todavia, o. padroado da fÍndia 
à Santa Catarina, visto ter sido mo. 
seu dia que reconquistara Góa ao Hi- 
dalào (rs10). Edificouse, logo, a 
igreja que lhe foi dedicada, a (nica 
que a cidade possuiu até 1542, em 
que os jesuitas lá chegaram com Fran- 
cisco. Xavier. 

Fundouse a igreja de S. Paulo, Os 
dominicamos andavam no Malabar, 
reünindo-se em comunidade mo ano 
de 1:549. Os franciscamos chegaram 
À india em 1:566, muito tempo de- 
pois da morte do grande dontrinador 
(2 de Dezembro de 1552), sendo bea- 
tificado em 25 de Outubro de 160s, 
por Paulo V, e santificado em 3 de 
Dezembro de 1621, por Gregório XV. 
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Recebeu a auréola de padroeiro do 
Oriente em 1747, sob o pontificado 
de Benedito XIV. 

Os agostinhos igualmente se esta- 
beleceram mo novo estado, criando o 
seu convento em Góa e indo em m 
sóes até 4 costa do Malabar e ao 
Mogol, 

A jurisdigio do prelado da fndia 
ia do Cabo da Boa Esperanga até 


O PRIMEIKO PATRIARCA DAS ÍNDIAS, 
D. ANTÓNIO SEDASTIÁO VALENTE 


nos confins orientais e em 14 de Fe- 
vereiro de r557 j4Á havia dois bi 
püdos sufragineos: Cochim e Malaca. 
Sucedeu-fhes o de Macau. (1575) 
compreendia a Chima e o 3 
em honra de $ 
Aumentara. Enfim se 
primeiro apóstolo cristào que ali for: 
erguer templos, logo derruidos pe! 
jdólatras, 

aco missionárla correspondiA 4 
erreira 

Padroado do Oriente —Yym isi4, 
i0 X, pela bula «Dum fidei cons- 
taptiams, concedeu aos reis de Por- 
tugal o privilógio exclusivo de pro- 
legerem os interésses católicos mas 
1etras descobertas. Antes dele, jà Mar- 


consagrava o 


tinho V, Eugénio IV, Nicolau V e 
Alexandre VI tinham reconhecido o 
domínio temporal nas regióes desco- 
bertas e por descobrir desde o cabo 
Nüo para o oriente. A Hspamha ca- 
bia o mesmo direito para o ocidente. 
Devin o monarca portugués prote- 
ger e sustentar o culto, igrejas e sa- 
cerdotes. Devia dilatar o mais pos- 
sivel a propaganda da fé, Passavam 
a ser arcebispos os prelados goenses, 
sendo o primeiro D. Gaspar de Leüo 
Pereira (1560), que sagrom o jesuita. 
Melchior Correia, bispo de Nicéa 
Fundou o convento da Madre de 
Deus € para ele se retiron, resignan- 
do a mitra (1567). Sucedeu-lhe D. frei 
Jorge Temudo, bispo de Cochim, orm- 
ioriano, o qual celebrou o. concílio 
provincial Morreu em 1571 e foram 
buscar ao sem refágio o antiste resi- 
xnatário com novas bulas. Falecendo 
fm 1576, nomcou-se para o cargo 
D. frei Henrique de Távora, domi- 
nicano, Os ontros prelados' foram 
D. frei Vicente da Fonseca, domini- 
camo (1580); D. Mateus de Medina; 
D. frei Aleixo de Meneses, agostinho, 
que enviou mitos missiomátios à Sa- 
corot, Bassorá, Melinde, Pérwia € 
Ceiláo. Continwaram a sua obrà o 
bispo D. Jerónimo, D. Crisóvio de 
Sá (1616-1622), D. frei Sebastilio 
Pedro, primeiro bispo de Meliapor 
(1623-1629; D. Francisco dos Már- 
tires (1636-1652). Durante'o seu pe- 
1íodo governativo houve imensos con- 
flitos e desordens. D, frei Autónio 
Brandáo, da Ordem de Cister, diri- 
giu o arcebispado desde 1675 a 1678 
* o secular D, Manuel de Sousa Me- 
néses de 1681 a 1688. D. Agostinho 
da Anunciapio 1691-1713). D. Se- 
Lastiáo de Andrade Pessanha (1716- 
1721). D. Inücio de Santa Teresa, 
mais turbulento membro do episco- 
pado, exerceu o cargo até 1739, subs- 
titwindo-o D. frei Kugénio "Trigueiros, 
que faleceu na viagem de Macau para 
3 Índia, Interinamente assumiu aque- 
las fum bispo de Cochim, 
D. Francis Vasconcelos (1743- 
1743) € logo D. frei Lourengo de 
Santa Maria (174431751); D. Antó- 
nio Brum da Silveira (1750-1755); 
D. Francisco de Brito (que tewe 
grandes questóes com o cabido, clero 
€ povo, semdo suspenso pelo papi 
lio VI) e D. frei Manuel de Santa 
Catarina (1779-1812). Era carmelita € 
deu estatutos nos frades da sua ere 


A 
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dem; D. frei Manuel Gualdino, fran- 
(iscamo (1812-1831). D. António de 
Santa Kita Carvalho (1539-1841). 
Foi nomeado José da Rocha Martins 
Furtado (1841) mas resignou, suce- 
deudo-Ihe D. José Maria da Silva Tór- 
es (1843-1560) € logo D. Joio de 
Amorim Pessoa, que foi de licenga 
1a 0 reino, cabendo a nomeagáo ao 
ispo do Funchal, D. Aires de Orne- 
Jas e Vasconcelos (1875-1877). D. An- 
^tónio Sebastiào Valente (1881-1886). 
Este prelado de Góa recebeu o título 
de Patriarca das fndias Orientais. 

A Concordata — Em 1545, no rei- 
mado de D. Maria II, assinara-sc um 
mvénio, entre os representantes do 
vérno portugués e a Santa Sé, re- 
Mferente 4o Padroado da fndia. Ficara 
*ecreto 0 tratado, para que os pleni. 
;potenciários o apre&entassem aos seus 
Liovernos, O negociador portugués fóra 
Wosta Cabral, conde de Tomar, o ro- 
nano, o arcebispo de Berito. A. Curia 
Pentendera qe estavam muito despre- 

íoceses, devendo, porém, 

anterse o nümero delas. Em 1857, 
"Almeida Garrett, foi tratar do assunto 
om o mesmo delegado pontifical, que 
ubiris ao cardinalato em :8$3 sob 
9» nome de Pietro. Foi maquele ano 
luc Pio IX pronunciou mo consistório 
reto algumas palavrus desagradá- 
em extremo, para Portugal acér- 
& dos direitos ao padroado. Dizia, o 
-pontífice, que aquela regalia proviera 
pura benesse papal Lavrou-se um 


do as reunióes, à que assistia Ro- 
9 da Fonseca Magalhàes, ministro 
crino da Justia, com o latinista 
fximio Bartolomeu dos Mártires, ofi- 
laor dos eclesisticos e grande 
Onhecedor de bulas. Alexand: 
flano atacou violentamente a sujei- 
9 a0 papado; o parlamento excitoti- 
C at 1861 se foi diseutindo, até 


IBütava o acórdo, em virtude da difical- 
de para a cirenmscrisào diocesama. 
Continwon a ser muito discmtida a 


te VII, assistira a todo o desenvol- 
vimento e decadéncia do império por- 
tugués. Em 1:622, Gregório XV dera- 
-Ihe uma organizagdo forte. Encarre- 
gava-se de nomear os. prelados para 
as terras dos infieis, vigítios apostó- 
licos e missionários, para cuja educa- 
€ào possuía um colégio. 

Ora o govérno portugués descurara, 
em grande parte, as misses € daf à 
acgüo de Pio IX, que sempre detes- 
1ou os govermos liberais. 

Desta vez, porém, bascara-se mal- 
gumua cousa que prejudicava as pró- 
prias possesses portuguesas, alas. 
trando a questio, após a sta morte 
(1878), para o pontificado do hábil 
€ tolerante Leüo XIIL. 

As ordens religiosas e as míssóes 
ultramarinas — Quando da expulso 
dos jesuitas ainda os outros religio- 
sos Be apossaram da propaganda ca- 
tpi red após o decreto Apo der 
das ordens e congregagóes (1834), 0. 
abandono foi completo. No havia 
mais forma de se levar aos selvagens 
a palavra de Deus e a civilizacüo por- 
tuguesa. 

Os outros povos, que, seguindo a 
rota dos mavegadores, se apossavam 
do seu território, comegavam a de- 
senvolver largamente a sua propa- 
gamda missiomária, tanto a protestante 
€omo a católica. 

Entre o$ grandes pioneiros desta 
obra existia, desde 1703, a Ordem 
do Espítito Santo, nascída em Franga, 
€ que por sua humiüldade € pobreza 
tratavam de «farrapeiros da lgrejas. 
Partira deles a ideia das missócs à 
terras distantes, criando o seu semi- 
mário colonial em 1505, ao cabo de 
muitas vicissitudes. 

Existia, igualmente, a Congregagüo 
do Santíssimo Coragáo de Maria, que 
abrira em 1541 0 seu seminário, após 
um trabalho enorme do padre Liber- 
mann. Eram seus p: TéS 08 
reverendos. Levavasseur, Tisserand € 
Colin, sendo os dois primeiros creou- 
los. Seminaristas de S. Sulpício rea- 
lizaram o seu «onho. Foi em 1:843 
que os primeiros missionarios se diti- 
giram para a Guiné francesa, acom- 
panhando monsenhor Barron, vigário 
apostólico da «Propaganda Fidei» nas 
Duas Guinés. Por fim. fundiram-se os 


ría. Meta agremiagüo inflüiria imen- 
so mo futuro da vida missionária 
portuguesa em África. Em 1853 já 
chegara a tào largo desenvolvimento 
que tinha delegados ma África Oci 
dental, ilhas, Oceano Índico e Anti- 
ihas, vicariatos apostólicos mas duas 
Guinés € Senegàmbia. 

Pensaram, desde logo, muma pro- 
vincia britanica da sua ordem, a fim 
de penetrarem ma Serra Leóa e mais 
territórios britanicos. Por isto se fum 
datam os colégios de Becken e Mia 
€krock. Do mesmo modo &e proce- 
dera na Alemanha, apesar deste país 
nào ter ainda colónias, 

E os missionários comegaram a 
pensar na Africa Portuguesa, aban- 
donada desde o tempo da expulso 
das ordens religiosas. 

Missionários portugueses do Colé- 
gio de Sernache e franceses do Espi- 
rito Santo — Em todas as possessócs 
maciongis havia alguns sacerdotes para 
ministrarem o culto. Em 1850, quan- 
do os franceses aperfeigoavam a sua 
accio, sob os auspícios da «Propa- 
wanda Fidei», Portugal timha o.seu 
vasto território tüo mal zelado espi- 
Titualmente que daria motivo ds pa- 
lavras de Plo IX. 

D. Verfssimo António Monteiro da 
Serra, bispo eleito de Pequim, onde 
tivera o mandarinato, foi quem pri- 
miro den o simal de alarme ante o 
abandono em que se emcontravam as 
misce orientais. Pensom ma funda- 
Sio dim semimário destinado a jo- 
vens missionários para a Chima e o 
govérno concedeu-Ihe a penso de um 
conto e duzentos, anualmente, para 
Organizar esse colégio, que se abriu 
3o Bombarral em 2844, onde csteve 
sé riga. 

Quando aquele prelado falecem, o 
padre Luiz da Natividade, que fóra 
franciscamo, fez novos estatutos para 
a agremiagáo e fundo-se ontra casa 
em Lisboa, ma Mouraria, comegando 
A pensare mo antigo convento de 
Brancancs, junto de Setubal, para 
instalar os futuros missionários, Ha- 
via, porém, quem preferisse o Ántigo 
seminário do priorado do Crato, em 
Sernache do Bomjardim e o movo di- 
Téctot solicitouo do govérno, que Ihe 
deferiu o pedido em 1555. Jà os ou. 
iros sacerdotes, os estramgeiros, iam 
tirando fruto da sua acglo. O vigà- 
Tio apostólico Barron- quisem meter 

, wo ámbito da propaganda o Congo, 


€ como o bispo de Ahgola e Congo 
máo tinha mais de cinco Ires para 
o servico de toda a colonia, eles sen- 
tiram ser chegado o momento de in- 
tervir, ante a declaragüo do próptio 
bispo Moreira Reis. 

Em Sermache bavia dezanove alu- 
nos internos e vinte externos, prepa- 
rando-se, apesar de «mormes dificul- 
dades, para poderem acudir aos inte- 
résses da fé € da magüo. 

Em 1865 era director do Colégio: 
de. Semache o  bispo de Macau, 
D. Joáo do Amaral e Pimentel, quc 
desenvolveu 0 seminário, 

JÁ o superior do Espírito Santo so- 
licitara da «Propaganda Fidei» a reor- 
ganizaglo dos servigos religiosos no 
Congo, sóbre um relatório do pus 
Duparquet. Dez ànos antes, o re! con- 
Kok pedira missionários à. Portugal, 
€uja tradicáo e límgua mào tinham 
sido esquecidas mo sem reino. 

Queriam, os da Propaganda, enviar 
para ali os capuchinhos, eua ordem 
tivera alguma influéncin ma regiüo, 
mas nio houve forma de prosperar 
^ ideia, Por iso, quando o qui 
Schwindenhamer, do Espírito Santo, 
aparecen com a ideis, foi acolhido 
com: intenso jübilo, emtregando-se-Ihe 
a missio solicitada, sem que se feris- 
sem os interésses do bispado de An- 
wola e Congo. 

Desde 1:640 que se formara umu 
prefeitura apostólica maquele vasto 
território e fóra ela confiada aos cà- 
puchinhos, separando-se, avia, a 
jurisdigües, Baseando-&e, um  pouco, 
mesta. lei, deliberou-se conceder-se-Ihe. 


aquele direito sob as vistas imedia- 


Nomearam-se, logo, dois missioná- 
rios: um antigo pioneiro da. Guiné, 
9 padre Poussot e um seu companhei- 
fo, Kspatallié. Juntou-se-lhes um an- 
tigo soldado de nome Billon, muito - 
cheio de fé ma congregagáo, e dirigi 
ram-se a Lisboa, a fim. olicitarem. 
A licenga para a sua imstalagüo. O* 
seus compatriotas lazaristas, imstalu- 
dos em S. Luiz. Rei Franca, aco- 
lheramenos €  auxiliaram«nos, bem 
como o secretário da legacáo frances, 
marqués de Savoie, que Ihes prometett 
A benevoléncia do govérmo junto do 
qual estava. acreditado o scit ministro. 

Os jesuitas que tinham entrado em 
Portugal, embora eem chancela ofi. 


] 


! 


quM, 
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cial, exerciam o professorado no Co- 
légio de Sernache desde 1861, desen- 
wolvendo, largamente, o ensino até 
1871, mas tornáva-se difícil enviar 
missionários em quantidade suficiente 
para a África, 

Surgism dificuldades de várias es- 
pécies, mas em 1867 jÁ& um aluno de 
Sermache, o padre Marcelino Marques. 
de Barros, missionava em Farim, ma 
Guiné, conseguindo muito dos indí- 
genas. Esteve em Bolor missionand: 
O seu condiscípnlo António Henriqi 
Séco passou de Cabo Verde para Bis- 
wau e o padre António da Cunha en- 
trava em Ambriz, em cuja pobre ve- 
sidéncia serium hospedados os fram- 
ceses do Hspirito Santo, enquanto o 
seu superior, Poussot, se dirigia a 
Luanda, a fim de conseguir licenga 
das autoridades civis e também do 
hispo D. José Nilo de Oliveira, que o 
agasalhow no pago, bem comm aos 
companheiros regressados de Amb 

A questio dos missionários france- 
ses em 1866 — Os sacerdotes de todo 
o mundo tém sua müe espiritual, 
Roma, e seu soberano, o papa. 
vem, a uma, obediéncia € ao outro 
disciplina. Daf o acolhimento frater- 
ma] entre os cultores da mesma fé. 
A acgüo do bispo de Angola, a favor 
ios missionários do Espirito Santo, 
mío caíra bem no ánimo dalguns libe- 
Tais e patriotas, fazendo-se certo mo- 
vimento nas Cámaras contra a admis- 
lo dos congreganistas estrangeiros, 
defendidos pelo miguelista Pinto Coe- 
lho, que entre outros argumentos teve 

ste: «Aquilo que a Santa Sé nio 

Mer consentir é que o mosso pà- 
lroado sirva só para impedir a civie 
liagüo católica dos povos a ele sub- 
metidos». 

Mas Levy Maria Jordáo sustentou 
que aquela determinagáo do ponti 
cado bulia com a soberamia naciom: 
Mando autorizagào para o estabeleci- 
mento de missionários estrangeiros no 
Congo sem prévia consulta. Como o 
fei D. Pedro V, do Congo, tivesse pe- 
ido snissionários, que mào se lhe 
Meram, argumentava-se com a falta 

— para se defender a ideia da Cüria e, 

/ào mesmo tempo, clamava-se pela de- 
da dignidade nacional. 

se jnstala- 


iando de Luan- 


Quinfandungo e seu forte foi Ambri; 
pela proximidade da regio ambicio- 
mada para a sua propaganda. 

Como o pároco partisse para Lisboa, 
substituin-o o padre Espatallié. O re- 
werendo Poussot estava mo Gabüo 
quando o viec-almirante Fleuriot de 
Langle Ihe ofereceu passagem a bordo 
da sua fragata «Zemobia», Passot ao 
«Curieux» € foi até Banana. 

Querendo praticar largamente a sua 
míssáo, aproweitou todos os meios 
para chegar ás regiües j4 selvagens, 
éntendendo-se, porém, com o régulo 
Chimbache, de Matera, indo até 
Boma, onde os portngueses lidavam. 
Chegou ao Sonho, Ás terras do Congo, 
e 14 vii igreja portuguesa. As al- 
faias religiosas guardava-as 0 rei com 
enlévo supersticioso e nào passavam 
dum antigo crucifixo, Regresson a 
Ambriz. 

O padre Duparquet também nào ol- 
vidara o seu grande desejo de missio- 
mar ma terra angolesa € arranjou o 
auxüio do bispo, indo para Mosead- 
medes como Ls e de Capangambé, 
que pertencía ao distrito. 

Acolherameno bem,  destacando-se 
mas gentilezas um cultivador rico, de 
apelido Brochado, que se dera com 
amor ao estudo regional e até escre- 
vera uma memória deveras interes- 
sante e mesmo erudita. 

O reverendo nio perdia tempo, 
aguardando sempre o momento de ee 
dirigir ao Congo. 

Dirigis-se ao plamalto de Chela. En- 
cantou-o a regiáo. Havia muitos lu- 
gares onde levar a fé, No parlameato 
portugués prosseguiam as discussócs 
€ o reverendo teve a ideia de formar 
um colégio educador de missionários 
portugueses destinados üàquela obra. 


Missóes portuguesas do  Espirito 
Santo — O conde de ib 


Casal Ribeiro, 
que era ministro, apoiou-o, mas o 
grande auxílio obteve-o ele de homem 
mais modesto. Chamava-se José Iná- 
cio Roquete e era tm dicionarista exí- 
nio. Professara contra a vontade pa- 
terna e estivera no convento de Santo 
An! do Estoril, pois, sendo natu- 
Tal de Alcabideche, ali encontrara 
acólho miis certo para as suas id. 
logias. Dedicadíssimo a D. Miguel, 
chegara, em. 1830, a prégador régio, 
mas em 1833 levaram-mo para o cas- 
telo de S. Jorge, à lo-o de anti- 
liberal. Tinha a sua cremca mas ja- 
mais provocara ódios. Emigrou para 
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Londres; dali partu para Paris, re- 
Cebendo. do arcebispo uma paróquia 
mo bairro de S. Germano, onde muito 
Ihe valeü a sua ilustragüo. 

Ao mesmo tempo coadjuvava o vis- 
conde de Santarem nos seus trabalhos 
de alto valor e erudigào e sendo vi- 
gário na freguesía de S, Paulo da ca- 
pital de Franca foi convidado, pelo 
patriarca D. Güilherme, para assumir 
à direcgüo duma cadeira mo seminário. 
Em 1:854 era comendador de Nossa 
Senhora de Vila Vigosa. Consagrava« 
sc, o miguelista sapiente. Era sócio da 
Academia e autor de várias obras, 
entre clas os dicionários tio cele- 
brados. e 

Foi ele quem se entendem com o 
padre Duparquet para a fundagào da- 


dente do Gab&o, que até 1875 pros- 
perou, após würios conflitos com om 
indígémas, conduzidos pela cólera dos 
seus feiticeiros contra os missioná- 
rios. Mas nào havia mameira, ao co- 
méco, de se conterem aqueles ata- 
ques, até que o almirante Reburt fea 
1m aviso claro para se respeitar aque- 
le instituto, declaradamente francés, 
Mas a penetragüo ia fazer-se, O pa- 
dre Augouard recebera o encargo de 
reerguer a missio de Santo Antónío 
do Congo e lá foi com vinte e sete 
marinheiros, de grande uniforme, e o 


seu comandante, mr. Peufeutenio. Ce- - 


lebrou-se um pacto de amizade entre 
08 franceses e o soberano. 

Os padres do Espírito Santo nào 
consideraram Gibraltar como territó- 
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quele semimário em Santarém. Dedi- 
varn-se àquela idein, Sentia à neces- 
sidade da propaganda da fé, feita por 
portugueses, mo witramar e em 1567 
j& estavam a trabalhar o padre Carrie 
€ dois escolásticos, Dissan e Ruche. 
Formara-se a Casa do Congo. O prie 
meito alumno macional foi o semina- 
físta Policarpo dos Santos. Aparece- 
ram mais candidatos;e veio do es- 
trangeiro o reverendo Eigenmann para 
superior, mas nào se atranjava for- 
ma das coisas caminbarem mas re- 
gibes oficiis. Acabara-se por trans- 
ferir o instituto para Gibraltar. O pa- 
dre Duparquet fóra para Zanzibar. 
Desanimava-se, sendo suprimida a 
Casa do Congo mas indo instalarse 
em Landana como missüo indepen- 


rio próprio para a sua tarefa. JA 
tinham consigo, bem formados, dois 
padres portugueses: Policarpo Santos 
€ José Marin Antunes, com dois ir- 
màos auxiliares, Silva e Pereira. O pa- 
dre Kigenmann deliberou tentar, de 
novo, a implantagüo congreganista em 
Portugal. Partiu para o reino com 
aqueles sacerdotes e o reverendo Roo- 
mey, indo estabelecer-se em Braga, 
onde se abriu um colégio, ao qual 
acudiu gránde nümero de alumnos. Era 
a riqueza. Mudaram-se para a quinta 
das Hortas. Affuíram mais rapazes 
* com os proventos da educagáó mi- 
mistrada desenvolviam o seu instituto, 
que já contava portugueses destinados 
ás missóes, 


Entretanto, o padre Duparquet lj - 
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/dava em Luanda, após uma travessia 
Ideveras arriscada, mas de alto valor 
para o seu fim, nas regiües de Ovam- 
[po e Damaralàndia e decidiu expor ao 


po de Angola par- 

para a sua diocese levara em sua 
ompanhia um oco missiomário de 
"nache, António José de Sousa Bar- 
io, destinado a pastorear a fregue- 
ila da Ilha. Era em r$80. Pouco de- 
ois partía com trés outros sacerdotes, 
tinando-se ao Congo, to apreciado 
los padres do Espírito Santo para 
sua propaganda. Chegaram a S. Sal- 
; toparam os restos do que fóra 
accüo weligiosa nacional moutros sé- 
los e também viram ontros reve- 
porém estes protestantes e 


E' que a acta de Bruxelas e a Con- 
tréncia de Berlim tinham concedido, 
seus artigos, o direito de assistén- 


das Igrejas mos diversos territó- 
africanos. 
l& se tinham assenhoreado, em par- 


do &nimo do monarca congolés, 
Rosad; 


Hompanbeiros frutificava o exemplo 
ta virtude de bem exercer servicos 


fpinteiro, de: a erguer as 
onde deviam residir e estabele- 

T o culto (1881). 

Havia, porém, a memória do pas- 

do, um pouco de civilizagào portu- 
espalhada e o padre com o seu 


para oferecer mas grandes conselhos 
& dar. Pouco tardou que nào estivesse, 
movamente, dominante, com muito 
trabalho, é certo, o prestígio antigo 
dos portugueses ma regiáo, 

S. Salvador do Congo parecia cons- 
tituir um símbolo da salvagáo do: 
terísses nacionais maquela apeteci 
€olónia. 

Comegos pela igreja € acabou no 
cmltüvo de granjas bastante produ- 
tivas, O chefe missionário percorria 
a regiho; fazia-se respeitar, insinuava- 
$e, impunba.se e, demonstrando tod. 
o seu valor e zélo, eó lamentava a 
falta de auxilios, sempre requeridos e 
raramente satisfeitos. 

Criara um hospital, uma escola, um 
estabelecimento agricola e até um 
observatório meteorológico. Triunfava. 
Jamais hostilizara abertamente o8 pü- 
Wres protestantes. Dava-se com eles; 
sómente fazia avultar, ao& olhos dos 
indígenas, pelos trabalhos € outros 
actos, a superioridade incontestada 
dele e dos seus, Fez ver a necessidade 
de se enviarem para ali irmüs miseio- 
márias pata o ensino e nssisténcia €, 
ao cabo de quatro anos, o seu ardo- 
roso patriotismo € afervorada crenga 
levaram-mo mais além. 

quie fundar nova miíssüo e criou 
& da Mandimba (1885). Havia vinte 
€ trés meses que o grande amigo das 
missoes, o bispo D. José Neto, fran- 
ciscano, se recolhera à metrópole. No- 
mearam-no patriarca de Lisboa, 4o 
que cle desejou furtar-e, preferindo 
3 sua vida nas colónias. 

la suceder o mesmo a D. António 
Barroso, que ele, em 1553, desejava 
wer no govémo interino da diocese 
angolense, tanto lhe apreciava o tra- 
balho criterioso e cheio de fé. Cha- 
mavadhe «rapaz prudente e inteligen- 
te que darin um excelente bispo». 

Recomendava, também, gabando-Ihe 
05 dotes, o padre José Maria Antunes, 
superior da missüo da Huila e mem- 
bro da Congregagio do Espírito San- 
to, dizendo-o ainda «mais inteligente, 

te e dum curso muito desen- 
volvido em ciéncias maturais e belas 
artes». 
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aquela posigüo. Estava como euperior 
da missáo o reverendo Carrié, que 
Teclamou, chegando um comandante 
dum barco de guerra, Conrteville, a. 
conferenciar com o governador de Àn- 
gola sóbre o caso (1883). 

Nomeava-se uma comissio destina- 
da a verificar as razües, pelo reconhe- 
cimento da exacta latitude de Lan- 
dana, e quando tudo estava resol- 
vido, a. favor dos padres estrangeiros, 
chegava a rectificacáo pelo Tratado de 
Berlim. Landana era portuguesa, visto 
ficar no enclave de Cabinda. 

Correu o padre Carríé a solicitar 
de Ferreira do Amaral, governador de 
Angola, a mercé de o deixarem coope- 
rar com os párocos seculares, Pedia, 
como miaior favor, que o deixasse ins- 
talar sacerdotes da sua congregagdo 
mas regióes congolesas. O altó fun- 
cionário exigiu que eles fóssem por- 
tugueses. Náo os tinham; porém iam 
. Mdar para ó& obter bem apetrechados 

para aquele fim. 

A missüó da Huila fóra fundada 
em 1581 € desenvolvera-se  rapida- 
mente. Iam instituir a ordem do apos- 
tolado leigo, crinmdo bons auxiliares. 
com educagüo de agricultores, a fim 
de dirigirem os trabalhos dos indí- 
genas. 

Missües de Mk — Mra sa- 
bido que no formarem-se os mnü- 
cleos militares em terras de África, 
edificando-se as fortalezas, logo se 
agregavam os sacerdotes para cspa- 
lharem os beneficios da religiào. De- 
pois dos actos do padre Gongalo da 
Silveira, da penetragáo dos jesi 
franciscanos nas várias regióes 
ram pelo domínio espiritual de muitos 
Thlhares de negros, mas a expulsüo 
dos ignacianos e das ordens religiosas 
gerou a decadéncia do espírito domi- 
mador a ponto de em 1558 nio exis- 
tir em toda a províneia tm nico mis- 
ssionário. 

Só o bispo de Mogambique, D. An- 
tónio Barroso (1891) as devia desen- 
volver, nào esquecendo a sua grande 
fé de missionário. 

A acgüo sacerdotal ja acompanhan- 
do, como sempre, as vitórias e os tra- 
balhos dos militares. 

Os jesuitas, apesar das leis de Pom- 
bal nào Ihes itirem residéneia no 
Teino e seus domínios, tinham-se esta- 
belecido em Quelimane (1880) e, dois 
ànos depois, estavam em Tete, onde 
nüo tiveram facilidades expansivas de 


de tal mod : 
govermos que lhes foi concedido um 


lo mereceram os 


sul anual de trés contos e dois. 
prazos de arrendamento, com a con- 
dicüo de estabelecerem. novas missóes, 
0 que sucedeu depois de 1890. 
Missóes do Oriente — Desde. 1542 
que os jesuitas, guiados por Francis- 
co Xavier, se tinham tornado os au- 
ténticos desbravadores do Oriente, 
mas os dominicano, que deviam do- 
minar em Góa, como inquisidores, es- 
tabeleceram-se em 1549, disputando 
as almas aos inacianos, Mais tarde 
surgiram os franciscamos (1566) e o& 
agostinhos (1572). Depois aparece- 
ram os carmelitas italianos, que fo- 
Tam expulsos em 1707, visto nào 
quererem prestar juramento ao rei de 
Portugal. Hntregaram-se seus bens 
aos padres do Oratório, que JA vi- 
viam ma Índia desde r682. Os mos. 
teiros edificavam-se com rapidez € 
pompa, demonstrando o aumento da 
crenga, e ontras ordens religiosas jam. 
*€ngrossar o nümero de eclesiüsticos 
naquele estado: teatinos. (1.640), hos- 
pitalários de S, Jolo de Deus (1,681) 
€ carmelitas. terceiros. (1,750). 
Dividifam-&e as.terras onde deviam 
missionar, Os franciscanos preferiram. 
Cochim, Ceilio, Costa de Coromandel 
€ Japáo; os jesmitas criaram, confor- 
me seu uso, as "provincias, Eram as 
do norte, sul, Japáo e China, Os domi- 
i estenderamese pela — África 
Oriental, Malaca, Jafnatapüo, China, 
or; os reformados de 
S, Francisco dóutrinavam em Diu, 
Rm Chaál, Meliapór; os ngosti- 


Ormuz, Bengala, Momi ; os tea- 
tinos destinavam-se a ida, Bor- 
;,08 carmelitas a Cana- 


méo, Sumatra 
pur, Quituve, Tamaricopa; os congre- 
gados a Ceilio e os hospitalários 4 
Damáo, Diu e Mogambique. 

Quando os jesuitas foram expulsos, 
perderam seus bens e por conseqüen- 
Cia o poder, as outras congregacóes 
desenvolveram-se € E lá viveram, es 
palhando as smas dontrinas, até que, 
pela extingüo das ordens religiosas, 
se baniu completamente a sua in- 
fluéncia. j 

E' certo que, várias vezes, a clere- 
sia fóra elemento perturbador ma Ín- 
dia, consta da correspon 
déncia de muitos governadores. Pot 
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exemplo, havia guerreiros que, ba- 
tendo-se muito bem ma defesa do for- 
te de Chaporá, gawharam qualidades 
guerreirus ^ tormaram-se turbulentos, 
jnquietando deveras os governadores 


€ vicecreis. 


A inquisigào de Góa nào queimava 
)w condenados após o restabelecimen 
fo do t 1 (1779), pois fóra ex 

em 1774, para. voltar einc 
is com 'as minguadas regalias 


Á medida que decaía o pod 
fugués, igualmente se afastavam 
feligiosos, à ponto de, quando do fi 
Mas c ns mronásticas, haver em Góa 
Nó duzentos € quarenta e oito frades, 


ou, ainda, com 0 caso da Concor- 


data, que teve o seu episcopado em 
Gón desde 1883 a 1908. 
Marcara-se, até entào, o poderio. 


Em Malaca, desde 1561 a 1804, go- 
vernaram treze bispos nacionais; nove 
«m. Funai (Japáo), desde 1588 a 
Mogambique tivera doze, desde 
« Mel 
dez 


1551; Pequim, sete, de 16 
n, oito, de Tr ) 
m, catorze, após 

quinze Macau 


pór, mantivera 
Mo em 1887, 
sura da Concordata, que 


se fizera em 1886 


Damüo só sería 1 


finalmente 


IGREJA 


endo o maior námero de 
f o menor de hospital 
Governava messa épocá a diucese «c 
Meio Costa Pereira de Almeida, 
fhegur o arcebispo D. António 
Hia Carvalho (1337-1539), que teve 


rios 


for sucessor D. José Maria Silva 
Te& (1843-1349) e, após a interini 
Wüde do vigürio capitular D. Aw 
Vasconcelos F'ereira de Melo, o vene 
Tivel D. Joüo de Amorim Pessoa 
qr861) 

D primeiro patriarca das. fndias f 
Bois, o notável prelado D. António 


Bebastiio Valente, o qual se defron- 


DE Dii 


lam ser nomeados os antistes pára 
as dioceses de Cochim, Meliapór « 
Damio, sendo o primeiro D. Joào Go 
mes Ferreira, o segundo D, Henrique 
Reed da Silva, futuro bispo de Tra- 
anóplis, ambos missionários de Ser 
ache, € o tereeiro D. António Pedro 
da Costa 


Missóes e vida religiosa em Macau 


e Timor— A catedral da cidade do 
Santo Nome de Deus de Macau da- 
tava de 1576, tendo o seu prelado 


jurisdicáo na China, Japáo € Tonquim 
Foram seus bispos, até 4 Concordata, 
os agostimhos D. frei Joáo do Casal 
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€ D. Eugénio Trigueiros, os franci 
canos D. Bartolomeu Mendes dos Rei: 
D. Alexandre da Silva Pedrosa Gui- 
maráes, D. frei Marcelino José da 
Silva, D. frei Francisco de Nossa Se- 
nhora da Luz Chacim, D. Nicolau Ro- 
drigues Pereira Bórgia e D. Jerónimo 
José de Matos, da Congregagáo de 
Macau, e D. frei Bernardo de Sousa 
Enes. 


Pode afirmar-se que Timor foi obra 
dos missionários dominicanos, que 
desde o século XVI ali foram insta- 
larse. O mais notável pioneiro dessa 
época foi o padre António Taveira, 
que instituíra o primeiro convento em. 
Larantuca, Levaram tempo os freis 

|jue cle escolhera para catequizarem 
timorenses de sangme real, ma aj 
wma batalha entre soberanos da ilha, 
a raimha da Mena, agradecida aos do- 
minicos, 
z0use € em diante à catequiza- 

. $lo fezse com mais facilidade, sendo 
captados outros chefes. 


Os reverendos governavam tempo- 
ralmente; formavam ali um reino teo- 
crático, que se ia desenvolvendo e ga- 
nhando importncia. Só entüo se en- 
viou para ali um governador militar, 
que muitos trabalhos teria consc- 
guir o domínio como os res o exer- 
ciam. 


Durante largos amos se viveu em- 
tre guerras, mas quais os dominicos, 
por vezes, intervinham, &endo a sua 
autoridade grande sóbre certos timo- 
Tenses, que os coadjuvavam ma re- 
presso, Já tinham ctistanizado toda 
4 ilha; possufam um seminário em 
Mena, cultivavam suas várzcas e plan- 
tacóes de arroz; eram senhores de 
prados para a críagüo de gados. Ao 
serem abolidas as ordens religiosas, 
como nào existia ali clero secular, 
ficaram os templos abandonados até 
que o arcebíspo de Góa enviou para 
Timor padres indianos, que nào sou- 
beram corresponder 4 sua tarefa. 

Saíram do seminário de Sernache, 
em 1875, alguns alunos que iam reor- 
ganizar as missÓes sob a égide do 
Tovo bispo de Macau, D. Bernardo de 


jue a tinham ealvo, bapti. 


ros, Eram eles Carlos Ferreira Bap- 
tista, Francisco Pedro  Gongalves, 
Francisco Xavier de Melo, José Antó- 
nio Pires, Manuel José Branco, Se- 
bastilio Aparício Silva e Manuel Alves 
da Silva. 

Comegai 


fam a percorrer a colónia; 


it 
lor Hugo de La- 
cerda, que até desenhou a planta da 
deren * edificar mà capital, cont 


cla. O movo go lor, 
de Carvalho, teve várias. ques- 
ües com os pad; do à mai 


p 
Mar presderis Megane terno, Te 
verendo Jolo- Gomes, prior de Dili. 
Levantara-se uma grande  celeuma 
quando o sacerdote fóra julgado e ve 
metido 4 cadeía, Quis momear ube- 


yum tempo e ma sua que: ida ilha 
leceu «ste bispo missionári. 


"A! 


COLONIAL 


| 000000707, [^ 818293 
— Am 


"lisvaga 


. Primeiros governadores — Votou-se 
o abandono à colónia do Brasil em 
rtude de só o Oriente tentar a acgáo. 


Nacional, 
P Brasil, a Fernào Noronha. 
depois Nuno Mannel fez a 
"tmvessia do rio da Prata; um portu- 
és, Diogo Alvares, denominado, pe 
"los indios, «Caramurü», conseguira 
Wominar algumas tríbus. Cristóvào 
eques, espunhol, pretendera coloni. 
Jar o Brasil, com familias agoreanas, 
Lntrando ma combinago o donto € 
3 io Diogo de Gouveia, mestre ma 
versidade de Paris e professor de 
Er de Loiola. Em 1:532 momea- 
Jmese os primeiros donatários mas 
T todos apareceram a tomar conta 
territórios, Muitos o» desdenba- 
, atruídos pela fndia. Os estran- 
iam aparecendo, momeando-se, 
do, o primeiro governador, Tomé 
Sousa (1549-1553), e um primei- 
prelado, D, Pero Sardinha. Os je- 
ütas Nobrega, Jácome, Vicente Ko- 
igues e Aspicuelta muito auxilia 
4 civilizar os indios. Duarte Cos« 
LT desde 1553-1558 € logo 
m de Sá (1559-1572), que teve 


deu 0s franceses huguenotes, do 
ando de Vilegaignon, instalados 


comcedensae à arremnta- 


ilhas da Lage. 
Fundowse, após a vitória, a cidade 
Mb Rio de Janeiro. O padre Anchieta 
pun mo sertüo com tanta fé 
9 compararam a Francisco Xa- 
E apóstolo das fndias. Criaram-se 
* primeitos colégios, dirigidos pelos 
Icinmos; comegow à penetragüo da 
va, tendo governado Lourengo da 
(1571-1581), D. António Bar- 
» Dor mais trés anos, Manuel 
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O BRASIL E OS PORTUGUESES 


— Das primeiras revoltas 


Teks Barreto (i 1 € quando 
Felipe I morren dirigía a colónia 
D. Francisco de Sousa (159241602). 
Os franceses de Carlos de Vaüx e 
Jaeques Riffauet fixavamese no 


neira que Aleixo Gare 
da sua expedigüo; no Paraná fóra 
imolado Pero L« 

A chamada Serra das Kameraldas 
atraía, mas náo ee regressava com a 
certeza da existéncla das minas ma- 
Tavilhosas.  Preferin-se  trabalhar a 
terra € comegam a importagáo de 
escravos dàs colónias africanas. Go- 
vernou D. Diogo de Meneses até 1613 
€ logo Gaspar de Sousa. 

Invaslo da Baia e tomada de Per- 
nambuco — Os holandeses langaram- 
se sübre o Brasil, quando Portugal 
perdera a independéncia, tomando a 
Baía e Pernambüco, pois posstiam 
formidáveis esquadras que admiráveis 
cabos de mar comandavam. Os gene- 
rais eram, igualmente, sabedores € 
bravos, distinguindo-se ma Baía Joan 
von Dorth e Albert Schouten, indo 
comibaté-los Matias de« Albuquerque, 
Francisco Nunes Marimho e o bra 
leiro D. Francisco, de Moura. Venci- 
dos os holandeses, voltaram, dois 
anos depois, com a armada de Piet 
Heyn, 

Realizaram à tomada de Pernam- 
buco, visto ser impossível a sua de- 
fesa com os minguados recursos de 
que dispumha Matias de Albuquerque 
contra 6 poderoso principe Mauricio 
de Nassau. Organizou-se, porém, uma. 
improvisada tropa de ataque, do co- 
mando: do índio Poty, do arrojado 
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D. António Felipe Camaráo, do negro 
Henrique Dias e do portugués André 
Vidal de Negreiros, que muito bem 
chefiaram as tropas. O govérno inti- 
tulava-se das Américas Holandesas. 
Do resto do Brasil era governador o 
marqués de Montalvao. JÀ tombara o 
domínio espanhol Joào Fernandes 


PADRE ANTÓNIO VIRIRA 


Vieira, abastado roceiro, e André Vi. 
dal de Negreiros organizaram a luta 
contra os holandeses, que, após a par 
tida do príncipe de Nasaau, se tinham 
entregado a enormes abusos, acabam. 
do ma batalha de Gararapes (19 de 
Abril de 1648) mil batávios do co. 
mando de Schkofe. Saíudo do Recife, 
perderam mo campo o general vàn 
dem Brincke. 

Primeiro vieezrei — O. marqués de 
Montalvüo recebeu o título de vice- 
rei, mas ante a conspiragio a favor 
dos espanhois, ma, qual entrava sta 
espüsa, foi preso, ao chegar ao reino, 
apesar de inocente. 

Comesava a interessar sultissimo o 
Brasil, onde se dizia existir muito 
ouro, talando-se fazendas e feitorias. 
Delos casamentos dos  portuguescs 
com as índias aparecera a raga dos 
mamelucos om euribucas. Os jesuitas 
penetravam mo mato, civilizando, e o 
padre António Vieira, grande Iuminar 
da Companhia de Jesus, génio da lite- 


ratura e da oratóría, produzira uma 
obra formidável e civilizadora no Ma- 
Tanhüo mas colocárm-se à favor dos 
scravos contra o$ tirbnicos senhores. 
Forem assaltados, pelos colonos, os 
colégios dos jesuitas e uma rivali- 
dade enorme se estabeleceu desde 
que aparecera a Companhía do Co- 
mércio do Maranbdo, garantida pelo 
monopólio do tráfico. Os agricultores, 
á voz de Manuel Bekimon, revolta- 
Tmese contra tais privilégios, tendo 
capturado as autoridades e instalado 
mo govérmo, comtra o qual cousa al- 
guma podia, o governador legal, Fran- 
ciéco de Sá Meneses, Rixaram, entre 
5i, o& vencedores e quando chegou a 
armada de socorro, do comando de 
Gomes Freire de Andrade, já ele 
máo timham poderio. Poi suplicíado o 
chefe. 

Por este tempo alastravà à. fama 
das minas, partmdo mita gente em 
sta busca e tendo-se já legislado para 
6 caso do seu possivel aparecituento. 


Um tal Borbülho Bezerra, o qual 
ganhara fama de descobridor de ouro, 
sumira-se na selva; Fernando Días 


langou-se Á sua beca e che 
ao río Doce, a S. Francisco, 
instalou «ua bandeira, mandando para 


S. Paulo pedras exóticas, que no 
tram, todavia, as decantadas es 
meraldas, mem ouro. Os successores 


foram seu gemro e filho, Manuel Gato 
* Garcia Rodrigues, os quais acharam 
vm Sabará areias auríferas; No Tau. 
baté aconteceu o mesmo à António 
Rodrigues Arzáo; Bartolomeu Sequei- 
ra topou ouro em Vila Rica e em 
Portugal já &e pensava em emügrar 
em massa, a fim de rapidamente se 
enriquecer. 

As minas, os quintos e as revol- 
tas — Ante. semelhante — descoberta 
ngara-se o imposto de 20 & para 0 
tesouro. Era o quinto. Os explorado- 
res tinham um trabalho insano para 
a colheita do ouro € com aquele tri- 
buto chegava uma formidável irritü- 
güo, a ponto dos povos reclamarem 
de D. Haltasar da Silveira, para, em 
vez do quinto, entregarenr, anualmen- 
te, trinta arrobas de ouro fundido. 
Era em 1713; desde 1708 que exis 
tía uma revolta lantente contra 08 
«emboabas», alcumba que se dava a0 
portugueses, visto estes usarem po- 
lainas de coiro, o que os assemelhas | 
va ás galinhas daquele nome, cuja* 
pernas eram cobertas de penas, A c0" 
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em Permambuco, «mascates» aos €o- 
loniadores vindos do reino para o 
Ae d. 


de Machado 
Prosseguiu, depois, a luta 
Iboabas», sendo os pau- 
comandados pelo. celebrado 
Amador Bueno. Nüo fóra de menos 
jmportàncía a revolta de Mómas, con- 
into» (1720), chefiada por 
Felipe dos Santos T'reire, sendo ven- 
Dtido pelo governador, conde de Assu- 
r, o qual exerceu terrívela repre- 
lus ao mandar rednzir a cinzas 
is casas de Pascoal Gtimaráes, sendo 
pe Freire vítima de bárbaro su- 
icio: Migarameno Á& caudas de qua- 
ivalos bravos. Nem assim acabou 
rebeliào. O conde de Assumar par- 
entregando o. govérno a. D.- Lou- 
Uo de Almeida. 
Os franceses mo Brasil — Mr 


de 


sendo repelido a tiro pela 
a do governador Francisco de 
oris, que velejava em direccüo á 
in. Os asraltantes tentaram desem- 
ques mas foram repelidos, sobre- 
u onde ee dis- 
Faiva Souto 

Correim de Castro, Gregório 
Custro e Correia de Sá, estes ül- 
imos defendendo o convento do Car- 
O célebre Du Guay Tro: que 
cin o sucesor do motável Jean 
tambémi sc atreveu eontra o 

o de Janeiro, sendo recebido pela 
lota de Costa Ataíde, mas, ante o 


barque de soldados escolhidos 

iendo retirado os portugueses, ins- 
m-se na cidade os aficiais mai 
de Saint Simon e os senhore 

la Salle, Kergulen, Etan e Ru- 


"Negociou-se a retirada do inimigo a 
de seiscentos mil cruzados, cem 
*^s de agücar e duzentos bois. Par- 


tíram mas, na altura dos Agóres, 
quatro dos navios desarvo- 
raram sob um grande temporal. 
A proeza que rendeu ao corsário 
popularidade, a cruz de S. Luiz e 
uma pensüo de vinte mil libras, da- 
das por Luiz XIV, teve como resul- 
tado a prisüo do governador Fran- 
cisco de Morais, que máo lhe sou- 
bera resistir, sendo conduzido a Lis- 
boa, sob custódia, por ordem de 
D. Jóào V. 

Os jesuitas no Brasil — Desenvol- 
verse de uma maneira surpi i- 
te à acgío dos jesuitas mo Brasil, 
Tinham 'exploradó e conquistado a 
fegilo amazónica, criado os lares € 
aldeamentos. Desbravadores do &olo, 
procuravam o loeais para as eultu- 
ras apropriadas, tendo estendido a 
sua influéncia. À Guiana e Pern. 
No Faraguai possuiam como que um 
estado sujeito 4 suma influéncia; os 
indios amavam-nos €  estavam-Ihes 
submetidos; tinbam-Ihes enviado mis- 
teres,  educando-os. sua maneira, 
A civilizagüo fora espalhada por eles, 
distinguindo-se, com Nóbrega e Aspi- 
vcmelta, o glorioso António Vieira € o 
jnolvidável Anchieta. 

No reinado de D. José I, Sebastiáo 
José de Carvalho deliberou cortar-Ihes. 
0 imenso poderio que tinham nas co- 
lónias € wobretudo no Brasil, para 
onde fóra enviado seu irmüo Francis- 
«o Xavier de Mendonga, o qual, ante 
a impossibilidade de os combater, es- 
creveu. ao. ministro: «O i 


tem depositado mos jesuitas, para es- 
tabelecer, depois, a que os selvagens 
devem ter em nós», Em volta desta 
frase we fez toda a política, visto ser 
mecessárío estabelecer as Companhías 
de Grüo Pará e Maranhüo, monopo- 
liradoras do comércio. Os jesuitas 
combateram e dea luta masceram 
a acusagües com que foram envolvi- 
dos com os Távoras no processo do 
atentado contra o tei, a sua exptulsáo 
€ o castigos infligidos, sem, todavia, 
serem supliciados, tendo havido ape- 


q 
a América portuguesa e a espanhola. 
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Travara-se a guerra €, vencidos os 
móssos soldados (1777), tivera que 
se entrar num tratado, que deu em 
resultado,j conforme o desejou Fló 
Tida Blanca, chefe do govérno es 
nhol, a entrega do Sacrament 
ragwai, na posse de Portugal desde 
1750, e ainda a cedéncia de tetritó- 


CONDE DO& ARCOR 


rios mo Maranhio e as ilhas de Ano 
Bom e Fernando Pó, A rainha D. Ma. 
Triana Vitória tivera que ir a Madrid 
entender-se com 0 rei seu irmio acér- 
ca daquele tratado 

A America do Norte lntava pela eua 
independéncia (1778). Km 1:782 foi 
Téconhecida a repüblica proclamada 
por Washington, emancipando-se, des- 
te modo, a grande colónia britanica 
Em 1:789, em Franga, gerava-se o 
Vigoroso movimento que transforma. 
ria o mundo. O povo tomra a Bas 
tilha, instituira-se a Assemblein Na 
cional; Luiz XVI foi obrigado a ju- 
Tar a 'Conxttrigio, Tentando fugir 
para o estrangeiro, foi presq € conde- 
nado ao cadafalso com sus esposa 
Maria Antonieta. A guilhotina gerou 
0 terror, e os republicanos, como Dan- 
ton e Robespierre, degladiand: 
acabariam por ser vítimas da sua fü 
fia civica, 

Abrira-se o camimho a novas ambi- 
goes e após o Termidor, instituido o 
Directório e logo o consulado, apo- 


derarse-ia do poder um homem ge- 
mial, Napoledo Bonaparte, alcado a 
primeiro cónsul, depois a cónsul pér- 
pétmo e logo a imperador. (1804). 
Em :r79: chegara ao Brasil o eco 
daquele movimento republicano e 
guss ddealistas pretenderam — procla- 
mar a repüblica em Minas € 
comegando a conspiragio em Vila 
Rica, em virtude dos pesados im- 
postos que o govérno metropolitano 
ali aplicava. Kram conjurados : 


José Joaquim da Maia, Domingos Vi- 
Jal Barbosa, José Alvares Macie! 
Leal, Tomaz Antói 

& de valia, o autor da 

Direeu», Claudio Manuel 


ácio Alvaremga.e o alfe- 
Silva Xavier, 


da Costa, T 
Tes Joaquim Jowé d 
alenmhado de «Tiradentes», — visto 
exercer também a profissüo de den- 
lista. Foi este suplicindo em 2: de 
Abril de 1792, sendo os ontros de- 
portados para a África, & excepgüo di 
poeta Claudio da Costa, que se etici- 
dou mo cárcere. 

Decorreu o tempo, Napoleào Bona- 
parte eheyara ao apogem. Kra impe- 
fador, Ordenara 4 Europa que fe. 
chasse o& seus portos 4 Inglaterra, 
Á qual desejava aniquilarn, e eomo 
Portugal áo obedecesse, mandom-o 
invadir para um exéreito do comando 
do general Junot, depois duque de 
Abrantes, e cujos sdddados entraram 
em Lisboa esfarrapados, quisi sem 
armas, nào tendo encontrado resis- 
téncia, 

A Inglaterta acomselhara ao  prín- 
cipe fegente D. Joio a transferéncià 
de sua família € da córte para o Bra- 
sil e, obedecendo-se á aliada, fez-se 
o embarque e de: -Novembro 
de 1807. 

la pesar muito nos destinos da 
quele empório a instalagdo da familia 
fca] mo Rio de Janeiro. 

O ültimo vicecrei do Brasil, o que 
cntregava 08 seus.poderes ao regente, 
cra o conde de Arcos. 

Recebeu os régios viajahtes na Baía 
em 1: de Abril de 1508 declara- 
sse abertos os portos brnsileiros 
Á mavegagào estrangeira e livres a& 
indüstrias. Uma ininterrupta. série de 
óris entregava a Europa a Napo- 
leào, o Grande, e como mào se espt« 
rava à sua queda, ia-ee tratando do 
Brasil como se fósse para lá residir-se 
para sempre. R que os reis de Es 
panha tinham sido presos e inter- 
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mados em Franga e até o Papa tivera 
igual sorte. 


Nesta conformidade, 


abandonar-se 


le Portugal, fazendo-se concessóes à 
colónia que acolhera os foragidos 
Era um enorme empório. O regente, 


após a morte de sua mae D. Maria I 
(16 de Marco, 1316), subira ao trono 
com o título de D. Joào VI. Já os 
franceses tinham desaparecido da Pe- 
sineula desde i811. O próprio Na- 
poleüo caíra do tromo e acabara por 


ser encarcerado ma ilha de Santa He 
lena (18:5). Reunira-we a^ Conferén. 
vi& de Viena para &e modificar a 


carta da Eufopa e em Portügal gover- 
mava uma regéneia. Neste mesmo ano 
$c determinou que o Bfasil pasegsse 
4 categoria de reino, 

Assim deixou de ser colónia o vas 
fieimo empório qne, em breve, se 
lornaría independente € em próspero 
* magnifico império, nó qual reina 
Tim membros da familia de Bra 
kanca, 

Dürante cinco anos ainda D, Jolo VI 
stars no sen amado Brasil. 

Factos notáveis do reino do Bra- 
i| — O caudilho Artigas, da banda 
Wriental do Rio da Prata, rebela 
fontra o govérno de Buenos Aires e 
penetrava, frequentemente, no terri- 
lório brasileiro em correrias e raxian- 
Ho. A fim de pór termo « semelhan. 


Jes nudácias, tinham  ehegado da 
Wetrópole cinco mil homems do c 
mando do general Lecor, que devia 


Üerpar Montevideo. Os argentinos do 
Wovérno propuseram a alianga ao 
WKaücho, que a nio aceiton, e os por- 
lugueses, batendo aqueles  america- 
Jos, tomáram a eidade (20 de Janeiro 
le 1817) com a flotilha da chefia 
Mo conde de Viana e a tropa do 
Somando de Frutuoso Ribeito. No 
Rio Grande venceu o general Curado 
* Mena Barreto foi batendo o próprio 
Mrtigas, que fujgin após a batalha for- 
!nal contra as hostes do marqués de 
Alegrete, governador do estado. 

No mesmo amo rebentom um movi. 
mento independentista em  Pernam- 
Mco, sob a direcgüo do comerciante 
omimgos José Martins, tendo como 
P Rwixlinres os oficiais Pessoa de Mele 
Barros Lima, Silveira Pedroso, José 
Mariano de Albuquerque, Teixeira de 
Sousa e padre Ribeiro Pessoa. Ven- 
fidos (20 de Maio de 1817), sübi- 
Tm onze republicanos ao patibulo. 
Quando rebentou no Pórto a revolu- 


45 
áo de i820, que alastrou triunfal- 
mente por todo o país, ela teve enor- 
me influéncia mo Brasil Aberto o 
Parlamento, este impós a vinda do 
soberano para Portugal, devendo ju. 
rar a Constituicüo. A muito custo, 


D. Jo&o VI deixou o seu amado re- 
fügio e chegou a Lisboa a 3 de 


JOAQUIM JOSÉ DA SILVA XAVIER, 
*4O TIRADENTES» 


à famil real 


Julho de 1821, com 
Ficara, como regente, no reino ame- 
ricamo, o príncipe D. Pedro. 

0 Defensor Perpétuo — Nào. quisc- 
ram os componentes das Córtes de 
1820 réconhecer que o Brasil tinha 
tantos direitos 4 liberdade como eles 
10 procelamarem-na em Portugal. Os 
depttados brasieiros sofreram autén- 
iicbs enxovalhos, nào só do setis co- 
legas do Parlamento mas da turba 
e devinum, depois, embarcar-se, á& 
escondidas, para irem dizer aos bra- 
sileiros como tinham sido tratados 
0$ seus direitos. Os vintistas queriam 


Obrigar o príncipe D. Pedro à abun- 
donat o empório. D, Joüo VI dem 
tin-o de Regente, sob a mfluénci 


das Córtes, apesar de Ihe ter dito, 
partida do Rio de Janeiro, que se o 
Brasil quisesse tornare independen- 
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te antes fósse para ele do que para 
outrem. Ante a intmativa, declarou 
que nào abandomaria a regéncia e foi 
considerado de gala o dia 9 de Ja- 
meiro de 1522, em que o príncipe 
declarou que ali ficava, e chamon-se 
4 data: «O día do Fico». Em 1:5 de 
Maio do mesmo amo declarouse De- 
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O brigadeiro. Luiz 
Madeira de Melo, náo concordando 
vom a atiude de Sua Alteza, procla- 
máva-se contr ele ma Baía, nào obc- 
decendo 4 ordem de retirada para 
Portugal, que he fóra intimada (is 
de.Junho de 1522). Travon-se a luta 
entre ele e os soldados de Lebataut, 
oficial francés ao servio do Brasil, 
€ que foram conduzidos ma esqua- 
dra do comando de Rodrigo Lamarc. 
omo nüo chegavam socorros da me- 
trópole, aguardot-os, mas, depois, nilo 
0$ aproveitou condignamente. 
Amotinaram.se os povos mo Rio 
Grande e em S, Paulo. D. Pedro de- 
liberou ir conté-los com a sua pre- 
senga e no regresso a esta ültima re- 
jiüo encontros o grande amor da eua 
vida, Domitília do Canto e Melo, fu- 
tura marquesa de Sahtos e que sería 
màe da duquesa de Goiases, Foi nessa 


fensor  Perpétuo. 


data, já mito convencido pelo, seu 
grande ministro José Bonifácio de An- 
drada e Silva, que, ante a viva inti- 
motiva das Córtes para qme se vol- 
vesse a Lisboa, soltou, nae mtargens 
do Ipiramga, o brado célebre: «Inde- 
pendéncia ow morte!» (7 de Setem- 
bro de 1822). Em :2 de Outubro 
aclamaram-no mperador, sendo sa- 
grado em ; de Dezembro, 

ara com Leopoldina de Austria 
€m 1516, havendo deste matrimónio. 
e principe D. Pedro, que Ihe euced 
r1» o sob título de D. Pedro 1I, € 
princesas D. Maria da Glória, D. J 
muária e D. Francisca. 

Portugal mo quimeta. reconhecer 
aquele acto e, tendo comegado as lu. 
tas fmais vivas entre portugueses e 
brasileiros, ela& poriam em cheque o 
próprio imperador, que, ante o radi. 
cvalemo político de José Bonifácio, 
acabara por mandá-dlo prender, bem 
como a seus irmos e partidários 

Confederaglio do Equador — Em 54 
de julbo rebentou a revolugio de 
Termambuco, com carácter republica 
mo € que era dirigida por Pais An- 
drada, que tomara parte ma fevolta 
de 18:7. Quería ligar o& estados do 
norte, o» quaíe formáriam wma repü 
blica federal. Lord Cochrane e Fran- 
cisco de Lima e Silva foram debelar 
a tentativa, no que os ajudaram as 
guerrilhas do marqués de Recife. B. 
tidos, os republicanos, fuyitivo o se 
chefe, tudo voltou ao estado anterior, 
sendo fuzilados Jo&o Guilherme R; 
teby, portugués, e frei Joaquim. Ca- 
neca, brasileira 

0 reconheoimento da independén- 
eia — Os diplomatas iam trabalhando 
ma Europa para que füwse reconheci- 
do o novo império. Mandara-se de Lis- 
boa o mamchal Pinto da Franga com 
mtus de D. Joào VI para D. Pedro. 
Chegara no meio da grande agitagüo 
Tas nào o deixaram desembarcar do 
lugre «Treze de Maio». Fundeara a 
corveta «Voadora» com o conde de Rio 
Maior e Francisco José Vicira, dele- 
gados do rei. Sucedeu-lhes o mesmo, 
queréndo, assim, mostrarse um gran- 
de antagonismo. D. Álvaro da Costa 
ocupava, aimda, Momtevideü com os 
€xéreitos de Portugal. O baráo de L; 
guna, btasileiro, queria proclamar a 
independéncia. Hotwe protestos e ti- 
Tos, wangue derramado, até que, sà- 
bendo-se ali da queda das Constituin- 
tes (s de Setembro de 1:823), 0 
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o Salgado) 


aRA, toe epe 


i ne egoclacoes em Viens. Per peste 
Por 


coi 

pronto 

absolsto Ihe pa 

- 0 govérno liberal ihe mandara que 
ficasse, Assim sucedeu, 

.. Os diplomatas tratavam de colocar 


as stas razDes, a fim de se harmoni-. 


zarem os dois Estados. Palmela, 
! Londres, lidava muito desconfíado 

aliada, que tina interésses no Brasil 
. desejava obter o npoio da Rüssia, 
lormandó-a mediameira no pleito, ao 
que os ingleses &e opuseram. Passou- 
se 20 império da. Austria e comegaram. 


do Brasil eram pleni] Fe- 

lisberto Brant e Gameiro Pessoa. A In- 
 glaterra queria enviar sir Charles 

Stuart ao Río de Jancito, a fim de 
. tentar um tratado de coméreio emtre 
| aw duas magóea e retirar de Lisboa o 
ministro. on, muito amigo de 
D. Joüo VI, nomeando sir William 
Arconrt, que Pad o regreso de Be- 
resford 4 chéffa do exército portugués. 
€ a demissáo do liberal conde de Sub- 
serra de ministro da guerra. Tambéni 
se procurava alijr Palmela, o que su- 
cede, wubindo ao p (15 de Ja- 
"neiro de 1824) o ministério em que 
Jrentravam. o conde de Mutya, Sousa 
E] Harradas, Correia de Lace: 9 con- 
de de Pórto Santo e Monteiro Torres. 


tratado delibernva-ke que o Brasil nüo - 
MEE à uniüo de quaisquer coló- 
mins portuguesá& ao een sistema; 
[rode cette propriedades € 
tratamento de favorecidos ao» aübdi- 
to& dos dois países; faria-se a resti 
tuic&o dos bens tomados e dos mavios. 
*€m presa; e também o estabelec 
mento das rela comerciais, pagan- 
do, as mereadorias, meciprocamente, | 
35 por cento de desconto de direitos. 
de consumo. O imglés Charles Stuart 
assinava, em nome do rei de Portu. - 
gal; pelo imperador do Brasil, assi —- 
navam Vilela Barbosa e o baro de 
Santo Amaro (29 de Agosto de 1825). 


h Mu un govérno, um bispado e uma comarca. - 
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Os antecedentes da ocupaglo de 
Macau — Quando Afonso de Albu- 
qnerque, após à conquista de Malaca 
(14 de Julho de rsi1), recebeu os 
embaixadores dos reinos asiáticos en- 
viou-lhes tamibém os seu represen- 
tantes, os quais conheceram chineses 
€ souberam da grandeza € maravilhas 
de sen império. O primeiro delegado 
vficial que fol & China, em tiome dos 
portugueses, chamava-se Tomé Pires 
€ era boticário atilado e empreende- 
dor. Conta-se também que desembar- 
vara em Góa um Perestrelo, riquíssi- 
mo, após tráfico largo naquela regido, 
? que despertou muitas cobigas e as 
euriosidades naturais dos portuguescs, 
Krandes buscadores de mundos. 

.^ China tentava-os com sua opulén- 
tja e stá originalidade. A presenga 
Wo opulento Perestrelo fizera mais do 
qne um tratado diplomático como 
Mquele que o boticário procurava rea- 

r com o imperador, o qual mam- 
ou demorat largo tempo em Nan- 
uim. la solicitar licenga para se 
.fomereiar mos portos chineses. Já do 
-Téino partira uma armada com em- 
Jbaixador de mor categoria, Martim 
"Monso de Melo. Luzida € soberba, 
[Qe bastantes velas era a frota que 
Je reunira em Malaca, donde largara 
Wom a rota sÓbre Cantüo. O diplo- 
hia levava como encargo obter a 

"ga para comerciar, estabeleci- 
Jmento duüma fortaleza e duma feitoria 
wem qualquer pórto. 

/ a esse tempo, Simào de Andra- 
JW, que fóra em procura de noticias 
Lfde Tomé Pires, entrar& mo sitio de 

'amau e, instalando-se, tratou de edi- 


A accio portugueza contra um 
— Povoagáo do Porto de Santo Nome 
de mandarins e de governadores 
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Deus — Vexames 
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ficat um forte sem a menor licenga. 
das autoridades, Sentia-se — senhor 
pela fórga; nem sequer imaginou o 
que seriam os resultados da aw 
dácia. Tomé Pire& comecon à  &r 
olhado como inimigo ma córte impe. 
rial onde, tomando-lhe as cartas de 
crédito, nào o quiseram receber. Ali 
€steve trés meses de aguardo, Mor- 
fera o imperador e omdenom-e ao em- 
vindo o regreso rápido a Canto; 
houve agitagóes e um conflito entre os 
chins e a armada portuguesa, sendo 
eles varejados pela artelharía quando 
pretendiam cercar a frota € acometer. 
Apareceram ais juncos chíneses e 
Os barcos portugueses conseguiram 
pórse ao largo. Comegaram as terrí- 
veis represálias. Todas as embarca- 
qoes a bordo das quais houvesse por- 
fugeses eram saqueadas e mortos os 
seus tripulantes € os embates conti- 
nuaram. Martim Afonso de Sousa teve 
que volar para Lisboa sem obter 
resultados da sna enviatura; Tomé 
Tires foi morto € o$ chineses rece- 
beram ordens perentórias para mio 
acolherem mais os «homrns de bar- 
bas grandes e olhos grandes», Puse- 
ram um édito nestes termos ás por- 
tas de Cantüo. 

Asebm se estabeleceu o contacto — 
como se vé, ponco harmónico — en- 
tre portugueses e chincses. Nüo se 
deixou, todavia, de fazer algumas tra- 
wessius nos rjos e mares, estabelecen- 
do-se 0s portnguescs em diversos pon- 
ios, ante a irritagüo impotente dos 
orientais, 

No amo de (555 andava um terrí- 
vel pirata perturbando a vida comer- 
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do gólfo da China, contra o qual 
cotea alguma podiam os mandarins 
govermadores. Foi a vez dos portu- 
gueses ajudarem a dar caga a Chan- 
-silau, era este o nome do flibuste 
To, e para pagamento da divida con- 
trüída, ao amiquilarse o bandído, o 
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imperador Kiatsing entreyou Macau 
a0s defensores dos seus mares. 
Pequenina peninsula, com  pouco 
mais de quatro quilometros, rodeada 
de ilhéus e presa a Hian-Cham, por 
uma ponta de terra, tal era a cidade 
que o senhor do Celeste Império ofer« 
dava aos portügueses. Pareee que se 
pagava um. dízimo à Chíma como si- 
mal de gratidüo e tanto que ele par- 
tira da próprin iniciativa dos ocnpan- 
tes. Há opiniües contraditórias sübre 
o caso, que jÁ se tem prestado a lar- 
guissimas controvérsias, Kra em 1556 
Macau, Cidade do Santo Nome de 
Deus — À maior parte da populagáo 
era chinesa; alguns índios e malaios 
se mesclavam entre cles, bavendo 
constante tráfego de mareantes com 
& movecentos moradores do vilar 
oriental. 

Os portugueses chramaram-Ihe, pri- 


miro, povoaglüo do Santo Nome de 
Deus do pórto de Macau. 
Negociava-se; aquele território era 
uma feitoria onde, de comum acórdo, 
acorriam diversas espécies de trai 


cantes, e, como o pórto, atraía, mà 
faltavam os negócios de todo o gé- 
nero, 


Dependia, porém, do govérmo eral 
da fndia, tormnando-se, para aquele 
empótio, como fm lugar de destérro 
para os funeion&rias € militares de 
mas porte em obediencia € tendo ou- 
tras pechas. 

Camües em Macau — Ali. foi ter 
Camóes (1556) com o ofício de pro 
vedor dos defüntos € amsentes, após 
várias peripécias de sua agitada exis. 
téncia. 


O gramde poeta saíra da. cadeia. do 
Tronco, em. Lisbea, onde estive 
preso em virtude de agredir umi 
mem de nome Gongalo Borge: 
embareando mi sada. que larg: 
jo em 24 de Mamo de 1:553 
pretendera mudar de vida. la como 
militar € com efeito tomara parte 
ma expedigüo contra 0 Chambé, mal 
chegara à até que, apó» uma 
travessia no Mi Roxo, se lhera. 
á& proteccào de Francisco Barreto, que 
tomara o govérno. Hscrevera o aüto 
«Filodemo», mas o poema despertar 
fürias ^e, recebende a mercé dáquele 
tgo, enviaramemo para a desampa- 
à Macam. O vate ponco tratava do 
oficio; entretimhü-se antes com o seu 
poema «Lusíada&», que ja esereven- 
do ao abrigo de certa gruta omde se 
acolhia, longe dow ruidos, fremente 
de inspiragüo e desejo de trabalhar. 
» dáva conti do encargo pi- 
veram wóbre ele us novi 
acuagóes € retirando-se para Q 
onde devia ficar preso, tivera que &e 
salvar, e ao seu poema, de um mau. 
frágio mas costas de Cambodja. Ao 
vhegar & fndin, entrara ma cadeia 
quem de Lisboa partira após um ano 
le cárcere. 

Foi, pois o grande épico um dos 
primeiros portugueses que residiu ent 
Macau, onde existe ainda a denomi- 
mada Gruta de Camóes, na qual se 
refugiava para. compor a sua obr4 
imortal. 

A povoagüo devia ser wm lugar de 
coméreio, mas logo se ilustraria com 
semelhante hóspede, que, apesar dé 
acusado de maus aclos mo seu oficio, 


a na lingua que ligava Macau 
fe só podia abrirse por ordem do 
andarim, que, em pesson, assist 
sua abertura wma vez por semana, 

as formalidades mais estranhas 
rigorosas, do formulário chinés, 
praticava & colagem do papel eó- 

e a portada, até que no dia 

inte, pessoalmente, a descerravi 

ois conseguim-se que estivesse fran- 
desde manhá 4 moite, quotidiana- 

nte, Denominouse a Porta dos Li- 
e$ ou do Céreo. 

Apesar de tantas dificuldades, cres- 
0 nümero de habitantes e dentro 
algum tempo foi instituido o bis- 
do de Macau (1575), por bula de 
gório XT'I. O primeiro prelado 

oi um jesuita, o que admira, visto o& 
icinnos müo pretenderem as honra- 
eclesiásticas, Chamava-se D, Bel- 
or Carneiro, eendo bispo de Ni 

Xa e patri da Ktiópix. Sua ju- 
dipio abrangia 4 Chim 


Dominio felipino — Entretanto nio 
passava mais nada além do trá- 
que era muito e bom, até que, 

do Portugal perdido a sua muto- 
ja, a sua. mals moderna. possessio 
freu & sorte das anteriores. A ban- 


foi arvorada. O governador de 
ha, D. Gongalo Rasqtillo, acom- 
o pelo jesuita Alonso Sanches, 
| para Macau, a fim de tomar 
da colónia em mome do rei 


lamaram Felipe IL, ao cabo de 

contratempos, pois havia re- 

ncia da parte dos moradores pára 
Tem o jugo castelhamo. 

Bua vez, o vice-rei de Cantào, 

ió (1352), decerto eabedor do su- 

*dido na Europa, deliberara nào con- 

tir que se vivesse em Macau sem 

"ento de tributos. Continuavam 


sua obra evangelizadora 
pónica, colhendo tào bons resultados 
que, em 3553, mma embaixada japo- 
mesa chegava à Macau, a caminho da 
Europa, visto dirigirse a Roma. Eram. 
delegados dos poderosos daimios Bon- 
go € Arimo, que iam levar a Xisto V. 
Os seus volos com os de outro po- 
tentado de mome Sumitanda. 

Conduzia os «enviados o  jesuita 
Duarte Sande, 

Fiseram-se grandes festas católicas 
a0s japoneses cristios e instituido um. 
govérno municipal pa! i 
nar-se Cidade do Santo Nome de Deus. 
de Macan, confirmado em 1586, 0 
que, até ai, se chamava povoàcáo. 
Dependia do vicezei de Güa a coló- 
mim, a qual passava a interessar, pelo 
menos, sob o ponto de vista religioso, 
mo periodo em que Portugal nào tinba 
independéneia, - 

Os delegados do poder formavam 
o Senado da Cimara (1534) € com- 
petia-lhes a direcgüo dos megócios, 
€xceptuando os extraordimários, os 
quais só poderiam resolver com a con- 
vocaglo dos habitantes em assembleia. 
Falecera o bis| Belchior Carneiro 
em 1583, Fundara a Misericórdia € 
os hospitais de S. Lázaro e S, Rafael. 
Jaz na 4greja de S. l'àulo, 

05s negócios com a China — Nüo ha- 
via, ém, forma de harmonizar à 
vida livre ma cidade, visto o vice-rei 
de Cantüo continuar a intervir exi- 
ge subordinacgóes Áe quais era di- 

j| resistir, Macau bloqueada fica- 
ria sem víveres e, porque nüo havia 
maneira de possivel defesa, obedecia- 
se sem protestos e só pagando em 
bons presentes aos mandarims se con« 
seguiu alguma cousa. Até nem po- 
diam eer Julgados os negócios portu. 
itervengho chinesa. 
deste modo a existén- 
cia dos habitantes, que acabaram por 
escutar os conselhos do seu prelado, 
0 qual alvitrara a criacáo do Senado, 
composto dois juízes ordinários, 
trés vereadores € um procurador da 
cidade. Presidia-lhe o bispo ou um 
€leito dos povos, denominado. capitüo 
d terrà, ao qual acompanharia o ou- 
vidor. 


lhas deram. ipa: 
capital do Alentejo (3 de Marco de 
2 


T 


1595, 18 de Abril de 1596), isto 
apesar de existir ali o pórto orien- 
tal onde vinha acumulurse todo o 
voméreio a fazer com a China e Ja- 
pào e o lugar preferido pelos missio- 
nários a fim de irradiarem a religiüo 
entre os povos. Já havia dois comn- 
ventos na cidade: o de S. Francisco, 
fundado em 1584, e 0 de Santo Agos- 
tinho (1589). 


O desenvolvimento do tráfico de tal 
Óforma gerara invejas mo Oriente que 
os mandarins cada vez buscavam ve- 


De Góa nio chegavam socorros; da 
capital, preocupada com mais impor. 
tantes quest winda menos e daí 
o, de quando em quando, ser fechada. 
A Porta do Cérco, a ünica comumica- 
$üo com Hiaw-Chan, só podendo ser 
aberta á custa de dinheiro ou de hu- 


, milbacóes. O abamdono a que a me- 


irópole votüva a possessio era o me- 
lhor auxiliar para aquela atitude dos 
mandarins. 

Isto irritava, duma smaneira enor- 
me, os habitantes contra o duplo jugo 
que os paralisava. Düm lado, os se- 
mhores de Cantüo com as suas exi- 
&éncias, do outro, os espanhois, do 
govérmo de Lisboa, desatemdendo-os 
€, por íeso, naturalmente, repeliam 
certos tributos e vexames a que os 
queriam sujeitar. 

S6 entào sc lembraram da existén- 
cia da colónia a desenvolverse ma. 
Kuificaomente; mias «s&a recordaclo 
destinou-se a aplicar um castigo, visto 
*4 gente que mora ma povoagüo de 
Macau, nos portos da China — assim. 
rezava o édito de 1596, aseinado por 
Felipe II, contra os laboriosos e fiis 
Lees ipa daqnela cidade — ser. de- 
sobediente ás minhas justicas». 

Mandava-se um ouvidor extraordi- 
mário para inquirir do sucedido, sen- 
do ele Francisco de Campos, o qual 
levava «otdem de mandar a Góa, os 
que achasse cnlpados com casa 
€ famílias, x 

O bispo, sucessor do primeiro, cha- 
mava-e D. Leonardo de Sá e morreu 
em 1597. 

'O domínio chinés era por tal forma 
acentuado ma cidade, que mandaram 
gravar ma pedra, za fachada do Se- 
mado, o édito emanado do imperador 
€ que constava das seguintes deter- 
minagóes : 


proibido comprar algum 
wassalo do império chinés. 

—K defésa a entrada de q 
savio mo pórto de Macau sem prévia 
medico, a fim de pagar o que a lei 
lhe ordene. E 


— Será. Aere Seed d 
bandista, T os objectos 
apreendidos . 

— P proibido aos portugueses edi- 
ficar movos prédjos, sob pema de se- 
rem demolidos; podem, contudo, ree- 
dificar os antigos. 

Era o mando absoluto, despótico, 
terminante, Deles iia tudo € 


Nüo podendo admitir japoneses, po- 
Talisava-se wma fonte de negócio que 
desfaleava o da China; nào podendo 
ter escravos chins, 


tido o levantamento de prédios, mos- 
travam pretender limitar a populagio. 


ma de defender a cidade das sua 
arremetidas e seguro domínio. 

Em 1633 eximia um capitào de Ma" 
cau interino. Era o governador do. 
bispado, frei António do Rosário. 


didas eram as de Portugal, daí 9 
assalto ao Brasil, 4 Guiné, a Cabo 
Verde, a Angola, a Mogambique 
finalmente, a Macau. 

Em 24 de Junho de r622 os ho 
landeses inciiram o ataque, dese 
bareando oitocentos soldados e marit 
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Mheiros, aos quais dificilmente se Ihe 
-puderam opor cem europetis. 

Puno ec flagelo caíra sóbre o& 
—Mdesditosos macaístas, já tào provados 
L pela má sorte, 

I. Postos em terra, na praia da Ca- 
Milha, pretenderam tomar a cidade, 

"que os chins nào ajudaram a defen- 
L. er por conta dos mandarins. Apenas 
(em europeus, com os servos indios 
chineses, entraram ma luta. Fica- 
Iam muitos mortos no campo, defio- 
Lo mínado, desde essa. peleja, da. Vitória. 
[Est Z até no lugar 
Ponde está o palácio de lora. 

Realmente representom um enorme 

Órpo aquele encontro com os ho- 
ndeses, do comando do almirante 
yers, que, segundo se afirma, te- 
sido vítima do seu heroismo ao 
Ipelir os eus homens para o assalto. 
Constituíu este acto dos macaístas 
verdadeira proeza guerreira que, 
monstrando o mmito amor à sma 
ra, teve o condo de chamar as 
MMencóes do vice-rei da fndia, que 
jompreendeu enfim, bem como o go- 

Wrno de Lisboa, a importáncia da 

ónia que assim repelia os hola 

*, quando a Baía, apesar de seus 
endera  (1625- 


talvez devido a isto que se m. 
tou o primejro governador para M. 
^ D. Francisco de Mascarenhas 
33), o qual, tendo a pátente de 
Mipitào general e a pensáo de quatro 
3M! xerafins, tomava a sua posse com 
Ms companhiss militares dest: 
Á defesa da cidade. 
eria ter-&e comegado a impor à 
nti dos porttigeses e seu poder, 
95 aquela !nta e a chegada dos re- 
* com o governador, se nào pros- 
TED ma possessüo os males da 


Atitudes tomadas pelo governador, 


» segundo reza a tradicüo, entrom 
como num feudo. Para ele, sol- 


* cavaleiro, senhor de Dom, 
5 seus governados nio passa- 
4e vilóes e mercantes instalados 
colónia que se entregava ao 
poder e & sua gerarquia. Com- 
Üscente e vaidoso, querendo 'enri 
» dilatava as stas proezas em 
amorosos e etm lances de latro- 
A revolta deflagrou-se e ele 
'guira abrigar-se num mavio. Esta 


€ a opinio dalguns cromistas, en- 
quanto a dontros afirma que os ma- 
caístas o assassinayam, pois D. Fran- 
cisco de Mascaremhas nào tormou a 
aparecer mem tampouco o celebrado 
barco. 

Deveu-se mesmo àquela sedigào o 
serem condenados & morte vinte e 
quatro moradores da cidade, os quais, 
conduzidos a Góa, ali aguardaram o 
seu fim. Era em 1624. Dois anos de- 
pois receberam o indulto, ao mesmo 
tempo que o conde da 'Vidigueira, 
vice-rei da fndia, mandava cancelar 
todos os actos de justia da autoria 
do primeito governador daqueln co- 
lónia desdítosa, que, sabendo defen- 
der o seu território, era constante- 
mente espoliadá de chin& e europeus. 

Novo assalto dos holandeses — No 
ano de 1627 voltaram os holandeses 
em grande nümero, decididos a apos- 
arse de Macau a todo o transe. 

Em vez duma flotilha, alguma cousa. 
de mor tómo os servin: uma armada. 

Redobrarám as dificuldades para a 
defesa, mas surgiu um heroi nativo, 
"Tomé "Vieira, que eoube fazer frente 
ao inimigo com os recursos impro- 
visados. 

Só no ano seguinte veio mm novo 
capitüo-general Chamava-se D. Jeró- 
mimo da Sílveira. Abundava em pro- 
Cew«os idénticos ao anterior. O povo 
náo vivia satisfeito. Os chineses pros- 
segwiam ma sua acgüo doniinadora. 

Ao cabo de dois anos o governador 
passou a Góa, sucedendo-lhe D. Gon- 
flo da Silveira, cabendo a vaga, em 
1623, a Manuel da Camara. Noronha. 

Náo se entrara no período mormal 
das vias de sucessao mas já havia 
governadores, embora mào ficassem 
durante muito tempo nos cargos. Esta 
falta de persisténcia produzia péssima 
impresso, e tanto era assim, que os 
mandarins continuavam mo seu domií- 
nio exigindo obediéncia, mesmo quan- 
do estava mais que demonstrado con- 
siderarem os portugmeses Macau como 
sua colónia. 

Os religiosos faziam as suas mis- 
sóes correndo riscos sem os proven- 
tos dos negociantes, que, 1o-sc 
também 4 aventura € aos perigos, 
lucravam em ouro o que nem sempre 
0s padres conseguiam em almas. 

Já havia ma cidade E bad con- 
vento de captehas espamholas, vin- 
das de Manilha. 

Os governadores sucediam-se com 


mma estranha rapidez. A Mamuel de 
Noronha eucedeu Domingos da Ca- 
mara Noronha, degerto seu chegado 
arente (1636-1638), sendo momea- 
$5 depois D. Sebastiüo Lobo da Sil- 
veira. 

Havia sempre a teoria de que os 
filhos das casas fidalgas deviam em- 
riqwecer ou redourar os brazües ma- 
queles governos e daí a pressa com 
que se procedía, a fim de se garan- 
tir rapidamente. Na Índia e em Áfri- 
€a era mais difícil realizar o que se 
sonhava. "Macau abria-se-lhes como 
um cofre no qual metiam ae màos 
os mandarins e os governadores por- 
tugueses, 

Quando, em 1640, foi langado o 
édito proibitivo de se traficar com 
Cantio, a colónia sentiu-»e perdida. 
Kra a maneira dos chineses demons- 
trarem o seu poderio. Feehado aquele 
pórto ào coméreio de Macau, come- 
gavam as maiores dificuldades. Era 

' mecessário derivar para outro sítio o 
megócio ou morreria a possessio en- 
tre à Porta do Cérco e o seu pórto. 

A embaixada ao Japlo — Mais do 
que nunca se tormava preciso fazer 
pela vida e prosperidade do burgo e 
Tésolveu-se enviar alguns delegados 
4o Japáo, a que se chamaram embai- 
xadores da cidade. Seu fim comsistin. 
em aproximar os japoneses do seu 
tráfico em detrimento dos chineses, 
que os vexavam e repeliam de Canto. 

Compunbam aquele grupo Luiz Pa- 
checo, natural de Cochim, Rodrigo 
Sanches de Parede, de Tomar, Simáo 
Vaz de Paiva, de Lisboa, e Goncalo 
Monteiro de Carvalbo, de Meaio Frio, 
todos residentes e casados em Macau 
€ que o Senado enviava como repre- 
sentantes ao grande nipónico Jemitsu, 
a fim de entabularem relagóes comer- 
ciais de tómo. 

Desviaram.se da China, navegaram 
até Nagasaki, mas o poderoso chefe 
japonés náo os recebeu como amigos. 

Por um seu decreto declarava que 
*0s bárbaros de Macau, tendo sido 
expulsos, ousaram, de govo, vir a 
e&te império. Ordemamos, portanto, 
que as cabegas dos chefes fiquem pen- 
düradas c os seus cadáveres sejam 


Deste modo Ihes inntilizavam o ne- 
gócio, martirizamdo-os € a cinqüenta 
€ s«te dos eeus companheiros (Agosto, - 
1640). 

Niüo quiseram abjurar da religiào; 
foram trucidados. eurioso apontar 
como porttgmeses dos mais distantes 
pontos tinham ido parat àquelas re- 
gióes. O capitào do mavio bssewded 
Domingos F: ; o piloto, Pran- 
cisco Dias Hoto; o mestre, Manuel. 
Alves Francisco, € o «ondestável, 
Diogo Dins Milhlo. Aqueles eram de. 
Lisboa, este de Barcelos. Que estes 
andasem nessas terras tào disantes 


tes, 
li em tráfico, bem. 
Tuarcam o génio audaz e valoroso da 
raga. 
Os martirizados em Nagasaki rej 
sentam ma história de 


lhes chamava o poderoso nipónico. 
Tara o» mandarins a noticia de 
melhante desastre aumentou a sua 


resultados a colhér pela eman- 
cipacio do reino, realizada. 
Dezembro de 1640. 


portuguesa desde 1557, E 
1580 livre dos castellanos e até 1649. 
sob o sem jugo. 


CAPITULO. XXVIIL 


A VIDA DE SUJEICAO DA COLÓNIA 


Indiferenga da metrópo! 


— Conflitos civis 


ligiosos. 


— 0 oriente contra os «barbaros do ocidente» 


Após a emancipaglo de Portugal — 

JBó em 1642 chegon o governador 
omeado por D, Joio IV. Chamava-se 
ialho Ferreim. Houve um 


io). Como Portugal estava em guerra 
m a Espanha, o& habitantes de Ma- 
fk mandaram duzentas pegas de ar- 
lharin, em bom bronze, destinadas 
defesà do pal 
Esperaram, com certeza, muito da 
rópole, que continuava a enviat- 
" yovermadores. Em 1644 estava 
Luiz de Carvalho e Sousa, que 
dministrou durante dez anos. 
"Nio se alterou em muito a vida da 
Dlónia até que chegow Joào de Sonsa 
Teira, 
Os holandeses nào tinham desistido 
0 ataque por todas as formas e desta. 
(1656) prefetiram a via diplomá- 
indo em embaiwada ao impera- 
or da China. KEmbarcados em luzida 
quadra, passaram 4 vista da cida- 
€ foram ma sua missio. Chama- 
ne € Kayser os enviados 
Países Baixos, os quais erum 
npanhados por um séquito deve- 
vistoso. 
O imperador da China nào se mos- 
Và aos estrangeiros com a facili- 
de que se julgava. Kles careciam. 
Ie suber cumprimentá.o, e da ma- 
"a mis wvexatória se emsaiava a 
Midagio ante o trono. Prostrados 
ie o grüo senhor, ao som dos esta- 
do chicote que os soldados tár. 
0$ míoviam, teriam que- cumprir 
as praxes do ritual nessa apren- 
m, até que pudesem apresen- 
ante o do Céu. Sofreram. 


verdadeiramente evangélica, e 8&6. con- 
seguiram licenga para, de oito em oito 
anos, quatro naus batavas mavegarem 
ma Chima, sendo tripuladas por cem 
homens e n&o mais. que 

até Pequim só conduziriam vinte pes- 
soa de equipagem. 

Náo valera à pema semelhante bai- 
xeza. 

O que se passava em Macau com 
0s chineses era o mesmo que euce- 
dera desde a fundagio. Chegava a pa- 
Tecer impossivel que nüo hotivesse 
um impulso zo. por parte do go- 
vérmo metropolitano, a fim de meter 
ma ordem os ousados chins, Já termi- 
mara a guerra com a Espanha, Vivia- 
$e na cidade do Santo Nome de Deus 
sob o terror. Kechada a porta do 
Cérco, a fome aproximava-se a gr 
des passos; os víveres escasseavam 
€ 0s vexames prosseguiam a ponto de 
o imperador Kuan Li mandar abater 
as fortalezas edificadas pelos portu. 
gueses, O pretexto era o medo de as 
ver sujeitas ao grande corsário Ko- 
ginga, partidário dos antigos dinus- 
tas. Mavia o recelo de se perder o 
tromo do império desde que o ousado 
flibusteiro pusesse pé firme em qual- 
quer território chinés, E que havia 
ainda muitos partidários dos velhos 
soberanos (1662). 

Caída em 1644 a dinastia Ming e 
substituida pela Tsimg, Mavia vinte € 
oito anos que mma guerra se amun- 
cinva mas diversas provincius do im- 

. O mowo soberano tinha que se 
defender e o sen mais terrível e 
acerbo inimigo era aquele pirata, por 
causa de cuja valentía ee queriam de- 
molidas as de Macau. Mas 
0 bravo ia morrer na tentativa da con- 
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quista da Formosa e esse fim de tüo 
Poderoso adversário, juntamente com 
Os bons oficios dos jesuitas que vi- 
Viam em Pequim, fizeram modificar 
o édito imperial e deste modo se sal- 
varam os redütos e fortes. 

O novo governador de Macau, D. L. 
Coria de Albuquerque (1666), nüo 


PORTA DO CÉRCO 


levantou a existéncla da colónia; 
arrastava-se uma vida precária, em 
bora, por vezes, os comerciantes se 


arriscassem a tráfegos difíceis e tiras- 
sem proventos largos, mas continuava 
asquele domínio chinés irritante e nin- 
xuém tentava, de vez, a libertagao. 
Xm 1678 governou a provincia Antó- 
nio 4e Castro Sande, depois, em 
1685, Belchior de Andrade e Mem 
ses, sucedendo-lhe António de Mes- 
quita Pimentel e em 1688 André Coe- 
lho Vieira, 

A questio das alfándegas chinesas — 
Os grandes rendimentos que os chine- 
ses atribuiam Tegócio macaense 
levaram o mandarinato á ideia de es. 
labelecer um posto de dizimos ma 
cidade, Kra a sua alfindega. Ali ins- 
lalarium a cobranga para o tráfego 
dos navios, dando como pretexto evi- 
iar maior viagem até Cantao aos de 
alto bordo. Fieariam no Pórto de Ma- 
cau, aumentando o movimento, em 
prejuizo do território do Celeste Im- 
pério, onde nào havia influéncia es- 
trangeira. Justa seria, pois, a cobran- 


$a no sen «ho pet» 
gário). 

Instalaram-se ma Praia Pequena, 
sem que honvesse mancira de. resis- 
tir a este novo e mais afrontoso ve- 


(posto alfande- 


xame. i0 se intervinha, Macau 
continuava à ser a dupla presa. 
lam-se sucedendo os governadores 


ou capies generdis, seguindo-se 
D. Francisco da Costa (1691), An- 
tónio da Silva Melo (1693), Gil Vaz 
Lobo Freire, 1694; em 1697 gover- 
sou o Senado, Cosme Rodrigues de 
Carvalho e Sonsa, o qual ao cabo de 
wm més se retirou. 

O govérno do Senado nào era fru- 
tífero. A falta de autoridade direct 
aquela anséncía de delegados do gi 
vérno metropolitano ou da India, mar- 
cando, claramente, o abandono, apá- 
reca á vista dos chineses como um 
grande medo do seu poderio. Envai 
deciam-se com a ideia dum dominio 
de tal matüreza que até aterrorizava 
0$ portugucses, senhores de tüo vás- 
tos territórios, E imaginavam-nos fra- 
cos, tolerados, perdendo mais os re: 
peitos que se Ihes devia, 

Os barcos sob a bandeira de Tor- 
tugal, mesmo os de guerra, pagavam 
direito de fundeadouro, 

Nüo havia düvida de que tudo 
quanto se pudesse julgar mossa sobe- 
Tania estava prejudicado ante a ce 


déncin aos ditames dos cbins. 
Sc Macau pertencesse aos portu- 
gueses, em totalidade de euserani 


os mandarins máo ee teriam atrevido 
a vexatórias medidas, Na reali- 
dade, o que existia era uma negligén- 
cia, à qual, desde o coméco da ocupa- 
slo mercantil, dera aos adversírios 
vistas desdenhosas. Se tivessem ins- 
talado ma cidade a fórga suficiente 
pira manter a distncia, náo lhe to- 
lerando exageros, o mandarinato nem 
mesmo se teria atrevido 4 edificaáo 
da Porta do Cérco, essa afrontosa mu- 
ralha da Chiná. 

Se a tivessem constrüido, matural- 
mente impor-se-lhe-atu condigóes de 


Óorma a sentirem o poder dos vizi- 
nhos. Mas a Povoagio do Santo 
Nome de Deus de Macau caira, 


quasi em seu período de formagáo, 
em mos de estrangeiros, usurpado- 
Tes do nosso país, c isso contribuir 
lirgamente para o descrédito dum 
povo que, perdendo a sua indepen- 
Qéncia, ainda queria tmanter pos- 
sessoes ma terra albe. 
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. Foi este o critério chinés a prolon- 
- gir-e desmedidamente mesmo após a 
D restauragüo, visto o abandono mate- 


- Mais dois capitáes-generais tolera- 
Lam este estado de coisas: Pedro Vaz 
i Siqueira (1698-1700) e Diogo de 
lo Sampaio. 
Ao cabo de mais dum século de 


Os chins entendiam que esta 
sua casa, onde uns intrusos ti- 
im entrado pela toleràn 

nperador, pogando-Ihes, todavi 

Bios como qualquer vassalo. O que 
o acórdo, ow partira da genero- 
Me ou gentileza dos portugueses, 
viamino como o obrigatório dí 
no de sübditos. E para eles os por- 
Ueses, com seus costumes, religiáo 
modos, só eram motivos de des- 


...O seu desejo consistia em expulsá- 
los de vez do território, fazendo a to- 
dia da cidade onde viviam como 


ilo de :702, ao desfilar a procissüo 
» Entérro, durante a qual houvera 
wltos enormes, acabando o pro- 
"dor da cidade, Manuel Rabomca, 
xir preso até á residéncia do man. 
lürim. 


Xsta colónia longinqua era wm pre- 
ito para ocupar alguns fidalgos no 
w teórico govérno. Em 1703 capi- 
ifou-a, mais uma vez, Pedro Vaz 
Siqueira, seguindo-se-Ihe José da 
à Machado (1703). 
Um terrivel exemplo — Os. missio- 
"ários sacrificavam-se em prol das 
5 crengas, lutando com todas as 
leméncias e rigores, tanto dos cli- 

is insalubres como sofrendo os ata- 

s dos chins e nipónicos. Ocasióes 
via em que os deslümbravam com a 

la da própria matureza, como eu- 

" quando duma grande estiagem, 

f que ao realizar-se à procissüo, ante 
bditos do Celeste Império, a 

Miva cnim torrencialmente, Deste 
o entraram a votar algum preito 
Sacerdotes, tendo-os como ságra- 
mas, a sübitas, um terríve] exem- 


dado por alguns membros do cie- 
| veio abortar grande parte do tza- 


balho e isengüo doutros, cuja fé e 
amor ás crencas os mobilitaram. 

Existia jà em 1704, ma cidade do 
Santo Nome de Deus, um convento 
de domimicamos: o de S. Domingos, 
do qual era superior Frei Felipe da 
Cruz. 

Em virtude de questóes internas, 
trés freis eurpreenderam-no em seu 
leito e estrangularam-no. A mor par- 
te da comunidade estava rezando no 
córo e ele, por enférmo, se quedara 
ma cela. Os assaltantes chamavam-se. 
freis Manuel de Santa Cruz, Joào 
Baptista e Domingos de Santa Rosa. 
Um criado da vítima, alarmando o 
convento, retirou os outros religiosos 
de suas oragbes, fazendo-os acorrer 
em socorro do superior. 

"oparam wm dos assassinos, frei 
Domingos de Santa Rosa, o qual lhes 
garantin que o reverendo dormia. Ao 
verificarem-lhe a^morte, deliberaram 
mentir, dizendo-o vítima da doenga, 
para salvarem, deste modo, a honra 
do convento. 

Fizeram-]he o funeral, tendo frei 
Manuel da Cruz dito missa por alma 
do homem que ajudara a assassinar. 

Mas nem todos os dominicanos qui- 
seram ser cámplices daquela infümia 
€ dois deles, António e Domingos do 
Sacramento, escapando-se da sede da 
casa religiosa, dirigiram-se ao pago do 
bispo e narraram-]he o eucedido, bem. 
como ao govetnador. Correram ns jus- 
ticas a S. Domingos, sendo presos os 
criminosos, um dos quais, fr. Joào 
Baptiste, para maior vergonha de seu 
hábito, roubara objectos de ouro € 
prata. 

Os maus exemplos sucediam-se. As 
lutas entre os religiosos nüo abranda- 
vam. As ordens eclesiásticas batiam- 
se wmas cont as otras, a ponto 
de ser mecessário enviar de Roma um 
legndo apostólico a fim de pór cóbro 
ás diferengas e ordenar o cerimonial 
sacro relativamente ao emnsino da reli- 
giüo aos chineses € mais povos que se 
missionavam. - 

O representante papal era o patriar- 
ca de Antioquia, Carlos de Tournon, 
que conseguiu ser recebido pelo im- 
perador de Nanquim. Reinava Kuang- 
-Li. Acolhera o patriarca com consi- 
deracüo, náo lhe concedendo, porém, 
regalias algumas acérca de Macau, 
onde aquele príncipe da Jgreja se 
instalara, quando govermava a coló- 
nia» Diogo de Pinho Teixeira (1706). 


Em 1710 foi nomeado Fernando de 
Melo e Castro. Rebentou logo tm con- 
flito entre o bispo D. Joáo do Casal 
€ o legado pontifício. Como se vi, 
Os maus exemplos prosseguiam. 

Ante a excomünhüo do prelado sur- 
gira o protesto patriarcal, o qual foi 
publicado em diversos lugares por 
imeio de éditos. O governador orde- 
mou que os arrancassem. Houve quem 
resistisse ás ordens da autoridade mi- 
litar e civil, eriando-se novo conflito 
entre os padres dominicanos € parte 
da colónia, Os agostinhos acaudilha- 
Tam-nos e, como os religiosos sempre 
dispunham de poder, dentro em dias 
jÁ se clamava contra a atitude do 
Capitüo-general que mandara prender 
alguns frades no próprio convento de 
S. Domingos, Instalada ali a tropa 
com o ouvidor Jodo Zuzarte, os re- 
verendos, lembrando-se da sua fé, em- 
bora tardiamente, expuseram o Sàn- 
tí&simo e ficaram rezando mo templo, 
em jejum, durante trés dias, vigiados. 
pelo magistrado e pelos soldndos. 

A propósito do capitüo-general que 
rer considerar-e governador, quando 
o Senado exigia para &eus membros 
uquela categoria, houve mais discre- 
páncias, eujo fim consistia em prote- 
ger os frades, Reunido aquele areó- 
pago, sob a influéncia dos jesuitas, 
acabara por nào reconhecer à aütori- 
dade do governador. Chegara o mo- 
mento de cle proceder, mas escassea- 
vam-lhe os meios. Recorreu à assem- 
bleia dos moradores, da qual saiu 
novo Senado, cujos membros "foram : 
Yrancisco de Mendonga, Amtónio de 
Sousa Gaía, José da Cunha Lobo e 
"Tomaz Garcez do Canto, sendo este 
momeado procttrador; 

Conflito do capitào-general 
jesuitas — Mal acabara a elei 
*nviado um mensageiro aos ina. 
mos para lhes anunciar à nomeagüo 
dos membros senatoriai. Ironicamen- 
te ee hes participava nio sereni jí 
magistrados aqueles que guardavam 
mo seu colégio de S, Paulo e cujas 
consciéncias dirigiam. O povo escolhe- 
ta ontros, A resposta foi diferente da 
que se esperava. Nào reconheciatm o 
30vo Senado. O colégio dos jesuitas 
foi cercado pelos soldados (17 
Maio de 1710). Dois dos antigos se- 
madores asilaram-se no seminário vi- 
zimho, onde o onvidor os devia pren- 
4er, mas os inacianos, 4 vista da au- 
toridade, apresentaram suas cartas de 


eom os 
foi 


privilégios e imnnidades, o que obri- 
go& as justipas a retirar. 

O processo pareceu manso 8o 
Sove RMdor- ES be fazer-se obede-- 


pega. 

bordo do navio pertencente a. Antó- 
nio da Cruz, o que foi impossível, 
visto nào serem transportáveis. O (l- 
timo movimento do capitüo-general 
foi o melhor, Assestom a artelharia 
da fortalezy do Monte contra o edi- 
ficio onde os padres se julgavam &e- 
guros e dispunha-se a demolilo quam-. 
do o bispo, atrapalhadamente, correu 
como medianeiro, Nem im se de- 
moveu a atitude do capitào-general. 

O prelado, expondo o Santíssimo, 
na Sé, atrafu o povo. Ia-se chegando 
a um acórdo para ee formar assem. 
bleia na capitania, a fím de se resol- 
wer o comflito, Fez parte dessa reu- 
miüo toda à gente grada de Macau, 
sendo delegado dos jesuitas o. reve- 
rendo Marcos, o qual obteve que ces- 
sas*e a vigillncia da tropa no colégio 
de S. Paulo. 


continuavam a dar ordems, 

Carecia-se dum juiz eleito, Acor- 
reram os moradores, conforme a lei, 
€ «escolheram-mo. Chamava-se —Joáo 
Soares. Ao cabo da cl dirigiu-se. 
para o colégio dos jesuitas. Repetit 
se o sufráyio, € sali dele Mantel 
Tites, praticou de maneira idéntico, 
sucedendo o mesmo do tereeiro em 
possado no cargo, António Pinheiro. 

Deste modo se demonstrava a pre- 
ponderncia dos reverendos. Faltavà 
m magistrado popular que nào lhes 
quiscsse obedecer. A. vaga mantinha- 
5c ante aquele grotesco. 

Mas a andácia foi mais longe, Os 
senadores. €. juizes, envergando us 
vestes de sens ofícios e empunhando 
as varas, sairam do seminário e diri- 
giram-se para à Casa da Camara, en- 
tre escolta bem provida de armas. 

A* vozes levantaram-se contm 0 ca- 
pitáo-general, acérea de cmjo procedi- 
mento se manifestou o decla 
rando que tudo Lp ua 0 demover 

o, 


daquelas atit , porém, bal- 
nC Uc be 
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üe quem tio enérgico parecera. Ao 
"woltar, podia dizer como o governa- 
dor tudo concedera ponde-se de joe- 
Jhos na sua frente e aceitando as 
Weliberagóes da cidade. Cantouse vi- 
ltóri, mas ot o jesuita mentira ou 
; governador recuperara, de novo, o 
seu ünimo. Apelon para a fórga. To- 
dou quinze soldados europeus, jun- 
loulhes.D. Henrique de Noronha, o 
vapitio Tomé Marques e o alferes Be- 
lisário Taveira. Atravessou as muas 
em direcgio 10 centro da cidade, onde 
wardava, capitaneada por 
Joà ma Fulco, o mais célebre 
morador de Macau. 

Mandou que se afastassem; queria 
Abertà à passagem para i € suà es 


fortaleza, onde o capitüo-general con- 
tinmava indignado. 

Finabmente, aquietaram-se os espí- 
ritos quando o governador saiu para 
a metrópole e faleceu o representante. 
do papa. 

Esperava-se muito do movo gover- 
mador António de Siqueira de Noro- 
mha, que chegara em 1711 com os 
privilégios de comerciamento. 

Este nào oferecen düvidas aos ma- 
caístas. Hospedomse no colégio dos 
imacianos enquanto müo alngon a 
casa do padre Leonel de Sosa, des- 
iinando-a a palácio dos governadores. 

Nüo se aquietavam os conflitos en- 
tre religiosos e civis. A. Igreja quando 
é atingida Jumenta-e; ao darem-Ihe 


Zea e ao vélos hesitahtes ordemou 
Mma descarga, 4 qual retorquiram 
Xom outra, de que resulton a morte 
lo alferes 'Belisário. 

Xefugiowse na fortalezr do Monte 
toi os seus homens, e assestando-se 
» artelliaria sobre a praca do Senado, 
3 bala passou- zumbindo até a casa 
ium chim, o qual máo sofrem cousa 
alguma, A segunda descarga atingiu 
9 alvo: a Casa do Senado. Matou o 
portero "ristáo, ferim diversos indi- 
Míluos e levantou uma cólera maior 
entre os habitantes. Badalejaram em 
Xebates os emos chamando o povo & 
a parte o alarme; 


Tevolta; por todi 
** 0 bispo, entregando o Santíssimo ao 
"padre José de Pina, ordenou-lhe que 
Conduzisse o sacratissimo penhor à 
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wm ponco de pledoso acólho, exige 0 
poder. Daí a tumultuária atmosfe 
gerada por suas atitudes. 

Devis ser wm subordinado dos je- 
sitas. Acabon preso, sendo remetido 
para Góa por ordem do vice«rei, en- 
tregando o govérno a Francisco Alar- 
«üo Sotomaior (1714). Parece que ha- 
via queixas de sua parcialidade, Tam- 
Wém foram conduzidos para a fndín 
a)guns agostinhos que em vez de 
obediéncia ao seu bispo, a tinham dado 
ao pattiara de Antioquia, o qual, 
mesmo depois de morto, ainda ge- 
fava destes percalgos. 

0 predominio do Celeste Império — 
Os mandarims, maquele Janciro de 
1717, fizeram constar que ja ser proi- 
bido o comércio dos portugueses; de- 


pois, pelo contrário, que o imperador 
da China desejava comunicar com 
les. Para receber suas palavras de- 
weriam ir a Cantào alguns senadores, 
& fim de se enceontrarem com o 
vice-rei. Foram Pascoal da Rocha, 
Gaspar da Silva, Manuel Favacho, 
António Aguiar e Manuel Peres, como 
escrivào municipal. 

Chegados á presenga do represen- 
tante do soberano, sucedeu-hes uma 
sSingularidade bem chinesa. O vice-rei 
declarou-lhes terem sido chamados 
para receberem os cumprimentos de 
eua majestade. Tratou-os muito bem, 
oferecendo-lhes carneiros á despedida. 
Ninguém compreendia aquela gentile- 
za tüo incómoda para quem tivera de 
se deslocar voltando a Macau com os 
lanígeros, alguma seda € duas jarras 
de vinho chim. 

O que primeiro se anunclara, reali- 
züra-sc. Chegara à ordem para ne- 
nhum barco poder fundear em Can- 
tüo. Devia ter por ancoradouro a 
7aipa, a ilha vizinha de Macau, proce- 
dendo dali ao seu tráfico. 

Mas o vicezrei, ao mesmo tempo 
que procedia deste modo, mandava 
avisar de eua visita á cidade, onde o 
acolheram em largo cerimonial do 
que parecet agradado, 

Quando ele partiw chegou o novo 
capitào-general, António de Albuquer- 
que Coelho. Potco depois aparecera 
& lel banidora do comércio europeu 
em toda a China, o que arruinava 
Macau. De futuro, o negócio só podia 
entreter-se entre vassalos do impera- 
dor, outros asiáticos, como os mipó- 
mcos e sinmeses, moiros e negros, 
mas nunca com gente da Europa. 
O Filho do Céu, Kuang-Li, o dos 
cumprimentos, o exigia, 


Pagou-se ao jesuita José Pereira 
para solicitar mma excepcdo àquela 
morífera medida. Macau, como en- 
cravado mo ii io, ia ser pou- 
pado a semelhante lei. 

A ideia do mandarinato era simples- 
mente à de conglobar num só ponto 
9 comércio, a fim de nào se ir inva- 


ali 


9s portugueses como seus vassalos 
^os olhos do mundo e livrando o imi- 
pério da intervengáo dos «bárbaros 
do ocidente». 

Sabiam muito bem que o contacto 
de seus povos com os comerciantes 
de várias regióes, a aprendizagem de 
$08 € costumes de outras ragas acá- 
baríam por desmortear os bons filhos 
da religio de Confucio, habituados 4 
Obediéncia, contaminando-os da here- 
sin ocidental. 


torias, apareciam como flagelos á vis- 
1a oblíqua mas profunda dos conse- 
Iheiros imperiais. 

Os jesuitas, que chegavam a obter 
graus de mandarins, com alta influén- 
Ci» ma córte, nio se adiabtvam em 
deinasia a dar conselhos em contrá- 
tio, receando perder o seu io. 

Deste modo, o caso do m proi- 
bido em Macau nào tinha solngüo di- 
gna. Nào se podia ir aquele en- 
cargo de tesoureiros alfandegários im- 
periais, numa vassalagem deste modo 
mais do que exp: 


essa, R 
O domínio do Celeste Império era 


vidente. A sua accüo em Macau en. 
contrava-e cada vez mais "intensa, 
viva. e vexatória , 


dos ingleses sobre M 


.. Um embaixador de D. Jodo V na 
hína — Houve um. Pv AER de 
Macaw, António de Albuquerque Coe- 
dho (1218) que pretendeu colocar-se 
m devida situagào ante os chineses. 
JEscreveu mma carta ao imperador, 3i 
L-qual explicava a grandeza do seu rei 
como lhe pertencia Macau, Pouco 
iis fez, Sucedeu-lhe António Teles 
Meneses (1719), que era igual 
anteriores chefes da «olónia € 
'maneceu o estagnamento, 
Estando demonstrada a riqueza da- 
ele comércio, a vantagens do pórto 
agnífico, a que podia tormar-se ci- 
de, nem assim se cuidava de, &a- 
amente, à tirar da situacáo que 
orientais teimavam dar-lhe. 
Vm ano depois, era governador Cris- 
Í anuel (1722) € logo, 
sd António Teles de Meneses 
1723). 
Durante o seu'período morreu o im- 
rador Kuang-Li. Por este motivo se 
Tetou luto de trés meses para os 
trvidores do estado e vinte e quatro 
Oras de salvas, Assim o tinham de- 
minado os mandarins. Obedeceu- 
. P» ordenara-se li 
mdo da aclamacüo do movo sobe- 
no, Yung-Ching; até se repicaram 
os em honra do pagüo. 
- De resto, os mandarins justificavam 
títulos. Macau nào poderia ter 
màüo devia acolher 


cürvava  aquele capitào-general 
0 que já o fóra e Ihe sucedera, 

* de Meneses, € ainda mais o 
. António Aleágova (1724). Nàó 
er mais de vinte e cinco 


portugueses no pórto. Decre- 
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MACAU E A CELESTIAL DINASTIA 


Como continuaram os vexames — Vistas 
u — Uma vitoria portugt 
sobre os piratas 


tavam tudo que Ihes apetecia; evita- 
vam-se-lhes as impertinéncias quando 
nüo lhas pagavam para as esquece- 

governava António 


D. Joio V recebera alguns presen- 
tes do Filho do Cém, que parecia ter 
adivinhado quanto aquele faustuoso 
monarca amava as pompae Como 
correspondénela & amabilidade orien- 
tal, o rei portugués emviara um seu 
embaixador ao suserano, 

la a bordo da «Nossa Senhora da 
Oliveira» Alexandre Metelo de Sousa 
Meneses, enviado especial do monar- 
ca, com magnificente séquito e tendo 
por eecretário o padre Francisco Rua. 
Os presentes de D. Joio V enchiam 
trinta caixas, Durante seis meses Ma- 
cau delirou, animando-se muita gen- 
te com a visita do embaixador, que 
teria enormes trabalhos para se acer- 
car do soberano, para o qual Ale- 
xandre Metelo, ido de Macau, nào 
passava dum sübdito do monarca eeu 
tributário, E posta deste modo a ques- 
tüo, na complicadíssima engrenagem 
da diplomacia chinesa, nada havia a 
fazer sem desdouro. O jesuita Antó- 
nio de Magalháes, que vivia na córte 
imperial, foi demonstrando como nào 
era assim. Decerto falou do «grande 
1eino dos mares do ocidente», da 
«Ta ssi yang kuo», que tivera larga 
Íama, e devia fazer sorrir os áulicos 
sabedores da subordinagáo de Macau, 
máo por culpa dos habitantes mas do 
desleixo metropolitamo. Durou muito 
iempo a negociagáo para a ida do em- 
baixador á córte; depois mais ainda 
para ser recebido pelo Filho do Céu 
€, quaxdo regressou (Dezembro de 


1727), de novo o festejaram os ma- 
-caístas, mas a colónia ficara desfal- 
cada. Km relagao a beneficios, ne- 
mhims obtivera, e por isso o gover- 
mádor, António do Amaral Meneses, 
seguiu ma trilha dos outros. 

O que se desejava em Pequim era 
acummlar em Macau todo o comércio 


CK. 


CATEDRAL DE MACAU 


europeu, salvando o resto do império 
da passagem dos estrangeiros € co- 
brando-se ma cidade o dízimo de tan- 
tos lucros destinados ao imperial te- 
wouro, € por isso, sedo capitào-gene- 
Tal António de Amaral Meneses, se 
instalou outra alfámdega chinesa ma 
Traia. Grande, 

Perseguigóes aos católicos — Y como 
morma do critério religioso do impe- 
Tador tào festejwdo com repiques de 
sinos e que se chamava Yung.Ching, 
hasta dizer-se ter pfoibido a religio 
católica no seu impé: 

Xra uma exterminagáo feita como 
10s velhos tempos a. tinhati decretado 
o* japoneses, ante o incremento mas- 
cido da& belezus do cristianismo, que 
agradavati, como uma  lbert 
lqueles povos, sujeitos, supersticiosos, 
escraviazdos, 

Obispo de Pequim, D. Francisco da 
Purificagáo, fugira-da sua. propagan- 
da ante a tormenta oriental, um au- 
téntico tufüo daqnelas regiües, varren- 
do, em furioso redemoinbar, os fies, 

Os padres bem podiam pórse ao 
abrigo dos ódios ferozes desencalea- 
dos pelos fanáticos terríveis que os 
queriam süpliciar. Fóta o egmégo da 
decatombe. O bispo de Nanquim dis- 
fargara-se a fim de poder embarcar 
para a Europa. D. Manuel de Jesus 


Maria José, missionário varatojano € 
que muito bem quisera cumprir o sen 
dever de prelado, sentiu tào abalada à 
sua diocese «in partibus» que dese- 
jou ir dar contas a sens superiores 
mo reino. 


Governava Macan o velho bispo 
D. Joüo Casal (1735), que muito bem. 
soubera defender as prerogativas ma- 
cionais contra o patriarca de Antio- 
quia. Ficou ali seis meses até 4 che- 
gada do seu sucessor, Cosme Damiüo 
Pinto Pereira. Aquele bravo antiste, 
que fóra o primeito bispo de Macau, 
faleceu nomagenário, após uma exis- 
téncia agitada, pois durante quarenta 
€ trés anos governara a diocese tüo 
sujeita a ruins percalgos. 

Quando falecew o imperador que 
perseguira os católicos, estes foram 
Obrigados a vestire de dó pela alma 
pag de Yung-Ching. 

For fim, chegara-se ao que màis ape- 
tecera sempre aos chins sem se atre- 
verem a realiza esse sonho: o do 
mandarinato em pleno Macau. Com a — 
aclamagdo do movo imperador resol- 
veuse a ansiedade € instalouse 0 
mandarim. Defrontava o governador; 
o pretexto da sua investidnra con- 
sistin em o dizerem auxiliar do que 
diriga Hian-Chan, além das Portas 
do Cérco. 

A chegada do novo governador Ma- 
mucl Pereira Continho (1738) máo al- 
terou de forma alguma o que se esta- 
belecera. Os megócios prosseguiam, 
porém nio se sabia quais as autori- 
dades de efectivo domfnio. 

Decorria assim o tgmppo, Em 1735 
volou Cosme Damiáo a governar à 
colónía e logo se deu um espectá- 
culo deveras igóbil. Um smacaísta, de 
mome Anselmo, matara um chim. Pre- 
*o à ordem do mandarim, condena- 
ramemo logo á morte, seguindo o réu 
entre dois jesuitas para o sítio da 
execugào, com o cerimonial costu- 
mado, * 

O carrasco, por acaso om proposita- 
damente, quebrow a corda € logo a 
bandeira da Misericórdia cobriu o ma« 
tador que sc jülgava salvo. Era 4 
praxe; porém máo o entenderam des- 
te modo os chineses, que o agarraram, 
indo de novo ao garrote. - 


^rópole nem mesmo o wicezei da 


India. 
Manuel Pereira Contimho govermou 
"em 1735 € de movo Pinto Ferreira 


(eles de Meneses, ao saber que 
dante da alfándega da Praia Peqnena 
e constrüira uma parede em terreno 
diferente do que se doara aos chins, 
mandara derrubá-la. Resultou um con- 
flito que parece ter-se comprazido em 

rovocar, O Semado, cheio de pavor, 

niscuiu-e na questo; tomou sübre 
i o pagamento do trabalho a refazer- 
5e e ninda presenteom o magnate. 

Desautorizado, deste modo, o go- 
'vernador máo se intimidou. Arranjan- 
»do doze soldados escolhidos, armon-os 
€, no meio deles, descia da fortaleza 
do Monte pata a cidade, Com sua 
guarda e um sargento, as carabinas 
aperradas, parecia desafiar os chins 

9 Senado, 

Dera ordens positivas. Dispunha-se 
/ mostrar aos orientais que mào Ihes 
guardavi € menos ainda qual 


am, Já que a justica os nào queria, 
KCastigava-0s cle. 
- Estava travada a pugna. Os man- 
larins requisitavam os seus patrícios; 
Alegava-se que o capitio-«general os 
lara enterrar na fortaleza € exi 
im, nos costumados termos, as mais 
imilhantes satisfagóes. Como nào se 
ies respondesse conforme desejavam, 
ordem aos chineses para fech: 

os bazares, saindo de Macau, 

le penetraram os soldados, a 
se luzirem os maturais do 
ipério. Fecharam a Porta do Cérco 
a sentir-se a falta de víve- 
ma cidade. Os moradores, aterra- 


dos, dirigiram-se aos jesuitas, a fim 
de se tormarem medianeiros naquele 
lance, mas só com dinheiro o ven- 
cera. O delegado de Pequim garan- 
tia que um cristüo lhe marrara o su- 
cedido aos chins na fortaleza. Natu- 
ralmente pagara-lhe, pois nem só os 
infieis se vendem. 

O goverador, logo que chegara, 
mandon construir uma polé alta mo 
tópo do forte € com a base no fundo 
do monte, Ver-se-ia de toda à parte 
0 padecente que ele descjasse imolar. 
Descoberto o denunciante da sua 
accio, que era um macaísta, de ape- 
lido Franco, capturon-o e sofreu os 
tratos de polé ante o püblico. Este 
exemplo calou mo ünimo dos chins, 
que abriram os bazares, embora tudo 
$e tivesse feito à custa de peitas ao 
mandarim e com a promessa de que 
seriam deportados para Timor os que 
se provasse terem sido os assassinos 
dos chins desaparecidos. Era uma 
vaga promessa, mais nada. 

Nào encontrava, aquele homem de- 
cidido, o apoio do Senado e dos nego- 
ciantes ma sua guerra contra os orien- 
tais, até af atrevidíssimos. 

Os que eram do tráfico temiam, 
como os otros, por seus réditos. 
Náo coadjuvavi antes se enchiam 
iedo a cada atitude que o. 


capitio-genera| de muitas falsidades 
€ até de ter batido mo juiz Pereira 
Braga e de Góa partira a ordem de 
o levarem da colónia sob prisüo. 
No final do reinado de D. Joüo V, 
fol nomeado capito-general Joio Ma- 
nuel de Melo. Os chius receberam-no 
com os desdens maturais, pois o jul- 
garum o homm destinado a sofrer 
aqueles vexames que ao ontro ndo 
tinham podido infligir. Viam-mo con- 
denado pela atitude que tomara em 
relagio ao Celeste Império. Só deste 
amodo eles explicnvam aquela demis- 
süo eübita e rápida, a captura, a pas- 
sagem para Góa entre custódia. 
Sucedeu D. Rodrigo de Castro 


(1752). 
De futuro os mandarins governa- 


1600 


MACAU E A CRLESTIAL DINASTIA — CAP, XXiK- 


terramoto de Lisboa (1i 
yeneral nomeado era Francisco Antó- 
mio Pereira Continho: Seus sucesso- 
Tes chamavam-se: D. Diogo Pereira 


0 capitio- 


(1255); António de Mendonga Córte 
Real (1761), que expulsou os jesui- 
ias; José Plácido de Matos Saraiva 
(1764); Diogo Fernandes Salema e 
Saldanha (1767); D. Rodrigo de Cas- 
to (1 Diogo Salema Saldanha 
(1770); Alexi ndre Pedrosa Gui- 
mures, bispo (1 Joio da Sil. 


veira e Meneses (1778); António José 
da Costa, que deixóu o govérno em 
1781 à D. Francisco de Castro, su- 
cedendo-Ihe, em 1783, Bernardo Alei 
xo Lemos de Faría 


como sempre nominalmente, José Ma- 
muet Pinto (1793), que, ao cabo de 
quatro anos, 0 entregou a D. Cris- 
tóvào Periera de Castro (1797) € em 
1500, mais mma vez, Àquele antigo 
goveruador. 

Neste periodo a Europa trausfor- 
mavi A revolt francesa, in- 
vertendo a face do mundo, fizera che- 
gar aos pontos mais distantes do orbe 
as movas aspiragóes da humanidade. 
O Directório, o Consulado e depo 
Império ecoavam por toda à terrà 
como o desabar da velha sociedade, 
criando principes provindos da rt, 
das artes, dos mesteres, na negagüo 
do direito divino. 


PALÁCIO DO OOVÉRNO DE MACAU. ' 


Limitava-s 
a0 tráfego € 


à vida daquela colónia 
tortura em que se vi- 
Via há séculos. Podiam engrandecer 
0& governadores, como eücedeu em 
1784, que nào lhes entregando a fór- 
$a necessária para matter o sen pres- 
ligio sempre seriam como nns dou- 
rados manequins, incapazes de se im- 
por, á gente do império por maiores 
energias que dispendes 
Continnou-se assim até 
capitania de Francisco de Mendonga 
Córte Real, por cnja morte ficow in- 
terinamente no cargo Manuel da Cos- 
ta Ferreira, onvidor, e o sargento-mor 
Ázaro da 'Silva Ferreira, atév que se 
nomeou Vasco Luiz Craveiro de Sou- 
sa e Faro (1790). 

"rts anos depois, ocupava o lugar, 


Só na colónia portuguesa do oriente 
continuava tudo do mesmo modo. 

A Gri-Bretanha e Macau — Os in- 
gleses, como tinham ficado com à 
sua numerosa € bem apetrechada es- 
quadra, enquanto a da Frangà, des- 
mantelada, mal podia fazer a. polícia 
dos miares mais próximos do país, 
procuravam aumertar o séu território 
Colonial instalando-se em diversas re- 
iiócs, enquanto se combatiam os exér- 
titos da repüblica francesa e depois 
os do império. 

Por aquela teorin ambiciosa se dir 
giram a Macau, com a disfargada cór 
de defender os seus aliados portugue- 
**s dalgum ataque francés. Pensaram 
em desembarcar algumas fürgas, mas 
Os chineses, ao verem-nos, de tal fo: 


'ma proeederamr que os britanicos fi- 

caram paemados. 

-  AWdaciosamente, como sempre, se 
Wirigiram ao govérno da cidade do 
Santo Nome de Deus, ordenando-Ihes 
que mandassemr embarcar aqueles es- 
Wrangeiros, pois mo caso de quaisquer 
'utros tentarem invadir Macau eles 
ajwdariam à expulsá-los. 
| Convencionot-se que nào seriam re- 
vebidas fórgas doutros países ma re- 
giüo e a frota inglesa retiron (1802). 

No ano seguinte chegou 0 movo 
capitào-mor: Caetano de Sousa Perei- 
Ya € trés amos depois Bernardo Alei- 
xo de Lemos Faária. 

A dissolugáo de costumes avangava. 
'Nüo havia maneira de estabelecer au- 
Xoridade sem fórga e daí o espectá- 
culo que continuava a deparare pot 
toda à parte. 

A Europa, em guerra, ainda m. 
favorecia aqueles desmandos de chi- 
me»es, ao memmo tempo que à aliada 
dio «e fartava de impor vexames. 
"Em :808, governando Lucas Alvaren- 
gn, participara-sc-Ihe o envio de guar- 
micoes inglesa 
Idefesa da cidade, o que era repelido 
pelo vice-rei da Índia, conde de Sar- 
zedas. O governador geral das Índias 
Jbritanicas teimara e uma esquadra 
fundeou mo pórto, dispondo-se vá- 
Tíns companhías a desembarcar. 

. Reeusada a intervenjlo, o chefe da 
quadra, Drury, dirigiu-&e, de novo, 

Lào capitáo«general, Lemos Faría, com 

ws oferecimentos, sempre repelidos 
Até se fazer correr um édito de pro- 
Aewo contra o tio oferecido auxilio. 

procuradores da cidade já recor. 
m aos mandarins de Hain-Chan, 
Mando-lhes, deste modo, razüo acérca 
»do seu sempre acentuado domínio. 

Tesposta foi a recusa àquele desem- 
dbarque, repetindo-hes que nào con- 

ntésem no acto e, mo caso de 
ssim suceder, tüo culpados cons; 
Merariam os portugueses como ele: 

acaso tentassem realizar o anun- 
fórgas chinesas de Cantüo 
m os atrevidos ingleses. — 
& teima redobrava com as ameagas; 
00s aliados de Portsgal queriam de- 
ibarcar & viva fórga; opunham-se 
chins e os macaístas, acabando-se 
ÜBoutra convengáo tendente ao alme- 
dado fim. 

Desde hí mito que a Inglaterra 

hicionava território ma China € 


& fim de se fazer a - 


agradava aos seus delegados o pórto 
4e Macau. 


E, muito curiosa a deserigüo, feita 
pelo mandarim Chin, ao vice-rel, acér- 


fa das qualidades € tendéneias dos 


ingleses. Tratados de «destemidos e 
audazes», € ao mesmo tempo os mais 
«cavilosos», apresentava-os como am- 


Dieiosos de «terras alheias». Expli- 
cava a tática britanica: «Entrando mc- 
las, primeiro por empréstimo, depois 
delas se apossam e logo introduzindo- 


hes soldados e gente do &eu reino, 
ficam habitando provisoriamente com 
0s naturais do país, cujos navios mer- 
cantes passam a navegar com a bàn- 
deira deles». 

O chim müo desenhava mal os in- 
glese&, acrescentando qué «o intüito 
deles € apoderarem-se de Macau e es 
tabelecerem uma grande feitoria d. 
companhia; e, tomando, ao depois, 
o pórto de Vampu para lugar de re- 
pouso e passagem, querem fazer me- 
trópole de Canto, nüo tendo os ingle- 
$e» düvida em concorrer com trés 
milhóes para esta diligéncia», 

Este programa de 1:808 foi exe- 
cutado depois na China com a tomada 
de Hong-Kong. 

Atiladamente o mandarim revelava 
as ambigóes da Compamhia das Ín- 
dias, falando dos eeus mavios, carre- 
gndos, nào &ó de tropas, mas de artífi- 
Ces, médicos e cirurgióes, para &e es- 
tabelecerem desde logo como convi 
nha € náo ao acaso. Acérca dos mili- 
tares, informava: «Os soldados ingle- 
ses jo muito fracos em terra, nada 
podem, mas as euas armas de fogo 
sho, em verdade, terríveis». Além 
disso, trazem eles espingardas que por 
si mesmo dio fogo, prescindindo do 
morráo: 

Descrevia o artelhamento; até sc 
atrevia a definir a política brita- 
mica, apresentando-a deste modo: «os 
franceses s4o muito valorosos e todos 
os reinos a eles agregados aborrecem. 


os ingleses». As consideragóes do 
mandarim merecem ser acentuadas: 
«Os ingleses vieram aqui por nào te- 


Tem já lugar onde se refugiem. Como 
estüo muito pobres, a residencia só- 
bre as águas é-Ihes deliciosa, Portan- 
to, duvido muito que eles queiram 
sai de Macat. 

Debalde o capitüo-gemeral apontava 
aós britanicos o mau camtinho que 
trilhavam, enquanto eles acusavam o 


Senado de ter pedido o auxilio dos 
vchineses. 

E nào se retiravam. Por fim apare- 
ceu um édito do mandarim "Vü com 
o despacho do imperador, mo qual se 
concluia : 

*Ordeno que se os ditos soldados € 
mais estrangeiros tiverem já ao pre- 
sente evacnado Macau, esta prudén- 
cia se haja por finda, mas se ainda 
müo tiverem saido,-se expega ordemr 
»0 Sun tó Và Ching-Kuang € manda- 
rins de Cantüo para que enviem esco- 
lhidos mandatins de letras € armas 
que iro como delegados a Macau 
intimar este decreto € os mesmos de- 
legados repreendam e castiguem, se- 
gundo as leis proibitivas da celestial 
dinastia, com suma severidade e sem 
indulgéncia, para com este exemplo 
$e evitarem semelhantes atentados.» 

Para a emergéncia dum conflito en- 
tre framceses e portugueses, ordenava. 
que «ainda que €les se combatam € 
matem, como ito acomtece fora dos 
limites do império, nào se intromete 
€ste nas suas contendas nem Ihes vai 
preguntar o motivo del 

Se ontro valor nio tivesse, este do- 
cumento comprovaria que Macau nào 
stava «fora dos limites do império», 
Era o assentimento duma teoria que 
os mandarins sempre tinbam tornado 
prática. Declarava o imperador que 
fenquanto lá longe se batcssem portu- 
irueses e franceses eles os deviam dei- 
Xár em paz, mas acentuava que, «ha- 
bitando esses portugueses o territó- 
rio do império, nunca os franceses se 
hüo-de atrever a vir incomodá-los». 

Macau náo tinha autonomía, O im- 
perador considerava ua a Cidade do 
Santo Nome de Deui 

Seguiam-se, depois, os comentários 
imperiais 

«fj manifesto que a rüzio dà sua 
winda (a dos ingleses) € que, tendo 
visto o comércio que fazem os portu- 
gueses de Macau, querem aproveitar 
à oportunidade que lhes oferecem as 
suas débeis fórpas e pretendem, a 
titulo de proteccio, apoderarse da- 
quele território, o que é contra as 
leis do império e celeste dinastia.» 

Acabava ameagando destrogar os in- 
vasores com o seu exército. 

Diante deste édito, os britanicos 
abandomaram as águas dé Macau. 
Pouco depois entrava ma capitania o 
movo governador, 


Lucas Alvarenga. 
0 auxilio dos portugueses contra os 


piratas sing, que. 
tanto se orgulhava do seu grande po- 


ehins — A. dinastia. 


der, em am terríveis contra 0s 
breue dis. sofria muito ped No 
Eo politica, iam pondo A T 
nome da Udo a 
ferro e a fogo, dizendo-se pai 

dos Ming. 

Apo-Chá, o valoroso flibusteiro, der- 
rotara à frota do império, outros avan- 
gavam contra os seus barcos mercan- 
tes e jJ faltavam as fórgus aos almi- 
rantes da celestial dinastia para &e 
bot. com tío audaciosos ini- 


"OG goviruo de imo Aglicitox, o 


ram iários Be 
deles o " da cidade, José 
Joaquim 0 célebre ouvidor 


Miguel de A1 ATA pm da Silveira, 
agoreano, cnjo mome ficaría legendá- 
mente pela po dum 
&rande tesouro acumulado mum banco 
britanico do oriente e cujos die 
através. &éculos, 


1 Haverá uma guarda-costa de 
seis mavios portugueses, combinada 
com uma esquadra. m POET eS 
seis meses desde 
até & cidade de ees uar p» 
pedir que os piratas entrem mos ca- 
mais que até agorá tém infestado. 

2» O govémo chinés obri a 
contribuir com oitenta, mil t; e 1 
ajudar o armamento dos navi 
tugueses. (Eram mais de ROVER € 
seis contos). 

-9 O govérmo de Macau fará logo 
cruzar o& dois mavios que tem arma- 
dos e aprontará com brevidade o& 
quatro restantes. : 
9 Ambos os governos devem aju- 
darse em tudo o que fór do 
ruzeiro, o qual no ies 
dos pontos det 

5.9 As presas seráo epicióe entre 
0s dois governos. 

6? Quando a expedicüo finalizar ec- 

To restituidos aos macaenses os seus 
intiqoe privilégios. 

79 As contratantes obrigam- 
se a cumprir tudo quanto se 

ionados 


mos menci 


poderes. Macau, 23 de Novembro: 
1809.— Sankuychy, mandarim de 


toforado de Azevedo e Sousa e coms- 
de seis navios com cento e de- 


nios e setenta juncos de guerr: 
Miguel de Arriaga, ao receber o pe- 


Lom grado Ihos entregou. Havia, po- 
rém, chefes de guerra que nào pos- 
»uiam um só junco. Eram catorze. 
Macau assistiu ao seu euplício; as 
smas cabegas, espetadas em postes, 
formavam wm espectáculo sinistro. 

Com este terrível exemplo deu-se 
outro muito mais desmoralizador. Apó- 
-Chá, o grande corsário, recebeu o 
título de mandarim (1810). 

Tratava-se de obter o cumprimento 
do resto do prometido: ae vantagens, 
os privilégios, so passaram de fc- 
mentidas promesas. 

X como o vicesrei de Cantüo devia 
visitar Macam, o mandarim de Hian- 
-Chan ordenàva as pompas com que 
o deviam receber «os olhos de bár- 
baros», isto €: os portugueses. 


CAPITULO XXX 


A LIBERTACAO DE MACAU 


A Ing 
— Influencia des! 


d d 
— 0 governador Joio Ferreira do Ama 


Tor decreto de 15 de Maio de 1810 
foi concedido o título de Leal ao Se- 
mado de Macau pelo príncipe regente 
D. Joüo, que estava no Rio de Janei- 
TO. A lealdade Á dinastia comprovava- 
&e mas, falhos de fórga, os membros 
daquele corpo municipal cürvavam-se 
ante os orientais dominadores, 

Como. ficou demonstrado, tornava- 
se impossvel abater o predominio chi- 
nés em Macau. Os mandarins davam 
ordens de tal maneira que ao saberem. 
ter eido novamente nomcado governa- 
dor Lucas Alvarenga mandaram um 
aviso para que o Senado o fizesse em- 
barcar. Obedecidos, fizeram da mo- 
meacüo um pretexto para ee eximi- 
Tem ao cumprimento das anteriores 
clieulas assinadas quando da caga 4 
pirataria, Nesta smesma data avisa- 
vam para que ee proibisee a entrada 
de escravos negros na cidade; do mes- 
mo modo declaravam máo permitir a 
passagem de chins católicos para além. 
dos muros e ainda menos que resi- 
dissem além deles. 

Para o lugar de Lucas Alvarenga 
foi nomeado Bernardo de Lemos Fa- 
ia (1806) € seguim ]he, em 
187, José Osório de Castro Cabral e 
Albuquerque, cuja acgüo foi banal 
dentro dos recursos que Ihe propor- 
cionavam. 

A desordem alastrava; era sempre 
6 mesmo ambiente, produzido pela 
auséncia de autoridade, de fórga, da 
amuoral nascida de todo este conjunto. 

Os comerciantes ganhavam, dinhei- 
10; colocanda acima de tudo os inte- 
tésses € vendo-se abandonados, obe- 

. deciam aos chineses, sobretudo quan- 


a posse de Hong-Kong 
vida da 


| e os chineses. 


do guindados ao Leal Senado; jogava- 
s*e, impunemente, seguindo o exem- 
plo dos chins, que adoravam os im 
previstos do azar. Até os individuos 
mais categorizados entravam em de- 
boches; os delituosos davam maus 
exemplos 4 ralé; havia quem explo- 
rasse as filbàs c ns mulheres e deste 
modo, ante tantos desmandos, muito 
mal decorriam os dins ma colónia. 
Chegara-se à 1822. A revolugüo 
vintista influita um pouco em Macau, 
pois já o Senado se atrevia a fazer 
Tepresentagóes ao rei, nas quais pro- 
testava contra certas regras lesivas 
de scus RU deer subsídio que a 
ea 


mia os postos vantajosos. Um procura- 
dor da cidade declaravase: «mand 
rim intendente do distrito de 
King». 

Em 1825 dirigiu os negóci 
conselho do govérno, 
bispo D. Francisco Chachim. 

Em 1825 governava Macau Joaquim 
Mouráo Garcez Palha, dye 


major Alexandre Gram Pré. 

Sul aos chineses — Conti- 
muou-se na mcsma até 1829. Apenas 
se alterara à composicio do govérno. 
Morrera o bi i 
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major teve como sucessor o tenente 
-Dionísio de Melo Sampaio. 
[LL Como amostra das impertinéncías 
Fdo mandarim de Hian-Chan, basta di- 
ere que impusera a saida do bispo 
We Pequim, o missionário Monteiro 
PSérra, e do francés Lamiat e proibira 
asse a cavalo muma es- 
cnja construgào devia paralisar- 
(e. É que nesse &ítio, o Campo de 
Mong, repotsavam os chins e aquelas 
fcavalgadas perturbavam-nos em suas 
IUsepulturas. Também o corte do monte 
|a Senhora da Pemnha (Tchu-csai) de- 
vin terminar, pois prejudicava, &obre- 
(Mancira, os fetiches do pagode da 
ÉUBarra e sua serpente. Ordenava-se o 
Arrunjo de quarte] para um represen- 
fante do vice-rei de Cantào e, do 


"um que term. 
m as corridas de cavalos junto ás 
a» do Cérco, Náo as permitiam as 
ds e os chins amedronta 
ese com semelhantes galopad 
Messarem a estrada 
Tandarim da Casa Branca pr 
dia que sc ]he enviasee um rel 
acérca dos recursos, comércio, 
iplo do Senado, moeda, fazen- 
*m que traficavam, enfim, um 
tico boletim informativo de vas- 
pàra senhore: 
ELE o Senado cumpriu. Foi motician- 
Que só tinham os vinte e cinco na 
da ordem; diziam existir um Se. 
lo, «que governa e administra, for- 
indo-o s individuos mais ilustres € 
(eos da terra, awsím pela sua 


probidade como pelos seus talentos e 
experiéneia do país; os capitàes dos 
navios inscreviam seus nomes mos 
cartórios dos mandarins; a alfándega 
dava pouco rendimento, «endo todo 
ele aplicado na conservagáo da cidade 
€ policia dela e para a guarda dos 
piratas». 

E, nunia subserviéncia inexplicável, 
apesar das circunstáncias, declarava-se 
que: «os portugueses süo todos obe- 
dientes ás leis, nào megoceiam em 
contrabando mem em saycy (um 
bocado de prata, em forma de barco, 
€ que servia como moeda)». 

Aparecium as queixas no documen- 
to: a baixa do,coméreio pela dimi- 
nuigdo do námero de navios, a falta 
de amoedamento, menos casas, visto 


FPÓRTO DE MACAU 


terems caido algutuas e ndo ser permi- 
tido construir outras, e, num confis- 
*üo de vasealagem, jungíndo a cidade 
ao império, os senadores escreviam : 

*Tendo permitido os imperadores 
habitarem mela os portugueses desde 
a& Portas do Cérco até A Barra, os 
portugueses sómente habitaram mm 
pequema parte de tüo curto limite, 
tendo livres as praias para desembar- 
carem c consertarem o» mens mavios 
€ alguns baldios para as stas hortas; 
mus de há vinte amos, para cá, a po- 
pulagào chiesa, que era de oitocen- 
lus almas, cresceu a quarenta mil; 
das hortas no campo alugadas aos 
chins para as suas lojas e até muitas 
casas de portugueses os chins toma- 
Tam de aluguer e ficaram com elus 
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sem pagarem os aluguéis». Prosse- 
gmiam assim, desoladamente, dizendo 
«que pagavam sempre o mesmo foro», 
apesar de ocuparem menos terrena 
do que dantes. 

Acusavam os chins de roubarem os 
portugueses e recorriam para o im- 
perador nestes termos, como em vas- 
salagem: «Espera portanto, o procura- 
der, que, como á presenga do impe- 
rador tém de subir estas informacóes, 
o imperador se lembre dos portugue- 
ses e faga célebre o seu novo reinado 
com alguma graga especial assim 
para aumento do nümero de navios, 
Como para que removam tantas bar- 
racas na Praia Pequena, Barra, Praia 
Grande, etc, e que os chins resti- 
tuam as boticas e casas que eram dos 
portugueses 

E o cámulo davasse: 

«Os portugueses esto pobres por 
falta de comércio mas sempre dispos- 
tos para qualquer servigo honroso que 
queira deles o imperador.» 

Assimava esta süjeigüo, evocando 
servigos antigos mas sem altivez, o 
procurador Pedro Feliciano de Olivei- 
Ta Figueiredo (em 23 de Maio de 
1829) «esperava ser atendido» do 
vicezrei da. provincia. 

Em Julho tomow conta da capitania 
Joüo Cabral de Estefique, vindo de 
Góa, onde fizera parte dalgumas co- 
missóes e o qual já pertencera ao 
Senado quamdo ele dirigia os negó- 
cios (1822). 

As lutas que se travavam em Por- 
tugal, entre D. Pedro e D. Miguel, 
nio eram de molde n levantar o espíi- 
Tito na colónia, onde o poderio chi- 
nés mais e mais &e afirmava. 

A Eui e a China — Em volta 
do império desencadeava-se mais a 
cobica dos estrangeiros. Se até entáo 
se levantavam as famosas muralhas 
da China, por toda a parte, desde 
que as ambigües crescerum, ainda 
maiores foram as arremetidas, Proibia- 
$c aos chins o contacto comi estran- 
geiros e chegava-se a desprezar até 
0s avisos da poderosa Inglaterra. Em 
1831, sir Wiliam Bentick, governa- 
dor geral da Índia inglesa, nào se 
comediu e escreveu um. ofício ao vice- 
rei de Cantüo, no qtul o actsava de 
ier desrespeitado o seu país. O facto 
pussara-se deste modo: entfando na 
feitoria británica, 4 frente da soMa- 
desca, praticara o delito, ainda de 
mór agravo, porque mandara colocar 


sua cadeira de costas para o retrato 
do rei de Inglaterra. A resposta le- 
vou um ano € mem se dírigiu a quem 
acusava. Através dum outro documen- 
1o se declarava que a semelhante 
missiva nào cabia referéncia maior 


do que citála. 
Hl em € esse tráfico 
'roibido, lo, sobremaneira, 


Es leses, cujos interésses ficavam. 
largamente. 

Em  Cantüo ordenaram que s 
arriasse a bandeira francesa mo com- 
sulado e como nio se Ihes obedecesse 
fizeram«na. le 

Os holandeses nio recebiam me- 
lhor tratamento € como o antigo im- 
pe quiera sujeitar ao cerimo- 
mial vexatório de suas audiencias tm 
chefe de embaixada do rei de Ingla- 
terra, lord Amherst (18:7), este nào 
sc submetera, Desde c&ea época, a4 
Gri-Bretanha, movida pelo insulto e 
pelo interésse de o aproveitar para 
maiores razóes de sua intervengiio nos. 
megócios chineses, deliberara v 
atentamente 9 país, 


duma luta grave, na. 
convenceria da. Ineficicin do seu po- 
der, que julgava, na Fenlitade, nascido: 
de fórgas celestiais. 

Antes do Constitucionalisto, ainda, 
foi nomeado Ronmdr de Macau 
Bernardo ide. Sousa Soares An- 


com cristios. 

Em 3 de Abril de' 1834, a& Jes, 
constitucionals foram aplicadas 4 co- 
lónia, ewjo govermador era um bri- 
Ihante pot da armada, afeito 4s. 
M De 1821 0 1823 bateta-se. 
no Rio 


da Prata, ido a capitlio- 
tenente, por Lt ver set 
ELO 


tora das ordens religiosas, mas, to 
Tante, deixou que os frades acomodas- 
»em a sua vida, pois ali estiverant. 
alguns até Setembro de 1835. O co-| 
légio de S. Paulo, o dos jesuitas, t 
mouse quartel mas foi consumido p 
um incéndio. 

Em 1537 tomo conta do go 9 
Adriáo Acício da Siveira Pinto, pas- 
sando Andrén n Cabo V 

Dissolvera a camara Eus pal, 


——— cs 


que agitara os Auimos. Pela primeira 
wez se dava semelhante golpe, nào e 
ipeitando mais as garantías. Tudo 
à com a aplicagáo das leis li- 
acabando o Leal Senado por 
pedir ao Parlamento a restituigüo de 
mas prerogativas (1837 
A questio do ópio e a 
Os chineses, habitmados, desde dois 
méculos e meio, a dominar exclusiva- 
"mente em Macau, imaginaram proce- 
"der com os britanicos sob a mesma 
morma usada m com os portugueses. 
'oibido o tráfico do ópio, o delega. 
Mo comereial da Inglaterra, capitüo 
Elliot, que residia em Macau (1536), 
Dassou a ser vigiado pelos chins, em 
"Wcomendagüo especial. Mle queixa: 
v a0 wet govérno, O ópio nio podia 
Mer negociado ma China com estran- 
iros € acabarase por proibir total- 
Mente 0 comércio (1838) de toda a 
espécie, Enquanto àquela mercadoria, 
lava-e ordem para apreender toda 
que we encontrasse, mesio a bordo 
"os navios de qualquer nacionalidade. 
ü-sc mais longe; jnterceptava-e a 
worréspondéneia dirigida 4» feitorias 
(1830). Acabava-se por queimarem 
Ninte mil duzentas e trinta e nove 
Kaixus de ópio. O delegado chínés, 
Lin, ao realizar aquele auto de fé, en- 
herase de prowápia e de audácia, 
Manto mnis que obrigara Elliot, co- 
mi»sário do comércio, e todos os ou. 
Liros negociantes a saírem de Cantáo, 
" o compromisso escrito de nào 
WNolarem. Retiraramese para Hong. 


/No ano seguinte, as corvetas «La- 
he» e «Yacinth» mavegaram para 
Maca. O. pavilhào britaníco triunfou. 


mcos de guerra chineses foram. 


j 
Whatidos e a guerra principiou, até que, 
ifm 20 de Janeiro de 1347, se reu- 
inim os comisirios dos governos 
fara a aseinatura duma convencüo 
I muito emston 4 Chima. Cedia 
lomg-Kong Á Inglaterra, pagando-lhe 
nda seis milhóes de patacas. O di. 
Téito de coméreio europem foi auto- 
Mticamente concedido, embora à 
Hmuito custo. Cantáo seria aberto aos 
fopems no prazo de dois anos. Mas 
0 paravam aqui as reclamagóes € 
demnizagóes. Em 1842, assinou-se, 
& bordo da «Cornanlié», outro tratado, 
lo qual o imperador pagaría vinte 
Em muülhoes de patacas á Grü-Bre- 
fanha. - 
"Muito earo ficara ao império a ati- 


tuüde soberba dos seus mandarins e 
governantes. Além do território alie- 
mado, mais de vinte € trés mil contos 
em indemnizagóes; portos abertos aos 
tào detestados estrangeiros, a esses 
*bárbaros do ocidente», e a riqueza 
entrando nos cofres europeus através 
de Cantüo, Changai, Niang-Pó, Fu- 
hau, a perda de Hong-Kong e as 
ilhas de Hu-lang-su e Chucan rece- 
bendo tropas inglesas (1842). 

0 reflexo da vitória britanica — Ti- 
nham tripudiado largamente, Queima 
maram, em Macau, o «Bilbaíno», br 
gue espanhol, tratando-o de inglés; 
prenderam o piloto e encangaram-no, 
0 castigo pior que se podia dar, pois 
consistia em pór-&e ao pescogo do pa- 
ciente um jugo, como aos bois. Era a 
Portugal que a. Espanha pedía contas 
do insulto, mas, após umasweonvin- 
centes provas de que pouco influfa- 
mos ma regíüo, o delegado Halcon 
tratou de pedir indemmizagóes á 
China. 

Assim se chegou a 1843, em que 
tomou posse do govérno José Gregé 
rio Pegado, que emtrou em megoci 
qóes com o Celeste Império, n fim de 
*e tratar da vida da colónia, mar. 
cando-se-Ihe a situaclo ante o governo 
chinés e tudo quanto de há muito se 
devia ter definido. x 

que a vitória britanica colocara a 
China numa situaglo diferente, rou- 
bando a prosápia nos seus manda- 
rins. 

O ex-kovernador Acácio da. Silveira. 
Pinto foi momeado embaixador ex. 
traordinário para ir, a bordo da 
*Tejo», encontrar-se em Cantáo com 
0s ngentes chius. F'aziam parte dà en- 
viatura o antigo procurador da cidade 
Jolo Coelho dos Santos e wm intér- 

rete, Martinho Marques. JÁ nào era 

lo mesmo modo que se acolhiam os 
mgueses. Chamavase — Pon-Ting- 
un, o vice-rei. 

Era um fmncionário de altíssima ca- 
tegoria; até fóra tutor do principe 
imperial, embora nio ocupasse o pri- 
meiro mas o segundo lugar messa tu, 
tela, vice-presidente do conselho de 
guerra, alto comissário e soto-vice-rei. 

Noticiava os trümites, deveras si 
mMosos, por onde tinham passado as 
reclamagües do Senado de Macau € 
0 que se decidira. 

Cobrariam foro; o território com- 
preendia-se até aos muros do campo 


E 
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de Santo António; poderiam escrever 
oficialmente, em igualdade com os 
mandarins do distrito; sendo em re- 
querimentos a correspondencia com os 
mais categorizados funcionários; o pá- 
gamento da amaragem dos vinte e 
cinco navios sería igual & estabelecida. 
para com a dos outros barcos estran- 
geiros; ser-lhes-ia facultado negociar 
Com os portos abertos do império e 
também se lhes concedia fabrico € 
consérto de mavios e edifícios, sem 
licengas especiais; as pantas alfande- 


gris eram altemdas. E, mo fimal, . 


querendo mostrar ainda supremacía, 
declarava-se que: «lembrando-sc o 
grande e augüsto imperador que os 
portugueses, há mais de duzentos 
anos, fazem mepócios, e sempre tém 
sido extremamente submissos € com- 
descendentes, por isso lhes faz esta 
iraga €xtraordimaaria, mostrando-Ihes 
a&Mim, ao mesmo tempo, a maneira 
como recebe mo seu seio os que vém 
de longe e como trata bem os estran- 
seitow», «Submissos e condescenden- 
te&» durante duzentos anos, aqueles 
que tinam feito a conquista do orien- 
te € dado ao mundo movos mundos! 
Xeram epítetos inaceitáveis para cles € 
mo entretanto assim se receben o ofício. 
Quando, em 1844, se deu a inde- 
pendéneia provincial a Macau € 
mor (20 de Setembro), desligando-os 
do govérno da fndia, abriramsse mo- 
vos horizontes, No ano seguinte (20 
de Novembro de 1845) Macau era 
pórto livre para os eatrangeiros. 
Govérno de lolo Ferreira do Ama- 
ral — No ano seguinte, o!papa reti- 
rava a jurisdico ao bispo de P'equim, 
D. Joüo de Franca Castro. Morreu. 
Xm 1846, o capitào de mar e guerra 
Joüo Maria Ferreira do Amaral era 
"omeado governador de Macau. 
Este oficial da armada contava só 
triunfos na sua. carreira, Aspirante em. 
1821, batera-se na  ltaparica, em 
1823. A sua valentia causara emtu- 
siasmo, Ferido num brago, continua- 
TA mo assalto heroicamente, produ- 
zindo o seu exemplo verdadeira im- 
pressáo nos camaradas e mos subordi- 
ados. Recolhido a bordo do «Audaz», 
que servia de hospital de sangue, 
o guarda-marinha receben a motícin 
de que Ihe ja ser amputado o brago 
direito, no qual as balas tinham cau- 
€stragos. Pediu que lhe acen- 
dessem -um charuto, e, mordendo-o, 
deixou que o operaseem. Ao ver cair 


o brago, tomom-o mà máo que Ihe res- 
tava €, langando-o a0 ar, bradon: 

— Viva Portugal! 

Formara-se wma lenda 4 volta deste 
heroico: marinheiro. 

Acaudilhom a liberdade. Na Tercei- 
ra tomow o comando 


pre promovido por distincáo. Coman- 
dava a famosa corveta «Urania» em 
1844, praticando actos enaltecedores. 
do nome nacional mo Brasil, no Me- 
diterràneo, e em Ai quando da 
repressüo do tráfico escravos. 

A' sua bravura juntava-se a origina- 
lidade do sen feitio. Servia«o um chim- 
panzé fardado de mogo de bordo; o 
comandante entrava no seu navio sen- 
lado numa cadeira de bragos € igado 
como wm fardo. Garantia-se que a ca- 
deira era a que Ihe servira quando da - 
amputacáo de &eu brago. 

Chegara à. Macau. precedido de toda 
xia fund: BO SERE eeeH ME 
independente da cidade, desligada. da. 
sübordimacào que até af se mantivera. 
para com o Estado da Índia. 

Ao deparar com as alfündegas mas 
mos dos mandarins, e como recebera 
ordem de suprimir o regime alfande- 
gürio portés cobrando impostos 
dos cristos € chins residentes na ci- 
dade, entendera acabar também com 
aquele rendimento destinado ao im- 

río. : 


tomar as determinagóes a 


território considerado portugués, Era 
assim. Reinou o terror entre os mü- 


Tam a o prose 
seguia nas suas atitudes. Mandou - 
abrir estradas até & Porta Cérco,. 


se como um Wwcligio aonels 
€ isto aterrava, cada vez mais, o$. 
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jis carecia de sólidas receitas, e um. 

i impostos que criou foi sóbre os 
barcos chins de passageiros e carga, 
denominados efaitioes». Cada um de- 
les seria colectado muma  pataca 
mensal. 

Os domos dos «faitióes» langaram o 
eu protesto indignadamente e, jun- 
'ando-e mo «Pagode Novo», escreve- 
am, distribuiram e nfixaram prot 
tos, incitando a intervengdo dos man- 
daring. 

Quem mio pagasse, declarava o go- 
wernador, sería preso. Havia mais de 
Quarenta embareagóes amarradas €, 
em determinado momento, o» tripu- 
lantes, arrastando trés pegas de arte- 
lharia, ealaram ma praiía, comegando 
à espancat e ferir os portugneses, Uni- 
LYam-se-hes smuitos chis da cidade 
€ tormot-&e tío grande o ajuntamento 
«que Ferreira do Amaral, escolhendo 
ener soldados, de sua feigho, man- 
ldou-o& avangar sóbre a turba. Re- 
'ebidos a tiro de camháo e fuzilaria, 
tomaram-Ihes o passo, com a ajuda de 

ais vinte pràgas € de duas pecus 
"Mazidas da fortaleza do Monte. Em 
dreve os estragos eram emormes, € 
"quando os chinas pretendiam fugir e 

I&eremese ao latgo mos seus barcos, 
"m navio do govérno, acompanhado 
por outras embarcagóes, com gente 
"armada, dewhes caca, metendo a 
Pique alguns dos «faitioes» € fazendo- 
1$e grande nümero de prisioneiros. 

Bravamente se portaram 08 macaís- 

^ Os chineses, no auge da cólera, 


Amaral foi passear a cavalo pelo sítio 


negócio. 
Sucedera isto em 8 de Outubro de 
1846; em ro, os mandarins apare- 
com sets séquitos, a fim de fala- 

ao governador, que Ihes res; 
deixassem as comitivas além da 
do Cérco e viessem ao seu 


Enfim, surgia em Macau — € certo 
En própria criada pela 
itória inglesa — um homem que cum- 


pria o seu dever de militar e de por- 
tugués. 


A alfándega chinesa — O decreto. 
que tornava Macau pórto franco im- 
portava o fim das alfándegas, o que 
foi determinado desde logo, liquidan- 
do-se, como era matural a celebrada 
«Ho-Pü» (a alándega chinesa). Esta 
andava arrematada a um chim, que 
explorava na Praia Grande e na Praia. 
Pequena este negócio, o qual consis- 
tía, sobretudo, em peitas e traficàn- 
cias, Quando se trato da supressüo 
Wesse negócio, o espoliado aparecen 
a queixar-se ao govermador, que o 
pós fora de Macat, visto a ema ati- 
[ 


Redobrom o pünico; houve medo, 
como sempre; ele, porém, manteve-se 
mo scu propósito e responden altiva- 
mente, primeiro aos mandarins, de. 
pois ao vice-rei de Cabtlo, que esta- 
vam tratando com o resentante 
duma colónia portuguesa, isto 6, dum 
país independente, com o qual cousa 
alguma tinha o império (s de Margo 
de 1849). 

Eles, porém, continuavam com o sen 
edifício imponente de insígnias, obri- 
gando os navios & pagamento, apsar 
de receberem nova ordem de saída. 
Entào o lingua Joüo Rodrigues Gon- 
Salves foi imporlhes a retirada, o 
Que sucedeu, deixando, porém, a casa 
fiscal com todos os emblemas, o que 
o governador nio tolerou. Parecia-Ihe 
à soberania chinesa mo territorio mn« 
cional. E despachom acérca do barra- 
lo & chinesa: «deite a 


Com efeito assim  acontecem, mo 
meio dos clamores dos chins e do 
terror da maiora dos macaístas, 
embora houvesse quem rejubilasse, 
aplaudindo entusiasticamente o acto 
do bravo e digno marinheiro. 

Assassinio do governador — Vomem 
destemido, Ferreira do Amaral depois 
de realizar aquela obra, nio deixou, 
como de costume, de ir dar o passeio 
a cavalo, levando por fimico com) 
mheiro o seu ajudante Pereira Leite. 
Os chins tinham langado proclamas, 
*m Cantüo, pondo-Ihe a cabega a pre- 
$0. Corria com tanta intensidade essa 
motícia e espalhara-se, de tal form, 

sübditos do Celeste Império, 
que um deles, trabalhador mo palácio, 
do preparo do atentado. 


E 


A LIBERTACÀO DE MACAU — CAP. XKX 


4 Porta do Cérco. A ánica arma que 
levava éra o seu chicote; achava-o 
suficiente para puuir aqueles orien- 
tais se acaso se atrevessem a chegar- 
sc-lhe. Com efeito, uns cinco ou seis 
sé Acercaram, mo ar de quem ia 
solicitar qualquer mercé, e, de repen- 
te, atiraram-se contra ele, que se de- 
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fendeu, & chicotada, com o brago es: 
querdo, o que Ihe restava após as 
lutas mas quais fóra heroio, Conti- 
muava a no desmerecer do sen valor 
jua» ucmmbiu ao mümero; o ajtdan- 
te, também ferido, largara a umhas 
de cavalo para a cidade, a. natrár o 
caso terrível, enquanto os chinese 

Tüvessavam, muito 4 vontade, as 
Portas do Cérco, para cuja passagem 
se requeríam mil formalidades (22 de 
Agosto de 1549). 

O corpo do infortwnado: govermador 
jazin num lago de sangue. Tinham- 
lhe decepado a cabega e a mio, con- 
duzindo esses despojos para os ofer- 
tarem aos seus (dolos. 

"Tudo aquilo fóra premeditado e pro- 
tegido. 

Reinou o terror em Macau, Imagi- 
mouse wma invasio de chins, tanto 
Trais que houvera conhecimento dos 
seus preparativos bélicos. — , 

Passale&o — Tinham colocado pegas 
€ guarmecido de infantes o forte de 
FPassaleáo, mas proximidades da ci- 


dade, artelhando os morros. Dizia-se 
que invadiriam Macau, onde se daria 
mma sublevagáo dos trinta mil chi- 
neses. 

Nomeara-se, rapidamente, um con. 
selho de govérmo, do qual fazia parte 
o bispo D. Jerónimo, Joaquim Antó- 
nio de Morais Carseiro, Ludgero Jou- 
quim de Faria Neves, Miguel Pereira 
Simóes, José Bernardo Goularte e Ma- 
muel Pereira. Mandaram | guarnecer, 
por soldados, a Porta do Cérco, que 
a guarda china abandomara. Foi im. 
diatamente octpada por portugueses, 
embora se clamasse constituir grave 
atentado aquela penetragdo em terri- 
tório da China, 

Desembaracatam muarinheiros frün- 
ceses e americanos, a fim de protege 
rem os sübditos das etas nagócs. 

Assim que os portugueses chegaram 
4 Porta do Cérco comegou um tio- 
telo formidável contra eles das altu- 
Tas de Passaleáo € dos entrincheira 
mrentos, eawsamdo anda mais profun- 
do terror ma cidade. Durou toda a 
manhá aquele ataque, até que se deu 
ordem para marchar com algumas tro- 
pà* ao tenente de artelharia Vicente 
Nicolau de Mesquita, natural -de. Ma- 
cau, e que fizera a sta carreira desde 
soldado, apesar de ser filho de um 
advogado. O bravo oficial, ao wer 
aquela linha de ataque, voltou-se para 
O& seus homens e propós-Ihes avan- 
gar sóbre o forte, a fim de o to- 
marem. "inta e &eis valentes 0 acatt- 
dilharam, e,sob o fogo vivo do ini- 
THgo comegaram ^a escalada. Havía 
mm campo de arroz pelo qual cn 
minhavam, a um de fundo, 4 conquis- 
ta da encosta donde os chins faziam 
fogo. 

Fósse wm ataque de eobanlia co- 
lectiva ante a destemida atitude dos 
assaltantes ou porque as balas dos pot- 
tugueses tivessem feito numerosas ví- 
timas, os chine debandaram, deixando 
vinte canhàes mo forte, que foi to- 
mado. Caleulou-ée em. quatrocentos 
homens os defensores de Pasealeáo 
€ em mais de dois mil os seus auxi- 
lares. (5 de Agosto de 1849). 

Vicente Nicolam de Mesquita entrot 
em Macau como um triunfador. Pro- 
Troveram-mo a primeiro tenente por 
distiucáo. 

Entretanto, enviara-se um protesto 
4o vice-rei de Cantáo, exigindo satis- 
Íagóes pela smorte de Ferreira do 
Amaral e o castigo dos culpados, 
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Como sempre, os mandarins ten- 
im dilatar o assunto, mas a toma- 
da sua fortaleza, a rápida vitória 


vice-rei, Sim, responden que fora 
preso o nssassino. Chamava-se Sen-Chi- 
cong, tinha quarenta e cinco anos 
confessara ser o autor do crime. 
atieara-o, dizia ele, porque Ferreira 
do Amaral, para abrir as estradas, vio- 
a as sepulturas dos chins. Por isso 
matara, servindo-se do «taifó» para 
decepar à cabega e cortar a máo, 
4e a oferecer aos ídolos. 
Mra wm fanático, diziam uns; um 
alatiado do govérno chinés, diziam. 
ILrO8. 
Foi este o eritério do conselho go- 
lvemnativo da cidade. Ás suas acusa- 
ües respondia o vice-rei que nào ti- 
ha culpas, JÁ mandara suplieiar o 
assino, cuja eabea oferecía aos re- 
ipresentantes de Portugal, juntamente 
om a do govermador, a qual fóra 
ncontrada, nssim como a mio dece- 
da, no Campo das Amoreiras, onde 
vriminoso as sepult: 
lia trés soldados chim que tinham. 


qual a desconfíanga nutrida. acérca. 
mwasassinio do govermador, estra- 
io mdo-se p wm &ó homem pudesse 
cometido o crime, Falava-se-Ihe 
eümplices e, com efeito, ele, pou- 
» depois, anumciava terem sido de. 
iado& ottros: Ka-Abon, que foi 
MWwnhado num barco, em. Cantáo, es« 
ndo ainda muito ferido, porque qui- 
fugir aos «oldados € estes o al- 
Nejaram, prendendo-o, por fim, naque- 
*stado, isto é, com graves contu- 

6 O ontro, de nome I. 


larara que o governador remover 


Mepulturas, algumas das quais perten- 
"! a seus parentes e aos dos ou- 
dois cümplices, aos quais se jun- 


taram ainda Chau e Chem, destina- 
dos a «fazer barreira» aos que lhes 
quisessem acudir. 

E marrou da seguinte forma o aten- 
tado: 

«Sabiam que o governador ía pas- 
sear á Porta do Cérco; esperaram-no. 
Viram-no e Sem.ChiLong, levando 
na máo um chapéu de sol, no qual 
ocultava um «taifó», espada de bem 
afiado gume, achegara-se-lhe como 
quem queria apresentát mma queixa, 
dizendo, em alta voz, que «represen- 
tava contra injustipas € no momen- 
to em que Amaral estendía a máo 
para receber o requerimento Sen.Chi- 
-Long ptxos, logo, pela espada € 
Ihe foi dando eutiladas mo brago, até 
que, com as dores, veio do cavalo abai- 
xo € o dito Sen-Chi-Long lhe cor- 
tow, logo, a cabega € mio e juntamen- 
te com o declarante e ontros safou-se, 
logo, pela Porta do Cérco e depois 
de terem feito libagóes aos manes dos 
seus antepassados se dispersaram». 

O govérno de Macau continuava a 
discutir com o de Cantüo, «fazendo-o 
Tesponsável pelo. assassínio, pela re- 
tengo de sua cabega e müo e pelos 
danos e prejuizos cansados aos direi- 
t0* de Sua Majestade Fidelíssima». 

Finalmente  houvera «m — Macau 
quem se impusesse aos chineses. 
A audácia eustara-Ibe à vida, mas o 
ew exemplo nobre dera aos membros 
do conselho governativo da Cidade do 
Santo Neme de Deus de Macau à 
grandeza precisa para dignamente ee 
dirigitem ao orgwlhoso vicecrei de 
Cantáo, 

Depois do assassínio de Jolo Maria. 
Ferreira do Amaral, os governadores 
de Macan, Timor e Solor, estavam 
juntas estas colómias «ob o mesmo 
domínio, comegaram a eentir que a 
colónia se libertara. 

O movo governador foi o conselhei- 
Yo Pedro Alexandrino da Cumnba, que 
Ínlecem em Macam dois meses de- 
pois da posse (1850, Julho), ficando: 
o conselho do govérno. 
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MACAU E O RECONHECIMENTO 
DA SUA INDEPENDENCIA 


Trabalhos diplomátic.: 
— 0s estudos. 


Reconhecimento da posse de Ma- 
€8€ — O conselheiro Isidoro Francis- 
€o Guimarües foi um govermador de 
Macau que tomou muito a-peito a 
defema dos sens interésses,  Empos- 
ado a 19 de Novembro de i551, 
foi ele quem realizou a viagem ao 
Japio, em 1860, como ministro ple- 
Tipotenciário, a' bordo da corveta 

I», do comando do capitào 
de fragata. Feliciano António Marques 
Pereira, Km 153 de Julho desse amo 
desembarcou, índo hospedarse mum 
pavilhào destinado ao ministro in- 
Elés Alcok, visto ser amigo dele, re- 
cusando moradia especial. la mego- 
ciar um tratado. O Japüo sofrera mui- 
to sob uma recente guerra civil, tendo. 
sido morto um dos príncipes. Ficara 
0 "Toikum Sama, sob a regt: dum 
conselho de estado. O pequenito vivia. 
oculto, invisivel, mesmo, para a majo- 
ria dos cortesüos. 

Naquela época aínda fo se chega- 
TA, mo futuro grande império, ao 
adiantado gram de civilizacüo depois 
tho rapidamente comseguido, Era ain- 
4a o exotismo e o pitoresco que do- 
minavam, Servira-e um chá horrível. 
Apesar de ele ser tào bom ma China 
como no Japio, fóra mal preparado. 

Tratava-se de modificar certas clat- 
sulas do diploma a trocat-se, cotice- 
dendo vantagens aos produtos dos 
dois povos e garantindo-se, sobretudo, 
05 nossos vinhos. No resto era idén- 
tico aos apresentados pela Inglaterra, 
Estados Unidos e Holanda, Ngsta al- 
tura, o ministro francés exigiu para o 
seu país a circunstància de ser a na- 


As dificuldades com a China 
a as obras do pórto 


pecia! para a introduglo das bebidas 
alcoólicas no império, 

Pretendia os trinta € cinco por cen- 
to «ad valorem» como para as outras 

éncias que máo exportavam: vinhos, 
sto det em resultado o& japoneses 
máo concederem as vantagens reque- 
ridas por ambos os plenipotenciários, 
aesinando-se o tratado  &em — elas. 
D. Pedro V escrevera tma carta para 
o pequeno imperador nipónico, a qual 


para com ele. Recebeu.a 0 presidente. 


'odelara-se 


D 
com o povo ja (1854-1855) 
quando da icho do almirante 
Perry, apesar de ter sido Portugal 0. 


primeiro país que teve, relagües com. 
aquele império. O governador regres- 
sou por terra, 

Macam, tormado pórto franco, nüo- 
podia abrigat navios; Wa viver 


da rej 


à$ megociagües para 
wm tratado com a China (1859), que 
o governador desenvolveria como ple- 


mipotenciário n. , tendo que Iu- 
tar com os di los das outras por 
téncias e im|  mome do 


"inteira autonomia da terra. Para se 
Wemonstrar altivez, marcando-sé nào 
haver receios das fórgas do império, 
falaya-se da responsabilidade do seu 
govérno ma morte do ilustre gover- 
ador. 

Foise, pouco a pouco, chegando ao 
que devia, depois, constituir as ver- 
dadeiras vantagens para Portugal. 

Assino-se o tratado em. Tientein, 
mo dia r3 de Agosto de 1862, com- 
ipondo-se de cinqüenta € dois artigos, 
dos quais o mais importante consis. 
Xia no reconhecimento pela China da 
perpétua ocupagáo do território ma- 
ense, at£ af considerado pelo impé- 
Tio como wma concessio bem 
iln independencia. 

Porque o conseguiu, o conselheiro 
Isidoro Frederico Guimarües foi mo- 
mendo visconde da Praia Grande de 
Maeati, cujo govérno deixou em 1863. 

Suceden-lhe o general José Coelho 
Rodrigues do Amaral, que foi a Tien- 
ln ratificar o tratado (1864), mae 
honvera ainda wma objecgáo dow ple- 
Tipotencirios Chung-How € Sich- 
*Hwan, querendo este, a todo o tran- 
5e, à disenesao do artigo IX, que se 
Texumía deste modo: Os delegados 


longe 


4o govérno chinée deviam ter na co- 


lónia situagüo jgual 4 dos represen- 
"ntes e interferéncias como a dos 
"Juttos. países. Irritadamente ouviu, o 
yovernador, a. alterno € bradou-lhes : 
Tois vüo conquistar Macau! 

A questio comegou a ter foros de 
Wuebra de relagóes; voltava-se com o 
Donto de vista das alflndegas, mas 
We tal forma se colocou o caso que 
Acibara por se assentar mo estipula- 
Mo, levando, todavia, muitos anos 
Jara, de vez, se considerar Macan per- 
Deturamente ocupado pelos portüugue- 
Wes (1887). 

José Maria da Ponte e Horta gover- 
Tou a colónia desde 1363 a 1866. 
Anxiliado por Marques Pereira, a 
Num tanto deve a história de Macau, 
frtou de proteger mais os interésses 
Ma cidade contra as etermas ansieda- 
Mes dos chineses, que náo se confor- 
Tuavam com a perda das suas alfàn. 

4s e outras vantagens, Agora deci- 

Misc acérca da acpdo dos portugue- 
Mes no domínio marítimo, indo tra- 
Jrse do caso a Cantio, onde igual- 
mente foi, como embaixàdor, o alto 

ücionário que assumi o govérno, 
"António Sérgio de Sousa, grande 


amigo e companheiro do rei D. Luiz, 
quando andara tirocinando na armada. 

D. Pedro V pretendera isolar o ir- 

» desta afeigüo inquebrantável. 

Duplieidade ehinesa — lrosseguiram 
Qurante o seu govérno as questóes 
com os chineses. Os mandarins nio 
c convenciam da perda dos seus di- 
reitos ma cidade; faziam uma grande 
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política; sobretudo, lamentavam a 
falta dos direitos cobrados mas suas 
amtigas alfándegas e procurando reob- 
ter os velhos privilégios, defendendo- 
se os contrários com verdadeira ener- 
gia. Rodeavam sempre o caso do tra- 
tado. Istalou-se uma bateria na ilha 
da Lapa, o que levantou protestos 
Tas nào se podia megat estür em 
dguas territoriis portuguesae, Nasce- 
ria outra questüo. 

O visconde de S. Janmário fol go« 
vermar a colónia (1372-1874), tendo-a 
deixado o anterior chefe quando se 
tratava da questáo do ópio descarre- 
gado das lorchas chinesas € tambem 
do recrudescimento da pirataria. Vi- 
mha de longe o enorme contrabando 
que se pratieava e 4 sombra do qual 
se faziam fortunas de tómo, Ni 
0s mandarins e corsários, mas alguns 
portügueses as granjeavam. Tornava- 
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se preciso que tanto a China como 
Portugal nüo fóssem desfalcados e no 
tratado convirse-ia ma  cooperacáo 
dos dois países para a cobranga do 
ópio em Macaz, nas mesmas condi- 
Gües que as usadas pela Inglaterra em. 
Hong-Kong. Eram mmitas as embar- 
cagües empregadas nestás travessías. 

Govérno de Correía da Silva — Ao 
&ovérno do conselheiro José Ma- 
ria Lobo de Ávila (1874-1876) su- 
c«deu o do oficial da armada Carlos 
Kugénio Correia da Silva, futuro vis- 
conde de Paco de Arcos, o qual foi 
agitado por questoes internas (1876- 
1879). Houvera logo tm conflito, em 
virtude de ter recebido, diplomati 
mente, o mandarim Hainquan, 
matante das alfándegas chinesas de 
Cantüo, sendo postos á& ordens dele 
o intérprete Eduardo Marques € o 
major do bátalhio nacional José Joa- 

- quim de Azevedo. 

O alto funcionário foi a Hong-Kong, 
a fim de regularizar alguns megócios 
de Portugal. 

Como Poke Henessy, governador de 
Hong-Kong, tivesse publicado um des- 
pacho a certa reclumacáo dum mego- 
ciante que pretendia introduzir pól- 
vora em Macau, Correía da Silva pro- 
testara. É que messe diploma se alu- 
dis á& dificuldades postas pelas al- 
fündegas chinesas, que náo considera- 
vam Macaw terra portuguesa, mas an- 
tes sun 

O protesto foi oporttmíssimo, mas 
ninda assim verberado. Os chins con- 
tinavam ale; que Macau nio 
era nem nunca fóra terra portuguesa. 
Que ern um terreno oferecido pelo 
Celeste Império e que sc estes nào 
pagavam foro desde 1:849 €ra por- 
que o imperador disso os dispensava 
pelas boas relacóes que dese] 
ters. 

Tambem o governador de Cantüo 
mandata retitar as tropas da ilha dc 
Hian-Chan, visto ela ser, quando mui- 
to, neutra, Obedeceu-se, por düvidas 
acérca desse istmo. 

Houve diversas questóes com os 
magistrados que para ali jam exercer 
as suas fungóes, como sticedeu com 
o juiz Pinto Osório. 

Era à eterna luta entre a. magistra- 
tura € os chefes das colónias. Correia 
da Silva foi ao Siào fazer um tfatado 
diplomático e deflagraram-se vários 
incidentes, nos quais deviam interfe- 
rir o juiz contra um parente do go- 


estabel 
taram questóes de 
em virtude das irmás de caridade nào - 
Quererem ent algumas educan- 
das do seu colégio ás màes que a& 
reclamavam. Uma delas, Isménia Gil, - 
dirigira-se a0 doutor Pinto Osório; ou- 
tra, D. Carolina Marques, Ihe seguiu 
o exemplo. O bispo interveio contra 
o despacho favorável. Era ele o fran- 
ciscano D. Frei Manuel Bernardo de 


, congreganista da Mis- 
*üo. Quasi todos os prelados tinham 
pertencido à ordems religiosas, desde 
0 primeiro bispo de Macau, D. Frei 
José do Casal, agostinhio. O que geria - 
4 diocese em 1878 mo diferia da 
mor parte dos antecessores, Quisera 
que s averiguasse das condigóes ma- 
teriais € da probidade da reclamante. 
Sucedeu 0 mesmo com a ontra, emho- 
ra prevalecesse 0 despacho. 

As innüs de caridade tinham en- 
trado na colónla sio petíodo do go- 
vérno do visconde de S. Janmário e — 
como o médico militar Francisco da. 
Siva Magalháes verberasse o acto, 
Teceben ordem para se apresentar 
ante um conselho de jnvestigagáo, 
visto ser püblicà a aua censura, jn- 
bos no Les «O Oriente». O so 
nador mandarm-o ler, passando-o 
4 guaruiglo de mor. 

O jógo do «fan«am», proibido na 
Chim e em Hong-Kong, ao inaugu- 
rare em Macau atraíra. grandes capi- 
tai, pois todos os chineses € 
piratas cheios de ouro acorriamt à 
c€s&a diverso mmito sua querida e à 

|al aerescentaria à Macau, a. «Pérola. 

lo Oriente», por swa beleza, a desi- 
macho de «Mónaco do Oriente». En 
1876 arrematara-se o sen exclusivo 
pot r41.000 patacas, sendo governa- 
dor Lobo de Ávila, Com o seu im 


tante entregara 
€ cinqüenta mil patacas. 
Acusaram o 


mente cento 


tu0s0s, le 
era corrente com os 
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[va teve por continuador o Conselho 
Governativo, a que presidiu o bispo 

(1; de Outubro de 1879), 
Lentregando-a em  Novembro a Joa- 
quim José Graga, o qual governou 
té 1883. 

0 Pó, Macau — Foi neste ano 
que se iniciaram os trabalhos para o* 
dlesassoreamentos em tórno de Macan. 
Desde há muito que as areias di 
Cltavam as ligagóes com o porto in- 
terior, tapando os camais. Emcarre- 
gura-se de realizar os trabalhos o mo- 
tável engenheiro Adolfo Ferreira Lou- 
1eiro. 

Houvera diversas reclamagües, pois 
wem o desimpedimento do pórto tor. 
mava-se difícil o comérceio e a colónia. 
;perdia a maior parte dos seus inte- 
Tésses, O governador Tomaz de Sousa 

— Rosa (1883), eucedendo a um conse- 
lho governátivo, tomara posse do car- 
gó em r de Janeiro. Em 1:2 de Pe- 
lYereiro, a. comíissüo de moradores que 
fóra encarregada do relatório apresen- 
Java as suas conclusóes. Fariam parte- 
'dela o médico José Gomes da Silva, 
(6 vereador Luiz Joio Baptista, depois 

bstituido pelo seu colega Miguel 
Aires da Silva. Os outros membros 
este organismo eram Constantino 
José de Brito, António de Azevedo c 
Cunha e Demétrio Cinato. 

Dede 1804 até 1865 derase o 
Assoreamento com uma enorme inten- 

idade, subindo a um metro e oiten- 
ta; nos estuários de Cantüo e de 
"Broadway e nos separatórios da Talpa, 

'oloane, Macarira e Patera também 
"e sucediam impedimentos de tómo. 
"Tornava-se impossível a passagem de 
Jbarcos de algum «calado. Só era 
"acessivel aos que precisassem ape- 
mas de quatro metros de água. Per- 
derscsin o pórto se nào acudissem 
Tapidamente € a colónia sem ele nüo 

inha valor, tanto mais que Hong- 
-Kong, mercé da acgáo e dos capitais 

amicos, se desenvolvera prodigio- 

Imente. Tornava-se mecessário, po- 
Tém, wm largo estudo organizador dos 
Müturos trabalhos; visto nào se ter 
"praticado cousa alguma para tal fim. 

Adolfo Loreiro  comegou, desde 
Plozo, os reconhecimentos ma costa 
riental, es volta da Taipa € Coloane, 
Io canal de Malam-Chan, no Broad- 
y até Moto. 

Mas alguns destes lugares e outros 

)Dde era necessário operar perten- 

viam no império chimés e daí as di- 


fieuldades, apesar do engenheiro se 
prontificar a apresentar ás autorida- 
des do Celeste Império as suas con- 
clusóes sómente de carácter científico. 
Entravam em evasivas, usando dos 
meios dilatórios do seu feitio e, sem. 
megarem as autorizagóes, nào as con- 
sentiam. O encarregado dessa obra 
de profundo alcance teve que se limi- 
tar a observagóes nas águas portugte- 
sas em tórno de Macau e nas ilhas 
da Taipa e D. Joüo. Acabara promun- 
ciamdo-se por um canal de accesso da 
"Taipa e o doutro ao norte da Rada, 
sendo determinada a construgào dum 
molhe e imediatas dragagens. 

Os trabalhos consistiam mo seguin- 

te: reedificagho do porto interior; 
alargamento do cais € regularizago 
da margem; molhe da Taipa; docas 
da Ilha Verde; molhe e doca da Praia 
Grande; dragagens; rectificapüo do 
canal desde a Tlha Verde até Pac-Sinc; 
dique da Taipa Quebrada; administra 
güo euperior e despesas imprevistas, 
Custaria tudo dois mil duzentos € 
cinqüenta contos maquele ano de 
1884, mas müo se fizera cosa algu- 
ma de positivo, 
m 1886 momearase uma sub. 
comisslo para estüdar os melos € 
propor os alvitres a fim de se 
Chegar a resolugüo prática. Forma. 
wam-na o capitào do pórto, António 
"Teodorico da Costa, e o director da 
obras páblicas, José Maria de Sousa 
Horta e Costa, 

Governava a colónia o coronel de 
engenharia Firmino José da Costa, que 
enviara ao govérno wm orcamento, n 
wer se o aprovavam. Era ele o resul- 
tado dos estudos feitos, diminuind. 
se, porém, parte dos trabalhos exi- 
gidos por Adolfo Loureiro. Como nio 
havia verba, reduziam-se os encargos. 
-Ante a deminuigüo mais que veri- 
ficada das navegacóes para a colónia, 
wrgia dar um rápido remédio a 
melhante decadéncia €  propunha-se 
alguma cóusa de smuito pequeno, a 
fazer com as verbas de doze contos, 
concedida pela fazenda, e mais vinte 
e sete produzidos pelo aforamento de 
terrenos a conquistar, ma extensüo de 
duzentos e setenta hectares, a mom- 
tante da lIlha Verde c entre esta € 
Macau, os quais se destinariam 4 
agricultura. Alvitrava-se a formagüo 
duma Companhia destinada a realizar 
as obras do pórto. 

Sem qualquer trabalho destinado a 


este fim, Macau decairia e neste caso 
nào merecería a pema tanto trabalho e 
tanto carinho em prol do scu desen- 
volvimento. Arrancada das mos dos 
chineses, 1; deve ris Arun 618.8 que 
se nssinaria, em. 1887, o tratado 
finitivo com a China, no qual se esti- 
pulava a cláusüla de Portugal ser 
considerado a magao mais favorecida. 
No seu artigo segundo, declarava: 
«A China confirma a perpétua grape 
$üo de Macau e suas 

por Portugal como qualquer outra 
possessio portuguesa», No terceiro, o 
mosso país «obrignva-se a munca alie- 


ior está dividido em duas partes quási iguais. A. ocidental pere 
tence á ien DIM c a vue colónia. perd 
tem 450 quilómetros de compri por (o, Com 19,000 1 
metros px de superficie, É montanhosa a regiüo; o Ramelau 
, mede 2,950 metros, Junto da ilha estáio os ilhéus de Jaco e Atauro e o en« 
ed de Ocussi. E vulcánica; pequenos riachos a cortam, sendo o d 
volume o de Lacló. Servem para as regas; nào sdo navegie 
dois vulcóes de lama, em Ocussi e Baucau, que nos períodos 
A a : € scte metros Pa sir Tani posi 
nais, ulacáo compóe-se de 450.000 indí(genas, sendo, 
porem fcito o recenscamento, já jue on. reis. EUR p Sie Sdn 
exacto de vassalos, já porque nunca se faz 
Há quem compute i indígenas num milhào. Em Timor gene mais 
de vinte dialectos. Sio poligamos, apesar de muitos deles serem n 
tos, A pegutsto europeia é composta, quási toda, vp 
militares. Capital: M tem um pórto, Produz caf: qus; Dee 
legumes, hortalicas, madeira, S end Gad clas, o precioso. 
ados, sendo os cavalos de fina raga, petról x eg rin etc. 
 Existem chins, na colónia, que se dedicam ao com 1 


Obra missionária e colonizadora — 
As relagües dos portugueses ma afus- 
Anda regiüo de Timor nào partiu de 
guerreiros ot navegadores, como mà 
anaioria das outras conquistas. Foram 
padres missionários que adregaram 
de ir à Solor e que, no ano de 1557, 

- we dirigiram ao bispo de Malaca, D. 
Frei Jorge de Santa. Luzia, solicitando- 
lhe mór auxilio para crietianízar a 
terra onde tinham aportado. 

Com frei António Cruz, o enviado 
do bispo, foram alguns dominicos 
acompanhando os franciscanos, os pi 
-meiros desbravadores daquelas alma: 
Naturalmente andavam mas travessias 
mu Molucas e, com o espírito 

sacrifício e de acgüo dos missioná- 


tomegaram as conversüóes, continuá- 
inr, denos, pelos enviados do bispo 


aca. 
Os vice-reis da Índia, sabedores da. 
megüo dos padres, mandavam-mos so- 
forrer e eles, ao sentirem aumentar o 
!&eu poderio, pretemderam erguer uma 
fortaleza, o que era dificilimo, por 
todos os motivos, em terra sem mate- 
"iis para lerem. erigir. Mas a 
wontade e a fé produzem verdadeiras 
ias e os freis construiram um for- 
, com cinco baluartes, todo em pe- 
e cal, encerrando a igreja, 0 se- 
inário e o convento, bem como a 
Iipitania. 


Sabiam, admiravelmente, manter-se 
juele terreno. Catequizavam e de- 
iam-se. Em 1586 foi nomegdo ca- 


CAPITULO. XXXI 


A PRIMITIVA VIDA DE TIMOR COLONIAL 


Os teocratas — Os governadores militares 
— Lutas e desman. 


do de armas; até levou artelharia. 
O comércio era rudimentar mas faziu- 
$e entre aqueles povos até que os de 
Timor apareceram à trocar sündalo 
por outros objectos. Transportado para 
à China dava enormes lucros e deste 
modo, travadas relagóes com os 
timorenses, se passaram alguns freis 
os seus reinos, onde penetrou frei 
António Taveiro, o primeiro que lá 
ehegaria. 

Larantuka e os holandeses — O de- 
senvolvimento dado 4 regíüo de tal 
smaneira influira no espírito cobicoso 
dos virinhos que, vendo a fortaleza, 
conseguiram captar os ódios dalguns 
feis de Solor, aproveitando-os para o 
aniquilamento do poderio nascente dos 
seligiosos. 

Larantüka era a posigüo prinelpal 
dos freis € foi exactamente 0 que de- 
sejaram tomar, de acórdo com os ho- 
landeses, escolhendo o momento em 
que a maioria dos portugueses partira 
pata Timor. Náo houve maneira de 
se renlizar a tomadia, aj 
Tem cinco os barcos batávios e mui- 
tíssimo o gentio de assédio. A defesa 
foi admiravelmente feita, com enorme 
bravnra e denodo, durante os trés me- 
ses que durou o assédio, acabando 

se realizar a tomadia para logo se 

lar o abandono, visto o forte estar 
desprovido. Nào sucedeu, porém, o 
mesmo á segunda vez, em que o capi- 
tüo António de Sá a deixou conquis- 
tar, valendo-he a prisao, ord. 

pelo governador da india, Fernào de 
Albuquerque, 

Ali estiverum muito tempo os ba«- 
távios. Mandom-se contra eles um pa- 
dre guerrero, frei Miguel Rangel, que 
estivera ma batalha de Malaca € to-- 


pen 


T 


A 
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mando a qualidade de comissário-visi- 
tador, mas acompanhondo-se de arte- 
lharia, chegou a Larantuka (1:2 de 
Abril de 1630). 

Doze religiosos o acaudilhavam. Já 
0s holandeses tinham deixado o forte, 
€ bastante arruinado. 

Timor — Trutou das reparagües ne- 
cessárias e, fazendo dali quartel, irra- 
diou os seus sacerdotes para Timor, 
sendo o principal o reverendo Fr. An- 
iónio de S. Jacinto, qne tendo ou- 
vido falat da rainha de Mena jul- 
gou mais fácil conduzi-la & fé, visto 
ser mulher e poderosa. Seria um belo 
Comégo para a grande obra da con- 
quista de Ti 
*nquanto frei 
tentar converter o rei de Silavio, ao 
qual baptizou, dando-lhe o nome de 
D, Crisóvüo. Seguiram-lhe o exem- 
plo os membros da família real, os 
grandes e o povo. 

O missionário morrem envenenado 
pelos malaios, que, temendo a sua 
npe deste modo de desembaracaram 

ele, 

Os reis da Malásia pretendiam. 
ocupar a regilo, ao verem fugir-Ihes 
9 comércio e a crescente preponde- 
rÁncia dos missionários. 

Durante treze anos viveu o frei jun- 
to da rainha de Mena sem conseguir 
vencer a sua idolatria, até que em 
dia de S. Joáo, de 1641, ela se deci- 
diu a receber o baptismo, bem como 
à córte e o povo. Ao milagre da reve- 
lago divina juntar-se-a a glória das 
armas portuguesas. 

O rci malaio, Toló, entrara em Ti- 
mor, declarando que nào queria sub- 
meter os povos mas salvá-los dos 
portugueses, no que acreditaram al- 
uns, sustentando, a seu lado, guerra 
contra Portugal. O Behale, grande 
chefe, o soberano de Serviüo e ou- 
tros acaudilharam-mo, ficando indeci- 
sos os de Lifio, Manubáo € a rainha 
de Mena. 

Era grandioso o exéreito malaio, 
mas frei António de S. Jacinto, to- 
mundo socorros, dirigiu-se a Mena, 
que encontrou abandonada, tendo fu- 
gido a soberana e o povo para as ter- 
Tas altus, onde a encontrou. Recebeu 
O baptismo ante os mosqueteiros que 
o frei comandava, sucedendo o mes- 
mo ao rei de Lifüo. 


o pela mulher, que 


Outro rei timorense, o de Mamu- 
bào, acortera a pedir o sacramento, 
mas o frei largara para Larantuka, 
donde mandara belo presente üquele 
soberano, Foi portador dele Joào San- 
ches da Fonseca e quatro cristáos de 
Solor, com a promessa da ida do re- 
verendo a Mamubáo, onde desembar- 
tou, mais tarde, com cinco frades para 2 
a catequese. 

lam para Mena freis Bento Serrüo 
€ Manuel da Ressurrei para le 
us Íreis Pedro de S joel EM 

de "Távora; ie Manubáo- fiev ele, 


hale e Servido, e contra. CAM Brus 
9 capitào de mar Ambrósio Dias, com. 
cento € cinqüehta mosqueteiros de 


sua suserania, Era como a coroa vms- 
sala. 

Faltava ME 9 Behale. n nm 
tos de guerra LE e: 
rr com p en. Ex imorenses, 
que jama; Ineta- 
ria táo ps [ena yn 
das à cinzas as suas aldeias seculares. 


crisrandn ior 5 Sere 
quat Te del eques 
frei Lucas da v 


Lutas com. os holandeses — gr no 


ido-se frei Duarte. 
vaagin; povkrnador: d» biepeda de Mae 
ars 0 qual, sabendo que após a mor- 


ho- te do rei de Lifüo os &eus «datós» 


(co Carneiro Sequeira 
outro a Larantuka € foi ele Simüo 


€stavam fazendo cerimónias idólatras. 
em vez de cristis, para ali se dirigiu. 
Os «datós» eram os grandes vassalos 
dos reis, aos quais incumbia tratar da. 
Succssáo lo n&o a havia directa. 
O frei foi morto mas logo o vingou 
0 capitho Fernáo Martins Pontes rc- 
chagando os rebeldes. 

Depois continuon a catequese e vcio 
alguma paz. 


CAPITULO XXXII . 


TENTATIVAS DE ORGANIZACAO E SEUS 
RESULTADOS 


Transformacáo de Dili — Governo 
dencia de Larantuka e a questáo 


e governos 


'olutos 


dos limites 


Governadores de Timor e Solor — 
A seguir & obra dos missionários apa- 
Teceu o primeiro capitio-general man- 
dado de Góa. (1701). Chamava-se An- 
tónio Coelho Guerreiro e trazia aquele 
pomposo título. Acabava o regime teo- 
Crático, pois até af govermara, espiri- 
(ual e' temporalmente, o superior do- 
minicano, 

Aquele igualou os reis da ilha, tor- 
mando-os só dependentes do seu go- 
vérno, o que agradou a muitos que 
eram 'feudatários. Ao grande poten. 
tado de Okussi, para o ligar de vez, 
momeot-o tenente-general, 

Sucederam Aquele capitào-general: 
Pascoal de Mesquita Pimentel, D. Ma- 
nuel de Souto Maior, Manuel Faría 
de Almeida € Jacob de Morais Sar- 
mento, tendo este que defrontar a 
excitagüo dos reis, de novo inquietos 

cla propaganda da Companhia das 
ndias Orientais, feita, sobretudo, em. 
tórno do altivo soberano de Camenace, 
que desejava dominar regulatos e nào 
obedecer a portugueses, igualado com 
aqueles seus antigos tributários. 

Conseguiu rennir um grande müme- 
ro de conspiradores. Praticaram os 
seus sortilégios gentílicos imolando o 
«levo», o cáo branco e preto, ao qual 
arrancaram as entranhas. Leram maus 
agouros mos intestinos palpitantes do 
animal. Sacrificaram aos ídolos al- 
guns indígenas cristáos; depois pre- 
tenderam ler no interior de framgos, 
que nào Ihes foram mais favoráveis. 
Recorreram, entüo, á grande cerimó- 
min: o pacto de sangue. Cada um dos 
reis feriu-se no peito e deixando cor- 


rer para wm vaso algumas gotas de 
sangue ali o misturaram com aguar- 
dente e pólvora, bebendo todos pela 
morte dos brancos. 

Era uma impressionante cerimónia. 

jue devia vir de muito longe, do fun- 
lo dos séculos, para servir nas horas 
trágicas da sua nagüo. 

Jacob Sarmento entregou o govérno 
a Francisco de Melo € Castro quando 
já alguma cousa correra acérca do 
mau ánimo dos reis timorenses em 
relagüo aos portugueses. O novo go- 
vermador socorreu-se de D. Frei Ma- 
nuel de Santo António, bispo de Ma- 
laca. Desde logo pensoü ser possivel 
juntar, como outrora, a temporalidade 
itual domínio, até que o go- 
ofendido, pretemdeu | afas- 
tíélo. Era tarde. O prelado itfluiu mo 
reino de Lifio contra o capitho-gene- 
ral. Cheio de médo, Melo e Castro 
fugiu para Góa, donde vcio novo go- 
vernador, Amntónio de Albuquerque 
Coelho, que retirou o bispo do seu 
Lecd € ele, Micra Laden Li Te 
volta (1722). Comegara pelo ataque 
do rel de Luca ao eapitüo-mor Joa- 
quim de Matos. Camenace erguetU-se 
com mais doze reis, que assassinaram. 
os padres Manuel Vieira e Manuel 
Rodrigues, Durante trés amos reinow 
a desorlem inclemente, mas quando 
chegon António Morais de Macedo, 
para subetituir aquele governador, 
logo recebeu o rei de Okussi, Frat- 
cisco Ormay, grande gmerreiro, cujo 
pai já ajudara a bater os holandeses. 
Entrara-se no caminho da toleráncia 
que ele pedia; concedera-se-Ihe o per- 


verni 
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dáo dos rebeldes. Serviào depós as 
armas; os outros imitaram-no. Cho- 
viam os presentes, que todos aceita- 
Tam, em vassalagem, excepto o de 
Caitco, o qual foi batido pelo capitào 
Bento Dias, á frente de mosqueteiros 
de Lifüo. O manhoso € arteiro rei de 
Ocussi fizern todo aquele'trabalho 
para se impor aos ontros e como era 
Xenente-general ambicionara substituir 
0s portugueses ma govermaedo. O ca- 
"pitüo-general serviu.se dele, depois 
Atrafu-o ao forte com os soberam 
Weclarando àquele que lhe transmiti- 
Yin os poderes e consentindo em abo- 
lir o pagamento da vasealagem. 

Desembarcara Pedro de Melo com 
Teforcos solicitados & Índia e ao rece 
bé-los, Moniz de Macedo decidiu par- 
fir, mostrando ao movo goverpador 
"aquele cortejo magnífico de reis assis- 
tindo 4 sua posse. 

Ficotu mtwito contente o sucessor do 
tredo camarada; igmorava suas pro- 
messas e combinacóes e foi surpreen- 
Mido pelo que otvia ao pretender co- 
brar dízimos, fintas, prazos, tribut. 
"Todos se diziam dispensados de tais 
encargos pela promeswa de Moniz de 
"Macedo. Náo rectton ; ordenando a co- 
branga, dispás-se a tudo. Levedava a 

volta, Chamou os reis desobedien- 
Mes, os de Ala, Viqueque, Samoro, 
PCliro, aos quais mandou dizer que 
* isentava de pagamento. Vieram 
Iandou.os amarrar e pór a feros. 

o cárcere, mal os alimentava. Mor- 
Teram os de Viqueque e Alas, su- 
»eumbindo & fome. 

Do presídio de Dili, forte nücleo ti- 

oret sob o comando de Francisco 

lernandes Varela, se deu o simal da 
üta. Rebelaram-se todos menos os 
de Lifüo e Manatuto. Eram quinze 

HI homens em armas pondo cérco 

€sta regio, onde comegava a reinar 

fome ao cabo de oitenta e cinco 
las, Já se comia farinha de ossos de 
ialos e folhas sécas. A resisténcia 

Nnava-se impossível e ia cair-se nas 
Jos dos indígenas quando surgiu o 

vo governador, Barreto da Gama, 

reforgos, e, pondo em liberdade 
régulos sobreviventes, pretenden 
ificar, pela persmasáo, os numero- 
0s revoltados. Comegou numa obra 
diplomacia, conquistando agora 

, logo ontros, com presentes, pro- 
léssas e intrigas, chegando, por fim, 
Manatuto, donde despacho frei 
nuel do Pilar como embaixador ao 


capit&o-mor de Dili, Francisco Fer- 
mandes Varela, à ver se o domava. 
Mas demoravam as negociagóes € o 
Eovernador mostrando a suà catego- 
ria a Lourengo da Costa, o chefe se- 
dicioso de Batugadé, rendeu-o pela 
diplomacia. Este exemplo arrastou o 
doutros, mas os rebeldes correram a 
assediar aquele que os traífra e que 
Barreto da Gama libertou. Só entüo 
apareceu o rei de Camenace, D. Ma. 
tins da Costa, com dois mil homens, 
para auxiliar os vencidos e por conta. 
do capitào-mor de Dili, O de Came- 
mace foi enganado habilmente. Disse- 
Tam-he que pretendiam tirarlhe o 
trono, presentearam-mo e, daí a pou- 
*o, prestava vassalagem com os seus 
aliados de Balibó, Saniri, Laqueo, Fu- 
temean, Hermera, Lamakito, Lalatae, 
Raimean, Turis Maeta, Rolto e Baluto. 

Finalmente, avangaram sóbre Dili, 
qua pactuou. 

Faleceu Varela e de movo rebentou 
a revolta. A guerra foi terrível, aca 
bando todos por comcordarem em pa« 
War as fintas reduzidas, 

Em :734, Moniz de Macedo voltou 
a govermar Timor. Prometeu substi- 
tir aquele imposto por uma espécie 
de décima directa sübre os haveres de 
cada um, mas os reis ocultavam o nü- 
mero exacto de seus vassalos. 

Ele foi contemporizando e quando 
se retirou encarregara do govérno o 
padre fei Jacinto da Conceicüo, de- 
pois substituido por Manuel Doutel 
Saármento e o rei de Ocussi, tenente- 
general Joüo Ormay, o que devia de- 
sagradar a alguns potentados. 

Desordens internas — O 
de Senobay, o título— nico ma re- 
gio timorense, demonstra o seu po- 
der superior — nào podia entender-se 
com o ontro potentado: o rei de 
Ocussi, cujo território pretendeu in- 
vwadir ao ver o soberano no govérno 
de Timor, ao lado do frade. Os de 
Ocussi repeliram as hostes do impé- 
rio; saendiram-nos até Cupang e nào 
se detiveram. Os povos deste reino so- 
freram o assalto € atribuiram.-no aos 
portugueses. Juntando-se aos de Sc- 
mobay, langaram-se contra os avassa- 
lados de Serviào e entregaram parte 
deles aos holandeses. 

Quando terminou o período gover- 
nativo de Doutel e o substituiu D. Se- 
bastiào de Azevedo e Brito, tais Itae 
houve na colónia que os sübditos per- 
deram todo o respeito aos semhores. 


imperador ^ 
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Mais uma vez um frade dominicano, 
Jucinto da Conceicáo, levantar os fa- 
máticos de Lifáo contra um governa- 
dor, o qual aeabou por ser preso e 
remetido a Góa, ficamdo o religioso 
mo cargo. Surgira-lhe, porém, outro 
rival: o bispo de Malaca, D. Frei Ge- 
Taldo de S. José. Sendo seu euperior, 
competia-lhe a govermagüo. Morreu o 
prelado. Propalou-se que o reverendo 
ambicioso nào fóra estramho àquele 
fim. Partilhou o poder um outro in- 
díviduo da mexma ganáncla e falta 
de escrüpulos, Vicente Ferreita de 
Carvalho. O mando, para eles, era a 
Tazio da vida e, para o nào perder, o 
Írade praticava todos os actos de fero 
despotismo de que é eusceptível uma 
alma ambiciosa e türva. Os próprios 
de Lifio, tüo seus fi 9 prende- 
fam, Disse-sc que o seu companhelro 
0 matara. Nào gozon da vitoria porque 
veio o novo govermador, Manuel Cor- 
reía de Lacerda (1745-1749), vol- 
lando em 1751 Doutel Sarmento, o 
qual caiu no meio da desordem (1751- 
1756). Servio estava em müos ho- 
landesas; Motoel degladiava-se, Belos 
em ameacas, Em 1759 govermava Re- 
belo Galvüo. Antériomente hotwera 
uma comisslo governativa da qual fa- 
zia parte Vicente Ferreira de Carvü- 
lho, que, segundo se rezom, entre- 
gara Lifáo aos indigenas holandeses 
para apoiarem o partido dum preten- 
dente, mas 0 rei de Ocussi aniquilon, 
severamente, todas as rebeldias. 

O yovernador foi envememado em 
1765, asseveramdo-se que foram atu- 
tores do crime aquele rei, António da 
Costa, também chefe de Ocnssi, Lou- 
rengo de Melo e Quintino da Concei- 
$üo. Pela sucessüo ficaram frei Amn- 
tónio de S. Boaventura, capitüo-mor 
dos Belos e o rei de Ocussi, que, in- 
dignado, por nào mandar sózinho, re- 
voltou o seu reino. 

A guerra do rei de Ocussi — Es: ia- 
téria religiosa, tudo decaira e perdera- 
Ta-9é de tal maneira a fé que o rei de 
Somoro, D. Bernardo Sarmento "Ta- 
Vares, se engalanou nas vestes sacer- 
dotais e foi cantar aleluins no tem- 
plo. Lembrava 0s cavaleiros de 
D. Sancho II na Sé de Coimbra, a 
cinco séculos de distáncin. 

António José Teles de Meneses fóra 
pacificar a regiüo com alguns refor- 
$os. Doze dos vinte e trés soldados 
que comandava foram degolados, os 
€utros morreram por falta de trata- 


mento de suas feridas. Quando tomou 
posse do govérno encontrou destrocos, 
Reinava a sedigüo por toda a parte | 
(1767). O rei de Ocussi continuava. 
em armas e em 1768 cercava Lifüo, 
onde estava o govermador, que dei- 
xou o pórto a bordo dum barco que o 
conduziu a Macam, Nontro navio em- 
barcou artelharia e muni condu- 
zindo moutros à po- 
pulagdo, depois de incendiar as po- 
voagóes. 

Chegou a Dili em 1769, indo resi- 
dir para Venasse, tendo deixado mui- 
la gente € pegas em Buotugadé. For- 
mon alia LE que constituia uma 
excelente poeigio, aparecendo. o& 
Belos a render-se, 

A guerra dos doidos — O. governa- 
dor que Ihe eucedeu chamava-se Cue- 
lano de Lemos Teles de Meneses. 
Mandou enforcar ma praga de Dili 
Raimundo da Costa, Alberto Costa € 
José da Costa, que se tinham con- 
jmiado para o depor, Ao saber-se que 
julgara e mandara executar, foi de- 
mitido, indo swbtitutlo e prendé-lo 
Francisco de Brito Correia, Condena- 
Tam-no a perpétuo para Mo- 
sambique. Com modos suaves e bran- 
dos, o novo chefe, aplacou os rebel- 
des, á excepgüo do reino de Luca, 
que acabaria por tomar autonomin, 
ecparando-se dele a terra de Vinilale- 

Em 1:782, José Anselmo de Almei- 
da Soares pretenden pacificar Timor, 
onde certo profeta com outros seus 
discípulos prégavam a insubmissáo, 
Daramentados com. vestes roubadar 


aquela. 
Atraí- 
Ta o rei de Luca, nomeara-o tenente- 
ral de Belos e fizera dele um bom. 
aliado. Como o imperador de Senobay 
$e revoltasse contra os holandeses, 0 
governador auxiliou«o com armas. Ren- 
deramse 4 vasealagem de Porugal, 
a qual ele Ihes tomoti, em vez de pir- 
tir para Góa, como The fóra ordenado. 

Foi seu sucessor Antonio Nogueira 
Lisboa (1788), Aquele reeusara-se 
entregar o mando aos interimos, este 
procedeu de forma a rebelar os povos, 
Tecolhendo preso a Góm. 

O padre Francisco Luiz da Cunha, 
govermador do bispado, zangando-sc 
com o governador, agitara Manatutu € 
como se tentasse ptimir o reverendo re- 
wolaramrse todos os reinos onde 0$ 
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missionários mandavam, decidindo-se 
a assaltar a praga. Nunca tinham per- 
dido a ideia do velho dominio teo- 
crítico, o que era lózíco, visto dever- 
selhes a posse de Solor e Timor. 
Travou-sé a luta, comandada pelo 
Ocussi 


tudo com o fim de ani- 

"qui tutu, onde prenderam o 

padre autor de toda esta guerra. Boa- 

L ventura Donte| e Francisco Doutel, 
seus auxiliare: 


, omde ficou de sentinela á vista, 
como o seu secretário, 

Mas a rebeliüo mio acabava porque 

tro padre, frei Joaquim Maria José, 

ixilio de um José Carvalho, de 

"Macau, agitava 0 rei de Luca contra 

"eutros régulos. O de Ocussi entrava 

D mo pleito e a provincia ia endo reta- 


"hada sob o 


E do homem que 


general, indo a Dili prestar homena- 
m com o seu cunhado, rei de Am- 


o. 
Mais tarde quiserum dominar o rei 
Manbara, que s€ proclamou ho- 
ndés (1789). 
De tal maneira se portou aquele go- 
Thador que os reis pediram que o 
ixassem lá ficar (1791-1794). 
Segwimse-he olo Baptista Vas- 
im, que se conservou ma expecta- 
u ite os reis de Manbara € Se- 
bay, protegidos dos holandeses. 
Conflitunvam entre sí reis timoren- 
sacerdotes entravam em pugnae 
governadores, estes, sendo dele- 
dos de Góa, nào tinham autonom; 
ificiente, 
0 perfodo da guerra con- 
à Inglaterra jtava-se terrivel- 
davam-se combates mos mares 
M fazinm-se tentativas contra as coló- 
bDritanicas e portuguesas por 
dos franceses. A Holanda, sujeita 
Franga, tormava-se um inimigo ter- 
| parülhando o território de Ti- 
Or e, nesse amo de 1800, 0 gover- 
dor José Joaquim de Sousa via-se 
baragado em Dili, mal apetrechada 
qualquer defesa. Mas os holande- 
es, desde que faziam parte dos eüb- 
Mitos da repüblica francesa, pareciam 


menos ambiciosos, Procurariam, antes, 
libertar-se na metrópole. Em 1807, 
já Napoledo era imperador, sucedera 
à Joào Soares Veiga, António de Men- 
donga Córte Real. Junot invadira a 
mago, instalara-se ém Lisboa. 

O que este governador praticou foi 
prender o rei de Vinilale, D. Cristó- 
vào Guterres, depois de Ihe ter dado 
wm bom jantar. 

António Botelho Homem Bernardes 
Féssoa mandou o timorense para Góa, 
onde o absolveram, louvando-lhe a fi- 
delidade, e o capitào-general faleceu 
das febres endémicas (1810). 

Ficou dirigindo a colónia um con- 
selho com o governador do bispado, 
frei José da Anunciagüo, o tenente 
Joaquim António Veloso e o rei de 
Motobel, que se chamava D. Gregório 
Rodrigues Pereira. Nüo se deve es- 
iranhar encontrarem-se nomes e ape- 
lidos portwgueses em soberanos de Ti- 
mor. É que, recebendo o baptismo, 
tomavam os apelidos do padre e dos 
padrinhos. 

ira uma profetisa, de mome 
Agourava o fim dos portu- 
aconselhava a revolta mo 
Lachuta; acaudilharam-na, 
mas o le Mohatel afogou em san- 
gue todas as rebeliócs. Em 18:2 to- 
mow conta do estado Vitorino da 
Cunha Gusmao. Chamou os reis á 
obediéncia menos o de Cailuco, que 
*€ tormou independente, visto terem 
ferido 4 espadeirada o seu magno sa- 
cerdote e enviado, Rayluly. José Vi. 
cente Alcoforado e Sousa sucedeu mo 
govémo (1815). 
Foi o iniciador do fomento ma co- 
lónia. Cultivow a cana, montou um 
moinho, fez a destilagio e quando 
quis plantar o café nào obteve bene- 
ficios; e ao intensificar a plantagáo al- 
godoeira nào viu os resultados, por- 
que faleceu. Houve diversas revoltas; 
os holandeses, já refeitos da sua 
luta na Europa, voltaram a ter as 
mesmas ideias de hegemónia ma ilha. 

Chegara-se a. 1819. Pelo falecimento 
de Alcoforado ficou govermando o ot- 
vidor António Caetano Demiz, o rei de 
Motobel e o padre vigário de Dili, 
Bartolomeu Pereira. 

Em 182: veio, ainda nomeado do 
Rio de Janeiro, Manuel Joaquim de 
Matos Gois, que foi obrigado a meter 
na ordem os oficiais revoltados, 4 
frente dos quais se encontrava o major 
José Tavares, índio, que con- 
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seguira pór do seu lado alguns reis. 
Durante onze anos ali estivera, dando 
péssimos exenrplos. Bebia, jogava, fa- 
zia de Timor um feudo. Os seus ví- 
cios eram a suia bandeira. Acabara por 
viver para eles e, embriagado, con- 
cupiscente e jogador, acabou sem que 
0 tivessem molestado (1852) 

Ao mesmo tempo que se prestavam 
as honras fünebres ao singular gover- 
nador Matos Gois, que morrera como 
um padráo de vícios, entrava a barra 
0 barco que conduzia o seu substituto, 
D. Miguel da Silveira e Lorena. As 
salvas anunciavam a morte e a hon- 
raria. 

Este teve que percorrer o país. la 
com ideias de ver tudo, a fim de apli- 
car as medidas necessárias, as que a 
sua inteligéncia pedisse, mas era um 
bebedor, abusou e veio morrer, dias 
depois, n Dili. 

O conselho governativo, composto 
pelo ouvidor Francisco Inácio de Sea- 
bra, tenente-coronel Pereira de Aze- 
vedo € padre Faria Varela, mal po- 
dia aguentar as insurreigóes. E que 
nio sendo enviados da. metrópole per- 
dia-se-lhes, com mais facilidade, o 
respeito, Alguns reis faziam reclama- 
$oes, como sucedia com o de Cová, 
que nio queria isengóes para os habi- 
tantes dos presídios, as quais faltas- 
wem aos seus vassalos, Rebelou-se; 
mandou-se contra ele o rei de Mota- 
bel, D. António da Costa Pereira. Des- 
confiou-se dele; tirou-se-Ihe 0 coman- 
do, que foi entregue ao tenente Duarte 
Leáo Cabrei Era uma erianga bra- 
và. A certa altura, quando pretendeu 
actuar (7 de Setembro de 1832), viti- 
se abandonado por muitos auxiliares, 
salvou a artelharia e debandou, nào 
se continuando as operagóes, o que 
deu um grande alento aos rebeldes. 
Mandouse contra eles os reis de 
Ücussi e Motabel, este radiante, por 
ver a derrota do eropeu. 

O rebelde obrigou-se a pagar uma 
multa e assim se salvou. Foi nesta al- 
tura que o padre Varela tentou derru- 
bar os seus companheiros do conse- 
lho, arranjando forma de os enviar 
para Góa. Entüo o reverendo instalou 
mos empregos os seus pareinis e tor- 
mouse o comandante do Lv de 
moradores. 

O tenente Duarte Cabreira, e; pt- 
los modos, era indivíluo de génio 
xcitado, protestou mas sofreu amea- 
$45 como os ontros, porém o padre 


teve que ser do mando, logo 
entregue a José Maria Marques, que 
chegara do continente em 1834. O sa- 
cerdote devia partir para , con- 
forme ]he ordemara o governador 
D Manuel de Portugal, mas perdeu 
a monjào € seguiu ma seguinte. 

O governador tentou, por uma enor- 
me linha de honestidade, reformar os 
costumes, mas assim como se conde- 
mavam os exageros € as devassidóes 
do mesmo modo se criticavam as si- 
sudas acgóes e a excessiva morali. - 
dade. 

Comegou por querer fazer de Dili 
uma cidade em vez dum chavascal; 
trago um plano, cumpriu-o, atravé. 
de tudo. Tuas, em vez de travessas 
€ quelhas, deram um aspecto magní- 
fico & capital. Mas minguém estava 
contente com a extrema rectidüo do 
chefe. 

Um oficial portugués quis levantar 
05 reis contra ele, rebentando a rebe- 
lilio, uda pelos reinos fiéis. De- 
pois de transformar Dili, quis ir pu 
nir no poente quem praticara o mal 
contra os desdi ljou-o& 
como póde, Jamais Ihe falecera a atu- 
toridade e tanto que ao chegar a. Boi- 
báo € nào vendo o rei com os descar- 
regadores tomou a ausencia por des- 
consideracio € ge punir os 
que tinha por injuri snas falou à 
prudéncia, ante a End do povo, € 
Tecolheu 4 capital Só entüo pediu o 
socorro da gente de Ocussi, que pou- 
» fez contra Boibáo, cujo pisi] 

lose impune, nenhüma impor- 
facia ligou ás ameagas nem & auto- 
ridade do governador, 

Os piratas e Larantuka — Em 1835. 
andavam os piratas malaios pelos mi- 


lessem. 
tala eua andácia qué se internavam 
em Larantuka. Ali mesmo, apesar de 
reds os Eos deli- 

vibes cas n feeidan ne 
no Cupang EA t relilar aque 
batida com alguns barcos bem Ane. 
lhados, Bombardcaram a terra e fize- 
ram, de seguida, um SAPMAT pne 
que mtüito admirou a done 
qual se julgava garanti 1 sor 
do estandárte portugués. 

O rei de Larantuka, D. 


uà v 
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mm missionário, a fim de combater os 
Aholandeses e também os piratas. 
Govérno de Cabreira — Terminara 6 
| periodo de govérno do rígido e hones- 
to José Maria Marques (1839). 
? O coronel Frederico Leao Cabreira, 
Que fizéra a maior parte da sua cor- 
Xeira ma Índia, fóra momeado gover- 
"ador de Timor. Iam experimentar a 
/ua aptiddo num posto de maior des- 
"aque. Era inteligente mas original e 
Pizarro. Um dos oficiais que viera 
L'tom ele, conluiado com o padre supe- 
"rior da míssáo, pois nunca os reveren- 
Mos perdiam a ideia de intervir mo 
ovérno, pretenderam destituílo. Em 
7 dum acto violento, Cabreira deu- 
lhes a entender que descobrira tudo 
-* tendo-se excitado a companhia de 
moradores os conjurados aquietaram- 
$e, aó passo que ele se dispunha a 
Mratar do fomento da ilha, desenvol- 
er, largamente, a agricultura. Queria 
que Timor produzisse café, e plan- 
On-o. Dedicot-se a esta obra mias a 
ovincia decaía, porque sucedera nào 
exportar tanto sándalo como amte- 
Ormente. Em 1842 terminou o sen 
mandato, sucedendo-lhe o  tenente- 
Coronel Francisco de Melo Eca, que 
Juorreu antes de tomar posee. Che- 
«Barn a vez do superior da missio ee 
üstalar mo govérmo e como tal se di- 
ia ao Cabreira, que protestara con- 
a demisso infligida. 
Ficara mo seu posto, aguardatido o 
] governador, mas o reverendo Fe- 
pe, assim se demomindva o ambi- 
oso, comvocou a populagáo, o que 
he valen ser preso e metido a bordo 
«Damüo», seguindo para Góa com 
respectivo processo. 


1834 viera Ju- 
José da Silva Vieira. Miguelista, 
do abandonado Damáo, que gover- 
a quando se proclamom a Cartá, 
Encontrara-se com o seu rei em Roma, 


quer espécie e sendo tenente- 
.eneral do rei indiamo também usu- 

Wía categorias dadas pela Cüria ro- 
(uana. Amigos que tina no reino e 
talvez éclesiásticos, por conta de 
"Roma, obtiveram a sua ammistia, a 
integracáo no exército, do qual de- 

tara, e o govémo de Timor, o 
lal, talvez por ser muito longínquo, 


mo despertaria as queixas dos libe- 
rais preteridos pelo miguelista. 

Cabreira ficara em Timor, tratando 
da sua plantagào de café, e bavendo 
eleigóes para deputados propós-s 
que desagradara ao govermador. Nào 
9 queria combater, tanto mais que á 
colónia só competia wm representan- 
te e havia um amigo do Vieira que 
desejava ser eleito. Nào esteve com 
preocupagóes: elegeu trés, quando da 
metrópole só Ihe pediam um, segun- 
do a lei eleitoral. 

Quem protegia muito este antigo 
miguelista era o conde de Tomar. 
Os Cabrais tinham a habilidade de 
atrair jacobinos e reaccionários at- 
bDiciosos e sem escrüpulos. O gover- 
mador queria pagar uma dívida de 
gratidáo àquele ministro e como fale- 
cera o rei de Liquica, ele, vendo o 
reino sem soberano, visto nào haver 
descendéncia, teve a ideia de obter 
que os grandes elegessemi Costa Ca- 
bral para conde reinante. 

Sacudidamente o repreenderam da 
suétrópole pela ideia dos trés depu- 
tados e pela aclamagao dum conde 
réinante portuenés para governar uma 
regiào de Timor. Deixou seguir tudo 
como se nào tivesse sido admoestado. 

Era um anormal que ia além da 
origimalidade, como provou sobeja- 
mente por alguns dos seus ofícios. 

Descobriu uma conjura contra o eeu 
poder, do qual fazia parte Duarte Ca- 
breira, já major. 

A situagáo, deste modo, nào melho- 
rava. 

Como uns piratas de Celebes füs- 
sem comprar escravos a Sama, Viei- 
ra enviou alguns barcos com eolda- 
dos para os combater, sob o comando 
dos aMeres Rosa e Garcia. Este ofi- 
cial desembarcou, apenas com trés . 
pragas, a fim de intimidar os corsá- 
rios, mas foi desobedecido e ao que- 
rer prender o insolente recebeu a 
morte, bem como dois dos seus subor- 
dinados, salvando-se o outro a nado 
€ muito ferido no rosto. O alferes 
Rosa, ao mandar aos auxiliares que 
avangassem, viu-se desobedecido, por- 
que o primeiro acto dos rebeldes se 
lhes impusera. 

Recorreu a D. António da Costa Pe- 
Teira, réi de Motabel, indo em sua 
€ompanhia Oscar Vieira, filho € aju- 
dante do governador, formando o 
resto do arraial móradores da praga, 
seseenta soldados do comando do te- 
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nente Lobato e depois vário genti 
dos reinos que atravessavam. Os pi- 
ratas estavam  entrincheirados mas 
foram sitiados, conseguindo escapar- 
se ante a moleza dos sitiantes. Como 
a gente de Sarau ajudasse os corsá- 
rios, foi sóbre ela que se exerceram 
as represálias com um arraial do co- 
mando de D, Frederico dos Reis e 
Cunba, um dos reis, com o alferes 
Francisco Borges Caiado, 

A questio com os holandeses — 
O inquieto e poderoso rei de Ocussi 
interviera numa querela de parentes 
seus, os chefes de Ombay e Pantar. 
Como os territórios estavam ma zona 
batávia e já o rei de Lourakamem se 
avassalara aow portügueses (1845), 
o residente dos Países Baixos, em 
Cubang, reclamara, sem que o gover- 
mador o atendesse, 

Interveio o govermador geral de Ba- 
távia, que discutira até onde a in- 
fluéncia do seu país chegava € como 
náo havia delimitagóes asseguradas 
füra a Dil o seu representante, Parvé, 
a fim de se comecar a fazer esse tra- 
balho. A carta do govermador geral 
holandés Rochussem era diplomática 
€ convidava Vieira a liquidar o caso 
de Pantar e Ombay €, ao mesmo tem- 
po, entrar em acórdo sbte os limi- 
tes por definir desde 1641 € 1645, 
quando dos tratados. 

Nomeou uma comissüo para iniciar 
o» trabalhos, mas, como nào era do 
&eu cargo essa questáo de fronteiras, 
patieipon tudo para o  govérno, 
aguardando ordens, Entretanto os co- 
míssionados entreteriam os holande- 
ses. Kram os nomeados D. António 
da Costa Pereira, o rei de Motabel, 
com honras de marechal de campo; o 
padre Gregório Harreto, superior da 
missio; tenente-coronel Lobato de Fa- 
ría; José María das Dores, tenente- 
coronel de Casquete; Manuel Joaquim 
Pereira, ouvidor; Vitorino da Costa € 
Andrade, tesoureiro da fazenda, € o 
secretário do govérno Zeferino Gon- 
galves. 

Comegara logo o delegado batávio 
por querer demonstrar que Timor per- 
lencin a0 seu país porque Apolonias 
Schot à conquistara, os povos se ti- 
mham submetido e o rei de Termàte 
v.legara em heranga, tendo os portu- 
gueses chegado ali politicamente s6 
mo século XVII. Nüo contava a obra 
missionária. Para demais, o tratado 
de 1:66: dava á Holanda o direito 
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sóbre as conquistas feitas e como to- 
mara Timor a ila ia por 
completo. Todavia, aceitava os fac- 
tos consumados € iva à de- 
Jimitagáo. 

Acabava pedindo entos dos 


Ta-8e 
plomacia, Kleito di 0 governa- 
dor, e&te antigo lista, reconhe- 
cendo a Carta, servindo os liberais € 


entrando no scu parlamento, entre- 
gou o govérno ao capitüo-tenente An- 
tónio Olmo Monteiro Türres, que se 
vim num completo abandono. Ainda 
1eve um "áo com os holandeses 
acérca da do rei de Kuy, 
vassalo batávio, ter arvorado a ban- 
deira [sea eund mas tudo se liqui- 
dou, bem como ottro lo 


tinha refugindo Domingos Varela, 


assassino de dois escravos do tenente 
Lobato. 

Batido aquele rei, reduzida a cin- 
22$ aquela capital (r$80), iu termi- 
oficial de marinha. 


raordinários, con- 


Formavam-no o 
Barreto, o rei de Mohatel, o ouvidor 
nd Pires e Manuel Pereira da 


'osta. 

0 reino de Larantuka e sua cedén- 
eia 4 Molanda — Era em 1847; Eo 
vermava a colónia, sob a jurisdigo de 
Macau, Julio da Silva Vieira, que he- 
sitara ante as recl dos holan- 
deses, ncérca de certa acgáo do rei de 
Ocussi, vassalo portugués. Nào se limi- 
tara aímda a linha fronteiriga de Timor 
€ Solor com as possesses batavas e, 
como aparecesse um delegado dos 
Países Baixos para tratar do impor- 
tante assunto, em Lisboa pensara-st 
em enviar alguém com poderes para 
Tesolver o pleito, dentro de certas 
regras, com o comissário dos vizinhos, 


UT EST 
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vembro de :351, obrigot-se 4 cedén- 
cia do reimo de Larantuka mas condi- 
goes estitpuladas, reservando-se, po- 
Tém, o direito da troca do dinheiro 
pelo território desde que o govérno 
portmgués nào aprovasse a sua résolu- 


Escolheu-sé 0 capitào de mar e 
«Mondego», 


Mora de suas posses recebia, depois, 
heio de indignacáo os reparos dos 
Wüperiores, Era cabralista. Governara 

India e decerto recusaria o lugar 

balerno que Ihe ofereciam, Para 
que cle partisse, o ministro da ma- 

nha e ultramar, visconde de Custe- 
lócs, determinara conceder autonomia 
4 ilha, passando o seu dirigente a 
fusufruir todas as honras dos governa- 
lores gerals. 

Honrado por esta mercé e munido 
Mos poderes, dentro dos quais Ihe 
ompetia proceder, o alto funcionário 
Wirigiu-se para a colónia, em 9 de 
Novembro de 1850, » bordo do bri- 
Rue do seu comando. Como fizera es 
(ala pelo Rio de Janeiro, chegara a 
Dii a 23 de Junho de r8$1- 

A Holmda disputava a soberanía 
Me Timor e Solor, que dizia terem- 
]he sido legadas pelo rei de Ternate. 
Teclarava-sezlhe que, anteriormente, 
jf o» dominicanos as tinham ocupado. 
De prélio em prélio, chegara-se ao 
fundo da questio: delimitar as fron- 
Meiras, apresentando cada um as bases 
t ns razóes que Ihe assistiam sóbre 


3o. Assim se assentom. Os povos que, 
deste. modo, 


mudavam de senhorio 


CAMICATURA DE LOPES LIMA 


suma enorme  agitugo. 


entraram. 
O tei de Ocussi, vassalo poderoso de 
Portugal, incitava-os à rebeldia, por- 
que se julgava com direitos susera- 


Meterminados territórios em encrava- 
Jnento entre os pertencentes aos dois 
países. As ambicóes holandesas con- 


Mistiam em que Portugal he cedesse 
(Flóres, desistindo os Países Baixos du 
|mua preiensüo sóbre o grupo de Solor, 
Üerescentando-se-lhe o pagamento de 
Muzentos mil florins em trés presta- 
^&ócs. A primera seria de oitenta mil, 
Wpós a assimatura do tratado, e a 
Outras em épocas combinadas pelas 
duas partes. Os portngueses queriam, 
^ambém, a cedéncia do reino de Man- 
Pbara para we realizar 0 acórdo, mas 6 
Wovernador geral da Hatávia, amte o 
Mine os seus delegados Ihe apresenta- 
Num, deelarou nào estar em sua algada 
Alenar territórios e recusava à rati- 
ficacào do acórdo. Lopes Limpo via-se 
embaragado para govermar 4 colónia, 
fm virtude da falta de dinheiro, e, 
(um impensado movimento, decidit 
lomar sóbre sí a entrega da regiüo 
|desejada. pelos:holandeses, desde que 

cebesse os oitenta mil florins. Ime- 

tamente os deram €, em 23 de No- 


nos ao que se doava aos holandeses, 
seus inimigos. Foi mma questo terri- 
vel. O governador envinra nm sacer- 
dote, muito querido daqueles povos, 
o padre Gregório, n. fim de os con 
vencer à deixar substituir as ban- 
deiras. Os holamdeses admiravam-se 
de semelhante resisténcia; sentiram 
que, sem a intervengüo do reverendo 
€ de ogtro portugués, debalde tenta- 
Tiam spossarse de Larantuka. Come- 
varam, desde logo, a edificar wma 
fortaleza € o govermador realizara o 
pagamento de dívidas com os oitenta 
mil florins recebidos. 

Timor estava empenhado e nio se 
possuia com que o desenvolver. O fun- 
clonário imiciava a administragüo par- 
ticipando para a metrópole o suce- 
dido. 

Vitrapassara, imprudentemente, as 
suas instrugóes, nas quais estava exa- 
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rado nào Ihe ser permitido qualquer 
opemgào sbre territórios sem a san- 
vào govermaméntal O holandés fóra 
mais sereno. Recusara-se a negociar 
desde que he pedissem escambos de 
terreno, Levantara-se um enorme cla- 
mor em Lisboa. Lopes Limpo tinha 
inimigos, como todos os homens de 
superiores talentos, vítimas dos pi- 
gmeus alcados ás regioes onde mal se 
aguentam. Acusaram-no de ter vendi- 
do parte da colónia, 

Eta falso; os oitenta mil florins 
tinham entrado mos cofres da provín- 
cin e jamais houvera qne assacar a 
menor cousa, em matérin de contas, 
^o oficial de marinha investido no 
govérno de Timor. 

O Parlamento agitou-se furiosamen- 
te; a imprensa náo teve menos in- 
fluéncia no assunto, e a possessáo 
aparéceu aos olhos do país como ce- 
dida, por dinheiro, aos holandeses. 

Em 1351 declaravasse, oficialmente, 
que o govérmo portugués náo chan- 
cclava semelhante tratado, devendo 
devolver-&e os oitenta mil florins ao» 
holandeses, recuperando-se o territó- 
rio de '"antuka mediante indemnmi- 
zwjüo dos trabalhos que ali tivessem 
Tealizado 0» ocupantes, 

O governador era partidário dos Ca- 
brais, abatidos pela revolta deflagra- 
da naquele ano. Exigiwse o castigo 
do homem euja facgáo desaparecera 
da política nacional. Afirmava-se que 
ele, bem provido de ouro, embarcara. 
para a América, indo gozar tranqui- 
lamente o resultado das traigües. 

Nüo sucedeta nada disso; apenas 
txcedera as instrucóes que levava. 
Fizera-se de Larantuka uma altíssima. 
questo política e o delegado do go- 
vérno foi mandado recolher á metró- 
pole como um condenado, 

Esperava-o wm exemplar eastigo ao 
vabo da sua carreira, ma qual, se, 
por vezes, Mp violéneias, mou- 
tras muito inteligentemente procede- 
Ta, Era, além de escritor e militar, 
wm bravo e audaz homem de pugna 
Politica e jormalista de valia. 


cento e vinte mil como 

pelos outros territórios perdidos. 
Levara-se muito ed para resol- 

ver esta questáo, liquidad; een 

dez anos depois de ter 

novo conflito entre o agitado Portu- 


questüo 
dos limites da provincia, liquidada em 
1559, assumiu o govérno Afonso de 
Castro, que devia escrever a mais 
importante obra, até hoje conhecida, 
sóbre a provincia timorem: Esteve 
ali até 1863, e inteligente, ro em 
sua accio, conbecenda a história, o n 
para quem governa, é o melhor mettor qi 
foi fazendo a 
€ desenvolvendo a Maia dg ce. do Café, 
iniciada em 1816 pelo VACUA: AM 
coforado. Era homem de plos 
Mtico, jormalista, mas P ipi 


vwelmente conduzir uma colóni 
1860 batet o& 
&ando o comando 


min D apoccrr 
lo dois régulos, o 
cCretou que todos os hal 


rnador de- 
imtes seriam 


gorigadoe 'w. concürrer pink a, defen 


lade por si e seus servos, O mes- 
e ^ aucederia com os Prepa- 
rava tudo nio só em Aos eu- 
Topeus, mas fambém aos uri ne 
No ano seguinte guerreou, 
cinco meses, o Lacló; 
rusa, tomando ele o comando e ainda, 
em 18563, foi bater Lagu. 

Meteu na xcd 9$ oficiais € 
funcionários que davam Se s de 
negligéncia e desrespeito por si 
prios, já por ee vestirem ps 
mente, já Tor aceitarem propinae dos 
soberanos indigenas. Considerava con- 
cussionário todo aquele que recebesse 
dinheiro dos avassalados, nem mesmo 
O determinado &em razüo para «os 
gastos» quando mas guarnigóes do in- 
terior. 

Também tratos duma irmandade de 
Nossa Senhora da 


Acabado o sen govérno, sucedeu- 
lhe José Maria Pereira de Almeida, 
que, nào tendo verba para os prés, 
m auo (1825-963). Populeti 
um ano (1863-1864 lo-se-the. 
José Leonardo da Costa Meneses, que. 


Tendo-se  revol- M 


epis o af. | 


Esteve a 3 


DEUAMCRLO S 
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tbteve o direito de administrar a co- 
lónia, tormando-se independente da 
india. Dois anos depois chegou Fran- 
visco Teixeira da Silva, que, habil- 
mente, sbmeteu os soberanos, como 
:*s de Cailaco, Eunera, Boibau, Va- 
hiesse e Maubara, a rainha de Vini- 
luce, e mais os reis de Alas e Dailor. 
Ková rebelava-se; foi atacada e ven- 
(ida (1868). Foi ele quem empregou 
ju soldados inválidos numa granja 
We cultura de café em Lachüta e ao 
(mesmo tempo iamrse tratando com as 
üguas medicinais ali existentes. 
Pedro Carlos Craveiro Lopes foi o 
governador que he sucedeu durante 
dois anos e logo Joào Clímaco de Car- 
walhoo (1870). Como andassem em 
lua as gentes de Luiquigá e Manbara, 
pretendeuse congracá-los, o que nào 
— foi possível. Foram batid 


*uropeias aqueles reis em litigio. No 
/Mo seguinte coube o govérno da pro- 
Mncia a Hugo de Lacerda Castelo 
ira muito devoto; homem sé- 

fio; cheio de boas intengües mas 

conseguiu manter ma provínci 
Testígio preciso ante a. resisténcia dos 
Meionürios de todas às categorias. 
Pim 1872, ele, apesar de católico pra- 
Micante, ao saber que chegavam dois 
Wnissionários idos de Macau, numa 
rca holandesa, exclamou: Mais dois 

miscráveis | 

Penetragüo missionária—Eram aque- 


des religiosos dois verdadeiros desbra- 
dores das almas, António Joaquim 
Jde Medeiros, reitor do seminário de 
"Macau, o qual recebera a categoría de 
ador, e Carlos Joaquim Gongal- 

, moco professor daquele instituto. 

o de Lacerda falara assim porque 


desde que as ordens religiosas tinham 
acabado nunca mais se missionara di- 
gnamente ma regiáo. Os sacerdotes 
indios que para ali iam portavam-se 
mal. O padre Medeiros percorreu o 
lado do sul de Timor, palmo a pal- 
mo; mandou sair os padres canarins 
€ deixon o seu companheiro dirigindo 
a missáo c tornado grande amigo do 
governador, que transmitin o posto a 
José Maria Pereira (1873-1873). 

Os missionários ium fazendo a sum 
obra e quando o padre Medeiros sou- 
be que ia desembarcar à amante do 
movo chefe da colónia pretendeu evi- 
iar que se soubesse nüo ser ele ca- 
sado. O exemplo seria fünesto para os 
avassalados, Desde que conhecessem a 
forma de viver do governador, jamais 
gwardarium re&peito. Mas a senhora 
stava para desembarcar, e o funcio- 


, deveras sucumbido, nüo sabia 
como sair do apuro quando o reve- 
rendo Ihe sugeri o qne havia a fa- 
zer. Casaria por proctragüo; depois 
visitava o sul de Timor e quando cla 
chegasse lá estava tudo legalizado. 
Assim eucedeu. 

Já entüo estavam ma colónia missio- 
mários de Sermache, que encontra- 
riam nos diversos relnos fundamentos 
da velha propaganda dominicana. Até 
mem faltava um chinés, o padre Fran- 
cisco Leong, que ia converter os idó- 
latras. Em Batugadé e Ocussi, Mana- 
iuto e Laclá, Laleia, Veniasse e Cai- 
rué, Lachuta, Dilor, Bariqne, Viqueque, 
Luca, Samoro, Alas e Bibigugo, Dotic 
€ Bebeluto se instalaram 0s reveren- 
dos. Eram eles que faziam a penetra- 
Qo mas regioes mais distantes e tam- 
bém o doutrinamento, sem otros ele- 


Ed 
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mentos além da eua fé e persisténcia 
Muito sofreram para se acomodarem. 
O padre Sebastiüo Aparício, ao qual 
coubera a missio de Lachnta, vivia 
numa cabana cheia de bichos. Só ao 
Cabo de sete meses conseguim uma 
barraca decente. Em 1878 ehegaram 
mais missionários. 

Chegara novamente Hugo de Lacer- 
da para governar a provincia (1878). 
Tracara o desenho da igreja de Dili e 
vinha encontrála bem diferente do 
que julgava. Entregou-a assim mesmo 
4 missio. Em 1879 estava pronta a 
Casa destinada aos sacerdotes € suas 
escola; as irmás canossianas iam 
prestar bons servicos na educacio das 
raparigas, 


vendo ir assistir-Bhe o padre Gomes, 
conforme cra de uso, pois aos reli- 
giosos competia parte desse cerimo- 
mal. Sabendo da peita, o digno mis- 
sionário recusou«se a semelhante acto, 
0 que exaltou o corrupto. B que o re- 
verendo mio se coibira de Ihe dixer 
o motivo porque se recnsava a ser- 
vir, nio nomeando outro padre em sua 
subsCtaigüo, Sen it-se ofendido e man- 
dou meter o missionário mo calabougu 
do quartel (31 de Margo de 1881). 
Sujeito a julgmento, para o que «c 
mandara partir para a metrópole um 
magistrado, o dr. Benance, integran 
do-sc no sem papel um timorense, 
Jolo de Araójo, que &ó tinha exame 
Ue instrngio primária, vine que o 


YAROL DK 


Em 1:88: eucedeu mo govérno Au. 
gusto César Cardoso de Carvalho, que 
teve grandes conflitos com os missio- 
mários, chegando a mandar prender, 
julgar e condemar a sesenta dias de 
CÁrcere 0 padre Joào Gomes Ferreira, 
que ficara como superior em Dil. 

A razào apresentada para estes actos 
Ófóra a seguinte: 

Perseguiglio aos missionários — O x&- 
gulo de Laleia, D. Manuel dos Remé- 
dios, revoltara-se em 1881 contra o 
zovérno central e, fugindo para as 
Thontanhas de Laclubar, pagou ao 
movo governador muitos mil florins 
holandeses, a fim de nào ser destro- 
mado. Aceitou-se-Ihe a vassalagem, de- 


TIMOR 


rei D. Manuel de Laleia cometera de- 
zanove crimes. Narrara-os 0 major do 
reino de Lalein, Manuel Ximenes, 9 
qual, ma audiéncia, negou té-los reve: 
lado ao padre, acrescentando que nett 
o conhecia. O improvisado juiz tirou. 
da algibeira um papel onde cstavà 
fscrita a sentenga: sessenta dias dt 
prisáo remiveis a um tostáo por dide 
O delegado também se arranjara, &cn- 
do nomeado, para o efeito, um mde 
caísta, escrivho da alfndega, o qual 
escrevera ao padre Francisco Pedro 
Gongalves, participando-Ihe: «Acabo 
de ser nomeado Procurador da Coro& 
para fazer uma data de patifarias»- 
Após a prisào do padre Gomes om 
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Wenara o governador 4o reverendo Ja- 
|ob dos Reis e Cumha que tomasse o 
Ingar de superior. Recusou-se; euce- 
Leu o mesmo com o reverendo Gon- 
galves. A perseguigào comegou; che- 
Xiva a espancar quem falava com 
les. A seguir capturou o padre Ana- 
— €eleto Garcez, que estava em Manatuto. 
LO seu delito era o ter intervindo a 
Lfavor da mulher dum sargento que 
Writara por socorro sendo sovada pelo 
marido, ébrio, diante de diversos ofi- 
visis. O sacerdote pretende evitar 
pancadas, mas o sargento Carvalho 
arrou-se a ele e, caindo ambos, os 
Jfimorenses tentaram salvar o padre. 
lnstaurou-se wm: processo, mo qual 
Pàeusavam o missionário de haver cs 
Lpancado o militar e, conduzido para 
Dili, receben sentenga igual á que 
Wngira o padre Gomés. 
Já regressara o superior, o padre 
L Medeiros. O governador anunciou-lhe 
"ma visita ao colégio das educandas 
Was irmüs canossianas. Acompamha. 
7 vam-no dois oficiais. Impunha a saida 
/das quarenta e cinco criangas daquela 
Xasa religiosa, O protesto nào se de- 
Torow. O superior declarava ter que 
L dar contas de muitas delas aos pais 
no meio dum grande pranto d. 
lunas, ele comegava a escorragar 
Que se lhe aproximavam. Uma e: 


folia as aguardava para as conduzir 
3 casa dum oficial. 

Daí a potco apareceram os pais s 
licitando a entrega das meninas, rei 


Tando-as do ensino laico na residén- 
A filha mais velha do 
i atirou-se ao mar com o 

é&apulário de Nossa Senhora do Ca 
Lmo, a fim de se salvar da concupis- 
JGncia dum outro m Foi salva 
Jor marinheiros. O rei D. Domingos, 
AO saber da infámia, quis castiga o 
lente, e só porque o padre Xavier 
-B convenceu, em sáüplica, deixou de 
Pintentar matálo. Chamava-se aquele 
militar Vaquinhas e tinha o posto de 
jor. Fugiu com uma bota e um 
inelo, pois nem teve tempo de se 
fülyar ao ouvir o toque dum tambor e 
sino, em Ocussi, anunciando, nào 

bate, mas a oragào pelas almas do 
Watório. Abandomara o seu com- 

mheiro alferes Sá Viana. 

O bispo de Macau, ao ter conheci- 
io do sucedido mo Colégio, re- 
flamou, queixando-se, reprovando, o 
rmador da província tudo quanto 

Ta o de Timor, o qual, recolhendo- 


se ao palácio, fugiu, ao cabo de quinze 
diss, secretamente, num barco de 
carga (1882). 

Os governadores que sucederam tra- 
ziam ordens expressas dos ministros 
Para tratarem bem os missionários, 
grandes elementos civilizadores e cuja 


ALFREDO DE LACERDA FARIA E MAIA 


Obra continuou sob a direcelo do pa- 
dre António Joaquim de Medeiros, o 
qual seria bispo de Macau € tanto 
amava Timor que ia lá todos os anos, 
Morreu na sua colónia amada. (1897). 
Sepultaram-no na igreja de Dili. 
Assassinio dum  governador — im 
1885, o governador era Alfredo de 
Lacerda € Maia, que encontrou 0s re- 
sultados daquela desordem, ma qual 
se vivia desde há muito na regíào. No 
amo seguinte batia os reis de Manbara 
* Darolaram e em 3 de Maro de 
1887, ao atravessar uma rua de Dili, 
foi assaltado pelos indígenas, que o 
mataram á machadada, perto do quar- 
tel, sem que o socorressem. 
Falava-se muito das suas relagóes 
amorosas € elas foram o pretexto para 
aquela morte, á qnal se podia obstar. 
Ninguém tentou sequer deter os assas- 
sinos, que pretenderam, também, aca- 
bar com o alferes Ferreira, secretário 
do govémno e que se tornara muito 
odiado. Todos os funcionários ficaram 


mos seus lugares, nüo houve o menor 
alarme e Lacerda e Maia pagou com 


a vida o querer governar no meio da 


getia as oferecla em holocsuo, Geb 
Eu quero morrer, primeiro! 
Rin se salvou o homem coberto 
de ódios. 
O sucessor do assassiado (1887) 


Chamava-se Adriamo Angusto do Régo 
* logo António Francisco Garcia, in- 
terinos, até 4 chegada de António 
Pmnciso DÀ Costa, S cimi 
Tia, cheio de prestigio e linha, que 
HUS RID 2E PORS dio lA 


de vinte € 


Dy (188. Hm 

1887-1 

1888 tomon « conta do 
Lopes. 


1890, em que tomou posse Ciprinn 
Forjaz, o qual, em 189 

20 mais notivel do 
de. ior, o capitào de cavalaria. 
Celestino da Silva (1894-1908). 


TERCEIRA PARTE 


PERÍODO 
CONTEMPORANEO 


AQUEM E DE ALEM 


GUINÉ 
1886-1919 


Guiné, a rebelde — As yuerras 
cessivas do período asterior & com 
tuigüo da Provincia da (1879) 
mio termimaram, viso a intranqu 
dade daqueles povos. Sómente se fo- 
yam espagando. A posse do primeiro 
govermador Agostinho Coelho maquele 
mesmo amo marcou em diplomacia € 

LA prova está em que o territórío dos 
felupes de Jufunco foi cedido a Por- 
tugal, sendo simatários Joüo Carlos 
Cordeiro, comandante de Cacheu; o 
administrador desta regido, Francisco 
José de Sousa; Manuel da Luz Fer- 
Teira, proprietário; Manuel Nicolau 
de lima Araujo, vigário; Marcelino 
Marques de Barros, igualmente padre 
de S, Francisco Xavier de Bolor; Cé- 
sar Augüeto da Silva, comandante do 
«isst» ; Lourengo Justiniano Padrel, 
lenente de artelbaria e wendo pre- 
sentes o& régulos Ampá Cabá e Am- 
bajé, de Jufunco, com seus ministros 
€ grandes, 

"ambém, no ano seguinte, se assi- 
mou o tratado de paz de Buba, entre 
9s régulos biafadas, o chefe das po- 
vwoagües de Forrea, Sambel Tambon 
f os portugueses, wendo comandante 

militar o capitüo de cagadores : de 
Africa Ocidental Tomaz Pereira da 
"Terra e administrador de Bolama o 
Capito Carlos de Sousa VMerreira e 
Nimors, Logo se seguiu a mesma ati- 
(mde de paz entre Sambel Tambu e 
Samba Mane, subchefes dos fulas 

pretos de Forreá. 
lóra sufocada wma insurreigào, mas. 

4o batalháo de cacadores, que preten- 

lia libertar dois dos seus oficiais cas- 
tigados, 


Prossegniwse ma pacificaplo. Am- 
pliowse e satificou-se. o tratado de 
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A ACCAO MILITAR CONTEMPORANEA 


Actos anteriores a 1886 — Revoltas e submissóes 
campanha de 1908 


1856 (16 de Julho) ma aldeia de 
Umbaná e que se celebrara entre 0 
govémo portugués e os chefes biafa- 
das de Guenala e Baduk, na margem 
direita do Rio Grande. Em 3 de Julho 
procedera-se a tm s0vo tratado pa- 
eífico, após a revolta dos fulas e futa- 
-fulaw, que atacaram Buba, a qual foi 
defendida pelos militares e civis por- 
imgueses e franceses. O comandante 
da praca era o alferes Manuel Pedro 
dos Santos, ajudante do governador, 
€ distinguiram-se, eendo louvados, es- 
pecialmente, Jerónimo Vieira de Ma- 
alhües, alferes de càgadores 1, Fran- 
cisco Marques Geraldes, seu colega, € 
o soldado Manuel Luiz Gomes, além 
dos negociantes César Medina e Henri. 
Golembert, 

As revoltas prosseguim. Os biafa- 
das de Jabadá revoltaram-se; fica- 
vam mo campo um sargento € qua- 
tro sokados (1532). Comandava as 
fórgas o capitào Ferreira Simóes, subs- 
titudo, depois, pelo sen camatada ma- 
jor. Geraldo António Vitor. 

Celebrou-se o tratado de paz a bor- 
do do «Guiné», sendo eignatários o 
governador António Inácio de Gou- 
veia, que tomara posse em 16 de De» 
zembro de 1557, 0 comandante do 
navio, Francisco Vieira, e seus ofi- 
cinis, além do capito Boaventura Ri- 
beiro da Fonseca e alferes Vieira de 
Magalhács. O.régulo de Jabadá, Bam- 
bi José, jurom obediéncia e logo o 
régulo de Gam-Pará aparecem a assi- 
mar a paz e depois o fula preto Im- 
dorma Dambel, Alfadacar. 

As escaramügas máo terminavam; 
vivia-se nestas alternativas. A taban- 
ca de Cadicacita foi atacada em 22 de 


Julho do mesmo-amo; em Agosto, a do — — 
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Mamadi Paté, sendo chefe das tropas 
portuguesas O0 temente-coronel Fran- 
Cisco José da Rosa, da guarda avam- 
gada o tenente Barros da Fonseca €, 
das companhias, os capitües Leitüo 
de Melo, Pestana e Ribeiro da Fon- 
seca. O chefe dos fulas forras do 
Farreu, Bacar Ki Dahy, c ontros ju- 
raram obediencia, Foram louvados o 
comandante de Huba, António José 
Machado, e 0 capito Moreira da Fon- 
seca. 

As diversas tríbus tomavam armas. 
Umas submetiam-se, revoltavam-se ou- 
tras e asm os fulas avangaram &ó- 
bre S. Belehiot, ma Geba, coduzidos 
por Densa, sem chefe. Présos os cris- 
iios, form saqueadas e redurklss & 
cinza& as suas casas, Apresentados os 
prisioneiros ao comandante de Geba, 
Marques Geraldes, este vin que falta- 
vam duas mulheres, a» quais tinbam 
sido mandadas para Indomal, eujo rei 
pediu que acabassem as correrias de 
Densa, filho de Dembel, avassalado. 
Este cedet, pagando os desvarios do 
filho e entregando as cativas. 

O régulo das Ilhetas, Adju Pumol, 
pediu paz; o da Djeta igualmente a 
solicitou. 

Tassava-se o tempo celebrando trata- 
dos e dominando tribus. O capitào 
António José Machado foi bater as ta- 
bancas de JebelorJebocuer e Bari, 
ajudado pelas guarnigóes da. «Bengo», 
do comando do tenente Magalháes € 
Silva, Ali se distinguiram o secretário 
do govérno, Joaquim José de Almeida, 
€ oütros. 

Realizaram-se  operagóes contra o 
gentio de Caconda, sendo o coman- 
dante da coluna atacante o tenente- 
coronel Eusebio Castela do Vale. Sua 
acgào fóra motável mo mato, correndo 
riscos de emboscadas mas fiurestas 
enormes, acompanhado pelos sets sol 
dados e oficiais. Estes eram o major 
Jolo Monteiro, capitües Ferreira de 
Sousa Simóes, Cactano de Sousa, te- 
nente Zacarias de Sousa Lage e alfe- 
tes Alves Conti, O primeiro cabo Joüo 
António e as pragas Manuel Cabrum 
€ Amancio Bala, o comerciante G« 
mes Barbosa, o mestre da «Zagula» 
€ nm marinbeiro da «Nalu» mercce- 
ram louvores especiais, sendo conce- 
dida a Tórre e Kspáda a um soldado 
de cagadores 1 (1884). 

Tratado de par e revoltas — O novo 
governador Francisco Gomes Barbosa 
levou a mesma vida dos seus anteces- 


sores, assinando tratados e combaten- 
do rebeldes, como o de Sambel Nhan- 
tá, de Geba, fazendo a paz 


de 28 de Junho de 1884, assim como 
as armas. 

Os. feluj de Boqui restituiram a 
chalhrpa «Honório Barreto», Em Buba 
assinou-sc a paz de fulas e biafadae. 

Mas logo em 1886 se atacava o 
Cablesoque MARII ION Yorte o Pa. 
nente Carmo Azewedo e o IUS 
farmacéutico Belmonte Pessoa, Os. 
las, sob a chefía do filho do Vasbuci; 
quiseram bater as tabaneas de Man- 

somini. O comandante de Geba, Mar- 
ques Geraldes, uma coluna 
€ de tal forma se houve contra quatro 
mil e qui; i , contando 
apenas com duzentos homens, que foi 
proposto para acesso a capitào (s de 
Janeiro de 1887), tendo xido a aux 
acgÀo praticada em 1886. Distingui- 
ram-se 08 alferes Amaral de Carvalho, 
Vieira e Sebastio Casqueiro, € re- 
ceberia o grau de cavaleiro da. Li 


Espad 
Este oficial desde 1880 que lidava 
em Africa, fazendo parte do batalhüo 
de cagadores : e sendo wm dos mais 
arrojados mas Intas com o gentio da 
Guiné. Em 7882 batete mo ataque 
á tabanca do Jabadá, merecendo lou- 


vores e sendo apresentádo ao governa- 
dor da provi A NE rometen reto: 
mendár seu 


snesmo 
estivera. na Pelei uta o Mamadi 
Paté e subjugado este, ele foi com 
algumas pragas ao território do Ba- 
kar Kidil, conduzindo consigo os ré- 
&ulos. Recebeu, €ste acto, a. me- 
dalha de prata bons servicos; em 
1884 cstava a bater-se em Cacheu e, 
com Geraldes, mesta luta contra o 
Mussá-Moli. Ficou ferido € foi sempre 
comandando os seus homens, acu 
o tribui. pet agb 
9o mmito contribuiu 
te vitória sóbre as pida de Fancá, 
oude o régulo sofreu a derrota. 

O zégulo de Faneá, Labá Gandó, 
prestou vassalagem, indo a "Buba, fi- 
cando como refens, enquanto durou a 
sua estada ali, o sargento António Ma- 
ria dos IL08 € 0s comerciantes Bar- 
bosa de Andrade e Carreira Dias. 

Já governava a província o coromel 
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Joüo Eduardo de Brito (22 de Setem- 
bro de 1886 até 3o de Maro de 
1887), em que tomou posse Francisco 
T. da Silva, oficial de marinha, o qual 
cxerceu o cargo até 1890. 

Em 1888, os indígenas de Nhacra 
saquearam o palhabote «Bolama», que 
encalhara, sendo retomado pela guar- 
nigào do «Guadiana», sob o comando 
do primeiro-tenente Faria e Silva, 
coadjuvado pelos  marinheiros da 
*Vouga», de que era comandante o 
tenente joo Baptista Ferreira. 

Xm 1889, ficara governando interi- 
mamente a. provieia Joaquim Correía 
langa. O régulo Ganadü levantou-se 
cm guerra. A coluna do capitào An- 
tónio José Machado avancou. Ia mela, 
à convite do set chefe, o comandante 
de Farim, Sebastiüo Casqueiro, o ql 
largara, logo, para Geba, acudindo ain- 
da ao sew camarada, pelo que recebeu 
» medalha de valor militar. E que, 
apesar da prisio do régulo, a guerra 
sáo terminara, antes se desenvolvera, 
sendo preciso decretar o estado de 
sítio em Geba. 

Foram louvados, além do comandan- 
te € daquele oficial, Joaquim António 
Pereira, Joüo Moreira do Carmo e Joa- 
quim da Purificagio Lamego, oficiais 
4a coluna. 

Em 1890 foi executado, em Buba, 
o régulo de Forreá, Mamadi Paté, de 
Holor, porque quando o alferes Mo- 
reira do Carmo o quería conduzir 4 
presenga do comandante, a fitm de ce- 
lebrarem uma combimada entrevista, 
tle o agredin, querendo desarmá-lo e 
ferlo. Acudiram os soldados, que 
tiveram luta forte com o régulo, o qual 
Ihes causou ferimentos, bem como ao 
segundo sargento José Carlos de AI- 
mida. O gentío pretenden aesaltar 
Buba, sendo suspensas as garantias € 
indo 'atacar-se a8 tabancas de Caran- 
bantás, Babacundas, Kenebá e Chen- 
col. Fieou ferido o sargento António 
Maria dos Santos e prestaram bons 
Servigos as canhoneiras «Flecha» € 
vZagaia», cujos comandantes, Her- 
cmlano da Cunba e Felipe dos San- 
ios, foram louvados. 

Governava a províncía (1890-1891) 
o major Angusto R. dos Santos, su- 
edendo-Ihe, em 1891, 0 coronel Luiz 
Augusto de Vasconcelos e Sá. Rece- 
beram condecoragües pelos servigos 
prestados nas campanhas anteriores 
9 capitào Sousa Lage, cavaleiro da 
"órre e Espada, e Conceipüo de Vila 


Vicosa, o alferes António Caetano. Fo- 
ram louvados o facultativo de 2.* 


classe Domingos Sant'Ana Alves, o 
primeiro-emente de artelharia Antó- 
nio Jorge Lucena, o tenente José 
Pina, o alferes António Caetano, os 
sargentos Francisco Barros Cardoso, 
José Carlos de Almeida e António Ma- 


SEBASTIAD CASQUEIRO 


ria dos Santos, um cabo, quatro sol- 
dados, wm cidadüo francés e ottro 
alemüo, Ficara gravemente ferido, em 
Carantanbá, o comerciante Gomes de 
Aramjo, estando a animar os comba- 
tentes até que, exausto, recolheu ao 
hospital, morrendo pouco depois. 
Revolía de Bissau — Durante à e- 
volta de Bissau (1891) distinguiram- 
se, de novo, os comandantes das «Fle- 
cha» € «Zagaia», o farmacéutico Sou- 
sa Gonzaga, o soldado artelheiro Fé- 
lix Agostimho, o alferes de cacado- 
Tes : Carvalho Peres, o 1,9 cabo José 
Augusto e o soldado António Ramos, 
que, sózinho, tomara conta duma 
pesa, com a qual, durante oito dias, 
fez grandes estragos mo campo ini 
migo. Também foram lonvados o ca- 
pitáo Costa Pessoa, o tenente Pedro 
Rogério Leite, o alferes Nogueira Fer- 
rào, o tenente de marinha Ferreira 
Rodrigues, vários cidadáos e pragas. 
Faleceram durante os combates 08 
capitàes Carmo Azevedo e Heitor de 
Azevedo, tenente António Jorge Lu- 


cena e alferes José Moreira, segundos 
sargentos Alfredo de Matos, Joao Pau- 
lo Henriques e António Honoré Tro- 
fobá e quarenta e wm soldados. 

No ano de 1892 perdoava-se ao 
gentio de Bíssau todos os seus actos, 
que tüo caro tinham custado. Recebi- 
do, com todas as honras, o capitao 
Sousa Lage, que comandara a coluna 
4e operagóes de Geba, foram citados 
Os setvicos dos tenentes Romào Viei- 
Ta € Possidónio Angelino, alferes 
Mendonga Santos e Oliveira Pegado e 
médico Filomeno de Sá. Promoven-se 
m primeiro sargento o segundo Barros 
Cardoso. 

A Guiné continuava a ser um ful- 
cro de rebelióes, o que impedia o de- 
senvolvimento do comércio. Davam-se 
abusos de megociantes estrangeiros 
alizando os seus tráficos sem licen- 
cà, fazendo alguns deles uma grande 
Campanha, entre os indígenas, con. 
ira 08 portuügueses, a. qual tendo me- 
Tecido ow protestos do tenente Sehas- 
tiho Casqueiro (r891), fez com que o 
nomeassem para ir ao Gram Jufary 
estüdar a questio e resolvi-la, cor- 
rendo mérios riscos, 

As rebelióes sucediam-se. Kim. 1893 
levantaramese o8 povos de Bissau, 
Intim, Antula € Bandim. Auxiliavam- 
mos os balantas de Nhacra e Catanga. 
Eram legióes. Recebidos com lanter- 
Tetas, fetiraram com grandes perdas 
nos seus cinco mil combatentes. 

Os megociantes franceses Blanchard 
& C^ viram apreendido um seu lan- 
chíáo que tivera contacto com os re- 
beldes. 

A luta prosseguia no só em terra 
como no mar, pois até fizeram fogo 
sübre as canhoneiras «Mandovi» € 
«Rio Lima», atacando ao mesmo tem- 
po n praga de Bissau. O govermador 
compareceu ante a importáncia da- 
quela rebeliào. Tomou o comando e 
»* operagóes continudram, recebendo 
louvores diversos oficini 

Quando o régulo de Cacime jurou 
vwassalagem (1895) logo os balantas 
de Bairo concorteram a igual acto, 

Outras rebelióes — Vm 1596, sen- 
do governador o comandante Pe- 
dro Inácio de Gouveia, foi mecessário 
Castigar os manjacas, indo ele coman- 
dar as fórgas que bateram os indíge- 
mas de Caió, partindo para Oio, onde 
lavrava a insurreigáo e ali faleceram o 
tenente António Caetano, o segundo 
*argento Henrique dos Santos e D. Au- 


gusta Pereira Coutinho, o alferes Luiz 
António, o segundo sargento Aleixo 
Ferreira e o chefe mandihga Quecnta — 
Mané, ó qual se batera. End] 


bem como o grande mandi; Lamin: 
Injai o qual defendem até 4 morte a 
bandeira de que era portador. Ao 
sentirse morrer chamou um soldado 
€ entregon-Iha. 

Comandava estes expedicionários o 
alferes Jaime da Graga 
tendo a chefia de Farim, 
mente avángow contra os sublevados 
de Oio. Os auxiliares indígenas nào 
só fugiram, mas ainda levaram para o 
inimigo viveres e mmnigües, o que, 
gerando o pánico, foi a catisa daquelas 
Praga Faleho d fragor 

[j 'aleáo desaparecera no frago: 
da derrota, causando verdadeiro [a 
sar o que se julgava o seu fim. Jü n 
família se vestira de luto; os amigos 
* à populagào de Farim lamentavam- 
no quando, ao cabo de quatro dias de 
ausencia, chegou um megro 4 cami 
alemi Schacht, o qual, entregando um 
papelinho ao gerente Emílio Portal, 
viu este delirar de alegria. Dizia assim 
a pequena missiva: 


tas e Rr PvE dos 
"m grupo de indígenas 
conduzindo wma ie de machila 
Aproximaram-se, Era o tenente Gra- 
$a Palcáo, escapo à morte mas doen- 
tíssimo e ferido, O gentio deixara-o 
mo campo; reanimon-se e, derramando 
sangue € sofrendo fome, encontrara 
bons indígemas que o socorreram nté 
que os amigo o foram buscar. 

A sucessüo do govérmo coubera 


Faleüo, que, - 
ida- 


ao antigo comandante da «lecha», 


já muito experimentado ma guerra 
da provincia, Alvaro Herculano da 
Cunha (1879-1900). 

Comegou o corte de madeiras, pres- 
tando-se o chefe de Forre&, Chano 
Gali, a coadjuvar os trabalhos. Pro- 
moveram-mo a alferes de segunda li- 
nha. Os indígenas de Caió acorreram. 
a prestar vassalagem. Instalon-se um 
posto militar em Nagué, a pedido do 
mentio; os papeis entraram num 


ríodo de obediéncia, tendo. toterferido | 


largamente nestà questáo de diplomu- 
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. cia especial o capitüo Joaquim Augus- 
to Pereira. 

O régulo de Intim subretera-se; o 
de Ganabá foi nomeado alferes de se- 
gunda linha; ocupou-e Bine. O ré- 
gulo de Intim, com sua mulher e 
move filhos, foi a Holama, visitar o 
xovermador, pedindo para ser bapti- 
zado, Conduziu-o a este acto o capi- 
Vio Joaquim António Pereira. Cha- 
mavá-se, 0 catecümieno, Soares e pas- 
sow a ser Carlos, nome do rei de Por- 
tugal. 

O govermador acompanhowo a In- 
tim, onde o vigário geral, cónego 
Serpa Pinto, celebrou uma missa cam- 
litado-o o missionário Kste- 
. Após o acto reinou um 
Krande jübilo entre os $ndígenas. 
Ü exemplo eta bom. 

O chefe balanta de Cumeré solici- 
lon que se estabelecesse um posto 
militar em «uas terras. Em Encoche 
* Sifim sucedeu o mesmo. Seguiram- 
*€ os de S. Domingos e Antula. 

O governador, que comi 
ser um soldado brilhante, 
mma obra de pi 

O sen sucessor e camarada Joaquim 
Fedro Jüdice Biker era um distintis- 
simo oficial da armada, que governou 
^ províneia desde 1900 a 1903. 

T'eve que bater o gentio de Canha- 
baque; castigou o rebeldes de Ju- 
unco, pelo que recebeu a comenda 
da Tórre e Espada, sendo concedido 


por 
realizara 


€ ao da 
Honve 


*Cacongó», Castro Moreir. 
*Ilecha», Silva de Mi, 
Ama rebelii em Ara 
He, sendo louvado o tenente Vieira 
le Matos pelo seu esfótgo mesta cam- 
bem como o major de cav 
apa Valente e os tenentes Car- 
Plo Schiappa de Azevedo, Joüo de 
Sousa e o médico Sousa Leite (1902) 
m 1903, outro oficial de marinha 


L'üwsumiu o govérno da colónia, Alfre- 
alo Cardoso Sobral, que ali esteve até 
1905. 


Dewse a tevolta de Xu&o (1904), 
("m cuja repressáo se conjugaram as 


lórcas de terra e mar. Os negociantes 
Momaram armas, bem como alguns 
Xhefes indígenas. Receberam louvo- 


Tés António da Silva Gonveia, José 
Monteiro de Macedo, Jülio António 
Pereira, Jean Burace, Carlos Pache, 
Marino Barbosa Vicente e Teófilo Rar- 
bosa, comerciantes que transportaram 
/0» combatentes mas suas lanchas. 


O juiz do povo de Bissau, Domingos 
Lacó, bateu-se muito bem, assim como 
9 de Bolama, Félix Dias, promovi- 
dos a tenente e alferes de segunda 
linha. 

JÀ governava a provincia (r90s) o 
capitào Carlos de Almeida Pessanha 
quando ee estabeleceu um posto mi- 


FREDERICO PINIEIRO CHAGAS 


litar em Cassololi, indo messa misshko 
pitào Diogo Correia da Silva, o 
médico Piedade e Sá € 0 capitào José 
avier "Teixeira de Barros, que, do- 
tado de grandes qualidades militares, 
Íoi ao Cubisseque, levando como su- 
alterno o alferes' Marques Geraldes. 
Vezse a delimitagüo das fronteiras 


da Gniné francesa e portugmesa, para 
0 que operou uma comissüo mista 
As & portugtesas, do comando do 


tenente Rodrigo de Lemos, coopera- 
ram com as da Frabea nos combates 
de Hencay e Basseos, no Cabo Roxo. 
Campanha de 1908 —O primcire- 
ienente da armada Joáo Augusto de 
Oliveira Muzanty foi nomeado go 
mador (r906-r9o9), indo octüpar a 
Ilha Formosa um "destacamento do 
comando de Teixeira de Barros, mi 
0 tovo chefe da provincia partiu para 
o local da luta, que se travou em 
Catem, acabando-se pela tomada de 
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mNTcTPUS 


e uide: 


dai cin 


Mudá. Declarado o estado de guerra 
ma regiüo do Cuor, a luta foi prosse- 
guindo, recebendo louvores, além da- 
quele oficial, o tenente Barroso Silva 
e o sargento artífice José l'rancisco 
Alhandra, 

Ta comegar tma 
(1908), a qual coinci 


"nde guerra 
iria com os 


ge 


JOSÉ FRANCISCO MONTEIRO 


sensacionais acontécimentos politicos 
da metrópole que geraram o assassínio 
de clrei D. Carlos e de seu filho 
D. Luiz Felipe € a &ubida de D. Ma- 
nmel II ao trono. 

A campanha de Infaly Saneó — X«- 
voltara-se o régulo Infaly Sancó, que 
atacara o fiel Abulay, de Chíme. Ei 
wm mau amigo. Devía a Portugal 
sua suserania e atraigoara a confian- 
$2 depositada mas smas garantías. Tam 
Castlgá-lo os expedicionários envia- 
dos de Cabo Verde ma canhoneira 
«D. Luiz». Cingüenta € quatro mari- 
mheiros escolhidos, sob o commndo do 
segundo-enente David de jAlbuquer- 
que Rocha, foram os que marcharam, 
de iuício. Acompanhava-os o governa- 
dor Jolo Muzanty e o tenente António 
"aborda. 

Acorrera wm indígena a pedir auxí- 
lios para Abulay, atacado, e consti- 


tuira-se logo a columa de socorro, eob. 
o comando do governador, tendo como 
chefe do estado-maior o valoróso sol- 
dado de Mousinho, José Teixeira de 
Barros e ajudantes 0 segundo-tenente 
Taborda e o alferes de cavalaria Raul 
Costa, Desembarcaram da canhoneira 
mais trinta pragas que José Francisco 
Monteiro, uma das almas valorosas 
da armada, chefiava com swa nobreza 
€ bravura. Pelo rio iam operar as lan- 
Chas «Cachen», «Relümpago» e o va- 
por «Alfredo Stinken», Ià à segun- 
da, o tenente da armada Frederico 
Pinheiro Chagas, filho mais novo do 
grande escritor e que lembrava uma 
das figuras romnticas das novelas pi 
ternas. Receberia em Badora o sew 
baptismo de fogo, maquele Outubro, 
quando se vencía em Angola e em 
Lisboa referviam as clerus. 

C exército dava a frente ao inimigo. 
D poucos os combatentes brancos 
ccntra os inümeros gentios mas der- 
fOfaramemos em Campampi, com pe- 
quenos recursos, servindo-se pepois- 
do auxílio da eCacheu», onde o seu 
comandante Carlos Primo Guimaráes 
Marques operava milagres de valor. 
Distinguiam-se muitos oficlais nesta 
campanha, como os capitàes-tenentes 
Silveira Moreno, Luiz Kstrela, co- 
mandante da companhia de marinha; 
Julio Gallis, comandante da «Zambe- 
Parry Pereira, que comandava à 
i'dor Corrtia», € os scgundos- 
tenentes Campos Franca, José Proen- 
ga Fortes, o sargento Francisco Awe- 
lino e o grumete José Martins por 
pacte da gente do mar. 

No decorrer da campanha assinala- 
ramese os oficiais do exército Ilídio 
Nazaré, chefe do ewtado-mnior, € 
D. José de Serpa Pimentel, sub«chefe, 
que era uma das mais belas organize. 
gàcs militares do seu tempo. Primo do 
Tei, por sua me, juntara loiros 4s 
glórias da familia, servindo como sol- 
dado em brios e em correcgüo. OR 
seus camaradas, a ilustrarem-se, fo- 
Tam o capitüo Jorge Camacho, do 1X 
de infantaria, € seus subaltermos Al« 
mreida, Sepülveda Rodrigues, Vitof. 
Duque, Botelho Moi capitào c0 
mandante de atiradores indígenas, 0*. 
ienentes Caldeira Marques e Xaviet. 
0 capito de artelharia Viriato da Fon 
seca, utm inteligente e digno african, 
o qual era coadjuvádo pelos tenentes? 
Nunes da Ponte e Carlos Cortez, dA. 
*üs arma. 


CAPITULO XXXIV 


A OCUPACAO DA GUINÉ 


Delimitag8o de fronteir: 


— Teixeira 


info, o pacificador 


— Ragas e costumes dos guineus 


Deli 
3856 fez-se a convengáo luso-francesa 
irn delimitar as fronteiras da mossa 
sesso confinantes com as do Se- 
Wal e da Guiné francesa. No ano 


€ da qual cram 
fes o capitào de ote Costa e 
Oliveira e o capitào Brosselard, a 
qual se dissolveu em 1888. 
Nova rol 


'asconcelos e por parte da Franga 
9 capito Payn € os tenentes Benoit 
Brocard. 
Durante cinco anos proseeguim a ta- 
à, mudando os colaboradores do ca- 


Proenga Fortes e Jaime de Sou- 
- A Franga encarregara da chefía 
$üa misso um civil, o dr. Ma- 
iud, com AK tenentes Le Prince € 
orard € «marimha Forget. 
Bicou-conchióe a delimitagüo em 


[ provineial — Tormando- 
s Quint Iadependente do gnvérmo 
Cabo Verde em 1579, no ano de 


93 passou a províncía wltramarima 
" distrito militar autónomo € em 


&O concelho de Bissau reuniu a sua 

ra em 20 de Julho de 1856. 

m 1:87: end o concelho de Bo- 
"a com a Junta AD em 1891. 

, Coméreio, 'i ura — 


go tempo, o da escravatura, que ia 
encher os mercados do Brasil. Conjun- 
Aamente exportavam algumas peles € 
uro em reduzida quantidade e mar- 
fim, que se tornara bom rendimento. 
"Traficava-se da costa para o interior 
vendendo aos indígenas os prodntos 
do reino, quasi sempre coisas visto- 
sas, ronpagens, missüngas, armas ve- 
lhas, com o vinho e a aguardente, Em 
troca récolhiam arroz, couro, marfim, 
sal € cera. Por vezes chegava o ouro 
em pó. 
A fama do valioso minério atraía 
alguns aventüureiros ms, ao verem as 
dificuldades da colheita, fundavam ou 
associavam-se em estabelecimentos co- 
merciais, os quais se foram desenvol- 
vwendo 4 medida que se realizava a 
octipacáo. 

Comegaram as exportagóes; desen- 
volveram-se com o andar do tempo, 
endo constituida, segundo vários bo- 
letins, por borracha, couros, cera, 
améndoa de palma e mancarra, fazen- 
do a importagào de bebidas alcoólicas, 
de grande consumo, agücar, sal, 
baco e géneros alimenticios, assim 
como máquinas, feros destinados 4s 
indástrias mas quasi todos aplicados 
Á agricultura. 

Este ramo frutuosíssimo tem ma 
Guiné como cultores os indígenas, 
sendo impossivel aos europeus exercé 
lo em virtude do clima. 

Tentoune fazer a explorao em 
grande, mas as dificuldades de domar 
o gentio ás necessidades do trabalho, 
quebrando-lhe a matura] indoléncin, 
dificu]tou miuito as imiciativas, redu- 
zindo-se, por consequéncin, até há 
guns anos, ao que os indígenas cuiti- 
vavam pelos seus métodos rudimenta- 


res. Chegou, porém, um período de 
desenvolvimento que se deve acen- 
tuar. 

A cultura mas diversas regióes e a 
dos segnintes generos. Farim: arroz, 
TWlho, mancarra (amendoim), sergo, 
que os mandingas, fulas e balantas 
semeiam e colhem com a cana de agü- 
Car, e tabaco. Em Bissau os papeis 
lidam mo mesmo cultivo; em Bola- 
ma, manjacas, brames, mandingas € 
is, tratam de cola, coqueiros € 
mancarra; em. Cabisseque, do mesmo 
modo os biafadas, balantas e brames 
fazem a sua agricultura, a que se deve 
acrescentar a do feijào e 0s algodoci- 
Chachen, com a acgào dos felupes, 
anjacas, brames e papeis, produz o 
arroz, o milho miüdo e a mancarra, 
bem como S. Domingos, tratado por 
felupea, bacotes, cassamgas e banhuns; 
Buba, com seus mandingas, naleós e 
fulas negros, igualmente dá aqueles 
géneros, com o algodüo, gergelim, ta- 
baco € café. Bissoram, Bafatá, Ca- 
nehnbo e Bula, com seus balantas, 
mndingas, fulas foras c fulas pre- 
to&, manjacas e brames nào diverge 
muito da produgüo dos ontros luga- 
TC$, cültiva-se n mandioca € o coco- 
mote, A borracha € a cera süo tam- 
bém objects de comércio. O arqnipé- 
lago dos bijagós € abundante em 
arroz, Apascentam e criam gado va- 
eum e cavalar. 

As madeiras sio preciosas. 

A aepo missionária — Como o» in- 
dígenas professam com o mahometis- 
mo (fulas e mandingas forras) à ido- 
latria, à accüo missionáría exerce-se 
tendo obtido grande nümero de con- 
wersóes mas tendo sido enorme a de- 
ficiéneia de sacerdotes e dnf o aban- 
dono em qne se encontravam os 
templos. 

Durante algum tempo 1h 
por quái toda a Guiné habitada por 
brancos mas o desleixo acentuon-se 
desde que as ordens religiosas termi- 
maram, Holama teve o seu templo, 
que ardeu, passando o vigário geral 
a dizer missa numa barraca de madei- 
ra. Depois, fazendo-se peditórios e com. 
o auxílio do govérmo da colónia, co- 
megowse a construgáo doutra igreja, 
sob a vigilància do vigário'geral Pe- 
dro Tertuliano Ramos. Bissau tem um 
templo pequeno dentro da antiga for- 
talezà: trabalha-se para edificar ou- 
tro. A igreja de Cacheu tem. mais de 
quatrocentos amos e serviu de capela 


aos Alvarengas, 
deste apelido celel 
da Guiné. 

Os mahometanos fazem a sua propi 
ganda más o padre José Pinheiro, pá- 
Toco de Bissau, há vinte e tantos 
anos, defende a &wa paróquia bra: 
mente. 

Missionou ali o padre Hsteves Ri 
beiro, almo Semache do Bonjar-| 
im, e demonstrando, sempre, o 
muito amor pela colónia, que estudou. 
sob todos os ecus Los. 


Após à campanha, no ano de 1909, 
foi momeado govermador o capi 
de infantaria Framcelino Fimentel, o 
qual, como os sens antecessores, evt 
que reprimir a» andácias do gentio 
Em :91:0, o famigcrado gentio de 
Oio volton a atacar as sentinelas indi- 
bs de ec E 4 
queles molros. istas da 
fé vaticinara. à Torpedo da terra dos. 
rebeldes. Eles lancavam-se ma avetm- 
iura, em. nümero de dez mil, preten- 
Hendo destruir a tabanca do chefe 
Malam Bá, onde estnvam as tropas, 
mas hesitaram. 

O alferes Vasco Calvet de Magi 
Jhács obstara à que o régulo de Xime. 
fósse o filho do falecido Badova, dé 
nome Ely, inimigo portuguese. 
Prefériu eleger outro e apreendeu af* 
Tas € municóes aos partidários 
príncipe, que tinham vindo do 
iório francés com o amo. O oficial fol 
promovido a tenente de  segmnd 
linha. 

0 primeiro governador após a 
elamaglio da - — Proclami 
a repüblica em s de Ontubro 
1910, foi momeado governador 
Guiné o tenente da armada Carlos. 
Almeida Pereira (em 23 do m« 
més, ficando mo sem posto até 
Màio de 1914. 

Fublicou-se, em ro de Maio 
1914, uma relajáo dos comandos, 
postos militares e administrativos q 
determinava 0 seguinte: 


T SEES 
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Comando militar de Bissau, circuns- 

Tio de Bissan; o de Bissoram, a 
Farm; o de Goli, a Bissau; Caren- 
Aue Cunda, Geba; Cacheui, bem como 
8 de Arame, á de Cacheu; ilha For- 
/fmosa, .Bolama; Colicanda, Bissau; 
JBimbór, Farmi; Xime, Bombadinca, 
Vandica e Geba, a Geba; Quinará e 
Cubesseque, a Buba. 

O governador eve que ir contra os 
Übslantas, em. Binhorme, com uma fór- 
f composta de 6o soldados e cabos 

le infamtarla e 10 de artelharia. Co- 

andavamema o tenente Ataíde Ti- 
dnenta e o alferes António Maria. Tra- 
JRava-se de vingar a morte dum comer- 


bro desembarcara o ehefe do estado- 
maior capito Joào Teixeira Pinto, 
que tanto se distinguira ma colónia 

Postos militares em terras rebel 
des— Em 1913 aquele oficial tomou 
o comando duma columa destinada à 
estabelecer postos militares em Oio 
€ Manróa. Compunha-se dum pelo 
de infantaria, da chefia do tenente 
Sampaio Antas; secgáo de artelharin, 
do sargento Henriques; duzentos au- 
xiliares com o chefe Abdnl Injai, € 
servio de saüde, 1 direcgào do 
médico Pinho Cruz. Por mar ia a es 
quadra, formada pelas canhoneirus 
«Flecha» e «Zambeze», vapor «Gua- 
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nte e o roubo duma lancha. Inti- 
Bad o gentio a entregar o ladrà 

asino e nào se cumprindo a inti- 

Heüo queimaram-se palhotas, fugin- 

'* balantas, depois castigados em 
9, Jobel, Buiar, Cuicasse, Satara, 
ma, Paile, Caafete, Nhangue, Dam- 
Xengomene e Cali. Avangou só- 

Ie Cafegate, oride o régulo manjaco 

z entrega do roubo. Comandava esta 
ffoluna punidora o capitào José Car- 

Botelho Moniz (1912, 4 de 
Marco). 

Em 1:7 de Agosto foi criado o se- 
Fretariado geral da provincia e um 
Korpo de polícia rural de vinte e seis 
JPrajas a cavalo e em 23 de Setem- 


diana», motor «Cacine», lancháo «! 
cheu» e lanchóes «Rio Geba», «San- 
ta Ieabel», «Clementina», «Cofká II», 
«Simone» e «Avé Marias. 

Teixeira Pinto, disfargado em agen- 
te da casa Soler, atravessara o Oio 
desde Mansón a Fatim, fazendo ae 
suas observacóes para o ataque. Pelo 
lado de Farim, o vento impediria a 
avangada. O camimho devia ser por 
Geba e Gussurá ou por Mansóa e Bis- 
soram. O oficial voltou doente a Bo- 
lama. Comegou-se a arregimentar os 
auxiliares, no que muito serviram o 
tenente de marinha Queimado de 
Sousa, o tenente Calvet de Magalhàes 
€ o sargento Vilaga. 


Dirigiram-se para Mansóa; um ba- 
lanta desafiou-os e instaladas as fór- 
gàs no território vizinho da casa So- 
ler, soube-se que se levantavam em 
guerra os de Monsóa e Oio. Com cfei- 
to surgiam em grande nümero e apro- 
ximando-se até cinqüenta metros da 
columa, houve combate durante quatro 
horas, batendo-se valorosamente os te- 
nentes Sampaio Antas, Pimenta e 
Culvet, bem como os seus soldados 
(as de Margo de 19:3). No dia : 
de Abril muito maior foi o ataque, 
sendo repelido o gentio pela artelha- 
ria da «Flecha», 

A derrota influira muito mo espl- 
rito dos indígenas. Calvet de Maga- 
lháes foi, por ordem de Teixcira Pin. 
1o, com os fulas, coBstruir tabancas 
de guerra Leo do território de Oio, 
entre Gendum e Gussaré, Recomega- 
ram os combates. O régulo de Jagudul 
apareceu a pedir paz, comprometendo- 
$€ a apresentarsce, no dia seguinte, 
com os seus «grandes» mas nào cum- 
priu eenho mais tam 


Teixeira Pinto decidim avangar «0- 
bre Oio e foi com uma bem 
guarnecida. Apesar da terrível fama 
que o gentio daquela regio conse- 
Kuira, nào houve indecisóes. Chegar- 
sea, fatalmente, à. yencer e a ener- 
xia do chefe era o melhor incentivo 
para a soldadesca e auxiliares. Um 
ntónio Moens, praticou heroi- 

o filho do chefe — ape- 
sar de gravemente ferido, náo abam- 
donou a coluna. O quadro, atacado 
por cinco legióes, resistiu e o inimi- 
Ro in desanimando. Envenenaram as 
Águas com cascas de árvores cujos 
malefícios conheciam. O receio de es- 
tarem todas empegonhadas produziu 
à desmoralizagüo. Náo se bebia e 
4 side tornara-se um flagelo. O gen- 
tio mais bravo da Guiné, o insub- 
1nisso, ia batalhando para nào ser 
avassalado, Sob o seu fogo se des- 
truiram as tabancas de Maqué, Ca- 
nico e Mana € logo Sam-Saruba- 
ton e Itacunda, até que se chegou ao 
templo onde se sagravam os «gra- 
ndes» de Oio. 

Em Muré encontraram adversarios 
de fórga decuplicada. Havia baixas. 
A tabanca de Mansóadé foi destruida 
€ dcpois a de Cudié e Tambate. Mam- 
bongo representou uma temeridade e 
de tal forma que os chefes da coluna 
de Abdul decidiram nào avangar, vis- 


aos ultimos arrojos. 
Teixeira Pinto demonstrom, mais 


vam, disse-Ihes: 
Mai 
tem 


gia iniciowse a marcha. Ninguém fal. 
tava e os adve: acorreram a pe- 
dir a paz. 

Era a vitória, Aprisionado o grande 
xerife de Olo, Missoram, havido como 
o propuisor da revolta, € o régulo de 
Gendura Talicó, antor do snassacre 
mo seu território, edificou-se o posto 

Mansábá. Logo se cobrou o ím- 
posto, que rendeu trinta mil escndos- 


com sens Mamadá, Sissé, 
Samba-Ali, , Ba 
cas, Suncar, Ali Sissé, Chemo, "Gibi, 


Baio, Djaló, Samoro, Ali Injal, Cerca 
€ Boncó. 


rdi a regio onde se 
talava o posto militar, pus mod 
dores dessa obra, além do incontes- 
tado chefe, os tenentes Ataíde Di- 
menta, Artur Sampaio da Costa San- 
tos Pedro, Vasco Calvet, os eargentos 
Vilaca e Autónio. Ribelto, o tenente 
Augusto de Lima Jünior, Caetano Bar- 
bosa administrador de Farim. 

A rebelilio de Xuro — Julgava-se que 
9 exemplo devia ter servido mas máo 
sucedeu assim porque o gentio dc 
Xuro trucidou o misitrador de Ca- 
Cheu e parte da tripulagio do «Co- 


cine», 


Teixeira Pinto teve que ir d 
us ueles. vicies x 
mido 


a ousadia. 
tendo, 


xo e Brames. 
Mas já os balantas atacavàm Bis- 
soram e lá ia dar-lhes batalha, a fim 


de se um militar em - 
Nhacra. O reed ni E aine] en 
«ma figura á antiga. 


com a medalha de ouro o servigos 
distintos. E 


4 havis instalado postos em Bar- 
eet Xurobrique e, depois, 
Nhacra. 


de valor o gentio 
vizinho de de Bissau rebelava-se. Nüo- 
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Queria pagar imposto e desrespeitava 
/os soldados. Governara a colónia o co- 
onel José de Oliveira Duque (1914), 
Sucedendo-lhe o médico maval José 
António de Andrade Sequeira (1915- 
(1918). Constara que o gentio saquea. 
Tia a vila a ferro e a fogo. Os comer 
jantes aterraram-se; houve estabele- 
*imentos estrangeiros que fecharam € 
9 comandante da praga, Teixeira de 
Barros, tomou medidas de defesa den- 
iro dos recursos eécassos de que dis 
punha. 

Era pouco o pessoal, reduzidas as 
omunigóes e viveres. Quando chegaram 
0» auxiliares (1: de Maio de 1915), 


Xomecou o bombardeamento de arte- 
ria mas os indígenas conseguiram 
Whegar próximo da vila. Houve confu- 
Do que Teixeira Pinto evitou assu- 
Iuindo, como sempre, o comando em 
Ppresteza e valia e rechagando os re- 
ldes quási até Intim. Recuavam e, 
Zescondendo-se atrás dos enormes for- 
hiyueiros, continuavam o fogo sóbre 
A vila. As pegas eram colo: 
Pmodo a surtirem os desejados cícitos, 
fmbora representasse uma enorme te- 
"héridade p-las mas posigóes. Disso 
j$e incumbiram o tenente António Pe- 
Tira, o guarda-marinba auxiliar An- 
/ónio José Pereira e o sargenfo José 
rancisco Alhandra. 


UMA RUA DE 


O chefe de auxiliares, o já famoso 
Abdii Injai, tenente de segunda linha, 
bateu-se com a braveza de seu tem- 
peramento corajoso e audaz. 

A Inta demorava- scorragar esses 
intemeratos atacantes, leválos 4 ob 
diéncia, comstituiria um grande feito 
mo qual se empenhava, com o seu brio 
sem par, o capitüo Teixeira Pinto. 

Antula era o ponto considerado inex. 
pugnáve]; nunca tinham chegado até 
os militares portpgueses. Tornava- 
$e o fulero a. vencer. Chegavam a ata- 
car a camhoneira «Flecha». Aquele 
gentio indómito disptsera-se a todas 
1* aventuras. 


DOLAMA 


Os «papeie» nào recuariam; aos 
portugueses competia baté-los. Em rr 
de Junho verificou-se, ao fim do com- 
bate, terem. morrido trés pragas, ha- 
vendo nove feridos. No dia seguinte 
as baixas continuaram. Havia mais 
move feridos e entre eles o chefe, o 
bravo capitào Jodo eixeira Pinto. 
Foi conduzido para Sanfim de baixo, 
a trs horas de Jaal. Defronte estava 
a «Flecha», fundeada no Inpemal. Ali 
se sotbe, pelo tenente Sousa Guerra, 
que o comandante fóra atingido pelas 
Palas. Logo desembarcou o médico 
com os socorros mas aquele heroi, ao 
ouvir que o desejavam transportar 
para bordo, declarou nào querer aban- 


donar a coluna. Aumentava o seu mal; 
piorava e Sousa Guerra tomou o co- 
mando. 

O seu ferimento fóra produzido por 
uma bala blindada que Ihe atravessara 
9 brago direito quando, de binóculo 
em ptmho, observava as fases do com- 
bate, Ficou em Bissau, para se tratar, 
enquanto as operagües prosseguiam 
mas náo lhe sofria o ánimo demorar- 
se quando os sets subordinados pele- 
javam. Em : de Julho voltava ao seu 
posto. Realmente era terrível a re- 
sisténcia dos sublevados e diminutas 
as fürgas portuguesas, Tornava-se ne- 
cessário obrar prodígios para se con- 
seguir vencer nqueles rebeldes. O ter- 
reno em que &e caminhava era cheio 
de surpresas; os régulos recusavam-se 
à fornecer auxiliares e wm deles, o 
de Biombo, chegara a atrair as fór- 
vas naciomais por um ardil de guerra. 
Juntara muitas espimgardas de peder- 
meira, já ináteis, espetara no seu mon- 
tio uma bandeira branca e aguarda: 
num ar inocente, a chegada da colui 
Mas, de fepente, detrás de anteparos, 
os negros fizeram twm tiroteio farto 
bre as avangadas, ficando mo cam- 
po trés mortos e recolhendo-e de- 
xassete feridos. Por fim tomousse a 
residéncia do traidor e seus dominios. 

"Irabalhara-se activamente, em uta 
Tüo &6 com o» negros mas com as 
intempéries, chegando-e a marchar 
com Água pelos joelhos, mas acabara- 
$e vencendo e instalando-se um co- 
mando militar na terra dos «papeis». 
Reduzidas as fórgas, escassos os ele- 
mentos, a vitória, mais uma wez, co- 
Toara o esfórgo do valoroso Teixeira 
Pinto e dos seus bravos auxiliares, 
tenente Henrique de Sousa Guerra, 
segundos sargentos José Rodrigues de 
Maria, António Ribeiro Vilaca, Antó- 
nio Móes, soldados Feliciano Godinho, 
José, e o 1." cabo José Jacinto, nüo se 
devendo esquecer o chefe dos indíge- 
nas, Abdul, 

Na praga de Bissau ajudaram a co- 
luna o capitào António Sérgio de Brito 
€ Silva, tenentes Alfredo Fernando de 
Oliveira, António José Pereira, Antó- 
mio Pereira de Saldanha e outros. 

TFóra massacrado um pelotüo de po- 
lMícia rural, sendo condecorados com a 
medalha de prata de servicos relevan- 
tes no Ultramar os referidos sargen- 
tos Rodrigues Faria, Ribeiro e Ro- 
mualdo Lopes, pela forma corajosa 


por que se portaram nos combates de 
Encheia, Brai e Bula. 

Teixeira Pinto embarcara para o con- 
tinente em 38 de Ontubro de 1915. 

As fórgas de marinha que coopera- 
ram nesta acjdo foram as comandadas 
pelos segundos tenentes José Francis- 
to Monteiro, da «Cacheu», e Raul 
Queimado, da. «Flecha», 


vil Eugénio Veloso da Veiga encor- 
porome ma coluna, Durante oito me« 
es se lutou, tomando-se as tabancas 
de maior importància como Messeque 
€ Inorei, ficando avassalados os bi- 
jagós, 

Distinguiram-se os alferes Cipriaho 
Pereira € Alberto Soares, sargentos 
Henrique Valente, Salvador Ferreira 
€ Vasco Pinto Fernandes, cabo Antó- 
nio de Almeida e 0 civil Jaime Augus- 
to da Graga Falciio. 

De quando em quando havia esca- 
ramugas, como a de Nhambalam, indo 
o aleres António Fernandes castigar 
o gentio d fizera fogo contra o 
comando militar de Arame. Arrasaram- 
*€ as suas povoagóes, 

Vi 


xiliares indígenas que tanto tinham lu- 


tado ao lado dos portugueses, como - 


eram Mamadá Sissé, que passou à 
tenente de segunda linha, sendo lon- 
vados outros. 
Os sargentos Valente, Salguciro, 
, Caieiro, Tavares, Pinto F'er- 
mandes, E so Fortes, 0s cabos N. 
de Almeida e Mabongo, o artelheiro 
maval Manuel Sebastiüo, os civis Hi- 
JMário e Alfredo Pereira também mc- 
receram louvores. : 
Era, como se vé, uma contínua sé- 
ie de combates a vida daquela pro- 


ls 
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vincia. Uma columa móvel de polícia, 
*ob o comando do capitào António 
Douwens, foi reduzir os baiotes 
submissüo; levo como subalternos o 
capito Autónio Saldanha e o alfer 
António Alves Fernandes. 
O gentío apresentowse com o rei 
7 dos Felupes, depois de Lala, Bolór 
1 e Engine. 
Náo huvia forma de acabarem a& 
P insurreigóes. Tomara, novamente, o 
7 govérmo da colónia o coronel Josué d 
Oliveira Düque (9 de Agosto de 1918 
a 3o de Maio de 19:5), sucedendo- 
lhé (1919-1921) o capitáo Henrique 
Alberto de Sowsa Guerra, que tanto 
pelejara. ma. colónia, 
A revolta de Abdul Injai — Dois 
Tue&es depois deste governador ter 
asumido o seu posto den-se uma sín- 
gular rebeliio, a qual ninguém espe- 
Tava (*). Revoltara-se o grande auxi- 
liar dos portugueses, o tenente de sc- 
Zgunda linha Abdul Injai, celebrizado 


mo período seu contemporüneo. Tei- 
Xeira Pinto tinha-o como um modelo 
de bravura e lealdade, Aprendera mà 
Lua escola. Era um régulo. Os seus 
servicos inegualáveis, que bem me- 
Feceram a citaco ao lado dos prei 
tados por oficlis e soldados portu- 
guescs, eram de molde a grandes re- 
L'tompensas. Nüo se revoltou mo seu 
'obado de Oio, para repelir o domí- 
mio portugués. Pretendia desafrontar- 
e no meio de intrigas emaranhadas. 
Constituiu uma sürpresa enorme 
"aquela atublevacüo. Assaltara-se Soli- 
mhoté com o fim de se capturar um 
dndígena, de de nome Malam Sanhá, 
que Abdul queria justigar. Assim co- 
mmecara a lut: 
L Alguns oficiais comhecidos do re- 
Übelde, e que decerto Ihe admiravam 
As qualidades, foram tratar com ele. 
T o tenente Horácio de Oliveira 
"Marques e o alferes Alberto Soares. 
0 régulo propós-Ihes que se reduzisse 
guatnigáo do posto de Mansabá, de- 
do ficar ali um oficialp um ear- 
ento, dois cabos e vinte soldados. 


E-———— 


(* As marrativas contemporáneas 
mesa obra terminam com a Grande 
HOuerra mas, em virtude da singula- 


Abandono do posto militar de Farim, 
desarmamento dos auxiliares de Bis 
soram € cedéneia para os «eus do. 
mínios de Tiligi, Mimar, Came, Bla, 
Canechungo e Xuro, um império. 
Exigia quarenta contos pela acg: 
militar que exercer batendo Oio, 
Mansóa € Costa de Baixo. Além disto 
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pretendía dez por cento do imposto 
de palbota mos territórios anexados 
aos ctis. 

Queria tornar-se wm potentado. Nüào 
se Ihe podia conceder o ambicionado 
€ Abdul Injaí preparou-e. O terror 
que o seu nome espalhava ncentuava- 
se a ponto dq alferes Figueira, indo 
com tima fórga para Mansabá, ver que 
à avangada recolhera a Farim ao ter 
motícia de haver homens armados no 
caminho. Abdul mandara seu sobri- 
nho Alburri dizer que como nào jam 
atacá-lo poderiam passar. Até ofere- 
cia quinhentos carregadores, que nio 
The aceitaram. 

O capitào Lima, que comandava uma 
coluna de operagóes, sotibe ter havido 
tiroteio entre as fórcas do Mansabá 
e do rebelde. Ordenou a marcha 
duma fórga sob o comando do alferes 
Trindade e quando chegou a Demba- 
Sá, recebera tim aviso mo qual se lia: 
«estamos cercados, temos alferes Fi- 
gueira ferido, com certa gravidade, 
dois soldados feridos e wm morto» 
Aquele oficial quie avangar mas os 
auxiliares de Jancó Dabó recusaram- 
se à marcha. O alferes Figueira fale- 
céra. Travou-se a batalha com os jau- 
ras (homens de guerra) de Abdul. 
Bateram-se bravamente 0s alferes 
rindade e Alberto Soares, De manhü 


* 
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3 de Agosto de 1919), 0 sobrinho do 
régulo, Alburri Injai, aparéceu a mo 
tielat a rendigáo do tio, do que fóra 
xfande antigo dos portuguescs, Abdul 
Injai. Nao o fuzilaram. Deportaram:no 
para Mogamthique mas póde ficar eur 
Cabo Verde, onde morreu pobre quem 
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com honra e fartos bens podia ter 
vivido. 

A paciticaglio e o coméroio — A Gui- 
né muito deveu a Jolo Teixeira Pinto, 
como pacificador, a Carlos P'ereira por- 
que pretenden 'moralizr, a Sousa 

erra, que abriu as vias de comuni. 
cagüo.de Nhacra a Mamsóa, de Man- 
sa à Farim, de Mansüa a Biseoram, 
daqui a Bula e de Bula à Canchtngo, 
bem como a de Bafatá xbadinca. 
Seu exemplo animo o governador 
Jorge Frederico Velez-Carogo (1921), 
^ comtimar, largamente, esse traba- 
Tho utilíssimo para as relagóes comer- 
vinis estabelecidas com os povos do 
interior. 

A' frente dos grandes comerciantes 
da Guiné deve colocarse António da 
Silva Gouveia, que ali trabalhou com 
ixito .formidável, sendo motáveis as 
suas propriedades agrícols. Na ilha 


de Bolama há entros agricultores de 
eategoria, como Pedro de Rosana, 
ores Pimentel, Pedro José de Sou- 
*a, José Guimaráes, Manuel Monteiro 
da Silva, Frameiseo Semedo Correia, 
D. Cecilia Pereira, José. Hipólito. de 
Aguilar e Alberto Soares. Existem tan 
Vém ali as propriedades denominadas 
Amtora e Holama de Baixo, perten- 
centes & firma Goüveia. 

Grande tráfego é feito pela Com 
panhía Uni&o Fabri, havendo agrictl- 
lores eüropeus em. Brames, Buba, Qui- 
nará, Farim, Wissau, Costa de Baixo. 
O coméreio € exercido mio s no con- 
lama, Bissau e Farim, à» 
mias também mas regiücs 
Hos «papeis», Biombo, 
Missoram, entre os balantas e pelo 
resto do interior; a» agéncias multi- 
plicam-se, sendo notável à exportagio 
dew prodfütos agrícolas e mito notá- 
veis os progressos da pecnátia e avi- 
enltura, 

As ragas da Guiné avassaladas 
«Felupess. Governava-os um mei cont 
a colaboragüo dos. grandes. Q accio 
portuguesa limitou-lhes o poder. Ali- 

sndo-se de arroz, que cultivan! 
largamente, trocam-no por alcool € ta- 
igem todas as euas fermenta. 
goes do vinho de palma, As atas mn« 
lheres trabalham ma agricultura, en- 
quanto cles pouco prodtzem, preferin- 
4o a guerra com os vizinhos, Os «baia- 
ies» € os «banhutos» süo do mesmo 
tipo. Os «cassangos» também nào di- 
vergem mito dos anteriores. Só o8 
bigodes Ihes düo outro aspecto mas, 
mo fundo, os costumes e qualidades 


slo as mesmas. 
Os «manhams», obedienfea 20$ 


chefes das aldeias e acima de tudo 00 


Brama Grande, fazem as suas cultu 
Tas de milho e arroz, embriagatic, 
criam gado e adoram o tabaco. Cot- 
siderados inferiores pelas outras Tà- 
gas, témr os seus vícios e modos. Fi 
semi transportes, sendo bons carie 
gadores. 

«Fulas». HÁá duas categorias desti 
raga: os «[orrosw e os «pretos», Sio 
civilizados, Habitam boas palhotu . 
O reí governa com o seu conselho de. 
«grandes». À sucessio € destinada 205 
filhos das irmás dos soberanos, sendü 
porém, necessária a eleicüo, além d4 
mascimento, Praticam a religio maho". 
metana modificada. Criam gados, eX" 
iraem borracha das stas Árvores, vel" 
dem améndoas de palma e tém tm 4f 
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3 . Os e«fulas pretos» sáo os 
antigos servidores daqueles. 

Os «futafulas». Nào cultivam a 
!erra; apanham a borracha e os fru- 
tos, considerando-se superiores aos 
outros e«fulas». 

Os «balantas» gostam de megociu: 
xdlesejam sempre progredir e sendo va- 
lentes e bons guerre tém todas 
as qualidades para conseguir as euas 
Aspiragóes, Navegam transportando os 


carga € de&carga dos navios, 
Os «mandingas» foram grandes do- 
/mimadores mas os «fuls» submete- 


deixando es faina á& mu- 
Quási selvagens, 

ndo a simples ga quando mas 

à& terras, envolvem-se em longos 

ios e poem chapkra de-sbae quin. 

"Mo se dirigem aos cemtros civilizados. 

Os costumes dos «manjacas» asse- 

elham-&e ao» dos «papeis», porém 


sáo trabalhadores, agricultam. Domii- 
ma«os sd régulo. 

Os ebijagós», com a sua selvajaria, 
dotados de it qualidades. guerreiras, acei- 
lam a soberania por sucessáo, mesmo 
de mulheres, Trabalham, vestem-se de. 
palha, negoceiam e, criando gados, 
wüo a Bolama fazer seu coméreio. 

Há ainda os «oincas» ou seja os 

E que se internaram mo 


Sàáo muitos e bafem-se bem. 

Os «gruümetes» vivem em pleno 
acórlo com portugueses desde largo 
tempo. Süo católicos, negoceiam e li- 
dam mos barcos, As mulheres servem 
mas caáas europeias. 

«Biafadass. Raga intranquila. Bebe 

€ pouco pródus; aceita o negiclo dà 
borcha que suas terras ctia. 
*nalus» e os «sogos» completam E: 
grupos de ragas guinelas. Tntre 
les há um costume curioso. Só Sir polen 
casar os que derem ao xt la sua 
noiva uma mulher mübil. Os que 
tém irmüs ou filhas daquelas idade& 
constituem família; os outros nào. Daf 
0 máo se importarem com o trabalho, 
visto que adoram as mulheres e elus 
&€ lhe tornam qnísi inacessiveis. 
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CABO VERDE 
(1886-1918) 


Grande parte da marrativa sóbre as acgóes militares contemporáneas 
* na Guiné pértence a um bem elaborado Sors do coronel Joào- pe 
4 Melo Migueis, que eerviu como chefe do estado-maior da província em 192$. 
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ACCAO GOVERNATIVA ANTES E DEPOIS 
DA CARTA ORGANICA 


Origem das gran 
€ o regimen de proprie 


crises — O clima 
€ cultura — Conflitos 


€ tentativas organizador. 


Joho Cesário de Lacerda, médico da 
'armadn, estivera ma estagáo naval de 
erde desde 1870 à 1 


Carvalho e Me- 
»es, regressando a. Lisboa em 1877. 
Compreende-e como este funcioná- 
o devin ter conhecimento da provín- 


Jhe foram feitas. t: 
De 1886 a 1889 governoü a coló- 
com o acérto de quem durante 
tos amos ali exercera tào elevados 


0s. 
As fomes em Cabo Verde — As 
andes difienldades para se manter 
equilibrio maqnela regüo provém 
o» defeitos do regime meteorológico. 
ilbàs distanciadas € algumas ina- 
Toveiláveis para qualquer cultura, 
ventanias insuportávels que tudo 
Tübam, logo os excessivos calores 


7a, gerando-se, de quando em quam- 
, crises pavorosas de fome, mas 


em matéria de cultivo. 
de vastos territórios mo we 


hwpuseram aos concessionários regras 


para o aproveitamento racional, de 
forma a tentar-se abastecer 4 provín- 
cin, mas apenas se pretendeu diverso 
género de aproveitamento, Muitos dor 
proprietários fizeram tapadas em vez 
We campos agrícolas, pelo metos por 
tentames, com o fim de cobrarem a 
paga daqueles à quem as alugavam 
pára pascio de gados. Mesmo este € 
vezes, mal alimentado em vir- 
da fala de forragens apropria- 


por 
tude 
das desde que as chuvas cessam € 
o& calores secam o bons pastos. 


Daf os factores qme concorrem para 
as citadas crises, a& quais nssaltam, 
de quando em quando, o arquipélago, 
cuja estiagem. é uma terrível ameaga; 

De 13:3 a 1868 houve crises nas 
imas de Maio, Brava e Sant'lago € 
de 1363 a 1864 0 terrivel mal alcan- 
qom toda a colómfa, sendo neceswürio 
Tecorrer ao que desde bá tanto tem- 
po se anda langando mio: as stbs- 

i metrópole para auxiliar as 


m 

Tratando-se duma questüo matural, 

ando corrigi-la dentro dos ele- 

entos científicos, por proce&sos fn. 
ie, ela se poderá atenuar. 

Outros go — Süo grandes 
as difienldades com que Intam sempre 
05 govermadores, que, se podem reali« 
zar algüns melhoramenfos, se tormam 
impotentes para evitar as surpresas 
catastróficas. 

Em 1:889 governow a provincin Au- 
gusto César Cardoso de Carvalho, ofi- 
cial da armada, que jÁ govermara "Ti. 
mor. Seguiu-se-Ihe José Gwedes Bran- 

—dào de Melo, oficial] de grtelharia 
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(1890-1893) e depois Fernando de 
Magalhàes e Meneses (1893), a quem 
sucedem Alexandre Alberto da Rocba 
Serpa Pinto (1894-1898), o célebre 
explorador dos sertóes. O seu suces- 
sor foi, novamente, Joio Cesário de 
Lacerda até 1900, em que tomou 
posse Armmaldo de Novais Guedes Re- 
belo. 

Dadas as enormes dificuldades de 
desenvolvimento da colónia, em vir- 
tude do que se expós, todos os diri- 
£entes de Cabo Verde esbarram, ten- 
tando uns realizar obras de fomento, 
Ontros acndir a crises por vezes tào 
intensas, que se torna um milagre de- 
belá-las. 

Produglo das ilhas — No entretanto, 
mo terrtório produzse e trafica-se 
dentro das posibilidades. No grupo 


seiscentas pipas do seü fabrico fica 
ma ilha. Boavista tem mo eal um dos 
seus bons produtos; cultiva algodáo, 
cana, milho, feijüo; gados, manteigas, 
cal de excelente qualidade, Sucede o 
mesmo ma ilha do Sal, que, como o 
su nome indica, é abundantíssima 
neste produto. Mais de move sil 
mioios se colhem ma regio. Também 
tem milho € gados. 

grupo de Sotavento: a ilhà de 
Sant'ago 6 rica em milho, café, agá- 
var, purgueira, wraela, amil, gados, 
manteiga, queijos, coral. Abunda em 
barros € cal. A do Fogo também. pos- 
sui muitos gados, pescarias, e cultiva. 
café, cana, algodáo, tabaco, mancarra, 
vinho, frutas. Fabrica aguardente, én- 
bào, rendas, panos e artefactos de 
palla. A ifha Brava tem um cultivo 


Tu 
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de ilhas de Barlavetto fazem-se os se- 
wüintes cultivos: Santo Anto: agii 
Car, batata doce, mandioca, mrzela, 
milho, ervilha, banana e café. A plan- 
ia da quina nlo se desenvolvet; há 
bastantes águas minerais ma regiüo. 
Santa Luzia dá urzela e gados. É tm 
lugar de pesca mas n sua riqueza € 
constituida pelas reses que abastecem 
S. Vicente. Esta ilha tem as seguin- 
ies euluras e trüficos: amil, urzel 
milho, melóes, algodào e purgueir 
Abunda ali a cal; potca agricultura 
pescarias e gado. S. Nicolau foi à 
terra do café mas abandonando-se esta 
cultura passou-se 4 da cana. Já houve 
ali o plantio da vinha. Fértil em al- 
godáo e purgueira; gados, pesca. 
A nguardente da cana tem enorme 
consumo, pois mais de metade das 


mais apropríado, em virtude da. pro- 
priedade ser dividida e o pequeno 
agricultor se dedicar com afinco ao 
trabalho. Igualmente fabrica diversos 
objectos, sendo os chapeus.de palhá 
ali manufacturados de verdadeira arte 
* valor. Na ha de Maio negoceia-se 
7»0 sal, muito bom, em grande quan- 
tidade. Há algum gado e a indüstrio 
dos queijos prospera. 

Pois apesar destas produgóes a ma- 
iüreza encarrega-se, por vezes, de a* 
restringir, ncabando mitos pobres 
por morrerem de fome, 

Reclamagóes camarárías — Yom 189r 
solicitara-se do govérno uma medida 
salvadora. Fizeram-se reclamagóes só- 
bre o ponto de vista agrícola e ante 
a crise pedia-se que mào se dificul- 
tasse a entrada dos capitais estrangej. - 


EN 
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'empregarem-se ali. Conceder-se-Ihes- 
(um vantagens territoriais; o alivio 
Was obras píblicas, entregandoxs a 
particulares, constituia ontra medida 
à fim de se reduzirem os orgamentos. 

Era certo que os proprietários, a fim 
Jde defenderem seus réditos contra os 

latrocínios que os reduziam muitís- 
imo, julgaram consegui-lo impondo 
!&os seus rendeiros concessóes duras e 

Fexageradas». Pedia-se o castigo para 
xs ladróes de águas destinadas a irri- 
Kogüo, bem como os de frutos e ou- 
tros géneros dentro de propriedades 
Wgrícolas € 0s quais deveriam ser 
"—plicados dentro em vinte e quatro 
"horas. 

Em pouco mais se cifrva o regu-- 
lumento da Camara naquela época, 
presidida por Henrique Vieira de Vas- 
Woncelos e assinada por vários pto- 
-prietários e agricultores. 

Era, pois, mecessárlo combater, por 
lodos os modos, aqueles erros e, ao 
Inesmo tempo, prepararemese as defe- 

us durante as prosperidades para as 
Inüs épocas de crise, como a de 1902- 
1904, em que tantas vítimas houvera. 

A grande crise de 1903-1904 — Em 
1902 foi nomeado governador o ofi- 

i da armada Francisco de Paula 
|Cid e em 1903-1907 tomou aquele 
(posto Alfredo Augusto Barjona de 
itas, que teve de arcar com as 

H dificuldades da crise. A fome 
iimou milhares de pessoas. Ele era 

"Mum distinto oficial de engenharia, fi- 
Jho dum estadista distinto, inteligente 
eulto, eucedera-lhe aquele desas- 

, de resto tradicional, quando ten- 
Màva fomentar a vida do arquipélago. 

Imedíatamente, em tórno do flagelo, 
Cudiram 0s coloniais com suas me- 
s e os críticos em arrancos de 
lormadores. 

Acentuava-se, mais uma vez, que 
üio fóra ainda possível modificar o 

tema de arborizgio a fim de se 

luzir a defesa climatérica fazendo 
tgularizar ns chuvas e tratando de 
Iplantacóes cuja exploracüo aumentasse 

recursos matírais. Mostrava-se a 
Mecadéncia da cultura do algodáo, do 

ücar e dà agtardente, firmando-se 


/9 comércio sóbre o &al. Dizia-se 

- xA acgáo da autoridade, por mais 
hteligente e dedicada que possa eer, 
lórma-se improfícua perante a impos- 
übilidade do meio, que está sempre 
-Pronto para a resisténcia contra qual- 


quer modificagüo essencial nos hábi- 
tos e costumes dos povos.» 

Definiam-se os caboverdeanos como 
recolhidos «no comodismo conserva- 
dor». E chegava-se a evocar o cri. 
tério de Sá da Bandeira, pelo qual, 
«réconhecendo a impossibilidade de 
modificar, dentro do sistema de admi- 
nistragüo colonial as condicóes da 
provincia de Cabo Verde, indicava 
como meio de reforma a extingáo da 
provincia e.a sua incorporacáo ma 
divisào administrativa do continente 
do reino e ilhas adjacentes, transfor- 
mando-a num distrito administrativo, 
que seria o quinto das ilhas adjacen- 
tes € o vigésimo segundo do reimo e 
ilhass (7). 

Mas o govermador tomara as provi- 
déncias possíveis e muitas foram elas 
sem que fósse debelada completamen- 
1e à crise, dizendo-se terem morrido 
perto de vinte mil pessoas. 

As chuvas iam suceder Á estiagem 
*€ chegaria o desenvolvimento das &e- 
menteiras. 

Davam-se novos alvitres contrários 
4 rotina, como eram o da eriacio 
duma escola prática das culturas co- 
loninis, a fim de preparar regentes 
agrícolas especializadas, para sc ten- 
larem os novos cultivos. 

O governador dedicara-se ao desen- 
volvimento do ensino primário, toma- 
Ta diversas iniciativas e em 1906 foi 
instituido o ensino profissional, . des- 
tinado a criar entre 9 operariado uma 
maioria culta, sendo os ofícios esco- 
lhidos os de carpinteiro, pedreiro, fun- 
didor, pescador, serralheiro, cantei- 
ro, alfaiate, sapateiro, calafate e pin- 
tor. Era ministro do uwltramar o con- 
selbeiro Moreira Jánior. 

Quando 0 governador chegara a 
Cabo Verde encontrara o aspecto da 
sterrível crise, preparada desde lon- 
Ka data, por anos sucessivos de &eca 
€ atenmada apenas pelo movimento, 
sempre crescente, do pórto de S, Vi- 
cente durante a guerra anglo-boer». 
Ficara  aterrado, ao  desembarcar, 
«vendo por detrás das cásacas € far- 
das do elemento oficial a parede de 
mais de dois mil famintos, nus, esque- 
léticos, em que a vida parecia ape- 
mas residir mo olbar curioso». Tinha 
miorrido muita gente. 


(") «Revista Portuguesa Colonial e 
Marítima», 1903. 
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A crise revelara-se  violentamente 
em 1903, na primavera; o novo che- 
fe da colónia desembarcara em Agos- 
to, na Praia, e já levava socorros da. 
Tüinha D. Amélia, da Associaglo Co- 
mercial de Lisboa e do govérmo. Mas 
tudo era pouco. Ele encontrarà no 
interior de Sant'lago «casas de que 
só restavam as paredes, tendo ainda 
mo interior a palha que as eobrira, 
mas sem vestigios duma porta, dum 
barrote, wma fechadura ou qualquer 
comsa qué pudesse ter valor venals. 

Perdeu-se a colheita do vinho e o 
ano de 1904 foi pior que os anterio- 
Tes, conforme se marca pela morta- 
ide comparada durante os trés trié- 
sómente em Sant'Iago. Ei 
tinham falecido 2.168  pessoi 
período witerior 70.046 € mo ee 
gwinte S.391. 

M no entanto acentuüva-se que as 
ilhas podiam progredir através de con- 
dicóes de que o governador falava. 

Convinha auxiliar a moderada emi- 
gfAgáo para a América, donde vinham. 
sempre recursos, como eram os hábi- 
ios de trabalho adquiridos pelos ca- 
boverdeanos maquela repüblica, além 
dos dólares economizados, Devi 
var-e o estabelecimento dos depósi 
tos de carvàáo, visto os capitais estran- 
geiros procurarem tal emprégo. Se 
de 1855 a 1864 aquelas casas paga- 
Tam 33 contos de imposto, de 1865 a 
1874 tinham dado ss, de 1875 à 
1884, 251, € $97 de 1885 a 1894, 
€ de 1895 a 1904 310 contos. 

Pedia-se a eupressüo das taxas, a 
fim de se manter a mnavegacgáo mo 
pórto contra a concorréncia das Ca- 
márias. O governador, Joüo Pais de 
Vasconcelos, informara contra e a na- 
vegagüo mantivera-se € até aumentara 
de seguida. Era mecessário facilitar 
as condigóes do fundeadomro. Devia 
tratar-se da higiene da cídade de Min- 
delo, a qual desde 1556 se fóra desen- 
volvendo. Tratara-se da canalizagüo 
de água; instalara-se telefone mi 
Tias casas carvoeiras, sendo feita a 
concessüo do abastecimento das águas 
em 1884, a Jorge Rendall, Gomes Ma- 
deira e Aleixo Sócrates da Costa. Em 
1590 as nascentes do morte ham 
sido. aproveitadas, tendo por comces- 
sionários Pinto Ferro, John Vigger 
Muler e Jonh. Hoeloway. Juntaram-se 
as duas emprésas em 1591, formando 
a das «Aguas da Cidade do Mindelo». 

Diminuira muitissimo a populagáo, 


de 86 à 91, em virtude da crise de 
irabalho, mas aumentara depois. De- 
senvolvera-se o comércio; abriram-se 
vários trabalhos e continnaram-se ou- 
tros, tendo aumentado os rendimen- 
tos da fazenda, 

Houvera sempre tentativus, por par- 
te das autoridades, destinadas a con- 
jurar a crise, O overnador Arnaldo 
de Novais muito quisera fazer; de- 
viam-«se-Ihe alguns projectos de obras 
como as do forte de Carvociros e dum 
quartel. Pretendia eríar ali um movo 
concelho. Mas falhavam-lhe as me- 
lhores intengóes, 

José Gnedes Brandáo de Melo, an- 
tigo govermador, institira e protegera 
9 desenvolvimento da cerümica, que, 
na realidade, tinha. e mf sobre- 
tudo na ilha da Boa Vista. 

Um capitalista, Rodrigo Vera Cruz, 
tentara aperfeigoar a indüstria das sa- 
linas obtendo, sem resultado, cnpitais 
em Pranga. Nüó desanimmra por isso. 
Chegara-&e a exportar ólio de baleiu, 
dar incremento a wvárins plantagócs, 
mas tudo se perdia ante dive: fai 
tores, uns devidos 4 metrópole, outror 
aos próprios habitantes, acérca dos 
— $c cscreveu: 

«este povo é esencialmente impre- 
vidente; brinca, ri, dana, quando os 
anos sáo fartos; chora, geme e morre 
de fome com incomparável resignaglo. 
quando a críse aperta deveras € 05 
€— nào ore rei a tempos. (*). 

vermador dende 1987 & 19e 
ton ». Bernardo Amtónio da Costa € 
Soares Macedo (Mesquitela), oficial 
da armada. 

Deixou o seu alto cargo em a0 de 
Agosto daquele ano, tomando posse o 
sen sucessor, António de Macedo Ra- 
malho Ortigüo, em 18 de Sctembro 
de 1910, sendo exonerado em vír- 
tude da proclamagáo da repüblica, que 
entregou o govérno da colónia a Ar. 
tur Marinha de Campos, comissário 
maval, escritor e parlamentar de re- 


cursos. 

0 novo governador — O  recém- 
momeado tivera uma agitada vida de 
PEDENE republicano após a sud 

Ul Mandos murbdo du. diti ie 
q Li lonot, lo da Iura, 
fazendo uma altà profissáo de fé libe- 
ral. Passara do anonimato 4 popula 


(*) T. S, Bergstrüns, 1890, 


TMade e como era inteligente, ver- 
bboso, amdaz, conseguir uma situacào 
mo partido *evolucionário. Ajudara a 
Todas as conjuras e quando a vitóría 
fhegara, Joüo Chagas, que Ihe apre- 
kinva o feitio literário e desejava me. 
Pier pessoal republicano nos altos car 
Xo», entendera fazé-lo momear direc 
ptor das colónims. Argumenton 
Me com o sen galüo de primeiro-tenen 
Je do comissariado maval. Houwera 
WOnpre mu armada, mais do que no 
exército, o conflito entre a» clawsew 
Wma das razbes de cólera contra Ma- 
Éehado Santos fóra vencer náo per- 
Mencendo aos óficinis combatentes da 
Pmarinha. Os preconceitos nào tinham 
Wcabado. O titular da pasta, capitào 
Amaro de Azevedo Gomes, achava 
muito melindroso período para criar 
Mivergéncias na armada, onde só um 
feduzido nümero de oficiniw tivera 
Aecio, e daf opor-se ao que o caudilbo 
ÜMnbicionava para o seu cümplice. 
ED Por isso Marinha de Campos em 
Nez de director geral das. Colónias, 
Poi nomeado governador de Cabo Ver- 
de, depois de Ihe terem oferecido o 
Dovérno de Angola mas sendo nomea 
Wo o coronel Manuel Maria Coelho, 
Zo tenente da revolucüo de 3: de Ja 
Weiro, no Pórto, ainda pelos mesmos 
fmotivos de aquele ser combatente. 
Mfonso Costa solicitara-he que acei- 
lasse aquele cargo e cle embarcou 
pira o seu posto na colónia de vi 
intiitiva. 

As questües dos carregadores e da 
diviso naval — Era wm intranquilo 
o chegar, encontrow a divisio naval 
fem rebeldia e uma greve de carrega- 
Mores, o. que mirito infjüfa na vida da 
Éprovíncia. E ali que &e abastecem os 
lbarcos e hà quem afinne ser aquela 
Weexportagüo o maior valor comercial 
fle Cabo Verde com os seus depósitos 
fle S. Vicente. No ano de roro ren. 
Neu 1.199 contos, no seguinte apenas 
B5:, passando, logo em 1911, para 
108 e decrescendo até inde 
Éuerra, em que avolumon considera 

elmente, pois no ano de 1916 foi de 
W-o1 contos, explicáveis pelo forne- 
Kimento aos navios de germ 3n- 
yleses. 

Ers, pois, preciso regular aquela 
Breve, para o que teve conferéncias 
Nom os representantes dos carregado: 
Wes e os gerentes das casas inglesas, 
ÜCubando por contentá-los ao cabo de 
Mgum tempo, 


A- guarnigio da «Zambeze» revol- 
tara-se porque máo queria correspon- 
der ao velho e tradicional cerimon 
do toque das «Ave-Marias», Entendía 
que com a proclamagáo da repüblica 
devinm findar aquelas manifestacocs 
religiosas. O comandante Borges de 
Araüjo, capitüo des portos, informou 
o govermador. JÁ o primeiro-tenente 


MARINA DE CAMPOS 


Estrela deixara 0 navio e o &cu cama- 
rada Folha se encontrava coacto quan. 
do. ele lá foi e, usando da eua elo 
quéncia de comicio, acalmou os des. 
contentes. 

Rebeliio em Santa Catarina — Com. 
a proclamagáo do movo regime prin- 
cipissam, por toda a parte, as rein- 
vindicacóes € em Santa Catarina o 
povo, sempre ávido de regalias, deli- 
berara tomar conta das propriedades, 
visto um padre, de nome Dnarte Gra- 
$2, caboverdeanó, lhes ter insuflad. 
à idein de ter sido abolido aquele d 
Teito. Ora numa possessio onde ix 
crises de fome tém por camsa, além 
das alteragóes climatéricas, a má cul- 
tura c divisüo do terreno, fora facili 
mo incendiar aqueles &uimos, 
Touvera devastagües € saques; ante 
^ fórgas militares redobrara a. desor- 
dem. Fiearn um sargento com o erá- 
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nio fracturado; estava morto um po- 
pular, além de haver feridos. 

A multidio apontava o reverendo 
como seu chefe e ele declarava máo 
0s ter incitado 4 pilhagem nem ao 
Toubo. O governador sentis nele um 
separatista. 

Um dos lavradores que mais sofrera 
com aquele ataque, Aníbal Reis Bor- 
es, acusava o reverendo, que o dera 
por fiador do seu procedimento. 

Marinha de Campos cedera ao seu 
temperamento; apertara à máo a um 
velho negro, o que causara escándalo, 
sendo levado pela forma msada ma 
metrópole ante a popularidade a que 
se habituara. Comegaram a acusá-lo 
de pretender conquistar o povo para 
9 conduzir ao separatismo e por isso 
nilo castigava o caudilho padre Gráca. 

O0 conflito com o juiz Alpoim — 
O dottor Emérico de Alpoim, irmáo 
de José de Alpoim, depois de se rc- 


lacionar eom o governador, grande. 


amigo daquele político, desde a cons- 
piragüo de 28 de Janeiro de 1908, 
entrüra no tradicional conflito que se 
deflagrara desde o tempo da desco- 
berta entre o poder dos onvidores € 
0 dos chefes coloninis. Em todas as 
colónias portuguesas sucedeu sempre 
9 mesmo, 

Tinham rebentado novos tumultos e 
atribuiram-os 4 propaganda do pa- 
dre Graga. O agricultor Aníbal Borges 
apresentou queixa contra o reverendo, 
9 qual foi preso, visto estarem o ali- 
ciados pobres ma cadeia. O delegado, 
Gomes de Pinho, afirmou que a fian- 
$a seria de dois ou trés colos para. 
o ros! mas o juiz nrbitrara-Iha em 
quinhentos mil réis. O governador jul- 
goua insuficiente, visto aquele indi- 
víduo possuir meios e poder fugir, 
mas o magistrado declarou-se coacto 
ante as observagoes que Ihe onvia. 

Novamente foi enclausurado o sa- 
verdote, visto o sargento que sofrera 
4 fractura do crànio o acusar, mas 
0 juiz declarou que o cáso pertencia 
a Wm conselho de guerra, mio pros- 
seguindo com os autos. 

Avolumara-se o conflito duma ma- 
méira terrível e Alpoim acabar por 
Teceber trinta dias de licenga que o 
ministro da marinha ordehmra ao go- 
wermador ]he concedesse. 

Correra que Marinha de Campos dei- 
xara o seu lugar, mas constando o 
contrrio a populacáo acorrera a «at 
dí-lo com másica, bandeiras e um ma- 


TY, 


tivo aplandiu-o num fervoroso discur- 
so enalt 


. 20 redargui. 
com a veeméncia de caudilbo trans- 
plantado das assembleías lisboetas 
messe período de excitagáo revolucio- 
mária, E a sua voz tivera um eco di- 
ferente do qne julgava que obteria. 

«Eu pasmo-—dissera ele— como 
mem a fome de 1903-1994 fez aj 


recer entre vós um Aguinallo, que, 


esfarrapando o odioso trapo azul e 
br Li esee pes a0s desfila- 
leiros que acal percorrer, pára 
estudar mais de «visu» as necessida- 


nos morreram de fome nesta ilha, em. 
menos dum ano, sem um movimento 
de revolta que pusesse termo a tanto 
sofrimento. 

Eu ter-me-da revoltado.» 

Continuara neste tom. Na metró- 
pole receara-se que ele quisesse ser 
aquele Aguinaldo filipino na provín- 
cia de Cabo Verde e, demitindo-o, 
mandaram-no Tecolher 4-metrópole, 


I IT senw 


onde devia entrar ma fortaleza de - 


S. Julio da Barra, 4 semelhanga de 
alguns antígos governadores da Índia 
€ doutras . Julgaram-se im- 
procedentes as act *. Afonso Cos 
ta interveio € a Marinha de Campos 
foi dada por homenagem a cidade, fi- 
cando finalmente sem eeguimento o 
conflito. 

Sucedeu-Ihe em s ue Julho de 1911 
até 1915 o primeito-tenente da ar- 
mada Joaquim Pedro Vi Jádice 
Biker, que deveria fazer mma admi. 
nistragio ponderada. 

Leis orgünicas — Voi mo período 
deste govermador que &e puseram em. 


acgüo as les orginicas, cuja orfgem | 


& a seguinte: realizara-se um  Con- 
gresso Colonial Nacional, sendo postà 
*m equagío a ideia dessas Cartas Or- 
günicas; depois a Sociedade de Geo- 
cujo desenvolvimento se acen- 
mara, tornando-se um verdadeiro ful- 
vro de defesa das colónias, dedicara-se 
ao estudo dos Problemas Coloniais. 
Fóra Lisboa de Lima, engenheiro €. 
colonial, que levara ao congresso a5 
propostas mo sentido de se 
zarém, sob todos os nspectos, as pos- 
sessbes. portuguesas, 

Tratava-se de organismos financef- 
Tos e administrativos autónomos m3. 
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sob a fiscalizag&o e superintendéncia 
— metropolitana. 

Ela nào tocou ma divisáo do terri- 
tério de Cabo Verde, que continuou a. 
ser província, dando ao seu goverma- 
dor as honras de general de divisáo. 
Antigamente as nomeagóes destes al- 
Xos cargos providos em militares da- 
Lwam-lhes um auténtico posto de aces- 
0. Se o governador fór de marinha 
tem a categoria de vice-almirante en- 
quanto exercer o cargo. Como em P'or- 
tugal raramente compete a civis aque- 
las fungóes, que no estrangeiro quási 
sempre a eles se confere, nào sucederá 
muitas vézes que um paisano se apre- 
ente com estrélas de general, Re- 
presenta a soberanía; funciona junto 
dele um conselho de govérno, quc 
muitos dos chefes de província acham. 
prejudicial, visto a sua composigáo, 
- que € a seguinte; além do governador, 
4üo vogais uatos por sens cargos o 
wecretário geral, o delegado do pro- 
eurador da repüblica na ilha da Praia, 
 chefe da repartigüo militar, o direc- 
tor dos servigos de fazenda, os chefes 

servigos de saüde e de marinha, 
-9 director das obras püblicas, o admi- 
"nistrador do círculo aduaneiro, os che- 
fes dos servigos postais, de agricul- 
Jura e pecuária. Há, porém, outros 
"membros do conselho por eleicüo; 
Pfepresentagio da populapio de San- 
Mlago e 


Lilhas envia os seus delegados, bem 
Como os comerciantes da província 
matriculados mos tribunais de «co- 


Acérca do funcionamento destes or- 
Wanismos, em relapüo a uma colónia 
Miferente de Cabo Verde mas amali- 
ndo o fundo daquele diploma, escre- 
use: 

40 seu papel— o de govermador — 
JÁ, em devidas proporgóes, o do ho- 
em do govérno em Portugal, ila- 


oW colocarse mum plano sobranceiro 
a tudo e a todos, abstendo-se de «dé- 
marches» prévias tendentes a captar 
as boas vontades do legislador ou en- 
tüo ir para o Conselho depois de efec- 
tuados os convenientes trabalhos de 
caga aos votos dos vogais» (*). 

Tal ] "ago, que deve 


Mas os factos slio claros e as cartas 
orgánicas, instituidas em 1914, re- 
presentam um superior princípio de 
democracia e nào limita de tal manei- 
fà as reformas que elas nào &e pos- 
sam realizar. 

O arquipélago caboverdeamo ficou, 
pois, contiuindo uma provincia com 
um só distrito administrativo, dividido 
em sete concelhos regulares (Ribeira 
Grandé, Mindelo, Praia, Fogo, S, Ni- 
colau, Boavista, Brava) e sete irre- 
gulares (Paül, Carvoeiras, Sal, Maio, 
Santa Catarina, Tarrafal, Mosteiros). 
Chefíam-nos administradoree substitu- 
tos, que o governador nomeia por por- 
taria, havendo càma! com cinco e 
trés vereadores para os concelhos re- 
gularcs € irregulares, As freguesias 
tém as suas juntas de paróquin desde 
que poseuam mais de mil habitantes, 
sendo o pároco quem preside. O re- 
gedor é momeado sob proposta do 
administrador. Era este o ditame da 
Carta. Orgánica. 

A Cabo Verde compcetiam duas co- 
marcas, a de barlavento e à de sota- 
vento, em virtude de se ter de- 
senvolvido muito a cidade de Min- 
delo ficou esta com a antiga, a de 
Santo Antáo. No otntro grupo a 
Praia. A sede do bispado 6 na Ri- 
beira Grande. A acgáo missionária in- 
tensificou-se, sendo o  arquipélago 
composto por uma grande maioría ca- 
tólica, existindo ainda ali uma missáo 
central e vinte e cinco sucureais mis- 
sionárias, dirigidas por sacerdotes na 
sua mór parte ali ordenados. A po- 
pulagào, porém, nào pratica toda a 
lei católica, havendo muitos indivi 
duos ligados a idolatrías. 

'O governador que se seguitt a Jüdice 
Biker (1911:-19:5) foi o seu colega 


(*) Teófilo Duarte, «Timor». 


AE 
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professor e oficial da armada Abel 
Fontotra.da Costa, que pensou desen- 
volver largamente a consírugdo pí- 
blica (1915-1918). 
wiodo sidoni: 


Sucedeu Teófilo 
província. Mogo 
tenente que muito coudjuvow a aco 
vitoriosa de Silónio Pai» ma sua re- 
volta de s de Dezembro de 1917, era 
nomeado em 9 de Margo de 1915 para 
2 chefia do arquipélago, onde os acon- 
tecimentos du metrópole tinham sem- 
pre o set eco. 

Concebe-se como o jovem oficial de- 
sejatia ücertat no posto que o acaso 
lhe entregava, após uns combates de 
vulto contra o partido democrático, 
O* quais, nio Justificando a situ 
distribuida pelo vencedor ao seu com 
panheiro de lutas, mais acirravam os 
Animos, embora aquele militar muito 
confjase nas suas faculdades c Ansia 
de cumprir ^ 

Mas foi muito efémera a ud acgáo, 
porque, tendo sido assassinado em 
14 de Dezembro de 1918 o presidente 
Sidonio, ele retirou para a metrópole, 
vontribüindo para uma série de suces- 
sos políticos. Ao cabo de oito amos 


Dtarte i0 gové 


(1926) foi nomeado governador de 
Timor. 

Yoi, pois, ele o ünico delegado do 
periodo sidonista em Cabo Verde € 


minguém, como se depreende, podería 
fazer qualquer obra em tào pouco esw- 
pago de tempo e mas singulatissimae 
Condigóes em que assumin aquele 
alto posto, 

O0 pórto de S. Vicente no futuro de 
Cabo Verde As condigóes naturais 
do magnífico pórto de S. Vicente, com 
a posigüo da colónia, situada na 'fórga 
do esteiro da navegagio, torná-lo-iam 
magnífico se o adaptassem a receber 
os milhares de navios que fazem a 
travessia. 

Por ali passam os barcos destina- 
dos & América do Sul idos da Europa; 
0s destinados ás Améric: 
Norte, & Africa e até 
linba do Extremo Oriente desde que 
váo pelo Cabo. 

Náo se tendo aproveitado essa iu- 
comparável situacáo, os portos espa- 
mhois das Canárias e o francés de 
desenvolveram-se largamente. 

possam rivalizar com 
S. Vicente sob o ponto de vista geo- 
Kráfico nem mesmo como vastos fun- 
Meadouros, conseguiu-e que, acomo- 
4 , trausformando-os, melho- 


rando-os, causassem: prejuízos ao que 
poderia ser dominador. 

Mas nào sende possive] realizar" o 
desejado, n mavegagio comegot a pre- 
ferir las Pahnas c Dakir, onde en- 
contra condicóes diversas apropriá- 
das aó& seus desígnios. 

Limitado o nümero de depósitos de 
carvio, por um tratado com a Ingla- 
terra, pelo qual só portugteses e in- 
leses podem ali fazer esse tráfico, 
afmgentom«e deste modo a concorrén- 
cia de alemáes € italianos, Ainda nl- 
timamente importantissimos negocian- 
tes da Tália we foram estabelecer em 
Dakar com o comércio carvoeiro, 4 
míngua de o poderem fazer em S. 
cente, 

Desde o comégo da mavegajüo a va- 
por que principiaram as prosperidades 
de Cabo Verde, Km 1839 instalaram- 

depósitos flutuantes de carvio em 


britanicos da carreira da fndia, De 
tal forma se desenvolven aquele co- 
mércio que a de. Mindelo 
paseon a vila (1540) e a cidade trin- 
la amos depois. Em 1850 instalou-se 
0 primeiro depósito em terra, Era da. 
Mala Real inglesa. Depois aparece- 
ram Omtros comerciantes a fuer o 
seu tráfico, acabando se unirem 
algun deles em vompanhlas, a fim 
de unificarem as taxas do carvüo € 
o lucro. 


Em 189: era enorme o custo di 
indispe: 1m ja e ia aumen- 
L 9 descrédito do pórto, visto mos 


" 
Basta dizerse que em S. Vicente 
custava cada tonelada de carvüo 34 
shellings € ae Cánarias 17, Estabele- 
Ceu-se ali António Jülio Machado a. n 
e 


08 mr 


"milhóes de repr] € uma one 
?^ enorme para o : 
EUN me 
que vào arruinando a colónía ca- 
lbaverdeama, os quais, além dos já ci- 


Lnd por tone: 
"m yw de Almeida, «Q Pórto Gran- O pórto de S. Vicente 6 a chave do 
de S. Vicente». futuro de Cabo Verde. 
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— Visita do princij 


A soberanía de Cutonum no Daho- 
mé — A província de S. Tomé e Prín- 
vipe foi governada de 1886 a 1890 
isto César Rodrigues Sarmen- 
. Realizara-se, no ano anterior, o 


Ajudá com o pórto de Adra. 
O governador do distrito de. Ajidá, 
major Cortez da Silva Carvalho, re- 
cebeu ordem para ir fazer a ocupagáo 
le Cutonum, acompanhando-o o juiz 
mardo Meireles Leite, em nome do 
Aovernador de S. Tomé, o xaxá Sou- 
, 0 tenente graduado Francisco José 
do Régo e António Pedro Vieira, 
Marda-mor da nlfündega, ma quali 
Idade de secretário. Iam, também dois 
"os do xaxá, António Félix de 
sa e Limo Félix de Sonsu. Eram 
sucessores daquele que primeiro 
bera o título dahomeano em vir- 
le de ter ajudado a subida ao trono 
nova dinastiu. 
Plantara-se à bandeira portuguesa 
"ir de Setembío de 1555); dois dias 
oorridos, o tenente Roget, do exér- 


rto Novo, ma ausémeia do coromel 
orat. 

Este rei de Porto Novo, que a Fran- 
à protegis, desagradava, em extremo, 
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A questio da mio de obra — O Dahomé e a colonia portuguesa 


D. Luiz Filipe 


de dahomeana, pois o con- 
do. 


vassa] 
Argumentou o pu. com 
à ccedéncia do território mas Roget 
levou o sem protesto junto de Custó- 
dio Borja. Deliberou-se o «statu quo» 
até o& dois governos sc entenderem 
€ suceden que os soldados franceses 
desembarcaram, implantando a sua 
bandeira em Cutonum. Era a posse. 
Atreviamese à déspejar para o mar 
^ lagoa que os reis tinham mandado 
fechar, havia séculos, Que poderia 
destruir as feitoriae, argumentava o 
francés, dirigindo-se s autoridades 
dahomeanas, Enchera-se demais; re- 
presentava um  perigo. O soberano 
mandou prender todos o$ franceses e 
entraram quinhentos dahomeanos em 
Cutonum. 
O xaxíá Sousa, visto a sua catego- 
ria, delibernra &eguir com as tropas 

is, pois que era «cabaceiri» do 
rei. Este titulo era dos mais consi- 
Sentia o enorme poder do 
monarca; desdemhava dos franceses 
* só a pedido do governador portu- 
&ués acedera a mandar enviados no 
soberwmo solicitando-lhe que retirasse 
6 seu exército. Assim succdeu. Fun- 
deara wma canhoneira francesa. Os 
portugueses nào récomheciam a sobe- 
Tania dos alheios € participavam ao 
rei que se ja submeter o caso á di- 
plomacía, 

O príncipe era deveras atilado; de- 
via perceber o que se Ihe mandava 
participar, mas o povo dahomeano nào 
concebia o ultrage. Roget ameagava 
os portugueses com 4s hostilidades sc 
o Dahomé se levantasse em guerra. 
Desde que se procrrasse manter a 
paz— respondia o delegado nacional 
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xaxá Juliào Félix de Sousa — nào ha- 
veria responsabilidades. Por fim o 
soberano declarava comsiderar o caso 
afecto á displomacia; porém exigia, 
desde já, uma indemnizagáo. Para a 
votarem, deviam reunirse, em Ajndá, 
todos os franceses. 

Desembarcou o comandante da «Le 
Gabés», Arnaux, apresentando as có- 
pias dos tratados sóbre a regiáo € 
exigindo que as autoridades portu- 
guesas influissem junto da majestade 
megra, visto o seu predomínio sóbre 
ela, a fim de se manter a paz. Nào 
deveria o rej de Dahomé inquietar o 
de Pórto Novo, Realmente em 1:568, 
em 19 de Maio, celebrara-se o tra- 
tado pelo qual sc cedia, gratnitamen- 
te, & Franga, o território de Kotarau 
com todos os direitos. Efectivara-se a 
posse em relagho aos direitos comer. 
Clais, em. 1875, entre 0s representan- 
tes do rei Glegé e o capitào de fra- 
gata Paul Serval  Testemunharam 
meste tratado Calomar di Secca, agen- 
te em chefe, Regis Amé & C, co- 
merciante, e o xaxá Francisco Félix 
de Sousa, grande amigo da majestade 
dahomeana, e porttgués, embora nado 
filho de brasileiro. 

Ante à contestagüo do protectorado 
portugués, o govermador de S. Joüo 
Baptista de Ajudá partira para a cór- 
te, Acompanhavam-no o intérprete 
Domingos Martins do Naecimento, o 
maturalista Francisco Newton, o agen- 
1e real Chaudaton € o8 sobrinhos do 
monarca, Acodé e Imbé. Levava uma 
guarda de vinte € cínco soldados € 
carregadores, que formavam um nu- 
meroso séquito. 

Xra muito difícil ser recebido pelo 
rei do Dahomé ma sua residéncia de 
Dahomé, mas o representante de Por- 
tuügal fóra acolhido em grande ceri- 
Tónia. O soberano ofertara território 
para alargamento do forte de Ajudá 
* prometera enviar uma embaixada 
"o reino, querendo estreitar lagos. de 
amizade com os portugueses (Abril 
de 1586). 

Os servigais — ]ü ueste tempo sc 
esbogaram protestos contra o desen- 
volvimento da riqueza de S. Tomé por 
parte de vários rivais no comércio do 


cacau. 

A dificuldade de bragos era enorme. 
A procnra excedia, em uito, a ofer- 
ta. Falava-se em abusos: até se reve- 
lavam em plena Sociedade de Geo- 
grafía. 


Tinham-se sucedido os governado- 
res (1890-1894) Francisco José da 
Costa, Francisco Peseira de Miranda 
(1894) com a sueessáo dum conselho 
governativo e logo Jaime Lobo de 
rito Godim, como interino. Em 1895 


o major Ciprimne Leite Pereira Jar- 
dim (depois visconde de Montesio) 
era o governador efectivo, ^li esteve. 


até 1897. Durante o scu periodo go 
vernativo, Ai de Castilho trata- 
va, ma ade de Geografia, da- 


quele alto problema da crise dos tra- 
balhadores, que tanto afligia a pro- 
vincia como as da fome em dis 
Verde. 

Referia-se ao tratado feito com o rei 
do Dahomé acérca do resgate dos es- 
cravos que ele fazia € se destinavam. 
Ás hecatombes, Adquiriamese esses 
vencidos dos povos vizinhos e os agri- 
enltores, nào os conservando cativos, 
arranjavam quem lhes trabalhasse as 
lerras, Porém ji&to representava umi 
incitamento ás guerras ma regillo daho- 
meana. 

Em 1890 já 1einava Behanzin, aque- 
x s Príncipe muito ligado aos portu- 
, quando a Franga assinom tmi 
utro bes c sc MAS 0 blo- 
queio que fóra forgada a fazer em 
virtude das correrias ordenadas pelo 
soberano em territórios considerados 


'esquii , coman- 
pens da «Roland», Decocur, capitio 
de arelharis, que 9-eoptra-almiraste 
Cuverville nomeara para se encontra- 
rem com o delegado de Behanzin 
Aby Djery. Obrigava-se €ste a. respei- 

torado do Pórto 


tar o protect Novo, 
reino que a Frafgà organizara; res- 
peitaria a  ocupag&o de  Cutonuu, 
concedendo-se-Ihe vinte mil francos 
anmais de indemnizagio em otro ou 
prata. Testemunhatam o acto por pnr- 
te dos franceses M. de Ambruse € 
o padre missionário Dorgére e, pelo 
rei, dois portuguescs, Alexandre e 
Cándido Rodrigues. 

Vigiava-se já o dahomenno; jueria- 
se impedir a tradigüo dos m 
humanos e, ao mesmo tempo, a das 
correrias para as presas de escravos. 

ous devia ter iolimégcia na vida dc 

« "Tomé. 

ed ocupagáo do Dahomé pelos fran- 
ceses — Cerceados os rendimentos do 
poderoso monarca por este modo, de- 
weras proibitivo dos seus actos tradi- 
ciouaie, ele nào se coibira, contando 
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cof 05 seus guerreiros numerosos e 
aida com o exército das terríveis 
amazonas. Julgava-se invulnerável. De- 
testando o rei de Pórto Nowo, incur- 
sionara mo seu país. Toffa, assim se 
chamava o soberamo, que vivia com 
xramde pompa e até possuía um carro 
*de gala, doado pelos franceses, quei- 
xava-se do ataque do vizinho. Os fran- 
veses delíravam, pois sentiam aproxi- 
mare a hora da sua accio. Já em 
1890 se publicava em seus jornais 
(erem — sido os  europeus  obriga- 
horríveis. 
dema 
"m caricaturiwa dahomeano desenh: 
Ta alguüns soldados de cabegas ver- 
melhas, bébados € de seringas ma 
müo, Em 1997 ainda entregavam pi 
e& a Hehanzim, que mandava 
seu retrato ao chefe de — esta 
francés. 

A pompa dahomceana era grande, 
*mbora selvática. O vei teria quaren- 
la amos, altivo, de olhos ardentes € 
aproximara-se dos enviados ao som 
do brado: «Té té, kadi, ladi», «Toma 
cautela ó meu rei!», sólto pela córte. 
Os representantes da Franga falaram- 
lhe a wma distància de trinta metros. 
Wle dizia as palavras; o primeiro mi- 
Tistro repeti-as. Recebidos o& pri- 
meiros vinte mil francos, ele conti- 
muara a incursiomar em pend Padel 
*, em 1:892, wma expedicio militar, 
*o comando do corone] Doddsa, fóra 
vombaté-lo. Fazia-se o bloqueio da 
Costa dos Kscravos. A guerra tornava- 
se duríasima e difícil. 

As tropas ocuparam Cana, a cidade 
5anta do reino € em seguida Abomé, 
onde se encontrava o soberano, pro- 
metendo submissio. Encontraram a 
finzas do palácio; fugira com alguns 
fiéis e amazonas. Internara-se no país 
de Mahis. 

la realizar-se a ocupagüo pelos fran- 
Leeses, que im &e assenhoreavam do 
Dahomé, magnífica colónia, ficando a 
Portugal. apenas o minguado territó- 
Tio de Ajudá. 

Mio de obra— O rei foi preso em 
1894 € deportado para a Martinica 
* depois para a Argélia. 

Acabara a exportagáo de servicais 
Mahomeamos para S. Tomé. Augusto 

Castilho argumentava que se po- 
'deria sol ir do govérmo francés os 
Mervicais assim como se concedera os 
de Inhambame para a Reuniao. 

O forte de Ajudá, em vez duma ba- 


taria com sua desnecessária guartti- 
qáo, passara a agéncia de emigraites 
«sob os auspícios do governador, com 
todas as garantías de moralidade». 

Isto máo dera resultado. Recorrera- 
s€ aos bragos chineses. Para ee faze- 
tem as plantagóes de café € cácat ti- 
mhame-se derrubado muitas árvores € 
isso constituia um perigo enorme para 
o clima. Faltava a água para abaste- 
cimento dos navios e também depó- 
sitos de carvüo. A colonizagáo francesa 
* inglesa no golfo de Benim ia rea- 
lizar-e com grande desenvolvimento 
desde Lagos a Pórto Novo, onde o 
fei Toffa vivia muito bem com os 
franceses. Em Popá Grande, na regiüo 
conquistada, os melhoramentos sur- 
giam. Ajudá, que em 1892 tinha como 
governador o capitho Vicente Rosa Ro- 
lim, mal aparecia mo meio de tanto 
progresso. Kstas comsideragóes, po- 
Tém, náo resolviam o problem; 3 
máo de obra em S. Tomé, colónia de 
solo feracíssimo e que se tornava ne- 
cessário largamente explorar. 

Em 1597 dirigia a província um 
conselho governativo. Sucedeu-lhe Joa- 
quim da Graga Correa e Langà, € 
ma sua ausencia, interinamente, Nuno 
Leer Severo Campelo de Andrade; de- 
, ainda interino, 1899, Amüncio 
ER Alpoim, Francisco Peixoto Vieira 
(1901) e Joaquim Xavier de Brito. 
62-1903 Bernardo Correia de 
Sepülveda, secretário geral, 
Joüo Gregório Duarte Ferreira, de 
movo aquele funcionário, até que se 
momeou governador o capitào-tenente 
Paula Cid (1903-1907). 

Xm 1900 os magníficos produtos de 
S. Tomé tinham figurado ma Expo- 
s$igáo Universal de Faris, atraindo as 
atengócs e também as rivalidades. 
Despertavam invejas, O cacau, sobre- 
tudo, pretendia rivalizar com o do 
Pará, Baía, Venesuela, Caracas, Cara- 


Haiti, Trinidad, Granada e Santa Lu 
zia. Era dos mais baratos, atribuindo- 
sehe qualidade superior aos outros. 
Diziam-no ácido, mas um sábio ale- 
máo, o doutor Schulte, verificara a 
beleza do seu grüo, que nào era em 
cousa alguma inferior aos destinados 
aos chocolates melhores. 

avia agricultores muito preocupa- 
dos com os produtos, outros menos, 
mas ma generalidade trabalhava-se, 
sucedendo, Moor O0 eterno percalgo 
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da falta de mo de obra. Os trabalha- 
dores escasseavam e daí os mans p 

nüncios. Os estrangeiros, pretendendo 
valorizat os seus produtos congéne- 
Tes, faziam campanhas difamatórias. 
Era preciso pór um termo a semelhan 
te propaganda, tào deletéria, e, ao 


mesmo tempo, organizar a vida da 
provínéia sob o ponto de vista do 
trabalho indígena. Eis o que se re 
clamava com enorme interésse após 
várias tentativas de- provocar corem 
tes de atracpio de trabalhadores para 


à ilha 


Deveria interferir em S. Tomé. Nüo 
se chegou a fazer ess; 

Aquelas providéncias ndo eram mo. 
vas, pois desde 1575 que existi 
s cnradores dos servigais e colonos, 
magistrados de carreira aos quais com 
petia a defesa daqueles trabalhadores 


Cabia-lhes assistit aos contratos de 


nomeaciio, 


trabalho, vigiar pelo etmprimento de- 
les, inspeccioná-los, atender as quei 
xas. Ninguém podería impedir o exer. 
cicio das suas fungóes. Deste modo se 


issegurava a protecgüo cabal aos eer 
vigais, mas nio o considernvam, deste 


WTACÓES EM 5 


Foi no ano de 1903 que o minis 
tro da marinha e ultramar, Teixcir 
de Sousa, langou suas vistas sóbre 


S. "Tomé e Príncipe 
Regulara-se a forma de fazer 
tratos com os trabalhadores, cstabele- 
cendo, logo, a repatriagáo obrigatória 
como base das operagócs a realizar en 
tre agricultores e servos. Eles iam de 
Angola, onde se criara uma reparti 
$üo denominada dos «Servigos Agri 
colas», a qual, dirigida por um técni 
co competente, guardaria as observa 
sóes por ele feitas em colonias seme 
lhantes com os estudos sóbre planta- 
$ào e comércio dos diversos produtos. 


TOMÉ — ROCA AGUA. 15f 
modo, os estrangeiros, sobretudo os 
ingleses. 

Entreanto faziamrse contratos em 
Mogambique, Cabo Verde, Guiné e em 


parte Angola 
A isto «c chamava eseravatura cot 
sentida 


A campanha de Cadbury — eco. 
nhecida a boa qualidade do cacau de 
S. Tomé, sendo a colónia a fornece 
dora dum sexto do consumo mundial 
daquele produto, as campanhas dos 
rivais dos plantadores intensificaram- 
se e, no ano de rigor, um célebr 
chocolateiro inglés, William A. Cad- 
bury, recebeu o encargo de ir veri- 
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ficar o que se passava em S. Tomé 
Telativamente aos servigais. Falava-se 
de escravatura e os britamicos, que 
»unca hesitaram em empregar mas 
minas do Rand os mais violentos 
mios para conservarem os seus tra- 
halhadores, sentiram-se muito ofendi- 
dos na sua moral e enviaram aquele 
xeu compatriota a fazer um inquérito. 

Em 1903 estava em Lisboa, onde a 
Associagüo dos Agricultores megou, 
terminantemente, que se emprega: 
sem aqucles melos para arranjar ser- 
vigais € o ministro da marinha, Ma- 
muel Rafael Gorjüo, pouca importàn- 
vin deu no industrial que se introme- 
tía na vida portuguesa. O represei 
tante da Inglaterra, em. Portugal, 
Martin Gosselin, coadjuvava 0 cl 
colateiro €, em grande reserva, fica- 
. am esperando os resultados do de- 
Pereto de trabalho indígena de 29 de 
Janeito de 1903. 

Dentro em pouco já nio era só Cad- 
bury quem protestava mas firmas di- 
wersas que ele convocou alarmando-as 
com; a idein vécravatura em 
S. "Tomé. Influiram em ingleses, ame- 
TicaWos e alemaes. Frey, de Bristol, 
Rowhtree, de: Nova. York, Stodwerck, 
de Colónfa, inteyraram-se na ideia do 
hritanicó e deliberaram fazer um in- 
Auérito, de resto sugérido pelos agri- 
cultores rtugueses, cónscios de que 
- nào existiam os horrores que Cadbury 
propalavi 

Chegou um «dos associados messa 
bra inquiridora, José Buret, a insta- 
lar&e em Portugal para aprender a 
lngua e, intrometendo-se em vi 
meios, comecou uma auténtica espio- 
nagem, Esteve em S. Tomé, em 1905, 
durante &eis meses; foi à Angola no 
amo seguinte, em companhia do don- 
tor Claude Hortom, de Birmingham, 
v intermaram-se ma província, 

O sen relatório acusava sem momes 
* com provas srrasjadae ante vestí- 
iios de passagem de caravanas. Di- 
ziam ter encontrado jugos e ossadas 
Tos caminhos, sem averiguarem dos 
eulpados, curando por vozes fugiti- 
vas, mergulhando ma intüiga africana, 
jÁ célebre mos tempos da conquista, 
toncluiram haver coersáo mo recruta- 
qpento e que iam contra vontade, para 

5. Tomé, os indígenas do interior de 
Afr frica. Declaravam nào haver razüo 
para eles deixarem Angola, pois «ne- 
nhtuma ia de pagamento os indu- 
zitia a separarentae das suas casas 


€ das suas famílias parà irem traba- 
lhar, sem esperanga de regreso, nas 
plamacóes de S. Tomé e Príncipe». 
Dira que vinham de lonpe cativos, 
presos em cepos e cangas, e que ape- 
sar da repatriapüo estar exarada na 
lei «mo existia na prática e nào ee 
tomam medidas algumas para as tor- 
mar efectivas». 

Assim se exprimia Buret, em 1907, 
com o concurso de W, Claude Horton, 
bacharel em medicina e médico do 
hospital de criangas de Brighton, Este 
assegürava nào ter ido a S. Tomé mas 
sim a Angola, sentindo «que o recru- 
lamento dos servigais de Angola faz 
parte dum sistema de escravidào» 


don. dadoie, Amie Mguna castigos 
infligidos 20$ servigais, indignavam-se. 
€ o govérmo britanico chegou a exi- 
girlhes que mo discutissem mais o 
caso na imprensa enquanto o govérno 
portugués mnáo tomasse claro conhe- 


cimento das ac *les feita 

Mas os jornais tinham-se apossado 
desse motivo. O escündalo enchia as 
suas páginas, pagas, decerto, nalguns 


deles, n produtores rivais de 
S. Tomé e nüo havia forma de se 
fazer a. enlada. 


"Tinha-se chegado ao cmulo, ao exa- 
géro, ao delírio do ataque. Cadbury 
fazia. um enorme reclamo ao scu cho- 
colate € aó seu humanitarismo, 

K mio exista a escravidáo. 

Sucediam-se os governadores ma co- 
lónia e a 'campanhas difamatórins 
müo acabavam. Depois de Paula Ci 
Vítor Chaves Lemos e Melo (1907), 
mo mesmo ano Pedro Berquó, e se- 
guju-se de novo aquele. 

Quando ocupava o cargo o oficial 
do exército Chaves Lemos foram, no- 
vamente, os produtos de S. Tomé para 
a exposigio colonial de Paris e as 
questóes acérca da escravatura toma- 
Tam corpo em determinada imprensa 
britanica. 

Debalde se faziam citagóes de pare- 
ceres de belgas, alemáes e franceses 
que tinham visitado a colónia, quali- 
cada de «Pérola» pelo explorador 
Chevalier. 

O chefe do laboratório da Escola 
Superior de Farmácia de Pari: 
das, amalisando alguns cacaus da re- 
fito, a pedido do jormalista Almada 

Megreiros, verificara que eram exce- 
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lentes. O café ganhara nomeada, ex 
vceptuando o da ilha do Príncipe 
O mesmo sucedera à outtos objectos 
c cultura 

o havia guerrs ma provincia; 
lampouco se acentuavam grandes tu- 
multos e tudo decorreria muito bem 
sc nüo fóra as campanhas difama 


Viagem do Principe Real — Kstv 
se em plena ditadura franquista quan. 
do o govérno deliberara que o prínci. 
pe real, o herdeiro do tromo, fosse 
fazer uma visita 4e colónia*, acom 
Panhado pelo ministro da smarinha 


Fonseca, capitio José Vicente Costa 
* particular Abílio de Morais Car- 
valho. 

O príncipe real foi convidando 
Dassageiros de categoría para a sn 
mesa. O belo paquete chégoü 4 
S. Tomé a 12 de Julhio, 

Entraram a bordo o governador Pe 
dro Berquó, o conde de Vale Flor e 
Henrique de Mendonga, gratdes pro- 
prietários ma ilha; Pereira de Miran. 
da, presidente da Camara ; engenheimo 
Guedes Quinhones; capitio dos por 
tos, Anibal Oliver; doutor Crispinia 
no, juir de direito; Chaves e Melo, 


ASPECTO DE S. TOMÉ 


iclas, grande soldado que 
se bateri ao lado de 


no ultrama 
Mousinho. 
Partira de Lisboa a : de Julho, no 
*África», da Empresa Nacional de 
Navegagác » comando do capitüo 
Guilherme Vidal, marinheiro distinto, 
Acompanbavam D, Ltiz Felipe, além 
do ministro, o conde da Ponte 
qués de Lavradio, oficiais da mari- 
mha; o coronel António Costa, Higino 
Duráo, secretário particular de Aires 
4e Ornelas, José Francisco da Silv: 
chefe de gabinete, o médico Barros d 


chefe do estado-maior; Vieira de Sá, 
comandante do «Adamastor o guar- 
da-mor da alfandega Eurico Padrel. 
Quando o real viajante desembarcou 
o povo aclamouo. Ouvim um «Te 
Denm» na Sé; receben as boas vindas 
na Camara, onde & tarde se realizou 
Uma sessio de homenágem ao mar- 
qués de Vale Flor, a qual fol presi 
dida por Poliearpo de Barros. 
Visitou a cascata Blu Blu; foi inau- 
gurar o caminho de ferro da Trindade, 
apertando o primeiro parafuso da 
linha, No palácio do govérno renli- 


owse um grande bai , havendo 


minacóes e tocando várins bandas 


Flor; na «Boa Entrada», de Henrique 
4e Mendonca; nà «Agta-Izé», da Com- 
panhia do Príncipe. 
Maravilhara-se com as belezas, com 
9» uribaltos e x prosperidade. Lancha- 
na «Boa Entrada», fóra jantar 4 
sio d'Oiro», onde uma profuso de 
luzes deslumbradoras o acolhera com 


^) 'tário da importante fazenda. 

deme -Izé recebera-o, no dia &c- 
ie o administrador da Compa- 
hia do Príncipe, general Claudino de 
Nonsa e Faro, que o sawdos, Almo- 


gara-se; seguira-se a visita e o 
Cipe récolhera a bordo do «Á! 

Eus: ieivsteva Ifer(o  outbuMa) pelo 
«Adamastor». 

0 derdeiro zt trono bir o 
que havia de próspero € lo na- 
quelas propriedades. d; 
marinha, habituado 3 re dests 
io reparara mo que se passava com 
0s servicais, mas a campanha era cada 
vez mais furiosa, mais intensa. Foi 
mecessÁrio que o govérno britanico 
advertise, de novo, Cadbury e os 
seus aliados, para nào prosscguirem 
nas enquanto o ministro 
portugués estivesse em viagem. 

K foi essa luta um dos mais impor- 
1antes  acontecimentos ma vida de 
S. Tomé e Príncipe no período con. 
temporaneo, 


O DESENVOLVIMENTO DA CAMPANHA 


e os seus regulamentos 


Prosseguimento da campanha de 
Cadbury — & Camara de Comércio de 
Liverpool fóra levado um documento 


acérca do relatório de Muret e em 
3o de Setembro de 1907 declarava 
aquele ori 


em S. Tomé e Angola. Comunicara-o 
um dos seus membros, H. W, Nevin- 
son. Mas houve quem disscsse nio 
ser admissivel semelhante atitude de 
filantropos quando toleravam «males, 
ainda maiores, no Estado do Congo, 
onde temos direitos garantidos por um. 
tratado € obrigacóes que podemos im- 
por se assim o quisermos fazer». Cha- 
mava-se John Hoet esse homem e era 
vice-presidente da secclo africama da 
Camara de Comé de Liverpool. 


Deliberara-se, tod: fazer um 3n- 
quérito imparcial, nào querendo dar 
inteiro crédito àquele onde Cadbury 
icusava. 


O «Standart» tornara-se num desen- 
freado órgüo contrário a Portugal. Di- 
ziü existir «escravatura nas possessócs 
africótas», sendo certo terem-se con- 
vidado todos os comerciantes britani- 
v08 a «absterem-se de comprar os pro- 
dutos da África portuguesa». 

Retorquin-se-Ihe mas «Novidades, 
de Lisboa: «S. Tomé é a colónia ma 
florescente do Atlantico e a melhor 
prova do génio colomizador da ago 
portuguesa e assim a inveja dá lugar 
À calánia que, n cada passo, se dirige 
contra o sistema de recrutar servi- 
vais» 

Jogavam-se muitos interésses. Os ini- 
dustriais ingleses de cacau delegaram 
em Cadbüry o apresentar seus protes- 
tos aos plantadores portugueses. 

Ali se declarava que aquele choco- 
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lateiro quando fizera as suas primel- 
Ta& acusaóes tinha, apenas, escasas. 
provas do que afirmáva. Sucedía, po- 
tém, que após a análiec de Buret 
jà mào considerava precárins" essa 
provas. 


como é de querer, tudo o que é pos 
sivel para a fazer deminuir». 

Dizia ser menor a mortalidade en-| 
tre os indivíduos recenvindos — o que 
admitia a ideia do repatriamento, à: 
comégo m la— e in&istia no ponto. 
dos servicais serem conduzidos 4 fórga. 
de Angola. Declarava que nenhum T€- 
&ressava a Angola € elogiando Mo« 
gambique, onde se contratavam. 
mente mineiros para o 


megavam que tivessem — eles 
industriais ingleses — outros. intü 
além dos filantrópicos. Em todo 
caso deixariam de adquirir o cac 
taxado de excelente, se ele nio íà 
o produto do «trabalho livre 

A resposta nào demorara, Nego 
se aquelas afirmagóes e declaravamh 
tào humanitários como eles, garanti 
do-e, porém, no direito de desloc 
rem os indígenas dumas colónias p 
as outras sem a intervengdo de 
tranhos, 
Nüo eram estes os termos do 


A campanha nào finalizava. Ia um 

ande alarme pelo mundo € havia 
|uem defendesse Portugal, dizendo ser 

Dbjectivo dos ehocolateiros fazer bai- 

Xar o prego do eacaü de S. Tomé 

fim de ganharem mais, Desvalo- 

ndo o «excelente prodüto», como 
chamavam, dada a repulsa dos 

Windustriais, caindo em desuso com- 
pro, mais tarde os ingleses iriam 

dquirilo por ontros procesos, fazen- 

, depois, a alà e a baixa a seu 

lante. 

Recordava-se que a aboligào da es- 
Rravatura fóra, amtes duma acgáo be- 
memérita da Inglaterra, uma maneira 

valorizar as suas colónias, onde 

Dha os bragos dos indígenas, arrui 
Nando aà alheias, que se viam obri 

das a importar os trabalhadores. 

Xm S. Tomé nào havía escravatura ; 

plantadores eram táo filantropos. 

Dto os britanicos — estes. continua- 
m a afirmar— mas a sua acgáo 
D cesava e era mecessário pór-lhe 
m termo. 

Cadbury reclamava, mundialmente, 
suas marcas. 

Quando Aires de Ornelas, ao cabo 
vingem com o príncipe real  Afri- 
Tetomou a sua püsta de ministro 
marinha e ultramar, o embaixador 

mico, sir Francía Villiers, pediu- 

"mma audiéncía, Apresentou-se com. 

vt, Cadbury e os delegados dos 

Rricu]tores de S, Tomé e Principe, 

38 de Novembro de 1907. 
£O titular da pasta, grande admira- 
da Inglaterra, tendo vivido muito 
ma África Oriental, sendo duma 
dade enorme, escutara os protes- 
britanicos. Ele dissera a Antómio 
ines quando o enviara em. missüo 

Ito do Gungunhana: «nào sirvo para 
(amar mem mesmo um preto». No 
o presente antorizava os chocola- 
ros a publicarem o seguinte nos 
mais ingleses: 


agentes de recruta- 

" is por um sistema, 

icial, tanto quanto possível, no sen- 

do que é empregado com éxito 
Mocambique. 

'O sistema de recrutamento deve 

tal que sirva igualmente para a 


repatriagio, tornando possível a volta 
do servigal ao seu lügar de origem 
mo interior de Angola.» 

05s plantadores de S. Tomé e os in- 
gleses — Os agricultores de S. Tomé 
retorquiam ainda aos britanicos decla- 
rando-se «possuidos dos mesmos sen- 
timentos humanos» que les arvora- 
vam. Desejavam o repatriamento dos 
seus trabalhadores, muitos dos quais 
desejavam ficar em S. Tomé em vii 
tude do bom tratamento recebido € 
Incros auferidos, nào querendo regres- 
sar a Angola, onde mal se emprega- 
m. 
ara demas, os agricultores jam de- 
posita, no Banco Nacional Ultri 
rino, a& cem mil libras do fundo de 
repatriamento, a. fim. de aer adminis- 
trado pela Junta Local de Repatria- 
miento, sob a fiscalizagüo do governo. 
Cada repatriado receberia vinte librus 
ao desembarcar em Angola. «Os quc 
deséjarem renovar o contrato terüo 
10 $ de aumento mo seu walário € o 
seu capital, acima referido, em pres- 
tagóes trimestrais de 6 S». 

E athavam que nem sempre tinham 
sido exactas as füformagóes colhidus 
por Buret, 

Assinavam em nome dos plantado- 
re& alguna dos principais: Alfredo 
Mendes da Silva, Henrique José Mon- 
teiro de Mendonga, Joaquim de Orne- 
las e Matos, José Paulo Cancela, Ni- 
colam Mae Nícoel e Francico Mante- 
10, que devia escrever o livro «A mao 
(obra em S. Tomé e Príncipe», o 
qual constituim um verdadeiro monu- 
mento de defesa do procedimento dos. 
portugueses. 

Quando se deu a tragédia do TTerrei- 
ro do Pago, que vitimara el-rei D, Car- 
los e o gentilissimo principe que 
S. Tomé aclamara, cessaram a8 fun- 
góes ministeriais de Aires de Ornelas, 
tomando a sua pasta o almirante Au- 
gusto de Castilho, grande colonial. 
Nüo conhecin apenas tma possessio. 
S. "Tomé eralhe familiar, Assentira 
em realizar as reformas que o ante- 
cessor prometera. Os ingleses decla- 
raram esperar mais um amo os resul- 
tados. Cadbury, na sua teima formi- 
dável, partiu para S. Tomé, mo fim 
do ano de 1908, quando ia agitadís- 
sima a vida portuguesa. 

Govermava a província o oficial do 
exército Chaves e Lemos, numa inte- 
rinidade, devendo suceder-lhe o seu 
colega da armada José Augusto Viei- 
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ra da Fonseca, em 1: le Margo de  batuques, achava baixos os salários € 
1909, ocüpando-o até le June wcérca da alimentagio capitulava-a de 
de 1910. mficiente, chegando, os servicais, a 
As observagües de Cadbury — Che. deitar fora à comida 

ara em 24 de Ou O corone De manha, ás 6 horas, trés deeili- d 
mglés Marin apresentara-o à vc tros de café com agmardente; refe 
nador interino, Chaves e Melo; tivera «4o de arroz € peixe; almóco, arroz 9 
Ema emtrevistà com wlor dos. € feijáo; jantar, carne e arroz. Aeite 
indígenas Arnaldo Vidal, a quem pe- de palma e xL Podiam livremente j 
dira estatísticas. Como &e «abe volhér frutos, amamaázes, peras gigan- 3 
tugal n w país onde cl tcs, hanatas e mangas, Recebiam v 


damente existam ou se enltivem tuário duas v amo, Aw mulhe 


* por 


ritanico admirava-se cs andavam muito MHmpas e os pro 
Em t N ra teremt em.  prietürios ofereciam 4s crlangam, por 

trado mas ilha sc. vexcs, algumas bijuterias. 
guintes numer rvigais de A Come se vé, Cadbury acentuava ^ 3 


ILANTACÓES NA ROCA PORTO REAL 


xola: neste ano, 4.752; no segminte, coisas favorüveis aos roceiros a0 tfü- 
499 € sucessivame s outros, tar da sua visita 4s diversas fazendus 

MÉ 1908, 2,564, 2.967, 4.264 Asscverava-se, porém, fazer-se a €* 
452 € s.886 cravatura em Angola, Mle foi ao c 
làm chégando servigaís de Mogame contro des&a obser 

bique contratados por wm amo € a — Era em 1:908 (*) està 

experiéncia entusiasmára os cultiva 

dores. O chocolateiro afirmava o que - 

jamais sucedera: o transporte d 

prisioneiros das guerras colonias para —— (*) Focase neste hugar, € nüo mà 

servigos em S, Tomé, isentando-os da — páginas referentes a. Angola, este €pi- 


fiscalizacáo do curador. Achava que os sódio que mito interessa 4 histórh 
negros só tinham por distraecóes seus de S. Tomé. 
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rovíncia Henrique Paiva Comceiro, 
ire soldado das guerras africanas. 
larou, desde logo, ao investigador: 

L— Recebi-o como particular, por 

üta de credenciais do seu govérno. 

Como particular Ihe consentia à vi- 
ás repartigües, onde se faziam ow 

bntratos. Estando proibida a escrav: 

lura, desde que Ihe apresentasse qual- 
f esso concreto desse género ele 
"ira conforme a lei. Como An- 
la € grand: leriam darse infrac- 

Ócs mas sucedia outro tanto mas co- 
as britanicas. Repetià como se 

ium os contratos e recebem-o tüo 

rivemente que Cadbury, habitundo, 
lvez, a. certos requintes amáveis, se 
ixou de tanta frieza, 

Em Benguela, recebido por Paula 

d, sem cerimónia, sentira-se snuito 

Este oficiu] andava investi- 
indo acérca do que se espalhara só- 
a e&cravatura. Antigo governador 
Cabo Verde, $. Tomé e Benguela, 
ja estar á altura da missüo mas o 
glów queria, além dele, «homens que 
lcasem dedicar ao asunto epíritos 
iramente livres da tradigho dos 
julzos locais» 

Jira exigentíssinto, Partim para Novo 
londo poteo sati&fcito, visto mào 
encontrado os desejados escanda- 
. Buret, que o acompanhara desde 

combo, nào topava, também, o que 
ierà encontrar anteriormente. Ven- 

D o transporte dalguns servigais mos 

ircos da Empresa Nacional de 
do, escreveu : 

"^Os oficiais de bordo &üo humanos 
que wA4o marinheiros e portugue- 
i. 

ISómente, nào vendo tristeza nos tra- 
lhadores de: Novo Redondo a ca, 
lho de S, Tomé, o inglés, observou. 

pormenor, só dele: «fala de 
€ ser o pranto do ho- 


oneluía, porém: abusos ma regilo 
ocupada de Angola; má forma de 
trato; excessiva mortalidade de tra- 
hadores, motivada pelo mam reeru- 
nento, largà- dumaglo do contrato 
ico anos); horas excessivas de tra- 
0 (nove por dia] € acomodacóes 
insuficientes como as leis de re- 
Mtriacáo, 
Disto á escravatura havia um abis- 
» De resto, nem todas as afirma- 
is eram. verdadeiras,. 
inviava-se uma circular aos planta- 
*ts declarando nào se terem tomado 


as medidas prometidas para ee regu- 
larizar melhor esta acgüo, 

No fundo, o que os industriais bri- 
tamicos ambicionavam era comprar as 
rogas, senio as ilhas, € explorarem- 
nas em comandita. 

Quando o agriculor Francisco Man- 
téro récebeu a circular que lhe era 
destinada mostrou-]he a &em-razáo, 
acrescentando : 

*«Nüo agrada a uma parte do pü- 
blico inglés a maneira por que se go- 
werna o mosso país e acha muito lon- 
go o tempo que o govérno leva a ha- 
Dilitarse com os mecessários estudos 
para conhecer &e precisa fazer refor- 
nas e quais estas devem aer e, por 
isso, so foryados o» industriais de 
chocolate a suspemderem o consumo 
do cacau portugués até que se modi 
fiquem os noo processos de admi 
nistrac8o em harmonia com o paladar 
daquela facpüo do püblico inglés, 

Sc a mentalidade e os processo por- 
tugueses fóssem idénticos, como ncste 
país há um certo püblico que mho 
simpatiza com determinados procedi. 
mrentos nsados em Inglaterra, esse 
püblico forgaría o& importadores por- 
tugmeses, de manufacturas inglesas, à 
suspender as &uas importagües e car- 
regadores e passageiros a ndo se ser. 
virem de navios ingleses, os emigran« 
tes de Mocambique a nio irem para 
o Transval, etc., ete., enquanto a In. 
glaterra náo se resolvesse à governar 
à *ma cama pelas indicagóes dessa 
fraeüo do püblico portuguta», 

KE acabayva dizendo: «no tocante à 
cacam, os produtores portugueses nüo 
pretemdem impor o seu produto a 
ninguém» 

Mra em 1909. Tomara conta do go- 
wémo o capitiotenente da armada 
Jaime Daniel Leote do Régo, que o 
deixaria a um conselho governativo 
(13 de Junho de 1910). 

Suspensas as encomendas dos brita- 
micos, nem por isso S. Tomé deixou 
de prosperar. 

Novo regulamento de servigais — 
Além das acomodagóes € comida, mé- 
dico, enfermagem 'e vestuário, pelo 
regulamento de 17 de Julho de 1909 
o& servicais passavam à ganar 2.500 
réis por més e as mulheres 1.500, 
havendo, porém, os que chegavam a 
vencer 4.000 a 9.000 tis. 

Como sempre, Ihes era conferido o 
direito de sairem das plantagóes sem 
licenga, a fim dc apresentarem suas 


queixas ás autoridades. Havia cator- 
ze circunscrigües sanitárias com médi- 
cos contratados pelos proprietários. 
Visitavam diariamente as rogas. As 
imuülheres eram «dispensadas do tra- 
balho mos trinta dias prováveis do 
período de gestagáo, sem prejufzo dox 
seus salários, e nos primeiros seis 
meses da amamentagüo dos filhos só 
eram empregadas em trabalhos mode- 
rados». Estabeleciam-se créches para 
os pequenitos. Quando os agricultores 
nüo cumprissem ser-lhes-iam  aplica- 
das multas desde 50.000 réis à 
1:200,000 réis. 

Pagava-se com a repatriagào o resto 
das soldadas. As juntas locais do tra- 
balho tratavam de pór em equagüo 
tudo isto, 

O que se tornava difícil era modi- 
ficar os hábitos dos negros alcooliza- 
dos, cheios de taras venéreas, afeitos 
ás selvajarius € condenados para a 
mortalidade, que o inglés atribuira a 
Ontras causas, 

efensores de $. Tomé — Atrás dos 
ingleses, cujo objectivo consistin em 
desvalorizar o produto, havia os que, 
acorrendo a verificar a verdade de tais 
campanhas, ncabavam fazendo a de- 
fesa dos produtores. 

Pertenciam à este nümero Harry 
Johnston, cónsul inglés, tenente-coro- 
nel J. A. Wyelie, L. Ma Hale, alétm 
do cónsul americamo Parkinson, o 
príncipe alemáo Alfredo de Lowéns- 
tein. Werthein Frendeberg, os france- 
ses drs, Augusto Chevalier, Charles 
Gravur e Mauricio Montent, Spengles 
€ k, germanicos, Mas o pró- 
prio Cadbury numa carta dirigida a 
D. Claudina Chamigo, que o hospe- 
dara no Monte Café, declarara: sterei 
muito que dizer do bom tratamento 
que os servicais recebem nesta e mui- 
la& ottras rogas» 

O agricultor Francisco Mantero, en. 
carregado de fazer uma exposigio 
acérca das circunstáncias de S. Tomé, 
produzia um belo livro elucidativo 
«A müo d'obra em S. Tomé e Prín- 
cipe», que, claramente, demonstrava 
à sem-razüo do ataque formidável. 

Provava-se absolutamente a nào 
existéncia de escravatura. ^ 

Outros governadores—Vntictanto to- 
Tata posse do govérno o oficial da 
armada Fernando Augusto de Carva 
lho (r910), que pouco se demoron. 
Nüo chegou a ocupar o cargo o ofi- 
cial do exéreito Nicolau Reis, succ- 


gi 


dendo-he o dr. Carlos de Mendonga 
Pimentel (12 de Novembro de 1910), - 


de 1911), até que em M; 
T€cebeu o encargo Jaime 
Régo, oficial da armada, que j 
cera no tempo da monarquia. 

Rebentara, porém, contia ele um 
terrível , &cusando-o de mo- 
nárquico e, mais ainda, de ter cho- 
rado ao mandar descer a leira azul 
* branca do tópo do mastro dum na- 
vio do seu comando, Nào chegou a 
ocupar um més o seu alto posto, pos. 
o deixon em s de Jünho de 1911. — 
Ficou interinamente o juiz doutor Ave- 
lino Augusto de Oliveira Leite, suce- 
dendo-Ibe Mariano Martins, comissí- 
rio naval e um dos ofícials revolucio- 
nários de s de Ontubro. Desde 24 de 
Dezembro de 1911 a 18 de Abril de 
1913 dirigiu a colónia, onde nào ha- 
via alteragóes de maior. Um: conselho 
governativo assumiu o mando até 4 
chegada do movo governador, Pedro 
do Amaral Boto Machado. Kste fóra 
um dos sargentos implicados mo mo- 
vimento republicano de 3: de Janeiro 
do Pórto; era irmüo .do soli lor 
Fernio Boto Machado, que lidava des- — 
de muito novo ma politica antidinis- 
tica. 

Condenado a degrédó, conseguira fi- 
car em S. Tomé, onde se empregara, 
casando, depois, com a proprietária- 
duma das rogas. 

Reintegrado mo exército, mo posto 
de capitào, após a repüblica, quiser 
ser governador da colónia onde che- 
Kar& como um desfavorecido da «or- 
te, embora por motivos nobres. 

Sómente a maioria dos agricultores 
nho simpatizara muito com a sua a*- 
censüo ao mando, exercido durante 
dezassete dias, pois fóra nomeado €m 
14 de Maio de 1913 c em 31 chegavi 
outro governador, D 

Era ele em oficial de marinha, AA. 
Dionísio Carmeiro de Sonsa e Faro 
que, aderindo 4 repüblica, nio podi&. 
deixar de ser um auténtico conserva 
dor. Também a sua famflia, a do cott* 
de de Sosa € l'aro, tinha largos i. 
eye ma Cris que gov 
até 6 de Junho de rors. Seg 
lbe o oficial do exército Rafael 
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Santos Oliveira, interinamente, e do 
mesmo smodo Joaquim José Duarte 
Guimarües e dr. Bernardo Lopes da 
Silva. 

Tinha-se dado em Lisboa um gram. 
de acontecimento: a revolucào de 14 
Xe Maio de 1915. Comandava-a um 
antigo governador de S. Tomé, o mes- 
mo que tendo tomado posse em 14 
de Maio de 191: tivera que abando- 
maro cargo em s de Junho do mesmo 
»no. Aqnela data que lhe fóra fatal 
mo govérno da colónia era-]he favo- 
Tável na luta da metrópole. Leote do 
Régo, tendo chefiado à revolucho a 


Ibordo dos navios de guerra, tornara-se 
» árbitro dos destinos politicos, pois 
iomandava a maior fórga orgamizada : 
4 marinha. Já ninguém o acusava de 
monárquico porque a revolup&o en- 
"regara 0 poder aos democráticos, afas- 
lados do poder pela ditadura de Pi- 
menta de Castro. 

Projectata-se na possessüo ultrama- 
Tina o sucedido em Lisboa e era mo- 
üheado de novo, desta vez por mais 
Mempo, o capitào Pedro do Amaral 
Boto Machado (24 de Abril de 1916 
| r4 de Junho de 1:917), €m quc 
Mxerceu interinamente o posto o dr. 
-Bernardo Lopes da Silva, até daí a 
irs meses, passando a interimidade 


ao oficial do exéreito Rafael dos San- 
tos Oliveira. 

Com a revolug&o sidonista de s de 
Dezembro de 19:7 assumiu aquele 
cargo, embora tardiamente, 27 de Ju- 
mho de 1918, o capitào Joào Gregório 
Duarte Ferreira. 

Era absolutamente impossivel a tào 
efémeros governadores realizar qual 
quer das largas medidas que se tor 
mavam indispensáveis para o desen 
volvimento de tüo abocanhada e tho 
opulenta colónia. 

Obra religiosa — Em S. Tomé nào 
existem os missionários estrangeiros, 


RESIDENCIA DO GOVERNADOR DE 5 TOMÉ X PRÍNCIPE 


que se tém instalado em quási todas 
as outras possessóes portuguesas. 
Constitui uma diocese. Muito lida 
ram montros tempos, por ali, os mis- 
sionários, fazendo larga colheita de 
almas por seus admiráveis esforcos. 
Entre outros, operaram messa provin- 
cia os padres Arraiíano, Silva, Vaz, Si- 
móes e Firmino; Macedo, Carlos, Pra- 
tas, Folga e Perejra. Tanto frabalha- 
ram para educar como para redimir. 
Os padres Fernandes e Joaquim ali 
cstiveram trinta anos; o reverendo 
Boavida, vinte e quatro, e Manuel Va 
rcjáo, vinte e trés. Outros sacerdotes 
procederam com o mesmo zélo na edi- 
ficagáo de templos e conquistas de al- 
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màs, fazendo a propaganda diversa 
mas aulas e mas igrejas. Além da Sé 
€ da Conceigüo, existem as das fre- 
guesias da Trindade, Madalena, San- 
tama, Santo Amaro, Neves, Guadalupe 
€ S.'Joào dos Angolares. A 

Desde 1534 que € bispado. Já exis- 
tem escolas de artes e oficios com 
religiosos e mo Príncipe erguem-se as 
igrejas da Conceigào, Rosário, S. Gre- 
&ório e o hospício de Santo António. 

Tudo ali recorda um passado de 
devogio e erenca, bem como em 
S. Tomé, onde, apesar de tudo, os 
ingleses acusadores afirmam que nào 
s€ dá assisténcia religiosa aos ser- 
vicais. 

0 pórto de $. Tomé — ^ valorizaglo 
da colónia depende das condigóes do 
seu pórto, exactamente como a de 
Cabo Verde. 

O engenheiro Ezequiel de. Campos 
tragara um plano fazendo a doca in- 
terior num püntano perto da fortaleza 
de S. Sebastiào; outro engenheiro, 
Barahoma € Costa, pretendia o alar- 
gamento da alfándega, fazendo-se a 
conquista de terrenos entre as duas 


pontes; havia ainda outro projecto de. 
Lisboa de Lima, no qual tratava dum 


cais. ivel. 
O governador Sousa e Faro mandara 


& 0 primeiro-tenente 
medo € dois 


comercial de largo al- 
cance para o futuro da colónia, onde, 
ulhimamente (r032), se tem feito 
sentir a crise. 


CAPITULO 


ORIGEM DO 


Durante seis anos (1886-1592) foi 
iuvernador de Angola, pela primeira 
we, Guilherme Augusto de Brito Ca- 
pelo, que teve de sofrer os resultados 
lis convengües do tratado de Rerlim, 
strimgidoras dos limites da pro- 


Pelo convénio com a Alemanha (13 
v Julho de 1887) delimitavam-se 
Bynalmente as raías de Angola com 
novas possessoes daquele país, que 
6 desta hora em diante se tormava 
blonial. 
Ao morte, a. provincia, pela conven- 
com o denominado Estado Livre 
? Congo, talhado em parte dos ter- 
da conq portuguesa, fica- 
limitada pela linha du margem es- 
Werda do Congo-Zaire, até Noqui 
te ponto pelo paralelo até ao 
Ünango; pelo curo destas águae, a 
ontante, até & foz do Untugila e 
terminar no Caseai. Perdinm-se os. 
rritórios de Lüboneo entre o Cassa 
Tulna. 
^ leste limita-se Angola pelo río 
quele nome até á foz dmm ontro 


do Zambeze até aos rápidos de 
lima. 
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INGLÉS 


renovamento — Ambaca e Ambrizette 
a costa oriental de Africa 


Com a Alemanha assentata-s 
ul, que à fronteiras weriam a linha 
do Cunene até aos primeiros rápidos. 
deste rio, e para leste até no Cuban- 
go; wegmia-se, depois, até Andara e 
dai até aos rp! de Cátima, no 
Zambeze. Pussa esta traga ma regiüo 
do grande deserto de Calahari. 

Ao oeste, o limite é o Atlantico, em 
1:625 quilómetros de costa. 

Foram estes os convencionados limi- 
tes de 1:225.775  quilómetros qua- 
drados.. 

O Congo absorvia, sem bnses reais, 
à extensáo de 2:450.000 quilómetros 
quadrados, isto é, mais do dóbro do 
que se deixava ao país conquistador 
da regilio desde 1575 & data de 1835. 

Ao cabo de trezentos e dez anos de 
accio maquelas paragems retalhüva-se 
largamente o dominio. 


Os alemües e as suas colónias — 
Comegara-se por uma sociedade anti- 
esclavagista, 4 &ombra da proteccáo 
concedida a Leopoldo II para talhar 
o Estado Livre do Congo, seu futuro 
Womínio. Organizara-se aquele territó- 
rio germanico em 1884-1885. Dai 
para o futüro competia ao govérno im- 
perial tomar conta do que se apresen- 


tara como particular mos olhos do , 


mmhdo mas nào da diplomacin. Che- 
gate ao período das tomadias aos 
mais fracos; arranjavam-e razDes es- 
pecificas e com os exploradores apa- 
Téciam os missionários, ante os me- 
gros pasmados de ver tanta gente que 
nüo falava a lígsa do ebranco». 
Assim desiguavam apenas os portu- 
güeses, sens conhecidos desde tanto 
tempo e aos quais ou acolhiam ou 
guerreavam mas sempre com respei- 
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ios ou temores. Tratava-se de colo- 
segundo os tratados. 

Caminho de ferro de Ambaca- 1a 
abrir-se 4 exploragdo o tróco de linha 
do caminho de ferro de Ambaca — a 
de Luanda a Funda, Póra instituida 
a Companhia dos Caminhos de Perro 
Mravés de África, a qual, pelo com 


NEVEN FERREIRA 


trato de zs de Setembro de 
devia comstruir 364 quilómetros de 
linha férrea, com as garantiae seguin- 


1885, 


ies: 436:800,000 réis para comstrüu- 
sho, explora 233:800.000  éís. 
x inawgurava aqüele trógo. De futuro 
t haverin verdadeiras questóes, duma 
T enorme retumbáneia, em volta da 


Companhiía, que devia 20 teeouro, em 
: 1894, 1.612 contos, obrigando-se, 
para os amortizar, a müo receber 
300.000 réis por qnilómetro, ow füs- 
Sem 109:200.000 féls por àno, redu- 
aindo-se-Ihe assim garantías, de perto 
de 8oo econtos, a sór. A Compa- 
mhia, logo em 1556, e em har- 
monia com o tratado, emitira as' stas 
obrigagües, de que chegaria a receber 
6:150.000 réis, entregues 4 cüra- 
doria (trustes) estubelecida em Lomn- 
dres. O valor da emissio era de 8,sos 
vontos. 
Neste ano de 1:886 festejara-se a 
inieiativa que tanto se cemeuraria de 
futuro. 


Companhia de navegagáo —A «Mala 
Real Portuguesa», eujo título era unu 
imitagio da poderosa companhia bti- 
lamica congénere, instituira-& com 
wm capital de movecentos contos, re- 
cebendo um subsidio do govérno, den- 
tro em ponco considerado exíguo. 
ram seus administradores os e 
pitalistas António Jülo Machado, um 
aWdacioso e ardente peoneiro dos ne- 
Vócios, nem sempre em boa via, Te- 
teira Bass € Sousa Leal. Tinham 
adquirido quatro barcos de verdadeiro 
valor, pretendendo rivalizir com o 
estrangeiros e destinados à travessia 
da Africa e do Brasil. Intittlavam»se 
*Malanges, «Raimha de Tortuga 
Mogambique» e «Africa». A pri- 
vira viagem para Luanda foi em 
1889, tendo alt chegado o primeimo 
paquete à 5 de Setembro. 

Ocupagüo de Ambrizete — O Amhri 
zete, qne constitnia o ponto mai in 
portante entre Banana e o Ambrig, no 
Congo, era motivo de litigio, enr vir- 
iude da Conferéncia de Berlin. De- 
cidida a sta reocupaglüo, o governa- 
dor daquele território, capitào de fra- 
zata Joüo António Mrimsac das Newes 
Ferreira, em. 22 de Janeiro de 1883, 
fóra tomar posse do ferritório. Conhe- 
sedor do pórto, mandara fundear a 
barca «Cabindas mito perto-de terrà, 
asm como o vapor «Cacongo», que 
levava a reboque a barca, V'azia partc 
da expedico o vapor «Maséabi». 


Vrimeiro desembarcaram os artifices 
* wervigais indígenas, acompamhando 
* residente, depois o primeiro peloti 
dà companhia de marinha e logo o 
próprio chefe, indo ocupar-se, imedia- 
tamente, uma elevagüo de terreno ào 
sul da povoagüo, 4 frente da qual sc 
encontrava a feitoria inglesa de Hàl- 
ton & Cookson, Seguira-se mais in- 
fantaria, depois artelharia. Fizera-se 
tudo na melhor ordem, desde a i hora 
da tarde ao anoitecer. 

Em 23, plantara-se um mastro que 
já vinha pronto de Cabinda e. pela* 
3 horas da tarde foi arvorada a ban- 
deira nacional a0 som das salvas € 
com as devidas continéncias, Os na- 
vios corresponderam: üs descargas de 
satdácáo. 

Estavam presentes alguns. indigenae 
de categoria e o «Boca do Rei». Nc- 
ves l'erreira dissera-]hes que tomuüva 
posse daquela terra, em nome do rei 
de Portugal, «nas melhores íntengócs 
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para com eles, pois menhum mal sc 

lhes faria se eles se portassem bem» 
Volveram que nio devia igar o pa 


vilhào sem o soberano o permitir e 
redarguiu que »ào vinha pedir licem- 
v^. Ordenou-hes que voltassem, daí 
i trés dins, a fim de dizerem quais 


1s disposicóes do seu monarca e a 
resposta foi de que aceitava os factos 
consumados. 
O relatório do bravo oficial ter 
»ava assim 
«Maja o que houver, depois, o que 
i certo é que o Ambrizete está ocpa- 
aqui só flutua. a bandeira 


iU 
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O0 caminho entre as duas costas — 
BLApós a tentativa de tantos portügue 
/&c» para realizarem a ligacáo entre as 
Tuas costas das suas Áfricas € os 
liltimos dos quais tinham sido Capelo, 
lvens e Serpa Pinto, o principal objec- 
livo do govérno consistia em estabe- 
lecer a ocupagáo com um posto mili- 
fur no Barotze, ou Baroce, ma África 
Xentral, da regio superior ao Zam- 
beze. Devia estabelecer.se um posto 
Tulitar em Libonta. Aqüele território 
fra um dos reinos mais importantes 
Ma sua zona, sendo governado por um 
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habitava 


i despótico, 
Liului. 

Silva lórto, o grande explorador dos 
sertbes, que lá chegara, contava deste 
modo a história daquelee povos. Um 
makololo de Baruto, decidindo-se à 
emigrar, em virtude de queixas de 
seu irmáo, partira da sua terra e che 


qual em 


xara ao Zambeze com alguns ficis, 
depois de ter batido os matabeles, no 
wno de 1:825. Chamava-se Sabituama 
» emigrante e apoderando-se de cer 
tos territórios 3o sul do rio ali we 
fixara, Morrera o fei do Baroce sem 
deixar sücessüo segura € convidado 
pot algune dos indígenas a asumir o 


nme 
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poder aceitara-o, tendo-se, porém, ba- 
tido com alguns contrários a tal he 
ranga. 


Soubera ser to grande na paz como 
ma guerra; fizera prosperar o reino, 
mo qual &ucedem seu filho, que mal 
póde garantir-se, ficando, após a sua 
morte, uma crianga, que müo podia 
reinar, visto eer mttito menino. Hottvc 
guerras; chegom ao poder o chefe Va- 
mamena, que os «grandes» depuseram, 
sucedendo-lhe Linanica. Ali jam os 
biéanos de Silva Pórto, de dois ou 
de trés em trés anos, negociar, assim 


como os de Ferreira Gomngalves, Fi- 
cüvam por M dois e mais meses; os 
mercados de Benguela e Catumbela 
também tinham grandes relagóes com 
aqueles povos, trocando emae fazen- 
das por marfim. 

Como ficavam nó caminho de liga- 
$&o das duas costas e 0 mome portu. 
wwés se tornara conhecido entre cles, 
pensara-sé em fazer à ocupaeüo de um 
pequeno território instalamdo wm pos« 
io militar, o que, marcando a oeüpa- 
vào armada, desviaria a grandes am- 
bicóes da Inglaterra sóbte a regio. 

O rei do Raroce era tào poderoso 
que conáiderava acus vassalos os so- 
bas do. Lobale, que nio o queriam 
Téconhécer como suseramo, dizendo-se 
independentes. 

As ordens que se tramsmitirm ao 
ehefe da expedigho, capitào Artur Pai- 
va, tinham sido meste sentido, 

Ao se tratava dumi mili 

*le tinha nma larga € hon 
de scrvigos. Desde 1874 que gover- 
. nara em Angola; confiava-se nele para 
se conseguir estender a inflüéncia por- 
luguesa pelas regioes do Sena, Tete, 

Cuando € Custo, levantando postos á 

semelhanga do forte «Princesa D. Amé- 

Ma», no Catoco. 

Os régulos desta: regio tinbam sido 
aübditos dos rei& de Benguela. Em- 
trara-&e, pois, na tomadia ocupando-se 
0 território. Antes de 1854 havia ali 
duas companhins de milicims e duas 
de ordenangas, cujo comandamte era 
0o delegado do governador de Hen- 
guela. 

Acabam, porém, aquela antoridade 
aa regio hiéana, que em 1855 
fóra para ali momeado capitüo-mor 
o grande sertanejo Silva Dórto, cate- 
&otía que se Ihe deu em virtude dos 
grandes servicos prestados ao comér- 
cio. Denominar Belmonte a fazenda, 
sede da sua capitania, e ali &e hos- 
pedara Serpa Pinto quando da sua via- 
Rem através de Africa. Devia-«e ao 
audaz cápitào-mor aquela povoagio, 
onde até existia um escola primáría, 
dirigida pela professora D. Maria Leo- 
mor Ferreira Alegre. 

Como os indigenas tém o hibito 
de fazer «queimadas», como sucede 
mo continente, naquele ano de 1859, 
a0 largatem fogo ao capim, atingiram 
a residéncia, o que produziu um enor- 
mre abalo mo sertanejo, cujas eco- 
momias de cínqüenta amos de árduos 
trabalhos ali sepultara. 


ER 
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Nào houvera sais espimhosa e lu- 
botiosa vida que a desse homem das 
selvas. 


Pri. de dos portugueses no 
Niassa (*) — Denominado pelos ingle- 
ses Nyassaland, o terrítório da. Africa 
Oriental, que para Portugal era 6 
Niassa, argumentou-se terem. sido bris 
tanicos os primeiros peonciros da re« 

, à fim de se garantir a sun posse 
& Grü-Bretanha. 

Nüo era nssim, Km 1624, 0 portu. 
gués Luiz Mariano escrevia de "Tete, 
mas margens do Zambeze : 

«O lago «Hermousuras está à vinte 
€ sete dias de marcha. Tete eia 
mein Yégua de Maravi. Deste laj 
masce o rio Cherim, que, ao princi] 
£omtito manso, mas, depois, por cat. 
sà dos mümerosos rochi que en- 


contra, € onde & quebra, se torna 
to impetuoso que 6 inavegável, Ma- 
ravi cMÁ entre o lago € o Zambeze. 
Hte lugar & mito povoado € ós 
témos grande tráfico com os habitan- 


idade do lago de tüo longe que 
vai, Tem qiatro om cinco léguas de 
largo e em algüns pontós mio se v 
a térra que fica na margem oposta.» 

O lago € o. Niassa; o tio é o Chire 
(Cherim) - D 

Ontro portugués, Manuel Godinho, 
igualmente narrava, em 166 

*Lagoa Zachaf... tem de jo 
se léguas, sem até agora se ]J 
TÜmento. Segundo wmm sapi 
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tugueses que já là chegaram, mave- 
gamdo pelos rios acima.» 

O autor desta marrativa vinha da 
Íudia para Portugal, por terra. 

Mas Francisco de Sousa, no ano de 
1710, numa obra escrita mo amo de 
1695, declara: 

«Todas as mais terras que corem 
até aos confins do Maravi, que de- 
fromtà com a povoagio de Tete, 8o 
de reis e senhores que renderam vas- 
salagem. nos porttgweses, A cidade de 
Maravi, donde tomou o nome o reino 
principal, dietará de Tete pouco mais 
de sessenta léguas langadas pelo ser- 
io ao N. N. E, e poderá estar a 129 
pouco- mais ou menos, Meia légua 
desta cidade aparece mma lagoa que 
vai cortamdo parte ao N, e finda máo 
se abe até onde. A sua largura será 
de quatro ou cinco léguas e mais nào 
se divisa a terra da banda oriental 
em algümas partes, Toda está semea- 
da de algumas ilhas desertas. Tem 
muito peixe e cóm a fórga dos ventos 
se embravece € levantam  grandese 
ondas, O reino de Marawi fica entre 
€&ta Lagoa € o Zambeze. Advirtam, 
pois, os co&smógrafos que se quiserem 
pintar este lago em seus mapas, que 
náo comega junto à cidade de Ma- 
ravi, scnüo mais ao S. uma boa dis- 
tdncin.» 

O padre Baltasar Tele: 
mica da Companhia de 
bém dá noticia do lago € 
de Sousa (1655) afirma: 

«Quiserum o8 e$ da Compo 
thin, antigamente, havegar pára e&t 
lagoa até 4 Etiópia, cujos portos, mo 
Mar Roxo, estavam j& naquele tempo 
senhoreados dos turcos, Demanda este 
descobrimento brago real e & borda 
da mesma lagoa $e devem fabricar 
. embarcagóes de vela e remo por ser 
imposáivel que em pequenos coches 
possam ó» homens aturar wma náve- 
gaglo iüo prolongada e tào incetta.» 

Ora, no »éculo XVII chegara-se a 
e&te conhecimento por parte por- 
lugüeses. Só em i859 o miseionário 
inglés Livingstone escrevera: 

«Ao descer o baixo Shire passámos 
por mm profundo rio de córca de 3o 
jardas de largura mascendo num re- 
servatório de ágtas, A lagoa chama-se 
Nyanja Pangon (ago pequeno) en- 
qHanto que o pántano dos elefantes 
tem o nome de Nyanja Mukulu (lago 
Krande). Ninguém  acreditaria . que 
pura além destes pequeno e grande 


Nyanja nunca se estenderam os co- 
mhecimentos geográficos dos portugue- 
ses.. às cataratas do Shire 6o igno- 
1adas; uma vaga motícia citada por 
autores antigos acérea dos püntanos 
abaixo das cataratas Murchison (jí& 
as denominava assim) foi conside- 
fada como a anmnciagáo evidente dum 
facto.» 

Ele próprio confessava nüo ser pos- 
sivel deixar-se de acreditar que o& 
portngueses ignorassem aquela rejiao. 
Os que sóbre ela depunham diziam 
dos «numerosos rochedos que encon- 
tra (o rio) e onde se quebra, se tor- 
ma tào impetuoso, que € inavegável», 
faziam afirmacóes de ottras espécles, 
cheias de evidéncia; revelavam o lago 
mas nho passava de «uma vaga 310- 
ticin» 

O cüebre  missiomário explorador 
:britamico por onde passou viu sempe 
ow portugueses om tradigóes de sua 
passagem e daí, conforme asseverou 
o ilustre filólogo e sertanejo &ir Ri- 
chard  Burtau, sen compatriotà, «n 
mais insignificante mengüo dalgumn 
explora portuguesa produzir-]he o 
efeito dum pano vermelho». 

Nüo tinham sido, porém, só aque- 
les os portugueses (ele denominara 
de mulato o próprio Silva Pórto, parà 
o dizer indígena e nào sertanejo) do 
&éculo XVII os trilhantes da melva 
do Niassa. Inácio de Meneses fizera 
LI ivessia.. Em 1824, um homem 
cmjo pai acompanhara o dontor La- 
cerda ao Cazembe (1795) fol de Que- 
limane para o Chire e daf para 
Niassa, anexando & regio a éste em 
nome -do govérmo portugués. Cha- 
mava-se Cactano Xavier Velasques; 
o sew companheito ma jornada era 
do Prazo Marral e seu nome Jolo de 
Jesus Maria. 

Voltowse lá a navegar no ano de 
1846. O próprio dr. Kerk, que acom- 
panbara Livingstone, o ouvira marrar 
a viagem ao trat&lo duma doenga. 
Quando penetraram mà Zambézla 6 
que o encontraram enférmo. O filho. 
lele, Romáo de Jesus María, tam- 
explorara aqueles eamimhos € 
dois  comerciante* de — Quelimane, 
Abreu Silva € sem irmüo Vitorino, 
airsvesenram, em 1893, n6 sers 
M'Nguro, entre o. Chire e Quelimane 
e Maganja, a sudoeste do Niassa, até 
30 vale Aoramgoa, chegando perto do 
lago  Remba. lam em busca de 
marfigm. 


. atacaram-mos; cles 
bateram-se bravamente € stübjugaram 
ulguns. 

Os comerciantes de "Tete sabiam 
tanto da existéncia do lago que tra- 
Wicavam com. os povos vixinhos. Um 
deles, Candido da Costa Cardoso, tan- 
tas vezes lá estivera que, ào topar o 
missionário inglés, ambicionando fa- 
zer a travessia, Ihe desctevera 0 que 
bem conhecia. Era em 1856. 

O britanico escrevera, em Tete: 


, porém, que o «xplorador 
inglés aimda asseverou mais (26 de 
Agosto de 1556), datando a sua cart 
de Maurícia: 

*Devo dizer que o dontor Beke 
mrostrog-me hoje wma planta do lago 
Nyouza, feita pelo reverendo Rebman, 


*MAPA CÓR DE ROSA» 


«O senhor Candido tinha visitado 
um lago situado a 4s dias N. N. O. 
de Tete, o qual é, provavelmente, o 

Maravi dos 'afos, pois para 


ali chegat € necessário atravessar os 


povos red tém este nome. Os habi- 
tantes das suas margens meridionais 
Sio conhecidos pelo nome de Shira, 
- 08.do norte pelo de Mujos e chàmam 
a lago Nyanji ou Nyanje. Afitma que 
atravesson o Nyanje mum lugar onde 
€ste era estreito, levando trinta e seis 
doras ma travessia, talvez 60 ou 7o 
miülhas de Jargura; da extremidade 


que me parece concordar muito com 
0 lago deste nome explorado por um 
habitante de Tete (Snr, Candido) e o 
qual em aj , com eua autoriza- 
$4o, num imperfeito mapa, E como, 
por este modo, temos agora informa- 
im a respeito dele, máüo pode haver 
üvida acérea c3 sua d pa- 
gece-me que o brago principal do Zam- 
Vése derivaae dele. 


ORIG*M DO ULTIMATUM INGLÉS — CAP. XXXVII 


sua viagem de base para ser contes- 
tado a Portugal a prioridade da des- 
voberta, 

Náo timham ficado só neste pé a& 
exploragües comerciais dos portttgue- 
5€8. Ao ocidente do lago fizera-se lar- 
&o tráfico desde recuadas datas. 

JÁ no tempo de Francisco Barreto 
^c conhecia a regiüo; perto andavam 
os dominicanos; instalavam-se o& de- 
mominados «bares» para a explora- 
Qüo do ouro. A um grau a oeste do 
Nimes, em Marambo, estabelecia-se 
"ma colónia portuguesa em 1525. 
Chamavaesse «Terra Portuguesa» nos 
mapas, O régulo Chissaca era vassalo 
da coróa, Até os mapas ingleses o 
marcam com o seu verdadeiro nome. 
Os habitantes denominavam-se Mu- 
zimbos, e um portugués aventureiro, 
Pedro Caetano Pereira, assenhoreara- 
»e dos ánimos daqueles povos e tor. 
ra-we rei deles e de Makanga. Fize- 
se representante do govérno por- 
lugués, bem como os seus descen- 
dentes até 1887 e ali sc estabelecera. 
"m posto a pedido de vários régulos. 

Além disto, todo o territórío para 
o oeste do lago fóra trilhado pelas 
expedictes de Manuel Caetano Pc- 
relra (1796), Lacerda de Almeida 
IRE coronel Honorato da Costa, 
desde 1806 a 1811; Monteiro € Ga- 
mito (1831 € 1832), Silva Pórto, que, 
Partindo de Angola (1854), atraves- 
sou o Chire em Tete, passos o lago 
Shirwa e terminara a sua viagem ao 
morte do Rovuma. 

Nüo podem existir provas mais evi- 
etes da prioridade daquela descober- 
"a, tráfico demordo e ocupagüo de 
Vürios pontos do Niíassa, o que, era 
megado pelo Inglaterra, ansiosa de 
Tealizar o- seu io de posse € 
Qquerendo, por todos os meios, impor 
A sua vontade de grande poténein, 

m nome de altos interésses. 

O0 «mapa cór de rosa» — Quando «e 
Apresentara À Camara dos Deputados 
11887) o tratado colonial com a Ale- 
anha, o ministro dos estrangeiros, 
Barros Gomes, juntara-lhe um mapa 
me apresentado sob wma rósea tinta, 

foi 


ticamente denomimado «maps 


*ór de rosa». 


Ocidental, weguindo o curso do Zaire 
le 4 for ao Uango-Uango, o me- 


ridiano que passa por ali até ao en- 
contro com o paralelo de Noqui, este 
até & intereepcio com o Quango e 
deste ponto ma direcgáo su] este rio 
* das suas origens mma linha sinuosa 
até & margem ocidental do Niassa ent 
Moembe e Tinde; do lado oposto eru 
5 paralelo da conf]uéncia do M'singe 
com o Kovuma e deste até ao Oceano 
indico, Comtimha esse mapa mo limite 
norte todo o continente negro. Ao eul, 
principiava na foz do Cunene, seguia 
0 curwo deste rio até 4s cataratas, de- 
fronte do Humbe, e daqui para o 
Cubango, logo $eguia para os rápidos. 
de Catima, no Zambeze, e marcando 
fova linha sinuosa se chegava ao Lim- 
popo, em bu»ca dos limites de Lou- 
Tengo Marques. Ignalmente ample- 
xava costa a costa, 

Dentro deste ámbito ficava um bo- 
cado do estado de Muiri, eutro do 
Muzutu, e ainda do Niassa. 

Inclufam-se o sertüo newta carta, o 
país do Matabeles, todos os territó- 
rios onde os portugueses tinham pas- 
*ado ou exercido influéncia por qual- 
quer modo. Assinara este tratado dc 
limites com a Alemamha e a Franca 
€ declarava mo seu relatório, lido no 
parlamento entre patrióticos aplausos - 

«Liga o govérno considerável im- 
portáncia no convénlo ou declaracio 
assinada em Lisboa em 30 de Se- 
tembro áltimo (1886). Náo só con- 
tribui para assegurar de modo solene 
limi maturais para o sul de Angola. 
€ norte de Mocambique, nào só vem 
afirmar de novo, por intermédio duma 
das nagóes mais poderosas do mundo, 
o respeito pelos títmlos. que temos 
adquirido a fazer valer a nosea accüo 
€ à acentuár o nosso domínio em wma. 
das mais extensas € ricas zonas da 
África tropical, mas ninda póe em 
toda a luz a boa vontade reciproca 
* ^ consideragüo míátua sobsistentes 
entre Portugal e a Alemanha.» 

comissüo diplomática decidira 
que as delimitacóes «punham termo 
a wma indetermimaglo do noweo e do 
alheio, do octpado e do abandonado 
ao primeiro octpante, que, nào sendo 
sempre pr i por direitos. irre- 
cusáveis ou fórga material que asec- 
gurassem, quando preciso fásse, ow 
mossos int ma África meridio- 
mal, constituiam uma situacdo ayen- 
turosa € ágosa, o que, de dia par 
dia, se i» tornando mais insusten- 
távels. 


"udo parecía esclarecido, Nào se 
contara com a Inglaterra, que tivera 
conhecimento do tratado e do que 
ia ser o célebre «mapa cór de rosa». 

A Inglaterra e o «mapa cór de 
rosa» — Aparecera um imediato pro- 
testo da Inglaterra. O ministro bri- 
tanico, eir Maricio Bunsem, entregará, 
em 13 de Agosto de 1387, uma mota 
do seü país ao ministro dos estrangei- 
Tos, Barros Gomes. 

Acentnava o seu -«protesto formal 
contra quaisquer pretensóces que nào 
se baseiem na ocupagío e para de- 
ehrar que o govérno de S. M. náo 
pode reconbecer a soberanía portu- 
guesa em territórios que màáo sejam 
ocupados por Portugal de mancira 
bastante sica para Ihe permitir man- 
tera proteger os estrangeiros 
colpi oe lodfgenass. 

Insistin em que o protesto «se apli- 
ca. especialmente aos distritos do lago 
Niassa: ocupados por comerciantes e 
missionários britanicos e ao país de 
Matabeles € de fazer notar que em 
virtude.«la sentenga de arbitragem 
acérea da baía de Delagoa, Portugal 
€ inibido de ampliar à sua soberania 
a qualquer parte do país dos Ama- 
tongas além dos limites de 269, 30'" 
latitude». 

Assim se mutilava o «mapa 
TONA». 

Deixavam-se de reconhecer direi- 
tos históricos; recorria-se a octpagüo 
positiva. 

O ministro portugués redarguit evo- 
cando o passado acérca dos matebe- 
les, com 0s quaís jà em 1629 se cele- 
bravam tratados. Propumha um acórdo 
com a Inglaterra referente à zona de 
influéncià dos dois países no sul afri- 
camo conforme a A do duque 
de Magenta, o árbitro de 1579. 

Mas o mien voltava com o on- 
tro ofício, em 1888, apresentado pelo 
tro em Lisi Petre. 

Dirigindo-e a lord Salisbury, o im- 
pulsionador da política colonial im. 
glesa naquela data, o aliplomnta, tra- 
tava de he motieiar ter sido exposta 
a opiniüo da Inglaterra acérea da ma- 
vwegagüo no Zambeze permitida para 
Os barcos que messe período percor- 
riam o rio, reservando-se, todavia, o 
sistema a aplicar-Ihe de futuro. 

Os ingleses queriam o livre trànsito. 
para as regióes dos lagos africanos, 
concedendo-se-Ihes o direito de aberta. 
aavegagio no Zambeze e Chire. Os 


ór de 


portugueses desejavam que ec eec 


derasse aquele rio como o limite da 
fronteira dà possessüo britanicu no 
morte. 

O estadists da Gri-Bretunha negaya 
tal satisfag&o. Comsiderava compreen- 
didos ma zona da infinéncia bri 
o país de Khama c dos Matebeles, | 
estando todavia, o. govérno, disposto 
à entrar em megoci acérca de | 
raias. 

Outro representante inglés em Lis- 
boa, &ir Georges Honham, ouvira da 
boca de Barros Gomes afirma, 
soberania portuguesa em territórios do 
Zambeze € noutros, declarando-Ihc. 
igualmente que a Inglaterra desejava: 
facitilades para os. estábelecimentos 
^ seus sübditos para, no fim, negu- 
Portugal o direito de oc 
Acentüara a posse dos territórios ao. 
sul e sudoeste do Niassa € ficando - 
wma zona livre para os missionários. 
€ negociantes. i E 

Tinham sido enviadas as ex 
para o Zambeze, embora sem pe 
til, e Salisbury lamentava-we de máo 
ter sido informado daquelas determi- 
magóes, Deste modo, müdava a witua- 
sio, afitmava «le. 

Viera a Lisboa sir Johnston 
negociar a» delimitagóes, em p 
pio, dentro de bases diferentes p^ 

Iue to vasto tornavam o «mapa 

le. rosa 

Retalhavam-no. 

Angola era limitada ao sul pelo que. 
sc estabelecera no tratado lüso-germa- - 
nico de 1886; ao leste, do mesmo 
miodo se aceitavamr a& conclüsócs do 
convénio; ao morte e mordeste, o que. 
o Kstado Livre do Congo definiri c. 
J& fóra chaneclado, reconhecendo-se 4. 
Portugal o país da Lunda até À Ga-- 
ranganja. 

Enquanto a Mogambique, mtilizavac- 
sé a mesma linha do tratado com à 
Alemanha quanto ao norte; ao oeiden- | 
ie do Nia, o eum do río Hui. 
desde a foz (latitude 129) até ao pa 
ralelo das nascentes do  Luknsbuwh ^ 
o Aruangua até ao Zumbo, 
Ao sul do Zambeze o Noquedi, €m 
Íace do Boruma, o curso do Panhame- 
com A linha divisória 4 oeste Lo 


bem como, quási interamente, a do 
Save. 

Tereein em couta 
final, a. dependéncis: dos régulop Y 
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ximhos pars com o Lobengula, con- 
*iderado vassalo inglés, e o Gungu- 
P nhama, rei de Gaza. 

TortWgal consentiia ma livre mave- 
xagüo do Zambeze, facilitando o co- 
méreio, regulamentando-se a importa- 
io de armas e munigóes; seria módi- 
«o o direito de tránsito par: ém-fron- 
leira, Nas regióes junto ao Níassa ou 
^o sul do Zambeze seria livre co- 
méreio € o exercício de todos os 
«eultos. 

O «Times» taxara de «históría mís- 
tica» os direitos de Portugal » 
Niassa. 

O «Standart» imitara-o € à. «London 
News» fóra mais além, Publicara um 
mapa deveras significativo. Ele de- 
muonstrava como a Inglaterra comsi- 
derava swa a África com que Barros 
(Gomes enchera o scm «mapa cór de 
Tosaw. 

Cortava à paseagent entre as duas 
Africas portuguesas. Esvaía-se o *0- 
mho da ligagao colonizadora. Territó- 
Tis britamieos erum os compreendi- 
-os desde o Cabo, Kalühari, Matabe- 
les, entregues 4 Companhia South 
Africa, até ao "ete. O Zumbo consi- 
Mleravam-no como fazendo parte do 
território da Companhia dos Lagos, 
loda em poder dos ingleses, segundo 
» carta, Além era África alemá e 
logo o Niawea, inglés também. 
Kscrevia-se em Portugal: 

j& tarde para pensarmos numa 
Mgagüó portuguesa entre ae moss 
xolónias de Angola e Mogambique. 
Fois nüo ewtüo entre essas colónias 
'estabelecidos os povos dos reimos Ma- 
llabeles e Machona? Poi o recente 
Mistrito do Zumbo máo ew dentro 
Wos largos tratos de terreno couheci- 
dos mas cartas geográficas pela desi- 
Kuagüo de Limite da Concessio de 
Paiva de Andrada alcancando 6 
KChire? Já so tnmbém ingleses essce 
povos?» 

E falando do mapa declarava-se que 
^ Inglaterra consjderava completamen- 
Je sen o interior de Africa. 

Sabia-se «máo haver um negro em 
wola das mnossas colónias que mào 
*Mtejn nrmado pelo inglés contra nós; 
Para o oeste dos mossos distritos de 
Sofala e Manica está o país dos Mata- 
beles, que é actualmente um «claim» 
Ángles. 

Datava de um amo o tratado da In- 
Mlaterra com o Lobengula dos Mata- 
beles, pelo qual o régulo ]he reco- 


mhecia o direito de momeacüo dum 
emissárin para junto do potentado 
megro, que nào poderia, de futuro, 
praticar qualquer acto político sem a 
*ancáo britanica. 

O consul portugués no Cabo, Eduar- 
do de Carvalho, declarava o segnin- 
te: «tendo recebido instrucóes es- 
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peciais, fago saber que o govérno de 
Sua Majestade Fidelfssins 
nhece os pretendidos dire 
bengula ao país dos Machonas e ter- 
ritórios adjacentes, sóbre os quais a 
votón portuguesa reclama soberamia, 

, Que, por consequencia, todas 
concessóes de territórios e minas que 
tenham wido, ow possam wir a ecr, 
feitas naqueles territórios, &ào com- 
pletamente mulas, náo as reconhecen- 
do o govérno de Portugal». 

O representante portugués enviara 
a neta € afixara editais mas rturs do 
Cabo. A imprensa inglesa trogava, no 
mesmo tempo que os britanicos se 
jam apossando dos territórios do Alto 
Zambeze. 

O correspondente do «Journal des 
Debats» em Londres apreciava a ati- 
iude dos portugueses ao quererem 
«teconduzir 4 sua independéneia al- 
guns territórios da regiào do Zam- 
beze». «Para responder 4 acgüo da 


Companhia inglesa, acabam de anc- 
xar um território bástante vasto, &i- 
tuado ao sul do Zambeze € que com- 
prende os vales de Panhamé, de 
Ossenfonld e de Sanhatá, no Macho- 
naland, e que vai além do grau i5 
de latitude, Todos os chefes desta re- 
iio fizeram acto de submissào a 
Portugal nas müos do tenente Cordon 
€ hüstearam a bandeira portuguesa» 

Vitor Cordon — Oficial da guamni- 
$4o de Angola, valoroso € sabedor, 


viroR CORDON 


fóralhe confíada a misso de percor- 
Ter n régiüo de Tete e toda à mar- 
xem esquerda do Zambeze. Chegando 
3 Massangano, afltente do grande rio, 
* à cachoeira Calabasa, mudara de 
Catregadores e penetrara em Chicoa 
* Zumbo, através do sertüo, sob a 
tempestade € falto de viveres. Em 
Panhame, o régulo Chiptzie acolhen-o 
bem (8 de Julho de 1359), Reconhe- 
Cer& a soberania. Em  Macondé «u- 
cedeu 0 mesmo e, depois de grandes 
feitos, o movo vassalo acompanbot.o 
até & confinéncia do Sanhatá com o 
Mugul, apresentando-o a0 rei Choto 
Ali, inaugurou a arimga «Luciano 
Cordeiro», em homemagem no presti- 
miOWo secretário da Sociedade de Geo- 
grafía, e a «Vila Amélia», em honra 
4h futwra rainba de Portugal. Regres- 


sów a Quelimane, devendo avanjar só- 
bre Mamica em novas expedigóes. — 

Era iMo o que acentuava o Jormal 
Írancez, asseverando : d 

*A nccüo do govérno portugués in. 
dignou vivamente ow promotores da 
Companhia snlafricsna inglesa, 0« 
quais protestam contra a anexagüo, 
por parte de Portugal, dalgumas das. 
mais ricas regióes compreendidas ma 
carta real que Ihes foi recentemente. 
concedida,» 

E como os britanicos afirmasseu: 
que aqueles territórios estavam &ob 4. 
sua influéncia, o jornalista, verberan- 
do o procedimento de Cecil Rhodes, 
o amimador do Cabo, emja vida era 
uma aventura, desde «clown» a pri- 
meiro ministro no sul de África, com - 
cluiu: . 

*A Companhia sukafricana é umu 
sociedade industrial e nào uma expe- 
dicio oficial; nada a impede de fazer 
coméreio mas regióes pertencentes 
Portugal, sómente nio estará ah émi 
sua casa, eis tudo». 

Em Londres tebentaram clatores 
Salisbury demonstráva o seu desígnio — 
de proteger aquela companhia, de que 
tra um dos principais acionistas 0- 
duque de Fife, genro do príncipe de 
Gales, e que se intitulava Sonth A. 
A ontra erà a African. Laker Com 
pany. 

O0 Xumbo — Sobretudo, irrilara a 1n 
slaterra a criagáo do distrito do Zum- ^ 
bo. Situado na margem esquerda do: 
Zambeze, perto da confluéncla do 
Aruamgua, pertenecía à Tete. No pas- 
sado denominava-se Meroé, Ali havis 
celebradas feiras e as ruinas de 
casas anunciam a paragem dos por- 
iugueses, Erguera-se lá tm convento 
de S. Domingos. Fr. Pedro da Sain- 
tissima Trindade estabelecera-se 0. 
Zumbo cm épocas recnadam; o prie 
miro provedor chamaya-se Pereira 
era camarim de Góa. Instalara iW. 
.olónia, fulero da futura popularáo. 
Howvera guerra, em 1710, com o 1& 
gulo Changamira, Tornada capitamia 
íoi cercada de mwralhas, que o& lan- 
dins assaltaram, truücidando | grande, 
parte da poptlag&o que náo quiserd 
Tecolher-se a Tete. 

Em 1:534 abandomara-se a. vil 
Teocupada em 1:86: por Albano Ma 
nuel Pacheco, capitào-mor, Em 1889» 
separando-a de Tete, » a cone. 
tituir um distrito, limitado pelos cur-. 
sos do Bissombo e do Aruangua, des- 


ori 


icas, se lembron a marcha dos por- 
por aquelas terras, ao que se. 

'pondia com a ocupagüo efectiva. 
Kecapitulavame-se argumentos € en- 


varregavase Luís de Soveral, mini. — 
tro em e de AT ces 
posta a 'TO| lo ent i 
ovas da. prioridade 
maquelas paragens, 
bem lassü € mos omtros 
territórios. cobigados. 

Entretanto, omiros  régulos — jam, 
apressadamente, prestando vassalagem. 
à portugueses. 

Como se consideravam em território 
de sua 


Os ingleses exortavam outros ró- 
&ulos à desobediéncia e cohriam as 
suas naturais audücias, 


távet 
"odi lira os indígenas. 
0A o missüo escocesa 


de. 
moticiaa — (Ou- 
tubro de :889) que: «O duque de 
Tife (genro do principe de Gales), o 
düque de Abercorn, o conde de Aber- 
deen, Albert Grey e outros persona- 
gens importantes ingleses, formavam. 
ima Companhia para a exploragio das 
mimas dos territórios ao morte do Be- 
chuanaland € da repüblica sulafri- 
cana. Tendo-se alargado a sua esfera 
de ücgio, por carta régia, passom à 
denominarse Companhia Britanica da 
Africa do Sul, com. autoriacüo para 
adquirir todos os direitos, interésses 
e poderes necessários para govwernar, 
manter à seguranga pibice € ptote- 
ger—em nome dos interésses da In- 
glaterra — os territórios compreendi- 
dos entre o meridiano 209 (Greem- 
wich) e o ocidente dos distritos por. 
tugueses da. África Oriental, o Bechua- 
maland ao sul e o Zambeze ao morte. 
O seu capital € de wm milháo de 
libras, A Companhia estenderá nt ao 
Zambeze os caminhos de ferro e os 
telégrafos da colónia do Cabo». 

E porque essa compamhia procura. 
wa estender a linha da sua inflnéncia, 
pretendin-se proibir Portugal de fazer 
à octpagho do Zumbo, disputava-se o 
Niassai e à mavegagáo do Zambeze. 

A Serpa Pinto coubera a chefia 
duma expedigüo de caracter clentifico 
€ de relacionamento, como eram to- 
das as ottras, mas ao chegar a0 Chire 
vita atacada Mmpaga pelo gentio do 
chefe Melaure, protegido dos ingleses. 
Com a ajuda dos Dio ds de eg s iih 
do comando de José Cardoso, o mo- 

explorador dera batalha € repe- 


de Blantire im. 


Bié — Mort. 
20 de Agosto 


lira os makololos contra os. 


Twane por e: 
Tava-se o 


do Chire, Reorganizada a 

sei» mil homens, que 

à cinqüenta mil, mun 

ao cabo de-quimze diae, para 

€ novamente os "okololos ins investira 


para Chilomó, nà confl 
do Ruo € do Chíre. Hecbnqu 
país dos makololos, que ai 
Uns farrapos vermelhos, 
br Vor cpet 4 ri de 
Tégulo Chi inen senhor do 

tro a0 noroeste de Bluntire, aj 
sara-se a nderir. 

O tenente da armada joa de 
vedo Coutinho, a bordo 


taleza aos makololos. Eram mais 
n z AX seus 


reluzentes azagaias € P 
gardes | Martini, eee desde 
muito, pelos britanicos, Algüns, 
audaciosos, a coberto do gatus 
ximavamese para fazer fogo, 
Coutinho responda dei 

sus arma. Ao primeito recuo do mi 
migo, ele saltou em terra coni os seu 
trinta. cipais e machileiros vestidos. 
vermeIho e enguisalhados e aguet 
combate até 4 Spe de bu 

com o grosso da coluna, de qi 

homens. Sp a vitórin, o eie 


Ww, ento, ulguma cousa de munito 
radável para os ingléses, Me- 
, tei dos makololos, enviara 4 
Coutimho seu filho Magaruza, 

u ees uad dos «grandes» Chidua. 
Chuonda, Mezati, Mijali, Pierony, 
Bücrenga.e Mulungo, a prestar vas- 
lagem. Declarava que «sempre se 
ou, como: &üo podia deixar de se 
wr, sübdito de S. M. o Rei de 
Wgal, por térem sido mandados 
aqui pelo govérno, depois de 
rem abandonados em Tete pelo 
David-Levingstone. Que foram ins- 
pulos a sublevarse pelo Mamdala 
hn Moir) e pelo comandante mili- 
de Lady Niassa. Arrependido da 

lla que cometera, vinha entregar nas 
do govérno a& tetra» que este 
tinha dado», Por parte do régulo 
j» apareceram ontros enviados, 
lcedendo o0 mesmo com o Cntunga. 
omava-e a posse da bacia do 
re, Ali ewtavam, no auto solene, 
0m Azevedo Coutinho, o capitlo-mor 
Sena, Anselmo Henriques Ferrào; 
pito de cagadores 2 Augusto Car- 
de Souwa e Brito, o capitào-mor 


lerras de Sena, Peripe, Fraqueza, 
PCnndisa, Ghemgue, Patrício, Mesa 


Londres de 

Wa diferente. Dizia-se que Serpa 

0 enganara o cónsul inglés, mos- 
do-]he intengóes pacíficas € a. 

atacando os makololos, tomando- 

t» duas bandeiras inglesas — os far- 

o missionários. 


dde invulnerabilidade — o. que re- 
"và um ataque desprestigioso 
Grà-Rretanha. 


opinio da imprensa inglesa era 
ime ma violenta co 4o dos 
0* de Serpa Pinto, tormado, assim, 
bre universalmente. 


«Senhor ministro. O govérno de 
Sua Majestade recebeu motícia, ba- 
seada na autoridade do hispo amgli. 
cano Smyltues, bem como ma dum 
viajante francés, de que os makololos 
foram atacados.pelo major Serpa Pin- 
to, depois do cónsul Buchanan ]he 
ter declarado que estavaimi sob a pro- 
da Imglaterra; de que 0 major, 
fórga de quatro sil homens, 
sete metralhadorus e trés vapores, sc 
achava no Ruo c que tinhia. declarado, 
oficialmente, ser itencfio sua tomar 
sse de toda » regilo até ao lago 
Ninssa, Avisou, além disso, as esta 
goes inglesas de Mlantire de que ti. 
mbam de colocar-&e.&ob a protecgio de. 
Portugal ou dé sofrer as consequen. 
clas que poderiam resultar de ass 
9 nho fazerem. Foram vistas pelo bis. 
po Smyltnes declaragües escritas nes- 
te sentido. O govérno de Sua Majes- 
tade preveniu o de Sua Majestade 
Videliesima de que nho poderia per- 
mitir qualquer ataque á& ewtagóes in. 
leas wiuadas, quer no rio Chire, 
Quer ma parte meridional do lago 
Níassa e estow emcarregado de lemt- 
brar à v. ex^ que 0 ptaque dirigido 
contra os makololos, depois do repre- 
sentante britamico ter amunciado quc 
estavam sob a protecgào de Sua Ma- 
jestade à Rainha, é uma grande in- 
Íraegdo dos direitos duma  poténcia 
amiga, O govérno de Sua Majestade 
To pode consentit nestes factos, no 
procedimento adoptado por Portugal. 
«Encarrega-me, portanto, o marqués- 
de Salisbury de pedir ao govérno por. 
tugués que declare que nào permitir 
As fürgas portuguesas qualquer ata- 
que contra as estacóes britanicas do 
Ninssa ou do Chire nem no país dos 
makololos e além diso que nào lhes 
consentirá atacar o território de Lo- 
besgula, ow qualquer outro território 
que se tenha declarado estar sob a 
protecclo da Grü-Bretanha. E por ül.- 
timo que qualquer funcionário portu- 
gués que tenha procedido por este 
modo será demiitido pelo govérno por- 
tugués. 
*Tenho a honra de solicitar de 


acabo de fazer em conformidade com. 
a& instrugóes do govérmo de Sun Ma- 
jesade e eproveto a ocasio para 
Teiterar à v. ex^ o8 os da mi. 
mha mais alta considerapüo. George 
G. Petre.» 


O wUltimatum» — A esta mota res- 
pondeu o ministro dos estrangeiros, 
Barros Gomes, narramdo 4 verdade 
dos factos (26 de Dezembro de 1889). 
Era wm documento longo, fugindo 4 
fórmula sintética dos britanicos. 


BARROS QOMEN 


Os engenheiros Álvaro Ferraz € Te- 
mudo tinham sido retidos por doenca 
xrive em Mopéa, nào podendo con- 
limuar, na míssüo de Serpa Pinto, o 
€studo do caminho de ferro. Os ma- 
kololos hostiliaaram  Mupaca, mas 
como se dissesse ter sido modificada a. 
situncio, o major avancata sóbre Mes- 
sange com os engenheíros, mostrando- 
se tio amigavelmente com o cónsul 
Johnston que este se encarregara de 
levar correspondéncia para o gover- 
nador, 

Repetiu como se organizarn uma 
éxpedizio intiramente científien, à 
qual fóra atacada pelos makololos, 
limitando-se 4 legitima defesa, nào sc 
tendo tentado cousa alguma contra os 
estabelecimentos ingleses nem terri- 
tórios de Lobemgula. Apemas decidira 
müo permitir assaltos nas regióes que 
se reputavam sob o domínio nacional. 

O govérno britanico insistia; nào 
encontrava bastantes o argumentos 
do mánistro portugués e insistindo nos 
desacatos atribuidos a Serpa Pinto, a 
sua atitude ante Buchanan, cónsn! 
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no Chire, e querendo, o gabinete dc 
Londres, que se Ihe assegurasse nilo 
haver intuito de se tentar «resolver 
a& questóes britamicas por actos de 
lórpa mem estabelecer domínio portu- 
zn» em distritos onde predominem 
interésscs britanicos». 

Chegava 4 ameaga de: «tomar a» 
medidas que julgar mecessürias para 
formar efectiva a proteceüo dos sens 
interéssess. 

E queria-se que, formalmente, se de- 
clarasse nào ser permitida «iw forgus 
de Portugal imterferéncia os estabe- 
lecimentos britanicos do Chire e do 
Nísssa, nem mo país dos makololos, 
nem nos que fazem parte do governo. 
*de Lobengula, nem em qualquer ou- 
tro que tenba sido declarado sob o 
protectorndo britamico e, além disso, 
que ndo tentará estabelecer om exer. 
ver jurisdigho portüigüesa- em. alguma 
parte daqüeles países sem  prévio, 
acórdo entre os dois govermoss. 


Acrescentava George G. Petre, mi- 
misto britanico em Lisboa, dewejar 
uma tesposta «antes da noite de 8 do 
corrente 


Era em Janeiro de 1890. Barrow 
Gomes retorquira wentindo a catás- 
irofe com aquele aviwó do represch- 
tante duin grande e poderoso país 4 
"m pequeno povo. Mas máo honve — 
mem humilhacio mem cobardia. 

*Tenho à honra de actsar a recep- 
$&o da mota datada de « do corrente, 
que me foi entregue à 6, na qual 
Y. €x^ me informa nàó hiver o go- 
wéro de Sua Majestade  Britanica 
encontrado, wa minha mota de 20 dc 
Dezembro ültimo, aquelas precisas € 
explfeitas segurangas que julga essen 
cial obter. 

«Reconhece v, ex. que as informa 
goes sóbre os actos do major Serpa 
Pinto e seus subordítados sao neces- 
sariamemte incomplet: Actescentü, 
porém, várias reflexóes, que ao go« 
vérno de Sua Majestade Britanica 4o 
sugeridas pela organizagdo da expt- 
dicào militar portuguesa, eua acgio 
mo país dos makololos, e pela comu- 
Ticagüo de mr, Buchanan ao sajot| 
Serpa Pinto. De tudo infere o govér- 
no britanico a mecessidade de instar — 
por uma declaragio de que ae nào 
ientará decidir questóes territoriai* 
por actos de fórga, ou estabelecer 0 
domínio de Portugal onde predomi- 
mem interésses britanicos; e, portau 
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No, cncarrega à. v. cx.* de pedir ao 
Bovérno portugués wma pronta de- 
laragào de que máo permitirá ás fór- 
js portuguesas que itervenham nos 
Metabelecimentos ingleses do Chire € 
lo Niassa, no país do makololos, nas 
legiócs que goverma Lobengula, on 
lem qualquer outro país sob o protec 
Mierado britanico, €, aimda, mais, que 
nào farüo tentativas para estabele- 
T om exercer jurisdicüo porttenesa 
WBaqneles países &em prévio acórdo en- 
He os dois governos. 
*Conclii v. ex pedindo que Ihe 
a chegar a minha resposta antes 
Bo dia 8 á tarde. 
*Relevesme v. ex^ sc éu comego 
mando a cireunstüncia de se me 
iver marcado um prazo para res- 
fonder. O alo aprego que sempre 
lenho mostrado ligar 4 manutengáo 
las bos relagóes entre Portugal e a 
WBretanha nunca me consentiu de- 
Borar a& minhas respostas, quando 
1 demora ptdesse provir o ser 
0r qualquer forma arriscado inte- 
me tüo capital. 
"o portmgués que as 
xplicagóes j& dadas. tenham 
feito o de Sua Majestade Britanica, 
WMontinuando a. considerar essenci 


al que compunha a primcira ex- 

4o de todo excluia o intuito 
lgressivo que se Ihe quere atribmir; 
io podendo de modo algum comnsi- 
wr justificada a declaragío de um 
Dteclorado, nos termos em que foi 
sÓbre um território acérea do 
coróa portuguesa constante- 
Biente afírmara os seus direitos; e, 
Iando-se destes dois factos capi- 
o curso todo dos acontecimentos, 
ainda incompletamente conheci- 
1 posstvel que da diversa apre- 
o dos mesmos factos resulte o 
tem tidas por insüficientes, por par- 
Qo govérno britanico, as explica- 
* eegurangas já dadas pelo go- 

0 de Sua Majestade Fidelíssima. 
"Porém tào vivo o mosso desejo de 
"War àquele prévio acórdo sóbre to- 
l5 ns questócs pendentes, a que 
*XA we refere na conclusáo da eua 
D'a, que nào hesita este govérno em 
»mais longe, mo intuito de por eeu 
Jo o facilitar. Procede assim em 
10nia com os seus constantes pre- 
dentes, porquanto repetidas vezes 
5 instado pela ce] o desse 
)rdo, nào se havendo recusado nun- 


ta a di&cutirlhe os termos, nem rc- 
Cmado até, para melhor Ihe assegurar 
9 xito, peranle o» mais valiosos sa- 
«rifícios, 

sPerseverando, portanto, messa or- 
dem de ideias, nào duvida agora o 
&ovérno portugués expedir instrugües 
ás suas autoridades em Mogambique, 
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para que nenhum acto de fórga se 
pratique contra os estabelecimentos 
britanicos do Chíre e do Niassa, como 
alis sempre foi ordenado, nem con- 
ira o país dos makololos, ou os que 
*€ acham sob o govérno de Luben- 
gla, ou qualquer outro a respeito do 
qual se alega haverse declarado o 
protectorado por parte do govérno 
britanico; e também. para que nenhu- 
1ha tentativa sc realize para o estabc- 
lecimento e exercício da jurisdigáo 
portuguesa maqueles territórios, sem. 
Que previamente se tenha a seu res- 
peito chegado a um acórdo entre os 
dois govermos. Confía porém inteira- 
mente, pela sua parte, o govérmo de 
Sua Majestade Fidelíssima que o de 
Sus Majestade Britamica, por uma 
justa reciprocidade para com uma po 
téncia desde tào longe amiga e aliada, 
dará semelhantemente instrupócs s 
suas autoridades ou representantes, 
parà que se abstenham também de 


qualquer acto movo qne altere a si- 
tuagáó da pendéneia enquanto esta 
nào fór definitivamente resolvida pelo 
acórdo a que se refere a mota de 
v. ex^ 

4Parece assim a este govérno fer 
satisfeito ao que dele deseja Sa M 
jestade Britanica, Com: efeito wi 
müo diligenciará resolver pela forga 
quaisquer questóes tertitoriais, mias. 
apnardará, fiado mo seu direito c 
pressposta sempre wma justa reci- 
procidade, o acórdo deseado entre os 
tois governos, para estabelecer e exer- 
ver definitivamente a ema jurisdi 
tm qualquer poredo dos territorios 
comquistados, tormando assim depen- 
dente do resmkado da discusso, c 
entrando, portanto, mos termos do 
Acórdo a celebrat a resolipáo ainda 
mesmo dus questües territoríais que 
possum tér tido comégo om comple- 
mento de solucáo por efeito dos acon- 
iecimentos recentemente ocortidos no 
e 


» porém, esta' resposta ainida nào 
satisfirer o govérno britanico, ow se, 
contra uma justa expectativa mom, 
müo seja possivel realizar o acórdo 
projectado, o govérno portugués de- 
clara desde já que por ena parte se 
prontifica jgostosamente a sübmeter 
lodos os litigios" pendentes com a 
Gri-Gretatha ao exame e decisio de 
uma conferéncia das poténcias eigna- 
Mrias do aeto geral de Berlim. 

«E quando o expediente assim Tem- 
brado nio logre também a aprovagáo 
da Inglaterra, entào o govérno portu- 
gus colocar-«-á ao abrigo do que 
préceitma.o art. 12. do mesmo acto 
werd] de Berlin, para cujo conteüdo 
0 govémo de Sua Majestade entende 
dever também chamar desde jà e de 
1Hodo especial a atengio do de Sua 
Majestade Britanica. 

«Efectivamente se, ncérca dos ter. 
ritórios do Chire e do Niassa, a In- 
glaterra tivesse réconhecido o direito 
histórico constantemente afirmado 'por 
Ped menhuma questüo teria sur- 

lo. 

*A. contestagio desee direito, e mais 
que tudo a decla: de um protec- 
torado britanico maquelas regióes, faz 
porém com que, pelo menos perante 
0 govérmo inglés, elas recaiam por in- 
ieiro sob as disposicóes do referido 
artigo, que torma obrigatória a me- 
diagüo e facultativa a arbitragem. 

«B, pois, a meu ver, inegável o di- 


Teito que assiste a Portugal de pedir 
& aplicacáo do artigo 12,9 do acto ge- 
ral, na hipótese, que aliás mào espera — 
€ nào deseja, da impossibilidade dc 
se cstabelecer o a directo. 
*Aproveito à ocasilio para renovar 
a v. ex^ as segurangas da minh alta 
consideracio. — Barros. Gomes.» 1 
A reésposta foi mais. violenta, Os 
ingleses descjavam: &er lecidos : 
«O govérno de Sua Majestade Bri- 
tanica soubc com prazer que a fes. 
posta do Gowérmo Portugués é em 
principio uma resposta nfirmativa de 
mdicagóes que lhe foram dirigidas, 
mas antes de aeeitar essa re: 
como satiefatória o Govérno Rritanico 
precisa de waber que foram enviadas 
instrucóes precisas ás autoridades por- 
inguesas em  Mocambique com refe- 
réncia aos actos de fórca e do exerci- 
cio de jurisdigüo que aH mubsistem 
actualmente, e de que o Govérno dc 
Sua Majestade jü &e queixou, e bem 
assit? relativamente a novos procedi- 
mentos da snésma matureza. Essas 
instrugües devem compreender o 


"e 
aetmalmente mo território: dos. Mako- 
lolos, a swpressüo da nutoridade que 
a[ é exercida, e também a presso 
de todas as estagóes militares nos ter- 
ritórios de Matabele € de Machona, 

«Mr. Petre está encarregado de le- 
var o que precede ao conhecimento 
4o govérmo portugués.» 

Seguira-e a brutalidade do «Ulti- 
Cn (11 de Janeiro de 1890). 
Dhzia; 

*O govérno de Sua Majestade ndo — 
pode aceitar como satisf; 
ficientes am 


kololos iam ser 
beriam guarnigoes, O 


ráficas. 
imediatas, para. todas e qualsquet —.— 
fórgas. mlares" portugueses actual- 
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sem isto ns segurangas dadas pelo 
govérno portugués sáo ilusórias. 
«Mr. Petre. ver-se-à obripado, à 
vista. das was instrugües, a deixar 
imediatamente Lisboa com todos os 
membros da sua legagüo se wma res- 
posta swatifatória 4 precedente inti- 
mulo müo fór por ele recebida esta 
tarde; e 0 mavio de Sun Majestade 
Enchantress» está em Vigo espc- 
ando as suas ordens, - 
*Legagào britamica, ri de Janeiro 
xe 1890. 
Depois, ante à fórca, cedia-se como 
uma qieixa: 
«0 govérno portugués julgava € 
julia haver, com a sua nota de S do 
*worrente, satisfeito por imteiro quanto 
*ele reclamava o de Sua Majestade 
Writanien. -Antecipando-se 4 seguran- 
*$» de uma justa reciprocidade, que 
Meveria constituir o natural prelimi- 
mar das suas resolucóes, apressou-se a. 
nviar para Mogambique a« ordens 
(uale terminantes no sentido de fazer 
(espeitar, desde logo, em toda a pro- 
víneia o compromise que tomara, 
'» intuito de facilitar a realizag&o de 
|m acórdo com a Grá-Bretanha, pelo 
|qual o govérno portugués sempre 
pugnou. 
*O govérno de Sua Majestade mau- 
m ignalmente o pleno direito que 
lie assiste, quando a sua resposta nào. 
"aee  satisf; à Inglaterra, de 
locate ao abrigo do que preceitua 
artígo r2," do acto gera] da. confe- 
iia de Berlim, recente € solene 
promísso em que a Griü-Bretanha, 
mio toda& as potencias sinatárins, 
obrigou a aceitar a medingo, € a 
"rer facultativamente 4 arbitra- 
":, como meio de resolver pendén- 
da nntureza daquela que inespe- 
Mumente se levantou com l'ortogal. 
*lelo «memorandum» que v. ex 
ic entregou em ro do corremte for- 
la-se, porém, a titulo de explica- 
» 0 que o govérno de Sua Majes- 
e reputa uma exigencia inteira- 
le nova, que, pela sua extrema 
Ividade, nào poderia ter deixado 
vir expressa c claramente formu- 
l^ em a mota de v. ex de s do 
'Cnte, se entào estivesse na mente 
govérmo de Sua Majestade Brita- 
realizÁ-la, Refiro-me á retirada 
" 0 sul do Ruo, fronteira que nào 
*er reconhecida por Portugal, 
quaisquer fórgas portuguesas quc 
*onscrvassem ainda hoje mo pais 


dos makololos, e até 4 retirada de 
quaisquer postos militares, estabele- 
cidos pacificamente, com a plena e 
inteira aquiescéncia dos maturais, nos 
territórios que a Inglaterra chama dos 
Matebelcs € Mashona. 

«Ainda mesmo que antes de conhe-« 
cida a resposta do govérno portugués 
a està nova exigéncia, era-me por 
V. €x^ entregue um outro emiemoran- 
dum» em ;: do correhte, no qual, 
$óbre a base de declaragóes atribui- 
das ao major Serpa Pinto (que alis 
desde muito saira do Chire com toda. 
a expedigko do refórgo que organi- 
zara) de que Katunga, bem como ou. 
tfos pontos do país do makololos e&€- 
riam» fortificados «e viriam a rece- 
ber» guarnicóes, o que aliás se tor. 
mara impossíve] de realizar em face 
das instrugóes terminantes, expedidus 
pelo govérno de Sua Majestade para 
Mogambique, instrugóes de que dei 
comhecimento a v. ex.* e das quais 
junto oficialmente cópia a este des- 
pacho, v, ex.^ nio só 
do seu govérmo na retirada das fórcas. 
portuguesas dos territórios dos mko- 
lolos e mashomas, mas declara que à 
máo rcceber mo deenr&o da tarde do 
mesmo dia rr uma resposta satisfa. 
tória á intimagüo que me dirigi 
tinha instrmcóes para ae retirar d 
Lisboa com todos os membros da 
legacüo, esperando em Vigo as suas 
ordens o navio «Enchantress», 

«Na presenga de uma ruptura imi- 
mente de relagóes com a Grü-Breta- 
mha, de todas as consequéncias que 
dela poderiam talvez derivar-se, 0 go- 
vérmo de Sua Mijestade resolvet ce- 
der ás exigéncins recentemente for- 
muladas mos dois «memorandas» : 
que aludo, e ressalvando por todas as 
formas os direitos da coróa de Portu- 
gal mas regioes africanas de que se 
irata; protestendo bem assim pelo di- 
Teito que Ihe confere o artigo 12.9 do 
Acto geral Berlim, de ver resol 
vido definitivamente 6 as&unto em li. 
tigio por wma mediagio ou pela arbi- 
tragem; o govérmo de Sua Majestade 
vai expedir para o governador geral 
de Mogambique as ordems exigidas 
pela. Grà-Bretanhy 

«Aproveito a ocaslüo para tenovar 
a v. ex^ as scgurangas da. minha alta 
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estamgeiros, eur 1: de Janeiro de 
1590. — Henrique de Barros Gomes.» 
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ias do «Ultimatum» — 
Barros Gomes, ao tragar o seu «mapa 
cÓr de ros», parecera ter pensado 
muma política luso-zermanica, mas na- 
quela hora a nacào encontrava-se e0- 
zinha € os protestos, as manifestacóes, 
0s tumultos rebentavam na capital € 
agitavam o país. O govérno enviava 
as ordens que os ingleses exigiam e, 
apelando para o veto da Conferéncia 
de Berlim, ia esperando resolver, de- 
pois, o conflito pela arbitragem. 

O jornal republicano «O Século» tor- 
mara-se um grande órgüo e era 
ladino revoltado da causa macional, 
que via chegar a defendé-Ja individua- 
lidades de todas as categorias. Desde 
o rei, que mandara entregar a Ingla- 
terra a sua Ordem do Banho, e do 
duque de Palmela, antigo oficial da 
marinha britanica, que devolvia a sua 
medalha da Campanha do Báltico, até 
aos pequenitos das escolas, todos pro- 
testavam, O comércio declarava mio 
receber mais libras; criticavase feroz- 

Inglaterra — a. ladra, a. pér- 
fida, a vil, como Ihe chamavam — e 
diziam-na aliada dos Bragangas e nio 
do país. 

Punham D. Carlos em mau foco 
quando o «Ultimatum» reboara em 
virtude da vontade duma poderosís- 
sima naclo gananciosa. Todos os dias 
bhavia desordens e reunióes. Fizera-se 
wma subscrigo macional para a com- 
pra de cruzadores e distinguira-se 
messa fase nacionalista um orador mo- 
tável, o médico Eduardo de Abreu, 
que, com os estudantes republica- 
nos — Higino de Sousa, Eusebio Leio, 

io Vieira, Inocéncio Camachi 
Lopes Figueiredo, Leoni — entrava 
manifestagóes, criando, alguns deles, 
jormal académico republicano «A TPi- 
trías, dirigido pelo primeiro daqueles 
escolares, Na estátua de Camóes foi 
colocado um pano de luto com a se- 
guinte legenda: 

«Estes crepes que envolvem a alma 
da Pátria eio entregues ao resjéeito 
e guarda do povo, da mocidade acadé- 

ica, do exército e da armada portu- 
guesa, Quem os arrancar ou mandar 
arrancar é o áltimo dos covardes, ven- 
dido a Inglaterra.» 


lare no teatro de D. María a co- 
snissüo da sbscripüo nacional, á qual 
presidia o duque de Falmela, tendo 
por vogais Manuel de Arriaga, Ma- 


galhües Lima, Consiglieri, o visconde 
de Ouguela, grüo-mestre da Macona- 
ría; o patriarca D. José Neto, Pinbeiro. 
Chagas, o historiador maciomal € o 
socialista Nobre Franca, além douttos. 
As desordens continnavam, alvejando- 
se o trono em frases de efeito, cul- 
mu do desastre sofrido pela 
ri 


A wi » e os caudilhos — 
O movimento patriótico tinha o seu 
hino, escrito por Alfredo Keil na parte 
musical, sendo o poema do oficial de 
marinha, e notável , Henrique 
Lopes de Mendonga. Intitulava-se a 
«Portuguesa» e saía de todos os lí- 
bios como wma oragio melancólica. 
Era o hino da mágua patriótica. 

Entre tantos elementos combativos 
que se lancavam contra a Inglaterra. 
surgiram Eduardo de A! 


meida, o panfletário ilustre dos «Ga- 
tos»; o dramaturgo Marcelino de Mes- 


contra o catolicismo. 
Outro grande poeta, Gnerm Jun- 
quciro, ja, dentro em. pouco, consa- 
grar-e com o seu poema eFinis Pa- 
rir», no qual verberava o rei como 
a um inimigo. : 
O vate ilustre fizera 


de 

lho Ortigio, Junqueiro, condes de Sa- 
bugosa € de Artoso, sccretário do rei; 
António Cándido, Oliveira. Martins, 
conde de Ficalho, Carlos Lobo de Ávi- 
la, o espiritnosíssimo e sabedor Car- 
los Mayer, que, 4 fala düma obra 
escrita, deixou a record; 
frases e Luiz de l, 
que, possuindo a amizade do 


ma questào do «Ultima e 
wma verdadeira dedicagio pelo sios8"| 
país, mas ponco podia fazer nessa épo- 
ca em que sua màe reinava e o consi« 
deravam um régio boémio de talento. 

Joho Pinheiro Chagas foi fundar no 
Pórto um jormal republicano, imtitü* 
lado a «Republica Portuguesa», 90 
qual comecou, ousadamente, a demoli- - 
güo das instituigoes monárquicas, al« 
vejando, de preferéncia, o rej, comu 
sobrinho da rainha Vitóri, e a Im- 
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glaterra, que comsiderava, apenas, alia. sens colegas de Lisboa, onde se pre- 
Wa dos Bragangas € nào do país. parava tudo para que vencessem mas 
'A^ «Portuguesa» ouvia-se como uma  eleigóes trs momes republicanos — 
wangüo contra a dinastiu. Latino Coelho, que entrara mo partido 
0 Tratado — O consclheiro António como uma figura máxima, José Elias 
dle Serpa Pimentel fóra chamado para € Manuel de Arriaga. 
rear com as grandes responsabilidae — Gmerra Junqueiro datava de Viana 
des do conflito. Os seus colaboradores do Castelo (5 de Abril de 1890) o& 
tram Lopo Vaz, na justiga; Joao Fran- seus versos do «Cagador Símüo», que 
Xo Castelo Branco, a fazenda; estram- assim designava o rei, Alguns deles 
weiros, Hintse Ribeiro; guerra, Vasco — decoravam-e; ficavam como ti estri- 
marimha, Joüo Arroio; obras bilho. 
püblicas, Frederico Arouca. Apa: n — O partido republicano aumentava-se 
Ib entrechoqne das paixóew, o» elamo- com grande nümero de patriotus des- 
"Tes da Academia, esperangada na que- crentcs da monarquía para liquidar 
!da do regime, os ntaques dos políticos à questáo inglesa. O exemplo do Bra- 
mo parlamento e a situagdo melindrosa — sil, repüblica, tornara-se um incentivo 
mo estrangeiro. para um movimento do mesmo carac- 
Carlos Lobo de Ávila, uma figura ter, aproveitando a atmosfera criada 
*alentosa, fazia oposigdo em discursos pelo «Ultimatum 
Lirónicos; Augusto Frschini, engenhei. Como falhou a expedigüo ao 
To, de tendéncius socialistas, estava  70fce — Em  virtude desse  «ultima- 
Xom Barjona sa «Esquerda Dinásti. tum» de 1r de Janeiro de 1890, da» 
Wü», que axem «c intitulara a dissi. nas explosóes patrióticas e das difi- 
MMéncia regeneradora, e ja criar à Liga  culdades diplomáticas, mandara-se de- 
"Liberal, onde agremiaria muitos ofi. 1er à expedigáo ao Barotce, Constara, 
"lis do exército. No meio do entu. 30 me&mo tempo, que a Companhia 
insmo chegava-se a falar em guerra Inglesa Sul-Africana mundara seguir 
Tontra a Inglaterra e mandava-se coma "ma misso de Walfishbay destinada 
Wuir nm mavio com o dinheiro da Ao Cmbango. Por isso fora dada ordem 
"ubserigüo Nacional: «a Pátri pam: que Paiva Couceiro mudasse o 
O estudante António José de itinerário e fósse para aquelus regióes 
Jda estava preso em Coimbra, por ter. té Baisco e Andara, a fim de fazer 
wacatado o rei mim artigo intitulado tratados com os mais importantes ré- 
Braganga, o Ultimo». Barjona de Eulos marginais, além do estudo e 
'reitas fóra a Londres fazer combina- reconhecimento do rio. 
óc& sÓbre o Tratado, Hra ignorante — linoravam os ncontecimentos da me- 
i lngua inglesa c tivern que levar trópole nos seus pormenores. Coucei- 
intérprete, de nome Carrilho. So- To € 0 seu camarada Jüstino Teixeira 
Tal arrancava o mais que podia, aos da Silva estavam no Bié e informa- 
itamicos, em concessóes, mas a mà- vam o gowernador de Angola que o 
o sentin-se desapoiada na Europa, — Oba do Barotce, Lianhica, estava, 
0 movimento patriótico e revolucio- complctamente, dominado pelos ingle- 
Írio — No Pórto fundara-se tm orga- 6» os quais «atravessando o rio de 
mio sob o títtülo de Liga Patriótica Coma om terras dos Matebeks ali 
0 Norte, presidida por Antero de chegavam com trinta dias de vlagem, 
Uental, tendo como elementos de va- pelo Zambeze acima, mas camoas do 
Luiz de Magalhües, filho de José mesmo Lianhica, que de Liauli vi- 
iMévio; José de Sampaio, o jornalista nham a Secheque». O agente brita- 
adoptara o psendónimo de «Bru- mico Coulard era o grande conselheiro 
o cardial D. Américo; banquei- do soberamo meg. 3 
n» como o conde de Moser e Alves —— Dirigiramese, emi ao sertanejo 
nchado, advogados e militares que Silva Pórto, que ali fundara a sua fa- 
" mento da sube- zenda de Hemonte, ao cabo de cín- 
qüenta anos de labuta mas sclvas, € 
ao seu companheiro Feliberto Gne- 
des de Sousa, buscándo informagóes 
Íi e na Universidade de Coimbra acérca da possibilidade de se trava- 
grupo de académicos— Afonso rem amizades com ontro soba, atra- 
ita, António José de Almeida, Joào —vés de cujo terrítório se pudesse «rea- 
"Meneses e outros— ligava-se aos lizar a principal idein do govérno, a 


ocupagio de um ponto sóbre o rio 
que servisse de ligagao ás duas pro- 
víncias de Angola € Mogambique». 
Asscguraram-]he que, a dez dias para 
o morte de Lebonte, se encontrava um 
régulo, o Chicofele, que os receberia 
com agrado. Tomaram-se cargas para 
os presentes € esperavam chegar ao 
Zambeze ao cabo de quarenta dias 
de marcha. Era ao tempo em que os 
ingleses, sob a chefia de Arnot, pre- 
paravam a sua expedicào 4 Garan 
ganja, Coneeito declarava que ma- 
quele momento «nüo deviam ficar ali 
parados, mas «im marchar para a 
frente e, nias acima ou mais abaixo, 
estabelecer-nos  sóbre o — Zambeze, 
arranjar amigos, estabelecermos 4 
mossa influéncia e abrir, € conservar, 
por uma vez o caminbo para Mogom- 
bique, que pode e deve ser mosso», 

A voz do patriotismo e do brio mi« 
k lifar soava na selva: Só pediam or. 
dens para marchar. Estavam, em Bel. 
monte, no Bié, em rg de Fevereiro 
de 1890, 

XEm virtude das megociagóes entüo 
travadas com a Inglaterra nào emm 
possível permitir a marcha para o 
Zambeze. Iriam para os lados do 
Cubango, a fim de se ligarem com 
0» maiores potentados da regiüo. 


NO 


"TT T NY. 


EHles, mo intervalo, procuravam 
carregadores e mais fazendas para os 
presentes, 


O soba do Bíé alarmara-se com a 
presenga da fórga mo seu território 
€ escrevera no capitho-mor Teixeira 
da Silva, intimando-o a retirar-se. 

"Tendo' muita confíanga em Silva 
Pórto, preguntara-Ihe, antes da. chega- 
da dos expediciomários, se eles v 
riam em armas e como o sertanejo 
desconhecesse o que se tratava, ne- 
xaradbe a chegada de portugueses em. 
pé de guerra. Ante o facto, a insta- 
lagüo daqueles militares nos seus es« 
tados, chamara-o, mais uma vez, € 
inerepara-o füriosamente. 


Essen, de desconfiangas € ma eua 
füria, nào querendo atender razóes, 
chegara à puxar]he as. Lem 0. que. 
Tepresentava à afronta, 

Conceiro vira-o desolado. A intitmu- 
$ào do soba foi mai mtória; re« 
ceava do seu rival do Bailundo. 
Silva Pórto aconselhara 0s chefes ex- 
pedicionários a retirarem, a fim de 
agmardarem  ocasio mais [rxetan 
para o reingresso mo 

Responderam, owsadamente, que nio 
obedeceriam 4 intimagdo dum régulo 
em cujo território se cara a bandeira 
nacional, 


Morts de Silva Pórto — Desde logo 
se puseram vedetas em tórno do acam- 
pamento. Alguns bi&anos, amigos de 
Silva Pórto, acorreram a defendé-lo. 
Fortificon-se, 4 pressa, a residencia, 
construiram-se parapeitos com. 
dedos nos gor, s ei Sedes € E 

los nos 0$ s0l 
Epor pire test ] 
la negraria. "ve, 
Bié, que se propunham ajudar o v 
tanejo, o abandonaram, largaram atet- 
Tados para junto px soba, no "verum. 


auxiliares, mais desmoralizados, ain« 
da, ante à fuga dos companhelros. 


seduzidos pelos ingleses. Seria 0 p^ 
prestígio do mome do «branco»—comü 
os da raga avassalada tratum eó o. 
portugueses, Fatalmente, uma retiradit 


*quivaleria a mostrar 
mo era possivel num 


Ro ue 


aamdavam a querer roubara1os o pres- 
-tígio mos plainos africanos, nas selvas, 
mas zomas da nossa velha influéneia. 
Precisava-se ficar com homra, morrer 
mas vencer, porque deixariam no es- 
pirito dos indígenas a certeza de que 
serium vingndos, Era wma atitude 4 
antiga. 

Naquela manhà de domingo ficara- 
se de pé. Nüo sairiam «em ordem do 
sew Rei, desse falado € poderoso &e- 
Thor que os avassalados estavam cos- 
tumados a-respeitar. Silva Pórto vol- 
tara da residéncia do régulo com a 
veerteza do ataque. Náo pudera dc- 
snové-lo do asalto, sentia fugido o 
sem predomínio. O potentado imagi- 
nava que vinham roubar-Ihe o sobado, 
alarse com o gentio do Bailundo e, 
cntào, nào desistitia do seu golpe. 
K eles, o que fariam? preguntava o 
grande sertancjo, habituado a todos 
Os perigos da selva, conhecedor de 
todas as trilhas, sempre decidido a 
bater-se pela honra nacional, 

Eram militares €, porque o eram, 
nüo podiam abandonar o posto que 
lhes fora confiado. 

Mis a resposta singela € estoica, a. 
Mois passos do inimigo, diante da 
morte, O africanista sandou-os e re- 
"irou-se, Levava comsigo a certeza de 
que em breve n&o restariam, daqueles 
-bravos, mais do que os vinte corpos 
trucidados. Por sua banda dispós-sc 
à cmprir o que sentía devido 4 sua 
varreira, & sua fé, ao &u patriotismo. 
"'inha setenta € quatro amos; lidava, 
sas plagas, havia mejo século. As suas 
pégadas estavam bem visíveis nas ve« 

las das florestas, marcada a sua 
celo mos livros dos vinjantes; dera 
Ao seu país mma fervorosa assisténcia 
maqueles territórios. 

Ali passara fomes e sédes, sofrera 
icleméncias, aujeitara o negro € dera 

;emplos de tenacidade. A eua alma, 

ánha a alvura do 
ranco da sua bandeira bipartida, a 


ioneiro digno. 
sta idade, proveitoso para à magào o 
$c esfóro, nào seria naquele fim de 


"de que os portugueses recuavam, que 
/peavam a eua sigma, Antes a morte. 


E eles iam morrer. Nào os podia aban- 
donar. 

la abrir-se mo ceu a rosa de fogo do 
wol, já preanunciado. Ardente manhà 
de Batalha e de glória, Ouvin-se o 
clamor do gentio, Aproximava-sc o 
dealbar do dia e o poente dum heroi. 

Reboon um cstampido, das banda 
«de Belmonte; mma chamu alta Jambeu 
os arvoredos € wm alarme &e fez mo 
acampamento. Conceiro correu para a 
habitagáo devastada e, ao sol, cha- 
muscado, o rosto ennegrecido, o corpo 
por terra, ferido € envolto ma ban- 
deira nacional, estava Silva Pórto. Qui. 
sera morrer antes de ver a derrota; 
amortalhara-se no páno sagrado, lar- 
gara fogo a catorze barris de pólvora, 
€ ali estava, queimadas a& costas, à 
cara, as mos que tinham amaseado 
a sua reputagio, ulcerados os pés quc 
caleurriaram as selvas desconhecidas, 
chagado o peito onde as vermelhas fe- 
ridas eram a& condecoracóes da sta 
freima € da sua audácia. 

Sem deixar de vigiar o inimigo, o 
oficial mandou chamar 4 feitoria in- 
glesa um médico, que nào le sal- 
var o sertanejo. 

 gentio, nterrado € respeitoso, dera 
mma t Causara impressüo no ré- 
&wlo a morte brava do homem que 
sempre respeitara, ow o seu enorme 
exemplo calara-Ihe no eapírito, fizera-o 
Tecear dos que ficavam e que perten- 
ciam a mma pátria na qual ou se ven- 
cia ou se morria agsim, embrulhado 
muma bandeira? 

Talvez só entüo o régulo e os sets 
sübditos alcancassem o significado da- 
quele pano emblemático, ao qual ti- 
mham jurado fidelidade. Parow o arte- 
mésso. Ao cadáver de Silva Pórto &e 

im as honras devidas ao eeu 
heroismo. Abriram a cova para o seu 
corpo enrolado mo pavilháo portugués 
€ 05 bravos que o sepultaram tiveram 
a certeza de que mlio ficava na sua ja- 
zida a Pátria. Ela remasceria daquela 
cinza bendita, como em reflorescén- 
cias duma velha ürvore, 

Soaram as descargas 4 beira do se- 

lero €, sob as armas, os vinte dc- 
ensores da honra portuguesa aguar- 
daram o ataque do imimigo, dispostos 
a morrer. 

Num ofício, —€— 


de armas, esperando 
tos e decididos a nio saír daqui, por 
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princípio nenhum. Suceda o que etc 
der, pode o govérmo de Sua Majesta- 
de fícar seguro de que a bandeira po 
iuguesa nào deixará de flutmar mo 
bié, enquanto nós tivermos sangue.» 

E nào deixou de se arvorar, teiunfal 
€ vitoriosa. A sombra de Silva Pórto 
€ à bravura de vinte soldados realizà- 
Tam o milagre 

Passara pela magio uma rajada de 
dor. D. Carlos, ao saber do acto de- 
sesperante do sertanejo ilustre, como. 
vwera-se e escrevera a Jülo de Vilhe- 
ma, ministro do Ultramar 

«Meu caro Jülio. — A Rainba encar- 
rega-me de jhe dizer que, tendo wa 


depois de ver o que se fará. — Seu 
amigo e mmito afewoado, El-Rei. 
A querra do Bié — À minguadü ex- 
ligáo, que devia receber orderis, po- 
através do governador de Ben- 
enviadas do govórno geral, 
dividir-scsa, continmando. Conceiro in- 
vestido ma defesa da missio para Cu- 
conda e dirigindo-se Teixeira da Silva 
para o Bailundo, cujo soba prometia 
iuxili4-lo comtra o do Bié. Pediam-se 
reforgos urgentes, que o ministro, J6- 
lio de Vilhena, se apressava a enviar. 
Acentüava : 
*O men desejo € a ocupacio militar 
do Bié, permanente, substituicào do 


n 
sitiva: 
guela 


UELMONTE, A PHOPRIEDADE DE SILVA PÓRTO 


de Silva Pórto, e de 
que a filha ficara sem a mesada que 
o pai Ihe enviava, se interessa mui- 
tíssimo por ela € Ihe pede que-faca 
0 que em seu poder estiver para Ihe 
valer. 

A Rainha deseja também que, sc 
hotüver qualquer despes farer o 
men amigo a previna porque ela de. 
seja que tüdo seja feito o melhor pc 
Sível, e nesse caso quere ser sempre 
a primeira a protegé-la. 

O Jálio, portanto, saberá qual a me- 
sada que o pai Ihe dava e trataremos 


bido da morte 


*oba e remes&a para Lisboa. Se no 
psder ocupar permanentemente, € ne 
cessário, em todo o caso, a substitui- 
$Ào, prisio e rememsa do soba.» 

0. famoso capitáo Arttr Paiva estavi 
ma Humpata e recebera ordems parà 
ir bater o régulo biéamo. Responderds 
logo, pedindo elementos e juttando-o, 
dispós-se a marchar, 

Compunha-se, a expedigio, de 254 
pragas de primeira lHinha, com s ofi 
tinis e 6 sargentos, rs soldados dé. 
infantaria instrmidos, & pressa, mo mue 
méjo das pegas Krupp e das metr 
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l]hadoras Nordenfelt; quarenta cava- 
los do esquadrao da Humpata e mua- 
| res para as doze pegas; oitenta boeres 
e 400 negro» Damaras e 40 Bastatu 
Paiva Coueeiro quisera, desde logo, 
eias a0 seu grande amigo Artur 
'aiva. 
Marchara a expedigüo em som de 
guerra, sendo a artelharia comandada 
pelo alferes Quintino Rogado, à cava- 
laria pelo seu colega Paulo Amado, a 
infantaria pelo tenente Simpliciano de 
Almeida e os auxiliares pelo bóer Fe- 
lipe Skip 
Fóra difícil a travessia entre ria- 
chos, para cmja passagem se deviam 
improviar pontes cortando árvores. 
Durante a marcha surgim um grupo 
arvorando uma bandeira portuguesa. 
Era Paiva Coneciro que chegava, So- 
licitava que o deixassem acompanhar 
a coluna. Artur Paiva ofereceu-Hhe o 
comando da  artelharii TCCUsOU-0. 
Frossegüira o avango com as mesmas 
dificuldades, No Cutatu fóra necessá- 
Tio fazer grandes dewatertos a fim 
We poderem passar o» carfos e em 
3o de Outubro, isto é, ao cabo duma. 
longa marcha, depataram com a em- 
- bala do Kcobungo, capital do Bié. 
"dravou-e o primeiro tiroteio; 

megros atacavam? dentre a mata € o& 
milharais e retitaram com perdas, Pra- 
ticaram-se prodfgilos até que o inimigo 
desaparecen. Paiva Couceiro batera-se 
"om a temeridade habitual, A certa 
aMtüra, apareceu o miesionário esco 
és Arnot. Tinha médo, 

deravam como cümpliee. Deixavam-no 
Lem paz. Tomara-se a embala (4 de No- 
vembro), onde se emcontraram muitos 

Deu-se trégua. de quatro di: 


^e Evaristo Simplicio de Almeida € 
fazin-se à ocupagüo com cem soldados 
de cagadores € quinze de artelharim, 
om sete sargentos. 
Hotvwera, porém, maneira do régulo 
Xstava na barraca onde os ofi- 
*iais jantavam, € com; duas sentinelas 
Á vista, sem menores ferros durante 
0 dia. De noite pnha-se-Ihe uma gar- 
alheira. Ao brado dum. soldado ma- 
"deirense, admitado da rápida fuga do 
Oba, correra-se sübre cle, indo -eair 
uma avangada. Lutou bravamente 
com os soldados. De futuro jamais dei- 
Xou de estar algemado. 
Tratow-se, depois, da exumagào do 


cadáver de Silva Pórto, que o médico 
da expedigào, António Bernardino Ro- 
que, acompanhou.. 

Tratado de 20 de Agosto de 1890 — 
O Bié e o Bailundo passaram á cate- 
goria de capitanias-móres enquanto se 
debatia com a Inglaterra a questáo do 
tratado. 

Houvera, pois, uma grande agita- 
g&o em Portugal. Os delegados portu- 
Eueses em Londres tormavam-se alvo 
dos doestos patrióticos. A Sociedade 
de Geografia enviara o sen protesto 
Á& suas congéneres de todo 0 mundo 
mas a Europa desinteressava-se do 
conflito e fóra dalgum protesto is 
Judo nada mais soava de aproveitável 
para o país, qué era forcado n aceitar 
o Tratado de 20 de Agosto de 1890, 
que o desfalcava. 

Barjona de l'reitas nào pudera obter 
mais de lord Salisbury, apostado em 
garantit à larga € opulenta vida das 
companhias inglesas do sul de África. 

Faziamese as delimitagóes ao talan- 
1e dos britamicos. Apresentavam-se a 
bases que o Parlamento portugués dis« 
cutíria, no ano de 1390-1891, entre os 
clamores, as cóleras, u& muüvas pro- 
fundas. 

Eram as seguintes as linhas frontei- 
ripas que se indicavam para as pos- 
sessóes da África Orlental: 

Ao more do Zambeze marcava-se 
páfa Portugal o enr&o do Rovuma, 
desde a sua foz até 4 confluéncia com 
o M'sange e dai o paralelo até ao 
Niassa e a margem daquele rio ào 
paralelo 13,36, em Tecta do extremo 
morte do lago Chiuta. Daqui, na mes- 
ma linba, até ao Chirua, ja outra 
recta ao afluente oriental do Ruo, por 
todo o seu percurso, 4 confluéneta do 
Chire. Mais um trógo do Zambeze fin- 
dava num ponto equidistante de Tete 
& Cabora Bassa € o Zumbo, num raio 
de dez milhas inglesas de extensüo. 
Enquanto ao zul do Zambeze acen- 
tuava-e um corte a chegar ao para- 
l1elo 16 e que terminava no Magal 
Do meridiano 33 avangava-se até ao 
Macheque e afluente do Save e da 
quele lugar ao Gunde € logo o tra- 
«ado corria direito até ao extremo nor- 
deste do Transval e depois, pela Swa- 
silandia, até ao Maputo e ecu curso, 
a ligare ao Pongalo e logo a entrar 
mo mar. 

As esferas de influéncia dos dois paí- 
«es eram formados pelo «thalweg» do 
Zamzebe, de Catines até ao confluir 


do Kaupongo e pelo «thalweg» respec- 
tivo. Poderia Portugal langar estra- 
das, caminhos de ferro, ródes tele- 
gráficas, dumna a outra das suas pos- 

», numa zona de vinte miülhas 
inglesas de largura, ao norte do Zam- 
beze. Ao sul seria facultativo a am- 


bas as nagóes fazerem tais trabalhos 
5ó em dez milhas. Nào &e permitiria 


assimarem tratados ou 3i "em pro- 
lectorados, Reconhecer-se-iam a& con- 
gessóes de qualquer ordem, feitas pe- 
los dois países, embora mas zonas ao 
outro pertencentes. Concedia-se liber- 
dade de culto € de ensino, de comér- 
cio e de navegagüo, exceptuando nos 
portos portügueses das costas, As dis- 
sengóes seriam arbitradas, Livre se 
tornaria a navegagüo do Zambeze, do 
Chire e afluentes. A pedido do govér- 
mo inglés concederia Portugal à uma 
compauhia britanica o arrendamento, 
por cem anos, de dez acres de terreno 
na embocadura do Chinde, só para 
trasbordos comerciais, l'ar-sesam es- 
tudos destinados ao estabelecimento 
do caminho de ferro do Pungo & fron- 
teira, Mantersedam ligagóes telegrá- 
ficas entre as respectivas csferas de 
predomínio, 

Gritava-se  desesperadamente, mos 
vafés, contra o que se chamava a €s- 
poliagáo; a imprensa arremetia em 
tremendas fürias. Perdia muito terre- 


conquistas; 

latera. Ficava-se sem grandes poi- 
[7 de tório ao norte e mo Md V 
do Zambeze, 


leva: 
prazos da 
drade; as cach 
n 


minio, Hesitarase em Teconhecer 
como portugués o Muntianvua, LJ 
Hetado Livre do Congo dispulava. 
E Ar dhavia maneira de calar os bra- 
los de 


Um eina onde 


do 
a de S. Miguel e S, Jorge. 
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TRATADOS E OCUPACAO 


Os caminh: 


ferro — O pórto do Lobito 


Sul de Angola 


Tratado com o Congo — m :s dc 
Maio de 1891 fezse o tratado relativo 
os limites entre as fronteiras do Con- 
Xo (Estado Independente) e as das 
Dossessües portuguesas, T'icavàm para 
l'ortugal as povoncóes de Cabo Lombo, 

Taby, Spita, 

D 


M'Venho, labe, Ganzy, 
Gagaudum, N'Goio, M"T6, Fortaleza € 
Sekki, isto em virtude dua recta que 
ania um ponto marcado sbre à praía, 
/A trezentos metros a morte da casa 
mrineipal da feitoria holandesa de 
lunga com a foz da ribeira de Lunga, 
"a lagoa do mesto nome. 


ANoqui a fronteira seguía a linha recta 
Jmindo este ponto da margem esquer- 

Zire com outro ponto tomado 
à 2,000 metros a leste da mesma mar- 


aqui seguía nté a intercepoAo com o 
ungo. Por Portugal assinara este 
itado o conde de Macedo e pela Bél- 

ica Edmond van Kstevelde, porque 
Kstado Independente jà estava sob 
Soberamia de Leopoldo lI. 


Tratado com o Inglaterra — Vinquan- 


lo tratado que se assinom, em Lon- 

re, em 1: de Junho de 1591. 

A Inglaterra reconhecia dominios de 
as terras limitadas ao norte 


ralelo do ponto de conflnéncia destes. 
dois rios at& & margem do lago Niassa, 
A oeste, por uma linha que partindo 
do citado limite sÓbre o Niassa segui. 

à margem oriental rà «ua direcglo sul 
até ao paralelo 139, 30' sml e corria 
dai ma direcgüo sWeste até 4 margem 
oriental do lago Chiuta, 4 qual acom- 
Danbaria até ao extremo. Partia dali 
em linha recta até á margem oriental 
do lago Chilwa ou Chirua, pelo qual 
prosseguía até ao extremo limite sul e 
à oriente € daf por uma recta até ao 
afluente mais oriental do rio Rt0, cor- 
rendo com este afluente € &cguindo a 
linha média do leste do rio até a sua 
confluéncia com o Chire. Seguiria, de- 
pois a linha central do Jeste do ültimo 
lestes rios até a wm ponto abaixo de 
Chinnga, Daí corteria para oeste até 
encontrar a linha divisória das Aguas 
entre o Zambeze € o Chire, conti- 
muando a linha entre estes rios e de- 
pois entre o Zambeze e o Ninssma até 
ao paralelo 4? sul. Iria para stdoeste 
até ao ponto em que o paralelo 18^ 
sul encontra o Aroamgoa, seguindo-Ihc 
a lmha média até a junglo com o 
Zambeze. 

A sul deste rio os limites eram dum 
ponto fronteiro do Aroangoa ma direc- 
4o snl até ao paralelo 16", seguindo 
fste até 4 ena intercepgho com o me- 
Tkliamo 319 leste Greenwich, correndo 
para léste até ao ponto onde o meri- 
diamo 339 leste corta o rio Mazoe € 
wegue csse 33? para o sul até á sua 
intercepgáo pelo paralelo 189, 30" sul, 
daí acompanhando a crista da vertente 
oriental do planalto de Maníca na eua 
direcgüo sul até á linha média do 
leito prineipal do Save, séguindo por 
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ele até á sua confluéncia com o Lun- 
da, cortando direito ao extremo mor- 
deste da fronteira do Transval e pros- 
seguindo pelas fronteiras orientais 
desta repáblica e da Suazilandia até 
ao rio Maputo. 

Rectificava-se de modo à que Mace- 
quece ficasse na esfera portuguesa € 
Mutaga na britanica e a Inglaterra nào 
se oporia & extensáo da zoma portu. 
guesa, ao sul de Lourengo Marques, 
até uma linha que paártindo da con- 
fluéncia do Pangolo com o Mapnto &e- 
guia o paralelo até 4 costa, 

Estabelecia-se que a linha divisória 
da ocidental separadora. das. influén- 
cias dos dois países ma Africa Central 
subiria o centro do leito do Zambeze 
superior partindo das cataratas do Ca- 
tima até ao ponto de entrada do Ta. 
Totee, ficando este território ma zo 
de fnfluéncia inglesa, podendo Portu- 
gal estender à sta até aos limites da- 
quele reino, Concordarse-da mo reco- 
nhecimento de pertencerem 4 inffnén- 
Cia britanica os territórios, que da 
linha tragada pela comissjo mista, n 
momear, sigam até ao Niasa, incluin- 
do as ilhas daquele lago. No cawo de 
qualquer das poténclas deséjar fazer 
alienácio de seus territórios ao sul do 
Zambeze & outra caberiam o« direitos 
de preferém Decretava-e a. pto- 
teegüo para os missionários das duas 
magóes, liberdade de ensino e cultos. 
O tránsito de mercadorias pelos terri- 
Vórios portugueses nào pagariam além 
de 3 por cento durante vinte € cinco 
anos. Os inglesca poderiam pedir, 
"dentro de cinco amos, a liberdade de 
trünsio para o resto do prazo me- 
diante o pagamento dum soma que 
corresponda 4 capitalizagao dos direi- 
tos anas, calculados à razáo de trin- 
ix omil librae, Garantia-se a liberdade 
de navegacüo para os sübditos de am- 
bas as poténcias, Facultar-sc-i 
sito. 


do comuni. 
tagho onde os rios náo forem mawe- 
güveis, 

Concordava, o govérmo portugués, 
€m construir um caminho de ferro 
entre o Pungue e a esfera britanica 
€ o estudo desta linha seria termi- 
mado em seis meses, combinando-se o 
período para a construgüo. Comstruir- 
5€-a, igualmente, wma estrada a par. 
lir do extremo navegável do Pungue 
oM de outro rio que se reconhega 


douros na bafa do , 
haveria uma linha telegráfica ligando 
ica, mantendo 
Portugal o servigo entre a costa e o 
Eu. Assinaram este Ci, o conde 

le Valbom € George re. 4 

Nüo se poderiam jamais ligar Mo- 
sambique e Angola. 

O tratado que se designou pelo de 
28 de Maio aparecía aos olhos do 
país mai; pinfco qde o de 20 de 
Agosto. Em todo o caso levava-se 
mais de setenta quilómetros abaixo - 
de Chiwanga, ma linha do Ruo e do 
Chire. 

O «mapa cór de rosa» era um re- 
talho desolador. Víam-se manchas me- 
gras mos territórios avassalados, A In- 
laterra brindava-se com as riquíssi- 


ico 
amica e Sofala, Tete, mas. 
barrando a passagem para Angola 
pelo Zumbo, deixando o Barotce por 
delimitar em definitivo, 4 espera de 
futuras correccóes. ; ;2 
Além  Niassa, penetragüo  alemü 
além Cunene, nos ovampas, ainda à | 
germanizagüo e ao cabo de Angola o 
Congo francés e o belfa, wob a más- 
cara de Estado Livre. Perdia-se a nciio. 


rem os belgas arrebatado «uma Área 
duas vezes superior 4 que a Ingla- 
terra talhara para &i ao oeste de Mo- 
sambique: ( 
Aniquilava-se um grande trabalho — 
entregando-se o fruto de muitos i 
«rifícios. 
Os territórios onde, havia potco, 
inham-«se. 


Conseqüéncias dos tratados — lor-- 
iugal perdia território; enchia-se d 
encargos, e Jülio de Vilhena, ministro - 
do witramar, expunha ao rei D. Car- 
los a dificüdade em encontrar cj 
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iliis para a construcüo dos caminhos 
dle ferro. 

Tmaginatz, desde logo, a criagào de 
grandes emprésas naciomais para de- 
frontar com as britanicas, sobretudo 
mas regióes do Niassa, Inhambane, 
Manica € Sofala. Pretendia dividir as 
possessóes em estados: África Orien- 
ial, Mogambique; ocidental, Angola 
insular, Cabo Verde, Guiné, S. Tomé 
* Principe e Estado da fndia, além 
de Macat e Timor. 

Paiva Couceiro langara sa sua pro- 
Wigiosa marcha do Bailumdo para o 
Cubamgo, pereorrendo mil trezentos 
* trinta e cinco quilómetros em se- 
lenta días. R que os expedicionirios 
ila Companhía britanica. já tinham 
mado de Walfish Bay. As povoagoes 
xentílicas assistiam assombradas àque- 
li aparigáo de tantos brancos. Criar- 
»cin a capitania-mor dos Ganguelas 
tom os territórios-de Masaca, Caban- 
wa, Chiobe, Camanha, Banja, Sambio 
t Muemsso, onde o imtrépido militar 
Chegara ao cabo da ma valorosa tra 
vessia, 

O govermador de Angola, Guilher- 
me Augusto de Brito Capelo, tivera 
Wma questio pundonorosa com o mi. 
fistro do wltramar quamdo da cam- 
panba do Bié. Jülio de Vilhena lem- 
bara he que tümasse a direcgáo dos 
TWetos militares, füas trocaramese ex- 
plicagóes acérea daquele oficial se jul- 
xar acusado de precipitada acgüo e 
»nte isto declarara-se que devia ser 
substituido. O ministro desculpara- 
T Capelo deixara o govérno (25 
de Agosto de 1892), tomando posse 
Jaime Lobo de Brito Godine que 
Mizaria à ocupagáo militar de Li- 
bolo ou seja do território retirado ao 
sul do Quanza, auténtico sertüo cor. 
lado pelos rios Ganga e Tamba; Já 
Jasce o Longo, sendo os territórios, 
maquela época, dos régulos de Ca- 
lunga, Cafuele e Cagia Camusunge 
A vassalagem, por vezes bem teórica, 
Tomegara em 1745 € os negociantes 
passavam  maquelas terras, indo os 
indígenas negociar a Cambambe &was 
iomas, copal, marfim e cera, além de 
tspléndidas madeiras 

Continmava-se a construir a linha do 
taminho de ferro de Ambaca, cuja 
tompanhia já estava em débito para 
tom o tesouro páblico de quási mil 
€ quinhentos contos, que seriam mil 
Seiscentos e doze no amo sceguinte, 
Lendo-se feito tim contrato (20 de Ou- 


tmbro) pelo qual se comprometeu a 
deixar de receber trezentos mil réis 
por quilómetro om 109:200.000 réis 
por amo, reduzindo à 361:400.000 
réis o lMquido das garantías. Kra já 
neste tempo govermador de Angola 
Alvaro Ferreira, oficial de marina 
(1 de Outubro de 1893 a 21 de No- 
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vembro de 1894), que decretou a 
fundag&o dwma colómia pemal no Mo- 
xico, a qual »ó mais tarde se insta- 
lou, devendo esta regio tornat-se 
puma das mais florescentes da pro- 
vincia, O governador deixou ma inte- 
rinidade Francisco Pereira de Miran- 
da em 21 de Novembro de 1894, vol- 
lando ao seu cargo em Abril de 189s 
t ficando mele até 13 de Junho 
de 1896. 

Voi ele quem organizom o distrito 
da Lunda, limitado ao morte e leste 
pela limha divisória do Congo, ao eul 
pelo Cas&ai, desde o afluente que vai 
do lago Dilolo até próximo de Cainca, 

t a oeste o distrito de Luanda. Insta- 
lata-se a sede em Cafenda Camalem- 
ba,vindo a ter trés concelhos: Duque 
de Braganga, com sede ma aldeia de 
Santa María, dividida em omze soba- 
dos e outras povougdes; Malange, 
que teri as freguesias de Nossa Se- 
mhora da Assungào € vinte e quatro 
divisóes, trés das quais foram pos- 


ios militares em mitos sobudos. 
O outro concelho era o de Cassange. 

Malange jà era concelho desde 
1857, quando Coelho do Amaral go- 
geram a provinc, e tivera como 
Zonas limitrofes teriórios de Am- 
baca, Pungo Andongo, Duque de Bra- 
ganja e Tala Mugango, Sauzo e Cas- 
Sange, a leste. Salubérrimo, duma 
alta smportneis comercial, só aguar- 
dava a linha do caminho de ferro 
para chegaf á opuléncia. 

Brito Capelo voltaría da metrópole, 
mo para ocupar o cargo de governa- 
dor da província mas o de comissí- 
Tio régio, investido de poderes lar. 
gos (13 de Junho de 1556-levereiro 
de 1897). 

Malange, adaptada para capital da 
Luuda, tivera como sen segundo go- 
vernador a actividade inteligente do 
major de artelharia Verísáimo de Gott» 
veia Sarmento, que intensamente se 
Ihe dedicou. lle faria a verdadeira 
octpacáo, eatabelecendo a formidável 
réde de portos a qual estaría desen- 
volvidissima em 1903, indo con- 
cluf-la, mais tarde (1906), 0 capitào 
de artelbaría Alberto de Almeida Tei- 
xcira. 

Projectos do comisário régio — 

A obra do alto funcionário que che- 
iva a Angolo com larpuiseimos 
deres devia ser toda administrativa 
€ por isso dificilima, 

taria de equilibrar o orgamento 
provincial e misto comsistiria o maior 
trabalho. Para este efeito tera que 
aplicar um sistema contributivo novo, 
bem como verificar as riquezas da 
colónia sob o ponto de vista de ex- 
plorigào com suas reccitas alfande- 
xárias, Os servigos militares deviam. 
Aer estudados, bem como todo o sis- 
tema ferroviário, igualando-o ao de 
Ambaca ao Malange. Entregara-se-Ihe 
^ moralizaglo da primeira por todos 
9s meios, devendo realizar-se a ocupa- 
sio de Lunda, 

Em mtr religiosa, devería aju- 
dar os missionários nüma tentativa de 
estabelecimento para leste tornando 
profícua a instituicào sob o pónto de 
vista agricola e de emsino. 

JÁ muito tinham feito o» padres do 
Kspírito Santo. O. reverendo José M; 
tía Amtunce andava, desde, riot 
propor um plano de octpag&o pacífica 
Através das missóes. Uma vasta réde 
tmwolvi o sertào. De Malange, Ca- 
cónda, Cassinga e Hla se partira 


uiteve, que abriria o ca- 
minho de QM Cunene para a eh- 
trada nos cuamhamuas, 

O comissário régio aumentara os di- 
Teitos sóbre o alcool tanto comercial 
como alfandegariamente e de novo to- 
mara o govéro Jaime Lobo z Brito 
Godius, que o 
dendo-Ihe 0 Conse! ivo (18 
de l'evereiro a 13 de Abril de. 1897» 
€ qual se cot do coronel 
rengo Padre] e do juiz.da Relagüo 
dr, PAntónio. Vieira Lisboa. 

Comégo da erise — O novo governa- 
dor foi o dr, António Ramada Curto, 
sob emja regéncia (1897 4 1900) s€ 
aumentou a linha do caminbo de ferro 
m Ambaca até Lucala (1899). 

De 1900 à 1909. uto Cabra LI 
sina e den rra Cabra Mon 


ministro "inel de Sousa. 
ompashia do Caminho de Fermo - 


para despesa. 
1,031. O «deficits de 163 contos de- 
via cobritse e assim o entendiam 
Os directores basendo-se mo contrato 
de 20 de Outubro de 1894. Paziam- 

Th. HEN UP, Micernd a E 


im 1902 fé devia 4.914 M p 
cada vez a Companhia reclamava. 
indemni; 
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trimcüda questáo, a qtal Teixeira de 
Sousa queria liquidar assenhoreando- 
se da linha, o que nào realizou. O seu 
plano coneístia em comprar todo o 
activo da Companhia por 1.600 com- 
ios, Sendo cada acgio a 4.000 ri 
swa situagüo era esta, possttindo 
5.700 obrigagóes, 351 contos; 2.552 
nominais de inscricóes, 995 contos; 
2.000 acgóes. da  Companhia das 
Aguas de Luanda, 5o contos, ou eeja 
wma totulidade de 1.426 contos, Seus 
débitos consistiam em; 101:2$0,000 
56.000 ao Ban- 
co Ultramarimo; 667 contos no Mon- 
tepio Geral; 869:500.000 réis na to- 
lalidade, Ao Banco de Portugal devia 
$94:462.801, avaliados pelo govérno. 

Favorecisse, pois, o Tesouro, que 
adquiriria por 1.600 contos, pagando 
850:181.757 1éis, todo o material e 
vantagens da C da, macionali- 
zando o caminho de ferro. Nào se fez 
iwto e prosseguin-se no regime ante- 
tior enquanto mais aümentava a crise 
4a provincia, a qual se agravaria for- 
midavelmente. 

Campanha do Bailundo — O capiti 
(de artelharia Pedro Massano de Amo- 
rim, já entüo de eerta momenda em 
Mrica, entendendo reintegrar mo só- 
lado, de que fora destituido, o ré- 
gulo Indugulo, do Bailundo, o qual, 
4o cabo de pouco tempo, falecia, ao 
Wue se conta, vitimado pelo veneno 

SucedewIhe um bárbaro, movido pe- 
los espíritos maquinadores dos feiti- 
tiros e «grandes», Chamava-se Ci 
-lendula e mas fc: da sua corougáo 
Yamanha fóra a orgia, a waturnal ne- 
Ara, que o sertáo retinira, dias € m. 
tes, nos bramidos animais da devase; 
áo e da colossal embriaguez. Ui 

fe, Matu-d-Quebera, que servira o 
Awsassinado, desejara fazer correr ma- 
Tes de alcool, a fim de agradar ao 

amo, e mandata vir dos depó- 

os dos comerciantes grande qnan- 
idade do líquido que se recusou 

gr. Intervelo o capitáo-mor do Bai 
lo, ante a. queixa dos desfalcad. 

Uetorquiu-lhe, o indígena, nüo reco- 

T a dívida mem a antoridade. 

alouse o militar €, ao verem-no sem 

Tesposta rápida € violenta que € de 

dar. aos negros, comegaram as 
os desafios, as 


be, Tasso, Soque, Huambo c Quipeio 
aliaramrse € comegaram as hostilida- 
des contra as fortalezas, após uma 
assembleia magna em que se resol- 
vera fazer a campanha, esmagar, en- 
fim, o detestado predomíuio. 

Tara que nào houvesse düvidas 
acérca de was intengóes, iniciarafüu- 
»c, á* ordenes de Matud-Quebera, os 
ataques 4s feitorins e a &ua pus 
€nfurecida c ébria, arrasava, incen- 
diava, saqueava, reduzia à cinza& os 
armazens dos brancos que acusavam 
de os explorar e, sóbre as ruinas, re- 
loigavam, bébedos e selváticos, Encu. 
deavam os brancos e levavam-nos para 
v* trabalhos grosseitos, 4 chicotada 
€, a um mulato da regio de Seles, 
chamado António da Silveira, o «Cam- 
berises», trataram-no com os máximos 
witrajes, Ele era verdugo, bürbaro e 
sádico € o gentio vingava-se, arras- 
tando-o, massacrando-o, langando-o ma 
fogueira onde o assaram, servindo-o, 
depois, num banquete hórrido. Pra- 
ticava-se a antropofagia ma terra de- 
vastada pelos rebeldes, vindos de lon- 
ge, da selva, do mato, do mistério, 
3» aliarem.se ao seus conterrüneos de 
melhor trato. 

Chégra ao müximo o despréstígio 
infligido ao poderio portugués e uw 
xramdes «mangas» cafres, largando do. 
ero, decidiramsse a ir atacar o 
forte. Do alto dum morro dominante, 
o» saquendores e ladróes, juntando os 
gestos Ás injürias, nào deixavam de 
escarmecer 0 inactivo capitáo-mor. Um. 
dia, porém, gramizaram as balas € os 
insultadores sumiram-se, fnze: cons- 


iar que amdavam em desavengas entre 
si. Atraídos 4o reduto o soba € al- 


. Os vassalos arde- 


dlo eaudilho Mtitti-i-Quebera, 
4o Chilaia e de ontros e, fazendo du 
«ttmda», da residencia soberana, quar- 
iebgeneral, langaram o aviso da luta 
por toda a regiso. Alastrando como 
wma devastadora omda, nquela voz re- 
voltara os da Galanga, Quibanda, Qui- 
Wula e Cadumbe e fiera desde logo 
» corte das comumicagües entre o Bic 
€ Caconda, O geutio do Hnambo € 
da Quiaca ficara ma expectativa, 4 
excepcho do soba Quite, que se pro- 
clamo contrário aos ebrancose, num 
iio patritico. Embora se diga que 
müo possem x mogdo de pátrim, & 


certo que toda a gente, mesmo a sel- 
vagem, defende a terra que habita 

Os comerciantes, apavorados ante a 
extensüo da revolta negra, acolheram 
se aos muros da fortaleza porque se 
Taziava com furor, havendo apenas 
wm negociante, Joio Pires de Sousa, 
que, armado, em sua residéncia, se 
defendera como muma bem blindada 
trincheíra 

Partira para socorrer o Bailundo o 
tenente Pais Brandáo, com quarenta e 
dois brancos e trinta € seis soldados 
indígenas, tendo por munigóes uns 
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zando uma sortida, os bateratm, tendo 
ficado mo campo o chefe de guerri 
Quito. 

O comandante da expedigüo ia avan- 
gando, no intüito de socorrer os que 
julgava sitiados e, em marcha forgada, 
ando combates, conseguiu apavo- 
Tat o próprio Muta-i-Quebera, logo 
de novo excitado, ao ver revoltaresc 
à gente do Libolo. De tal maneira se 
propagara a ideia da revolta, que 
lodo o Bié vibrava em toques de 
guerra, ào espalhar-se o boato falso, 
mas ardiloso, de ter sido arrasado o 


OFICIAIS DA CAMPANMA DO DAILUNDO 


cem tiros de artelharia € mais qua- 
renta mil de espingarda. Oferecera-se 
para a temeridade o bravo oficial, 
tanto mais que engrossavam diaria- 
mente, ante o éxito, as hostes indí- 
genas. Tinham-se tomado dq audácias 
Cnormes, ao sentirem a fraqueza dos 
atacados. Invadiram a missqo ameri- 
vana e obrigaram os padres a pedir 
» entrega dos prisioneiros da forta- 
leza Aos brancos cativos colocaram. 
nos na primeira linha e dispuseram- 
se assim para mova arremetida. Pro- 
vurvam  entrincheirar-se ma frente 
do baluarte; construiam já palicadas 
quando os do capitào-mor, orzgani- 


forte do Bailundo, sacrificando-se c 
seus defensores, 

Uma nova columa se formara para 
coadjuvar a de Pais Brando. Largara 
de Benguela, a caminho de Caconda, 
chefiada pelo capitào Joaquim Tei 
xeira Moutinho. Era composta por du- 
zentos e quinze homens, devendo jun- 
tarse-he a metralhadora do guamda- 
mrinha Campos de Andrade, com 2 
sua guarnipüo. Etacionàra a aguar- 
dar a chegada dos dragóes da Huila, 
a0 passo que as outras tropas já €s- 
tavam mo Bailundo reforgando a dé- 
iesa. A ideia do comandante da novà 


expedigio era praticar a prome: 


feita por Artur Paiva, anos antes, de 
wastigar o gentio do Huambo, o que 
máüo se cumprira, dando-he, assim, 
enormes alentos. Preparava, para i550, 
Carros boeres, em contratos com seus 
donos, a fim de conduzirem as mu- 
micóes e víveres e formarem as forta- 
lezas móveis, até á regiüo que desc- 
java pumir. 
O governador Cabral Moncada, ao 
chegar da metrópole com reforyos, 
'verificara serem «les insignificantes 
* bem assim, como de costume mas 
guerras africanas, falharem-]he recur- 
$os de toda a casta, desde os tiran- 
les para as muares que deviam pu- 
xar as pegas, até aos fardamentos de 
vaqui, próprios para a regio. Impro- 
visaram-se com capim, cobertores € 
voiros os correames; apressadamente 
!e talharam os uniformes e, entre di- 
ficuldades de toda a ordem, se rom- 
pera a marcha, sob o comando do ca- 
pitào Massano de Amorim, levando 
Como chefe da artelharia € do estado- 
- maior os capitües Jodo Correla de 
"Mendonga e Joüo Ortigáo Peres. En- 
"tregaram-se a8 companhias europeias 
4o capitáo Alferdo Pereira Batalha e 
ms indígenas no seu camarada Antó- 
^io Eduardo Romeiras de Macedo; o 
-tenente Francisco de Rezende, de ca- 
-valaria, fórn como ajudante; € com 
Mio minguados contingentes, pois náo 
*ram mais de trezentos os atacantes, 
&e partira para o mato, em busca dos 
sSublevados, 
Mncontraram os caminhos fechados. 
mcos caidos, estacas, certos simais 
"da tradigüo cafre marcavam bem as 
(ntencóes dos indígenas. Aqueles tron 
Xo» abatidos significavam vedada a 
sagem. Foram-nos atravessando e 
0 chegarem ao Calobe desfizeram as 
libatas a tiros de artelharia, ante os 
ados das 
—us espingardas fracas, 
h & 4 boca— com que pro- 
/euravam defender-se. 

Era a primeira vitória mas, nas ter- 

| als das serramias, no Soque, 
Msi inexpugnável, entrincheiravam- 
0s batidos do Caiobe e outros, vin- 
o todos os povoados vizinhos, 
lÁ de cima, em urros desafiantes, os 
iegros julgavam-se vencedores, por- 
pedregulhos eram seus baluar- 
(es e dificilimo o cesso a eles. 
ma nuvem de fumo e logo labaredas. 
tnormes e vermelhas Ihes demonstra 
TAm que os brancos nào retiravam. 


Langarn-se fogo ao capim e no mata- 
gal e, como o vento ia impelindo as 
chamas, o gentio vim-se obrigado a 
abandonar as linhas onde se colocara, 
ma impoténcia de apagar essa caval- 
gada brutal de lume que os impelia 
furiosamente para a retaguarda. For- 
temente os varejava a artelharía €, 
pouco a pouco, os infantes, comegan- 
do a trepar os socalcos da montanha, 
conseguiram apoderar-se galhardamen- 
te do terreno, 

o cabo da luta terrível que foi este 
ataque ao monte da defesa negra, a 
bandeira azul e branca tremulou nos 
píncaros, a quási trés mil metros de 
altitude, tendo a hon! as lágrimas 
comovidas dos bravos e as chamas do 
incéndio da embala do soba, que os 
fugitivos podiam ver, a distüncia, Era 
o facho do triunfo, ergwendo para o 
céu africano os seus rolos vermelhos 
€ negros de apoteose. 

Nào havia tempo para descansar. 
A marcha prosseguiu, Passou-se o Mo- 
mambabi, defrontou-se o rio Congo, 
entrou-se numa floresta em pleno so. 
bado da Quibunda, onde o inimigo 
pretenden fazer um cérco em forma. 
O próprio comboio que vinha ainda 
ma travessia do rio recebeu o ataque 
que Romeiras de Macedo deteve com 
& sua companhia indígena, cuja guar- 
da retaguarda foi dirigida pelo 
alferes José Joaquim Pacheco, com 
verdadeiro demodo. Cobicou-se, logo, 
o Luimbale. Encontraram-se  destro- 
qos de fazendas, ruinas de feitorins, 
derrocadas pedras de habitagüo dos 
brancos e ali, os povos de fama 
reira deviam aguardar, mo seu fii 
vale, as tropas dos invasores. 

O comandante, Massano de Amorim, 
mostrava-se emp todos os pontos que 
sentia fraquejar € os soldados, me- 
tendo-se pot córregos Ínvios, conse. 
guiam fazer recuar os negros. Quando 
Taiou a vitória encontraram cadáveres 
aos montóes e os regueiros de sangue 
alternavam com os regatos que jam 
chalrando nas brancas pedras dos seus. 
leitos. Os vitoriosos avangaram, a fim. 
de baterem o soba Bambi, que se mos- 
trava em ares de desafio. Em breve 
foi derrotado no seu fojo de Balombo. 

Conseguira-se mmito em  reduzido 
tempo € com pouquíssimos recursos. 
Os encontros, combates e refregas con- 
tavam-se pelos momes dos lugares 
onde se passara: Caiobe, Soque, rio 
Congo, Quibula, Quibunda e Galanga. 


it 


3 
- 


"ishamese  estabelecilo  postos em 
Cala, Bucoio, Canjala, Luimbale € 
Queve e a. novos oficiais se deviam us 
Clogios pela fama de suas acgóes ante 
inimigo, a juntar 4s dos seus cama- 
radas já distinguidos. 

Km Cainbe distinguiram-se os tenen- 
ies de cavalaria Francisco de Rezen- 
de e o de infantaría Alfredo de Pasos. 
Ribeiro; wa Quibnla, o tenente de in- 
fantaria José Augusto Rodrigues e o 
alferes Joào José de Melo, também de 
notável arrójo no Balombo e ainda Al- 
ves de Lemos, José Jülo e Franci 
dos Inocentes, que se mostraram di- 
xnos de maiw galóes emp weus ewfor- 
sados bragos. 

Rude fóra o 
xeira Montinho para 
Ti0-a. palmo, o terreno 
3o Moxico e para comstrüir os fortes 
que denominou «Teixeira de Sousa 
em homenagem ao ministro da ma: 
nha, e «Cabral Moncada», em honra 
4o wovermador de Angola, sob cujo 
comsulado se vencera a revolta do Bai- 
lundo, 

Ao encontrarem-se no reduto que o 
gentio quisera destruir deviam sentir- 
*c cheios de felicidde € glória os 
militares que timham comduzido aque- 
las hostes triunfantes: primieiro Pais 
Rrando, com seus oficinis Silva Gon- 
valves, tenente do quadro auxiliar, € 
9 alfcres de cavalaria Jolo Nepom- 
veno Namorado de Agmiar, Romeiras 
de Macedo, todos os da columa de 
Massano de Amorim €, ao. cabo, 
gente de Teixeita Moutinho, entre 
qual se contava o bravo temente Ti 
megio, 

Quando chegaram a Lisboa uw moti 
vias dos triunfos do Barué e do Ba 
Iundo sentiu4e a influéncin na vid 


p 
Causivam seu efeitó ma Europa 
c8» esmagamentos de gentio à que 
9* outtos povos davam retumibüncia, 
sendo quási sempre os resultados obti 
dos inferiotes ao» dos ontros portu 
gueses, 
Pues do algodio e otras medi- 
das Dispensowse determimsdo" nü- 
mero de medidas tendentes à. favore- 
vef a cultura do algodào ma colónia 
Hotvera abundáncia de géneros em 
1599; desenhada a crise, deviam pro- 
curar-se novos elementos de riqueza 
* entre cles ewtava a protecgáo aos 
produtos algodoeiros, o que fomentou. 
^ cultura. 


dagio da grande com 

«que fomentaria o 

cha, € à regio ser tein 
meste produto. A construgdo do c 
nho de dd ferto de Ambaca. Me 
ja pn Tias a 


palis penisu se 


vi do instituido 

de Bruxelas (1898), e delegados 
de Portugal o conde de Tovar e Au- 
gusto de Castilho. Passava o imposto 
a. 126 ris por litro de alcool de to 
raus e mais z,5 réis por cada grat. 
No primeiro amo rende trezentow 
contos. 

Fizerase à delimi do Ambriz 
€ de tal maneira que 


do Barotee — A luylu- 
ve Re tees tort 
fatso à deiloslie No do. BUrooe, o 
Vota em perio w Diovidehs de. e 
gola. 

Nio reconbecendo os mossos direi. 
tos duma a outra costa, dava como 
limite & colónia a Tha dos rios Zam- 
beze € Meg, Testo foi ao 

i» dava como fronteira a At 
^ Tala ocidental do reino do Barotce. 
Iymorava4e, porém, onde comegavs 
$5, tino. 'Chegavam os ex 

de todo o mundo e determinando » 
seu talante aquelas nds preju- 
dicavam, fortemente, a. possesso, vis- 
io nio 5€ Ihe definir o limite orien- 
tal, tào zoe designado. 


O major Gold Adams achara que 9 . 


limite ocidental do Barotce ia até av 

sueridiano 1:59, a alturas do Rié, 
Ficava Angola com mma banda de 

ei Era uma tira, gd por 


mika ir chegando ao már. 
D. rei do Baroter, porém, apredun 

lara as suas recalam 

Candundo, di 
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ritório a leste do meridiamo 22? quan- 
4o o inglés Ihe dava todo o tesritório: 
à leste do 189. 


presidi aos portugueses o general 
Joaquim José Machado. Segundo o eri- 
tério britanico, iriam colhér elemen- 
ios para apresentar ao rei de Itá- 
lia, escolhido para árbitro da questào. 

Comegot uma nova série de ataques 

à Portugal, Acusavam-nos de esclava- 
wiMas, o que o rci negro garantia 
P com um inglés de mome Nevinson. 
Chegou.se a querer que tropas ingle- 
sas € portuguesas, unidas, fóssem 
primir o que se considerava tráfico 
de escravatura. O ministro recusou-se 
3» adoptar tal impertinéncia, dizendo 
4 Inglaterra que se «pretendia An- 
gola aseumisse, ante o mundo, à res- 
ilidade da violencia». 
e a questüo do Barotce 
 arbitragem do rei Vítor Manuel IIT 
vom um «memorandum» organizado 
. no ministério dos estrahgeiros, no qual 
volaboraram Ernesto de Vasconcelos 
€ Aires de Ornelas. O soberano re- 
solveu a favor de Portugal, excepto 
mo que dizia respeito a wma pequena 
porgáo de território. 

Caminho de ferro de Ambaca a Ma- 
lange — Dc Luanda a Ambaca havia 
364 quilómetros de linha, feita pela 
P Companhia dos Caminhos de Ferro 
LAtravés de Áfríca, devedora de cinco 
mil contos ao Estado. 


"linha wm contrato para prolongar a 
lisha até Malange mas nào o fazin 


cada quilo de algodáo em rama 
D) carogo empregado nas fábricas do 
reino. Existiam oitocentos contos, que 
Meviam «er aplicados & concessáo feita. 
ho caminho de ferro de Ambaca a Ma- 
Jamge em vez de se aproveitar no de 
"Benguela, visto se fazer uma concessáo 
(ova neste &entido. 

L. Hm todo o caso wma grande parte 
fla verba foi envolvida mas despesas 
Herais da província, a qual fícou de- 
Wedora ao caminho de ferro, que de- 
ser construido pelo engenheiro An- 
io Armindo de Andrade. 


Ieou-se tma comissio mista; 


Caminho de ferro do Lobito — Ao 
abrirse o segundo comemrso para a 
«onstrucáo da primeira seccüo do ca- 
minho de ferro de Benguela ao Monte 
Sahoa, o marqués de Soveral, encon- 
trando Teixeira de Sousa, recomen- 
dara-Ihe sir Robert Wiliams, que dese- 
java a. concessio. Respondera-lhe es- 
tar aberto o concurso. Wiliams pro- 
curom o ministro e pedim a concessio 
de todo o camimho de ferro desde o 
Lobito á fronteira do Congo sem o 
menor auxílio, O estadista nào aeredi- 
tow; imaginou-se diante dum aventu- 
seio, Pediulhe garantins; quis saber 
qual o depósito para o efcito. Cem 
mil libras esterlinas, disse o mi 
para se ver livre dele, O homem 
disse que lbe responderia de Lon- 
dres. loncos did» depoi& amuneiava- 
lhe o depósito. Fez o plano. Kle só 
conhecia o general Joaquim José Ma- 
chado, que o acompanhara ma Beira 
quando ele vinha de tratar um negó- 
cio com Cecil Rhodes. Intervieram 
Daniel Lanes, o conhecido comercian- 
te e Jaime de Sousa, oficial de ma- 
Tinha e ajüdante do ministro. Assi- 
mot-se o contrato. 

Robert Wiliams náo era um qual. 
quer adventício, ard *e Ihe pode 
atribuir o espírito de aventureiro do 
acaso. scocés, engenhetro, tendo des- 
coberto as minas de cobre de Katan- 
Ka, prolongara a. i0 do caminho 
de ferro do Cabo ao Cairo, desde Bro- 
ken Hill ao Congo Belga. l'óra à Áfri- 
ca em 1887, sendo todo de Cecil 
Rhodes em emprésas mineiras de 
Kimbaley e no Rand. Valorizara-se. 
Prosseguim mas descobertas mineiras 
*, chegando á Beira, em 1891, infor- 
mou o sócio da existéncia de minas. 
Em 1898 estava pesquisando na Ro- 
désia. Formot-se a Companhia de 
"Tanganica. 

"Tendo trabalhado larga e consciente- 
mente, verificarà, várias vezes, que 
nas divisórias dos rios entre Zambeze 
€ Congo deveriam existir minerais € 
como possuisse duas milbas quadra- 
das na Rodésia, que Ihe tinham sido 
dadas, ainda tratou com o rei Leo- 


jui- 


oferecera pelo contrato. Im-se, 
realmente, 


importantes 
(1501) 20 morte da Rodésia, entre as 
E 
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quais a de Cansanhé e a da Catanga, 
com cobalto, estanho e ouro. 

Era necessário transportar essas ri- 
quezas até ao mar e estudando o ca- 
minho «ó viu o da divisória do Congo- 
-Zambeze, devendo chegar a Benguela. 
Era, porém, acanhadíssima a sua en- 
&eada para um movimento de milhües 
de toneladas de minério e logo, a vi- 
süo do atiladissimo britanico, se com- 
pletou. O grande pórto seria o Lo- 
bito, trinta quilómetros ao morte de 
Benguela e, ma realidade, portentoso 
com sew pórto de cinco quilómetros 
de extensáo e quatrocentos metros de 
largura, quatro milhas e meia de 
águas fundas e nas quais podem fun- 
dear poderosas esquadras, Tüo apro- 


bras, subserito em 9o por cento por 
dinheiro da Tanganica e dez por cento 
em partcipagao gratuita do estado 
portugui 

Comegouse a construgio da linha, 
que atravessa Angola ma direccáo este- 
-oeste 74 quilómetros, Os em- 
genheiros Pauling & C^ iniciaram os 
trabalhos em : de Margo de 1903 € 
em 1904 a casa Griffibhs & C. en- 
Cirregot-se da &ecgáo Lobito-Catum- 
bela e possivelmente até Benguela. 

Do Lobito vai a linha ao longo da 
costa para o sul, directamente a Ben- 
gucla; por outro contrato (1904) &6- 
guiw até Monte Sahoa e em 1905 pàs- 
sou Á Terra da Séde, chegando em 
1908 ao Cubal, seguindo no sesmo 


LoMTO FM ;85& 


priada para o efeito desejado era 
aquela baía que aos navios, mesmo os 
de grande tonelagem, é fácil chegar- 
se, sem perigo, a alguns metros de 
Era wma regiào quási despo- 
Meia dázia de pescadores ali 
lidavam. O caminho de ferro tormaría 
o Lobito numa eidade, Era preciso, 
porém, um entendimento com o rei 
Leopoldo, visto o trajecto de Catanga 
a Benguela se fazer em parte pelo 
território belga. Este monarca inteli- 
gente apoiou sir Robert Wiliams. 
O govérno portugués deulhe a con- 
€essho por 99 anos (28 de Novembro 
de 1902), formando-se a Companhia 
4os Caminhos de Ferro de Benguela 
fom o.capital de trés milhóes de 1i- 


progressivo desenvolvimento e cons. 
tituindo wma obra maravilhosa. 

Pórto de Lobito — Com o caminho 
de ferro era mecessirio conwruir o 
pórto do Lobito, o que conetituiu un: 
acomtecimento mundial. 

Comegaram os trabalhos, em. 1902, 
por uma ponte-cais á qual podem atra- 
car, simultaneamente, vários barcos de 
oito mil toneladas, Acorren para ali 
a mavegaglo; transformou-se o Lobito 
muma linda vila e Amgola comegon 4. 
ter uma importàucía enorme, sendo 
muito grande, logo de coméco, o trie 
fego daquele magnífico pórto de que 
tào pouco caso se fazia. 

Um grande futuro se anumciava, j& 
messa época, para aquela regido. J4- 


| 
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miis um estrangeiro prestou táo rele- 
vantes servicos a uma colónia portu- 
guesa como o «baronet» sir Robest 
Wiliams, que fez o seu contrato e o 
cumpriu nns maiores condicóes de se- 
riedade (*). 

O novo govermador de Angola 
(1903-1904) foi o major Eduardo Au. 
gusto Ferreira da Costa, seguindo-se- 
LIhe o oficial de armada Custódio Mi- 
guel de Borja (Margo de 1904 até 16 
de Dezembro). Durante o período go 


wernativo do primeiro criou«se à Di- 
reco dos Caminhos de Ferro de 
Luanda, sendo suspensas a conces. 


*óes de terrenos no Lobito. 

No consulado do segundo iniciou.se 
» campanha do sul de Angola. 
Penotragüo do sul de Angola — 
A ideia de Teixeira de Sousa comsis- 
^ia em fazer a penetragào pacífica no 
sul de Angol 
A regilo cuanhama era muito difí- 
til de submeter mas o soba mostrava 
Éboa disposigáo para com os portu 
gueses, à» quais deviam ser aprovei- 
tadas, 

O misalonário Duparquet, do Espí- 
Lito Santo, nomeado prefeito apostó- 
lico da Cimbibária, determimara che- 
War até onde fósse possivel, achando 
0 Humbe uma regiáo onde bem se 
sabeleceriam misses, Dali domina 
Tiam, espiritualmente, o Ovampo, in 
fluindo so Betchuanaland. Mas os in 
Migenas revoltaram-se e, durante m: 
* meio, o major Fonseca tiverà que 
Bustentar ntaques das legióes selva 
ns (1885). Até os missionários, di- 
Tipidos, nesta época, pelo reverendo 
WMunenburger, tiveram que pegar em 
Armas, O capito Andrade, com trinta 
toldados, fóra trucidado e o padre An 
fünes, que seguira com a expedijào, 
Dno regresar 4 Huiln, achara ser teme 
Tria a teima. 

Mas o padre Duparquet conseguira 
Éjtsabelecersse mo Cuanhama, embora 
[9 gentio escorragasee a miissdo onde 
fsava o padre Dlepuech e os irmáos 
Lucius e Gerald, que foram martiri- 
Hados, Nos Amboelas sofriam eupli- 
fios os reverendos Hogan e Lynch, 
Wucediam terríveis percalgos aos pa- 
Mres Onophure e Rodrigo e o terror 


/*) Construiram-se até agora (1932) 
1.5347 quilómetros de linha férrea 
Através de terras ainda há pouco sem 
trilhos. 


Teinava. Apesar disto, os padres Le- 
comte e Genié foram render o seu 
companheiro Schaler, que estava mui- 
to ameagado. Instalaram-se mo planal- 
to, em Cassinga. O padre Lecomte ia 
tentando evangelizar os cuanhamas, 
selvagens em demasia. Foi um traba- 
lho de hérenles. O padre Duparquet 


GOVERNADOR FDUARDO COSTA 


até conseguira entenderse, algun 
tempo, com o «oba Napanda, igara 
wm bandeira portuguesa que Ihe dera 
o seu amigo «Cabaco», antigo cabo 
do exército, que se chamava Francisco 
da Silva e residia no planalto. Quan- 
do retirara do Cuanhama houvera logo 
desacatos produzidos pela interven- 
slo germanica de Damara. Travar-sc- 
ia a luta entre católicos portuguesce 
€ franceses e os protestantes alemüe: 
40 que assistia o novo soba Eyulo, o 
qual chegon a solicitar que fósse levan- 
tada wma fortaleza no seu território. 
E, em rgo, igava-se uma bandeira 
portuguesa à porta da embala. Tro- 
pas alemis entravam armadas mo ter- 
Titório e o padre Lecomte pleiteava 


GUAE DNO AS 
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pelos direitos de Portugal. O sucessor 
de Eyulo, Nande, cortou o mastro des- 
tinado- 4 bandeira. 

Tentava-se a ocupagáo definitiva dos 
Gambos e do Humbe, desejando alar- 
gar, para leste, a. posse. Construiam- 
se os fortes do Dongo, Casunga e o 
Princesa Amélia. Todavia, os hoten- 


TEIXKIRA DE SOURA 


totes raziavam; dificilmente se defen- 
diam os gados da mültidào negra e 
cobigosa. Citava-se a morte do capi- 
tho Andrade, que depois de ter ido 
xuerrear a embala do soba Chatngo, 
Caira numa eilada, sendo vítima com. 
seus soldados. Rebentara a grande re- 
belio e a pilbagem do Humbe foi 
completa. Náo havia tréguas. Até os 
boeres, que ali se tinham estabele- 
cido, comecavam a abandonar o terri- 
tório e quando da guerra do Bié, cómo 
muitos daqueles tivessem ido servir 
mà coluna de operagoes, o jndígena, 
sabendo-os longe, mais omsado se tor- 
mou, Já emtrava armado ma Chibia. 
Debükle se procurava pacificat a re- 
giáo cuanhama. Lá fóra tenente Pau- 
lo Amado em observagüo; havia es- 
trangeiros impelindo o gentio á re- 
volta, 

Como guerreassem entre cles, maio- 
Tes eram as difienldades. 0 &oba 
"Tchioia, acusado de reter as chuvas 
de que os vassalos careciam, tivera 
de fugir, subindo ao tromo o sem ri- 
val Luhuna e recolhido ma fortaleza, 


0 soberano decaido, vira como os por- 
tugueses mal o podiam defender. Tra- 
varam-se pelejas. O major Padrel, com. 
um pequemo corpo militar, conseguira 
entrar no Cuamato depois de báter 
Luhuna. Trés mil e quinhentos cua- 
mhamas se Ihe juntaram com quatro- 
centos e oitenta muhtmbes, 

Nio se tirara, porém, mm largo pro- 

weito da campanha, Faltavam muni. 
g0cs; Luhuna passara para a margem 
direita do Cunene e.a coluna retirara, 
entre perigos, com uma pega inutili- 
zada € falha de munigóes. Demorava | 
muito a colonizagio; em 1897, quan- 
do «e julgavam tranquilos, em Chela, 
ma Huila € em Gambos houve uma 
terrível invasüo hotemtote, sendo me- 
cesmürio mobilizar muitas fórgas pura 
o» repelir. Em Pocolo mataram al- 
wms boeres, Os dragóes que. tinbam 
ido ao encontro dos sublevados, sob o 
comando dó capitio Joüo Carlos de 
Sallanha, conde de Almoster, forum 
irueidados com o seu comandante, em 
cmjas veias corria o angue do bravo 
'echal Saldanha. 
» haya maneira de &e aquietar 
aquele.gentio, já de si excitado mas 
que recebia incitamentos tanto de co- 
mercinntes como de mislonários ale 
máes, que procuravam estender, en 
todo o Cuanhama, a «ma linha de im 
fluéncia do Cuangar ao Cunene. 

Os indigenas, naquele ano de 1897. 
pareciam mais furiosos. Combinara-e 
"ma grande insnrreicào, a. qual come- 
sou, em Dezembro, pelo trucidamento 
do esquadráo do comando do conde de 
Almoster. 

O pelotio de dragoes, da chefia 
deste mogo tenente, largara do Hum- 
be, em i: de Dezembro, levando al- 
gumas pragas doentes. Avangaram 
para uma regilo inaubmissa desde há 
muito e onde dificilmente ae conse- 
guiria introduzir a ordem, 

lam para Memjombe, onde o gentio. 
estava habituado aos assaltos, visto. 
o dominio portugués ser ali inteira- 
mente nominal. 

Deviam tomar conta dune eaniinhos 
para abaetecimento das colunas et 
tm marcha e também para &e garantit 
a tomadia após o reconhecimento. 

Havia ali perto umas «libatas» onde 
os soldados entraram a pretexto de. 
fiscalizar os negros, de fazer alguma* 
Observagóes, as quais acabaram mum 
extorso, tendo os pretos aberto fogV. 
omtra o reduzido mámero de praga*, 
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que, fugindo, langaram o pánico en- 
ire os camaradas. Partiw-se depois 
dum tiroteio que o comandante ord. 
now e que durou algumas horas. 
Mram, porém, numerosos ata- 
cantes € as mumigóes escasseavam, o 
que, waturalmente, o inimigo verifi- 
prática' e. mso de armas 
produto de megócio com 
entre os quais gananeiosos 
portugue: 
soldado levava 
cartuchos, e os 
foram 


brancos, 
negociants 
Cada 
qienta. 
aperceberem-no, 


apenas 
negros, 
provocando, 


cin. 


s, o que constituiria um 
exemplo para os ousados trilhadores 
da regio onde os hotentotés razia- 
vam e a qual devíamos defender sem 
romsegüirmos ocupáda, ma realidade. 
A peste bovina atacara o "gado € 
vomo se tivessem decretado medidas 
que os indígenas consideraram excusa 
das, atribuinde-Ihes feitigos, pois as 
íuis manadas do mesmo modo eram 
Wdevastadas, tínham chegado a uma 
enorme irritagüo € ao audacioso lance 
O tenente conde de Almoster, vendo-se 
desmiiiieiado, comandot o ataque, ou 
Amtes, a defesa 4 arma branca, màs o 
dumeroso inimigo rodeava o pelotio 
^ ponto de se tormar impossível liber 
M-lo. Dezanove soldados brancos € 
Mois pretos cafam ma refrega, depois 
^ primeiro sargento Pio e logo o pm 
prio chefe, que, ferido ma» permas, 
Mescarregava 0 seu revolver até o des- 
Dejar, querendo morrer matando. Su- 
Eumbiu com o heroismo digno do 
mome imortal de Saldamha. 
Após aquele combate, o gentio trü- 
Widou os mortos, despojou-os dos tm 
formes e cortando-Ihes as c. 
Melas trofeüs para as suas paliga 
'Ü sargento Rocha, muito ferido, cot- 
Nein escapar-se no cavalo do coman- 
Mante. Seis soldados intermaram-se no 
Tuto, a. pé, ficando em màos dos ne- 
Wros duas pegas Krupp de campanhi 

» se podiam domimar com faci 
Jade aqueles povos estranhos. Inter- 
Jomperam-se as comwhicagóes com o 
Blamalo e a revolta deflagtom-se em 
Ünmbos, no Mulondo, Cambe e além 
Mo Cunene. 
D. S6 a expedicio do bravo Artur Pai. 
và (1898) conseguiria libertar a for. 
Jaleza cercada majs tma vez. 
4 frente de mil e duzento» 
, dragües, volumtários e boe- 


muximbas e foi raziando pelas regióes 


do Cacoluvar e Cunene sob chuvas 
torrenciais, —— 
Era um heroi. Jamais tio esgotante 


campanha se desenhara. Com as chu- 
vas vieram as febres € o  próprio 
chefe foi atacado, aguentando-se, po- 


rém, através de tudo, : 
Em 190r criarase o distrito da 
Huila, como a afirmar uma garantia 


rn 
i 


PADRE JOSÉ 


MARIA ANrUNrs PADRE LECOMTE 


DAS MISSÓES DE NUILA 


de autoridade. AM estava a missüo do 
Espírito Santo, que o padre José Ma- 
rié Antssee fundara. Daqui se avan- 
r^ 0 Humbe, instalando-se em 
ehivingairo, Quihita. Nesta | 
lidade faleceu o denodado colaborador 
daquele reverendo: o padre António 
José Marques. Chegarse-ia 4 Hinga 
passando ao norte do Humbe. 
beleceram«se em Tipelongo, E nào e 
wm acanhado àmbito o que se pem 
trava nem um sminguado estabeleci 
mento o qne se cr Havia um pá 
roco ma Chibia, quatro missionários 
ma Huila, com onze auxiliares; cinco 
irmás; nma escola para oitenta e nove 
alumos internos e sessenta e dois ex- 
lermos; sessenta alunas internas € 
trinta 'e cinco externas, uma. escola 
agrícola, outra profiesional, um dis- 
pensário e uma tipografia. Isto ma 
Huila; mas ontras (Jau, Chivingoiro, 
Quibita, Gambos, Mungino e Tiynla) 
9 desenvolvimento era tambem muite 
grande, 


gavi 


» penetra- 
güo e ela fezse, através das missóes, 
pelo Huambo, Caconda, Bié, Cuban- 
go, Bailundo, Cutchi Sambo e Gua- 
langue. 

O padre Lecomte fóra um grande 
organizador; ndo o eram menos o re- 
verendo Antunes e os seus irmáos 
messa. grande obra de fé e de dedi- 
cacáo. 

Tinham«e tirado concelhos a Mos- 
sümedes para os ui 


la, indi Lubai Vina si da 
J ul o 
Minden, em r 


rà, em honra do grande colo- 


CAPITULO XLI 


DERROTAS E VITÓRIAS 


Da expedigo àguiar a Mulon 
— Como se venceu nesta 


Derrota da expediglio iar — Xr 
necessário dominar tào terríveis adver- 
sários, como eram os cuamatas € 
cuanhamas. De dia para dia, en- 
chiam.se de audácias maiores. Cada 
desastre infligido a. ugueses mais 
lhes aumentava a filáucia, 

Para os bater, organizara-se uma ex 
pediglo com tropas da metrópole, so- 
licitadas e. capitào de engenharia 
Jolio María de Aguiar, governador da 
Huila, O «Século», ao ver partir to 
minguado nüámero de expedicionários, 
declarou-o insuficiente mas nào fóra 
atendido. Desde 1:896 que «e conhe- 

mt as fórgas dos cuanhamas e seus 
fortes Vira-as o capito Luna 
le Carvalho, que estivera ma regio. 
O régulo Jula vivia em An; 
tido & europeia e servia-se 
"europeus. Mais de dez mil guerreiros 
lhe obedeciam e alguns montavam a 
cavalo, Devia ser de trinta mil o nü- 
Tero dos combatentes megros e ser- 
MWiam-se, muito , de espingardas. 
Junto deles viviam os 
Krandes adversários dos alemües € 
Que, por vezes, 0s tinham vencido. 

Para combater tào formidávei e 
amigos armaratm-se dois pelotóes de in- 
fantaria europela, quatro de indígena, 
Cima companhia disciplinar e esqua- 
-drüo de dragóes, levava-se sete bocas 
'de fogo, 4s ordens do capitào Pinto 
4e Almeida, e wma eecjáo de arte- 
lharia, no. total de quatrocentos c 
wóve homens. O corpo principal da 
"€oluna, com o governador, mào emn- 

fogo. Os euamatas ti 


O quartel-general do capitào Aguiar 
-se, ao comégo, no Lubango. 


— A marcha para o Cuamato 
regiào do sul de Angola 


mcisco de Rezend: 
Teixeira de Azevedo. 

Marchara-se sem movidade até aos 
Gambos; n caminho do Humbo come- 
garam as grandes dificulda j 
fada antes do ataque 
devia gerar uma das mais terriveis 
derrotas de fürgas portuguesas em 
Africa. 

Houvera míssa campal; a tropa ja 
bem disposta, erente ma vitória, ani- 
mada; os auxiliares do Bailundo, Ma- 
lange e Luanda imitavam os seus ca- 
maradas da metrópole. Os povos do 
Cuamato insubordinaram-se ao rece- 
berem a nova, espalhada pelos ale- 
mies, de que os portugueses nào lam 
bater os cmanhamas mas construir 
wma fortaleza em território cuamato. 
A maior parte deste negros poseuia 
excelentes espingardas Martini e as 
snünicócs eram tantas que o padre 
Antumes, ao védlas, prevenira o go- 
vernador Hui Os cuanhamas 
Chezaram a receber um carro boer 
atulhado de balas e pólvora. 

Reunira-se à columa mo planalto; 
ficara na Huila parte dela. A 12^ 
companhía do Lui 
oficisis o capito Remédios da Fon- 
seca, tenente Augusto Tavares, alíe- 
res Agostinho Pires, Caeiro, Evange- 
lio € Gomes Ribeiro. Tinham seguido 
dez marinheiros com o guarda-mari- 
mha Duarte Ferreira. 

O inimigo, cheio de ódio, numero- 
síssimo, hábil e esforgado, senhor do 
terreno, assaltara os expedicionáriós 
mo vau do Pembe e muma fária indó- 
mita. Visava de os ofi- 


i0 levavà como |———— 


ciais, tendo ficado no campo 0 capi- 
tho Pinto de Almeida e os seus ca- 
maradas Albino Chalot, Francisco de 
Rezende, Carlos da Luz Rodrigues, 
Inácio dos Santos Nunes, Adolfo José 
Ferreira, Alonso Matias Numnes, Afon- 
so Trindade, José Maria Ferreira, An- 
tónio Pacheco de Leüo, Luiz Rodri- 
gues, Alberto Temudo, o médico da 
armada Manuel da Silveira e o se- 
gundo tenente de marinha Joào de 
Faria Machado Pinto Roby, anténtico 
heroi duma mobre famílin. Contava 
vinte e seis anos, ostentando o colar 
da Tórre e Espada, pois fizera parte 
da colüna de expedigáo contra os na- 
marrais e tambem no Barué. Comamn- 
dante militar de Iuharrime, passara 
40 servio de bordo e ao completar 
OR seus trés anos de estagüo regres- 
sava quando, em. Mossámedes, soubera 
da campamha contra os cuanhamas. 
Solicitou, por trés vezes, do governa- 
dor Custódio de Borja que o deixasse 
fazer parte da expediglo, apelom para 
o ministro da marinh |ue, ao ter. 
&ciro telegrama, Ihe deferiu o pedido. 
Morreu como wm bravo. Faltavam mu- 
icÓes aos combatentes quando os ne- 
ros saltaram sóbre eles. Numa luta 
€ofpo a corpo ele pereceu. Morreram 
duzentos e cingüenta e quatro portü- 
gueses, sendo dezasseis oficiais e treze 
sargentos. 

ira Rogadas — Após 
esta terível derrota, o governador 
Custódio Borja retirou-e, indo de 
novo ocupar o cargo o dr. Ramada 
Curto. Sob o sen cotsulado se orga- 
Tizou a expedigo do comando do 
capitio de estado-maior José Angusto 
Alves Rogadas, destinada a atacar o 
Mulondo, révoltado, como toda a re- 
&iüo, desde aquela tragédia dax selvas. 

Julgavam os portugueses aniquila- 
dos. O gentio tratava os brancos so- 
branceirumente desde a Chibia. aos 
Gambos e no Miulondo de tal forma 
5e portavam que era necessário cor- 
Tigi-los rapidamente, a fim de nào se 
abater de vez o moral dos eoklados c 
à confianga dos comerciantes, 

Em Setembro de : gos a eoluna páse 
se em marcha, sendo composta por 
600 homens, 142 solfpedes, 12 pegax 
f 17 carros boeres, e partindo do Lu- 
bango atingiw o território dos suble- 
vyados em 24 de Ontubro, tomando-se, 
logo, a embala do soba e apossando-sc 
do vau Hundjabero. 

Edificowse um posto militar e, mo 


regreso, tentou-se 


O& cua- 
matas, mas os Ire DU ido a 
margem esque: lene, tiveram 
que retirar com bastantes baixas. Fez- 
se wma razia desde os Gambos, pelo 
Binguiro até 4 Vimanha. Depois 
ocupou-se, pacificamente, a Dongoena, 
cujos habitantes ficaram assim de- 
fendidos dos assaltos dos perigosos 
cuamatas. um 
Primeira expedigio ao Cuamato — 
Governaría Angola desde Margo de 
1906 a 1907 Kduardo Augusto Fer. | 
reira da Costa, antigo governador de 


Benguela. 
Oficial das campanhas da África 
Oriental, tendo aprendido ma escola 


ra, brava e vai de Monsinho, 
ambicionava comandar mma grande 
expedicio que o imortalizasse. Cheio 
de servigos, inteligente mas aofrendo 
fisicamente dos males da África, devo- 
rado pelo seu desejo duma vitória re- 
tuümbante na sua fólha, preparara-se, 
desde Lisboa, para realizar o seu «o- 
nho, Convidara para a chefía do es- 
tado-maior exército à formar-se 
para vingar o desastre de Pembe, um 
Oficial distinto em seus estudos uni- 
versitários e militares, o capito Jodo 
de Almeida, no qual havia o estófo 
dum soldado, a vibragid dum pala- 
dino e as qualidudes dum chefe, Bei- 
Tio, rijo, astuto e talentoso, sabia o 
que desejava € apreciava a fama. No 
*eu mangue havia os de um 
avoengo celebrado em  Aljubarrota, 
Joáo Fernandes Pacheco, alcaide da 
prass dos Alfaiales, eujo comando 
icara em sua família desde essa épo« 
€a até 1801, quando &€ rendem áos 
*€spanhois, 

Koi aquele jovem oficial o esco- 
Jhido para organizar os servigos e os 
planos da lig&o a infligir aos cua- 
matas. 

Eduardo Marques, que chefiara o 
estado-maior na província de Amngolm, 
partira para Portugal, cabendo aquele 
posto, interinamente, a Joáo de Al- 
meida. E 

Comegou por fazer reconhecimentos 
em diversos pontos da provin - 
de o Alto Dande ao Libolo. Estivera 
m Cazengo, no Quanza inferior e no 
libolo € como ma Huila houvesse 
mito material destinado à uma fra- 
cassada expedigüo Sousa Machado, 
Comegou-se a pensar em o utilizar mà 
organizacüo da columna contra os cga- 
matas, 


CORONEL ALVES ROCADAS COM C 


MANQUES, 


) SkU CHEFE DE ESTADO MAIOR, EDUARDO 
K TENENTE FARINHA BEIRAO. À ESQUERDA, O PIIMEIRO 
TENENTE DE ARMADA VITOR DE SEPULVEDA 


E 
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/O primeiro comandante que se es- 
colhera para vingar o desastre de 
Pembe fóra Eduardo Costa; depois, 
em virtude da queda do gabinete re- 
generador, pensara-se em dar a che- 
fia daquela columna ao coronel Sousa 
Machado, qi de novo caíra o 
ministério progressista, e os seus 
adversários, voltando ao poder em 
1906, nào só entregaram aqnele en- 
vargo ao oficial inicialmente nomeado, 
ima até o govérno da províncin. 

"Tratava-se, pois, de aproveitar o 
material depositado no Lubango e em 
Mosshmedes, o qual se deteriorava. 
O govermador da Huila era o capitüo 
de estado-maior José Augusto Alves 
Rogadas, o qual fóra para Luanda, 
chamado pelo governador geral inte- 
rino Gomes de Sons, por proposta de 
Joko de Almeida, que organizara a 
coluna. Chegara Eduardo Costa, au- 
torizado a realizar à obra que Joáo 
de Almeida tragara. No era possível 
negar a licenga pedida, visto, na rea- 
lidade, ser impossível conservar os 
depósitos de material. O jovem ofi- 
cial tomara a chefia do estado-maior 
da expediclo, cujo comando se entre- 
gou a Rogadas. 

O governador-gera] nào gostou, vis- 
1o reservar-se o comando duma futura 
campanha. Acreditava que se trataria. 
dum reconhecimento da regilo cma- 
mata € mais nada, tanto mais que, 
segundo os seus informes, os cuanha- 
mas viviam, como o resto do Ovampo, 


^ muma terrivel excitagáo. 


A prova de que assim era, consistin 
mas audácias dos povos do Cuamato 
que deviam ser sens aliados. Por ieso 
a expediclio devia ir até a embala do 
Cuamato. Basenva-se em que o» povos 
do Kvale € dos cuanhamas nio tinhàm 
mandado emissários a saudar o te- 
nente-coronel Luna de Carvalho, chefe 
do concelho do Humbe. Sümente Joào 
de Almeida descjava ir ver, sentir a 
Tealidade, pois nào concordava com 
semelhantes opinióes. 

Partis de Mossámedes para o Lu- 
bango, em Julho de 1906, tomou o 
tomando da segunda companhía en- 
Topeia, da discipinar, das 17 e 15 
indígenas, de diversa artelharia e dra- 
xócs que, com cem condenados, iam 
juntar-se 4s tropas aquarteladas mo 
Humbe. Atravessara-se o chamado de- 
serto de Mossàmedes c acampara-se no 
Moninho. 

Já estvam em pé de guerra dois 


mil homens do comando de Rogadas. 
A chefia do estado-maior foi entregue 
a Joào de Almeida, que logo fez o 
reconhecimento a vau de ied 
para a passagem das tropas. Ao che- 
gar ao alto do Encombe deliberara-se 
a construgáo dum forte, que foi tra- 
gado pelo chefe do estado-maior e re- 
Cebeu o nome de Rogadas. 

]& tinham um ponto de apoio para 
a penetrigüo mo território inimi 
que se julgava deveras triunfante de« 
pois de ter derrotado a columa portu- 
guesa do capitào Aguiar. 

A 11.^ companhía de landins de Mo- 
qambique, comandada pelo capitáo 
Baptista, atravessara o rio Cunene a 
vau, levando Joio de Almeida 4 fren- 
te" Construiu-e uma ponte de cento € 
quarenta e sete metros, a fim de esta- 
belecer a facilidade de comtunicagóe 
€ como ele era engenheiro civil diri- 
giu as obras segundo o tragado d 
planta que fizera. Só entüo as tropas 
e langaram num recomhecimento em 
direitura 4 Embala. 

Chegaram além da Chana de Mufilo, 
a Ancongo, onde ee travou um com. 
bate deveras importante, Morerram 
onze brancos e quatrocentos megtos 
56 do grupo do comendador José Lo- 
pes, que há muito vivia ma regilo € 
quisera auxiliar a columa. Na tropa 
náo houvera baixas, Só um soldado 
de dragócs recebera um ferimento 
numa orelha. 

O chefe do estad. dor nüo ficou 
imactivo; calmo sob o fogo, cujo bap- 
tismo recebia, pusera-se á frente dos 
landins e disciplinares e fóra recolher 
4* tropas de reconhecimento. 

O inimigo nunca julgara que se che- 
Rasse tlüo perto dele e quando viu 
05 dragóes numa arremetida deixan- 
do aberto o caminho que levava 4 
Nmbala fico aterrado. 

Houvera um grande entusiasm: 
decidirase avangar, mas o comandu 
fe, numa lamentável indecisio, decla- 
Tou nüo ordemar a marcha sem ordem 
do governador geral Telegrafon-se. 
lhe; a resposta foi que visitaría a 
lunà, Com efeito, chegou a 23 de Sc- 
tembro, isto €, tardiamente. Náo achou 

ivel o avango, baseando-se mas 
suas razbes anteriores, a que Joio de 
Almeida opós ontras, como eram as 
de nio terem aparecido os ctanhamas 
ma defesa dos cuamatas mem os po- 
vos do Ovam; 


ipo em péso. 
Discutiram os dois oficiais; por ye- 


zes foi violento o embate, mas a co- 
luna nào prosseguiu. 

Abrira-se a passagem; quedavam-se 
ma inaceio. Gmarnecido o forte Ro- 
sadas, decidira-se esperar o ano se- 
guinte para se dar a batalha e, ao 
mesmo tempo, aguardar mais fórgas. 
Chegara à prova de que os cuanhamas 
mada queriam, pelo menos naquele 
momento, com os seus vizinhos. Nan- 
de, soba da regiào, mandara dois len- 
g$ ao Humbe a fazer cumprimentos. 
Bastaria avangar, mas a ordem foi 
contráría. O temperamento fogoso de 
Joüo de Almeida contaminou alguns 
oficiais com comandos na columna. 

Assentaruam mandar os parabens a 
el-rei D. Carlos, pelo seu aniversátio, 
em 28 de Setembro, e, ao mesmo 
tempo, solicitar-lhe ordem do sem go- 
wérno para a continmacüo da luta. 
Assinavam este pedido, com o chefe 
do estado-maior, os capitles Pessoa, 
Maptista, Castro, Beirdo e Patacho. 

Misslio ao Cuanhama e ao Evale — 
Sómente ignoravam que ha een« 
eura telegráfica, tomando o goverma- 
dor geral conta do telegrama, Cu nis 
do meio-dia de quatro de Outubro, 
nos Gambos, A resposta foi cruel e 
rápida; mum despacho de urgencia 
ordenava que o chefe do estado-maior 
da coluna fósse fazer um reconheci- 
mento a fim de ver quais eram o» 
povos alindos do Cuamato. Estava-se 
mo forte Rogadas e era já noite quan- 
do se recebeu aquela sentenga. O al- 
vejado nüo hesitou; escolheu para o 
acomparbar o tenente Albano de Melo 
€ trés soldados de dragóes e tele- 
Rrafando ao tenente-coronel Luna de 
Carvalbo encarregou-o da compra dos 
presentes e dos otros preparativos, 
ma qualidade de adjunto. Seguiram 
quási imediatamente, pois ao meio-dia 
de s de Outubro saíam do forte em 
direcgüo ao Humbe e, atrivessando 
9 Cunene a vau, foram bivacar mo 
Além a Mucopa. 

Imcontraram a áspera e profunda 
mata entre o rio e o território cua- 
mhama e, durante a moite, os negros 
foram-nos cercando. Conseguiram Iudi- 
bríálos e chegaram a Mongua, na 
fronteira dos cuanhamas. 

Percorreu-se o território, com vis- 
tas Áás missóes germanicas mele insta- 
ladas, € ]Joào de Almeida com- 
preendeu, mais do que ntmnca, assis- 
tir]he a razào. Naquéla época, os 
Fnanhamas nào se moveriam e tanto 


que tratou emi amizade com o seu - 
Tei Nande e com os «séculos» mais - 
importantes. Até o mandara acompa- 
mhar por dois «lengas» ao Cunene, 
mas era tal o receio que tinham des- 
tes povos que ao chegarem á fron- 
teira abandonaram a missáo. 
damente, nào havia alianca. 

O próprio soba do Evale, ao saber 
do que sucedera ma terra cuanham/ 
quisera tambem ser visitado por um; 
missio, enviando, para isso, ao Hui 
be, wm seu importante delegndo. No- 
vamente Jojo de Almeida foi até ao 
Mulondo com oito sollados de dra- 
ges c o alferes Sá, largaram pelo 
Cunene, indo à caminbo do Evale. 
Desta vez os negros fizeram o0 eeu 
chamamento de guerra—o 
cua» —e sentiu-se a i. 

O régulo do Evale juleava o seu 
rival fMhanguela aliado com os por- 
tugueses. Chamava-se Cavanguela e 
pretendia afirmar a soberanía, mas os 
expedicionários, atravessando a 
resta do Bindama, ncabaram por fazer 
0 reconhecimento do Evale. 

Novas missües de reconheolmento .— 
Parecia que de futuro só mestes tra- 
balhos empregariam o jovem e des- 
temido oficial Tratava-se de relacio- 
mat a» marchas possiveis, para futu- 
ras expedicóes, desde o mar ao Cune- 
ne e além-rio. 

Fez todos os trabalhos referentes & 

passagem da. serra de Chela, pelo 
Chacuto, Bruco e Bontiaba e da base 
da serrania de Capangombe e a Mos- 
shmedes, Daqui foi a Pérto Alexan- 
dre, Baía dos Tigres, 
Cunene e S. Nicol 
passou ao planalto, 
conda, Cubango, 
€ volveu-se pelo Bié, Bailundo e Ca- 
tumbela, Chegou a Luanda em Fe- 
vereiro de 1907. 

e Maungos — Nío acabara, 
ainda, o més de F'evereiro e de novo 
Eduardo Costa encarregava o capitüo 
de estado-maior de continuar os re- 
con! "tos, 

Levantara-se uma enorme intriga 
contra ele. Nào. desanimava, encon- 
trando mo próprio temperamento a 
resisténcia € a coragem mecessárias 
para o lance. Levou como. auxiliar o 
tenente Jaime de Melo Vieira, o sol- 
dado Manuel Morgado, a sua orde- 
manca fidelíssima e mais oito pra- 
$a8 pretas, trés muares € os carrega- 
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Reconheceu o Dande, até acima das 
Mabubas, € a lagoa Morima, passou 
& Sassa € chegou, sob as chuvas, ao 
Encoge. 

Nenhum dos anteriores expedicio- 
mários— Gomes da Costa, Tamegüo, 
Sarmento e outros— conseguira pas- 
sar de alí. Ele seguiu, destinando a 
sáír em terras de Ambaca. Foi uma 
terrível travessia cheia de percalgos € 
de formidáveis aventuras, nas quais, 
por vezes, jogaram abertamente à 
vida, Havía a lutar com 0$ megros € 
o clima. Desde o Encoze que man- 
dara regressar a Luanda o tenente 
Melo Vieira e com 0 beirào Morgado 
€ 0s pretos fez todo o reconheci- 
mento, alimentando-se de frutos. &el- 
vagens e de milho apanhado mas sea- 
fas cafres. Havia as enormes surpre- 
i& do terremo, as águas que engros- 
im, os püntanos, tudo quanto ele 
ia anotando pára um verdadeiro e de- 
finitivo. reconhecimento. Era o pri- 
miro branco que assim se intermava. 

Foram der ao Golungo Alto. Já o 
julgavam morto e & ordenanca quando 
oon a notícla do sem aparecimento. 

Do Golungo atravessava o Zenza € 
ali, na delegacüo, recebeu ordem para 
regressar a Luanda, onde Eduardo 
Costa, já moribundo, o reinvestiu 
mo seu cargo de chefe do estado- 
maior. 

Fizera-se justiga ao esfórco do ofi- 
cial que contava, naquela época, trin- 
ta e trés anos. O governador geral 
morreti no próprio da chegada de 
Joho de Almeida, sem ter realizado 0 
*eu sonho de valoroso soldado. 

Assinalada a vitória do Mulondo, 
em 24 de Outubro de 1905, durante 
o govérno de Ramada Curto, pensará- 
se em organizar tma forte coluna que 
assegurasse de vez o poderio macio- 
mal e foi-e preparando com cuida- 
dos. O govermador Gomes de Sousa 
(24 de Margo de 1906 a 3o de Maio 
do mesmo amo) cedera o lugar a 
Eduardo Costa, que impulejonou o 
corpo do exército o qual edifieara o 
forte Rogadas (28 de Agosto a 1 de 
Novembro de 1906) e aumentaram-se 
fótgae expedicionárias quando, em 
1 de Maio de 1907, morrera de apen- 
dicite o valoroso governador de Luan- 
da, sendo, administrativamente, igual- 
mente um chefe. 

.Nomeos«se wm Conselho Governa- 
tivo, composto pelo bispo D. António 
Barbosa Leào, dr. Francisco António 


de Almeida, juiz da Relacüo, e te- 
mente-coronel Valeriano José da Silva 
(1 de Maio de 1996), que no mesmo 
dia entregzava os poderes a Ernesto 
Gomes de Sousa, o qual o deteve até 
17; de Junho de 1:907, em que foi 
momeado o ilustre soldado de África 
Henrique Mitchell de Paiva Conceiro, 
em cujo consulado se levariam a cabo 
us operagües vitoriosas do Cuamato, 
pois governou desde aquela data até 
26 de Junho de 1909- 

Realmente cabia a um excelente mi- 
litar, com qualidades de organizador, 
o papel que muito bem convinha 4 
sun personalidade. Talvez preferisse 
o lugar de Rogadas, mas o destino 
decidira em contrário. 

Politica negra — Xiutre o gentio bra- 
vo da regiáo cmamata houvera diseen- 
bes que os tinham feito combater tins 
com 08 ontros, Certo fidalgo, de nome 
Calipalula, pretendera assenhorear-se 
4o poder, visto ser príncipe e parente 
do rei Decidira-se a fugir para os 
portügueses, apesar do irmáo lbe di- 
zr que seria morto. A custo se €s- 
tapou, depois de ferido, ao tentar a 
jor e abrigando-se sa missio 
cuanhama, ali aprendeu alguma cousa. 
Atacado, por ordem do soberano do 
Cuamnto, conseguira, mais wma vez, 

r-se a salvo, mas sei pelto fóra fun- 
lamente rasgádo por uma zagala. No 
Macuvi crivaram-no de golpes e, go- 
tejando sangue, éofrendo, refugiara-se 
muma toca perto do Humbe, onde o 
capitào do estado-maior Eduardo Mar- 
ques o topara. 

Calipalia comtafa-lhe a sua vida; 
dissera-lhe como desejava vingarse, 
decidindo-se a tudo. 


Segunda expedigio Rogadas — O(c- 
receram-lhe para servir de gula & 
mova coluna que ia marchar 4s ordens 
4o govermador da Huila, capitào Al- 
wes Rogadas, e nio deementin sua 
&nsia de desforra. Acedem a conduzir 
08 brancos até á sua terra, traindo os 
megros a favor deles. 

Adoptaramamo; deram-lhe wm cha- 
pén de expedicionário, uma arma e 
ligarameno ao quartelgeneral. Dedi- 
com-se duma afectmosissima mamneira 
a Rogadas, portando-se sempre com 
valentia, Pugirn da sua terra; ja a 
caminho dela mo meio da fórga e 
radiava. 

Comptmha-se aquele corpo de exér- 
cito de algumas unidades de diversas 
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armas, que iam actuar duma maneira 
condigna das tradigóes portuguesas. 

Da companhia de marinha recebeu 
o comando o primeiroctenente Vítor 
de Sepülveda, levando como subalter- 
mos os tenentes Costa Régo, Álvaro 
Marta e Teixeira Marinho. Este ofi- 
cial, que surpreendido pelas pragas, a 
bordo do «D. Carlos», num dia de re- 
volta, fóra conduzido, & fórca, a terra, 
pedira um lugar arriseado para se 
bater e lá ia cumprindo a promessa 
de se distinguir, o que eucedeu. 

Francelino Pimentel, um tempera- 
mento de bravura fria, era 0 coman- 
dante da companhia de expedicioná- 
rios, com os sens oficiais Passos, Fa- 
rinha Beirio, Bicndo e Figueiredo. 
Voluntariamente ali estavam mo bom 
desejo de triunfar, Organizara-se em 
Luanda wma companhía de guerra 
com pracas do batalháo disciplinar, 
assumindo a chefia o eapitào Schiapa 
de Azevedo, tenentes Jaime de Melo 
Vieira e Utra Machado e alferes Au- 
gusto Maria € José Augusto de Melo 
Vieira, irrequieto temperamento que 
se dera á Africa com fé € amor. 

Em Mossimedes manobrava o se- 
gundo esquadrüo de dragóes, com ca- 
valos adquiridos ma Argentina por 
essa magnifica alma de militar que 
tra a do tenente Martins de Lima. 
Compusera-se grupo de esqua- 
dróes cujo comando devia scr en- 
tregue ao — eA António Montez, 
que fóra um dos bravos nas guerris 
contra o Gungunhana, merecendo os 
louvores de Galhardo com os de Mou- 
sinho, junto com a amizade destes dois 
ilustres. chel 

Custara muito a organizar as fórgas 
mrontadas, porque tendo vindo, com 
alguns cavalos já prontos a ser mion- 
tados, outros para desbastar, fóra me- 
improvisar em. Mossamedes 
picadeiro e o ensino, o que se fez 
com longo trabalho. Atrelavam-se os 
animais a wm carro que invariavel. 
mente se voltava nas ruas, actüáva-se 
de todos os modos, servindo-se Mar- 
tins de Líma e Lusignan dos r&cureos 
existentes e da sua boa vontade e 
quando os esquadróes estiveram em 
1ermos foram entregues aos respecti- 
Os comandantes. 

O do primeiro esquadrüo era o ca- 
pitào Galváo de Magalháes, com os 
$eus sübalternos Pratz, V'igueiredo, 
Carvalho e Vandeirinho, sendo vetc- 
primario o tenente Cerdeira, 


Do segundo esquadrüo era coman- 
dante o tenente Martins de Lima, ex- 
celente oficial como os seus camara- 
das Lusignan de Azevedo, Benjamim 
Luazes e Natividade, tendo ido jun- 
tar-se-Ihe o alferes Costa Soares, O vc- 
terinario era o tenente Francisco Pe- 
reira. 

O capitüo Rodrigues Montez comun- 
daria o grupo quando actmasse em 
conjunto. 

Houvera desde logo de con- 
flitos de jurisdigào entre este distinto 
militar e Martins de Lima, cuja pro- 
ficiencia e valor se tinham largamen- 
te afirmado ma arma. Este desejva 
a chefia exclusiva do esquadrüo quan- 
do operasse e daí wma série de irrita- 

s, as quais eram quási sempre 
limadas, com habilidade e senso, pelo 
tenente Lusignam, ajudante do grüpo 
* amicíssimo de ambos, cujos fin» se 
vifravam em cada um servir o melhor 
que pudesse. 

Justiniano Esteves, capitüo de urte- 
lharia, um ilustre oficial e uma alma. 
acolhedora, apes vui sw 
arma, comandava a batería Krhardt 
^ Canet tivera uma origem inte- 
Tesennte, Como Rocadas encarregara 


mácleo. Arranjavam-se € dentro em 
pouco serviam 4s suas ordens e d. 
Alferes Angelo e Vitórla. Das metra- 
lhadoras teve o comando o tenente 
de smarinba Silva Nunes, auxiliado 
pelo seu camarada do exército Al- 
berto Pais. As metralhadoras, duran- 
te as operagóes, forum comandadas 
pelo capitào de artelharia Carrilho € 
segundo-tenente de marinha Severo 
Fenalva. 

O chefe do estadoamaior era o ex- 
perimentado e sabedor capitio Eduar- 
do Marques; o eub-chefe, Jorge de 
Mascaremhas, oficial de valor. 

Preparara-se tudo com cautelas sem 
par, a fim de máo haver muitas eu 
presas no caminho além das prepara- 
das pelo inimigo. Ta-Se à ques- 
tüo de mór importüncia nessas terra: 
a das águas. 


O megro Calipalula informava com 
seguranga, P 
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No dia 28 de Agosto de 1906 reu- 
fisse mo Humbe esta expedigüo de 
1.456 pragas, sendo 917 europeius 
com st oficiis, mais de r.oo0 at- 
xilares, 6 bocas de fogo, 3 metralha- 
doras e 125 solipedes. 

Passarn-se 0 Cumene; bivacara-se 
110 Encombe, já na terra euamata, sob 
a protecgào do forte construido pela 
columa de 1906, à que se den o 
nome de Rojadas, ali se ficara du- 
rante os meses de Setembro e On- 
tubro, retirando em Novembro, dei- 
xamdo-se uma guarnigào mumerosa 
Só mo princípio de 1907 se organi- 
zow a expedigüo decisiva, a. qual se 
vompunha de 3.81: homens, Os ofi- 
ciais eram oitenta e cinco; soldados 
europeus, mil qnatrocentos e quaren. 
tà e sete; mil cento e vinte e move 
indigenas; dez pegas; quatro metra- 
lhadorus; sessenta € seis viaturas; 
trezentos e vinte auxiliares com se- 
tenta. cavalos, 

Novamente «e escolhera o més de 
Agosto, à 26, de 1907 € a marcha 
iniclou-se de Chela ao Cunene com 
dificuldades e perigos 4 medida qne 
^e fazia o internamento para o terrí- 
vel Ovampo. 

Povos arrogantes, bravos, alguns de- 
veras esbeltos, orgulhosos € sangui- 
nários, eram atiradores perfeitos, vi. 
vendo ma obediéneia do régulo c no 
culo dos ídolos. O Cuanhama, país 
da carne, era mais acessível para o 
tráfico e nào coadjuvava os cuamatas, 
irréqtietos € furiosus ao sentirem ta- 
lido o sem território. Namda, eoba 
daquela regiüo, fizera promeseas ami- 
gas mas nio as cumprira, hostilizando 
0s portugueses. 

Os evales pensavam do mesmo 
modo. Kxistiam ali dois sobados: o de 
Cavanguhua e o de Inguélhua. 

De todos os megros da regiüo, os 
mais aguerridos eram os cuamatas, ri- 
vais dos cuamhamas, nào se Ihes li- 
gando neni em caso de perigo comum. 

Chegaram «. atacar, bravamente, o 
forte Rogadas. Aproximaram-se das 
wedagües de arame, ma sua füria, sen- 
do repelidos (15 à 13 de Fewereiro 
de 1907) pelas fórgas dos tenentes 
Liefnio Ribeiro, comandante do Cune- 
me, e Severiano, que deveria chefiar 
9 ro de landine ma campanha grande 
que se iniciara. 

"Tinham sido nomeados para ajudan- 
tes de Rogadas os tementes Germano 


Dias e José Veloso e para adjunto o 
alferes josé da Costa. O trem de com- 
bate entregara«se ao alferea Margal, 
servio de saüde aos médicos Alfredo 
Borges, Francisco Córte Real, Rod 
gucs e Fonseca, servigos administrati- 
vos aos tenentes Ferreira e Saraiva e 
6 comboio a Germano Dias, auxiliado 
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pelos boeres. Van der Waal, Andrie 
Albers e. Welen. Wenter. O alferes 
Jonet, de infantaria, chefiava o8 sa- 
padores e chegaram, aimda, para o 
servio de artelharía o capitüo Jolo 
Luiz Carrilho € o tenente de marinha 
Alvaro Pemalvd, ficando este encarre- 
Gado duma mova bateria de sete 
Krupp e passando aquele para o co- 
mando do eomboio e o seu colega 
Germano Dias para o quartel-general. 

Paiva Conceiro falara ás tropas após 
3 revista, concluindo nssim : 

*Que a coluna avance, pois, e corüe 
de louros e levante bem alto essa 
bandeira cuja guarda e defesa a Na- 
€ào aqui Ihe entrega !» 

E lÀ &e seguiu pelo mato, em l» 
cx da desafronta, com a bandeira ven. 
vida trés anos amtes. 

Mufilo — Avascata-se pelos. mata- 
gais, que os sapadores deshravavam, 
quando, estando a madrugada ainda 
distante, comegaram à omvir vozes 
ameagadoras, que pareciam as da pró« 
pria selva repelindo os invasores. 

Marcharsse entre 6 capim alto, 
rompera a mamhà; volvera-se tüdo ao. 
siléncio. Dir-se-a que as próprias aves 
partiam assmetadae pelas juras da me- 
graria. 


VM 


DÉRKOTAS E VITÓRIAS — CAP. XLI. 


Assim decorreu o dia ardentíesimo 
de Agosto, e os homens, a enerva- 
remese pela expectativa, o gado ca- 
minhando a custo, os grandes carros 
boeres numa marcha difícil e atravan- 
cadora nos minguados córregos for- 
mayam wma columna a caminho do mis- 
tério daquele sertáo tenebroso onde o 
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inimigo os esperava. Náo se sabia 
donde nem quando seus tiros ati 
gitlam os que marchavam mais ávi- 
dos de combate que daqueJa dolorosa 
indecisüo. 

De-repente, quando a noite comegon 
a entrevecer o sertüo, ouviun-se um 
arrepiante brado € logo um córo de 
guerra, formidável e dominador, soou. 
Era o «bater cua», o híno desafiante 
dos cuamatas, lancado desde tempos 
Témotos contra os seus inimigos ne- 
tos e brancos. As vozes de milhares 
de homens reboavam, sinistra e amea- 
gadoramente, a distáncia como o va- 
galhar dum oceano a sübitas reve- 
lado. Depois, calara-se o córo; distin- 
tamente se levantavam os desafios: 

— A terta é nossa! A terra nossa! 
Váo-se embora! E logo, num rom- 
pante: Amamhá mos encontraremos! 
A terra é nossa! A terra mossa! 

Descera a moite; acenderam-se o4 
projectores de acetilene no acampa- 


mento e, caladas as tríbus, resson. - 
ram os fugidos, os wivos, os berros, 
os estranhos, furiosos € terríveis 
anüncios da aproximagáo das feras. 


Ao acordarse, iniclada a marcha, 
nào se ouviu mais rumor que o do 
corpo de exército, Rasguvam-se cami- 
nhos e ao chegarse 4 «chana» de 
Lilhombe, com o sol alto, os-explora- 
dores retornaram a fazet a sua pre- 
vengáo: 

— A «chama» está atulhada de ne- 
graria! 

Eram move horas Altos morros de 
salalé, os formigueiros colossais da 
selva, erguiam a& stas cüpulas entre 
6 capim; wm matagal enorme tapava 
A passagem e nos ramos dàs Árvores 
se embaracavam já os toldos dos ci 
Tos alentejanos, quando um tirotcio 
violento retinin da floresta onde o& 
cuamatas se entrincheirnvam. Formon- 
se, rapidamente, o quadrado ma pla- 
mície onde se detivera a marcha € 
cuja retaguarda foi, desde logo, ata- 
cada pelo gentio. Distinguia-se muito 
bem uma libata, donde partia o mais 
ardente tiroteio, O tenente Álvaro Pe- 
malva, junto das pegas, ouviu Roca- 
das dizer-he que destrüisse o abrigo 
do inimigo. O projéctil partiu, dispa- 
rado pelo cabo 87 do segundo esqua- 
drào, e os negros, desalojados, redo- 
braram seu fogo. O alferes Veloso 
caira com a garganta atravessada por 
wma bala € como wm soldado anum- 
ciasse aquela morie, logo o seu ofi- 
cial bradara : 

*Nüo te assustes, ainda cá ficam 
muitos.» 

Sairam os esquadróes para afugen- 
tar o imimigo. Devia comandá-los o 
bravo Montez, mas, na véspera, ao 
darse a data-de-água, a sua montada 
precipitara-se dentro da cacimba €, 
ele, ficara ferido, recolbendo-se 4 am- 
bulincia por ordem expresea do mé- 
dico. Este incidente impedins-o de 
Tnontar; porém, ao ver a sta caval 
ria em acgho, o ánimo qxacerbara-se- 
lhe e, dolorosa e valorosamente, man- 
dando tirar os taipais de um carro 
alentejamo, colocou-sé, à custo, sÓbré 
cle e dali aesistiw ao combate que se 
dem, exposto á& balas do inimigo. 

A megralhada fugiu sob a carga. 
Soar& a hora de haver algum des- 
canso, ao que. se julgava, e 0s esqua- 
dróes entraram mo quadrado, sendo 
dada a ordem de apear. Rapidamente 


o praticou a fraégio de Galvào de 
Maugalhües, com maior demora a de 
Martins de Lima, mas, a sübitas os 
cuamiatas voltaram, com menos fragor, 
- mas ainda audaciosamemte. De novo 
largou o segundo esquadrào, com os 
seus oficiais Luazes, Natividade, Cos- 
ita Soares e o ajudante Lusignan de 
Azevedo, sob o comando de Martins 
de Lima. 

Partiram contra o inimigo, querendo 
afastá-lo de vez, atirando-o para lom- 
ye, à desembaragar 0 caminho. 

Perto de hora e meia se demoraram 
ma sua misso. 

A faina tormara:se dificil porque os 
indígenas aguerridos nào queriam ser 
desalojados. A sua teoria de guerra 
era a de envolver, 'cando-se, para, 
a certa altura, cair á arma branca 
sübre as unidades, produzindo a con- 
fuso, como sucedera aos expedicio- 
narios de Aguiar, cuja derrota en- 
chera de jactància 0 povo cmamata. 

Acabaram afastando-se, mas O €$- 
quadrüo, ao retirar, ainda debaixo 
de fogo, enusara-lhes numerosas bai- 
xas e o pünico estabelecer-sezia em 
breve. 

Apresentava-se em ordem, evoltcio- 
mando como se regressasse de umas 
manobras, em tempo de paz. Os cla- 
rins tocavam: m marcha de guerra, 
cujos sons dáo brio aos homens e 
parecem comunicar aos cavalos a &na 
vibracào marcial. 

Fulguravam as espadas, as montá- 
das caracolavam mo eeu alinamento, 

- outras transportavam feridos e mor- 
los, € o comandante, de monóculo 
Assestado, de luvas brancas, garboso, 
Kolocou-se & sua frente 0 com o aju- 
Alante. Chamara o weterinário Fran- 
fisco Pereira e dissera-Ihe : 

— Venha para aqui; desembainhe a 
Mua espada, Quem se bateu como o 
wenhor, tem junto de nós o seu lugar. 

Sob este frémito de comogüo, ao 
om dos clarime e vitorioso se entrou 
"o quadrade, onde a companhia de 
marinha, - secundada pelo exército, 
aplaudiu, palmas e aos hürras, 
Aquele ésquadráo que tanto homrara 
à cavalaría portuguesa. 

Servin para dar mais arrójo aos 
Combatentes a acgáo magnífica dessa 
manhà de glória. 

O combate prosseguiu raivosamen- 
Ae; em dois quartos de círculo, os 

egros avangaram, tentando um mo- 
Yimento envolvente, e, em seguida, en- 


tre o ruído da metralha, da fuzllaría, 
das granadas e das balas «dun-dun», 
que o inimigo empregava, um cántico 
guerrero se elevou respondendo so 
dos adversários. Cantavam-no os valo- 
Tosos lamdins seguindo a compamnhia 
enropeia que avangava em acelerado 
para a floresta batida já pela artelha- 
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ria. Ficaram por terra alguns bravos, 
mas os cuamatas, tendo perdido mui- 
ta gente, retiravam, combatendo. O al- 
feres Vitória condüzit uma pega em 
ua perseguicio. 

Nüo afrouxavam com os tiros, Es- 
tava-se ainda longe do fim da batalha, 
a que o comandante Rogadas serena- 
mente assist 

O soba do Cuamato presenceara n 
acgo rija das suas legióee; o» por- 
tugueses firmavam-se; mas os adver- 
sários nào retiravam, O tenente Mar- 
ta, de marinha, á frente dos seus ho- 
mens, penetrara ma orla da floresta, 
em busca dos atiradores que estives- 
Sem mais próximos. Eles, porém, dis- 
paravam de cima das árvores. Aba- 
tiam-se alguns; mas as balas zuniam 
com a maior vivacidade. Dir-se-ia que 
o inimigo sé aproximava com a eua 
earga de fogo para um abrago mortal. 
Sofrix-se, no quadrado, o euplicio da 
séde. A água das «cacii » erm, 
porém, repugnante e quente. 

Combatera-se das move 4 uma e 
mueia para cortar um dos elos da 
serpente negra que rastejava vomi- 
tando fogo. - 

A séde era um enorme suplicio; ca- 
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reciase de gua, a todo o transe; 
homens e cavalos sofriam agruras € 
como o tiroteió tivesse cessado, após 
a sortida dos cavaleiros, julgou-se o 
inimigo distante e, novamente, se ten- 
tou chegar ás e«cacimbas», indo os 
dragóes  dessedentar as  montadas. 
A companhia do 1:2 de infantaria 
apoiava-os na marcha, mas, nesse mo- 
mento, os cuamatas voltaram 4 luta 
numa grande e sábia táctica de guerra. 

Caíam as balas dentro do acampa- 
mento e uma delas alcangou o vete- 
rinário Francisco Pereira, que morreg 
mo dia segwinte. Hstavam feri 
alferes. Veloso € o capitào Mário de 
Sousa Dias. 

Chegara a moite. Parecia que o ini- 
migo desaparecera. Smas vozes náo 
soavam já em Tcha-Mufilo, que, mo 
seu idioma, significa «Campo do $ 
Wmncio»s, Gemiam nas ambulincias 
tenta feridos portugueses; os rumo- 
res vagos das florestas agresciam com 
à noite. As feras acudiam ao cheiro 
Wa sangueir, mas a& luzes espanta- 
vam-nas e iam rugir para longe. 

A vitória sagrara a& armas portu- 
gwesas. O imimigo retirara e, ao mas- 
ES do sol, renasceu m glória. 

— Desfcito o quadrdo, ini- 
cinde a marcha, a 25 de Agosto, avis- 
tara-se uma floresta muito cerrada, 
que o guía Calipalula, o príncipe 
cuamhama que procnrara o apoio dos 
brancos, dissera intitular-se Aucomgo. 

Nüo devin internar-se aí o exército 
€, desviando-se, acamparara forman- 
do o seu quadrado, dentro do qual 
ficou uma libata, a de Matongué, e 
"ma «cacimba» de águas putrefactas, 
Procuraram-se outras; encontraram-se 
dificilmente mas póde ser abastecida 
^ cóluma dentro do que se ]he de- 
parava, 

A sübitas, subiu o càntico guerreiro, 
0 sbater cua», esse terrível € amea- 
qador ehamamento 4 guerra e 4 heca- 
tombe, visto o combatente ovampo 
müo dever perdoar. Saiam os esqua- 
drües para dessedentar o gado e apo- 
derarem-se de mais «cacimbas» € 
desta vez retiraram ante a fuzilaria 
dos cwamatas emboscados sa espes- 
sura da floresta. 

Cada árvore abrigava um inimigo 
entre os seus ramos; o bosque era 
wma impenetrável fortaleza. 

Entrara, porém, a ralhar a artelha- 
Tí € a sta voz era a do terror para 


à selva místeriosa onde os indígenas 
se entrincheiravam. 

O tenente Martins Soares recebett 
uma bala no € ela, resvalando, 
matara wm soldado que in ma sna fe- 
taguarda, 

Morrera o weterinário Pereira; ti- 
mham caido mais cinco soMlados, Na 
reva sc abriram à8 suas covas, para 
que o advérsário máo a& suspeitasse 
€ com elas a desdita dos que tanto 
odiava. 

Chegara o día 2 de Setembro sem 
que à columna se movesse. Reabaste- 
cin-se; partira, desta vez, o capitào 
Galvio a buscar mais víveres, Serium 
oras da tarde quando um 
esperado e fortissimo, alar- 
mou o quadrado € uma onda negra, 
formidável, &urgindo, à sübitas, en- 
toow um outro cántico de guerra: 

«Avanca, avanca, valente cuambil» 

K aos cantares, naturalmente, dos 
chefes, qne assim comandavam, res- 
pondia a adesáo emtusiastica dos «len- 


grass : 
— Tátoé! Ti-toé! 
gan. 
Descobriam«se €, &ob as pontarias 


(Avatga!. Avan- 


das € das espingardas, mitos 
tribas, más outros corriam 
como, rocar-ee wm formigueiro, 
se vé mE ul r. "mltiplicada, em for- 
midáveis. lobramentos, a mass 


enormíssima dos inseetos que se jul- 
gava incapaz de ser contida os seus 
redntos. frágeis. 

Durante quatro horas se baterüm, 
wmas vezes escondidos, ontras a des- 
coberto, Acabara-se por edificar um 
posto, mal o imimigo retirar, e os 
sapadores entraram, com mais fervor, 
ma floresta, abatendo  a& Árvores, 
abrindo a passagem para a jimbals 
do Cuamato, a residéncia 
"chataqueta, 

Calipaiula, durante os combates, 
aguardava a vitória dos. 
com fé em teyressar & sua terra vendo 
vencidos os sens adversários e liber- 
tos os que quería considerar seus ami- 
gos o" partidários. 

Os cuamatas e cuanhamas sabiam 
da sua presemga mo quartel-general, 
sob as armas estrangeiras, e insulta- 
vam-no na mais soez linguagem. Os 
cánticos guerreiros. entremeavam-se 
de apodos sem par. 


Já se tinham Paasdado os feridos | 


para o forte Rogadas; instalava-se 
Uma guarmigio na mova posigio de 
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Amcongo, sob a chefía do capitào L. 
cínio Ribeiro, e o acampamento le- 
vantara-se para se dirigir ao Cuama- 
to, em busca da Embala. 

De Macuvi a Damequero — ^ 
«Chana» de Macuvi ia ser teatro de 
mais uma accáo marcial. 

Nàáo se queria deixar nem um só 
inimigo nas vizinhangas e langavam- 
se, por isso, os homens a raziar e 
quando se chegou ao Macuvi, tendo 
deixado destrogos e incendiado algu- 
mas «libatas», o pelotào de marinha, 
que ia destruir outras, wentiu-se ata- 
cado, ao mesmo tempo que se elevava 
0 «bater cua», num terrivel fragor de 
incitamentos € ódios: «Avanga, avan- 
$a, valente!» 

Compreendeu-se o que ele desejava. 
Era a mesma táctica do Mufilo. En- 


Tentava-se deter a coluna, por um 
esfórgo desesperado. Empregavam-se 
todos os sens valores para o conse- 
guir, e batendo-se denodadamente, os 
negros contavam sacrificare mas 
vencer. Parecin que o sen fim con- 
sistia em penetrar no quadrado. 

Langaram-se sÓbre wma das faces 
do quadrado de Macuvi com um im- 
petuosíssimo tiroteio, aproximaram-se 
* o lado atingido nào póde manter-se, 
comegando a retirada por escalóes, 
protegida pelo forte troar da artelha- 
ría. O gado, fatigadissimo, cheio de 
séde e esfomeado, cuxtava a atrelar 
et viu-se um exemplo de coragem, de- 
nodo e sangue frio. Havia oficiais que 


conduziam, sob o fogo intenso, os 
armóes € os cofres, e entre eles 
Farimha Beirüo e Marta, O tenente 


OFICIAIS DA EXPEDICÁO 


volvendo o qmadrado por trés lados, 
deixnva a retaguarda livre para a re- 
tirada; ia apertando ma eua trempe 
de fogo os combatentes e, contando 
Kom 0 recurso enorme das euas le- 
legiües, esperavam fatigádlos e vencé- 
los. Gerando o pünico, deixavami-Ihes 
" sua saida. Ao chegar o terror, fa- 
lalmente, fugiriam e, nesse momen- 
lo, os «lengas», unindo-se, persegui- 
losHiam ou, cortando-lhe velozmente 
à retirada, acabé-los-iam ma chacina. 
Fóra, decerto, este o processo se- 
kuido mo aniquilamento da expedigáo 
Aguiar. 

Rolos espessos e negros de fuma- 
Tada anunciavam a vitória, pois cada 
faulbar de incéndio ou ennovelado 
de espesso fumo representava as «li- 
bata» destruidas. 


ROCADAS AO CUAMATO 


Alberto Pais batia-&e eom a» stas me- 
tralhadoras, que foram mandadas re- 
colher, atte a temeridade € os contin. 
gentes superioríssimos dos inimigos. 
Aumentavà o námero de mortos e de 
feridos e, junto deles, a batalha cres- 
cia, avolumava-se, sendo a. formatura, 
já rigorosa, de novo, ntravessada por 
millares de balas. À custo se man- 
tinham as posigóes. As grandes mas- 
sas negras surgiam como se a terra 
as expelisse, assim feras e armadas, 
como se, por cada morto, rena 

dez combatentes, 

Escalonava 
rada do desta ; a marinba já 
estava ma face tráseira da formatura 
€ espetava-se assim chegar ao Am- 
congo, aos entrincheiramentos. Deste 
modo foi possível haver alguns ne- 
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gros dentro do quadrado, sóbre as ár- 
Vores onde se empoleiravam e rente 
das quais as fürgas iam passando. 
Assim se voltara para o lugar da 
vitória, ante a algarada dos inimigos. 
Frotegera esta marcha o 12 € a m 
Tinha e o ültimo nácleo a retirar foi 
o do comando do segundotenente 


CALIPALULA 


Costa Régo. Havia quatro mortos e 
vinte e dois feridos. 
Descera mais aquela moite ma selva 
gadoras ouviam-se emi 
mofas e odiosos di- 
zeres: Que tinham voltado mas, den- 
tro em  pouco, eles dormiriam mo 
entrincheitamento; que se fóssem em- 
bora depois de terem feito duas ca- 
sas € que nào passavam de cücs. 
E subiw, mais terrível, o cántico, o 
«bater cua», ma treva sinistra. 
Passaram no espago, como meteorot, 
trés foguetües. Anuncinvam a partida 
do comboio do forte Rogadas e, de- 
simpedida a retirada, fóra-se ao seu 


ces, feitigos dos brancos. Ao chegar o 
comboio com víveres frescos e muni- 
g0es, reiniciara-se a marcha € come- 
fara o internamento no mato sem o 
menor incómodo. Como se a ligào 
tivesse sido dura ou os adversários 
mudassem de plano, juntando mais 
gente. para a defesa da Embala, a 
marcha póde fazer-se, embora se ou- 
wisse, por entre o «bater cua», gri- 
tos, clamores, como a abalada fusiosa 
dum bando através da floresta. 


Toparam.se, dentro em porco, liba- 
tas abandonadas. Explicava-se tudo; 
0s habitantes dum aldeamento tinham. 
fuzido á aproximagüo da columa € 
sübre os brazidos ainda se encontra- 
vam as panelas fumegantes do pirüo, 
bebidas fermentadas à maneira ca- 
freal ficavam em abandono como o 
sinal mais evidente da precipitacáo 
da fuga. Chegara-se a nm lugar im- 
portante; o capim tínha tons verdes; 
0 chio ressumava gua, 6o impida 
€ tanto á superfície, que era quási ma- 
mancial ao borbotar das valas das 
trincheiras que se cavavam. 

Calipalula, como wm vwédor, reco- 
nhecendo o terreno, por onde passara, 
outrora perseguido, anunciava à bow 
certeza de se ir a caminho da Em- 
bala. 

E a marcha prosseguiu. Era em 13 
de Setembro. Dera-se ao segundo e&« 
quádrào a ordem de sair e varrer a 
orla dum bosque onde se oculta- 
vom megros junto duma «libata» € 
apreender-lhe o gado, O capitüo Ro- 
drigues Montez partira a galope com 
o seu ajudante || € como or- 
denanga o soldado do 32 € logo o 
esquadrüo, entre quinze e vinte me- 
tros de distüncia, a verificar o que 
fariam os megros imedintamente in- 
ternados ma floret, 

Durante a marcba soaram dois ti- 
ros dentro da formatura, Deviam ser 
destinados a Rogadas e a Culipalula, 
que ensinava aos brancos o caminho 
do seu país. Pelo menos assim se 
espalhara, pela direcgdo que elas le- 
varam. Pensasse como, ousadamente, 
ee sacrificaram, aqueles que de tho 
perto as foram disparar. , 

Foi-*e avangando sempre entre fogo; 
de quando em quando parava-se para, 
bombardeando o mato, desimpedir o 
caminho e os flancos; comegaram 
baixas. Saía-se da coluna em nícleo! 
devastadores, de baionetas caladas, 
langando-se sóbre as «libatas» e o& 
negros valentíssimos, tentando o com- 
bate corpo a corpo, corriam em bam- 
dos dereindose de anas ssigalas e 
porrinhas, umas mocas pregueadas, 
que desde a infAncía manejam todos 
9s cuanhamas, cnamatas e ontros po- 
vos ovampos. Repelidos, soltavam os 
seus brados e os atiradores mais des- 
tros visavam, de preferéncia, os ofi- 
ciais. | 

Eram umas cagadas de competéncins, 
mo fragor da batalha. O tenente Silva. 
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Nunes partira para destruir as «liba- 
ias» que iam deixando com todos os 
simajs de terem sido surpreendidos, 
mal contando com a audácin do ayan- 
$0 depois de terem folgado com o 
feceió considerado impoténcia. Caf- 
Tam vinte e cinco portugueses, dos 
quais morreram oito. 

O avango fazix-se com lentidio € 
esta foi quási sempre a característica 
das operagóes. O tenente Numes se- 
mieava emt todos os estacionamentos 
à magambola, que quási germina: 
nasci antes de recomegar a marc 
o que demonstra as grundes demor; 

De Damequero á Embala— Chc- 

yarese a Damequero. Uma velha ne- 
wta, perdida ma selva, marrara como 
O& cuamatas ee tinham enchido de 
terror e, sendo bem tratada, mostra 
se grata, dizendo nunca imaginar que 
0 brancos fóssem bons. 
Resolvera-se erguer um posto mo 
Mítio do bivaque e o mais movo dos 
oficiais, sem düvida um dos mais ex- 
peditos, José Augusto de Melo Vieira 
foi encarregado desse trabalho em Da- 
mequero, €cutou-o quás com re- 
quintes de artista, embora o inimigo 
atacasse, soltando seus brados: 

— Vüo-se embora, a terra € nowma! 
JA levantaram duas casas! Que que. 
fem mais? 

E ma füria máxima, mo delirio da 
impotencia, ameacavam de crueldades 
sem par, Kespondiam-Ihes os auxilia- 
ves, convidando-os a acabar a guerra, 
à entregarem-se, dizendo-Ihes 

— Manéptto € bom! Vinde, que se- 
reis bem tratados. 

"ambem, ás vezes ironicamente, 
0» convidavam para «tomar alguma 
xousa». «Tatmibula cacharamba, Tam- 
bula euriá! Ohé!» 

Comegara a trovejar; as primeiras 
(htüvas  ameacavam às — operagües. 
Quando elas se misturam nas guerras, 
0$ brancos já sabem como sio devas- 
iados, e o médo dominon, nascido 
lunto pelo negro como pela intempé- 
Tie. Assim se marchou para Aluendo, 
Wem que parasee o tiroteio. 

Uma bala fóra matar o tenente de 
Mragóes Prats, que estava soseegando 
Sob um carro boer. Expusera-se muito 
3o sem primeiro esquadrlo e ao des 
tansar, após a luta, uma bala perdida 
maton-o. 

Calipalula falava da Inhoca, onde 
fstuvam as «cacimbas do soba», € 
Wwando, no cabo dum avango de oito 


ae 


quilómetros, as descobriram &ó pen- 
saram em tomá-las. 

Constituiam o mamancial; a gua, 
em lengois lmpidos, para os ho- 
mens e para o ado. Era certo que 
o inimigo as defendia com maior bra- 
veza, mas a artelharia rechagou-o, 


CAPITÀO RODRIGUES MONTEZ 


desta vez, seguindo-se-Ihe um formi- 
dável ataque 4 baioneta, 

Tomaramese as celebradas. «cacim- 
bas do eoba» Tehataqnela. Klns fica- 
vam no centro da posiglo; bebin-se 
vontade, refaziam-se as fóryas, emi- 
bora só dnas delas contivessem água. 
A$ outras aécas € profundas, serviam 
de abrigos. O gado madava numa la- 
goa, e ensopava-se, num  refrigérío 
que chegava á anormalidade, Um boi 
bebeu perto de cingüenta litros. 

Custara a existéncia ao alferes Au- 
gusto Maria aquela acgao. Uma 
bala, batendo-he ma cartucheira, fi- 
zer explodit as que ela guardava, 
ferindo horrivelmente o oficial. 

A embala estava & pequena distàn- 
cia de duzentos metros. Do lado onde 
devia estar edificada subinm rolos de 
fumo. Calipalula, porém, aséeverava 
que-um soba, mesmo ao fugir, jamais 
incendiava a sua morada. 

No dia seguinte, sob o fogo vivo 
da artelharia, atacara-se a almejada 
Exmbála; nào vinha de lá um (mico 
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tiro; correram  ousadamente € os 
marinheiros, arrancando, á mo, as 
paligadas, entraram, com o seu te- 
mente Alvaro Mari. Fóra o pri- 
meiro, seguindo-se os marujos de rol- 
dào com os soldados. Ninguem. Topa- 
vam, porém, os trofeus das vitórias 
anteriores, desde os quepis alemües, 
armas e espadas ganhos no combate 
de :904, em que fra trucidada a 
expedigào Aguiar, 

Bebet-se chanipanhe; soaram vi- 
vas. Os eoldados descobriram peixe 
mas lagoas; os marinheiros fizeram 
a principal descoberta: os amzois nas 
suas mochilas. 

Surgira uma mulher aterrada; tra- 
ziam-na cheia de susto, imaginando 


wencida, mas onde o inimigo ainda 
se podia ocultar para as ciladas, 
Bivacara-se depois daquela tomadia, 
realizada em 22 de Sctembro de 1907. 
A escolha do soba— Comccou 
construir-se um forte dentro da Em- 
bala e Alves Rogadas escolhera a data 
28 para igar ali a bandeira triunfal. 
Passavam nesse dia dois anivers 
rios: do rei D. Carlos e da rainha 
D. Amélia e, depois de Eduardo Mar- 
ques fazer uma alocugüo patriótica, 
disparadas as salvas da ordenanca, 
o pavilào azul e branco subira ante 
as lágrimas de alegria dos vencedores. 
O comandante quisera que o movo 
forte se chamasse D. Luiz de Bra- 
ganga, em honra do herdeiro do trono. 


DESPOJOS DA EXPEDIQAO AGUIAR 


&uplícios eem par, tormentos, martí- 
rios. Á vista de Calipalula pareceu 
tranquilizarse um pouco mais, kle 
reconhecena; era uma das favoritas 
do soba. Da boca entristecida da ne- 
gra sairam as revelagóce. Tinham fu. 
gido; grande mámero de fidalgos mor- 
Terà e 0 soba exclamara, desalentado: 

—A fra do «branco», é muita. 
A terra tem que ser dele! 

E largara com a família para o 
Cuambi, A Embala ardera porque o 
lume das fornalhas, para os cozinha- 
dos, ateara o incéndio. 

No dia seguinte, Montez, Lusignan 
€ José da Costa partiram para o forte 
Rogadas a anunciar a vitória. Le- 
vavam só quatro ordenanas e assim, 
espontaneamente, percorriam a terra 


Aparecera um jormalista, Simáo de 
Laboreiro, conduzindo alguns negros 
que tinham ido ter ao Aucongo, 
onde ele se encontrava. 

Entrara Ontubro. Fizera-se um novo 
avango té á Embala do Cuamato 
Grande (4 daquele més). Lá encon- 
traram novos despojos de guerra que 
deviam ter pertencido 4e vítimas da 
expedicào Aguiar. 

Os auxiliares comecaram tocando 
um batuque, a fim de atrairem o& 
negros foragidos. Tínham-se enterra- 
do em duas sepulturas contíguas um 
marujo e uma praga do r2. Ficavam 
repousando como símbolos da arm3- 
da e do exército no lugar da vitória 
decisiva. 

Acorreram quatro megros cuamutas, 
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que prometeram ir falar ao povo. Re- 
quisitaram panos, para servirem, mo 
dia segninte ou quando viessem, de 
bDandeiras parlamentárias. Beberam 
agwardente e retiraram-se quási fe- 
lizes. 

Certa tarde, Rogadas, voltando-se 
para Calipalula, dissera-Ihe 

— Tudo isto é ten! 

O gesto agambarcava o sertüo, as 
aldeias, o Cuamato tornado portugués. 

Luziram estranhamente os olhos do 
príncipe que conduüzira os portugue- 
ses até ali, Era a sua vitória; o seu 
triunfo, Davamwlhe o sobdo; impm- 
mham-no. Ele bradava:  «Quéto!» 
«Quéto!» «Quéto!» (Obrigado! Obri 


o grampo do médo. Calipalula era o 
miais triste; ma sua face assombrava- 
se a melancolia, a dor. Desagradável 
preságio para uma realeza, feio au- 
gürio para wm reinado, tórva carranca 
para uma majestade. 

Volando-se para o comandante, o 
indigitado soberano, pumha uma mota 
desoladora no jübilo do triumfo, 

— Senhor, eles nüo me querem para 
soba. Nüo me querem? 

— Como o sabes? 

— Ós movos, os rapazes, sairam eem 
me sanudar! 

Havia mais; o que ele nào querería 
dizer, talvez para nào pór um travo 
grotesco no drama constituido por 


O8 RESTOS DOS MORTOS DA EXPEDICAO AGUIAR 


&ado! Obrigado!). No seu cérebro de- 
viam passar as delicias do poder. 
Dentro em pouco, certamente, rece- 
beria a primeira prova da eua Tea- 
lez: a visita duma linda moga com 
Que os vassalos costumavam, segundo 
à tradig&o, presenter o seu soberano. 
Calipalula seria rei. 

Deliberarw-se aclamádo mo dia 9, 
! pelo meio-lia. Prepararase tudo; 

transmitira-se a notícia ao povo e as 

fórpas portuguesas iam formar para 
La cerimónía de impor um rei negro 
Ta pessoa dum seu aliado fiel mas 
traidor 4 eua pátria. 

Nüo se sentia jübilo. Na Europa 
tomo na selva o siléncio é reprova- 
flo dos povos, contra os grandes, sob 


toda aquela travessia do sertio e 
epopeía das batalhas. E que Ihe ti- 
nham mandado uma velha em vez 
duma linda moga. Retirara-se cabis- 
baixo; falhava-lhe a existencia; de- 
via abdicar antes de cingir à coróa. 
Saiu. 

A sübitas ouvit-se um tiro. Cali- 
palula jazia com o maxilar ferido 
por uma bala. Disparara contra o 
queixo a sua Martini e ter-seia sti- 
cidado sem a intervengáo de seu so- 
brinho Samuel. 

Varado de vergonha, o príncipe ne- 
gro, quisera varar-e de balas. 

Convocara-se, de novo, a multidáo 
wassala e os «grandes» escapos 4 
guerra. Preguntara-se-lhe se havia al- 


[I de ser soba e fiel e 
Sepoudere-se que 26 um fidalgo, de 
ine, poderia ser o movo 


muma embriaguez colossal decorreram. 
a& festas da aclamagáo do mobre Po- 
piene, que juntara ao seu mome, ilu. 1904 mo lugar da 


O outro, o vencido, fugi 
e imundo hora da de: 


cidndo: «Branco ter muita fora! QU 
A terra tem que ser dele didos ali naquela paisagem de 


tagüo consoladora. Naturalmente, Ca- da negraría e os 
lipalula, eeguindo a coluna que re- caido alguns dos 


achado nele o seu lenitivo. cemítério na selva; como se 
O regresso imediato obstara a que evol 


tnros trabalbos e sacrifícios. Rogadas 05 exava Hie, 
deixara, deste modo, pairar uma amea. */€* o revelavam, a brutalidade dos 
gà constante, Os fortes, isolados, nào venced 
Constituiam garantías da absolüta sub- 
missio dos negros. 

0 encontro ti 'Deixara-&e cot 
comandante do forte D. Luiz de 


feitas as despedidas, em 14 de Ontu- 
bro, iniciara-se a marcha de regresso. 
Percorreu-se o mesmo caminho; ra- 
diava-se tanto quanto ee sofrera. Em 
Damequero j& haviía instalagóes 

certo tómo mo forte Tnado pelo 
eapitào Carrilho e al tiveram que 
deixar o médico Francisco Costa, o 
qual viuha doente e morrería da en- 
fermidade adquirida durante a cam. L 

panha, ao cumprir, sitio inolvidável da 
05 seus deveres, plantou uma tósca crus. 


para o vau do Pembe, a fim de ir 
prestar aos vencidos de 


derrota. 
tre na selva, o de «Combunga», que Num campo desolado, deserto, dum 
significa «Lobo». mortal siléncio, do. l até as aves 
pareciam afastarse, foram topar car- 
comidas ossadas, tíbias, fémures € 


bres cvocagoes. Os sargentos Montei- 
Nos jübilos como mas tristezas, os ro e Falcato, sobreviventes da tragé- 
negros procuravam mo alcool a exci- dia, recordavam o horror do assalto 


gressava, talvez, tambem, tivesse teira alva e horrífica de despojos; um - 


" 
se obtivessem as vantagens a que dava  !9* SeDUlturas, alastravam os restos 
direito a vitória e foi causa de fu. 499 chacinados, Sómente nem um só 


Ranga o capitào Domingos Fatacho, e mivos de hienas do que rugidos de 


CAPITULO XLII 


OS DEMBOS 


Tentativas para o seu dominio. A coluna do comando 


lo8o de AI 


0s Dembos através dos — 
Sendo os Dembos uma raga rel 
selvagem, entre a qual existiam ne 
tropófagos, desde velhos tem] 

| conquista de Angola que várias ex- 
pedigóes ali tinham ido a fim de os 
vencer. Tinham pertencido ao formi- 
dável império do Congo. Seu nome 
significa Chefe. 

Com o decorrer dos amos, a& che- 
fias eurgiram, quebrando o grande 
mücleo, ficando-lhes, todavia, a tra- 
digo teórica de certo respeito aos 
Teis congoleses. 

O Dembo do» Dembos, o supremo 
senhor, eri, já em 16:5, o Caculo- 
.Caenda, nome da regilo e de seus 
Dembos, e Manuel Cerveira Pereira 
foi avassalé-lo. Considerava-se ele o 
auténtico descendente de mm rei do 
Congo e da raimha Ginga. Seguiram- 
4€ várias lutas com diversos poten- 
tados desta raga, desde 1631 iósr. 
quando os capschinhos jtab 
*stabeleceram ma Caenda, reete a 


depois à invasüo de Angola pelo so- 
berano congolés, sem que o gentio ee 
Aquietasse em definitivo, nem mesmo 
depois de Pascoal Rodrigues ter pe 
sado os prisioneiros a fio de esj 
E^ muito bem Ear gre 
que prestara graui 
uerra, No. AM pe D. Jost. "a fue 
pot 0o presídio de S. José de En- 
'oge, que foi atacado pelos dembos 
Ambuila e Namboagongo, atxiliados 
.pelos Mussóes (os vagabtundos). Con- 
inuavam as guerras e o Cacula-Caen- 
da passo, por stas accóes, nr 
(dos portugueses, a ser reconhecido 
tomo o «Maior de todos os Dembos». 
Fizera-se uma. vaga oempagáo mal- 


da. Ocupacao do territórlo 


guns sítios, considerando — Portugal 
como sua província, território onde 
nio exercia poderio A 

Concediam-se patentes a alguns dos 
Dembos fiéis, sendo, em 1855, criada. 
4 Companhia Móvel D. Francisco 
André Fernandes "Tórres fol nomeado 
coronel de todos os Dembos vassalos 
€ capitho-mor da guerra preta. Em 
1862, mandaram-se vir colonos do 
Brasil para povoar a regio do Bembe. 

Dez pes depois, rebentou tüo acesa 
luta, que acabara pelo Cazuangongo — 
os dembos tém sempre os nomes daa 
suas terras— apresar uma filha do 
comerciante Silva, memina de seis 
anos, levada como um trofeu, só sen- 
do possivel arrancar.ha quando, ao 
€abo de quarenta anos, foi vencida a 
gente deste dembado. 

Ele, naquela época, exigia do go- 
vérno portugués, em troca da sua vas- 
salagem, o castigo dos povos consi- 
derados sens sübditos, mas que nio 
queriam T Á& sua tirania, As 
iusubordinagóes sucediam-se € o go- 
vwermador de Angola, nüo tendo fórca 
para interferir, in protelando o auxí- 
lio. Rebentou a grande insurreicào, 4 
qual aderiram até os nvassal t 
Pretekio, ou talvez em virtude, 
ros irem abusos na d do P 


linha, o qual se sentiu impotente para 
dominar os rebeldas. 3 


pre 


seus componentes continuou-se a sen- 
tir a inferioridade ante o inimigo. 
O próprio servigo de saude, a cargo 
4o médico Luiz Fernando Colago, era 
insignificante. Comegara a comandar 
as operagües o tenente-coronel Miguel 
Gomes de Almeida. Apenas aumentara 
4 pátente do chefe. Por fim, lá che- 
garam uns reforgos, fazendo-se um 
avango sübre o Cazuangongo, cómsi- 
derado o mais fraco dos Dembos. Pe- 
receram no combate, além do alferes 
José Emídio Tavares, eete prágas € 
trés servicais, ficando feridos mais 
scis com dezassete soldados. Batera-se, 
tambem, o Caenlo-Caenda, lavrando-se. 
0 auto de paz em 24 de Setembro de 
1872, e&tando presentes o tenente- 
coronel Gomes Almeida, o «apitào 
Francisco José Roma, o tenente Men 
des Negrüo, o alferes Eduardo 
beiro, o tenente Isidoro Seabra e 
D. Sebastilo Cheque Caeme Mufuque, 
D. Gongalo (Mweme Catumau), ambos 
«macotas» do dembo Cacula-Caenda, 
€ D. Joaquim (Muene Capita), «ma- 
cota» do dembo Cazuangongo. Apre- 
sentaramse estes para a eubmisslo, 
1nas desejavam de seus amos «a saida 
para fora deste concelho do capitlo 
reformado Gongalo de Oliveira Beca, 
tenente das Companhias Móveis, Re- 
belo € Cunha e alferes Sampaio, ho- 
mens estes que vivem aqui &ó com 
0 fim de extorquir quanto podem 
»0s povos». Concedida esta clásula, 
juraram obediencia. 

Em Dezembro, já o comandante da 
expedicüo sentia ser necessário arra- 
sar tudo até 4 banza do Cacula-Caen- 
da, nüo se lhe aceitando tratados. 
Devis ser aniquilado. — - 

O alferes José Inácio de Oliveira 
estava desde Fevereiro a Junho a de- 
fender-se em Sassa, cercado pelos re- 
beldes, com dezoito soldados brancos 
€ trinta e dois negros, cheios de fome 
€ doentes. 

A guerra de 2872 nio fóra gloriosa 
por falta de recursos de que nào dis- 
punha a provincia. Os Dembos con- 
tinuavam do mesmo modo indepen- 
dentes. Em 1884, consentiram que 
wm judeu, Bensaude, por lá pesqui- 
sasse sinais da existéncia de ouro, 
tanto mo terreno como mo Lombige. 
Levava uma pega e algumas armas. 

Em 1:888, o Dembo do Massulo, 
D. Garcia Pedro, jurou vassalagem ao 
capitào de Ambriz, Joaquim Pinto 
Furtado. 


A regiào nào era segura. Debalde se 
pretendia realizar a sua completa 
Ocupagáo, embora houvesse tào gran- 
de desejo de o fazer que se ordena. 
ram travessias, como a de Gomes da 
Costa (1904), que foi desde Alo 
Donde até ao Encoge, donde nào con- 
seguiu passar, como aconteceu a Sar- 
mento, Tamegáo € outros, que tinham 
sido emcarregados desea. em. 

Em 1907, Paiva Couceiro delibe- 
rara tentar alguma cousa de mais de- 
visivo, com 0 conemrso do capito 
Joho de Almeida. 

Administraglo de Angola — enri- 
que de Paiva Couceiro, soldado que 
tinha glória de sobra para inwejar a 
alheia, consentiria que outros se ba- 
tessem e triunfassem, visto nüo re- 
ster confrontos. ed 

seu programa era à ocupa. fec. 
tiva dos territórios, conforme o esta- 
belecido pela Conferéncia de Berlim, 
€ para isso tinha programa. lo 
Eg persisténcia, espernva levá-lo à 
cabo. 

Tomara posse em 1:7 de Junho de 
1907. O sen chefe de estado-maior 
era Jolo de Almeida; dispuni 
ambos a trabalhar, visto 
ter encontrado quem Ihe 4j os 
planos, depois de esti lo& e sem 
reservas de interüsse diferente dos 
patrióticos, irmanados ma mesma fé 
€ Ànsia de bem servir. - 

la chegar o príncipe real D, Luiz 
Felipe na sua viagem de S. Tomé 
para a África Oriental, devendo de- 
sembarcar em  Luanda em :7 de. 
Julho. 

Um cortejo maval, composto pelo 
eruzador «Adamastor», corveta «Afon- 
so de Albuquerque», várins lanchas do 
servio fluvial e barcos de comércio 
esrangeiro e portugués, seguiu o 
África», que la ancorar 4s move da 
manhà. 
dente, sincero, aeolhia o mogo het- 
deiro da corba, que recebia Paiva 
Couceiro e Joüo de Almeida, o capi- 
tlo dos portos, capitáo de fragata Go- 
mes de Sousa, comandantes dos ma- 
vios de guerra macionais e estrangei- 
ros, autoridades, alto fünciomalismo € 
o bispo de Angola e Congo. O povo 
festejou D. Luiz Felipe, que Ihe apa- 
recia emtre dois soldados de remome: 
Cowceiro, governador de Angola, € 
Aires de Ornelas, companheiro de 
Mousinho e ministro da marinha € 
Wltramar. Hospedado mo palácio do 


: 
: 


08 DFMBOS — CAP. XLIl 


Govérno, pouco tempo se demorou a 
alteza ma capital da colónia, tendo 
visitado, nos dois dias destinados a 
Luanda, a fazenda «Tentativa» e à 
Companhia Agrícola de Cazengo e o 
caminho de ferro de Ambaca. Despe- 
diwse na moite de dezanove, em que 
houvera magníficas iluminagóes, num 
deslumbramento enorme, As embarca- 
«Ges, o litoral, desde a cidade ao Cabo 
das Lagostas, estvam faiscantes de 
luzes, barricas de alcatrào ardendo, fo- 
gueirae, luminárias, ao mesmo tempo 
que centenas de bàrcos, com suas gri 
naldas de balóes venezianos, iam des- 
filar diante do «África», que levan- 


sendo aquela localidade a capital; os 
povos de àquem Cuango estavam sob 
a influéncia nacional apenas nominal. 
mente. Veríssimo Sarmento, durante 
sete anos, com a sua táctica, mais do 
que ajudado por elementos necessários 
& sua obra, conseguira o dominio para 
o sul, ao longo do Quanza para a 
confluéneia do Luando; na direcgüo 
sueste até Sanza, visando a oportu- 
mámente prolongarse para Tala Mu. 
gongo-Cassange; na direcgào mordes- 
te, pela linha Quela-Luremo  (além 
Cuango) até ao N'Zovo, rio Hamba, 
frontera belga e pela linha Cmtala- 
-Canjinga até ao Tembo Aluma, frosi 


'UMA QUIBUCA NO 


tava ferro ás onze da noite, com des- 
timo a Lourengo Marques. 

O governador prosseguia mos seus 
trabalhos administrativos. Elevavam- 
se, mais uma vez, os direitos de con- 
sumo das bebidas alcoólicas e proi- 
biase a entrada de máquinas e aces- 
wórios de destilapào e mais fabrico 
de espirituosos. 

Acentuarasse a crise ma provínc 
mas Paiva Couceiro buscava enfrenti 
la com o seu programa. 

Ocupagio da Lunda — Encarregou- 
se desse trabalho o major de artelha- 
tia Veríssimo de Gouveia Sarmento, 
que se entregara á regiüo desde 1896, 
Comecando a estabelecer uma vasta 
réde de postos. Anexaram-se Malange 
€ Duque de Braganga ao novo distrito, 


PAÍS DOS DEMBOR 


na dire 
aganga-Banje 


teira belga; finalmente, 
nore, até Duque de B 
Angola. 

Muito lidara aquele oficial. Ao leste 
do Cuango igualmente comegara a 
demarcaüo com o estabelecimento do 
posto de Caungula, e, depois de se 
debelarem algumas revolts, chegara- 
se a Camaxilo. 

Depois de Couceiro tomar conta de 
Angola, fóra nomeado para o govérno 
da Lunda o capitáo de artelbaria Al- 
berto Almeida Teixeira, que ia prosse- 
guir na mesma ordem de ideías do 
seu camarada e as do chefe que or. 
denara «ladear, quanto possível, a 
fronteira morte; tomar como áreas, ot 
pontos de referéncia sucessivos (den- 
tro dos limites de nào alongar muito 


trajecto): 1.", os centros is- 


de populagáo, comércio, bor- 
capacidades produtivas de 
qualquer CS 2. os obstáculos 
acàso separando trocos mavegáveis de 

rios, transversais & directriz». 
Para sc obter parte deste progra- 
P ma houve, ainda, um combate em 
- Xa-Quilongo, tendo sido feridos quin- 
(^ ze portugueses. Chegara-se a estabe- 
- ecer a tésta da linha de penetracüo 
ma margem do Cuilo e foram-se me- 

Ihorando os caminos e erguendo pon- 

- tes sóbre o Cmengo, Lubalo e Lusto, 
Um velho soldado da Lunda, te- 

mente Sousa Máagalhües, chegara ao 

Luchico e ao Lange. O gentio ata- 

? €ou este posto, sendo vítima o alferes 
Macedo e algums soldados, resistindo 
0s oütros sob o comando do ecgundo 
wargento Nogueira. 

Continuaram as construgóes de es- 
tradas, com o intáito da penetragio 
indispensável, aproveitando-se, igual. 
mente, os estudos das vias fluviais, 

Ocuj do Congo — Tambem a 
està regilo o governador acudiu, qe 
seguindo mos trabalhos que le. 
1896 se tinham iniciado, abafando 
rebekdias, tendo-se encarregado de ul. 
timar à acgüo o capitüo Vítor de La- 
cerda, auxiliado pelos tenentes Ribei- 
To de Lima e Carlos Pinto. Todos os 
trabalhos foram decorrendo com se- 
guranga desde que se fez a recolha 
4o imposto em Santo António do 
Zaire, o qual passou de duzentos mil 
réis para doze contos. Tratou-se da. 
mavegabilidade do rio M'Rrige, tendo 
tratado deste trabalho o engenheiro 
Sousa Arevedo, fazendo-se importan- 
tíssimos trabalhos de estradas, sem- 
pre com o mesmo objectivo da efec- 
tiva ocupaglo, 

Ambriz — Enviara-se o capitüo As 
tolfo da Comta 4 frente de duzentos 
€ cingüenta homens da bey des- 
tinando-se esta coluna móvel de polí- 
Cia a conter os bandidos, que assalta- 
vam caravanas e faziam pilhagens. 

Foi um percurso dificílimo por en- 
tre  florestas. Era preciso dominar 
Quimbambe, Massulo e Quimmnla, che- 
gando-se, por fim, ao vale do Lifane. 

' Os indígenas sujeitaram-se. Até tim 
boticário estrangeiro, Goisweiler, cor- 
Teu os perigos e os trabalhos em 
mome da ciéncia. O esbóco topográ- 

"fico do território foi feito pelos te- 
nentes Félix e Tudela. 

^ Tentara-se estudar à. navegabilidade 


govérno, 

dnnos de Paiva 
mais longe, pois desejava 
tradas, criar postos, ir o 
sino agrícola, sobretudo rel 
cultura dos produtos 


escapava 
palmo de terreno ao cuidado do. 
vermador, que foi mandando ocupar 
9 Libolo, tomando-se o sul para 0s - 
lados do Bailundo e Novo Redondo, 
mo que se distinguit o capitáo Tuis 
Brandio, N 


Oficinis como A. de Magalhües e, - 
depois, o major Joaquim Pereira fo. —— 
ram firmando o » Submeten«se | 

o Amboim, cujos habitantes eram até 
antropófagos, sendo a coh 


go. 


soubera garantir a ocu] (1902- 
o nor tug eeenal 
vários tra! garantindo seguranga, 
da qual viriam futuros proventos € 
grandes impulsos agrícolas, industrinis 
€ comerciaias em. Novo , no 
Amboim e na Quissami. A 
-— Como esta regio é 
duma enorme importüncia, com seus 
concelhos de Egito, Cattimbela, Dom- 
be e Benguela, nào. podia deixar:de 
merecer o maior interósse de quem 
pretendia reformar a província e com - 
tio mínguados recursos o realizou em. 
parte. Tratou de melhorar os postos, 
contando com a acclo do eaminho de 
ferro para o- largo ivolvimento 
que «e obtewe. 

Bié — O território a que o ligavam 
enormes recordagóes históricas, como 
4 da morte de Silva Pórto, teve os - 
eu& postos do nome deste explorador 
€ 0 de Neves Ferrcira, construindo-se 
outro em Casseque (r909), O. forte 
Princesa Amélia era o grande fulcro 
de resisténcia ma capitania-mor dos 
Ganguelas e Aribuelas. La cu 
«A acgáo do governador desenvolvera- 


i. 
e dal para - 


vaminho de ferro de Benguela e es- 
trada Huambo, Bié, Moxico, Nanra € 


Candundo. 

Deveram-se-Ihe, ainda, a. instituicio 
dus granjas agricolas e do ensino da 
agricultura regional, tentativas de de- 
senvolvimento de colonizagüo euro- 
peia, experiéncias de culturas de mo- 
vos tipos de café nos Dembos, plan- 
tagóes várias, desenvolvimento da réde. 
de telégrafos e um largo projecto de 
colonizagüo branca no planalto de Ben- 
uela, Tambem, em relapho 4 Huila, 
pretendeu que fóssem distribuidos ter- 
Tenos e auxilios 4s pragas eturopeias 
que, acabando o seu tempo de servico, 
quisessem ali instalar-se. : 

"Tambem imaginou entregar a civis 
a direcglüo de várias circunscricóes, 
imo apesar do seu espírito de do- 
mínio. 

Shmente nho póde modificar as más 
circunstáncias do comércio da provín- 
cin. Com os minguados recursos de 
que dispunha, fez tanto que à &ua 
acgüo ficou relembrada e cheia 

ito em Angola. Uma das si 


obras foi ímpulsionar a ocupagdo da 
Dembos, 


O governador, sabendo como podia 
contar com o mogo oficial cujas pro- 
vas estavam dadas € fazendo parte do 
seu plano a octipagáo efectiva de toda 
^ provincia, ao mesmo tempo que se 
ja desenvolvendo a acgáo de Rogadas, 
aceitou, reconhecido e confiado, à pro- 
posa para se realizar à tomadía da 
Tegido dos Dembos, na qual tinham 
hesitado militares de renome. 

E que os indígenas, como se com. 
prova, nào pertenciam 4 casta da mór 
parte dos povos de Angola; seus cos- 
tumes diferium e muito, pois viviam. 
em casas de taipa, dormindo em lei- 
tos; agricultavam 4 mameira europeia, 
muitos deles eram instruidos, conhe- 
cendo com a leitura.e a escrita ensi- 
madas pelos missionários ao com 
€ após a retirada destes, transmitida 
de pais a filhos, a arte de guerrear e, 
comi os brancos, possuindo armas. 
Do mesmo modo, as mulheres eram 
educadas, sabendo fiar e tecer e indo 
algumas, & maneira de certas portu- 
guesas, deixar cartas aos santos com 
os pedidos de boa resolugào para os 
seus desejos. 

Nüo éra, pois, um povo como qual- 
quer outro o que o mogo oficial se 
dispunha dominar com uma fraca co- 


chefes as tropas de segunda linha 
adestradas, 


as, 
Ás suas ordens. 

Desde 1872, em que se dera à re- 
belio do comando de Cassango, difi- 
cilmente se penetrava além dos rios 
Zenza € Bengo € de certos pontos do 
eeu território, 

"Tornava:sse impossivel dominá-los € 
ieso se verificou durante muito tempo. 

Os vizinhos, «mahung: nunca 
nham sentido a ocupacáo; contavam-se 
os europeus que tinham atravessado 
o seu país. 

Um dos dembos mais poderosos € 
motáveis chamava-se «Cazo Angongo». 
Por suas atrocidades, de tal maneira 
se tornara temido e detestado que, em 
1890, alguns povos da margem direita 
do Zenza procuraram libertar-se do seu 
domínio e, mandando representantes 
à Landa, solicitaram a edificagüo 
dum forte que ]hes garantisse à pas 
& tróco da sua submissüo á bandeira 
macional, Náo foi possível manter esse 
forte no lugar onde se edificara, aca- 
bando sem defesas € com wma guarda 
de negros. Nüo havia, pois, a. menor 
autoridade portugwesa mas terras in- 
dígenas, que só pagando tributos po- 
diam ser atravessadas. Os vassalos 
Portugal, aqueles que tinham solici- 
tado o forte, eram, a«miüde, provo- 
cados, sendo cativos alguns deles. 
Eram, porém, potucos os submissos 
maquela regio vizimha da capital da 
iiande províneia, 


A situacáo daquele militar, ante os 
ataques que lhe fizeram, recorda as 


dos velhos tempos coloniais; ferira 
interésses comuns porque ma provín- 


cia os degredados tinham-se tornado . 


wma fonte de receita para o oficial 
em questào, o qual facilitava os com- 
tratos com os condenados, negociava 


m 


E 
v 


em géneros, trazia os deportados tra- 
balhando por sua conta e, sendo apon- 
tado por nào cunrprir os seus deveres, 
Tecebera o maior castigo que estava 
ma algada do govermador geral. 

Torque fóra o causador desta pena 
aplicada ao militar que daquele modo 
traficava, levantaram-se contra ele os 
filiados na sociedade secreta e acumu- 
lando o seu capital de queixas por 
otros motivos, visto se exigir deles 
9 cuümprimento das leis, com a desa- 
fcicüo do governador geral, valera-Ihe 
a partida para os Dembos, a fim de 
fazer 0 reconhecimento, o que em vez 
de prejudicar, de futuro, sómente Ihe 
servira. Voltara arrasado de saude, 
mas com as observagóes realizadas e, 
agora, tendo falecido Eduardo Costa e 
Couceiro assmmido o govérno geral de 
Angola, ele, no seu posto de chefe do 
estado-maior, retomado desde logo, or- 
ganizava a coluna que devia ir ocupar 
aquela regio. 

O príncipe real D. Luiz Felipe pe 
sou revista à improvisada expedigáo 
"o passar a càminho de Luanda, no 
seu regresso da África Oriental. 

Taiva Couceiro, querendo dominar, 
de vez, esses que represen- 
tavam bem a sua fürga ali tào perto 
da capital da colónia, tomara sóbre sí 
watisfazer todos os pedidos do oficial 
à quem encarregara do difícil papel 
daquela chefía. Sómente da metrópole 
müo viriam mais tropas; as que exis- 
tiam tinham marchndo para a conquis- 
1a da regiüo cuamata e ma provincia 
dificilmente se poderiam deslocar ou- 
iras ou proceder a novos recruta- 
mentos, 

oko de Almeida contentava-se em 
criar nücleos de combatentes com o 
que fósse possível obter. Recorreu ao 
corpo de polícia, batalhio disciplinar, 
mücleo de incorrigíveis condenados, e 
inda assim só conseguiw encorporar 
com eles outros que tínham ficado na. 
casa de reclusüo e fortalezas do Pe- 
medo e S. Pedro da Barra. 

Ordenouse a imediata vinda de ne- 
&ros, pracas de segunda linha, a fim 
de receberem instrucáo. Notava-se-Ihes. 
0 medo, o aborrecimento, a potica von- 
tade de servir. 

Uns contingentes pequenos destina- 
dos a reforcos das unidades de Luanda, 
€ com eles se organizou, juntamente 
com a policia, uns arremedos min- 
guados de corpos de cavalaria e arte- 
lhari». Os outros servigos foram en- 


tregues a condenados, que operariami 
mas secgóes de transportes e enferma- 
gem, bem como mos abastecinientos. 
Era necessório instruir aquela eimgu- 
lar tropa, composta por catorze ofi- 


mas vinte e quatro cavalos e MA 
muares. O material compunha-se 
dez mil cartuchos para metralhndo« 
Tas, quarenta € cinco mil de espingarda- 
€ scssenta e quatro tiros para a arte- 
lharia. Pegas erom apenas duas, 
fóra necessário comsertar; os sapndo- 
T€s eram também recrutados mo De- 
pis de Degredados, Dois oficiais, 
Joüo e Henrique de Melo, irmüos que. 
*eviam ma colónia, trabalharam  in« 
tensamente, ajudando o comandante 
A iustruir e, sobretudo, a disciplinar 
aqnela tropa, 4 qual Comeeiro, com 4 
sua experiéncia, junton wm Conselho 
de Guerra, n flm. de punir sumaría- 
mente. 

Queria Joüo de Almeida levar ma 
columa algumas pragas de marinha, 
mas de tais dificuldades se o 
pedido que se partiu para os e 
bos sem a levar, 

coluna. 


0 co das 
saiu de Luanda para Cabiri em cá- 
Tinho de ferro, no dia 19 e manbá 
de 20 de Setembro de 1907, sendo a. 
primeira vez que em Angola se utili- 
20 este sistema nos transportes mili- 
tares em campanha. Passou-se em'Ca- 
lengue para à margem direita do Ben- 
Ko, tendo os trabalhos sido prepa- 
Tados pelo alferes F'ranco, com alguns. 
sapadores, Os carri que de- 
viam &er quatrocentos e trinta, nào 
Chegavam a cento e moventa, visto 
uns terem fugido e oà ontros nem se« 
quer terem sido mandados apresen- 
tar pelos chefes do$ concelhos. Rom- 


—A 


uma das grandes lutas 
fórgas neetas guerras de África. Nem. 


i: carregado- 
/tes quiwerum abandonar a coluna. 

O ar quente, a falta de águas e de 
eun lores acrescentavam as terrí- 
weis dificuldades do avango. —— 

Ante as atalaias dos dembos, que 

TEiàm, os homens, cansados, alme- 
vam matar a séde e 


calor ardentísimo que os abatia. Ima- 
ginou-se haver alguma água no sítio 
ende os negros se mostravam. O guia 
déclarou mo se lembrar. O seu pa- 
triotismo cerrava-lhe os lábios. 

joüo de Almeida tomou o comando 
dé um pelotüo, com os alferes Albu- 
querque e Tavares, e marchon levan- 

o guia, o qual acabara por dizer 
que só pela noite encontrariam áua. 
Tornava-se indispensável. Dependia 
dela, em grande parte, a sorte da co- 
luna. Entreviam-se vestígios da sua 

issagem, mo solo enrügado, ou em 

- frinchas. Debalde se abriam covas pro- 

fundas: surgiam desilusóes. Nem mos 

imbondeiros se topava com que desse- 

dentar a columna, ma qual o desánimo 
se albergava. 

O chefe teimaya em avangar. Junto 
dele, Jo&o de Melo, já experimentado 
mas colónias, servia bem. Era o ünico 

- eficial com conhecimento do servigo 
xiltramarino. 

O exemplo da maior resisténcia par- 
tín do comandante, Apcou-se e entre- 
gando o seu cavalo ordenon o avango 
da cavalaria, com o alferes Oliveira, 
a fim de se procurar a gna. Apoiava-o 
com a infantaria da guarda avangada. 
Langou-se, com dez soldados, mi 
para a frente e fizeram trés ionei 
TOS, Tanto estes como os guias mega- 
vwamese a indicar o lugar onde havia 
Águan. Foram fuzilados dois dos cati- 
vo& € logo o outro, prostrando-s»e, fa- 
lou portugués. Nomeon o sítio onde se 
encontrava o líquido, Mandou-se or- 
dem 4 columa para avangar. O gentio 
fugia; entulhara as cacimbas € aca« 
bara-se por beber fartamente. Ao co- 
Tego viu-se alguns soldados sacrifi- 
catemise pelos camaradas mais docn- 
tes, cedendo-Ihes a vez para matarem 
a séde. 

Chegara-se ao Casal ao cabo de to- 
dos estes tormentos, Era um logarejo 

. de meis duzia de cubatas pertencen- 
tes à negociantes gentios, formando-se 
ali um mercado onde dominava um 
ctlebre Cha-Maria, que, deixando 
Lwanda, se estabelecera ma regilo. 

& Den se Pru ali insta- 
lado, se obtinham informagóes seguras 
ncérca da banza de «Sala Mubemba», 
inicial objectivo da expedigo. Come- 
gou-se a construgüo dum pequeno for- 

. te; ordenouse "um reabastecimento, 
ficando là o seu depósito. Nem havia 
arame suficiente para a defesa do pe- 

. queno espago que o posto ocupava. 


Alguns negros surgirom ao longe, 
mas fugiram sob os tiros das avan- 
gadas. Sucedeu, porém, que ma maá- 
drugada seguinte (27 de Setembro) 
à frente do acampamento foi atacada 
por uma grande massa de gentio, a 
qual foi repelida. Mal se via; avan- 
garam os pelotóes dos alferes Neto € 
Monteiro, comegando a bater o novo 
inimigo que se apresentava. O alfe- 
res Albuquerque éestabeleceu ligagüo 
com a face direita do quadrado, sendo 
0s assaltantes obrigados a retirar com 
pequenas perdas. 

lnicion-se, entüo, a marcha para 
«Sala Mubemba», rompendo-se o fogo 
com wma metralhadora € podendo 
prosseguir-se, visto os megros terem 
desaparecido, deixando rastos de san- 
gue € «ovas abertas de fresco. Apri- 
sionadas duas mulheres, mandara-se 
wma ao mato prevenir os indígenas 
pata se apresentar, querendo-se que a 
ontra servi de guia 4 expedigdo. 
Ela levou-a por caminhos difíceis, di- 
zendo no conhecer oütros e preten- 
dendo afastarse da banza de «Sala 
Mubemba: onde encontraram o8 
objectos da Dembo, como eram diver- 
sas armas europeias e os trajos de 
gala. 

Queimaram-se as sanzalas e depois 
da razia regressarasse. no forte. 

Reconhecimento do Dande — Depois 
dum descanso avamcara-se para o Ienu 
com as mesmas dilficuldades, visto 
müo haver guias seguros, Pretendia-se 
chegar ao Alto Dande. O gentio fugia 
€ a destruigüo das suas sementeiras € 
Casas fazla-se conforme os preceitos 
estabelecidos na guerra, Chegara-se ao 
Dande, que estava pacificado, des- 
truiram Cambuale, onde ee asilavam 
salteadores, aprisionando quatro ho- 
mens, Apurara-se, após nquele reco- 
mhecimento, quie os caminhos a seguir 
eram os de Cazoangongo € o de N'Gom- 
be Aumquiamá. Apárecera o major de. 
segunda linha, wm negro, Pedro Fran- 
cisco de Sousa, que noutro tempo, fi- 
gurando de residente, tinhi 
fora da regiüo pelos Dembos de Gi 
bo e Pango Aluquem. Oferecera-se 
para guía da coluna. F'icaram cinqüen- 
ta e quatro homens no forte do Casal 
€ retomou-se a marcha, cada vez mais 
dificil, visto os soldados terem eido 
atacados pelo «pulex», que fere os 
pés e os dilacera, 

0 Caroangongo — In-se com o objec- 
tivo de Cazoangongo. O gia, que 
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andara por ali quando erianga, já nào 
atinava com os caminhos. De resto, o 
gentio mndara-os e ás sanzalas desde 
a guerra de 1572. 

A certa altura, á passagem por en- 
tre o alto capim, rompeu um incéndio 
que obrigou alguns dos soldados a 
pasearem entre chamas. SÓ pela ma- 
drugada se extinguiu, completamente, 
o fogo. Nào se encontrava gente nem 
gua. 

Regressira-se ao forte para descan- 
$o, remuniciamento e abastecimento 
de viveres, 

Ao avangar-se para ó Ucua, eotbe-se 
que o Dembo «Sala Mubemba» sc 
apresentava com os seus azes para 
oferecer batalha na margem do rio. 
A artelbaria pó-los em debandada. 
Fezse uma tomadia de gado e vive- 
Tes, € a0 avisar-se o «N'Gombe Aum- 
quíama», da marcha com intengoes 
pacífica, rompera-se de movo, encon- 
irando-se as primeiras sanzalas aban- 
donadas. O terreno com seus morros, 
o trilho difícil, a falta de água e de 
abrigos, tudo concorria para o desfa- 
lecimento da tropa, que só avangava 
ao exemplo do seu chefe, dos oficiais 
€ sargentos. Instalara-se o bivaque 
aguardando-se o «Dembo», o qual 
mandos dizer náo vir porque, tendo 
subido ao trono há pouco tempo, fal. 
favam, ainda, muitas cerimónias para 
The ser facultado o direito de aparecer, 
conforme mandava a etiqueta cafreal. 
Ordenara-se-]he que viesse, mas «ó 
enviava recados e cartas. Prenderam- 
se dezanove «macotas», grandes fidal- 
gos, € levaram-nos para lango Alu. 
quem, onde surgiram negros arvoran- 
do bandeiras brancas, demonstrando o 
conhecimento das fórmulas da guerra 
á europeia. A columa foi acolltida com. 
Acampara-se nà Benza Ca- 

ea. lembo nào queria luta. Como 
& dificmldade estava ma marcha até 
a0 Cazoangongo, tudo se apreeton 
para essa finalidade. 

Recebeu-se a contribuigiio; pedira-se 
wma leva de carregadores, O. Dembo 
entregou-a, mas, eles, ao saberem para 
onde se dirigiam, fugiram. 

Aquele potentado era terrível para 
eles, vassalos dum pequemo soba sem 
gente de guerra. 

Aliara-se com outros Dembos, como 
os de «Gimbo Aluguem». O caminho 
era péssimo; escabroso, todo a pique 
para as montanhas onde ele habitava. 
As dificüldades eram enormes e en- 


^ 
quanto aos guías dificilmente se arran- 
javam em condigóes de servirem com 
lealdade. 

Dois, aj & custo, le 
ram fugir de noite e comeparase, a0. 
alvorecer, a marcha para a serrania. 
As povoagóes estavam abandonadas; 
Os matos virgens, embaragando a pas- 
sagem á artelharia e ás outras via- 
turas, constituiam a natural defesa dos. 
rebeldes. As águas vinham, em abun- 
dáncia e lodosas, da o 
sopé e pior se tornava a marcha. Ca- 
vavam-se degraus € socalcos, visto 
0s solípedes escorregarem mo terreno. 
Quísi se ipava o material para o di- 
fcil acesso. Chegava-we & altura das 
quedas de água do Buege. Os ran- 
cheiros, que eram condenados euro- 
peus, desertaram, levando os 
Tos destinados ao almógo, Tornava-se 
preciso alguns quilómetros 
para se deparar com o inimigo, acan- 
tonado num Wo da montanha e 
$0 fundo do de Colume. 


Combate de Colume — Era ali que — 


o gentio, folgado e bem abastecido, 
aguardava os expedicionários e era tal 
pines D atiraram tiros, mas. 
chufas, em portugués : 

— ai ma cabega! bradavam 
cles, Ficam cá para moleques!» 

E como naquele sítio existira d fa- 
zenda de Santa Terésa, onde em 1872 
tinham apánhado a pequenina bran- 
ca, agora cafrealizada, mie de filbos 
de um «grande» e a eles afeita, ima- 
ginavam agarrar aqneles soldados € 
fornarem-nos sens escravos, como a 
criana o fóra do Dembo. 

Atravessouse o rio depols de se 
escutarem aquelas ameagas. À &übi- 
i Er M do mi CR. 
teio violento a 
EA EE gcU o 
próntio comandante e outros 
Tivera que se rasgar uma 
tune! na floresta. O ataque lou, 
terríve] € fero, na extensho de mais 
de quilómctro e meio que a colunn 


que, rastejando, 

Iravam diminuir a intensidade 

iquele ataque e assim &e atravessou 

o matagal, ao cabo de um longo per- 

curso, deixando nos espinhos pedacos 

de fato € de carne. Só a alma se con- 

servava íntegra ante o exemplo do 
chefe e dos eeus tenentes, 

Formara-se um quadrado numa cla- 
reira, junto 4 margem esquerda do 
Colume. Chegara o sargento Rebocho 
com viveres tmazidos de Cabiri, onde 
Joho de Almeida o mandara. Atraves- 
sou-se, depois, para a margem di- 
reita, chegando ao Quiulo, O gentio 
desaparecera na floresta, mas daí a 

0, ante a travessia, o seu fogo 
itensificava-se e a paseagem reali- 
100€. Acampotse € ao levantar-se 
v bivaque, na manh seguinte, viu-se 
que a marcha se tornava mais peri- 
gosa, porque o inimigo derrubara ár- 
vores € enleara trepadeiras para di- 
fieultar o avango. Chovia; o terreno 
empapava-e e mo melo do mato cer- 
rado caminhou-se quási As escuras. 

Ao clarear, descobriram a sanzala 
do «Gombe», umas cem cubatas só- 
bre um outeiro. Recebidos sob um 
tiroteio violentíssimo, travaram com- 
bate. Foi ele demorado e rijo, mas 
as próprias amarguras, com o pemsa- 
mento mos horrores a sofrer se à 
vitória nào os bafejasse, levava o$ 
soldados a baterse com füria. E & 
cles se deveu a carga impetuosa de 
baioneta que rechagou o resto dos 
adversários, 

A orremetida fóra tüo grande que 
atravessando à sanzala—a aldeia — 
sefóra parar na orla oposta. Ao mes- 
mo tempo já ee tiroteava sóbre o ma- 
to, entre o qual a megralhada &c en- 
contrava. 

0 Imbundo — M; lante ficava o 
«Imbundo», onde se fez alto, tra- 
1ando-se dos feridos e sendo enter- 
Tados os mortos, Distribuiu-se o ram- 
cho frio e querendo retomar a mar- 
Cha &ó toparam obstáculos no cami- 
aho, Estavam perdidos no meio do 
vapim. O major de segunda linha 
Sousa — o guia que se oferecera mas 
desconhecia tudo — pasmava ante o 
sertüo; o ontro auxiliar, do mesmo 
modo se quedava. Nào podiam dar 
indicagóes. Depois das chuvadas, o 
50] abrasante; e os homens sentiam«se 


abatidos. Notava-se uma emorme difi- 
culdade nos transportes, por falta de 
muares, visto algumas terem sido mor- 
tas. Abrira-se uma clareira; talhou-se 
um acampamento, indo alguns pelotàes 
Teconhecer a passagem para o almeja- 
do Cazoangongo, o limite daquelu 


É que havia ali uma delegagüo e l4 
indicariam o caminho. Era isto o que 
afiangava o major Sousa. 

Sabia-se que ela seria atacada, a fim 
de se poderem langar sÓbre o posto 
de Quinguengue, Esse gentio tambem 
5€ rebelara, Vinba confirmar a sua 
sublevagüo wm soldado negro escapo 
da escolta que, eob o comando do cabo. 
indígena. Cadornica, fóra buscar o cor- 
Teio e, atravessando aqnelas terras, ec 
vira rodeada pelo inimigo. Quiseram. 
fügir; o chefe, o pobre negro, orde- 
mou o combate como um valente. Ti- 
mham sido massacrados e &ó escapara 
aquele, dos seis que formaávam a 
warda. Morrera com os soldados umr 
megro que devia servir de guia, visto. 
ter grandes conhecimentos da regio. 

Havia trinta baixas, incluindo qua- 
iro oficiais, sendo eles o major de 
segunda linha Francisco de Sousa, os 
alferes Constantino Simóes Neto e 
António Augusto Franco. Joüo de Al. 
meida, ferido gravemente no brago 
esquerdo, ficara no comando e como 
falavam medicamentos tivera que ser 
pemsado enrolando o brago numa sa. 
rapiheira de saca de agücar embe- 
bida em má água. Havía exemplos 
de tétanos entre a coluna. Voltando-se 
para o médico, o ferido preguntara- 
Ihe de quanto tempo poderia dispor 
lucidamente das suas faculdades aps 
as primeiras manii igóes do mal. 
Redengeleiber 0 facultativo, que trés. 

lins. 

Viera ordem para se darem por fin- 
das as operacóes, ante aquele desas- 
tre sucedido ao comandante. 

Couceiro, que conhecia a insuficién- 
cia da expedicio, dera aquela ordem. 
O chefe reunira o conselho de oficiais, 
que fóra da mesma opiniüo. 

Desobedeceu. Contava que os trés 
dias a decorrer até 4 agüdez da doenga 
lhe chegariam para ehegat à Cazoan- 
gongo. 

— Para a frente! ordenou ele. 

Tomada da primeira banza — Nio 
*ra com facilidade que se encontrava 
à ebanza» do grande Dembo. Pelo 
caminho estavam os povos em re- 


beldia. Acudira gentio de toda a parte. 
Nüo eram só os deste soberano, mas 
os de «Gimbo-Aluquem», «longues, 
«Bombo», «Mando», «Cacula Caemn- 
da» € «Mussuco», ao todo uns doze 
mil negros em pé de guerra. Esta- 
vam garantidas as comunicagóes até 
Ao «Casal», mas faziam falta as pra- 
gas que se deixavam mas guarnigóes 
€ as enviadas com despachos. O nü- 
mero de doentes aumentava. As dis- 
tüncias pareciam cada vez menores. 
O gentio reaparecera em som de 
guerra, mas fez-se a tomadia das san- 
zalas de Quimassa € Quilemba. Foi-se 
marchando para o morro onde o «Ca- 
zoangongo» residia e desembarcaram 
mo «Gimbo-Aluquem», terra sua alia- 
da. Ainda era preciso vencer este. 

O alferes Neto deu o assalt« 
pega ralhou; diante desta rajada o 
inimigo procurava manter-e, mas ele 
próprio acabaria por incendiar à sn- 
mala. Avangou-se; ele retirara rapida- 
mente, de xando escondida mo mato 
wma cadeira de quatro degraus. Era 
o trono do Dembo, foragido com o 
*eu povo 

A banza do Caroangongo — Como 
müo havia guias, mal se conhecía o 
verdadeiro caminho para o objectivo 
final da coluna, Umas vezes depara- 
vam com as rochas escarpadas, otras 
surgia-lhes o mato e as marchas su- 
cediam-se sem se encontrar viv'alma, 
demonstrando nssim teremese reunido 
0s aliados junto do grande Dembo. 

Chegaram, finalmente, diante da 
sanzala. Tomaram-se posigócs. Den- 
ire os campos surgiram negros, os es- 
clarecedores, do exército adverso, Co. 
megou o combate e, aberto o fogo de 
artelharin, contra a. «banza», fez-se 


wm assalto ante 0 qual o gentio seti- 
Tiva, nio sem deixar defesos terrí- 
veis. 


Kéchavam às veredas, ábriam enor- 
mes covas no caminho; disfargavam- 
mas com terra, sÓbre fracos suportes, 
€ no fundo delas encontrava-se a mor- 
te. Faziam trincheiras daqueles i 
provisados redutos e, vencidas as pri- 
miras, logo topavam ottros e sem. 
pre o troteio rijo, feroz, desesperador: 

Os soldados avangavam duma ma- 
weira brava; sentiam chegado o fim 
da eua tarefa homérica e nem assim 
O5 fegros cediam. 

Joüo de Almeida colocou-se 4 frente 
da guarda avangada. Deu-se nma car- 


Constituiu um épico espectáculo esse 
assalto com um oficial ferido, de 


tro 

flancos, buscavam fazer ineiros. 

mias já a tomadia se levara a cabo. 

A «banza» caíra em poder dos por- 

tugueses. 

De dentro do matagal o tiroteio nào 

alvejavam-se os brancos; à 
fez calar a ültima arreme- 


Eram duas horas e meia da tarde 
do dia 26 de Ontubro de 1907. 


la igarse a bandeira portugtema 3a- 
jielas terras. Como os megros con- 
tinuassem a tirotear, foi com salvas ^ 
de fogo real que subiti no improvisado. 
mastro o estandarte àzul e branco, ao 
som das cornetas e de armas apre- 
sentada, 

Ocupaglo — Xüificaraein, — depois, 
em Marandá, um movo forte — 6 de« 
nominado JoAo de Almeida — em hon- 
tx do vencedor da coluna, Náo se per- 
dia tempo. Os alferes Montejro € 
Tavares foram mandados adiante, es 
colando, com os seus pelotóes, a 
pega € os sapadores que deviam cavar 
Oo alicerces da fortaleza, Os dembos 
nào se apresentavam, apesar das in« 
timagóes, 

Sabia-se que tinham estado regnidos 
com o de 
Baube e Muando, 
sanichálos dos seus fojos. O (timo, 
sobretudo, defenden-se bravamente, 
Devastou-se, em seguida, a sanzala de. 
Nucumbni, O tenente ique de 
Melo, chefiando um destacamento, foi 
queimar as de Quilombe e Quissino. 


da coluna, do livro "História do Nos- 
so Tempo», do sr. Hi 'Galviio, 
€ de trabalhos do sr. David Magno. 


lizando-se a entrada em Luanda, pe- 
las quatro horas da mamhi, a fím de 
se fürtar a manifestagües. 

Joio de Almeida, que dispendera 
um grande esfórgo € tanto se sacrifi- 
Cara, inscrevera 0 seu nome entre o 
dos ilustres chefes das guerras colo- 
niaís. Distinguiram-se na columa, além 
dos oficiais já citados, os itmáos te- 
mentes Henrique e Joio de Melo. 


Fim do 


Estudos no planalto de Benguela — 
Paiva Couceiro, alheio;aos zelos pelas. 
glórias albe: continuara trabalhando 
prosperidade da colónia, Nomea- 

"» uma mim destinada a udar a. 

eolonizagüo do plamalo de Benguela, 

da. qual fizerum parte, como sen chefe, 

o naturalista Ferreira do Nuscimento, 

v agrónomo Sacramento Monteiro e o 

tenente de infantaria Joho María Fer- 

teira do Amaral. Tendo«se desligado 
deste servigo o oficial e o agrónomo, 
substituira-os o regente agrícola Al- 
fredo de Andrade, realizando-se o que 

» governador iria isto 6, um e«- 

tudo completo acérca das condigües 

daquela regiüo pora residéncia dos eu- 

Topeus. 

Nüo faltara cousa alguma; desde a 
flora e fauna até 4 geología, lguás, 
chuva, populagóes indígenas e meios 
de cultura até aos sistemas a aplicar 
ma agricultura, higiene e constrücóes, 

, Mudo se ordemara convenientemente 
para a instalapào duma colónia euro- 
peia, Cada familia receberi; 
sagem, rot] utensílios, al 
casa, mobília e géneros durante scis 

meses, Instalar-se-iam como fulcro e 

contavá-se com o desenvolvimento re- 

gional, tanto mais que havía ne- 
gecientes, bfancos no planalto. Eram 
ns mil Viviam mal das trocas 
de produtos com 0s megros junto 
deles, em diversos sobados, quando 


era mecessário comglobar o comércio, 


em grande, a fim de se recolherem 
Os géneros que as caravanas con- 
duziam dos sertóes. Deviam enten- 
dere com os centros produtores 
de maneira diversa da usada, a qual 
Consistia em jrem directamente fa- 


4ér as permntas a Ganguelas, Am- 
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verno de Paiva Couceiro — O0 advento da Republica 
— Governo de Manuel Maria C 
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Iho e Norton de Matos. * 


bucla, Lüuchases e outros pontos, ent 
difíceis trajectos € trai 
punha-se à coi de cem hec. 
tare de terreno a cada um dos que 
quisesse, simultaneamente com o me- 
gócio, dedicarse à agricultura, pa- 
gando de dízimo anual apenas trés. 
lostües por hectare. 

$u! de Angola — 
Almeida, TCgressOn, 


hara pa 


deii ,Q ministro da. 
gabinete Franco, Vasconcelos 
Porto, abriu o telegrama ma Escola 
do Exército, onde se Enc dris LL 
"gura US 
D. Carlos, ao ouvir ai 
pod disse para o ministro: «' xd 
mos mais um homem!» 
Couceiro sentia-o do mesmo modo 
e Mou Ds Huila — chave EX 
nca estava sem 
desde que Rogadie perra para Lis. | 
boa a fim de receber a. 
devida pelo sew triunfo mo Cuamato, 
propós ao militar à sum. chamariam 
olo dos Dembos— E 
omta — ir ele tomar s do dis- 
trito, visto ser necessária a Did 
sio para além dos pontos onde 
gara a coluna de E » 
Demonstrava-lhe, vencedor. 
Dembos, que devi 
fim de se tratar. — : 
Recolheria o fruto do seu esfórgo €... 
Woveruador "insleths 


mas o 


voltaria, 
e elec 


" 


MENRIQUE DE PAIVA COUCEIRO 


AS cousas para uma imediata pre- 
;paragüo. 

Telegrafava ao capitào Domingos 
Tatacho, que ficara no Cuamato, fa- 
ziX 0 mesmo para o Lubango, man- 
"dava abastecer 0 forte Rogadas e lar- 
Rara para aquela regiáo, ntravés do 
deserto, nuni carro que Paiva Cou- 
ceiro-Ihe oferecera. Como se partisse 
9 eixo da viatura, monton numa muar 
^e langou-se para a Chela. Ao chegar 
4 Huila, encontrara a desolacio. 
^ Nüo havia, mà realidade, um domi- 
mio efectivo além do forte D. Luiz, a 

. ültima aecgáo da guerra de 1907, € os 
alemües influencinvam os sobas. Como 
Áo *e ocnpara o Cuamato naquele 
ponto extremo, chegando-se ao Cma- 
Thama, nesta regido &e acolberam o 
vencidos, 

Para lá dó Cübango manifestavam- 
$e os resultados do persmasivo traba- 
Jho germanico e as rebelióes wu 
dHam-»e. Era preciso transformar, mas 
tom rapidez, tudo aquilo, de contrá- 
rio teram perdido muitos esfor- 
ow, lutas e vitórias. Foi o próprio 
governador da Huila fazer o& reconhe- 
ciméntos precisos pata operar com 
seguranca,  Verificara,  informara-se, 
wentira à mecesdidade de pór em mo- 
vimento energías apagadas. Os regu. 
Jaméntos relativos 4 vida dos fortes 
apareceram severos mas üteis, porque 
a'existéncla dos ocupantes erà quási 
^ eafrealizaglo. De futuro deviam im- 
pore ao negro; em wez de se man- 
lerem inertes, procederinm actuando. 
Do Cuamato, por ordem de Domingos 
Patacho, partiam os alferes Duráo € 
/Gongalves, para o reconhecimento do 
Naluque. O tenente Teixeira Pinto, no 
-Humbe, realizava importantes. traba- 
llos para a cáptagüo dos povos de 
Além Cunene, procurando ligacóes no 
Cuanbama e mo Evale. 

De resto, pelas determinagóes da 
Conferéncin de Berlim, as regióes que 
'máo estivessem ocupadas nüo se con- 
sideravam pertenga dos países que se 
dissessem. dominadores. 

Kis o trabalho a réalizar, mas como 
planava o müstério acérca de algumas 
das terras a ocupar, Joào de Almeida 
mandou o tenente Albano Veloso «€ o 
alferes Joaquim de Oliveira averi- 
vuar-o que se passava até á foz do 

witó. No regresso, disseram-Ihe da 

solagio daqueles lugares desprovi 
s.de tudo, pelos assaltos dos vizi- 
?»s cuanhamas. 


Aquieles acolheriam eon: jübilo quem 
05 socorresse. Organizom-se uma co- 
Iuma de seiscentos soldados com de- 
zoito ofieiais, que eram poucos para 
o se intüio. Tratavase de marchar 
sóbre o Cubango. Couceiro concordon 
t comegaram os trabalhos, Obrigadn 
a partir para Lisboa, a fim de se tra- 


FORTE WENRIQUE COUCKIRO 


tar, Joho de Almeida, antes disso, 
winda dominon uma revolta do gen- 
tio em Kibita e Vimanha 

A ocupaglie do Evale — No tegresso 
4 Africa, depois do tratamento mn 
Gerez, o governador dà Ktuila sentira« 
se desolado, Tinham ido mortos o 
rei D. Carlos e o principe D. Luiz 
Felipe; a política agitada do momento 
íazria com que Ihe esquecessem o 
servigos. A cxmpanba triunfal. dos 
Dembos, preferiam-se as campanhas 
dos partidos, Volvernae a  Angol 
para trábalhat e comegar à acgüo, 

Um negro de grande envergadura 
guerreia, o celebrado Orlog, celebre 
raziador, chefe de quadrilhas nas ho- 
Tas em que o nào emprégavam mos 
combates, fóra aproveitado pelo ofi- 
cial e com ele dominou as terras de 
Jau e Batabata e avangando para a 
Humpata e Chibia acabara por ea- 
emdir os atrevidos assaltantes das vi 
zinhnngas. Escasseavamt]he os  ele- 
Trentos para poder ir mais além e 
requerix-os a Paiva Couceeiro, que, 
apesar do seu titánico trabalho, quási 
máo o podia socorrer. Apesar de tudo, 
com as tropas improvisadas e os au- 
xiliares do comando de Orlog, largou 
pata octüpar o Evale, onde reinava 6 
soba Cavanguela, o qual náo tolerava 
que se construissem fortes nas muas 
terras. Tinha como rival o Ihanguela, 
sen vizinho, e  pretendia-se, prot 
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gendo este, vencer aquele. Desejava- 
se edificar uma fortaleza nos seus do- 
mínios. Comegaram as dificuldades. 
Pedia que le enviassem um oficial, 
visto ele nio poder passar pelas ter- 
mas do inimigo. 

O Cavangüela, 20 comhecer as ne- 
wociagóes, quisera tambem  receber 
wma missio. Oferecem-se o tenente 
"Teixeira para ir ao Evale entender-se 
com o Ihanguela e voltom com a li- 
ecmga para construir um forte no 


0 comégo. Combinara-se que os 
trabalhos só principiariam após as 


Representava este acto a penetra- 
$4o para o Cuanhama. Era preciso 
cercí-lo de postos ou de gentio avas- 
salado e com aqwela base se domi- 


nou Balando, Unga, Hinga, Dombon- 
dola e Vucuanena. Ao forte desta pe- 
mültima regiáo dcu-se o nome de Hen- 
rique Conceiro. / 

Baixo Cubange — Tratow-se, desde 
logo, de ocupar o Baixo Cubango e, 
improvisando, como sempre, as íór- 
cas destinadas a operar, levahdo os 
condenados, os indígenas, os discipli- 
mares € os irregulares do comando de 
Orlog, enquadrados entre cento e ses- 


THABALMOS DE FORTIFICACÁO NO QUANGAR 


chuvas, mas o governadot avangou 
desde logo, pedindo licenga ao Ca- 
vwanguela para atravessar o seu terri- 
tório, o que foi concedido após delon- 
gas. Disfargados em comerciantes, 
conduzindo apetrechos de guerra, os 
eficiais dirigiram-se para a embala. 
Eram eles os capitàes Mário de Sousa 
Dias e Ventura, os tenentes Teixeira 
* Costa e o alferes Pinto. Houvera 
wma detenga dos carros. Alguns au- 
xilares fugiram, mas como o soba 
müo conseguira aliarse com os cua- 
mamas a caravana passou e Joio de 
Almeida comegou a construir o forte, 
ocupando-se assim parte do Evale. 


senta € seis pragas europeias, que &ó 
pelo prestigio valiam, avangou pof 
aqueles territórios onde o gentio inde- 
ciso ou hostil via a audácia da mar- 
cha até ao Cuangar. Recebida a mo- 
tícia de ali existir um acampamento 
alemáo, para lá se dirigit a coluna, 
enviando-se um próprio ao soba, a fitm 
de se apresentar com os cinco ger- 
manos. Declararam estes, desde logo, 
que estavam em domínio do seu país. 

Realizou o acto de ipar a bandeira 
portuguesa; salvou mo lugar onde sc 
determimara edificar um forte e deste 
modo tomou posse do Cuangar. Os 
alemáes apareceram ante a fótga; dis- 


EH 
.OCUPACAO no 


SUE 


SUL DF ANGOLA — CAP. xum 


MR 


seram haver ontros estabelecidos a 
distáncia, visto se julgarem em terri- 
tório pertencente á Alemanha. 
Chegara, porém, a motícia de esta- 
rem snuitas tropas daquele pais na 
Chimenha, que era pertenca de Por- 
tugal. Joáo de Almeida demonstron 
ao comandante das tropas nào ser 
possivel, como julgava, construir um 
forte na margem do Cubango, visto 
mo lhes pertenecer o terreno. E pro- 
pós-se dar.he uma ligào demonetra- 
tiva do que afirmava com os apare- 
lhos que wusou para a verificagüo, 
A ignorüncia dos germanos era ma- 
mifesta, mas o govermador da Huila 
procedem dentro dos tratados, Deli- 
mitou-se deste modo aquele territó- 
rio, ficando càda posto do lado que 
lhe competia. Dentro em pouco, ha- 
vin excelentes relagóes entre os dois 
Ochpantes. Ocupara-&c o Cuangar. 
Outras ocupagbes territoriais — 
*rà do mesmo temperamento dócil o 
genio cujas regióes se jam percorter 
ou antes tentar-Ihes a. submissio. Um. 
dos sobas, o Aubanga, convencido de 
que nào ]he fariam guerra, ecguiu 
coluna, influindo, com a sua presen- 
cà, no régulo da Banja. Ali, soube- 
ràm que os indígenas do Sambio máo 
aceitavam a passagem dos portugue- 
Sc sem luta. O avango fexse, mas 
entraram numa embala abandonada, 
CAsa& com seus pertences e nem 
viv'ahma. Niüo se tocon em cousa 
alguma. Edificouse um posto, onde 
ficou comandando o tenente Guima- 
rües. No Dorico, Inhangana, que tüo 
amigo se dissera, partira para a caga, 
mus, mo fundo, receava dos invaso- 
res. Ali se construiu novo forte. Re- 
conheceuse o Cuito. Acampousse, fi- 
cando na chefia o capitüo Faro, en- 
quanto Joüo de Almeida partia com 
aquele fim. Queria ir ao Mucusso € 
quando mais contava com a proba- 
bilidade de ocupagüo recebera uma 
ordem do govérno da metrópole que 
o mandava retirar das terras conquis- 
tadás, Nüo devia pasear da «ocupa- 
$üo de Dorico por enquanto ponto 
4o Norte margem direita do Cuando». 
Autorizavam o estabelecimento ma 
fronteira do Mucusso. A influéncia 
mlemi chegara ao govérno, em virtu- 
de de um tratado de comércio. Ele 
. mo fez caso da ordem e avangou até 
onde nio queriam que fósse: o Li- 
bebe. Estavam ali, realmente, os ale- 
qnües, mas edificon-se mm forte. 


Os Dembos rebeldes — Paiva. Cou- 
ceiro tivera que mandar uma nova co- 
luna aos Dembos, que, após a acgáo 
de Joào de Almeida, se levantavam 
4e novo contra as guarnicóes, O Ca- 
zoangomgo nào admitia o domínio, 
sendo, porém, ocupada parte da rc- 
giáo com alguns homens do comando 
dos alferes António Bargáo e David 
Magno, os quais edifiearam um posto 
em lugar do que se construira em 
Maravila. Este ültimo oficial, á frente 
de algdns soldados, foi enviado, de 
novo, ao» Dembos, instalando-se, por 
wm golpe de audácia, nas terras do 
Caculo Caenda. Este dembo, julgando 
que o alferes comandava apenas uma 
avangdda quando chegou com a sua 
columna, mesquinha em mnümero mas 
forte em brio, ceder 4s imposigóes 
que lhe fizera um rasgo 4 antiga. por- 
tugüesa. Quando percebeu o ardil, era 
tarde e ali se edificou um forte. 

Couceiro, tendo caido do cavalo em 
que passeava, estivera ausente da co- 
luna desde 13 de Fevereiro à 17 de 
Abril de 1905. v 

Regressara, e, realizando à sua obra, 
uma das mais notávei& de Angolo, 
deixou.o govérno em 26 de Junho 
de 1909, em virtude de uma dissen- 
güo com o govérno metropolitano. 

Alvaro António da Costa Ferreira, 
oficial da armada, assumiu aquele 
posto (26 de Jumho até 25 de Agosto), 
seguindo-se wm conselho governativo, 
composto pelo bispo D. Joio Kvami 
lista de Lima Vidal, dr. Manuel Pi- 
menta de Castro e coronel Francisco 
Cabral da Franga. Depois, deixou o 
govérno o dr. Pimenta de Cnstro, 
substituindo-o o dr. Botelho da Costa 
e quando este sait pusson a exercer 
a4 fungio o dr. Cardoso de Barros, 
tendo tambem feito parte daquela co- 
misüo o secretário geral interimo da 
províneia, dr. Veloso Galiano, 

Govérno de Alves Rogadas — la chc- 
gar o movo govermador, major Alves 
Rogndas, vencedor do Cuamato (17 
de Dezembro de 1909 à 21 de Outu- 
bro de 1910). 

Pretendeu reorgamizar a  instrugüo 
püblica em Angola. O alferes David 
Magno conseguira fixar mos Dembos 
4 sua columna, dominando o Cucuia 
Caenda. 


Joio de Almeida cormra a confe. 


renciar com o govermador, ansioso de 
ir ocupar n regiüo Cmanhama, e soli- 
vitara-Ihe. auxilios, que foram prome- 


PS C1 TIO ANTIDNOPPOPNOENS 


OCUPACÁO DO RUL DE ANGOLA — CAP, XUI 


lidos. Regressou 4 Huila, mas riào fo- 
Tam acolhidas as suas requisigoes de 
soldados, material e oficiais, come- 
sando a falhar a ocupag: 
Periodo republicano — No Cusmato 
estavam só cínco oficiais, visto outros 
terem acabado o seu tempo; no Evale 
* nos Gambos ainda era maior a d 


MANUEL MARIA COELHO 


ficiéncia de agaloados e, ao cabo de 
trinta e seis telegramas enviados ao 
yovernador geral, os quais náo tinham 
*olucdo, comegavam as manifestagóes 
güerreiras do gentio, até mesmo no 
Cnamato, onde o Calipulla—o an 
tigo guía da coluna de Rogadas — con. 
seguita interessar partidários € se re 
belara, viso nüo Ihe teret pago os 
servicow, Era necessárlo solidificar o 
que sc fizerà e Jolo de Almeida par- 
tiu para realizar essa obra. Chegara-se 
a ponto de haver desergóes até de 
sargentos, que os indígemas acorriam 
à entregar. 


Nos Gambos rebentara a insurr 
yüo e era preciso avangar a fim de 
$e construit um forte mo Poclo, o 


que se fez, ainda apesar das grandes 
faltas de gente e dificuldades de toda 
à cnsta. Houvera combate renhido. 
Do mesmo modo se pacificou Otokero, 
€ s€ ocupou Cafíma, contintiando Joao 
de Almeida a solicitar reforgos, que 
THío ehegaram. 
Proclamada 


repüblica em Portu- 


gal, o governador geral acolhen muito 
bem o novo regime, apresentando st. 
fiha vestida das córes da mov ban- 
deira— encarnada € verde —e em 
trajo que simbolizava o regime recém- 
implantado. O governador de Huila 
teve que abandomar o seu posto. 

Govérno de Manuel Maria Coelho — 
Proclamada a repüblica, foi encarre- 
xado do govérno de Angola o juiz da 
Relagio dr. Caetano Francisco Clau- 
dio Eugénio Gongalves (26 de Outu- 
bro de 1910 a 18 de Janeiro de 
19:1). Era uma interinidade, tendo 
sido momeado o coronel Manuel Ma- 
ría Coelbo para exercer o cargo, 

Oficial da revolugào de si de Ja- 
neiro de 1891-0 célebre tenente 
Coelho — mourejara em. África, em 
irabalbos comereiais, durante largo 
tempo. Conhecía as necesaidades da. 
provincia, e o regime, de que fóra um 
dos paladinos, pretemdia recompensá- 
lo com aquela categoria. Assumiu o 
govérno em 1:8 de Janeiro de 1911 
* deixowo em 2 de Margo de 1913, 
*sbogando uma obra de fomento. 
Propusera que Paiva Couceiro füsse 
encargado de realizar algüns pln 
n05, mas o ex-governador, que &e ba- 
tera pela monarquia, durante à revo- 
lügáo de $ de Outubro, recusara aque- 
las atengóes. 

Manuel María Coelho trato de or- 
ganizar os servicos meteorolÓjgicos; 
depois o» do trabalho indígemi; me- 
guiram-se os agrícolas, com 4 críagüo 
de postos experimentais em várias lo- 
calidades, subordinando-se toda esta 
tentativa de fomento a uma inspeccao 
geral. Tambem se organizaram as cir- 
cunscricóes civis, 

As Misses e a repüblica — David 
Magno imstalara nos Dembos uma 
misso, entregue ao padre António de 
Miranda. Magalhües, 

Por parte dos missionários houvera 
um grande receío pela sua integridade 
a0 conbecerem 0 triunfo da. revolugho 
de 1910. 

Comegaram as autoridades, em cer- 
tos sitios, a iicomodar os servicos dos 
religiosos, sendo mesmo evacuadas as 
missócs de Hailundo e Caconda. Ma- 
nuel Maria Coelho, sabendo do valor 
dos reverendos, procurou defendé-los 
t como tinham acabado os sübsídios 
da metrópole, os padres do Kspirito 
Santo receberam, como os ontros, tima 
ajuda do cofre da colonia, 
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Fóra extinto o Colégio de Sernache 
em 1912. 

Morrera em 1910 o director deste 
organismo, reverendo dr, António Jos. 
Hoavida, sendo momeado o dr. M. 
muel Amaquim, cónego da Sé de Lis- 
boa, que pretendera fazer várius re- 
formas, mas com a prochumagáo do 
movo regime sucederu que o estado 
weabara eom aquele colégio, criando, 
ilepois, a» Missóes Laicas, destinada» 
a substitui as religiosas. 

Govermou, interinamente, u provin- 
9 oficial do exercito António Ro- 
meiras de Macedo, de larga e honro 
varreira coloníal (7 de Margo à 17 de 
junho de 1912). 

Primeiro govérno Norton de Ma 
fos— O novo governador, oficial do 
estado-maior, estivera durante alum 
tempo sa fndia trabalhando pa agri- 
mensura. José Mendes Ribeiro Nor- 
iom de Matos timha ideias largas 
€ mo contacto com a provinA ullra- 
marina mais as desenvolvera, ca- 
bendo-lhe, no comégo, a autoria de 
portarias de pouca monta, em compa- 
Tagào com o desenvolvimento e im- 
portnein das que se lhe seguiram. 
Proibira os castigos corporais; inicion 
wm sistema aperfeigoado de contratos 
de trabalho indigena, a fim de evitar 
abusos; fez aplicagào rápida das leis 
da máo de obra livre € impós aos 
funcionários que nào recebessem emo 
lumentos pela aquísigo de servigais, 
eujo recrutamento se faria de uma 
forma recta, em defesa dos negros. 
ram leis moralizadoras. 

Aplicar, em definitivo, o regime 
das circunserigües, ficando a provín- 
cla dividida no distrito de Luanda, 
cujos concelhos eram Luanda, Cam- 
bambe, Novo Redondo e Ambriz, com 
suas cirennscrigóes de Ambriz, Cam- 
bambe, Novo Redondo, Dande, Am. 
baca, Cazengo, Golungo Alto, Icolo 
€ Bengo, Lilolo, Muxima, Pungo An- 
dongo e as capitamias-mores de Am. 
boim, Dembos, Encoge € Quissama 
(17 de Abril de 1913). 

Aero nos Dembos — Nos Dembos 
rébentara de movo a insurreigüo do 
Caculo Caenda. Só formando-se uma 
Columna Volante seria possível deter 
as arremetidas do Dembo, visto ela 
dever avangar por euas terras com o 
decisivo fim de o vencer. 

Era necessário sobressaltar o gentio, 
mas o comandante militar da regiáo 
daya-se mouito com os indigenas, 


assim como o seu imediato, e daí à 
desordem. Era ele o tenente Joào Par- 
vei 

Negociava-se em pólvora e armas, 
recebendo-se do gentio os sens pre 
dutos em troca dos elementos desti- 
mados a fazer a guerra. Aquele trá- 
fico foi autorizado, em 22 de Janeiro 
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o da Associn- 


de 1913, pot solicitag: 
sio Comercial de Luam 
Deuse a revolta. Os dois oficiais, 
Joüo Parreira e Joào Francisco, den. 
tro da fortaleza, ficaram cercados, nào 
Ihes consentindo a menor acgáo. 
Norton de Matos chamon o tenente 
David Magno, que Ihe expós as suas 
ideias acérca das vantagens da coluna 
volante, para actnar com deciso, e 
referentes ao formecimento de armas 
€ pólvora em transacgóes comerciais. 
Seriam mecessários trézentos homens 
para aquela luta e um simples te- 
mente nào os poderia comandar. En- 
tregues no major Carlos da Maia Pin- 
io, em mümero de quatrocentos e se- 
ienta e quatro, marcharam para os 
Dembos, indo aquele tenente como 
ajudante da coluna, visto ser o ümico 
dos seus oficiais com grandes comhe- 
cimentos da régiao. Ele foi ao Qui- 
lungo e destrui a povoago; seguiu 
para Quindange, onde soube como ó& 
dois chefes, ma Calulo Caenda, se 
€ncontravam, com trinta e mm sol 
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dados, dos quais só dezassete eram 
europeus, encerrados na fortaleza. Du- 
Tava há mais de um més aquele sítio. 
Decidiu ir libertá-los e depois de ba- 
ter os indigenas e formar um posto 
em Quindange dirigiu-se para o terri- 
tório onde se encontravam os sitiados, 
tomando para a Quingola e querendo 
acudir aos cercados, mas sentiu que 
o soba nào lhe consentia a passagem 
sem licenca do Grande Dembo, o 
próprio Caculo Caenda. 

Maia Pinto ordenou o  avango 
quando o régulo pretendeu ferir o 
tenente Magno, que desfechos a sua 
arma, a cujo disparo se travou um 
enorme tiroteio, empenhando-e o 
combate, no qual se esforgou o coman- 
dante da coluna com o alferes Cor- 
deiro, desmoralizando-se o gentio com 
4 vitória, Depois foram baté-los ao 
Quindambo. Chegaram 4 vista do for- 
te que David Magno onutrora cons- 
trüira. 

Já o Dembo Cazuangongo ec rebe- 
lara, acabando o tenente Simóes Lopo 
por.o meter na ordem e salvando-se 
Os oficias que se encontravam ma 
fortaleza, Construiu-se mo alto da Ba- 
laquinga um forte denominado Ma- 
muel de Arriaga, em honra do presi- 
dente da repüblica, ficando como een 
comandante o mesmo tenente Joüo 
Francisco Parreira, 

A Lunda e os diamantes — O dis- 
trito da Lunda, segundo a mova di- 
vwisho cireunscricional, ficou com o 
concelho de Malange € suas circuns- 
crigóes, Malange e Duque de Bra- 
gRanga, € as capitanias-mores de Ci 
Holo, Guinga, Bondo, Rai 
gala, Songo, Mussuco, Mina, Quim- 
bundo e Cuito. 

TFaziam-se na Lunda pesquisas dia- 
mumntíferas. A Société International 
et. Miniere du Congo comegara as 
»uas descobertas em vários afluen- 
1es do Cassai e constituira-e uma 
companhia, para o mesmo cfeito, 
"mos territórios de Angola. Era a Com- 
panhia de Pesquisas Mineiras (Pema), 
tendo por sócios fundadores em Poi 
tugal o Banco Nacional Ultramarino, 


à Casa Henry Burnay & C^ e na Bel-" 


gKica a Société Générale de Belgique 
ea jer Coloniale; em Franga, o 
que de l'Union Parisienne, € nos 
Estados Unidos, o Grupo Ryan Gug- 
wenheim. Verificara-se a  existéncia 
duma rica regiio diamantifera ma 
Lunda, a qua] devia desenvolyer-se 


largamente, constituindo-se, em 16 de 
Outubro de 1917, a Ci n dos. 
Diamantes, sendo go: da pro- 
víneia de Angola o médico da. midi 
Jaime de Castro Morais. O capital da 
Companhia era de go contos em ouro, 
20.000 libras, sendo elevado depom, — 
por diversas veze: 
(2 milhóes de libras) 
Outras ci; 


de Cabinda e suas dependencias: Ca- 


binda, Cacongo, Noqui, Ami 
Maquela do Zumbo € as sapitaniue- 
mores de Cuango, Damba e Bemi 
A Benguela pertenciam os concelhos 
deste nome e o de Catumbela, assit. 
divididos: Catumbela, Bié, Jaitundo, 
Cacondo, Dombe Grande, Egito, Ris 
longues, Huambo e a intendénc 
Lobito, sendo as ene 


Alto Cuito, Mochico, Ganguelas, Am. 
buelas, Luchazes, Lungué-Hosgo, L 
Nassa Candundo. 


i distrito de Mossümedes, ficava. 
Mossümedes e Baía dos Tigres, sendo | 
à circunscricóes: Moseümedes, Pórto. 
Alexandre e Baía dos Tigres. 

^ Huila timha o concelho do Lu- 
bango, assim cireunscricionndo: Lu- 
bango, Humpata, Chilua, Gamhos, 
Humbe e as capitaniasmores do Cua- 
mato, Alto e Baixo Cubango, Cuándo 
LI geil Cuito, 


Tio, amanuenses, chefes. 
paios Era a 

papel bem entendido de abrir estra- 
das, criar granjas, dedicar 

iustrucáo: PIUNURAT € primária, Cria. 

Tac Um ji concurso para aque- 
les funcionários. 

O governador dedicara-se com. afín- 
co a mandar construir estradas carre- 
teiras, conseguindo estabelecer uns 
cinco mi] quilómetros destas vias. 

Tambem os caminhos de ferro me- 
Teceram a sua atengio, abrindo o pri- 
meiro ramal do Golungo Alto e de- 
senvolvendo o de RBenguela. 

A obra Norton de Matos — 
A accáo deste governador tornot«se, 
sobremaneira, forte e (til, mesmo an«. 
tes da sua de alto comissário 
(16 de Abril de 1921 a 1:8 de Se- 
tembro de 1924) (*), porque sabia de 


(") Este período do govérno do ge- 
neri Norton de Matos, pór todos o* 
títmlos o sais motável, já nào faz 


antemáo o que desejava e, lácida e 
inteligentemente, ir pór em prática o 
eeu plano através de mil dificuldades. 
O pensamento dominante do alto 
funcionário consistia ma colonizagaáo 
pelos brancos, atraindo com vanta- 
gens tanto a operários como a buro- 
€ratas e desejando, sobretudo, um 
escolhido nümero de chefes de cir- 
eunscrigóes, a cuja obra ligava a má- 
xima importüneia. Pretendia fazer à 
propaganda de Amngola, valiosíssimo 
território, nté aí menos apreciado ante 
0 desenvolvimento de Mogambique. 
Depois de Paiva Couceiro, era Norton 
de Matos o primeiro governador que 
chegava dotado de fé e de energías 
suficientes para o fim a que se im- 
pusera: o desenvolvimento da pro- 
inci. Nüo ptnha de parte as mis- 
sOes. feligiosas, apesar de se terem 
eriado (22 de Novembro de 1911) 
a* missócs laicas. Denominavam-nas 
«missóes civilizadoras» e deviam ser 
compostas só por leigos que tivessem. 
exercido o magistério primário e com 
diversos tirocinios ma Escola de Me- 
dicina Tropical, Jardim Colonial, ten- 
do, além de: 0 curso da Escola Co- 
lonial. Serviriam, pelo menos, oito 
amos nos seus postos, As missóes re- 
ligiosa» poderiam continuar, sendo 
exclusivamente compostas por portu- 
Mueses e &ujeitando-se aos governado- 
res, Em 1921 regulamentàrescsiam as 
missoes luicas de Amgo! 

A wnificaclo de Angol; sendo An- 
gola e só Angola — comstitmiu o pen- 
samento dominante de Norton de Ma- 
tos e daí os esmeros que lhe me- 
recera o regime administrativo. e. a 
ocupagüo militar, fazendo desaparceer 
a& confusüce uté af existentes € que- 
rendo impor as instit munici- 
pais em vez das capitanins-mores, de 
ares absolutistas. Desagradou ao& mi- 
litates intereseados mestas éitnacóes a 
medida honestíssima € de alto al- 


ance. 


Parte deste trabalho, à máo ser mal. 
gumas Rfemérides, visto só chegar até 
Ao ano i919, como a «História de 
Portugal», do antor, 


estradas, o que realizon largamente, 
€riando, com essas vias, uma apro- 
ximacáo com o interior, garantia, rá- 
pida, de socorros e de comércio. Nào 
descurou a farolagem, os portos, os 
caminhos fluviais e, depois, os neces- 
eários transportes, e promovendo a 
instituicáo de oficinas e colégios junto 
de cada unidade militar, transforma 
ria a feigüo até aí característica do 
€xército em África; melhorava-o. 

Custou-he muito a vencer a ten. 
déncia existente, em relaglio ao que 
denominava o «trabalho livre» do i; 
dígena, mas vencew, pois capitula 
va de restos «de antiga escrava- 
tura € escravos movos» os produtos 
do sistema até aí ecguido nos contra- 
tos com os megros, Livremente os 
deixava trabalhar nas suas próprias 
terras e &6 em 1912-13 à produgüo 
ea Lr isknn de géneros indigenus 
*ó em Benguela foi superior a 60.000 
contos, 

Regulamentou-e a vida do preto 
através da circunscrigóes, tanto ma 
sua assisténcia como ma parte polí- 
tica. Preocmpou-o à habitagüo destes 
trabalhadores, o seu vestuário, à sua 
higiene; combaten o alcoolismo à que 
se entregavam, embora desse um gol- 
pe profundo em determinado comér- 
cio, o qual gernva rápidas e fortes 
riquezas, tornando vítimas os negr 
€ desfaleando a províneía. «Vendia-se 
mt boi adnlto por uma garrafa de 
agwardente» — escreveut 0. governador.. 
"Tambem, organizando as estradas, 
pretendet diminuír o transporte de. 
Campus pelos negros a grandes distün- 
cias. 

"Todos os problemas, dia a dia, mais 
bem vistos pela sua análise directa 
ma provincia, o interessavam larga- 
mente, pois ao mesmo tempo que 
pensava em instalar bem os funciomá- 
rios, queria atacar a situagüo «co- 
mómica, regime alfandegário, basila- 
xem, construgào de portos, escolas, 
lutando, porém, sempre com falta de 
mumerário. 

Penetrara a província, Havia estra- 
das boas para automoweis; estavam 
ijustaladas as circunscricóes adminis- 
trativas mos distritos do Congo, Zai- 
re, Lunda, Malange, Cuübango, Luan- 
da, Cuanza Norte, Cuanza Sul, Ben- 
guela, Bié, Moxico, Luchazes, Mossd- 
medes e Huila. 

Queria garantir a entrada dos na- 
furais da província em determinadas 


presentar. 
Kstava-se 


E , eujn. L3 
sima. A influencia da antoridade por- 
cen superior á dos régulos € so- 
bas, foi o seu cuidado, investindo, 
todavia, os indígenas categorizados em. 

^ cargos dependentes dos administrado- 
re$, dando-hes rewtrita  autoridade, 
«riando as regedorias, com veneimen- 
os, € o Ketatuto Civil, Político e Co- 
mercial dos Indígenas, no qual se 
compreendia a. mais interessante s 
tho de política com o negro: o 
mento do imposto, que queria «' ico, 
wimples, claro», isto 6, insofismável 
€ explicável, 


ele. 
prés De 31 de Maryocatg de, 
bro de 1914 ficou 
? pamene s colónia o 


GENERAL NORTON DE MATOS 


Naulila — Cuangar — Cuanham. 
, — Os governos 


Norton de Matos retoma o govérno— 
A situado erà à seguinte, Em 75 de 
Akosto de 1914 o govérho metropo- 
litamo mandara organizar duas expc- 
. digóes destimadus 4 defesa das fron- 

teiras de Angola e Mogambique, isto 
^ oem virtude de ter rebentado a grán- 
We guerra europea. 

Em 233 de Julho, à Austria punha-se 
em luta com a Sérvia, após o assas- 
Anio do arquiduque Francisco Fernan- 
do e de sua espósa em Sarajevo. Em 
31, 2 Alemanha envisro um entima- 
ARüssia, invadindo o Luxem- 

bürgo em 2 de Agosto, sendo decla- 

rada a guerra 4 Franca € 4 Bélgica 
por aquela poténcia. Acudiram a for- 
maf junto da Pranga, sob o título de 

aliados, a Inglaterra, a Bélgica € a 

Rássi. Ajuntava-se 4 Alemanha a 
^ Austria, devendo acabar a Itália a ba- 

ters pelos primeiros e a Turquia 

pelos denominados Impérios Centrais. 

.O ministro dos estrangeiros de Por- 

tugal, Freire de Andrade, preguntava 

mo plenipotenciürio portugués em 

Londres, Teixéira Gomes, qual o ca- 

minho que se devia segnir, visto es- 

tar em guerra a antiga aliada, e a 

Teéposta dada pelo sub-sccretário de 
- estado sir Eyre Crowe, por parte de 
Eduardo Grey, ministro dos estrangei- 
T» britanico, fóra que Portugal devi; 
conservar à sua mentralidade mas 
[ sem o declarar. Entromee em largas 

€ demoradas negociagües diplomáti- 

cüs e, como era mecessário defender 
às colónias, onde os alemàes podiom. 
exercer a sua acgdo, oryamizafam-se 
aquelas expedigóes, uma das quais, 

4o comando de Alves Rogadas, se des- 

tinou a Angola, com o objectivo da 
» octpagao do Cuanhama, 


CAPITULO XLIV 


A GUERRA E AS TENTATIVAS DE FOMENTO 


€ Pereira de Eca 


— Rogad 


e Norton de Matos 


O «orpo expedicionário formava-se 
com smile trezentos homens, que em» 
barcaram no paquete «Mogambique» 
em ir de Setembro de rg9r4. Em 
x7; de Outubro já o tenente-coronel 
Rogadas se encontrava no Lobito, ter- 
do assumido a chefin do distrito € 
recebido 4 informagüo de que uma 
miseüo germinica acampara junto do 
Cuneme, próximo de Donguena, a 72 
quilómetro do Humbe € a :3 de 
Naulila. Presidia-Ihe o governador da 
Damara, Era o cheíe portugués mo 
Hum que fazia a  participacüo, 
acrescentando desejar aquele alto fun- 
ciomário wma «conferéncia eom ele. 


Pedin ordens. No caso de nio receber 


há muito tempo que os alemües am- 
düvam preparando o &ew terreno, 
a fim de marcarem, com 4 guerm, 
a posigüo desejada. Em Angola des- 
€onfiava-se tanto das suas atitudes 
que »e tomarum precaugóes, Preten- 
diam o sul da província, onde tiuham 
reeuado diante de Joào de Almeida, 
mo período da ocupacáo. 

A sua posiglo da Damara— a Da- 
maralandía, como a intitulavam — nào. 
podia. desenvolver-se, tanto quanto 
wmbicionavam, wem aqueles territó- 
rios. Havia, porém, direitos portugue- 
ses de tal forma estabelecidos que 
menhuma magüo, em período normal, 
seria capaz de o derrogur. Kra certo 
que antes de rebentar a guerra se 
andara tratando da partilha do impé- 
Tio colonial pottugués entre a Ingla- 
terra e a Alemanha, mas o conflito 


desencadeara-se e, ma sua fürin c or." 


gulhosa fürgi, os germanico imagi- 
navam-se scnhores da vitória, Por isso. 
ia preparando o seu avango para o 
território ambicionado. 

Em 1:912, o dr. Ziegler declarava 
publicamente : 

4Nós devemos possuir Angola! Só 
entüo, por um forte esfórgo € um sé- 
rio trabalho, o Sudoeste Africano po- 
deria ser, para nós, um país,» 

E como aquilo erà umà ansiedade, 
mma fortíssima aspiragáo e um gra: 
de fim, o vice-cónsul germanico, 
Schüss, trabalhava tanto em marchas 
* contrn-marchas, que se tornou sus- 
peito. Norton de Matos recebeu o 
aviso de que ele andava preparando 
uma linha de abastecimento em diver- 
sos sítios. que poderiam ser os d 
paássagem de tropas, Emviando verd 
deiras caravanas de carros atulhados 
de mantimentos para o sul, ia aglo- 
merando mais as suspeitas contra ele. 
O govermador mandom prender alguns 
dos seus agentes e conduzi-los 4 for- 
taleza, Uma espionágem desenfreada 
*e desenvolvin, sendo um  desses 
observadores um boer, de apelido Du- 
plessis, o. qual fóra marrar a Ontj 
mo Ovampo, onde estavam os chefes 
alemáes, o que julgava ter visto por 
parte dos portugueses. Levuva-Ihes 
um relatório escrito revelando o pre- 
paro da expedigào em Lisboa, eegun- 
do um nümero do «Século»s. Receo- 
sos de que ]he tivessem apreendido 
os víveres, deliberaram partit do 
Ovampo para a frontéira portuguesa, 
a fim de se porem em contacto com 
o chefes do posto do Cunene. 

O dr. Schultze-Jena levava plenos 
poderes do governador da Damara; 
0 tenente Lüsch representava o exér- 
cito; acompanhavam-no trés soldados 
de cavalaria e os rendeiros Róder € 
|ensen, dimamarqués, que servia de 
E intérprete. Iam mais uns agentes de 
políela e indígenas sem armas Ao 
todo, eram quinze os alemáes e a sua 
escolta de askaris. 

Ao chegarem a Oncuancua, dej 
Taram com uma patrulba que rondava 
a fronteira e declararam aos alemáes 
estar o seu acampamento no mosso 
território. Só entüo, o dr. Schultze, 
decidiu escrever, por simal em pés- 
simo francés, uma carta ao of que 
vomandava o posto de Nanlila. 

Dizialhe: «Monsieur: Excüsez is 
papier et cette lettre, mais je ne parle 
pas bien le francais. Je suis venu de 


acompanheur a 
fier au comandeur de mt e 
parce que je crois que se- 
Tai la station la plus prochaine. Je. 
vous propose une entrevue, Veluler 
destiner place € temps. With Ki 
regarde. Schultze-Jena.» 

O comandante de Naulila telegrafou. 
para o capitàoamór do Cuamato, 6 
qual daqui fez 0 mesmo até se che- 
war ao Humbe. 

Já tinham sido apfeendidos carros 
de mantimentos e o dr. Vageles, um. 
alemáo de categoria, dirigi an 
o Humbe com Schültz e ali ien LI 
noticia do que se passava com 
tzc € os portugueses. Só entüo se Men 
a noticia a Rogadas, que ordenara os 
tratassem com a cortesia própria das 
suas posicóes. Julgava ser o gover- 
mador da Damárarà e nào um seu 
delegado, embora com plenos poderes. 

O capitüo-mór do Cuamato dera, no 
entretanto, as suas ordens ao alferem 
Sereno, de cavalaria, que. comandava 
os dragóes aquartelados em Otokero. 
Devin «prender e desarmar uma fór- 

que se acha em. pleno ter- 
Titório mosso, & disti: 


de 13 qui- 

lómetros de Naulila» 
Os germanicos estavam mo '&eu 
acampamento, em n fie 


*2, sgurdda a 

sempre vigiados. rele 

res, 4 frente do Boo n im 

para onde se pscing 

soiree tendo lá chegado ma. arde ds de 
$ de Outubro de 1914. Ergnerat-se 

€ tomaram a» armas ao verem aquela 

frga, mas ao brado de tim veis 

chefes quedaram-se ante o  pelotüo 

pacifico. 

Foi o dr. Schultze quem se ineulcon 
por comandante. O aeres, apresen- 
tando-he um mapa da regiüo, pre- 
suntou-he o que estavam fazendo mo 
terreno portugués e ele desculpousse 
dizendo andar em busca de um de- 
sertor, desejando, tambem, encontrar- 
se com a antoridade do Htmbe, a fim. 
de ir ao Lubango. O oficial demons- 
trot-lbe que tal licenga &ó podia wer 
comcedida pelo capitào-mór do d 

, junto de quem os podís con- 
duzir, ao que acederam. 

Partiriam na manbà seguinte; v al- 
feres e os seus soldados eriam seus 
hóspedes aquela moite. Assim suet- — 
deu. Cearam; dormitam. 

Para pagar a gentileza, ofereceu- 


Y 
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lhes almóco em Namlila, a que, apóe 
algumas hesitacóes, se decidiram, apc- 
sar da desconfianga marcada do te- 


mente Loesch. Trataram das cousas 
da guerra e a certa altura, quando 
Sereno ]hes disse da má impressüo 


produzida na colónia por todos aque- 
les movimentos alemües, o doutor 
puxou do «Século» onde se noticiava 
4 formagáo da expedig&o destinada a 
Angola. 

Uma enorme desconfianga alastrou 
Partiram, todavia, para o posto de 
Neulila. Adiantara-se um dragüo com 
o pedido de se aprontar o almó 

aram-se; ficaram da parte de fora 
grow segurando os cavalos e 0s 
i» entraram mo rednto. Entre- 
tanto, o& servipais portugueses desa- 
parelhavam os cavalos, por ordem do 

AMeres Sereno. O tenente alemü 
mandou que os nparelhassem de novo 
* qnando se lhes explicou máo haver 
essa preciso, visto o almógo demo- 
rar, alastron mais a. desconfianga 
O doutor julgava ir tratar ali mesmo 
do séu caso; nüo imagimou, talvez, 
wer mais longe 4 capitaniaamor. Co 
mgou a discussio e quando preten 
diam irse embora, Seremo declarou. 
lhes, perentoriamente, ter ordem € 
9& levar ao Cuamato. 

Houve, entüo um momento em que 
se puxaram das armas; os germanicos 
decidirum sair do forte € os soldados 
40 verem-nos, de novo, montados, per- 
vebéram que desejavam escapar-se, 
enquanto o alferes eegurava as ré- 
deas do eavalo do dontor Schultz 
Y aquela a hora grave. O alemüo pre- 
tende partir; o oficial deseja deté-lo 
t puxando da espingarda o doutor 
^ponta-a ao peito do militat portu- 
xübs. De fora do posto, os compa- 
nheiros do germanico ameagavam com 
A stas armas o alferes e a trés aol- 
dados, os imicos que se encontravam 
mo lugar. Neste conflito, as pragas 
lixeram fogo e o chefe da expedigào 

lem cau; os outros iam de fugida, 
mas foram alvejados, sendo morto 
Roedes e fe tenente. Loesch, 
Que ainda viveu dois dias. O dima- 
marqués Jensen estava ferido. 

Só entáo chegaram as ordens de Ro- 
gadas, n fim de se tratarem com cor- 
lesia os sübditos do kaiser. 

O alferes Sereno cumprira a pri- 
meira ordem, a que Ihe fóra enviada 


anteriormente e em termos perentó- 
ios. 


Já o comandante do Humbe partira 
pára Calneque com-e dontor Vageler 
€ o intérprete Van der Kelem, Encom- 
traramt ali o sargento deixado pelos 
expedieionários, o qual se mostrava 
mito admirdo de tanta demora em 
Naulila. Mandou-e um emissário, o 


TENENTE YRANCISCO ARAGÁO 


cabo Katumel, a informar-se, mas nào 
voltou também. 

No meio das indecisóes, dos vati- 
cinios, dos medos, chegava a motícia 
do sucedido. 

Eotáo, no acampamento, 0 sargento 
pensou em capturar o chefe do Hum-« 
be, mas náo se atreveu, Nem mesmo 
aprisionaram. o intérprete, O doutor 
Vageler, ao despedir-se deles, apenas 
disse: «C'est la guerre!» 

Morte do tenente Durüo — E. como 
era a guerra, os alemáes, dirígindo-se 
ao posto militar de Cuangar, realiza- 
Tam wma auténtica cilada. Comandava 
ali o tenente Joaquim Ferreira Dui 
o qual igmoriva o sucedido na me- 
trópole, acérca das expedigóes, bem 
como em Naulila. 

O comandante de cavalaria alem 
D. Lehmann, que chefiava Grootfon- 
iem, ao saber dos acomtecimentos de 
Naulila, montara a cavalo e, seguido 
por vinte soldados, dirigira-se para o 
Cubango. Em Karing-Kuro juntou à 
sua tropa parte da polícia, com uma 
metralhadora. Aliara-se-Ihe um bando 
de negros do soba Auanga. 


Tínha boas relacóes com os germa- 
micos, aj i de ter recebido motícias 
da grande guerra, ma qual o seu país 
müo entrava. Falara-hes, até, da nen- 
tralidade portuguesa. Os inimigos en- 
traram, de roldho, mo forte, metra- 
lhando tudo, e o oficial, imaginando 
&erem os seus homens que faziam 
fogo, corren a. deté-los, caindo varado. 
Os alemües dizinm vingare; tom. 
Tam a fortaleza € logo o& postos de 
Honga, Sambio, Dirico e Muenuswo, 
que Joào de Almeida outrora ped 
Jara. Realizou esta surpresa um 
po aguerrido, ás ordens do vigo de 
policia Osteman. Os portugneses que 
puderam e&capar ao massacre corre- 
Hd à levar a nova terrivel á Huila. 

» Lisboa, ningnem pedi satisfa- 
goes 4 Alemanha por aquele acto 
dMmóbil.. 

Naulila — X coluna de Rogadas tinha 
o seguinte objectivo: eawscgurar a in- 
tegridade da colónia, impedir a. pas- 
agem' de viveres desta para a coló- 

]emà, opor-se ao avango de quais- 


min a 
«er fórgam que pretendessem invadir 
9 território de Angula € fazer a ocnpa- 


vio do Canhama». Levara tempo a 
concentrar aw topi e mais demorara 
vriagem. Só 


v arrmjo de viveres e 
em r de Novembro se complobara a 
expedicio, cujo chefe de estado maior 
era o capito Maia de Magilbáee e 
sub»chefe o tenente Bartoldo Machado. 
Aw fürgas eram compostas pelo ter- 
ceiro batalháo do 1:4, da chefia do 
vapitho Alberto Salgado; companhia 
europela, comandada pelo capito Ro- 
gério Afonso; companhías de Mogam- 
bique, cujo comando fóra entregue 
1o capitào Sepülveda Rodrim 
panhias indígenas de Amyol ; 
Thadoras, chefiadas pelo capitào Men. 
des dos Reis; artellaria de montanha, 
2. bateria, com o capito Lopes Ba 

lista; a baterla Ebramdt, comandada 
pelo capitào Justiniano Esteves; 1." 
esquadrào de drugües, cujo chefe era 
o tenente Francisco Arugào, e outro 
mücleo de cavalaríia 9, alétm de tma 
Aeccdo de telegrafistas e sapadores. 

Os soldados nio eram da melhor 
escolha; o material também nào; jà- 
mais. uma expedigào 4 Africa levou 
tüdo quanto carecia. 

Era necessário guamecer o eul da 
província, o se foi fazendo até 
30 vale de Calueque, onde o tenente 
Aragüo passou com os setis oitehta 
€ tre cavaleiros, sendo recebido a 


dois cavalos feridos. A! 

jor Salgado com os seus h 

io o ehefe do estado-ma 

Teconhecimento e perg um 
pimento alemüo das tropas do 
rank. Era a guermi em pei 


€ tanto qne, na manhü de 15 


Dezembro, o inimigo fazin um 
de infantaria € artelharia mo 
eequendo da. colunt, ao diii) E si 
deu o tenente Bettencourt com as me« 
trathadoras, 

Inutilizados doi» destes engenhos, 
Rogadas obrom prodígios, 
tropas até à orla do mato, onde, sob 
nm intensíssimo fogo, teve que recur, 


Na manh seguinte sucédeu o mes- 


estes acontecimentos; em Calueque, a 
artelharin. portuguesa foi bombardean- 
do os alemiües, que Runs o sen 
acampamento, mus 

morto o alferes. Figueiedo O tenente 
Arayüo, que estava perto de Namgala, 
»o ouvir aqueles ecos do combate, 
avancon sóbre Nanlila, tendo encontra- 
do messa direi uma ordenanca, que 
tranemitin a ordem de ataque aos 
eot 9 que nào fez, eupondo en- 
contrarem-se poncos inimigos t0 acatm- 
pamento e ser mais 6 sen 
Comeurso em Nawlila, Dirigiu-se para 
o oeste € perto do forte ouvfü Wi- 
bilar as granadas e o tirotelo das me- 
trülhadoras. Cobrim o. pelotüo, indo 
"ma patrulha estabelecer ligacko com. 
o comando, a a qui nào volton. Outra. 
patrulha disse-Ihe que a sciscentos ou 
setecentos. iro € encontrava. TA ini- 
migo com duas ele sc 
decidiu a atacar, Pepesar id de ter $6 
dezasseis. cavaleiros. 

Depararum com a infantaria adver- 
saria. O alferes Sereno avangara, por 
ordem do tenente Aragáo, mas cain 
ferido, dispersando-se 0$ seus homens. 
Os que restavam apearamese €, sob o 
comando do chefe, comegaram fazendo. 
um intenso fogo de retítada, comse- - 
Kuindo chegar a mma clareira, onde, 


Ali foram. aprisionados 0 tenente Ara- 
güo, que recebeu um ferimento, Eh seu 
Eu eu Tvevw uc * fasi 
que tinha duas o alferes. 
Sousa 


de Andrade, o sargento Mar- 
ques e sesenta e wm »oldados, entre | 


FW nal 


o» quais iam vinte e seis feridos e 
quatro moribundos, 

Deu-se o combate com as seguintes 
perdas: trís oficiais mortos, «endo 
cles o capitào Artur Homem Ribei- 
to e os alferes Joaquim Maria e Vi- 
gueiredo, Também fiearam no campo 
vinqüenta € quatro soldados ewropes 
t dez indígenas, Os feridos foram 
cinco oficiais, Tristo de Bettencourt, 
Joaquim Alves, Aragüo, António Ro- 
Urignes Marques, tendo desaparecido 

feres Sereno, que o inimigo de- 
certo aswassinom, € sessenta € uma 
pragas europeias € dez indigenas. 

O clarim. Augusto dos Reis conse- 
giu fujir, passando ineleméneiss » 
sertüo, até chegar ao acampamento 
com o brago ferido Já com gangrena, 
tendo sido amputado pelo médico Vas- 
concelos Dias. 

Os germamicos, porém, máo quise- 
ram deixar de se mostrar bárbaros, 
com o fim de darem um. terrível 
exemplo. JÁ a columa Rogadas reti- 
Tara para Dangoena, atravessando o 
Cunene no van Chiqnenda, quando 
cles, agarrando doze landins, que 
Vinhatm batido admiravelmente, a. pei- 
io descoberto, decidiram enforcálos, 
suma árvore, da maneira mais infame 
e mais vil, 


Os soldados germanicos imolaram os 
Begros, que eouberam morrer, e quan- 
do o timo se estorceu ma agonid, 
O& cobardes carrascos fugiram ante 
mma nuvem de poeira revolteando ao 
longe. Imaginaram wm exército; era 
mma manada de. inofensivos. bois, 


Ferozmente conduziram os oficiais 
e pragas prisioneiras. Obrigaram e 
tente Aragüo a esctever wma carta à 
Wogadas declaramdo-]be a aua eitua 
vlio € a dos sens homens, Um wetda- 
deiro saque foi feito mas bagagens, 
um dos insultadores dos portugueses 
» capito Trainer, falando cóm o 
lenente Marques, por vezes era iró- 
"ico, sarcástico e até miserável. 

Trataram muito mal os próprios fe- 
Tidos; nào alimentaram nem concede- 
Tam gua aos prisioneiros mae pri- 
meiras horas do seu cativeiro. Os sol- 
dados seguían amarrados tns aos on- 
!tos pelos pescogos, só sendo soltos 
ante o protesto dos oficiais 

Chegaram assim a Ontjó, onde já 
havia oficiais ingleses também apri- 
slonados; encerraram-nos ma cadeia 
Vivil de. Winduck, sendo pessimamen- 
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te alimentados, abrandando depois o 
miam tratamento com a4 chegada do 
major Franck, comandante das opera- 
€5cs em Naullla. 

As tropas da Uniüo Sul-Africana 
assaltaram Téumeb, onde os presos 
sc encontravam, e tendo-se os alem: 

icües, logo os ven- 


GENERAL PERXIRA DE ECA 


cedores os libertaram, partindo para 
o Cabo, onde os agasalhou o cónsnl 
Manuel de Arriaga, filho do presi- 
dente da repüblica, deposto pela re- 
volugio de 14 de Maio. Regressaram 
a Portugal com Aragáo, ao qual s 
Ofereceram o» galócs de major, que 
máo aceitot, o tetente Rodrigues Mar- 
ques, o alferes Raül de Andrade, o 
Sargento Marques c os soldados, sendo 
acolhidos carinhosamente em 24 de 
Agosto de 1915. 

Norton de Matos foi nomeado mi- 
nistro da guerra, dadas as stas quali- 
dades de organizador, a fim de se pre- 
parar a expedigio portügüesa desti- 
nada a servir em Franga. Ficou, in- 
terinamente, no govürno o secretário 
meral de Angola, dr. Mário Teixelra 
Malheito, até 4 chegada do general 
António Jálio da Costa Pereira de 
Kca, que ia assumit, com o govérno 
da províneia, a chefia da nova coluna 
de operacóes, composta por dois mil 
homens. Juntavam-se aos de Rogadas, 
o& vindos da metrópóle ma mova ex- 
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pedicüo, sendo, porém, como sempre, 
deficiente o armamento e a instrucao 
dos soldados, mas excelentes os ofi- 
ciais e espléndido de brio, de disci- 
plina e coragem o seu chefe, que era 
um velho mas excelente militar. Ha- 
vin tais dificuldades para o transporte 
dos viveres destinados 4s tropas que 
enquanto os géneros apodreciam ma 
Draia e mas ruas de Mossamedes, os 
*oldados passavam fome. 

Comegcara à reimar uma certa des- 
moralizagio, provinda da inércia em 
que se encontravam os efectivos. 

O general ordenou que fizesessm 
exereícios e, sob o seu pulso de ferro, 
orgpnizaram-&e 0s comboios para o 
transporte- dos comestíveis, trabalhan- 
do com verdadeiro valor o chefe da 
exploragáo da linha de Mossamedes, 
Luiz Jüdice, e o scu pessoil. 

Revoltara-se o gentio; era mecessá- 
rio baté-lo € nos seus aliados alemáes, 
mns estes já &e tinbam entregado ao 
xeneral Botha, ma Damara. 

la pois, upÓ& a vitóri deste em 
camarada boer, vingar nos cuanhamas 
a afrontas recebidus e por eles pra- 
ticadas sob o influxo teutónico, 

Se nüo fósse aquele feito, dificil 
mente se eriam. combater os indí- 
genas apoindos nos europens. O ge- 
meral Pereira de Ega tomou o coman- 
4lo das fórcas, composta por dois mil 
quitihentos e setenta e trés homen: 

O destacamento de Naulila compu 
mnha-e de mi] e setenta € dois ho- 
mens e de mil duzentos e oitenta € 
trés o do Cmamato. O de Cassinga 
(ml oitocentos e oltenta e sete ho- 
mens) largou pata o Evale. 

Tam pelejar contra a raga cuamhn- 
mua, à mais belicosa depois da vátun, 
que Mousimho desbaratara. 

Fol ma regiüo eunnhama que se tra- 
vou a grande luta, tomando parte nela 
m batalhüo de marinha, cujo coman- 
do passara do capitào-tenente Corio- 
lano da Costa para o seu camarada 
jülio Afomso de Cerqueira, Um gru- 
po de baterias era chefiado pelo ma- 
jor Joio Afonso Pala; os esqtadróes, 
pelo major Ernesto Vieira da Rocha; 
infantaria 1:7, pelo coronel Joüo Pi- 
re$ Viegas; metralhadoras, comanda- 
das pelo capitio Álvaro Teles de 
Aztvedo; companhias auxiliares, de 
que era chefe o capitào Joào Ferreira 
do Amaral O chefe do estado-maior 
da colüna era o capitio Pires Mom- 
teiro e dos servicos de satide o capitào 


de fragata dr, Alexandre de. Vascon- | 
celos e Sá, estando eom ele o sew 
colega médico maval dr. JNSK EE 
ves. A engenharia operava 4s 
do capitào Rui Fragoso Cr mad 
Mongua— As tropas sofriam o süü- 
plício da séde; a água estava. distante 
nas cacimbas. do Mongua, que os 
genas queriam atulhar. Metralhon-se, 
durante a noite, o sítio onde elas. exe 
tiam, isto a fim. afugentar os T 
gros que tentavam destrui-las, Os rex 
dins foram, de , com a cn- 


de Julho de 1915). 


mais cacimba, mas que o inimigo 
defendia em violentos tiroteios. A sde 
tra um suplíclo terrivel; já tinham 
morrido algumas muares vitimadas. 
por ela, sendo mecessário abandonar 
o» carros. Tornavasse indispensável - 
posse daqueles depósitos de 

assim o ordemom o general de 
Esa, que acompanbava a eoluna, com 
o seu chefe do estado-maior 

Peres, ajudante de campo 

Dias e oficiais 4» ordena, 

No dia seguinte, ao. organizarem-se 
a fórcas de investida, os indígenas 
atacaram em füria, batendo-se terri- 
velmente a coberto dos morros de sa- 
lalé. Possuinm armas modernas, mn 
zighes em grinde quantidade e, 

mas as avancadas, jilgavam-se sue 
flentes para r & expediclio. 
O rei Mandune guardara os sens &es« 
senta mil guerreiros para o combate 
decisivo. 

Respondeu«se com fogo mutrido de 
artelbaria e infantaria, mas os chefes 
negros comandavam com esmero e a^ 
baixas sucediam-se. O chefe do. opt 
maior, capito Fires Monteiro, foi 

primeiros a ser alvejado; 0 ei 
bua ficou to gravemente ferido, que 
morreria poucos dias depois; tampén 
reeeberam ferimentos o comandante 


genas. Os soldados eram abatidos com. 
scguranga € quando s esquadróes. asi 
Tam para rech; os mais 

sos, os seus ol  alferes Alvaro 
Damiüo Días e tenente Lopes Mateus, 
foram atacados, morrendo o primeiro 
€ sendo ferido o segundo, esse 
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Humberto de Ataíde. O capitào de ca- 
valaria Cunha e Costa chegara a scr 
*nvolvido pelos megros, mas saiu br. 
vamente do assalto. Neste encontro 
ficaram no campo um oficial e quin- 
zc pragas, sendo de trinta o nümero 
de feridos e entre eles seis oficiais 
As tropas tinhamse batido com de- 
modo; € no seu lugar, à frente da 
companhia, o tenente Kaül Cascais, 
Á sombra da bandeira que um sar- 
gento empunhava, já esfurancada. pe 
lis balas, dava ut exempla de tanta 
firmeza como o seu comandante Cer 
queira. O médico Vasconcelos e Sà 
deixara à. ambulincia para tomar uma 
espingarda, batendo-se como qualquer 
simples soldado, ntm exemplo anima- 
dor. Um cabo de cavalaris, Carlos 
Sampaio, aprisionou um indígena, de 
pois de matar dois, e trouxe-o sob o 
fogo para o quadrado; um ontro cabo, 
Mantel de Melo, defendew o sem co. 
Tuandante, no meio de mmitos negros 
que o queriam prender. Os exemplos 
dde dedicacáo e brio sucediam-se, como 
v do soldado José Barbosa, que jamais 
Abandonafa o seu tenente Mateus, fe- 
fido gravemente. 

O argento Joaquim Pinto marcava 
à sua energia com outtos camaradas 
da sua arma. O argento Francisco 
Araujo, de marinha, fóra dum admi 
rável spirito de sacrifíeio e no avan 
para, as cacimtbas o sem colega 
António Manuel dos Santos dera gran- 
des provas de valor. 

Passada a moite, um espilo anun- 
clou o avango do inimigo e com efeito 
onviu-se um grande clamor em pala 
vras de conselho e ameaca: «O branco 
que se vá! A terra nào é dele! Arra 
cnmoshes os olhos e as linguas!» 
"Tentavam envolver o quadrado, defen 
dendo sempre as cacimbas, recnrao in» 
Sispensável para a columa, e com as 
suas armás modernas, excelentes mu- 
mies, bravnra e táctica, as mangas 
guerreiras, já reforgadas, esperavam 
vencer. O general dera ordem para as 
lótpas do Cuamato, do comandante 
Vetíasimo de Sousa, se dirigirem sóbre 
3» embata do soba, o que se empreem- 
dein. O chefe do estado-maior, José 


Mascarenhas, dispusera tudo para des- 
i, modo e dividirem as fórgas 
^dyersns. 


Elas, como se adivinhassem o im- 
tento do general portugués, voltaram 
vom maior füria ao aesalto, ficando 
Torto 6 capitio Joào Francisco de 


Sousa e nm soldado. As balas atrave 
aram o quadrado, ferindo também 
0 tenente Passos e Sottsa, seis pragas 
€ um degredado. a 
Depois marchom-se sóbre as cacim- 
Ius, das quais o jnimigo fóra repelido 
v ali ^e fortificaram os expedicioná- 
ros, comegando a apresenta 


AFONSO DE CERQUEIRA 


gum gentio cuamato a afirmar a che 
gada dos sessenta mil guerreiros do 
Tei Mandune 
Pra em 1:9 de Agosto. No dia we 
gwinte, ás sete € trinta da mani, 
ouvin-se um clamor terrível, wm. ali 
rido apavorante e O& megros comega 
fam a atirar com füría, visando ox 
solipedes. As metralhadoras ralhavam 
fortemente, mas sentiam-se atiradores, 
bem ocultos, encarregados de abater 
o gado, com o fim de tornar impose. 
vel a retirada da artelharia e carros 
S6 havia vinte e quatro pragas mon 
tadas, e 0 general, num récurso mü- 
ximo, ordenou wma carga de infanta 
Tia. Combatia-se intensamente. Nove 
horas durara a Tuta, Infamtaría 17 € 2 
15 companhia indígena avamgaram 
com entusiasmo, bem como um nücleo 
de marinha, que se batera com muita 
galhardia, voltando novamente ferido 
0 tenente Humberto de Ataíde, tendo: 
tomado o comando dos landi o alfe 
res José Lousa, que smuito bem se 
portou. Os segnndos4enentes dà ar- 
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mada Oliveira Pinto, Ferreira de Cas- 
tro, Santos Moreira, Teixeira Deniz, 
Pires da Rocha e António Augusto 
de Almeida mostraram grande ener- 
gia à frente dos seus pelotóes. Vascon- 
celos e Sá langou-se ousadamente nes- 
ta carga memorável com que se des- 
moralizou o inimigo. O comandante 
de marinha Jálio Afonso de Cerqueira, 
que:conduzia as fórgas sob um rude 
fogo, foi heroico. Sem Ihe competir, 
olocou-se á frente desses marinheiros, 
dignos de todo o louvor. No regresso 
uo quadrado todos tinham ganho, bem. 
como o exército, as honras que o ge- 
meral lhes devia tribntar. Picaram 
quinze soldados mortos e quinze feri- 
dos, além de trés ofü também 
aleangados pelas balas: ( 

de, o alferee Campos 
nente de marimha Teixeira Denis). Ao 
cabo de dez horas vencera-se a batalha. 
We Mongua. Pereira de Eca percorreu 
as faces do quadrado entre aclama- 
qoes,. 

A embala de Mandune — À guerra 
dfüo terminara, Comegavam a escas- 
sear os géneros, Reduziam-se as ra- 
i "Tentava-se comunicar com as 
fórcas do Cunene e para lá se enviara 
o tenente Bento Koma. Vivia-se ai 
tivamente, quási sem recursos, O ge- 
meral reunim um conselho de oficiais 
e decidiuse esperar que o chefe das 
fürgas do Cunene operasse, O coronel 
Veríssimo de Sousa cumpriu e o rea- 
bastecimento fez-se, Ordenou-se a mar- 
cha sóbre Ngiva, embala de Mandunc 
(a de Sctembro), o que constituiu 
wma epopeia de sacrifícios de toda a 
ordem. 


O major inglés Pritehardt, que 
oenpava o cargo de governador da 
frontera cüanhamo, tomada aos ale- 
mes, mandara um plenipotenciário à 
propór, ao general Ega a paz com os 
E ias, proposta repelida por quem. 
se batia tào bravamente. Parecia que 
para o británico se tratava náo de 
aliados da Inglaterra mas de guerrei- 
ros de duas tríbus em conflito. Féz-se 
o avango; incendiaram-se aldeins €, 
em s de Setenibro, estava-se na arin- 
gà, ow antes, no lugar onde ela exis- 
tira, pois o rei mandarxa queimar, 
juntamente com a vizinha missáo ale- 
mà. O soberano escapara-se para a 
Damaralandia, onde continnaram a 
tratí-lo como monarca. la fazerse a 
ocmpagao do território submetido € 
que era o Cuanhama, Cuamato, Evale 


€ Humbe, ficando ali de comandante 
o major Pires Viegas, de infanta- 
fia 17. 

"omaram parte de vulto, igualmen- 
ie, nestas operagóes € suas coordena- 
das nesta guerra, 0 comandante de 
Cassinga e de Erate, majores Reis € 
Silva e Vieira da Rocha, capitüo 
Freitas Soares, José  Mascarenhas, 
Ferreira Chaves, tenentes do estado 
maior, Santos Correia, Abreu Campos 
* José Joaquim Ramos, o capitào do 
quadro Sebastiho Pinto Roby, que, 
sendo oficial ás ordems do general, 
perde a vida nuüma cilada junto ao 
Mulondo, quando ia fazer um reconhe- 
cimento. Os capithes de artelharia 
Couceiro de Albuquerque e António 
Cortez bem combateram, assim como 
o8 seus camaradas de engenharia Fra- 
goso Ribeiro e Abel Valdez de arte- 
lbaría, Arnaldo Pigarra de cavalaris, 
Tele de Azevedo de metralhadoras, 
Cunha e Costa de cavalaria, Quintüo 
Meireles de marinha, 
Pereira Lourenco artelheiros; de in- 
fantaria, Mateus Carreira e Velez Ca- 
roco, Cardoso Machado, Lopes Matets, 


Chalupa; do müaior Melo No- 
bre; militar, José 
Marques, capitües de infantaria Pur- 


tado Henriques e Francisco Pedro 
Curado, tenente Bento Roma, segundo- 
tenente da armada Armando Bote- 


tos; 
veira e José Ramires, alferes de eava- 
laria Joaquim Faría, Sá Nogueira, Lnfa 
de Camóes, Zarco da Camara, Eduar- 
do Romero, Azinhais Mendes, David 
de Carvalho, Pessoa de Amorim e Ra- 
malho Ortigüo, e de artelharia Franca. 
Dorin, Viana Barata, Lobo Ferreira, 
Viana Cabral, Morais Portugal, de in- 
famtaria Costa e Andrade, Furtado 
Henriques, Campos Penedo, Vega € 
Sousa, Passos e Souss Carapeto, 
Edgar Cardoso, da administragho mi- 
litar, e medicos drs. Alberto de M. 
donga e Cortez Pinto. Os alferes de ca- 
valaria Sarmento Pimentel, Correia 
Torres, Roque de Aguinr também de- 
monstraram o seu valor, assim commo 
os auxiliares Bernardino Fraga, Ma- 
nuel Lopes e José Guerreiro, o boer 
Beuve Oppel, o inglés Goardon e os 
oficiais de artelharia Gomgalves Coe- 
Tho, Carvalho Cebola e o ajudante do 
coronel Veríssimo de Sousa, alferes 
miliciano de cavalaria Almeida Pinhei- 


mulo Alegria € 


Tevolta do gentío em. Ambos. 

O médi dr. Jaime de Castro 
Morais tomou conta do govérmo da 
provincia em 19 de Outubro de 1917, 
terminando-o em 14 de Setembro de 
1918. A trés meses de Ancia do 
assasinio do presidente Sidónio Pais, 
*ob cujo consulado servira, & sombra 
da nova Carta Organica da Província 
(38 de Novembro de :9::), suce- 
deu-Ihe o.capitio de fragata F'ilomeno 
da Camara Melo Cabral (1:5 de Se- 
fembro de :9:8 a 1o de Maio de 
1919). Secus conhecimentos colonias 
eram mitos, sendo resgatado o cn- 
mito de ferro de Ambaca, cujos ser- 
vicos coram péssimamente. Luanda 
leve à süa estacáo radiotelegráfica, 

como o Novo Redotdo c o 
Lobito e juntaram-se aos distritos 
jÁ existentes os seguintes: Lunda, 
Cubango, Moxico, Cuanza Norte c 
Sul, que à nova organizagho provin- 
Cinl ordenava. Inanguron-se o Liceu 
Central de Luanda. 

movo governador foi o oficial do 
exéreito António Mimoso Guerra, até 
3$ de Junho de 1919. 

quando em quando rebentavam 
E fuleros insurreccionais. 
O Caculo Caenda miüo se submeti 
totalmente, havendo grandes dificnl- 
dades em organizar as columus, por 
fala de dinheiro, sendo mecessárin, 
Cada vez mais, uma accdo decisiva. 

Mm Agósto de ro18 foi nomeado 
vapitio-mór na fegiào o capitào Eu- 
génio Ribeiro de Almeida, que vinha 
de'Libolo, onde estivera em campa- 
Aha. Imediataemnte partim para Ca- 
TMbela com cento e vinte soldados 
judígenas e cento € cingüenta carrega- 


dores, quási todos vassalos do Caenda. 
Avangou para Quiombo com moventa. 
soldados e, como encontrasse resís- 
Téneia, bateu o dembo, que fugit, 
iendo conseguido wma  verdadeira 
accho de extermínio. Instalou mo 
Bango tm posto militar, cujo coman- 
do entregou ao alferes Duarte Silva, 

Fizera esta obra com pracas landits 
€ cuamatas que o tinbam acompa- 
nbado mo Libólo. Nesta ocasilo, o 
novo comandante da Quanza Norte, 
major Almeida Valente, determinara 
assumit a chefia das operagóes tüo 
bem  conduzidas. Acompanharam-no 
trés oficiais, dois sargentos e oitenta 
indígenas, indo instalar o posto de 
N'Gonguembo, que já prestara vassa- 
lagem; seguiu para Golanguimbe, 
Mussusso e Bango, levando consigo os 
sobas que se apresentavam, Instalou 
"m movo posto mo caminho para o 
Caenda. A colnna Ribeiro de Almeidi, 
Ás ordens do governador, conduzia 
sempre os dembos, havendo diversas 
tscaramtücas que aquele oficial domi- 
mava, Prendiamkse o& sobas € enca- 
Jeavam-mos, contra o que protestom o 
de M'hula Atumba. Cheio de orgulho 
* brio deixou de se alimentar ante a 
wergonha da sua prisko e morren. 
O de Quiombo acabou em virtude dc 
wma síncope. 

O capitào Ríbeiro de Almeida pros- 
seguia na sua acyüo, indo abrir o ca- 
mitho para Maravela, depoís para 
Camubela, enquanto 0 major Valente 
atravessava 0 Quimbaxy, voltando ao 
Pango e a Quibaxe, onde construit 
um posto. Acabara a campanha e o 
vwermador partira. Mas o capito Ri- 
beiro de Almeida terminava, brilhante- 
ménte, a obra de completa pacifica- 
Vo, após a derrota doutros dembos 
dos mais perigosos. 

Foi-Ihe concedida a "Tórre e Espada. 
Devera-se-he à cabal submissio do 


Quilongo, M'Bula Atumba, Cazuan- 
Kongo, Muando, N'Gombe, Aun 
quiama, Quibaxo, Caendo Congole, 


Caendo Cabri e Vango Alupuem. 

Para o bom resuhádo destas ocupa- 
soes contribuira muito a acjüo inteli- 
Xehte € o bom despacho do chefe do 
cstado maior da província de Angola, 
Genipro da Cumha de Hya da Costa 
Freitas e Almeida. 

Completára-se a. acpáo formidavel de 
Joio de Almeida. 


^we pretendia tomar e cntregand. 
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PRELIMINARES DO 


«"ULTIMATUM. 


A tomada de Tungue — 0s macololos — Macequece 


A questáo de Zanzibar — Em i555 
moverhava Mocambique. o capitáo de 
fragata Augusto de Custilho, quamdo 
& Alemanha, desejosa de se estabe- 
lecer em Africa, mandara uma esqua- 
:dra á baía de "ungue, visto tratar«se 
de mma rati£cagüo de frontéiras a 
realizar entre os representantes, em 
Zanzibar, da Franca, Alemanha «€ 
Inglaterra. 

Como aquele governador ocupava, ao 
Thesmo tempo, o cargo de cónsul de 
Portugal junto do sultào, pretendia 
ser ouvido é, para sso, se dirigit ao 
encontro dos delegados das outras ma- 
«Óes. No ano anterior tinham ele» 
acordado em dar por limite ao sulta- 
mato o rio Menerigani, o que náo 
vondizia com o tiltimo tratado entre 
Portugal e à Alemanha. Era por éle 
que se demarcavam as fronteiras e, 
€m caso de düvidus, Castilbo devia 
*ntendet-se com o cónsml desta potén- 
cia, a fim de se ocupar militarmente 


.4 baía de Tuugue até a0 Cabo Del. 


gado, 

O sultio, Said Bargashe bem Said, 
iava a» nudiéncias políticas, «endo ; 
yovernador de Mogambique obrigndo a 
dirigirse-lhe por escrito, ao que res- 
pondeu jàmais ter feito a promessa 
de entregár a. parte norte da bafa, mas 
sómente pedira o envio de um reprc- 
wentante portugtés para, com os seus, 
delimitarem o território, o qual era o 
rio Meningari desde a foz até cinco 


^ milhas e daí a paralelo o limite do 


sul do seu sultanato. 

Só havia umm forma de resolver o 
problema: a ocupagáo militar. 

A Alemanha apoiou esta medida que 
lo-sc à 
proteccào germünica a colónia portu- 


Mesa. de Zaouzibar, foi enviado um 


*ultimatums ao soberano deste jas - 
(1t de Fevercifo de 1557), no qual 
5c inipunha a territórios. 
Volveu $ó poder tratar por intermé-- 
dio da Franga, Alemsnha e Inglaterra. 
Em 12 daquele imós descen a bam. 
deira no consulado de Portugal e.a 
guerra foi declarada. Quatro dias de-- 
pois apreendiasse o vapor eKilwas» | 
ma própria buía de Tungue, A corveta. 
«Afonso de Albuquerque», com as ca«- 
mboneíras «Vonuga» € », reali: 
zaram a apreensáo de barco, 
do Said ben Said. ^ 
Mandara-se reforgar a guarnigüo de. 
Cabo Delgado, 


ciantes, que se diziam teg ati 


com o& seus canhücu, UT 0 go. 
vermador de Lourengo te 


0s navios de guerra dispararam sbre 
o território que. foi ocwpado, tendo 
fugido o governador de Tungue, Alibi, 
comandante das operagóes, €, indo 


máis para longe, lá arvorou a sun ban«. 


deira, 
Para o combater foi Palma. Velho, 
com os sens homens, destri 


a* columas, sendo qucimada m aldein^ 
c tomando-se Tungue. O sultio DV. 
à par. 


Nomeirseinm delegados de. c 


ambos os paises para.se eni 
mw caso dos limites, »endo ó represen- 
tante do soberano wm emtigo- oficial 
brithnico, Lloyd Mathews, que se reu- 
mit com Hermenegildo Capéló, envia-. 
do-de Portugal, Ebtregou.se o «Kilway 


* € a fronteira ratificon-se, passando o 
posto do su] do Meningari para o 
lado morte. 

Mnt Margo, o. ministro imglés em 
Lisboa, Petre, declaravà ao govérno 
tér o do wen país estramhado a acgio 
sbbre o suitanato € propondo que se 
récorresse- Á arbitragem, a fim de sc 
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fixnrem. os limites territoriais. O mi- 
mistro dos Hstramgeirom, Barros Go- 
| mes, recgsou firmemente semelhanie 
proposta, resultando porém wma con. 
feréneia, sübre o assunto, com os re« 
presentantes británico e germünico. 
O sultüo morrera, sucedendo-lhe seu 
Lirmáo. Tungue fico em poder dos 
portugueses, 
0s bongas — Tivera-se de ir comba- 
ler os «bongnas», que contimuavam ma 
stia rebeldia. O chefe desta regiio cha- 
- mava-se, nesta época, (1887), o «Cha- 
"taris, Ferse a avangada até 4 grande 
rarimgà de l'eindirire. Inácio Xavier, 
Sapitio-mór de Chicóa, foi destruindo 
7)4 povoagües de além-rio. Langado o 
dWesnimo entre os negros, viu-se che- 
gatem 4 submissüo, sendo o próprio 
*Chatata» entregue algemado pelo 
Montontaura, sen irmüo. Trataram-se 
8 rebeldes com benevoléncia, ficando 
|" &ticessor do cativo aquele que o atrai- 
goara. 
;Pouco depois já éle se langava sóbre. 
Maesangano e, erguemdo um  reduto 
- no local onde fóra a arímga do grande 


Bonga, foi ocupar as antigas posicoes, 
alarmando, de novo, a Zambézia. 
Augusto de Castilho deliberon exter- 
minar os restos dos tradicionais rebel- 
des. O govermador de Tete, Oliveira 
Gomes, comegou reünindo tropas in- 
dígenas para tomar Masemba, O ini- 
migo derrotou-o. O governador de Ma- 
nica, Jaime. Ferreira, com trés mil ne- 
gros € artelharia foi bater à Zambeac, 
pretendendo cercar os adversários, JÀ 
Tefeitos da. derrota o &ew colega de 
Tete voltou 4 arremetida. Chegara 
Castilho, qne, assumindo a chefia das 
Operagóes, ordenou o avango contra a 
aringa do Montontaura. Bráva e coru- 
josamente &e defenderam 0s do Bonga. 
quanto ec notava. grande falta de 
viveres na expedigáo, e até mumicóes, 
0s negros resistiam ferozmente, Tinha 
Chegádo a época das chuvas. Até o 
juiz dr. Sá Malheiro comandava tropas 
auxiliares, indo ocmpar Lupata. Aper- 
'Co mas os sitiantes nào 
*e encontravam mais bem fornecidos 
de mantimentos do que os sitiados. 
ava-&e em Novembro e a lüta 
recomegam em Jmnho. Hra meccseirio 
tomar uma grande decisio e, com 
efeito, o governador gera ordenou um 
assalto rápido e formal, que «e rea- 
lixow estando ele 4 frente dàs tropas, 
qüe avangaram, depois de forte tiro- 
teio, contra a aringa do Montontanra. 
Hra em 27 dáquele més, em 35 0 
combate prosseguiu, dando-se a vitó- 
tía a 39 € tendo ow chefes vencidos 
retirado com ferimentos. Tinham fi- 
mo campo perto de seis mil 
Tos. 
re as ruinas da aringa sc edifi- 
€ou o forte P'rincesa D. Amélia. 
"acificara-e a Zambézia. 
0s namarrais — Augusto de Castilho 
ausentara-se, ficando ma interinidade 
do govémo José Joaquim de Almei- 
da, africanista por vocagüo e espí- 
rito. Os namarrais revoltaram-se. Era 
certo que desde longas datas eles € 
seus vizinhos de Matibane saqueavam, 
«m razías formidáveis, «endo muito 
difícil conter estes mesmo & fórca de 
expedigóes organizadas, como à de 
1551, do comando do major Álvaro 
de Castelóes. O chefe do Matibane 
era, nesta época, Amad Abdullah, que 
fugira. Depois, retomada a ofensiva, 
em 1:885, obrigaram á retirada um 
contingente do comando do guarda- 
marinha Baptista Ferreira. . 
O vizinho dos namarrais nào se con- 
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tinha também, pois tendo ido contra 

, ele fórgas desembarcadas da «Afonso 

de Albuquerque», só conseguiram in- 

i cendiar algums povoados, o que nüo 
impediu novas delapidagóes. Organi- 
zadas as fórgas que os deviam com- 
bater, chefidas pelo major António 
Manuel da Fonseca, largara-se para o 
interior, a fim de se tomar a terra da. 
rainha Naguema, Os auxiliares fugi- 
Tam sob o fogo do gentio; os soldados 
bDateram-&e €, destruida a povoagüo, 
tiveram que regressar à Ampapa, por 
falta de mantimentos, abandonando-se 
: duas pegas, visto nüo haver quem as 
comduzisse (1588). Os salteadores só 


mito mais tarde seriam de vez ven- 
: cidos e dominados. 

Os ingleses do Cabo — Cecil Rho- 
des, que tanto lutava para a expaneao 
dos interbsses ingleses ma África do 
Sul, nüo se detimha nem mesmo ante 
o» conselhos do govérmo metropolita- 
mo. Quería vencer (*). Sendo obriga- 
dos & ocupagüo positiva dos territó- 
rios, conforme a Conferéncia de Rer- 
lim, fóra organizada tma expedicio, 
do comando do capitào-tenente Antó- 
nio Maria Cardoso, destinada ao 
| Niassa, ontra para o lado do Uifuli, 


(*) Ao referirmo-nos ao período pre- 
cursor do «Ultimatum» inglés, na 
3 parte desta obra que trata de Angola, 

longamente descrevemos os aconteci- 
. mentos. 


chefiada por Paiva de Andrada, e a 
terceira com a directriz de Panhame 
c Sanbate, a qual era dirigida pelo 
tenente Vitor Cordon. 

lam avassalando régulos sem obstá- 
culos, De boa mente, mais de qua- 
fenta, aceitaram o domínio portugués 
(1888-1889). 

Com o direito de posse, a qual nin- 
suem podia negar, queria fazerse do 
Zumbo um distrito com dois coman- 
dos militares, os de Mcheza e Ca- 
fucué. Organizaram-se, depois, as in- 
tendéncins e o comando de Guengue 
destinouse a conter os macololos, li 
do Quelimane com  Massingire. 


EXPEDICAO PORTUGUESA NO NLOQUEJO DE ZANZIDAR 


Pretendeu-se fundar tma miseüo catá- 
lica no Niassa e como o cardial Lavi- 
Kerie tivesse instituido a de Nosea 
mhora de Africa, com principal resi- 
déncia em Argel, solicitou-se-Ihe a pre- 
senga de alguns dos seus monges bran- 
cos, a fim de propagarem a fé, erigit. 
capelas, colonizar com gramjas e esco- 
las, líquidando-se o tráfico de negros. 
Instalaram-se em Meponda, para onde 
iriam tambem portugueses, ensinando- 
se aos indígenas o nosso idioma. Pa- 
ghr-se-i cinqüenta mil francos para se 
tdificarem as casas destinadas aos 
missionários, os quais receberiam 6 
subsidio anual de vinte mil, 
Continuava-se a ocupagldo pacífica. 
Tudo isto desagradara, sobremanei- 
Ta, aos ingleses do Cabo, que se con- 
sideravam protectores dos macololos, 
cujos ataques, saques e delapidagoes 
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tinham originado a criagio do co- 
mando de Mupasea. 
Os macololos — Livingstone, que 


tanto aprendera nas nossas possessóes, - 


Abandonara em Tete um dos seus 
guias, de nome Melaure, que se tor- 
mara o chefe dos macololos. 

O major Alexandre de Serpa Pinto, 
intemeratamente, partira para ir em 
missáo científica 4s margens do Chire. 

Como os macololos tivessem atacado 
9 bispo escocés Mackenzie, que nssas- 
sinarim, o cónsul britamico solicitara 
nuxílo ao comandante portugués em 

ingire, o qual o remetera para 
Serpn Pinto, seu superior. Aconselhou 
que s ehamasse o Melaure por bem, 
avisando-o para de futuro nio fazer 
ataques Assim praticou o comandan- 
te de Massingire e António María Car- 
doso, €«ue deu alguns presentes ao 
megro. Este ndo se aquictara; ao ver- 
we tratalo por este modo, redobrou 
de audárias, deliberando Serpa Pinto 
meté-lo 1a ordem. 

Os deleudos da Companhia dos La- 
ROW, ageites dos grandes intereses 
do Cabo, temeram que a acjlo por- 
tnguesa desee foros largos mo terri- 
tório ao$ jue a realizassem e decidi- 
ram dar um um golpe forte, demons- 
trativo da jenhiuma influencia de Por- 
tugal na rejáo que desejavam para si. 

Captaram Melaure € ele atirou-se 
contra Mupssa, realizando razins pelo 
camino, Sepa Pinto mandou-Ihe um 
emissário cám os presentes usuais. 
Orgulhosamete, sentindo-se bem am- 
parado, declrom nào querer presen- 
tes mas guera. 

Já a expedido científica partira, sob. 
a chefia do emenheiro Alvaro Ferraz, 
mas, ao chega perto do Mupassa, os 
megros atacarnjema, (s ordens de um 
chefe de nomeCnabelarica. Outros so- 
bas-— Caterengene, Masseia, Catun- 
ga e Molidima— jgmalmente se ti- 
Tham sublevado estando muito bem 
armados e muriados, decerto por 
mios e dinheirole ingleses. Em Se- 
tembro de 1889 'izeram o ataque, o 
qual foi punido n més de Novembro. 
O gentio &urgira rvorando uns f: 
Tapos vermelhos que dizia repre- 
sentar a bandeira »ritanica, da qual 
se considerava vaxalo. Batido, re- 
tirara, indo, depoisuitacar a povoacáo 
de um régulo à: do —o de Chi- 
Tombe — que os retacom. Já Serpa 
Pinto organizara um. igo, a 
qual era composta po cípais e ottros 
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auxiliares, uns cinco mil, ás ordens 
do Alferes Luiz Dias, José de Pai- 
va Haposo, administrador do prazo 
da Mopéa, indo tambem um amigo 
de Portugal, de nome Belehior, com 
o seu gentio de Guengue. 

Ao chegarem a trinta quilómetros 
do Ruwo receberam o ataque por duas 
partes, ao mesmo tempo, vendo-se o 
gentio á sombra de bandeiras inglesas. 
Comegow o combate, retirando-se do 
lado onde comandava Serpa Pinto, que 
foi ainda auxiliar o capitào Pirepire, 
que sc encontrava batendó-se ma mar- 
gem oposta. 

Chegaram reforgos, sob o comando 
do capitio Sousa e Brito; apareceram 
outros, ás ordens de Anselmo Ferrào, 
capitàoznór de Sena, e pelo rio o& 
vapores «Maravi» e «Cherim». Che- 
gara-se & confluéncia do Ruo, sendo 
ordenado 30 segundo-tenente da ar- 
mada Joio de Azevedo Coutinho que 
füósse até Chilomo reconhecer as posi- 
sües do inimigo, o que ele, brava- 
mente, realizou, indo até além do 
cargo. Como o atacaxsem, disparou as 
suas pequenas metralhadoras sÓbre a 
povoagüo e, dando ordens de desem- 


barque, repeliu os adversários. Ga- 


nhara, admiravelmente, com denodo, 
precio e bravura, a sta. primeira 
vitória, Comegará-se a recear pela sua 
vida, visto se demorar muito, e man- 
dando-se tropas em sta busca, esta 
viram a bandeira portuguesa e&voa- 

»ndo sóbre Chilomo, Comecou-se, 
logo, à fazer uma obra de fortificacio 
€, entregue a chefia das fórgas ao arro- 
jado tenente, ele foi tomar Catanga, 
Mebeza € Maceia, isto €, a terra dos. 
macololos, Ficava comandante militar 
do Chire € como tal recebia os envia« 
dos do Melaure, o qual se declarava 
vassalo do rei portugués e que jamais 
tivera ontro. 

Sémente tais vitórias desagradavam 
aos ingleses da Campanhia dos Lagos 
* aos do Cabo, tendo sido motivo, 
em parte, do grave conflito com a Tn- 
glaterra. 

Deram-se, entáo, as reclamagóes bri- 
tanicas (*), em virtude de náo dese- 


(*) Os acontecimentos ficaram des- 
critos na parte deste livro referente a. 
Angola, ao narrarem-se os preceden- 
tes do «Ultimatum» e as stas conse- 
qüéncias. 
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jar a nossa aliada que se ligassem 
as colónias de Angola e Mogambique 
omo as representava o célebre «mapa 
tÓr de rosa»; tampoco reconhecia o 
distrito do Zttmbo; declarava terem« 

mnMito& dos sets mrissionário» estabe- 
leido mo Nias&& e mo Zambeze, 
oewpamdo o Machoma, o que Hmitava 


ANTÓNIO MARIA CARDOSO 


a» proporpóes daquela regüüo, onde 
tinham criado comando e intendéncias, 

Debalde se apresentaram ao govér- 
mo inglés docnmentos € argumentos. 
Protestava sempre contra tudo quanto 
"ütimamente se fizera, a. fim de mar- 
car à ocupaglo. Sobretudo os ataques 
408 macololos, que consideravam seus 
vassalos, sempre ilegitimamente, fa- 
zendo a sua reclamagáo neste sentido 
«m :8 de Dezembro de 1:389. Mais 
wma vez e Ihe apresentaram os factos 
em toda a sua realidade, mas a Tngla- 
terra decidira dar razio aos seus po- 
derosos wübditos que talhavam um 
grande império no Cabo e acabara por 
enviar um «ultimatum» a Portugal. 
Seguiram-se as negociacóes do tratad. 
de que resultom um grande golpe nos 
mossos velhos domínios. 

O rágulo da Mutassa — Vistovase 
ainda mo regime do «modus vivendi» 
quando ontro conflito nascet, 

Mogambique tímha sido governad 
durante o agitado período de 1889 a 
1895, após a partida de Castilho e a 


interinidade de José Joaquim de AI- 
meida, pelo capitào de fragata Joào 
das Neves Ferreira, seguiudo-se-Ihe 
Joaquim José Machado, grande colo- 
nal engenheiro mlitar e homem de 
accáo. 

Sendo ele o chefe do govérmo da 
colónia, soubera que forgas da Com- 
panhia do Cabo—a Sotth Africa— 
tinham partido para Manica a fim de 
à ocnparem, em virtude de Iha ter en- 
iregue um  chefe negro senhot do 
território do Mutassa € chamado Chi- 
fambóssio. 

Tratava-sc de outra intriga, de nova 

igagüo britanica, pois desde 1876 
que os sobas desta regiüo estavam 
ssalados, tendo enviado enbaixa- 
ores ao comandante militar de Sena. 
Até auxiliaram o capitào-mór de Ma- 
mica, o celebrado António Maiuel de 
Sousa, a pacificar Quiteve. Ióra me- 
meado sagento-mór, arvorara « bandei- 
Ta € era mesmo duplamente sübdito 
portugués, visto as terras orde vivin 
terem sido conquistadas a ser pai pelo 
régulo. Manicusse, por sta *ez ligado 
ao domínio de Portugal, O ilho dele, 
Gungumhana, náo megava esa quali- 
dade. 

Todavia, o «oba da Muusea arvo. 
rama a bandeira inglesa. 

Assim que António Mamel de Sou- 
sa e Paiva de Andrada suberam de 
semelhante acto corteram para. a "Mu- 
tassa, a fim de imcreparm o régulo. 
Acompanhavam-nos, apmas, alguna 
carregndores e 4 entraó das terras 
surgiu wm inglés, o caitlo Forbes, 
que os caption, 

Diziam-nos culpados «€ terem in 
dido o território ingl&. Apesar 
protesto escrito que apesentaram, 
Tam, sob escolta, para &lisbury e logo 
em direcsio ao Cabo dando-se-Ihes, 
porém, a liberdade nc camitiho, visto 
se tcrem realizado ngociagóes diplo- 
máticas. Segundo a iformago de Ce- 
cil Rhodes, Mutassa stava compreen- 
dida no tefritório petencente á Ingla- 
terra pelo tratado € 20 de Agosto 
de 1890, visto a sa longitude estar 
errada, sendo aqule sóbado da re- 
giáo de Machoma. 

Assim o decretvam e müo havía 
maneira de se altcr éssas razóes mal 
fundamentadas. 

Voluntários deWacequece — Nio sc 
limitavam só a to as pretengóes da 
Companhia do àbo. Queriam Mace- 
quece. Nem o póprio príncipe de G; 


| 
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les, o futuro Eduardo VII, desejando 
auxiliar Portugal, podia entravar a 
Aegüo ofensiva, visto Cecil Rhodes dar 
a entender que, na falta do decidido 
awxílio britànieo, a opiniào püblica 
e exeitaría mo Cabo. Corriam boa- 
tos de separatiemo, 

Ante os acontecimentos da Mutassa 
orgamizarsse, em Mogambique, um. 
coluta de voluntários, indo da metró- 
pole várias pragas sob o comando do 


coronel de infantoria Azevedo Cou- 
tinho. 
Ox voluntários elegeram para sem 


eras notável. Auxiliar de J 
quim José Machndo nos estudos do 
vamimho de ferro de Lourengo Mar- 
ques, tratara da expedicào que ven- 
cera o régulo Zavala. Trabalhara na 
Companhía do Ópio, repelindo os po- 
vos de Massangire, que desejavam 
liquidar o prazos. Batera-os com inex- 
vedível coragem, grande bravura e in- 
quebrantável arrójo. Defendera aquele 
território, má», ao ver a Companhia 
em miüow estramgeiras, demitira-se do 
vatgo que nli exercia, Na India pres- 
tara servigos no caminho de ferro de 
Mormngüo e voltara para a delimita- 
qo de fronteiras em Mogambique com 
Freire de Andrade, engenheiro que 
wubstituira Joaquim José Machado, 
Era o chefe escolhido para ir à Ma- 
mica 4 frente da columa de voluntá- 
ios, composta por cento e cinqüenta 
enropeus e quarenta. indígenas. 

Partiram para a Beíta, a bordo do 


«Rovuma», dirigindo-se" para Ma 
quece. 
la tragar wma página brilhante de 


ardor, fé e patriotismo para a defesa 
de uma heranga que pretendiam arre- 
batar a Portugal. 

A Companhia de Mogambique—Nas- 
cera este organismo das tentativas de 
Paíva de Andrada falhadas durante 
muito tempo, sob diversos títulos. 

Em 1888 solicitara-se o privilégio, 
por trinta anos, da exploracio colonial 
fm todos os aspectos, sobretudo nos 
referentes & lavra de jazigos aurífe- 
To&, obrigando-se os concessionários 
3 construir uma lina Decauville den- 
tro do território, mas margens do Buei 
ou do Pungue. 

Kram eles os grandes capitalistas 
onde de Penha Longa, Lima Mayer 
* Pinto Basto; Fontes Ganhado e Bar- 
fiwol, engenheiros; J. Couvreur € o 


historiador Oliveira Martins, que ficou 
como administrador delegado, tendo 
sido, logo, mandada para a zona re- 
querida uma expedicüo chefiada por 
Palva de Andrada. Como parte dela 
perteucia ao território do grande ré- 
gulo Gungunhama, cujo pai fóra avi 
*alado e cmjo avó, o célebre Mami- 
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cusse, talhara wm império, o oficial 
portuguós ditigimse a^ Mossurise a. 
encontrarse com o régulo, a fim de 
cle ordemar aos seus feudatários que 
consentissem as pesqtisas de oiro em 
seus territórios. Outro mücleo, sob 
chefia de Joüo Resende, atravessara 
ios Gorongos e do Barué para Mace 


quece, onde chegara em Janeiro 
de 1559. 
ncontrowse com Paiva de Andr 


da e comegaram a tratar do indispen- 
savel estabelecimento de comunica- 
qes com Manica, Fwundavasse a feito- 
ria da Beira, tratando-se, do mesmo 
tempo, de reconhecimentos wóbre a 
navegabilidade do rio Pungue. 
Abriram-se duas estagües em. Ma- 
panda e Guenjere, tendo recebido esta 
o nome de Sarmento, em virtude dos 
servigos prestados à Companhia pelo 
governador de Sofala, Morais Sarmen- 
io. As estagücs da Ganda e de Chi- 
loane também se estabeleceram. Já se 
adquirira um vapor, o «Mafamibice» 
que significa «mdar depres&as, o 


mome cafreal de Paiva de Andrada. 
Estabelecera-se a feitoria em Mamica 
mo antigo forte de Macequece, deno- 
minado Andrade, comegando, logo, os 
trabalhos de pesquisa, dando em re- 
sulado o acharem-se cinco filóes: 
Penha Longa, Resende, D. Maria Pia, 
D. Luiz, e outro. Elevado à trezentos 
Contos o capital social, fóra nomeado 
para a direcgüo, que Oliveira Martins 
deixara, o engenheiro Fontes Ganha- 
do, depois marqués de Fontes. O co- 
missário régio foi o funcionário do mi- 
nistéric do Ultramar, Tito de Carvalho. 

Em 1890 crioue a «stagáo Newes 
Ferreira, em. homenagem ao governi 
dor geral de Mogambique. Já havia 
subscrito o capital de 3.650 contos; 
ja fazer-e o caminho de ferro do 
Pungue quando se det a invasüo de 
Manique. beg gente da South Africa. 

Q0 conflito de Macequece — Avanga- 
ram a$ fórgas que Caldas Xavier co- 
mandava e as quais, ao cabo de inu- 
meras difieuldades, conseguiram trans- 
portare até Chimoio, chegando em 
Maio a Macequece. Levarasse quatro 
meses ma marcha para o interior. 
Kram 112 os europeus, 47 angolen- 
LORI "à cipaís de Inhambane. 

Doi» dias depois aparecen um ofi- 


cial inglés que desejava Saber. 
0s motivos porque os. ios 


ali estavam. Pedia-Ihes que nào se - 


aproximassem do Chua, onde estava 
a sua gente. Apesar dos tratados, 
fazendo uma concentragáo, Os portu- 
gueses comecaram Una vagos trabu- 
Ihos de fortificngáo, reforgando ge ve- 
Jhos redutos. Ante o gentio que 

gira do lado da fortaleza. iidoka; 
as fórgas macionais fizeram fogos 
afugentando-os e per qudn ee sob 
o comando do major Caldas Xavier, 
que levava contingentes de 
re$ 1 € 4 € Os cipais. Ah 
mos a tiro de pega, depois ral 

as metralhadoras inglesas, obrigando- 
até Mace- 


laram- 


s$abendo dej que os britanicos ti- 
sham recebido ordem do sen E 
para abandonar a posicio. 

distantes de Macequece umas Ens 
milhas. Caldas Xavier 
dos seus vompattiote 


merecera 
a admiraglo 
que lhe votavam, 
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Revolta do Barué — O: 


altos a Lourengo M 


— Marraquene 


A revolta do Barué — O Barac fixc- 
1 ottrora parte do grande império do 
Monomotapa, e sens reis — o» de Ma- 
vombe — foram tributários, até que. 
emanclparam, sofrendo iogo invasócs 
€ guerms, «cendo uma das mais terrí- 
weis com os vátuas, Fugindo diante 
clos assaltantes, foram refugiar«e mos 
montes, 

Os maganjas mui 
vom aquele povo gmerrei 
mais queria deixar as razias. 

Chegou, porém, um dia em quc 
verto. ambicioso muito à T'ortügal, 
Manuel António de Sousa, turbou 
aquelas corterias, Mra fndio; vivendo 
Tub fria, caati-se com Wa prin. 
cesa c nlando-se aos interé4ses por- 
lugueses ajndara a combater os bon- 
s, tendo sido nomeado capitio-mór 
de Manica. 

"formara-se um  potentado. Grande 
imigo de Paiva de Andrada, fóra preso 
€om ele € enviado a caminho do Cabo 
quando da questào da South Africa. 

Os seus tenentes, julgando que 
amuca mais voltava, revoltaram. 

Antes, porém, dominara, por c 
pleto, o Barné. Senhor da Goron- 
Koza-0o Magago, como Ihe chama- 


ernzaram-se 
que ja- 


pata, en'hanha» Adri 
nà, e deste modo foi o suserano, visto 
95 egrandes» terem convencido o rei 
a enviarlhe wma ponta de marfim 
cheia de terra, em simal de que o 
seconhecera por chef. 

Mono tpe pir Sousa. anidiónL 
pretendente Mukaka ; destronon os des- 
vendentes da Xibudo, também de cas- 


ta real, € erguendo aringas, nada me- 
mos de sete, e entregando-u& nos scu 
vapitáes, domimou a regiào. Ganhava 
mmwito dimheiro, tinhu wm prestígio 
€norme € como era inteligente, auda 
€ esperto, vivendo com os chefes por- 
Tuguescs € confessando-se vassalo de 
Fortugal, chegara, ma sealidade, w 
máximo do poderio maquelus terras. 
Como füsse capturado, ow tenente 
temaram-lhe os bems, retalharam o 
sóbado, juntando-se alguns guerreiros 
«m tórne dos representantes dos des« 
tronados Xipapata. Outros acorrerum, 


.* entre eles o. Canga, amigo do Bon- 


xx € wem auxiliar, jüntara mór mü- 
mero de adeptos e revoltara 0 Barué. 

Manuel] António de Sousa voltara; 
logo o» «grandes» se Ihe dirigiram, 
medrosamente, jurando-]he fidelidad 
€ com a ajuda do alferes almoxarife 
Augusto de Almcida Freire, condu- 
zindo duas pegas, intimou o resto dos 
Tebeldes a apresentarem-se. Houve 
alguns que náo quiseram reconhecé«lo. 

Avangon para Inhangona, contando 
dominar os otros após mma vitória 
al obtida, 

Jeüo de Azcvedo Coutinho estava 
aprontando a sua cxpedigio & Maean- 
gà (1591) quando o capitioamór Ihe 
solicitou auxilio. Era impossível ne- 
gar-Iho. 

Comptunha-se a sua columa de cinco 
mil homens, Ievando como chefes Car- 
los e José de Paiva Raposo e Anselmo 
Ferro. lam a caminho do Mitondo 
quado encontratam o almoxarife pe- 
dimdo a ajuda para o Sousa. 

Den ero mm ataque na aringa E 

o imimigo se 


,cheirara à valer, seguimdo ne ferias 
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das construgóes do Bonga, as quais 
constituam amténticas fortalezas. Es- 
tavam ali quatro mil guerreiros ar- 
mados, em grande nümero, à europeia. 
A artelharia portuguesa iniciou 0 com- 
bate, mas, a certa altura, motou-se, 
com pasmo, serem tüo más as mu- 
nicbes que prejudicavam as pegas. 
Estavam, entre mortos e feridos, tre- 
zentos € cingüenta dos nossos. De 
repente uma grande explosüo duns 
cunhetes de pólvora feriu Azevedo 
Costinho, matando Carlos de Paiva 
Haposo € o guarda-marinha Borba de 
Meneses, ficando também queimado o 


morto por um rapaz de dezasseis anos, 
que, ao vélo muito ferido, nào o te- 
meu. Podia té-lo aprisionado, mas nio 
0 fez receando o feitigo que, segundo 
diziam, ele possuia. 

Vida da Companhia de Mogambi- 
que— Os acontecimentos de Manica, 
as revoltas, as ambicóes da South 
Afica tinham embaracado a vida da 
Companhia de Mogambique. 'O exem- 
plo daquele organismo britanico dera 
ao govérmo portugués a ideia de criar 
um semelhante, lembrando-se de o 
fazer com o casco da primeira Com- 
pamhia Nacional que se formara com 
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ienente Andrade (19 de Novembro de 
1891). O chefe compreenden a inuti- 
lidade da acgáo e, deixando a artelba- 
ria, retirou para Guengue. Por ieso 
Mangel António náo recebeu o seu 
auxílio. Contou com o que póde obter. 
Em Dezembro já i» a caminho da 
aringa do Missongue, onde, sob a 
chuva, deu combate ao inimigo. O al- 
moxarife Freire dirigia o fogo da arte- 
lharia, mas caira «ob as balas dos 
atacados em 20 de Janeiro de 1892. 

Parte da coluna desértara para o 
campo adversário e Manuel António 
de Sousa, o grande potentado, vendo- 
se $6, ocwlton-se mo capim, onde foi 


intáitos idénticos. Congregaram-se vá- 
zios elementos a pedido do ministério, 
concorrendo ao seu comvite banquei- 
Tos, delegados da Associagio Comer- 
cial e vários africanistas, saindo de&sa 
entrevista umm comissáo destinada 4 
realizar o desejado pelos govermantes 
c pelos membros daquela sociedad. 
Formaram-na Oliveira Martins, Jon- 
quim José Machado e o conde de 
Moser. Assim se criou a Companhia 
Majestética (i: de Fevereiro de 
1891). 
Ao se modificaram, porém, as con- 
digóes financeiras da Companhia, que, 
ao cabo de mitas megociacóes, con- 
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seguiu constituirse (s de Maio de 
1892). Ficaram os directores da an- 
tiga, Eduardo Pinto Basto, J. Wimer 
€ Bensaude, encarregados de fazer a 
liqui , terminando assim deste 
modo à primeira Companhia de Mo- 


gambique. 

Companhia Soberana — O  govérno, 
em diploma, referendado pelo ministro 
António Enes, que muito bem conhe- 
Gin as questóes africanas, concedera 
Á Companhin «para ela administrar, 
"ma parte da província de Mogambi- 
que, tendo por limite norte e noroeste 
O Fio Zumbeze desde a sua boca me- 
Tidional até 4 fronteira do entào dis- 
trito de Tete e a oeste a fronteira 
interior da província, ao sul rio 
Süve até á sua boca mais meridional 
€ à leste 0 Oceano», 

Estabelecia-se-Ihe os dimeitos de fa- 
ax€r tratados com os régulos, mas só 
Teferendados pelo govérno, devendo 
tar os que este celebrasse e nào 
mdo entender-se com  poténcias 
estrangeiras sem rectificagáo do es- 
tado. Os magistrados eram nomeados 
pelo govérno. 

Devia sustentar missOcs € abrir es 
olas de at *€ offcios, Sustentaria 
polícia e de terra e mar, de- 
vendo estabelecer, no prazo de cinco 
anos, mil familias portuguesas mo sen 
lerritório. Competia-le a constrügüo 
de um caminho de ferro da Beira á 
fronteira de Manica e telégrafos, Man- 
teria o regime municipal onde ele 
estivesse implantado. Os seus regula- 
muentos deviam ser sancionados pelo 
govérno, 

Concedia-se-he o exelmsivo da ex. 


ploragüo do minério, pesca de coral e 
» péroli 


caca de elefantes, constru- 
9óes € plantagóes. Podia arrendar € 
transmitir seus exclusivos, excepto a 
poténcias extrangeiras, embora tem- 
porasiamente. Langaria impostos. 

Duraria vinte e cinco anos este con- 
irato. Da percentagem de &eus lucros 
liquidos entregaria 7 1/3 por cento 
ao estado. 

Em 22 de Dezembro de 1893 foi 
aumentado o sem território, ficando- 
Ihe o de Mamnica e Sofala e todo o 
vale do Save. 

Companhia da Zambézia — Vaiva dc 
Andrada obteve, em 1578 (26 de De- 
zembro), üma vasta concessáo de ter- 
remos na Zambézia, com os quais cons- 
titu uma Companhia (26 de Julho 


de 1880), reconstituindo-se em 20 de 
Maio de 1392, 

Os privilégios concedidos pelo go- 
Vérno a este organismo foram: posec 
€ exploragao das minas de ouro e car- 
wüo de pedra, podendo ele transferir 
oütras entidades a sua exploragáo, 
sujeita, todavia, ao regime legal das 
minas, Eram-ihe também outorgadas 
as faculdades de explorar as florcstas 
do Estado ma regiüo e a de obter ter- 
remos incultos e baldios do govérno 
até cem mil hectares, e, ao mesmo 
tempo, a adiministragdo dos Prazos da 
Coróa, o que fez durante vinte e cinco 
anos (24 de Setembro de 1892). Po- 
deria construir linhas telegráficas c 
telefónicas e nomear seus empre- 
gados; direito exclusivo da pesca das 
pérolas, esponjas € coral, e o de caca 
rossa, partilha, com o Estado, do 
rendimento das alfündegas da Zumbé- 
zia que excedessem o rendimento nos 
mal de 1893 aumentado de 20 por 
cento, com ontras cláusulas. O Estado 
participaria em s por cento de todos 
Os lucros da Companhia sóbre o ouro, 
além de receber o pagamento de todos 
0$ impostos. Os prazos terium stas 
rendas, Finda a conceasáo de 99 anos, 
0 govérno poderia tomar conta da réde 
telegráfica da. Companhia, 

Em 3910 foi prolongada até 1940 
& concessáo mimeirà. Mantiveram-sc 
05 arrendamentos dos prazos até 1930 
€ prolongando-se a validade da con- 
cessáo até 1:946, A Companhia de- 
senvolveu um grande esfórgo coloni- 
zador. 

Descobriramsse camadas carbonífe- 
fas estendendo-se a dois quilómetros 
^o norte do rio Moatize, afluente do 
Rovuma, que desagua no Zambeze. 

Assim que se pacificon a regiüo, 
após a derrota dos Bongas, prossegui- 
ram os trabolhos de pesquiza mincira, 
constituindo-se as Companhias Gold- 
Fields of Zambezia e Hulheira da 
Zambézia ,sendo regularizadas as ba- 
ses das concessóes mineiras mas coló- 
Tias em que maior desemvolvimento 
sc deu ás buscas de jazigos de ouro, 
cobre, pase de ferro, em diversos 
pontos, até que, em 1909, se trans- 
feriram certas concessóes para Henry 
Burmay & C. e Baltazar Freire Ca- 
bral que deviam desenvolver a in- 
düstria depois de vários e tormento- 
sos trabalhos, Ficaram limitados os 
territórios da concessüo no distrito de 
"Tete, a oeste do rio Chire e Luenha, 


vom o exchisivó da Invra e explora. 
«io. 
Tura sc realizar este objectivo de- 
sistiu à Companhia da sua concessáo 
vm Quelimane, do exclusivo da pesca 
dus pérolus, esponjas e coral, e caga 
xrossa, € bem uwsim da percentagem 
Wbre 'o asmiento do rendimento da 
AlfAndega da Zamzéziu. 

Formon-se, depois da Grande Guer- 
14, a Companhia Société Miniére Geo- 
logique du Zambeze. 


Companhias de nu para as 
volónias? a Empresa. National de. Na- 
— Após a organizagáo da «Ma- 
la Real Portuguesa», que apesar dos 
subsidios do govérno devia desapare- 
ver, fracawsando, críara-se a «Empre- 
sa Naeional de Navegagüo», sendo 
»eus fundadores as firmas Bensaude 
* C^, Lima Maier & C, António 
José mes Neto e Ernesto Gi 
Até 1888, foi sen administrador- le- 
legado o sr. Krnesto George, de na- 
cionalidade aleuá, que imprimiu gran- 
de desenvolvimento & empresa. 
Nesse ano, eonsttiniu-se a primeira 
adminiwraglo, composta pelos sre. 
Henrique Bensande, Pedro Gomes da 
Milva, António José Gomes Neto, José 
Maria Brochado e Ernesto George. 
Ow primeros vapores que mandou 
construir, e que iniciaram as carreiras 
pura a Africa Ocidental, em. 1880-81, 
foram no «Portugale € o «Angola», 
dgwais um ao ottfo, para carga e pás- 
sageiros, respectivamente, de 1.894 € 
1,900 toneladas; os primeiros t d 
tes dascs navios foram os sr 
maz Augusto de Oliveira e José Ro- 
berto Franco. 
Em 1:883 comprou mais dois vapo 
res, também iguais e mistos, de carga 
€ passageiros: o «S. Tomé» € o «Cabo 
Verde», de 2.220 toneladas cada um, 
que foram comandados, inicialmente, 
pelos sr, Antámio omaz de Oliveira 
Fialho e Pédro de Almeida Tito. 
Com cles explorou as carreiras men- 
sais para a. Africa Ocidental, com sai. 
e a 6 de cada més, escslando, na 
ida e mo regresso, os portos de Fun- 
chal, S. Vicente, Praia, Príncipe, 
Tomé, Cabinda, Santo to António do 
Zaire, Ambrie, Luanda, Novo Redon- 
do, Benguela € Mossàmedes. 


Em 1:589, anmentou a frota com 
w vapores '«Ambaca» € «Cazengo», 
também mistos de carga e paseageitos, 


deslocando 3.000 toneladas cada um. 
Hntregou-sc o seu comando aos eapi- 


pore: 
'de 1.000 toneladas, mi brut 
pasageiros; o MManicns re em 1906, de 


tües Joáo José Rosa € € dest Roberto. 
Franco. 

Em i890 comeagaram as carrejris 
bi-mensais para a Africa Ocidental. 

Em 1592, comprou E ers Keal 
Portügüesa» o vapor 

3.200 tonejades, duc Hayin abo UNE 
iruido em 1559, para SAO 
gciros, Comandon-o, ma 
Vigem, o capito jonquitn. 
"re 

Em i894 obteve 0 «Zaire», para 
cang e paseageiros, deslocando 3.227 
toneladas, o qual foi bp a 
sua primeira viagem, pelo capitào, An- 
tónio Benevennto dos Santos. 
Xm :8595 adquiriu, também por 

Real Portuguesa». 


compra à «Mal 

o vapor «Malange», de 3.250 toneli 
das de deslocamento, Primeiro coman- 
anie, o capitào António Baptista dos 
Santos, 

Em i590 mandom comstrüir o9 wa- 
por «Portugal», desiocando 3.998 to- 
neladas, tendo sido seu primeiro co- 
mandante o capitào Augusto Dias 

ra. 

Em 1904 comprou o «Africa» ve 
«Lusitània». Posstiam ambos E n 
didas acomodagües e salóes para. pas« 
sageiros. Deslocavam 5.500 toneladas. 
e foram seus primeiros commandantes. 
os capitües Augusto Dias Cura e Bal- 
tazar de Sousa Meneses, 

Finalmente, em 1910, Redi L] 
paquete «Lisboa», o iy vapor de 
passageiros da pet Mene ie por- 
tuguesa, que deslocava M.S00 tom 
ladas. Comandon-o o capitào Baltazar 
de Sousa Meneses. 

Em 1903 estabeleceratui-&e a& carrei- 


Exe NO. 


tarde, 
vapores, , mandados dL o pro 
bi iLueitnias e o «Lisbon». 
Organizou-se o servico costeiro mas 
colónias, be x Eee Aden 
gem em Angola € , mam. 
dando fazer, para. poo [3 - 
Aes. và «Zaml e ue ios; 


Soo toneladas; o «Ibo», em 1907, 
de soo toneladas; o bo», enr 
1909, de 1.200 toneladas; € o. «Chin- 
de», também de 1,260 toneladas, em. 
1911, igual ao «Luabo». 

O «Luabo» e o «Chinde» slo vapo- 
res mistos. 


DuC. 
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Com estes cinco vapores ficou cons- 
tituida a frota na exploracio da. ca- 
botagem na províueia de Mozambique, 
desde Lourengo Marques até ao Cabo 
Delgado, no extremo norte da colónia. 

Tara o servigo costeiro na província 
de Angola foi o vapor «Ambrize, para 
Cargh € passageiros, navio que exerceit 
a» cabotagem desde Landana até 4 
Maía dos Tigres, mo extremo sul da 
provincia, e Rio Zaire até Matadi, 
mo Congo Belga. : 

Além das carreras mencionadas 
munteve, desde 1555, a ligagüo entre 
a metrópole e a províneia da Guiné, 
tOm carreras regulares de  quarenta 
cm quarenta dias, realizadas com ow 
vapores «Bolama» e «Guiné», adqui- 
Tidos em segunda mo e que mii tar- 
de forum swbwtituidos, o «Bolnma» 
por ontro do mesmo nome, mandado 
construir em 1399, de 800 toneladas, 
para paseageiros € carga, e o «Gt 
Delo «Acor», comprado 4 Krmprcsa 
msulann de'Navegagio e a que a 
m. N den o mesmo nome de 


^ também o servigo costeiro . 
entre a ilhas de Cabo Verde, tendo 
mandado construir para esce fim, cmt 
1903, o vapor «Mindelo», de 250 to- 
ncladaa, 

"Também sustentou o servigo de ca- 
hotagem en i iMha de $. To- 
mé, com o «Principe», de 150 tone- 
ladus. 

Mandon construir, em 1958, 0 va- 
t «Dotdo», de s.o00 toncladas de 
leslocamento, exclusivamente — para 
varga, € adquirin,"em segunda mo, 
m 1y10, mas apenas com dois anos 
de constrügüo, o vapor «Angolu», nni- 
camente para carga, que deslocava 

6:500 toneladas. - 
1911 ndqujriu, ninda em scgun- 
da máo, o paquete «Bcirai 
toneladas de  registo, 
Companhia alemá D. O. 
191a 0 vaj «Mosa 
1 toneladas de 


"ni Ttgisto, comprado 
V'Conpesnis Seriüme Belga: 
Yinabnen 


n 
idee pec 


L às suas 
à actual «Companhia Nacional de Na- 


vega. 
No ncto da liqnidagüo, os vapores 


de.longo curso eram 0s seguint 

«Africa», «Mogambique», «Portugal 

«Bein», «Zaites, «Malange», «Luan- 
e« »; € 03 vapores de cabo- 


; «Chinde», «Luabo», «Mani- 


AS *Ibo», «Ambriro, «Mindelo» c cagües relativas à esta Companhla. 
E 35 
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eHolama» — navios estes que consti. 
fuiram a frota da «Companhia Nacio- 
mal de Navegaiáo» no acto da sua 
formacáo. 

.Constituiram a priteira administra. 
$üo da C. N. N. os sms Henrique 
Bensaude, Pedro Gomes da Silva, Jai- 
mie de Vasconcelo Thompson, Joüo 
Emnes Ukich e Balazr Freire Ca. 
»ràl. 

Km Novembro de 1926 foram con- 
vedidos pelo governo subsidios 
traordinários recmbol&veis, a r0 sil 
€ 300 conto, 
débito da 


Compani Navega- 
$lo |*) — Poi fundada em 1922, sen- 
*o wm dos seus .principais elemtentoe 
o wr, Mernardino Correia, importante 
capitalista, Os seus primeiros barcos 
foram o «Guiné» c o «Gata», aquele 
4e passagcitos e carga, este ó a car- 
vwamento destinado, Fariam as car- 
reiras da. Guiné e Costa Ocidental, por 
Hisau, Bolama, S. Tomé, Iuanda, lór- 
to Ambojm, Novo Redondo, Lobito. 
€ Bengucla. 

Aumentou n swa frota adquirindo, 
em 1924 € 1925, 0s barcos dos Trans 
portes Marítimos do Estado, «Benguc- 
le», ex-«Faro», de 6.552 toneladas; 
*Lobito», ex.«Pórto Alexandre», dc 
4-150 toneladas; «Amboim», €x-«Sào 
Jorge», de. 4.910 toneladas, sendo 
aqueles de cargá e este de fene uH 
TO$ € carga, bem como o «lLuanda», 
de s.910 toneladas, Era o ex-«S, Vi- 
cente», € 0. «Bissau», ex-«Lagos», de 
2.400 toneladas, &ó ado à l 
foi igualmente comprado, Em 1926, 


9 ex-«Pangit «Cassequel», de. i 6o 
toneladas, foi'acrescentado 4 jÀ im- 
portante quantidade de navios da Con- 


panhia Colonial. 
Com a 


*) Apesar de só ter sido iniciada 
4s nhe neste lugar as indi- 


DA GRANDE AMEACA AO COMECO DA ORGANIZACÁO: 


dental Nesta carrira, que comiegou 
tnt 6 de Janeiro de 1926, foram utili 
zidos os vapores «Lobito» e «Ris- 
EN 

Em 1:925, à Companhia, querendo 


corresponder ás necesidades económ: 
ca& das colónís' €, mecessitando 
ampliar os conipton 


"ma nova wnidade, de 7.650 tonela- 
da^, à que deu o nome de «Joào Be- 
lo», Cot mais este barco ficaram mo- 
tavelmente melhorados os sens scr- 


Jm 1929, 
mia tornar 
entre a metrópole e os portos de jrd 
iola, resolvett que os seus navios dei- 
xa&&em de escalar ieu e Boh 
Mas, para que aquela províneia mà 
ficasse privada das suas ligagóes com 
à metrópole, achou por bem destinar- 
Ihe wma carreira privativa, que servia 
4o mesmo tempo o arquipélago de 
Cabo Verde, representado pelos sens 
Wois principais portos: S. Vicente «€ 
Praia, Dewtinou para «sta mova lila 
o vapor de passageiros «Amboim». 
Realizou importantes contratos com 
exportadores da provincia de Mogam- 


Wine a fim de serem. intensificadas 
a relagües miarítimas entre a Costa 
tesolveu 


Oriental e a  metrópole, 
adquirit novas unidades 
riam para tornar exten 
ESAE 0$ &eus servigos regulares 
de Africa, até entào- limitados & Guiné 
c & Costa. Ocidental. 

Foram «las as seguinte; 
nho», de 8.374 toneladas; 
de 8. m EOS o 
ionelüdns; e 0 « k 
ladas, téndo sido "* duis ültimas des- 
tinadas ao servigo de cabotagem ma 
colónia de Mogambique. 

Km s de Janeiro de 1930 iniciou o 
paquete «Joào Belo» a carreira rá- 
pida da Costa Oriental. 

Os nomes que compunham o pri- 
miro conselho de admimistragüo da 
Compathia, eram: Sociedade Agrícola 
4a Ganda, Companhin do Amboim e 
Yduardo Guedes, Ld. As duas pri- 
meiras, 
presentadas pelos srs. Bernardino Al- 
ves Coria e António da Costa, ao 
passo que a ültima finma, também 
colonial, era representada pelo sr. 
Eduardo José Gmedes de Sousa. 

O seu movimento de e para 
mia& fol o seguinte: em 1935, 
toneladas € 3.565  passageiros; 
1926, 168.325 toneladas e 4.219 pas- 
sageiros; em 1927, 174.677 tomela- 


empresas coloniais, eram re- , 


das € 4.597 passageiros; emi 1848, 
196.268 toneladas € 3.808 passagei- 
r05; em 1929, 200.584 toncladas € 

197 pámsagéiros; ent 1930, 33 qPo 
oneladas e 13.270 paseagciros 
1031, 439.050 toneladas € Md 
passageiros, 

A frota. ur da Companhia com. 
póc-sc dos scjnintes barcos: carreira 
TÁpida da Costa Ocidental e scd 
paquete. «Mousinho», respectivams 
Ve de 8:374; «ColoUials, dé 03907 
*]ono Held, de 7.680 tomeladas. 

Carreira regular da Costa 
tal: paquete «Luanda», de 5.910; Và- 
por «Cassequel», de 7:160; «Rengue- 
la», 6,552; «Punguc», de 6.290; € 
*Gandas, de 6.810 toneladas. 


«Guiné», de 3.200 toneladas, 
Carreira regular do Norte da Huro- 
pa: vapor «Malange», de 4,990; € 
Plobiton, de EU toneladas, r 
Cabotagem da Costa Oriental: va- 
por «Sena», de 1.750; € «Bii», de 
un beet n E 
épio — Quando a P gc 
à sua guerra com a4 China, a prep 
sito da questo do iplo, nem por isso 
terminara a luta. Kram. 
o» intereses em litigio. prio 
defen integridade 2d 
lao. Por um édito de 1996 
muünowse que o fabrico € 
terrivel extracto da pas domnife- 


rum» terminaria dez amos depols'da- 
quela. publicagüo. 
Difiei menie. porém, sería possivel 
to Assemell 


va-&e a 
& del séca, 
orte. Em 1907 a In- 


na América do 
glaterra declarava disporse a baixar 
à r0 ^ as stas ex] de 

para a erc em 1903 i Ue: 
wma conferéncja em Xangai, e 

1912, 09 Hai. delibetoude lr redi. - 
zindo sempre o EN do. 3p. 


Quando a Sociedade da& Nagóes 

mou o encargo a fazer, 

mem por isso evitom o " e Li 

ver iva ser quási impossivel ve. 

primir. Era a escravatumm do vicio. 
Em 1:928 foi uma comissüo: 

cional ao Oriente, a fim de ver como . 


um] gite as inacóes do 
E le M Hg Li E 
legados 
nio tivessem jte ram 
cles: greg Rie Ekstrand, 
co; Max belga; Jan THaviasu, 


checo-eslov: 5 € o secretário Ren- 
borg, além de um taqufgrafo. 
Peicorren aquela míssáo o Oriente 


De 
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desde a Birmünia, visitando também 

Macau, onde era govermalor Artur 
"Tamagnini Barbosa. Al se determin. 
ram diversas medidas referentes & 
presso do comércio do ópio de 
Tui. Nüo era poseivel acabar repen- 
tinamente com aquele trüfico, que 
dava de rendimento & colómia 1.410 
contos, entregues pelo arrematante do 
monopólio. Institütra-se, depois, a Ré- 
gie, e no primeiro e segundo anos 
Cobrara-se, respectivamente, 7.208 € 
986 conto. Hra necessáro criar ou- 
iras receitas para smbstituir as que 
desapareciam pela redigo do negócio, 
aesentando, de seguida, os membros 
da retniüo, na factura de wm relatório 
- para apresentar 4 conferémeia que se 
Teulizou em Bangkok de 9 a 28 de 
Novetmbro de 1931. * 


Ali se langaram as bases de um 
, pelo qual os menores 
idos do t&o do ópio, dcter- 
imiando-se diversas penam para os 
seus incitadores, e outros artigos que 
máo evitarüo o consumo desse tóxico, 
0 qual já invadiu o próprio Ocident 
civado nào só dos vícios dos orientai: 
mas até da musica e dangas exóticas 
dos africanos, marcando a sua deca- 
déncia, 
Governadores de M. "om 
a retimda de Lopes de Andrade 
(1393), assumit a chefía da província 
o wicexlmirante Francisco Teixeira 
4a Silvà, que exercen o cargo, dando 
depois a interinidade a Joaquim da 
Graga Correia Langa, secretário geral, 
que a assumin até 4 chegada do novo 
governador, o general Fernando de 
Magalhües € Meneses (1894-1895). 


Decora agitadamente a vida ma 
província. Os ingleses do Cubo con- 
limuavam a sua acjdo junto dos ré- 
gl issalados por Portugal, como 
rad Gungunhana. Este, fa- 

lo wma política dáplice e sen- 
tindo-se cheio de poderio, no se mos- 
trava muito disposto 4 obediencia. 
Recebia presentes dos britanicos € 
acolhia-os com agrado, cheio de ga- 
müncia e eupidez. Chegara-se a dar-Ihe 
pot amante wma inglesa, espósa do 
funcionário Felz o que deveras o 
desvanecia, 


Xle, porém, amava, acíma de todas. 
as stas mulheres e mesmo da branca, 
A bela e terrível Vuiasi, müe de Go- 
dide e tào louca em sua beleza que sc 
entregava aos mogos mais esbeltos, 


que o potentado snàndava matar geral- 
mente com a venenosa erva «murre- 
-mebava», violenta c assassima, e da 
qual guardava 0 segtédo. 

Aquela estranha negra de pele bron- 
zeada estonteava-o tanto que rugia de 
ciumes, Também ma sua córte exis- 
fia ontra mulher fatal, nào para ele, 
ma para os homens que cobigavu. 
Era a irmá de Misila, tia de Gumngu- 
mhana, nome tirado da catacumba 
para onde se langavam 0s execttados, 
Ela chamava-se Dambora e era uma 
singular amorosa, Preferin para a sua 
luxüria os homens mais ordinários das 
tribus, apesar de ser de sangue real. 
Quando desejava algum mobre que a 
Tpelia, por scus desvairamentos com 
a* castas inferiores, intrigavaco € fa- 
talmente o condenavam. 

Era nesta córte vátua que os brita- 
micos Cabrim, Wiliams, Chamo Moby, 
Rubin Beningfield e os Felz acttavam 
com certo francés e um portugués, de 
apelido Martins, na hora deveras afli- 
tiva para o mosso dominio ma Africa 
Oriental, por tantos aventureiros cobi- 
cado, 


Companhia do Níassa — Outra Com. 
panhía privilegiada que se fundou 
(1593) foi a intitulada do Niassa, que 
56 quatro anos depois entrou na posse 
dos seus territórios, o» quais abran- 

D t e ere ird 9s do antigo 
distrito de Cabo Delgado. Lintitava-os 
jo morte à zona germanica, n oeste o 
lago e os terrenos da Companhia in- 
ylesa, ao sul o Luzi e a leste 0 occa- 
mo. Pórto Amélia era a sede da sua 

inistracáo, cabendo-lhe os seguin- 
(e$ comcelhos: Tungue, Mocimboa, 
lbo, Quissanga, Pemba, Medo, M'ta- 
fica, Amaramba e Lago. Várias po- 
voagóes importantes se destacavam 
mésta regiüo, sendo algumas delas as 
seguíntei Chitere, Chi- 


, Massange, "Ta- 
rimbua, Chiblelo e Lakamere. Os 
habitantes sáo os maganjas e o solo 
fertilíssimo produz oleoginosas, nmen- 
doim, gergelim, cóco, copra, cajtt, car- 
Tapáteiro, borracha, gomas, "rzela, 
cahtumba, mexoeim, café e tabaco. 
Também se negociava em pado, cera, 
marfim, tartaruga € aljofres, desen- 
dope o comércio, ie 
"ompashia o imposto e explorato 
0$ correlos e taxas alfandegárias. 

Quási sempre entregue a capitalis- 
tas dependentes de políticos, este or- 
ganismo foi alvo de grandes ataqnes, 


Di dei, 


STIMMT 


"LUIS PPETEn oS 
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sem que, positivamente, tivesse atin- 
mido um grande desenvolvimento, 
vomo suceden 4 Companhia de Mo- 
sambique. 

Kionga — Pelo tratado de 1 de Ju- 
Tho de r890, a Inglaterra e a Ale- 
shanha tinham reconhecido os limi- 
tes das fronteras portuguesae em 
Zanzibar. A Alemanha comprata os 
territórios ao sul do Umba e tudo pa- 
Tecia completamente assente quando, 
em 1893, sendo govermador de Mo- 
? gambique o cápitào-tenente Rafael Lo- 
pes de Andmde, foi motificado o go- 
vérno de Lisboa pelo ministro alemáo, 
conde de Steinburg, nào se admitir a 
soberanía naciomal ma linha citada. 
"Terminava em Cabo Delgado a im- 
fluéncia e o dominio, dizin o temtó- 
mico. Apresentaram-se/]he à& faz, 
snarcando-se como o Rovuma até cer- 
io ponto do sen curso definiu a rain, 
após a conquista de ungue. I'izera-sc 
Tm calada acérca do assunto, mas 
dois anos depoie (6 de Junho de 
1894) ns tropas getmanicas entraram, 
por omlem do governador da África 
Oriental alemá, no lugar de Kionga 
€, arriando a bandeira portuguera, ica- 
» ram a sua, Chamava-se aquele alto 
funcionário bario de Schele e para 
complemento da extorso mandara 
instalar um posto de vinte soldados 
indígenas maquele terri io. Proposta 
" q arbitragem pelo ministro dos etr 

geiros, Mintze Ribeiro, redarguiu-se 

de Berlim usarse déste melo para 

0$ casos em que existiam düvidas 

^ acérca de negócios em litigio e à. Ale- 

) manha nio as tinha acérca de Kionga, 
onde se considerava senhora. 

Assaltos a Marques — No 

meio das suas tertas vastas, um ver- 

] dadeiro império bem guardado mili- 

tarmente, o potentado vátua, obede- 

cido por legióes de guerreiros, se era 

certo que tinha junto dele um resi- 

dente portugués, nio o era menos que 

Fecebía os estrangeiros intrigantes € 

presenteadores. — Deseja: 

» mente, chegar a sacudir à larga in- 

N fluéncia do branco — assim se desi- 

gnam cafrealmente só os portugue- 

ses — na vastidüo da África. Um aven- 

tureiro francés conseguira obter o 


defesa, vendo ser inter- 


possivel a 
dando-se ao Gtmgu- 


maciomalizada € 


nhana os territórios da mrgem direi -— 
t1 do Incomati, 
Consentin; chamaram-se os régulos 
Reboot: 


medo ou de 
via, algums fi 

Com cíeito, uma formidável avalan- 
che de negros armados ataeon. Louren- 
«o Marques (14 de Onttubro de 1894), 
destacando-se ma chefía da tromba sel- 
vática, além daqueles wobas, os da 
Moamba e Mugundana. 

Chegaram até ao Alto Maé, 
enrimdo envolver o quartel da. alin. 
Voi à comandante desta, ta Ro- 
que de Agmiar, que, valentemente, 
com um heroismo: ^ soldado cheio de 
txperiénea, fex frente aos asAiltan- 
tc^, repelindo-os com ns pegas que ele. 
próprio manejava, 

Sob a metralha fugiram os amdacip- 

depois de terem matado várias pes- 

€ raptado wma mulher, que foi 
conduzida para a Matola. Mra à € 
pósa do funileiro Francisco Loud 
vedo, Bos filha, Seria asmassima- 
rum. Tornarasse impossi perseguir 
0$ bandidos megros, Comi] i 
mo. Nào havia fórcas suf Mes ma 
cidade, Logo, em 7 de Janeiro de 1895, 
vwolaram ao asealto, Hram mais de 
trés mil e, atraveseando a linha fér- 
rea, foram recebidos na Polana pela 

major 


" 


ANTÓNIO ENES 


WA AO COMECO DA O 


ci&o para'se garantirem bons resul. 
tados. 

Estavam presentes Emidio Navarro 
€ Mariano de Carvalho; exposta a 
questüo € as andácias do Gungunhana, 
aqueles estadistas e António Enes ofe- 
réceram.se logo para govermarem Mo- 
gambique e acrescentamdo este que, 
se ]he entregassem tropas, nào teria 
hesitagüo em desarmar o perigoso im- 
perador vátua, Num improviso de 
conhecedor, esbogou wm plano de ata- 
que, Aquilo, porém, mao  passava 
de conversa amena, fantasiose, de 
homem de letras. Nüo se perdera 
iudo, Chamado de novo, ante o alar- 
me de que o potentado ameagava 
Inhambamne, requimtuvam-se — contit- 
wentes que o ministro da guerra, Pi- 
Ouentel Pinto, mandara rapidamente 
aprontar. De novo surgira mo cérebro 
do eseritor ilustre a visüo da derrota 
do tremendo fulero das intrigas de 
estrangeiros contri o domínio portu- 
gnés €, todavia, ao temtarem-no para 
aeeitar o cargo de comissário régio 
em Mogambique, com as honras de 
genera], hesitara. Insistiram ; dedicou- 
»e ao ewtudo do assunto € fez o seu 

rojecto, Quando voltaram a chamá-lo 
já levava a condigóes em que julgava 
Dossível actuar à fim de ser pro 
à ego à desenvolver messa colónia 
LM pela intriga dos brancos € 

lo ódio secular dos negros vencidos, 
lominados. 

J& nào faltava tudo, Kncontrara-se o 
cliefe para uma das maís graves em- 
presas ultramarinas. 

António Enes, o dramaturgo demo- 
lidor dos «Lazaristas», o jornalista 
cintilante, aceitars a nomeagüo de 
comissário régio em Mogambique e, 
tomado de religiosos preceitos, ao inia 
ciar a nova carreira em que iam luzir- 
*€ scus reais talentos, npresentaTa-sc 
mo paco a despedir-se dos reis, ma: 
sobretudo, a. ofertar & rainha, tào 
ceramente praticante € crente, o que 
05 antiyos cavaleiros prometiam 4s 


oberanas dessas idades: suas vi- 
das € acgócs. 
Dissera-lhe «que se no témesse 


que a fortuna. se esquivasse & presun- 
6o, faria ali juramento de nào regres- 
Sar de África sem trazer aos pés da 
Rainha o Gungunhana preso; cometi- 
da esta mudácia voltaria vitorioso ow 
máüo voltaria nunca», 

Kra mo dia 8 de Dezembro, dia de 
Nossa. Senhora da Conceigio, Padroci- 


AO — CAP. XLVI 
a do Reino, e a Majestade volvera- 
lhe que bem desejava partissem em. 
tal data, porque a Virgem os prote- 
gerin, Ele enterneceu-se e encheu-sc 
de fé. Até af lidara mas letras; estava. 
longe de ser um militat o politico eu- 
carregado de condüzir ao cabo a obra 
da dominagdo africana para a qual se 
voltav, interesada € cbeia de dávidas 
do éxito, a Europa inteita. O govérno 
entmegara-Ihe à  miexüo; hesitarn on- 
tes de a tentar. Ocupara a pasta da 
marinha e ultramar, nos tempos difi- 
cei» do «Ultimatum»; conhecia a 
aegáo à exercer e sotibera cercar-se de 
excelentes. colaboradores. 

Como a emprésa devia ser de feitos 
militares, procurara homemns de [74 
da para a obra a realizat: a pacifi 
sào de Lourengo Marques, o aniquilu- 
mento do Gungushana, aquele enja 
sombra apavorava o sertüo, e euja 
fama chegira 4 Inglaterra e à Ale- 
manha e cujo poder era tüo grandioso 
que ao seu nome se curvavatm às ca- 
Degas negras, como se um vento forte 
as abatesse ob o gume dum cutelo. 

Solicitara, o comissário régio, um 
oficial superior para disciplinar € co- 
mandar ae tropas; escolhera para se- 
cretário o enpitào de engenharia Frei- 
Te de Andrade, que conhecera quando 
da sna primeira viagem & África; para. 
apwdantes de campo pedira Henrique 
de Paiva Conceiro, sagrado pelos fei- 
ios no Bié, e Aires de Ornelas e Vas- 
concelos, tenente do  estado-maior, 
Ávido de correr aventuras como aque- 
les dos seus avoengos que nüo usa 
ram a mitra eplscopal. 


Pimentel Pinto, ministro da guerra, - 
uardo Ferreira da | 


propusera-Ihe 
Costa, capitüo do estado-maior, para o 
cstudo dos territórios das operagócs. 
Estes oficiais formariam como que um 
conselho técnico junto do paísano in- 
westido em tàüo alto e difícil cargo. 
Contava com a& tropas da províncin, 
com o saber e vontade de alguns dos 
seus chefes e entre eles o valoroso 
Alfredo Augueto Caldas Xavier, que 
lidava em África desde o seu tempo 
de alferes, ajudara a bater o régulo 
Zavala € tais brios de portugués o re- 
vestiam que atírava para longe setis 
interésses e pecünis 
diam, mesmo de longe, parecerem mo- 
lestos para a ssa Pátría os proventos 
adquiridos ao servigo alheio. Dirigira 
construgóts de linhas férreas, delimi- 
tara fronteiras, vivera mo imlerior e, 


das, sempre que po- .— 


j 
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comandando um  improvisado bata- 
lhüo, batera os agentes e o gentio da 
South African, quando se julgavam 
senhores de terrenos portugueses. 
Acresciam 4s fórgas provinciais o 
batalhào de cagadores 2 € a bateria 
de artelharia de montanha, além dos 
indígenas envindos de Angola. 


FREIRE DE ANDRADE 


"Tambét: acompanhava o alto fun. 
clonátio o dr. Rodrigues Bray, o 
«Braguinhas, médico naval, tào min- 
gnadinho de corpo como jrumde de 
alma, de dedicagdo e de veia poética. 
A situagüo de Mogambique era de 
tal forma que os rebeldes batiam 4s 
portas de Lourengo Marques, com 
suas «mangas» e hostes em pé de 
güerra, € em a audácia de Caldas 
Xavier, que os perseguira, teriam en- 
irado ma cidade, a razíarem-na. Sería 
este o winal para as poténcias ambi. 
clowas indicarem o fim do domínio 
ilos portugueses ma regíüo que nào 
podiam defender nem governar. 
"Tornava-se mecessário actuar; po- 
rém, faltavam os socorros mavais, os 
indispensáveis barcos para trauspor- 
tes de tropas € ainda mitos dos mais 
poderosos factores das resistencias, as 
municoes em quantidade, gado, armas, 
Carros e viveres abimdantes. Estavart 
rebeladas diversas regioes; os sobas 
armavam suas hostes contra os deno- 
mminados «brancos», nome que eó con- 


cedem aos portugueses, € já máo ha- 
. da selva ao litoral, do sertào 4s 
cidades, respeito algum pelo poder da 
Laudeira azu! e branca, Os ingleses 
andavam, como sempre, procurando. 
penetrar no» lugares sujeitos, embo- 
Ta teoricamente, ao domínio portu. 
guis; delegados doutros povos faziam 
tentativas de absorpgio € &ó havin 
wma maneira de contef 05 negros en- 
mados € cobertos pelas estra- 
protecgóes; dares batalha e 
vencé-los. O comissário régio mando, 
entüo, concentrar as fórgas reduzidns 
de que dispunha, no sitio de Marra- 
qüene, em pleno centro da insurrei- 
4o na Magaia. O momento era terrí- 
vel para a vida colonial portugues 
Ou se vencia ou se liquidava. Che. 
gari a tentar o Gungunhana — o 
régulo que devia o seu domínio ám 
armas de Portugal — para que desen- 
cadeasse as stas hostes contra. Lotten- 
v9 Marques, com a ajuda de ingleses 
€ franceses, de aventura. Toruada uma 
cidade intetnacional, ele ficaria. mais. 
poderoso, pois se Ihe daría um novo 
império no sul do Incomati. Os negros 
vizinhos, vendo a fragilidade das ai 
mas do senhorio, diziam, já desdenho- 
so», que «branco» — isto 6, o» portu- 
güucses — «ser galinha» € «wcr mu. 
lher», dando ase&im o expoente da 
fraqueza máxima. Debalde se procuta- 
vam aliangas de sobas, pois todos re- 
ceavam os vátuas e o grande chefe 
imperial de Gaza, o Gumgunhana, 
tho omnipotente que aos sens estados 
jam em süplicas c oferendas gentes 
das nagóes mais fortes. A South Afri- 
can dera-he mil espingardas, cómo 
fingido presente da rainha Vitóri 
ingleses visitavam-no; um suigo, agen- 
te doutra poténcia, instalara-se, com. 
a mmulher, a alguma distüncia do 
*«kraal» do soberano negro € o resi- 
dente portugués, o primeiro-tenente 
da armada Judice Bicker, aseistia in- 
dignado aos subterfügios do régulo a 
cada motícia das audácias das tríbus. 
Fingia-se desapegado dos. rebeldes, 
porém, andavam entre eles alguns dos 
gus tributários cujos desejos consis- 
tiam em cscorragar os portugueses, os 
que timham colocado so mando seu 
pai Muzila e nào castigaram à morte 
que ele, Gungunhana, mandara dar ao 
irmáo Mafemane para Ihe roubar o 
poder. Agora, disfargava suas queixas; 
dizia-se molestado por Ihe recusarem 
as armas destinadas 4 troca das c». 
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viadas pela rainha inglesa, a fim de 
se libertar de seus emissários, A ver- 
dade era que timham sido destruidas 
por um incéndio e ele ambicionava 
otras, dadas pelos portügmeses. De- 
sejava, ainda, que Ihe entregassem o 
filho de Anhana— descendente do 
xrunde Maánicusse, o qual poderia dis- 
putar a realeza aos filhos do »oba 
Vétua— e muscarava tais propósitos 
de o hàver Às müos ma mais suave 
dds fórmulas: «queria, educílo; a ele 
competin tal tarefa, visto ser sem pa- 
Tenté». OQ príncipe, sefügiado com a 
müe e alguus guerreros perto do 
Sabi, constituia um terror e uma 
ameaga, Além disso, o grande chefe 
ptetendia fazer à guerra aos chopes, 
AWigos dos portügueses, € solicitava 
A lMeetnga. A cada pedido o residente 
procurava intimidádo € via-o, entáo, 
seguir à táctica de se mostrar «ub- 
míwso, de &e considerar «mulher do 
Reiw, isto 6, wen humílimo- vassal, 
Mer wem vontade ante «le, como a4 
fémeas vátuas em face dos temíveis 
vapitàes. Dizia e ia »eguindo, com. 5 
lerésse enorme, as razias, a» expe- 
Jlicóes, a» avancadas dos seus aliados. 

Mnquanto ele pedia cessas coisas € 
mostrüva tais atitudes para com o te- 
mente Judice Bicker, a parcas fórgas 
portuguesas marchavam para Marra- 
Qüene, a concentrarem«e. Jamais tüo 
mal provida hoste atravessara as ter. 
Tas africanas. Improvimara-se  quási 
tüido, desde o» bornale aos carros para 
9 transporte de feridos e de víveres; 
mal se podia contar com vapores pata 
Teforgos, porque existia, apenas, uma 
desmantelada lancha, a qual, com o 
fefórco esravagante de algumas cha- 
pas de ferro, mal sustentava a cou- 
Thgà. Chamava-se «Bacamarte» € era 
ainda um arrójo o nome desse barto 
que mal poderia disparar alguns tiros 
5 respondessem insistentemente aos 
do seu canhüo-revólver, Comandava-o 
9 tenente Vieira da Rocha, branco € 
Joiro, alto, delicado, que praticava te- 
mieridadew como se cumprimentasse 
damas e se atrev subir o Inco- 
mati arriscando à wa vida e da tri- 
pulacio, amagadas pelo gentio da 
praia do «Finish» — um negro de mo- 
ios corteses, negociante de madeiras, 
vestido 4 europeia— cujos. sübditos 
iuzilavam os wavegantes dos seus 
vonderijos no espesso matagal. P. 
apesar da «Bacamarte» ter regressado 
mwa tarde, havia dias, com o tenente 


Felipe Nunes, seu antigo comandante, 
morto, repetira-se a faganha da traves- 
sia centenas de vezes, ás ordens du 
jovem e delicado novo chefe. 

Era a lancha o auxílio com que po- 
eriam eontar as tropas da avangada 
sóbre Marragüene. Atravessaram à 
selva sem verem mais do que alguna 
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megros fugindo dinnte dumias grümu- 
das de rápida acgio; toparam ainda 
cimzas quentes mas lareiras das cubi 
tas, mum aldeamento, e sem detenga 
sexsiram na sua marcha, quando co- 
megon a chover. 

la findar Janeiro; torrenciava, ao 
cábo de algumas horas de caminho, € 
Caldas Xavier, que comandava à co- 
luna, fingiu máo dar pelo temporal 
que, dentro em potco, alagüva ow 
campos e encharcava a soldadesca até 
s o«sos, impedia n passagem da ar- 
ielharia, atascava as mares mos la- 
meiros imensos, alastrados mas flo- 
Testas, 

Marraqüene — sem um fio enxuto, 
os militares camimhavam wilenciosos, 
levados pelas ordems, sem 0 menor 
desvio, como impelidos pela müo po- 
derosa do dever. Atolavam-se, quisi, 
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até aos joelhos; sentiam coladas aos 
corpos as fardas € os grandes capo- 
tes, transformados em escorrentes pe- 
sadelos; as armas euferrujavam-se, os 
pis chapi&bayam dentro das botifar- 
Tas alagadas € assim s€ ia para a 

erra, 5€ acampava sa posigao de- 

mada, se formava o quadrado pres- 
crito pelo estado-maior, de acórdo com 
0 comi: Tégio e se agunrdava o 
inimigo, cono amfíbios estranhos, na 
moite pávida, molhada, dum negrumc 
sem fundo, Coaxavam impertinente- 
mente as rüs nos seus charcos, diante 
desses outros batráquios de forma hu- 
muma, metidos em seus püntanos, es- 
a pecados sob as chuvadas. 

Assumírs o comando o major José 
Ribeiro, como mais antigo; colocaram- 
se em ordem os'cotpos para o pe- 
queno alarme no bivaque. 

A infantaría e os cagadores europeus 
formavam a linha. perc € de baio- 
netas, guarnecida pelas pegas de mon- 
tanha, nos Augulos; os da polícia, já 
afeitos ao mato € ás investidas, cerra- 
vam a retaguarda. eer mien uns 


iropeias estavam. don Angulos 
v6 quid MO, CIM cujO GERENS. M BUAr- 
davam munigües, gado, carros e a 
cavalaria- por simal bem reduzida — 
com que Couceiro já fizera, antes da- 
«uela expedigüo, tima singular sortida. 

Os soldados da represália náo ti- 
mham comido mais do que algumas 
bolachas ensopadas, poie, sob as bá- 
tegas, era imposeivel acemder o$ ca- 
wacos verdes e molhados, Langfndo- 
se ao chüo, caidas mos lameiros, 
como abandonadas, ss tropas procura- 
vam um vago repouso. Alguns oficiais 
wafamt para as rondae, como Aires de 
Ormelas e o alferes Raul Costa, em 
busca duma patrulha de angolas; € 
fà mnoite negra, encharcàda, com o 
sew furioso rugido da chuva e dos 
rinchos emgrossados, continuavam os 
conxos enervantes, regougados nas lar- 
ias, vastas e profundas pocas. Telas 
quatro horus, as cornetas tocaram 4 
alvorada, o que era paradoxal sa es- 
pessa negridào da moite. Ergueram-se 
dos seus leitos de barro os soldados 
*a conquista. Entraram mas fileiras e, 
n sübitas, como demónios furibundos, 
irrompendo sob os seus pés, guerrei- 
TOS $05 centos, as cabecas empenacha- 
das, as azagaias certeiras, penetraram: 
so quadrado. Tinham vindo rastejan- 
4o, alguns embugados nos uniformes 


dos angolas chacinados e, qi 
fazer-se passar por eles, varavam os 
primeiros gentios dos postos, Os ou- 
tros deixaram a descoberto a. 
correram amedrontados a meter-se €i 
ire os europeus, & e: do eabo 
Domingos, que disparara o primeiro 
tiro de alarme e, num betro enorme, 
igo repetibo, aüunciam: elamdins! 
landins!» Eram eles, em bandos, com 
suas penas mas cabegas alti 
tando estrepitosamente o set 
guerra, nas fundas trevas, sob as cot- 
das de áyma: «Avanga landim! avan- 
$a landim!» e neste córo &e excitavam. 
€ galgavam o reduto, azagaiavam o8 
soldados, rompiam a tenda do major 
Jost Ribeiro, rasgavam-]he à mca € 
feriam-no, escorchavam, pisavam, lan- 
gavam-se sóbre o& que , à mor. 
dé-los, a retalhálos, no escuro, ge- 
r»ndo o pavor dos angolas que os 
ciais procuravam «emcorajar, 4 ue 
deirad; face do quadrado roto 
pas num ímpeto, os chefes 
CaMas Xavier, Aires de Ornelas, Pai- 
và Conceiro, Eduardo Costa, o te- 
mente Pinto c o alfere& Ra] Costa, 
de ewpadas muas, batendo-se, fuzendo: 
frente á vaga negra, intemerata, rude, 
audaz, contínua dos que Ansiane . 
€ncapelada € louca, furiosamente, em 
brados, num enorme desprézo pelas 
mvolvinm a Ho, mas a ar- 
léquejava o seu fogo, apria 
clareiras nas hostes pod. 
va lagava-ns, 
treva que logo se cerrava mais, após o 
deslumbramento, De tal maneira ow 
landins conheciam o valor dos oficiais, 
que um deles se langara sbre o capi. 
pz Machado, de artelharia, n. querer 
lo pelas costas, mas caira ás mios 
do impedido do artelheiro. Chegaram 
08 assaltantes a esta Aemeridade, den- 
tro do quadrado, e sabe-se que weme- 
Jhante posigho, wma vex ida, 
wási sempre garante o triunfo nos 
que conseguirem realizar à próézi. - 
Os próprios soldados M policia, ante 
o embate da retirada dos angolas to- 
mados de pánico, tinham recuado, 
^mas o scm bravo capitào, Roque de 


Aguiíar, mandara calar baionetas, re- 


chagar o tropel lxndim € voltara 4o 
scu posto, ao som das pegas que con- 
tinuavam a abater os puerreiros ne- 
gros. Mal desmaiavam: os claróes, vol- 
tavam á maior arremetida; porém, en- 
contraram já os soldados europeus ao 
lado dos seus oficiais e quandp soon 


desse dia 2 de Mevereiro, em que sc 
gashara, com um trógo de reerntas, 
a batalha de Marraqüene- Eram ind- 
micros os iveres. dos negros; al- 
pe conservavam, posigóes de feras 

itro do quadrado, ainda agurrados 
di armas, molhando de sangue as etas 
plsmas heráldicas; outros aumentat 
vam os montócs caidos no rebolico da. 
luta, e ao longo dos caminhos, talha- 
dos no mito devastado, deixavam o 
seu rasto de mutilados, 4s centenas, 
pelos eacos das granadas € em quási 
todos os mortos e feridos se marcava 
0 mesmo ar feroz de quem esperava 
weneer € recebera a desilusüo com os 


tiros. 
Qualquer feiticeiro, em. nome dum 
ádolo 


terrivel, os mandara contra o 
inimigo fraquíesélmo que os seus es- 
pióes tinham visto sair de Lourengo 
Marques como já veneidos € agora, 
quando no acampamento se juntavam 


9s corpos e se largava fogo ao pettó- 
Jio derramado sóbre eles, os landins 
weneidos rugiam movas cóleras, na 
selva. 

E, que os gentios de Anhana, da Ma- 
tala e da Moamba, hesitantes em 
servir os porttügüeses, ao verem 0s va- 
ttalizados em derrota, ao cabo de tan- 
tos anos, saltaram-Ihes ao caminho e 
exerceram a vinganga. Tinham-lhes 
deixado & guarda as mulheres e os 
gados, enquanto iam combater, e eles, 
&o verificarem a derrota, chacinaram 
as fémeas, tomaram as res, num 
ódio de morte, na séde de repre- 
sália do vencido esmagndo sob us 
armas do conquistador ao alvorecer 
à Bma hora da vindicta. 

Um dos chefes, na. retirada, gritara 
aos da Matala: «Agora arranjai uma 
escada para subirdes ao ceu», cómo a 
dizer-lhes que em breve. voltariam € 
que só voando para as alturas esca- 
pariam 4s suas terríveis armas refor- 
vadas pelas do grande senhor de Gaza, 
de seu amo, do omnipotente Gun. - 
gunbana, 
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Ante o poderio do Gungunhana — 
lam-se preparado os reforgus em Lou- 
rengo Marques para se fazer a toma- 
ilia. Anuneiava-se à ehegada de Eduar- 
do Galhardo com as unidades de 
engenharia € artelharia de posigáo. Sa- 
que, em breve, desembarcariam. 
contingentes novos, com infanta- 
^ 2, € que. os soldados de cavalaria, 
» commando do capitüo Joaquim Mom. 
sinho de Albuquerque, nào tardariam. 
Viuham apeados mas já &e tinham 
encomendado mo "Transval as sae 
por mais barata e pró- 
prias para as coriis no terreno. 

OO coronel que se enviava a António 
Mmes era sobrinho de Alexandre Her- 
culano e possuia a rude franqueza do 
&eu célebre tio. Comandara. regimen- 
os, servira mo gabinete do ministro 
da guerra Pinhciro Furtado, fóra de- 
putado e ja agora para a África conhe- 
cer de perto a glóri 

O capitào de cavalaria Joaquim Mou- 
sinho de Albuquerque, enviado para 
ragÓes, tivera por avó o grande 
Momsimho de Albuquerque, que 

morrera como um bravo na batalha de 

"Tórres Vedras, na ante-véspera do Na- 

tal, de 1:546, quando sentira a der- 

rota. O bravo coromel liberal, o com- 
panheiro de D. Pedro IV, acabara no- 
' bremente, tendo deixado ma tradicáo 
da sua mobilíssima familia esse laivo 
Qe sangue glorioso. O meto, alto, tri- 
gueiro, asscmelhava-se-Ihe nos olhos 
megros e vivos, na grossura do lábio 
infei lesengoncado como wm bom 
€avaleiro, de monóculo, a calga cola- 
da 4s pernas, boné à banda, n espada. 
presa mo gaucho do cinturao, gingan- 

do na andada e aprumando-se a 

valo, impetuoso, «ivado do romum- 

lismo do avó, cle era mm soldado à 


antiga, muito feito na leitura das epo- 
peius africana de outras idades, es- 
crevendo com wm sabor antigo, cono 
sc algum reemado avoengo ]he mu- 
vwesse n mo e os glóbulos do sigue 
ancestral o tentassem a esas dontri. 
nas de vice«rei de alma torturada ante 
inacessivel de vencer todos os. 
inimigos do xew rei. Colocava-o uo 
Tado da. Pátría; ligava-os no mesmo elo. 
€ amava-os, como um ser dum. séenlo- 
longfnqto que tivesse vindo ao 
para servir o amo € a nagüo € mos- 
trar, num corpo de oficial da cavala- 
rin moderna, o es] epo dum cavaleiro 
de Alfarrobeirá, dum grunde capitio 
das fndias. 

Freqüentara aà Universidade; lera, 
*studara, com paixüo, e a vida' mo- 
mótona do ento onde era um 
apagado ofivial, como os outros, devia. 
lortüraf ew coragáo ardoroso e bravo. 
como o do romanesco avó, finado em 
"Tórres Vedras. Para a sua moral de 
soldado só havia um fim: a vitóri 
para a obter só conhecia uma manceira : 
sacrificar a vida. Amava a Tet € 
quería fazé-la, mas r Ml non 
quarenta anos, com. liferenga me: 
es, sem. Es dessas proezas audacio« 
sas que palpitavam em sua mente. 
Am t india. S prusen 0 die- 
trito ,ourenco Marques; alguma 

isa aprendera da vida dos grandes 
inimigos de Portugal, e por isso, quan- 

: do capitüo em lanceiros r, se Punime, 
€m certa tarde 4 explicar como x 
vidente a Mond de ir do miMedAD 
*«kraal» da selva esse fami- 
serado M sl s tiere 
vizado aos lo rei de TN 

De tal Bid conhecin S tria 
vátua que marcava os pontos das lu- 
tas € via, como um iluminado, o m; 
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perador negro refugiando-se em Chai- 
fuite, a pedir fórgas aos tümulos dos 
mvós, escntando os augures, na sua 
dermadeim hora de poderio. 

"Nartama a alguns camaradas aquele 
sonho de tomadía, díante dum 
lero de jógo de «damas», mas fizera 
miis, apresentara as suas impressócs 
no ministro da guerra, Pimentel Pinto, 
que o momeam para, com o seu es- 
quadrüo, atxiliar as operagües, — ^ 

O soldado que fóra baptizado no &o- 
lene templo da Batalha, por um acaso 
ja batalhar como os herois esculpidos 
n» brancas tumbas que o tinbam 
visto entrar nà religiüo 4 qual muito 
amava, ainda como mm guerreiro de 
outros tempos, dos que inscreviam nas 
lAminas das espadas as legendas Dets, 
Pütria eR. 

Os» paquetes que condnziam os ex- 
pedicionários transpunham os mares; 
*m Lourengo Marques as intrigas fer 
vilhavam ; geravam-se alarmes, no pro 
pósito de deter mais algum passo dos 
portügueses na conquista, Os corres 
pondentes dos jornais estrangeiros in 
Ventavam derrotas, fabricavam  motí- 
vias falsus para aim receberem aw 
vpórtulas e crinrem na Emropa a cor- 
fente contrária, ahrindo o caminho is 
ambigoes. estranhas. 

Yaiva Couceiro deliberou acabar 
vom tais diwlates que prejudicavam a 
aeyiio dos bruvos, tào mesquinbamente 
Dios. Vestira-se 4 paisana e castigara 
wm dos difamadores, um tal Braun, 
que se dizia cón&ul americano; corri- 
gira, num «bars, diante düma multi- 
düo de imgieses, um conespondente 
dos jornals do Cabo. Tirow-lhe das 
Tos 0 taco com que procurava de- 
Íronti-lo e partiu-lho mas costas 

Touco depois, ante o pasmo dos 
vompatriotus do pasquineiro, fcz-Ihes 
5 et mais gentil cumprimento e saiu. 
Mntrou mà casi dum negociante cha- 
mado Gosld, que também caluniava, 
€ quís obrigá-lo a aseimar uma decla 
Tajo em como nunca enviara corres- 
pondéneins para o estrangeiro, visto 
"ssim Iho afirmar. Afite a recusa lan- 
Sara-se sObre ele, trouxerü-o para a 
Tta, enfiara-o na loja dum «monhés 
que engomava a roupa düm fregués 
t, deitundo-o sóbre a tábna, zurziu- 
lhe n socos o rosto vil. E partira para 
0 quarte general, sem o menor arra- 
mhüo, sorridente, como se regressasse 
dum passeio higiénico. 

Dentro em pouco, Braun, e 


jmoso 


evadido duma das prisóes de Orange, 
foi extraditado; o ontro desapareceu; 
$6 ficou Gould, a referver em maio- 
res. ódios. 

1 izrse » ocnpagáo dos luga- 
Tes próximos com os batalhocs recen. 
chezados. Ao mesmo tempo havia 
quem levasse informagücs ao Gungu- 


CONSELHEIRO JOSÉ JOAQUIM 
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mbama acéfea dos projéctos dos por- 
tngmeses. 

Era aimda muito poderoso o grau- 
de chefe vátna, que vivia no meio da 
sma córte, munta regio para a malo- 
ria considerada inacessível e misterio 
, sendo tho cheio de perigos o eeu 
caminho como os do próprio inferno. 
2 lenda; o imperador vá- 
muito ma sua sombra densa 


€ terrivel. 
"Temido, rod 

independentes alguns, mas todos seus 

aliados, e por uma maioria de feuda- 


silo por tantos régulos, 


tários, tendo expióes até á costa, cons- 
tantemente acarinhado pelos ingleses, 
sentindo achegarem-se-]he os euro- 
peus, com vénias e respeitos, ele, que 
fri Gntelipente, compreendia "onde 
chegava o seu poderio e estava certo 
de que ninguem se atreveria mover-se, 
em pé de guerra, contra aqnelas le- 
gioes empenaehadas de penas de aves- 
inr, cobertas de escmüos rijos, ene 


tentando azagaías € frechas envene- 
nadas e até manejando as espingardas 
tom precisáo. Dificilmente paseariam 
0s pintanos, os areaie, as florestas, as 
extensóes de alto capim, para o de- 
safiarem mo Majancaze, o centro mis- 
ierioso do seu império. Mas o vátua 
suseramo gWardava, sobretudo depois 


- 
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da batalha de Marraglüene, uma ati- 
Wide de maior diplomacia ou antes 
duma duplicidade que era a arte Iudi- 
briadora do sertào, O residente por- 
tugués Judice Bicker analisavà-Ihe os 
movimentos e tinha que se conter por- 
que António Enes Ihe dissera que là 
30s meados de Maio podetia preparar 
a» tropas para o assalto, Gungunhana, 
apesar dos üvisos, ma] acreditava que 
€ cometessem tais temeridades € con- 
linuava a afirmarse sübdito portu- 
gués, a igar a bundeira azul € branca, 
em frente do «kraal», mas, ao mesmo 
tempo, a cobrir os desafíos dos vas- 
salos, e prineipalmente do Zixaxa, ás 
terras dos sobas sujeitos. 4 

Fóra, outrora, residente no Majan- 
cae o africamista de nomeada, €0- 
mendador José Joaquim de Almeida, 
que, por seus &ervigos, recebera 4 
varia de conselheiro da Coróa. Tais 
Artes tivera de captar o régulo que 
le o tornara seu amigo, quási seu 
confidente, o presenteava e Ihe mos- 
trava especias deferéncias e recebia 
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dele os «saguátes», as ofertàs pin- 
gues, como preitos de boa amizade. 
O conselheiro Almeida— ao qual 0 
potentado sempre denomínom o «Se- 
cretário» — era, pois, favorito do po- 
deroso chefe e quando ele deixom as 
terras de Gaza € o servico do govérno, 
entrara pars a Companhia de Mogam- 
bique. Fizera combinacóes com o seü 
grande amigo sóbre a cobranga do im- 
posto de palhota nas suas possesses, 
à favor da entidade suserana. Tinham 
estabelecido um tratado entre wi e 
como uma vez se desse mm conflito 
entre o gentio do régulo e os empre- 
gndos do fisco da Companhia, isso tor- 
mara o Gungushana queixoso, De res- 
to, lamentava que o rei já nüo fec 
*eit amigo, pois nio Ihe dava us armas 
póra restituir aos ingleses, cobigowos 
*e sem território da Museapa, nem. 
tampouco Ihe entregava o filho de 
Anhana, neto de Mamicusse, para 0 
educar. Acrescentara que o «Secretá- 


rio» lhe prometera servido e como 


Jüdice Bicker quisemse aber como € 
tm qué, volvera-Ihe friamente que ae 
Iho dissesse «deixava de ser segrido». 
Entrevin o residente o conábio entre 
0 negro € o seu compatriota; corriam. 
nas colónias boatos relativos A liga- 
sóes daquele com o potentado, sentiu- 
se contrafeito no cargo, ante m» exi- 
zéncias, cada vez mais constantes, do 
Tégulo € ao saber que smobilizava gen- 
te sob pretexto de cacadas mas com 
o fim ünico de ir bater amigos dos 
portugueses, participata-o no govémo, 
ssim como que os chefes de guerra 
se movinm em bueca de nuxilinres 
moutras regióes. Comunicava tudo isto: 
para Lourengo Marques, onde já se 
adestravam as tropas para a invasio. 
O «leüo de Gaza», como chamavam 
a0 imperador vátua, teimnva, día a 
dia, nà entrega das mil armas, na Hi- 
cenga para dar combate aos chopes, 
ma posse do filio de Anhana, na res0- 
lugüo dos seus «milandos», os proces- 
sos pendentes da vontade do rei. 
António Hnes deliberara pedir a 
compaténcia do conselhéiro Almeida 
*m Mogambique, a fim de ir ao Ma: 
jancaze esclarecer a sitmagio, tanto a. 
Jos convénios com a Compamhia de 
Mogambique como a dos «scgredos» 
à que se referira o régulo. Ao mesmo 
tempo doutrinava acérca da impossi- 
bilidade em que o colocava de nào 
poder contratar coisa alguma com o 
chefe negro sem o eonsenso do comis 


: 
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sário régio ou do ministério do wltra- 
mar. José Joaquim de Almeida era 
homem ousado e habilissimo conhe- 
cedor das selvas e dos vátuas, desde 
v tempo de Muzila; sabía a história do 
povo dominalor e os mistérios da mor- 
te do irmüo do Gungunhana; era res- 
peitado. pela màe do grande chefe, 
iratara, largamente, com os tindu- 
Mas» — os nobres— levara, desde os 
dezimove anos, existémcia mo sertüo 
€ como residente na córte do meto 
de Mamicusse jamais se mostrara ser- 
wil tendo, todnvia, artes captadora: 
wabendo -presentear o soba € se! 
«grandes» com os objectos de sen 
muior aprego e de tal maneira se im- 
sinwark em sew ánimo que muito se 
The confiara aquele terrível soberano 
semi-civilizado, mas inteligente, obri- 
gdo a governar o sett terrítório imen. 
5o num grande equilibrio, pois aim 
exitiam  partidários, embora meio 
»wbmiseos, do principe a&sassimado e 
também do pequeno Anhama, refugia- 
do was oras da eidade de Lourengo 
Marques. 

A chegada do «Secretário grande do 
Rei» — como os indígenas denomina- 
vam o conselheiro -— foi de grande 
alegria mo «kraaby. Bicker so era 
homem de feigüo para trato com os 
negros; altivamente om desedemhosa- 
mente os encarava, o qué embatia mo 
orgulho deemedido do imperador € 
or i&so, guexe entrou nos dominios 
virimhos da residéncia fégin o esti- 
mado funcionário, logo vieram pata 
ele os delegados, Maguejana — espé- 
tie de conselheiro privado — velho « 
habilidoso «induna», apareceu com 
mnis sete fidalgos, a. cumprimentá-lo 
LI Hue em saudacdo, o famoso 
*«báiéte» que s se jnava ao mo- 
marca, conforme a tradigüo e a eti- 
queta zülu. 

raziam-lhe como «saguáte» wm boi 
branco e, afavelmente, o embaixador, 
declarava significar tal presente «que 
o» coragües dos vátuas estavam alvos 
por receberem o «Secretário» mo sen 
país». Anunciavam para o dia seguin- 
te n visita do régulo com sua córte, 
^ fim de se reunir a célebre assem- 
bleis, a «banja». O amigo mandara- 
Me também uma valiosa lembranga. 

ram sete horas da manhá, em Mar- 
$0, J& com o sol ardente. Ouvira-se o 
Tuido dos passos da comitiva sóbre as 
fülhas; surgiram os homens de guerra, 
apenas eom as mocas, tendo deixado 


rodelas e azagaias em simal de com- 
fiante honraria e o rei apareceu entre 
05 seus mais poderosos vassalos € pa- 
rentes, seus tios Guiuza, Quéto € Cuio. 
Vestia a tünica branca, ostentava a 
coróa de céra € acompanhavam-no, 
atavindos comb todos o& seus apetre- 
chos, excepto os de guerra, os con- 
selheiros de maior gerarquia, a come- 
sar pelo velo e respeitado Maguejana. 
Os outros cram Manhune, Mulun- 
xo, Cernaianga, Munhi, Maumbela, 
Mueambi, Inhongongo, Mnzava, So- 
eunaca, Udaca, Vuiane € Govosoane, 
ente de uto prestigio, temida € fa- 
mosa, Fizeram-se as saudagóes; 4 som- 
bra vasta duma Árvore gigantesca sc 
imstalaram os recenvindos, O conse« 
lheiro Almeida cedera o paseo a0 
residente, comandante militar do Lim- 
popo, Jüdice Bicker; os trés intérpre- 
te» José Loforte, José da Silva Pas- 
so» e Amaáh Abdulá acercaramese € o 
tenente. de cavalaria José Alves de 
Sousa Cardoso dispose à eserever 
acta da solenidade. Após a licenga 
do representante do govérno, José Jon- 
quim de Almeida tomow a palavra e 
decharon ao potentado, em voz nlta 
€ fitme, que da. parte do rei de Por- 
iugal Ihe participava nào ser possivel 
conceder-he a» armas mem Anhana, 
Claramente lho afirmava para que 
«duma vez para sempre nitguem imu- 
ginasse que entre ele, conselheiro Al« 
meida, e o Gungunhana havia quais- 
quer segredos, como este declarata ao 
&r. comandante Micker, quando Ihe pe- 
dira que escrevesse ao rei, com ur- 
géncia». O grande chefe negro, senhor 
de seu poderio, guardava nos l&bios 
um eterno sorri&o desdethoso, sarcás- 
tico, como que a estereotipar-Ihe a-ma- 
jestade, mas desmanchara-o ante o 
desafio ousado que o «Secretário» Ihe 
langara para ele dizer, ali, diante da 
«banja», quais eram os misteriosos 
megócios, promeseas om segredos que 
existiam entre cles. A influéncia da- 
quele sóbre o vátua exercin-se tanto 
que respondeu deesconhecer o que o 
residente participara ao Soberano, 
acrescentando que nunca tivera coisas 
secretas com o senhor conselheiro Al- 
mida. Depois, numa simpatia que 
nào lograva ocultar, declarou que soli- 
citara de Sua Majestade a vinda do 
«Secretário» pois que ele, régulo, 
«seus pais € só a sua pessoa 
iam mas suas terras». 
O tenente Jüdice Bicker, indignada- 


dente, vendo a duplicidade do negro, 
Mlecidiw que em virtude do desmen- 
tido se retirarin da «hánja». Imtetro- 
gavieo, porém, ainda. Se mio se lem- 
brava de que, ante a sua insisténcia 
vm sab que segredos se trataya, 
Ihe tinha volvido; «desde que os dis- 
esse deixavam de ser segredos» ? 


O chefe vátua pós-se a transformar 
« questio. Que máo percebia porque 
lhe mandavam tantos brancos, di- 
xendo-se todos «grandes» € «secretá- 
rios». Era um preto — declarava com 
fingida hmmildade — € nào entemndia 
iais mudangas de pessoal, tanto mais 
wie cada um dos enviados tinha sua 
mwaneira de ver as questóes € de re- 
solver o& «milundos», O& processos. 
M'or iw&o só queria ali o comselheiro 
AhfWeida, que conhecia toda a histó- 
*ia do seu reinado. E mum ar real, 
:ousado, petulante, declarava: «Por 
Asso insisto em que ele fique aquis, 

Jüdiee Bicker levantow«e e, altiva- 
mente, a mostrar o poder de que es- 
lava revestido, retirou-se desde que o 
Tégulo o desmentia. Coisa alguma o 
demoveu; debalde lhe disseram nào 
poderem mais comunicar com o Gum- 
xunahana sem a sna presenga. O aeu 
orgulho ferido, nào podendo desafron- 
tar-se, dava aquela re&posta ao ca- 
fre, M, daí à poto, apelando para o 
patriotismo do amigo do vátua, onis 
Jhe que »e conservasse com dirigente 
4la politica, desde a sua partida. Ás 
primeiras hesitagócs do convidado re- 
"erquirelhe com a necessidnde abso- 
luta da sua presenja, ali. Acedeu, ao 
cabo de instàncias; do próprio Antó- 
nio Knes reeeberia o encargo e, ao 
anesmo tempo, ehegavam ao Majan- 
ecaze motícias aterradora& acérea dos 
preparativos militares feitos para ba- 
Xer o» vátuas protectores do Zixaxa € 
lo Mahuzulo que tinham raziado as 
terras dos sobas, amigos de Portugal. 


WEcoou terrivelmente mo sertüo, le- 
cada por ingleses e «monhés», .cai- 
xeiros € negociantes, a mova da che; 
ida de muitas tropas do continente 
€ o «leüo de Gaza», afivelando o seu 
sorriso irónico, o que julgava de ma- 
jestade, dissera ao residente, num ar 
€utre triste e orgulhoso: «ha menos 
dum ano que mandei cobrit as pa- 
lhotas e ainda duram muito tempo e 
eu nào sou büfalo que me deixe 
agarrar. 

A divisio portuguesa comegara a 


sua avangada sob a auréola da vitó- 
ria de Marraqüene. T 

Batalha de Magul — Ao longa dos 
caminhos, veredas e desbastes mas flo- 
restas marchavam soldados e 
seus auxiliares indígenas; meros ds 
iribus fiéis, passavam nos 
ios, eeguiam ou detinham-se, ma or- 
dem das operagóes, largamente talha- 
das. iebraetmde os pretos até Ex 
duvidosos. dos exitos ud 
muegara-se a acMpetit a Limpopo, 
desde o Incomati ao Inharrime, terri- 
tórios da influéncia do Gnngunhana, 
e já gh Tio subíam as canhoneirna 
€ os barcos a vapor--a «Rio Lima», 
a «Sabre», a «Carabinn», a. «Xefina», 
6 «Maga 09 «Auxiliar» — uma. es- 
quadrilha improvisada e utilissima. 
que gerava o pavor dos povos da bei- 
1a de Água. 

O «leào de Gaza» rugira ma sta flo- 
resta € dissera cabalmente a0 conse- 
Iheiro Almeida que, «visto 0 
máo ser seu amigo, ja 
a otros brancos». T 

Do mato chegavam, porém, moticias 
demonstrativas dos preparos dos v« 
Quas para combaterem. Ta de re- 
pente o filho segundo do . Car- 
los Fernandes, o Mangoa, muito MiNS 
dos portugueses € que fora edu- 
cado em Loturenco Marques. Tomara- 
se dedicadíssimo; de swa fidelidade 
esperava, eed pu con« 
quistar à cot se julgava com. 
mais direitos que seu inmüo Godide, 
Envenenaram-no mum dia soleme para. 
os vátnas, ao romper de certa Tua, sua. 
querida. Cada vez que o conselheiro 
Almeida tentava falar dessa morte &ü- 
bita, a qual se celebrava com 
quias verdadeiramente régia, tanto o 
pai como o irmáo do finado afasta- 
vam a conversa, 

A história daquele soberano negro. 
estava sangue real: o de 
Mafemane, o de Mangoa € ainda pre- 
tendia ensopar-se no de Anhana, Os 

tinham 


para o império e a& tribus 
vamese em fárias, 4 medida que veri- 
ficavam a marcha dos brancos. 

As operagóes teriam o aspecto de se 
destinarem ao castigo dos rebeldes fo- 
ragidos — o Zixaxa e o Mahuzulo — 
mas, ma verdade, devia alargar-se-Ihes 
0 objectivo, até 4 destruigio do poder 
vátua, O primeiro dos devastadores 
estáva tranquilamente na sua terra de 


Rer eye 
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Magul € tratava-sc de 0 submeter. De- 
cidira-se a ocupagáo de Intamane, que 
abriria as estradas para a povoagáo do 
arteiro, Caldas Xavier, sempre dedi- 
àdo, e o tenente de engenharia Tava- 
tes Leote praticariam, com alguns sa- 
padores, à carreteira necessária para 
à Wüareha e o8 neyros da regido, ate- 
Tiorizados ante a& tropas que avan- 
gavam, já forneciam gente para a& 
üjudas. Os barcos subíam o Incomati 
mà descoberta das suas margens, mas 
wmas vezes faltava-Ihes a. água, outras. 
embaragavam-se mos liames das ár- 
vwores entrelacados nos sítios estreitos. 
O coronel Eduardo Galhardo, coman- 
dante da bfigada de operagóes, orga- 
nixa as frcas, duma decidida 
€ hábil maneira. 

Comanadava o 3 de infantaria o ma- 
jor Gomes Pereira; Ih de Andra- 
tle cheflava o estado-maior, tendo Cou- 
eeiro como adjunto. 

As tropas apeadas organizavam-e 
com trés companhias do 2, o batalháo 
de cagadores do mesmo nümero e o 3, 
de Afric; a artelharia. comptmhu-se 


duma da 3^ bateria de monta- 
nhà e meia compamhin do 4. A enge- 
nbaría era e a cavalaría for- 


mavü-e com a policia de 1. 
Mactes. eo4* eue do esquadrio 
de cávalaria r.^Mra esta à coluna da 
capital, 

A de Inhambane reeebia o comando: 
do próprio Galhardo; Eduardo Costa 
in como chefe do estado-maior; Aires 
de las octpava. n EU de 


toco Sg im o 
de ajudante de infanta- 
rin era magnifica: o. L3 iaibio de ca- 


sadores 5, o 4 de África, um batalháo 
do.2, a 4.^ companhia do 2 de infan- 
taria. Meia companhia de engenheiros, 
duas seccóes de artelharia de monta- 
nha e mais meia companhia do 4 for- 
Tiávam o resto das hostes, á» quais 
se juntawam trés pelotóes de lancei- 
TOR 1. 

Estavam dois mil e trezentos ho- 
mens em acgüo contra o mistério das 
selvns, Seguiam vagarosa e cantamen- 
te, tacteando o terreno das bandas de 
Inhambane. Mousinho, com o set es- 
quadrüo do r, ambicionava mais lar- 
was € rápidas avangadas, mas a diéci- 
Dlima continba«o mos lugares que ihe 
slestinavam. 

O alarme chegara ao doute as 
nperaghes faziam-se em sosségo, len- 


tamente, ocnpando-se o terreno € 4 
cóndita selva, omde o Gungunhana 
as noticias dessas tropas, a apro- 
ximaremese, geravam receios, Deeidiu- 
$c a mandar, como embaixadores a 
Lowrenpo Marques, os seus «indunns» 
N'tonga € N'jonjo, com cem librae 
em otro e duas pontas de 
gro, dono prox da xuk fidebdgQe- 
O residente partira também € aconse- 
lhara que nào &€ recebessem os pre- 
sentes, a fim de sc demostrar a có- 
lera do reí contra os seus vassalos 
que náo Ihes entregavam 0s rebeldes. 

Combinara-e enviar a. Majancaze 
wma nota das obrigagóes que o ré- 
ulo deveria contrair para com 0s 
ortuguescs €, se as accitasse, deixái- 
ozia em paz. Primeiro, entr 

di axa € da Magaia, 

osto de palhota todos os 
seus domínios om pagaria, ammalmi 
ie, dez mil libras ao govérno; &ó € 
licenga do estado consentirà come: 
ciantes em suas posscssócs; policia 
Os eaminhos, rasgaría estradas, nào 
concederia terrenos sem ordem do. 
inibir-e«a de fazer a. guerra. aos fiis. 
da Coróa € mào miobiliziaria fórga ar- 
muda, sem Jicenga. Numa «bunji» 
solene aceitaria estas condigies. 

Lamou o primeiro trógo da colum 
com Galhardo, Eduardo Costa, o te- 


pelo capitào Matos. Cordei- 
To; a bateria de montanba por Car- 
doso Machado; os canhóes-revólveres 
pelo tenente Lopes e a cavalaria por 
Monsinho. 

Um bravo oficial, António Jülio de 
Sousa Machado, que lévara parte da 
sua carreira a estudar os e Od 
mentos das escolas práticas de infan- 
taría na Franga, na Alemanha, »a Bél- 
gica e nà Holanda, era major quando 
lhe entregaram o comando do 3 de 
cacadores que fazia parte do segundo 
trógo, a seguir de Inhambane. Levava 
como ajudante o alferes Pico. O mé- 
dico da columa era o dr. Monterroso, 
de lanceiros 1; o.capitüo Meneses co- 
mandava a z^ companhia de cagado- 
res 3; a0 r. pelotlio de cavalaria che- 


5600 


ste Pessoa e a artelha- 
da pelo capitüo Baptista. 

Com seu trem de combate, ambu 
lincias € comboio, este exéreito, que 
ia rasgar o mato, correr perigos enor 
mes, compunha-se, apenas, de scte- 
centos e ojtenta e cinco homens, cen 


fiava-o o ten 
ria era di 


to e vinte e um cavalos e muares, dez 
bocas de fogo € ie e cinco carros 
de transportes. Os cartuchos distr 
buidos eram eem por praga, ao todo 


cento e cinqüenta mil balas, além dae 
destinadas 4 artelharía, quatrocentos 
tiros de canhüo-revólver e setenta de 
smontanha 
Com estas 
no caminho 


mun 
da perigosa 


internavam. 
aventura 
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mo seu cercado, abrazados, em. stüfr 
s, € os oficiais corriam ante 0 pa- 
vor da soldadesca, que imagina 

imigo além daquela sarga, agrárdun- 
do a sua hora de vinganga. Para de- 
mais, as labaredas jà estend 
nas lmguas devastadores para o lado 
do depósito das municócs de artelha. 
ría, do cartuchame, da pólvort e o 
terror redobrara. Os superiores lam- 
garamese, como sempre, ma frente do 


sob 


perigo; comégaram, os enormes 
tiscos da explosáo, a dar as suas or- 
deme, a condwzir, cles miesmos, os 
cumhetes, a& balds, a afastaremi-nos 


abrazamento, 
no ver morter 


en 
um 


das faulhas e do 
quanto Mousinho, 


OFICIAIS DA COLUNA 


Dc trabalhos € sacrificios era aquela 
ada penosa. Do lado do morte se 
4c para o Chicomo, pousando bem « 
mo terreno, investigando a. sel- 
wa, no receio de ciladas; mas, numa 
noite, correu o-acampamento um grito 
de fogo e gerou-se um louco alarme. 
O teto de capim da tenda onde dor- 
mía o alferes Azevedo Lobo, de cava 
laria, estava em cbhamas e o vento 
quente impeliaas para os outros re- 
cintos. 
Os 


Jos nitiam e escoiceavam, 


DO CORONEL GALMARDO 


cavalo, mandara libertar os ottros, 
que se perdiam no mato, em galopa- 
das terriveis, esbarrando contra a& ár- 
vores, algumas das quais pareciam ar- 
chotes gigantescos, estralejando as re- 
sinas na intesidade da combustüo. Vi- 
nham de longe ruidos misteriosos 
aves asssstadas passavam batendo 44 
grandes asas; o coronel Galhardo 
no momento preciso, dera tuna ordem 
a0 cogneteiro e, em breve, a& tropas 
formavam o quadrado, apertando mer. 
vosamente as armas, perserutando 


6 sertüo, mo Jleslumbramento da. 
queimada voraz, à espreitarem um i; 
sigo pedido nos matagais. 

Das bandas de Majancaze, chega- 
vam. queixas. A soldadesca avangava 
c, mesmo submisso, nio se poderia 
evitar a guerra, declarava Gungunha- 
ma 4o conselheito Almeida e a Aires 
de Ornelas, o qual, mum movimento 
de generoso soldado, mandava dizer 
»e comissário régio tere combinado 
TWüo ocupar mais terras sem se liqui- 
darem às negociagües c ele máo «ser- 
via para engamar, nem mesmo 4 
pretos». — 
^dgnorava como 
viara wne «induti aeo Cabo, a fim 
de se rujeitar aos ingleses, de solici- 
taremp a sua bandeima € jm ganhando 
iempo, nos solucados queixumes e de 
meaho mido lingava emixsários no 
müto à levantar o gentio € a proteger 
os régulos fugitivos do castigo dos 
portujmeses, a 

Acrescentara, o oficial de estado- 
maior, ter-se obtido muito para tào 
poucos meses de guerra € a opini 
de Mousinho igualawa à dó &eu cama- 
radi, pois achava «que já nào eru 


chefe vátma. en- 


mw resultado para o primeio amo 


da campanha. OQ festo far-se-ia de- 
pois». 

António Knes, longe de se conven- 

sentia necessidade de caminhar 

mnis rapidamente e quando o «Seere- 
trio» mandou s respostas do zégulo, 
as suas condicüóes para a submissáo, 
indignouse. Ele €ntregaria dois che- 
fes, auténticos mnobres vátuas, como 
refens; pagaria mil libras, mas as 
tropas. retirariam; comprometia-e 
prender os régulos criminosos, porém, 
náüo desejava sold. brancos & bei- 
Ta dos seus domínios. Aguardava 6 
resultado da sua embaixada ao Cabo, 
todo esperangado ma gandncia bzita- 
micm, conhecida wtravés dos ingleses 
que lhe aparecim à tentar aventuras 
€ a prometerem-Ihe maravillas, 

Porém, depois da viagem de EL-Rei 
T. Carlos, à Inlaterra mudara a poli- 
tica esa, e Salisbury declarara 
Aeatar as possesses portnguesas, re- 
conhecidas pelo "Tratado € a máo 
aceitar dos régulos sujetos à ew 
tis cláusulas a menor tentativa de 
ese ou de duplicidade. Voltaram 
desolados os «imdünas» c, entào, mu- 
daram as atitudes do soberano negro. 

O conselheiro Almeida bem afíam 
va que ele proctrara proteecáo alheia ; 


porém, o vía mamdava dizerse 
epronto a pagar tributo e a aceitar 
postos militares em snas terras», 

Decisivamente o comissário régio or- 
denow ào coronel Galhardo que müo 
admitisse tais propostas; queria os re- 
beldes entregues 4 brigada e mo caso 
de nào lhos trázerem iniciasse, até 
onde pudesse, a perseguicáo do 
xaxa € do Mahuzulo. Os landins iam 
subinde o Limpopo, a ameagarem os 
régulos das margens, gente temerosa 
dos vátuas, vizinhos da irm do po- 
ientado, a princesa Bafü, formosa, 
apewir de coxa, e que exercia 
mando. 

0 comandante da coluna tinha, con- 
tndo, dificnldades em se meter ao 
muto porque o incendio devorara a 

lamenta, medicamentos € víveres. 
onsinho cometera à temeridade de 

r buscar mantimentos a Inhambane, 
com duas di de cavaleiros, escol- 
tando carregadores, a. cento e oitenta 
€ cinco quilómetros de distüncia, su- 
jeiumdo-se 4s ciladas dos numerosos 
inimigos. Voltara em paz, mas nem 
assim era possivel marchar para a 
floresta à ameaciar o Majancaze de- 
féndido pelo escol do exército vátua. 
Xstavum com o soberano ae suas mais 
soberbas «mangas»; o território era 
muito difícil de percorrer; as floresta: 
defendiam, com a» lagunas e pm 
mos, o acesso f regio do «kraal». 
Enes mandava retirar o conselheiro 
Almeida e Aires de Ornelas, ordenava- 
]hes que liquidawsem a& negociagóes 
c enfurecia-se ante à completa. impos- 
sibilidade do avango da columna do 
morte; Pelas bandas do sul, Paiva Cou- 
ceiro e Freire de Andrade, ligados na 
mesma audácin, nào se premdiam em 
emtratégias; lnngavam-se, sobretudo o 
primeiro, mas temeridades. Proptisc- 
ram-se n agarrar o Zixaxa, refujiado 
mo mato, perto de Magul. Os megros, 
quando viram os soldados, apresen- 
taramrse TCceosos, Tinham medo dos 
vátuas mas também temiam os bran- 
€o& e rendiam-se, porém, sem com 
reservas, o& de Capulana, Chacuco, 
Manenneue, Mapanjanhana € os da 
Chibanza, cnjo soba era um  vátua 
aristrocrata, com manhas de feiticei- 
ro, duplamente respeitado por seu 
sangue € sens sortilgios que ame- 
drontavam o próprio «leào de Gaza». 
For sua vez o mágico, menos crente 
m seus feiigos do que os outros, 
apavorava-se 4 ideia do poder do im- 


perador € dos horrores das vingan- 
$us dos scus «indunas»s. Ele andava 
1ào aflito que se recusara a marchar, 
bem como a maioria, pera as terras 
de Magnl. Que nio. Matá-lo-ia o Gun- 
gunhama. Mandaram-no amarrar; mui- 
tos negros fugitum para o mato e, 
com os sübditos que Ihe restavam € 
inais gente enquadrada, foi obrigado 
3G ficar e'a servir de gnia ma floresi 
Correram logo vozes de que o régulo 
pagnva bem a cabeia do vátua traidor 
t mnigromante, embora o turbassem 
suas malas artes e ardis. 


Forüficara-se nm posto em Maytde. 
Freire de Andrade ficara com o co- 
mando da colüma, em quadrado, e 
Cotceiro avangara, 4 frente dos au- 
xiliares, em busca do inimigo. Le- 
vava, além dos angolae, cinco pragas 
xüontadas e com las deliberara ir 
até onde pi , 4 descoberta dos 
vwátuas. Acampara a larga distincia 
& fórga europeia; o capitáo, com os 
scus cavaleiros, langara a gulope, dei- 
xando para trás os cafres € anxilia- 
Tes aterrados á vista dum grande ban- 
do de negros que surgia « para os 
quais avangava seguido pelos sens cin- 
co ED eiros, O wargento Pita Si- 
1nó€s chamou-lhe a atengüo para utu 
deles, que era o irmüo do Chunguela, 
0 qual se dissera amigo € agora sec 
bandeava, 

Náo póde com a protérvia o Animo 
4o chefe; tampoco quis dar costas 
aos pretos sem lhes falar. Picom a 
montada € encarando Tasman, seu 
conhecido, irmáo do soba de Cossine, 

. ficou uns instantes a fixí-lo ante as 
hostes, de rodelas, azagains € espin- 
XWardas rulezentes ao sol. Mastaria um 
gesto mais expressivo dum dos chefcs 
de guerra para acabarem ali os teme- 
Tários diante do batalháo 
aterrado dos angolas quedos, ao longe, 
como pregados pelo medo. 

A voz do comandante: portugués e:- 
gueu-se, severa e forte, do alto do seu 
ewwalo, como se tivesse consigo toda 
uma legíáo e, para Pasmam, ordenou 
a entréga do régulo acolhido àqnelas 
terras, sob pena de exterminio de 
toda 4 hoste. 

O negro, bumilhado, desculpon-se : 
*«que nào era só ele que mandava 
quem procurava mao estava ali € &) 
com o consentimento de outros sobas 
]ho poderiam entregar...» 

— «Quanto tempo 6 mecessário?p, 


— «Trés dias.,», wolveram, sem 
pensar em utilizar a& armas, 

- «Pois se ató 4 noite do terceiro 
*le nào estiver em nossas » com 
9 sol do quarto vitemos btüscá-lo, ata- 
cando a quantos ousarem. encobri-lo 
ou. defendé-lo». 

Falou assim e, voltando d$ costas, 
4 frente [4 cinco een zs 
a paseo, dei Ws eixando o ban- 
do em pasmo, diri para os 
Saxiliares indigenas, adtiirudos até 4 
estupcfacgio. 


Freire de Andrade, do abragádlo, fi- 


m sabendo 0 que se m «€ tam- 
»ém como em Magwl se juntavam 
tropas negras para wma resisténc! 


*ar das ordens de An- 
arriscarem à 


iónio Mmes de mo se 


batalhas— em que era precisó cum — 


prit a palavra de Conccito, € ag cabo 


de trés dias irem 9 foi " 
isto para que os selva i 
»m no poder € na honra dos . 
Im T isto, a. on- 
sada até no campo, com o lo 

vo. Levavam duzentos e vinte c 
mm infantes do 2, com o capitào Al- 
mei Gqmes, 


Matala e de A ma, de maior 
lidade que valentía. 

Koi longa a marcha & beira do ric 
sjüdados pelos mariwheios da. «La. 


interrogou, num movimento de veu- 
cedor. 


: 


eerdn». Andaram &ei& horas debaixo 
uma soalheira forte, levando nos bor- 
maw o improvisado rancho, contando 
já com as sédes, com o mato, com o 
Vammago. A minpuada cavalaria explo- 
bere 0 terreno c assim se fez o acto, 

se preparuram as gentes para o com- 
bate, formando o quadrado &ob a uz 
Tésplandecente da boa |wa vátuo, a 
amiga dos negros herois, como eles 
diziam: do astro inflüente de seus des- 
tinos. 

Peli madrugada, cacimbava; avau- 
curam mais. Tam audazmente em btus- 
cn do inimigo e do régmlo rebelde. 
Queriamr cumprir à palavra de Cou- 
ceiro, Là ao longe destacavam-se as 
árvores gigantescas da floresta pro- 
funda; alteava-se uta colina e, depois, 
*raà a encosta declivosa onde se er- 
yuiam  morros de formiga branca; 
pàrà baixo estendiam-se arein incan- 
descentes Àquela horn em que o qua- 
drado se fixnva ante à nüvem de nc- 
ros que se destacara. Desta vez eram 
mangas vütuas, cujas armas cinti- 

das, frechas, machados, 
carabimas; o&cilavam as plumas nas 
suas cabegas aMivas € o* chefes de 
anerra passavam, como numa revista, 
luzindo as ptülecirae, a& pontas dos 
piques, oscilando os pemachos bran- 
COM. À atmosfera estava ardentíssima. 
Ouvira-e o rumorejar da turba me- 
gra € 4 frente dos portugues à pas- 
sagem estava cortada, Reverdeciam er- 
vwinhas, ante» do capim aMo e da 
floresta, indicando lameiros, pAntanos, 
fandos charcos; o sol feria € deslum- 
brava, gerava. vastíssimas sombtas de 
ámbondei € de «muchén», mas re- 
ee A hoste ante os 
ionários vátuas, ox regimentos esco- 
Ihidos que se nbrigavam sob as rama- 
e deixavam os inimigos à reco- 
zerwe ma chapada violenta do astro 
Tequeimante, Parecimm — desdenhosos, 
grlhofavam; onviam-se vagów rnmores 
além do pántano pára onde marcha- 
vam os cagadores de África e o« nc- 
fo^, a atrairem o imimigo, pois mo 
we podia resistir mnis tempo àquela 
fogueira expleagante, emervadora qne 
ressequía as peles e liquefazia o moral 
xls brancos. 

Os wütuas continnavam — sentados, 
calmos, compreendendo as afiicoes do dos 
iue áo podinm movere eem des- 
mancbarem o^ quadradimho forniado 
apemas por dezassete homens de fren- 
te e que envolveriam, ntm ápice, com. 


os sens sil gmerreiros das mais fa- 


Tuosas «mangas» do grande chefe, 
HKmgendrura-se wma defesa.com ara- 
sies farpados, para o caso dos cafres 
chegarem até ali; cles, He mo se 
snovimm nem mesmo quande os au- 
xiliares os desiit. Talvez aguar- 
dassem o escuro da moite para caí- 
rem sóbre a minguada hose. Man- 
dotes sair a sevalaria — os onze (e 
dados — numa galopada, para quebrar 
o enervamento de afrontar o adversá- 
Tio. Diwpararam: contra ele as carubi- 


.e bifurcavam- 
po ES mop 
vente. Entüo o Chibamza, recordando 

de feiticeiro, trepou para 
um ninho 25 de formigas braucas € 
weMo largo e ater- 


gara-se d l0 o 
- 

Insul d og o Saengunbins. € mostra 
assim à crenga ma vitórin portuguesa. 
Kle queria a sua cabeca? Pois e 
wiessem büscá-la, ali! Quería acal 
com os brancos? Pole que se en 
müssen, vis escravos do bébado! 

E arrebatado ma cólera, verberava €. 
vuspin a majestade vátua. Püs 4 cata 
a espingarda e dieparot-a, berrando à 
«ada tiro : 

— sOlha o saguáte»,o presepte, para. 
€ Gungunhana !» 

Depois. voltow-]hes a4 costas e en- 
trow. sosseiradamente: no: quadrado. 

Soou mm forte clamor na legiáo ne- 
£r € o movimento, vagfoso mas eer- 
teito, comecott. "entavam cercar 0 nü- 
eleo sob n soafheira da wma € meia da. 
tarde. Onviu-se um vago tirotelo; de- 
pois wma dese: enorme e logo 6 
granizo das balas varejou as fileiras, 
*em que «e hew respondesse, a fim 
dee ponparem a& muhigóes; e quan» 
do eles se achegarum € foi mais cer« 
ieito €' violento o sen fogo, algüns 
soldados atiraramrse n terra. Coliceiro 
* Freire de Andrade agarraram-mos 
pelas golas e mandarame-tos disparar 
de pé, Jamais os braneos se deviam 
agachar dinnte dew cafte, A batalla. 
travow-se ferozmente; jf eafam us azü- 
guias mo centro da formaturü, bem 
como à» balas, mas quando a artellu- 
fia comecom a ralhar dese um co- 


mégo de pánico nos contrários. Pai 
Coueeiro recebera o raspüo duma bala 
junto ao ólho esquerdo e tinha o 
Tosto inündado de sangue, que Ihe 
ensopava o bigode loro. 

Era como à verómiea dmm Deus, a 
wv. Redobrom a füria do 
combate; os woldadow diziam, afreba- 


CORONEL EDUARDO GALHARDO 


tados e furiosos, ante a ferida do che- 
Íe: «Hstá cego!» E batiam-sc melhor. 
Ele nem limpava a sangucira; estava 
em todos os lados; estralejavam &eca- 
mente as metralhadoras € entüo os 
vátuas deitaram-se no capim, depressa 
varejado. Retomavam ü&nimo 4 voz do 
seu grande cabo de guerra, Tope, que 
O8 arra&tava novamente, ao mostrar-se, 
orgulhoso, como inveneivel; e asaim 
valotosamente os conduzia contra o 
quadrado, no qual Sanches de Miran- 
da comandava o fogo das metralhado- 
sis. Dentro em pouco a custo se res- 
pirava, com. o fumo, mo estreito 
fspago; os. eoldüdos nào viam .no 
denso nevoeiro da pólvora queimada 
€ 08 negros aproximavam-se ntita cor- 
reria louca. Eram milhares que rc 
devastariam mas se achegavam quan- 
4o se calava o tiroteio uns instantes, 
pata dissjpar a fumarada. Porém, a 
Aübitas, inutiliztram-ee as molas 
engenhos de guerra, um &oldada ma 
mesmo atrás do capitào Andrade, que 
procuarava fazer fogo com a peéa par- 
lida, e distinguiram-se os rostos fu 
riosos dos assaltantes, cscorrendo snor 
€ sangue, sob o tiroteio das cspingar- 


das c da ültima metralbadora  vá- 
lida. De. repente, deu-se a debandada. 
O grande chefe—— 0. Tope — caira. de 
bragos abertos, largara as armns, fici- 
Ta voltado para o ceu, a boca escan- 
carada, como a solar um ültimo ru- 
xido através da dentuga alva, a sur- 
sir dos lábios revirados e sanigreutos. 
As legiócs debandavam. Morrera tam- 
bém o filho do soba- Magioli. "ocaram 
a» cormetas a cessar fogo e, entüo, os. 
amgolas, da cavalaria, persegui 
ram os fugitivos até 4 orla da flo- 
resta. 

Ganhara-se a batalha, Tinham »» 
portuguses vinte € sete feridos e cin- 
Co miortos. Os vátdas deixaram miis 
de trezentow dos sens no campo escal- 
dante, sóbre o qual se deitavam o» 
cansados vencedorcs, pedindo como 
paga do sen ewfórgo Uma rara, unu 
salvadora got de Agua das 'areius 
vsbraseadas de Magnul. 

Batalha de Coalela — Desta. vitínia 
mesultaram tendéncins, embora ainda 
Téctosas, para a. expectativa dos Tégu. 
los das margens do Limpopo. Anda- 
vam à ameacá-los as canhoneiras «Nc- 
ves Ferreira», comandada pelo pri- 
meiroenente Francisco Diogo de Sá, 
levando de imediato Valente da Cruz; 
da «Capelo» era comandante Soares 
Andréa. De vez em qnando tentavam- 
5e desembarques; os mariuheiros "afu- 
gentavam os negros e quando uma ver 
we fóra á busca. de provisóes € cles 
s€ disseram exaustos, percebernm bem 
como, temendo os vátuas, tinham cs- 
condido os gados, os quais soltavam. 
seus mugidos ma selva. Tomaram al. 
gumas rcses aos indígenas indignados 
* fulos e Diogo de Sá, para lhes mos- 
traf nào querer desfalcar-Ihes 0s bens, 
arremessata ao chào as libras em que 
valorizwra a mercaderia, mum gesto 
honrado. Bem soube ao negros nque- 
la larguezw, lensaram: que os vátuas 
eram muito piores, pois roübavam os 
Tebanhos € espaucavám os donos. 

Mas apesar de tudo o medo nüo 0s 
Aeixava promumciar-se claramente, Al- 
wuns chasqneavam, crentes mo vasto 
Poder do régulo, € Andréa, uma wez 
tm que sentin n» chufas, após um 
discurso dewinado 4 entrega dos re- 
beldes, varejon de smetralha uma po- 
vwoagüo. Fezsc um desembarqne de 
cito mariuheiros com Valente da 
Cruz. Reduziram a cinzas o ltgar, Só 
asm aqueles povos compreenderanr 
0 valor da fórga. Depois continton-se. 


VITÓRIAS EM AFRICA — CAP. XLVIT 
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'oi uma devastagáo; corroborava-se. 
Magul com aquele flagelo necessário 
para a mentalidade cafre, imacessível 
4 ideia da generosidade. 

A forga anmiquila; o medo perdoa. 
Mis o seu sentimento. 

Em breve woltaram ow weneidos a 
subomdimarze e quando  apateceram 
windmnass do Gungunhana soltando 
sets bümdos para arrastarem o gentio 
á guerra, eles queixavam-se aos por- 
tugueses e resistiom, Jà era grande o 
letror para nüo obedecerem aos «se- 
eretürios» do chefe vátua e contarém 
a Andrén as suas determinacóes 


desca incenerava o resto da aldeia. 
Da espessura da floresta os negros e: 
piavam-nos, na calada soturna. Aquela 
amdátia aimda mais convencera do 
lot dq brancos o sobas submetidos, 


mas sempre apavorados ante a lenda 
vátua. 
A meglio estabelecia-se, agota, contra. 


das bandas do norte; As 
tropas do coronel Galhardo deviam 
entrar em accá Os inimigos agita- 
vam-se em correrias, à distància, € os 
auxiliares fugiam por falta de vitórias 
desta colwma. Cirenlavam noticias. té 
tricis de avangos de legióes sóbre 


o Majancaze, 


^ DATALHA DE COALELA 


Apontimento feito, após a vitória, pela sargento: Rufino 


de Almeid 


— «Senhor, ésta ente quere guerra; 
dir que tem muita gente armada € 
que nüo tem medo dos brancos». 
Com efeito, o potentado resolvera-se 
a marehar, à operar. Confessavam as 
voze& do wertho que reunira ecssenta 
mri soldados. Tentouse mais mume- 
rO&a e bem apetrechada expedicào a 
Magul, levando dois mil auxiliares de 
gente avassalada. Foi-se mmito longe 
€ Couceiro, por &a mào, incendiou a 
palhota do régulo foragido, causad 
da gwerra, do Zixaxa, que o impera- 
dor mio entregara. Em breve a solda- 


Santos) 


Lourengo Marques, que Couceiro, alar- 
mado, la tentar deter. Mas mio pas 
sara do pávido e impensado movi« 
mento de certo oficial qué ha muito 
residia mo mato e de cujo espírito se 
apossara também a lendária gran- 
deza do poderio vátua, vineada na tra- 
digáo como invencível, 

A werdade é que eles eübiam bem 
terem à garantia da superioridade en- 
quanto máo fósse destruido o «kranl» 
do régulo, o Majancaze, e esse cami. 
nho defendiam-no magnificamente com 
as suas tropas de resisténcin todos os 


celebrados. regimentos. de. verdadeiros 
homens de guerra. 


à segninte, a assaltar à po- 
VOajio real. Ao romper da manha, 
quando as fórgas iam a moverse € 0 
chefe montara à cavalo, ouviu-se o 
malope duma patrulha, à anunciar a 
aproximagüo dos vátuas, Formou«se o 
quadrado. Felizmente ainda müo se 
imicinra a. marcha, mo que teria ori- 
gem, talvez, o desbarato da coltma, 
pois chégaram em tanta quantidade 
o8 negros, que mais pareciam esfomea- 
dos formigueiros em pragas do que !e- 
iiOes humanas. Vinham, porém, orde- 
madamente, mum acelerado militar; 
feceben-os primeiro mm tiroteio mer- 
depois um foo regrado de in- 
aria € de artelharia, que ow foi 
tepelindo para a floresta mensa. De 
novo voltaratm € apontavam maie cer- 
Acirumente, Os sem» regimentos afa- 
mndow, os «Jacaré&», os «büfalosa, os 
smobres», os «devastadores» — forum 
cedendo paseo i Á metralhada fortís- 
sima das bocas de fogo, mas abriam. 
tambént as snas fendas no lo qua. 
drado, Visavam, de preferéncia, aon: 
vinis, Jü estavn definida a sittaco. 
Pretendiam vencer € atifavamrse para 
^ luta, ferozmente. O. coronel Galhar- 
do, a eavalo, de Invas pps dava 
ordens, sob wm chuveiro de balas, 
Trincava-se tanto dehaixo do fogo, 


que foi multo cet lo o dito do alfe- 
res Montez, a uma atin- 
;ida mo maiz, por umu. ba 

bem ; nho o ireiis fora 


do alinhamento». 

K firmes em suas fileiras os bravos 
ficaram recebendo o embate, omvindo 
rugir as pegas, queimando perto de 
sete mil cartuchos, além de quarenta. 
€ cinco de artelharia. O tenente Ca- 
bral Sacadura, ao despejar uma lanter- 
neta, devastara um montüo de guerrei- 
TOS e€mpenachados que vinham em 
mussa rugindo e awangando. Kra o 
heroismo do desespéro. Moles de gen- 
ie, falanges bravas dos dez mil com 
dctiten sus, gulgavam os terrenos 

atiam-se, ao quererem romper o 
tirotelo de perto, a alvejarem os bran- 
cos agaloudos. 

Mousinho, qwe, ma véspera, "apete- 
cera ter o cavalo morto mo fragor do 
combate, de (al forma se exptusera 
«ue rolara eom a montada no solo cal« 
cinado, Cinco soMlados estavam. eem 


alferes. Costa € Silva. 
mos &eus postos, Os vinte e trés euro- 
pets atipgidos, além. daqueles, davam. 
0 exemplo da firmeza 20s move auxi- 
liares aleatgados também. pelas aetas 
€ balas vátuas, mostrando sta firmeza. 


Machamene, 
» valoroso, sen DS tio Qneto e 
seus filhos' Godide e Inhamanga, que, 
4o retraremese, deixavam perto dc 
quatrocentos mortos de suas «im 
formidáveis 


robe ^n 
5 orla dà sepultura. m 
in, 


pedia aos seus subordinad 
£ào pelos que ali ficavam. - 

K essa oragdo era a da Pátria. 

Os indígenas viam, depois, ir- 
se para o «krüile; eutrirec ma da- 
jancáre deserto. Apenas uma estra- 
Aha velha teimara em quedar-se eu- 
colhida. num — a chorar. Nlo he 

mal. Ela só sabia estender 
largos gestos de doida, a indicar qne 
o,imperador fóra para muito longe. 

Procuraram mas vastas casas colma- 
Ms os tesoiros e a& armas do chefe. 

penas encontraramr. 
efie de vinho do Pórto variae € hu 
cofre com frascos cheios de sais de 
frutos ingkeses, Trouxeram, entào, ao 
comandante tm archote aceso. Ele lar- 
zou fogo a uma extremidade da co- 
bertura; a soldadesca fex o smesmo 
mentros Imgares e as lufadae quentes 


Aquelas 

como uma noticia da vitória escrita 
com lume sob o ardente cem africano 
e iria, transformada em rütila es- 
passar sÓbre a Eufopa, a mar- 
enr terem-se vencido, ia selva, os scus. 
EA po mque eom um -— 

desto. exército. pauperados, qi 
Ux Setidos 


» mas ei 
alguns mais atre- 
.üssim as suas alegrias. 
mgünhana, agora, € cáo... 
Qneriam exprimit à &ma vida erram- 
te € dolorowa através dna selvas, 
tormgado o neto do terrivel Mani- 


selva e mo Sia At 


cusse, diante das Lbaionetas portu- 
guesus, ; 

D. Carlos, que no seu anseio reno- 
vador desejava os auxiliares capazes 
duma acgáo portentosa, continuava go- 
od mus, imposeibili- 

rcia e otros, por igno- 

medidas precisas 


(eene 


A Pte: ouded 
para a nacáo. 

E ela, essa Pátria velhinha, mostra- 
va ao rei os homens. Estavam ali na 
e la. Nüo eram. sod 

itas: regemeradores, progrewsistas, 
mesatáni Herois de Marraqüene, 
Magul € ralem nlio mandavam nada; 
amada Sdn; gotamy mem mesmo obter uma 

le Água para os sets soklados, 
Ár séQuiosos como a próptia nacho, 
desejosa de sorver a linfa da vida 
movà e pura. 


CAPITULO XLVIII 


À DERROTA DO GUNGUNHANA 


Chaimite — Prissio d 
do 


Prisho do Gungunhana — Mousisho 
aceitara o gowrno de Gaza, tomado 
pelo seu somho de prender o Gungu- 
mhana; deixara partir os camaradas € 
ficara Wgado a exse ideia dominante 
de que farin sua glória. Para demais 
snbia-se ser impossível submeter aque- 
Ja raga € tranquilamente trabalhar nà« 
tolónias da Africa oriental enquanto 
brilhasse a lenda vátua. E elu wó se 
smmiria quando o imperador desapa- 
Tecesse. 


Foi de esperamggs para o soldado 
aquele Natal, que ke passon em pro- 
jectos. Sanches de Miranda, tendo to- 
mado conta do posto de Languene, 
Tecebera a submiswüo de mitos ré- 
gwlos. Citavam o auxílio concedido 
Delos portugueses a Muaila para vem. 
Ser 0 irmáo, o que sempre ficara. soan- 
do gratamente mo espírito da mulher 
do vencedor, a müe do vencido do 
Majancaze. 


OO próprio tio do chefe vátua, Cuio, 
oferecera vassalagem; alguüns dos seus 
*indunas» que ainda o ecguiam man- 
davam emissários e ele, o perseguido, 
acabas por obedecer á vontade dos 
portugueses, entregando-Ihes Zixaxa, 
trazido até ao posto por cinco dos 
&randes da sua córte. Aparecera, com 
dua de suas mwlheres, destinadas a 
Verem a morte do marido, conforme 
Ordenava a etiqueta real. Fra mau 
político, o poderoso soberano; se mais 
Sedo tivesse praticado aquela acgáo 
Doderia ficar em sua suserania, em- 
bora. cerceada, porém bem melhor do 
que ma vida errante e tratado de cáo 
pelos antigos sübditos, 


imperador vátua — A morte 
aguiguana 


Zixaxa, furioso, declarata ter obede- 
cido ao seu imperador lo atemri 
a revolta, O. Mahiuzula, esse, nio fóra 
entregue e praticara os memos cri- 
mes. Andavam ingleses € o missioná- 
sUico a espicag-lo € a& cosas 
máo acabariam aimda. 

Mousinho sempre pensara que o ter. 
rível megro ewtaria mo lugar sagrado 
de Chaimíte a comsultar os &ugtres, 
sóbre a sepultura de seus maiotes, € 
Sanches de Míranda, muito sabedor dn. 
historia vátua e comhecedor da wélva, 
animava«o messa ideia, Kntáo o gover- 
mador de Gaza subíra o rio com o te- 
nente Andréa, da marinha. Foram pru- 


mando as ágnas, im«se a. i 
Rane e sentiram-se cada vez mais 
Kapazes da audaciosa , Deseja- 


vam cavalaria para o feito, mas o ca- 
pitào Sarsfield, que comandava em 
Chicomo, 


desolarü-o ao  participar- 
irem ali apenas vinte cava- 
los dos antigos lanceiros. De resto, por 
faka de ragóes, 0 gado estava depan- 
peradissimo. Seria tima ouctfra tentar, 


infantaria, policia, cagadores e até in- 
dízenas, em. námero reduzido mas de. 


boa témpera, já experimrentados. (* 
tos apemas o de imfantaría 2, 
m» 220 da 2 mhia, José Ber- 
mamdo Dias; um &ó primeito cabo, 
Joaquim Marreiros, n. 222; alguns 


tarde do dia de Natal, na 
«Cepelo», do comando de Andréa, com. 
Sanches de Miranda e o clínico. lam. 
para Chengone aguardar Mousinho, 
que, levando o» duzentos € sete nc- 
gros de Languene, Chai-Chal e Lofo- 
gari, «c.propunha 4 acgáo, acom 

nhado ainda tenente Couto, 
térprete Joào Massablano, o impedi 
Joaquim Pedro de Sonsa, de lancei- 
Tos 1, e por um soldado indígena, 
Silva e Oliveira. Timha aumentado 4 
Colima com mais negros que acorriam. 


(*), A& pracas que acompanharam 
Monusinho foram we segnintes : 

Artelharia de montanha: 2,5 cabo 
servente António Lopes, woMado Ma- 
nel Bento, Joaquim Coutinlo, Antó- 
nio José Ferreira e 0 cometeiro Brax 
Vitorino. 

Artelharia 5: Soldados Manuel Men- 
bm José SMonteiro e Aotialb "Cor- 


Artelharia 4: Soklados Elise No- 
gueira, Mamuel dos Santos, Augusto 
Chibante e Joào da Silva. 

Cavalaria 7: Soldado Joaquim Pedro 

Infantaria 2: 2. cabos Cósar Au- 
gusto de Oliveira, José Ferreira, Au- 
tónio Lourengo, Manuel da Silva, José 
Leonor, Jolo de Sousa, Mamuel Mar. 
tins, Inácio Gongalves, Caetano María 
Inocéncio; saldados T'rancisco de Oli- 
al António Mestre, Francisco An- 

tónio, José Nunes Fernandes, Yrancis- 
co dos Santos, José Domingos, Antó- 
nio Jerónimo, José Cipriano e José 
Domingos; 1.» cabo Simáo Inácio-Pal- 


Carneiro, Francisco Condego, Inácio 
António Batata, Joaquim Duarte Mimo, 
José da Rocha e José da. Purificacio. 
Tolícia de Mogambique: Mamuel 
Afonso da Silva Oliveira, soldado in- 
digena de ILuanda. 
Cagadores T de Africa Oriental: Sol. 
indígena de Mazaro, Zam» 


A submeterse € desejavam: segui-lo. 
Em breve eram ml e quinhentos 0s 
do séquito. Chovia ininterruptamente ; 
€le parecia insensível ás catadmpas; 
o& brancos imitavam-no; a cafraria 
avangava grazinando. Quando Ihe apa- 
receram dois vátuas com presentes por 
m do régwlo, recusara-os € man- 

'a acelerar à marcha, embora lhe 
iesessem que 0 imperador quería 
«pegar pé», tratar da. paz. Chaimite — 
o lugar sagrado omde o rebelde devia 
fazer as suas consultas 4 jazida de 
Mamnicusse — temtava-0 como uma so- 
berama fórga, tormara-e o imam da 
sna vontade. O ] mào amai- 
nava. Enttow a da «Capelo», 
j& moite fechada, Deliberou iniciar 4 


.mova marcha Ás trés da smawhá e, sob 


as torrentes, a columa escolhida salto 
em terra. Encharcaram«se logo os que 
iam para táo arriscada missln, Assim, 
sob a tormenta, decerto ndo os agnar- 
dariam, n marcha ganhava pro- 
porcóes de wm amdib de guerra, Atra- 
vessaram um pantano, atolados até 4 
coxas; emramparam suma vereda li- 
mosa € cheía de arbustos que forma- 
vam enredados obstáculos, mas os qi 
renta e sete homens, com seus quatro 
ficiais, n&o solta: 
Tinham-se votado 4 morte; o wofri- 
mento nào valia mada, Segui: 
ordem; os carcegadores aguardavam- 
mos mais longe, Chegava a gerar pae- 
sno ir desafiat o mais terrivel poten- 
tado africamo, mo sen ultimo reduto, 
com meio cento de brancos depaupe- 
Tados, Mvidos, os cabelos crescidos, 
sempre os espectros dos avoengos dn 
conquista, na selva, cumprindo o sem 
fado de sacrifício. E em volta, confia- 
dos ma fórga irradiada de seus olhos, 
pois só eles tinhamr emergia, o mi- 
That de negros, altos, espadatidos, ri- 
jos, fortissimos, avangava, enquadra- 
va-os, parecía escoltá-los, prisioneiros, 
para a aringa. 

O «wpectácnlo era estranho; aquele 
quadro impressionava, A eoldadesca, 
esquálida e muda, segurava as espin- 
midas; oe os pretos robtstos, os corpos 
€scorrendo — água,  resguardando 
chuva as pontae das azagaías, tinhani 
nas fisionomías fulgores dos archotes 
Tesinosos c, mais do que nunca, lem. 
bravam demónios, levando almás pe- 
madas para o sem inferno. 

"Toparam o povoado de Vinana; os 
cafres de Cuio, tio do Gungunhana, 
que se tinham ligado à hoste, lan- 
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garamse mo saque, aprisiomaram as 
fémeas e os pequenitos e Mousinho 
impusera-se; déra-hes a liberdade € 
ordemara 4 cafraria que fósse 4 fren 
te, a ensiar o caminbo do ekraal». 

Chovia e fazia &ol 20 mesmo tempo 
t Lio ardente ele era, wob os pingos 
da chuva, que os abra&ava. A fadiga 


GUNGUNHANA 


ceomegara a apossarese dos brane 
Distanciava  amda esse enfeiticado 
Chaimite e 4 &« onze horas da ma- 
nh 


€ Sucamáca. Ofere- 
ciam quinhentas e sesenta libras € 
pontas de marfim para esperarem ali o 
Tégulo, desejoso de bom acárdo, Man- 
dou-os embora. Reforgo-ee a marcha 
€ ante a lagon de Matacane fez-&e tm 
alto, A negralhada atirou-se 4s águns 
cluras; bebia de bórco, ávida, sequio- 
^& e, em breve, o lodo manchava a 
superfície, mo türbilhno dos mergu. 
Ihos dos indígenas. 

Os brancos sofriam, ante o empor- 
calhado lengol lMquido. Durante meia 
hora aguárdarum que ele repotsasse. 
O tommento da séde marcava a sma 
disciplina. Nimguem 4e atrevet à be- 
ber. Armara-se o bivaque; pretos e 
europeus estavam na defensiva, qq: 
do de novo aparecen o «indüma» Sm- 
canaca, com Godide, filho do chefe 
lemido, Fora general em Coalela; eta 
muito novo e gnardava um ar altivo. 


wanco. Duro 


O pai enviara-o, mnedrosamente, como 
entregara Zixaxa, ele viera e ali e&- 
tava, indicando num: gesto o» presen- 
tes ofertados, como wma presa de 
Euerrà: o gado, as mulheres, o di- 
mheiro de Zixàxa que entregava, mos- 
trando os bois corcovados, ae negras 
tristes e as libras na larga palma 
da sua real mio. O imperador man- 
dava-he pedir para miüo avangar € 
Monsinho, dum modo desdenhoso, de« 
clarava que we cle o fizese esperar 
além da mumhá fuzilaria ao Godide, 
seu filho e emissário, Nem tm estre- 
mecimento agitot 0 príncipe negro € 
*6 quando o comandante declnrou aio 
següir para o «kraal», por fudiga. dos 
cnropeus, seus olhos luziram. 

A'^ trés da. madrugada, ordenou o 
e foi pela terra adus- 
ta, sem vegetagüo; e era tal a pressa 
dos brancos que passaram adiante dos 


indígenas e toparam, ao alvorecer, n& ^ 


avangadas das «mangas guerreirüsw. 
A* «aves brancass, o regimento mais 
querido do soberano, estava. intacto € 
olhavam, sob a& suas plumas, a min- 
gmada hoste portuguema, Mas fio era 
essa ecmpia» a que abria as alas € 
bradava para o onsado Momeinho a 
sun sandagüo real: 

c *Haiéte, baiéte im c'óce!» 

Mais negros we curvavam, ade! 
diziam-se. desencantados do feitico. 
rei; antes acreditavam mo dos. bram-. 
cos € iam ajudá-los. 

H ao longe, estre margula, montí- 
eulos da formiga hranca, árvores € 
sóbre as areias viam-ee as cubatas da. 
povoagiio. 

Era Chaimite, a. sagrada! Chaimite, 
a real; a. Chaímite. refügio, jazida do 
grande Manicusse, fundador da. dinas- 
tía vátua. 

Agora ia ver 0 feitico da audácia, a. 
arte mágica da coragem sem. fim. 
KH largou-se para 14, quási- de corrid: 
Na palissada que rodeava 0 lugar san- 
to. espetavam-e 'caveiras.- Vini 
fartum de carne pódre das bundas do 
vale. A emtrüda do povoado era tà 
estreita que só cobia um homem ma« 
gro de cada vez e Mousinho foi o 
primeiro a passá-la, afastando os ou« 
tros, seguido pelo tenente Conto e 
Delo médico, Sanches de Miranda, os 
soldados e o intérprete. 

Alguns vátuas da ültimw guarda fiel 
apontavama as expingardas por detrás 
da trincheira formada por paus c ra- 
mos. Já n&o chovia; o sol cintilava tox 


VT HE 


canos das armas, fulgurando na fólha 
de espada que Mousinho desembai- 
mhara para os acometer. Os brancos 
destruimm as palissadas c os megros 
nào faziam fogo nem opunham resis- 
iéneia. Estavam frente a frente a ne- 
xralhada e cinqüenta portngueses, que 
v4 do «équito já cercavam. ameagado- 
Tamente, O governador de Gaza pre- 
gunton - 

— «Onde está o Gungunhana ? Onde 
entá o» 

Os da córte fugiam e&pavoridos € 
lé, penetrando no «kráal», chamon-o: 

—— «Gunguuhana! Gungunhana ! 

Ninguem rexpondia; mo vasto pátio 
mal e respirava e o guerreiro, a gran- 
de figura tinquela decoragào fantástica, 
pedia wm archote, logo acceso por wm 
»oldado, e ja incendiar a palhota quamn- 
do surgit um negro forte, expadaüdo, 
vestido de tümien, com a coróa na ca- 
bega emérgicn. Era altivo, orgulhoso 
* defrontava o chefe o Gungunhana 
famwoso que encarava o bravo soldado, 
Passeara em vola o olhar, em busca 
cde wocorrow dos seus e soltara um ru-« 
sido, ao onvir a ordem de Mousinho: 


avangar. 
vom amtoridade € 
dido, enojado: 

— «Nho; braneos, máo.. 
IK. n 


desprezidor, sacu- 


Dois we- 


Os que acorreram miáo tiveram mui- 
to trabalho. Ligramr-lhe as müos € 
ele: gritou-Ihe : 

— «Agora, senta-te...» 


— «Está sujo 0 cháo...» — redarguit 
arrogantemente. 

— «Senti-te f.» 

X empurrouwo, langomo por terra, 


30 sot da algarada do gentio, dos và- 
1 , dos próprios «indumas» que ba- 
iam com as azügaias nos escudos, em 
simal de sSubmissdo. 

— *Jü nào és chefe dos «mangu- 
mi»... Já nào és régulo; náo passae 
Wdum «matonga»... (*). 

/ora sim; agora o grande impera- 

Aot vivia pior do que os càes de seu 
Mlestrocado império. 

For cima do arvoredo, no alto das 


(*) Preto de raga vil. 


palhotas, na entrada do pátio vasto os 
pretos enxameavam e zumbiam. 

Pasado o entusiasmo sentiu-se como 
uma tristezi 4 espalhar-se, feita de 
silércio. Mousinho aproveitou-a para 
preguntar ao vencido pelos seus con- 
selheiros. Apareceram, sem temor, 
dois deles: Quéto, tio do x 
Mamhnde, o favorito. Mahuzulo €w- 
capata-se (**). 

Altivamente, aquele, sc apresenton; 
vom firmeza ouvin a ordem para o 
fuzilarem. Nem uma lágrima em seus 
olboe, sem. wm estremecimento. em 

Dei 


ireitou o busto, chamou um 
sorriso aos Miblos € $6 soube dizer: 
Senhor: é melhor que no me 


Árvore, 


que & para morrer. meltor, 
lepois...» 


O megro acabara, cheio da beleza 
dum. bravo, O. vencedor. dizía : 
& possivel morrer e 
altivez c major heroicidade. (*' 
Depois vararam o otro e quando 
a ültima detonagio soou, uma mulhcr 
mekra, amantada em panos ricos, ati- 
TowWse de joelhos aos pés do domina- 
Sor e wma voz, seus olhos, sun ati- 
tnde tocavam, por doloridas e magta- 
das. Era Impincazamo, müe do rei de- 
posto; rojava-e a pedir o perdio do 
filho vencido, do meto, sem culpas, 
ali em Chaimite, mo Ingar sagrado, 
diamte da eepwltura de Manjctssc, 
fundador da casa "real. O imperador 
olhava« serenamente; aguardava (a 
palavra do chefe que, em vista dela 
ter sido sempre amiga dos portugue- 
s€5, Ihe concedia a vida dos seus e Ihe. 
doava a sua aldela para lá viver e 
chorilos. A viüva de Musila, em 
pranto, beijou a mào do vencedor, 
Acabara a lenda do temeroso Gun- 
gwnhana, ma bravura bem diferente 
do antepassado sóbre cujas cinzas fora. 
orar e, em fidelidade, ao contrário do. 
pai, que devera o trono ao brancos, 
À gente ousada de ens hi 
Agora, sim; agora — podiam dizé-lo, 
o» indfgenas—o grande imperador 
vivia pior do que os cáes de sem des- 
trogido. império. 
Q eco das vitórias — Como. numu 
apoteose e ntm capricho do destino 


(**) Só foi preso em fins de Janeiro 
de 1896. 
(***) Mousinho, — Do. «Relatório». 


cantava«se, no S, Carlos, a. «Africana», 
ma noie de gala em que chegou a 
motieia do feito de Mousinho. Reboa- 
Tam os aplausos quando o rei mandou 
ler o telegrama confirmativo da pri- 
io do Gumrinbana. Reboou o «Hino 
da Carta» e os espectadores, an 
soberamos, de pé, aclamaram4 
exército e à Pátria. 

A nova correra como um rio jubi- 
loso. Imundara de venturas a cidade. 
Os "oficiais despejavam. | champanhe, 
mos cafés, em honra do heroi; os ci- 
vis saudavam-nos e brindavam a esse 
soMado de Africa, celebrizado num 
ia, ao ressuscitar a amdácia dos por- 
iugueses nntigos. — 3 

Acalmados os primeiros vntusias- 
mos, o ministro da guerra, Pimentel 
linto, pensou em premiar o heroico 
capito. Fóra, momeado ajndante de 
ordens de D. Curios, o que o momar- 
ca lhe podía conceder por seu alvé- 
drio; porém, sonam para ele outra 
vecompensa, Emtregarlhe — Mogambi- 
que; deixü-lo a pacificar a colómi: 
mostratido aos estrangeiros, uo comé- 
so imerédulos de sua arremetida, ago- 
Ta deshumbrados, qne, finalmente, we 
mumter o património, o qual 
amdara a proteger nas chancelarias, 
vmquanto o& sens woldados nüo o ga- 
rantiam com as vitórias. 

^inha-se visto Lem em Lourenyo 
Marques o chefe vencido; soubera-se 
que seu tesouro (*) entrara ma fazen- 
da püblica; aseistira-se á sua pases- 
xem em frente das tropas e ao aeu 
embarque pra a metrópole e acabara- 
^ por admirar o autor de tal proeza, 
mias do que aps seus predeceséores, 
que foram, sobretudo, os chefes de 
Magul, a avangada. exemplar que pre- 
parara Coalela. 

Contudo, entre esas homenagens 
métia-se n política, detestada pelo brà- 
YO que conrgara à achar demasiado 
0 cargo de govermador geral para ele. 
Falava-se da s"a temeridade; recea- 


ao 


(*) O tesouro constava de 2.012 li- 
bras e 10 shillinge em ouüro; libra 
€ r4 shillimgs em moeda inglesa c 
1$5o0 réis em prata; dum frasco 
com 8 diamantes, sendo 3 grandes e 
B pequenos e aljófares; 17 pontas de 
marfim, 6 grandes e 1; de pequeno 
vulto. Foram entregnes à fazenda, por 
Mousinho, em 7 de Janeiro de 1896. 


a chegada do. «Zaire», no qual regres- 
savam os expedicionários, Fol, com a. 
fomília real, esperácIos ao Arsenal 

Macinha, abragou. António Enes € Ga- 
lhardo, Sousa Machado, Coneciro, Or- 
mela, Freire de Andrade, o$ otros 
Perfilados, emagrecidos, pa- 
Teciam duendes como os setis i- 
dos, devastados febres, mas au- 
reolados pela glória. Jam recolher 40 


quartel do le lereiro, O m 
montara a J ira ji a 


rece. 
missdrio régio na &Ha carrüagem, maa 
v povo mal compreendia o papel da- 
quelc palsano de Larba gri , Venti 
do de negro, c de lumeta. S4 tinha, 
elhos para os militares definbados, de. 
€smaecidos rostos, deveras. red 
dos e acinmava-o» delirantemente, fc- 
bricitantemente, Ao major Sousa Ma- 
chado tomaramrmo ao colo e levaram- 
no em triunfo, 

António Hnes, que preparar o gna 


Africa», no "Tejo, 
manhá calmosa de Margo, em sexta- 
feira € dia 15. : 
Nnvergado mü;a camisa ondinária, 
de calgóes, à coróa de céra wóbre à 
carapimha, ma qual se atanchava wm 
pente de belo marfim, o régulo con- 
setvava uma atitude Dm Nugor- 
dara, guardava am ar de fdolo negro, 
de má sombra. As suas mulheres, en- 
voltas mos i& pernas e os brn- 
gos anihados, ruücavam-«no, 
vam-se em grandes to no 
dos quais ec espetavam. palitos enor- 
mes € marfineos, 
E» fine de Pe que estudara em , 
mbique, falava portugués e apre- 
um ^ ar Rune, dum RIS 
€ vivo a quem nio se ligaría a. 
idea dum general, como ele em 
Coalela. O Zixaxa, desconfiado, grave; 
6 desmanchava a sua atitude ao fal; 
rem-]he da guerra, € como eupunha 
que ja &er &upliciado atribuia todas as. 
eulpas ao chefe vátua que o mandara 
Taziar. O  decaido &oberano megava 
essas ordens e pedia para falar 4o rei; 
desejava receber o seu perdáo e vol- 
tar ás suas terras, amigo dos portu- 
iüeses. O Mahuzulo era um bruto, es- 
tüpidificado ante os barcos, as Águas, 
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jos que formavanr tio Arsenal, 
t^nüo dizi palavra. Subiram para as 
varrmagens, nas quais as mulheres en- 
iraram  primeiro, indo ma dltima o 
Gubgustaná, no Inger de honr,:ao 
Gedide, em frente do Zixaxa « do 
outro chefe, 

"ropeava 4 sua velta nm esquadr. 
da Guarda, em grande mniforme, d 
eéspadims nnas e à soba deposto lanca« 
và olhares sobre a mmltidào que o 
aguardava desde a Baixa ao alto da 
Avenida. lam para o forte de Mom- 
santo. Mais de seis mil pessoas toma- 
vam.-as ribas da serra para verem a 
presa de Mousinho. 

D. Carlos enviara ao ilustre soklado 
wm télegrama em que o saudava: 

*Hoje, día da chegada Gungunhana, 
. renovo felicitacües tem heroico feito.» 


Quisera nomeálo governador geral 
mus continmara-se à contrariar o rei, 
P Tunda dos politicos. 


muerta, o qual declarara máo conceder 
9 posto de acesso. l'imentel Pinto nào 
póde agwentar-se ante ns críticas € 
demitirasse, atribuimdo-se aida 4& 


ihento, regenerador por tradicüo de fa- 
mília € que vivera muito ma politica, 
mmdara sempre em comissóes nos tri 
hunais e as secretarins, sem &ervicos. 
de quartel, escrevera folhetos, fóra 
deputado € promotor de justica, se- 
vretarinta o Colégio Militar e ganhara 
fama de estudioso, O partido gmin- 
Havaso ao ministério maquela hora em 
que desejava ainda segatarae mo po- 
T € o rei momenva-o seu ajudante 
"le campo honorário, o que aceitara 


(**). Promovido a major em 1:3 de 
dad de 1896, contando-se-Ie à an- 
Jiguidade desde 27 de Dezembro de 
1595, data em que iniciara o seu fcito. 

(***) Mousinho foi nomeado gover- 
tador gera de. Mogambique em 2: de 
Margo de 1896. 
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desvanecido, sentiudo watisfestas snas 
ambigoes de momento. 

Como titular da pasta assistitu 4 cc- 
rimónia da condecoragüo do. coronel 
Galhardo com a medalha de honra da 
Sociedade de Geografia. O soberano 
quisera orar, livre do protocolo, pen- 
samdo por sua cabega, escrevendo ele 
próprio o discurso, ndo o aceitando 
das müos de sens ministros. 

Na sua voz de barítono, grave e de 

"* entonagües, saudava Us bravox € 
izivlhes estar ali «por um impulso 
cero da sma alma de patriota» a 
amortizar, assim, à. sua enorme dívida. 
Se gratidüo para com esses valentes 
Meldados do seu País que encheram 
de fülgores e de consoladoras esperan- 
qns o sen coragio ferido pelos infortá- 
mios, Tivera já fundas amangüras o 
ew eurto reinado; wentirazs doloro- 
samente peli Nagdo, que tanto estre- 
mmecia € «ra sem ho; mas, enfim, 
voltavam os dias. glória; volvium 
0o» csplendores dumm nova era com as 
M desses bravos, cheios de he- 

o que tinham ido & Africa glo- 
rifiear o velbo Portugal, afervorados 
mo amor da Pátria e «nào movidos do 
prémio vil», 

Depos, ecntidamente, acrescentava, 
messe salo de S. Carlos, o0 ev 
cutavam ow políticos, a córte, os mi- 
litares, a. imprensá e até os inimigos: 

*Revive em nós todos o nobre orgu- 
ho desta nacional H P nd 
a rema e o esperamga como quando 
o mossos galeóes dam para a-desco- 

berta do mundo, «por mares nunca 
dantes navegados». O sentimento da 
Pátria ha«le moveramos sempre à to- 
dow Os waeriffcios, quaisquer que sc- 
jam, até derramar por ela a dltima 
gota de sangue. X esta a lico dos va- 
lentes que voltaram de Africa. En pró- 
prio, na hora do perigo, direi a meus 
filhos: 

«Ide, parti. Segui o exemplo desaes 
herois !. 

Acabara. Soaram vivas de alma, en- 
tusidsticos; reboaram aplati&os since» 
Tos. A imprensa felicitara-o. 

D. Carlos, colocada a medalha mno 
peito do valoroso chefe e apertando-o 
ao coragho, sentitn-se ligado ao exér- 
cito que se Datera a completar a sta 
obra de diplomata. Nesse dia, o sobe- 
samo, tendo falado livremente, cheio 
de comocio, de verdade e de fé, nào 

, fotbera encobrir a sua felicidade, pois 
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eram bem raros os momentos de g 
zar tamtà ventura. 
Govérno de Mousinho de Albuquer- 
que — Mousinho de Albuquerque de- 
trata nào podet govemnar a co 
sem largos poderes, visto ser 
difícil mover-se na dependencia do mi- 
nistério do ultramar. D. Carlos insistira 
para o nomearem comissário régio (*) 
mas houvera hesitagóes € o «Correio 
du Noite» exploravà com o soldado, 
dizendo que o do govérno o tratavam 
de «desobediente, impudente € doido» 


regenerador, que ele quisera füsse de 
regeneragiüo. E 
De facto, o govérno mostrara-se 
assü»tado com a perspectiva de tials 
wuetras em. Africa; receara que o bra- 
vo combatente as provocasse pata ren. 
lizar mais feitos marcizis. Ele, porém, 
* n prisho do Gungunhona, via-se 
obrigado a pumir as audácias de ou- 
tros régulos, ainda desconvencidos da 
ífórga portuguesa. Ao meemo tempo 
v comiswirio régio de Morumbique 
criva a mais poderosa e bela dam 


JOAQUIM MOUSINHO DE ALBUQUERQUE, EM LOURENCO MARQUES, COM OS SEUS 
COMPANNHEIROS EDUARDO COSTA, JOÀO DE AZEVEDO COUTINNO, OOMES 


DA COSTA, AIRES DE ORNELAS, ANTÓNIO MARTIN 


DE ANDRADE VELEZ, 


JOÁO GAIVÁO, ALFREDO RAPTISTA COKLHO E D. BALTASAM FREIE CABRAL 


Ele batera-se novo e vencer) os 
mamatrais, más actsavam os ministros 
de terem. «ocultado, dias e dias, os te- 
legramas», insinnando que aquele 
combate fóra nma derrota, 

E assim preporavam o termeho os 
que o rei seria obrigado a chamar 
50 poder, em virtude da canseira de 


quatro amos de mando do ministério 


(^j A nomeagao tem a data de 3 
de Novembro de 1597. 


«scolas de energia. Os sens cativos, 
dlepols dius tempos em Lisboa, tinhaum 
'sido encarcerados no castelo de Augra 
do Heroiwmo e ele voltavase para os 
desobedientes, Pacificata a regiüo de 
Maputo; fizera fugit o soba Guanaze 
€, á frente dos setis cavaleiros, apreen 
dera gado, langara o imposto de pa- 
lhota, amedrontara os rebeldes e in«. 
talaranrse missionários ma residen 
wnto António de Macassane, que 
ine» mandara edificar, 

irreqtiietamente, os namar- 
rais, seguros duma fórga que vinha 


da própria cidade, onde havia interes- 
sados ma sua iusubmissáo, desafiavam 
v irrtavam. Km. Lourengo Marques, 
ww que viviam do contrabando com 
aqueles indígenas e dos fornecimentos. 
de armas, feitos por €le pregus, 
langavam seus avisos acérca do que 
se tentava como operagóes de guerra 
* 0 gentio resisti, conhecedor do am- 
biente € dos adversários, Formavam 
wm povo feroz que podia mobilizar € 
armar mis de trés mil bons guerrei- 
Tos, ligando«se, ainda, com. os stacty 
€ comi a guerra era sempre feita por 
»eiladas, de dentro de florestas e nunca 
em campo aberto, contuvam eom toda 
A fürga de uas arremetidas. Tratava- 
se de ir ao território namarral bater o 
xeque de Matibane, Moneinho tomara 
9 comando e levava por chefe do 
estado-maior o tenente Aires de Or- 
nelas, que desde Marraqüene prestara 
sets servicos de soldado, de organiza- 
dor € até de diplomata. O sub-chefe 
era wm valoroso soldado de artelharía 
cujo lema de obediéncia € estrito 
eumprimento dos deveres o tormava 
magnífico elemento de acglo. Cha- 
mava-se António Martins de Andrade 
Velez € era. primeiro tenente. 

0 Maguiguana — Ui mogo alferes 
de sees Tirnesto Vieira da Rocha, 
irmüo do brilhante marinheiro que 
vomandara a. «Bacamarte» sob os ti 
goeiros. ques, sobretudo do «Fi 
ne 
r 


Agora preso, ocupava o cargo 
imdante de campo, O chefe dizia 
que ele «nascera de botas e esporass. 
0 eutro ajudante, Henrique de Al- 
mida Tocha, também pertencia ao« 
cavaleiros. denodados dessa época, Di. 
Tigia o» eervicos de saüde o cirmurgino 
de cavalaria 4, Ferraz de Azevedo; 

lava os auxiliares o mais reso- 
luto e sereno dos oficiais, o intrépido 
José Xavier Teixeira de NHarros, en- 
táo alferes de cacadores, e o alferes 
Perry dà Cámara chefiava o comboio. 
A mrtelharia confiara-se ao. primeiro- 
lenente Pinto de Almeida; a cavala- 
tiw no capitüo Silva Viana; ow caca- 
dores a José Vicente Cansado; a com- 
panhia de gwerra provincia] a San- 
tos Calado, tatmbém capitào. Entre os 
oficiais ia o bravo Manuel de Oliveira 
Gomes da Costa, que, após a cura da 
sua ferida feitn pela bala do jorma- 
lista indiano Constáncio Roque, pedira 
wm lugar no exéreito que se batesse. 
A seguir aos feitos de Satary, na fn. 
din, queria ilustrar-se na África. 


Inicion-se a marcha em Outubro € 
4o entrar-se no caminho do mato scn- 
tira-se ser bem diferente 0 modo de 
guerresr dos vátuas e dos namarrais. 
As bala& choviam dentre os arvoredos 
frondosos, brotavam dos liames espes- 
sos € da floresta imensa, vinham: dos. 
recóncavos muisteriosos da selva inc 
plorada e, wob a eta acyao, nvangar. 
à muito custo, até & machamba de 
Mujenga. Formot-se o eterno quadr. 
do das guerras africanas. Tratava- 
de alargar caminho, r distüncias, 
topar de frente-o inimigo; porém, os 
projécteis. ivan mte e caira 
o argento Alvim, de cacadores 4, logo 
na primeira éscaramuga. Dezanove sol 
dados ficavam feridos gravemente 
Mousinho, tomando um pelotáo de c; 
decidiusme a ir dexbravar a 
passugem, quando um dos xeu cama- 
Tadas o interpelou: 

— 94V. Hx^ é 
um simples oficial de envalaria, para 
assim se querer expor.» 


mésso; repuxou as abas largas do c! 
pet de campanha e entregot a missio 
5 Aires de Ormel, Kle cumpriu-a. 
Kmristaram-se as langas € penetrou-sc 
no mato, 

Foi dificilima a travessia entre aque- 
las plantas ligadas por verdadeiras 
barragens vegetais, Caíam os cavalos, 
quebravam-se 4» hastes das lungas € 
05 negros surgiam, a alveJd-los, pata 
logo se sunirem na terra do matagal 
das eurpresas. A temeridade dos ca- 
valeiros coisa alguma adiantara. A fu- 
ziatía era imensa e os desastres so- 
fridos demonstravam a inutilidade de 
mOVA aventüra. 

Latgaram do quadrado o alferes Ro- 
tha, com os indígenas e Andrade Ve- 
lez, com cagadores 4, Sofreram o ti- 
roteio mas desbravaram parte do cam- 
Do, quando tiveram que acorrer u 
vontro lado, em virtude do ini; 
Car o pfecioso comboio de viveres € 
munigócs. 

^ grande tortura da. guerra africana 
cstabelecia o sem horror. A &éde de- 
vorava os soldados, Os guias dizlam 
ignorar os sitios onde havía agta nessa 
povoagáo de Ibrahimo, wa qual pene- 
iravas, Encontraram pogas mesqui. 
quinhas, Dessedentaram-se o8 que pn 
deram € tornot-se ansiedade beber no- 
vamente, O intérprete Mussá aprescn- 
tow mm indígena, o qual se dizia dis- 


posto a ensiar onde havia antenticas 
tueímbas que para todas as sédes che- 

riam. Alius soldados o acompanha- 
Tam, mas, a certa altura, ele fugit € 
Jogo as balas zuniram comtra os por- 
tuyueses, Os adversários, escomdidos, 
visavam os oficiais e de preferencin 3 
Motisinho, como se o tivessem reconhe- 
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vido € ao qual Gomes da Costa adver- 
ta. 

No mesmo instante duas balas al- 
cangaram o chefe e 0 oficial que es- 
tava a sen lado, à fazerlhe motar à 
Vravura do ataque. 

Mste recebera wm ptojectil de mas- 
pio, num pé; o comissário régio fora 
atingido na coxa « ainda no peito do 
pé; Aires de Ornelas recebera várias 
contusóes e entre elas tma, nà mio 
dircita, quando estava. escrevendo. 

Decididamente, os namarrais sibiam 
9 que desejavani, Deviam estat entre 
9 inimigb algums dos mouros e dos 
indios frequentadores de  Lotrenco 
Marques, interew&idos ma. vitóría dos 
indigen 

Nào fóra de vantagem a entrada dos 
portugueses no mato. La aproximar- 
-» a moite € huavia mortos insepul- 
tos. 

O quadrado estava perfeito; rece: 
vase a traigo do inifnigo, mas safa-se 
reduto para enterrar os valentes 
cados ma refrega cavilosa. 


Uh podre, o severcudorgue MAG E. 
que voluntariamente acompanbar a 
coluna, disse as oragoes fünebres. 
Monusinho, descoberto, elogiom esses 
bravos e o pelotüo de cagadores pres- 
tou-lhes a homenagem das duas sal- 
vas, com balas dirigidas contra os ea- 
fres, 

A noite envolvera "tudo, noite densa, 
misteriosa do sero e, de repente, 
uma fuziaria soo, e tào cerrada era 
ela que chapejnva de Iuz o quadrado. 
Depois rompeu o hwar, um majgnífi 
luzeiro celeste de apoteóse e o9 ülvos 
ficaram mais em fóco; A descArgü* 
contimuavam e, no intervalo delas, ó* 
megros ameagavam, endemoninhados, 
num vozeor alarmante z 
— JA müo waem.. Já nào saem... 
Nüo bebem ugua.. No tórmam a bc- 
ber; náo. 

Seguia-e a fuzilaria; depole para- 
van) para à recomegarem até que, ao 
romper dalva, fizeram wm verdade 
ataque, ruídoso € movimentado, Apa- 
reclam milhares de Miete Malin 
€ « columa operom wma rei Nd 
os tiros. Os soldados estavnm cheios 
de cansaco; escasscava 3 agua; o 
avango era impossivel e, entüo, no 
som dos urros, dos chascos € dos ter- 
riveis fogos ordenados se operou,tpelo 
mato, a marcha demorada, Lewou- 
duas horas a saír da floresta e à cii 
püsso «c exptümham as vidas porque 
6 gentio, bem oculto ot empolcirado, 
audaz ma cilada, visava € comseguin 
seus fins. O jóvem alferes Vieira da 
Rocha, que müo se poupava, já fóm 
atingido num piso. A guarda da re- 
tagsarda, a mais exposta, tivera que 
ser rendida trés vezes, Gomes da Cos- 
ta e Velez éonservaram-se mito tem- 
po mo Jugar do perigo, junto dos ca- 
fadores, c assi, eom wm horrivel tor- 
mento sempre em perspectiva, &c prc- 
tendín chegar 4s veredas. Doía oficinis 
muito mogos condmziam os seus ho- 
mens, como se füssem para um exer. 
vício. Kram os alferes Passos Ribeiro 
€ Viegns. 

Percorreram deste modo vastos qti 
lómetros no matagal ; jamais deixou de 
»e ouvir o tiroteio acossador. Um te- 
mente, Gomes Paulo, que comandava 
^ defesa, mo coice da coluba, obrüva 
prodígios para aguentar o gentio que 
songia a pequena distancia e & re- 
tirava após. violento fogo. Rondava em 
volta deles a traiclo; abrigava-se até 
mas suas fileira O chefe dos guias, 
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Charamandane, era tanto pelos namar- 
Tais que traria ao pescogo um saq 
nho, no qual guardava o efcitigo con- 
tra 0s brancos 

Volviam-sc ao quartel general da Ca- 
baceirn, após os enormics ríscos, mae 
sem poderem arvorat o estandarte das 
habituaie vitórias. 

Ao mcsmo tempo sabla-se que o sé 
gulo Fareley e o sultào de Angoche 
se rebelavam. 

^ guerra tiuha que se fazer feroz, 
sem quaitel, para náo se despressti- 
giarem a» armas portüguesas. 
jtüm cstas operagócs que a Impren- 
$a, cm Lisboa, críticava € Mousinho 
enfurecia-se; clamava €, mos seus fe- 
latórios, pedia ao Governo que prof- 
bisse as «autorizadas opitioes» dos 
«estrategicon» de Lisboa» € lhe en- 
ise mais tropas. 

Devía sangrar o coracio do soldado. 
Juntaram-ec 4 coluna de operagóes de 
Mogambique os valorosos smarinheiros 
Tecem-chegados, sob o comando de 
Jolo de Azevedo Continho, cujos fei- 
ios o tinham sagrado benemérito da 
Vatria. Perteneiam a essa hoste brava 
0 primeiro tenente Caroliano Ferreira 
da Costa, os segundos tenentes Morei- 
ta da Fonseca € Sousa Birne e uma 
ala brilante de guarda-matinhas, an- 
Aiowa de se bater, composta por Joao 
FPinto Roby, wm futwro heroi; Manuel 
Xerrüo Castelo Branco, depois conde 
da Ponte, leal e bravo; Fernando de 
Magalhües e Meneses, que seria conde 
de Vilas Boas, um romantico espírito 
de batalhador; Alberto Vaz Guimaráes 
rbastiüo Casqueiro, que nào desme- 
fecium de seus camaradas. A artelha- 
riv foi entregue ao capitào Monteiro 
Guimarües, o qual levava por eubalter- 
Tos os tenentes Dias Rebelo, Pinto de 
Almeida, Borges Sequeira € Plantier 
Martins, 

O já experimentado Silva Viana che- 
fiava a onvalaria, tendo como seus ofi- 
tai» os tenentes Rocha e S4 e José 
Augusto dos Reis, fam os mesmos ca- 
gndores, »'Cansado, Gomes 
Fauk Passos Ribeiro, 
Varia Tenório e com infamtaria 4 Ru- 
dolfo Augusto de Paseos € Sonxa, o 
tenente Joio Francisco e o alferes Nu- 
nes de Andrade. A companhia de guer- 
ra da província ía bem servida de ofi- 
clalidade, sob as ordens de Santos Ca- 
lido e com Rodrigues Lage, Pereira 
Finto, Augusto Cesar Córte Real, The- 
*auro de Mendonga, Luiz Augusto Pi- 


ientel, Viana de Andrade, mulato, 
decerto orgulhoso de andar entre 0s 
brancos fazendo a guerra, Teixeira de 
Barros nào largava o comando dos au- 
xiliares e bem assim Gomes da Costa, 
capitào-mór do Mossuril. Perry da Ca- 
mara dirigia o comboio com o seu ca- 
marada Salustiano Correia e o primei- 
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10 tenente de artelbaria, competentis- 
simo e de mmito boas provas, Alfredo 
Baptista Coelho. Os médicos eram Fer- 
raz de Azevedo, Joio José Marques € 
Costa Aranjo e da marinha Barroso da 
Siveita. Os servigos. administrativos. 
fstavam a cargo do comissario naval 
Ernesto Rjbeiro da Fonseca. 

O estado-maior era o m&smo: Mouei- 
nho, Aires de Ornelas, Andrade Velez, 
Vieira da Rocha e Henrique Tocha. 

Qneria-se infligir aos negros o casti- 
q» pelas corretias que máo paravam 
jamais. 

E, wo entanto, o comisario régio 
era obrigado a deixar as operagües 
para ir à Lourengo Marques resolver 
certo conflito provocado pelo consul 
da Alemanba. Primeiro, este, tivera 
wma questio com o chefe, na «gare» 
do camimho de ferro, sendo ferido pe- 
los empregados. Mandara-se fazer um 
inquerito; porém, iso mal satisfizera 
o provocador, deveras antipático aos 
portugueses. Parecia indispó-los pro- 
positadamente. 

A' passagem dimma procissio, os de- 
wotos tinham querido obrigar a des- 
cobrirse dois mugnlmanos, emprega- 


Li 


4os do consnlado e, ante os seus cla- 
mores, aparecera o germanico que en- 
ferrara hostilmente o seu chapeu 
€abega, Em breve ficavam estilh: las 
4s vidragas, & pedrada; foi atingido o 
escudo alemáo. Comegaram as recla- 
magóes diplomaticae. O  couragado 
«Condor» partiu do Natal para Lou. 
rengo Marques, numa ameaga; e quan- 
do o governo ordenou as satisfagóes 
mecessarius, Mousinho  encarrancou, 
deliberando mào obedecer. Teria que 
dirigir-se á residencia consular; depois 
0 ofendido retribuirelhe-ia a visita; o 


1. 

Desprendera do ito da farda a 
"Torr Espada, o hábito de Aviz € as 
medalhas militares das campanhas, só 
deixando à Aguia Vermelha, da Prus- 
€ asm, à cavalo, com o estado 
maior, atraveséata 3 ruas € apeara-se 
á porta do consulado. Subira e recebe- 
Tam-no perfilados ante a sua con- 
décorügüo que o guindava ás maiores 
honrarins. Apresentara a deseulpas. 
Foi visitado pelo consul, conforme se 
combinara e ao saber que deixaria a 
cidade africana emcherasse de jübilo. 
Voltata pata os campos da batalha. 

A columa, com os marinheiros de 
Joüo Coutinho e os auxiliares de Go- 
mes da Costa, ocmpara Naguema. 
Abrira-se caminho para Ibrahimo; edi- 
ficaram-se o$ pontóes e Mousinho, 
num rompante, galgara-os, muma te- 
fheridade, Os oficiis detiveram-no 
Tespeitosamente, 80 verem-no embre- 
nharse mo mato. O reconhccimento 
foi tentado pelos auxiliares. Desbra- 
yaram terreno; 0 $en emergico chefe 
levava-os & gloriosa faina de alarga- 
Tem a passagem para as forgas regu. 
lares. Desta. vez 0s namarrais fugiram, 
A artelharia rechassurn-o, enchera-os 
de medo com seus estilhagos de gra- 
nadas €, ao cabo de tràbalhos sem 
€onta, destruira-se a  povoag&o de 
lbrahimo. Ali o comissario régio, nu- 
mua carga magnifica, desbaratara os 
que tentavam ainda a defesa. 

Comegara a desmoralizagdo dos me- 
gros; ante o primeiro feito. Ontros se- 
Auiriam. Eles faziam sempre o een ti- 


roteio; batiam-se, mo seu C 
*mboscada, mas com seguranga.- 
quanto o tenente em 
aberto da sua pega, os obrigava a re- 


cuja carga entrava. 
o scu ajudante Vieira da Rocha, 
O derradeiro refugio dos namarrais 


Tomar à Pind 
m 9 enorme, o definitivo 
tritinfo. 


Cada vez cra mais denso o matagal 
* de dentro dele as balas varejavamr 


abriamt clarciras os estilhagos daa 
x - pegns de Dre Os ti 
os cníres atimgiam algumas pragas. 
continuavam valentemente a sua de- 
fesa. Custava imenso penetrar. 
labirintos emleados de plantas 
nhosas; porém, tentava-se 

ra, contando com 


n5 forgas. Restava esperar a submissüo 
do imimigo. Motimho smudou para 
Matibane d seu quarte] general; er- 
guera-he um fortim em Itoculo e avan« 
gata-se noventa quilómetros para o in« 
terior. Entregara-se o distrito de Mo- 
gambique ao governo de Rduardo 
Costa, o qual fazin a ocu] 4efi- 
mnitiva da terra dos namai 

A escola de energia e de valor dera. 
O58 seus resultados mas nüo fam bem 
As coisas das bandas de Gaza, onde 
os partidários do Gungunhanha se mo- « 
vimentavam, 4s ordens do antigo chefe 
de guerra, o terrivel. Maguiguana. 

O comissario régio entregou a Go- 
mes da Costa o governo da regilo. 

As armas portuguesas tinham sido 
vencedoras ma luta contra os 
Tai; a Europa sentia a forca do he- 
foismo daqueles soldados e marinhei- 
Tos. 


CAPITULO. XLIX 


GLÓRIA E AGONIA DE MOUSINHO 
DE ALBUQUERQUE 


Do seu governo aos ataques —Apoteose e intr 


7 Suicidio do heroi 


Novas. — As vitorias de 
Mousinho e dos seus companheiros € 
a& manifestacóes de que fóra alvo, 
míüo só em Portugal mas mo estran- 
ge tinham produzido mm resultado 
inverso do que sucederia em qualquer 
outro país. Quasi se anatemizavam os 
herois. Dirseda pairar mma inveja 
colectiva. ^O» políticos receavam o 
prestígio dos grandes soldados, Entre- 
tanto, sucediam-se movos triunfos. 

Praros de $ena-— Joüo de Azeve- 
do Conutinho governava a Zambezia 
(1897) quando o régulo Cambuemha, 
& frente do gentio da Gnengue, Gana, 
Maganja e dos wubditos do muzungo 
Jir, me rébelou querendo impedit a 
Tuareha dos portugueses. O governa- 
dor pósse à frente duma columa, le- 
vando como chefe do estado maior o 
tenente de engenharia Delfim de Mi- 
randa Monteiro € como comandante 
de ártelharia o capitào Massano de 
Amorim. Pelo Zambeze subiam as Ian- 
Chas «Cuama», «Cherim» € «Obuz», 
As ordens do tenente Mignel Vaz de 
Sampaio. Os adversarios queriam mo- 
verse ta Gorogonza, mas debalde por 
ali esperaram auxilio. Alacon-se a 
aringa de Mavuca, tendo fugido os 
seus defensores sob 0 intenso tiroteio. 
O muzungo Jizi submeten-se, Buscon- 
»€ o chefe rebelde na Maróa, mas 
fügira. A perseguigüo foi mma verda- 
deira temeridade, pois muitas vezes 
Se travou fogo até se avasealarem os 
povos, Arrasaram-se as aringas € 
Ocupotse 0 territorio, submetendo-se 
depois (1898) a Maganja da Costa, 
em cuja luta se distinguiu o capitüo 

mo de Amorim, grande auxiliar 
de Azevedo Coutinho. 


O Narué, porém, prosseguia ma re- 
beliho. 

O Mataca-— Era wm ultio, que ec 
estabclecera na Moemba, este Mataca 
que vira dominado o poderoso Cirás- 
si, ob o poder de Antonio Matia 

loso (1884) quando fóra preciso 
marcar a inflüencia portuguesa mo 
Ninssa. Nem isto o intimidara. l'izera 
correrias ousadas e trucidara o tenen. 
te Eduardo Valadim, que se Ihe apre- 
sentava como embaixador, 

Matando o aspirante de alfandega 
Almeida, 


quito pa » set acto n0* por. 
tugueses, num desafío, 

Crescera em fama o audacioso sul. 
tho, contra o qual se mandou, por or- 
dem do govermadot Alvaro Ferreira, 
wma columna do comando do major 
Manuel] Somsa Machado. O alferes 
Augusto Rodrigues chefiava um pelo- 
iio de cavalarin; o capito Cabral 
de Quadros a artelharia € o «eu cole- 
ga Ferreira Braklami os infantes. 

Partiu a expedigüo de Lourem 
Marques e depois duma travesaln 
*norme, na qual houve encontros for« 
mis, cheyou-se ao ponto de batalha 
mais sangrenta. 

O Wutào tinha organizado verdadei- 
Tas regiócs militares; ns suas aldeius 
mostravam um ar diferente das congé- 
merces doutras terras. 

A peleja de Meteneulo foi encarni- 
sada; na Inhama desbaratou-&e o ini- 
migo e chegou-se a. Nepula, dominan- 
do-se o régulo Quamba e, por fím, 4 
propria capital do Mataca, onde nào 
loparam o régulo, Destruiramese to- 
das as povoágües dos seus aliados e 


lei 


familiares, Chacama, Chimumga, Chi- 
pota, entrando-se em Chiloma. Levan- 
louse em Amaramba o forte D. Car- 
los I, e no ano seguite. (1900), cons- 
truiu-se o denominado D, Luiz Felipe, 
em honra do principe herdeiro. 

O Mataca refugiaru-se moutro terri- 
totío, onde mào foi perseguido, e tor- 
mou à raza, nndando em constantes 
assaltos. Chegava até ao forte de. Me- 
tani Depois dewaparecía mà &elva, 
oude dificilmente seria encontrado. 

Azcvedo Continho vencera, tambem, 
ma Mayamja da Costa. 

Apoteose de  Mousinho — Inougui- 
ratae à nova sede da Sociedade de 
Geografia na rua de Santo Anto € 
clrei D. Carlos més&a scio solene 
dissera comovidamente (8 de Julho 
de 1897): 

«Que Deus protejà aqueles que ain- 
da estio lá fora bonrando o ecu País, 
defendendo a honra da bamdeira ma- 
ciomal e que'eles voltem. cobertos de 
yloria como os que os antecederam no 
Tegrekso». 

Kra no Cetttenario da. Descoberta do 
minho Marítimo para Indian. 

Momsinho ía regresar como wm he- 
roi 4 amtiga, coberto de gloria e 
agmanlado pelo País, eom  arrebata- 
Os ares estavam tingidos de 
Tóscó, para ele; perceberam os ata- 
cantes como seria imprudemte hostili- 
xilo e corrermm, a arofhé-Iho, os do 


"miínistério e otros. 


Os eco» da Madeira traram wozes 
apotcótiens; Lisbon embandeirara. Or- 
genizara-se wma flotilha para o ir re- 
veber, como a mm tritinfador, a bordo 
do «Peninsulare, onde viajava. Era 
em Dezembro mus o 4o apa 
como a resplandecé-lo. Hmttar 
Helm ow delegados das corporagücs 
do eomerelo e a familia do hero, dé 
amigos e delegados de vátías eolecti- 
vidades, a eaudarem-mo, e quando 
vapor, buxinando soh os seus arcos 
de siguas e pávilhócs, parou em fren 
té-do Arsenal, viuse, no longe, cin- 
tilando ma luz, como que a barquinha 
de oiro da fama, a galeota real que 
o Rei lhe enviara para o trazer nté 
& jnte onde ele extáva, com 6 filbo; 
ipe de nove aos, pata Ihe mos- 
Uer o peur egiado de MEE 
O heroi saltou pata a» eseada limo- 
5a; D. Carlos desceu wm degram, ao 
sen encontro, e quando o viu emvado 
para Ihe beijar a müo receben-o mos 


suas proezas retumbantes pela. 
fora € jà malquistadas em sua. 


t á Alemanha. 
ser pela grai 

^o conéecorádlo com a 

lha. Seria como a figura 
Pátria ressuscitada, Spareeendo 
terras que a tinham d 


Soberano o cingiu no peito diante 
todos, para que vissem como Ihe. 
race o admirava € Mousinho re 
o amplexo do J^ fardado 
alwo do Colégio Militar, loieo, de 
ollhos admirados para aquela glória, d 
face trigueira, que o rogava, 

hegada de Mousinho a Lisboa — 
"Trouxeram um belo cavalo para o 
vencedor. Ao seu lado direito, mas 
suas magnificas montadas, 
5e o general Queiroz € D, bus ed 
vequerdo íam o comandante da 

de S, 


armas, num cortejo Meis de 
mas «svoacantes, multicolóres, 

dos de medalhue e dragonas, O exér- 
cito parecia renaseer ao contacto má- 
£ico do soldado valoroso, E aseim, ao 
»om das aclamacócs do povo apinha- 
do no Corpo Santo, io Cais do Sodró, 
mo Aterro, o heroi passou, grave, «o- 
lene, sem ncmsar comiogio mo rosto, 
levando-a na alma, fazendo a sua con- 


instinto de todas as turbas, vivava o 
grande homem que, mo fazer a& guer- 

1a$, condenadas pelos políticos, aen 
dia as colónias que os estranhos am. 
bicionavam. 

Os vivas ressoaram até á rua dis 


Trinas, onde o bravo residia. Aglome- 
roü-Sc gente 4 sua porta; o exército 
melumou-o, Seria mm árbitro, se qui- 


[d 

Dafí a pouco José Luciano de Cus- 
tro aparecía, a &audá-lo, em nome do 
governo. Acompanhavam-no à sposa 
D. Maria Emília Seabra de Castro € 
as filhas. As salas foram pequenas 
para receber tanta gente de represen- 
iagüo que queria ver o lendário domi: 
mador dos vátuas. Os edifícios ilumi- 
Tram; renlizou-se um «Te-Deum» ma 
Sé, em gragas de suas glórias e quan- 
do o heroi chegow e 0 quíseramr con- 
duzir para um lugar de honra ele rc- 
cusou e metctü-se entre os seus cama- 
radas. Soldado, junto de soldados, de- 
via aterrar mmis os políticos que, 
como Napoleào dissera, na hora do 


we trespasse, receavam sempre «ver 
muitos militares juntos», 
Depois a. Sociedade de Geografía re- 


cebera-o e ma presenga do Rei Ihe en- 
lregaram as medalhas com que o pre« 
^niavam. Nesae momento, D. Carlos 
disse-]he quanto admirava o guerreiro 
vindo de tio rudes batalhas para a 
alma da Nagüo: 

«JA vüo paseados dois anos desde 
que um fremito de alegria percorreu 
Portugal de morte a sul; fol quando 
chiegon a notícia das nossas primeiras 
vitorias alcangadas em. Africa por wm 
punhado de valentes. Esse frem:to, 
porém, cresceu e transformou-se num 
verdadeiro entusiasmo com o feito de 
Chaimite e o aprisionamento do Gun- 
gunhana. Koi esse heroico feito pra- 
tícado por Mousinho de Albuquerque, 
v qual temdo partido para a Africa 
simples capitüo de cavalari, apenas 
conhecido pelos que, como eu, se hon- 
Tavam coms a sua amizade, voltou dali 
fm heroi coberto de aplausos de to- 
dos, merecedor do espanto fera] pelas 
suas qualidades de soldado que o tor- 
maram digno da legenda da condecora- 
yüo que traz no peito: 

«Valor, Lealdade € Mérito, Tá- 
tria e Rel». 

Por bem servir tenho o infinito pra- 
zer de entregar à. Mousinho de Albu- 
"querque as medalhas que gloriosa- 
mente ganhous. 

Colocou-lhas mo peito, entre as ma- 
mifestagócs; quis honrá-lo com ttm jan- 
tar no Pago, rodeado de düzentos 
€ quarenta e cinco convivas; desejou 
que todo o País o viése € cle saíu 
para Leiria, sua terra, para Aveiro, 


Coimbra e Forte, onde o aclamavam 
€ Ihe oferecinm banquetes, homema- 
gens, cspadas, c&poras de oiro, mis- 
tas vampais e o exéreito o erguia, 
como 4 sua maior ylória. 

Quando regresson encheu«se de cla- 
r0cs à moite de Janciro, ao pas&atem. 
centefas de cavaléiros segurando ar- 
chotes € levando balóes espeta 
pontas das lamgas, para desfilarem. 
diante do lar-do vencedor, cujo trinn- 
fo enchia Portugal. 

Reinava um intenso delirio; solMa- 
dos, sargentos, oficiais vivavam-no e 
ao Rei, ao «om das charangas € o 
povo aplaudia aquela cavalgada feéri- 
ca, teatral, deslumbradora, 

i, Monsinho, em Margo, parti 
pars Paris com o scu ajudante Ma- 
nuel Ferráo Castelo Branco, conde da 
Ponte. Recebeu a Legio de Homra, 
por seus feito»; em Londres condeco- 
Taram-mo com as insígnias de S. Mi- 
guel e S, Jorge e 0 Kaiser, que fóra 
0 primero a enaltecer-Ihe o valor, no 
darlhe a Aguía Vermelha, acolhen-o 
como wm soldado acolhe otro, ao 
qual vota honras principescas. 

Ystretanto, no Parlamento, Mariano 
de Carvalho, j& esquecido do seu gran- 
de cheque c cada vez main audacioso, 
interpelava o governo acérca das con. 
cessóes de terrenos feitas em Chalchai 
pelo valoroso oficial] qme dízla ter 
conhecido em 1599, quando cle que- 
ría ir prender o Güngunhama com o 
capito Geraldes, digno émulo de Cal« 
das Xavier e que tivera esi ideia 
brava. Sabia-o pobre e incapaz de trá- 
ficos; porém, devin haver quem ten- 
tasse explorágües À sua voltà, comio 
sucedera com Fontes, Saldanha, Lou- 
lé e Passos. Dai o entender que &ó 
vom a sancio parlamentar se deviam 
reconhecer aqueles direitos 408 ter- 
renos coloniis. 

Luis de Magalháes, filho de José 
Xstváo, amigo de Mousimho, de- 
monstrara que ele apenas fizerà arren- 
damentos e coisa alyüma concedera 
definitivamente. Chaichai caducnra; o 
monopólio da lotaria das corri 
Cavalos interewsava o Estado, porque 
era destinada 4 beneficéncia; e excla- 
mava: - 

— «E' preciso acabar Som essa len- 
da que faz do comisario régio de 
Mocambique wm fagamhudo ditador». 

Nao o escutavam c logo, arrebata- 
do, cheio de indignagáo, pedja ao go- 
Vero para permitir ao valoroso com 
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satente a entrada no Parlamento, a 
fim de explicar os seus actos e a sua 
obra administrativa, 

O enaltecido vencedor estivera, tem- 
pos antes, em casa do presidente do 
Conselho que Ihe prometera a conces- 
sho de melos de que carecesse 
para governar, afirmara a swa descon- 
nga em certos funcionários e abri- 
rase com ele, a ponto de lhe dizer 
que «na vida política nào deshonrami 
ardis € enganos que deslustrariam 
qualquer homem ma vida particular» 


"n IRHUDU 


mas o0 chefe progressista, num ar- 
ranco, declarou: 

— «Nunca consentirei isso. O go- 
verno perfilha os seus aclos € toma a. 
responsabilidade deles». 

Fassou um rumor. A guerm era 
mtis difícil ali do que no sertáo, atra- 
vés de todos os perigos, dos pántanos, 
das ciladas e aragaias e das traigóes 
do clima e do inimigo. 

Demissáo de Mousinho de Albu- 
— Agora a grande questáo era 
amento dos poderes de Mousi- 
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No Parlamento, outro deputado, Lt- 
*lano Monteiro, preguntava os moti- 
VOS porqtüe estavam presos, sem culpa 
formada, o» indigitados formecedores* 
de armas aos namarrais; ajudava-o 
Mariano de Carvalho e a campanha 
avangava Íntetsamente, sentindo-se o 
descjo de Dias Costa, ministro da m 
rinha e ultrmmar, em reduzir as ga- 
Tántias de que gozava o àlto com 
sário de Mogambique. 

Luiz de Majalhes solicitava que Ihe 
abriseem às portas da Camara, só nu- 
ua sessio, para se justificar, ante os 
político, 'a grande figüra maciomnl, 


sho, ao que se atrevera Dias Costa, 
ml o wentira longe. Tinham-Ihe pro. 
metido tudo; soldados, mavios, muni- 
$ócs e aconselhavamrmo a esperar ou 
à» modificat seu» planos, no saberem 
a distancia o heroi macional. Ele, na 
sintética forma dum chefe, redargui- 
Ta: «l'edi marinheiros, nào pedi con- 
selhos!». 

Lavrarase o decreto. José Luciano, 
acirrado, reccoso das iras de Mariano 
4e Carvalho, temendo a oposigüo, na 
qual Luciano Monteiro ocupava um 
posto decisivo ma campanha, com &eu 
lalento de advogado, fizera questáo 


m Wh" 
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se pedia contra o 
régió. D. Carlos resistíra; 
€ presidente do Conselho mostrou-lhe 
a» muzóes constitucionais, falou-lhe 
da inutilidade de mais temeridades, 
exquecido da campamha do «Correio 
da Noite» contra os regeneradores 
mo momento em que estes buscavam 
limitar a acgáo do ilustre soldado. To- 
dos o receavam mais coberto de gló- 
ria no futuro; queriam desbastar os 
ódios contra os gabinctes, servindo 
as elientelas que sentiam em Africa 
a justia nas mios duras do guer- 
telro, embora, por vezes, fora dos có- 
digos. Tornavam-se, entáo, muito ze- 
ladores das liberdades de além-mar € 
müo havia maneira de o remeter para 
um meio termo. Cultivavam a liber- 
dade colonial, julgavam já desmeces- 
sárias mais guerras e pretendiam di- 
rigir da metrópole o celebrado chefe. 

Motsinho, ao ler o decreto que o 
jungia aso mimistério do ultramar, 
demitira-se, Telegrafara para Lisboa, 
desde logo, magoado, sentindo-se, 
pela primeira vez, vencido. Respon- 
dium-lhe com manbhas e ardis. O So- 
beramo mnovamente insiMia para o 
deixarem no seu püsto € o presi- 
dente do Comselho respondia ao me- 
lindrado : 

«Depois d'ouvidos ELRei € os 
meus collegas náo € concedida à exo- 
meragüo que V. Kx. pede, porque 
nem a El-Rei nem ao governo, deixou 
V. Ex^ de merecer confanga € o 
decreto, por fórma algmma, importa 
censhra nos seus actos.» 

Xle, porém, mo se conformava. Ou 
lhe davam todos os poderes a-fim-de 
máo se deminuir ante os que man- 


de que carecia; aprovariam o quadro 
das promogóes que propusera e bem 
assim o que fosse necessário para 
realizar as obtas do pórto de Lou. 
Tengo Marques. 

De outra forma nàüo se considera- 
cia mais comissário régio. 

Debalde lhe apresentavam  paliati- 
vos; inutimente punham em com- 
fronto seus poderes e os dos mimie- 
tros; máo os escutava. Teimava. Ou 
lhe davam o que pedia ou a demis- 
$üo. Trocaram-se mais telegramas; 
ientaram.se conciliapóes que éle re- 


lia, imdigmado, declarando querer 
Mir «sem neccseidade d'auctoriéa- . 
Sóes prévias», embora participasse 
S explicasse seus actos, Nüo admi- 
Tia miais terpiversagües € o chefe do 
Kovérno aceitava-Ihe à cxoneragio. 

Coubelhe a vez de escrever, To- 
mo a pena castipa e franca como 
ze füsse um sabre de honra magnis 
fico e bravo e nào féx queixas, ulce- 
Tou; nào se pranteava, expunba al. 
tivamente suas razóes, na carta a 
José Luciano. 

Mostrava a eus lealdade; relesi- 
brayn o seu pasado, a mancira por- 
que procedera e disse que «com va- 
lor € merito julpou HkRei que o 
servir» 

"Hle, soldado dà velhas cren 
todo 'embebido ma hietória ant 
wdo se recondava de que o» sobcHa- 
mos de hoje nào podiam, como os 
antgos, ser os rbitros da. sorte de 
teme. vice-rels. 

Qne o monarca o mandar. a0 es. 
Grangeiro a receber distingüee; que 
ihae tinham concedido a Inglatermw 
c mà Alemanha, como raramente eu: 
vedera; que. o próprlo govérüo o 
felicitara, -R Invocava, sempre, Ri-Rel 
— ele soldado de familia constitu. 
Wal--como se em épocas absolü- 

sec 


ava como a colónia festiva- 
mente 0 acolhera; narrava os set 
trabalhos no meío dos quais o encon- 
trama o decreto que «pretendía de- 
sautorisa-lo». Declarava que «e máo 
tinha oficialmente autoridade o con- 
servava, de facto, pois nem portarias 
om decretos a poderiam abalar. 

«Adquirida unicamente 4 ponta de 
espada e á custa de trabalho, &ó um. 
acto meu, que destacasse do meu 
procedimento anterior, a poderia di- 
minuir ou deitar por terra; c esse, 
mais uma vez aqui demonstrei que 
máo praticaria,» 

Até este ponto era à mágoa que 
$e manifestava; à desilugüo de sua 
alma de guerreiro que se imaginara 
intangível, ao cfiar mas colónias uma 
tscola de energías. Seguia-se a amá- 
lise do papel a que o reduziam, tima 
acglo de mero expediente, quaudo 
carecia de largas atribuigües para a 
salvagdo da provincia. Sempre assim 
pensara. Chegara o momento da ex- 
plosio do seu grande e bem justi- 
icado orgulho. 

Condenava os refülsados. Apresen- 
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tava-se em toda a sua maneira de 
ser, afirmando comvicto: 

«E em resumo, Ex.9 Sr, a minha 
superioridade consiste em ter só uma 
cara.» 

Mostram como o tinbam traído, ao 
conta 

«Foi. necessario que eu, em Lis- 
boa, falasse com os representantes 
da Inglaterra e da Allemanha, para 
chegar ao comhecimento do que a tal 
Tespeito (a concessáo de Catembe) 
$e passava! Náo ha duvida que esta 
€ a maior prova de confianga que 
0 governo podia dar a um funccio- 
mario de cathegoria superior. 

Lancava-se contra Dias Costa— o 
ministro do ultramar — que se reco- 
mhecia, ele próprio, incompetente e 
marmva nüma rudíssima franqueza: 

«Mas v. ex,^, por ser político, nio 
tem uma cara só.» 

Acüsiva os governantes de müo o 
1erem defendido quando progressis- 
Qa € regeneradores o atacaram ma 
Cámara; mostrava que nem sequer 
descriminaram as concessóes feitas 
por éle das «que podiam compromet- 
ter alguns politicos, amigos on adver- 
sarios do governo, em todo o caso 
d'esss grel a que Wo pertengo nem 
münca pertencerei.» 

Largamente se referia ao emprés- 
timo das cem mil libras que se acei- 
tara, em principio, a favor da pro- 
víncia e depois se recusara como 
inoportuno, Acedera-se a levído ás 
Córtes e & assinatura real mas, que- 
Tendo impedir a fa exeengüo, res- 
tringiram os poderes do comissário 
xégio. 

Contava como mm tal Grove, bem 
como a Compankia de Mogambique, 
se Unham dirigido 4i junta Consul 
tiva do Ultramar solicitando conces- 
sóes de minas de oiro em Angóche, 
sem fazerem caso déle que estava 
*€m Mocambique. "Tratava-se «d'un 
aventureíro e traficante de  baixa 
€spheru» que o receata € se fora 
encostar a tm poderoso padrinho. 

Além disso ainda havia ostros mo- 
livos para o-escorragarem: 

*Todos sabem os apuros financei- 
ros do país, e sabem por egual que 
Para segurar o poder, por mais dois 
OU tres annos, v. ex.^ e o gabinete 
A que preside, müo hesitarüo em sa- 
crificar o futuro. 

v. €x.^ encontre 


Ora, em casa de 
€ wm individuo que nào obstante 


Oriental. 


Expóz elle wma transwolo que - 


achava «interessante», 


acges e qua- 
tro em ouro. 


Quatro snilhóes de libras — diz-sc 
c—chegariam para o governo viver 
dois ou trés amos; depois... os 
vieseem que se arranjassem, 
para fazer isto, o que convinha? Es- 


tar eu aqui com os € auto- 
ridade que possuia, que nào; ^ 
podia dar com todo o feito em terra. 


lr exomerar para Portugal? Menos 
ainda; tendo a espada ma bainha po- 
dia pegar na pena e quem sabe sc 
a mancjaria tüo bem, n'üm protesto 
d'alienagho da Provincia, como fizera- 
Ta opiniko oficialmente commmni- 
cada pelo Conselho de Ministros na 
claboragio d'um Relatorio 

E atribuia a isto o cercenmento de 
seus leres,  Impntava, ainda, 

ropósito 


praticados sob as minhas 
minba vista, com distincgoes que eu 


lbes nào havin proposto.» 
ueixava-e da falta de 
mütares negndos por que o münia- 
tro era «partidario da paz à «todo o 
transe, Daí partiram as recs&es de 
Kente para a ocuüpaglo de Angó- 
Che. É que «e moyiam no Parlamento. 
9* que o desejwvam fora de. provin 
Cía, o« delegados dos Begüclos ou 
dos ódios, Mousinho apenas eubli- 
shava: - - 
Pequena expedigo a Amgóche 
— dissera-Ihe o titular da. pasta — Ic- 
vantava difienldades no governo.» y 

Nem mandava publicar o» relató 
rios das suas campanhas. Injürin- 
vam-no; magoavameno. Hle  Pévol- 
tava-se; 

*Tem-me sucedklo, por vezes, em 
Africa- ao atravesar pantanos, do- 
brar com o pé um eanigo, que depois 
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de eu 
mete, 
me a cara. 
"Mas, decerto, v. ex^ sabe que o 
muamgal significa impaludismo, por- 
€. cresce mo lódo e na agua pó- 


r se endireita rapida- 
jpando-me e enlameando- 


E erguia-se contra as mentiras da 
imprensa que o& políticos agulavam 
CHECA megociantes provocavam 
com intengóes maís audazcs enr «pc- 
Tiodicos pagos por traidores que, a 
despeito dos esforgos evidentes do 
ministerio, logrei wer «castigados.» 
Apontava como eümplice déstes «um 
semanario redigido dentro da pro- 
pria secretaria do Ultramar.» 

Vez alguma os órgüos do govérno 
o defenderam das mais vís acusa- 
gOem, a-pesarde ter enviado os dados 
precios nos arquivos. do ministério 
para se provar serem mentirosos os 
artigos publicados, «porque tal nào 
convinha ao Ministro». 

Num fmpeto aetescentava: 

«Saio desta Provincia sacrificado 4 
má fé do Ministero a que v. ex^ 
preside, má fé que usou para com 
BkRei e que o priva e ao Puiz de 


xen 

Mntrevia os desastres, a ruína da 
colónis, € desabafava: 

«Sel muito bem que no moaso paiz, 
o8 governos e os politicos predomi- 
mam ma administragüo publiea, man. 
tendo-se em equilibrio por emxárcias 
tecidas de convencóes ficticins, cheias 
de nós tüo intrincados como o len- 
dario nó Gordio e que, como ele, 
facilmente serüo cortados por qual. 
quer espada de boa tempera, sem 
que precise empunba-la nenhum Ale- 

Ire! 


Mas, observador, como sempre tc- 
sho sido, dos deveres de subordina- 
$Ào que, mais que o capacete € '*- 
pada, distinguem o militar do civil, 
munca desembaithei a espada por 
paixóes pes«oais ou politicas, mas s 
em servico de EL-Rei e do Paiz. 

D'isto pode v. ex^ eMar seguro 
porque máo sei distinguir a lealdade 
so procedimento politico da do ho- 
mem privado, porque máo penso, 
como v. ex. pensa, € disse jÁ ma 
minha presenga que, ma vida poli- 
tica, nio deshonram ardis e enganos 
que deslustrariam qualquer homem 
ma vida particular. 


Achará, talvez, v, ex esta carta 
desrespeitosa, sendo assimada por um 
simples major de cavallaria ao Presi- 
dente do Conselho de Miuistros, no 
Gran Crur da Torre Espada do Valor 
Leakade e Merito, que nesta dupla 
qualidade, tem honras de genaral! 
Verdades como ptmhos, contém ella 
€ por isso nunca v. ex^ ousará tnxa- 


nüo 


eme, 


tos, sacudido, séco, cheio de mágon, 
assinava € enviava a sua ardida carta 
&o chefe do govérno 

Depois, ante os ataques, saíra de 
Mogambique. Solidarizaram-&ehe 08 
seus ofici aqueles que tinham sido 
companheiros de sua glória, os ele- 
mentos da sua escola de energia. Dee 
mitiram-&e dos cargos ocupados o 
heroico Joáo de Azevedo Continho; 
o bravo Gomes da Costa; o soldado 
lealíssimo Joào de Mauscarenhas Gai- 
vio, eunhado do chefe; Soveral Mar- 
tins, que se batera em Gaza, como 
Baptista Coelho; o dr. Baltasar Ca- 
bral, que tariara mo govérno 
da província; Aires de Ornelas, que 
desde Marraqüene andava tragamdo 
com sua espada uma legenda; An- 
drade Velez, citado nos namarrais € 
em Macontene, quando da prisdo do 
Maguiguana, e os de «omenos acclo, 
mas também auxiliares poderosos 
Alves Dias e até funcionários 
as Moniz Coelho, José María de 
Oliveira Belo e os ajudantes de 
campo do heroi: o conde da Ponte 
€ Vieira da Rocha. Deviam tambem 
sentir o érro do golpe que ferira o 
bravo aqueles que tinham admirado 
a5 stas üccóes c entre cles os ofiíciaís 
agora dispersos nó» regi- 


Contra a demissio apresentaram. 
protestos os comerciantes da colónia; 
irouxeram  louvores 4 sua obra o8 
cónsules; porém, ele, embarcava €no- 
jado. 

Mariano vencera porque aos outros 
políticos também máo convinha tal 
ireza de caracter em tanto irre- 
quietismo de soldado 4 sÓla, sem 
clos que Ihe prendessem os. bragos 
ow o& movessem ao sabor de quem 
0s conduzisse, de longe, 

AA pesar da vitórja, o jormalista con- 

* 
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tinmava a langar as maiores diatri- 
bes contra o presidente do Conselho. 

«Porque foi que o sr. Luciano de 
Castro, tendo elevado o visconde da 
Ganmdarinha a conde de Penha Longa 
t a par do reino, e tendo-Ihe dado as 
concessóes d'Ophir, sem deposito, foi 
Acceitar d'elle 30 contos para a coms- 
trugüo do palacio da rua dos Nawe- 
gantes ? 

Como foi que lhe pagou qnando 
nào poude evitar e percebeu que o 
conde era homem de muito cspirito?» 

Mousinho vinha caír meste com- 
bate infecto onde se debatiam misé- 
fils em pavorosos cenários. 

Ante tàl espectáculo tornava-se ne« 
cesrio nio dar áquele soldado o do 
abandono de sta pessoa e de seu va- 
lor, O Rei admiriva-o; queria-Ihe 
muito; nào pudera impedir o acto 
do govérno, m-pesar«le o ir contra- 
riando dentro da sua fnngüo consti- 
tucional; e, entáo, resolveu com- 
pensá-lo, de forma que se visse par. 
tir de sua vontade a distincáo. En- 
WegarJheda o filho, o herdeiro do 
trono, para que fizesse dele o homem 
de carácter igual no seu; e, para 
Comstar, escrevia ao seu presidente 
do Conselho, sendo afável para com 
9 político, mas cheio de justiga para 
com o espoliado do seu cargo: 

57-11-98. Nonute, — Men caro José 


Lucano. — Desejo que depois da mi- 
nha familia, sejas 0 primeiro a saber 
que resolvi hoje, nomear preceptor 


€ nio do Principe Real, o Joaquim 
Mousinho, 

E um velho e dedicado amigo men 
€ tenho a certeza que há de fazer de 
meu filho «um homem», o que, como 
sabes, se torna cada vez mais neces. 
sario n'esta epocha que atravessa- 
mW. Tenho a certeza que approvas 
€sta €scolba, porque máo 
deante dos olhos de meu filho, nem 
mais valenti, nem mais amor ao 
Rei, nem Xalade á sua Pa. 
[o 

Queria investi-lo mo cargo, com to- 
das as honfas, e diria-o ao rn do 


ira, aio de 
. Pedro V e de D. Luir; o. de Mar- 
tens Ferro, que fóra o seu, e queria, 
do mesmo modo, hontar o amigo: 
*Mandarei, pois, fazer o de Joa- 
quim Mousinho, nomcando-o aio de 


de Cascais, 
intimos, 
dgio, u da sua 

ióri literária, bibliotecário real € 
tornado grande do soberano, 
que o estimava € di 


Chamon-o ao seu T 
Recebeu-o diante de a] 
Ramalho Orti, mo apogei 


garJhe o filho e o alto H 
*Tenho grandes impei 
homem e como Rei, Os meus ie 
tos procedem de duas causas; pri- 
meira, a hereditariedade ma gestagüo 
do meu ser; segunda a influencia do 
Tieio em que masc e me criei. Con- 
sidéro como primciro dos meus deve- 


Tes de pae eliminar oum, quando me« 1 


mos, restringir por melio da 

mais attenta e escrupulosa, mo tem 
perumento, mo caracter € ma intelli- 
gencia dos meus filhos, a interven- 
$Ào dos elementos que actuarum ma 
münba tào imperfeita compleicüo.» 

Confessara-se assim, de alma aberta. 
«€, na sinceridade comovida que o to- 
mava ao recompensar o bravo, o 
homem de una só fé, metendo-o no 
scu Pago, entregando-Ihe o. filho "para. 
educar, acreseentara: 

— «Aqui o tens.. Fare d'elle um 
homem e lembra4e que bae ser 
Tei 

Demonstravadhe a &ma — máxima. 
confianga; lenitivava-lhe  a& agruras 
com o maior prémio. Tiravam-lhe o 
govérno duma colónia, faziam-no aio 
dum príncipe. Com um de 
amigo, de sentimental e de justo, 
D. Carlos quis sarar mo coragiüo 
héroi a ferida que le abrira a langa 
empeconhada da política. 

Durante as &uas auséncias da coló- 
nia tinha-a govermado interinamente 
o secretário geral dr. Baltasar Cabral, 
Como após a saida de António Knes 
Estivera mo  cango 
(1895-1896), assumindo o 
Chefia de 1596 a 1898). Suceden-Ihe 
9 capitio de mar e guerra Carlos Al- 
berto Schult Xavier e depois o capi- 
Co de fragata Alvaro da Costa Fer- 
féira (1898-1900). Outro governa- 
dor foi outro oficial de armada filio 
José Marques da Costa, e logo Joa- 
quim José Machado, que retomou o 
Cargo pela segunda wez (1900). 


Correia Lana " 
hero a 


40 morte € levantaram-se clamores 
sa volta, acnsagóes estranhas. Que 
furtava o herdeiro do tromo ao con- 
lacto das pessoas de no 
Pórto, espalhara-se que o deixara be- 
ber em demasia. A intriga fervilhava 
eruelmente. 

TPortou-e com verdadeiro estoicis- 
mo. JAmais deixara entender a» euas 
mguas. Mantinha-se como uma sem- 
tinela sob as balas, Numa manhá 
(8 de Janeiro de 1902), almogando 
mo pago, soliciton de D. Carlos um 
retrüto em que ele ]he falara, pediu- 
^lhe que o emtregasae ao seu parti- 
cular, pois mmito queria à ewa foto- 


gralia do rel, num trajo claro, 4 von- 


tade, intimo. Saiu do palácio com 
Ramalho Ortigüo, o grande escritor, 
bibliotecário da Ajuda; fóra ao «Turf 
ib», -— aede cartas, 
comprara. no iro Rey- 
mold e um romance ma ren 
€, tomando o trem que o eervia, man- 
dou bater para Benfica. Era um 
«coupé» em vez do «landau» habi- 
tual. Dera ordens messe sentido. Ao 
chegar em frente da quinta das La- 
ranjeiras dispatou um tiro e o co- 
cheiro encontrou-o morto. Levado 
para o hospital da Estréla, ali acor- 
reram a rainha e o príncipe, bem 
como a viva do heroi, D. Maria José 
Gaivào M: ho de Albuquerque, 
sua admirável espósa € admiradora. 
Os funcrais de Mousinho foram de- 
veras impressionantes. A 
do rei, com uma dedicatória amiga, 
tinha sido entregue ao particular quási 
em que o heroi ae 


Guerra boer — O govermador de Mo- 
sambique Joaquim José Machado fóra 
wm dos grandes impulsionadores do 
camitiho de ferro do Transval e de tal 
Tmuaneita Ihe fiearam gratos os boeres 
que o presidente Kruger, o velho pu. 
Titamo, quisera presenteá-lo e aos seus 
Colaboradores com mmitíssimas libras. 
Nüo aceitara, e, em prova de gratidáo, 
demominarum Machadorp uma cidade 
transvaliana. 

Quando a guerra anglo-beor estava 
110 set final governava ele a províncía, 

Fra terrível o conflito; tivera eco 
mundial e uma origem demorada. 
Ao descobtitem-se as m 


fortuna aventureiros de todas as ma- 
$0es, dominando, porém, os mineiros 
4e Cornwalis, engenheiros do resto da 
Inglaterra, mecünicos e simples tra- 
balhadores. A «stes e a todos os re- 
cenchegados sc deu o nome de Uitlan- 
ders, Chegaram a ser tantos que for- 
mariam. is das vilas as cidades e 
desde 1886 comegaram a fazer recla- 
magóes ao& bocres. 

Kspalhara-se, com fundos de verdade, 
que o ouro contido nos jarigos che- 
gava ao valor de 17 milhóes e meio 
de francos, naquela época 700 milhóes 
le libras esterhnas. Acorriam em 
massa os que sonhavam com a for- 
uma. A. portentosa sorte de Cecil Rho- 
des desvnirava as imaginagócs, 

Filho de uma famfília pobre de Strat- 
ford, nascera doente e fraco. Quási nào 
pudera estudar. Seu irmíüo estava tra- 
balhando ma colónia do Natal, onde 
fra m proprietário vulgar. O rapar 
fol ter ES €le; viuse a melhorar 
com o clima € como comegasse a cx- 
plorgüo das mímas de diamantes de. 


CAPITULO L 


AS NOVAS GUERRAS E MOCAMBIQUE 


Os boeres e os ingleses — Barué — Angoche 


Kimberley levou o irmáo a meterae 
Sr Volin a Ignem. DNO. 
cer. Volto a Ing! t 
a NC lade de Oxford PAESI de 
novo doente; regressou ica, eujo 
clima era para ele um bálsamo, como . 
sc o atraisse para a desenvolver. 
Albergnva o sonho de fazer do Cabo. 
wm país; queria juntar todas a» re- 
püblicas.num federagüo salvadora € 
Mogambique represcntava para ele um. 
sonho enorme com o seu pórto. f 
fico, Meters numa vasta ; 
vencera, triunfara, Era o primeira mi- 


nist: 

havig aventureiro em bnsca de — 
onto que deixasse de se imaginar com. 
idénticas faculdades € sorte. 

Em vez das minas de Kimberley 

deparava-sc-lhe 0 Rand com o sen 
€uro. Com os trabalhadores c! 
Os negociantes, a gente do t y 
esee» Uitlandere, populagáo composta - 
por individuos de todas am ragas, em. 
ire a* quais sobressafa a britanica. 
A certa altura pretenderam direitos mo 
"Transval, 

Queixavam-se dos pesados impostos, 
pois pagavam scte oitavos do rendi- 


excita- 
$50 e logo os sentiram conspirando 
coutra à tepüblica, desejosos de a ve« 
xarem sob o apertado domínio inglés, 
Com efeito, deliberaram assaltat Pre- 
tórin, afim de conseguirem pela fótga 
9 que nio se Ihes dava de outro modo, - 


A 
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Ainda mesmo que fósem vencidos, 
obrigarium a Inglaterra a defendé-los 
como seus sübditos. Este era o pe 
mento da multidào. Os chefes tinh: 

dirigido a Cecil Rhode que, 
sew delírio ambicioso, viu o comégo 
de uma luta da qual talvez saisse o 
ambicionado pretexto para a umific 

io do sul africano. 
O doutor Jameson, um dos seus ca- 
pitües, colocou-se 4 frente da policia 
paga pela Chartered Company, à que 
servia para 0s assaltos e era paja pe- 
los organismos que Rhodes dirigia, € 
foi invadir Johanesburgo com: os qui- 
mhentos homens e duas pegas (9 de 
Dezembro de 1895) ecr- 


Üs boeres 


ALUUNS OYICIAIS 


caramenos, premderam-nos, depois de 
matarem € ferirem mmitos dos invaso- 


re» e de condenarem 4 morte Ja- 
meron e os seus imediatos — Leonel 
Phillips, coronel Rhodes, irmáo do 
grande chefe, Georges Ferrar e Ha 
mond, engenheiro americano — aca 


bando por ]hes conceder as vidas mas 
sentenciando-os a prisÁo perpétua 
Fela liberdade dos meemos culpad 
exigiram  resgates qne wubiram a 
212,000 libras exterlinas. 
Além disto Kruger exigiu 
ierra uma. indemnizagüo de 1.66 
libras, trés shillings e trés pences es. 
terlin 
Desta vez a opiniüo britamica exci. 


DA CAMPAI 


tome; o parlamento e a impresa, m. 
vidus pelos grandes interésses um: 


e 
pelo orgullo patriotico outros, exigiam 


satisfagóes que o Tramsval náo dava. 
Queritn-e a& vantagens requeridas 
pelos Uitlanders e a discussüd come- 
gou, sem que se cedeese muito. 
Limitavam, o tempo de assisténcia 
para a maturalizagüo deles, deminniam 
o mámero de deputados que pediam. 
intermediários enviados 


e, por mais 
a0 Transval, náo havia manera de 
resolver o  pleito. 


iretanto os boeres atmovam-se, re- 
ccosos dos ataques, e jtmtava-se eua 
fepübliea o Ketado Livre de Orange. 
guerra rebenton e a alma universal, 


ul 


MA DO BARUÉ 


increpando à Imlaterra, enchia-se de 
piedade pelos sulafricanos, Improvi- 
saramese admiriveie generals como 
Paulo Botha e desde Outubro de 1989 
n Fevereiro de » travaram-se com- 
bates térriveis, semdo os transvalia 
nos vencedores no coméco da luta. In- 


wadiram o território britamico, b: 

fame em  Landemith, Kimberley e 
Mafeking, indo amexando o que to- 
mavam. A Inglaterra devia vencer por- 
que tinha mitos recurwos € tendo 


sido o seu melhor elemento «a cavala- 


Tia de S. Jorge», a libra com sen 
€unho, 

Ao princípio chegaram a alimentar a 
experamga de entrares mo Cabo e, ee 


tivessem feito a arremetida, talvez o 
conseguissem. Depois foram sendo der- 
Totados e Kruger, com o presidente do 
Orange, declaravam-se prontos ao res- 
tabelecimento da paz (5 de Margo de. 


1990). Salisbury, o ministro inglés, 
declarow-Ihes que a guerra Ihes custara 
n pria da independéneia. O general 
britanico, o famoso Kitchener, delibe- 
Tava só conceder o armistício depois 
dos boeres deporem as armas. Roberts. 
sequestrava-Ibes as herdades. 


O velho presidente passara para Pre- 
tória, sob o bombardeamento dos in. 
gleses. Morrera o grande general Jou- 
bert, honra do Transval. Orange rem- 
dera-&e. Por toda à parte se amontoa- 
vam ruinas e ante a situaglo delibes 
row-se enviar 4 Kuropa alguns comi- 
sionados a solicitarem uma interven- 
qho. Kruger.partira com eles a cami- 
nho de Loutengo Marques, tendo, num 
documento altivo, proclamado o direito 
Á liberdade da terra que escolhera 
para pátria (3 de Setembro de 1900). 

Kruger em Marques 
Chegara 4 üitima estagáo transvaliana, 
Komatipoort; o» delegados portugue- 
ses n memo em Ressano Garcia, 
onde bere a linha nacional. O go 
wemnador deliberara rodeádlo de pre- 
caucóes por causa dos atentados de 
que podia ser alvo. Náo queria que 
Ihe sucedesse o menor ptrcalgo na co- 
lónia, O comboio tomara por wma W- 
mha de desvio e o presidente € a co- 
foram alojar-se em casa do 
cónsul geral do seu país, Pott. 

O venerando chefe de estado narrrou 
a &ua passagm por Lonrengo Marques 
€ referindo-se ao govermador do dis- 
trito, António José Machado, oficial da. 
armada e irmáo do governador geral, 
dixse o eeguinte: 

«Apresentara-se em sua casa e parti- 
cipiva-Ihe que fóra encarregado pelo 
seu govérno de oferecer hospitalidade 
ao presidente na sua própria habita- 
slo. Vendo que este ditimo hesitavd, 
ante uma oferta que tinha por suspei- 
ti, o governador acabou por confessar 
«ue o sem convite era uma ordem im- 
periosa a que se devia submeter, de 
bom ou de man grado, sendo que o 
Obrigaria a isso. Náo é preciso dize 
que esta atitude do govérno portugués 
$6 era devida á pressáo exercida sóbre 
tle pelo govérno inglés.s 

Num comentário acentuou: 

XE, de facto, o governador porttigués 


de Lourengo Marques s governa 
momé; o vendadeiro senhor da terra 
€ra o cónsn| inglés maquela cidade,» 

Deste modo, o chefe de trone- 
waliano, encarava a situagáo da coló- 
nia portuguesa. à : 

«É preciso, todavia, fazer justica ao 
governador Machado, que constrangido 
a desempenhar suma missio espithosa, 
evidentemente realizada sem entusias- 
mo, traton o ie muito cor- 
diahmente, sem Ihe permitir contudo 
sair desacompanhindo. 


O séquito de presidente, que tam- 
bém residia mo palácio do govérmo, 
tinha de obedecer á& mesmae instru- 
ces; iwto 6, ninguem podía dar um 

o em et Acomi] de um 
ajndante; demais, era expressamente 
ptoibido falar com os transeuntes. 

No primeiro dia, o presidente, fora 
autorizado a falar livremente com as. 
duas pesaoas que compunham o seu 
séquito particular e com alguns ami. 
KO que o vinham visitar, mas esta 
mesma xir acabou poc Ihe &er 
retirada, em. le de uma queixa do 
cónsui inglé: 


Meta situagho levon algumas sema- 
mas, durante a& quais o presidente se 
póde considerar como literalmente sc- 
questrado na easa do agir 

«Estes tristes dias foram assinalados 
por nma data extraordinariamente fes- 
tiva outrora no Transwal: o presidente 
fizera setenta e cinco amos, 

Era, ento, desde pela manhi até 4 
moste, na casa idencial, ondas de 
burghers, que vinham de. todos os dit- 
tritos para Ihe trazer os seus emboras 
€ felicitacües. 

Hoje, separado para sempre do seu 
pelo, do ecu pov le de us familia, 0 
prisioneiro do governador 
mo tinha sequer o direito de receber 
Os burghers que se encontravam na ci« 
dade; a (nica coisa que podiam fazer 
era festejü-lo ma rua e menhum deles 
faltou a cumprir essa miselo,.» 

O govermador de Lourengo Marqués 
mÀo deixou de encher de atengües o 
seu hóspede, que viveu sempre entre 
afectos. 

Faziam-Ihe eompanhia trés meninas, 
que o acarinhavam € divertiam. Era 
tma delas filha do próprio governador 
geral e a outra do oficial do exército 
€ colonial distinto Carlos Roma Ma- 
chado de Paria e Maia. O que &e que- 
ria exercer le nào era vio- 


sóbre el 


"TU Am vu 


"es 
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Jéncia, mas defesa, «pois os contrá- 
Tios sÓ devido & grande vipilància po- 
liíal nào conseguitam deitarlhe 3 
müo ou matá-o, para evitar que se- 
guisse para a Kuropa» (*). 

Damgavam e eantavam, as meninas, 
acomipanhando-os ao piamo o doutor 
Sousa Ribeiro, secretário geral do go- 
vérno, 3 

No meio da sua enorme desdita en- 
contrava aquele acülho e o da leitura 
da sua Biblia, enorme confórto para o 


pítito religioso do ilustre putitano. 
Fara a ler ordenava siléncio. Nào ocul- 
lava, porém, o aeu desgósto: «Parece 
Que estou preso; é triste ver-me assim 
cereado de &oklados que passam o dia 
a olhar para mim». Falavamelhe da 
^ua seguranga; nio acreditava que Ihe, 
quisessem fazer mal e mergulhava na 
Míblia. 

Certo día — naturalmente" no. dos 
$eus anos -— os refugindos boeres com 
0 general Pienard — uns oitocentos — 
dewilaram, mudos e perfilados, em 
continéncia diante da varanda onde o 
velho chefe de estado chorava. 

A rainha da Holanda enviara um 
ermzador — 0 «Gelderland» — buscá-lo, 
a fim de seguir para a Europa. Kru- 
Ker saiu do palácio do governador no 
«limdau» do alto funcionário, ás cin- 
€0 horas da manhà de 22 de Outubro 
de 1900, wendo acompanhado até ao 
mavio pelo mais grado pessoal da co- 
lónin. Na véspera fóra preso um jn- 
giés, que, de carabina aperrada, se 
escondera num renque de árvores com. 
0 fim de atítar sóbre o presidente, cuja. 
vingem 4 Europa foi infrutífera, tendo 
morrido na Holanda, O& scus 
sntepassados eram maturais. Kle mas- 
cera em Vaalbank, no Cabo, em 10 de 
Outubro de 1525. 

do Barué — De 1900 
a 1902 governou a colónin o general 
de brigada Manuel Rafael Gorjdo e foi 
meme período que os» povos do Barué 
movamente se rebelaram. 

Depois da morte de Manuel António 
de Sousa, um dos seus tenentes, Luiz 
Santiago, assumira o poder e revoltou- 
se contra o dominio da Companh'a de 
- Mogambique, 4 qual pertencia o terzi- 
tório, nos termos do contrato, Como se 
tornava impossivcl trabalhar sob aque- 


(*) Carlos Roma Machado, «Recor- 
dagóes de África». 


las ameagas, organizara-se uma coluna 
do comando de Azevedo Coutinho, j& 
capitào-enente € que comhecia a re- 
ido, omde batera várias vezes os in- 
subuissos aambeziamos, Recebera o 
govérno da Zambé: Era o chefe 
incontestado € de direito. 

Constava que os Macombes podiam 
mobilizar dez mil homens, que nào 
havia cacimbas — depósitos de água — 
€, ainda, que o terreno, difícil de des- 
bravar, constituia a melhor defesa do 
inii Na realidade os macom! 
até fabricavam pólvora, sendo o mestre 
de explosivos um dos seus, chamado 
Luódre. Embora o material nào fósse 
muito bom, servio, como as espoletas 
€ngenhosamente arranjadas € as balas 
de ferro, Possuiam espingardas de vá- 
Tias marcas € sabiam construir fortes 
como o de Bonga e a$ swas legi 
€stavam. organizadas. 

Telas informagóes recebidas coneta- 
va que muitos estrangeiros se encon- 
travam ao lado dos negros e como ter- 
minara a guerra boer nada mais na- 
tural que 0s aventureiros procurasscm 
ovtro campo. 

Ascvedo Coutinho participara para 
a Rodésia que aplicaria a lei marcial 
a todos os individuos daquela catego- 
1ja encontrados no Barué.. 

Os «monhé&» vendiam boa pólvora 
a05 revoltosos, que possuiam as pegas 
tomadas, outrora, a Manuel! António 
de Sousa e municócs. 

O govérno inglés mandara guarne- 
cer a fronteira da Rodésia, afim de 
€vitar auxílios de brancos contra o& 
portugueses e impedir a infiltragáo dos 
1evoltosos. 


Um antigo capitào de Manuel An- 


tónio, o negro Chitengo, de ve- 
Iho, áinda sotibe servigos man- 
Wando seus dois filhos com a columa 
de operagücs. 


carenhae Gaivào € sub-chefe o se- 
gundo4enente da armada Joao Pinto 
Roby, de uma família heroica; ajtu- 
dantes de campo do comandante, Fe- 
dro de Gusmáo, tenente de marinha, € 
José Zuzarte Mascarenhae, alferes de 
artelharia. 


Os adjuntos ao quartel general eram 
o tenente de artelharia Joào Luiz Car- 
Tilho, o alferes de cavalaria Joáo Bar- 
bosa Casqueiro e o guarda-marinha 
José Francisco Afonso Valentim. 

Comandava a artelharia Baptista 
Coclho, com 0s subaltermos tenente 
António Martins de Andrade Velez, 
tomo ele da escola de Mousinho, € 
Adriano da Costa Macedo. Uma secgiio 
de pegas de desembarque ficara a car- 
xo do tenente de marinha Boaventura 
Mendes de Almeida e outra entregue 
3o guarda-marinha Joáo Jüdice de Vas- 
€oncelos, As metralhadoras eram 
rigidas pelo sem colega Alvaro Nümes 
Ribeiro. 

A cavalaria tiüha como chefe wm 
dos mais brilhantes oficiais desta 
arma, Alfredo Martins de Lima, scndo 
outro pelotüo chefiado pelo nlferes 
António Gusmáo Culheiros, Á infan- 
taria de marinha chefiavam-na os te- 
nentes rM de Lemos Peixoto e 

le 
à 9, dividida em dois pelo- 
ióes, tinha no comando os alferes Ji- 


.lio Ntmnes e Jáülio Moreira Sales; os 


indígenas levavam por chefes ow te- 
nentes Teixcira de Barros, António 
Yicente de Abreu, José, Carraseda de 
Andrade, que era de cór mas oficial 
de carreia teórica, Domimgos Tata- 
cho, António Cesário da Costa Cam- 
pos'e os nlferes Luiz Marreca "Trinda- 
de, Dimaso Marques, Vieira Carnciro, 
Carlos Vaz, Domingmes e Henrique 
Kurico d . O comboio timha os 
segunt 

Francisco 
gentos Ani »€ Camacho e Félix 
Ferreira encarscgavamise dos víveres 
t bagagens. Os médicos eram Patri- 
vio Dias da Silva, Alexandre de Vas- 
concelos e Sá e.Jaime Ribeiro, Aos 
servigos  admimistrutivos pertenciam 
Francisco da Silva Jünior, comissário 
maával, e José Mrusco Jünior, alferes. 
Para o itinerário levara-se o engenhei- 
T0 Lüiz de Mascarenhas Gaiváo e para 
9 correio Valentim Talone da Costa € 
Süva. 

Na. retaguatda da. eoluna comandava 
0 eetvigo de.etapas o capitio Rod. 
gucs Lage e Wa base das operagücs 
estava o tenente da armada, antigo 
ajudante de Mousinho, conde da Pon- 
te, com o tenente José Pimenta, al. 
feres José da Cumha e médico Lou. 
Teiro Dias. Para os transportes flu. 
vias ficara o intendente do Chinde, 


L viec 
e nt yc 


Os. quatro mil eipais dos da 
Zambizia cram chcllalios pelo. Ren 
da armada Jálio Botelho 

camaradas Amtónio Jülio de Weito e e 
joho Belo e os tenentes do exército 
Monteiro Lopes, Raul Ferreira da Cos- 
ta, guarda-marinha Hugo Bivar € os 
civis Rafacl Bivar Pinto Lopes, Ednar- 
do Ribeiro de Muri, Jorge de Mote- 
auma, Joaquim de 

Francisco  Gavicho. de 


$ D. Luiz Tele da Omma, descendente. 


de Vasco da Gama. 
A colusa de Luenha tinha como 
Chefe o tenente da armada, 
Durào, com a artel 
tenente de marimha Andrade MAE 
gues, a infantaria pelos tenentes Pe- 
dro Felner, José Maria da Costa Cum- 
pos e alferes Marreiro e Sousa. O mé- 
dico era Hermínio César Gomes, o 
chefe do comboio Joün 


zi 


alferes Barroso € Pinto Lopes. 
d er o quadro ere ated 
das operagües e que se àvam a 
OM audaz Luiz Santiago. 


go*, uma auténtica fortaleza, mas que 
foi tomada. Marchom-se pus 
Inhacafura sob o ealor asfixi 
Agosto, Ineendiada a aringa, SES 
truiu-se um forte, eee deste 
odo, um belo id observagüo 
sóbre o vale do 

O tenente Loin) Coelho, saindo 
de Sanga, base das operagoes, foi ba- 
ter o celebrado Canga à ig d 
a fim de desimpedir o caminho. 
vou uma das miais belas páginas da 
campanha, fazendo duzentos prisio- 
neiros e ficando no campo quarenta € 
cinco dos baruenses. 

jÁ se podia avangar afoitamente 
para o Imhangona, cuja aringa fóra 
incendinda, Acamparam a nümerosas 


CAP. LÍ 


lócra sue deviam dar batalla ao ou- 


Ao chegaram as avangadas a Inha- 
panga, a cavalaria de Martins de 
Lima foi atacada, abatendo-se alguns 
soldados, mas o valoroso comandante, 
ordenando wma carga, levou os com- 
batentes 4 langada. Cóm a segunda, € 
awxilindo pelos cípaie do primeiro- 
tenente Botelho Moniz e a artelharia 
à ralhar, se fez o resto. Uma carga de 
baioneta acabou, nessa tarde, com a 
Tesisténcia do inimigo. Abandomata a 
aringa de Missongore, a principal dos 
macombas, 

Mangari — Esa. esta terra a. capital 
dos macombas c sem a sua tomadia 
müo seria completo o triunfo, Repoü- 

* sadas as tropas, iniciou-se esta acglo, 
e, levando-s€ a& pegas encontradas ma 
aringa, verificaram que o inimigo re- 
tirara. Tinham abandonado as suas 
pallotas em boa ordem, como se es 
perassem voltar com a toleráncia dos 
portugueses, oferecendo deste modo a 
sua eubmissiüo, 

Em 1$ de Setembro já apareciam 
alguns chefes à «pegar pé», isto &, à. 
Téconhecerem. o dominio dos portu. 
gueses, e em 27 o próptio régulo CI 
pitura, com sens «grandes», se api 
sentava entre cipais. Acompanhavam- 
no os filhos "Tesonra, Devesa, Chanu- 
en, Mucheco € Camazache. Trazia duas 
pontas de marfim como penhor, o 
wagnate», a submissáo. Ao som das 
Balvas se receberam os seus preitos. 
Seguiria escoltado com a coluna, mas 
sempre de cabega alta, digno € va- 
loroso. 

Luiz Santiago conseguira isolar-se 
ma serra; o Cambnemba fóra aprisio- 
mado e à pacificagdo realizar-se-ia. 

Foram dj de menjáo o tenente 
da armada Botelho Moniz, que e ba- 
tera. & frente dos cipais, sobretudo em. 
Missongue, onde fóra intrépido. 

Portugal Duráo, Boaventura Mendes 
de Almeida, Pinto Roby, conde da 
Ponte, Lemos Peixoto, António Jülio 
4e Brito, Pedro de Gusmáo, Magalhàes 
€ Meneses, Andrade Rodrigues, Joáo 
Belo, Jüdi de Vasconcelos, Nunes 
^Ribeiro, oficiais da armada, cumpri- 
ram muito bem. 

Inexcedível fóra Mascaremhas Gai- 
vlio, chefe do estado-maior, e merece- 
ram lonvores, além de Baptista Coe- 
lho, superiormente dotado para a 
guerra, Andrade Velez, Costa Macedo, 
Joho Luiz Carrilho, Ferreira de Pas- 


sos, Martins de Lima, que se distin- 
guia sempre, Silva Casqueiro, Zuzarte 
Mascarenhas, Ferreira da Costa e o 
capítào de infantaria Veloso Camacho, 
que já muito bem se batera ma guerra. 
contra o Mataca; Teixeira de Barros, 
Vicente de Abrem, Carrazeda de An- 
drade, Domingos Fatacho, Monteiro 
Lopes, Dàmaso Marques, José da 
Cunha, António Camacho, os médicos 
jh citados e o engenheiro Luiz Gai- 
vào. Dos civis, receberam louvores: 
Oliveira Gomes, Bivar Lopes e Joào 
Martins. 

Na esquadrilhna do Zambeze bem 
proceden o segundotenente Ribeiro 
de Almeida. O civil Navarro de An- 
drade muito anxiliara ma dírecgáo do 
servigo de iransportes por parte da 
Companhia da Zambézia. 

"Tinham sido aj ionados seis filhos 
do soba Luiz Santiago. 

Governiva Mogambique o major do 
estado-maior Tomaz Garcia Rosadó 
(1900-1903). Tendo aquelas opera- 
q0es terminado em 1903, Azevedo 
Continho recebeu a nomeagáo de go- 
wernador geral, ocupando o posto até 
1905, em que Alfredo de Andrade o 
assumiu (1906-1909). 

Sucedeu que no período do govérno 
do vencedor do Barué, sendo governa- 
dor do distrito outro distinto oficial 
de Africa, Pedro Massano de Amorim, 
se deliberou realizar completamente 
à octipagiio através dos sertóes de Mo- 
gambique. Fezse a instalago do pri- 
miro posto em Nanusaaco; em Se- 
tembro de 1907 — já no govérno de 
Freire de Andrade — chegaraese à. Na- 
curoa, Kainho e Nampula, onde &c 
criavam os postos. 

Seguiwse, depois, a octüpacio de 
Ribavé e mais adiante, após tm ata- 
que do gentio de Navacala, conseguir 
vwend-lo o capitào-mór de Mossuril, 
Albuquerque Martina. 

Angoche — Ainda nio se tinham 
completamente aquietado os povos de 
Angoche, o que ae devia realizar mais 
tarde, completando-se deste modo a 
pacificacào, Foi em Abril de 1910, 
*9tando govermador interimo o oficial 
da armada José de Freitas Ribeiro, 
que se ocupou Macogone, instalando- 
$e sli um posto militar e outro mna 
Naurezeze, abrindo-se ligacóes várias 
para Liupo, Boela, Mapala, Ibraimo 
e 


Massano de Amorim tomou o co- 
mando duma forte coluna que devia 


j : 


Costa Serrüo 
€olegas Lisboa de Lima, 
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dominar, de vez, os povos de Ango- 
che; outra columna, comandada pelo 
capitào-mór Dàmaso Augusto Marqnes, 
aprisionott os chefes rebeldes Ibraimo 
€ Farelay, Os ottros régulos apresen- 


ram-se. 

Govérno de Freire de Andrade — Co- 
lonial ilustre, grande soldado € admi- 
Tistrador, ele, que servira com Antó- 
nio Enes, amava a provincia de Mo- 
gatmbíque dedicadamente. Kngenheiro, 

i, metódico, comecara a tragar o 
seu plano de desenvolvimento da co- 
lónia. Após os fcitos guerreiros, ne- 

se tornava realizar à obra de 
fomento, para o que tinha grande com- 
peténcis, iniciando olguns trabalhos 
messe éentido. 

Visita do Principe Real — Quando o 
«África» chegou à Lourengo Matques 
29 de Julho de :907), o governador 
Freire de Andrade, que pertencia 4 
Casa Militar de Kl-Rei, acorreu a sau- 
Mar o herdeiro do trono que, acompa- 
mhado por Aires de Ornelas, ministro 
da marinha e camarada do alto mra- 
gistrado da colónia, devia eer rece- 
bido pomposamente. Os canhóes das 
fortalezas e do «S. Gabriel», «Álvaro 
de Caminha», «Mandovi» e dos cru- 
züdores britanicos «Humes» e «Shei- 
la» reboaram, em honra do filho do 
sOberano; a bordo do vapor alemüo 
«Prinzessin» tocaram o hino portu. 
gués e grande nümero de embarca- 

X embandeiradas, se aproximaram 

lo paquete, onde alteza real 
Técebia as autoridades da  provin- 
cia. Tratou-ee do desembarque e ao 
Chegar no cais, entre vivas e palmas, 
Técebeu os cumprimentos do bispo, 
cónsules, directores das associacóes, 
Oficialidade dos navios britamicos com 
9 almirante da esquadra da África do 
Sul, sir Poe. Armara-se, em galas, um 
pavilhio, no qual o presidente da 
Cámara, doutor Serrüo de Azcevedo, 
lhe deu as boas vindas em calorosos 
termos, lendo o presidente da Assp- 
ciagio Comercial, Leào Cohen, outra 
mensagem e «i lose vivas ao 
príncipe, ao rei e á familia real. Pas- 
Sou, o régio visitante, entre arcos de 
triunfo, para a igreja, onde assistiu ao 
*Te Deum», celebrado pelo biepo de 
Siene, prelado de Mogambique, reco- 
lhendo ao palácio, onde deu r. . 
Seguiu-se, logo, a visita ás oficinas do 
caminho de ferro, e ali o recebeu o 
i com os seus 
Craveiro 


Lopes € ontros funcionários. Á waída, 
uma mulher pareceu querer dirigir-se 
ao prineípe, mas hesiton. Tinha uma 
i Tos bracos e como a comitiva. 
sc detivesse  houve ontra milher 
que, arrebatando-]ha, a apresentou a 
D. Luiz Felipe, pedindo para ser o 
padrinho de baptismo do inocente, 
que contava semaas, Ses pais cha- 
Thavam-se Alfredo José Gomes e Do- 
mütília Rosa e residiam ali perto. 
O herdeiro do tromo acedeu ao 
dido, cumprindo-se, depois, as formn- 
lidades. 


Após o «garden party» 
déncia, realiapu-se o banquet 


. Em frente o governador 
geral, tendo & direita a. ora, Costa. 
'errào, o bispo, a senhora Angelo Fer- 
reira, capitho Haptista Coelho, dr. Ser. 
Tho de Azevedo e Pedro de 
á esquerda, lady de Viliers, Vejez Cal. 
deira, madame von Denberg, Leonel 
Cardoso, Le&o Cohen e H. Reyerwa- 
bach. Imedidatamente tomaram lug 
Os» oütros convivas, Ao Ee anhe, o 
Kovernador saudou o pe, que 
Te&pondeu brindando pelas prosperi- 
dades das colónias e engrandecimetito 
da províncin que tüo bem o recebía, 

Seguiramese visitas a diversos esta- 
belecimentos, entre eles o Grémio Mi- 
liar, onde houve uma festa a que 
nssistiram mil e sctenta € oito crian- 
in diversus escolas e missóes 

tealizot-se um almógo, no qual o ca- 

ito David Rodrigues, is de 
Frindar pelo príncipe, soltou vivas a 
sua alteza € 4 fa; 3 

mente correspondidos, O mesmo ofi- 
cial entregou a D, Luiz Felipe uma 
pasta de veludo com o diploma de 
membro honorário do club. 

Uma das mais notáveie festas que 
se realizaram foi o colossal batuque, 
mo hipodromo, no qual tomaram par- 
te vinte e oito mil indígenas, Consti- 
tuiu um formidável espectáculo essa 
danga guerreira em que os negros, 
com suas armas, ativios e escudos, 
sc exibiram ante o herdeiro do trono, 


causando o assombro de quem a ela 
assistiu. 
-Houve, ainda, outras solenidad 
mere md ado Sport Club. Em 
Junho visitou o caminho de 
ferro da da Suasilandia; batem a. primei- 
Ta pedra da sóbre o Umbeluzi, 
esteve no festejo dos asiáticos, que. 
enlagaram em flóres, concluindo 0 pro- 
grama desse dia com um magnifico 


o lugar 


Associagüo Comercial ofereceu-Ihe um 
baile, cabendo-Ihe também a honia de 
cimestar a a gunt pedra do Palá- 

ao Jardin e 


governador, epoca, 
tenente Celestino. Pinto Basto. Lam- 
got-se a Prime pedra do Tribtmal 
€ ma residéncia daquele alto funcio- 
mürio se deu recepcao, sendo-he en- 
tregue o diploma régio pelo qual se 
€levava a Beira a cidade. Regressara- 
com difi- 


$e a Mogambique, enormes. 
euidades d saída, de noite, daquele 


panhiía, 


pole, com paragem na baía de Mos 
imedes, Luanda e ainda Cabo Verde. 
Q lardim Experimental — Uma das. 
Obras de Freire de Andrade ma coló- 
nia foi o Jardim Experimental de Lou- 

reno Marques, Dotouo com 

técnico suficiente para o desenvolvi- 
anento das culturas raclomais, como se 
pee rud em pouce pot O mi- 
lbo, sobretudo, atingiu grandes pro- 
fazendo-e ali ensalos de 

plantas e árvores, além da criacko de 
amimais. Os jardins e a avenidas no 
Umbeluzi tornaram-se magníficas, sen- 
do também de muito bons resultados. 
us experiéncias feitas com os gados. 
Os genas comecaram a aprender 
ontpos métodos de cultura e desta ma« 
meira se concorreu para o fomento da 
colónis que este governador bem co- 

Thecia, visto ter lidado mela como. 
engenheiro e  funcionário. 
etia ecr muito mais. 
sc proclamou o movu 
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Caminhos de ferro — Portos — Obras das mi. 


Proclamagüo da Repüblica — Im oito 
de Outubro recebet-se a moticia da 
proclamagáo da Repüblica e, imediata- 
Tuente, se celebrom a solenidade do 
sett advento nos Pagos do Concelho de 
Lourengo Marques, sendo lavrado o 
seguinte auto: 

«Aos oito dias do més de Outubro 

. do ano de 1910, pelas doze horas da 
manhá, nos Pagos do Concelho da ci- 
dade de Lourengo Marques, compare- 
ceram o presidente e vogais da Co- 
missio Munici autoridades civis € 
militares, cónsukes, funcionários de 
todas as classes e grande nümero de 
cidadüos, a fim de proceder-se Á ceri- 
mnia da proclamagáo soleme da Re- 
püblica Portuguesa. 

Em seguida, o presidente da Comis- 
süo Municipal, tomando o estandarte 
da Chmara, dirigiu-se & sacada da ja- 
mela principal do edifício dos Pagos 
do Concelho, acompathado pelos de- 
mais vogais e povo, € desfraldando o 
mesmo estandarte, bradou: 

Atenglo! Atenjüo! Atengüo! Cida- 
düos! Foi [emo a Repüblica 
Portuguesa! Viva a Pátria! Viva a Re- 
püblica Portnguesa!, ao que a aseis- 
téncla correspondeü com entusiásticos 
vivas € nclamagües, cumprindo-se as 

lades do estilo. Assim. 

fico concluida a solene cerimóniy 
da proclamagdo da Repüblica Portü- 

guesa! E para constar se lavrou este 
eem que vai ser assinado pelas auto- 

Tidades presentes, cónsules e demais 

assistentes, e por mim, bacbarel An- 

tónio Mourato Grave, secretário inte- 
rino da Cümara, que o fiz escrever 
€ subscrevo. 

O governador Alfredo Freire de An- 

— foi o primeiro a tragar o eed 

lome neste documento. Aderia á Re- 
püblica, & qual ia prestar os seus ser- 


religiosas. 


vicos. Era presidente da V pomissl 
Mmmicipal outro militar: Pedro 

Bellegarde da Silva, Ele fizera a. ps 
Clamacio, seguindose os funcionírios, 
magistrados, eccretirio geral interino, 
militares e os aócios do Centro Repu- 
blicano Conceiro da Costa, entre o» 
quais figurava wm antigo eargento da 
Tevolugüo do Pórto de $3: de Janeiro 
de 139: e qne trabalhava ma colónla. 
Chamava-se Ai César TU 
€ ia wer promovido ao pósto 


Solvado da on send, DES dro e 
segundo secretários Al Pereira. 
HBrites c António Gandra Jümior. x 
o máücleo representativo da 
publicana ma colóniía, 

Figuravam mo auto OE momes, 
sendo o fltimo o do 
Francisco Roque de [n du de 
fendera, outrora, Lourengo ques. 


da füria dos atacamtes negros. 


O govérno met liano momeou, 


porém, um alto comissário exer- 
cer o seu mandato na Scn- 
do escolhilo o doutor José Francisco 
de Azevedo e Silva, tendo assumido 


o govérno, interinamente, o ET 
tenente José de Vreitas Ribeiro (9 de 


Noyembro de 191), 4 serindo "ati 
Maio de 1911, "da chegada do 
alto comi 


io 
Companhia do Niassa e seu desen- 
volvimento — Aos territórios da Com- 
pania foram aumentados os conce- 
lhos. Em 1898 existiam os do aed 
Quissanga, Mocimboa e Tengue; 
guiram-se 'os de pee Medo, dta 
rica, Lago, Omarambas e Lui 

A' guarnigüo quitar dee 
da companhia de Dieu Ed m 
comandante, mais ci 
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sargento-ajudante, um primeiro sar- 
gento, onze segundos, doze primeiros 
Cabos europeus, trinta primeiros ca- 
bos indígenas, um mestre e dose 
vorneteiros e quatrocentos e vinte sol- 
dados pit R 

Possuín várias embarcagües, pertem. 
cin-lhe o servico admaneito e d eo 
Yelos € da instrucüo, havendo víü 
escolas em diversos comcelbos e fun. 


cionamdo, no 1bo, a denominada An- 
tónio Centeno. 

Largos foram os trabalhos páfa à 
ocupado do território, desde a de 
a caminho de 


Pórto Amélia (1908) 
Lurio, com uma exj 
do do tenente Felipe V 
Mocimboa (1909), chefiada pelo ca- 
pitio Chaby, fazendo o resto da to- 
madía a columa de D. José de Serpa 
(1910), em Quissango € Mucajo. Fal- 
invam os Macondes, más um contin- 
Kente ás ormlens do temente-coronel 
António Cesário da Costa Campos 
principiou a bater a regiüo, definiti- 
wamente ocupada em 1916 pelas tro- 
pas do Govérno, condwzidas por dois 
xrandes pioneiros de África, o tenen- 
Ve-coronel José Augusto da Cunha e o 
major Neutel de Abreu. 

Um dós governadores do Niassa, que 
«ra uma motável figura de colonial e 
de letrado, Tomaz António de Olivei- 
mra Mata c Di formado em direito 
€ homem de valia, fóra encarregado 
do govérno em 19 de Agosto de 1508 
€ ah estivern até 1910. Ao lonar 
posse ainda havia cinco régulos re- 
voltados nào querendo reconhecer os 

ortugueses, O male ousado eri o 
que maseacram (1890) à 
expedigüo do tenente Valadim, sen- 
do batido pela columna do major Son- 
»a Machado. Náo se fizera à cabal 
oupaglo, e daí as Tebeliócs &uces- 
sivas contra os postos de Oizulu de 

Metarica € de Luatizi. Os alemües 

njudavam-nos fortemente com armas 

e munigóem, e ante 0 exemplo do stil- 

tüo, o& sobas Maere, do Mécoje; Mu- 

guia, Machemba e Mogólo, Mata Dias 

Tea«sumiu a chefia dos territórios 

(1912-1913) € 9 Mataca, atacado 
.fortemente, acabom por capitular (13 
de Outubro de 1912), depois de bati- 
do pela, columa do comando do capi- 
tüo Potier de Lima, que ntravessou, 
sob uma atmosfera terrível, mais de 

matrocentos quilómetros para chegar 
o potentado exercia a 
entüo se póde tra- 
halhar com mais seguranga. Sobrevin- 


do, porém, a Grande Guerra, de novo 
Eh: paralisaram os »» da Com- 
ia, que ocmpow depois, com re- 
&ultados variáveis, 189.875 quilóme- 
metros quadrados, habitados por 
471.000 as. Desenvolvera-se a 
ngricultura com empresas diversas, 
cultivando-e a& palmeiras, o algo- 
düo e outros produtos, pois a Compa- 
hia cedera 629.000 héctares a diver- 
*o& organismos, como a Mocimboa 
Sisal Developman; Niassa Plante; 
Companhia Portuguesa de  Goludo; 
Sociedade Agrícola de Mecoje; Niagsa 
Consolidated Company; Sisal A. G. € 
Outrus, que prometiam fartas compen- 
LI m. 
Fiat de 
-— Dois ofi 


de Mogambigue 
is, atrados pela Africa, 


(*) O Govérno rescindiu o contrato 
com à Companhía do Ninssa em 1932, 
tomando conta dos territórios. 

O deereto de 26 de Setembro de 
1891 concedia mpanhia portü- 
guesa, a constitnir pela firma Ber- 
mardo Danpias & a administra- 
cào e explomgüo dos territórios da 
província de Mogambique, limitados 
ao norte, leste e ocste pelos tratados 
de 3o de Dezembro de 1886 e de 28 
de Maio de 1591, e no sul pelo rio 
Lurio, desde a sua orfgem até & sua 
fox, compreendendo as ilhas adjacen- 
tes da respectiva. zoma marítima. 

Por decreto de 9 de Maro de 1893 
deuominava-se «Companhia do NiaM- 
^à» a emprésa que sc constituía para 
a explorag&o das concesabcs a que se 
refere 0 decreto de. 26 de Outubro de 
1891, e por decreto desta data eram 
aprovados os estatutos. da referida 
companhia. 

Em 27; de Ontubro de 1594 reali- 
zone a posse oficial da Companhia 
do Niassa € a ilha do Ibo foi-Ihe en- 
tregne em 4 de Novembro de 1897. 

Em 27 de Ontubro de 1929, 0 Go- 
vérno retomava os territórios, em vit- 
tüde do decreto de rescisdo do com- 
trato, 

Em 2 de Maro de 1931 fezse um 
contrato entre o Govérno e a Com- 
panhia, obrigando-se o Estado a pa- 
gür, em quatro prestacóes, 125.000 
libras, sendo a primeim de 35.000 
€ a* Onttas de 30.000, nào como it- 
demmizagho, mas como compensacbes, 
nos termos do art. 29.*, $ r.^, da 
Carta Orgünica da Companhja. 


Ttt 


amando-a, dando-Ihe muito do seu es- 
fürgo, pode até dizer-se n eua razüo 
de viver, muito contribulram para a 
cabal pacif;icagio da províneia. José 
Augusto da Cunha e Nentel de Abren 
tiveram uma supremacial acpáo. 

Aqnele exerecu a capitania-mór das 
"Terras Pirmes, estando desde 3897 
5 províncía sem jamais se volver 4 
metrópole. 

Quando chegou só existiam as ca» 
piani de Angoche, Macnana e 

ossaril, mas as pilhagens, desordens 
€ desacatos eram freqüentes c terri- 
veis, Nos anos de 1901 € 1902 pene- 
trou-&c € pósse «m ordem a regiüo 
de Memba, e logo Lurio, Sumuco e 
Chaonde, chegnndo-se ao dominio de 
Angoche em 1910, sob as ordens de 
Massano de Amorim. Vingaram-se, 
deste modo, os awsassínios do comer- 
clante Pita Simües e do engenheiro 
Puis de Almekla (1902). 

Conbe ao entio alferes Neutel de 
Abreu a obra da edificagáo do pósto 
de Nctia, indo outros oficiais, como 
Albuquerque Martins, montar o Me- 
conta (1908). de 1912, a re- 
volta foi intens, Mais de cem régulos 
sc ligarum, tendo 4 frente o sultào de 
Mussa Songage. 

O tenente«coronel Costa, com. Neu- 
tel & frente dos amxiliares, foi baté- 
los, tentando amiquilar de vez esses 
famosos mamarrais, que tantos traba- 
lhos tinham dado a Mousinho, a 
Widwardo Costa e a Haptista Coel 
Seus grandes soberdnmos eram o Mu- 
cnto Muno e w rainha Sígin. Só em 
sendo governador do distrito 
Duarte Ferreira, se deliberon 
Wma acgdo viva, em que Cunha 
€ Neutel colaborassem. para a derrota 
dos poderosos chefcs. 

Já tinham govermado a colónia, de- 
pois de Azevedo e Silva, o coronel 
Pedro Bellegarde da Silva (oito dias), 
em 1911); Domingos Augusto de Sot- 
sa Mibeiro, secretário geral (om más 
* nove dias); sendo por e&te tempo 
o govermudor geral Alfredo de Maga- 
lháes (19:2, durante nove meses € 
move dias), € ucedera-he 0 novo se- 
eretário geral, dr, Domingos Frias de 
Sampaio e Melo (1912-1913), mas 
mum curto espago. Tomou conta do 
govérno, interinamente, o juiz da. Re- 
lagüo dottor Amngusto Ferreira dos 
Santos (1913), novamente o dr. Do- 
mingos Frías até 1914, em que vol- 
taria 0 general Joaquim José Machado. 

Naquele ao de 1913 € que se de- 


Janeiro a 11 de PSOE 


tidos os m 


iamarrais, 
mais de dois mil e Mec 
Íes, entre eles Macuto peri Mura 
ram mor. 
Acaba- 


€, recuisando os alimentos, 
mo hospital de: Mopabiued 


ram 


O major Neutel tornouse grande 
amigo do | 


Moncapera, 


furopeu. Moncapera quis 
com ele uma ceri ls aires 
consiste ma máístura y* sangue: fe- 
Tcm-se o& pulsos, tocam-se, € deste 
modo se consideram: irmáos. Os trín- 
ta mil homens do regulado ficavai 
ás ordens déste como amigo do 
TosO megro. Uma vez, ele 
quatro mil homens, e como o chefe 
Moncapera ignorasse o que era seme- 
Thante 
tar em. 
garam 4 apresentagáo, 
"m deles um feiján envolto num tra- 
po. Mstava completa a hoste. Ajnda- 
rameno muito ma guerra do Niamea. 
Misses religiosas dos. E 
parte oriental de África grande parte 
do desenvolvimento da  penetracio 
noutras idades devera-se aos Jesuitas, 
Exptleos pelo Marqués de Pombal € 
Texdmitidos em 1829 9 por D. 


de novo foram exptiisos, "lv em VM 


pelas leis de D. Pedro 
Tm mo is em r b^ e desde 

Pensersss eni RS ^ AE 
fomo antigemenie, fundendo, porénn, 
*6 em A a5 míssües de Macau, fn- 
dia e a da Zambézia. Em 1881, Falva 
de Andrade, tendo discorrido, como de 


resto 6 opinio de quási E 
coloniale, serem P aubebes ecl 
de wm alo auxilio para a civil 
c, dominio maeiomal desejou instalar 


ma Zambézia alguns désses organi 
mos. Fernando Pedroso, homem de 
bem, absointists, e crente, alnceríasi- 
mo e itüvel, já tomara a Da o 
Testabelicimento dàs mii 

de fazer a ocupagáo pacífica até m 
füese possiveh Pediamee  Josuites 
para al Zambéza, em 381. Os pri 
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meiros que partiram foram os padres 
Francisco e Antunes e o auxiliar An- 
tónio Ferreira. 

Dedicadamente trabalharam jestitas 
portugueses e estrangeiros, criando 
aquela admirável obra, ma qual deixa- 
ram algumas vidas. A missáo de Bo- 
roma tornouse model,  Recebia, 
desde 1889, wm subsídio anual de 
trés contos, o que, de resto, era con- 
cedido, igualmente, a outras Jamais 
desmentiram, ali, a sua fidelidade a 
n  educavam os negros no res- 
peito pela bandeira, instruíam-nos e 
batiamse 4 sua frente contra as arre- 
metidas dos rebeldes, e déste modo 
se comportaram quando de todas as 
rebelióes zambezianas. Larga e profi- 


vam. aulas, 
desenvolviam o» trabalhos, residindo 
aW o superior. Até uma banda de 
miüsica havia messa mis&jo, A mesma 
fé e os mesmos sentimentos os guia- 
Tam ma fundacüo e mantenga das ou- 
tra mob a sta égide crindas. 

O que se produzira em Boroma 
era, realmente, motável, e tanto que 
reire de Andrade uovernador gel 
de Mogambique, logiava, sendo ti 
grande. coni r de África e dos 
melos de ali se trabalhar, 

Além da igreja, das plantagóes, da 
rewidéneia das irmás de S. José de 
Clumy, havia oficimas vastas, granjas, 
máquinas agrícolas, fábrica de mol. 
gem e, além disto, um vapor para os 
traneporte. Mducava quinhentos alu- 
mos, dando-Ihes profissües, chegando 
alguns deles a ser professores. 

Missbes da Angónia e do Xumbo — 
A missio dos jesuitas na Angónia foi 
fundada em 1909, sendo 4 filtita que 
08 inacinnos edificaram, eom set colé- 
mio, ipreja, armazém, a cscola e as 
- oficinas, 

Também al existi, desde 1902, 
wma missao inglesa dà South Africa. 
Pelo menos, o sew superior, Murray, 
afirmava ter estabelecido ali relagües 
desde aquela data, o que levou o Go- 
vérno portugüés a solicitar dos jesui- 
tus que ocupassem 4 regio, à fim 
de se corrigit aquele perigo. Cederam. 


mil hectares de terreno aos jesuitas 
de Baroma, a fim deles defrontarem. 
0s protestantes britanicos. 

Eles foram, criaram o seu estabe- 
lecimento mo M'patzo, dentro do àm- 
bito da missáo jesuitas, conti- 
muando estes os seus trabalhos sem 


detengas. 

No famoso distrito do Zumbo, tüo 
discutido e disputado pelos ingleses, 
0s padres se instalaram em 1892, no 
Prazo do Kicico, indo para o Mazóm- 
bue (1875) e logo para o Miruru. 
Largos ttabalhos tiveram os reveren- 
dos em pacificar os mi o que 
fizeram da maneira máis hábil e con- 
sentnca com a sua religido, Desde 
1893 a 1910 converteram mais de 
dois mil negros. 

Tttnciam, Led 4 misso da Zam- 
bézia as já citadas. Em 1910 esta- 
vam em Quelimane os padres Joào 
Baptista Gongalves, Manuel da Fon- 
seca e Vítor de Figueiredo, o irmüo 
escolástico Joáo de Azevedo Mendes 
* os coadjutores Manuel Fernandes, 
Manuel Gongalves €. Tomaz Segura. 

As missües e o novo 1 
Maio de 911 foi mandada encerrar 
a €scola dos missionários, em virtude 
de nào estarem legalmente habilitadas 
para o ensino. 

Na misso de Coalame estavam os 
reverendos António Arraiano € Pedro 
Dupeyron, com os auxiliares António 
"Timóteo, hortelào, e Joüo Kosário, 
sapateiro. além do escolástico - 
táncio Tribut, Na Chipanga cultiva- 
wam-se duzentos hectares, poseuindo 
oficinas e intemato para trinta meni- 


mos, 

Na Boroma, que era modelar, ha- 
bitavam jesuitas estrangeiros, os pa- 
dres Witz, Maleau, Henkiewicz, Vhlik, 
Longa, Stanfer, Tananek, estando com. 
cles 0 portugués António Nune. 

eer obras representavam, ma 
realidade, alguma coisa de motável. 
Comegada a campanha contra eles, 

lo periódieo de Lourengo Marques 
"o Teicondicional», foram acusados de 
mio emsinarem ofícios mesta missüo. 
O padre Hiler respondia com a mota 
pela qual salientara como, em 1909, 
$ govermador de Tete ]he pedia seis 
marceneiros € oito pedreiros, além 
do servio de encadermagáo de vários 
livros, uns cento e dez volumes. 

A missio do Miruro ficava mo dis- 
trito de Tete; foi nomeado para este 
govérno o oficial da armada Francisco 
de Aragüo e Melo, antigo aluno do 


00 
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Colégio de Campolide e congregado 
do Quelhas. Relaton-lhes, ao chegar, 
A stia accáo revolucionária, ordenando, 
desde logo, o arrolamento dos bens de 
Boroma, mandando para o Chinde as 
irmüs de S, José de Cluny. O padre 
Hiler resolveu protestar, querendo d 


fender wma obra que levama vinte e 
oito amos a realizar. O jesuita era de 
macionalidade alemi e apelava para o 
dr. Reuter, cónsu] do seu país em 
Lourengo Marques, Tindo como 
adquirira, em. 1587, o terreno onde se 
constrüira a missüo. Govermava a pré 


vincia 
a queixa 
cutindo-se 


cire de Andrade, que recebes 
do cónsul germanico, dis- 
s sitnagóes das míssoes em 


blieado acérca da expulsáo dos jésui- 
tas, isto em virtude do Acto de Bruxe- 
las nào distinguir a nacionalidade nem 
o culto dos missionários, 

As reclam e& foram longe, 
até ao ministro das negócios estran- 
geiros do império e o cómsul certif 
cava ao padre Hier «que o decreto 
4e 5 de Outubro de 1916 ficava sus- 
penso na provincia de Mogambique e 
que ao govérno republicano se estava 
solicitando pela conservagko e pro- 
gresso da obra civilizadora dos je- 
suitas» 

O superior da missüo da Zambézia 
era o padre Jodo Baptista Gonyalves, 
que viu os seus irmüos das casas mis- 


GRUPO DE ALUNOS DA 


conformidade com a» actas da. Confe 
réneia de Berlim e da anti-esclava- 
gista de Bruxelas. Apesar de nào se 
atrever a decidir acérca de asuntos 


de extrema gravidade, como este era, 
mundara ao govermador de Tete que 
süuspendesse à execugáo de seus pro- 
pósitos enquanto aguardava ordens da 


metrópole. O agente alemüo ainda 
procurara saber, por intermédio de 
Consulta a advogado portugués, sendo 
escolhido o dr. Angelo Ferreira, qual 


a verdadeira situacüo dos missionários 
ante o decreto portugués de $ de On 


tubro de 1916. 
O causídico entendia que nào tinba 
fürga, no caso presente, o dip! 


MISSÁO DE ANGONIA 


sionárias de Miruro e Angonia atta 
vessar a fronteira sob os receios 
próprios om as ameagas das autorida- 
des. Mandou-os regressar. Para o caso 
de expul&üo se cfectivar, cle telegra- 
fara aó& superiores das missoes inile- 
sas c francesas da. Rodésia e Madagas- 
car, pedindo abrigo para 0s ens 
colegas portugueses. Eram eles 0s pà- 
dres Gartlan e Delom. 

No Miruro os jesuitas, ante a nota 
do seu chefe, procediam, vendendo o 
ado por quinhentas libras a. Voss, 
representante da casa Detss, c distri- 
buiram alguns animais pelos cristüos 
dos prazos, Os negros, &ürpreendidos, 
enchiam-se de medo ante os brancós, 
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inventando que todos eles iam fazer 
guerra aos reverendos. Chegaram or- 
dens do provincial Luiz Gonzaga Ca- 
bral mandando retirar os seus irmáos 
para o Brasile Índia mo caso de se 
efectivar a lei, que aimda nào füra pu- 


blieada mo «holetim Oficial da Pro- 
víncia»s, Só' em 3 de Dezembro ele 
inseriu o decreto de $ de Outubro, 


aplicando-o também a Mogambique, 
onde o bispo de Siene, e daquela desi- 
gnagüo, D. Francisco Ferreira da Silva, 
desejou conservar os inacianos. O co- 
mandante militar do Zambeze, Ermes- 
to Gomes da Silva (*), tenente de ca- 
cadores, levara à mal a venda do gado 


T 


l1 


MISSKO DE 


dos jesuitas, o que constituia sen pu 


direito, visto ainda nào ter sido pu- 
blicado o decreto quando fizeram a 
operaio. Fóra ele o oficial que mo 


Rossio, na manhá de $ de Outubro, 
deliberara ir a bordo dos mavios re- 
yoltados, onde declarou, sem attoríza 


Vüo dos sens chefes, que o& regimen- 
ios nào atacariam os mnarimheiro 
(*) Sendo oficial de servico na 


cola de Guerra, quando da revolu 
de 14 de Maio, foi morto. Embru 
lhado na bandeira da repübtica, acusa 
ram-no de reaccionário. 


Quisera prender os padres, que parti- 
Tam para Kapoche, &o território bri- 
tanico, Tiveram que ser hospedados 
em palhogas e ali celebraram o culto 
no dia 1.9 de Janeiro de 1911. 


Os ministros da Austria e da Ale- 
muanha em Lisboa máo impuseram os 
jesuitas. Provocaram a mancira de os 


substituir pelos oblatos e depois pelos 
irmáos do Verbo Divino, Assim stce- 
deu, sendo expul&os os inacianos 

A' Santa Sé chancelava a. cedér 
gratüita dos bene dos jesnitas ao 
tros religiosos. 

OQ pároco de 
tuido do seu 


in 
ou 


Quelimaue foi desti- 


cargo. Kra o superior 


CHUPANGA 


dos jesuitus e como tal o quisera de- 
sapossado o govermador do distrito, 
Felipe Cardoso Dias de Carvalho. Os 


padres alemáes do Verbo Divino subs- 
tittiam o& portrgueecs, endo set su- 


perior o padre Limbrock, Nào sabiam 
emsinar a mossa lingua. Em 1916, 
quando da guerra com o seu país, 
tiveram que deixar as misses por 


cles ocupadas, passando a exercer a 
sua accáo os missionários de Sernache, 


sob n chefía do reverendo José Antu- 

nes Basilio, 

des desavengas com 
que 


Kste sacerdote teve yran- 
protestantes 
pretendiam exercer do- 


ingléses, 


necessária—Foi em 1913 
que o ministro das colónias, dr. Al- 
mida Ribeiro, promulgou a mova lei. 
"endo vivido em Africa como juiz, 
conhecia o valor da obra missionária, 
mus criou as missoes luicas (22 de 
Novembro), deixando de considerar 
fungüo do estado o exercício do culto 
€ o ensino de qualquer religiüo mas 
colónias. Por isso 0 govérno nào tinha 
Que intervir no sustento ou mantenga 
das missOes religiosas, as quaís, to- 
davia, considerava como elementos ci« 
vilizadores, Nào se distinguiam, po- 
xém, os portugueses dos sacerdotes de 
outra& nagóes € por isso os padres 
seculares de Mogambique, uns qua- 
renta € cinco, sentindo as vantagens 
de que os alheios se aproveitariam, 
pretenderam —reagir. Faltava-lhes o 
apoio do bispo D. Francisco Ferreira 
da Silva, que retirara para a metró- 
pole após uma longa vida mas coló- 
nian, c 0 movimento comecou quando 

'cneral Joaquim José Machado assu- 
fite govérno da provincia. 

Mete notável colonial fóra claro na 
ta. portaría: 

«Considerando que muitas das mis- 
sÓcs religiosas portuguesas estabele- 
cidas nesta províneia tém prestado lat- 
gO& sérvigos 4 instrugio e educagüo 
dos indígenas e & soberanía nacional ; 
iderando que o decreto de 22 
de Novenibro de 1913, que tornou ex- 
tensivas á& colónias algumas das dis- 
posicóes da lei da. mposde do Es 
tado e das Igrejas, iupede que as 
ditas missoes prossignmi nessa obra 
civilizadora, pelo cerceamento que ela 
trouxe consigo, dos meios económicos 
indispensáveis á manntengáo dela. 

Considerando que € impossivel subs- 
títuir-e num momento a acgào das 
mhissOes religiosas portugueaus pela 
das missócs civilizadoras que o mes- 
mo decreto instituiu e mada aconse- 
lha a suspensüo daquela até que esta 
sc manifeste ; 

Considerando que o govértio central, 
levado pela mesma necessidade de 
ierat o deercto, já elaborou e apre- 
sentow ao Conselho Colonial o respec- 
tivo projecto de alteragóes, como cons- 
ta do telegrama de 7 de Julho ültimo 

le S. Ex.^ o Ministro das Colónias; 

qusbecoda apercasafre Ng i ai 
m que presentemente se encontra Ai 
Nuropa nüo permite esperar que tio 
Cedo  venham  es&is alterapóes ao 
conhecimento da provínci: 


issionário; 

Onvido o Conselho do Govérno € 
aprovado por ele a mos ter- 
mos € pàra os eicitos do à do 
ee 11,^ do decreto de 23 de sio 

le 1907 

Hei por conveniente determinar, 
pàra ser, provisoriamente, executado, 
que ás 'missóes religiosas portugue- 
sas, actualmente existentes nesta. Ue 
vincia, sejam pagas em duod 
contar do principio do ao económ: 
tivas 
foram — consignadas no 
tulo VII do orcamento em: iron a 
meri cm pe 9 ag " vem 
Rpeto nos S 17.9 39. 

decreto. de pis de  Novembro 
de 1913.» 

Deste modo se mantinha, desde 13 
de Agosto de 1914, a dos 
missionários macionais em  Mogam- 
bique (*). 

Missio 


pelos ies, nào, 
eisava de confessnr aga ainipttla pe- 
los missionários portugueses. Ji 


€nchendo-os de atengóes, Den-Ihes lei- 
tos de ferro com colchóes de arame; 
ES eei wm AU € asm eles 
atravessaram. à Wunoa Piti, indo 
até á beirs-mar. I. LÁ encontraragi uma 
escola, mas despovoada, e esereveram. 
no quadro: «Viva Portugal! Ama a 
Deus sÓbre todas a& coisas € ao pró- 
ximo como a ti mesmo. Quem estuda. 
o portugués sabe ler e escrever, facil 
mente, o landim». Usara-se párà e- 
tas expressóes da lingua cafre. Logo 
o» indigenas acormeram a wolicitar it- 
formacocs dos missionários, que come- 
qaam a sua propaganda e doutrina- 


[*) Em 1921, 0 alto comissário dr. 
Brito Camacho libertava«os de quale 
quer obediéncia 4 autoridade civil. 

Pelo decreto de 15 de Setembro de 
1917, o govérmo metropolitano en- 
fregava a casa de Sermache aos mis- 
sionátios luicos. 


go. Abrirm ali mma escola, fa- 
zendo-se, depois, uma obra de lar- 
guíssimo interésse nacional. 

Desde ha muito que os reverendos 
tinham contado com os reis do Ma- 
ptto. Hles conheciam, muito bem, a 
história desse povo que temdo come- 
p sob a égide dum &ó senhor— 0 

be— passara a ter dois € mais 
tarde cinco: o& de Catembe, Matuwi- 
ni, Mnasen, Katwame e Inhaca. 

Km 1892, 0 rei Ngwanasi revoltot- 
se contra o domínio portuguée, refu- 
giando-se na Zulwlandia com trés mil 
dos scux vassalos, que os ingleses mui- 
to bem receberam. Em 1907, como 
müo lhe corressem bem as coisas ou 
desejando o seu antigo i 
dara escrever aos mii: 
de cles aolicitarem do govérmo que 
o aceitasse de novo, Nào o atende- 
ram, Ficou inglós. 

"Um principe do Maputo — Maadlha- 
lhane — fta  baptizado pelo  bispo 
D. António Mowtinho, na presenca do 
capitio Roque de Agtiar e recebendo 
o mone de António. Ow estrangeiros 
sentiam largo campo no Mapüto pata 
a& sta& misaóes, embora là honvesse 
Tm résidente portngués. Ante a pro- 
paganda alheio, ele instalara uma pro- 
few&ora portuguesa em Makasmane, a 
qual mo cumpriu com ow seus deve- 
Te$, endo obrigada a retirarse em- 
quanto os €vangélicos avangavam. 

No tempo de António Emes talhara 
-»e uma circunserico entregue a Ro- 
que de Aguiar e as missóes de Maka- 
sene (de Makassane), Santo António, 

Honvera revoltas, a que Mousinho 
Webelou vencendo o Ngwanasi e apri- 
sionando o Bakutge, de Catembe, de- 
portou-o. Mpobobo foi deposto, mas 
redobrava a accào dos estrangeiros, 
que ensinavam o inglés. 

Freire de Andrade (1907) sentiu 
esta terrível inflnéncia, querendo de- 
beláda. Determinara que ningnem pu- 
desse ensinar os indígenas desde que 
TWo soubesse portugués falado e c*- 
crito. Deu prazo para a aprendiza- 
iem. Irritaramese os intimsos, à. ponto 
de se Ihe declararem contrários. No 
foram fechadas as ewcolas america- 
Tue, inglesas € auicas. Alguns profes- 
fores aüjeitaram-&c a cxames, mas 
mumca emsimaram a límgna portuguesa. 

Em 19:4 ainda continuava a ques- 
Vio, redobrando à propaganda junto 
dos régulos, a ponto da irritacáo che- 
gar ao máximo, 


A missio de Macassane — Quanido o 
grande missionário D. António Bar- 
Toso, que levara parte da existéncia 
a lider em África, fóra nomeado bis- 


po de Mogambique, ercolhera 
fundar à missüo (1895) o padre Int 
Wo Esperanga Machado, que edificou 
ja, internato, meteo- 
€ comécou o ensino agrícoln, 
mas a revolta do Ngwanasi prejudi- 
cou, de vez, a vida da mis&üo, Suce- 
deu-lhe o padre Ferreira Lima e logo 
César do Carmo, Manuel] Dàmaso, Ks- 
peranga Duarte, Hermínio Quinto e 
Jülio César Machado. 

O cónego Sebastiào José Alves de- 
senvolveg, largamente, a accio missio- 
mária, criando as missócs S. Jeró- 
simo, em Magude, S. Miguel, na Ma- 
mhiga, S. Benedito, em Muchopes, € 
Santa Rosa, em. Malaice, formando-se, 
depois, outras sucursais, wempre em 
0$ estrangeiros, Em Catem- 
ia um fnlero de tal maneira 
Wesnacionalizador que o pure Rama- 
lhosa, com o seu colega Braz Matoso, 
ieve "que fundar uma misso portu- 
guea para dar a resposta aos inimi- 
EOS. A& missocs proliferavam. Estavam. 
em Catembe, Djino Boy, Matu. 
iuine, Medibika e Catuane. Acompa- 
mhavamenos missionárias, a catequiza- 
slo fazia-se com grande nümero de 
vangelizadores, existindo no Maputo 
miis de cento e cingüenta escolas es- 
trangeiras. Mandaram-se vir os padres 
trapistas do Natal, onde as suas mis- 
sóes prosperavam, Instalaram-se em 
Macassane, mas o superior, Willibald, 
em breve viu a ineficácia dà eta accüo 
querendo, porém, instalar-sc, apewar 
dos consclhos do padre Boavida, que 
lá missionava com éxitó ao lado de 
Ramalhosa. 

Chegaram os trapistas alemáes, at- 
tríacos e italinmos entre louvortes € 
alegriss, visto ser grandiosa a ama 
obra no Natal, imaginando-a semelhan- 
1e no Mapnto, Mesmo após os avisos 
dos portugueses, o superior partiu 
para Salamanga, cujo clima era mau, 
€ em breve vit ser verdade o que Ihe 
nfirmavam. As febres foram atacando 
o pessoal que dentro em pouco dis- 
cordaria do espírito do set chefe, 
O6 qual se indispusera com os comier- 
ciantes, com o régulo e até com a ai 
loridade portuguesa. Em breve aban- 
domavam a missdo, que foi infrutífera. 

Em 1908 foram reintegrados os pa- 
d4dres portugueses, dos quais se lor- 


c mri ipe di: 


ano segwinte já havia muitas 
-  escolas, abrindo-se as oficinas de al- 

falate e sapatatia € a quinta agrícola. 
V — Prestaram ecrvigos aos administrado- 
Tes das cireunserigóes, &ob o ponto 
de vista nacional, tendo desenvolvido 
muitíssimo: suas missócs € rece- 
bendo elogios dos govermadores Al- 
fredo de Magalhies, José Joaquim Ma- 
chado, Álvaro de Castro e Manuel 
Moreira da. Fonseca, 

O primeiro destes altos funcionários. 
desejou que a misso abrisse uma es- 
€ola em Catembe, mas a. inspeccáo de 
finangas declarou náo possuir recur- 
5os. Com o general Machado sucedeu 
€oisa semelhante e Álvaro de Castro 
tratou do caso de outro modo. Orde- 
mou que fóssem feitos nas oficinas dos 
Tiissionürios os fatos dos indígenas 
trabalhadores do caminho de ferro, 

"Também &e abriram míssócs cm Ma- 
iatuine, com o reverendo Jülo César 
Machado, superior, e Tomé José Afon- 
5o e-Hipólito Gongalves. 

Em Malahice esteve 0 reverendo 
Joaquim Cruz. Boavida, dando 
norme impwlso; em S. Benedite 
Muchopes comegaram os trabalhos por 
1911. lien nas terras de Gaza, junto 
ao Majancaze. Fnndou a. missáo o pa- 
dre Mantel de Jesus. Bento, de Serna- 
che, servindo li, depois, o reverendo 
José Carneiro, Outras missües se ins- 
Valuram em. Moguianal e-ma Chtrpanga. 
(ntretanto iam-se preparando a» 
missües lnicas, após 1917, ' 

Caminho de Ferro de Lourengo Mar- 
ques ao Transval — Em 157« foi dada 
a concessio desta linha importantís 
sima ao sübdito inglés Moodie, com 
wm subsídio, Nào se iniciaram bem 
O8 trabalhos, A firma Davenport & C.^ 
afiangara ao govérno ter grande in- 
fluéncia mo Transval e que Ihe con- 
cederiam. facilidades. Os acontecimen- 
: tos políticos daquele país nüo tinham 
r permitido a realizagho do. programa 
4j tstipulado para essa obra, até que, de 
] Pretória, solicitaram a comparéncia de 

wm engenheiro portugués em Meta- 
lha, a fim de se fazerem movos es- 
tndos no terreno. Foi ele Joaquim José 
Machado, que apresentou os projectos 
desde o. Umbault até ao que se refe- 
Á parte da cidade a. Matingn-tinga, 
» bem como do vale de Incomati, achan- 
do este de grande superioridade sóbre 
05 outros. - 


camente o seu tema, no que J. C. 
bert, membro do Conselho ivo, 
*€stava de acórdo, como grande conhe- 
cedor da regilo. Paulo Kruger, vice« 
presidente do govérno, concorda, 
apresentar os Á comi 
carregada especialmente do a: 
decidiram. 


da linha fronteira que assenta na 
gem direita do Incomati o ponto de 
juncáo dos dois trogos do caminho de 


Que o ponto do Transval esco- 
lhido para «termiuns» do caminho de. 
ferro, ponto nào fixado mo protocolo 
Anexo wo tratado de 11 de Dezembro 
de 1575, we determinava, agor, que 
fósse Pretóri 

Os acontecimentos que sobrevieram, 
faka de entendimento claro da cón- 
wenglo, levaram o ranae & fazer 
Teclamágóes, ante a* quaj» à sentehca 
do tribunal arl i| de Berne conde. 
mava o govérno porti Li To. 
walot da lnha, ma de 
612.560 libras (2.756.520.000 Téis). 

H cs pura wm con- 
vénio, antes da guerra de 1899, a& 
quais" prosscguiram depois da. ps em 
1902, sendo já a antiga reptiblica do- 
mínio inglés, 

Convénio e acordos com o Trans- 
val — Veze, entào, o. «modus viven- 
di» que vigoraria mté 1909. , 

O caminho de ferro lá tinha a &ua 
clánsula; O Transval podería. utilizá-lo 
para a suas relagóes cont o mar, de- 
vendo constrüirse um porto, para 
zs Hen Leia Maec 
A colonia inglesa daquela regiüo po- 
deria contratar oe pára os tra- 
balhos em seus territórios. Deviam ser 
aumentadas. as condigóes do transpor- 
te na linha férrea, para que houvesse. 
Tapidez de vasüo nào &ó ao que ex- 
portava, mas ás importacócs 
riae após a devastacio da guerra. 

Construiuse, entào, o. esplendido 
pórto de Lourengo Marques com o eeu 
€ais denominado Gorjào, Eod custou 
perto de quinhentas mil fibras. & o 

da Áfricg. 


Baie modems e o melor da Áfrcs 
'm uma milha de comprido; cal 
de ti 


nele doze navios de gra clogem. 
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Onze grandes armazéns servem de de- 
pósitos ao tráfego, havendo ainda os 
destinados ás mercadorías do Estado 
e em trünsito. Vinte € trés guindas- 
tes garantem a perfeiüo das car: 
descr) O material, os engenhos, 
comodidades de toda a ordem para 
à mavegacio nli se fixeram, havendo 
wfha doca séca, prestável até para ma- 
vios de mil e duzentas toneladas, € 
ainda ontras duas abrigos. Em 1915 


concluiu-se uma espléndida instalagüo 
carvoeira, sendo  mecessária  outra 
(1923), visto o enorme desenvolvi- 


mento do pórto. 

Ficot aseim cumprido, desde o co- 
mégo, wma das cláusulas do «modus 
vivendi», tanto ou mais importante 


da Suazilandia. O govérmo portugués 
completaria a obra mo seu território. 

Realizowse uma conferéncia (1903) 
entre sir Pery Giroward, comissário 
geral dos Caminhos de Ferro, e o 
engenhciro portugués Lisboa de Lima, 
tendo presidido a este encontro, em. 
Lomrengo Marques, o governador Gar- 
€ia Rosado. 

Fizersm-se os estudos em 1908. 
Quando Joáo de Azevedo Cout ho 
chefiava a colónia, foi convidada uma 
missio de técnicos para ir ao- Trans. 
val a fim de acordar no tragado. 

Nesta altura lord Selboume tomou 
conta do cargo que lord Lauley dei- 
xava. O caso tomava estranhas pro- 
porgóes que deviam ter ontra solugáo. 


ASPECTO DO PÓRTO DE LOURENCO MARQUES 


do que o do ciminho de ferro. O de 
Lourenpo Matques-Ressano Garcia, a 
ligar com o transvaliano, nào chegava. 
pam o enorme movimento e por isso 
3e determinon resolver o problema 
Caminho de ferro da Suazilandia — 
Isto só podia ter éxito com uma nova 
linha, & qual, por mais curto trajecto, 
ligase Lourengo Marques com a& rc- 
gióes mais importantes do Transval, 
isto 6, a que tinha o et encontro em 
Johanesburgo. Tratatam deste acórdo 
lord Milner, alto comissário britanico 
na Africa do Sul, e o general Rafael 
Gorjio, governador geral de Mocambi- 
que (1902). O "Transval já estudara a 
sua linha de Johanesburgo a cominho 


As colónias inglesas dos sul elama- 
vam contra a vasüo pelo pórto de 
Lourengo Marques, porque o Cabo 
ficava sem o tráfego que sempre de- 
sejara atrair. Era o competidor, o 
caminho de ferro da Suazilandia, 
Lord Selbourne nào podia deixar de 
atender os eeu» conipatriotas e daí o 
ter parado a linha em Breyton, sem 
següimento mo terrtório portugués. 
Emtretanto a vin férrea portugüesa 
aproximava-se da fromteira. Do lado 
de là procuravam, também, encurtar 
as distáncias, dando-se, ao mesmo 
tempo, no caminho de ferro de Lou- 
rengo Marques-Ressamo Garcia maior 
capacidade de transporte. Todavia, 


3 


comegava-se a construco do camimho 
de ferro da Suazilandia ma parte re- 
lativa Á ligagào. Foi construida a 
linha portuguesa. Nesta altura des- 
Cobriuse que o carvào transvaliano 
nüo podia concorrer com o daquela 
Tegiio, que, estando mais perto. do 
comboio, conseguia melhores resulta- 
dos. Ao próprio Transval nào con- 
vinha já que &e eometruisse o ramal, 
para náo dar wasüo aos rivais, mias, 
a partir de 1905, sucedew que tendo 
05 boeres aperfeipoado os sets siste- 
ms de exploragáo nem deste mod. 
vonseguiram o apetecido domínio & 
bre o carvào do Natal, o que müo 
durará sempre, embora a tendéncia 


económicas süo  Quelimame-Maquia- 
vel, Boror e Sena-Sugar, com respec- 
tivamente, 3o, 80 e 40 quilómetros. 

A primeira prosperou formidavel. 
mente. 

Desenvolvimento da Companhia de 
Mogambique — Depois da remodelagáo 
da Carta, Orgánica. desta. Companhía 
(1897) foi ampliada de cinco para dez 
amos para a colomizagáo. Fundou-se, 
entüo, perto de Macequece, a colónia. 
do Inhamassanga (Meireles), servindo- 
se dos colonos recenchegados. Dera-se- 
]he este nome em virtude dos servigos 
do visconde de Meireles, 

Apresentura ao governo, conforme o 
texto dos tratados, o seu regulamento 


PÓWTO DA BEIRA . 


seja para se melhorarem as condis 
dos portos rivais. Natal e Cabo so 
o5 grandes inimigos do mosso grande 
pürto colonial. 

O caminho de ferro de Lourengo 
Marques-Pórto (Estado) tem. 340 qui- 
lómetros de extensào. O seu tráfego 
fol de 1.500.000 toneladas de merca- 
dotias e 330.709 passageiros (1926). 
As receitas chegaram, neste amo, a 
334.000 libras. 

Na província ha, ainda, os cami- 
mhos de ferro de Quelimane e de 
Inhambane, aquele com 144 quiló- 
metros de vin e este com 90. O ca; 
minho de ferro de Lourengo Marques 
(Hstado) tem 66 quilómetros e mais 
4o em construgio (1926). As linhas 


de colonizagio (1 de Abril de 1897) 
* mo qual, em virtude da má expe- 
riéncia realizada no Vale do Buzl, pre- 
tendia instalar as stas estacóes só em 
Jugares de altitude superior a Soo me: 
tros. Largo tempo demorou a aprova 
$5o e no ano seguinte o estado decla- 
Tova müo considerar aquele projecto 
incluido na Carta Orgánica. Em virtu- 
de do parecer da Junta Consultiva do 
Ultramar, mandava que a Companhia 
se cingisse & sua nova Carta. Mandar- 
-lhein quinze famílins de lavradores 
para se tornarem o fulero da poptla- 
$80 sob a chefía de indivíduo compe- 
fente, a fim de se realizarem culturas 
experimentais. 

Honvera, porém, da parte da Com- 
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[À 


panhía a queixa de no serem sempre 
vapazes de trabalhar a terra os colo- 
nos que o govérno enviava, sendo ne- 
cessário inventar coloeagóes para eles, 
a fim de nào darem, ante os cstran- 
geiros, um ruim espectáculo. De 1894 
à 1898 chegaram 4 Beira 890 homens, 
234 mulheres e 287 criangas. Muitos 
füo queriam ir para a colónia Meire- 
le& nem para Manica. Alguns, mesmo, 
10 chegarem a este pórto declaravam- 
se desconhecedores dos trabalhos do 
campo e apresentando-se com ofícios 
bem diferentes. Hove mortes, regres- 


do atraidas outras pessoas, logo bene- 
ficiadas, e chegara-se ao desejado. Em 
1900 bavia no território 107.677 ha 
bitantes (2.064 brancos, 534 asiáticos 
€ 104.914 negros). Em 1924 exis- 
tiam 3.033 brancos, dos quais 1,657 
portugueses ; leses eram 
KregoW, 255; alemües, 90; italianos, 
32; franceses, 35. O resto perteneia 
a diversas magócs, mas, como se vé 
em pequeno nümero. mesticos 
eram 1.592, sendo 1.436 portugueses, 
15 ingleses e um americano, dois 
franceses € dois gregos. Os nsidticos 


Os 


CAMINHO DE FERRO 


408 & metrópole, doengas, fugas, para 
müo se pagar 4 Companhia adianta 
mentos recebidos, sendo pouquissimos 
05 que queriam dedicarse 4 agricul- 
tura, tornando-se assim inviável à co- 
1ónia Meireles, que custou muito cara. 

Falharam também as tentativas do 
Buzi e Manica, mas prosseguia-se faci- 
litando as concessóes, insinuando aos 
seus empregados que hes vottssem as 
economías feitas e, deste modo, come- 
qot o desenvolvintento agrícola, im- 
provisando-se proprietários que, apli 
cando os negros ao trabalho, fizeram 
maravilhas, Pouco a ponco jam sen- 


DA BEIRA 


(«monhés») chegavam a 1.262, sendo 

ma sua maioria britanicos; portugue- 

ses eram 153, chineses 290 e siría- 

Os negros eram 291,463, dos 
portug. 


Cos 14 
qu 
ingleses. 


cs € o resto 


Enquanto s concessóes feitas até 
este período, estendiam-se a. 846.885 
hectares em 1.037 comcessóes, das 

a portugueses, 


com os seus 445.045 hectares; se- 
guiam-se os britanicos, com 280 con- 
cessóes (305.054 hectares); os gre- 


&05, 4.193 hectares, nas stas 70 con- 


cessóes, € os de ontras nacionalidades 
com 78 concessocs (54.856 hectares). 

O milho é a mais fértil das planta- 
es; o terreno recebe-o e reprodu-lo 
"dmiravelmente. Fornecia, a Compa- 
mhia, as sementes para a experiéncia 
pelo prego do custo, as da cultura in- 
tensiva; alugava por preco comezitiho 
w agrícolas (lavra e debu- 
ava ma procura de auxilia- 
Instalow repartigóes dc 
vweterinária e agronomia, adiantando 
os salários dos trabalhadores. Fez isto 
em i91: € os resultados foram ma- 
gníficos em Manica e Chimoio. Toda 
a gente queria terrenos para e 
cultura e como por um milagre os ter. 
renos tornaram-se de wma exuberante 
produclo. Com a grande guerra o mi- 
lho atingiu o mais remunerador dos 
pregos. Ganharam mito dinheiro os 
agricultores, construindo excelentes 
habitagóes, mas, ao descer o género, 
deviam ter sentido que melIhor teriam 
.empregado o seu dinheiro em novas 
exploragóes. O crédito agrícola passou 
da Companhia para outros organismos, 
como o Nacional Bank of South, que 
os tomou «nds condigóes em que cles 
vinham sendo dados € com as cautelas 
€ restricóes que as circunstáncias im- 
punhanis, 

Banco da lleira e outros organismos 
Em :9:9 fundou-e o Banco da 
". Naseet eom 0 crédito bancário. 
Comecaram as dífienldades, em. virtu- 
de da monocultitra. O milho tinha con- 
€orrentes nos mercados. Foi mecessá- 
rio restabelecer o «Crédito Agrícola», 
destinado ao «pagamento das despesas 
de exploragüio — mào de obra, semen- 
ie& e sacaria, B garantido pelas co- 
lheitas — penhor agrícola. Só pode ser 
concedido aos entio concessionários de 
terrenos que fossem devedores do Ban- 
co da Beira. Y. distribuido e adiantado 
pelo Banco da Beira, sob a fiscaliza- 
qo do comisitio do govérmo junto 
4o mesmo Banco. O juro era de 8 *& 
mo amo, 6 X para a Companhia, 2*5 
para o Banco. Os juros vencidos süo 
vapitalizados. undo posto 4 disposi- 
go no Banco da Beira, 50.000 librus, 
sendo depois elevado a 60.000». 

Críara-se a. Cooperativa dos Agricul- 
tores, com sede em vila Pery, setido 
seu capital 22.500$00 em ouro, disc 
tribtido em accóes de roo$oo (ouro). 

Instalara-se uma espléndida reparti- 
$üo de agrictiltura, AA de se aten- 


der ao desenvolvimento progressivo do 
principal objectivo da Companhia. 

O acücar também ocupa um grande 
lugar no programa estabelecido, 
emprésas tratan deste género, 


intacóes. 
9.028 hectares; a segunda de. 3,587. 
O rendimento do agücar exj 
chegow a. 3.615 contos. (1934). 

A par desta riqueza ha, também, a. 
da cultura do algodüo, que os pró- 
prios indígenas já fazem em grandes 
iratos no Chemba e em Sena, nas mar- 


brica cal € tijolos. A Mogatni 
dustríal e Comercial tem, na - 
insta; para o trato do 

em 


As minas de ouro e prata, ti- 
sham sido o grande atractivo de Ma- 
aic, o desumbrame sonho do par 
sado, mais. 

gérmes de aiiis 

5e fizessem, ainda, as pesquisas 
fundidades necessi: 


Sofala é o milho, e a prata o algodáo. 
Portos da Companhía de Mogambi- 
quM: Vaso à estas merca- 
lorins crion-se o pórto da Beira, 
trabalbes foram morosos, mas senti 
do-sc quanto era indispensável ter um 
abrigo para os mavios c mm escoante 
para os géneros, através de tudo ee 
Tealizaram as obras. Tratou-se do cais, 
de s40 metros de comprimento ma pri- 


€ terceira ca- 


T porém necessário ver como o pór- 
to terá, em breve, um larguíssimo de- 
senvolvimento, visto ficar no sen ám- 
bito comercial todo o tráfego das duas 

- Rodésias, do sul do Congo belga, ter- 
ritórios de Niassa desde o Zambeze à. 
Rlantyre. 

Val ser construida, pela Central Afti- 
ta Railwa; lay, tia ponte sóbre o Zam- 
heze que deve custar ais de milhào e 
meio de libras. Medirá trés quilóme- 
tros. 

Além do pi 
cata. pode: "panhi, 
fala, Chiloane, — Mambone, Bartolo- 
meu Dias e Mocoque.. 

Caminhos de ferro — Duas grandes 
linhas atravessam o território da Com- 
panhia. A primeira liga a Beira 4 raja 
da Rodésin em 346 quilómetros de 
via. A segunda, a trans-zambeziana, 


Vx 4o Dondo, perto da Beira, até Mut-- 


em. 300 quilómetros. Existem 
Mida ea 18 pes de ens Sugar. 
A RBeira Railway, que esie «4 
caminho de ferro Beira-Rodési: 
senvolvetn wma enorme actividai 


J D 
do hoje move gares e vinte e cinco 
arpeadeiros, 


A linha ense. E 300.000 libras. P 
A extensio é de 15.201 quilómetros. - 

Também a Companhía traton de — 
abrir estradas, vias de comunicagüo, 
carreteiras, estando perfeitamente ]i 
Eadas todas as zonas do vasto terti 
tórlo. Assegnrarum-se, igualmente, as — 
vias fiuviais no Prngué, Buzi c Sv 

O servigo dos correios € privilégio 
da Companhia c esplendidamente 6i 
wnizado; as rédes telegrüfica e radi. 
telegráfica € telefónica também me« 
recem mmito bem os cuidados que 
hotve em  as&egnrar  commieacóes 
através das várias localidades. As prin- 
cipais denominam-se : Beira, Vila Pery, 
Mnacequece, Bnzi, Gonaro, Cheringo- 
ma, Vila Fontes, Mocoque, Marro- 
meu, Sena, Vilus Machado e Paiva dc 
Andrada, Sofala, Mambone e Chiloane. 

A instrugio nào foi descumada En 

rio, poi ao cabo de trés meses 
d instalacáo jÀ possuin a* chamadas 
escolas Tito de Carvalho € Oliveira. 
Martins, 

Hoje existem ma Beira a& escolas. 
Padre Rafael, Tito de Carvalho e Bea- 
to Nuno. 

Em Mambone, Macequece, Mossu- 
riz, Vila Fontes, Eee QUE 
Ferreira, Chimoco, Bus 
noutras "localidades existem até eco: 
las de artes e offci. 
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OS ALEMAES EM MOCAMBIQUE 


Expedic8es Moura Mendes e 
— Rovuma — Nevala — 


Expedigdo Moura Mendes — De(ls 
grada a Grande Guerra (*) era im- 
prescindível defender ow territó 
africanos, A vizimhanga das colómi 
uentis ma Africa Oriental ainda mais 
pressava o envio de expedicóes para 
aquelas paragems. 

Ow germanicos visavamemas com a 
ganüncia e a enpidez de sempre. "Toda 
*à tradigio portuguesa nada represen- 
tava para o teutómico, ansioso de assé- 
gurar as suus powicóes. 

O general von Letow, enviado para 
a Africa Alemü, orgamizara, rapida- 
mente, as suas c 

Tortugal, awsim como mandara ow 
seus expedicionários para Angola, do 
mesmo modo preparom os seus refor- 
os destinados a Mogambique. 

Nstava-se ainda a disthncia da decla- 
ragüo de guerra com a Alemanha, à 
qual só se efectivou em 19 de Margo 
de 1915. O primeiro contingente por- 
tugués. um para aquela possessáo 
em 18 de Agosto de 1914, sob o co- 
mando do coronel Maseano de Amo- 
rim, levando como 'objectivo reforcar 
a guüarnicüo da provincia. Compunha- 
*e de mil e quinhentos homens. 

Seguiria, depois, o novo governador, 
Alvaro de Castro, advogado € major 
do exéreito, republicano de categoria 
€ que, a0 chegar a Lourenco Marques, 
recebera a notícia da possibilidade de 
wm ataque germanico ao norte de Mo- 
cambique. 

"Telegrafara imediatamente ao govér- 
mo solicitando instrugóes. 


(*) Os precedentes d 
gera figmram mas págs 
à Angola. 


declaracào de 
s referentes 


Gil — Palma — 
— Matchemba 


lahuta 


Ferrei 
Kiwami 


Já o "Transval pusera dois mil sol- 
didos brancos em pé de guerra, bem. 
o vinte mil indígenas magifica- 
rimados, 
de Lisboa, com o governador, 


Tanti 


wma nova expedigio chefiada pelo co- 
Tone] Momma Mendes vl de 
1915) levando como chefe do estado- 


maior o capit&o Liherato Pinto, 

Em : de Margo chegava de Lisboa 
wm telegrama no qual se dizià o se- 
guinte : 

«Sendo provável govérno resolver 
breve tomada Kionga pego V. infor- 
mar que recursos militares julga in- 
dispensáveis, além dos já af exis- 
tentes; efeclivo fórga alemá a que 
julga teremos fazer frente e efectivo. 
€ switmagüo das fórgas inglesnk mais 
próximas.» 

Alvaro de Castro nào in fornecer 
r. c vit do, coman- 
dante da ex dgnorar r. que &c 
passava, e rsaqectr do estado 
de guerra e depois as SR para 
impedir a invasio do te: 

O próprio governador decidira tomar 
a direcglo das operagbes, para a& 
quais faltava o mais rudimentar pre- 
paro. O govérno de Lisboa parecia 
alheio 4 gravidade do conflito; fazia. 
interrogacóes a. que dificilmente se po- 
deriam dar respostas precisas. Aquela 
ideis de tomar Kionga, o pedacito de 
terra de que os alemáes se tinham 
H ossado, àmos antes, era fraco objec- 

vo. Hesitava-se em tomar a ofensiva. 
Parccla. tactear-se. Foi dada d 
para que o'chefe da fizess 
4 tomadia de Kionga mal Ihe fosse 
determinado, devendo ocupar, depois, 
o território ao morie do ma — 
Mikindi, Lindi. 

As tropas estavam inactivas em Pal- 
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iti 


" 
fórg 


entia-se o desánimo invadindo as 
as mal aquarteladas, até que &é 
julgara conveniente «ocupar a colónia 
alemü até ao Rufji, sem prejtizo de 
Wlterior cooperacào com os ingleses ao 
norte do lago Ni 
Pensava-se em entregar ao coronel 
Gareia Rosado o comando da expedi- 
vüo, a fim de se fazerem ofensi 
rápidas, para o que seriam neces: 
mis contingentes, logo requisitados. 
A primeira accáo seria sóbre Kionga, 
0 que se realizwria sem esfórgo. 
Ocupagio de Kionga — Ouando da 
questio do Vimite da provincia de Mo- 


as 


que estava 


pragas entraram ma v 
abandonada 

Nhica e Chivinde — Montaram-sc, 
logo, cinco postos a oeste de Rovuma 
Nachim; amoto, Nami- 
e Namac 
uco depois, os alemües atacaram 
Namoto, tendo-se resistido e destacati- 
do-se mma pequena columa para fazer 


mm reconhecimento. Os landins por- 
taram-se bravamente e depois da vi- 

apossaram-se dos despojos de 
viveres dos vizinhos, que devoraram 


jubilosamente. Honve dois oficiais que 
*« portaram com powca presenca de 


X1ONCA 


gambique, em 1890, a Alemana re- 
conhecera a mossa linha fronteirica 
com determinados vizinhos de territó- 
tios de Zanzibar (1890). Dois amos 
is-aquela nao lancot o seu pro- 
visto apetecer]he a baía de 
Kionga, tomada em 1894, sob o pre 
texto de que ficava no ámbito da sua 
influencia. 
Era o que se ja reinvindicar pelas 
merce da Grahde Guerra, na 
10 de Abril de 1916. 
Marchara-se, em 4 do mesmo més, 
para a localidade com a coluna do 
. major Portugal da Silveira, da expe- 
dicio Moura Mendes. Quatrocentas 


espírito, tendo-&e distinguido neste en. 
contro os alferes Craveiro Lopes e 
Fonseca e o sargento Cortez. 

Os germanicos atacaram Nhica, onde 
foi morto o sargento Benigno, que 
muito bem sé conduzira, doi» soldados 
bDrancos e um indigena, Lancando-se 
sübre Mitomo, rechagara gnarní- 
4o portuguesa. 

A guerra nào se apresentava muito 
favorável para a «expedigio Moura 
Mendes. O inimigo tomara o posto de 
Chivinde, 

O «Adamastor»s, sob o comando do 
pitio de fragata Freitas. Ribeiro, 
fóra mandado auxiliar as fórgas do 


duit 


"np C RUMPPRTURPIREYE 


exéreito, tendo fundeado em alma — 
17 de Maio largando para Kiomga. 
Como o major Moura Mendes d. 
sejasse actuar em Mikindi, sol 
qHe o cruzador bombárdeasse esta 
bafa, o que nao sé póde realizar em 
virtude da declaragio do comandante, 
segundo a qual náo The seria fácil 
aetuar sem combinacho com o almi- 
rante britanieo, o que se realizon. 

"Todavia, comprometem-se a. preparar 
wma. flotiha de desembarque 

As operagdes maritimas no Rovuma 
A improvisada esqua 
r» devia fo 
&o com as forgas do exércit 


pelo capitüo-tenente Quirino da Pon- 
seca, imediato do cruzador. — 
Dedicado a nseuntos literários, a 


ponto de se tormar sócio da Academia 


das Ciéneias por seus trabalhos sóbre 
navios antigos, quisera retomar o seu 
posto na marinha ao comegar a gran- 
de guerra, visto ter pedido licenga 
ilinitada, quando da proclamaglo da 
Tepüblica, tendo ido servir ma mari- 
mha mercante brasileira. 

Decidira-se, pois, a combater, sendo 
nomeado imediato do «Adamastor», 
cujo comandante José de Freitas Ri- 
beiro devia desembarcar ma. Índia, 
onde ficaria govermador. Á guar- 
2 pertenciam outros oficiais além 

NE € o» quais erani os pri- 
meiros.tenentes Ernesto Bizarro, y 
veis sd Brandio, Vicente Lopes e Pe- 
droso de Lima; o segundo-tenente Car- 
valho. Rodrigues, os guardas-marinhas 
Artür Betencourt e Prestes Salgueiro, 
0 primeiro-tenente maquinista José Mi- 
guel Gomes, e segundo-tenente Jülio 
Augusto Ferreira; o s coder 
médico Manso Preto da Cruz, comi: 
sário naval Aníbal Cowachich, guar 
das-marinhas maquinistas Leüo dos 
Reis, Alfredo Rodrigues e António 
José Martins. Também iam a bordo 
5 aspirantes Maia Rebelo, que seria 
promovido a guarda-mariwha, € Ja- 
nein 

Coniptinha-se a frota de combate de 
dois escaleres a vapor, a que se apli- 
caram chapas de ago € pranchóes de 
madeira a estibordo, e por duas bale£i- 
ra$ da mcama forma defendidas. 

De tal modo só aquele lado podía 
servir de alvo ao inimigo, para o que 
se fariam as ndequadas mamobras, 
4 fim de se nào deixarem as tripula- 
$es a descoberto. 


O comandante da esquadrilha prs 
Darata-a dentro dos recursos que es- 
colheu, e tendo montado a artelli- 
ria, com a& máximas dificuldades, em. 
*emelhantes barcos, largou para a ma 
mesmo em 31: de Maio de r916 oh 
o ataque que se fazin de bordo do 
ermuzador ás posi alemás, num 
bombardeamento forte das Krüpp de 
quinze e dez € meio. 

Navegava-se para wma temeridade 
que agradava aos jóvena aspiraftes 
c guardas-marinhaa qne comándavan 
aqueles improvisados e frágeis barqui- 
nhos de guerra. Eram cles Prestes Sal- 
gueiro, Rodrigues Janeiro e Maia Re- 
belo. Este aspirante desejou fazer um. 
desembarque no território alemáüo, o. 
sitio da Fábrica, acompanhado ? porum 
argento € algums marinheiros. Os 
ocupantes do  território tinhameno 
abandonado momentaneamente, o que 
o* arrojados rapazes ignoravam. Sal- 
taram em terra, langarum fogo a al- 
guns aquartelamentos, e, após uma 
tomadia, recolheram a bordo do seu 
batel «em terem visto o inimigo, que 
em breve se vingar 

Constimira este lance o primeiro 
acto bravo desta arremetida contra tào 
poderosos adversários, 


"Tinham decorrido dois dias, A 33 
de Maio o& alemües tendo 


matado trés miarinheiros e ou- 
tros feridos. 

lum bravamente, de pé, na ua ba- 
leeira, estava. metros. 
distància da terra, da qual vinha uma. 
intensíssima. [1 

de redutos. os marinheiros 


que &e abrigasseem e num arrebata- 
mento, nobre, cheio de mocidade e de. 
alivez, soltou vivas á Pátria e á Re- 
püblica, como um heroi antigo un- 
gindo-see e vendo a seu lado, na mes- 
ma atitude, todos os homens da eua 


€quipagem, que nào tinham querido 
ocultar-e. Foi 


zer o reboque da. Ya 
pelo imimigo. Ficaram 
aquele violento tiroteio, mas. as Mala ie 
belo, com o ottro escaler, acorrem e 
safando a baleeira do alcance das ba- 
las praticom wma sova temeridade. 


Davi tma admiravel Higüo de bra- 
vura, 
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Algnmas foas do exéreito assis- 
tiam a estes actos heroicos dos rapa- 
zes, amdaciosos em demasia, que os 
feridos na peleja saudavam com os 
seus camaradas incólumes, a bordo 
do «Adamastor». Sintetizava-se: «Com. 
oficiais daqueles vai a gente para o 
fim do mundo!» 

Nüo se detinham mais os arrebata- 
dos oficiais e aspirantes com a sua 
escolhida marinhagem. Empenbare- 

do rio em 27 


quartelgeneral do exército. O gover- 
nador Álvaro de Castro estava a bordo 
do cruzador, que, pelas oito horas da 
manhá, comegou a bombardear a po- 
sicoes inimigas. 

Durante uma hora tiveram as pe- 
qa» de bordo 4 distáncia de oito mil 
metros wÓbre arvoredos espessos. Ao 
mesmo tempo, tentar-se-ia o desem- 
barque das fórgas de infantaria euro- 
peia e indígena, que atravessariam o 
Rovuma para dar combate aos alemács 
ma ontra margem. Hmbarearam mo 
re&to dos escaleres do mavio e mal. 
guns da «Chaimite», cujo gusolina 
foi emtregue ao aspirante Rodrigues 
Janeiro, que já dera as suas prowas. 
Desta vez praticava wma  autént 
louetra, o valentíesimo rapaz. Ej 
tho frágil barco, emja borda quási 
TOgava as Ágüam, carregara muita gen- 
te e, de pé, conforme o seu hábito 
ncstes lances, mandara avangar, fo 
desejo de ser o primceiro no desembar- 
que em território alemio. 

Quirino da Fonseca, com Maia Re- 
belo, tomara lugar num escaler a và- 
por, no qual ia de maquinista o sar- 
ento condutor Sebastijo Jesus do 
Nascimento. O fogo dos germanicos 
era muito vivo; já a embarcacio do 
comando do aspiramte Rodrigues Ja- 
neiro sossobrara, sob a metralha, com. 
0 seu chefe, todo ow tripulantes, os 
soldados europeus e indígenas € os 
oficinis que os comandavam. Fóra uma 
wingular traveseia aquela; a tentativa 
heroica de um valente de poucos anos, 
querendo arremeter contra o inimigo 
entrincheirado. l'erdern-se o. gasolina ; 
as dguas enguliram os corpos dos bra- 
vos, sendo cada vez mais cerrado o 
logo dos alemáes. 

O bombardeio continuava de bordo 
do «Adamastore. Havia muitos fe- 
Tidos mos barcós. Era impossível a 
defesa porque minguem se podia me- 
xer dentro deles em virtude da nglo- 


meracüo, tornando-se crítica a situa- 
gio. O sangue portugués tingira a& 
Ágwas do Rovnma. O comandante da 
vsquadrilha partira para o eruzador, 
a condmzir os numerosos feridos, e&- 
tando ele própfio atingido por quci- 
maduras no rosto e mo antebrago. 
Encontrava-se à bordo do cruzador o 
capitào de mar € guerra britanico 
Boyes, do «Thistle», que descjara 
assimit ds operagüés, — 

O corpo do aspirante Jàneiro seria 
encontrado mais tarde. Secus restos, 
confiados no cuidado -do primeiro- 
tenente Joio Belo, foram encerrados 
num caixüozinho, que &€ colocou no 
porüo do «Adamastor». 

"Tinham ficado mo rio as embarca- 
cócs, algumas das quais mo conse- 
&uiram chegar á omtra margem, tào 
vivo fóra o fogo inimigo. Em todo o 
caso, alguns bomens 14 tinham desem- 
bareado e entre cles fracgóes de in- 
a embarcarem de novo, ten- 
do deixado na margem um oficial 
ferido, o tenente Kerreira. Ocultando- 
se num mioitedo, de ali agitava uma 
bandeira que um dos escaleres arvo- 
Tara, 

O guarda-marinha Prestes. Salguci- 
r0, excelente desportista, despira-se 
« deitara-se a nado, cortando a8 águas 
do rio, onde os jacarés abundam, € 
fórn buscar o seu camarada do exér- 
cito, deixando-o na orla portuguesa do 
Rovuma, onde 0s sargentos da armada. 
José da Fonseca e Lopes de Sá coman- 
davam o fogo das Hotchkiss das p 
gas de quarenta e sete da. «Chaimite: 

Maía Rebelo voltama a bordo ferido 
de tal maneira que tivera de ser en- 
viado mo «Labo» para Lotirengo Mar- 
ques, bem como vários marinheiros, 
com ferimentos da máxima gravidade. 

Novamente Quirino da. Fonseca fóra 
para a sua esquadrilha. Na manhà de 
28 de Maio ela voltava para ó cruza- 
onde, ao toque das Avé-Mariui 
*c ja celebrar uma imponente cerim 
nia. Freitas Ribeiro mandara formar a 
gunrnigo e, apesar de ter &ido-abo- 
lido pela repüblica o toque de finados, 
€le ordenou-o, devendo executá-lo um. 
antigo chegador, visto 0 cormeteiro o 
desconhecer. 

Antes, porém, o comandante orara 
4 equipagem, devidamente formada 
com seus ofi € dissera que «to- 
dos tinham cumprido o seu dever. 
Náo se deviam esquecer os camaradas. 
mortos em combate, e por isso, em- 


bora máo fósse da ordemamga, aquele 
toque de finados, ia mandálo fazer 
Quem fósse religioso rezasse as euas 
preces pelo eterno descanso dos mor- 
ios no Rovtma e quem nào tivesse 
Cssás crengas respeitaese à dos vivos 
€ à memória dos mortoe», Ordenou 
s Tirar bónés Subiu o som evocador 


GENERAL YERREIRA GIL. 


da honrose morte dos oficiais, mari- 
nheiros e soldados caidos no Rovuma 

Inpressionados, pela cerimónia, ao 
vair da noite, no fim do combate ter- 
iivel, o» bravos deixavam correr p 
los rostos as lágrimas comovidas. E; 
tavam aínda perfilados. O comandante 
máo fizera a tais pequema alusáo aos 
feitos do guarda-marinha Prestes Sal 
zueiro, do aspirahte Maia Rebel 
morte de Rodrigues Janeiro, engloba 
do, com os outros, na oracáo fünebre 
que pronuncíara antes do comovedor 
toque de finados. 

"Todavia, Freitas Ribeiro mandara 
que todos os ofíciaie que tinham tc 
mado parte ma accio escrevessem os 
seus relatórios, a fim de se premiar 
Quem o tivesse merecido. 

Quando as férgas do general Ferrei- 
atravessaram o Roviuma, eni Se- 
tembro de 1916, a margem alemà es- 


tava desoeupada, A. bordo do eruzador, 
em sinal de gala, pela entrada dos por- 
iuguescs naquela regiüo, mandara-se 
igar, com toda a pompa da ordenanga, 
uma bandeira macional de séda, ofe- 
1 pelas senhoras de Tavira € que 
la realizar-se 


Tec 
até ai estivera gurdada, 
um acto soleníssimo. 
Maia Rebelo, já promovido a guarda- 
marinha, foi pegar na adriga com o 
seu colega Prestes Salgueiro. Ambo: 
sc tinham distinguido da manek 
honrosa- naquele combate de 
Maio, em que tanto sofrei 


2; de 
à marinha 
€ 0 exército portugués. Convidados pelo 


comandante para semelhante honra, 

s jovens marinheiros, ante a güarni- 
«ho formada, aguardaram que o ime- 
diato, capitáo-tenente Quirino da Fon- 
seca, que comandara a esquadrilha, 
igasse a insignia da PÁtria. 

Comemorava:se, deste modo, à te 
Vativa de passagem do Rovuma, em 
que houvera heroismos no meio de de- 
sa&tres, que se deviam celebrar tris- 
lemente em recordagào dos morto 
pela metralhada jermamica 

Subira a bandeira o penol dn ca. 
rangueja ante a trípulagio do «Ada. 
mastor» * 

Expedigüo Ferreira Gil — Segundo 
as informacóes do coronel Moura Men- 
des, o imimigo máo devia ter em ar- 
5 mais de tmós mil e quinhientos 
Curopeus. O governador Alvaro de 
Castro computava aquele exército em 
1.690 europeus e 12.950 megros (os 

karis). : 

Os ingleses batiam-se dispondo de 
duas fortes colunas, os belgas de tima, 
o» transvallanos de wm anténtico cor- 
po de tropas, sob o comando do ge- 
mera] Smutz, que desejava ver os por- 
iugueses  combatendo, lomge deles, 
nima linha interna, 

Vizera-se a concenttagío dam tropas 


cxpedicionárias em Mafra, requisita- 
Tamese víveres, entre os quais würgira 
Uma singularidade: «o famcho con- 


feccionado», espécie de conserva des- 
tinada a eubstituir os frescós € o8 co- 
zimhados, Organizara-se muito mal o 
abastecimento, O vinbo ia em. barris 
que estalavam com o calor; os medi- 
«amentos foram mal acondicionados, 
sendo algune deles auténticas falsifica- 
qócs, que se davam, como os géneros, 
fortunas aos fommecedores, prejtdica- 
Tam a saüde dos soldados e até m: 

taram mitos peixes na baía de Mo- 


OS ALEMÁES EM MOCAMBIQUE — CAP. LI - BL 
eimboa, quando foram lamgados 4 Seixas € Vasconcelos, Jaime Pereira 
E da Silva e Jo Seba Ramos; 


s expedicionários, no 
de Maro de 
(s de Junho) ; 


Embarcaram, 
apor. «Portugal» 

6) «Mocambique» 
«Zaire» (24 de Jumho); «Machice 
(a-28) e «Amarante». (19 de Julho) 
Desembarearam na baía de "ungue, 
om o seguinte objectivo: invadir a 
colónia alemá, atravessando o Rovuma 
até ao Rufiji 


(28 


O general Ferreira Gil recebera à 
expedi A organizada pelo coronel 
areia Rosado, que müo assumim o 
comando, náo tendo, por i&&o, con- 


cluido os necessários preparativos. 

O quarte] general compunha-se dos 
seguintes oficiais: chefe do estado: 
maior, major Eduardo de Azambnuja 
Martins; ndjuntos, capités Mário 
vier de Brito, Pereira de Mesquita, 
ampaio, Almeida e Melo, Armando 
Bartolo Machado, Alfredo Ferreira Gil 
€ António Lopes Martins, Ajudantes 
do general Ferreira Gil, eapitüo Jodo 
Luiz Ferreira de Siva e Joel Gomes 
Vieira, Comandante do quartel gene 
ral, alfetes Carlos Tavares Afonso dos 
Santos, emjo nome literário de «Car 
los Selvagem» constituia já wma bri- 
lhante afirmaglo. Proviwor, o alferes 
da » militar Francisco 
Hermenegildo Calado. 

A^ engenharia era comandada pelo 
capito Roberto de Oliveira Pinto, ten- 
por adjunto o alferes Fernando 
Jácome de Castro; a artelharia, por 


Artur ngalves Rocha, mendo €ncar- 
regado do material o tenente do qua- 
dro auxiliar José Cebola. 

O swervigo de saüde competia aos 


médicos Figueiredo e Melo e Custó- 
dio de Oliveira Pessa, ficando as fe 
magües hospitalares à cargo dos capi- 


ties médicos Sonsa Magalháes sé 
Augusto Rodrigues, tenentes Duarte 
T'into-Coelho, Rafael Futscher de Ma- 
walháes, José Maria Coelho Jünior, 
Francisco Córte Real, Cündido de Sou 
^a € Eduardo Schultz tenente da 


administragüo militar Silva Simóes « 
feres Figueiredo Ribeiro e tenente 
Pedro Ferreira da Silva, farmacéutico. 

Os servicos admimistrativos. coube- 
ram ao chefe, major do servigo da 
administragào militar, Alberto de Lau 
1a Moreira. Adjuntos: os capitàes do 
servico de administragüo militar, Ar- 


mando de Almeida Lima, Joüo Nu- 
Aes Balbino Dias, Fernando Emilio 
Pereira de Vilbena, Luiz Inácio de 


os tenentes do mesmo scrvigo, Antó- 
nie Augusto da Costa Alves, Joaquim 


Gomes Salazar Braga, Agnelo Augus. 
io de Gouweia Cabral e Acáció Au 
gSsto Nones da Silva; e 0 alferes do 


ÁLVARO DE CASTRO 


Mário de VFigueiredo 
Almeida 

'retariad: 

secretariado 


partigho da 


mesmo servi 
Rodrigues de 

Os do mw 
nente d 
da 15^ 
do estado 
Merculano dos 
secretariado 


militar ao te 
militar, chefe 
2^ Direcoio 
maior do exército, Mário 
Santos Kego. Alferes 
militar, em servico 
1 divisho do 
António Monteiro e Jülio 
Vidal, e arquivista da 7, 
o da 2.* Direcgüo Geral da 
Secretaria da Guerra, Artur. Gerardo 
Bastos dos Reis. 
Do servigo telegráfico foi encarre- 


mo quarte] general da 
exército, 
Carvalho 


Repart 


gado o tenente do regimento de in- 
fantaria m. r6, Jorge Castilho; e 

servigo de transportes os  segtin- 
tes. oficiais* comandante, o capitiio do 


jento de infantaria 33, Luiz Car 


reg 
los de Almeida da Costa Pereira. Te- 
mentes; do estado-maior de infanta. 


ri, Fernendo de Castro a Silveirg 


816 os 
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Canedo; do regimento de infantaria 5, 


Alberto Hereulano de Morais; e do 
regimento de infantaria 16, Joào Car- 
los Teles de Azevedo Franco; e da 
secco de antomóveis, o director da 
oficina de reparagóes, o capitüo do 
estado-maior de artelharia a pé, Al- 


»fredo Augusto de Barros Jünior, indo 
o seguinte pessonl para o8 powos a 
establecer: tenente miliciano do regi- 
mento,de infantaria 33, Joáo Tires 
de Carvalho, alferes do regimiento de 
infantaria :, Manuel Pinto da Fon- 


TROPAS 


seca, e do regimento de infantaria $, 


José Libámio Chaves. 


O contingente de engenharia tinha 
por comandante o capitio do regi- 
miento de wapadores mimeiros, Amté- 


sio Pinto da Crux e Melo; subalternc 
0$ tenentes: do batalhüo de telegrafis 
tas de campanha, Fernando Moreira 
de Sá; da compathia de torpedeiros, 
Mduardo Corregedor Martins; e dà 
vompanhia de telegrafistas de praga, 
Felisberto da Aswungüo da Silva Pi 
res. Alferes:-os alferes do regimento 
de sapadores mineiros, Henrique Hi- 
pücio de Brion e Artur de Melo Quin 
lel) Sallanha, e do bapalháo de pom. 


tonciros, Joio António Gongalves da 
Cal. 

O corpo de tropas formava-se comi 
o regimeto de artelharia de camipa- 
sendo comandante o 


nha, r9 grup 
major Leopoldo Jorge da Silva, Aju- 
dante, o álferes Armando Monteiro 
Leite; adjuntos: os tenentes Cipriu- 
no warro de Almeida e Brito c 
Salvador de Oliveira Pinto da Fran. 
$a ]amdante da 1.9 batarja, o eapi 
tio Joào Diogo Ramos Arroio; capitüo 
da 25 bataría, o capitào Gaudéncio 


PORTUGUESAS ATRAVESSANDO O ROVUMA NUMA JANGADA 


José "Trindade, Subalternos: os tenen- 
ies Francisco Aires de Abreu € Raíil 
Gomes Saraiva. 


Alferes: Alexandre Augusto Simóes 
Vieira, José Maria Alves de Melo, 
António Augusto de Sousa Oliveira e 
Manuel Duarte de Almeida. Médicos: 


o capit&o-médico do regimento de c 
1 11, Jacinto Humberto da Sil 


Torres, e o tenente-médieo do regi- 
mento de infantaria 2, Mamucl Pinto. 
Provisor, o tenente do servio de admi- 


mistragio militar do regimento de ca- 

valaria s, Fermndo Vítor Valente 

Yaladas Vieira. 
1^ grnpo 


comandante, o -major 


| 


E 


Legno Ne 


Marfaco Augusto Choque Jnior. Aju- 
dante, o alferes Joaquim dos Santos 
Warata, Adjuntos: os tenentes Frede- 
rico Cortez Mariho Falcio e José 
MacBrde Fernandes. Capitào da 4.* 
o capitio Manuel da Silva 
Marti ^fenente, o tenente Abílio 
Argüsto de Sousa Donas Boto. Alfe- 
Te&: os ulferes Joüo Nepomu 
Brito Limpo Serra e Veríssimo José 
da Silva € Costa. 

Médicos; o capitioanédico do regi- 
mento de infantaria 32, António Gue- 
des Pereira, e o ténente-médico do 
zegimento de artelharia 5, Manuel 
Ferreira de Matos . Provisot, 
o alfere do servigo de administragáo 
militar do regimento de infantarin 
12, Alfredo Cristina Lemschener Fer- 
nandes. 


Regimento de infantarin 23, 3 
hutalhüo: comandante, o major Aris- 
tides Rafael da Cumha. Ajudante, o 
alferes Jolo Duarte Biscojto, Capi- 
to da 9.* companhia, o capitào Luiz 
Gomes de Azevedo; da 10A compa- 
mhia, o capito Joaquim Tomaz Pais 
de Vasconcelow; da 3T.^ compunhía, 
o capitào Raül Verdades de Oliveira 
Miranda. 

"fenentes: Benjamim  António dos 
Santos, Kduardo dos Santos Guerra, 
Caetamo Alberto de Barcelos € Anibal 
Artur Marcelino, com os alferes Patlo 
Tenand Guedee, Jálo Duarte Ferreira, 
David José Fernandes Moreira, Joho 
Vicente Dias, Jodo Dias Mendes, Ce- 
lestinn aptisia de Silva e António 
Joaquim Dias, além do aspirante a 
oficial miliciano Albérico Teixeira de 
Almeida, 

Médicos: 0 capitio-médico do regi- 
mento de imfabtaria 14, Eduardo da 
Siva Pereira, € o tenenteamédico do 
Tegimento de artelharia 3, Américo 
Fires de Lima. Oficial provisor, o 
alferes do servio de administracào 
militar António Libinio Fermandes 
Gomes, 

Regimento de infantarii 24, 3^ 
batalhüo: Comandante, o major José 
Vires. Ajudante, o alferes Duilio da 
Silva Marques. Capitào da 9.* com. 
mhin, Bernardino de Sema Lopes; da 
10 compamhía, o capitho Zeferino Ca- 
mossa l'erraz de Abreu; da rr.* com- 
panhia, o capitáo Henrique Gomes da 
Silva Jünior; da rz.» companbia, o 
capito António Benedito Pereira de 
Acevedo, 


Tenentes Manuel de Almeida Oli- 
veira, Manuel Rodrigues Leite, Agos- 
tinho Coelho Peixoto da Costa e Joào 
"Teixeira de Barros Carvalhais. 

Alferes António de Oliveira Rodri- 
gues, António Gomes da Cruz, Luiz 
Henrique Cordeiro, Afonso Pereira, 
José Antunes Prazeres, António Go- 
mes Ferreira, Álvaro Leite Antunes € 
José dos Reis Lázaro. 


édicos. it&o-médico Manuel 


Mi EN 
Rodrigues da Cruz e o tenente-médico 


subalermo do 3.9 grupo de compa- 
fibias de saude odo Perreira da Silva 
Couto Nobre. Oficial provisor, o al- 
feres do servigo da administraclo mi- 
Har Alfredo errem de Azevedo 
Lobo. 


Regimento de infantaria 
batalháo: comandante, o 
tonio Urbano da Gama Lobo, Aju- 
dante, o tenente Henrique Augusto 
Correla. Cupitào da 9.* companhía, 
josé Jálio de Almeida da Costa Pe- 
1eira; capito da 10, companhia, Ar- 
tur de Meireles de Vasconcelos; capi- 
tào da 11^ Seer José Maria 
Pereira; capitüo da 12.4 compamhia, 
José de Ascensáo Valdez. 

"fenentes José Arede Santa, Henri- 
que Ferreira, José Augusto de Aragüo 
€ António da Costa Figueiredo. 

Alferes António Pinto, Joio. Palmei- 
ro Pinto, José Maria de Mendonga, 
Augusto Sargento, José da Mota Mar- 
ques, Joào de Sousa Mateus, Carlos 
Gomes Fernandes e Luiz Aires Pe- 
Teira de Matos. 


Médicos: os capites-médicos José 
Rodrigues Madeira, e do regimento 
de infantaria 12, Ricardo Garcia. 
Oficial provisor, o tenente do servico 
de administrado militar JoÀo Kleu- 
térlo da Rocha Vieira, 


49 grupo de metralhadoras, 1.5 ba- 
laria: comandante, o capitáo António 
Fernando de Oliveira Tavares; alfe- 
Tes Jülio César de Almeida e Manuel 
Augusto de Melo Cabral. 
grüpo de metralhadoras, 1.^ ba- 
tari comandante, o capitáo oho 
Rodrigues Baptista. Tenente Alberto 
Vieita Coelho e alferes José Esquível. 

8.» grupo de metraladoras, 2^ bà- 
tara: comandante, o capitio Inácio 
Soares Severino de Melo Bandeirn; 
tenente José de Magalhües Queiroz 
de Abreu Coutinho. Alferes Jílio Au- 
gusto de Valadares "Torres. 
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id asi af. 
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0 efectivo total era de 159 oficinis; 
4:483 pragas; 945 solipedes €, 159 
viaturas. 

Quartel general de Palma —O «Mo- 
gumbique» fondeon mo Cubo em 23 
e Junho; mma semana depois o ge- 
ner] Ferreira Gil estava conferen- 
cimudo com o govermador Álvaro de 
Castro, em. Loureno Marques, saben 
do ali que as tropas de Moura Men 
des, as quais se ]he deviam agregar, 
3o estavam em condigóes de o aju- 
darem, 


Os contingentes que comandava nüo 
- Unham recebido a instru, iciente, 
iemdo ordenado conferéneias e licóes 
à botdo, das quais algumas só podiam. 
produzir resultados contrários 4 boa 
disciplina e formagáo do ewpírito bé- 
lico, antes a» «revestiram um carác- 
ter de pessmismo verdaderamente 
nlarmantes »bretudo os oficiais do 
tudo hajor acentuavam esta mota. 
A demmoralizgo, a valet, come- 
vara antes de vhegarem a Palma, 
onde se iustalom o quarte] general 
(8 de Julho de 1916). Era um terte- 
mo pantanoso o escolhido para aquele 
fim. Parecia um deserto no mireio 
do qual we tivesse colocado um ba 
Tacho. Nem havia agua. O coman- 
dante da expedigüo anterior, Mora 
Mendes, com o seu chefe de estado 
maior, Liberato l'into, foi a bordo 
do «Mogambique» explicar o mau es- 
tado dos seus homens, estando ós hos« 
pitais de Kjonga, Palma e Melamba 
atwlhados de enfermos, carecidos de 
medicamentos, lMavia soldados com 
ataques de loucura, Moura Mendes 
foi encarregado do comando da arte- 
lharia, cabemndo a Liberato Pinto a 
eubchefía do estado-maior. 


O primeiro tenente da armada Joáo 
Pelo, recebera do capitào Guedes Vaz 
"n telegrama, logo apresentado ao 
generi, e que noticiavay um. ataque 
dos alemües sóbre Kiomgk. Ordenom 
e a resisténela, Partira a^ «Chai- 
müte» com artelharia de bordo e o 
tenente-coronel Moura. Mendes. O ar. 
mamento ainda se encontrava encai- 
xotado nos poróes do paquete. Et 
Kionga nào honvera coiea algm 
Fóra um alarme faleo, à que o capi- 
Mio Roma der imediato crédito. 

Realizou-se em Palma, com dificíli- 
mo trabalho, o desembarque dos expe- 
dicionários. O' cruzador «Challenge: 
fundeou para tromsmitit os cumpri- 
mentos do genera! boer Smute, o 


qual sugeria o avango, sem detiora, 
das fürcas portnguesas. 
Verificaram-se, porém, desde logo, as 
deficiéncias: auséncia de viaturas. Ride 
priadas para os transportes, falta de 
gado e de carregadores, de muito difi- 
cil recrutamento ma regio; as tendas 
de campanha fabricavamese com ca- 
pim; os barracües tinham aj 1 
Debalde os médicos reclamavam medi 
camentos para os doentes, que come- 
$avam a aumentar. Requisitavam-se. 
mavios hospitaie, mas o govérno 
metrópole cedera á Empresa Nacional 
Licters», aprisiona- 
il m Mogambique, e o 
zKronprinse fe LA jo. 
retirando para Lotrengo mes, Fó- 
4 também tomado ao iimigo e reec- 


de Navégacio 
do aos alemáes ei 


€ soldados da m EH e. 
safe 


ponte. 
Entretanto, os alemáes tomavam ati- 

indes, Foram repelidos em. Nanganidi. 
O exército británico, do comando de 


Smuts, ia batendo, sucesivamente, os 
germünicos; os belgas, chefiados pelo 
seu general Tombeur, operavam do 
mesmo modo, rechassando o inimigo 
em Tabora, 

Rejubilava-se nestes exércitos, en- 
«quanto o nosso recebia as informa- 
$9e* de Smnts, que aconselhava: eum 
avango imediato das suas ti *c- 
ria de um grande efeito. Agradecia-se 
que desse a comhecer a opiniào à exte 
Tespeito». 

A resposta foi nestes termos: «agra- 
decia a informagüo, mas só T ipeo 
responder cabalmente depois 
centragio de todas as suas fórgas, 


Conelnindo: «entáo terei o prazer de 

mie encontrar com V. Ex.^ para acor- 

darmos no conjunto das oes n 

exeentar: General Ferreira Gil.» 

Ao mesmo tempo, o Mimistério das 
Colonias apressava-o: 

«Govérno considera. necessária acgào 
rlpida para mao corrermos o fisco de 
chegar tarde ou ser inntil a mossa 
accio.» 

Volvia estar ainda demorado, porque 
*se faziam as descargns com  moromi- 
dade, «m vista da falta de condigóes 
mo pórto; esperava a artelharia € ga- 
do, vindos a bordo do «Amarante 
como os medicamentos eram transpor- 
tados no «Heira» € os «autos» mo 
«Clam Buckingham». Tàüo pouco ti- 
mham aparecido a& companhias indi. 
iemas c o esquadrüo do s, o qal &ó 
cm Setembro poderja atravessar o 
Rovuma, Estava-se à r3 de Agosto. 
"Twdo eram dificuldades que, na rea- 
lMdade, ao general] náo fóra poseivel 
vesolver. 

.  Debake o presidente do Ministério, 

António José de Almeida, 0 apres- 

var 

«Hntende 
mowao presthgio. 
müo $e realizand: 
ofensiva, invadi 
Rovuma. Inglaterra deseja coope: 
mediata € enérgica das nossas 
gas» 

Alvaro de Castro repetia: «Consul 
inglés informa que campatha deve 
terminar no més corrente. Nessa si- 
tuagüo exige nclo rápida.» 

io se tinha euidado, com vontade 

c alo, nos preparativos da expedi- 
qüo; entregaram-se soldados sem tem- 
po suficiente de recrnta; muares sem 
ireino, mwmigóes avariadas, como os 
medicamentos; escassos viveres, ruins 
meios de transporte € prete! 
maravilha. Nio faltavam os instantes 
espicagamentos : 

«Govérno inglés insiste por ime- 
diata ofensiva. Alemües concentraiu-&c 
tm Mobenge» —tcelegrafava o presi- 
dente do conselho, e, como ministro 
das Colónias, reinsistia : 

«Seria vergonha para o exéreito € 
dexprestigio para a Páütrja se a guerra 
acabasse antes da nossa entrada em 
operagóes, Em circunstáneias como a& 
" netmaj& deve-se avangar em quaísquer 


o govémo  deminuido 
de Nagáo beligerante 
quanto antes, a 
terrtório além 
áo 
or- 


M 
Sd eepor muitiosinas: vidis, mak 
salvarseia, segundo sc julgava em 


Lisboa, a honra nacional, e o chefc da 
expedicáo, ante as pressóes, volvia: 

«Tomarei a ofensiva 0 mais breve 
possivel.s 

De todos o& lados o apressavam. 
Smmte queria a avangar sÓbre Lu- 
Vale, para onde nào havia caminhi 
Ferreira Gil pedia mais fórgas, vi 
às dos contingentes de Moura Mendes 
retirarem, Só em 15 de Setembro po- — 
deriam sair de Portugal 442 pragas 
de jnfantaria, respondera-se-lhe — de 

sboa com as novas instáncias, € 
preguntando se sempre serinm 
mecessários os reforcos, visto a guerra. 
estar qnási no fim. 

Náo se entemdia como se afirmava 
esta finalidade — em 1918 ninda sc 
batiam mas colónias-- quando tudo 
antuciava o contrário, O general irri- 
tava-se; queria mais soldados; o go- 
vérno rectikava-Ihos. 

Ele náo podia fazer o milagte, 

Consultando o comando britànico 
acórca da marcha para Mikindani e 
jndi, até Quilóa, pelo litoral, onde 
deixaria à Base, redarguia-se-l I 
partisee para o Rovuma por M: 
ow Lukeledi, tào erigados de. dificul- 

ades. Comegaram os reconhecimen- 
t0$; nvancava-e para Nhica com uma 
columa do comündo do capito Seve 
tino Joaquim Gordo, levando Libe- 
r$to Pinto por chefe do estado maior. 

Travessía do Rovuma — O alferes de 
cavalaria Carlos Afonso dos Santos 
fóra encarregado de ir, com o chefe 
do estado major, T cer o vin 
de Mayembe, para o que ]he entre- 
aram, além do seu pelotào de infan- 
taria montada, alguns negros, que se 
maeteram 4 gna do Rovuma, bem 
como der ou doze dos cavaleiros, 
aguardando alguns tiros do inimigo. 

'O oficial, a meio das Aguas, deixan- 
do os cavalos dessedéntar-se, aguardou 
mns momentos, até que atravessou, 
4 frente dos sens homens, pira n ot 
im margem sem que os alemües os 
incomodassem. No dià seguinte tenta- 
ram o mesmo junto ao vau de Nhica, 
mas, ao chegarem a meio do rio, os 
negros do Madai foram alvejados por 
wm tiroteio formidável, a que »e fe- 
ponden em linha de atiradores desde 
a manm oposta, 

Foi o baptismo de fogo do alferes 
€ da maioria, senào de todos, os seus 
soldados. Passadas horas, veio a colu- 
ma, que atravessaria em  Mayembe, 
sob um sol ardentíssimo, o pelotüo 
da guarda avangada, do comando da- 


quele mogo militar, iniciou a traves- 
si do Rovtma. Os negros tinham-se 
esgueirado. 

Chegaram 4 ilha de Mayembe sem 
movidade, entrando mo território ini- 
migo em primeiro lugar. Os alemües 
já estavam longe, tendo abandonado 


LIBERATO PINTO 


0 seu campo ante a marcha dos por- 
tugueses. 

Noutro ponto, entre a Marunga e à 
Yübrica, devia fazer-se a passagem 
da segunda columna, visto a denomina- 
da «Negra» já eMar ma terra ger. 
münica. Instalara-se parte da artelha- 
Tia mo planalto, sob o comando do 
distinto oficial desta arma major Leo- 
Volo Silva, tendo os capitàes Mota 
Marques e Gaudéncio da Trindade es- 
tolhido as outras posicóes. 

A engenharia teve um enorme ti 
balho. A's ordens do brilbante capi 
tào António Pinto da Cruz e Melo 
realizara sempre obras de vali, e, 
neste caso, trator-se do langamento de 
fma Nnha de defesa com entrinchei- 
fafentos, tendo-se construido janga- 
das, aberto camimhos e improvisado 
disfarces para a seguranga e éxito 
ds pegas, Zelosamente cumpriram os 
oficiis Artur Quintela Saldanha € 
Henrique de Brion. Fizeram-se 0s pre- 
parativos para a fravessia maquele lo- 


cal, actuando os tenentes Pinto da 
Franga e Cipriano Canavarro, com o 
seu comandante, nos outros proressos 
de ataque pela artelharia, A 1:9 de 
Setembro de 1916 atravesson-se 0 Ro- 
vuma sem se dar e sem se ouvir um 
tiro. De repente, porém, do «Adamas- 
tor» partiu um infermal bombardea- 
mento contra o lugar denominado a. 
*Fübrica, to desocupado, como n 
resto do 'território que os alemiües 
tinham já abandonado, como momtros 
sitio» onde os ingleses instalavam a 
sua infantaria de marinha, nào dese- 
jando as tropas portuguesas no lito- 
ral 


igomba — O grosso do exército, 
dividido em trés contingentes, devia 
exercer à sua accáo. O da direita era. 


entregue ao major 1 Pires, com o 
esquita. che- 
9 do centro 


enpitào Ferreira 
ando o estado maio 


aior o capitào Xavier de Brito; 0 da 
esquerda teve no comando o ma- 
jor Gama Lobo, e no estado nior o 
ipitáo Bertoldo Machado, l'icava uma. 
feserva geral de infantaría e langava- 
we sóbre o logo Níaswa, devendo al- 
cangar Songea, uma fórga da columa 

1918, wob a chefía do major Cati- 


olicitara-se que o  e«Adamastor» * 
partisse para o Rovuma, a fim de-coo- 
perar nà acgüo com a «Chaimite», O. 
comandante Freitas iro achon dea. 
mecessário o bloqueio, 
cargo dos ingleses declarando mio 
ter pessoal suficiente. para desembar- 
que. Hntretanto, com tais demoras, os 
britanicos ocupavam Mikindani. 

Smuts tornava à pedir a octpagüo 
do vale do Rovuma € para lá se avan- 
varia. O primeiro objectivo, porénr, 
foi Namotos, onde se instalou 0 quar- 
tel general. A fórga destinada a Nhi- 
ca — a. qual fóra cognominada de «Co- 
luna Negra», fazia os seus reconheci- 
mentos em Mayembe e Nhica, sem 
ser hostilizada. 

Ordenowse o nvango sÓbre Nachi- 
móca, indo quatro mil homens, com 
quas mil e setecentas espingardas, dez 
suetralbadoras € cstorse j de tiro 
TÁpido, Mandavam-nos sób a cacimba, 
o regélo da madrugada, numa descida 
para o Rovuma, que ]hes parecia 
iWardado por inimigos ntmerosos. 

^froava o canháo rijamente para os 
desalojar, mas os seus ecos perdiam- 
-5e; nào obtinham respostas. Atraves- 
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savacse em jangadas; o capitào Torre 
do Vale fez uma 'onstracáo c«m 
Namoto, e no dia r9 de Sctembro 
de ro16 entraya-se em território ale- 
mo, desocupado, icando-se a handci- 
ra portuguesa ma Migomba. 

Ao mesmo tempo, a «Columa Ne- 
gra» fizera a travessia de Mayembe. 
Om británicos jà tinham denominado 
a terra que se apressaram a tomar: 
distrito inglés de Mikindi, 

Tmpedia n passagem para o morte 
da columa de Ferreira Gil, 

Mahuta — Ordenado & «Columa Nc- 
gra» O0 reconhecimento de Newala, 
«como preparativo para empresa de 
maior monti», fora o capitüo Libe- 
Tato Pinto fazer wm  reconhecimento 
com o destacamento, do 19 € 24 de 
infantaria e um grupo de mcetralha- 
doras, Ao chegarem à Mayembe já o 
ando wofrera baixas numerosas, K&- 
tavam em Miambmi, entre nta € 
Nkunde— 4 de Ontubro de 1916 — 
endo atacados pelos alemács, retiran- 
do para Sikumbirio, visto «chegar a 
moite e haver falta de ügua». No dia 
segwinte, de madrugada, marchou-se 
movamente, e quando o sol rompem, 
ardente e cruel, para aqueles corpos 
cansados, à coluna comegou a mar- 
char á vontade, como se regressassc 
duma vitória e estivessem distantes as 
povoacóes. De repente, ouviu-se um 
formidável tiroteio e dem«se a deban- 
dada. Tinha ficado um sargento a des- 
pejar tiros de sietralhadora € a tro- 
po, debandando pela surpresa, ia até 

beira de um precipicio, onde desa- 
parecia a flecha, do comando do alfe- 
res Camisüo. 

O capitüo Pedro Curado, que ia nas 
avangadas, estendera à sua companhia 
fm atiradores, e, fazendo-a avangar, 
Obrigou a recWar a primeira linha do 
jnimigo. Sentiu-se, porém, desacompa- 
mhado, vistó o pünico; e, sempre or- 
denadamente, com os soldados que 
]he restavam € outros que surgi- 
ram, foi colocarse um pouco mais 4 
rectaguarda fazendo fogo. Soon o toque 
de retirada e ele obedeceu-]he, pas- 
sando por entre o material abando- 


sear: «a 
talvez, menos 


gradwados mas unidades, e mesmo fal- 
ta desses gradmados mà mica ocasiüo 
em quc podiam dar alguma coisa do 
país, que hes sustenta a vaidade do 
wniforme e paga do tempo de paz, 
também tem influencia o moral do 
sollado preto, bem sais observador 
do que se julga.» 

isto ate de Mahuta, Ti- 
mham morrido wm alferes, um sargcn 
i» e quarenta soldados; ficando feri- 
dos um capito, umm sargento e doze 
soldados, 

A artelharia, sob 0 comando do ca- 
pito Zilhüo, nào operara por falta 
de apoio. Dentro em ponco rennin-sc 
& «Columna Negra» & de Massassi, do 
comando do major José P'ires, 


Um ineidente — O. general Suma 
protestava porque soldados portngue- 
ses tinham matado um indigena «em 
território pacificamente ocupado por 
fórgas do sem comando». Era de Mi- 
indami que chegara a participagáo. 
As nossas tropas tinham lo no 
morte do Rovuma e, pelo visto, 0s in- 
gleses consideravam de seu dominio 
aquela regio. Alvaro de Castro, re- 
ceoso de um caso diplomático, que 
poderi complicat as questóes, insi- 
Auava a marcha de Mahenge ot Lu- 
vale, o que se tornava diffcil no es- 
E em que &e encontrava a expedi- 
[o 

Yerréira Gl] recebera 
como um intervencionismo de mam 
güsto aos seus de chefe e en- 
Cheu-e de pasmo ao receber ordens 
de Lisboa so mesmo sentido. Devia 
ir para Mahenge, combinando todas 
as disposigóes pára os fornecimentos 
de viveres com o govermador brith- 
Sco, ndo podendo demorar mais a 
aco, füssem quais fünscm as difi- 
cuildadess. 


Ordenava-se-Ihe «rapidez» sóbre Lu- 
vale-Mahenge com um destacamento, 
indo outros para Quiloa e Minjeka. 
Smüts pedira-he para marchar, com 
iodas as unidades, sübre Luvale, a fim 
de deter os alemáes, a quem cle de- 
sejava dar batalha em Rufiji. O co- 


esa nota 


mandante portugués  retorquira-Ihe : 
Tuvale só € acessível por Quiloa Kis- 
i está em vosso poder; no 


siwair, que 
entanto, as fórcas portugnesas podem 


ECT 


[35 


àvangar andini e Lundi, na. 
quela direcgao. 

Mas 0 general boer titiha entra opi- 
nio: os portuguese deviam seguir 
Deli Hinha do Rovüma, depois para 
9 morte da confluémeia de Lujenda 
tom o rio endireitando para Luvale. 

Faltavam os caminhos, respondia o 
general Gil. Ta reforgar o reconheci- 
mento de Newala, 

Newala — O major Azimbnja Mar- 
tins, chefe do estado. maior da expedi. 
qo, partira para o recomhecimento de 
Newala com wma escolta de cavala- 
ria comandada pelo capito Joaquim 
José da Conceico, tima bataría de me- 
tralhadoras € dois pelotóes indígenas. 
Mandarase seguir a coluna de M; 
asi, A qual nào eumpria por falta de 
viveres. Finalmente, o major José Pi- 
Tes dem as suaw ordens. O objectivo 
em. Newal fortaleza — alcandorada. 
magnífica, iwolada no 
erior, a dnzentos quilómetros do li- 


merae a concentraglo numa cla- 
ra, reüniram-se o& €ontingentes de 
Gama Lobo, José Pires e Arambuja 
Martins, tendo-se enviado como parla- 
mientário o capitào Torre do Vale. O 
régulo da. Macónda, aliado dos germá- 
mcos, dimseta-ow desprovidos de ar- 
telbaría, e daf nma seguranga miaior. 
. Mandon-se cozimbar o rancho e, a w 
bitas, do alto do reduto salvou um 
tiro, a que se sucederam ontros. O 
Oba mentira; as pegas ralhavam e, 
Ta confüsio da surprewa, dera-se wm 
tomégo de pánico, que os graduados 
deminuiram, tanto mais que as balas 
jam para longe da posigüo. 
Mantiveram-se as fileiras em linha 
de combate e, quando se esperava vé- 
-los acometer, divisoue a bandeira 
alemiü descendo, lentamente, no mas- 
tro. Retiravam sem serem 'persegui- 
dos, tendo conduzido quási todas as 
suas coisas, tendo aqueles tiros ser- 
vido para fingit o pronáncio de wma 
batalha, garantindo as&im a partida 
sem persegüigüo. lgara-se o pavilhio 
portugués mo forte germánico (26 de 
Outubro de 1916). Mavia fome ma 
cohuma; os ranchos mial chegavam e 
cada vez se carecia mais de viveres. 
Marcha Kiwambo — Entreton- 
to, devia nvancarse sóbre Lubridi 
pelo caminho directo a Kiwambo. 
Mandarsse em exploracüo o alferes 
de cavalaria Carlos Afonso dos Santos 
(Carlos Selvagem) fazer a exploragao 
do caminho de Quintagari, muito gran- 


de, numa recta infindável. Ladeava- 


los, 
a passagem da artelharia nimiga, 
$0$ de passagem 'onstrativos. 
retirada. la-se caminhando quando os 
macondas, aliados dos alemaes, apare- 
ceram a pegar pé. Dizlam que ow 
adversários estavam em Lulindi, Um 
dos pretos vira-os com suas fórcas en- 
trincheiradas e, tomndo-o por guia, 
0 alferes deliberon ir verificar, Aquela 
paseagem desviava-se da recta; ema 
um torcícolo que podia prestar-se 3 
surpresas, a cilados. Comegara à cho- 
ver intemsumente; imo, porénr, náo 
desviava o objectivo. Km breve vol. 
iow o sol. Tinhamese internado ntm 
labirinto da floresta, onde havia in- 
digenas  espreitando — naturalmente, 
apesar dos germünicos, os sets. « 
Aqui à chnva e o frio cortante, 
Tam perturhar os soldadow, qiie s- 
guam o seu chefe parà à ob&etvagio, 
Ouviuse um tiro de pistola e logo 
mm tirotejo formidável, a que se res 
pondew em linha de ati 


posava ao ata- 
que cerrado, Um  sargento. alemio, 
Cmpoleirado muma árvore, ja di 


Tecuan- 
do posco a poco. Tinham lido. 
as 
"fogo às nmnicGes e fugiam. 
largaram fogo ás municoes e im. 
Uma explosüo ruidosíssima soara. O 
inimigo deixara as Ficavam. 
mo campo dois los e wm cabo 
do esquadrio de Carlos Selvagem. 


Participado o sucedido mo quartel 
general de Newali à se os 
Teforpos que deviam vir de Palma 
com os mantimentos, e, com ] 
;Chegaram. Comandava a mova columna 


9 major Leopoldo Silva, intemerato c - 


bravo, que, ao saber do reconlieci- 
mento sóbre Lundi, decidirn ir em 
busca do inimigo ao seu entrinchei- 
Tamento, Queria desalojélo de Ki- 
Wwambo, Havia certas resisténcias que 
ele venceu e a marcha comégou du- 
Tante aito horas, cabendo ao alferes 


oc d CURES 


08 ALÉMÁES EM MOCAMBIQUE — CAP. Lli 


Craveiro Lopes a observagao, que fcz 
com a swa cavalaria. 

Depatow com o ataque do inimigo e 
logo se abriu um fogo violento de 
infantaria, a que responderam as me 
tralhadoras. "Tinham sido surpreendi- 
dos no sew reduto improvisado, 
defendiam-se bem contra a& tropas 
descobertas, Comecon a aco da arte- 
Iharia naquela vereda estreta que con- 
duzia no arraíal germanico € o combate 
empenhouse admiravelmente, 

O. eapitüo Pedro Curado estava, de 
movo, na frente com a infantaria ne 
ura € o avango fazia-se por escaloes; 
0 tenente José Esquível, batendo-se 
com a sua metralhadora, foi causando 
numerosas perdas mas fileiras adver- 
*a&, Era a primeira accáo galharda 
dlaqula guerra. O comandante, Leopol- 
do Silva, paseara para a linha de fogo 
a fim e axeegurar o remmniciamen 
€ verificar o lance do combate, indo 
até junto dos soldados que " 
vam com o& enmhetes, Como se o5 
alemües o alvejassem, por Ihe conhe- 
cerem a patente, dmas balas o alcan 
caram: uma penetroudhe o ventre, 
Outra um ombro. Nem assim deixom 
de exercer o comundo; cambaleante, 
bravo, de wma energia leonima, com: 
preenden qne a morte 0 tomava e viu 


carre 


quanto o wew fim prejudicaria a ba. 
talha, Penson-se ma retirada, Os ofi 
ciais de artelharia Aires de Abreu c 
Cipriano Canavarro ficaríam manejan 
do a» wuas pegas numi ribombar de 
defensiva, detendo o inimigo até o 
exéreito se considerar salvo, Era um 


sacrificio a que eles votavam heroi. 
camente. 

Mas desistira-sc. O exemplo do chefe 
produzira os seus efeitos € o tenente 
Salvador Franga, dirigindo-se para a 
frente da batalha, soubera animar as 
hostes a que Pedro Curado insuflava 
0 seu enorme ardor. Assumiu o 
mando o capitio Joio Rodrigues Bap- 
tita, o qual cumpriu muito bem o 
seu dever até 4 chegada do oficial 
superior ao qual competia o encargo 
daquele vulto. 

Abandono de Newala — Os alemiües 
tinham deliberado retomar a eua f. 
ialeza, impondo-lhe wm  assédi 
os wencedores de Kiwambo 
tinhamr recolhido quando se 
aquela operacüo de guerra. 

Comandaya a columa de Massassi, 
após a morte de Leopoko Silva, o 
major Aristides da Cunha, que tinha 


JA 
al se 
iniciou 


consigo :5 oficiais, 347 pragas euro 


peias e 399 indígenas, ao todo 486 
combatentes de espingarda. 
Dois mil easkaris» comecaram o 


cérco, cortando todas as comumicagües 
O tiroteio imieiou-se e durou doze he 
ras, no primteiro dix, contrà ae pe- 
quenas fórgas que defendiam a 4gwa 


PEDRO CURADO 


do abastecimento na minguada ribeira 
de Newala 
Por fim ali 


acamparam os germ; 
nícos, Ficavam 4 espera. Poseuiam ex- 
celentes munigóes, bons viveres, nà 
lhes faltava a água. Contavam com 
a presa segura, Tormava-se impossível 
mma sortida, Lá em cima vivia-se jun- 
to das pegas e de armas em punho. 
De quando em quando travava-se com- 


bate, Havia o enorme perigo de se 
esgotarem as smümigóes; escasscava a 
água nas cisternas do forte; para de- 


mais, comstava que a tinham envene« 
mado, mas naquele extremo tentava 
alimentar a esperanga de que o nào 
estivesse. Nào chovia; o ceu mostrava- 
se implacável para com aqneles ee- 
quiosos, Os dias decorriam, No quar- 
te] general de Palma sabia-se do cerco, 
Estava aH a melhot e a maior parte 
das tropas, Tornava-se impresclndivel 
Hibertá. 


J& havia sete días que se definbava 
em Newal 


A sede cra o maior dos 
üo se pensava, todavia, na 
almejava-se o socorro. JÀ um. 
vera & beira da morte pela 
a possivel socorré-lo; ou- 
aram pelo mesmo süplício, 


a 
viam o orvalho nas madrugadas. O mo-« 
fal baixava; já nào queriam combater 
mas dessendentar-se esses herois de 
iem, vencidos hoje por aquele fla- 
irremediável, 

Como nào chegavam ow reforgos, 
lo o comselho de oficiais, deei- 
diu-se abrir uma passagem, a todo o 
transe, e, destruido o material, abando- 
mar a fortaleza. 

A swituagüo era inkustemtüvel. Com 
aquela ideia do «rancho confecciona- 
do», a lataria de atmm € sardinhas, 
que' produzxia sédes devoradoras, € 
a faMa de medicamentos, os homens 
atingidos pela amibíana, a disenteria 
implacável, chegara-se ao horror. 

Até o8 n Tepeliam o tal «ran- 
cho confeccionados. Náo havia ma- 
neita de os sustehtar € o inimigo sa- 
bia da fome e da séde dos jitindos, 


Abandonar:se-ia. Newala. Pela mcia- 
moite, silenciosamente, a coluna, com 
4 sua guarda avangada, depois de se 
terem encravado as pegas, dispós-se a 
partir. 

Os socorros nio chegavam: Todavi 
do posto de Mahuta, um oficial, M. 
nucl de Oliveira, telegrafava ao gene- 
ral - 3il: ü 

*Pego licenga para ir morer à 
Néwala.» 
5ó entüo sairam alguns automóveis 
€om soldados, sob o comando do te- 
mente Benedito de Azevedo. Partiu de 
Mahuta, em 28 de Novembro, com 
setenta europete, duzentos e cinqüen- 
ta indígenas e duas metralhadoras. 

Os alemües aguardavam-nos no ca- 
minho e, ao cabo de trés horas de 
titotelo, obrigavam 4 retirada, tendo 

lo no campo wm soldado et 

€ quatro indígenas, havendo mais qua- 
iro brancos e dezoito indígenas feri- 
dos. Um pelotio de reconhecimento, 
do comando do tenente Gemeniano Sa- 
Tiva, com o sargento Matos, do 28, 
largara em busca de movas. Trouxe a 
da derrota. 
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Soiram, poi 
fundo, os 
mil e tantos homeme, uma fila exten- 
siesima, temdo lo imdir as 
sentinclas inimigas. Saltara-se por uma. 
€scarpa que o& tentónicos julgavam 
impossível de trauspor € we ek 
guciraram como sombras, J 
por vezes, 0 contacto, receosos, temen- 
do as ciladas, horrorizados, at6 que, 
pela madrugada, os sitiantes, vendo o 
logro, comegarim a depejar as mc- 
tralhadoras contra as floresas que 
abrigavam os foragidos qne &eguiam 
em direccho ao Rovuma. 

^inham deixado na fortaleza quatro 
pegas de 7,5, sete metralhadoras Ma- 
Xim, 45 carros, arreios, dois automó- 
eis Fiat, n estacüo de T. S, F., ta- 
daco, lite condensado, municóes € 
cimqüenta bois. O comando, que po- 
dia ter alimentado ós homems, dei- 
xara-os sofrer junto de tantos manti- 
mentos. 

No dia 29 4 colwma chegara ao ri 
mo dia segwinte acampavam em Na: 
Kadi do Lago, onde os recebem o 
alferes Augusto Sargento, Tornnra-se 
difícil manter La pag 


apresentava- 
dade que 
lagem. 


Matchemba — 
$e com esta. pr de solid solidas 
mo exército se chama camarad; 


Calu, a sübitas, uma no 
acampamento. Era ma e : de 
Dezembro, Os i o 


Houve um enorme alarme, a que o 
chefe do estado-maior, Pedro Curado, 
€ outros oficiais bnscaram pór termo. 
Dewse a debandada para. Nangadi da 

Serra, onde comandava o alferes Ar- 
tur RBastos dos Reis, do secretaríado 
mili mas que se oferecera para ir 


pres. 
um exodo berg que só 
*e Pictinha na Matchemba, 

Náo havia rancho nem " defesas; os 
esfomeados entravam em delirio, en- 
quanto as granadas Kronen E 
A Faso, que tio poueo hoepltniim 

lo que tüo pouco lhosj 53 
fóra para os desventurados de Newala. 


Nangadi.da Serra füra eaqueada mo 
meio da maior indiseiplima. O alferes 
Bustos dos Reis recebera ordem pata 
inutilizar viveres, medicamentos, va- 
lores e ; dirigindo-se para a 
Vase, Transmitira-]ha o capitào do 23 
de infantaria Pais de Vasconcelos. 

Reinava uma grande desdita; a fa- 
talidade abatera-se sóbre os pobres sol- 
M enar Nio Ihes acudiam. 
0 « » fóra para Durban, a 
pretexto de lHimpar o fendo. 

Um oficial valoroso, ajudante do ge« 
meral Gil, Joüo Luiz Yerreira da Silva, 
fóra enviado para parlamentar cm 
kumburio com os alemáes. Acompa- 
mhava-o o intérprete Camara Leme, 

Mstavam em Mutchemba os refu- 
xiados de Newala, eujo comaudante, 
Aristides da Cunha, partira para 
mma, a dar contas do sücedido, t 
perdido no mato a pasta qne continha 
'o& elementos das operagües, a. qual foi 
achada pelo argento Candeias. 

Nio podia haver tranquilidade mo 

escolhido, Domimava a balbür- 
iiw; para demais nào paupavam mem 
mesmo os parlamentários, porque o 
tenente Ferreira da Silva fóra morto 
em Sikumburio, depois de ter tratado 
com eles. Uma patrülha o abatera e 
v intérprete, tendo escapado, avisava 
que o inimigo avangava. 

Por isso se retirou para Pundamhar 
em difieilima trilha, ofrendo-se fome 
t side, fugindo dos «askaris» e da 
ferus, Penetraram no  acampamento 
onde comandava o enpitào Artur M. 
Téles de Vasconeelos, que soube aco- 
lher.os desditosos. 

Ali se sdubera comp se dera, na rea- 
Jidade, a morte do capitào Ferreira da 
Silva. O inimigo já tomara Matchem- 
ba e & swa passagem, por ali, n«sas- 
sinaram»no. 

.A chegada a Pundamhar deverae, 
inda, 4 intrepidez, ao sangue frio, ao 
valor-militar do eapitào Pedro Curado. 
"Mandara que o 38 procedessc daquele 
modo, enquanto ele, com os indígenas, 
]he cóbria à retirada, tomando ele, de- 
pois, o caminho de Mocimboa da 
Praia, 

Alastrara, depeis, todo o intenso 
Torror da má mova, Em Matchemba, 
v tenente Viriato Sertório Correia de 
Lacerda, filho de uma ilustre familia 
de militares, recebera. Ferreira da Sil- 
wa, querendo que ficasse wo posto. 
Reeusara € fóra ferido no «scuro. 


A morte também já andava espreitando 
aquele mogo hero 

Camara Leme, o intérprete, narrava 
o lame, mo posto de Pundamhar, 
declarando que ao saberem da misso 
de que tinham sido investidos se mos« 
traram, extremamente, penalizados, 
Ofereceram-lhe wm  cavalo, 
«Wuick» ficara inntilizado. Kecuwara à 
montada; partira à pé e ali emtava 
com a sua amarguras 

Os alemües, como se aproximasse a 
época das chüvas € da» tempestades, 
retiraram para os eeu» aquartelamen- 
iow, reoctpando, o» portügueses, ow 
seus postos de Matchemba e Alto da 


quartel general pen- 
sav em guarnecer aqueles postos com 
tropas já mandadas retirar pela Junta 
de Saüde, tendo saido do «Mossáme- 
des», que as conduzía para Lourengo 
Marques. 

Calcula-se o mau humor desees doen- 
te& ao vollarem ao efectivo quando 
se julgavam a caminho do sosségo. 

O esforgado capitào Neutel de 
Abren, que tantas proezds praticara 
m Africa, aparccera com os xeus ma- 
&níficos auxiliares indígena» para 
eoadjuvar a luta, fazendo ele, como 
seu colega, temente«coronel José Au- 
guto da Cunha, o resto da campanha 
no território do Niassa, que terminaria 
em 19 

Comando de Alvaro de Castro — 
Quási no final de 1916, à 24 de De- 
zembro, o general] Ferreira. Gil entre- 
xow o comando ao govermador Álvaro 
de Castro € retirou para Portugal. 
sferiu-se o quarte] general para 
boa da Praia, tendo aquele alto 
nário feito tma proclamagho ás 
omecom a er melhor o trae 
tamento dos sollados, Os diversos 
jectos destinados às fórgas em ope« 
cheravam ao sew destino, 
A Cruzada das Mulheres. Portuguesa, 
de Lourengo Marqnes, dirigida pela 
Senhora D. Estela Bulliüo Pato, já vin 
preenchido o seu fim. Até entüo a 
mór párte das dádivas de rowpas, de 
viveres, de mimos iam parar áe lojus 
dos «monhés» — cspécic de judens 
asiáticos que operam em África em to« 
dos o» tráficos — tendo que se rcadqui- 
rir o que fóra ofertado. Misteriosa- 
mente eles as obtinham através — € 
escusado dizé-lo — da má conduta de 
que as megocia- 


Lu 


— Tempo chegon em que só individual- 
mente sc contemplavati as pragas tào 
. eurecidas de tudo. 
a chegar à primavera recolheram 
am fórgas da frente com mais de qui- 
mhentos impaludados, Contimuava a 
escassez dos medicamentos. 
Sls alemáes atravessaran Theses 
oeste de Lugenda, atacamdo o posto 
e Miteméni. Pouco depois estavam 
x08 otros Migares: Oisulo, Muemba, 
Mahua, M'luknlu, Mandimba e Ma- 
tàca. 
Precisava-se impedir a .passagem do 


inimigo para os distritos de Tete € 
Mogambique, encarre, densa. 


müissdo o captiào Melo Bendeira com 


by Tepelir os E 
cr t ue UE 


hoc nm si 

ia terminar o periodo di operagües 
shefía de Alvaro de dnos Vendo 
kt nomeado peg movo com; 

para, ap dirigir 


: 


CAPITULO LIIL 


PROSSEGUIMENTO DAS OPERACOES 


A expedicáo Sousa Rosa — M'K 


Nanguar — Nhamacura 


Fim da Guer 


As operagües sob o comando do 
€orone| $ousa Rosa — l'oi em i3 de 


'"Setembro de 1917 que o novo chefe 


da expedigüo desembarcou no quartel 
weneral de Mocimboa da Praia com 
9 seu chefe de estado-maior, major 
Ferreira Viana. 

Devia iranáportarse a sede do co« 
mando para Chomba, a 141 quilóme- 
iros da costa e a S00 metros de alti- 
tude, Assim lhe ordenara o govérno 
mretropolitamo de que ele era parti- 
dário, porque o coronel Sousa Rosa, 
republicano de sempre, tinha wma alta. 
posicho mo partido democrático, 

(ial de cavalaria, da velha €&- 
€ola, homem habituado 4 disciplina 
dos seus antigos chefes, mmito ec es- 
perava dele, que sio hesitara, logo de 
entrada, ent castigar diversos oficiaig, 
wobretudo capitües, por culpas ainda 
por saMar. Se ns punigóes infligidas 
3 ne agradaram, justas, honve 

EM. qr produziam mau. efeito, 

lo major Gama Lobo, coman- 

dante ^ 28, que nào mostrara «n 

mmior incompeténcia e falta de aélo» 

€m que o chefe baseava os castigos de 

«vinte diae de prisio correccional» 
com SR mleangava outros. 

T algumas das suas medidas 

wgradado aos soldados. As 
eperisee deviam seguirse sem inter- 
Tüpcdo, de acórdo com os iugleses. 
O general boer Vam Deventer pari 
cipara-he ter tudo preparado para 
ama avangada a realizar entre 19 € 
22 de Setembro. 

"fodas as columas deviam obedecer 
kind rovimento: ao general Nor- 

caberia: a. sevo de Luvale até 

fien; aos belgas competia a de 
Mahange € P i 


Para o caso da retirada dos nlemües. 
sóbre Negomano — o que julgava pro- 
vável-—desejva saber se as fürpus 
portuguesas seriam bastantes para os 
deterem fora do território u—€— 
Respondeu. afirmativamente, 
qué os bébinkoe deriani Ia uh 
duru a Negomamo, ficando ele, com 
^ columa, de r em segunda 
limha a oeste de. Negomamo, 

O comando britanico pedir várias. 
odificsstes mo plano, sendo envi 

ara Negomano aw tropas da che- 
Dy lo major Teixeira Pinto, passando 
a» de Nuangar, 4s ordens do tenente- 
coronel] Feio Quaresma, para Undi, 
à fim de impedirem a travessin na- 
quele ponto. 

Junto do quarte! general britanico 
€stava como agente de ligacáo o major. 
do estado-maior Azambuja Martins, 
1o qua! o corone! Sousa Rosa recomen- 
dara o avango britanico sÓbre o leste 
de Tundurm, para cooperagio com a 
columna de '"Teixcira Pinto, a de Ne- 
gomano. 

Nàüo se fizera o avango geral Em 
3 de Outubro, o general alemáo Von. 
Letow preparáva-se para o combate. 
Doze días depois batía os ingleses em. 
Macho, e, a0 cabo de dez d o 
major Krant aprisionara trezentos e 
cingüenta cavalos ao ss de cavalaria 
iudiaua, inteiramente rechassado, Fór- 
gas portugucsas estavam a bater-se ao. 
lado das britanicas nos Lagos. Os nle- 
máes comservavamese em — Mahuta, 
Nanga, Newala e Massassi e as suns 
witórias sÓbre os ingleses obrigaram 
estes a evacuarem. Lukeledi. 

O tenente-coronel Alberto Salgado 
recebera ordem para seguir com as 
fórgas do seu comando até Mocimboa 


do Rovima, indo o capitào Demony, 
com os sens soldados, atravessar o Ro- 
vüma para Namiaml - 

A retomada de Mahuta — O inimizo 
instalarase no antivo posto de Mahm- 
ta, difícil de se Ihe retomar, o que 
constituiria um éxito, O tenente Bei 
rüo, que comundava em Nangadi, ten- 


GENERAL VON LETOW 


tow, bravamiente, essa proeza, Reali- 
zoW- com um emorme éxito, enquanto 
0 inimigo, no mesmo dia; aptisiona: 
trés portügueses mno posto de Nan- 
banda (ri de Outubro). 

zinm-ae grandes movimentos de 
tropas (13 de Outubro de 1917), ten- 
do os belgas ocupado Mabenge e o 
wcneml inglés Norethey as estradas 
de Songea a "Tunduru. A concentragáo 
alemà fizera-se em Newula. A coluna 
portuguesa de Nanguar acampara na 
regio do Lago, serra de Mukula, Oi- 
sulos e Macolos. 

Negomano — Os ingleses müo po 
dium realizar a marcha que Sousa 
Rosa desejara a leste de Tundurü € o 
general Deventer aconaelha 
tha dos portugueses sóbre Negoman 
Combinouse, pois, que, em 19 de 
Outubro, s atravessaria de Mocimboa 
sóbre Newala; no dia seguinte os on- 
iros dois contingentes seguiriam por 


Nangadi até Mahuta e Madai para 
Naimba. 

Chegara o géneral Viale, do exér- 
cito britanico, para se entender com 
o corone] portugués acémea do avango 
pelo norte, vendo aquele oficial a im- 
possibilidade de o realizar sem que 
0s alemàes fugisse por sudoeste para 
o território naciomal. O govétno da 
metrópole também declatava, em te- 
legrama, ser pouco razoível a ofen- 
siva naqunele momento, devendo-sc 
guarnecer a fronteira morte. "Todavia, 
Alvaro de Castro, numa das suas mo- 
tas, fazia reparos acérca daquele de- 
*€jo dos britanicos, receando que ti- 
vessem. por fim impedir a entrada dos. 
contingentes macionais mo territorio. 
alemáüo, a fim de guardarem paru 
todas as vantagens futuras. 

Da metrópole vincava-se o mesmo 
propósito de nào ofensiva, devendo 
fazerse ligagües comi os ingleses em. 
Tundurm e o avango sóbre Negomamo. 

Com efeito, os nossos aliados nunca 
descjaram ver os portügueses nas re- 
gióes pertencentes 4 Alemamha, obs- 
tando-Ihas, sempre, sob vários pretex- 
tos. Mandava-se vigiar o Rovuma mas 
mio ocupar à zoma teutónica. 

Já entrara Novembro quandó se or- 
ot ao capitào José Jülo de Almeida 

Yereira que partis com o 
set contingente para Nampükuco, 
a fim de se unir ao de Felo Quares- 
mua sempre com a vista sóbre Nego- 
mano, onde ficariam dnas companhias 
e wn à de metralbadoras, indo- 
sc em observagüo além de Lujendo, 
com a gente do capitào Melo. 

Complicavam-se os plenos diaria 
mente; nem sempre eram preci 
os informes do quarte] general bri- 
tnico acérca do movimento dos ale- 
máes. Estes organizivam-se em Ne- 
wala (21 de Novembro) e, avangan. 
do sóbre o Rovmma, em Mupili, ba- 
teram umi destacamento ingl 
iro dias depois atravessava a. Lu- 
junda, com o grosso das smas.fürga: 
v general von Letow, e o capitiio Goe- 
ring foi atacar o posto portugués com 
trés companhías, a que deviam res- 
ponder as do major Teixera Tinto, 
o qual só emtào estava tratando dc 
se entrincheirar. A fim de mio serem 
comstrüidas defesas bastante fores, 
ordenou-se o imedíato combate, do 
qual participou outra fórga, a do ca- 
pitào Kachl, vencendo de tal maneira 
€ fira cento e cingüenta pr 
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meiros, sepultando duzentos mortos, 
entre os quais o próprio major Tei- 
xeira Pinto, vitimado por uma bala 
quando assestava as metralhadoras 
para o lado da Lujunda. Tomara a 
A chefia que o seu camarada Qmares- 
sa Mota reclamara, Mais sete oficiais 
peteceram ali com catorze pracas eu- 
Topeias e vinte e oito indígenas, fi- 
cando feridas mais setenta portugu 
was e sendo prisioneros vinte e nove 
de. patente. 

Ante este demastre, sentia-se a im. 
ferloridade da composigio dos efecti 
vos, contimuando-se do mesmo modo 
moutros locait 

Serra de M'Kula — Após à vitória 
alemá de Negomamo os vencedores 
no perderam tempo e, avangando com 
duas columas, wma sÓbre Puxa-Puxa 
€ a ontrà para Nanguar, fizeram o 
ataque de M'Kwla, onde comandava 
v imtrépido Pedro "Curado. Desde as 
cinco e meia até ás onze e meia hor: 
de r3 de Dezembro se travon o com. 
bate, sendo o« germimicos repelidos. 

Já timham entrado em Nanguar, o 
grande depósito de munigües e vive- 
Tes, cujo comandante, alferes. Salga- 
do, estava dormindo quando o temem- 
te Kempner o surpreendeu. 

Era o general Wahle que coman- 
dava as fórgas reunidas de Nanguar 
€ de M'Kula. Com tüo poderoso con- 
tingente repetiu 0 ataque a esta ülti- 
mua posigüo, assistindo von Letow, 
gRovernador geral germünico. Durou a 
rewisténcia desde 5 a 8 de Dezembro. 
Aumentavam os efectivos do inimigo, 
que atacava com oito eompahhias € 

z metralhadoras, &emdo dois mil o» 
batia-se contra uma bata. 
ria indígena de metralhadoras, a 4.* 
companhia da Beira e duzentos e mo- 
venta e sete indígenas. 

Na linha de fogo, do comando de 
Tedro Curado, nào havia mais de du- 
xentas e cinqüenta espingardas üteis 
€ cinco metraülhadoras. Os alemües 
perderam sete curopeus, ficando qua. 
tro gravemente feridos € tendo morri- 
do mais de cem «askaris». Nüo fóra 
possivel resistir mais tempo. Havia 

renta. wes entre mortos € 
ridos. Morrera o tenente Viriato An- 
tunes Correía de Lacerda, que ante- 
Tiormente combatera com a sua me- 
tralhadora, portando-se como um he- 
roi desde o comégo da guerr» AM 
acabava honrando o seu nome, que 
outros militares de sua familia t- 
aam dlustrado, Foram aprisionados 


com o chefe oito oficiais, dezassete 
sargentos e cabos enropeus e trinta € 
sete indigenas, que o inimigo liber- 
tou em homenagem 4 sua bravura, 
sem lhes exigir a mais singela das 
romessas de nào rem a com- 
bater contra a& fórgas alemás, Entre- 
garam as cspadas aos oficiais e, num 
Tequinte de garboso brio militar, qui- 
seram asistir ao funeral do tenente 
Correia de Lacerda, a cujo cadaver 
foram prestadas as honras da orde- 
manga, na presenga de von Letow. 


Conseguiram escaparese ma confusio 
da derrota cento € oitenta indígenas 
€ o primeiro sargento Aristides Se- 
queira; Amgusto Anobra e Manucl 
Santos, segundos sargen- 
to io Angusto de Castro e 
Joaquim Leite, cabos; € o segundo 
argento de metralhadoras  António 
Ksperto, 


liberto, o contingente veneido, no 
dia 9 de Novembro, largam -por 
Unde em direcgào à Mocimboa, do 
Rovuma. Em poder do inimigo fica- 
ram o alferes Paulo Benard Guedes, 
cmja missio comsistirin em parlamen- 
tar comb as autoridades portuguesas, 
em caso de mecessidade, e com ele 
o tenente Sonsa Valadares, além de 
seis wargentos, sete cubos e aoldados 
europeus, € mais trinta e cinco im- 
dígenas. 


A marcha dos libertos fez&e atra- 
wés quatrocentos e cinqüenta q 
metros, sem  viveres mem cal 
rotos, cheios de Os anlem 
nào pude »» metralha- 
doras, que forum imntilizadas, Devia 
bastarJhes a opulenta presa de Nam- 
guar: cem espingardas Mauser, du- 
zento. mil cartuchos, ferramentas, 
géneros abundantes. Ningnem a de- 
fenden nem lhes langou fogo. O al- 
féres Salgado tinha consigo d sare 
gentos, dois cabos, trinta e seis indí- 
Renas e catorze soldados da polícía. 
O capitào Pedro Curado ordenou-Ihes 
que, no caso de ataque, queimariam 
O& depósitos, visto serem de capim, 
mas nào se Ihe obedecera «por in- 
comcebivel cobardia». 


O coronel Sousa Rosa recebera do 
istro das Colónias, Ernesto Jar- 
dim de Vilbena, ordens para €wa- 
Tórto AméHa, a fim de se 
aquartelarem "os britàmicos, que máo 
ficarim  subordinados a9' comando 
portugués, apesar de cstarem no 
mosso terrtório. Os alemües tinham. 


invadido e tomado grande parte dos 

territórios da Compamhia do Niassa. 
Ainda nào termimara a guerra. Só- 

mente os alemücs se recolhiam mo 

fim do amo de ro17. 

O sen plamo consistia ma invasüo 


Invasio do distrito de Mogambique 
— Com mma persisténcia sem tréguas, 
08 alemües— Janeiro de. 1918 — ata- 
cram Umpuhta, depois Kiboné, que 
foi abandonada, Mujte e Mante, Mon- 
tuepez, Lalane 'e Lurio, fazendo enor- 
me devastagüo. 

Sousa Rosa estava em  Lonrenco 
Marques, tendo 'embarcado mo «Pe- 
bane»! 

Derase em Lisboa o movi 
amti-demagógico, chefiado por Sidó 
Pais, contra o partido do dr. Afonso 
Costa. Vencido pelas armas, tinha 
tsperado a revindita. A política do- 
minava. 

O general von Letow ia batendo os 
iugleses ou  fugindo-Ihes, tendo o 
.... ehjectivo da ivasio, O. major Müller 

aptisionara, no Alto Moloque, uns ofi- 
viai e  sargentos portuguese, os 
quais estavam. bebendo tranquilamen- 
te o seu café ma varanda duma bela 
— easa. A gmarnicüo de Malema retira- 
/. rà ante os «askarie» e os indígenas 
sulymissos, assistindo Aquelas marchas, 
ligavamr-se aos germánicos contra nós. 
Tromoviam-se sublevacóes como a de 
Tarué. Portugueses e britànicos, coli- 
xados, dirigiram-se para Montuepez. 

As nomas fórpas eram deminntas 
para combater as alemás, sempfe re- 
vigoradas, Ocnpávamos Nampala, Mu- 
lema, Robaioé, Muburi, M'conta-Mem- 
ha, Chaonde, Nacaroa, e o general 
van-Deventer ia ao coronel Sousa 
Rosa para, de qualquer maneira, de- 
ter o inimigo. lam atacílo. Mil in- 
gleses, chegados do Lumbo, onde es. 
tava o quarte] general, nio puderam 
operar em conjunto com os portugue- 


0s dois 
s. 
Comandava em Quelimane o major 
Silva Lel, que pamon para o Ri- 
bath 


Partira de Lisboa wm batalháo de 
awarinha, formado pelas pragas revol- 
Jadas contra o govérno, em Janeiro de 


comandos, dividindo-se as co- 


A Guerra no período Sidonista 


&es, em virtude de desavengas entre |, 


ápida de Mogambique, sabendo já 
L sabe 


setem insuficientes € 


1918, € que, sob o comando do capi 
Uiotenente Jüdice Biker, deviam di- 
&ir*e pará o Marué, acabando, po- 
1ém, por se concentrar em Mogam- 
bique. 

Chegara Margo, Rarcavam 0s me- 
dicamentos; ja aumentando o nümero. 
de enfermos e o go lor geral 
Tecebia as qneixas do coronel Son- 
5a Row que solicitava dinheiro para 
^ pagamento dos fornecimentos, que 
subiam à fortes quantías, Devia-se 
muis de mil contos aos carregadores, 
que jam desertando, vendo-se desfal- 
vados, Além dis&o, os automóveis es- 
tavam, em grande. parte, inutilizadom, 
pel. ünperícia dos antorohilistas en- 
vindos da metrópole no auo anterior, 

Naquela época, 0 efectivo portu- 
gués, iei ee BEAR compimnhaese 
de cento e trés oficinis, cento € qna- 
renta € oito wargentos, mil cento c 
sessenta c um cabos e soldados euro- 
peus e mil trezentos € oitenta e frés 
indígenas. 

Em Muirite estava: a: companhia. do 
tenente-corone] Alberto Salgado, que 
müo podia marehar para Maalati-Bonia 
por fala de carregadores. 

OO próprio general das fórgas britd- 
micas foi a0 quartel do chefe portu- 
nés expor-Iie a sitnacio. Os alemües 
mostravatm-se bem firmes, na fórca de. 
HD e quinhentos homens, Buscariam 
Tasgar o cérco. Excelentemente servi- 
ds pelos seus bravos "c bem adéstra- 
dos «askaris», poderiam  escapare, 
quando cra nccessário deté-los para 
Os vencer, visto mào lhes 


gando-se aos ingleses de Balama. 
Lucinge. Careciase de fórgas bem 


wnidas, manja destacame pe 
nas fi fáccis de mer las, 

veriam formar patrulhas fortes, a 
fim. camini 


o. 
Sonsa Rosa queixava-se da falta de 
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trafsportes, tencionando conseguilos 
para breve. 

Sueedera, porém, que vom Letow, 
que habilmente mandara espalhar a 
sua intenpio de ataque sóbre o dis- 
trito de Mogambique, mudara as suas 


operagóes para Quelimame. Fóra uma 
awanobra interessante pelo ardil; mo- 
vendo algumas unidades ma direcgáo 
que dissera ser a de seu objectivo, 
coónseguira desviar as maiores para o 
sul, ante o pasmo do general inglés, 
que acorrera a pretender deté-lo num. 
ponto quando ele se escoava por om 
tro. Daf a inutüidade da columa po 
tuguesa em Mala, para onde a ti- 
mham remetido. 

Quando o brigadeiro Hdwards Che- 
ques partiu de Pórto Amélia com a 
ME órcas, topóu. INamungo abamdo- 
mado, 

As novas operagàes de von Letow — 
A ünsia de vencer era mmito grande 
por parte dos alemíües, que, servidos 
pr is e dispondo de auxi- 
ares. magni —9* süskariss,— , 
servindo-se de estratagemas de guerra 
dos mais sui lentes, conseguiam 
arrédar os imgleses do caminho novo 
que tomavam; 

Bateram-nos emt Malemba e em Um- 
punhna; Mripa, onde «stavam os 
portugueses, fóra abandonada, e assim. 
we langou von Letow sübre Nhamu- 
eura, Nào e detinham, JÁ tinha che- 
xado Junho e em Alto Melacné obti- 


mham mapas da regio, j&to em vir- 
tnde do desleixo de quem ow devia 
mWgnr on oenlar. Na Lmjela, o 


capitào Müller apo&son-se de víveres 
v vestuário, que cstavam em depósito, 
lamgando fogo no armazems da Com. 
anhia, onde arderam trezentas tone« 
adas de géneros que náo puderam 
transportar. 

As duas colunas — Letow-Müller — 
wnidas avangaram &óbre Oringa, com 
o objectivo da tomadia de Quelima- 
^me, onde Sousa Kósa concentrava a 
defesa. 

O major Velez Carogo deteve-se no 
Luabo, com trés companhias € eis 
mietralhadoras, a fim de defender o 
caminho de ferro de Munhiba. For 
Xoda a parte onde passavam 08 ale- 
iuAes iam  revoltando. os indigenas 
contra o dominio portugués, a sie- 
tentar-se com to mi forgas. 
JTinham ido da metrópole sem ims- 
trugao, que os chefes nào Ihe pude- 
Tam dar, e por i&o a desordem. se 
amanifestva, Ante um ataque alemáo 


fugira uma compathia do major Velex 
Cargo; o capitào Alpoim vira-se set 
soldados na smargem do Lujehu. 

X van-Deventer, no ordemar que sc 
fortificasse Nhamacura e Quelimáne, 
fóra errigando de censuras os contim- 
wcntc& portugueses, Escrevera: 

*Ehquanto eu nio estiver mais sa 
tisfeito quanto ás qualidadew das eua» 
tropas, considero inconveniente 0 seu 
emprego fora de entrincheiramentos. 
Em vista de que müo empregarei su 
coluna movel quaisquer tropas por- 
iuguesas até que me garanta a sua 
rehabilitacáo,» 

Era o cümmlo, Os ingleses batidos, 
deixando o campo aos germünicos, 
nào lendo deter-]hes as marchas, 
atteviam-&e à censuras » 
Eid provinham de razüea diferentes 

apresentadas, Somsa Rosa atri- 
buius a E EAS pica agente de liga- 
gXxs, o. Judeu 1 Cohef,. «que, 
seerctamente, tratava de deprimir a. 
mossa acgio € o mosso csfórgo, des« 
mentindo as informagóes do Quartcl 
General Portugués, o que crion mma 
situacáo icnlarmente «iffeil ao ofl- 
clal de lgagho, portuguós, Perry da 
Cámara. 

A dosconfianga dos británicos, cujos 
feitos müo eram de forma alguma 
memoráveim, apesar de terem dinhci- 
ro, municóes e viveres, chegara a 
ponto de graduarem os &eus oficiais, 
à fim de poderem exercer comando 
sbre os mossos. Sucedera isto com o 
major Gore Brown, arvorado em te- 
memte-coronel, para ser superior do 
mmjor Velez Carogo, que estava cm 

nacura. Optro dos seus oficiais, 
Thilips, recebera as mesmae insfgnias, 
a fim de se colocar acima do major 
Silva Leal, em. Ribaué, O qnartel ge- 
meral portügué4 acatara tais desaires, 

O agente Leonel Cohen ot »4o per- 
cébia coisa alguma do que esava fa- 
zéndo, ou lmdibriava os que devia 
informar, porque, acampando os ale- 
mües quáki sóbre Licuge—fim de 
Janeiro de 1918 — dizia: «nào haver 
motícias do inimigo; o rio Licungo 
vwadeavel; vow mandar patru- 
Thas para Mayan. 

Sucedera o contrário, os germánicos 
vadearum o río, onde bateram um 
destacamento portugués em Kokosani, 
tomando um comboio. 

O general vom Letow deu um des. 
camso ás smas fórgas e, a 3 de Julho, 
preparowse para combater desespera- 
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damente, tendo iniciado a Inta mo dia 


primeiro do més, 


Combate de Nhamacura — No din : 
de Julho de 1915 o& alemies toma- 
rami a fábrica da Companhia do Bo. 
for, ohde c&tavam duas companhias 
indÜgenas, n 21.9 e a 39.» com umm 
seccüo de artelhiaría 

Dias companhias inglesas guarne 

" igualmente a posigüo, onde co- 
mandava o tenente-corone] Brown, 
que recebera aquela patente a finr 
de chefiar as operagóes em lugar do 
major Velez Carogo 

Alastrara em demasia as suas tro. 


po^, pois pretendera defender quatro 


morrido 
€ ficando 
"wm sargen- 


se deu a debandada, tende 
muita gente afogada no ri 
mo campo dois oficiais e 


to, além de onzc gradmados prisio- 
nciros. 

Deste modo se exprimi o chefe 
británico, 

O encontro fóra mito forte. O al- 


feres Ferreira de Meneses, que se en- 
contrava junto do  tenente-coronel 
Brown, visto ter desaparecido o capi- 
táo Damasceno, chefe do estado maior, 


werificara o terrivel fogo das gruma- 
das, tio intensamente dirigido, que 
a retir fizera. precipitadamente, 


VELHA QUELIMANE 


quilómetros 
quando 


com quatro compathiae, 
seu chefe, van, Deventer, 


precomizüva sempre à massa de umi 
dades mas fragmentacoes, Quinhemn. 
tos soldados indígenas. receberam o 
embate ilemáo, b o eomané vae 
loroso dos oficiais € sargentos por 
tugueses. 

Assint o reconheceu aquele general 
boer, que comandava em chefe. Acen- 
(uou «ainda que oficiais e saryen- 
los portugueses tivessem. combatido 
€om bravura, todo este sector de de 


fes, incluindo duas pegas de tiro ri 
s do 


pido, estiva em breve mas mà 
y de Julho &e come 
cóm tantg fórga que 


fundidas a descerem para o Macure, 
A mameira por que sc langaram numa 
almadia foi tüo impettosa que a Jan- 
afundou, 


gada se Nesta altura, «o cc 
mandante e outros oficiais ingleses 
descalcafam a» botas, atirando-se 4 
arua», tendo deixado eur mios i 


migas trés metralhadoras, seis cunhe- 


tes, sessenta mil cartuchos, equipa 
Inehtos, bagagens e viveres em grat 
de quantidade 


Vicwram  prisioneiros, 


dos 


porque 
británicos, 


segwiram o exemplo 
que daq forma se atiraram ao 
Macure, os ofieiais portugueses capi- 
tio Rártolo Simóes, tenente" Hipaein 


alferes Kolm, C Treia Men. 
gento 


de frion, 
des, Rodtigues, Carm 


ra e outro dos seus camaradas, 
e alguns soldados. 
imimigas podiam compu- 
ise entre cem europeus, mil e tre- 
^zentos «üskaris» e trés mil e qui- 
mhentos carregadores. 

Massano de Amorim — Aberto o ca- 
minho de Quelinane, o coronel Sousa 
Ross, Omara, us ,Pividinclna Gin, 
pensáveis para salvar a popul ci- 
vil de €m ataque do inimigo. Embar- 
cou as mulheres, as criangas, os ar- 
quivos, os cofres, mantimentos indis- 
pensáveis para os que refugiava, €, 
ordenando-se a todos o& homens vá- 
lidos que se armassem, aguardou os 
resultados. Os»  germánicos, 
desdemharam  aquela presa. 
e Mlela mais Ihes sorriam, 
eupletaram-se com quinhentas 
da de víveres, acmear, vinho, €, fa- 
zendo as suas rápidas mumobras, fo- 
Tam por Oriva, Maniu, indo aprisio- 
mar o coronel ingK& Dickinson com 
o sen ajudante € um médico. Condu- 
zirnmenos e bateram os britànicos em 


". 
Licungo 


Jel e Nhamarroe, fazendo 
o major G |, e, distribuindo pelos 
seus auxiliares os pingues saques, vole 
taram ao seu território. 

Sousa Rosa embarcou a 7 
e, entregando o comando ao 
"coronel Alberto Salgado, volvetmse a 
Portugal, 

Álvaro de Castro deixara o govér- — 
mo da província, para que fórà mo- 
meado o valoroso soldado de África. 
temente-coronel de artelharia Pedro 
Francisco Massano de Amorim, que 
ali se encontrava quando do armisti« 
cio (11 de Novemi de 1918). 

A situacko politica em Portugal 
complicarasse; Sidónio Pais fóra mor- 
1o, e quando se restabelecera à paz, 
após a revolta monárqnica do Pórto, 
aquele oficial deixom o govérno da 
províneia, sucedendo-Ihe o dr. Manuel 
Moreira. Fonseca, juiz, habilís- 
simo, grande conhecedor da colónía, 
wma interinidade que dnrou de 1919 
a 1921. 
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O ESTADO DA ÍNDIA 


Caminho de ferro de Mormugáo — Revoltas. 
de Satari — O ultimo vice-rei da India e o primeiro governador 


Mm 9:6 fizera-»e a descentrali- 
zagho administrativa, como sueedera 
em todas as outras colónias, seguindo- 
se o diploma emanado para elas € 
em igualdade de circunstancias. 

Criarn-se outrora ali um Liceu Cen- 
tral, elevado &ob regime novo a Liceu 
Nacional, e um Instituto Comercial 


ibeiro deixou o govérmo 
cm 16 de Junho de :919, ficando 
interinamente no cargo Augusto de 
Paiva Bobela Mota. 

O Mstado da Índia, campo da epo- 
peia guerreira dos portuügueses, tem 
dado 4 mretrópole algumas das suas 
celebridades € motáveis homens de 
yovérno, 

Fomento na India — Apcsar do des- 
contentamento que, por vezes, lavra- 
va ma Índia, o govérno interessara- 
$e pela colónia, tendo o conselheiro 
Jülio de Vilhena, ministro do Ultra- 
iar, em 1:580, tratado da constru- 
«Ao da linha férrea e pórto de Mor- 
mugüo. Faltava-lhe 0 acto decisi 
da assimatura entre o govérno € ow 
concessionários britànicos, representa- 
dos por sir T. Douglas F'oryth. 
rantia-e a maior latitude de todas. 
despesas nae obras contratadas, Cer- 
ceon-se esta cláusuia, que podia dar 
motivos a abusos, isto apesar de An- 
drade Corvo achar demasiados os es- 
crüpulos, wobretudo tratando-se de 
concessionários entre os quais figura- 
va 6 duque de Sümderland. Antón 
Augusto de AgWiar fóra quem trata- 
ra do megócio em Londres e insistia 
pela aprovagio do contrato, bem 
como o mimistro británico, Morticr. 
Em :$ de Abril] de 1:58: chaneelou- 
5*e o documento, 


ublica 


"Também  aquele miniwro realizo 
a reforma tributáría e outras refe- 
rentes ao Estado que ia florescer, se- 
&undo o seu relatório, com aquela 
linha férrea, que ligava grandes re- 
lagóes entre 0 pórto de Mormugüo, 
Bombaim e Madrasta. 

Aboliraurse os dízimos e a décima 
wrbana, criamdo-se o imposto predial 
€ contribuigóes sÓbre alugueres, su. 
bindo os impostos que pagavam a» 
cümaras das Novas Conquista, bem 
como os dos tabacos, sélo, registo, 
samitário e cai: 

Constituira-se, pois, a Companhia 
West of India Portuguese Railway 
(W. I. P. R.), & qual competia à cons- 
trujüo da linha e porto, ctjas ex- 
ploragóes se Ihe entregavam. Parcce 
que, apesaf de todas as cautelas, nào 
foram bem estabelecidas as garantías, 
por culpa da pressa que deram 4 ussi- 
matura do tratado o ministro inglés, 
Andrade Como e António Augusto de 
Agniat, 

A Companhia Southem  Maharatta. 
Railway tinha a& etas linhas 4 dis. 
thncia de tró milhae da fronteira. 
wem € havia uma corrente que 
va que Ihe fósec entregue à con- 


Desencadearam-se tormentas e bata- 
lhas, até que em 2: de Agosto de 
903, isto 6, ao cabo de vinte e nm 
mos de assinatura do contrato, se en« 
iregot a M. Ry a explorag&o, o que 
fez prosperar o rendimento da linha. 

Desde Mormugüo 4 fronteira exi- 
tem setenta e dois quilómetros de via, 
sendo as estagües: Mormmgáo, Vase: 
olim, Comanim, Major- 
Chandor, Savordem, Ka- 
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lay, Colem e Dud-Sagor. O pórto € 
muito bom e de grande movimento, 
sendo excelente o seu cais acostável. 

Demonstrava-se, por conseqüénc 
maqnela época, a ideia que presidia ao 
fomento do Estado da Índia, que, por 
sWa condigüo, bem o merecera. 

Govérno de Augusto Cardoso de Car- 
valho — 1556-1589 — Depois da re- 
volia de Marcela, quando o iufante 
D. Augusto assumíra a vice-realeza da 
india, a paz reimara, limitando-se os 
governadores a cumprir os seus man- 
datos. 

No ano de 1886 fóra nomeado para 
o mais alto cargo da colónía o ofi- 
tial da armada, que exercera misso 


mento dos nativos do empório. Alguus 
deles, por suas lácidas inteligéncias, 

slo e desejo de se instrüir, ti- 
" brilhado em várias manifesta- 
vos da vida macional. Vátios depnta- 
dos maturais da fndía marearam mo 
parlamento portugués a sa atitude, 
destacando-se Bermardo Francisco da 
Costa, Comstincio Roque, Bernard 
Peres, Joüo Baptista Canü, Jeremias 
Mascarenhas, s&cerdote como o amte- 
rior, € Francisco Luiz Gomes. 

Tardez tortara-se o fulero popular e 
Salsete ia acompanhando os sets pro- 
kressos. Havia porém dois partidos, ttm 
ios quais tinha por chefe Bernardo da. 
Costa, director do «Ultramar», e on. 


MOoRMUGÁO x O SEU PÓRTO 


igual em Timor, Augusto César Car- 
4loso de Carvalho, ao qual suceden um 
Conselho Governativo, presidido pelo 
patriarca D. Amtónio Valente, desde 
34 de Maio a 16 de Jtnho de 1889. 

Vasco Guedes de Carvalho — i55 
189: — Quando chegom o movo gove: 
mador Váseo Guedes de Carvalho « 
Morais, oficial do exército colonial, 
Tizera-se contra ele uma má atmosfera, 
mais acentuada após as eleicües, que 
Íoram muito tumultuosas. Resultaram 
algumas mortes e a luta dense em 
virtude do govérno metropolitane de« 
sejar que os sufrágios recaissem em 
candidatos que o partido popular in- 
diano repelia: 

Nüo se contara com o desenvolvi- 


tr o dr. José Lolola, directór da. «Iu- 
dia Portuguesa». O governador apoia- 
Ta aquele e as desordens comegaram 
por ocaeiüo dos sufrágios para a Ci- 
mara de Salsete (31 de Setembro de 
189). Intervindo a fórga, ante o 
tumuitos, morreram vinte e wm indi- 
víduos, 


Imediatamente os chefes do partido 
nativista tiveram que sair da Índia 
Portuguesa, visto os. pronunciarem 
sem fianga. O Tribunal da Relagào de 
Nova Goa mio confirmon esté jüizo, 
* governador foi demitido, formando- 
se com mais seguranga os dois parti- 
dos que disputavam conduzir a poli- 
tica do Estado da fndio, que tem 


m 
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motabilfssimos filhos em todos os 
ramos da actividade humana. 

Francisco Maria da Cunha e outros 
— 1891-1894 — General de brigada e 
conselheiro, político de categoria, go- 
vernara Mogambique, passando depois 
^ govérno da Índia, em 1891, stice- 
dendo-lhe um conselho governativo 
presidido pelo patriarca (1892). To- 
mott depois o cargo Francisco Teixe! 
da Silva, logo o conselho govermativo 
da presidéncia do jniz da Relagáo Luiz 
Pogas Faleáo (9 de Abril a 2 de Julbo 
de 1893), sendo seu sucessor Kafacl 
Jácome Lopes de Andrade (1593-94) 
€ de novo o conselho governativo. 

Revolta de Satari — 1505 — Gover- 
ava a Índía o genera] Elesbáo José 
4e Betencourt Lapa, visconde de Ou- 
rém, velho soldado do tempo de Sul- 
danha, de quem fóra amigo e cüm- 
plice em várias revolas, Aseumiu o 
targo em 1894. 

Por este tempo o «Coméreio de Por- 
tugals, de Lisboa, afirmava, sob o 
título de «Grave», a existéncia de uma 
«Conspiragüo na [ndis Portuguesa», 
cujo fim consistia em. expulsar todos 
os europeus, destituindo sens descen- 
dentes dos empregos e substituindo-os. 
por indianos. Causara alarme esta no. 
tícia que devia lembrar a célebre 
«conspiraglo». denominada dos «Pin- 
ios», embora coisa alguma a famflia, 
numerosa e ilnstre, deste dpelido ti- 
vesee com aquele movimento do rei- 
nado de D. Maria I. 

Acrescentava-se que os maratas nio 
quériam ir para Mogambique. Comen- 
tava-se o ter-se reduzido a moeda for- 
te o sollo daqueles soldados, visto 
serem prejudicados por nào poderem 
levar a familia quando se deslocavam, 
o que antigamente faziam, e nem Ihes 
ser fücil sustentá-la com o mingnado 
pré. 

Punha-sc em cheque o govermador, 
que nào era atilado, embora como mi- 
litar se destacasse. Fultavamlhe pre- 
dicados intelectuais. 

Rebentaru &ma formidável campa- 
nha nas «Novidades», jornal de Emf. 
dio Navarro, contra o «Universalo, 
nde escrevia Constáncio Roque da 
Costa, fndio talentoso, que punha em 
cheque um irmüo de ogtro seu com- 
terrüneo, homem de alto valor, Eivino 
de Brito, e que era militar na fndia. 
Houve até desafío pata duelo. 

Com cfeito revoltara-se, uma compa- 
.nhia de maratas que Báo queria ir 


para Mogambique. De 13 para 14 de 
Setembro de 1395 rebentara a sedi- 
4o no quarte] da polícia de Goa. Os 
maratas, em mnümero de duzentos « 
noventa e oito, pegaram nas armas e 
dirigiram.se para Satari. Reclamavam, 
desde logo, que os dispensassem do 
servigo militar, ammistiande«os pelo 


TANE 


seu acto. Como o govérno Thes cor- 
lasse o subsídio de vivere, conscgui- 
Tam, mo meio da eua raiva, contagiar 
o» ranes, que de ha mmito andavam 
descontentes. Dos oficiais curopeus 
tinham ido condwzidos para o forte. 
A sübita rebeliào tomou proporgoes, 
decretando-se o estado de sítio para 
Góa. Os sebeldes, ou parte deles, 
entregaramese ao handitismo e daí a 
meccssidade de se enviar uma expedi- 
cào da metrópole, substituindo o go- 
vermador o oficial da armada Rafael 
de Andrade. 

Emi Lisboa, um irmáo de Elvino de 
Brito agredia, fortemente, à benga- 
lada o articulista do  «Univermal», 
Cosstáncio Roque da Costa, 

Nomeata-se vicezei da fudia o im- 
fante D. Afonso, que devia embarcar 
com wma expedigào no «Zaire 
vando consigo, entre ontros oficiais, 
os capitàes Garcia Rosado e Alfredo 
José de Albuquerque, em cargos de 
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confiamga, como o major Benjamim 
l'into. 

0 ministro da marinha, Ferreira de 
Almeida, homem de estramho tempe. 


ramento, tinha o «Universal» como 


órgào ma impremsa, e, irritadíssimo 
» os acontecimentos, proibira os 
soldados da expedigào de se despe 


rem dos seus amigós e parentes. 
Ito levantou protestos. A certa altu- 
ra o ministro mandou os marinheiros 
valar baionetas 4 entrada do Arsenal, 
colocando-se 4 frente deles de espada 
nma, 4o que responderam alguns ofi- 
vins de artelharia com o mesmo 
gesto, 


ratas saiamp do quarte disparamdo e 
cle com alguns soklados proetrou, de- 
Lalde, deté-los. Lembron-«se, a. sübitas, 
da artelharia e, entretanto, avamcara 
até á ponte de Ribandar, a ver se con- 
tinha os imsurrectos até ow ter domi- 
mados pelas pe 

Os maratas responderam: que nào 
querinm ir para Mogambique, maus &ó 
confiavam mem papel aw&mado por 
mm oficial] velho, como por exemplo 
o coronel Luiz Carneiro, om outro da 
mestma categoría. 

Gomes da Costa solieitou o comando 
da polícia e da artelharia para combn« 
ter os rebeldes e colocando-se á sua 


rPALÁCIO DO GOviRNO 


A guerra da india tinha, como se 
vé, tanto eco em Li»boa que jà produ 
zia cenas como esta e a proibigáo de 
entrarem a bordo do «Zaire» o almi- 
rAnte Haptista de Andrade € o gese- 
ral Francisco Maria da Cunha, que ve 
taram a& costas wo titular da pasta da 
marinha 

O enpitho Manuel de Oliveira 
da Costa fóra nomeado comandante da 
coluna de operagóes em Satari, sendo 
ferido mos encontros de Gninen € 
Acdeigacete, 

"Tendo sido convidadp em 1393 para 
ajudante do governador Rafael de An«« 
drade, là ficara e administrava o com. 
celho das ilhas quando rebentara a 
revelta, o que-procttrara evitar Loman- 
do uma enérgica atitude, mas os ma- 


frente ir sufocar a revolta. O visconde 
de Ourém concordou com ele; mà 
sucedem o mesmo com o conselho da 
provincia, que nüo consentiu maqne- 
Je acto. T«to dera fórgas aos rebeldes. 
O» maratas que tinlam fieado fiéi» 
desertaram e a polea mostravae H- 
tranqüila, a ponto de »e pensar, a toda 
a hora, na deflagracüo de uma revolta. 
promovida por cla. 

Chegavam notícias de saques, como 
v» de Mapugá; reinava o terror, Cons. 
ion --disse-o o ajudante Vie da 
Rocha, serenamente, ao governador — 
que após aquela exae vangariam 
para Agnada e ontroe para Pangim. 

Redobrara o médo. Reunido o conse 
lho do govQgno, o procurador da 
t0a acüsot OP camarins de terem acti- 


vado a luta; o juiz Ochóa propós que 
müo os ammistiassem, pois hes dariam 
maior audácia, e o conselheiro Abel 
do Pinho queria o langamento de um 
bando pelo qual se declarasse ser im- 
póssível garantir a seguranga. 

Deuse, de seguida, o embarque no 
«Stepherd & Co.», que estava atra- 
cado 4 ponte e quási se afundava com. 
0 péso dos refügiados, 

Berrava-se pelo indulto, a fim de 
EBOSSCgür Os maratüs € os ranes, e o 
visconde de Ourém, pactuando, assi- 
mara-o, mandando-o pelo conde de 
Mahem, descendente de nobres fami- 
lis portuguesas, o qual seguiu com 
dois coronéis par Mapugá. 

O govermador deu plenos poderes a 
Gomes da Costa para defender Pan- 
gim ameagada. Embarcou setenta sol. 
dados da polícia, trés de artelharía e 
"ma pega antigü. Os oficiais eram o 
capitào de artelharia Vieirn da Rocha, 
0s tenentes Abílio de Sá e Lamas, os 
alferes Dias, Poseolo € Brito e dirigi- 
Tam-se para Juá. Os rebeldes fugiram 
para Amoná, alarmando tudo com a 
«chings», à enotme e torcida cormeta 
yentílica, 

Dispararat a pega contra ow stble- 
vados, fazendo-e, ao mesmo tempo, 
fogo de infantaria, A ordem dada aos 
oficiais foi a seguimte: colocarem-se 
por detr dos soldados e ao mehor 
acto contrário ao que se Ihes mandava 
fazerlhes saltar os miolos. 

Estabelecew-se o tiroteo entre o& 
dois partidos, fugindo os maratas para 
Saquelim. 

Dois dias depois, os rebeldes pediam 
perdüo, 

Tratava«se de os bater de vez. Che- 
gara a canhomeiri «Rio Lima» e, ao 
cabo de muitos trabalhos, alcangara-se 
o refügio dos sublevados, travando-se 
combate, mas, tendo-se arrependido, 
95 fndios enviaram parlamentários, os 
quais, vendo Gomes da Costa e Pos- 
*olo, puseram às armas 4 cam para 
O5 abater. Os que rodeavam o coman- 
dante prostraram-nos, ficando também 
ferido aquele alferes, Depois da derro- 
ta dos marntas, que tinban travado ba- 
lalha, em  Gnutnen, durante cinco 
horas, Gomes da Costa, alcangado por 
Wm bala, apoinva-se ao brago do en- 
yénheiro Luiz Gaivào, ordenando a 
marcha sÜbre Bicholim. O corneteiro 
José dos Reis fóra ferido num ólho. 

0 infante D. Afonso vice-rei — Iss 

.12 de Novembro chegava a Pangim a 


expedigio do comando do infante 
D. Afonso e o novo governador Rafael 
de Andrade com plenos poderes. 

Os rebeleds, que se tinham zangado 
entre si, dividium-se, passando ums 
para o sul do caminho de ferro e fi- 
cando ontros em. Sanguem, 

Gomes da Costa receben ordem de 
seguit contr eles com duzentos ín- 


INFANTE D. AFONSO 
ÜLTIMO VICE-REI DA ÍNDIA 


dios € cingülenta marinlieiros do «Vas- 
co da Gama». Soube-os em Cendy; 
cercou a aldeia, só topando mulhe- 
Tes € criangas. 

Voltando a Pangim, encontrow, jà 
libertos, os oficinis que eles tinham 
aprisionado, bem como o armamento, 
que os rebeldes abandonavam fugin- 
do. Ficavam, porém, outros emi pé de 
guerra e erà necesario  vencé-los. 
Após nma reuniüo, no palácio do go- 
vémo, omganizow-e a columa (24 de 
Novembro), indo Gomés da Costa na 
guarda avangada € D. Afonso á frente 
do grosso da expedicüo em busca do 
inimigo, que estavà em Razigante, 

Xariavam em bandos de salteadoree, 
aos quai$ se devia dar caga. Esgueira- 
vam-se com facilidade, metiam-se mas 


AL 


iid 


Y 


a Ma 


Formal € nos desfiladeiros, operando 
uais estranha. O tenente 


. 4 guerra 
Sasios Silva, que fazia parte do des- 


tacamento de Gomes da Costa, dera o 
sinal de alarme dentro duma mata 
*, com efeito, o inimigo en- 
trot numi formidável tiroteio no escuro 
«, após a sortida, debandaram e sumi- 
ram-se no mistério dos seus matagais, 
indo juntar-se em sítios anteriormente 
combinados. Morrera ma refrega o 
(c Gambá Rane. 
vangou-se, entüo, Mu Ee 
depois seguira-se para Cum n- 
guera, Samorden, Serodá, pter 
nté Surlá, encontrando devastagóes. 
Os rebeldes voltaram para Satari. 

Já nào ec entendiam no govérno que 
The fóra cometido o infante D, Afonso 
€ Rafael de Andrade, que voltava para 
Portugal. Gomes da Costa acompa- 
mhou-o e ao chegar teve um conflito 
com o jornalista indio Constincio Ro- 
que da Costa, que o feriu com um tiro 
quando pretendia-atingir o antigo go- 
vernador, ao qual atacara mo «Unmi- 
versal». 

D. Afonso, duque do Pórto, ültimo 
vicerei da india, acabara pot comce- 
der a amnistia aos rebeldes de Satari, 

como convinha à um príncipe (1896). 


Proclamacáo 


O0 primeiro governador geral do novo 
regime — O juiz dr. Francisco Manuel 
Couceiro da Costa, republicano que 
máo temera manifestar suas ideias, 
mendo tolerado pela liberdade mom: 
quica, tormaras»e vaidoso e atribiliário 
com o triunfo da swa causa e com a 
investidura no alto cargo que jamais 
julgara poder orüpar. Juiz em Salsete, 
guindava-se de repente ao maior cargo 
to Estado da fndia, Tomou logo posse 
"üo ma igreja do Bom Jesus, como era 
tradicional, mas no palácio de Pangim. 

O povo republicano da Índia, ou 
antes alguns apaniguados € outros ade- 
sivos, solicitara à nomeagáo. 

O novo govermador nào podia reali- 
far colsa alguma de proveitoso por 
fala de recursos mionetrios, pois se 
tornava dificllimo, neste caso, o fo- 
pes de tod 

euiud E lo 0 seü'co- 
LS E d P &oubera. 
SM de apazigua- 


, Ao voltar 


do Galhardo, 
(1900-1905). 
Ó movo governador 


meedor do 


Roncon e pelo secri 
cisco Maria Peixoto Vieira. 

De 1907 à 1910 governou o major 
José Mars da e HE CUN 


Joi este oficial o timo governador 
muonárquico do Estado da Índia Por- 
tuguesa, - 


da Republica - 


mento, do que resulton a nova revolta. 

dos ranes, em Satari, no ano de 1913. 
O dissídio nascera dos , 08 

senhores, € os otros 

MO A uepe s com 

a violenta cobranga dos impostos. 
Rebentara a revolta e o govermador 

declarou ser necessário externi 


contra os 
peres eom 


iropa e também com o preconceito 


que vive em todo o indio em questo 


Q, clemento landim prodazia a seu 
tomou. 


éfeito nesta guerra, ma 


PADRE ANTONIO DARROSO 


OO governador Couceiro da Costa 
exerceu durante largo tempo o seu 
cargo, sem que novós factos tivessem. 
pertürbado a. vida daquele Estado 
(1910-1917). 

Outros governadores — 'T'omou posse. 
o puerta JONIMERI pce) pelo 
yn da Relagüo dr. Francisco 

'eixoto de Oliveira e Sia coronel 

' Antunes Wolfango, 
esi da fÍndia, e do secretário Pei- 
xoto Viana, até que chegou 0 novo 
governador, oficial da armada José de 
Ereitas Ribeiro (24 de Novembro 
de 92. 

Após a Concor- 


flitos de jurisdi e surgiram ime- 
Cei Beepo demandas. 
nos 


micos, que o prelado 
D. António Pedo de COH tuto 
Suceden-Ihe, 


condiscfpulo do célebre "missionário 

António Barroso, depois bispo de An- 
de Mopuique &do Póslo: 

'Aquele prelado desenvolvem a ina- 

, criando mmuitas escoli imá- 

Tia e até secundárias, As religiosas 

franciscanas instalevam dois colégios, 


il € setecentos alunos, só em Damáo. 
, Meliapór também teye em D. 

nio Ribeiro um grande cultor da 

trugio, sendo admiráveis os resultadi 

obtdos em toda a Índi: 


[5 das Senhoras Indianas, ao todo 
loze conventos. 

Os jesuitas tinham ido para a India. 
em 1389, a pedido do primaz de Gon 
D. António Valente. Fundaram a resi- 
Fic de S. Paulo em Belgüo (1890), 


: Co- 
gio Luiz XIII, em Alapé, agregado 
Á& Universidade de Madrasta, e o semi- 
nário (1990), de que foi reitor 0 pa- 
dre Gil Vaz, Quando, em. 1895, 0 iu- 
fante foi nomeado vice-rei da fndia, 
acompanhou as tropas, como capeli 
militar, o reverendo padre Antón: 
Azcvedo. Houve um concílio em Goa, 
em que foi teólogo este inaciano com. 
0 scu colega Serafim Gomes. 

A Inglaterra.concedeu um subsídio 
aos colégios jesuitas da India, Criaram. 
uma casa de férias com o título «Vila. 
T'ortugal». 
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A GRANDE NECESSIDADE DA CONSTRUCAO 
DO PORTO DE MACAU 1 


Diligencias para realizar as obras do rto 
— cgo dos governadores — Os religiosos e a instruglio 
nas coloni 


"endo tomado posse do govérno em 
1586 o governador Francisco José da 
Costa, oficial de engenharia, deixot-o, 
em 1888, a wm conselho governativo 
rgeldido pelo iuis dr. Jolo José a 

lva, sucedendo-Ihe, no amo seguinte, 


6 contra-almirante Francisco Teixeira 
da Silva. 
Aquele oficial de engenheiros tra- 


halhon activamente para realizar as 
wrandes obras do pórto, objectivo de 


todos os macaistas. O tragado de Adol- 


fo Loreito encantava-o € já se limi- 
tava a um projecto mais modesto do 
tenente-coronel Horta € Costa. 

Em :887, pelo tratado de : de 
Dezembro, foi concedido a Portugal o 
direito de extra-territorlalidnde na Chi- 
ma, pelo qual as autoridades portugue- 
us julgariam os casos dos seus sübdi- 
tos residentes na China, participando 
todos os conflitos com os aübditos do 
Celeste Império, a fim de serem jul- 
ados por suas leis. 

Os portugweses cnlposos para com 
08 chineses seriam julgados por juizes 
macionais. Outros artigos foram garan- 
tia das boas relagóes entre os dois 
países. 

Em 1902 o partido popular chints 
protestou contra esta fórmula, visto 
querer o pleno domínio ma sua terra. 

Como várias nacóe gozavam do mes- 
mo privilégie, e a Inglaterra entre 
/elas, foi esta a primeir que concor- 
dou na revisto do tratado. Em 1919 
levaram os chíneses a questio & So- 

* 'eiedade das Nagües, que nào a 


atenden, 
Ao governador Teixeira da Silva &u- 
. eedeu, na interinidade, o coronel Fran- 


cisco Ferreira da Silva e sete meses 
[Ca oficial de marinha Custódio 

'rja. 

Este governador comecom a interes- 
sar-e pelas obras do pórto com uma 
verdadeira dedicado, tendo mo ano 
seguinte 4 sua posse (1891) sido asei- 
mado pelos 9s: habitantes de Macau 
mm documento pedindo ao governo da. 
metrópole para se realizarem. aqueles. 
trabalhos. Expunha-se nessa peticio 
tudo quanto se tentara at 4 data, mos- 
trando as vantagens que se obteriam — 
com o melhoramento, o qual daria ds - 
colóniss verdadeiras condigóes de rie . 
queza. 

Em 1:587 fezse 5 dellmitagio de 
Macau e traton-ae da. Convenglio rela- 
tiva a0 ópio. 

Sucederam  outros governadores: 
José Maria Horta € Costa (1894 
1897), MM wm 'conselho govern» 
tivo, presidido pelo juiz Alvaro Maria 
Formelos, até que chegou o ge! 
Rodrigues Galhardo (1897-1900), A0 
movo conselho governativo presidiu o 
o D. José Mannel de Carvalho, 
mais uma vez Horta e Costa (r900- 


.1902) e Armaldo do Novais, coronel 


de artelharia, ocupou o cargo. Como 
houvera wma grande dificuklade em. 
embarcar wma expedigio que recolhin — 
Á metrópole, tendo o «África» que 
fundear a vinte milhas de Macau, c 
Leal Senado voltou a solicitar a ntemn-- 
$üo da metrópole para o pórto e o 


O engenheiro -— 
Abreu Nunes estudou a questio. Com. — | 


8,6 4 GRANDE NECFSSIPADE DA CONETRUCÀO 


sono p& MAC; 


cluirse-ia o muro do cais do Pórto Branco 4 metrópole fóra dado ao en- 
Tnterior desde a fortaleza da Barra 4  genheiro Vasconcelos Pórto o encargo 
llha Verde com seis rampas, cento de realizat tm ante-projecto para as 


€ setenta metros de cano de alvena- 
fia com cinco bocas no muro, Seis 
*scadas de máo, cento € cinqüenta ar- 
golóes para amarragocs, ponte levadica 
para a Alfindega; dois guindastes. 
docas em Pantane; atérro destinado a 
um baírro operário; cama] de mavega- 
güo mo Pórto Interior e Rada, desde 
à Ilha Verde, na extensio de oito mil 
metros, 

Quando salu o governador Arnaldo 


de Novais ficóu no conselho o bispo parte dela Faria € 


D. Joüo Paulino de Azevedo € 
(1903-1904). 

No período do govérno daquele ofi- 
cial celebrara-se com o mínistro chi- 
nés príncipe Ching um tratado de 
Comércio, prossegmindo as megocia- 
$0e5 até 1904, nas quais entravam as 


méferentes a uma linha Cantüo-Macau, zia sentir a. necessidade inadi 


que rivaligtrin com Hong Kong.Can- 
tho, vito er aquele pórto o grande 
inimigo de Macau, que nruito se teria. 
desenvolvido se o tivewe precedido 
mas obras, visto as suas naturais vam- 
tagens, 

No ano de 150s, sendo 
Martinho de Queiroz Montenegro, 
9 general José Emídio Santa'Ana Cas- 
telo Branco emcarregado de uma vi- 
sita-de inspeccüo à colónia, devendo 
examinar as condipóes referentes 
Pórto, propondo o que julgasse con- 
veniente para o seu éxito. 

Encontrava-se este ofici 
mssüo na Índia e nào podia 
Tar o seu encargo com a rapidez 


Sovermador maior desánimo e 


em co. comprada 
abando- € recriminagóes nem sempre, € ver- 


Obras do pórto. Foi govermar Macau 
(1908) o capitüotenente Francisco - 
Diogo de Sá, ma interinidade, euce- 
dendo-Ihe o tenente-coronel Alves Ro- 
$adas e logo. Edmardo Marques, sen 
antigo chefe de estado-malor (1908- 
1910). . 
Nomeara-se uma grande  comisaüo 
de estudos a. fim de tratar dos melho- 
Tamentos do pórto, presidida pelo en- 
Kenheiro Miranda Guedes € 
Maía, Eduardo Ci- 


a tio Me i ber esie 

O govermador Eduardo ie 

sdiüvel de 

se realizarem os melhoramentos, de- 

monstrando como o pórto devia abri- 

sr navios de 2.000 a 3.000 tone- 
ladae., 

Escrevis a tal respeto: «A situacüo 
da colónia é meste momento a de 
f LU leta. a e 
futuro e descrenga completa mos po- 
deres püblicos. 

Só ha notfcias de capitalistas que 
5e vào e de casas que fecham; pro- 
Driedade nenhuma consegue mer ven- 
dida em primeira Ie € em germ] | 
nem por metade do prego encontm 
pot toda a parte queixas 


dade, com razào. A depresaüo e o des- 


mecesairia. Só mo ano seguinte se contentamento so 


dirigiu a Macau. Determinara-se 
fizesse o servigo por portarin de 33 
de Maio de 1905, apareceu em Ontu- 
bro de r906, depois de ter ido a 


Timor, a Tava e a Birmánia fazer uns — tadíssima 

bre petróleo. Mal comegara  pridas, que de tem] 
O& sets trabalhos em Macaw, logo o  fazendo, 
mandaram a Timor em missjo con. de que 


estados. 


meíal, regressando em Janeiro de 
1907. Parecin nio existir mais nin- 


güem capaz de desempenhar servis € de 


mo Oriente, Adoeceu e ficou ma coló- 


Un emgenheiro Raál de Faria e mário, declarava 
ai 


tracados.. 


Já tinham eucedido mais dois go- noseo, o sentia 
vernadores em Macau, aquele, inte tituihdo uma 


Tinamente, e Pedro de Azevedo Cou- 


tinho, oficial de marinha. Com o o 
Tegresso do Sant'Asa Castelo — Álvaro Machado, 


que lhando-e aquela de um a outro ramo 


de negócio e este atacando. 
vamente todas as classes da 


popula- 
$ho. A 


accüo govermativa demacredi- 


pel promeseas, nio ctm. 
imemoriais vem. 
sente faltar-lhe o 


precisa estar re 
do 


ea 
Cooperacío de aqueles que podiam 
deviam ajudi-la ma obra LE 


ressurgimento 


maturais 


LO 
a transformar-se, cons- 


grande ameag, —- 
Do mesmo modo se ficou. 
movo governador, 
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menos, se fizessem algumas dragagens 
mo pórto interior, mas nao foi ouvido 
com a atengáo devida, o que desgos- 
tavà a colónia. 

da repüblica — À t:c- 
püblica proclamou-se quási ao mesmo 
tenrpo em Portugal e.na China. 

Ficara interino no govérno de Ma- 
cau. o bacharel Joào Marques Vidal 
até que se deu interinidade ao antigo 
governador Álvaro Machado, o qual 
esteve até 1912, visto ter aderido ao 
movo regime, 

Em Abril de piv insistia para que 
Be fizesscm as obras do pórto « con- 
seguüira da casa Mac Domal uma pro- 
posta "^ a abertura do celebrado 
canal desde a Rada ao Pürto Inte- 
rior, com a langura de 45 metros e 
13 4e profundidade abaixo do 
mivel das mais baixas marés. Cons- 
truirse-da num ano, por setenta e 
dois contos, Prontificava-se a fazer a& 

m0 Outros anos eeguintes. 
Por 288 contos Macau poseuiria nm 
canal de acesso com 90 metros de 
largüra e 16 pés de profundidade, que 
weria conservado pela quantia anual 
de 30.000 patacas (13.500.000 réis). 

Nüo se pode negar excelente von- 
fade à este governador para à realiza- 
lo das obras do porto. 

Sucedeu-lhe o antigo companhelro 
de Mousinho de Albuquerque, Anfbal 
Sanches de Miranda, corone] de ar- 


telharia (1912-1914). 
Missbes religiosas — A poptlacio da 
colónia, & excepedo da chinesa, 6 ca- 


tólica e muito beneficiara sempre o 
cüMo e as obras de caridade dos pa- 
dres que largamente lá trabalharam. 
Os salesianos tinham ali o orfanato 
da Imaculada Conceigko; os canossia- 
moe poesuiam aa suas casas de bene- 
ficéneia: o asilo da Santa Infnci 
6 das Inválidas e S. Lázaro, colégi 
de Santa Rosa de Lima, sob a direc- 
lo das religiosas de Nossa Senhora 
dos Anjos. 

O Instituto Canossiano foi estabe- 


! lecido em Macau no ano de 1874. 


Os jesuitas estavam como professo- 
res no Seminário de Macau desde o 
tempo do bispo D. António de Me- 
deiros. 

O decreto do govérmo provisório da 
epttiien (19 de une 1910) 
expulsava-os. Debalde o bispo D. Joào 
Prud de Azevedo € o governador 

ua: "Marques com outras pessoas 
influentes soliciaram que ficassem 


ma colónia os imacinos, mas nào fo- 
ram atendidos. 

Em 1:0 de Ontubro proclamava-se 

a repáblica ao som das salvas. Che- 
gara a notícia do que se estava reali- 
zando em Lisboa em matéria religio- 
sa, tendo os jesuitas deliberado partir 
para Hong-Kong, visto a intranqui- 
lidade dos soldados. Sairam em 19 
de Novembro os reverendos Joáo Gon- 
calves, Sebastiho Aparício, Jodo Lu- 
cas, Serifim Nazaré e o coadjutor 
Joüo Afonso, tendo dito mis&a o pa- 
dre Joüo Henriques. Partiram, depois, 
o& irmáos Pedro do Rosário e Vicente 
Agostinho. De HongKong os padres 
foram para a Índia inglesa, a bordo 
da «Delta». 
Ww chefes de família de Macau di- 
rigiram ao ministro das colónías uma. 
peticho a favor dos reverendos, oli- 
citando que füese suspenso o decreto. 
O jorna] emi-oficial de. Pequim nta- 
cava o govérno portugués que «tran- 
sigia com os vícios do joco, do ópio 
e da prostitmicio em Macau e ex- 
puisava o8 beneméritos religiosom», 
enjos méritos os chefes de famflia 
macaenses enalteciam. Dos inacianos 
*ó um era estraneeiro, o professor de 
ingKs Wiliam Askwright. 

Outros goi maior dm. 
terbsse da colmia consietia, exacta- 
mente, em activar os trabalhos do 
rto € neste sentido fizeram os má- 
ximos esforco$ os vovernadores que 
sucederam ma direccio da colónia, até 
1019, € foram interinamente o ofi- 
cial da armada José Martina Pereirn 
(19:4); depois o seu colega José 
Carlos da Maja, revoluelonário de & 
de Ontubro, que ali esteve dois anos, 
ficando encarreeado do govérno, em 
1016, o distinto colonial e antigo 
oficial de marinha, secretário geral do. 
sovérn de Macau, Mantel Ferreirn. 
4a Rocha (1917). No mesmo amo vo- 
vernom, na interinidade, outro oficial 
da armada, Fernando Aueusto Vicira 
de Matos (19:7), indo tomar conta 
4a colónia mo período  sidonista 
(r918-ror9) o chefe de repürticüo: 
do ministério das colónias Artur Ta- 
maenin! de Sousa Barbosa. 

Trabalhos do pórto — Pretendera-se 
fazer um pórto de abrigo e nào um 
rival de Hong-Kong, mas em 1918 
instituise a Missüo de Melhoramen- 
to, que, no comegar os seus 
lhos, quis ir mais além. Os planos do 

Castelo Branco, modificados 


muezi da agnita cola. 
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CAPITULO LVI 


O FOMENTO DA COLÓNIA, DA OCEANIA ' 


Do govérno de Celestino da Silva ao.de Filomeno 


— Lutas com os indigenas e com os pórtugu 


— As missóes religiosas 


Govérno de Celestino da Silva — 
Em io de Junho de r893 os gover- 
mos portugués e holandés momearam 
mma comissüo destinada à rectificar 
as fronteiras de Timor, a fim de se 

imirem os encravamentos mos res- 
péctivos territórlos. Deste modo se 
Teprimira o contrabando, tormando 
mais efectiva a fiscalizacüo. Devia le- 
vantar-se a carta topográfica. SÓ mais 
tarde (1902) uma nova missdo foi 
4 Holanda lavrar o acórdo. Compn- 
mham-na Hermenegildo Capelo e Er- 
meto de  Vasconcelos, oficiais da 
armada. Obedecia-&e 4 troca do en- 
cravamento portugués de Naiante pelo 
de Mancntar, holandés, ficando para 
Portugal Ocusesi c Ambeno, mà costa 
'órte, € a ilha de Pulo Cambing. 

A administragio de Timor estava 
muito abandonada e confiando-se no 
tacto e energia do movo govermador 
anuito se e&perava dele, mas decerto 
müo tanto como veio a conseguir. 

Antigo oficial de lanceiros, onde 
fóra comandante do esquadrüo no qual 
aervira o principe D. Carlos, este, que 
.bem o conhecera e ficara estimando, 
desejava vé-lo em acgào nalgum Jugar 
onde o seu valor e o scu engenho 
pudessem frutificar. 

i nüo havia, mo interior da 
ilha, padróes de soberania; faltavam 


Coa fortes mas simples postos mi- 
— RMtares. 


O governador, ao tomar posse, em 
1894, segui à norma de pacificar 
l ecgui fazer as tentativas 

: fomento i, 


ivéis na pos- 

sessio, c 
avia reis insubmissos. Faltavam- 
lhe as fótgas para a luta rápida e 


€ficaz e tratot de procurar arranjos 
Miplomáticos, Chegara em Maio; logo, 
em Junho, encatregou o alferes Duàr- 
te, que conhecin a colónia, de fazer 
a 'conciliagao entre os reinos de Li- 
quigá € Pigo, para o que o enviava 
com cem rmoradores —tropas impro- 
visadas mos diversos sitios —a fim 
de smeterem  respeito. Armados de 
boas espingardas, puseram termo 4 
lota sem  violéncias, recolhendo a 
Dili. Criou os postos e incumbit o& 
sens chefes de «se instruirem ma lin- 
gua dos indígenas, aprendendo seus 
"usos e costumes; o conhecimento dos. 
caminhos das regiócs de seus coman« 
Ihes familiares, bem 
como às povo , Sui 
mílias e delegados, instruindo-se acér- 
ca das sSas ligagües por consórcio, 
fazendo a estatística dos Óbitos e nas- 
cimentos, a fim de se obter um rol 
geral dos hábitantes, Deviam impedir 
o derrmubamento de florestas 
que ele pudesse ter influéncia mo- 
clima, mantendo e povoando de árvo- 
res'as vizinhangas das nascentes; ao 
mmeamo tempo tratariam de conservar 
0$ caminhos, werificando se os indí- 
genas limpavam os cafézais, se füzem. 
contrabando, cumpriam os regülamen- 
tos sÓbre os mercados e o sal e se 
tentavam contra o sossÜgo». 

Náo era apenas um suilitar queren- 
do exercer, pela fórga, uma acgáo de 
que nem sempre se colhe bons resul- 
tados por aqueles meios. 

Pese a pensar ma penetragào da 
ilha com socorros prontos € por isso 
instituim o posto de Remexio, viziuho 
de Dili a fim de ter nele tim apoio 
4 medida que avangasse. 


0. FOMENTO 


IA. 


o período das chuvas. Só em Maro 
(1365) tentou o sen golpe, compondo 
wma coluna de que tomo o comando. 

Mort» do capitio Cámara e de ou- 
tros. oficíais — Ao capito Càmara foi 


CELESTINO DA SILVA 


incumbida a chefía da aln oeste. Pou- 
fo& eram o» europets nesta expedi. 
$üo em que iam doze mil indíge- 
mas. Comandava outra ala o alferes 
Duarte. 

O capito Clmara langata«e fora. do 
plano da peleja; quisera avangar em 
demasia; mandou marchar para o sul 
€, bombardeando as povoacóes de Fo- 
1m, foi esmagando os reis que hc 
Tegávam carregadores. 

Keunidos os -povos etm descspéro 
Cnorme, travou-se um combate que 
durou um dia e um noite, chegando 
quási a nlo haver munigóes, Reti- 
Taram para o forte de Falumeia, mas , 
ncontraram-no incendiado; tinha eido 
degolada a guarnigáo e no havia on- 
7 tro abrigo. 

Deu-se o pánico, a coluna pretendeu 
sálvarse, mas o seu comandante cafu 


Pouco depois ocupom Aileu; prepa- 
rando-sé para seguir sóbre Mamufai, 
quedou-se, todavia, a deixar decorrer 


mas mos dos rebeldes, sendo-Ihe de- 

cepada a cabega. Igual sorte tiveram 

muós trés oficiais, algums sargentos e 

soldados europeus, apossando-se os 
limorenses de espingardas e pegas 

Que deviaum servir para o ataque a 

Botugadé, cuja guarnicdo fugira ante 

4 notícia daquela memorável derrota. 

Em Dili reinava o terror. Celestino: 
da Silva acudiw, imediatamente, 4 
capital, restabclecendo o sossigo, mas 
tendo que adiar para Ontubro a» suas 
opcragóes de desforra. Em Canoro se 
criou ontro posto. 

Os anarquístas em Timor— O go- 
vérno da metrópole, asite alggumas ma« 
mifestagües libertárias praticadas em. 
Lisboa, quando em Franga aparecia 
nma vaga de atentados, que se jam 
Tepetindo em vários paises, mandan 
para Timor alguns anarqnistas. 

Um pintor, de nome Raimundo dos 
Santos, audaciara-se a distribuit no. 
largo de S. Domingos algumas pro- 
clamagóes das que já colara em di- 
versas paredes. Dizlam assim: 

*Viva a Amarquia!— ro de Feve- 
reiro de 1:892 à 10 de Yevereiro 
de 1894. . 2 

*Dois anos decorridos após-o asals- 
sinato legal dos noseos camaradas de 
Jerez. Dois amos mais de afrontas € 
Tepressüo que a burguesía pulha tem 
infligido aos mossos camaradas de 
todo o mundo, , 

*À nós, anarquistas, compete vingar 
05 nossos mártires; a luta será de 
morte. 

«Que os nossos eamaradas nho re- 
cuem um passo no caminho da rein- 
vindicagào do proletariado, Viva a 
dinamite, 

*A demoligho desta sociedade será 
à felicidade do futuro. Glória a todos 
9s mártires. Avante pela amarquia, 

*«Aos camaradas: Hoje, a grande 
Teuniào anarquista mno local combi- 
nado.» 

Tinham sido punidos de morte em 
Jerez de La Yrontera alguns amar- 
Quistas espanhois, A repmessdo excr- 
Six-se e estando mo poder, como mi- 
nistro do reino, o comselheiro olo- 
Yranco, determinou enviar para Timor- 
todos os individuos conhecidos por 
militantes do anarquiemo, entre o 
quais foi um intelectual de nome An-- | 
tero Tavares de Carvalho, que ini. 
Ciaria ma ilba a sua carreita oficial 
€omo amanuensse da fazenda, chegan- 
do, anos depois, a governar interina- 
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mente Angola. Nào foi de lastimar a 
sorte dos libertários, que se adapta- 
Tram Ás medidas tomadas pelo gover- 
mador, favorecendo-os, embora sob 

i disciplina. Chegaram a au- 
xiliá-lo na guerra contra os régulos, 
Como ee nio fóssem. e en- 
qumnto a imprensa avi os la- 
mentava, dizendo ser Timor mma ilha 
insalubte e que denominavam da Mor- 
te, transformando-Ihe as sílabas. 

^ornara-se tmi  terrível. ameaga 
aquele lugar distante. 

Novas. militares — Timor, 
que dependera do Kstado da Índia, 
fóra encorporada no govérno de Ma- 
cau, mas, por decreto de 15 de Outu- 
bro de 1896, passara a distrito au- 
tóuom para todos os efeitos adm; 
mistrativos € políticos. O  aubsídio 
anual de Macau para a ilha era dc 
00,000 patacas. 

Só assim, com uma autoridade, bem 
sua, Celestino da Silva podia gover- 
nar. €stabelecendó postos como o 
de Boibau, que devia servirlhe de 
npoio. Nüo se conteye mais; ao ataque 
do gentio respondeu com uma formidá- 
vel vinganga, sendo decepadas muitas 
cübegas, usando da represália e do 
sistema que os timores preferiam. 

"Vencern-os, rom o alferes Duarte, 
Cová, Samir € Deribate. 
andins para fazerem a 
guerma e os resultados foram seguros. 

Em 1897 já bavia mais postos € 
foi prosseguindo na penetragüo (Bo- 
lonaro, Suai, Lolofai, Rameia). 

O bravo alferes Duarte, tüo cele- 
brado na colónim, morreu em comba- 
ta (189). Das snae vitírlae ve tir. 


Tam 0$ Tésultados € no ano 
de i900 já se encontravam postos 
militares quarenta em quarenta 


quilómetros.. 

A pax celebrara-se após a intranqui- 
lidade que durara seis anos, acaba: 

98 rie por acatarem a autoridade por- 
iugüesa, submissamente, embora ain- 
dà, por vezes, tentassem revoltar-se. 
"Tornava-se muito difícil uma cabal 
vassalagem € embora a aparénci 
fésse boa para o domínio nacional, 
no fundo nào se aquietavam como se 
retendia. Muito realizara o goverma- 
de seis anos, em que 
0 coméco de uma obra 

de fomento. 


As medidas 0 desenvolvimento 


da. eolénia — O. primejro cuidado de 
Celestino da Silva foi o de plantar 


or no es 
tivera de 


cafézis, que diziam dar resultados 
ma ilha. Para este efeito. instituiu a. 
Granja de Remexiu, onde se comegou 
o trabalho de cultura. 

Praticamente se obrigaram os indí. 
genas a plantar, segundo aquelas re 
Eras, que sc destinavam a assegurar 
a riqueza da colóni; 

A agricultura interessava-o eobrema- 
néira, Mandou vir de Singapura € 
Java sementes de borracha, que ape- 
sar de nho darem resultados, ao co- 
mégo, visto se deteriorarem nos truné- 
pores, acabaram por surtir os efei- 
tos desejados, tal fóra a persisténcia 
do govermador. O sámdalo, enorme ri- 
queza da ilba, que desde tempos ime- 
moriais a celebrara, ía sofrendo com 
as seguidas devastagües, sem que se 
Tepovoassem Os seus viveiros, Punia, 
severumente, quem nào fespeitasse 
as condigoes estabelecidas para esta 
cultira; regulara à das palmeiras € 
tentara-ee com as éspecinrias, mas 
quais via um «esultado 4j vel. 

O sew tino levava-o a surpreenden- 
tes éxitos. 

Mra preciso 
via. telefónici 
cida em Timor. Ki 
quarenta e cínco 
va em 1903 € c 
aos extremos da ilha, 

Criara escolas. Logo se entendera 
com os reis para enviarem a esses 
gre de instrugáo os pequenos, des- 

0» nove ao» quinze anos, come- 
$ando pelos principes, paru se dar o 
exemplo. Obrigava-os a falar portu- 
gués e, servindo-se da influéncia de 
Wns contra os ontros, dando postos 
ao& que melhor podiam aproveitar, 
conseguira com a diplomacia tanto 
como com a guerra. Convidava-os 
para grandes banquetes, nos quais 
€les se desvaneciam, fazendo amigos 
4e muitos dos que antigamente o 
odiavam, 

A ilha estava, por assim dizer, iso- 
lada. Tratow com uma companhia de 
mavegagüo, que fazia escala entre Li- 
verpool e o Oriente, para tocar em. 
Lisboa. Desejava, porém, que fóssem 
portugueses os barcos desse tráfico e 
pensou emi organizar uma empresa 
para esse fim, a qual só poderia dar 
Tesultados desde qué alguns capitais 
afiuissem a empregar-se na agricul- 
tura ,para o que se entendera com di- 
versos colonigis € potentados finan- 
ceiros: Henrique de Mendonga, Bal. 
tazar Cabral, conde de Mendia e mar- 


ligar o» postos, por 
a qual era desconhe- 
1900, j sería 
uilómetros; dobra- 
ia, em 1908, 


qués de Faial. Foram requeridas con- 
€essóes de terrenos, mas as verbas 
que empregaram nào setiam de molde 
à dar pingues resultados, em virtude 
do timidissimo capital portugués. 

O governador empenbava-se em rea- 
lizar uma obra e tanta fé tinha nos 
seus planos que todas as suas eco- 
momias se destimnavam 4 cultura. Até 
diversas herangas que lhe couberam 
os scus, ali us empregou, Cada bom 
resultado correspond: à móva tenta- 
tiva, e deste modo ia adquinndo ter- 
TnOs vastos, que nüo deixava incul- 
ios. Bem sabia screm dificeis as rea- 
Juagües dos proventos antcs de uma 
geragüo decorrida, mas isso nào o 
impedia de seguir o scu projecto. Es- 
perava morrer em Timor, para onde 
conduzira a familia. 

Comegava a desvanecer-se a lenda 
do clima mortfero, de regiüo inabi- 
tavel, o quc só sucede «m determi. 
mados pontos, faltos de boas aguas e 
pautanosos. Levantavgm-se grandes 
tompanhas contra ele; os jornais da 
metrópole "acusivam-bo. Tinham-no 
como um carcereiro e um explorador 
capaz de todos os crimes Ele ia 
auxiliando os europeus, mesmo os 
anarquistas, cada um segundo a» suas 
aptidoes, e, sendo severo nos castigos, 
Wo era fraco mas recompensas, 

Os missionários e o governador — 
Como os religiosos tivessem sido os 
prinieiros senhores da ilha, ficara-lhes 
sempre a tradigüo do mando, suce- 
dendo-se os conflitos com os governa- 
dores mais do que em qualquer outra 
Tegilio, 

O bispo de Macau, D. António Joa- 
HD de Mcdeiros, enja paixüo por 

ímor o levara a persuadir Celestino 

da Silva à governar a colónia, vivera. 
ma mais íntima convivéncia com ele, 
que era seu primo direio, Tudo de- 
Correra muito bem, em colaboracáo 
preciosa, utilíssima, entre o poder 
Civil e o religioso, até que, morto o 
prelado (1897), comegaram as lutas 
jÀ tradicionais, 

O chefe da cólónia comegon a. qnei- 
xarse ao bispo de Macau da mà vida 
que o clero levava, dando péssimos 
€xemplos, após o falecimestto do digno 
antiste. Pazia política entre os ré- 
&uloS; viviam alguns padres em man- 
Cebia com as timores e europeia: 
€speculavam; nào davam o verdadei 
TO fim ás ewmolns. Ficara ali de su- 
perlor o padre Alves, e Celestino 
A&cusava-0 € 40s seus, mas D. José 


Manuel de de 
Ua António Porc S mal o aten- 
lia. 

la elatando ow 


timor, 
Tei de Fumur, impondo-lhe a condi- 
- de viverem separados. 


mente da regiüo e no caso de voltar 
seria preso, 

5S6 entào o bispo de Macau ordenon 
que partisse para Timor o reverendo 

Sebastio — com — ontros — sacerdotes, 
a fim de formarem um mücieo réli- 
gioso mos reinos do sul da ilha, 
criando-se otro. vicariato. 

Os jesuitas para ali edi insta- 
lando-se na Soinbada. ivolveram. 
admiravelmente o er er: € à cultura, 
sob a chefia do padre Sebastino da 
Silva Aparício, existindo, em 1894, 
seis postos e seis eacolas da fé. En- 
sinavam os indigenas a vários fabri- 
cos, publicaram o catecismo 
gua «tectum», bem como 
doutrina e de MHistória Sagrada, tra- 
duzidos pelo reverendo Manuel' Fer- 
reira. 

Novas revoltas — De 
quando surgia nova rebeliáo e l4 iid 

o goverüador apaziguá-la. 

Nemwmerque revoltoü-se em. 19er: 
mo ano seguinte, Suro, Lautem e 
lofo; depois, Letofóh e Aileu. m 
1904 foi py que se levantou em 
armas; por fim,-Fumar e Astuto € 
de novo Lolefai, que foi defimitiva- 
mente /ocüipada, . 

Havia um rei sempre rebelde: o 
de Manufai, que ez se A NEA ba- 


ter com; emo m 
O senti l. 

los era o de imd. Jj 

ceebendo a oeuj dos seus M 

Titórios. Conspirivam muito, mas 

Celestino da. Siüva montara de tal for- 

ma o servi 4e espionagem 


0 FOMENTO DA COLÓNIA DA OCKANIA — CAP. LVI 


levíidlas a narrar o que ouviam. 
E erum espósas o parentes dos con- 
jurados, que ele, por todos os modos, 
captav, 

Avisudo da maneira mais positiva, 
müo sendo nunca engamado, surgia, 
por vezes, a sübias, no meio dos 
vilares, de noite, s6, € os conspirado- 
res abatiam-se ante a sua máscula € 
lora figura e, como se conven- 
ceram de que ele tudo sabia, trans. 
tormávam o& seus planos de maneira 
à serem prejudicados, recébendo o 
dominio portugués os beneficios. 

Deste modo, pelos procesos que 
wdoptava, realizou coiwas de tal ma- 
meita difceis que causavam admira- 
glo. Resolveu em pouco tempo o qi 
se julgava impossivel de fazer sem 
longos preparos. Estabeleceu fortes, 
vomandos, postos, exigindo do& co 
Tramdantes à maior assiduidade, zb 
€ aegüo. Era como se govermsse v 
pequeno reino em que tivesse de cui. 
War dos destinos duma sta dinustia 

Com os régulos, procurava levá-los 
4 um camínho de civilizagào; manda- 
vadhes educar os filhos e as filhas 
pelos missionários € canoseianas, li- 
gav-os entre &i e até com europeus, 
pretendin que o& timores trabalhas- 
sem a terra, devendo conduzirae os 
chefes à essa lida, viso eles serem 
tüo indolentes como 0s vassalos. 
'ornecia instrumentos agricolas e 
mandava sargentos e cabos ensinar a 
cultura, mas sucedia uma grande des- 
dita ao ilustre govermador: os seus 
colaboradores de mais categoria, os 
oficini$ escolhidos para o auxiliar, 
o» que pedíam pam. servir ma co 
mia, nào tinham o seu desinterésse 
mem a sua ardente vontade de acer- 
tar, Na maloria dos casos era aseim 
Outros havia que tratavami dos seus 
deveres, Ir para Timor equivalia 
procurar a fortuna, já pelos negócios 
4 realizar, já pelo pagamento dos sol- 
dos, mais acrescidos, Traficavam com 
0s Indígenas, trocando diversos objec- 
tos&' por parte das suas colheitas e 
alguns enriqueciam. Havim, porém, 
excepcóes nesta desastrosa forma de 
governar um posto no interior de 
Wma possessüo que se pretendia fo- 
sentar. 

Embaragos na acglo governativa — 
Um magistrado que íóra para Timor 
'entrara em questóes, também tradi- 
cionais, entre os representantes do 


poder judicial e os alos poderes co- 
loniais. 

Ante as acusagóes que fazia 4 
Celestino da Silva, este queixavi-se 
4e ter o juiz da comarca censurado 
«o governador e todas as autoridades 
administrativas «langando sÓbre eles 
responsabilidades da desordem que 
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sb ele, e mais ninguem, que nio seja 
a escória da sociedade de Dil, vé ma 
colónia. K muito doloroso isto para 
quem tem passado dez anos de lut 
de soffimentos, de trabalhos inces- 
santes par fazer deste nosso longin- 
quo torrüo da Oceania ufa colóni 
portuguesa; muito doloroso, princi- 
palmente, quando a posigdo oficial 
nos prende os bragos com férreos 

0$ € nos impede de tirar desfótgo». 

Compensado com a Tórre e Espa- 
da, medalha D. Amélia, com o dis- 
tinivo de trés campanhas, a Carta 
de Conselho, saudado pela Cámara 
dos Pares, julgava-se bem pago e de 
aí o nio admitir que o acusassem mo 
govérmo de Macau quando o da me- 
irópole assim Ihe enaltecia os ser- 
vigos. 

Era certo que, por vezes, pusera 
de lado os artigos da Carta Constitu- 
cional. Confessava-o, «porque tal di- 
ploma, conqsista de prolongadas mie- 
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tas de povos civilizados, nüo &, müo 
pode ser aplicável, a saciedades pri- 
Thitivas como estas mál emerzindo, 
aida, do estado de selvajar 

Ante esta sua acpio conceden-se a 
antonomia 4 colónia, ficando como 
distrito mestas condicóes. 

Como se concedeu á autonomia á 
eolónia — Quando Celestino da Silva 


OONCALO PIMENTA DE CASTRO 


tomou conta do govérno, a coló- 
mía dependia de Macaw, cujo go- 
vermador pretendera fiscalizar 0s seus 
actos. Como desta tmaneira máo podia 
exercer n$)bsuas funcoes, declarava-o 
Ao director geral das colónins, tanto 
mais que o «Eco Macaense», jornal 
semiolicia, levantava grandes cam- 
panbas contra ele. 

Diziam-no concussionário; que re- 
cebera dinheiro pelo monopólio da 
Ppólvora, enganara o govérno metro- 
politano quando da guerra de Manu- 
fai e protegia amigos. Demonstrava 
como de Macau Ihe negavam o mate- 
tial mais necessário para as euas cam- 
panhas, a forma como Ihe iam en- 
viando algum e que era o menos pró- 
prio e explicava a sua obra: encon- 
trara a rebeliào; batera os sediciosos 
em Lamak-Hitos, Valguno, Loro, Boe. 
te, Obulo, depois Manufai e, expli- 


cando a morte do capitio Cámara, 
dizia como a vingara. 

As queixas sucediam-se; ele res- 
pondia para o misistério do ultramar. 
* às campanhas mào finalizavam. 
O seu arrebatamento matural devia 
exacerbar-se com os entraves que ten- 
tavam opór & sua obra conscienci 
samente tragada. 

Fim do govérno de Celestino da 
Silva— Moro o rei D. Carlos o 
grande amigo do enérgico governa- 
mador, frutificaram ae  campanhas 
contra ele, e como o chefe do go- 
vérno portugués, Ferreira do Amaral, 
azia grande alarde de liberalismo, 
Qquisera entregar vencido aos conten- 
dores o homem acusado desde 1894 
a 1908, em que foi demitido, de 
déspota, concussionário e tirano, o 
que se provou ser falso, devendo-Ihe. 
"Timor a sua prosperidade, 

Nüo tinha dinheiro disponivel para 
fazer viagem; recebeu-o, por em- 
préstimo, de um chinés, seu amigo, 
homem de teres, e embarcou para a 
Austrília, tendo ido com o seu su- 
cessor uma companhla de infantaria, 
à bordo dum mavio de guerra, pois 
se lhe receara o prestígio de que nlo 
msom. Nntregaram-lhe o comando do 
Tegimento 7 de cavalaria, em Almei- 
da, tendo falecido em 1911. 

Durante o seu longo govérno. só 
tstivera alguns meses em Portugal, 
ficando encarregado do govérno Por- 
firio Zeferino de Sonsa, 

Outros governadores — Sucedeu ao 
grande organizador, que construira o 
Cbalé de Lahane, o Hospital Militar, 
Os postos, escolas € farois, o oficial 
da armada Augusto Vieira da Rocha, 
que muito bem servira em Mogam- 
bique no tempo de Antómio Enes e 
Momsinho. Logo o substitüin Eduar- 
do Marques e pouco depois o capitlo 
Gongalo Pimenta de Castro, que, em. 
1910, ao proclamarée à repüblica, 
deixow o cargo, cuja interinidade foi 
preenchida, sucesivamente, por Am- 
selmo Augusto Coelho de Carvalho e 
José Carrazeda Viana e Andrade, 

Os jesuitas foram expulsos da Saia- 
bada pelo decreto de 18 de Ontubro. 
Estavam ali os reverendos Sebastiüo 
Aparicio, Manuel Ferreira, José Mar-. 
ques, e os irmàüos António Amaral, 
António Claudino e Jülio de Sousa. 
Junto do Colégio ficaya o asilo das 
Canossianas, com 8o educandas. 

Foi muito sentida a saida dos ina- 
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cianos, partindo, logo, para Dili, hios- 

lose ma missáo de Lahane, 
sem que sofressem qualquer enxo- 
Md Havia ma capital da e 
republicanos smagons, que os 
hotilimram. Em 23 de Dezembro 
de 1:910 sairam para Singapura. Ae 
religiosas da Saiabada e de Mamnatuto 
$6 deixaram Timor em 22 de Feve- 
reiro de 1911, indo para Hong-Kong, 
müo lhes sendo, porém, permitido, 
desde 1910, sair da casa onde as 
reuniram. 

Govérno de Filomeno da Cámara — 
Oficial da armada, o novo governa- 
dor, Filomeno da Cámara Melo Ca- 
bral, desejou fazer alguma coisa pela 
colónia, tendo sido o primeiro alto 
aagisrado de Timor nomeado pela 
Tepüblica, Aumentou os direitos de 
Capitagüo eos indígenas revoltaram- 
se, como sempre que Ihes sucediam 
semelhantes percalgos. — 

A revolta lavrou tüo intensamente 
que chegou a ser trucidado um ofi- 
cial e diversos sargentos mo interior 
da ilha. O governador aeeumiu o 
comando da coluna que devia operar, 
mas foi derrotado em Aituto, vendo- 
se ma mecessidade de abandomar a. 
pega e algum material de guerra, refu- 
iiando-se em: Aileu. Como sucedera 
quando da morte do capitüo Cámara, 
mo consulado de Celestino da Silva, o 
pavor reinou em Dili. Oa reis conjura- 
dos m & luta respeitavam tanto a 
memória do seu antigo chefe — ào qual 
denominaram de «pai» — que, ao en- 
trarem em combimacóes sediciosas, 
woltavam para a parede os retratos 
dele, que existium em todas as resi- 
déncias dos régulos. 

A populacào branca da capital fu- 
gira pam bordo do «Dili» e foi ne- 
cessário que Filomeno da Cámara 
aplacasse aquele pánico, que só ter- 
minou de vez pela chegada de con- 
tingentes da Índia e da África a fim 
le conter os revoltosos. 

O celebrado senhor de Manufai 1á 
estiva, como sempre, no maior posto 
da peleja, sendo necessário scis me- 
ses para dominar as rebeldias, 4 ex- 

da que se manteve, até ao 
seguinte, em. Ocussi. 
Filomeno de Cámara 


^müo pudera 


deixar de lado as mais rigorosas for- 
mas de punicáo. Pelo terror vergaria. 
aqueles furiosos timores que decepa- 
vam cabegas com golpes cerces e cer- 
teiros, obrigando-se os chefes a pon- 
tapear os cránios dos vencidos, sem 
0 que nio lhe reconheciam valor. Se- 
guit aquela norma e logo sc levantou 
contra ele uma campanha formidável, 
acoimando-o de bárbaro. 

Acabada a güerra, comegom a obra 
de fomento, a qual nào divergin da 
que Celestino da Silva iniciam. Nor- 
gara-e a cultura do café; sucedia 0 
THesmo com a do coqueiro e vin-se 0 
governador percorrendo a posaeseüo 
a obrigar aqueles cultivos utilíssimos. 
Vigiava; no cabo de dez amos vira 
&e os excelentes resultados desta for- 
tissima acglo que ajudou a enrique- 
cer Timor. Criara a Caixa Económica, 
mas fazinm-lhe oposicüo, vezes 
audaciosa. Ele máo se continha; nào 
sabia separar o funcionário do ho- 
mem particular e langava-ee em pu- 
gnas, chegando a esbofetcar um nego- 
Ciante; quisera langar wm oficial 
superior por uma janela. Lutara inte- 
meratamente, 

O juis abnsava da sua situgllo in- 
dependente e fazia acusagüea, dec! 
rando a colónia em rebelióes, intran- 
qüila, e, ligando-se 4 pior gente, 
indiscipinava os indígenas. 

Por swa vez o governndor dizia, € 
com razio, serem aqueles os proces- 
sO& de que requitara o asenssínio de 
um dos seus antecessores, Alfredo ^ 
Maia. Justificavase € aos seus ofi- 
cinis e durante um amo se bateu para - 
que Ífóase retirado de Timor quem 
lhe prejudicava a acgüo. 

No ano de 1913 ficou, interinamen- 
te, no govérno, GongalosPimenta de 
Castro; em 1917, César de Abreu, € 
em 1:918 Filomeno da Cámara soli- 
citou a sua demissáo, eucedendo-Ihe. 
(1919) J. Machado Duarte. 

A colónia de Timor deveu, pois, 
até esta áltima data, grande parte do 
seu desenvolvimento 4 acpào enérgica 
€ mal apreciada de dois dos seus go- 
vernadores, um do período monár- 
quico, Celestino da Silva, e ontro o 
que primeiro efectivamente exercen o 
mando mo regime republicano, 
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ALTOS COMISSÁRIOS E GOVERNADORES 
COLONIAIS 


GUINEÉ 


1919 — Henrique Alberto de Sousa 
Guerra; 1921— Jorge Frederico Ve- 
lez Carogo; 1927 — António Leite de 
Magalhües; 1927-1933 — Joüo Soares 
Zilhüo; 1933 — Luiz António de Car- 
valho Viegas. 


CABO VERDE 


1919-1921—Maía Magnlhües; 1921- 
9agc, Dias de Curvalbo; 1923-1926 
z ilio Henriques de Abreu; 1916 :— 
Jolo de Almeida (nio tomou posse); 
1926-1939 — Alvaro Guedes Vaz; 
1931-1933 — Amadeu Gomes de Fi- 
geiredo. 
- $. TOMÉ 


1918.— Jofo Duarte Ferreira; 1919 
— Dr. Oliveira Leite. Encarregados de 
govérno: dr. Andrade Freire, Almeida 
Jarbosa, dr. Bruto da Costa, dr. Ave- 
lino Leite e dr. Andrade Freire. 1920 
— José Alvez Velez (intérino), Encar- 


"regado de govérno: Eduardo Nogueira 


de Lemos. 1921 -— Dr. António José 
Pereira. Encarregados de govémno: 
dr. Bruto da Costa, Joio Pinto Crisós- 
tomo e dr. Nogueira de Lemos, 1924 
— Eugénio Soares Branco, Scbastiüo 
José Barbosa e Joào Pinto Crisóstomo; 
1926-1927 —]osé Duarte Junqueira 
Rato, iào José Barbosa c dr. 
Encarregado de go- 
vérno: Luiz Augusto Vieira Fernan- 
des. 1928 — Encarregado de govérno: 
Sebastiüo José Barbosa; 1928-1933 — 
lanz Augusto Vieira Fernandes; 1934 
— Ricardo Vaz Montciro. 


ANGOLA 


1919 — Mimoso Guerra; 1919 — 
Visconde de Pedralva (Francisco Ama- 
ral Reis); 1920 — Izidro Pereira Lei- 
te; 1920 — José Inácio da Silva; 1921 
—]osé de Abreu Bacelar; 1921—Nor- 
ton de Matos; 1925 — Antero Tavares 


de Carvalho (encarregado de govér- 
m0); 1926 — Vicente Ferreira; 1927 
—Filomeno da Climara; 1930—| 
Faro; 1932«1933 — Eduardo Ferreira. 
Viana (interino). 


MOGAMBIQUE 


1918 — Massano de Amorim; 1919- 
1921—Dr. Moreira da Fonseca; 1921- 
1923—Dr. Brito Camacho; 1924-1926. 
-—Arur lvens Ferrar; 1926-1934 — 
José Ricardo Pereira Cabral (recon- 
duzido). 


INDIA 


1917—]os6 de Freitas Ribeiro; 
1919 —ANgusto Rebelo Mota; r9r9 
—]aime Alberto de Castro Morais; 
192$5—Fratcisco Pelxoto Vieira; 1925 
— Mariano Martins; 1926 — Tito Au- 
gusto de Morais; 1926—Acürsio Men- 
des da Rocha Denis; 1927 — Pedro 
Francisco Massano de Amorim; 1928 
— Acársio Mendes da Rocha Deni; 
1929 — Alfredo Pedro de Almeid, 
1929 — Jolio Carlos Craveiro Lopes, 


MACAU 


19:9 — Henrique Correia da Silva; 


Hugo de Lacerda Castelo Branco; 
1926 — Artur Tamagnini Barbosa; 
1930-1933 — António José Bernardo 
de Miranda, 


TIMOR 
1917; — César de Abreu; 1920 — 
Oliveira Framco; :92: — Manuel] de 


Sousa Gentil; 1922 — Fernandes Cos- 
1923— Paiva Gomes; 1924— 
Raimundo Meira; 1927—Teótilo Dtüar- 
te; 1929 — C. Viama; 1930 — Antó- 
aio Baptista Justo; 193 3—Ra(il Manso 
Teo. 


GUINE 


1919 — Janeiro — Aprova-se a tabe- 
la de valores mínimos das mercadorias 


mários civis da Guiné. Setembro — 
Cria-se um Boletim dos Correios e 
"Telégrafos na Guiné. Outubro — De- 
termina-se que a ilha de Canhabuque, 
ma Guiné, fique comstituindo um co- 
mando militar. Novembro — Determi- 
na-se que todos os indígenas da Guiné 
fiquem obrigados a agricultar os seus 
terrenos, Novembro — Kstabelecem-se 
u$ condigóes para que os maturais da 
Guiné sejam considerados cidadüos. 
portugueses; conaideram-se indígenas 
ma Guiné os naturais de ontras coló- 
mias que nào justifiquem à posse do 
Metatuto Europeu. Dezembro—Fixa-se. 
em vinte por cento o imposto adicio- 
mal aos direitos de importaglo, que 
..  eonstituirá receita das Cimaras Muni- 
cipais e circumscricóes civis da Guiné. 
4 1920 — Janeiro — Proibe-se, durante 
um ano, o aumento das rendas dos 
prédios urbanos da Güuiné. Fevereiro 
apap. à exportagüo de arroz na 
Guiné. 


seja isenta de impostos e direitos a 
exportacüo de mantimentos exclusi 


ai 
mente destinados 4s vitimas de Cabo 
Verde. Dezembro — Determina-se que 
a Área da antiga Circunscrigüo Ci- 
vil de Cacine, englobada ma 11.3 Cir-- 
curscricüo Civil (Buba), passe a cons- 
ttuir à 14. Cireunsericáo Civil (Cu- , 
de 
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(1919 - 


1932) 


sücs mumicipais mas vilas de Farim, 
Cacheu e Bafatá. 

1923 — Maio — Cria-se o quadro dos. — | 
funcionários administrativos. Junto — 
Considera-se em. comissáo todos os 
fancionários administrativos. 

1924 — Fevereito — 


Nuncs, assassinado pelo gentio da 
Guiné. Fevereiro — Aprova-se € mam- 
€m excngdo o regula- ^ 
mento para a fabricacáo, co. 

€ consumo de alcoois industriais € — — 
para a im] de alcool debt 

à usos farmacéuticos,  Determina-e 
que junto do govérnador da províneia 


haja um conseiho di linar, Maio — 
be-se nesta a 

de notas do Bai le natu- 

TCza ou proveniéncia, di da 

emisso privativa da Guiné, a ebntar 


de : de Julho de 1924. Setembro — 

Concede-se aumento de vencimi 

208 compositores de da 

lmprensa Nacional da província da 

Guiné, 
193 

gena 


de cana até $3? 
avenga. May 
xas Hconós 


Dezembro — 
A comissüo de rectificagào de frontei- 
Ta entre o8 marcos r e 3, de acórdo 
com o govémo de África Ocidental 
Francesa, foi composto pelos oficias 
de armada Teixeira Marinho e Ferre 


rà Rosa e pelo inspector interino das 
Cireunscrigóes do sul Vasco Calvet de 

Magalháes. 
1926 — Maryo — Concede«e aos go- 
procederem 


vernadores o direito de 


7 de Fevereiro na metrópole. Igual 
concesaüo se fez ao de S. Tomé (*). 

1927 —Janeiro — O subsídio anual 
ao cónsul portugués em Dakar passa 
à ser em otro ao càmbio de $$00 por 
libra esterlina. Abril — Crédito de 
13.000,000$00 para acudiy & sua si- 
tWagüo financeira. Criagào da Zona 
Zootéenica. 

1928 — Junho — Aplicagào do deere- 
to restituidor dos bens aos alemács. 
Regula-e a entrega de cambiais. 

1229 — Fevereiro — Torna-se obri- 
*gatória a ndjudicagdo, por concurso, de 
todos os materiais destinados aos ser- 
vicos. püblicos. 

1931 — Outubro — Concede«se á Co- 
missio Urbana de Bolama o privilé- 
gio exclusivo para a distribnicio ma 
Área da cidade e concelho de Bolama 
«le energia eléctrica, cüjo meJhoramen- 
to € considerado de utilidade piüblica, 
€ aprovando o «Regulumento do For- 
aecimento de Energia Eléctrica e dos 
respectivos Bervigos». 


(*) Tendo-se estabelecido, em 25 
de Maio de 1926, a ditadura militar, 
03 elementos Yepublicanos constitucio- 
mais, &ob o comando do general Gas- 
tendo por chefe do 
ronel Freiria e sendo 
wm dos grandes elementos da revolta 
o médico naval Jaime de Morais com 
vutros militares, instalaram uma junta 
da cidade do Pórto e viram o mo- 
vimento sccundado em. Lisboa por fór- 
às da chefía do primeiro-tenente Aga- 
tào Langa € do tenente-coronel Men- 
des dos Reis. Os revolucionários fo- 
fam derrotados, Durou de 3 a 8 de 
Wevereiro de 1927 a accio rewolucio- 


1919 —]aneiro — Governador: Joüo 
Ferreira. Fixa-se cm 10.000$ 
cada ano económico a quantia global 
da competéncia do governador para 
obras. levereito — Organiza-se a Cai- 
xa Económica Postal, Regulamento do 
"Tribunal e Contencioso de Contas. 
Mano Prortoga-se o prazo de en. 
trada de carne «algada sem direitos. 
Suspende-se a portaria sóbre a con- 
tribuigüo predial. Julho — Fixa-&e em 
$.000$00 para cada ano económico 
à quantia da competéncia do governa- 
dor de Cabo Verde para, por &i 8ó, 
determinar a execugüo de projectos 
de obras. Setembro — Restabelece-se à 
taxa de 20 por cento «ad valorem» 
com que eram acrescidos os valores 
das mercadori»s, em Cabo Verde, ma 
falta de apresentagio de facturas, Ou- 
tubro— Determina-se que entrem em 
vigor no dia 1s de Outubro de 1919 
as novas pautas de Cabo Verde, No- 
vembro — Frofbe-se, transitoriamente, 
a exportagüo e reexportagüo de arroz 
em Cabo Verde. Autoriza-se à despesa 
mecessária para a manutengüo de um 
imternato na Escola de Trabalbo, em 
Cabo Verde, Determima-se a nho ele- 
vagáo das rendas dos prédios urbanos 
em Cabo Verde. 

1920 — Mandase cobrar em libras. 
-ouro ao par determinados rendimen- 
tos püblicos em Cabo Verde. 

1921 — Abril — Determinaese que 
scjam extemsivas a todos aqneles que 
pretendam  emigrar para a  colónia 
francesa do Senegal as vantagens con- 
cedidas aos emigrantes que se des- 
tinam aos Estados Unidos da América 
do Norte. 

UT Fevereiro — Cria-se um cor- 
po de polícia maritima, Abril — Deter- 
mina-se que fiquem 4 disposiio do 
estado so por cento do produto, em 
moeda 'strangeira, das kei 
realizadas pela» alfAudegas de Cabo 
Verdi, Guiné e S. Tomé e Principe. 
Maio—Altera-e o prazo de arma. 
zenagem gratuita mas alfndegas de 
Cabo Verde. Novembro—Melhoram-se 
0$ vencimentos do funcionalismo pá- 
ilie. Dezembro — Autorizi-se tima 
companhía italiana a amarar em 
S. Vicente mma cabo submarino lan- 
ado entre a Itália e a América do Stil. 

1924 — Maro -— Determina-se que 
sejam adoptados mo servigo radiotele- 
gráfico os telegramas-avisos  marfti- 
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mos. Junho — Fixa-se em 3 Por cento 
a percentagem a cobrar para despesas 
de transferéncia de fundos sóbre va- 
les ultramarinos e de embolsos de 
encomendas internacionais. Setembro 
—A Campanhia Nacional de Navega- 
9o comunica ao govétno de Cabo Ver- 
de subsistir a cobranca de 20 por 
vento por depreciayao cambial. 

1925 — Maio — Isentam-se de direi. 
ios 0s materiais importados pelos zm. 
micípios e o destinado 4s instalacóes 
da Italcable em S. Vicente. Agosto — 
Cedem-se à Chmara da Praía as águas 
dae nascentes de S, l'elipe. Novembro 
— Aprova-se o regulamento do Insti- 
tuto Caboverdeano de Instrucáo. 

1926 — Abril — Concede-se ^ nma 
pensio anual de 800$00 a dois alu- 
Ts que provem ter concluido o $9 

do liceu da provincia com a clas. 
sificacáo nunca inferior a «bom até 
completarem o curso liceal da metró- 
pole. Novembro — Crédito para $.000 
txemplares de monografías das coló- 
mias, publicadas pela Agéncia Geral 
das Colónias, 

1927 — Margo — Isengüo & firma 
TBonucci & Legz de contribuigào indus- 
trial, por 3 anos, par a instalagdo de 
fábricas de moagem e frigoríficos eléc- 
ricos. O mesmo 4 Companhia de Des- 
fibragem. 

1938 — Fevereiro — Antoriza-se 'o 
montante da cirenlag&o fiduciária até 
5.000 contos, Colecta-se em 1s por 
Cento a percentagem ao rendimento 
colectável dos prédios, 

1939 — Marco—Suspende-se o cóm- 
puto de 20 por cento sóbre o café en- 
trado ma ilha do Fogo e de zo por 
vento sóbre oleginosas saidas deste 
€oncelho. 

1930 — Junho — Yemissdo de moedas 
metílicas de $0s, $10, $20 € i$00 
em substituigüo das cédulas do Banco 
Ultramarino, 

1931 -— Dezembro — Regula-se a en- 
frada de empastes na colónia. Dezem- 
bro— Altepacüo das pautas referen- 
Les à certas bebidas estrangeiras, 


$. TOMÉ E PRINCIPE 


- 


mários de S. 


para os 

empregados no 
1922 — Janeiro — Cria-se um Musei 
Mistórico na colónia de S. Tomé e 
Príncipe. Determina-se 9 em- 
préstimo de 200.000 levanta- 
do ao abrigo da portaria n.? $98, de. 
2 de Agosto ültimo, eeja lo 
por $92 títulos de de 
cupio, sendo 332 do valor nominal de. 


portos estrangeiros, 


Quer em mavios macionais quer em - 


mavios estrangeiros, 

1923 — Fevereiro — Aumenta-se os. 
direitos e mais impostos sóbre merca- 
dorias exportadas, 

NS isto Profbese a Sie 
e notas do banco, unlquez. 
matureza ou provenién diereutes 
das da emissáo ee de S. Tomé 
lsentam-se dos 


o 


$ EaErg E s 
400.193$028 destinado a ocorter 

despesa da. telegra- 
ma provincia de S. Tomé, Setembro — 


Isentamse de direitos de im] 
0s desperdicios de EL 
las a] 


ios aduaneiros e demais impostos o 
sulato de Cobre importado pelas al- 
fündegas de S. € Príncipe, des- 
fimado ao tratamento € bemeficiagüo 
de plantagóes las. Dezembto— 
Froibe-se a partir de 1 de. de 
província. 
da cana. 


fabrico de alcool ou aguar- 
dente para uso alimentar, fora das 
afectadas á mes- 


19:9- Crise uma repartiio de ,áreas presentemente 


agricultura, Maio — Institui-se uima'es- 
tagüo agronómica. 

1920 — Janeiro — Aumentam-se em 
cem por cento as tarifas do caminho 
4e ferro de S. Tomé. Margo—Dctetmi- 
msc que os vencimentos dos funcio- 


ma cultura, 

1925 — Reduz-se de oito n cinco o. 
mümero de missionários cujos venci- 
mentos se fixam, Maio, 22 — Fixa-sc 


à quota de 25.000$00 para as despe- 
sas da Agéncia Geral das Colónias, 


Concede-se o exclusivo do fabrico de 
welas de iluminago a Joào Monteiro 
de Mendonga. Dezembro.— Nomeia-se 
Ma Comiesio purs estuder o melbor 
prece colonizador das illas por cas- 
tas indígenas das colónias portugue- 
sas. Compuseramna o médicó maval 
Silva "Teles, dr. Correia de Aguiar, 
Monteiro de Mendonga, Fausto de Fi- 
lo, Carlos Pereira e dr. José de 


1926 — Isentam-se de contribuicües 
por 15 amos os prédios urbanos cons- 
iruidos em S. Tomé até 31 de De- 
zembro de 1927. Empréstimo de 
6.000.000$00 com a Cuixa Geral de 
Depósitos. 

1937 — Adiciona-se ao orgamento da 
receita 6.000.000$00 proveniente do 
smpréstimo feito pelo ministério dae 

ias com a Caixa Geral de Depó- 
sitos. Abril Cria-se no Príncipe um 
consclho administrativo. 

1929 Margo — Taxa de 100 por 
cento sóber a importagüo de diversas 
mercadorias. Medidas destinadas a re- 
primir a ociosidade a vadiagem. 

Reorgamizam-se os aervigos 


^ meros de ERE dmems Dezem- 
bro — Determina-se que em substitui- 
Sio da actual pauta privativa de $m- 
portagüo da. Comissdo Mmicipal do 
Prin pet Cg fixada a percentagem 
mdicional (mica de 1:5 por cento aos 
direitos de exportagáo de todas as 
mereadorias entradas para consumo na. 
ilha do Príncipe. 


ANGOLA 


1919 — Janeiro—R estabelecida uma 
povoagAo comercial. Nenhuma casa 
pod: ser destruida sem antorizagüo 
do governador, Cria-se a capitania-mór 
do Alto Zambeze e o posto de Cazem- 
be. Extingue-sc o comando militar do 
leste mo Congo. Criase o posto de 

uilombo, mos Dembos, Fevereito — 

lónia Penal Agrícola de Huila. Cria- 

&e o concelho de Benguela a Velha. 
Constitui-se o distrito de Cabinda. Ins- 
titui-e o liceu central de Luanda. 
Abril— A capitania-mór de Lüchazes 
- divide-e em duas, a de Luchaaes € 
'Genge. Maio— Anexam-se a Luanda 
0s territórios de Ambriz e Dande. Ju- 
lho— Cria-se ma circunscrigdo civil 


na-se que o posto militar de r.* classe 

Capim, da capitania-mór de Genge, 
passe a denominar-se Chumi. Agosto 
— Autorizam-se os govermadores de 
Benguela, Mossümedes e Huila a criar 
mma escola primária superior. Pixa-se 
uma quota para a caixa de aposenta- 
goes dos funcionários do círculo adua- 
meiro de Angola e S. Tomé. Deter- 
Tnina-se que o posto militar 31 de Jà- 
mero seja anexado à capitania-mór da 
Demba, em Angola. Cria-se uma 
assembleia eleitora] primária na regiáo 
de Chinguat. Outubro — Constitui-se 
mo distrito de Cabinda uma secre- 
taria militar. Outubro — Aprova-se a 
elevagüo a 4o por cento do an- 
mento das tarifas do caminho de ferro. 
de Benguela. Novembro — Determina- 
$e que a cabeca do distrito que Quan- 
za-Sul seja definitivamente na Vila de 
Novo Redondo. 


1920 aneito — É autorizado o 
Banco Nacional Ultramarino a emitir 
cédnlas para cireulagào em Angola, 

Mogambique e Macau, Desdobra-se em. 
duas a circunscrigio civil do Bié, Fe- 
vereiro — B, autorizada a Cámara Mu- 
nicipal de Bolama a criar uma lotaría. 
Abril Profbe-se em Angola os au- 
mentos de de casas destinadas 
à habitagdo. Maio — Extingue-se a al« 
fándega de Ambriz e substitui-se por 
uma delegagüo aduaneira. 

192: — Kewereiro — Concede-se a 
isengáo de direitos alfandegátios, du- 
rante o prazo de ecis meses, 4 impor- 
tagüo de paptis, destinados a publi- 
cagües periódicas om obras literürias 
€ científicas. E antorizada a Caixa 
Xconómica Postal a emitir cédulas do 
valor de $o:, $02 e $03, para ocor- 
Ter á falta de trocos em toda a pro- 
vincia de Angola. Margo — Crin-se a 
Intendéncia da Baía dos "Tigres. Abril 
—Reoryganizagáo administrativa de An- 
gola em virtude dos largos poderes 
concedidos ao alto comissário general 
Norton de Matos, segundo as leis 
4e 7; € 27; de Agosto de 1920 € 
26 de Margo de 1921, que o auto- 
Tizava a contrair emprestimas até 
60.000 contos, Maio — Cria-se a Agén- 
cia Geral de Angola em Lisboa € 
define-se a sua funcáo. Concede-se 4 
Companhia Mineira de Mogambique, 
ou á companhia que organizar nos ter- 
3mos da concessáo, o exclusivo de pes- 
quisas de petróleo ma área livre da 


mantes em toda a provincia de Ango- 
la. Manda-se vedar as pesquisas de 
petróleo € produtos acessórios em 
toda à provincia de Angola. Instala- 
io do Conselho Exceutivo; institui- 
$Ào das secretarias provisórias provi 
Ciais; interior, obrus piblicas e mi 
nas, comércio e indüstria; finangas; 
agricultura, agrimensura e terras; co- 
lonizagüo € negócios indígenas. Repar- 
tigbes superiores de administragào po- 
Mtica e civil, saude e higiene, obras 
püblicas, caminhos de ferro e portos, 
€omércio, indáüstria, comunicagóes, fa- 
zenda, alfándegas, agricultura e flores- 
tah, pecuária, agrimensura € terras, 
Colonizagüo, megócios indígenas. Divi- 
s$áo administrativa da provincia em 
onze distritos: Luanda, Benguela, Con- 
go, Quanza Norte, Malange, Quanza 
Sul, Mossái Lunda, Mo- 
thico e Cubango. Sudivisóes adminis- 
trativas em circunscricóes civis de 
classe: Cabinda, Zumbo, Cacongo, Ma- 
lange, Novo Redondo, Benguela, Bié, 
Bailundo, Huambo, Lobito, Mochico, 
Mosslmedes e Lubango. As de 2. 
classe denomin: "e: S. Salvador, 
4o Congo, Ambtríz, Cum 
baca, Duque de 
Ganda, Caconda c « 
£Ües de 3. calsse: Santo António do 
Zaire, Ambrizete; Noqui, 
Bembe, Dande, Ícolo e Bengo, Golun- 
go, Dembos, Pungo Andongo, Baixo 
Songo, Bono e Bangala, Quiseama, 
Amboim, Seles, Gongo, Auchito, Qui- 
lengues, Ganguelas, Alto Quanza, Alto 
Zambeze, Pórto Alexandre, Bibala, 
Humpata, Gambos, Humbe e Alto 
Cunene, Coneessüo & Companhia Mi- 
neira de Mogambique do exclusivo das 
pesquisas dos jazigos que manifestar. 
Julho— Determima-se que seja críada 
à Diweecüo dos Portos do Sul, por ter 
Sido extinta a Comissüo de Melhora- 
mentos de distrito de Mossümedes. 
Crinm-se, na provincia, os servicos do 
Almoxarifado da. Fazenda, que ficam 
sübordinados 4 secretaria de Finangas. 
ingiio de escolus-oficinas em todas as 
Circunscricóes € concelhos. Agosto — 
Organizagio dos servicos urbanos da 
cidade de Huambo e ctia-se mesta ci- 
dade wma secco antónoma de obras 
puruon- Regulamentacáo do trabalho 
indígena com proteccóes moralissimas 
para os contratados. 


(Diário do Govérno n.* 


» 1556 
Socie- 


zembro  Determina-se que em cada 
Circunscrigüo se fixe uma lade 
para residéncia temporária do gever- 
mador. Regula-se o funcionamento das 
missóes religiosas, 
1922 — Janeiro — Desdobrá-se a cir« 
ivil de 


um estabelecimento de beneficéncia 
denominado Asilo da Repüblica € re- 
ew i be EE MSS 
lem-se. présa. Colonizagho le 
Africa, Limitada, determinadas vanta- 


mente pa da elaboragüo 
da tabela dos valores mínimos para 
2 cobranga dos direitos «ad valorem» 


sbbre géneros de exportagáo. Julho — 
Cria-se em um estabelecimen- 
to de beneficéncia e instmugào profis- 
sional destinado ao recolhimento e 
Deed de criancas indígenas do sexo 
feminino. Determina-se a criac&o de 
wifa escola mista na povoagdo de Boi- 
lundo, do distrito de Benguela. No- 
wembro— Criam-se escolas mistas de 
instrugdo primária em Maquela do 
Zombo e S. Salvador do Congo, con- 
cedendo-se 4 cada uma delas um sub- 
sidio antal. Cria-se uma associacüo 
de socorros mütuos denominada Ci 
xa de aj inpües e pensóes ás fa- 
míliae dos funcionários püblicos da 
provincia da Guiné, aprovando-se o 
set Tegulamento, Determina-se que 
*eja abonado, a partir de r de Maio 
de 1922, 0 dóbro do «Subsídio de fa- 
mília» a todos os operários com famí- 
lin legalmente constituida, Dezembro 
— Süo abolidos os impostos munici- 
pais sübre os indígenas e providencia- 
se sÜbre a aplicagüo € execuclio desta. 
medida, Criam-se as Repartióes Su- 
perlores de Instrugüo Püblica, Geolo- 
[8 € Minas, Hidráulica e Conselho 

perior de Colónias e determina-se 
que passem a ceparticües autónomas 
a» de Colonizagio, Saüde, Negócios 
Indígenas e Portos e Caminhos de 
Terro. Dezembro — Concessüo de pas- 


sagens n operários portugueses e &uas 
E contratados para a pro 


Estabelecera-se em Lisboa um vasto 
sücleo de propaganda jornalística re- 
ferente 4 colónia, destinada à atrair 
enpitai» e colonos, e a certa altura 

tou  malguns periódicos uma 
campanha violenta contra o Alto Co- 
missário, que ontros defendiam. 

O deputado Cunha Leal atacow mo 
Parlamento a accáo de Norton de Ma- 
tos, tratando-a de muito dispendiosa. 

Q primeiro funcionário da província 
fóra no Congo Belga onde ia realizar. 
se um Congresso de Medicina Tro- 
pical, cujas vantagets eram as de tor- 
mur a colónia conhecida e recebera 
com pompa o governador daquela pos- 

ira. 


Aquilataram uns como esplendida, 
embora incompleta, a obra do antigo 
ministro da guerra, outros a condema- 
Tam € como se desse uma enorme re- 
.tumbüncia ao ataque de Cuba Leal, 
o alvejado partira para Lisboa a de- 
fender-se mo Parlamento das orgüi- 
ges do seu contendor, que conglo- 


bou deste modo a accáo do Alto Co- 
missário, publicando, depois, o seu 
livro célebre «Calígula em Angola»: 

«Espalhou dinheiro 4 tóa, dispende 
dele como se fósse seu. Deixou que 
se fizeseem aquisigóes directas proi- 
bidas lei, Criou á sta volta uma 
clientela que tem sugado a provín- 
cin». Conchuira: Nüo deixa atrás de 
si uma obra. 

A defesa de Norton de Matos me- 
receu a seguinte moglo: 

«A Clmara reconhecendo que n 
admimistracüo do Alto Comiseário de 
Angola, exercida com inteligencia, ho- 
mestidade e patriotimo, tem promoví- 
do a prosperidade daquela ossa flo- 
rescente colónia e considerando que 
para a execugio do regime determi- 
mado sa lei constitucional m.9 1.00$ 
pode e deve o govérno central exer- 
cer permanente fiscalizagáo sÓbre o8 
actos das corporacóes e entidades que 
mas colónins tém atribuicóes adminis- 
trativas, e que, portanto, nào &ó o 
Alto Comissariado como o Poder Cen. 
tral tém na leí meios necessários para 
fiscalizar € fuserem fiscalizar os ser- 
vigos püblicos em ordem e manté-los 
dentro das normas legais € regula- 
mentares, passa 4 ordem do dia.» 

1933 — Janeiro — Autoriza o govér- 
mo dà provincia a aproveitar até 
4. 936.000, 0 crédito de £ 30.000.000 
obtido em tes, com aplicagüo 4 
aquisigho de material para o caminho 
de ferro de Luanda, seu prolongamen- 
to € ramais, autorixando igualmente 
0s contratos € as operagóes de crédito 
que forem neceseürins nos termos da 
lei n5 :.:131. RB criada em Malange 
wma escola de engino primário técnico 
para indigenas do sexo femenino, do 
tipo Asilo Escola «Rita Norton de 

atos», Fevereiro — Kstabelecimento 
de medidas de turismo. Autoriza-se a 
montagem casas de madeira, Isen- 
ta-sc à provincia de impostos de faro- 
lagem. Cria-se o posto fiecal de Ben- 
go. Margo Crise tm compo de 
policia com sede em Luanda. Deter- 
mina-se a criacüo dmma cidade com a 
denominagao de Diogo Cáo. Autoriza- 
&e o govérno de Angola a subsidiar 
o Colégio das Missóes Civilizadoras 
dos Padres Seculares Portugueses em 
"Tomar. Fixam-se os direitos de expor- 
tagào para 1923-1924, modificando-se 
os que incidem sÓbre a saida do café 
pelo Ambriz, estabelecendo-se os re- 
feridos ao café e peixe séco saidos 


pelas aMándegas da Bacia Convencio- 
mal do Zaire e declarandose que € 
Teservado 4 marinha mercante mácio- 
nal o tráfego marítimo de Angola para 
de poros portugueses do fudico. Yi- 
xam-se os quadros do pessonl da Se- 
cretaria Provincial de Agricultura c 
da Reparticào Superior de Indüstria. 
Fixwse o pessoal da Repartiglo Supe. 
rior dos Servigos Urbanos de Luanda. 
Melhoram-se os salários dos operários 
do Estado e estabelecem-se os ven- 
Cimentos dos observadores auxiliares. 
Equiparam-se os oficinis de diligén- 
vias indígenás e escritnrários de 3 
classe do quadro auxiliar para efei- 
tos dos vencimentos. Concessáo dos 
jazigos de cobre do DBembe & Compa- 
nhia das Minas. Instalacáo de misajcs 
laicas e civilizadotas em todás as cir- 
cunscrigóes da províncin. Abril — Au- 
menta-se o námero de julzes da Rela- 
güo de Luanda. Maio — Autoriz&-se a 
fealiar com o Banco Ultramarino um 
empréstico de 121.200.060. Crium- 
se Missóes Civilizadorae laicas. De- 
signam-se 0$ directores de servigos. 
Junho— Retmiio do Congresso de 
Medicina "Tropical em Luanda. Agos- 
io Fixam-se os saláriós dos con- 
denados quando empregados nos ser- 
vicos püblicos. Fixa-e a duragüo 
máxima dos contratos de trabalbado- 
1€s paára às obras do Estado. Autori- 
zà-&c o govérno de Angola a contrair 
Wm empréstimo de 3.600.000$00, 
destinado 4s obras de abastecimento 
de dgua & cidade de Luanda. Autoriza- 
5c o govémo de Angola a eubsidinr 
alumos do curso de engenharia e con- 
dutores das escolas da metrópole que 
se obriguem a servir ma provincia de 
Angola. Kleva-se a percentagem do 
imposto indígena para a mumicipali- 
dade de Malange. Setembro — Modifi- 
va-s€ o regiménto do Comselho Lejie- 
lativo. Determina-se que a povoacüo 
de Benguela a Velha pasée a denomi- 
marse Pórto Amboim. Trabalhos de 
fomento; colonizgüo, caminhos de 
ferro e portos, botagem, telegrafía, 
telefonia e radio-telegrafia. Kegula- 
Tüenta-se à concessáo de terrenos sob 
Am critério ntilissimo. 


1924— Fevereiro — Reduzse, coni 


püblicas o servigo de construgüo da 
lo ndo-se - 
Rei ime See 


fixado mo. 

lecreto n9 79, de 14 
Dezembro de 1921, do Alto Co- 
missariado da Repüblica em Angola, 
que determina que a partir de 1 de. 
Janeiro de :924 86 serlo 


nos distritos do Zaire, Congo, Cuanza 
Norte, Cuanza Sul, Malange, Linda € 
Benguela, Determina-e um aumento. 
no vencimento dos funcionários pü- 
blicos, civis e militares, e nos 

dos operários e demais. Ü do 
Estado, elevam-&e as ajudas de custo 
€ os subsidios de famílias e estabe- 


se apliquem a partir de 1 de Janeiro 

de 1924. Elevam-se os direitos sóbre 
à importagáo de cervejas, eidras e be- 
bidas similares e dos vinhos comuus,. 
generosos, licorosos e espumosos, q 
partir de ': de Julho do corrente ano 
€ determina-se que cont em exce- 
cucáo, nos termos das leis em vigor, 
o limite da graduacáo máxima dos vi- 
mhos cuja importagáo é permitida € a 
forma de despacho dos vinos mas al- 
fündegas provinciais. ort o re 
ER UA para o fab: de alcool 
lesnaturado de melagos. Maio—Eixam- 
$c os limites do concelho de Luanda, 
constituidos pela área da cidade e seus. 
subürblos. Cría-se em Londres uma 
agéncia de Angola, Outubro — Deter- 
mina-se 
tos e m 


que 
mue em execucüo durante o amo eco- 
mómica de 1924-25 a tabela de des- 
ema [n de :923-24, com m& 
alteragóes posteriormente prom: 
das, Suepende-se a aplicagio de. 
vwerbas da referida tabela de despesa 
ordinária e diz-se qual a forma por 
que deve ser feito o provimento das 
vagas que se derem mos diversos qua- 
dros da província. Eleva-se a delega- 
$ào aduaneira de Novo Redondo 4 


jam. 
fandi 


admitidos a despacho mas al- 
legas da província vinhos macio- 
Comum, generosos, licorosoe ou 
*€spumosos, sem virem acompanhados 
de um certificado de geninidade c 
Origem  passado pela Cámara de 
Comércio ow entidade oficial compe- 
tente. Novembro-— E aberto wm cré- 
dito especial extraordinário de 60.060 
eseudos para pagamento de seguro de 
vida a favor da familia do tenente 
aviador Emílio de Carvalho e das 


despesas com os funcrais do mesmo 
oficial que faleceu ma provincia de 
Anugol. Dezembro — Reduz-e o qua- 


dro do pessoal das alfíndegas. Deter- 
mina-se que cesse provisotiamente o 
fornecimento de mobília aos servido- 
es do Estado € ew belece-ae que pas- 
a ser pagos pelos servidores do 
Estado os medicamentos, fornecidos 
pelas farmácias do Estado, com um 
abatimento de 20 por cento de prego 
do custo, excepto os saís de quinino, 
qué continuam a sélo gratuitamente. 
192$ — Janciro — Cria-se a Calxa de 
Auxflio nos empregados dos Correios 
* "Telgrafos. Eleva-se o salário dos 
trabalhadores indígenas ao servico do 
Xetado. Margo — Cria-ee a corporagáo 
dos pilotos do rlo Zaire. Reorganiza-se 
4 Caixa de Aposentacio dos funcio- 
mários do quadro aduanetro. Estatuem- 
sc duas zonas de inspeccio do trabalho 
indígena. Abre-se wm crédito ma me- 
trópole de 9.000.000$00 para An- 
Kola. Funcionamento da Escola Nor- 
mal Superior de Mossimedes. Criam- 
se escolas primárias mistas em Luan- 
da, de nome «Emílio de Carvalho», 
sa vila Henrique de Carvalho, cir- 
eunsericüo de Saurino; na Domba, 
em vila Ponte, Ganguelas. Reconhece- 
se como oficial a Escola Particular 
do Asilo D. Pedro V, de Luanda. 
Maio— Emissüo das trés primeiras 
séries das obrigagóes (ouro 7 *) com 
& garantia das receitas da províncin, 
sendo G financiamento feito pela me- 
trópole. Maio— O concelho de. Ben- 
guela.a Velha passa a chamarse de 
TPórto Amboim. Aprova-se o regula- 
mento de tránsito e policiamento das 
zonas . Estabelecem-se 
postos fiscais aduaneiros. Junho—Au- 
toriza-se n emissáo de séries IV n XII 
de s milhóes de escudos cada, das 
E da Divida Interna. Julho — 
Ri ese o contrato de arrenda- 
das : mavais, celebrado 
entré o govérno e a Companhis de 


Amboim. Setembro.— Determina-se 
que a emissio da série M das obri- 
gagóes da Dívida Interna seja de 
10.000 títulos de 500$00. Ottbro — 
Concede-se 4 Compamhia do Amboim: 
o exclusivo das pesquisas carbonffe- 
Tas nào comprendidas nas concessóes 
de petróleo. Novembro — Passa a ser 
vila General Machado a povoagáo do 
mesmo nome. Concede-se o direito de 


boim a emitir obrigacóee do valor no- 
minal de 10 £ cada mo montante de 
350.000, amortizsveis em dez anos, 
a partir de 1936. Dezembro — Prorro- 
Za-&e o prazo para a cometrugüo de 
uma linha férren de que é coneessio- 
nária a Compamhia dos Caminhos de 


Yero de Benguela, devendo estar 
concluida até Moxico em dois anos, 
^ contar da construcüo da ponte só- 
bre o Quanza, e até Á frontcira no 
ano de 1:928. O Estado terá r5 
màs futuras accócs liberadas e mais 
s wübre os lucros líquidos acima 
do capital acionista. 

1926 — Fevereiro — Q municipio de 
Mossimedes deve indémnizar as ci- 
dades de Humpata, Sá da Randeira € 
Chibia desde que comecaram a cobrar 


o imposto de 35». Maio— Criam-&e 
mais escolas em Luanda, Malamge, 
Benguela, Huilo, Bié, Mossdmedes, 


Quanza Norte e uma biblioteca € mu- 
$eu pedagógico ma capital da colónia. 
Concessio, por vinte anos, da explo- 
rajüo da lotarin a Adriamo Simócs 

Cruz Boavida, de Mocambique. Or- 
dena-sc a cademeta pessoal para os 
indígenas menores de 16 anos. Con- 
cdem-se 100.000$00 anuais à Agén- 
cia Geral das Colónias. Julho-— Con- 
cede-se ao Banco de Angola a emis. 
sho das notas de banco pagáveis 4 
vista € ac portador ems mioeda cor. 
Tente sa provincia, Cria-se a Junta da 
Moeda. O Asilo dos Invilidos passa 

chamar-e Aeilo Repüblica. Agos- 
10— O govérno da metrópole póe 
120.000.000$00 4 disposiüo da co- 
lónia. O Banco Ultramarino, em vir- 
tude do empréstimó que fez a. Ango- 
la «mite 777.778 Obri; 


ugue is 


90$00 cada ao juro de 7 S. 


por 
mos, Aumenta-se até 5.000.000$00 a 


importáncia do empréstimo destinado 
Á construcáo do Pali do Comércio 
€ Indástria e Agricultura. Outubro — 
'O govérno da metrópole abre um cré- 
dito para os colégios missionários € 
instalagüo de casas de missócs em 
Angola e noutras colónias. Autorizam- 
se as cdmaras do Zaire, Noqui e Am« 
brizete a contrair empréstimos para 
obras. Crédito de 15.000$00 para as 
despesas a fazer com a pacificacüo 
de Cassai Norte (Na Lunda). Outn- 
bro- É anulado o exclusivo das lo- 
tarias concedido em 28 de Maio. Es- 
tabelece-se o horário de trabalho mae 
Tepartigóes.  Dezembro — A — Compa- 
mia do Caminho de Ferro do Am- 
boim € autorizada a emitir obrigncóes 
Até 250.000 libras. Extingue-se o 
Instituto de Missóes de Sernache do 
Bonjardim. 

1927 — Janeiro — O govérno € au- 
iorizwdo a emitir bilhetes do tesouro 
para representar receita ou  suprir 
swa falta. Empréstimo de 3.000.000! 
par a cometrugio de casas desti- 
madas ao funcionalismo. Créditos de 
670.000$00 para dragagens do pór- 
to de Luanda; de 250.000,000$00 
destinado á reconstrucáo do Caminho 
de Ferro de Luanda-Ambaca, Revisüo 
da matriz predial por avaliacáo dos 
prédios, Crédito de 300,000$00 para 
A& despesas de alfaías e sementes des- 
tinadas ao& colomos. Autoriza-e um 
empréstimo de 1.000.000$00 amorti- 
záveis em $5 anos pela Cámara de 
Luanda. 'fuxa de 20 X de direitos 
fixos sóbre importagdo de cervejas € 
similares, a fim de satisfazer o juro 
do empréstimo. A legislacáo para os 
«olonos determinava a escolha de ter- 
Tenos por técnicos. Concesslo defimi- 
tiva ao cabo de cinco amos aos que 
tiverem aproveitado s/4 da sta área. 
Fornecimento de alfaiae € sementes 
por trés anos, leengüo de direitos 
para maquinismos e transporte gra- 
tuito de animais re| hitores, Assis 
téncla médica, agricola € pecuária. 
Subsídio monctário aos meceseitados. 
Fevereiro — Suprimem-se 0s Ingares 
de directores da fazenda do Congo, 
Cubango, Luchazes, Lunda, Mochico 
€ Zaire. Abril— Posto algodoeiro em 
Quionga. Concede-se o estabelecimen- 
to de postos carvoeiros no Lobito 4 
Companhia de Fomento Geral de An- 
gola. Junho — Reconhecimento agro- 
mómicó da Lunda. Julho — Publica-se 
€ diploma legislativo do crédito agrí- 


cola. Emisslo de 247.700 pr 
de 100$00 M a0 
"Tesouro, 


juro de 6 €, e de do 

fstes para a0 Banco & 
los procesados. 

zenda püblica em sew » Setem- 

bro — Alteracáo dos bre cer- 


vejas e similares e do «ad valorem» 
€ seus adicionais, em virtude de te- 
rem sido caleulados qo par do escudo 
metropolitano o angolar, Estabelecer- 
sc os limites dos distritos de iS 


eed, pelo qual se p 
degre: " a peua mas fortale- 
zas, pari as Granjas con- 

compor- 


cedendo-se terrenos aos 
los, 


1928 — Janeiro — Defesa sanitrio 
ma fronteira do Congo Belga, contra 
à febre amarela, kapsiimEeL 
tante decreto relativo s transferén- 
cias de Angola para a metrópole. 


Novo sistema monetário: o Angolar 


com suas moedas-de 1,2, 1/$ € rie 
Ags € os seus submiálti por moe- 

das de níquel, cupro-míquel, etc, com. 
O& valores de 0,50, 6,20, AUD 

0,0005 ang., 

4, 2 € 1 macutas, € pof 
€obre de o,; L E eid era A Jun- 
fa da M. AJ 


-— Refor- 
ma das pautas da colónim, que data- 
vam de 1892 € que deviam entrar enr 
vigor em : de Julho. Desta data em. 
diante punha-se em circulagho o Au- 
Lus iei PR o estatuto 
orgfinico servicos de colonizagio 
datado de Luanda e sob a chancela do 
Alto [d António Vicente Fer- 
Teira; 


io. — Converte-se em 
Angolares o vencimento do Alto Co- 
missário e aplica-se um im] 
salvagio aos ordenados e su- 
periores à j.oo0oo angolaree mem- 
sais. 


1929—Janeiro—Fixa-se em 2.000.00 
lares má- 


a 
xima que pode ser emi por và- 


dc, 


E elis a pagar em toda a 
provinc Actualizagc a distribtiglo 
de casas pelos funcionários. A povoa- 
qüo de N'Zangui, na Ltmda, passou a 
chamagse vila Paiva dé Andrade. 
Fesereiro — 'ermite-se a nomeagao de 
.aposentados pata cargos  püblicos. 
Concede-se o privilégic de pesquisas 
mineiras em determinada regiao 4 
Companhia do Bembe, Faeilitase o 
fabrico de cerveja por vürias provi 
déncias, Abril— Pensóes aos inváli- 
dos indígenas que servimm o Estado 
mais de quinze anos. Junho — Orga- 
mixa-se 0 corpo de Pulicia de Segu- 
rang Püblica. Criam-se as intendén- 
cias de Encoge, Dembos e HBembe, 
Agosto-— Tomn-se definitiva a ins- 
Lo d permanente ao& servicos de fa- 
zemda € contabilidade. iembro — 
Criacáo da Intendéncia G. 
gamento, por intermédio da qual o 
procurador geral superintenderá na 
preparagüo e execticáo orcamental, es- 
tabelecendo normas para todos os ser- 
vigos püblicoe, A comverwüo da moeda 
produzitm agitacád na colónia. Contra 
sta medida do Alto Comissário hou- 
we protestos das fórcas económicas, 
- tendo-se imposto a saida de algumas 
pessons do território da províucia. 
Viagem do ministro das colónias Ba- 
celar Bebiano a Angolz. Teve por fim 
asistir ao filtimo tréyo do caminho 
de ferro de .Benguela e foi acompa- 
Thado pelo engenheiro Faiva de Car- 
valho e Armando. Cortezüo, agente ge- 
ral das colóuias. Embarcou no «Amn- 
la» em 1:8 de Maio. Em 28 
Navembro de 1902 s€ fez a con- 
cessüo a Robert Williams; em 1903 
(25 de Maio) estava constituida a 
Companhía; em 1928 concluiram.se 
todos os trabalhos, inaugurando-se so- 
lenemente em 10 de Junho de 1929, 
tendo assistido ao acto com aquele 
cóncesslonário e o ministro Bebiano 
0 príneipe Artur de Connaught e o 
Alto Ct io Vicente Ferreira. 
A visita estendeu:se á Rodésia e ao 


Desanexa-se 
.posto civil da Baía dos Tigres. 


1930 — Janeiro — R o di 
ploma que permitia aos funcionários 


püblicos, civis € militares gozarem ma - 
colómia as stas licengas graciosas. 
Cria-se em Malange a Intendéncia do 
Algodo. Kxtimgwe-se a cireunserigüo. 
civil de Cmíto, Chiapa, da Lundn; 
crixse 6 de Carumbo. Institui-se o 
Tribunal de Arbitros Avindores. Ke- 
vereiro — Revogacüo do decreto que 
tormava livre o fabrico de tabacos na 
colónia, Margo — Autoriza-se a direc- 
cio da Associagüo Comercial a dee- 
viar dà imposto adicional de 1 *5 «ad 
valorem» sóbre as mercadorias expor- 
tadas da nlfándega de Luanda, sendo 
1o'5 da totalidade a benefício da. 
Associagio de Empregados do QCo- 
mércio, destinando-se 4 construcio de 
"um. edificio para a sua sede, Dos fun- 
dos de edificacho do palácio de 
Comércáo de Menguela a  mesma 
percentagem para igual fim maqnela 
€idade. Margo — Assalto da autorida- 
de ás lojas magónicas. A 30 deste 
més deu-sc um movimento militar con« 
tra » accio do Alto Comissário Filo- 
meno da Cámmra, ausente mo Lobito, 
com sua família, e que c fizera subs- 
tituir pelo tenente Morais Sarmento, 
seu chefe de gabinete. Parte da guar- 
migio de Landa revoltowe, tend. 
cereado a casa daquele mogo mil 
tar, fol este morto pelos tiros da 
1^ companhia indigena.  Kstabele- 
ceuae um grande alvorógo ma. co- 
lónia, sendo d Alto Comissário impe- 
dido'pelo govérno metropolitamo de 
se dirigir a Luanda, onde se organi- 
zava a resisténcia. Ao cabo de várias. 
megociagóes € tendo o presidente da 
Relacáo, dr. Euclides de Morais, re- 
eusado d govérno que Ihe oferecium. 
sem que fósse demitido o Alto Comis- 
sário, conscguiü-se que aseuümisse o 
E. o oficial Bento Roma durante o 

odo meces&irio para chegar a 
Luanda o general Bilstein de. Mene- 
ses como investigador dos factos. Fi- 
lomeno da Cámara regressou á me- 
trópole, partindo do Lobito com os 
seus. Setembro — Determinasse que 
uma ou duas vezes semama haja 
sessóes de contos educativos nas €s- 
colas primárias. Regula-se a desloca- 
$&o dos emigrantes. 

1931 — Maio — Organizase 0 regi 
me de transferém 
vae o orgamentó privativo do Conse- 
lho Administrativo dos Portos e Ca- 
minhos e Ferro de Angola e estabele« 
cem-se as regras para 4 süm exectpán. 
Novembro — Extingue-se o posto ci- 


A87 


Outnbro—Apr —-- 


— wil de Ruácaná, da circunscrigüo civil 
de Humbe, distrito de Huila e encor- 
porandese a sua área mo posto mili- 


tar do Chitado, da cireumecrico civil 
de Gambos. Dezembro — Autoriza-se a. 
Companhia do Caminho de Perro de 

Heenguela a apresentar, dentro do pra- 

20 dé scis meses a contar da data des- 

te diploma, um novo projecto do hotel 

& construir ma cidade do Lobito, de- 

vendo o referido hotel entrar em ex- 

plorago em. 31 de Jtlho de 193. 

1932 — Abril — Diploma. legislativo 

1.9 337: Tornande-se necessário intro- 

duzir imediatamente várias disposi- 

€6es mübre a entrada de estrangeiros. 

€m Angola, «em préjtizo do já dis- 
" posto mos diplomas legislativoe m.9* 
188 e 272 de 16 de Fevereiro € 38 
de Agosto de 1931: 

O governador geral intefino de Au- 
sola, usando das atribuigóes que Ihe 
canferem o» m. 14.9 e 17.9 do af- 
tign 16.9 da Carta Orgánica de : de 
Setembro de 1928 e o Telo 4n." 
20.455 de 31 de Outubro de 1931, 
Wetermina: — ^ 


Artifo 1? Aos estrangeiros que de- 
sejem entrar em Angola com intei 
vào de se empregarem, será previ 
mente prova suficiente de terem hu 
colónin wítwag&o awsegurada por meio 
4e contrato feito nós devidos térmos. 

Art. 2, Aos estrangeiros admiti- 
dos em Angola com a intengáo de ma 
colónia estabelecerem a sua residéncia. 
€ de requereremi quaisquer conces 
swóes, serü exigida a prova de possui. 
rem, depositado em Banco ma colóni; 
wm capital mínimo de £ 500-00 
(our) ou o equivalente em angolare 


em contrário, 

Ae amtoridades e mai pessoas a 
quem o conhecimento e'execucio des- 
te diploma competir, aesim o tenham 
entendido e cumpi 

Residéncia do Govétno Geral de An- 
gola, em "Luanda, 6 de Abril de 1 
) Governador geral interino, Ed: 
do Ferreira Viana. 


- 


MOGCAMBIQUE 
1919 —]aneio — Póc-se em. exe- 
eügho o regulantento de disciplina dos 
funcionários do Estado. Fevereiro — 
Suprimc-se a Direcgào do Pórto e Ca- 
minho de Ferro de Inhambane, pas- 
sAndo o servio para Lourengo Mar- 


spes un 

panhia de Sa Dique H edes 
fórmulas de franquia. Aptova-&e o fe- 
gulamento doe pilotos, Aplica-se do 
licen o FedeM € metrbpolita- 
nos, com nlteragócs.- Margo — Aprova- 
sc o regulamento das capitania 
Abril — Concede-se pa 


operárióe, Altera-se o foral do Mimi« 
cipio de Lowrengo Marques. Maio 
Aprovam-se o« ewtatütos do Club In- 
ternaciona] de Lourengo Mésnes. Ar 
mho— Cria-» 0 Ingar de i 

Instrucáo Primária, rema 
be-se à. saida de onro, por cal 

de nm para eutro distrito de Mo 
bique. Extingue-se 0 comando: 

de Umpuhua, do distrito de Mogam- 
bique, e criàe o de Monapro, mo 
mesmo distrito. E extinto o corpo de- 
cipais de Tete, Profbe-e a elevagüo, 
de rendas de casas de habitagüo em 
Mogcumbique. Outübro — Autoriza-se o 
xovérno de Mogambique a dispender 
380,000$00 cóm à aquisiclio de mate- 
Tia] de telegrafia &em fios, Deter- 


minae que o Liceu Náclomalde Lóü- - 


Tengo Mam passe a denominar-se - 


Liceu Nacional s de Omtubro, No- 
wenmbro — Póe-se em vigor o acómdo 
celebrado, entre o soto ger e o 
governo dos territórios da Compauhia 
de Mogambique acérca do recrutamen- 
to de indígenas dos distritos de Tete 


gambique a canhoneira «Chaimite». 
Aprovam-se as bases do novo contrato 
entre à Cámara Municipal de Louten- 
$0 Marques e a Companhia General 
d'Electtricitá. lsenta-e de 


tatutos da Sociedade Anónima "The 
Mozambique Industrial And Comer. 
cial Mo Limited, Autoriza-e o 
Banco da Beira e E: motas, otto, 
de 2,25 (£ Eee iud 

be-se em Mogambique o erercicdo de 
qualquer rumo m pa- 
lhotas. Maio — Determina-se. que pas. - 
sem a ser cobradas cmt otro as re. 


1920 — Janeiro — Aprovamese os es» 


ccitas dos Caminhos de Ferro de. Laer 
extinta. t 


NT 


S 


 ALGUMAS EFEMÉRIDES COLONIAIS 


» emitir cédulas. Junho — Aumenta-se 
€ imposto de palhota mo distrito de 
Mogambique. Cris-e o concelho do 
Zumbo mo distrito de Mogambique. 
Determinà-se que sejam pagos em 
oro, ao par, o4 direitos de importa- 
ho em Mogambique das aguardemtes 
Simples e preparadas. Profbe-se a sai- 
dla por cabotagem, de um distrito para 
vtro da colónin de Mocambique, das 
cédulas do Banco Naciomal Ultramari- 
mo, Autoriztsc a Càmara Municipal 
de Inhambane a emitir cédulas. Se- 
tembro — Proibe-&e a importagio de 
sementes de algodío ot de qualquer 
planta da familia das malváceas. Ou- 
tubro — Fixam-se ds vencimentos em 
euro des fuscionários de Mogambi- 
Dezembro — Determima-se, em 
» que o sélo de coi 
mento da contribuicio predial e 
€ emolumentos da. contribuigáo indu: 
trial fixa sejam cobrados em ouro. 
1931 — Janeiro — Profbe-se em. to- 
dos os territórios da provincia situa- 
dos a0 norte do rio Save, que se en- 
contram sob a administrago do Ex- 
tado, a venda a indigenas e trabalha- 
dores de origem africana, de aleool € 
seus derivados, agnardente, sura € be- 
bidas similares € o fabrico de todas 
ns bebidas cafreais, mesmo quanda 
renlizadó para fabrico próprio. Deter« 
mina«e que o distrito de "Tete, sob o 
regime de prazos, para efeitos de fis 
calizagüo, eeja dividido em. seis c 
ennscrigóes fiscais, Feverciro — Con- 
vedese & Companhia Portuguesa do 
Ultramar, pelo prazo de cinco amo&, 
o exelu«ivo do fabrico de extragào de 
tanimo da caeca de mangol ou de 
ner outras árvores e plantas ta- 
minosas no distrito de Quelimane, em. 
Mogambique, Extingwe-se a actual sec- 
4o de policia judiciótia do corpo de 
polein civil de Lotrengo Marques c 
eriando em sua substitmicho uma di- 
Tecgüo de polícia judiciárin. Deter- 
mina-se que o imposto de fabrica: 
€ consumo de cervejas, criado pela 
portatia m 19, de ro de Fevereiro 
de TRUE pago em ouro, ao par, 


cale a5 fracgóes de meio so- 
berano, 2$25, a6 cümbio do dia. 
Jacnta-se do langamento e cobranga 


da contribuigüo predial em ouro, ao 
ir, n& casas exclusivamente destina- 

as n habitacio, que estejam «tjeitas 

* a contratos de arrendamento e enjas 
rendas eejam pagas em  escudos. 
* Abril — Cria-c em Lourengo Marques 


uma escola infantil, que funciónará 
mo edificio da antiga Escola Ber- 
marino Machado, Aprovasé o Ji 
vro de tarifas dos Caminhos de Ferro. 
de Lomrengo Marques e antoriza-&e o 
director dos mesmos camimhos de 
ferro a publicar quaisquer. altcracües 
que posteriormente veubam a fazerse 
ao referido livro. Determina-se que o 
páo weja incluido mo m 2/^ do arti- 
gro 1. da portaria provincial 1.9 1523, 
de 29 de Maid de 1920, € proibe-se 
aos padeiros alterar o& tipos de pio 
que forem estabelecidos pela fiscnli- 
zagho das sübsisténcias, tanto mo que 
Wiz respeito & qualidade como 5o que 
se refere a pesos e pregos, Malo —- 
Criese wma delegagüo adwaneira em 
Pebane € extümguese a delégacüo 
aduaneira de Moebaze. Junho— De- 

ima-se que as semenles oleogino- 
amendoim, copra,- gergelim, 
mfatra € otras, exportadas pelas 
aMándegas da províneía de Mogam- 
bique paguem em ouro, mo par, «ad 
valorem», os respectivos direitos. Pae- 
sam para a posse do Metado O8 
«difícios e mais material ocupados ou 
aproveitados pela Escola de Artes € 
Oficios de Mogambique € pelo Ine- 
tituto Elias Garcia, da  Cubaceira 
Grande, sendo confiada 4 Missio Ci- 
vilizadora Capióes a administragüo dos 
referidos extabelecimentos, Autoriza-se 
o goverandor do distrito de Gázw a 
mmdar a. sede da circunscrigào de Gni- 
já para o centro da mesma cireunscri- 
Vo e bem aesim as sédes dos actunis 
postos administrativos e  fixam-se 
0s vencimentos no pessoal das ci 
cumecricües. Extinguem-se o comm- 
dos militares do distrito de Mogam- 
bique e criam-se circunscrigües civis 
em sua substitnicAó, cujo pesmoal € 
vencimentos &Ào os constantes da taà- 
bela anexa, Julho— Torname-se. ex- 
tensivos ao tabáco em rama ou em 
fólha produzido ma provincia de Mo- 
qambiqde os benefícios concedidos a 
igual produgüo quando importados do 
ransval Aprovam-se os cetatutos dac 
associagio Grémio Literário Mormu- 
gio, fundado em Vasco da Gama. De« 
sembro — Permite-se, sob certas con- 
disiee, que e$ as iibricos agucarei- 
ras da provinci Mogambique, 
aproveitando os residuos da sun ln- 
boragüo, possam fabricar alcool. De- 
termina-e que séja de 1:25 libras a 
taxa de licempa a cobrar, no próximo 


^fndega do Chinde. Dezembro — Au- 


ano de r922, em Mogambique, 
cada hectare ou fracgüo, plam 
Cama sacarina que máo se dest 
laboragào de fábricas  agucareiras. 
Crin-se em wubstituicüo da actual edi- 
lidade do Chibuto, wma  comissáo 
municipa! da mesma localidade, for- 
mada pelo respectivo administrador 
de circünscrigüo € dois vogals esco- 
Thidos pelo governador do distrito. 
1922 Janeiro — Estabelecc-se wm 
posto administrativo na Matibane, cir- 
€un&cricdo civil de Moseuril, e outro 
em Quixaxe, na cireunscrico civil de 
Moginemal, distrito de Mocambique. 
Tsenta-se de direitos de reexportagáo 
t trümsito, na província, o carváo da 
Africa do Sul, e deter 


164, de 24 
de Dezembro de r921, proibindo, nos 
distritos de Mogambique, Quelimane 
€ Tete, 0 exrcício do comércio de per- 
mmta fora dos locals designados pela 
autoridade administrativa, e deter- 
mina-se a transformagüo das palhotas 
€ casas de pan a pique e maticados 
Onde &e exerca comércio. Agosto — 
Substitui-se por «ad valorem» o di- 
Teito especificado que incidia sóbre a 
exportacüo de agücar. "Transferc-se 
ara Mücate à sede da circunscricüo 
le Imola, to distrito de Mogambiquc. 
Isentam-se de contribuicáo predial, m 
lo período de quinze anos, os prédios 
wrbános situados na províncin de Mo- 
gambique e nas sedes das circunscri- 
$óes de Mumba, Mossuril, Naripula c 
Angoche, e do cóncelho de Limbo, qua, 
lorem construidos até 3: de Dezem- 
bro de r923. Outubro— Cria-se ma 
margem esquerda do Zambeze, junto 4 
fübrica de agücar denominada «Fá- 
brica Luabo», nta delegacáo adu; 
meira directamente subordinada 4 


toriza-se a montagem de oficinas para 
indígenas em cada cireunsericáo do 
distrito de Mogambique. 

1923 — Mar;o — Determina-se a 
obrigatoriedade de bilhetes de iden- 
tidade para os indígenas de mais de 


vatorze amos. Jumho — Alteramrse 0s 
limites das contadas do Kstado no 
istito de Gaza. Julho — Eleva-se 0 
impasto de palliota, L knees 
ma-sc que os missiomários passem a 
receher penso de aposentagüo desde 
que deixem de residir na colónía. 
Outubro — Introduz-se tma licenga a. 
pagar pelos engajadores de trabalha- 
dores indígenas ma tabela do imposto: 
do sélo. Novembro — Criam-se. postos. 
fiscnis em Pafuri, Massingire e Ma- 
plasguene 

1924 — Feverciro—Fixa-&e em $60, 
onro, a importáncia a. pagar pelos 
arrendatários de gone € companhias 
agrícolas por ca 
para 


ene 


que o expediente das de e 
sub-deli da Procu da Re- 
püblica *eja feito 4 cmta do cofge do 
Tespectivo juiz. Determina-se que ao 
ul do Save todos os indigenas maio- 
1€$ de dezoito anos, ainda que qu- 
sentes da província, paguem o jm 
posto de 6$75, ouro, por cada pa- 
lhota. Julho — Autoriza-se a colónia 
de Mogambique a contratar e contrair 
empréstimos nos termos da presente 
le até ao fim de 1930. Cria-se ma 
cireunscricáo civil do Zumbo, do dis- 

istrativo 


trito de Tete, o posto admini 
de Marun Determina-se que na 
lmprensa Nacional seja aposta em 


1.000.000 de selos postais a 
*porteado», Agosto — Obrigam.se os - 


desde os vinte e um | 
aos quarenta anos de idade, a contri- 
bnirem com tma quota anual deno- 
minada «taxa militar da provincia», 
€ regula-se a sua a de ento, 
Outubro— Constitui-se a c! 

$5o civil de Inhambane, com sede na - 


vila do mesmo nome. Constituem-se. 

comissóes em todos os distritos da 

província, para estudarem, em har- 

monia comi o critério regiómal, quais- 

E questóes relativas ao trabalho 
m 


cando q ; r 
vompor as referidas comíssóes. 
—Adita-se aos estatutos do 
io Ferroviário mm. movo arti- 
qual ficam reduzidas de so 
por cento as pensóes estabelecidas ma 
tabéta C dos referidos estatutos, Póc- 
se em vigor imediatamente nos terri- 
tórios sob a administragào da Compa- 
mhia do Níassa, e emquanto se no 
remodelar o regime pantal da mesma 
Companhia, o actual regime de [258 
lladas, 


tagáo de bebidas alcoólicas distil s, 
em vigor ma províueia de Mogambj- 
que, constante dos artigos 12? 15^ € 
14.9 das pautas uprovadas por por. 
tarim do Alto Comissariadó n9 324, 
de 4 de Dezembro de 1922. Deter- 
mina-se que a. recolha de notas de libra. 
do Banco Nacional Ultramarino, actual« 
mente em cireulaio, se faga gradual. 
mente, conforme determinagáo do go- 
wérno da províncla, devendo o Banco 
*vmissor, por intermédio da sua filial 
ma colónia, informar mensalmente € 
directamente a Secretaria Provincial 
de Finangas do montante da circula- 
glo de notas de libra e escudos. 
1925 — Janeito — A .povoagüo de 
Chiputo passa a denominar-se - vila 
Vasco da Gama. Junho, r3 — Auto- 
riza-se a emissüo de selos comemora- 


- iivos do 50.» aniversári da sentenga 


arbitra! de Mac Mahon acérca dos ter- 
Titórios em litigio no distrito de Lou- 
renco Marques. Junho — Determina 
se a cobranga em ouro das tari- 
fas aplicadas ao tráfego. Cria-se uma 
Comissüo Administrativa na Praia dn 
Polana € wm posto administrativo em 
Zandanela (Inhambane). Agosto — 
Institui-se a comissüo de presidéncia 
€ assisténcia indigena. Aprovam-ee os 
estatutos da Sena Sugar Estates Li- 
mhited, com sede em Inglaterra. No- 
vembro — Autoriza4 
missio civilizadora «Pátria» sob o tí- 
tüllo «Carvalho Araüjo», em Cunbaná. 

1926 — Kevereiro — Acórdo para o 


; récrütamento em Tete de trabalhado- 


1es indígemas para a Rodésia do Sul. 
Aprova-se ó «modus vivendi» sóbre 
^ mo de obra, negociada entre Mo- 
gambique e S. Tomé e Príncipe. Au- 
toriza-se que retirem da cirenlacüo as 


motas de libra emitidas pelo Banco | 
Nacional Ultramarino. Abril — As mis- 
soes religiosas das colónias 

ser representadas junto das reparti- 
goes do Estado por um procurador 
geral, que será o director do Colégio 
das Missóes dos Padres Seculares. 
Empréstimo de 1:8.000.000$00 me- 
tropolitanos cóm a Caixa Geral de De- 
pósitos. Julho — Suspende-se o decre- 
to da retirada-da circulagdo de nota» 
de libra do Banco Maciona] Ultrama- 
rino. Maio -— Empréstimo de 30.000 
libras (ouro metal), amortizàvel em. 
vinco amos, para instalar servicos sa- 
mitátios em Ressamo Garcia, Contra- 
iam-se auxillares de mise em vir- 
iude da sua falta na província. Cria-se 
a casa das missócs para a exposiclo 
de objectos manufacturados nestes €8- 
tabelecimentos. Crédito de 00 libras 
€ outro de 2.000 para subsídio dos 
desempregados em virtude da redu- 
clo do pessoal dós Caminhos de Ferro 
de Lourengo Marques. Criase à Ca- 
derneta de Identificacio e Trabalho, 


obrigatória para o indígena. Junho«- — 


Autorizi-se à despesa até 340.000 li- 
bras para a compra de material ferro- 
viário destinado 4 extensio das linhas 
de Xinavane até a0 Limpopo. Julho - 
Diminnigüo das taxas de direitos «ad 
valorem» nas pautas  Setembro — 
Desmobiliza-se 0 pessoal que fóra mo- 
bilizwlo em virtude do movimento 
grevista. Estado de sítio em virtude 
da greve dos caminhos de ferro e da. 
atitude de uma RE da pouoiasto LN 
Companhia de Mogambique. Novem- 
bro — Medidas repressivas da proibi- 
$áo de bebidas alcoólicas aos indíge- 
mas em Kinavane e regulando as con- 
dicóes de transporte dos indígenas que 
vào e vém do Rand. 

1927 — Janeiro — Fixa-se em. 120$ 
(ouro metal) a equivaléncia da libra 
para o pagamento de imposo por 
parte dos indígenas que recebam wa- 
lrios ou vendam produtos messa es- 
pécfe de moeda. Isencáo de contribui- 
fiho predia! durante oitd anos, para 
»* casas construidas de movo, bem 
como a isencao de direitos sÓbre ci- 
mento e madeira para a Ligagüo Kléc- 
ica Rádio Marconi com a Telegrá- 
fica de Lourengo Marques. Crédito de 
1.240 libras, Maio — Foi determinada. 

à escolha de terremos nas margens 
do Umbeluzi para instalagüo de uma - 
estacüo de treino colonial agrícola 
destinada aos emigrantes. 


Ante a emigragào assustadora dos 
indígenas da colónia, sobretudo para 
0 Rand, determimouse que nerhum 
deles poderia emigrar sem ter resi- 
dido os r3 meses anteriores ma coló- 
nia, Newhum contrato para o estran- 
geiro poderá ser feito além de 12 me- 
we&, sendo proibida u renovaglo. Fi- 
tüvam como clandewtinos os que se 
demoravam do território mais de 
13 meses após a dat do passe de 
saida, Novembro — Importante  regu- 
lamento dos tribunais privativos dos 
indígenas. 

.1928 — Janeiro — Ordena«se que to- 
4o» os servicos de mannseamento de 
mrercadorias do pórto de Lourengo 
Marques scjam executados pela Admi- 
niMragio do Pórto; exceptua-e a es. 
tiva. Convengüó entre Portugal e a 
Unil&o Sul Africana acérca da emigra- 
Süo para o ranwwal, caminhos de 
ferro e intercmbio comercial, sendo 
6 govérmo representado pelo governa- 
dor da eolónia Jósé Ricardo Cabral, 


- Carlos de Sá Curneiro, engenheiro, € 


büchare] José de Alnrada; rotável d. 
cumehto colonial, Cria-se a circunscri- 
$4o de Maputo. Julbo — Assisténcia 
os indígenas inválidos que serviram. 
o Estadó, Era encarregado do govér- 
no Carlos Campelo de Andrade. 

1929 — Abril — Decreto a aplicar 
em 29 de Ontubro referente & Com- 
panhia do Niassa, que pasearia. para 
3» administragüo do Estado. Criam-se 
cargos de directores distritais dos ne- 
gócios indígrneas em Inhambame, Que- 
limane, "Tete e Mocambique. Junho — 
A esquadrilha dé Zambeze passa para 
à marinba privativa da colónia. Ju- 
lho — Alteragócs nàs pautas adanei- 
Tas, Carta ofgnica de Mogambique. 
Agosto — C: à Caixa de Aj M 
iapóes e Pensücs dos funcionários do 
quadro admin tivo, Setembro — 
Organiza-se administrativamente o ter- 
ritório do Niassa, eriando-se ow dis- 
tritos de Cabo Delgado, e do Níassa. 
A sede do primeiro € em Tórto Amé- 
li, Novembro— Ceswa o privilégio 
da emissüo de notas do Banco da Bei- 
Ta, devendo a Companhia de Mogam.- 
bique asumir a respomsabilidade das 
4ue estavam em circulagáo. 

1933 — Margo — Ineluíse a alfán- 
dega de Tete na tabela do artigo 46.9 
dus Instrucies prelimimares das pau- 
las, e fixa-&e a percentagem de dedu- 
süo, come compensagio das de«pexas 
*de frete, seguro e outras das cotacocs 


de diversos prodntos. Jtmho — Cons- 
titui-se a "The Beira Engineering Com-- 


pany. 
INDIA 


3 


19:9—]Janeiro—Regimento do Qui- — 


cultura de cereais nas matas nacionals. 


da India, Cria-se a Caixa de Crédito 
Agrícola, Outübro — Aprovasse a €ria- 
$8 de uma Caixa de Auxilio nós em- 
pregados dos Correios e elégrafos 


* Ue: 
vantamento da 3.* séri «1 

E EAEPULOGE s 
decreto m9 3.342, de 6 de Setembro 
de 1917. 

1930 — Marco — Fixu-se em 50$ 
o fundo destinado 4 secretaria dos ser- 
vigos da marimha da Índix. Abril-— 
Aprova-se 0 Estatuto orgánico da Mis« 
$6 do Padroado Portugués mo Ex. 
tremo Oriente. Determina-ee o levan- 
lamento do empréstimo de 300.900 
rupias, para a fudia, Dezembro 
"Tora-sc extensiva ds mercadoria 
produzidas maw colónias 
6 benefício pamtal de 56 *; concedido 
ma importacáo áe mercaddrias macio- 
mais. , : 

1921 — Junho — Prorrogasse o praao 
para o pagamento de contribuigóes dic 
fectas do ano de 1930 aé ao Hm do 
próximo més de Setembro, 

Mrioa dos ueris o Depósito P 
rios dos operários 

Material de Guerra. Agosto.— Per- 

mitese o exereício de medicina e ci- 

rurgia no Estado da Índin aos 

lomados pelo Colegio de Bon. 
baim. Setembro--Autórizamese os mé- 
dicos, habilitados peld Escola Médica 
de Góa, a isarem o títtilo de licencin- 
dos EÍA Cry € ERE Novem 
bro — Mai ese organizar o orgümen- 
to do Kstado da fÍndia em rupias e 
fracgücs. 

, 1924 — Janeiro — ed O8 ven- 
vimentos do peweoal inistracáo: 
*do concelho de Damüo. Fevereiro — 
Determima-se que seja langada 

laxa de 8 tam; 

entrar e sait dos 


aduaneira, Cria-se mm corpo civil de 
.políein rural e florestal no distrito de 
Ga. Agosto Determina-se que aos 
géneros colóniais exportados pelas 
Fusas fiscais de tóda a província &€ 
atribuam, sempre que náo seja conhe- 
- eida a swa cotagüo oficial, os valores 
fixados mas tabelas amexas. 
1925—Janciro—Rliminam-se hugares 
ele professores primirios para as esco- 
las nos territórios das Novas Conquis- 
Tas dos vintc eriados pela lei de S de 
Abril de 1935. Mandasse imprimir o 
sélo do Centenário de Vasco da Gama. 
Maio — Suprime-se wm lugar de pro- 
feseor em cada uma das ewcolas 
primárias de Pangim, Mapucá, Góa 
Velha, Dramapur e Diu e cria-se mais 
um lugar em Margáo, Nerul e Morea. 
Yüc-sc em exeenglio o regnlamento do 
Mórto de Mormugáo. 
1926 — Junho — Suprimem-se os In« 
guvres de professores primários em 


.. Pondá, Cáruná, Aseaglo, Calangute e 


Vasco da Gama. Dissolve-se a. Cámara. 
de Saguem. Agosto— Autoriza-se a 
CAmara de Salcete à contrair um em- 
préstimo de 100.000 rüplás para 
obras de viapüo e mais 40.000 desti- 
madas a uma ponte. Foram elevados 
0$ veneimentos dos funcionários deste 
mumnicípio. Outubro — Torna-e obri- 
xatórin à licenga para a construgüo 
de casas em territórios de mais de 
3.000 habitantes. 

1927 — Fevereiro — Créditos para a 
parte que compete ao Mstado mas 
Obras a éxecutar mo palácio da Ega 
(em Lixboa) a fim de se instalar o 
arquivo do ministério das colónias (*). 

1928 — Abril — Acórdo entre a San- 
t& Sé e o govérna portugués acérca 
Qo regulamento da circunserigüo das 
dioceses, nomieacüo de bispos e dupla 
jurisdigko. Alargava-se a diocese de 

A com Damüd e Diu. O arcebis- 
lo passava a ser de Góa a Damio. 

Parte de Damio ligava-se a Bombaim, 
-sendo slternadahente prelados desta 
diocesse portügüeses e ingleses, Os 


Xe palácio histórico timha sido 
judicado para uquele servio pelo au- 
tor deste livro em artigos publicados 
sóbre o asetnto. Instalou-se depois 

^ ali, com o ivo, uma. comissao des- 
tinada a publicar à «História da Colo- 
Cmizagio Portuguesa», presidda pelo 
gener) spr, xeira Wotelho, 


.Mamgalor, Quilon € 


Cochim, MeNapor € Macau, particis —— 
pando os seus nomes ao chefe do — — 
Netado, n fim de ver se há algum jm- ^ 
pedimento politico que os iniba de 
Teceber tais mercés. rà o mes- 
mo em relagüo ás Sés de Bombaim, 
"Trichinopolis. 
Assinaram este documento, em Roma, 
o cardia] Gaspari e o ministro de 
Fortugal dr. Augusto de Castro. 

1929 — Maio — Empréstimo interno 
de 100.000$00, destinado ao alarga- 
mento das oficinas navais, 

1930 — Janeiro — Suspende-se o Có- 
digo de Regio Civil apróvado em 
38 de Dezembro de 1929, reentrando 
em vigor o de 9 de Novembro de 
1913 Com as alteragóes posteriores, 


1919— Janeiro—Manifesto de arroz 
em 45 horas. Proibe-se à exportacáo. 
Margo — Aprovagio de melhoramentos 
4e trabalho de mm forte, Consente-se 
3 exportagüo de arroz. Agosto — Prof- 
be-e a saida de Macau de moedas 
de prata, Setembro — Organiza-se 0 
"Tribunal do Contencioso € de Contas 
de Macan. Extingue-se a Procuradorin , 
Administrtiva dos Negócios Sínicos ^ 
de Macau, Comcede-&e aos professores 
do Licem de Macau o subsidio de 
óoo$oo para viagene de estudo aos. 
países europems, Outubro — Aprova-se. 4 
6 Regulamento do Corpo de Bombei- E 
ros de Macau. Novembro — 'Tornuse [ 
obrigatório ma» e»colws primáris de ——— 
Macau o ensino da lingua portuguesa. 

1920 — Fevereiro — Cria-se em. Ma- r 


cam a Comissio de Fomento, Comér- 
cio e Indástria. Agua c Determina- 
sc Sue os eximes de inmrugio prl- 
mmüria feitos no seminário de S, José, 
Macau, tenham validade para 4 
mdmissio no curso dos liceus. 

1921 — Janeiro--Determina-se n ex- 
timcào da Compamhia Europeia de ar. 
telbaria € a constituipüo de duas com. 
panhias independentes em Macau. ] 
ho — Determina-se que seja definiti- 
vamente apróvado o plano do porto 
exterior de Maca, com a variante in- 
párocos das E or de S, Francisco 
Xavier e de N. S. da Glória recebiam. 
0 título de Somareiros secretos de S. S. 
Desanexavam-se eliapor 14 
equis. ado iso era vo donis ds 
espiritual, ficando os bens ugue- 
ies. A Santa Sé escolherá P 
dos para dirigirem as de Gia, 


UT 


3 
: 


. dicada pelo Comselho Superior de 
^ Obras Püblicas e Minas da colónia € 
do aproveitamento da baía da Areia 
Treta para fundeadouro. Determina-se 
que sejam incluidas ma primeira fase 
dos trabalhos da comissáo do pórto 
exterior de Macau o molhe leste, o 
»primeiro tróco do molhe sul e a 
metade oriental do segundo tróco des- 
fe molhe, conforme o plano da Di- 
reccüo das Obras dos Portos de 
Maca. Setembro — ft, declarado, pelo 
espaco de oito dias, o estado de sitio 
ma Províüeia de Macau. Matda-se ces- 
sat o estado de sítio, posto em vigor 
UR ortaria provincial m.^ 281, de 
do. corse, sa -Provínch. de 
Macau. 


1922 — Agosto — Cria/se em. Macau 
mma Bólsa de Estudo para atxilio 
dos estudantes pobres. 

1923 — Fevereiro — Sustam-se as 
momedgües e promogóes dos emprega- 
dos püblicos, Abril — Determina-se 
que a superintendéncia e físcalizagio 
do ópid passe a constituir tma seccáo 
da Direcgüo dos Servicos da Fazenda, 
Maio — Cria-se um Conselho Econó- 
mico. Junho — Regulu-e a concessio 
de liceticas de compra e potse de 
mas c municóes de guerra. Remode 
se n organizacüo militar da província. 

1924 — Janeiro — Determina-se que 
pela Direcgào da Imprensa Nacional 
de Macaw seja editada, cómo subsi- 
dio para a Mietória dos portügueses 
mo Mxtremo Oriente, uma publicado 
mensal denominada «Arquivo Macaen- 
5e», no qual se transcfeverüo todos 0s 
docümentos de interósse histórico re- 
wional existentes nd» arquivos citadi- 
nos, c bem as&im do mesmo género, 
08 que, pot cópía ou originais, ec 
puderam obter nos tombos e biblio- 
lecas da metrópole, colónias Gu do 
estrangeiro. Remodela-se o servigo do 
vomissariado de policia de Macau, 
junto do qual funcióna um posto de 
eer € investigacáo científica. 

Fevereiro — Dá-se plenos poderes ao 
pacherel Félix Borges Medeiros da 
Horta, cónsul gernl de Portugal em 
Cantio, para, em nomc do govérnó da 
província, assinar com a firma Prunel 
& Paget, daquela cidade, o contfato 
de construgio de um edificio e ane- 
Xos para o mesmo consulado em 
Cantüo, no terreno pertencente à 
referida provincia. Marco — Fixam-se 
ans quantidades de ópio € cstupefacien- 


tes impor s solia de Maca, 
PAIRS exclusivamente medicinal. 


Cursas para as pragas de 
nigüo de Macan. Cria-se na província 
de Macau um imposto 


LH 


denominado 
«Imposto de Tpoctatos. Julio T A 


xam-se os vencimentos. 

m tificagüóes a que tém Asc 
oficiais avindores executdres 

tds Lisboa-Macan. Pod 

mae, » partir de 1 de ry 


subvencho diferenci py 
diários aos sargentos e equiparados. 
exército em servigo activo ma colónia 
4e Macau, sempre que tenham direito- 
a gratifica- 
áo de ectvidade. Deaembro —- Pixac 
5c a» ajuda de custo por caresa de 
vida a abonar aos pensionistas do 
Monte-Pio Oficial residentes em. Ma- 
cau. Determina-se que todos 08 por. 
iugueses da províncià e de otras co« . 
lónias, máo indígenas e nàd incluidos 


1925— Julho — Nomeia-se ima co- 
missáo para proceder aos trabalhos a 
renlizar ma mretrópole a fim de we 
levantar o mónumento a Joádo Maria 
Ferreira do Ammural e Vicente Nicolau 
* eA o Agosto — As fórcas na- 


slo constituidas pelas 
Bokdades que lhe pertencem € pelo 
cruüzador «Repüblien», sob 0 comando: 
do capitió de mar e guerra Ivne 
Ferrax Outubro-— Aprova-se a4 
€ucüo provisória do acórdo medico 
gráfico celebrado entre a. Indo-China 
€ Macau. 

1926 — Janeiro — Contribui-e com 
2,000$00 am 
Ta] das Colónias. 

1927 — Dezembró — Aprova-se 
abertura do concureo para o 
lecimento de wma carreira regular de. 
navegacüo entre às colónias de. 
€ Timor, Subsfdio máximo de 60.000 


— Kleva-se de 10 para 
20 5 a taxa de constmo do tabaco €. 
do produto geral deste imposto 25 6; 
fcve ser entregue ao Leal Senado, 


como compensagüo 
Ex rp 


deixou de existir. 
19:9 — Abril — Ordenz-se a puit. 


para a Agéncin Ge-— 


. "1930 — Fevereiro — Eleva-se a 30 
por cento a tàxa sóbre o consumo do 
Xabaco, 
TIMOR 


1919 — Janeiro — O reino de Motael 
fica. fisendo péme do concelho de 
- ili. Kevereiro — Organizam-se os ser- 

vicos da Imprensa Nacional. 

1920 — Abril — Cria-s)e o Museu 

Provincíal de Timor. Agosto — Deter- 
-minase que na alfindega de Dili se- 
bradas as quantias de 4$ réi 


1921 — Janeiro — Concede-se a per- 
centagem de so 5 sóbre o vencimento 
Ao missionário da missio civilizadora. 
de la, de "Timor. AbrH — Extin- 
iens Direccto de Agrimensura € 

dc Timor. Setembro — Auto- 


Timwse a colónia de Timor a contrair 


irés empréstimos na importáncia total 

de 862.650$00, ouro, ou o sen equi- 
valente em moeda esti , à0 par, 
com ino a cobrir os «deficits» da. 
geréncia do ano de 1920-1921 € OP 
Samental previsto para o ano de 
1921-1922, € a custear às diversas 
obras de fomento. 

1924 — Julho — Cria-se uma estacáo 
Zootécnica Central no posto de Mata- 
-Hari, em. Maluro-Cumo, do comando 
militar de Viqueque de Timor. 

1925 — Fevereiro—Profbe-se o corte 
e exploracio de sándalo, pau ou raiz. 
Abril— Cria-se o mercado anual ou 
Íeira ma provincia. 

1926 — Junho — Revoga-se 0 decre- 
to de 9 de Dezembró de 1900, vol- 
tando a província a constituir um 
distrito autónomo. Julho — Crédito de 
1.500.000 para a. aqi 
embalagem de produtos pese re [3 
€ de Paris. - 
1928 — Agosto — Retira-se-Ihe a au« 
tonomia financeira. Providéncias des- 
tinadas a extinguir.Ihe o «deficit». 


1924 — Setembro, 3o — Diploma le- 
yislativo colonial pelo qual foi criada 
a Agéneia Geral das Cólónias, insta- 
lando-se em 20 de Margo de 1925 na 
Tua da Prata, 34 € sendo nomeado 
agente geral o engenheiro agrónomo 
Armando Znzarte Cortezio em 3 de 
Outubro de 1924, chefe de repartiglo 


director de agricultura de 8, Tomé 
€ Principe. 
- 1925 — Instituise a Agéneia Geral 
das Colónias. Cria-se o Boletim da 
Agéncin Geral'das Colónias, do qual 
foi nomeado director Armando Zuzarte 
Cortezüo. 
Yevereiro — Organiza-se o  Conselho 
^de Vinamgas do Estado. Abril— KEs- 
Vabelecese que às MissDes civiliza- 
doras do  Padroado Portugués da 
india e Extremo Oriente scjam repre- 
sentadas ma metrópole por wm pro- 
emrador gera, devendo os prelados 
enviar relatórios amuaiw sóbre o mo- 
vimento civilizador mos territorios ju- 
Tisdicionais do Tatriarca das fndias. 
1926 — Por decreto de 14 de Agosto 
de 1926, o govérn determinara-se a 
eresgatar o privilégio de emisso de 
motas comcedido ao Banco Nacional 
Vitramarino e a efiar um movo me 
tituto de crédito para o qual trams- 
fere aquele privilégio, cercamdé, po- 
rém, a sta exploracio de todas as 
iarantias que a teoría e a experien. 
via acomselham como indispensávis». 
Assim masceu o Hanco de Angola com 
o capital de 50.000 conto, concor. 
rendo, em pertes iguais, o govérmo € 
9 Banco Nacional Ultramarino. Garan- 
(iue no capital um dividéndo de 
$5, prevendo-se a sua elevagáo até 
cem mil contos, Duraria por vinte € 
cinco anos o ptivilégio da emissüo. 
A sede do Banco ficou em Lisboa. 
A gerénceia foi dada à um governador, 


- momeado pelo Estado, e «ois vice- 


yovernadores, eleitos pela nssembleia 
geri com 4 confianjs do ministro 


FASTOS COLONIAIS 


dr. Albano de Selca 


do ministéro das colónias € antigo - 


das Colónias. O primeiro governador 
foi o emgenheiro Franeisco Pinto da. 
Cunha Leal; vice-governadores. i 


o jur 
Moncada e Artur. 
conde 


Avelino de Jesus, marechal Gomes 
Costa e dr. Manuel Fratel. 


A vida deste estabelecimento de cré- - 


dito fui activa, atte a quási nula acgüo — 
do Banco Ultram 


Ferreira. 
zaram maquele sentido, 
das as transferéncias em Fe 


jy, visto a impossibilidade. de 
m. A todas as requisióes. O Es- 
'udo ajudou muito, finamceiramente, 
anco de Angola, sem o que mo 
^teria sido possível dar coméqo & obra 
Moda tendente a vivificar aquela im- 
ntíssima colónia. 


zaglo dada ao govérmo de Angola por 
|decreto m^ 20.723, de 7 de Janeiro 

| de 1931, emprestou o Banco ao-g 

| wérno da colómin dez mil contos mc- 
trópolitanos, por perfodos prorrogáveis 
de scis meses, para que as cambíais 
em venceimento, do Fundo, pudessem 
wer mobilizada: 

De Abril de 1931 a Margo de 1952 
pipreston, portanto, o Banco ao go- 

wémno dn colónia 37.000 contos -— 
37.000 em Angolares para pagamen- 
t0 das dívidas ao comércio, 15.000 
por escritura de 27 de Abril de 1931 
f 12.000 por escritura de 3o de Mar- 
$0 de 1932 —*€ 10.000 em escudos 
metropolitanos para mobilizar as cam- 
biais do Fundo Cambial. 

- 192; — Primeiro Conceuteo de Lite- 
Taura Colonial. 

1930 — Exposigho de Antuérpia; 
partiu para lá, em 25 de Outübro de 

1929, o agente geral das colónias 
Armando Cortezio, que «laboro o 
plano geral, sendo nomeado comissá- 
Tio da exposigo em 28 de Dezembro. 
 lnawguron-sc em 1:7 de Maio, O ge- 
. mera Norton de Matos, antigo gover- 
"ador de Angola, fot convidado a fuzer 
d conferéncia, que renlizo com 
sucesso. À exposicáo termino 
* th 4 de Setembro. Junho, 17 — Criou- 
(€ o cargo de comissário especial da 
"m i» Internacional Colonial de 
m qual comeorreu 0 mnos»o país. 
Destinowselhe a verba de 7.006 
sento. Foi comissário geral o coronel 
i 'enb: Manuel Gongalves. da 
3 Biveim. de Azevedo € Castro. 

931 — Maio, 27 — O ministro das 
-estrangeirüs de l'ortmgal, comandante 
Vermando Branco, inaugurou em Vin- 

. eenes a -Exposigüo Colonial Portu- 
AWésa. Junho, 9— Institui-se o «Ar- 
-quivo Histórico Colomials, que *e 
Tuis palácio da Ea, ao pátio 
mha,-ma Junqueira, tendo sido 

director o bacharel Ma- 


que ali funcionasse a 
» da Hisra da Colonizagl 


o. Fol presidida pelo geuerul 
Teixdia Belin. Como M üépieetide 
do sem título, esta Commissio receben, 
maquela data, o encargo de assentar - 
as bases e realizar ow trabalhos para 
3 edicio de nma «História da Colo- 
mizagüo Portügucv», à expen&ás do 

lo, 6 que sio ee realizom aimda, 

193: ]ulho— Publica-se o. «Acto 
Colonial», de que foi autor o dr. Oli- 
weira Salazar. R um importantíssimo. 
documento destinado a fixar em. mol- 
des modernos a» vida colonial, tamto 
mo qe diz respeito a indígenas como 
à colonos, garantias ecoméómicas e 
manceiras € adminiwtrigho das coló- 
mias, desde entào denominadas Impé- 
fio Colonial Portugues. 

Divide-se este motáve] documento, 
tendente a realizar toda à recomstr 
vào da vida colonial, em diversos títu- 
los, tendo-se constituido o Ampério 
Colonia] Portugués. 

Defende-se o princípio de máo alic- 
maclo de territórios a estrangeiros em. 
determinadas. ciremnstüncias aem a 
aprovagho do comselho de ministros. 
Limita o poder das Companhías, exer- 
cemdo o Estado o direito de reseisün. 
ou resgate das outrora denominadas 
emajestáticas». Acérca da defesa € 
proteceho aos indigenas  produzae 
nesse documento a institulgio de assis- 
iéncia, velando-se pelos seus contra- 
tos, proclamando-se a sua liberdnde 
individual em matéria de trabnlho. 
Ao mesmo tempo velasse pela sua de- 
fesa por estatntos «epeciais, Asscgu- 
Tae d lade de consciéncia, de- 
cretando-se a personalidade jurídica € 
o auxílio do Estado conferido ás mis- 
sóes religiosas como instituigoes de 
ensino, A metrópole fiscalizará sem- 
pre os actos dos governadóres, Legis- 
lou-se, igualmente, em relacio ás Cà- 
muaras € ontros organismos e «m 
matéria financeira, devendo a &ua con- 
tabilidade ser organizada como a da 
metrópole. 

Este trabalho foi da autóría do dr. 
Oliveira Salazar, quando ministro in- 
terimo das Colónias. J 

Voltou também a inserir-se no «Diá- 
rio do Govérno» o decreto de 2 de 
Outubro de 1926, da iniciativa do en- 
to ministra Joáo Belo, e que constitui 
as Bases Orginicas da Administrago 
Colonial. 

Ambos os doctmentos se encontram. 
mo m^ : da Colectánea de Legislagüo 


Colonial publicada pela Agéncia Geral 
das Colónias. 

1931 — Novembro — Publica-se o re- 
gulamento militar colonial O minis- 
tro das Colónias, dr. Armindo Mon- 
teiro, foi a Bruxelas e Antuérpia, por 
convite do govérno belga. Acompa- 
mharam-no os coloniais ilustres almi- 
rante Gago Coutinho, coronel Joáo de 
Almeida e general Vieira da Rocha. 

1931- Novembro — Visita do mi 
nistro das Colónias dr. Armindo Mon- 
teiro & Exposigio Colonial de Paris, 
ma qual se tinha instalado o magnífico 
pavilhàc portugués. Deixou Lisboa em 
7 de Novembro e foi acompamhado 
pelo almirante Gago Coutinho, gene- 
ral Vieira da Rocha, brigadeiro Joào 
de-Almeida, coronel! Roma Machado € 
Eduardo Marques, 

O titular da pasta iniciom m visita, 
com sua espósa e comitiva, à exposi- 
io de Vincenes (:2 de Novembro), 
&endo recebido pelo governador geral 
Olivier e outros altos funcionários, 
alm do comiesário da exposigüo co- 
ronel Silveira e Castro. Os. delegados. 
das diversas seecoes coloniai fran- 
cesas (Tunísia, Marrocos, África Oci- 
dental e fÍndia) os acompanharam e 
Aguardaram o representante do govér- 
mo portugués. No salo de honra de 
Bagdad foi servido um «Pórto de Hon- 
ra», tendo ali comparecido, além do 
mlorioso marechal Lyautey, Mr. Ma- 

istro da guerra e interino 
de Franga. Trocaram-se 
cumprimentos, sendo enaltecida a obra 
colomizadora portuguesa, ao que o dr. 
Armindo Monteito respondem evocan- 
do Marrocos e a obra nacional nesse 
império onde Lyantcy talhara tma 
vasta. colónia. 

"Também assistiu a esta visita o mi- 

ministro de Portugal em Paris, coman- 
dante Fernando Ochóa. 
No dia 13, após um almógo ofere- 
vido a Lyantey nó Hotel Maurice, o 
ministro das Colónias de Portugal im- 
póslhe a Gri Cruz da Tórre e Es- 
püda, tendo largamente explicado a 
origem e a importància desta condeco- 
Facáo, No dia 15 encerrou-se oficial- 
mente à exposicáo, 

No día 18 parüm o dr. Armindo 
Monteiro para Bruxelas e Antuerpia, 
à convite do govérmo da Bélgica. 

O ministro dàs Colónias de Portu- 
gal recebeu em Franca o Grande Ofi- 
cialato da Legiüo de Honra, que Ihe 
foi imposto pelo marechal Lyantey, 


e ma Bélgica à Cri Cruz da Ordem da — 
Corüa. O rei da Bélgica ofereceu 
lanquete ao dr. Armindo pete 
que chegou a Lisboa em 38 de No 
vembro. 

1932 — Fevereiro — Semana das Co-— 
lónias, que foi encerrada mia Le 
de Geografia, tendo o ministro Armin- 
do Monteiro falado sets da id dó 
Império, baseando-se na 
Impéros de Marrocos € da ndia e 
dos fins do espírito do anunciado stovo. 
Império Colonial. Abril—Cria-se n Or- 
dem do Império Colonial, cujo distin- - 
tivo é uma cruz de Cristo perfilada. 

a ouro, tendo sobreposta a esfera ar- 
milar e o escudo macional. 

1932 — Abril, 23 — Viagem. ás co- 
lónias do mínistro dr, Armindo d 
teiro; acompanhavam-no, além de. 
espósa, senhora D. Lücia Tafante Aie 
Lacerda de Stau Monteiro, o chefe 
de gabinete, dr. Mamuel Pereira Fi- 
gueira; secretários Eduardo Seabra € 
Jülio Caiola; oficiais ás ordens, Nuno 
de Brion e José Diogo Ferreira. Em- 
barcou no «Mogambique», da Compte 
mhia Nacional de Navegaglo. A 
prensa enviou ó» seus represeni tantes, 
dada a importáncia desta visita minis 

ial, cujo fim era ver as meces- 
i& diversas regióes e acudir. - 
lhes. Os representantes dos jortiais 


que o acompanharam: Luiz "Tei- 
xeira, pelo «Diário de Noticaee Leo- 
poldo Nunes, pelo «Século 
Mdióeic Hb e Diese pe 

António sJornal 
do Coméreio e das Colfalaes; Mays 
rício de Oliveira, pelo «Diário de Lís- 
boa»; Mário de Pigueiredo, pelo «Pri- — 
meiro de Janeiro», e Hugo M 
pelo «Comércio do Pórto». Também 


seguiram ma viagem os delegados do 
Automóvel Club de Portugal, D 
Infante de Lacerda, D. António He- 
rédía e Vergilio Barroso, com in- 
cumbéncías técnicas do pem «Os 
Sports», 

O membro do govérmo foi recebido: 
magnificamente ma Madeira, sendo à — 
primeira colónia visitada a. Ila: do 
lríncipe, onde era govermador o pri- 
^meiro-denente Armando Ferraz, que o — 
saudou em. e pM 
cipe. Visitou diversas rogas. 

S. Tomé também fez diversas istas 
send. ida 


moris Civis». Ali lhe expuseram as 
dificuldades com que lutava a coló- 
mia e que o visitante já tentara re- 


LH 


com a reorganiza- 
püblicos, iniciada 


Em Angol som a Luwanda, onde 
Chegou a 19 Maio, O governador, 
toronel Eduardo Ferreira Viana, re- 
ceben-o com as autoridades, marcando 
ali o ministro os intüitos com que ini- 
€iara a sua viagem: 

«Ouvir as aspiragüés de todos € sa- 
^tisfaxé-las, enquadrando-as dentro dos 
grandes inteméé&es naciom, traba- 
.Muando pela unidade do Império e fa- 
zendo com que todos o» portugueses 
«las. margens do Atlántico nos confine. 
da Oceania se integrem no mesmo 
peénsamento imperial.» 

Com o fim de se inteirar do que à 
colónia carecia, ouvin diverxas ent 
dades, percorrendo parte dos distrito: 
de Luanda, Zaire, Congo, Quanza Nor- 
te, Malanje, Inda, Moxico, Bié, Ben- 
guela e Huila, realizundo inquéritos 
mos servigos, comércio, indüstrias, vi- 
witando minas, viajando em. vastas re- 
giües, falando com autoridades € ré- 
gulos € assistindo 4 cerimónia como- 
vente de homenagem aos mortos de 
Mongua, a qual foi deveras impres- 
wiomante, a recordar a campanha (19 
de Agosto de rors). No Mufilo tam- 
bém se realizou uma cerimónia sili- 
tar, passando, depois, o ministro aos 
distritos de Mossmedes e Benguela, 
wimitando o Lobito, Nova Lisboa € 
logo Quanza Sul. Regressou à Luan- 
.da, onde se inaugurom a Feira de 
Amostras (25 de Julho) e se inicia- 
ram as Conferéncias Económicas, en 
cerrada em 2 de Julho, Afonso Lopes 
Vieira, ilustre pocta, fóra contratado 

à fazer conferéncias em Lwanda, 

'aizando duas. 

T0 jstro das Colónias também vi- 
sitou o Congo Belga, sendo recebido 

- vom todas as honras e em manifesta- 

- bes de aprego, que se repetiram nà 
Rodésin e em Joanesburgo, que dei- 
xot à 14 de Juiho a camino de Lou- 
Tengo Marques». 

Xm MOHONM 0 governador, co- 
ronel José Cabral, com uma grande 

- comitiva, acolheu o dr. Armindo Mon- 
ieiro € o sem séquito, havendo bd 

1 de 


itpetiw quais foram o» ffe que o 


vos financeiros, económico e 
Como suceder em Angola, visitou 
diversos distritos, assistindo à magni. 


Aguiar, 
Contimo, o delegado do ministério, 
inquirir das necessidades da proviu- 


cia, visitando os lugares mais impor. 


tantes, como a estagio agrícola de 
Umbeluzi, Naamacha, pórto, eais, al- 
fündegas, missücs e tratando dos va- 
riadíssimos problemas a resolver. Foi 
a Magul, Vila Joào Belo € Gaza, rece- 
bendo alvitres € representagües da 
agricultura, comérelo € indüstria, Per- 
vorrem o Chibuto, esteve mo lugar ee- 
lebrado de Chaimite, em Coalela, onde 
5c dera a grande batalha, indo, depdis, 
distrito de Inhambane, Esteve em 
orrimbene, Massinga, Manica, So- 
fala, visitou a Companhia. do Buzi 
€ 0 territórios da Companhia de Mo- 
fambique, a que ji nos referimos lar- 
gamente, Ali também lhe foram en- 
iregues representagóes de várins en« 
tidades. Passou nos distritos de Tete, 
Quelimaue, Mogambique, volvendo-se 
3 Quelimane e vendo várias das plan- 
tagócs da Companhia do Horor. Inte- 
xessou-o, sobremancira, a ponte sübre 
0 Zambeze, e, regressando a. Lourengo 
Marques, inangurow a  Conferéncia 
conómica, Embarcou para a metró- 
pole, tendó realizado o scu Eee 
preparando-se, deste modo, oficialmen- 
ie, para acudir á& mecessidades do 
Império Colonia] Portugués. Larga- 
mente a imprensa tratou desta viagem, 

1933 — Abril—Publica-e novamen- 
te o Acto Coloníal, 
disposto no argo r32. 
tuigüo, sendo assimado pelo Chefe de 
Estado e por todos os ministros, quc 
eram os sr». António de Oliveira Sala- 
zar, Alfredo Soares Pinto dos Reis 
Jünior, Manuel Rodrigues Jünior, Da- 
miel Kodrigues de Sousa, Aníbal de 
Mesquita GuimarAes, César de Sousa 
M do Amaral e Abranches, Duar- 
te Pacheco, Armindo Rodrigues Mon- 
teito, Gustavo Cordeiro Ramos e Se- 
bastiüo Garcia Ramires. 

1933 — Maio — Conferéneia Impe- 
rial Colonial realizada em Lisboa en- 
tre o ministro das Colónias, dr. Ar- 
mindo Monteiro e os go! ores da. 
india, Mocambique, Angola, S. Tomé, 
Cabo Verde, Gniné e Macau, respec- 
tivamenté are. general Craveiro Lopes, 
José Cabral, coronel Ferreira Viana, 
tapitües Amadeu Gomes de Figueire- 


in all 


E CM YR rm 
toroncl Amtónio Wernardo de Miranda. dose 


.em 18 


A AVIACAO NAS ILHAS, COLÓNIAS, BRASIL 
E NOUTRAS REGIÓOES 


Realizarnm-se a segnintes viagens 
néreas : 


BOM SUCESSO-FUNCHAL 


Maro de 1921 — Hidroa: 
2motor «F. 3». 7 h. 40 m, de 
Sueadura Cubra-Gago Continho-Ortiz 
Mettencourt e meclinico francés Roger 
'Sotibirand. 


LISBOA-RIO DE JANEIRO 


Margo de 1922 — Hidro-üviio «Fai- 
Yey 400» («Lusitinia), «Fairey 401» 
€ sFairey 402». («Santa Cruzs). 62 h. 
26 m. 4.527 milhas. Sacadura Cab 
Gi Continho, 
de 1927 — Hidro-avilio «Dor. 
iperwal». 4.000 quilómetros até 
4 Guiné e 2.505 quilómetros sóbre o 
Atlüntico Sul. Sarmento de Beires.Jor- 
e de Castilho e Manuel Gouveia, Du- 
wale Portugal fcz parte da equipagem 
mté Holama. Este 'avito caiw € per- 
deusc no mar das Guianas quando 
tentava novas etapas para a volta ao 
mundo. Bateu o «record», para apa- 
relhos da sua categoría, com a tru- 
wewsia nocturna do Atlántico, que fez 
h.e :rrom. 


ALVERCA-PALESTINA (Gaza) 


Fevereiro de 1928 — Aviüo «Havil- 
lud» com motor «Cirrus» de 80 C. 
(Portugal). 4.960 quilómetros. Carlos 
Mdwardo Blek. Pretendia voar até 4 


- fudia. Entre Gaza e Jerusalem, em 


virtude de wma avaria, fico inutili- 
ando, 


Depois das viagens ao Funchal e ao 
Río de Janeiro realizaram-se as sc- 
Anntes á» cola 


VILA NOVA DE MILFONTES- 
-MACAU 


de 1924 — Avi 
BNa» («Pátri») e T 
9A» («Pátria IT»). Brito 
to de Beires-Mantel Gonveia. 


sRreguet. 
Havilland 
'rmen- 


LISBOA-GUINÉ 
Margo de, 1925 — Aviáo  «Breguet 
XIV-A25. 4,070 quilómetros. 3: h. € 


it. m. Piuheiro CorreinSérgio da 
Silva-Manuel 'António. 


AMADORA-LOURENCO MARQUES 


Setembro de 1928 — 2 avibes «Vi- 
ckers Valparaizo» equipados com o- 
tores «Napier» 450 C. 15.154 quiló- 
metros. 102 horas de vào. Nésta 

iagem foram visitadas a& nosse co- 
da Guiné, S. Tomé e Pri 
Angola e Mogambique, Avi 
Ramos e Esteves; avido 
Viegas e Mannel 'Antóniv, 


LISBOA-GOA 


1931 — Aviüo 


Novetmbro de 
villand Puss-Moth» («Marào»). 
de 10.000 quilómetros, Moreira Cu 
4oso e Sarmento Pimentel. 


LI$80A-GUINÉ-ANGOLA-LISBOA 


Dezembro de 1031 — Avilio sHawil- 
land Moth». 20.160. quilómetros. 39 


"aterragens. 166 h. e So m. 


Em i93: 0 govérno e à Companhia 
Portuguesa de Aviacko enviarum 4 
Africa wma miesáo composta pelos «e- 


aqueles dois ültimos oficials da avia- 
áo o locis para m io: di 
bases de aeronaves e. Mire ioco, 
estudos em Lonrengo Marques, pas- colhendo também os pontos destin 
- ando a Inhambane, Quelimane, Mo- aos aeródromos principais. 


«Duma moticia ha pouco cbegada a 
€ langada á publicidade pelo 

moseg prezado colega a «Mala da Eu. 
Topá», foi conhecido o vandalismo que 
acaba de ser praticado pelo Estado 
do Congo, fozendo rísear dumas ro- 
€has sobranceiras ao rio Zaire, acima. 
da confiluénelà do Pozo, e no ponto 
conhecido pela catarata de Ielala, uma 
iuscricüo mandada abrir a cinzel mas 


Teferidas pedras por Diogo Cáo, ma- 
or portugués do reimado de 
D. Jolo I1. 


ssa inscricüo ou Jetreiro dos portu- 
gmeses, como Ihe chamavam os in- 
dfgenas, data da segunda viagem de 
exploracdo empreendida pelo arrojado 
Pavegador em 1484, quando desco« 
br a embocadura do rio Congo ou 
Zaire, e era ássim concebida: 
«Aqui chegaram o» navios do escla- 
fecido rei Dom Joüo o segundo de 
Portngal—Diogo Cio—Pero Anes—Pero 
da Costa—Alvaro Peres—TPero Escobar 
—]olo de Santiago X (morto) da doen- 
mgalo (om Joáo?) Alves X (mor- 
^tos) Diogo Ribeiro(?)—Gongalo (7) 
Alves Antho,» 
So estas as palavras que se podem 
.geunir, estudando as fotografías com 
|enas lacunas, resultantes de al- 
Ans pontos duvidosos. Depois da 
.Conferéncia de Berlim, em 1585, à 
Tegiüo portuguesa de que estas-rochas 
werviam de demarcacüo, ficou perten- 
cendo ao Estado Livre do Congo, e 


À INSCRICAO DE DIOGO CAO 


desta forma passo também aquela 


inscricüo, firmada pelo navegador por- 
tugués, para a müo dos belgas. 

Parecía que ela devia ser respeitada 
depois de terem decorrído sóbre essay 
pedras quatro séculos, que o tempo 
lambém  respeitou, cmja existóncia 
constituia unr evidente testemunho de 
respeito c de considerado pelo nome 
portugnés. 

Vé-se que nào suceden ta] «exéesso 
de cortesia», o que é deveras para las 
timar. 

Por fortuna um missionário ameri- 
cano, Mr, Lewis, tirou em 1890, 
"mas fotografias da inscrigdo portu. 
guesa, que deu a Mr. Lafointeine 
Verday, gerente da casa holandesa de 
ananas, o qual ue oferecem ao er, Au- 
gusto de Castilho, entüó comandante 
da «Mindelo», que por sna vez a 
oferecem & E*cola Naval, As gravitas. 
que publicamos so reprodtgao dessas 
fotografías,» , 


(«Ocidente», m9 944. de 20 de 


Margo de 190s). 


Neste artigo e no do «Séculos da 
mcema época mos buscamos para a le- 
genda da gravura referente & inscricüo 
de Diogo Cio. A da veidade de- 
vemos declarar que nào foi apagada, 
conforme informou, em 1905, 4 «Ilus- 
tracfo Portuguesa», o conselheiro Ra- 
moada Curto, que governava Angola. 


ALGUMAS OBRAS CONSULTADAS 
PARA A FORMACÁO DESTE LIVRO 


^ 


- . Andride Corvo-— «Colómias Porm-. Carlos de Melo — «O Trotados.- 


guesas». António Enes — «Guerra de 
Lopes Lima Estatístico dae Coló- Julio Quintimha — «Owro Afr 
mias Portuguesus zAfricn Misteriosa». 
Francisco Bordalo — «Estatística. das rton de Matos — «Atgol 
A ier Fortugtesaes Henrique Galvo — «Historia do modo. 
Fs Baltasar Teles — «Crónlea da Come — teupe 


dtes de Jesus General Vou: Letow — «Memóriasw- —— 
Pinheito Chagas — «História de For- Jodo de Almeida — «Sul de Angola, x 
fRclatório da Compamha dos Dem- - 
Descoberta do. — bos». j 
Sousa Dias — «Africa: Portentosa». 
Sooelaho de Albuquerque — «Mogani- pw 3. Magno «Relatório da. Cai. í 
biques. 
vidétde de Saütarim.— vAtlaes, Miro de Albüquetque -- Dieses 
«Opüsculos e EFeparsos», «Ketndos — das Nawegagüess 
de Cartografía». Montalto de Jesus «Historic Macau 
Yemando de Vasconeclos — «Histório ]J, Axevedo Comtimho — " 
das Matemáticas». do Barué», 
Krüger — «Memórias». Aires de Ornelas — «Mousinho T. Meo 
Livro de Marco Paulo. Imquerque». 
Harrisse — «Cristophe Colomib», P^ Alves Correin — «| 
li — «Correspondéticia» i «Missbes do 
— «Ctistophe Colomb par um D. Maria Stmart Erb de in 
da India». 
ortesüo — «Pedro. Alvares. Ca- eec de Cértima — «Epopela. Mao 


Ron Machado — —€——" 


da l'enseca — 


Estudos sobre 


Lopes de Mendonga 


Q& mavios portugweses mos seculos — de Affrica», » 
XY e XVI» Carlos Selvagem-—«Tropas de Africaw, 
Gomes da Costa — «Gaaas. «Monografía de Manica € Sofalav. Ed 


Paiva Couceiro — «Ango! 
.Capelo e Ivens — «De Angoln 4. cms 
tra-oosta s. 
"reixeira. Aragáo — iMac. 
4o Brasil, Mário Seem dcus 
tugueses em Nossmignesnn 
Gaspar Correia — «Lendas da fndia». Mantero — «8. 
Afonso de Castro — «Timor». José Mig clutóri 
Teófilo Duarte — «Timor». Freie de. Andrade — «Relai 


Mullet — «Discription de 1 


(1633). à 
Damilio de Gofs — «Crónica de D, Ma- 
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